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Introdução 


O presente volume de As Gavetas da Torre do Tombo, 
inteiramente dedicado à segunda parte da Gaveta XV, termina, 
por assim dizer, a parte mais importante de tão notável colec- 
ção, As Gavetas que restam, com efeito, contêm ainda alguns 
documentos de particular relevância para o ultramar, mas, ao 
passo que nos aproximamos do fim da colecção, verificamos 
ao mesmo tempo acentuada ausência de tais documentos. 

Em apêndice publica-se a célebre carta de Pero Vaz de 
Caminha. Quando da primeira pesquisa, não se encontrava 
onde hoje se situa. Apesar de publicada várias vezes, mantém 
sempre o mesmo interesse. 

Esta Gaveta XV é particularmente rica em documentos 
relacionados com o ultramar: desde a África do Norte até ao 
Oriente, abunda a documentação. Tem-se, por vezes, a impres- 
são terem sido incluídos nesta Gaveta documentos que, se tives- 
sem sido encontrados antes, haveriam dado entrada noutras 
anteriores. Os leitores devem ter colhido esta conclusão da lei- 
tura, mesmo rápida, do IV volume, tendo agora ocasião de a 
confirmar ao percorrer o presente. 

Chama-se, particularmente, a atenção para as páginas 147 
e seguintes, em que se publicam alguns documentos, outrora 
pertencentes às Gavetas, mas hoje guardados na Caixa dos 
Documentos Orientais. Julgou-se que talvez fosse útil a sua 
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publicação em fotocópia. Incluiu-se também outra documenta- 
ção, muito embora tenha transitado para outras colecções. 

Aproximamo-nos assim do fim desta Colecção. Prepara-se 
já o último volume que será inteiramente dedicado a vários 
índices e a mais indicações de utilidade prática. As restantes 
Gavetas, segundo cálculos ainda algo provisórios, devem 
abranger ainda dois volumes. O desejo, porém, de tornar a 
colecção mais consultável, exige que o último volume (possi- 
velmente o 8.º) demore poucos meses após a publicação do 
penúltimo. Só então as Gavetas da Torre do Tombo poderão 
servir plenamente o fim com que foram preparadas. 

Ê isto o que desejam os seus leitores e é isto o que o Cen- 
tro de Estudos Históricos Ultramarinos ambiciona proporcio- 
nar-lhes. 

O actual volume foi copiado pelo mesmo corpo de paleó- 
grafas dos anteriores. Agradeço-lhes, mais uma vez, o interesse 
e entusiasmo colocados ao serviço desta obra. 

À Fundação Calouste Gulbenkian exprime o Centro de 
Estudos Históricos Ultramarinos o seu reconhecimento. A ela 
se deve a possibilidade de tão importante colecção documental 
poder agora dar entrada no silêncio dos gabinetes dos estu- 
diosos, em vez de estes serem obrigados a deslocar-se ao 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, onde carinhosamente se 
converva. É o arquivo que vai ao estudioso e não este que é 
sempre obrigado a frequentar aquele. Não é novo este princípio, 
pois há muito já que tem sido apregoado. Entre nós, algo se 
tem feito sob este aspecto, mas nunca será demais salientar a 
sua importância. A acção de Portugal, principalmente no 
ultramar, nem sempre tem sido bem apreciada, exactamente 
por ignorância das bases em que ela assentava. 


Lisboa, 8 de Dezembro de 1965. 


A, da Silva Rego 
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GAVETA XV 
(Continuação) 


3486. XV, 16-1 — Carta do prior geral da Ordem de Santo Agostinho 
pela qual concedia à província de Portugal dois visitadores para reforma- 
rem a Ordem sendo tudo por vontade de el-rei D. João III. Nápoles, 1539, 
Junho, 13. — Papel. 2 folhas. Bom estado. Selo de chapa. 


Frater Hieronymus neapolitanus Ordinis Eremitarum Sancti Augus- 
tini prior generalis indignus venerabilibus et nobis in Christo dilectis 
provinciali prioribus patribus ac fratribus universae provinciae Portu- 
galie ejusdem Ordinis et voti salutem in Domino sempiternam. 

Cum superioribus diebus videlicet vigesimo secundo Februarii pre- 
sentis anni ad contemplationem serenissimi regis Portugaliae multa 
concesserimus et concessa primum a nostris predecessoribus confirma- 
verimus que ad reformationem istius provinciae pertinebant et presertim 
duos visitatores pro sue Magestatis arbitrio de observantia deligendi 
quibus per nos integra facta erat facultas provinciam totam reformandi 
atque ad castigatissimam vivendi regulam reducendi ut in literis paten- 
tibus diffusius continebatur. Verum ne suspíicio aliqua aliquando posset 
incidere quod que a nobis jam tum concessa fuerunt pleno jure non 
emanaverint utpote vicesgerentibus generalis moderatoris et nondum 
absoluta potestate Augustinianum Ordinem regentibus. Harum serie 
nostrique officii authoritate exnunc prout extunc confirmamus supra- 
scripta omnia ac si opus est recenter concedimus tanti regis intuiti 
de qua religione nostra optime meriti duos videlicet ex quacunque pro- 
vincia observantia que nostri Ordinis visitatores sua Magestatem deli- 
gere posse ad suum beneplacitum et delectos instituere pro reformatione 
provincie istius quibus authoritatem omnem damus non solum omnia 
et singula exequendi quae in prenominatis litteris patentibus habentur 


-Sed et alia quaecumque juxta Ordinis sanctiones nuper decretas faciendi 


in super prioris a suis officiis deponendi si minus idonei fuerint aliosque 
aptiores suo jure absque fratrum interventum instituendi ubicunque 
viderint sic expedire in nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti amen. 

Precipientes omnibus et singulis in provincia ista existentibus cujus- 
cunque gradus ac conditionis extiterint in meritum sancte obedientie 
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et sub pena rebellionis nostrae et privationis omnium graduum et offi- 
ciorum quibus fungentur ut prenominatis visitatoribus per suam mages- 
tatem institutis reverentiam atque obedientiam omnem exhibeant que 
aliis nostris visitatoribus exhiberi debet et nobis ipsis prestarent si 
adessemus, 

Hortamur autem prefatos visitatores quicunque illi fuerint a Sua 
Magestate vocati et instituti ad negotium reformationis exercendum atque 
in visceribus charitatis obtestamur ut obscenitates omnes quas in provincia 
ista invenerint funditus ac radicitus evellant víitia atque abusiones ad 
erundum usque resecent et extirpent pulcherrimaque jactent virtutum 
semina que in dies repullulent magis et fructum afferant peroptatum. 
Nam cum voluntas nostra omnis in hoc uno posita sit ut Ordo totus refor- 
metur nihil nobis gratius contingere poterit quam si summam hujus 
negotii fideliter perficiant. Cui si abunde ut par est respondebunt con- 
ceptam sui apud serenissimum regem opinionem confirmabunt nostramque 
gratiam ita conciliabunt ut nihil magis expetituri simus quam suis his 
offictis atque in religionem meritis satisfacere quod nos facturos speramus 
non absentes modo sed et si Deus optimus Maximus nostris ceptis et 
consultis aspiret ut speramus et optamus etiam presentes. Cum decreve- 
rimus religionem universam visitare et vestram presentem provinciam 
cujus in melius reformatio a tanto et tam benigno rege summa animi 
pletate exposcitur et procuratur ut magna cum laetitia dicere possimus 
sicut audivimus sic vidimus. 

Date itaque operam ut vos tales inveniamus quales vos Deus Omnipo- 
tens relígio ipsa cui jam voto astricti estis et vere christianus ac Deo 
acceptissimus rex esse cupiunt. 

Benedictionem in Domino valete. 

Datum Neapoli die decimo tertio Junii millesimo quingentesimo tri- 
gesimo nono. 

Nostri officli novo sub sigillo. 


Frater Hieronimus generalis indignus. 


(Locus sigilli) 
(A. E.) 


3487. XV, 16-2 — Carta de D. Nuno de Mascarenhas a el-rei D. Ma- 
nuel I a respeito das terras de Africa. 1517, Agosto, 5. — Papel. 3 folhas. 
Bom estado. 


Senhor 
Depoys de ter escryto a Voss'Alteza a vynda dos marzaganyz del rey 
de Fez em companhya dos que lhe levaram hos rafens sobresteve ho 


navyho com tempo alguns dyas em que soube por mouros em que hum 
deles era ho alquayde de Cernu que temos por homem certo que ho 
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jantar que os marzaganys vinham a jumtar era que levavam hum 
quamelo quaregado de pam de quada aduar (1v.) e tres alquolas de 
manteyga e assy que meteram paz hantre Heatafu e ho xaryfe e lhes 
repartyram a tera por hum ryho que vay por cyma de Coquiate comtra 
ho quastelo real dele ate ho ryho d'Aguz fosse de Heatafu e pera aho 
dyhante fosse do xeryfo e que todos fossem mystygos nos pastos. 
Qualquer que nam estyvesse por este comcerto que ele em pesoa serya 
comtra ele e co ysto se tornava ja Ehatafu pera Coquiate fora do pre- 
posyto que levava. Se esta jornada he certa todo este comcerto he ver- 
dade comtudo são novas de mouros. D'oje a dous ou tres dyas polo 
prymeyro navyho escreverey a Voss'Alteza a determynaçam (2) destas 
cousas. As novas del rey de Fez nam posso aquabar d'alquançar. Janueses 
tem quartas de pouquos dyas que nunqua pasou ho ryho de Celle pera 
nos hos mouros a esta jemte que qua veho chamam lhe el rey de Fez. 
Nam sey se quebia (sic) este nome no yrmão que chegou Halmedyna 
ou se vynha ele em suas costas. Dyzem agora que semdo em meo qua- 
mynho hantre ho ryho de Jamor e Almedyna que despedyho alguns 
alarves da Emxouvya que day fez volta pera Maroquos honde agora 
temos por nova certa que esta e ha muyto tempo do dya que se come- 
Sou soar esta sua vynda que tyve novas (2v.) que vynha a ynvernar 
em Maroquos e leyxar nele este seu yrmão e por nysso parecerem novas 
de lomgas vyas has nam escrevy nunqua a Vossa Alteza, Agora senhor 
torna se ysto afyrmar e ha nom estar ele ou seu yrmão em Maroquos 
e hos seus marzaganys handando agora manda todos estes alarves e 
mantymentos pera ajuda de seu sostymento. Semdo ysto assy ou nam 
he de necessydade a Voss'Alteza pera por cobro nesta tera e mandar 
de la duzemtas lamças pera podermos dar nosas goardas e nos apro- 
veytarmos do quampo e podermos fazer nosas samenteyras aho redor 
desta cydade e tornando se (3) esta jemte pera Fez são me necessarias 
pera metermos medo a estes alarves e lhe fazermos perder ho del rey 
de Fez com que venham semear em suas teras e que saybam que tem 
força nesta cydade em que ter costas e que harecear nam temdo suas 
vomtades no servyço de Voss'Alteza. Esta senhor he hãa despesa tam 
necessarya que esta nela acabarem estes mouros de perder ou de ganhar 
credyto a esta cydade e aho seu serviço se nysto e nas cousas passadas 
ouver por bem de prover algúa cousa aproveyte se Voss'Alteza do tempo 
que Noso Senhor pora ho mays que nos for neçassaryo. 
Oje cynquo dyas d'Agosto. 
Beyjo as mãos a Vos'Alteza. 


Dom Nuno Mascarenhas 


(3 v.) De Dom Nuno Mascarenhas escrita de b dias d'Agosto 1517. 


A el rey noso senhor 
(R. €.) 


3488. XV, 16-3 — Carta que D. Francisco Pereira escreveu à rainha, 
na qual lhe diz que mandara o licenciado Almacem escrever ao físico mor 
pedindo-lhe que informasse sobre a doença de D. Sebastião. Madrid, 1566. 
Maio, 6. — Papel, £2 folhas. Bom estado. 


Senhora 


Ho lecemceado Almaçan escreveo ao Douctor João Guterres fisico 
mor del rey e da sua camara a desposição del rey nosso senhor porque 
a princesa lhe mandou que a elle escrevese para dar a emtemder melhor 
a Sua Alteza o que emtemdia desta indisposição. Elle o fez assy e lhe 
escreveo hãa carta muy largua e oje as dez oras da noite veo o dito 
Doutor ter comiguo e me mostrou o que respondia Almaçan. E porque 
me pareceo de muita sustamcia e ben fundada no que se podia entemder 
da informação que de lá veo me pareceo avizar Vossa Alteza disto para 
que mande a Almaçan que mostre a dita carta e a vejão os físicos 
que curão Sua Alteza. 

Este Douctor João Guteres se tem qua por gram fisico e na doemça 
da raynha amdou maravilhosamente porque he hum homem muy leterado 
e altintado e muita experiemcia e pratica na medicina e de quem el rey 
confia sua saude. 

Nosso Senhor a de a Vossa Alteza por muitos annos como seus cria- 
dos desejamos e seu Estado Real acresente. 

De Madrid a vj de Mayo de 1566. 


Cryado de Vossa Alteza 
Dom Francisco Pereira 


(8v.) De Dom Francisco Pereira de bj de Mayo 
A rainha nossa senhora. 


(Selo branco) 


(BR. 0.) 


93489. XV, 16-4 — Carta de D. Francisco Pereira a Pedro de Alcáçova 
Carneiro, na qual lhe participava que mandava uma carta a el-rei D. Se- 
bastião com duas provisões pertencentes aos contratadores. Madrid, 1566, 
Abril, 27. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Porque escrevy a Vossa Merce pello pião que despachey a xxv deste 
não servira esta de mais que de dar cuberta a esta que escrevo a el rey 
nosso senhor. E a estas duas provisões del rey que creo ambas pertemcem 
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aos contratadores lá fará Sua Alteza o que for servido dellas. E assy 
acabo esta pedindo a Nosso Senhor que a muy illustre pesoa de Vossa 
Merce guarde por larguos anos e seu Estado acresemte como a senhora 
Dona Caterina deseja a quem Dona Bernarda e eu beijamos as mãos 
e ella as de Vossa Merce. 

De Madrid a xxvij d'Abril de 566. 

Beyjo as mãos a Vosa Merce 


Dom F'rancisco Pereira 


(2v.) Ao muy illustre senhor o senhor Pero d'Alcaçova Carneiro 
meu senhor ; 


(Vestígios do sinete) 


(R. 0.) 


3490. XV, 16-5 — Sentença contra Jerónimo Dutra Corte Real a res- 
peito da capitania do Falal e Pico. Lisboa, 1571, Setembro, 6, — Papel. 
18 folhas. Bom estado. 


1571 


Dom Sebastião per graça de Deus rey de Purtugal e dos Algarves 
daquem e dallem mar em Affrica senhor de Guinee e da conquista nave- 
Bgação comercio d'Etiopia Arabia Persia e da Imdia etc. 

A todos os corregedores ouvidores juizes justiças officiaes e pessoas 
de meus reinos e senhorios a que esta minha carta de sentença for mos- 
trada e ho conhecimento dela com direito pertencer faço vos saber que 
em esta minha corte e Casa da Supprycação peramte mim e o Doctor 
Simão Gonçalvez Preto fidalgo de minha Casa e do meu Conselho e 
Desembargo e chanceler em minha Corte e Casa da Supplicação que por 
meu especial mandado conheço da causa seguinte como juiz de meus 
feitos da coroa com os mais desembargadores pera a causa dados se 
tractou hum feito civel em que era autor Jeronimo Dutra Corte Real 
contra ho procurador de meus feitos reo sobre a capitania das Ilhas do 
Fayal e Pico que o dito autor dezia lhe pertencer. Pelo qual feito se 
mostrava ho dito auctor aver hãa minha provisão per que ouve por 
bem que elle (1v.) podesse citar e demandar ao dito meu procurador 
pela dita capitania. Da qual provisão e da petição per omde lhe foi 
concedida ho teor de todo de verbo ad verbum he ho seguimte. 

Diz Jeronimo Dutra Corte Real fidalgo que vivendo Joos Dutra 
Seu avo em F'randes omde tinha muite remda e fazemda por ser fidalgo 
e pessoa nobre e muito aparentado na terra o iffamte Dom Fernando 
que aja gloria mestre que então era da Ordem de Noso Senhor Jesu 
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Christo o fez vir da terra omde morava pera que fosse povorar as Ilhas 
do Fayal e Pico pertencentes aa dita Ordem que então estavão despo- 
voradas de que lhe daria a capitania pera elle e seus descendentes, Ho 
que o dito Joos Dutra fez por ho servir e trouxe consigo muytos paremtes 
amigos e criados com suas molheres e filhos pera mylhor povorarem as 
ditas ilhas. E de feito as povoraram e innobreceram como ora estão. E o 
iffante deu ao dito Joos Dutra carta das ditas capitanias pera elle e 
pera seus filhos e netos e descen(2)dentes per linha dereita masculina 
e com condição que o capitão vivesse na dita ilha e estivesse nella com- 
tinuamente assi como nas outras ilhas estavão os seus capitaes. 

E vimdo despois a reinar el rey Dom Manuell vosso visavo que Deus 
tem lhe deu hãa carta de declaração dos dereitos que avia d'aver com as 
ditas capytanias em que diz que o dito Joos Dutra as ouvesse e depois 
de seu fallecimento ho seu filho maior tarão lidimo ou ho segundo se 
tal fosse e assi de descendente em descendente per linha direita mas- 
culina. Por bem das quaes cartas pessuyo Joos Dutra as ditas capitanias 
e per seu fallecimento sucedeo nelas Manuell Dutra Corte Real seu filho 
a quem el rey vosso avo que estaa em gloria as comfirmou per suceessão 
e as pessuio enquanto viveo e ficando per seu fallecimento Gaspar Dutra 
e elle Jeronimo Dutra seus filhos legitimos por ser dada ao dito senhor 
informação não verdadeira dizendo que elles eram bastardos nacidos de 
manceba e não legitimos de le/2 v.)gitimo matrimonio fez merce das 
ditas capitanias como que foram vagas e devolutas aa coroa a Dom 
Alvaro de Castro e lhe mandou passar carta dellas. 

Aa qual carta ho dito Gaspar Dutra por ser então o filho mais velho 
veyo com embargos aa Chancelaria allegando ser soreticia por as ditas 
capitanias pertencerem a elle per fallecimento do dito seu pai. E o dito 
senhor deu por juiz dos embargos ho Doctor Simão Gonçalvez Preto com 
outros desembargadores que com grande exame e deligencia por alvaraas 
que ho dito senhor pera isso passou pergumtaram per si as testemunhas 
do casamento e as fizeram pera iso vir aa noite da ilha omde morava. 
E sendo jaa a inquirição quasi acabada taleceo o dito Gaspar Dutra da 
vyda presente sem filho algum nem descendente e sem nunca aver a 
posse das capitanias per assi lhe ser impedida por ho procurador de 
Vossa Alteza e porque ora as ditas capitanias pertencem a elle suplicamte 
por ser (3) ho filho segumdo do dito Manuell Dutra legitimo e neto do 
dito Joos Dutra por lynha dereita masculina assi por bem da primeira 
concessão do dito iffamte Dom Fernando que expressamente as concedeo 
pera filhos e netos e descendemtes do dito Joos Dutra. A qual concessão 
se não pode regular pela Ley Mental assi por ser feita pelo dito ifante 
que não era rey e reconhecia suppryor como por ser feita por via de con- 
tracto honeroso por o dito Joos Dutra deixar sua terra e natureza e vir 
a viver e povorar húas ilhas desertas e convocar e trazer pera isso seus 
parentes com suas famylias e se obrigar a perpetuamente viver e residir 
nellas. 
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Nas quais concessões assi feitas por infferiores e per via de contracto 
honeroso e de capytanias de terras da Ordem jaa desmembradas da 
coroa não falla nem dispoem a Ley Mental mas somente nas doações 
de terras feitas pelos reis dos bens da coroa. E nessas taes fizeram os 
reis as declarações e lemitações da Ley (3v.) Mental pelo que as ditas 
concessões ficam na disposição do dereito comum segundo o quall se não 
pode tolher a elle supplicamte a dita successão por ser neto legitimo do 
dito Joos Dutra per linha dereita masculina a que a concessão expressa- 
mente chama. E por assi a dita Ley Mental se não emtender nela na 
declaração que o dito senhor rei Dom Manuel fez expressamente diz que 
suceda nellas ho filho segundo se tal for e assi vaa de descendemte em 
descendemte ho que se não pode entemder pera ter effecto senão quando 
ho filho primeiro fallecesse sem filhos como aqui foi maiormente por ser 
declaratoria da primeira concessão não se pode entemder que a quizesse 
revogar quanto mais que aimda pela Ley Mental na quintaa duvida não 
se exclude ho filho segumdo da sucessão dos bens da coroa senão quamdo 
ho filho mais velho os ouve e pessuyo ho que aqui não foi porque o dito 
Gaspar Dutra irmão delle supplicante falleceo antes que ouvesse a posse 
nem com effecto sucedesse nas ditas (4) capitanias pelo que per todas 
as vias pertence a sucessão a elle supplicamte e per lhe pertencerem se 
quer oppoer ao dito feito e embargar a carta de Dom Alvaro pela mesma 
rezão que o dito seu irmão a embargava e pera a dita opposição nova lhe 
he necessario citar ho procurador de Vossa Alteza. 

Pede a Vossa Alteza lhe dee lugar e licença pera iso e pera requerer 
seu dereito sobre as ditas capitanias pelo milhor modo e via que lhe cum- 
prir no que receberaa justiça e merce. 


Alvara 


Eu el rei faço saber aos que este alvaraa virem que avemdo respeito 
ao que diz Jeronimo Dutra Corte Real na petição atras escripta ey por 
bem e me praz de lhe dar licença pera que possa citar e demandar ho 
Procurador dos meus feitos da Casa da Supplicação pelo caso contheudo 
na dita petição. E assi hey por bem que conheça do dito caso ho corre- 
Bedor Simão Gonçalves Preto e ho detreminaraa em relação com os 
desembargadores com que conhecera per provisão dell rey meu senhor 
(4v.) e avo que santa gloria aja do feito que sobre as capitanyas das 
Nhas do Fayal e Pico trazia Gaspar Dutra seu irmão defumto com ho 
dito meu procurador de que na dita petição faz menção, E mando ao 
dito corregedor e desembargadores que cumprão este alvara como se 
nelle conthem. 

Fernam Barbosa o fez em Lixboa a vimte de Junho de myl e qui- 
nhemtos cyncoenta e oito, Baltasar da Costa o fez escrever. 

A quall provisão foi junta ao dito feito e por virtude della ho dito 
meu procurador foi citado pera esta causa e se passou carta pera ser 
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citado Dom Alvaro de Castro e sua molher que se dezia ter direito na 
dita capitania per doação que dela lhe fora feita pera sobre esta causa 
alegar de sua justiça. Por virtude da qual o dito Dom Alvaro e sua 
molher foram citados como consta do estormento da citação que foi 
junta e sendo avidos por taes Maria Vicente may do autor Jeronimo 
Dutra em nome e como titor que dizia ser do dito seu filho veyo em seu 
nome (5) com hum libello contra ho dito meu procurador e contra ho 
dito Dom Alvaro de Castro e sua molher dizemdo em elle que sendo vivo 
ho iffamte Dom Fernando que Deus tem mestre que fora da Ordem e 
Cavallarya de Nosso Senhor Jesu Christo desejamdo de fazer povorar 
as Ilhas do Fayal e Pico pertencemtes aa dita Ordem que no tall tempo 
estavam despovoadas e desertas fizera vir de Framdes a Joos Dutra 
pessoa nobre e fidalgo que laa morava por ser dahy natural rico abastado 
com muita remda e fazenda e muito aparentado pera que com sua molher 
familia criados parentes e amigos fosem povoar a dita ilha como de feito 
foram com todos elles levando muita fazemda todos com suas molheres 
e filhos por dizer ho iffamte que lhe daria a capitania da dita ilha 
perpetuamente pera elle e todos seus descendentes como de feito lhe 
dera pela dita causa e respeito e lhe passara disso a carta que se offere- 
cia em que dezia que lhe dava a dita capitania pera (5v.) ho dito Joos 
Dutra e pera seus filhos e netos e descendentes per linha dereita mas- 
culina e com comdição que ho dito capitão estivesse na dita ilha e vivesse 
nella comtinuadamente assi como nas outras ilhas estavão os seus capitães 
como pela dita carta mais largamente se mostrava. 

Feita aos seis de Maio de quatrocemtos noventa e hum. 

E que o dito Joos Dutra povorava as ditas Ilhas do Fayall e Pico 
per si e per seus amigos e paremtes assi mesmo com suas molheres e 
filhos e as aproveitaram e enobreceram e assi os seus suceessores como 
ora estavam e nellas mesmas vivera e residira sempre ho dito Joos Dutra 
e ate que fallecera da vida presemte sempre pessuio a capitania das ditas 
ilhas e assi era pubrico e notorio que elle as pessuyra e povorara e os 
antecessores que oje viviam assi ho viram e ouviram dizer sempre a seus 
antepassados e tall era pubrica (6) voz e fama. E que per fallecimento 
do dito Joos Dutra primeiro donatario sucedera na dita capitania ho seu 
filho barão legitimo mais velho que tambem se chamara Joos Dutra e 
estivera em posse della todo ho tempo que vivera. Ho qual pedira a ell rey 
Dom Manuell que Deus tem que lhe mandasse passar outra carta da 
dita capitania com declaração dos direitos que avia d'aver nas ditas 
ilhas e o dito senhor lha mandara passar e nella dezia antre outras 
cousas que depois do fallecimento do dito Joos Dutra averia a dita capi- 
tania ho seu filho barão maior lidimo ou ho filho segundo se tall fosse 
e assi de descendente em descendemte per linha dereita mazculina como 
se mostrava pela carta que estava no feito gramde apenso aas oito folhas 
com as seguimtes. E que per fallecimento do dito Joos Dutra sucedera 
na dita capitania Manuel Dutra Corte Real (6v.) que fora ho seu filho 
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legitimo barão mais velho nacido delle e de sua molher de legitimo 
matrimonio e por seu filho fora sempre avido e conhecido e possuyra a 
dita capitania atee que fallecera e lha comfirmara ell rey Dom Joam o 
terceiro meu senhor e avo que santa gloria aja per a dita carta de 
sucessão no feito appenso. E que o dito Manuel Dutra Corte Real fora 
casado per palavras de presemte segundo mandamento da Santa Madre 
Igreja de Roma com ella autor Maria Vicente e em voz e fama de casados 
estyveram juntamente a cama e mesa por mais de quimze e vimte annos. 
E d'antre elles de legitimo matrimonio viera a nacer Gaspar Dutra Corte 
Real e ho outro filho barão que nacera apos elle metendo se algúas filhas 
em meio. Fora elle autor ou oppoente Jeronimo Dutra Corte Real que (7) 
primeiro se chamara Olim e depois na crisma lhe mudaram ho nome 
em Jeronimo e por seus filhos legitimos foram sempre criados avidos 
e conhecidos de todas as pessoas que rezam tinham de ho saber a saber 
assi ho dito Gaspar Dutra como ele Jeronimo Dutra. 

E que sendo fallecido ho dito Manuel Dutra por ser dada maa infor- 
mação ao dito senhor rey que estaa em gloria que elle não deixara filhos 
legitimos e que elle autor e ho dito seu irmão eram bastardos parecemdo 
ao dito senhor ser assi e que a dita capitanya era vaga fizera della merce 
a Dom Alvaro de Castro reo como se mostrava, pela carta que estava no 
dito feito apenso aas duas e tres folhas aa qual ho dito Gaspar Dutra 
que emtão era ho mais velho viera com embargos aa Chancellaria 
allegando as ditas causas de sobreição em como a dita capitanya lhe 
pertencia. Os quaes lhe foram recebidos e dera a elles prova e pendendo 
o dito feito fallecera da vida presemte semdo (7 vw.) sollteiro sem delle 
ficar filho nem descemdente allgum legitimo por bem do qual a sucessão 
da dita capitanya pertencia a elle autor Jeronimo Dutra por bem das 
ditas doações assi por ser bisneto legitimo descendente do dito Joos Dutra 
primeiro donatario per linha direita mazculina como por ser o filho 
segumdo do dito Manuell Dutra ultimo possuydor a que a carta del rey 
Dom Manuell comfirmada pelo dito senhor rei seu filho chamava pera a 
sucessão della. E que elle Jeronimo Dutra Corte Real era moço discreto 
e avisado segundo sua idade bem desposto de que se podia esperar que 
cada vez hiria mais em crecimento porque ora era de idade de doze annos 
somente pouco mais ou menos pelo que he muito abil e suffyclente e ho 
seria mais pelo tempo em diamte pera ser capitão das ditas ilhas da 
capitania das quais ho reo Dom Alvaro de Castro estava em posse e 
levava dellas os fruytos (8) e remdimentos sem pera iso ter causa nem 
justo titolo e ho meu procurador ho sostentava na dita posse e impedia 
ao autor ou oppoente aver sua carta de comffirmação per sucessão e a 
posse della. 

E posto que se requeresse por sua parte ao dito Dom Alvaro reo lhe 
alargasse a dita capitanya com os fruitos e remdimentos e ao meu pro- 
curador que lhe nam impedisse ser a carta de comffirmação e posse ho 
recusarão sempre e recusarião fazer pedimdo o dito autor em conclusão 
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de seu líbello lhe fosse recebido e provado fosse pronunciado lhe pertencer 
a capitania das ditas Ilhas do Fayal e Pico por bem das dytas doações e 
fosse pronunciado por nulla e soreticia a doação que ao reo Dom Alvaro 
della se fezera e que como tal não passasse pela Chancelarya e fosse 
condenado que abrisse mão da dita capitania e lhe restituysse a posse 
della com os fruytos novidades e rendimemtos des o tempo da imdivida 
ocupação que se (8 v.) liquydariam na execução da semtença e custas e 
ao meu procurador que lhe não impedisse aver elle autor sua carta de 
comffirmação per sucessão e posse. 

Ho quall libello do autor lhe foi recebido quamto de dereito era de 
receber aa reveria do reo Dom Alvaro de Castro e sua molher e foi 
mandado que se tivesem comtrariedade assi elles como o procurador de 
meus feitos que viessem com ella e sendo dada a vista ao dito meu 
procurador pera ver a sua comtrariedade elle veyo dizemdo que o autor 
Jeronimo Dutra era menor e que era necessario que lhe fosse dado tutor 
e curador pera fazer esta demanda porque não bastava dizer Maria 
Vicente que era sua máãi e tutor porque a dita Maria Vicente não fora 
molher de Manuell Dutra segundo que todo esto mais largamente era 
contheudo em hãas rezões com que o dito meu procurador veyo no dito 
feito das quaes foi dado a vista ao procurador do autor que (9) arezoou e 
allegou tamto de seu dereito e justiça que o dito feito me foi levado con- 
cluso e visto per mim em relação com os do meu Desembargo foi acordado 
que se desse juramento ao licencyado Lopo Mendez procurador do autor 
e o dava por curador aa lide e com iso fosse o feito por diante sem 
embargo do que se mais requeria pelo meu procurador. Por bem do quall 
foi dado juramento dos Samtos Avangelhos ao procurador do autor pera 
que bem e verdadeiramente procurasse pela justiça do menor autor. E 
elle pelo dito juramento assi ho prometera fazer do que se fizera termo 
nos autos. E com iso fora dada vista ao procurador de meus feitos pera. 
vir com sua comtrariedade com a quall veyo dizemdo em ella que per 
morte de Manuell Dutra Corte Real ficara seu filho maior Gaspar Dutra 
Corte Real ho qual aceptara a capitania da comtenda e era homem 
muito idoneo e sufficiente pera ser capytão e reger a dita capitania pelo 
qual ficou excludido ho autor (9v.) Jeronimo Dutra e não tinha aução 
por assi ser excludido per seu irmão mais velho. E assi se devia ser 
detryminado do que era pubrica voz e fama a quall comtrariedade do 
dito meu procurador lhe foi recebida quamto de direito era de receber e 
foi mandado ao autor que se tivesse reprica que viesse com ella e por 
seu procurador fora dito que ho termo que fora assinado a Dom Alvaro 
de Castro e sua molher pera virem com sua comtrariedade era passado 
sem satisfazer com ella pedindo ao juiz de meus feitos que os mandasse 
apregoar e os lançasse da dita comtrariedade. E visto pelo dito juiz por 
o stprivão dos autos dar fee que o termo era passado mandara apregoar 
ao dito Dom Alvaro e sua molher por Simão Gonçalvez porteiro que os 
apregoou e por não parecerem nem outrem por elles aas suas reverias 
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os lançou da dita contrariedade e mandou dar a vista (10) dos autos 
ao procurador do autor pera vir com sua reprica. E sendo lhe dada por 
dizer que a não tinha fora delia lançado e por o dito meu procurador 
dizer que queria acumular e pedir pera iso a vista do feito lhe foi man- 
dado dar e elle veyo com huns artigos acumullativos dizemdo em elles 
que Manuell Dutra Corte Real capitão que fora das Ilhas do Pico e 
Fayall casara per pallavras de presente como manda a Santa Madre 
Igreja com Dona Angella de Meneses em a villa de Santarem averia 
quatro annos pouco mais ou menos per consentimento meu os quaes 
recebera pubricamente ho vigairo da igreja do Salvador da dita vila 
peramte muita jemte e viveram ambos de húãas portas adentro dormindo 
em hãa cama tratando hum a outro como casados muito amigos e tendo 
copulla carnalmente atee o dia que o dito Manuell Dutra capitão morera. 
Dos quaes não ficara filho nem filha nem pessoa que (10v.) nas ditas 
capitanias sucedesse conforme a suas doações. E que tamto que ho dito 
capitão fallecera logo eu mandara tomar posse das ditas Ilhas do Pico 
e Fayal e fora tomada estando o reo embargamte aaquelle tempo e assi 
a dita Maria Vicente presente nas ditas ilhas sem comtrariarem a dita 
posse nem outra alligãa pesoa por sua parte. E que amtes que ho dito 
Manuell Dutra capitão casasse com a dita Dona Angella sempre fora 
tido e avido por solteiro assi nas ditas ilhas como neste reino e não por 
casado e disto era pubrica voz e fama. E ele nunca dissera nem pubricara 
em pubrico nem em secreto que era casudo e por ser avido por solteiro 
como na verdade ho era casara com a dita Dona Angella com minha 
autoridade ho que nam fizera se dantes fora casado com a dita Maria 
Vicente. E que a dita Maria Vicente cujo filho dezia ser ho reo embar- 
gamte fora criada (11) do dito capitão Manuel] Dutra e por sua criada 
fora sempre avida e tratada e por sua criada amdara comtinuadamente 
vestida de panos baixos assi por casa como fora della sem trazer nunca 
vestido de molher d'escudeiro quanto mais de capitão fazemdo sempre 
de comer assi ao dito capitão como a seus criados ho que nam fizera se 
fora sua molher. 

E que a dita Maria Vicente era filha de hum homem plebeo e de 
baixa sorte que chamava Joane Annes ho mesmo trabalhador e muito 
pobre e tal que nunca tivera na tera officio de honra e desta quallidade 
eram todos seus parentes assi da parte do pay como da mãy pelo que 
não era de crer que hum homem tão fidallgo e tão homrado e capitão 
de duas ilhas tam principaes como fora ho dito Manuell Dutra Corte Real 
casase com molher de tam baixa sorte e pobre como era a dita Maria 
Vicemte nem a nomeara nunca por molher nas escripturas de vemdas 
que fizera e que (11v.) a dita Maria Vicente nunca fora tratada nem 
honrada do dito capitão de maneira que se podesse cuidar nem presumir 
que fosse sua molher nem manceba nem fora nunca aa igreja gramde 
honradamente nem acompanhada nem com aparato de molher de 
capitão amtes quando hia hia soo como moça e servidora de casa nem a 
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tivera encerada e fazia pubricamente todo ho serviço de casa. E que 
estamdo ho dito capitam neste reino cometera a muitas pessoas principaes 
pera casar com suas filhas e muitos cometeram a elle pubricando se 
sempre por solteiro e fora pedir au rainha minha senhora e avoo que ho 
casasse com húa certa dama e por nenhãa destas cousas acabar de se 
concertar viera a casar como dito era com a dita Dona Angella de Meneses 
do que era pubrica fama. 

Os quaes artigos acumulativos do dito meu procurador lhe foram 
recebidos quamto de direito eram de receber e foi mandado ao dito (12) 
autor que se tivesse comtrariedade que viesse com ella com a quall veyo 
dizendo em ella que Manuell Dutra Corte Reali pay de Jeronimo Dutra 
viera a esta corte comffirmar sua capitania e estando nesta corte por 
enformação que a mãy de Dona Angella e seus parentes deram a ell rey 
meu senhor e avo que santa gloria aja que era casado com ella por ell rey 
lho mandar que casasse com ella e elle ho não querer fazer ho mandara 
prender nesta cidade em sua pousada omde estivera preso por espaço 
de tempo. E que vendo Dona Angella e sua mãy que elle ho não queria 
por iso fazer por impurtunarem ao dito senhor lhe estreitara a prisão 
pera o castello de Samtarem omde esteve muito tempo preso sem nunca 
ho querer fazer. E que estando assi preso viera a adoecer de febres e 
estamdo muito mal o licencyado Francisco Diaz do Amaral que então 
era corregedor da corte lhe levara a dita Dona Angella ao castello omde 
o dito Manuell Dutra estava preso dizendo que (12v.) mandava ho dito 
senhor que casasse com ella. E quando Manuell Dutra a vira em casa 
fizera muitos estromdos e bradara muito e por lhe Francisco Diaz do 
Amaral dizer que casasse com ella que se não avia de hir dally atee 
a não receber por ho mandar assi o dito senhor elle ho fizera muyto 
comtra sua vontade, E que perguntando lhe o cura que os recebera se 
eram casados dyseram que não tendo Dona Angella dito ao dito senhor 
que eram casados e acabando Manuell Dutra de a receber virara ho rosto 
pera outro cabo e dissera a Dona Angela «quisestes fazer a vossa mentira 
verdade». 

E que o dito Manuell Dutra nunca depois que a recebera tivera 
copulla com a dita Dona Angella porque com a paxão fallecera dahy a 
quatro dias e em todos os quatro dias estivera sempre mal e ho vellavão. 
E que ho pay de Maria Vicente era hum homem muito homrado da 
governança da terra que era muitas vezes allmotace e veador (13) per 
pellouros e procurador do Concelho e homem rico e abastado que tivera 
sempre cavallo na estrevaria e escravos e escravas e muitos homens de 
soldada que ho servyam e tinha dos melhores casamentos que avia homem 
na terra por nam ter mais filhas que soo Maria Vicente e a trazia muito 
bem tratada e lhe sahiram dos melhores casamentos da terra e era ella 
muito gentil molher e que primeiro que o dito Manuell Dutra casasse 
com a dita Maria Vicente andara muito tempo d'amores com ella e dezia 
que avia de casar com ella e fazia tantos estremos que tolhia a homens 
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que com ella queriam casar que não passassem pela rua omde ella vivia 
e que tamto que a trouxera de casa de seu pai e a recebera estivera de 
hãas portas adentro com ella per espaço de vimte annos comendo a hãa 
mesa e dormindo em hãa cama e a tratava muito homradamente como 
sua molher que era e ella trazia toda sua fazenda (13v.) na mão que elle 
não tinha hum vintem em seu poder e ella dava e doava e vemdia e des- 
cambava como senhora e não avia molher casada na ilha que mais fosse 
em sua casa que ella. E que quando a dita Maria Vicente hia aa igreja 
levava toda a gente que Manuel Dutra tinha. E quando hia fora da villa 
ho dito Manuell Dutra a levava muitas vezes nas amcas do cavallo a 
folgar a casa de seu pay e a outras partes com todos os escravos e jemte 
que tinha apegados nella e chamava sogro e sogra ao pai e mãi de Maria 
Vicente. E comiam todos a hãa mesa e se elles hiam aa villa por mora- 
rem fora da villa os hia buscar elle per sua pessoa a casa de hãa sua 
irmãa da may de Maria Vicente. E que o dito Manuel Dutra quamdo 
baptizava seus filhos e de Maria Vicente lhes fazia muito grande festa 
e os (14) dava a criar a amas muito homradas filhas de homens muito 
primcipaes. E que ho dito Manuell Dutra dissera a muitas pessoas nesta 
corte que era casado com Maria Vicente e assi na ilha e aligãas pessoas 
nesta corte dizemdo lhe que por que nam casava com Dona Angella sendo 
tão fldalga e mandando lho o dito senhor elle lhe dissera que era casado 
com Maria, Vicente. E que Manuell Dutra era tam pobre enquanto na 
ilha vivera que não tinha húas casas em que morasse e vivia hãas de 
Seu sogro pay della Maria Vicente na praça e ho dito seu sogro e Maria 
Vicente sostentavam com ho seu e de seus parentes ate vir a este reino 
confirmar sua capitania que fora por morte de seu pai. E que Maria 
Vicente nunca servira a Manuell Dutra de fora como dezia o meu pro- 
curador nem seus escravos porque sempre tivera escravas que a servião 
as quaes ella mandava como sua senhora que era. E que mais senhora 
era Maria Vicente da fazenda que Manuell Dutra tinha pera dar e (14 0.) 
doar que a may de Manuell Dutra molher de Joos Dutra capitoa passada. 
E que tanto que ho pay de Manuell Dutra estivera no artigo da morte 
Manuell Dutra a mandara logo que estivesse com elle e tomasse posse 
da casa como tomara de tudo como senhora e vindo a este reino conffir- 
mar a capitanya ella ficara com toda a casa e fazemda como senhora que 
era omde estivera ate oje em dia. 

A comtrariedade do autor lhe foi recebida quanto de dereito era 
de receber e por desembargo da Rellaçam fora mandado dar a vista do 
feito ao dito meu procurador pera vir com hum artigo que dezia ter 
per via de restituyção por elle assi o requerer e pedir e semdo lhe dada 
elle veyo com hum artigo dizemdo em elle que ho dito Gaspar Dutra 
irmão mais velho do autor casara nesta cidade com húa molher fidalga 
que por nome nam perdesse com a qual estivera em voz e fama de 
casados de huas portas adentro como (15) marido e molher aa mesa 
e cama e della ouvera hãa filha. E por ter aceptada esta capitania e 
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trazer sobre ella demanda a elle pertencia ho dereito della se ho tivera 
e não ao autor que pelo dito irmão mais velho ficara excluido de todo e 
fazia injusta demanda do que era pubrica fama. 

O qual artigo do dito meu procurador lhe foi recebido quamto de 
dereito era de receber e foi mandado ao autor que se tivesse comtrarie- 
dade que viesse com ella com a quall veyo dizendo em ella que per bem 
das doações destas capitanias não podia nellas suceder senão filhos e 
descendentes baroens legitimos como pelo teor dellas se mostrava pelo 
que posto que Gaspar Dutra deixasse filha legitima como ho meu pro- 
curador dezia que deixara ella não fora nem era capaz pera suceder nas 
ditas capitanyas nem podia tolher ho dereito acquyrydo a elle autor que 
era descendente lidimo barão per linha masculina dos capitães a que 
esta (15 v.) merce se fizera. 

A quall comtrariedade do dito autor lhe pelo juiz de meus feitos 
foi recebida quamto de dereito eram de receber e assinou termo aas 
ditas partes que dessem prova a seus artigos recebidos ao que foi satis- 
feito per doações escripturas sentenças e outros papeis que as ditas partes 
deram em ajuda de sua prova e por inquirições de testemunhas que 
foram acabadas abertas e pubricadas e jumtas ao dito feito. E por húa 
e outra parte foi arezoado e allegado de seu dereito e justiça e se ajuntou 
ao dito feito hum meu alvara por que ouve por bem que os Doctores 
Gaspar Pereira e Diogo Lameira fosem no despacho do dito feito em 
lugar dos Doctores Miguel de Cabedo e Ruy Brandão aubsentes que 
eram juizes delles. E semdo junto ao dito feyto me foi levado concluso 
e visto per mim com o dito Doctor Simão Gonçalvez Preto e os mais 
desembargadores (16) pera a causa dados. 

Acordey visto o libello do autor Jeronimo Dutra contrariedade do 
procurador de meus feitos os mais artigos recebidos e a prova dada e os 
feitos jumtos e como se mostra per falecimento de Manuel Dutra ultimo 
pessuydor que foy das capitanias da comtemda lhe suceder Gaspar Dutra 
seu filho barão legitimo mayor no qual foi trespassado todo dereito e 
successão das ditas capitanias inteiramente. E assi proseguio esta 
demanda atee que falleceo e por delle não ficar filho barão legitimo 
as ditas capitanias e dereito dellas ficão devolutas aa coroa do reino 
e o autor Jeronimo Dutra posto que legitimo seja não pode nellas suceder 
nem tem pera isso aução por não ser descendente do dito Gaspar Dutra 
e seu irmão e transversal. O que visto e as palavras das doações offere- 
cidas e da Ley Mental neste caso e a disposição do dereito com (16 v.) ho 
mais que dos autos se mostra pronuncio e declaro as ditas capitanias 
serem devolutas e pertencerem aa coroa do reino e absolvo o procurador 
dos meus feitos do contra elle pedido. E seja sem custas. 

E portamto vos mamdo que ho cumpraes e guardeis assy e da 
maneira que se em esta sentença conthem. E al não façaes. 


Dada na cidade de Lixhboa aos seis dias do mes de Setembro. 


Ell rey nosso senhor ho mandou pelo Doctor Simão Gonçalvez Preto 
fidalgo de sua Casa e do seu Conselho e Desembargo e chanceler em sua 
corte e Casa da Supplycação que por seu especial mandado conheceo 
do dito feito como juiz de seus feitos da coroa com os mais desembarga- 
dores pera a causa dados. 

Gaspar Gomez a fez por Pero Almirante stprivão dos feitos do 
dito senhor. 

Anno do nacimento (17) de Nosso Senhor Jesu Christo de mil qui- 
nhentos setemta e hum annos. 

Pero Almirante ho sobescreveo. Pagou se desta sentença nada e da 
civell nada por ser caso d'esportullas (?) 

Symão Gonçallvez Preto 

(1tv.) Pagou nada. 

Gonçalo Vaaz 
Gonçalo da Cunha 


(B. R.) 


3491. XV, 16-6 — Carta de Carlos IX a el-rei de Portugal a favor de 
um francês que pretendia o hábito de Cristo. Avinhão, 1564, Outubro, 2. — 
Papel. Bom estado. Cópia junta. 


Tres hault tres excellent et tres puissant prince notre tres cher et 
tres ame bon frere et cousin. 

M'ayant notre cher et bien ame Jehan Primadizy Jung de noz 
escuyer d'escuyrie fait entendre la devotion et singullier affection qu'il 
auroit de parvenir en la confrairye des chevaliers de Notre Seigneur 
Jesus Christ et y etre receu au lieu et place du feu cappitaine Buade nous 
avons bien voullu pour le desir que nous avons de faire pour luy en 
consideration des bons et agreables services qu'il nous a parey devant 
faicts et continue de faire chacun jour doue faire la presente pour vous 
Prier aultant affectueusement que faire pouvons voulloir pour l'amour 
de nous gratiffier le dit Primadizy de la dite place et luy faire tant de 
grace bien et honneur que de le recevoir a nombre de I'ung de voz cheva- 
liers du dit Ordre duquel nous vous asseurons qu'il se sçaura bien et 
dignement acquicter et nous nous sentirons avoir receu de vous ung 
tres singullier plaisir et priant Dieu tres hault tres excellent et tres 
Puissant prince notre tres cher et tres ame bon frere et cousin qu'il vous 
aict en sa sancte et digne garde. 

Escript a Avignon le ij jour d'Octobre 1564. 


Votre bon frere et cousin 
Charles 
(B. R.) 
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3492. XV, 16-7 — Carta de el-rei D. Afonso V, na qual se contem o 
foral da aldeia de Gralhas, termo da vila de Montalegre. Lisboa, 1468, 
Maio, 25. — Pergaminho. Bom estado. 


3493. Xv, 16-8 — Foral (traslado do) de Tavares. Lisboa, 1451, Abril, 
25. — Pergaminho. Bom estado. 


3494. XV, 16-9 — Foral (traslado do) de Torre de Dona Chama. Lis- 
boa, 1456, Maio, 10. — Pergaminho. 4 folhas. Bom estado. 


3495. XV, 16-10 — Foral (traslado do) do lugar de Moimenta, con- 
cedido a Pelaio Vilar e sua mulher em 1189. Gouveia, 1297, Maio, 4. — 
Pergaminho. Mau estado. 


3496. XV, 16-11 — Carta de el-rei D. Dinis, pela qual se estabeleceu 
que os moradores de Algodres pagassem duzentas e cinquenta libras nas 
terças do ano pelos cem maravedis de ouro que eram obrigados a dar 
pela colheita. Lisboa, 1311, Março, 6. — Pergaminho. Mau estado. 


3497. XV, 16-12 — Carta de el-rei D. Fernando para os juizes do 
concelho de Penedono, na qual lhes dizia que fizessem pagar os moradores 
de Arranhados cinco libras às terças do ano. Lamego, 1383, Maio, 27. — 
Pergaminho. Mau estado. 


3498. XV, 16-13 — Foral de Satam dado pelo Conde D. Henrique 
Tem junto confirmações reais em favor desta vila e de Rio de Moinhos. 
1111, Maio, 9. — Pergaminho. Mau estado. 


3499. XV, 16-14 -— Foral de Cedofeita, dado pelo prelado da igreja 
de S. Martinho da mesma vila. 1237, Setembro. — Pergaminho. Bom es- 
tado. Cópia junta. 


3500. XV, 16-15 — Instrução que el-rei D. Manuel deu a Lopo Fer- 
nandes a respeito do que queria que fizesse na terra de mouros. Coimbra, 
1506, Agosto, 23. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


Lopo Fernamdez estas lenbranças vos damos do que queremos que 
saybaes e façaes em terra de mouros omde vos ora emviamos e allem 
do que aquy vos mamdarmos saberes e fares mais todo o que vos mam- 
dar Dieguo d'Azambuja. 

Item vos yres da forteleza reall omde o dicto Diogo d'Azambuja 
estaa sobre booas alformas com as quaaes vaades seguro e asy como 
convem pera toda vosa segurança e em outra maneira nam aveemos 
por nosso serviço que vaades. 

Item saberees que xeques e pessoas primcipaes ha na teerra a redor 
da dita forteleza e quanto mais por demtro pella teerra poderdes entrar 
tamto sera mais noso serviço. E sabee a geemte que cada huum tem 
e quamta de cavalo e quamta de pee e a vallia de cada huum e se 
reconhecem a allguum rey ou senhor e se teem allgúua guerra e com 
queem. 

Item que mercadaryas sam as da terra e omde os mouros as trautam. 

Item se ha hy muyto pam e a terra se he de grandes lavoyras. 
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Item se he a teerra por demtro campo se serra e quamto avera da 
forteleza a serra que ouver na terra e aveemdo serras se sam booas 
d'amdar ou nam. 

Item se ha hy muytas agoas. 

Item se teem os mouros algúuas armas. 

Item se teem muytos cavallos e se se poderam dhy aveer e se os 
traram a forteleza e os preços por que se poderam aver. 

(1v.) Item com que mercadarias mais folgaram os mouros. 

Item como ho alcaide de Cafy tomou o fazimento da dita forteleza 
e se lhe desprouve com ella e quamto ha da dita forteleza a Cafy e se 
teem pella veemtura allgúua intiligencia com os mouros pera que nam 
vãao a forteleza com suas mercadarias. 

Item se os mouros folgaram de mudar qualquer trauto que em ÇCafy 
teverem pera a dita forteleza apresemtamdo lhe como aly acharam toda 
a bastança das mercadaryas que quiserem e como lhe sera gardada ver- 
dade e como aly com mais justiça e segurança sua seram trautados 
do que em Cafy porque nos temos mamdado que os mouros que aly vierem 
trautar sejam favorecidos e bem trautados e que nam paguem nenhuns 
dereytos do que comprarem e vemderem. 


Item saberes os lugares que ha por demtro da terra e de cam gramdes 
Ppovoraçoes sam e a quem obedecem e se nam obedecerem a nymguem 
os senhores que ha nelles e quamto ha da forteleza a eles e se estam 
no campo se em serra e se sam cerquados se lugares chaaos. 

Item vos averes de levar por desymullaçam que hys comprar aliguuns 
cavallos ou quallguer outra (sic) que vos ordenar Dieguo d'Azambuja 
e com ysto vos estemderes pella teerra a olhar e saber todo o que dito 
he com tal avysamento e recado que nam vos posam os mouros cousa 
aliguua sentyr e podemdo vos andar sobre as alformas que tomardes 
Seguramente. 


(2) Item nas fallas que teverdes com os mouros como de vosso 
lhe dizee quanto proveito se lhes pode seguyr de terem aly em nossa 
forteleza trauto e como nella ham d' achar todallas mercadarias que 
quiserem e todas as suas se lhe am de comprar. E como seram favore- 
cidos e beem trautados e se lhe gardara imteyramente justiça e verdade. 

Item como em nosso poder louvores a Nosso Senhor he todo o trauto 
das Imdias e as gramdes somas das espiciarias que em cada huum ano 
nos veem e como daly da nosa, forteleza podemos mandar prover toda 
a Berberya e eles como mais vezynhos podem nisso e em toda outra 
Sousa receber mais proveito. 

Item que nemhúuas espiciaryas nam teram ja da Imdia os mouros 
& todas veem por nosas naaos a nossos reynos. 

Item como teemos nossos feytores e geemtes na Imdia e como nella 
Sam fectas fortelezas em que estam nosas geemtes e como os reis e senho- 
Tes da teerra folgam muyto com noso trato paz e amizade e aqueles 
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que nam querem conhecer quamto bem disso se lhe segue como recebe 
sua pagua. 

Item cam grosas armadas cada huum anno fazemos pera a Imdia 
e como allem dellas la trazeemos contynuadamente grosas armadas de 
modo que nemhúuas naaos nem navyos nom podem navegar no mar da 
Imdia sem licença de nossos capitaes. 

Item que elles devem muyto folgar de mandarmos aly abryr trauto 
e ter nossa casa porque poderam daly aver muytas mercadaryas muyto 
proveytosas e que todos os outros (2v.) mouros de demtro averam das 
maaos delles por serem aly mais vezynhos de nosa forteleza e o poderem 
mais asynha comprar e aver. 

Item que todas as mercadarias e cousas com que mais folgareem 
e que mais quiserem aver as podem dizer porque tudo lhe mamdaremos 
levar e de tudo seram abastados. 

Todas estas cousas averes de praticar com os mouros como de vosso 
e sem que lhes possa pareceer que hys a ysso emviado e nesto teemde 
aquele resgardo que sabees que compre por nosso serviço e segumdo a 
comdiçam dos mouros que sam cheos de toda sospeita. 

Item ateemtares se pelia veemtura alguuns deses xeques e mouros 
principaes se recebemdo de nos tença e mercee em cada huum ano se 
quereram obrigar a nos servir tomamdo nossas bamdeiras ou se damdo 
lhe cenadeiros o quereram fazer e fazem todo o que lhe mandarmos asy 
em paz como em gueerra apresemtamdo lhe como de vosso quanto bem 
lhe vyra de serem nossos servidores e estarem sob nossa guarda defem- 
sam e emparo e se allguus vos sayrem a ysso nam curares de o aceitar 
porque nam pareça que his a ysso detrymynadamente soomente lhe res- 
pomderes que vos por folgardes com todo seu beem o fallares a nosso 
capitam pera no lo fazer saber e que credes que por lhe termos muito 
encomendado todo favor e boom trauto dos mouros da teerra elle folgara 
muyto com ysso oferecemdo nos vos a trabalhardes nisso quamto em vos 
for e como de vosso semtyres delles que queremdo nos recebe los que 
segurança faram de comprirem com a obrigaçam que nos fezerem. 

(3) Item se pella ventura achaseys algúua geeraçam de mouros 
sobre a qual seguramente podeseys hyr a Marrocos folgaryamos de 
hyrdes la e levardes carta de Dieguo d'Azambuja pera o senhor segundo 
forma do que lhe stprevemos e asy a fota e marlota que pera elle levaes 
avemdo vos la d'hyr e alleem da carta do dito Dieguo d'Azambuja que 
aves de levar e avisos que vos deer sabe no dito Marroquos estas cousas. 

Item a gramdeza do lugar e o trauto e de que cousas he mais 
abastado. 

Item que geente avera nelle e em sua terra e quanta de cavallo e 
quamta de pee. 

Item quantos dias de caminho ha dhy da forteleza a dita cidade e 
que caminho se campo se serra e se serras se sam muyto fragossas se 
booas d'amdar e se ha augoas em abastança. 
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Item que pessoas primcipaes ha na cidade e quaes valem mais ante 
o senhor e quaes tem mais parte na cidade. 

Item os xeques e pessoas principaes que ha no caminho e quaaes 
reconhecem a elle e quaaes nam. 

Item se tem algúua gueerra e com quem. 

Item homde trauta a dita cidade principallmente e quaaes sam as 
mercadaryas com que trautam. 

Item quaaes sam as mercadorias com que mais folgaram. 

Item se he forte a cidade e se nella ha mercadores e gemtes estran- 
geiras, 

Item ao senhor dires allem do que lhe stprever Diogo d'Azambuja 
asy como de vosso todas as cousas da Imdia e das espiciaryas que cada 
anno nos veem e como todo o trauto he em nosas maaos louvores a Noso 
Senhor. E (3v.) como os mouros nam tiram ja da Imdia nada e das 
fortelezas que la sam fectas e as armadas que la trazeemos e todo o 
mais que atras vos fica dito destas cousas. Ysto tudo como de vosso 
e trazemdo algúua pratica a proposito porque nam possa parecer que 
levaes pera ysso mandado. 

Item como todas estas cousas teverdes sabidas e fectas pera que 
vos parece que vos abastara huum mes vos tornay em booa ora a forte- 
leza e day de tudo o que achardes rezam a Dieguo d'Azambuja e com 
seu recado vos vymde loguo a nos pera nos dardes por vos de tudo 
rezam. E em tudo fazee o que de vos comfyamos. 

Stprito em Coymbra a xxiij dias d'Agosto. Amtonio Carneiro o 
fez 1506. 

Rey 


Lenbranças pera Lopo Fernandez. 
(L. P.) 


9501. XV, 16-16 — Carta da Câmara da vila de Aveiro a el-rei D. Ma- 
nuel, na qual se queixavam de Brás Ferreira por causa de querer acres- 
centar o pagamento dos direitos da mesma vila. Aveiro, 1517, Maio, 28. — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3502. XV, 16-17 — Juramento feito pelo Cardeal Infante, arcebispo 
de Braga. 1534, Janeiro, 10. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3503. XV, 16-18 — Breve (traslado do) de declaração à bula dada 
pelo Papa Clemente VII do perdão que dera aos cristãos-novos que tinham 
encorrido em culpas, por súplica de el-rei D. João III. O original é de 
- mp 1534, Julho, 26. O traslado não tem data. — Papel. 2 folhas. Bom 
es ' 


Clemente Papa vijº 
Pera futura memoria desta cousa. Como quer que a nos tanto com 


mais eficacia culdamdo ha humana necesidade de morer quanto quada 
dia mais sentimos nos mais agramente sermos afligido pela presente 
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Demebo 
À maço 


enfermidade antre outras cousas que ocorem pera aver de ordenar pera 
descargo de nosa consciencia isto permairamente veo em nosa mente 
que posto que en outro tenpo compelendo nos a pidade juntamente e as 
devinas e humanas leis a todos e maiormente aos cristaos novos que 
moram no regno de Purtugal tenhamos concedido perdam dos erros 
passados cometidos asi contra a fee de Cristo como em outro modo qual- 
quer cometidos cuidando em tal maneira daqui por diante prover a vida 
futura destes que nem elles entendessem que pacariam sem castigo nem 
fosse deixado poder a qualquer de cruelmente e sem piedade usar contra 
elles de crueza. Porem nos atee ora has nosas letras dadas soo selo 
de chumbo do dicto perdam defendemos serem publicadas pelo vene- 
rando barão noso irmão Marco bispo de Sinogalha nosso nucio no mesmo 
regno de Purtugal nam por outra rezam senam por aprazermos ao 
muito amado em Cristo filho nosso Joane illustre rey de Purtugal e dos 
Algarves o qual nos amostrou per seu spicial embaixador que nos queria 
sinificar muitas cousas pertencentes a gloria de Cristo sobre o dicto 
concedimento de perdam. Mas agora repetindo nos em noso animo que 
ia ha dias tendo nos ouvidos asi o embaixador do dicto rey spicialmente 
por esta causa enviado como o venerando irmão noso Martinho arcebispo 
do Funchal seu embaixador stante acerca de nos e maduramente con- 
sideradas todas as cousas que per elles dictas e dadas em scrito foram 
foy a todas subficientemente dada reposta e mais claro que a luz asi 
per as allegações dos nossos homens pera (1v.) o tal cargo escolhidos 
como per nossa carta em forma de breve dada ao mesmo rey demos- 
trado quanto asi a cristãa religiam como a piedade humana todas as 
dictas cousas convinham que per nos nesta causa foram constituidas e ja 
per quatro meses e ainda mais speramos o que se repricasse a estas 
cousas per o dicto serenissimo rey desejando de nenhãa cousa statuir 
em seu regno que delle nom fosse aprovado e recebido com grato animo 
nos nom querendo se acontecer que faleçamos alem dos outros erros 
de nosa fraqueza deste dar conta ao muito boom e muito grande Deus 
que tevemos mais consideraçam e graça de huum rey tereal que a 
sua gloria e saude do povo a nos cometido sendo instructo da justiça 
e muito boa equidade do dicto perdam per estas nosas letras de noso 
proprio moto statuimos declaramos stabelecemos e queremos que has 
letras do dicto perdam em todas as cousas e per todas tenham aquela 
força e auctoridade asi e da maneira que a teveram se no dicto regno 
foram publicadas em adendo mais isto que se pelo dicto serenissimo 
rey. O qual nom cremos ou per seus oficiais ou povos for fecto que os 
dictos novos cristãos seguramente nom possam comprir aquelas cousas 
que nos nas dictas letras mandamos comprir pera que posam conseguir 
o dicto perdam sem embargo diso elles naquelas cousas que pertencem 
a noso poder tenporal quanto ao foro contencioso sejam avidos por 
absolutos e livres e em nenhuum modo por rezam dos dictos delitos do 
tenpo da dada destas em diante per via de inquiriçam ou de visitaçam 
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ordinaria ou extraordinariamente possam ser molestados ou inquietados 
confiando (2) que aquele se acontecer que por providencia devina nos 
for sorogado no cuidado do apostolado provera a futura vida destes 
com a mesma charidade e justiça com a qual se Deus nos der tempo 
ou se Deus quiser entendemos prover mandado ao mesmo bispo de 
Sinogalha noso nucio o qual pera isto constituimos spícial executor 
que em noso nome e da See Avpostolica esta nosa declaraçam e vontade 
faça executar debaixo das mesmas cominações e censuras que se con- 
tem nas letras do dicto perdão dadas soo selo de chumbo sem embargo 
das dictas letras asi soo plumbo como em forma de breve emanadas 
as quais derogamos pera efecto destas avendo os teores de todas ellas 
por subficientemente expressos e sem embargo de quaisquer outras 
cousas. 

Dadas em Roma a cerca de Sam Pedro soo annulo do pescador a 
xxbj de Julho de 1534 do nosso pontificado anno xjº. 


Blosius 


E eu Anbrosio Navius clerigo milanes publico pela appostolica e 
special auctoridades notairo porque este presente trelado de seu original 
proprio treladey portanto ho asiney de meu sinal e nome acostumados 
em fee e testimunho das cousas acima dictas. Ê 

(B. R.) 


3504. XV, 16-19 — Carta de el-rei D. João III em confirmação de 
outra, pela qual fizera mercê a D. Filipe de Sousa de cento e sessenta 
mil réis de tença para seu filho mais velho, por seu falecimento. 1522, 
Agosto, 30. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3505. XV, 16-20 — Carta que escreveu Covos, comendador. mor, a 
el-rei D. João II, na qual lhe agradecia a mercê feita a D. Isabel de 
Mendonça. Madrid, 1539, Novembro, 17. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Muy alto y muy poderoso sefior 


Aunque de mi parte el embaxador ha besado las manos a Vuestra 
Altesa por la merced que hizo a Dofia Ysabel de Mendoça su criada he 
la yo recibida tan grande que no me satisfago sin dezirlo muchas vezes. 
Plague a Dios que a todos nos dexe servirlo a Vuestra Altesa por lo que 
el embaxador dira entendera Vuestra Altesa la partida de Su Magestad 
despues de aquella no ha havido cosa nueva. Pienso que Su Magestad 
llegara a Valladolid a xxj del presiente y que partira tomando desde ally 
la posta a los xxiiij o xxb. 4 mi me ha mandado quedar aca por dar 
ordem en algunos negocios sy entretanto se offresciere en que yo pueda 
servir a Vuestra Altesa recibire muy grand merced me lo embie a 
mandar. 
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1 UNEA. 


Guarde y acresciente Nuestro Sefior la muy alta y muy poderosa 
persona y Estado de Vuestra Altesa como dessea. 
De Madrid a xbij de noviembre de 1539. 


De Vuestra Altesa 
Muy humill y cierto servidor que sus muy reales manos besa 
Covos comendador mayor 
(L. P.) 


3506. XV, 16-21 — Carta (traslado da) que escreveu a el-rei o impe- 
rador Carlos V a respeito da determinação do caminho de França e dando 
outras notícias. Madrid, 1539, Novembro, 11. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


Don Carlos por la divina clemencia emperador de los romanos 
augusto rey de Alemania de Castilla de Leon de Aragon de las dos 
Sicilias de Hierusalem etc. 

Serenissimo muy alto y muy poderoso rey de Portugal nuestro 
muy caro y muy amado hermano. A la carta que nos scrivio en res- 
puesta de la nuestra que llevo el conde de Castafiera ny a la de liijo 
del presente que despues nos ha dado su embaxador sobre la determina- 
cion de nuestro camino por Francia a !as quales no respondemos de 
nuestra mano por las occupaciones de la partida no ay que replicar pues 
la hermandad y verdadero amor que ay entre nosotros requiere y assegura 
que cada uno tenga por proprias las del otro y seria superfluo repetirlo 
en esta. 

La indispusicion que Luys Sarmiento nuestro embaxador nos serívio 
que havia tenido havemos sentido como era razon y nos tuviera en mucho 
cuydado sy con la misma nueva no tuvieramos nueva de la mejoria. 
Plazera a Dios se havra continuado y terneis la salud que havais menes- 
ter y nos os desseamos, 

Nuestra partida siguiendo lo que scrivimos sera oy como esto y de 
la manera que dexamos la governacion destos reynos dira mas parti- 
cularmente Luys Sarmiento y seguro ymos que para lo que se offreciere 
que toque al beneficio y reposo dellos se ha de hallar en vos la buena 
voluntad favor y obras que en nos para vuestras cosas. Serenissimo 
muy alto y muy poderoso rey nuestro muy caro y muy amado hermano 
Nuestro Sefior os tenga en Su continua guarda. 

De Madrid a xj de noviembre de MDxxxjx afios. 


Yo el rey. 
Covos comendador mayor 
(B. R.) 
3507. XV, 16-22 — Ajustamento feito entre os reis de Portugal e 


França, a respeito dos danos causados pelos súbditos. Baiona, 1509, Ju- 
rho, 27. — Pergaminho. Mau estado. 
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Johannes de Calvimont miles consiliarius christianissimi francorum 
regis et secundus praesidens Curiae Parlamenti Burdegalensis et Ber- 
trandus de Moncanp dicti christianissimi francorum regis in eadem 
Parlamenti Burdegalensis Curiae consiliarius judices et commissaril ab 
eodem christianissimo rege deputati ad cognoscendum et definiendum 
deperdationibus et rapinis mari factis respective praetensis per subditos 
dicti regis domini nostri et regis Portugaliae una cum dominis Gonsalvo 
Pinheiro episcopo Zaphiensis de consílio dicti serenissimi regis Portugalias 
et petitionum sui palatii terminatore et Alfonso Fernando jurium licen- 
tiato suae domus supplicationis causarum expeditore judicibus et commis- 
sariis ab eodem serenissimo rege Portugaliae deputatis ad cognoscendum 
et definiendum una nobiscum de dictis deperdationibus et rapinis res- 
pective praetensis per subditos dictorum regum omnibus correctoribus 
dicti regni Portugaliae quilibetque eorum salutem. Cum procedendo per 
nos in facto dictae commissionis rostrae comparuerit coram nobis ma- 
gister Georgius Nunes jurium doctor advocatus lusitanorum pro et 
nomine procuratorio Petri Alvaris Gentil et Vincenti Egidii et Roberica 
de Castello tanquam executore testamenti Lupi de Ferreira ad reques- 
tam dicti Nunes nomine praedictorum adjuvare seu citare fecerimus 
coram nobis Robertum Gamis Joannem Scotis Joannem Rochel Henrico 
de la Fontaine Rogerium Brecirtis dictum Lotril Georgium Hum et 
Mariam ejus uxorem Michaelem Vaneguelim Gilbertum Scotis Nicolaum 
Fontache Joannem Restriel Petrum Brunelli Joannem Riguel Thoma 
Puguet Nicolau Lebon Jacobum Bariochet et Joannem Taritad compa- 
rendum ad totam causam usque ad definitivam inclusive ad praesentem 
civitatem Bayonae in qua pro nomine residentis pro expeditione jam 
dictae commissionis nostrae et dictus Nunes nomine praedictorum porre- 
xerit coram nobis certam petitionum seu libelum contra dictos Gau- 
vem (?) Scotis Rochel de la Fontaine Brecertis dictum Lotril Hum et 
ejus uxorem Vanequelim Gilbertum Scotis Fonache Sistonet Brunelli 
Requet Puguet Lebum Barrochet et Tarit et propositus per eos eorum 
defentionibus seu exceptionibus fuerit per dictos actores et reos respective 
repplicatum et dupplicatum et tandem per nos ordinatum quod dicti 
actores et rei dicerent de eorum factis suficientibus et ea probassent 
infra terminum seu dilationem quinque mensium a data praesentium 
computandorum voluerintque consecusserint coram nobis jam dictae 
partes seu eorum procuratores quod dicti libelus exceptiones repplicae 
et dupplicae servirent de positionibus et articulis donaverintque alias 
positiones et artículos nolle dare et quia partibus praedictis minus grave 
et onerosum esset trahere et ad ducere ad nos extam longiminis partibus 
Corum testes et ideo petierunt vobis et vestrum cuilibet dari et decerni 
a nobis et a dictis commissariis serenissimi regis Portugaliae commissio- 
nem seu commissiones ad audiendos et examinandos omnes et singulos 
testes per eos nominandos et producendos super dictis libelis et repplicis. 

Igitur de vestris probitate integritate litterarum scientia et eorum 
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experientia plurium confici harum serie vobis praedictis dominis correc- 
toribus regni Portugalliae et vestrum cuilibet in vim potestatis et juris- 
dictionis nobis concessa praecipimus commitimus et mandamus quatenus 
in vim jam dictarum commissionum nostrarum vel testes per dictos 
actores seu eorum procuratorum aut procuratores debita fundatos infra 
dictum terminum seu dilationem quinque mensium a data praesentium 
computandorum coram vobis producendos super dictis libelis et replicis 
quorum dupplum sub sigillis nostris praesentibus alligatum vobis duxi- 
mus transmitendum recipiatis audiatis et Jjuramente medio ad quatuor 
sancta Dei evangelia per eos corporaliter praestito prout de jure interro- 
Betis et diligenter examinetis sigiliatim et separatim super quolibet arti- 
culo et non in globo vel confuso rationem et causam scienter de depositis 
et atestatis per eos reddire super quolibet articulo prout juris faciendo 
et alias juridice eos audiendo et examinando et praefatas attestationes 
seu depositiones testium coram vobis flendas verbis laturis si fuerint 
ibi notarii aliaeve (?) personae hoc gcire facientes corruptas alias que 
dante vulgari patriae bene scriptas et dupplicatas deligenter et fideliter 
clausas et sigillatas sigillis vestris vel locorum seu civitatum in quibus 
huic negotio intenderitis per nuncium idoneum et fidelem partium ex- 
pensis infra mensem post lapsum dictorum quingue mensium compu- 
tandum ad nos transmitatis et nihilominus audiretis et interrogatis eos 
per testes et praefatis actores juramento medio ad sancta Dei evangelia 
corporaliter praestito super interrogatorios manibus nostris subsignatis 
clausulis et sigillatis etiam praesentibus alligatis. 

Quod si dicti rey eorumve procuratores contra dictos testes coram 
vobis producendos obrectus aliquos aut reprobationes de jure admissibiles 
tradere voluerint aut reprobare reprobatorias probatoriorum dictos obrec- 
tus et reprobationes coram vobis tradere in seriptis teneantur eosque 
salvo jure impertinentia recipiatis et testes supradictis obrectionibus 
et reprobationibus et etiam supra salvationibus eorumque testium si 
iidem actores tradere voluerint recipiatis et juramento medio ad sancta 
Dei evangelia corporaliter praestito audiatis et examinetis infra dictum 
terminum quinque mensium et infra quindecim alios dies postea signantes. 
Et si jam dictae partes infra terminum praedictum dictos obrectus aut 
reprobationes non dederint salvationes ut dies eas ... (?) non probaverint 
de catero non tradentur aut recipientur per nos nisi ex causa et responsa 
praedictorum actorum et dictorum testium ad praefata enterrogatoria 
et praedictus attestationes supradictis reprobationibus et obrectionibus 
et reprobatoriis testium probatoriorum salvationibus que factas modo 
praedicto scriptas et conceptas nobis etiam fideliter clausa seu clausas 
et sigillatas infradictum mensem a lapso dictorum quinque menstum 
computandum transmittatis ut dictis attestationibus caeterisque supra- 
dictis per nos receptis indicta causa seu lite adulteriora prout juris 
fuerit et rationis procedere valeamus. 

Quod si dicti actores et rey alterive ipsorum voluerint et in prae- 
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missis vel altero ipsorum per vos expediendis vobiscum seu cum aliquo 
vestrum inter sit adjunctus aliquis praedictum adjunctum neutri partium 
suspectum qui per riquirentem vobis nominabitur recipiatis et in omnibus 
et singulis per vos expediendis eum vocetis et adhibeatis ne aliquid absque 
ejus praesentia et consilio faciatis exato primitus a dicto adjuncto jure 
jurando ad sancta Dei evangelia corporaliter praestito quod ipse non est 
consanguineus a finis aut singulari amicitia conjunctus dicto requiri- 
mento ne est de partium consiiio in hac causa ne favorem aut singu- 
larem affectionem neque inimicitiam gerere alicui ex dictis actoribus 
vel reis et quod omnia gesta per vos aut ipsum tenebit fideliter secreta 
absque eo quod partibus vel allis contra rebelles. 

Verum si contingat aliquem seu aliquos ex vobis anteceptum nego- 
tium vel post eo incepto legitimis ex causis recusari infirmari aliasve (?) 
impediri mandamus per alium vel alios ex vobis posse inchoari conti- 
nuari et perfici seu determinari assignantes insuper nos commissarii 
praedicti dictis actoribus et reis diem quindenam mensis Septembris 
anni praesentis millesimi quingentesimi trigesimi noni ad comparendum 
coram vobis aut alter vestrum in villa et civitate Ulisbonensis ad viden- 
dum per vos procederi eo die infacti jam dictae commissionis et omni- 
bus aliis diebus sequentibus quibus in dieta villa variare et procede 
volueritis, 

Quod vivos aut alter vestrum postea volueritis in aliis locis vareare 
et intendere negotio jam dictae commissionis assignetis certam et com- 
petentem diem dictis actoribus et reis et cuilibet eorum aut ipsorum 
procuratoribus siqui pro eis coram vobis comparuerint et si alter eorum 
absens et contumax fuerit cum absenti per edita ad loca publica dicti 
loci affixa locum et diem perfigatis. De omnibus et singulis praemissis 
per vos gerendis et faciendis nos debite inscriptis modo praemisso cer- 
tificando mandantes et praecipientes in vim praedictarum commissionum 
nostrarum omnibus justificiariis officiariis et subditis dictorum regum 
christianissimi Portugaliae et Algarbii ut vobis in praemissis et circa 
praemissa pareant et obediant auxilium que et consilium vobis praestent 
in his quae pertinent ad praesentem commissionem et ea sine quibus 
expediri non potest praemissa que omnia et singula dictae commissarii 
et quilibet ipsorum faciet et expediat non obstantibus opositionibus 
aut appelationibus quibuscumque factis aut fiendis et absque eorum 
praejuditio coram nobis proponendis et relevandis. 

Datum Baionae die vigesima septima mensis Junii anno Domini 
milesimo quingentesimo novo (1). 


Calvimont. 
De Moncanp 


(B. R.) 


(1) O pergaminho está completamente deteriorado pelo que tivemos de recorrer 
à Reforma das Gavetas. 
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3508. XV, 16-23 — Carta de Pedro de Faria a el-rei D. João UI, na 
qual lhe faz queixa de D. Estêvão da Gama. Malaca, 1540, Novembro, 22. 
— Papel. 8 folhas. Bom estado. 


Sennhor 


Sua Alteza ouve por seu Servyço que eu nãão entrase na fortoleza 
soomente despois que Dom Estevão fose embarquado e mamdou que 
estevese eu em casa de palha. E Dom Estevam estamdo cimquo anos 
em Malaqua que fose capytam e mamdase e tevese jurdiçam e meirinho 
e ouvydor. E Sua Alteza mamdou que eu na casa de palha que as partes 
que quysesem demandar Dom Estevão que se vyesem a mym e que eu 
os ouverya. Sua Alteza se mamdou que hos ouvyse eu hos ovyrya muito 
bem mas fazer lhe justiça nam lha podia eu fazer. Como lha ey eu de 
fazer se eu estou em húãa casa de palha e nam tenho ouvydor nem 
meyrinho e Dom Estevam esta de pose da capytanya e do mamdo 
e jurdiçam querya saber em que ley ou em que justiça esta poder se 
fazer justiça de quamdo huum homem he Buovernador da India. Por- 
tamto eu ouvy as partes mamdava hos que lhe nam podia fazer justiça 
que a eles e a mym premderya Dom Estevam que asy esta (1v.) em 
rezão e por ele estar na fortoleza as partes nam ousavam de cramar 
nem requerer sua justiça. 

Item huum omem casado per nome Dioguo Dioguo (sic) Nuneez 
haquy morador trazya húúa demanda com Dom Estevam acerqua dhuum 
comtrato que ele Dom Estevam tinha feyto com ho dito Dioguo Nunez 
de ho mamdar a Chyna não ro mandou omde Diogo Nunez fiquou 
desavyado e perdido tornou se de Patane que de Patane ouvera de fazer 
sua vyagem protestou pela vyagem e pelas perdas e guanhos como 
querya Sua Alteza que se dese semtença por Diogo Nuneez se Dom 
Estevão esta na fortoleza que ouvydor avya eu de ter pera fazer isto 
nem meyrinho pois Sua Alteza não desnembrou nada a Dom Estevão. 

Mando com este capytolo a, petição que me fez Dioguo Nunez morador 
apelou pera Deus pera ir a mor alçada. Moreo o viso rey fiqua agora 
Dom Estevão por Bovernador tera boa justiça Dioguo Nunez homem 
pobre emvyar seus autos a Imdia a moor alçada a gastar la o seu, - 

Item outro homem que se chama Jeronymo Rodriguez outrosy 
morador aquy casado me deu outra petyçam que mandava requados 
a sua molher pera dormirem com ela. A dita molher tomou ho moço 
em sua casa e deu lhe huum peque. Fezerão autos sobola (sic) molher 
pera a premderem sobre cornos cimquo soldos. Imdo o dito Jeronymo 
Rodriguez pera sua casa saltam com ele e dam lhe húãa cotilada pelo 
rosto e desepam lhe húfia mãão domde fiquou aleyjado domde a petiçam 
do soprycamte nela dira (2) quem lho fez ou mamdou fazer. 
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Item outra petiçam me derão de huum Gaspar Corea que haquy 
mataram húa noyte nela dira o que pasa. Sua Alteza proveja as taees 
cousas se vir que não são servyço de Deus nem seu, 

Item outras muytas me derão per estas podera Sua Alteza julguar 
que pasam nas outras. 

Item agora Dom Estevam que he guovernador escreve aos moradores 
que lhe ha de fazer merces e que esta na cadeyra pera iso pera coreger 
suas cousas e seus heros. 

Item outra petiçam me derão de huum homem que saltara com 
outro que Dom Estevam o mamdou atar ha hum esteo a ramada da 
porta da fortoleza e lhe mamdou por húta carocha na cabeça e todolos 
negros que lhe cospisem no rosto mamdou lhe que se lhe amostrase 
suas partes verguonhosas de huum cabo e do outro se isto parecer bem 
a Sua Alteza todos os outros pequados seram vynyaes ho qual homem 
he em Portugal pera fazer queixume a Sua Alteza ou ha tem feito. 
He paremte de Cristovam Esteveez, 

Item estamdo eu aquy tirou ho dito Dom Estevão ou mandou ao 
ouvydor que premdese hum homem que estava na igreja e que ho 
tirasem dela omde foy logo tirado e levado a cova. O viguayro daly a 
dous ou tres dias pedio dixe que não avya de dizer misa de maneira 
que ho viguayro sobre iso começou ha bradar (2v.) que acatasem ha 
igreja. Dom Estevam ouve mancicoraja (sic) per comcrusão leva de 
huum pago e remete ao viguayro pera ho espamquar. O qual viguayro 
sera de setemta annos. Aremety eu e levey lhe o paao da mãão. Se Sua 
Alteza da poder aos seus capytãees que sejam Papas. Isto pasou perante 
mim. O mays nam falo nem apomto que Sua Alteza porque por estas 
olhe Sua Alteza pela Imdia pois he tamanho estado e no que tanto 
vay e que tamto consyste ao servyçco de Deus e Reall Estado de Sua 
Alteza a quem faz pastor de Sua jemte. Nam lhe camtem outro romam- 
ceo como camtarão a Lopo Soarez ha Imdia e as suas jemtes. Ja digo 
que ho homem que guovernar a Imdia ha de ser muy comfiado e de 
muito esprememto e mavyoso as suas jentes e de boom respeito não 
ser vymgativo nem avemtar samgue muy velho quebrado das cousas que 
hos homeens am mester pera guovernar as sobreditas partes. 

Item ja acertey (?) o que queria dizer acerqua do seu governador 
querer ir a Xuez queimar as guales com fustalha em tanta avemtura 
do Estado da Imdia e das jentes de Sua Alteza. Arzila ou Tamjere 
quamdo estão cerquados busquam homeens omizyados e de eros que 
tem feito ha justiça pera serem os avemtureyros de tomarem primeiro 
tera que nynguem e eles ditos pera lhe perdoarem seus heros avem- 
turam se hou ha morer ou a serem perdoados. Os quaes quamdo se 
perdem sam suas pessoas e nam tem de que dar mays comta. Ja Sua 
Alteza sera ao cabo do latim. 

(8) Item o seu guovernador destas partes nam se ha de querer 
avemturar pera se lhe perdoar seus deffeytos ou por se dizer por ele 
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que se risquou mais com hos outros e que venha a guanhar a graça de 
Sua Alteza omde vay o todo nam ha de ser o guovernador degradado 
nem fazer eros a justiça pera que lhe perdoem por primeiro tomar terra 
porque se avemtura todo ho Estado e toda a Imdia, Por aquy vera 
Sua Alteza as calidades dos guovernadores da Imdia que ha mester 
porque nas teras novas he de muyto risquo as armadas quaodo partem 
de Portugall trazem degradados pera hos botarem nestas teras e eles 
se tornam do risquo que pasão Sua Alteza perdoa lhe sua justiça. O 
guovernador da Imdia não ha de ser comparado aos taes agora Sua 
Alteza tome ho mylhor daquy e olhe o que comvem ha seu servyço 
e faça per omde estas partes vão em crecimento e quem nas emtregar 
seja pastor que não se posa comparar aos degradados nem por fazer 
o que outrem não fez não ponha tudo em hãa aparada. Numqua nym- 
guem foy tam ditoso que não fose mofino nem numqua nynguem ganhou 
que nam tornase ha perder. 

Item quamdo o seu guovernudor da Imdia lhe socedese ho negocio 
bem de queimar as gales avya de ser mays castigado que feyto merce 
porque huum homem sandeu capitam de dozemtas lamças per samdeu 
nem perde ele ha vemtura mas todavya nam he ho todo mas o governador 
como todo ho peso e Estado da Imdia avemturar ho todo ho muyto 
que esta guanhado de pedra e cale e filhos e molheres e casaes mao 
comselho pior feito (3 v.) novas ydades novas leys. Os feitos outrosy 
con ha ydade dise bem el rey Dom Fernamdo avoo de Sua Alteza que 
samta grorya aja segundo os capitães asy os feytos e asy os eros do 
que eles perdião e da jemte ser mall emcamynhada por eles aquy se 
emcera tudo. Creo na Trimdade creo no que ha Samta Madre Igreja 
cre tudo jumto e não poso ir mais por diante soomente o que dise el 
rey Dom Fernamdo que samta grorya aja segundo os capitães asegundo 
os feytos e asy as gueras e reves que dam ou não de serem mofinos 
ou ditosos, Ergo que se logo que ham de busquar capitães esprememtados 
e de muyta capacidade e comfiança e seus impetos demovydos ao bem 
e não serem vimgativos com hos seus cargos mas amtes sofridos e 
capelos muy gramdes pera hoc que dizem deles deitarem tudo detras 
as costas e fazerem as cousas não com tamta avemtura de perderem 
ou guanharem asaz abasta o guovernador da Imdia comservar ho ganhado 
e fazer se forte pera os que vierem em busqua dele e comservar os reis 
e senhores destas partes n'amizade de Sua Alteza e hos homeens que 
ararem averya hahy remedeo pera os tornar ha bamdeyra de Sua Alteza 
porque se lhe não quyserem perdoar taes pesoas poderão ser que cha- 
marão outros a sy e faram a guera a Sua Alteza e a seu servyço que lhe 
façam nojo como ladrões de casa que sabem as portas e os postigos que 
sabem como se abrem e como se emtram que pervemtura os mouros 
não tendo estas pessoas comtemtar se am d'estarem em suas teras é 
nam quererem demamda nem requesta com ho servyço de Sua Alteza. 
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(4) E per est'outra vya que digo far se lh'a muyto dano ao serviço de 
Deus e de Vossa Alteza, 

Item quamdo foy da tramqueyra em Goa que os portugueses sal- 
tarão em tera se ho Asedaquão não tevera trimta ou quoremta portu- 
gueses nam mataram a Sua Alteza dozemtos fidaliguos e cavalleiros 
porque os ditos arenegados diseram ao Asedaquão e lhe deram por 
ardill que quamdo ha nosa jemte desembarquase mandase dos seus 
capitães que estevesem com a jemte junta aredados em corpo e outros 
que em nos desembarquando que nos fosem fogimdo e que iriamos dar 
no corpo de toda ha jemte e que neste tempo iryamos ja todos em fyo 
e desmandados os impetos ja quebrados e se a jemte amtam careguase 
em nos que nos desbarataryam. Do propyo Comselho asy o fezeram 
domde nos poseram as mããos e mataram a Sua Alteza dozemtos fidall- 
guos e cavaleiros. : 

Item o Assedaquão daly ha huum dia que mataram hos dozemtos 
homeens me mamdou dizer per huum arenegado se querya oytemta 
homeens pera os mamdar soterar que mos darya. E eles porque estavam 
Sem cabeças pareceo me que ho Asedaquão dizia haquylo como manhoso 
pera mais magoa dos portugueses me dezia que mamdase por eles. 
Nam no quys fazer leyxei lhe o campo por suas sepulturas e ho Asse- 
daquam parece me que seu emtemto era que visemos nos que ele nam 
folguara com a morte daqueles homeens segumdo despois daly a quimze 
dias faley com ele quamdo fuy derubar a fortolleza de Rachol polo rio 
acima demtro na terra (4v.) firme. Pelo que ele me a mym dise do 
Buovernador e de Figueyredo e de seus privados o que passava emtemdy 
que ele folgara de o caso se não acomtecer e comtamto que has teras 
do Idalguão que se lhe emtreguarão leixo de fazer nysto mays e sey 
que Sua Alteza sabe como eu desfiz ha fortoleza de Rachol e o seu 
Buovernador que fyquou em Goa em casa de perfumes e quamdo ho 
Viso rey veyo achou Guoa de paaz por eu falar com ho Asedaquam e 
me avemturar a me darem muytos açoutes e pemguos e meus filhinos 
fiquarem orffããos. Nuno da Cunha por eu fazer o feyto da maneyra 
que me sayo pesou lhe ha ele de não ter la ydo não escreveo a Sua 
Alteza o risguo em que me posera e o servyço que fazia a Sua Alteza 
que lhe segurey toda a India como estevera bem Guoa com ha che- 
guada do viso rey de guera e armada do gram turquo abatemdo a forto- 
leza de Dio e que tall separara ho Estado de Sua Alteza teveramos 
bem que fazer e guardar Guoa porque ho Asedaquão fazia ja camynhos 
pera vir asestar artelharya no camynho do Paço Sequo e Benestarym 
e hos mamtimentos na tera firme e nenhuns na fortoleza de Goa os 
Almazeens de todo despejados sem nenhãa cousa que tal separara a 
Imdia. Sua Alteza numqua diso me deu agradecimemtos como quem 
numqua ho fezera este servyço tam graonde he asynado de eu fazer 
estas pazes. 
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Item porque Nuno da Cunha como lhe matarão dozemtos (5) 
homeens as nam podia fazer se eu per mim não aquecera ho que fiz ir 
falar com ho Asedaquão per camynho e do mester semdo preposyto ir 
ha yso ho talho que lhe dey e ho syso que tive em fazer quom (sic) ho 
Asedaquão que manda hum embayxador com tres ou quatro homenz ao 
guovernador pedir lhe pazes. E o Asedaquam tinham nos morto du- 
zemtos homens e despois per tres cativos barbeiros que ho Asedaquãão 
levou ha Pomda que domde se matou ha jemte a Pomda sam duas 
leguoas e eles ditos barbeiros pelo Asedaquão lhe pregumtar por mim 
e me gabar daquele dia que lhe eu faley eles ditos barbeiros me escre- 
verão que hos pedise ao Asedaquão e que ele mos darya sabendo la 
que nam estava em rezão darem mos fiz me parvo e escrevi lhe ja 
por mandado de Nuno da Cunha por ele ver como estava atolado e a 
cidade sem mamtimemto e a jemte tão medrontada que os tanadares 
dos pasos despejavão suas casas e trazião molheres e filhos pera ha 
cidade. Asy que eu fiz este servyço a Deus e a Sua Alteza ouve por seu 
servyço o que Martim Affomso fez com os paraos no cabo de Comorym 
e com ho meu calou se e não me deu agradecimentos. Sua Alteza deu 
me uguardecymento de fiquar pera ir pelejar com os turquos por não 
pasar a Malaqua e dos turquos se eles herão muitos e nos muytos e 
gramde armada e eu quamdo fuy desfazer a fortaleza de Rachol eramos 
cinquoenta homeens e pera ha desfazer ouvera mester o poder (5v.) 
do guovernador porque quamdo os guovernadores vão todos abalão 
huuns por vergonha outros por esperarem que ho guovernador lhe faça 
merce todos se cheguam ha bamdeyra de Sua Alteza mas eu hum s0o 
homem sem hos homeens de mym esperarem nenhútia cousa ho meu 
moço areceava de hir la asy senhor Sua Alteza ou ho emfformaram ou 
não cousa tam crara e tão.vista que eu fiz isto que escrevo a Sua 
Alteza paso a Sua Alteza por iso porque as reguateyras ho sabem, 

Item se Guoa estevera de guera e o viso rey chegara ha Goa como 
chegou e os turquos abatendo ha fortaleza de Dio querya saber que 
socoro deram ha Dio ou como leixarão Guoa pois nos pasos estava jemte 
pera pasar a ilha. Nuno da Cunha escrevya de Manuel de Sousa e de 
Manoel d'Albuquerque e d'Amtonyo Cardoso e de quem ele querya e 
de meu merecimemto escomdia mo hahy ha servyço de serviço e mereci- 
mento de merecimento. 

Nuno da Cunha se ha que acertou em ir a Dio matar el rey de 
Cambâãya quem no despejou quem lhe fez o camynho chãão pera ele 
la poder ir senão eu e desfazer a fortoleza de Rachol e fazer pazes 
com ho Asedaquão. 

Item asy com ha cheguada do viso rey como achara triguo nem 
aroz nem madeyra nem coyro nem linho nem azeite nem breu de que 
fezera bisquoyto. Hos remeyros pera os catures domde lhe ouverão de 
vyr. Asy senhor que este ho o servyço que eu fiz a Sua Alteza (6) e 
nãão fiquar pera ir armada do gram turquo posto que ho servyço seja 
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d'agradecer ele he desygual ha estroutros que fiz a Sua Alteza, Ora 
pois quamto mais fazer ambos a Sua Alteza de novo serviço quer me 
Sua Alteza comtemtar com ha fortoleza de Malaqua tam pobre e tam 
misaravel que me não poso pagar do meu ordenado nem pagar o mam- 
timento a meus criados. Beijarey as reaees mããos de Sua Alteza fazer 
me merce da guovernamça da Imdia pera o servyr e pera morrer onrado 
e não fiquar escudeiro porque não tenho moradia senão do mays pequeno 
escudeiro que ha em Portugal. Meu pay que Deus tem chamava se ho 
comendador Alvaro de Farya em tempo del rey Dom Afonso as mora- 
dias eram muy pequenas. Meu pay como ouve hasy novecemtos mill 
reais de renda nam precurou mais pela moradia. Eu quamdo me el rey 
seu padre que samta grorya aja me tomou per mynha orfimdade e 
meus royns paremtes nam pude mais alcamsar que moradia de bastardo 
que fiquey em nada, 

Asy que fiquo escudeyro muito safeo portamto beijarey as reaes 
mããos a Sua Alteza fazer me merce na tera que me comeo mynha 
mocidade e que o servy sempre muyto lealmente como Sua Alteza sabe 
faça me merce da guovernamça da India porque levarey asaz trabalho 
e Sua Alteza e seu serviço seram os ditosos e suas jentes e reys e 
senhores seram seus vasalos pelo boom trato e comservaçam que eu 
terey com eles pois em mynhas cartas m'eu eu estrevo acomselhar Sua 
Alteza o que deve de mamdar pera estas partes. Se guovernar mylhor 
o farey do que o digo a Sua Alteza. 

(6v.) Nesta nam diguo mays soomente que Deus lhe estemda é 
acrecemte ho seu Reall Estado e sua vyda pera que estas partes sos- 
tenha com muito gosto e comtemtamento per bem de sostemtar a samta 
fe catoliqua que Deus seja servydo e Sua Alteza e lhe de tamta vyda 
que eu primeiro acabe e nam veja tamanho desemparo a nos outros 
Seus criados pera emparo de nosos filhos. Beyjo as reaes mããos de Sua 
Alteza, 

De Malaqua aos xxij de Novembro de 540, 


Feitura de Sua Alteza. 
Pedro de Faria. 


(B. R.) 


3509. XV, 16-24 —- Carta do núncio missionário D. Ambrósio de 
Milita a D. João III na qual lhe dava conta da sua missão na Índia. Goa, 
1556, Dezembro, 25. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


Sacra Magesta etc. 


Il nostro salvatore Jesu Christo profetizando a Pietro di che morte 
era moritoro dopoi havergli decto (pasce oves meas) subito subiunse 
quelle parole sono registrati in San Johane al 21 capitolo amen amen 
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dico tibi cum esses junior cingebas te et ibas ubi volebas cum autem 
senveris extendes manus tuas et alius te cinget et ducet quo tu nonvis. 
Sappia Vostra Alteza che questo in parte mi es evenuto a me inquesti 
vostri dominii impero che essendo pio jovane sequendo nostro studio in 
Bologna et Parigi di Franza sustato quasi in tucti dominii di christiani 
de la Europa sensa che niuno ponesse impedimento a nostro camino. Et 
poi partendomi per Levanti nel princípio di questa mia negotiatione libe- 
ramenti andava per li terri di infideli per li cita di mori et per il dominio 
del turco (gran tirano) dove mi es stato lecito dali regni et soi imperii 
partir me quando mi piaceva et quando ben paro mi veniva. Et tamen 
poi essendo ja vechio cum li pili bianche et di questo longo camino ja per 
4 anni sacio et multo affatigato intrando nel dominio di Vostra Magesta 
per refugio et ponerme in securo fugendo la persecutione di heretichi 
scismatichi et tiranni et la gran furia de la peste. Ecco como non mi 
es lecito di partirme pio ne di sequire il mio camino benche quello fosse 
de directo ala sanctita del Papa mio patrote et ala sedia apostolica su 
stato intertenuto qua in questa vostra cita di Goa por volunta et mandato 
dil governatore di Vostra Alteza. Et benche mi era posto in ordine et 
mercato la mayor parte del matolotagio tamen su necessitato restarme 
non volendo combactere cum li official di Vostra Magesta la qual vogla 
sapere che io essendo vescovo dela chesa romana et legato seu nuntio 
(benche indegno) del Papa et dela sedia apostolica haveria possuto 
usare li armi spirituali de la chesa catholica essendomi usata violentia 
et impedito il camino in servitio de la sedia apostolica juxta la lege 
de la natura (cum vim virepellere licet) tamen per che questa via serria 
stata alquanto scandalosa et contra la persona del signor governatore 
et contra la cita juxta la doctrina del canone Hbero 6 de offl. leg. c. super 
gentes et regna. Et .L. ultima ff. de lega et 94 destin. sigs et glo in c. 
jus gentium et per questo non volse fare repugnantia per che si havessi 
repugnato subito se quitava la pena del canone qui dicit ipso facto incur- 
rant etc. Et pertanto dubitando io del scandalo et principue de la cita 
a la qual per un anno cum predicatione (1v.) cum lettione et altii exe- 
veitii litterarii mi sforsai multo in edificatione spirituale di tucta la cita 
non volse poi che per occasion mía, sequisse qual che alteratione in dicta 
cita dato che Christo Nuestro Segnore dica necesse est ut veniant scan- 
dala. Ma supra tucto deliberai cessare di questo quando che il signore 
governator mi fichi intendere che questo che egli facheva compliva per 
il servitio di Vostra Alteza di expectare sua resposta allora per la gran 
reverentia che porto a Vostra Magesta deliberai di expectare et haver 
pacientia et si non abastasse un afio quatro et dechi et tucto il tempo 
di vita mia et su cessato et liberamente expecto la resposta di Vostra 
Alteza gli es ben vero che questa es cosa nova ne mai pio intesa. Ne 
credo che Vostra Magestad labia mai comandata che quelli 4 quali Hbera- 
mente occorreno al suo stato per socorso ir servitio dela chesa et dela 
sedia apostolica in servicio dico di christiani che intro infideli habitano 


32 


como fu io che si intertengano et sia necessario di consulta di Vostra 
Magesta a lassar gli andar et sequir suo camino. Io per me non ho mai 
inteso stando in Roma che il simil habia caduto in alcuna parte di vostri 
regni et domini anzi ho sentito sempre che intro 1 principi christiani 
non es niuno che dugna tanto favore et adjuto aquelli che si affatigano 
in simil negotii di christiani quanto sia Vostra Alteza (sensa adolation 
questo sia decto) per che in parte ja vedo et expermento che quella in 
dare adjuto et favore a predicatori fratri et clerici vescovi et patriarche 
che in simil negotii di far intrare ala chesa catholica ala obedientia 
non gavita favore Vostra Alteza non adjuto non danari et robba ne 
altra cosa dato che la mayor parte deli intrari di soi regni in questi 
cosi si expendesse. 

Et per questo dura cosa m! pare patire questa factura nel dominio 
di Vostra Alteza in esso so stato mandato in questo camin da la bona 
et felice memoria di Papa Julio 3 et da la sedia apostolica per negotiare 
negotii intro l christiant che nel dominio di infideli si ritrovino et ha- 
vendo ja praticato per tucti li christiani che in terri di infideli di morano 
et praticato cum li patriarche loro et Dio Nosto Signore operando dal 
cielo non sensa gran fructo in tucta la Mesopotamia et Babillonia, Et 
per che poi eravamo persequitati da inimichi scismatichi et heretichi 
fomo contrecti fugire al domínio di christiani pio vichini et essendo 
tanto passato in Nanti verso I!' Armenia et Babillonia non passeva senon 
al dominio di Vostra Alteza occurrere como pio vicino hebbi donque 
ricorso sperando soccorso et queste ala affamatamente riposo aquesti 
de fatigati membra toglendo li suspitione de infideli. Ma ecco intrando 
nel vostro dominio (o Sacra Magesta) mi ritrovai in maior affano et 
maior fatiga et plo gran suspitione et quello che Dio Nostro Signore cum 
mico uso in gran liberalita di misericordia liberando mi di tanti infiniti 
pericoli dando mi adjuto in ricoglere fructi et rosi da multi et intrigati 
Spini li offitiali di Vostra Alteza lo atribuiscono a qual che malignita 
et pernitie del domínio et questo credo per lor (2) poco discorso adjunto 
forse in qualche malignita ii non se che cosa habino scripto a Vostra 
Alteza di me ne che suspitione sia stata di nostra venuta qua in quelli 
Primi principii mi davano dolce parole. Ma dublto che fachevano como 
Joab quando disse ad Amasa salve mi frater et tenuit manu dextera 
mentum. Amase quasi osculans eum et gladio percussit cum in latere 
2 regum 20. St ancora questi cum la bucca mi davano dolce parole et 
cum la opera et man scriverano chercando di a matarme in presentia 
di Vostra Alteza to non so donde questo venga et si questa persecuttone 
sia mossa da qual che moro oy tureco oy pio presto da qualche falso 
judeo il quale forse sapendo il servítio che li fichi in Candia di fargli 
Cremare tucti li loro libri del Thalmud in numero de chinco milia bri 
fachendo ordinari che tucti quelli judei che p.º erano christiani fossero 
Cremati. Adesso forse qualche judeo volendo si vendicare contra di me 
cum qualche modo mi chercasse di annoiare sub silentio como il serpente. 
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Ma per che questo il permecta ídio non il so che in terri di infidili ope- 
rando nel negotio di christiani il ãemonio non hebbi possanza di far mi 
impedimento et tamen qui in terri di christiani permecte che sia tri- 
bulato occulta sunt inditia Dei et quis potest investigare sensum ejus. 
Altra ragion non mi occorre per adesso che quello di Paulo Apostolo 
che diche stultam fecit Deus sapientiam hujus mundi et quod infirmum 
est Dei fortius est hominibus et quod stultum est Dei sapientius est 
hominibus dunque per demostrare Dio sua potentia a sol servi che 
sperano in egli volse in terra di infideli et dominio di tirani como su 
turche ali debit forsi succurrendo dargli tal adjuto che neli cosi dela 
fede liberamente operassera coglendo rosi da li spini. 

Ma poi per confundere la prudentia mundana la qual forse pensava 
per soi consigli et discorsi liberare parendo li che essendo in dominio 
di christiani essersi sicuro et quietamente goder il desiderato riposo. Ma 
ecco che questi designi frivoli runpendo la sapientia de Christo permecti 
ali sol servi scampati prima da loche et regni et dominii di infideli et 
securl intratineli regni di christiani permecte dico Dio che sieno perse- 
quitati tribulati et dal ben operare ad tempus impediti. Agio il christiano 
et fedel servo di Christo neli casi adversi non si attericene si spaventi 
et dali inimichi et persecutori dela fedc non si sbigotisce per nullo modo 
havendo perdecto Christo ali soi discepoli quando sarreti in presentia 
di tirani (2v.) no voglati haver terrore ne manco neli cosi prosperi si 
vogla attollere et in superbia niuno elevarse ne manco multo sperare 
ali favori mundani per che sensa il favor di Christo nulla ni fa 11 favor 
terreno. La qual cosa demostro Christo a Pietro quando porgendoli la 
mano nel mare Tyberyade li disse Modice fidei quare dubitasti. Et in 
questo Christo demostra simul et semel suo potere et sapere qui non 
permicteret aliquod malum fieri seu persecutio aliqua contra suos servos 
exerceri nisi de ilo malo aliquod mays bonum eliceret. Et per questo 
sacra magesta delibero ogni cosa che mi es stata facta et misi farra 
haver pacientia et in remissione di mei peccati tollerare. Et in tucti 
questi cosi puro non mi mancano alcuni consulationi spirituali per che 
vedo che questa povera gente questi populi di questa cita di Goa su multi 
devoti. Et quando si predica cum grande devotione odino la parola 
evangelina et cum lacrimi et singulti odino tanto volintera la predicatione 
et in questo mi prehendo multa consulatione spirituale che dato che io 
patisca altri dectii tanti persecutione corporale tamen una minima con- 
sulatione di questi prevale a multi disgusti corporale. Et cossi predi- 
cando et legendo misso passando 1] tempo in questo sperando resposta 
et carta di Vostra Alteza la qual spero che si come per natura es un 
principe multo piatoso et ala chesa catholica multo favorendo che egli 
per soi litteri humani respondera et disponera talmente di me che tucti 
disgusti et suspitioni si la veranno via. Et prevalera la sua consulatione 
a tucti li disconsulationi che fina adesso possu haver patuto et cum 
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solamente una bona resposta medicara Vostra Alteza tucti li feriti del 
mio afflicto core etc. 

Non haveria volsuto impire lorechi di Vostra Alteza di questi paroli 
ma per che siando persequitato mi doglo et scopro mei seriti a Vostra 
Magesta la quale prego vogla considerare la jactura la quale io patisco 
che havendo facto la visita di tucti patriarche et archiepiscopi et vescovi li 
quali regino tucti christiani che super levate in tucta la chesa orientale mi 
conveniva quanto pio presto potesse retornare a Sua Santita et ala Sedia 
Apostolica ad referire li negotii di grandissima inportanza sperando forse 
che in tempo di questo sancto patri in quale per esser multo zelante ali cosi 
de la fede potrasse ad operare in questa negotiatione per modo che tucta 
la chesa orientale oy saltem la maior parte di quella ritornasse ala obe- 
dientia et devotione dela chesa romana et per voler accelerare mio 
camino occorse ali vostri regni per andare multo scedo in Roma al mio 
patrone et Sede Apostolica. (8) Et tamen poi sensa causa mi perlungaro 
dui anni sensa perposito alcuno et sensa necessita in questo menzo 
potria (quod absit) morire questo Papa potria io medesmo morire tanto 
pio che sempri su stato dolenti. Si questi vostri officiali havevano qual 
che malo concepto di me mi potevano intrigare ali mani di Vostra 
Alteza la quale poi investigando mia vita et questo mio camino si ritro- 
vava in me qualche malo (presa autorita dal Papa) mio patrone mi 
poteva castigare. Et quando mi havessi ritrovato bon servitare di Vostra 
Alteza et fedel ala corona mi havessi premiato si Vostra Magesta farra 
inguesitione di me ritrovara che non sulamente qui nela India li sia 
stato bon servitore ma etiam innanti che qui venisse et invante che mi 
sogniasso venire per questa India. Si il signor comendator mayor di 
Vostra Alteza ambaxiator apresso Sua Santita vogla il vero dire potra 
mostrare litteri di havisi che lí facheva per dari havisi a Vostra Magesta 
da Gonstantinopoli da Candia da Xio da Alexandria et dal Cayro da 
Tripoli di Suria et da Aleppo pio Volti et dala Mesopotamia da Babillonia 
et da Balsera che importava pio dove cum grandissimo mio periculo et 
dela propria vita chercava fari servitii ala corona ritrovando dunque 
Vostra Alteza che io li sia stato antiquo servitore et fidel amico non 
chercava altro premio che far cognoscer al mondo che li sia' bon 
servitore. 

Et questi vostri qua che adesso si pensano haver usato gran pru- 
dentia in impedirme cognosceranno il loro errore et quanti storti sien 
Stati lor concepti, Et perche la persecutione non es stata solum contra 
me ma etiam contra mei compagni haveva minato cum mico dui caldei 
valentissimi nela doctrina caldea como Yanno passato per pio literi 
et per pio vii scripsi a Vostra Alteza et li menai cum intentione di apre- 
sentargli al Papa demostrandoli la gloria di regni christiani et la gran- 
deza deli cosi de la fede edificati et insignati neli cosi di nostra fede 
et cerimonii ecclesiastici retornassero alor paesi et confirmassero sua 
hatione ala obedientia dela chesa romana et nela forma di sacramenti 
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essendo dunque questi homini quacum mico non mancaro li officiali di 
intrari in milli suspitioni inili presero per forsa lYanno passato et U 
mandaro in Monsabique et in questo anno unaltra volta li presero et 
non so dove li hanno mandato cosa veramente fora di ogni humanidade 
io dato che habia pacientia circa mia persecutione tamen dela perse- 
cutioni di questi homini non so che mi fare simil homini docti in caldeo 
non lavi tucta la Europa. L'anno passato volsa andare ad visitare il 
corpu del glorioso apostolo San Thomaso et passare per quelli christiani 
et veder che secta tenino et che heresii segtano oy Dyoscoro oy Nestorio 
et per che la (3v.) doctrina deli chesi loro es in caldeo et tucti 1! loro 
Mbri sono di quella doctrina pensava investigare li loro errori a questa 
via di questi caldei et veder di che sacramenti mancano et che forma 
usano. Et tamen questi vostri officiali intemporalibus et spiritualibus 
euntes per viam non bonam ogmi cosa interpretavono in malam partem 
et convertevano il mele in fele et pisogna dubitando che non prehen- 
dissimo il dominio di questa natione cum sit che noi non chercamo se 
non la utilita spirituale di questi christiani et vedere che christianesmo 
sia intro loro non havendo possuto noi sapere questo qua in Goa dinium 
fratri ne clerico nesun predicator ne di San Francisco ne di San Paulo 
ne dominicani mi sapenavo informare deli errori di questi tali cristiani 
dicono che non li hanno praticato mai ne loro chesi ne sanno legire lor 
libri ne manco li sanno intendere. 

Et per questo io deliberava far questa notomia et questa inquisitione 
non per altro senon per sapere pol referire a Vostra Alteza et ala 
Santita del Papa di tucti questi cosi cossi como ho di referire di multi 
nationi a mia retornata et taman non se mostrari per messi sacra 
magesta consideri egli quanta exorbitantia sia questa che in Gonstanti- 
nopoli nel dominio del gran tiranno conferisco cum quelli scismatici et 
cum il patriarca greco inimicissimo dela chesa romana in Alexandria il 
medemo nel Cayro cum quello patriarca Copheo seu di christiani di 
chentura li quali sequitano li errori di Dyoscoro et donde descende il 
patriarca che es al presenti ali abexini al Presti Johane. Dove pio cosi 
conserissemo et disputassemo et somo in grandissimi discorsi deli cosi 
dela fede et si io havessi perlato cum Vostra Alteza innante che mandasse 
questo patriarca al Presti Johane et adesso es qui et non passa ultima 
forse che haveria donato tal consiglo per il quale non estava tucta via 
Vostra Magesta di fare quello che fechi. Ma forse che piglava altro 
verso et via tale che la cosa fachillimamente et cum manco assaíi spesa 
si facheva la qual cosa adesso quanta difficulta patisce et di che spe- 
ranza sia di far bene quelli di Vostra Alteza li deveno haver scripto et 
lo signore governatore es 1l medemo patriarca li haveranno ad plenum 
informato inquanto a me non dico nada. 

Ma tornando al proposito si per tucto Judea Damasco Monti Libano 
in Aleppo cum tucti quelli patriarche scismatichi et catholici mi fu lecito 
ragionare et investigare li fundamenti deli errori loro et poi per vera 
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forsa et cum lo adjuto dil Dio havemo piantato la obedientia dela chesa 
romana in la Mesopotamia et Caldea et tucti questi in dominii di turche 
gelosissimi del dominio loro pio che nesuna natione perche questo non 
chi es stato lecito in tucto questi Malvari (4) per che vostri officiali 
non chi lassavano passare che es stata la causa altra che erronea il 
dominio es di gentili literri non su subditi a Vostra Alteza in spiritualibus 
ne manco credo che sieno dal Papa oy Sede Apostolica donati sucto la 
cura del vescovo di Goa a poi che adesso novamente Vostra Alteza non 
li havessi donato oy facto donari sucto la cura del vescovo di Cochin 
novamente facto. Et si es sucto la cura di questi per che non devevano 
haver apiacer simil inquisitione cum sit che egli non su sufficienti da 
per loro fare simil inquisitione nel'anno facto per 30 et 40t: anni per che 
non la ponno fare sensa questa doctrina caldea il quale caldeo nesuno 
di questi nostri religiost latini intendi nesapere (?) sacra magesta to 
vedeva gran facilita in questa negociatione per questa via et vedeva 
che quella natione multo suavemente si posseva tirare et questa via es 
di nulla spesa a Vostra Magesta. Et tamen di questo semo stati proybiti 
non so per che forse Dio il permicta per fina ala venuta di questi perlati 
novi archiepiscopu di Goa et vescovi di Cochin et Malacca azio plo effi- 
cacimenti si fazi forse autorizata per litteri di Sua Santita et di Vos- 
tra Alteza, 

Inquanto a me vedo una gran negociatione et forse di tanta impor- 
tanza quanta sia quella del Presti Johane et sensa ni una spena dela 
camera magestrale di Vostra Alteza ma di questo abasta quanto serro 
in presentia di Vostra Magesta li derro multi altri ragioni per adesso 
non dico altro senon sto sperando resposta in questo proximo Septembre 
et spero essere consulato di tucti disgusti per literi di Vostra Alteza et 
dela magesta dela regina. Per adesso altro non pelo senon retornar in 
Europa per questa via di Portugallo et retornar in Roma al mio patrone 
et render ragione di quello ho hoperato in terri di infideli. Et per questo 
Si Vostra Alteza fina adesso non lo havesse.:mandato non manche 
di comandare sia permesso passare in Portugallo et io non cherco altro. 


Resto dunque baxando li mani di Vostra Alteza da qual Dio Nostro 
Segnore conservi per mantener questa India et il christianismo in quella. 


Non haviso di altro a Vostra Alteza ne di armata ne di altri cosi 
Per che di questo teni Vostra Magesta multi che scriveno et serra infor- 
mata da multi et ideo vale. 


Datum Goe in India 25 Decembris 1556. 
Di Vostra Alteza humil servitor 
Domnus Ambrosius de Melita episcopus Auriensis. 


(B. R.) 
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3510. XV, 16-25 — Carta que escreveu o ouvidor de Ormuz, Tomé 
Serrão, a el-rei D. João III, na qual lhe dava notícias daquela terra, entre 
elas a do casamento duma moura convertida. Ormuz, 1550, Novembro, 24. 
— Papel. 4 folhas. Bom estado. 


Sennhor 


Eu sou o licenciado Thome Serrão ouvidor desta cidade d'Urmuz de 
que Vossa Alteza me fez merce e estou servimdo meu carguo pelo que 
das cousas que qua passam esprevo algúas a Vossa Alteza. Das quaes 
a primeira he em como o ano pasado por Março de 550 veio de Chaul 
a esta cidade hum mouro natural da Persia per nome Ceide Maduny 
que emtre os mouros lhe chamão paremtes de Mafamede porque dizem 
que os Ceides são da sua parentela e trazia hãa molher da mesma casta 
a qual lhe fugio aquy e se fez christãa por sua vomtade e casou con 
hum homem purtugues viuvo por nome Jorge Vieira que ora se vay 
viver a Imdia. Laa mamdou por embaixador ao mesmo xaa que foi 
dele onestamemte recebido. E tamto que cheguou este mouro fez gramdes 
queixumes ao xaa de como os purtugueses lhe fizerrão em Orumuz 
sua molher christãa por força e a roubarão e lhe fizerrão outros piores 
agravos ymdinando muito. E os gramdes do reino diserão ao embai- 
xador que como de comselho esprevese loguo ao capitão d'Orumuz que 
mamdasem esta molher porque doutra maneira o nãão avia o xaa' de 
deixar vir. E tudo ysto espreveo (1v.; Amrique de Macedo ao capitam 
d'Orumuz Dom Alvoro de Noronha per huum homem purtugues que veio 
a yso per nome Amtonio Memdez d'Oliveira. E asy lhe espreveo o xaa 
por hum seu criado que loguo lhe mamdase esta molher quer fose christãa 
quer moura e não estando aqui mamdasem por ela. E que não fazia loguo 
guerra por estar la o embaixador te não saber se a mandavão. E mam- 
dou ao Ebraemcão rei do Xiraz e a el rei de Lara que eles com outros 
comarquãos fizesem guerra a Orumuz e lhe tomasem as terras e lhe 
tolhesem os mamtimentos e aguoa se o capitam loguo não mandase esta 
molher. E os mesmos rei do Xiraz e rei de Lara per seus embaixadores 
espreverão tudo ysto ao capitão d'Orumuz que o xaa lhes mamdava 
pesamdo lhes com yso porque queriam paaz e amizades. Depois de 
todos serem bem recebidos com acordo e pareceres lhe respomdeo o 
capitão com tornar laa a mamdar o mesmo Amtonio Memdez com cartas 
e ofericimemtos e amizades pera o xaa dizemdo lhe as falsidades que 
o Ceide Manduny lhe avia dito. E como os capitães de Vossa Alteza 
e por seu mamdacto não comsemtião forças nem agravos que se fizessem 
a pessoas e mouros de seu reino senão tratadas com muita amizade. 
E ysto tambem lhe espreverão mouros homrrados desta cidade. E o 
mesmo respomderão a el rei de Lara e Xiraz pelos mesmos embaixa- 
dores com muita amizade que eles tambem desejam ter comnosquo e 
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sãão jaa todos partidos desta cidade averra oje vimte dias. E ysto he 
o que pasa quamto a este caso. 

Quamto ao mais avera huum an» e meio que veo a esta cidade 
de Goa huum apostolo per nome mestre Guaspar per mandado do seu 
soperior que he pregador e da doutrina e (2) por ele ver e asy lho 
dizerem outros purtugueses que não parecia bem bradarem os mouros 
como tinhão por custume de dia e de noite em huum alcorão de hãa 
mesquita gramde que esta jumto da povoação dos purtugueses que erra 
despeito dos christãos tal comsentirem porque com os brados preguão 
a Lei de Mafamede. E o mesmo mestre Guaspar fez com el rei d'Orumuz 
por lhe dizer que lhe avia de fazer deribar o alcorão e tomar a mesquita 
pera ygreja nosa que serrasem o alcorão e não bradasem nem “em 
outras mesquitas rijo senão demtro nelas e paso de que eles emtão 
tomarão gramde escamdalo. O que erra aimda semdo Dom Manoel de 
de Lima capitão. E a mim se vierão com requerimentos dos quaes desis- 
tirão te emtrar Dom Alvoro de Noronha por capitão. Ao qual el rei 
&Orumuz com os primcipaes fizerão hum requirimemto per esprito pera 
lhe mamdar destapar o alcorão como damtes comtamdo as rezões de 
seu agravo. Ao qual tambem o capitão respomdeo per esprito e em 
comcrusãão que em tam alto neguocio era neseçario Vossa Alteza ser 
primeiro sabedor pera milhor o poder prover como fose mais serviço 
do Sennhor Deus e seu. 

E segumdo ja aguora vemos ou com o tempo ou socederem outras 
cousas novas que esqueserem as pasadas não falão nisto tamto prazera 
ao Sennhor Deus que fiquara para seu louvor. 

Quamto a fortaleza ela se vai acabamdo da bamda da terra que 
esta a mais forte e fermosa que ser posa posto que a vooz comum de 
todos he que huum baluarte que se fez da bamda do Norte per nome 
Samtiaguo ouvera tambem de estar metido no mar asy como o outro 
per nome Samt'Amdre porque tem ao pee huum pedaço gramde omde 
se pode chegar gente sem o poderem defemder com reveses senão com 
sair gemte da fortaleza a eles ou de cima do baluarte que he muito 
trabalho. E agora he neseçario fazer se asy forte da banda (2v.) do 
mar como se a de fazer pera fiquar de todo fortalecida. E esperamos 
estes zonidos que cada dia nos vem as orelhas e Vossa Alteza mamdar 
por nela muita presa pera que com maior deligemcia o guovernador da 
Ymdia e o capitam que nela estever a acabem de todo pois aqui esta 
a nobreza da Ymdia. 

Pero viso rei Dom Joam de Crasto que Deos tem estava defeso 
que nenhãa pessoa de qualquer nasam sob graves penas e fiquarem 
cativos não fosem a Baçora. E agora pero governador Jorge Cabral 
foy comfirmado o mesmo decraramdo que não fosem nem viesem per 
nenhãa maneira nem pera la mandasem fazemdas nem as trouxesem. 
E asy se faz aguora e defemde mas não pode ser tamto que não deixem 
de yr se quiserem de Reixel Barem e Catifa mouros que daquy pera 
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eses lugares forem. Dahy se podem yr a Baçora em tempo que a nosa 
armada la não amdar. 

E vierão aquy novas como de Baçora vinhão tomar Catifa pelo que 
mandou o capitão a Dom Framcisquo d'Almeida com quatro navios 
por todos duas fustas e dous catures. E agora vierão novas que vierão 
duzemtos rumes em seis fustas e depois deserão como nova feia que 
vinhão por terra tambem quinhentos nomens de cavalo. 

E porem os'da terra dizem que não he posivel poder ser. Cada dia 
se espera por reposta de Dom Framcisquo do que he feito. 

E com ysto não diguo mais senão que em meu carguo me empenho 
a Vossa Alteza de usar tam bem dele que fique esta merce que Vossa 
Alteza me fez em gramde serviço pera merecer muito maiores merces. 
E como pode ser emformado de pessoas que de Orumuz forem e com eu 
fazer ysto e ter tal comfiamça começo a pedir a Vossa Alteza que 
porquamto asy no meu oficio como em guerra de pee (3) e de cavalo 
servi e sirvo a Vossa Alteza nestas partes. Per omde fui armado cava- 
leiro per o guovernador da Imdia como per o alvara que lhe sera apre- 
semtado see vee que Vossa Alteza c comfirme e acresemte a cavaleiro 
fidalguo por eu merecer esta merce e omra para e sempre com maior 
desejo o servir. 

Noso Sennhor acresemte seu Real Estado com lomgos dias de vida 
com muita saude. 


De Orumuz a xxlilj de Novembro de 1550 anos. 


O licenciado Thome Serrão. 
(B. R.) 


9511. XV, 16-26 — Carta de el-rei D. Manuel pela qual fazia mercê 
a Jorge de Melo do ofício de capitão e anadel-mor dos besteiros de cavalos. 
Lisboa, 1500, Julho, 2. — Pergaminho. Bom estado. 


3512. XV. 16-27 — Carta de el-rei D. Manuel pela qual fizera mercê 
a Fernão Vaz dos privilégios de carniceiro da Corte. Lisboa, 1502, Meio, 2. 
— Pergaminho. Bom estado. 


3513. XV, 16-28 — Sentença dada a favor de Brás Ferreira, procura- 
dor da vila de Aveiro e concelho de Vagos, contra D. Branca, proibindo-a 
de levar portagem nem passagem às pessoas. Lisboa, 1501, Fevereiro, 9. — 
Pergaminho. Bom estado. Selo pendente 


3514. XV, 16-29 — Carta que o arcebispo primaz escreveu a António 
Carneiro na qual lhe diz ter sentido muito a mudança de Rul Mendes. 
Braga, 1517, Abril, 21. — Papel. Bom estado. 


3515. XV, 16-30 — Carta de frei Fabrício, mestre de Rodes, a el-rei 


D. Manuel, na qual lhe pedia que mandasse socorro a Africa e Constan- 
tinopla. Rodes, 1517, Julho, 22. — Papel. 2 folhas. Selo de chapa. 
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Serenissime rex illustrissime princeps potentissimeque domine domine 
nobis observantissime humili: commendatione premissa meas esse partes 
duco que in Oriente geruntur et christianam rempublicam concernunt 
cujus vestra sacra regia majestas est membrum et quidem precipuum 
per meas literas nota facere ut suo sapientissimo consilio ea adhibeat 
remedia ut propingquum incendium christianorum ecclestam et loca non 
alterius comburat immo ut Christi fideles jamdiu in servitutem redacti 
pristinae vestrae regiae sublimitatis opera libertati restituantur turcus 
totam Siriam Egiptum et Arabiam cesis duobus sultanis et eorum exer- 
citibus profligatis obtinet in quibus quidem provinciis cum ample et 
diffuse sint totum exercitum distribuit ut et munera publica exerceant 
et magistratibus presidia non desint habet in portubus Alexandrie duas 
classes velorum circiter ducentorum a quibus nova militum supplementa 
extraxit ubi per aliquot dies versatus est et sevissimus et insulens 
omnium exceptis turcis congressum aspernatus est cedibus et rapina 
intentus cum neminem amet nom ambigit a nemine amari. 

Quare ut províncias in fide detineat novum exercitum comparavit 
qui juxta fines Siriae moram trahit ut et Siphianis st res novas moverent 
obstet et sibi praesidio esse possit et manifeste apparet quod cum diffi- 
cultate tam amplum imperium nuper partum potest regere et cum maximo 
periculo inde est discessurus hic classem aliam prepotentem Constanti- 
nopoli et Calipoli instruit quid sid acturam ignoratur omnes nobis minan- 
tur qui soli in Oriente ejus conatibus resistimus mandata flex impendimus 
et ejus arma non veremur. Serenissime rex nunc profecto temptus esset 
ut unitis viribus christiani principes expeditionem contra comunem hostem 
capessentes terrestri itinere ad Rianapolim peterent per viam Hungarie 
quoniam parvo conatu Constantinopolim usque felici cursu sue ditionis 
facerent cum non nisi senes et pueri turci relicti fuerint et tiranus supra 
narratis difficultatibus implicitus vix posset suis supecias afferre. Qua 
propter (?) suplico Majestati Vestre dignetur sanctissimum dominum 
nostrum hortari ut occasionem rei bene gerende preteritis seculis non 
visam capessat et sibi persuadeat quod aut cito aut Paulo post cum turco 
pugnandum de summa rerum est et sanius consilium ducitur in alieno 
solo bellum gerere (1v.) quam in suo se deffendendo expectare. Et quia 
curiales romani mirum in modum nostram militiam vexant nostra benefi- 
cia occupando et jura nostri communis thesauri retinendo unde multa 
mala huíc religioni emanant. Supplico mestre sacre regie Magjestati 
dignetur nos dicto sanctissimo domino nostro per suum oratorem commen- 
dare ut eidem placeat a nostris beneficiis abstinere et religiosos nostros 
a nostra obedientia non eximere pro quo apud Deum meritum conse- 
quetur eternum et nos arctiori servitutis vinculo sibi adjiciet. Agimus 
gratias vestre sacre regie majestati quod religiosos nostros fratres Gon- 
disalvum Pimenta Alvarum 'Pintum et Alvarum de Gama provisos de 
preceptoris de Oliveira Letia et Elvas et Montoto contra quendam ex 
dictis curialibus pretexerit et supplicamus pro zelo quem in fidem catho- 
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licam gerit cui nos in Oriente militamus dignetur in hoc guo protectionis 
proposito perseverare ne noster ordo periclitetur cum dedecore christiane 
reipublice nam si nostri milites suis promotionibus frustrantur absque 
dubio nos deserent commisimus exhibitori presentium religioso in Christo 
nobis charissimo frati Alvaro de Gama antedicto et frati Georgio Viera 
ut nonnulla nomine nostro super hoc vestre serenitati referant quibus 
placeat in dicendis fidem et obtinendis suam solitam gratiam impartirl. 
Deus vestram sacram regiam majestatem diu felicem conservare dignetur, 

Datum Rhodi die xxij Julii 1517. 

E. V. S. R. M.tis 


Humilis servitor magister Rhodi. 
F. Fabricius 


(B. R.) 


3516. XV, 16-31 — Carta dada por el-rei D. Manuel à rainha para 
que ela pudesse gozar de todos seus privilégios em todas as suas terras. 
Lisboa, 1501, Junho, 8 —- Pergaminho. Bom estado. 


3517. XV, 16-32-- Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a el-rei 
D. Manuel, na qual lhe dava notícias de Safim. Safim, 1514, Outubro, 
16. — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Grandes pecados seriam os meus se acerqua deste mouro cresseis 
noutrem mais ca mim e poys ho eu senhor mando de Cafim sendo ele 
comigo no desbarato do xerife parece me que o fyz por bem e por me 
parecer asi bem e poys senhor ysto asy faço deves me de dar credito 
que ho faço porque me parece asi servyço de Deus e vosso. E se o não 
faço por este caminho fyco o mais falso omem do mundo e hem lugar 
dele yr preso eu mereço de o ser. 

E cando eu senhor tall cousa como esta faço nenhum cryado de 
Vos'Alteza do mayor ate o menor não devya de dizer senão que eu sey 
o que faço e que a mim se deve de dar credyto porque dyzendo bem do 
vosso capitão dyzem bem de vossa verdade qu'eu devo de guardar e quem 
for contra ysto não (1v.) no faz polo que compre a voso serviço porque 
eles não sabem o qu'eu ca sey poys fazerem no polo mouro yso he contra 
natureza se não se faz por yrem contra mim poys eu juro a Nosso Senhor 
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que não esta nenhum omem em Portugall a quem queyra mall nem por 
ninguem não deixo de comungar Deus seja louvado. 

Esse mouro senhor não vinha ca em nenhuua maneira do mundo 
nem niso senhor não aja nenhúta outra novydade nem dyga o mouro 
alguuas bulras porque eu sey que ele a dyz ca muito grandes e corro 
isto mays assentado e mays desimulado que no mundo pode ser porque 
veyo d'Almedina cando Nuno da Cunha ca tynha as portes pera me tra- 
zerem de la a paga e hele veyo de la com consentimento de o receberem 
com'a soltão e não trouxe quatro cavalos de paga e matou me la Dardeiro 
dentro em Almedyna ou as portas e cando lh'eu preguntei por Dardeiro 
dyse me que se embebedara e que como bebado morrera e se esta terra 
fora minha assolutamente eu ho mandara logo enforear (2) mas porque 
vos avya de dar conta e as cousas estavam então revoltas desemuley 
como outras cousas que lhe desemuley. E tanto senhor lhe desemuley 
que a Vos'Alteza não ousara de dyzer as cousas dele porque la tem ami- 
gos e não de verdade mas não no são meus nem amão dereitamente voso 
serviço nem temem parece a Deus em pequenas cousas. E porque sey que 
estes logo lhe avyam de fazer saber o que lhe escrevo o que trarya grande 
conveniente por yso lhe não ousava d'escrever porque mais asinha cay 
húãa carta da mão canto mays nas novas em que não podya dyzer senão 
muito bem poys são cousas pruvycas e por iso senhor correm se de vos 
falarem por este mouro e s'eu presente fosse ninguem não falarya e não 
por medo de mim mas por vergonha de Voss'Alteza polo que de mim 
ouvyryam que sey milhor as cousas de ca que os que falam por ahi (?) 
e das cousas de ahi (?) la não esta ninguem que as milhor sayba qu'eu. 

E não dygo senhor que venha e hi ($) a Cafym (2v.) porque niso 
ja não he pera falar mas não ha de por os pes em todo (sic) Africa porque 
co a vossa gente e com a sua barba e com faquir (?) tem ca credyto e 
heste credyto não vem a Voss'Alteza bem mas não no tem ele comigo 
porque na do xaryffe ele fogyo e asy Grabya primeiro que Abyda e sendo 
eles tanta gente e com mays lanças que Abyda Abyda o fez muito milhor 
e hera a cerca de duas oras da noute cando ele foy dar comigo e no feito 
dos alcaydes nisso ja não falo porque foy tão feyo o seu fogyr e de todo 
Garabya que aly vynhão muy poucos d'Avyda que nos não pareceo senão 
trayção e asy o cuydou Dom João de Meneses, E afora ysto senhor 
matou seu senhor com muita desemulação como vos Ysaque contara se 
quyser que ja ele não contou e asy me Deus ajude que cando me ysto 
contou qu'eu o notey pera eu ser o que desemulase co ele porque ja então 
avya cousas pera eu ysto cuydar mas esperava seu tempo O quall foy (3) 
agora que vo lo mandey porque me parecya que estava bem a terra mas 
antes outras cousas muitas sabia que ele torvava que não vyesem a paz 
dyzendo aos mouros que se não desem tan asynha e alem de o ca mandar 
a boom tempo e que tynha bem sabydo suas culpas mandey o agora 
por a terra estar bem desposta para isso e para não darem mays por 
ele que por nada como não dam. E porque me dyse o almocadem a tray- 
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ção que me tynha ordenado e se Voss'Alteza quer desculpar asy mesmo 
de ter la esse mouro ou a mym de o mandar la polo que la pode dyzer 
Dom Rodrigo mande ca tyrar hútia enquiryção por pesoa que seja pera 
ysso e creyo que lhe parecerão mays feyas suas cousas do que lh'eu 
escrevo. E mande Voss'Alteza ter boom recado nele porque me dyserão 
que darya esse mouro duas mill onças polo porem em terra de mouros 
e pode as muy bem dar que tem muito mays que ysto. E hele tem hum 
grande amigo em Tavila a que chamão Diogo Esteves e deste tenho eu 
receyo de o levar no seu (3v.) navyo porque ja asy levou alguns crystãos 
novos sobre defesa como fazem alguuns. E pola primeira ponha se boom 
recado nele desemuladamente ate que asentemos bem estes mouros nesta 
lavoura de feno. O Coleyma me tem a mym dito de la alguas cousas 
dele dig'as táobem a Voss'Alteza e asy o dyga Ysaque que creyo que 
dyrão asy como mo ca tem dito. E Coleima mande Voss'Alteza logo 
porque compre asy a seu serviço por bem desta sementeyra e porque não 
cuydem os mouros que ho mandey preso. 

E porque me dyserão que esse mouro mandou dizer a Voss'Alteza 
que Meimão não mandava Bem Xarquia nem Ea (?) nem Abyda nem 
Garabia poys não hyão onde os eu mandava faço saber a Voss'Alteza 
que táobem mandey estes mouros como agora nem forão asy mandados 
como agora Deus seja louvado e heles o (sic) mays descansados omens 
do mundo e asy o dyzem e na cavalgada que agora se fez as partes de 
Marocos e de como o Almocadem quitou nos seus gados pera mim de que 
dou dyso algua parte a Meymão se mostra e (4) asy envestir todos juntos 
a duas ou tres legoas de Baluam pera levarem o trigo a Zamor se mostra 
e com recados de Dom Pedro mos espalhou porque lhe mandou setenta 
lanças e como estão asombrados d'Azamor não ouvyrão mays boa nem 
ma se não forão se e se dyz que Abyda nem Garabya não quiserão yr corer 
a Marco nunca tall mandey porque pola nesecydade do pão que não temos 
não quis daqui tyrar parte de Garabya desta cydade e Habyda mandey a 
aos pes dos Montes Craros arrecadar a paga de o Ley de Mete a quall 
tem a cerca toda recebyda em sy e ysto dos alarves que erão de pazes 
e asy se me vyerão fazer outros depoys desse mouro la ser que são huns 
dez aduares em que traz o senhor da Serra seu azemell e tenho myll 
recados dele e quartas e asy tâobem os de Xatyma os (sic) alguuns 
alarves que estavam afastados de mym ha des (2) se vyerão agora 
concertar comiguo e que querem que lhe faça azemell co estes poucos 
que são e que esperão que todos (4 v.) os que andão da parte do xaryfe 
se venhão por eles e dey lhe por seu xeque deste azemell a Bogyma. 
Prazera a Deus que yra ysto em crecymento e todos estes de ca. 

E eu mandey ao contador que tomasse a conta a Bede Mula e a 
Cumbem Barca mouros d'Abyda aquylo que receberão dos de o Ley de 
Mete estes estavam no azemell e hasy depoys que vyer Açum me dara 
conta o que ambos receberão com outros aduares que estavam noutra 
parte porque eu mandey que o Ley de Mete trouxesse a paga ao azemell 
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ou ou (sic) aqueles aduares onde estava Açum é ho que por seus asynados 
me mostrasem qu'eu lhe levarya em conta o que devesem e hestes dous 
lugares dey ao Ley de Mete que trouvessem suas pagas per que acodysem 
aos que estivesem mays perto de sy pera seu descanso e pera o nosso 
tãobem que he pagarem nos. E heu mandey ao contador que ysto escre- 
vesse a Voss'Alteza, E heu tenho mandado Manuell Cerveyra a Xarquia 
a ver se mos pode ajuntar contra a porta (5) das salynas e asy ey de por 
aly Abyda e Garabya para ver se pode fazer alguma cousa em Marrocos 
co ajuda de Deus mas ey medo da muita fome que tem Xarquia não se 
poder asy manear ou que nos torve a chuva porque estamos ja em tempo 
de sementeyra. Nosso Senhor governe pola Sua myserycordia. O que dysto 
se passar eu ho escreverey a Voss'Alteza. 

Nosso Senhor acrecente a vyda e o Reall Estado de Voss'Alteza a 
Seu santo serviço. 

De Cafym a xbj d'Oytubro de bºx ilij anos. 


Beyjo as reaes mãos de Voss'Alteza 
Nuno Fernandez d'Atayde 


(B. R.) 


9518. XV, 16-33 — Este documento é também o n.º 2 deste mesmo 
maço e gaveta pelo que vem transcrito no lugar respectivo âquela cota. 


9519. XV, 16-34 — Divisão do reino de Fez entre Portugal e Castela. 
1568 (?). — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


En lo que se demanda cerca del limitar y sefialar los terminos del 
reyno de Fez. Lo que aca paresce a letrados y a las otras personas que 
han visto la capitulation que sobre ello se asento entre Sus Altezas y el 
rey Don Juan de Portugal que gloria aya es lo siguiente. 

Asentose en la dicha capitulation que los limites del dicho “reyno 
de Fez del Cabo del Estrecho a la parte del levante comiencen desde 
donde se acaban los terminos de Caçaça y que Melilla y Caçaça con sus 
terminos queden pera Sus Altezas. 

Y en lo que toca al otro cabo del Estrecho a la parte de poniente 
porque no se sabe la raya y limite del dicho reyno concertose que dentro 
de tres anos contados desde el dia de la fecha de la capitulation ambas 
las partes por las personas que pera ello deputasen ayan verdadera 
information asy en la cibdad de Fez como fuera della de los limites y 
raya del dicho reyno y los que por ambas las partes y por las personas 
que per ello deputasen fuesse determinado de una concordia aquello fuesse 
avido por limites del dicho reyno. 


po) 


Y que requiriendo qualquier de las partes a la otra dentro de los 
dichos tres afios que nonbrase y enviase las dichas personas pera aver la 
dicha information haziendole saber las que pera ello la parte que requi- 
riese oviese nonbrado que en tal caso la parte requerida fuesse obligada 
de nonbrar y enviar otras tantas personas dentro de tres meses. 

Y que hy dentro de los dichos tres afios Sus Altezas no declararen 
que no queren estar por la dicha capitulation que pasados los dichos tres 
anos la dicha capitulation quedase en su fuerça y vigor perpetuamente 
pera que los subditos de Sus Altezas no pudiessen yr ny pasar ni hazer 
otras cosas desde el dicho Cabo de Bojador hasta el Ryo del Oro. 

E en lo de las otras mares de Bojador ariba se haga y cumpla lo 
de suso contenido. E que la dicha limitation del dicho reyno de Fez en una 
parte y en otra quedase perpetuamente como y de la manera que de suso 
le contiene. 

(1v.) De lo susodicho resultan dos cosas. La una que pues Sus Altezas 
dentro de los dichos tres afios no declararon que no querian estar por la 
dicha capitulation aquella queda en su fuerça y vigor pera siempre. La 
otra que pues dentro de los dichos tres afios las dichas partes no nonbra- 
ron ni enbiaron las personas pera aver la dicha informacion de los limites 
del dicho reyno ni sobre ello se requerieron pera que avida la dicha 
informacion la raya y limites del dicho reyno fuessen declarados. 

Que los dichos limites quedan y estam por declarar y que cada una 
de las partes puede nonbrar y enbiar personas pera que ayan la informa- 
tion dellos y requerir a la otra parte que nonbre y enbie pera ello otras 
tantas personas conforme a la capitulation. 


(B. R.) 


3520. XV, 16-35 — Petição feita por Paio Rodrigues de Araújo a 
el-rei por causa de seus serviços. 1539 (?). — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Diz Paio Rodriguez d'Araujo morador nesta sua cidade de Guoa que 
ha trymta e seys anos que serve nestas partes da Imdya Sua Alteza sem 
nunqua sayr de seu seviço na terra com armas e cavallos e muitas vezes 
capitão de gemte em navios de Sua Alteza e meus e no fazer de suas 
fortallezas e no cerquo de Callequu foy em hum bragamtym e Amtonio 
d'Araujo em outro e Allvaro de Barros e Guaspar d'Araujo em cada hum 
sua fusta todos irmãos e muitos paremtes. E no cerquuo foy ferydo de 
muitas ferydas das pernas ambas e mão direita e pelejas no mar com 
cem velas em Coullete e nos com treze os disbaratamos de que Dom Jorge 
Telo he boa testemunha e Dom Symão de Meneses he nela foy queymado 
de polvora na peleja e com Lopo Vaz guovernador em Bacannor tomamos 
coremta paraos e em Cambaya com ele omde se tomarão sesemta fustas 
e muita gemte morta. E asy na barra de Daabull com Cristovão de Bryto 
capitão d'oyto velas que desta cidade saymos com ele em que hyamos 
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meus irmãos e eu em cada hum seu navyo de Vossa Alteza que ally 
matarão. E nos cayze todos ferydos e allguns mortos tomamos toda ha 
armada. E pasamte de quynhentos homens branquos mortos. E toda ha 
outra gemte que na dita armada vynha foy morta a espada e lamça. E 
toda ha armada tomada. E a trouxemos a esta sua cidade de Guoa. 

E no cerquo d'Amtonio da Syllveira em Dyo fuy ao socorro de Dio 
em hum caatur e emtrey demtro com meus irmãos he parentes estamdo 
sesemta gales na barra. E la estyve ajudamdo a defemder com mynha 
estamcya posta ate o viso rey la ir socorrer. 

E no cerquo de Dom João Mazcarenhas nobre capitão fuy ao socorro 
em metade do Ymverno em húãa caravela de Vossa Alteza com todos meus 
paremtes he amygos he monyções. E no guolfom de Dyo encomtrey o 
gualleão dell rey de Cambaya que do Estreito vynha carregado de turcos 
e gemte bramca que pasavão de trezemtas almas e o tomey e toda ha 
gemte morta e levey cimquoenta turquos na caravela e o gualleão com 
todo seu recheyo e ouro e prata o mandey com boa guarda ao guover- 
nador e lhe foy entregue em Chaul e toda a fazenda emtrege na feitorya 
de Vossa Alteza semdo mynha de direito pela escala franqua que o 
guovernador deu. E em sorgymdo na barra de Dyo mandey corta las 
cabeças a todolos turquos he mouros por mo asy mandar per suas cartas 
Dom Allvoro de Crasto e Dom João Mazcarenhas e o governador outrosy. 
He mety todallas monyções loguo aquela noyte na fortaleza e a meia 
noyte emtrey nela em tres fustas com toda mynha gemte e entrey a bom 
tempo com duas mynas que estavão feitas na torre balluarte de Garcya 
de Saa. E Dom João me deu carguo e a Jorge de Sousa meu prymo 
da torre e baluarte e terreyro que tudo estava mynado. E pus mynha 
estamcya e o defemdemos como ele dyra. E outros trabalhos muitos que 
nos deu na dyta fortaleza que tudo fizemos por serviço de Deus e de 
Vossa Alteza como ele dyra e o defemdemos e nos derão foguo as ditas 
mynas. E asy estyvemos ate o guovernador la ir e saymos na dyamteira 
com Dom João Mazcarenhas por lhe ser dada no Comselho a ele e a 
todos os que com eles estavamos no dito cerquo e com ele saymos per 
Syma dos muros que os mouros tynhão feitos e foy tudo tomado he des- 
baratado como a todo mundo he notoryo de todos os fidaliguos he 
cavaleyros que la estão e dos que ora de qua vão e de seus guoverna- 
dores (1v.) e vyso reys do que lhe tem escrito de mym e de meus irmãos 
que glorya ajam sabera o que mereço a Vossa Alteza e de como o tenho 
servido no dito tempo que de cymquo irmãos he hum filho nom ha 
nenhum e outros paremtes todos mortos no serviço de Vossa Alteza 
Sem nunqua ter satysfação nem merce ate o dya d'oje nem de seus 
Buovernadores he amor do que tenho guastado no serviço de Vossa Alteza 
Peço ha Vossa Alteza em satysfação de meus serviços e tamtos paremtes 
mortos e tamta fazenda guastada pelo servir me faça merce neste derra- 
deiro quartel de hãa fortalleza das da Imdya que bem cabe em mym 
e asy me aja e filhe por fidaliguo de sua casa poys ho são de geração e 
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que ho nom fora per meus trabalhos o mereço a Vossa Alteza e lhe 
mande deyta lo abyto com hãa temça pera que coma em sua vyda que 
as fortalezas estão provydas por tamto tempo que a nom podera allcamçar 
he em no Vossa Alteza prover desemcarregara sua comsyemcya das 
gramdes hobrygações em que lhe hee. E asy em receber e filhar ese filho 
d'Amtonio d'Araujo meu irmão que glorya aja em yso receberey esty- 
mada merce e omrra. 

E asy todalas vezes que as terras firmes de Goa se ganharão e ouve 
nelas batalhas he trabalhos eu fuy presemte com os governadores he 
capytáis com meus cavallos he armas e algúas vezes por capitão de 
todolos portugeses de pee como ha todos os fidalgos que de qua vão e 
que la estão são boas testemunhas de vystaa. 


(L. P.) 


3521. XV, 16-36 — Carta de D Pedro de Cardenas a António Car- 
neiro na qual lhe diz que enviara um quintal de tâmaras. Azamor, 1517, 
Maio, 5. — Papel. Bom estado. 


Senhor 


Ya sabera [Vuestra] Merced como el rey nuestro sefior me fizo 
merced a se nembrarse de me tomar e mandar servir el abito dos anos 
a mi custa sienpre conpramos el trigo a clento e agora valio a ocho vinte- 
nes. Yo sefior tengo gastado lo que Dios sabe en esta cibdad que es de 
mucho trabajo e poco provecho salvo pera los que son oficiales que tyenen 
alguno. Yo tengo gastado en unas casas trenta e seys mill reales los 
quales estan fuera del castillo dolas por dies e contiene con el castillo el 
primo con unas casas del rey nuestro sefior ado se me fue una esclava 
que me costo xxx mil reales e naciome un fijo e fui Arsilla vendi unas 
casas e tierras pera comprar pan que dan me trie meses por servir 
Vuestra Merced me aya estas casas en que esto en el castillo por mias 
en sastifacion desto e se lenbre de las que Su Alteza me dio que esta la 
carta en vuestro poder. 

D'Arsilla le truxe (1v.) un quintal de tamaras Pedr'Anes maestre 
deste navio que troxo la fetoria las lleva a Vuestra Merced pera con que 
consoe. Vuestra Merced me escreva si las recibe, 

Nuestro Sefior su Estado acreclente. 

De Azamor fecha a cinco de maio de mil bxbij afios. 

Llevalas Juan Cravallo maestre del navio llamado Santiago. 

Escrivame Vuestra Merced se recibe este quintal de tamaras. 


El siervo de Vuestra Merced 
Dom Pedro de Cardenas 


(L. P.) 


9522. XV, 16-37 — Carta de Silvestre de Bachão a el-rei na qual 
lhe dava notícias da Índia. Cochim, 1524 (?), Dezembro, 2. — Papel. 
4 folhas. Mau estado. 


Sennhor 


Parese me que aves sempre a Imdia com trabalho e com gramdes 
custas e pouco proveito que he do comtrairo que aviam de ser porque 
com ho trauto da Imdia erequia (sic) ho mundo todo e vos com ella vos 
tornaes prove e isto ho causa ser tam lomge de vosa vista por vos nam 
poderdes provar ho comtrairo do que vos della enformom. 

Senhor posto que caa seja acupado em muitos trabalhos ey muitos 
nojos sempre me alembrarey das cousas que sam voso serviço porque sei 
que Vosa Alteza nem he cullpado dos meus trabalhos nem nojos. Senhor 
saberes que a Imdia nam he senam pera os nosos fidallgos pera comer 
vosa fazemda e ha onra e pera destroir ho voso povo meudo e isto senhor 
he certo que nenhum fidallguo nam ha na Imdia que nam vos venda tres 
vezes ho dia e aqueles que sam hos mais primcipaes aqueles se lenbram 
menos de voso serviço e aqueles que vos mandaes qua pera ajudar a 
reguer aqueles sam hos que vo la destrui e vo la vemdem e ajaes por 
certo que ho caminho daqui pera la fose tam seguro pella tera como hee 
pollo mar que nenhum homem nam ficaria na Imdia que todos nom 
fugisem pera Purtugall pollas eseynãsam (sic) que lhe qua fazem porque 
me parese que se Vosa Allteza nam remedea a este causo que daqui a 
pouco tempo nom achares nenhum omem que nos queyra vyr servyr a 
Imdia polas causas ecriptas que caa vom (sic). 

Senhor as naos que caa vyerom este anno de Purtugall nenhuum 
marinheyro nam veo nellas senam gemte que nunca vyo mar e se vos 
nam mandaes quatro naos bem amarinhadas pera a Imdia nam mamdares 
vymte e isto ho causa que hos boos marinheyros que de qua escapam 
nam querem tornar a Imdia e vos sem marinheyros (1v.) nem podes 
mamter a Imdia aimda que teveses todos hos fidaligos que ha em 
Framça e em allt'Allaamanha marinheiros sam os que nos aparelham 
as armadas e que nos trazem as naos de qua pera la eles sam os 
desorelhados e hos azoutados e hos degradados e hos espamquados 
é a cadea pera eles he feyta e ho tronco. Senhor saberes por certo 
que em o mar e na tera em camtas pelegas sam feytas hos maream- 
tes sam estados sempre os primcipaes e eles sam os que sam mais 
nesesarios e isto nam vo lo haa d'escrepver ho noso fidallguo porque 
lhe pesa e querem vos dar a entender que eles sam os que mamtem 
a Imdya os fydalgos. Esta he a maneyra como vos eles enganam pera 
comer tudo e se queres ver a verdade disto do tempo que eu cheguey que 
haa dous anos vai em tres que cheguarom fidallguos naquella armada 
que nam traziam que comer e agora sam omens de vinte trinta mill cru- 
zados domde sam estes dynheyros nam os ganhom elles a trautar senam 
que vos roubom vosa fazenda que ho fidallguo que allcamsa em dous 
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annos trinta mill cruzados nam vem ele qua pera vos servir. Este he o 
que vos vende. Estes sam os que vos fazem mamter a Indya com trabalho 
e nam as quimteladas dos marymheiros nem a pipa do vynho que traz 
na nao. E dai lhes suas quimteladas os marinheyros que mais vos rouba 
huum capitam d'ydaa, e de vymda que camtos marinheyros nem na frota 
com seus quimtaes e has naos que vem idaa por vymda nam sam mais 
nesesarias que mestres e pyllotos. Emtam achares ho ganho omde ho 
perdeis e mais todollos (2) omes que estam na Imdia pequenos e grandes 
nem lhe leixares trazer paremte seu pera a Indya pera a amdar caa 
d'armada porque se elle he omem que tenha vosa fazemda em seu poder 
sempre furta pera dar os parentes e se he omem que nam tem fazemda 
vosa em seu poder sempre se armam aroidos polos paremtes. Asy sennhor 
que os paremtes sempre sam empidosos a voso serviço e ha vosa fazemda. 
Asy senhor que deste capitollo entemda mais Vosa Allteza que ho escripto 
nam diz que asy estou eu confiado que Vosa Allteza amdara ho cabo de 
todo. Senhor na India teres obra de trezentos mareamtes ho mais amtre 
doemtes e saos e parese me que esta vyagem co aas naos muytas elles 
poucos e com ho trabalho das naos e com haa bomba poucos ficarom 
asy que Vosa Allteza mamde marinheiros ha Imdia e mamde lhes fazer 
boa companhia. 

Senhor outras cousas muitas e muitas vos escrepveria que vos sam 
muito nesesario e por duas cousas leixo de vos escrepver ha hútia que 
ey medo que nam tomem mynhas cartas a Imdya e ha outra por medo 
que Vosa Allteza me tenha em pouca comta. Senhor qua ouve quatro 
cartas de Vosa Reall Allteza as quaes recebeo (sic) por gramde merce e 
quando has ouve dey muitos louvores ao meu Senhor Jhesu Christo e agar- 
dicimentos muitos a Vosa Allteza da merce e omra que me fez Vosa Allteza 
alembrar se de mym. Hia dellas achey hua carta do capytam mor e ly 
a donde conheço senhor que Vosa Allteza me faz muita onra e muyta 
merce e favor porque (2 v.) me parese que ella vymha huum pouco azeda 
pera o capytam mor de Livrey de Muça ha dar aho capytam mor pare- 
semdo me que era voso serviço acerqua do que vos escrepvi da galle que 
eu fyz que ho capytam mor havia dado a outros vo lo escrepvy porque 
todo o mundo mo certifycava que nam era pera mym dyzendo me que 
eraa dada a Gomçalo Pereira por isso escrepvi a Vosa Alteza porem a 
gale nam maa levou e se me levou a galle nam me levou ho ordenado 
ha gale ha quinze meses e vai em dezaseis que ha botei ao mar. Em todo 
este tempo amdey dous meses e meo nella. Estando em Dabull me mandou 
ho capitam mor húúa carta que entregase a gale a meu irmão e que me 
vyese pera Cochim. Do dia que cheguey caa sempre estyve em Cochim 
e trabalho que qua paso e ha maneira que vos syrvo sey que Vosa Allteza 
ho nam ha de saber prefeytamente porque sam estramgeyro ho tempo 
do byso rey jaa pasou pera mym. 

Senhor parece me que as cartas que vos mandey agora a dous annos 
que sam tornadas pera caa segundo as obras que qua recebeo. 
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Senhor peço vos por merce que nenhuum omem na (sic) veja mynhas 
cartas. 
Feyta em Cochim aos dous dyas de Dezembro. 


Silvestro de Bachão. (1) 
(B. R.) 
3523. XV, 16-38 — Este documento está junto do documento n.º 7 
do maço 15 desta gaveta. Ver a nota ao documento c). 


3524. XV, 16-39 — Sob este número estão catalogados os seguintes 
documentos: 


1) Arrendamento feito pelo Mosteiro de Alcobaça dos dizimos de 
Muge. 1437, Setembro, 4. — Papel. Bom estado. 


2) Carta do padre Simão Rodrigues para D. João III, justificando-se 
das intrigas e enredos em que o tinham envolvido. 1553, Fevereiro, 23. — 
Papel. 4 folhas. Bom estado. 


3) Contém as cópias muito incompletas de duas cartas de S. Fran- 
cisco Xavier a D. João III. 


a) A primeira de Cochim, 1548, Janeiro, 20, estã na Colecção de 
Menchaca, 1.º II, XVIII. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


b) A segunda de Malaca, 1549, Junho, 23, está na Colecção de 
Menchaca, 1.º III, XVI. — Papel. Bom estado. 


4) Carta (cópia da) do padre João da Beira para o padre Simão 
Rodrigues. Cochim, 1553, Fevereiro, 7. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


5) Carta geral de novas da índia para os padres e irmãos da Com- 
Panhia de Jesus. Goa, 1555, Dezembro, 15. — Papel. 4 folhas. Mau estado. 


6) Carta (traslado da) do padre Baltazar Dias, reitor do Colégio 


EA E Paulo de Goa. Goa, 1555, Dezembro, 20. — Papel. 4 folhas. Bom 


1) Encontra-se apensa a este documento uma outra carta, do mesmo 


Temetente, com o teor da que vem transcrita no volume IV desta Colecção, 
9 páginas 44-46, com a cota 2994. XV, 1-36. 
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2) 
Senhor 


Vossa Alteza foi emformado como eu vim a Alcala de caminho pera 
Portugal mal desposto por asi aconselharem os medicos convir a minhas 
mas desposiçoes e ay cay em cama e estive bem perto de agora estar 
honde com mais asesego do que ha neste mundo podera encomendar 
Vossa Alteza a Nosso Senhor. 

Sperava eu em sua muyta misericordia que ha tivera comigo e que 
seu juizo fora diferente dos juizos que de mim algúas pessoas tem. Não 
cuyde nem crea Vossa Alteza que minha ma desposiçam e doença foy 
fingimento porque he verdade que eu vim mal desposto e ay adoeci a 
morte e tive muitos accidentes e febre continua 27 dias e ao fisico de ay 
parecia bem ir me a natureza. E indo ja de caminho inda mal desposto 
e com muyto alvoroço de dar novas a Vossa Alteza do ifante a quem a 
mão beijey em Madrid encontrei com hum mesageiro que me deu cartas 
pellas quoaes entendi nam levar Vossa Alteza gosto de eu ir a esse reino 
logo me tornei a Alcala. Eu nam vinha sem licença porque a podia dar 
aos que estam debaixo de minha obediencia e asi a podia tomar pera 
mim que não ey de ter menos liberdade que elles nem vinha com enten- 
cam de querer reger ninguem nem ter carrego nenhum nem de fazer novos 
alvoroços pois Deus seja louvado ate' gora os nam fiz nem causei escan- 
dalos nem perturbações a ninguem. Bem he verdade que se Vossa Alteza 
tinha de mim algãas informaçoes não boas e quisera que eu delas dera 
rezam (1 v.) o fizera e nunca Deus me chege a tempo que faça cousa com 
que Vossa Alteza leve desgosto. Mas de caa e domde quer que estiver 
rogarei sempre a Noso Senhor que lhe de muitos gostos e leixe ver fílios 
filiorum pera muita paz e bem desse reino e pera fazerem muytos servi- 
ços a Noso Senhor. E asi spero em Sua misericordia que seja e asi sera 
que pois a raiz he santa tambem o hão de ser os ramos. 

O provinciall deste reino e eu tratamos em poder achar algãa parte 
que seja conveniente a minha desposiçam mais que has de Aragam e 
deste reino ate vir recado de Roma donde vem mui tarde e com muita 
deficuldade. Não tenha Vossa Alteza pera si que minha ida ouvera de 
causar desasesego em a Companhia antes minha ausencia he a que o 
causa se não for a algúas seis ou sete pessoas que cuidam com minha 
ida poderem vir a lume algúas cousas que elles não podem encobrir 
senão com minha absencia e com nam ter quem por mim responda senão 
Vossa Alteza que tambem por não ter quem por mim lhe de rezão esta 
asi sospenso. Eu spero em Noso Senhor que não permitira que hum rei 
tão zeloso e amigo do serviço de Noso Senhor este muito tempo sem 
saber a verdade deste negocio e sem conhecer a lealdade vontade e verdade 
que tive em as cousas que nesse reino tratei. Em minha ausencia acham 
culpas sem nunca mas dizerem nem escreverem nem delas me fazerem 
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nenhãa amoestaçam evangelica nem canonica. Eu por hía parte ando 
trabalhando pella Companhia e por outra me trabalham a mim. Deus 
seja louvado. Não me pesa dos trabalhos pois são por Deus. Folgara de 
ter milhor desposiçam da que tenho pera os levar e crea Vossa Alteza 
que quoanto mais vejo ser o negocio contra rezam tanto mayor conso- 
laçam (2) me da Noso Senhor e com maior contentamento recebo todas 
as sentenças que contra mim se dam quoanto mais vejo que são sem 
defesa da parte tenho confiança em Noso Senhor que elle respondera 
por mim ao menos diante de Vossa Alteza. 

Ao provincial deste reino parecia vista a necessidade ser como 
elle a vio e de feito he todavia fosse a Portugal porque sabendo Vossa 
Alteza ser a necessidade como he o haveria por bem e que esses irmãos 
pecavam e pedindo minha ida pois nam eram juizes meus porque elles 
não tem juridiçam sobre os superiores de outros reinos nem eu se a 
Vossa Alteza parecera bem estivera em Lixboa senam em húãa quintaa 
ou em Azeitão curando me sem o ninguem saber nem podera aver scan- 
dalo porque enfim eu não são revolvedor de communidades e se algum 
bem tem essa depois de Vossa Alteza por mim lho deu Deus e os desa- 
sesegos outrem lhos causou e certo inda que não ouvera outra causa 
por não andar nessas historias deixara eu (não intervindo desserviço a 
Deus nem a Vossa Alteza) cousa de maior peso do que he essa quoanto 
mais Deus seja louvado nem la nem caa quero carrego da Companhia 
nem outro nenhum. O de laa deixei de muito boa vontade e o de caa 
sem nenhum trato mas mui livremente. Bem que achar me mal foy 
ocasião mas ella foi mui conforme a meu sabor. 

Quoando de Vossa Alteza parti lhe dise que nam queria senam estar 
homde me podesse encomendar a Deus quietamente e isto he o que 
agora mais desejo sem andar em amotinamentos nem entender em cousas 
da Companhia e abastava pera eu querer e folgar com isto ter tão bons 
dicipulos que tudo o que entendem e aprenderam da Companhia o sou- 
beram de mim e pois elles agora abastam. Eu (2v.) confesso que não 
são pera reger nem mandar a Companhia pois criei e fiz taes dicipulos. 

Nam pareçam estas cousas novas a Vossa Alteza nem por estes 
encontros que agora ve leixe por amor de Noso Senhor favorecer a Coin- 
panhia como ate' gora fez. Por ser a cousa tão boa e tão aceita a Noso 
Senhor procura o inmigo de enventar novos ardis e combates e o que 
ate agora não pode acabar com os de fora acabou que saisse dos de 
casa debaixo de bom zelo e que achassem a quem bem parecessem algõas 
opinioes que pareciam convir ao bem da Companhia as quoaes foram 
pera que se perdesse a boa opiniam em que ella estava e o fruito que 
fazia nesse reinos Indias e por todas estas partes de caa. E crea Vossa 
Alteza que quoando hãa cousa esta bem concertada querer bulir nela he 
desconcerta la e mays religiam que he como hum relogio. E esta he a 
causa por que se sayram tantos e não por estarem maicriados nem dei- 
xam de querer ir ha India senão por verem o desconcerto. Não quiserão 
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ir desconcertados a cousa que requere tanto concerto e quietaçam de 
spirito e porque elles forão criados nisto como viram o desconcerto fugi- 
ram delle. Nem meu mao exemplo lhes he causa lembrarem se tanto 
de mim e se elle era mao ($) devera se lhes dar outro tam bom que se 
esqueceram do meu mao. Aos que lançaram fora por maos ouveram 
de ganhar com vertude e bom exemplo porque se o elles erão por meu 
mao exemplo forão boons com o seu boom e se eram maos por os eu 
ter mimosos foram bons agasalhando os elles com entranhas de chari- 
dade. Mas usou se primeiro de justiça que de misericordia. Por justiça 
ninguem quer ir a India e Deus seja louvado quoando os eu mandava 
hião e faziam fruito de que Deus era servido e Vossa Alteza tinha 
muito merito diante delle e pera estes trabalhos os tinha eu mimosos 
e creciam em desejos de morer por Deus. E crea Vossa Alteza que os 
que agora forem ham de ir de maneira e segundo são informado que se 
contentaram com ca acharem quallquer quietaçam e que em aquellas partes 
se nam ha de buscar mas antes trabalhos e doutra maneira far se aa 
mui pouco. 

Não me quero justificar diante de Deus mas diante dos homens não 
tenho feito por homde a Companhia perdesse nem fiz escandalos nem 
os capitulos que dizem ser dados a Vossa Alteza do padre mestre Inacio 
eu os mandei nem delle dise mal nem de outro nenhum da Companhia e 
Vossa Alteza he diso testemunha e se se nam lembra ou alguem lhe 
deu a entender que os taes capitulos eu os mandara. Vossa Alteza sabe 
(3 v.) quem lhos deu saiba se a verdade delle e esta seguridade me da 
muita quietaçam e consolaçam. Não me espanto de nada não são o pri- 
meiro que caminhei este caminho. São Joam Grisostomo foy duas vezes 
lançado do seu bispado. Josepn foy vendido de seus irmãos pera Egipto. A 
São Bento deram seus relegiosos peçonha e fugio deles e se foy ao hermo. 
Santo Atanasio foi difamado de fraco e foy constrangido por tres vezes 
fugir e desemparar seu bispado deixando o sem pastor. E outros muitos 
caminharam por este caminho e não digo isto por me comparar com elles 
nem fazer este caso semelhante ao de tão grandes santos sendo eu tam 
grande pecador mas pera que como pecador me console com exemplo de 
tão esforçados varões. E folge se asi parecer bem a Vossa Alteza e niso 
levar gosto de estar seis anos em húa cisterna como esteve Santo Atanasio 
em hãa de suas perseguições. 

Eu são tão conhecido em estes reinos de Castela que não poso leixar 
de não estar em algúa cisterna porque huns dizem que alguns grandes 
males a qua na Companhia pois me Vossa Alteza leixa vir (4) de Portugal 
que sera pera os remediar outros dizem que fiz laa taes que venho fugido 
de maneira que nem terra acho em que posa estar. Ora Deus seja louvado 
pois tudo me falta mas isto he o milhor inda que a came não folga nada. 
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Eu todavia o recebo por grande misericordia de Noso Senhor e Elle acre- 
cente a Vossa Alteza Estado saude e amor em Seu santo serviço. 
Desta araya a 23 de Fevereiro 1553. 


Mestre Simam 
(L. P.) 
8) 


a) A de comprir o juramento a Ilha de Ceilam toda sera christã num 
anno e muitos reis no Malavar e pelo Cabo de Comorim e outras muitas 
partes e todo o tempo que seos governadores não virem com este medo 
de serem de ca chamados e castigados não faça Vossa Alteza nenhúãa 
conta do acrescentamento de nossa santa fee nem dos christãos que 
estão feitos por muitas provizões que Vossa Alteza manda não esta em 
mão de se fazerem todos christãos na India senão em castigar Vossa 
Alteza muito bem hum governador e porque não tem esperança que isto 
se a de fazer tripeza (?) quase pello ter escrito e tãobem senhor (?) 
porque nam sei segundo estiver dando conta a Deus sendo acuzado porque 
isto não fez pois foi avizado não sei se lhe sera recebida esta disculpa 
que nam era obrigado a dar credito a minhas cartas. Certefico a Vossa 
Alteza que se com boa consciencia me parecera que podia comprir com 
minha alma em me calar que nam lhe escrevera isto dos governadores. 
Eu senhor não estou de todo determinado a ir a Tappão mas val me 
paresendo que sy perque desconfio muito que não ei de ter verdadeiro 
favor na India pera acrecentar a nossa santa fe nem pera concervação 
da christandade que esta feita. Por amor e serviço de Deus Nosso Senhor 
peço a Vossa Alteza que a seus leais vassalos da India e a mim com 
elle faça esta merce de mandar pera o anno muitos pregadores de nossa 
Companhia porque lhe faço saber que tem muita necessidade as fortalezas 
da India delles assi os P. (1) como os christãos novamente convertidos. 
Isto me causa escrever a experiência que tem vista pregava em Malaca e 
Maluco ao tempo que la estive 2 meses todos os dias e dias senhor (?) pella 
muita necessidade que aviam os P. (1) pella manhã na missa e depois 
do jantar aos filhos e filhas dos PP. (1) e escravos seus e aos christãos 
forros da terra declarando lhe os artigos da fee e hum dia na semana 
pregava numa igreja (1 v.) as molheres dos PP. (1) assym da terra como 
mestrias (?) sobre os artigos da fee e sacramentos da confissão e comu- 
nhão em poucos annos se faria muito serviço a Deus Nosso Senhor se se 
continuasse esta doutrina. Nas fortalezas ensinava em todo este tempo 
a doutrina christã todos os dias depois de jantar aos filhos e filhas dos 


(1) Deve ser Portugueses 
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portugueses escravos e escravas seus christãos da terra e com esta dou- 
trina contino cessavam muito as dolatrias e feltiçarias. Esta conta dou 
a Vossa Alteza pera que se lembre de mandar pregadores pois a mingoa 
delles nem os P. nem os convertidos a nossa fee são christãos (?). 

Tambem senhor eu desconfio de vir tanto bem a estas partes porque 
a India tem esta qualidade que não sofre fazer se nella tanto bem spiri- 
tual. A 13 de Janeiro deste ano cheguei aqui a Cochim vindo de Malaca 
aonde achei o bispo e delle fui muito consolado em ver que com santa 
claridade toma tantos trabalhos corporaes nesisitando as fortalezas de seu 
bispado e os christãos de S. Thome fazendo seus filhos como verdadeiro 
pastor em pago de tam boas obras alguas pessoas destas partes lhe dão 
o gallardão que costuma dar o mundo, Fiquei muito edefficado em ver sua 
pasciencia tão sancta cousas fallarão na India delle alguns devottos 
escravos do mundo e parece me que tambem as escreveram a Vossa 
Alteza acerca da morte de Miguel Vas que eu por descargo de minha 
consciencia sem poder escrever nem poder dizer conosci em tal cousa não 
ser culpado mais do que eu são eu que estava em Maluco quando isto 
aconteceo por amor e serviço de Nosso Senhor e por descargo de sua 
consciencia peso a Vossa Alteza muito por merce que o não desconsole 
porque Vossa Alteza dando credito a tão grande falcidade he por em 
grande credito aos sargentos (?) da India. A merce que Vossa Alteza 
fez a Pedro Gonçalves vigairo (2) de Cochim de toma lo pera seu 
capellão e a hum sobrinho seu por moço de camara me fez a mim muita 
merce. Eu são nesse conhecimento porque lhe faço saber que a casa do 
vigairo de Cochim he estalagem da Companhia de Jesus e he muito nosso 
amigo tanto que por nossa causa pella ventura gasta o que não tem 
tomando emprestado. 

Peço a Vossa Alteza em nome da Companhia que lhe faça a elle e a 
seu sobrinho merce de lhes mandar passar seus elvaras para vensão 
ca seus ordenados pois o vigairo olhando pellas almas dos leaes vassalos 
de Vossa Alteza e seu sobrinho servindo nas armadas lho merecem, 

Fico rogando a Deus Nosso Senhor que de a sentir a Vossa Alteza 
dentro em sua alma e fazer juntamente tudo aquilo que a hora de sua 
morte folgaria ter feito. 

De Cochim a 20 de Janeiro de 1548 anos. 

Servo inutil de Vossa Alteza 


Francisco, 


b) Por me Vossa Alteza mandar por suas cartas que lhe escreva dos 
que nestas partes o servem com muita verdade e fieldade faço saber a 
Vossa Alteza que Duarte Barretto o tem muito bem servido em Malaca ser- 
vindo o de feitor por experiencia do tempo que estive em Malaca vi servir a 
Vossa Alteza Duarte Barretto em a feitoria com muita deligencia olhando 
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por a fazenda de Vossa Alteza favorecendo aos mercadores guardando 
justiça as partes e mostrando ser official como pertence ao Estado de 
Vossa Alteza pois he honrra dos reis e poderosos senhores terem officiais 
e vassallos leais que saibam mostrar aos que nam vem a Vossa Alteza nes- 
tas partes sua virtude e poder por criados leais que se prezam e honram de 
servir a seu rei. E porquanto Duarte Barretto he hum desses deve lhe Vossa 
Alteza fazer muita honrra e merce pois o tem tam bem servido. Não 
lhe mingoarão trabalhos nestas partes servindo seu cargo e a merce que 
lhe Vossa Alteza fez da feitoria de Malaca em satisfação de muitos annos 
de serviço não lhe sucedeo bem por respeito de seus trabalhos não acabou 
seu tempo e vai pobre. 

Faça lhe Vossa Alteza merce pois por seus serviços a merece. 

Nosso Senhor acrecente os dias de vida a Vossa Alteza por muitos 
annos e lhe de a sentir nesta vida presente Sua sentissima vontade e 
forças spirituais pera a cumprir fazendo e obrando o que a hora de sua 
morte queria ter feito. 

De Malaca 23 de Junho de 1549 anos. 


Servo inutil de Vossa Alteza 


Francisco. 


4) 
Jesus 


Copia de una de Joan de a Bera para el mestre Symon 
Pax Christi 


El afio pasado escrevi a Vuestra Reverencia (?) de Maluco. En esta 
dire brevemente lo que Nostro Sefior despoes aca ha obrado. Yo segum le 
tengo escryto me exercito muchas vezes segum me lo mando el padre 
Mestre Francisco em visytar los christianos de las islas de o moro ense- 
namdolos y dotrynandolos quytandolos de sus malas costumbres ayudan- 
doles a sua salvacyom com muchos trabajos y prolongado martirio. Mas 
el rey de Maluco y el rey de Xilolo y el rey de Tidoro y de Bacha traba- 
jaron quanto pudieron por perturbar aquelos christianos y tyrarlos de la 
fe especyalmente el rey de Maluco y de Xilolo. Y ansy hizieron tanto que 
com sus amonestacyones y com el demonio obrar tanbiem de su parte 
hizierom apostatar de la fe a muchos de los que el padre Mestre Francisco 
avia ensefiado y despues yo y mis compafieros especyalmente Niculao 
Nufez que comigo se ha lo em algunos trabajos porque como teniamos 
los moros que amdavão comtra nos quitandolos de noestra doctrina leva- 
vamos muchos trabajos en los ensefiar y quitar de sus malas costumbres 
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por muchos calores no osamdo salyr foera de noche porque amdavão 
para nos matar unos que bevião en las montanas andandolos vigitando 
por mar tres vezes me perdy amdando perdido por la mar sym saber 
nadar mas quisy Noestro Sefior lybrar me sed a bonibus his liberatus sum 
quoniam Deus adjutor noster est em tiera de enemigos noches y diaz he 
amdado por las riberas escondido noches y diaz ande fuyendo de los 
moros que tynião guera com los portugueses y com esto cay em hãa 
grande emfermidade de frios hi calenturas muy grandez i fui samgrado 
em las mãos y ples y braços y em las espaldas fuy vemdido de hunos 
apostatas en poder de los moros muchas vezes querya comer y non tenya 
que ya las vezes pasava diaz hi noches sym comer mas Dios Noestro 
Sefior me libro por su ymfinita clemencya destas hiraciones y trabajos 
o por mejor dizir mercedes suias y a los chistianos que apostataron 
maravilosamente castigoo prymeyramente com hambre porque donde aque- 
las yslas solião a ser las mas fertiles que ay em aquelas partes loego como 
apostatarão de la fe depoes que yo de la me vine por estar a la moerte de 
mym emfermedade foe tamta la hambre que nym higos tinião pera comer el 
aroz que tinião gardado em cafias quando le faltavão para comer y el aroz 
que sembravão comiãlo los ratones y lo que clos no comião non prodozio 
fruto cosa que non ha acomtecido em algum outro tyempo las agoas se 
hizieron mui salobras el vyno que dantes solyão tener Nostro Sefior se lo 
quito ansi com ysto muchos morião de hambre (1v.) y otros de pestilencya 
mas nin com esto los moros dexavão de persuadirlos que non foesem chris- 
tianos y foe de manera que se cercarão de parede para contra los noestros 
y em los caminos fazião edefitios Y tinião armas muy piligrosas para se 
defemderem de los noestros de manera que non podião entrar con elos 
syn grande piligro pareciendoles a elos que estavão muy seguros con esto 
y com ayudas de otros de las momtafias que se yuntarão com elos embio 
alla el capitão de Maluco cerca de trynta portogueses el rei de Maluco 
com mucha gemte sua y loego que los portoguezes legaron yunto al lugar 
de aquellos apostatas que asy se fortalecyerom rogarão que se tornasem 
a fe de Christo Nuestro Sefior deziendo elos que no queryão y que tinião 
foerças para les resistir y armas. Respondieron los christianos que a la 
verdade em comparacyon de los apostatas tenião pocas armas hi poder 
Y que ellos non tenião armas mas la fee Y verdade que era Dios que los 
avia de ayudar. 

Ellos respondierom de alto donde estavão que non querião ser cris- 
tianos loego hi neste punto empeco a tremer la tera (?) y se abryeron 
unas montanhas y lançavão desy mutas pedras de fogo que parecya o 
dia de yuizo ubo tanta escuridade que non se vião hunos a otros nym se 
conocião parecya ell sole aver perdido su claridade syendo meyo dia poco 
mays ou menos y foe tão grão luvia de piedras fuego y ceniza que sobre 
sus ydolos caio que todas las deroco yuntamente com ho gramde 
temblor de la tera los- arboles quebravão ahunquue erão mui grandez 
desaraigavão e los empecarão a tremer de manera que nom podião tener 
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las armas em las manos y de tal manera se les tolyão que nim levãotarlas 
para pelear podião con el roido gramde de las trevoadas del foego que 
este monte echava la gemte caya en ell suello non se podiendo levãotar. 
Dahi a grão espacyo todos se jumtavão y amontonavão sym se poderem 
valer nim fuir a tão grão castigo de Dios el qual non solamente fue para 
elhos mas a hum para las cryaturas iracionales porque muto grande 
numero de serpientes y colebras morião las aves cayão todas en el suelo 
de manera que se podião tomar com las manos em los montes puercos y 
otras bestias feras a las manos las tomavão. 

Los portogueses que estavão em la mar com la armada se retroxeron 
para huna ysla com miedo de no se anegarem com la mucha ceniza que 
caya em las embarcacyones cosa fue mui dina de amiracion que cayendo 
todas las casas y arboles mui grandes com este teremoto y tempestade 
solamente quedo huna pobrezilla casa y em que los padres hy hermanos 
nostros solião a posar. La qual estava em hum alto yumto a la yglesya 
la qual ellos avião derocado damtes y cortando las ymagines della mas 
a los que esto hizierom Dios maravilosamente castigo como abaxo comtare 
depoes que ceso esta tempestade que tenya derocadas todas las moni- 
cyones (2) destos malos y a nos y tenia hecho todos los caminos la nos 
venieron los portogueses y facilmente los vemcyeron y matarão muchos 
dellos sym ellos poder matar nim feryr a algum y asy castigo Dios 
aquelos que del se avião apartado y com su justo yuizo vino este castigo 
a este lugar lhamado tolo mas que a los otros por ser ell mas prymeipal 
donde los otros tomarão emxemplo para apestatar y ansi donde empeco 
el mal cayo ell castigo que foe prymcipio de la salvaciom desta gente 
porque desto quedarão tão obediemtes al servicio de Noestro Sefior y a 
Su fee quue viniendo nos depois de Maluco a este logar nos receberão 
com mucha alegrya y comsolaciom como gemte tocada de la mano de Dios 
que biem podiamos dizir de los aquelo del profeta cum occideret eos que- 
rebant eum erevertebant ediluculo veniebant a deum et rememorati sunt 
quorum Deus excelsus redemptor. Em lo que damtes tão olvidado tenião 
luego hizierom huna yglesya de noevo mui grande y vienen com mucho 
hervor a los domingos a la yglesya aora les casamos y ponemos em los 
costumbres de noestra sãota ley de lo que elos mucho holgão. Dioles 
Nostro Sefior luego mãotinimientos y mucha artura y abumdancya lym- 
piada la, tiera de los humores malos y domde era prymeyro enferma es 
aora mui sana bendito sea Dios que asi moestra quão benyno y misyricor- 
dioso es com sus criaturas y pastor tão solicito para ayumtar sus ovejas 
en el corral de sua yglesya porque despoes desto venieron a nos los que 
avião apostatado com mucho arepemdimento de suu yero y com grande 
voluntade de perseverar em su samtisyma fe alende deestos vienen otros 
que ahum non avião sydos (sic) christianos diziendo que lo quieren ser 
dya que vienem symco mil y somana de vimte mil). Dios Nuestro Sefior 
sea loado por tão grande misyricordia de que con esta gemte ha usado 
avemos bautisados mucho numero de gemte dexo (?) con elos em huna 
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parte 40 conpanheros y em otra parte tres para los dotrynaren y sosten- 
tarem em la fe que com tanto deseo y tão movidos de Dios tomarão Dios. 
Dios le de perseverança em Su sãota fe y les comfirme en aquelho que 
tão graciosamente les lhamo. A hum lugar fui lhamado por los regidores 
que dantes avião apostatado y todos tocados del Espirito Santo ya erão 
redusidos batize ali muchos. Era tanto ell prazer y alegrya de la gemte 
que non me queryão dexar vinir muy deseosos de saberem cosas de Dios y 
las oraciones y como se avião de salvar y dizião que nom avia de venirme 
ou que em toda manera mandase alha loego outro escosa para admirar 
ver gemte tão brutal he sympres com tãota ambre y sede de cosas del 
Sefior Dios sea bemdito hy loado por todo vyni carisymos hermanos 
a partyr el pão a quem Dios tiene tão hambrientos de sy e de sus 
cosas. 

(2v.) En otro logar de apostatas segum dizem los que lo vieron en 
este mesmo tienpo que uvo la tempestade que os tiemgo escrito crecio 
tanto huna laguna que serqua estava que ahogo mucha gemte de los que 
avião renegado y caio en el huna pedra de foego y elhos mui timorisados 
desempararão el lugar. E (sic) castigo quue prometi de os escrevir e 
syendo uno de los apostatas muy y mal atrevido y sym temor de Dios 
para le hazer alguna desomra entro en la yglesya y dio huna cuchilada 
em la ymagem de Noestra Sefiora y loego la espada se lhe pego a la mano 
y despoes siempre la tuvo tolhida. Y otro tanbiem le ayudo queriendo yr 
a la mar com otros a busquar non se que me tanbiem erão perversos 
salto hum pece de la mar y le atraveso huna pierna con huna punta 
que tenia en la cabeça. 

Hay en estas partes huna tiera lhamada Nueva Guinea y por otro 
nombre Papuas. Es tiera mui grande tyene serqua de sy muchas yslas 
la tiera firme tiene mas de 70 leguas de comprido en ella ay 40 reynos 
todos se emtiendem com huna lengoa y gulamse por las estrelas y contan 
sus meses por hellas. Una de las estrelas es la Mano y tiene tantas estrelas 
como la Mano de comturas y braço y llamase su lemgua Fale. Otras son 
como hun arco y otras como nao y asi otras figuras que las mismas 
estrelas representão. Es tiera fertil de muchos mãotinimientos que son 
como los de las islas de o moro. Es muy sola la gemte sinples y non ay 
emtre ellos moros. Puedese aqui hazer gran servicio a Noestro Sefior em 
salvar Sus animas, Y nestas islas tanbien de Maluco segun por la carta 
de Niculao vereys se quiere aora hazer un rey christiano. Aca hai mucha 
mese y pocos operarios yo aora vengo a Goa a pedir hermanos porque son 
mui necesaryos. Tope Mestre Francisco em Malaqua. Dile comta desto. 
Mando me que fuese a Goa y que luego en este afio me tornase, Mande 
V. R. muchos padres y hermanos para tão gram merce. Dios nos de perse- 
verancia en Su santo servicio amen. 

Oje 7 de febrero de 1553 anos. De Cochim. 


Joan da Beira. 
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5) 
Jhesus 


A graça e amor de Nosso Senhor Jhesus Christo seja sempre em con- 
tinuo favor e ajuda nossa. Amen. 

Este ano passado de 1555 lhes escrevemos largamente o que Nosso 
Senhor por Sua bondade avia obrado em estas partes por meo dos padres 
e irmãos que nellas andão e isto por tres vias. Quereria Deus Nosso 
Senhor que lhe serião dadas. Nellas se lhes dava conta do transito dos 
nossos padres e da partida de mestre Melchior para o reyno de Japão. 
E porque o ano passado escreveo o padre Polanco de Roma por comissão 
do padre Ignacio que as novas de toda esta terra se ajuntassem todas em 
hãa carta polla confusão que la avia nellas e se escrevessem de maneira 
que nom ouvesse duvida nem embaraço me mandou o padre que escre- 
vesse a causa por onde inteiramente se não podia satisfazer ao encomen- 
dado. E he que como as terras são hãas de outras muy remotas e algúas 
dellas nom terem monções senão de ano em ano e isto pelo mes de Janeiro 
que he o tempo em que as naos partem de ca pera Portugal ja quando vem 
estão as naos a pique e muytas vezes vem depois de partidas. Por isso 
se nom pode fazer se não for de algúas províncias mais achegadas. 

Agora nesta lhe darey conta do que o Senhor por Sua misericordia 
ha obrado em esta cidade de Goa e asi das novas de fora que nos occorre- 
rem. E as mais novas verão pollas cartas dos padres que com esta vão 
e ainda que seja trabalho por satisfazer a vontade de nosso padre mestre 
Ignatio se ajuntem la porque ca como ja disse temos estes impedimentos. 

Depois da partida de mestre Melchior para Japão deixou residindo 
neste Collegio o padre Baltasar Dias com todas as outras provincias 
debaxo da sua protecção porque ja a este tempo estava elle muy accepto 
a todo o povo por sua sancta doctrina. Ficou continuando elle por suas 
pregações domingos dias sanctos quartas feiras no hospital e sestas feyras 
a penitencia a qual pregou ate fim da Quaresma que logo se seguia. 
Esta deixou por duas cousas hua pelo muito tempo que avia que a gente 
continuava esta penitencia por lhe dar algua maneira de alivio e a outra 
pela immensidade dos trabalhos e ele ser soo porque alem do grande 
trabalho que teve aquella Quaresma em confessar e ministrar o Santis- 
simo Sacramento com ajuda de tres padres que o ajudavão a saber o 
padre mestre Paulo Diogo do Several e Francisco Lopez (2) elle soo 
acudia as pregações porque o concurso da gente era muito e elle nom 
podia deixar de o fazer. E ja no fim da Quaresma que foy quinta feira 
de noite pregou em hum patio grande que temos dentro no Collegio por 
a gente do lugar porque a igreja ainda que he grande era pequena para 
a muita gente que corria para ouvir a pregação porque asi o patio como 
crastas e varandas tudo era cheo de gente. 
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Nom vos poderei dizer com palavras o muito amor e compaixão das 
dores e paixão de Christo que ali mostrou toda aquela gente porque 
desde o principio do sermão ate o fim que foy da mea (1v.) noite ate 
começando a esclarecer a alva sempre ouve muyto sentimento e lagrimas 
e em tanta abundancia e de tal maneira que era muyto para dar graças 
ao Senhor. Por derradeiro tirou o padre hum crucifixo grande e nom vos 
posso mais dizer senão que o mesmo padre veo dali para cima em 
colos (sic) de homens como morto e como tal o vierão ver muytos 
homens acima ao cubiculo porque nom avia defender se nada. E como 
ja disse esta foi a derradeira pregação das sestas feiras. Ficou então 
com as outras que acima disse e nom com menos frequencia gente de que 
o Senhor seja bendito para sempre. 

Em este Collegio vão em muyto crecimento as confissões a muyta 
honra e gloria de Deus Nosso Senhor. E este he o principal fruyto desta 
terra porque como a gente antes andasse desacustumada era isto ao 
principio tam estranho nelles que huns pelo descustume outros por segui- 
rem a natureza da mesma terra o fazião muy raro. E por isso logo ao 
principio ouve nelles esta maneira de repugnancia. Mas vierão se tanto 
a affeiçoar que j'agora nom ha dia que nesta igreja nom aja muitas con- 
fissões. Muytas pessoas destas são de cada sabbado se confessarem e 
cada domingo tomarem o Santo Sacramento. Em a doctrina christãa se 
faz muyto fruyto e o que se caa college pellos que de la vem temos 
para nos que em nhúa terra sc faz com ella mais fruito que nesta porque 
ao menos em os moços se ve claramente que polla bondade de Deus 
Nosso Senhor tem os custumes muy fora do que a terra o requeria. De 
maravilha se achara moço de dez (1) anos pera baixo que a nom saiba 
de cor toda e pela melhor cumprirem asi por si mesmos como em a 
fazerem cumprir aos outros tem tal maneira que asi pelas ruas como em 
casa e em igrejas defendem todas aquellas cousas em que conhecem que 
se pode offender Deus Nosso Senhor como são juramentos murmurações 
e outras cousas semelhantes. E asi pareceo sempre ca ao nosso bendito 
padre mestre Francisco que destes moços dependia a salvação de seus 
pais e mais pois que com tanta efficacia encomendou esta instrução 
delles. Prazera a Nosso Senhor que isto permanera (sic) sempre pera 
Seu santo serviço. 

Este ano entre muytos catecuminos que tevemos em este Collegio 
tevemos huns dous jogues (?) irmãos quasi companheiros (digo da 
mesma. seita) de Paulo de Santa Fe. Estes segundo a informação que se 
delles teve forão homens que correrão muyta parte do mundo ambos 
sempre em companhia onde virão muyta diversidade de gentes, E erão 
elles homens de muito respeito entre elles. Depois disso vierão ter a hãa 
feytoria de portugueses que esta desta cidade xxiiijº legoas que se chama 
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Batecala. E ali os alumiou Deus Nosso Senhor e conhecendo nelles esta 
vontade hãa molher portuguesa desta cidade que ali se achou e muyto 
devota desta casa nom se quis vir sem que os trouxesse consigo e os 
meteo aqui dentro (2) onde esteverão muyto tempo instruindo se nas 
cousas da fe tratando com elles muytas cousas o mesmo Paulo e confes- 
sando elle que erão homens aquelles entre os gentios de mais credito do 
que elle fora. E elles que o mostravão em suas preguntas. Depois de bem 
instruídos na doctrina e cousas da fee os fizerão christãos e depois de 
christãos esteverão ainda muitos dias em companhia do padre mestre 
Paulo e dos mininos onde aprendião e os doctrinavão e vinhão as prega- 
ções a igreja. Ho padre mestre Paulo ainda que muyto enfermo e mal 
desposto por cima de estar continuamente prestes e prompto pera muytas 
confissões e ser ja de muyta idade fez este ano a sua parte passante 
de 80 christãos per suas mãos afora fazer muytos casamentos entre os 
que ja tinha feytos e fazia de maneira que pera os trabalhos asi como 
he se acha tam desembaraçado que não podemos crer senão que Deus 
Nosso Senhor tanto pera sua saude corporal como proveitos spirituaes 
lhe tem concedido ser tam inteiro nelles porque por via da natureza se ve 
claramente ter muita necessidade de mezinhas temporães. Em hum hos- 
pital que temos junto deste Collegio se exercitão muytas obras de miseri- 
cordia porque continuamente ha nelle muitos enfermos da terra e de 
Infirmidades e chagas contagiosas que se o não teveramos todos estes 
morrerão ao desemparo. Asi tambem ha muytas molheres catecumenas 
porque os homens tem como já disse o padre mestre Paulo cargo delles 
juntamente com os mininos porque se doctrinem melhor e no hospital 
estão alguns christãos ja antigos e experimentados que tem cuidado de 
lhe doctrinarem e insinarem as molheres asi que este he grande fruyto 
e mayor sera pela bondade de Deus Nosso Senhor ao diante. 


Os moços que se neste Collegio insinão e crião são da terra e de 
muitas nações a saber malavares canarins bragmenes chinas parsios 
e de outras nações diversas speramos defender destes moços com ajuda 
e favor divino muito fruyto como se ja faz por algãas provincias por onde 
Ja andão alguns entre os seus. 

Ho ano passado mandou o padre Antonio de Heredia de Ormuz alguns 
moços entre os quaes veo hum que ali veo ter a Ormuz com outros seus 
irmãos naturaes de hua provincia que esta pelo sertão de Baçóra onde 
todos observão o christianismo mas o como inteiramente se não sabe 
Somente que entre elles ha baptismo e tem entre si prelados de igrejas 
€ outras ceremonias muytas. E dizem que em esta terra conversou o bem 
aventurado apostolo S. João Evangelista e converteo esta gente bem que 
Os que os rodeão são todos mouros a saber de hãa banda o proprio rey 
de Baçora e da outra o Xiraz e Xaa. Ate'gora desta gente informação 
perfeyta nom se tem que somente isto que digo o moço estar com outros 
que aquy temos e por se saber isto nom lhe tem ate'gora feyto ceremonia 
algãa porque o como esta gente receba o baptismo nom o sabemos nem 
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o moço por si o pode nem sabe bem explicar. Querera Deus Nosso Senhor 
abrir algum porto por onde desta gente se saiba e do (2v.) modo e 
maneira que levão em seu proceder e tudo pera mais gloria e honra de 
seu Criador. 

E senhor entre estes moços que digo da terra que se aquy sustentão 
estão ja alguns portugueses e mistiços e a causa pareceo ca expediente 
pera que por via destes ou outros abrissem mais seus entendimentos con- 
versando a meudo huns com outros e asi todos alcançassem mais facil- 
mente a doctrina e insino que nisso se pretende. Ha entre elles asi de 
huns como dos outros muyto boas habilidades. Esperamos em Deus Nosso 
Senhor que tudo sera pera Seu santo serviço. 

Quanto aos de fora e a sua doctrina todos os dias a tem em esta igreja 
pera a qual esta deputado hum irmão que com hãa campainha corre pela 
cidade a chama los. O que se nisto mais contino acha he o irmão Pedro 
d'Almeida que de la veo e certefico lhes que parece que lhe tem Deus 
Nosso Senhor dado para isso particular graça porque por cima de trazer 
a ella os moços de pouca idade traz muytas vezes consigo muita gente 
a saber cafres e escravos da terra que he pera dar graças continuas a 
Deus Nosso Senhor. Afora isto ha outro irmão que tem húãa escola de ler 
e escrever onde muytas vezes tem passantes de 350 outras vezes 300 
segundo os tempos insina lhes tambem sua doctrina de maneira que 
neste fruyto dos moços não vos (?;, sey irmãos charissimos tanto dizer 
que muyto mais non seja Deus Nosso Senhor por Sua misericordia e 
piedade o leve adiante e augmente a mayor gloria Sua. 

Agora vos darey conta como se Nosso Senhor lembrou de vos que 
como ja disse depois da partida de mestre Melchior pera Japão ficando 
aqui somente o padre Baltazar Diaz com todos os trabalhos de pregações 
e cousas pertencentes a semelhantes cargos o que nesta terra no (sic) se 
tenha por tam pouco que bem se pode com razão certificar pelo que de 
la sabemos que o trabalho desta terra em muyta parte excede ao dessa. 
Asi que estando nos sperando na, misericordia divina nos viesem alguns 
padres que o ajudassem a supprir as necessidades que forçadamente se 
não pódião escusar chegarão a esta barra a bj dias de Setembro duas 
a saber São Filipe em que vinha o padre Melchior Carneiro e o padre 
Manuel Fernandez e o irmão Antonio da Costa e a nao Algaravia-a-Velha 
em que vinha o padre Hieronimo de Cuenca e o padre mestre João e o 
irmão Marcos Nunez, E como nos estejamos algum tanto apartados do 
rebuliço da cidade nom speravamos outros mensageiros que nos dessem 
a primeira nova de naos serem chegadas que os sinos da See que nos 
nom meterão em pequeno alvoroço. Não foy necessario mandarem saber 
se vinhão padres pera S. Paulo porque a gente da cidade tinha esse 
cuidado e logo o souberão e não com pouco fervor vinhão os homens 
correndo pera este Collegio a dar a nova. Foy tanto o contentamento em 
todos geralmente asi de fora como de casa que vos nom posso mais dizer 
senão que foy dada hãa carta ao padre Baltazar Diaz do padre Hieronimo 
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de Cuenca em que lhe dava conta da chegada dos padres e quem erão. 
E não sabendo nos mais que confusamente que vinhão padres com des- 
cuido trouxe a carta cerada na mão sem a abrir senão depois de muyto 
spaço que lendo a ouvimos as pessoas que vinhão em todas as naos que 
foy outro novo contentamento ainda que vimos logo que vinhão empres- 
tados. 

(3) Mandou la o padre dous irmãos com húãa embarcação a barra 
pera os trazerem e chegarão ao outro dia onde os saimos a receber 
todos com muyto contentamento em Deus Nosso Senhor. Vinhão acom- 
panhados do caez de muytos homens que nom menos alegria segundo 
sua quantidade recebião com sua vinda todos em geral. Depois de sua 
chegada a 3 dias chegou a nao capitania em que vinha o padre Antonio 
de Quadros e o padre Michael e o irmão Joseph. Finalmente eu com 
palavras vos nom posso relatar o grande contentamento e alegria spiri- 
tual que todos recebemos a hãa por virem a salvamento e em tempo de 
tanta necessidade a outra porque ainda que pera nos nom vinhão depu- 
tados ao menos este ano speramos em Deus Nosso Senhor de fazerem 
nesta cidade muito fruyto como vos direy ao diante. Chegou mais a nao 
S. Pedro em que nom vinhão padres porque a nao Algaravia-a-Nova em 
que vinhão os outros dous padres e outro irmão nom era chegada, Enco- 
mendamo la a Nosso Senhor cada hum segundo o que pode mas ao que 
o Senhor tem ordenado ninguem pode fugir porque depois de aver ja 
alguns dias que est'outras naos erão chegadas ao porto estando nos spe- 
rando por esta chegou a esta cidade o proprio capitão dela e alguns xx 
homens com elle em hum batel da mesma nao a qual disse que ficava 
perdida desta costa da India 500 legoas donde elles vinhão no proprio 
batel e disserão que a nao se perdera em hãa restinga de hãa ylha muyto 
pequena e tam pequena que de hãa banda a outra podia ser pouco mais 
de hum tiro de pedra onde toda a gente ficava viva que serião 220 pessoas 
entre as quaes ficavão os padres para suas consolações spirituaes ficava 
lhes algum mantimento e agoa ainda que pouca que tirarão da nao antes 
de se quebrar de todo. O capitão com muita instancia pedio logo ao 
governador que armasse alguns navios para ir por aquella gente antes 
que perecesse a fome e sede ou porventura ao pasmo de se ser em ho 
meio do mar alguns dias se deteverão estes navios que pedia o capitão 
por causa de nom fazer tempo. E na verdade quem nisto bem conside- 
rasse nova lastima se lhe acrecentaria em cada hum destes dias que a 
armada se detinha. De maneira que na entrada de Novembro partirão 
desta cidade e o capitão mesmo e piloto speramos em Deus Nosso Senhor 
que no los traga porque pois elle permitio que hum batel com xx homens 
viesse 500 legoas a dar esta nova e pedir este socorro permitira tambem 
que sejão elles vivos e sãos e os traga. Porem contudo de hãa maneira 
ou doutra encomendem nos muito la em seus sacrifícios e orações porque 
Por via humana segundo a disposição do sitio da ilha terião esperança 
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de vida se achassem agoa ou pescassem e desta maneira viverião e não 
doutra se Deus miraculosamente os nom provesse. 

Despois de alguns dias que os padres Melchior Carneiro Antonio de 
Quadros e os outros padres e irmãos forão chegados porque se nos nom 
passase este ano de sua conversação em vão determinou o padre Baltasar 
Diaz dar a cada hum em que se avia de occupar. Ao irmão Marcos Nunez 
nom teve que lhe dar porque ja consigo o trazia. Finalmente ordenou 
aver studos universais de gramatica e logica e casos de conscientia para 
o qual exercicio antes de serem assentados teve o irmão Marcos Nunez 
hãa oração publice em a nossa ygreja ($v.) e de cima do pulpito dia de 
8 Lucas a qual acudio muyta gente e o governador com muitos fidalgos 
e frades de 8. Francisco e S. Domingos em a qual oração os induzia e 
incitava intensamente a que entregassem seus filhos a tam proveitoso e 
santo exercicio, Foy a gente muy satisfeita e não faltarão pessoas que 
dissessem que por que nom pregaria aquelle padre, Os estudos que se 
assentarão forão estes depois que os moços estudantes que por então 
avia forão examinados a saber o irmão Marcos Nunez ficou com ha pri- 
meira classe o padre Michael com a 2.º ate se fazerem agora alguns que 
possão ouvir livros graves e então avera tres. Ate O presente passão de 
100 e começão a vir das fortalezas de fora. O padre Melchior Carneiro 
ficou com as pregações dos domingos pelas manhãs e alem disso todos 
os dias lee hãa lição de casos de consciencia a muytos clerigos e leigos 
que a ella vem e le a segundo as regras das constituções. O padre Antonio 
de Quadros ficou com as pregações dos domingos e sanctos as tardes e 
mais lee a oito irmãos que aqui avia para isso logica a saber o padre 
Francisco Lopez o irmão Christovão da Costa João Bravo Aleixo Diaz 
Francisco Cabral studante de Coimbra filho de Aires Pirez Cabral o qual 
ca recebeo o padre Baltasar Diaz e maís o irmão Manuel Teixeira o irmão 
Pero Vaz e Aires Brandão e mais outros tres ou quatro de fora. O padre 
Baltasar Diaz e o padre Manuel Fernandez supprem algúas vezes com 
pregações por dar aos padres que tem algum alívio. Speramos em Deus 
Nosso Senhor que destes studos ha de redundar nesta terra muyto fruito 
para a Igreja e gloria de Nosso Senhor. 

Depois de serito ate'qui a 19 dias do mes de Novembro sendo 
a armada ja partida pera buscar a gente que ficava em a ilha indo ja 
atravessando de Cochim toparão em o mar com híia jangada com passante 
de 30 homens que vinhão da mesma ilha e ja muy desbaratados do neces- 
sario como quem avia ja muytos dias que andavão no mar. Imaginay vos 
charissimos irmãos quaes elles andarião e virião caminho de 500 legoas 
sem terra nem porto onde se podessem aperceber. E o porto donde vinhão 
ser tão mal provido como atras vos disse. Estes homens fizerão hãa jan- 
gada digo que seria de madeira da propria nao porque outra impossivel 
seria ave la de que a podessem fazer. O capitão que hia com os navios 
com muita alegria e dando muitas graças a Nosso Senhor e não pouco 
maravilhados todos da maneira de sua navegação os mandou meter em 
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hum dos navios que levava e se mandou levar a Cochim derão conta de 
todas as cousas que depois da perdida da nao lhes acontecerão estando 
em a ilha e como Nosso Senhor usando com elles de seus custumados e 
continuos beneficios vendo a falta que elles tinhão de agoa lhes deu todo 
aquelle tempo ou a mayor parte delle chuivas (sic) grandes por onde 
nunqua se virão em extrema necessidade de agoa e que ainda ao tempo 
de sua partida da ilha não era falecido mais de hum soo homem pela 
bondade divina e que toda a mais gente ficava sãa e com muyto biscouto 
e agoa que lhe Deus Nosso Senhor estava mandando abundantemente. 
E entre elles ficavão os nossos padres e irmãos de que elles recebião muyta 
consolação o que tudo esta bem manifesto nem eu com palavras me 
atrevo (4) dizer vos em quanto se estima nesta terra tam universal 
merce como o Senhor nos fez a todos huns e outros. A nova chegou a 
esta cidade hum dia a horas do sino de correr e logo ouvimos os sinos 
de See repicar e não tardou muyto que o governador nom mandasse 
pedir alviceras ao padre Baltasar Diaz. Ouve entre todos muito conten- 
tamento. Speramos em Deus Nosso Senhor de muito cedo os termos 
neste Collegio porque novos desejos com tamanha merce de Deus avia de 
receber ho capitão dos navios pera os buscar e trazer e todavia nem nos 
esquecemos de os encomendar ca muito a Deus Nosso Senhor nem elles 
la o deixem de fazer. E 

Depois dos studos (como atras dixe) estarem assentados em sua 
ordem de proceder determinou o padre (?) prover com padres por agora 
algumas provincias chegadas a saber mandou ho padre Diogo do Soveral 
pera o Cabo de Comorim pera elle e o padre Anrrique Anrriquez que 
vivendo se pode com razão chamar martir e com dous irmãos trabalha- 
rem de encamifiar aquela christandade. Mandou mais o padre Hieronimo 
de Cuenca pera Baçaim onde estava o padre Francisco Vieira que dahi 
mandou o padre vir pera Tanaa por Francisco Anriquez que ali estava 
adoecer o qual agora fica neste Collegio enfermo. Speramos em Deus 
Nosso Senhor de asi o padre Hieronimo de Cuenca em Baçaim como 
Francisco Vieira em Tana fazerem muito fruito. Hieronimo de Cuenca 
antes que se partisse pregou aqui húa pregação em a igreja a que esteve 
o governador. E temos pera nos com ajuda divina que com pregações 
e com sua sancta doctrina fara muyto fruito em toda aquela terra. De 
maneira que agora neste Collegio estão os padres seguintes a saber [...] (1) 
Baltasar Diaz (?) Melchior Carneiro Antonio de Quadros mestre Paulo 
mestre João Michael Miguel da Nobrega Manuel Fernandez Francisco 
Lopez Francisco Anriquez e irmãos dos que la verão pelo rol que são xxix 
afora os padres e comtudo torno a dizer que a mayor parte temos 
emprestados. Deus Nosso Senhor ordenara tudo como for mais Sua 
gloria e honra. 


() Papel roto e deteriorado. 
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Ficou me por derradeiro dizer vos com quanto contentamento e ale- 
gria spiritual todos os padres e irmãos (?) receberão as santas Constitul- 
ções e Regras e em todos comummente se enxergavão no [...] (1) antes de 
as ouvir e se exercitar nellas de chegar a hora em que avião de [...) (1) 
porque os trabalhos da viagem foy a 1.º cousa por onde o padre quis que os 
padres se [...] (1) alguns dias. E afirmo lhes na verdade que estes desejos 
que digo dos irmãos as ouvirem e terem a mym muy mas debil acrecentou 
e augmentou em muyta parte desejar ser lhes [...] (1). Começou o padre 
Antonio de Quadros a ler e declarar as Constituições estando todos con- 
gregados e nisto gastava hua hora todos os dias. Chegou com ellas ate 
onde sentiu ser necessario. Repartio então o padre os officios dando a 
cada hum suas regras as quais receblão com muyta alegria em Deus 
Nosso Senhor. E he muito pera dar graças ao Senhor ver a promptidão 
que cada hum delles tem em as guardar. Depois disso determinou o padre 
começar a entrar no que convinha as Constituições e pera ysso mandou 
preparar todos os irmãos e padres de dous anos de casa pera se confessa- 
rem geralmente segundo a forma dellas. E depois de confessados todos a 
hãa sesta feira 8 de Novembro disse o padre Melchior Carneiro missa 
em o capitolo que esta em as crastas onde todos estevemos e ahi depois 
da missa todos fizerão seus votos (4v.) cada hum por si. A devação 
lagrimas e amor com que todos o fazião não me atrevo screver vo lo. 
Tomarão todos o Santissimo Sacramento e dahi sairão todos muy promptos 
e prestes pera pelo amor de Christo padecer muytos trabalhos. Agora 
ficão huns ouvindo logica outros gramatica outros em seus officios obser- 
vando juntamente a santa obediencia. 

E logo ao dia de Santo Andre baptizou o padre Manuel Fernandez 
quatorze christãos juntos em nossa ygreja a saber x homens e 4 molheres. 
Ho padre Baltasar Diaz por ser pedido de hãa freguesia das principais 
da cidade que se chama Nossa Senhora do Rosairo vay agora la pregar 
os domingos. Agora pera dia de Jesu ordenamos ca aver conclusões 
geraes de todas as classes com o padre Quadros e Marcos Nunez. Estas 
são as cousas que melhor podemos tirar a limpo para irem todas em húa 
carta tirando as cousas de Malaqua Maluco e Japão porque vem sempre 
quando as naos estão pera partir. 


De Goa a xv de Dezembro de 1555. 


() Papel roto e deteriorado. 
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6) 
Jhesus 


A graça e amor de Jesu Christo Nosso Senhor seja sempre com Vossa 
Reverencia. Amen. 

O ano passado escrevi a Vossa Reverencia por tres vias largamente 
da morte dos nossos padres destas partes e a rezão por que não mandava- 
mos estromentos de muitas cousas que o padre mestre Francisquo fez em 
sua vida do qual foi impidimento Dom Afonso (?) não querendo deixar 
fazer ao vigayro seu officio. O seu corpo inda assi estaa inteyro e mos- 
tramo lo aos padres quando vierão. Queria sobre isso fazer algia del- 
gencia este Janeyro que vem se as pessoas que sabem de sua vida e morte 
se ajuntarem aqui como espero que agora andão por diversas partes 
derramados. 

Dos doze padres e irmãos que este ano vinhão chegarão caa nove e 
os tres ficarão em hua ilha como se vera na carta geral. Com sua vinda 
fomos tão alegres como Nosso Senhor sabe chegarão muyto bem despostos 
mas depois apalpou a terra alguns delles. Agora ficão todos bem. O padre 
Belchior Carneyro lee casos de conciencia e prega algúas vezes. Aos 
domingos vem a sua lição grande concurso de gente. O padre Antonio 
de Quadros lee logica a oyto irmãos que aqui tinhamos e a tres ou quatro 
de fora e prega aos dias sanctos e domingos aas tardes. Tem o povo 
grande credito a estes padres e a todolos mais da Companhia nestas 
partes cousa com que nos obriga muyto Nosso Senhor. Micael fiz ler a 
segunda classe porque Joseph não estava em disposissão pera isso mas 
como se tornar a restituir detremino dar lhe outra que lea. O padre 
Cuenca mandei a Baçaim porque adoecio o padre Francisco Anriquez que 
ali estava e fi lo trazer a este Collegio honde se fica curando. Tem o 
padre Cuenca cuidado do Collegio dos moços da terra na cidade de 
Baçaim. E o padre Francisco Vieyra reside en Tanaa quatro legoas dali 
honde temos hãa christandade muyto grande. Faz se muito fruito em 
hãa parte e na outra e a gente de toda aquella ilha esta muy bem com os 
padres e muyto edificada delles. O padre Soveral mandei a Cochim pera 
ajudar o padre Francisquo Perez nas confissões da gente que agora se 
embarca pera essas partes. E dahi querendo Nosso Senhor se iraa pera 
O Cabo de Comorim pera ajudar o padre (1v.) Anrique Anriquez o qual 
Se não alevanta de hum catere de muito enfermo e cortado dos trabalhos 
e não tem comsigo mais que huum soo irmão. Os mais padres e irmãos 
que vierão hão de residir aqui ate o ano prazendo a Nosso Senhor. 

Tenho mandado vir d'Ormuz o padre Antonio d'Eredea com parecer 
dos padres porque lança sangue pella boca e esta casi despeso dos traba- 
lhos daquella terra que he muy forte. Espero que seja aqui pello Natal 
& que antre os irmãos prazendo a Nosso Senhor se restaure. Estando 
escrevendo esta me derão cartas que esta o padre Nicolao com a candea 
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na mão em Coulão bendito seja o Senhor pera sempre tem consigo dous 
irmãos que governao ali corenta ou cinquoenta meninos que o padre 
mestre Francisco mandou. 

Bem sabe Vossa Reverencia que os padres e irmãos que este ano 
vierão vem (?) pera o Preste. Delles não ousarey fazer mudança algúa 
soomente o padre Cuenca mandei por este ano a Baçaim constrangido da 
necessidade. Pondere Vossa Reverencia por amor de Nosso Senhor quam 
faltos estamos caa de gente pera todallas cousas. He necessario que estes 
estudos vão adiante e nacem delles muytos proveitos principalmente da 
lição dos casos de consciencia polla grande ignorancia e muito soltura 
que ha nesta terra. Favoreça nos Vossa Reverencia com mestres e com 
livros assi pera nos pedindo a Sua Alteza nos faça esmolla delles como 
pera os estudantes de fora encomendando a algua pessoa que mande caa 
vender os que lhes são necessarios. Os mestres que de laa mandarem 
servem mais que os de caa posto que saibão menos porque lhes tem os 
discipulos moor credito e ajudao se melhor delles, Esta muito contente 
a gente com os estudos posto que aos da guerra não apraze tanto e 
temem que não perseverem por falta de mestres porque o mesmo virão 
jaa nos padres de São Domingos e São Francisco que começarão a 
insinar e porque do reino não lhe mandarão lentes desistirão. O ano 
passado escrevi a Vossa Reverencia que nenhum homem armava caa 
mais pera os casos de consciencia que o padre Francisco Rodriguez se 
inda não for partido por amor de Nosso Senhor no lo mande porque 
tenho pera mi que em leer esta lição e em responder a muitos casos que 
ocorrem fora caa mais fruito em huum ano do que tem feito depois que 
laa estaa e juntamente com isso pode ter carrego desta casa. 

Caa recebemos as Constituições e Regras tão desejadas de todos as 
quaes o padre Antonio de Quadros nos leo e declarou por certos dias 
estando juntos os padres e irmãos pera isso no coro. Certifico a Vossa 
Reverencia que foi consolação tamanha em todos e as guardão com tanta 
alegria deligencia e devação que em estremo sou com isso consolado e 
tenho muita rezão de reprender minha frieza e pouco conhecimento cada 
official tem as suas regras particulares e poem tanta deligencia em as 
exercitar e comprir inteyramente que he pera dar muitas graças a Nosso 
Senhor. Espero em Sua bondade infinita que com tão sanctos e eficazes 
meos pera a perfeição nos daraa toda aquella que pera seremos (sic) 
idoneos obreiros Seus nos he necessaria. Confessamo nos todos geralmente 
e juntos na capella fizemos os votos cada hum per si recebendo a Sancto 
Sacramento das mãos do padre Carneyro. 

Levou Deus Dom Pedro pera Si vespora de São João. Morreo como 
vivia. Crea Vossa Reverencia que nunca veyo nem sei se viraa quem em 
tão pouco tempo posese as cousas da India em seu lugar como elle e se 
laa se podesse achar outro Dom Pedro tenho que seria grande bem man- 
darem no caa. E senão temo que a India dara em seco ao menos polla 
parte da christandade. Vossa Reverencia não tenha escrupulo de falar 
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nisto a Sua Alteza porque em Nosso Senhor sintimos caa todos isto assi. 
Alguas cousas mandarei a Vossa Reverencia per apontamentos com espe- 
rança de terem remedio pois mediante Nosso Senhor esta na mão de Sua 
Alteza. E tres dellas escreverei aqui as quaes pera bem da christandade 
estavão prohibidas por el rey nosso senhor e pello bispo e prelados e 
Francisco Barreto governador as concedeo outra vez aos bramenes que 
são os mores contrayros que caa temos pera a conversão dos infleis e 
conservação dos convertidos. E creya Vossa Reverencia que a todollos 
religiosos nos quebrou muyto o animo isto e não nos aproveitou ajunta- 
rem o nos com elle assi os dominicos como franciscos e nos indo lhe muy 
rijo aa mão porque consentia o que jaa era prohibido sendo idolatrias e 
muy grandes offensas de Deus. 

A primeyra he que costumavão estes bramenes depois de mortos 
queymarem se aas suas portas e as molheres delles se queymavão vivas 
com grandes cirimonias e idolatrias. Isto ha vinte anos que he prohibido 
e sendo jaa cousa tão esquecida lho concedeo de novo F'rancisco Barreto. 

A 2.º que costumavão os bramenes quando se casavão fazer grandes 
alvoroços no povo com gritas e tangeres mesturando grandes idolatrias 
e pagodes isto sendo tambem prohibido agora lho concedeo. 

3.: Ha aqui hãa provisão de Sua Alteza que o cativo de gentio ou 
mouro que se fizer christão fique forro pollo qual recebião muytos nossa 
sancta fe. Agora concedeo Francisco Barreto que fazendo se os taes 
cativos christãos se vendessem em leilão e o dinheiro que nelles se fizesse 
dessem ao infiel cujos cativo eram. 

Sobre estas e outras cousas estavamos concertados os padres domi- 
nicos e os francisquos e nos pera todos escreverem a Sua Alteza. Elles 
arependerão se. Eu escrevo a Vossa Reverencia pera que faça sobre isso 
o que sintir ser mais gloria de Nosso Senhor. 

Agora me derão ha carta do padre Cuenca em que me chora a des- 
truyção que vay em Baçaym acerca disto e da cristandade he muy neces- 
sario prover se de laa muy de preposito e eficazmente sobre as cousas 
dos cristãos e que se cometão a algum religioso ou pessoa particular 
zelosa da fe de quem Sua Alteza fie este negocio e sua consciencia e a 
quem possa cometer os poderes necessarios pera se levar adiante o que 
elle com tanta rezão deseja que nisto se faça. E que as provisões em 
favor dos christãos não (£v.) se fiem doutrem porque como caa todos 
por seus intereses são contra elles nunca se publicão nem manifestão. 
E se ouvesse quem os favorecesse nenhum tornaria atras como a força 
de anexações alguns fracos fazem. 

As provisões da Sancta Inquisição chegarão aqui a esta cidade e 
por o bispo ser morto e Bastião Pinheyro que as trazia falecido não se 
faz caa por ellas cousa algua pareceo me lembrar a Vossa Reverencia 
que como a cristandade da terra he tão anexada e desfavorecida assi do 
ecclesiastico como da secular senão dos religiosos que não podem mais 
que falar e os christãos naturaes naturalmente são timidos tenho por 
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muy verisimel e casi (?) por certo que nenhum se convertera se a Inqui- 
sição se entender nelles e virem que castigam algum por ella. Os padres 
todos pedimos a Vossa Reverencia queyra falar nisto ao cardeal e ver se 
os pode escusar deste jugo e laa ficara tempo quando elles sintirem 
outros favores e estiverem mais fortes e instructos na fe pera poderem 
com tudo. 

Dos outros cristãos novos que vierão e vem do reyno esta toda a 
India chea e todo o trato em suas mãos e dizem que com suas dadivas 
jaa começão a governar e mandar a terra. 

Dom Pedro Mazcarenhas me dava o Collegio de Cranganor e porque 
eu era novo na terra e nunca tinha saydo desta ilha quis seguir nisto o 
conselho dalguns padres que ca estavão. Os quaes erão de parecer que o 
não aceitasse polla falta que tinhamos de gente e porque o padre mestre 
Francisco desejava muyto este Collegio o qual eu creo que Nosso Senhor 
inspirava em tudo e elle não arma aos padres de São Francisco polla 
renda que tem e os mais dos frades que caa estão e alguns que laa são 
no reino dizem que a nos convinha mais que a ninguem ter este Collegio. 
E o padre frey Vicente desejava entregar no lo. Parece me que devia 
Vossa Reverencia pedir a Sua Alteza que no lo mandasse entregar e assi 
a casa de Sancto Thome porque he húãa terra em que muyto estribava o 
padre mestre Francisco e muy aparelhada pera se fazer grande fruito. 

Quanto aa casa dos professos que Vossa Reverencia desejava que caa 
se fizesse com a morte de Dom Pedro nos ficou pouca esperança de por 
agora se poder fazer. 

Foi forçado fazermos classes em que se lesse e comprei pera isso 
huas casas e em parte dellas se lee enquanto por outra parte se vão 
fazendo as classes pera estas cousas e as mais necessarias de nossa 
despesa nos ajudão agora muyto mal e pior do que nunca fizerão assi 
com os pagamentos da esmolla de dinheiro que Sua Alteza faz a este 
Collegio como dos presentes sobre que jaa o ano passado escrevi largo a 
Vossa Reverencia e dizem me que se consumem antre os officiaes cousas 
que nos a nos pertencem: se nos não vem algãa provisão del rey nosso 
senhor com que possamos ir aa mão que se nos não tire a esmola que 
Sua Alteza nos faz viveremos sempre caa com dividas como agora temos 
e grandes necessidades e muyto negocio e ocupação nestas cousas que he 
grande impedimento pera o principal que caa pretendemos. 

(3) Outra vez torno lembrar a Vossa Reverencia estas partes pera 
que as favoreça com gente e com livros com que se possa levar adiante 
assi o serviço que a Nossa Senhor se faz na conversão dos naturaes da 
terra e nos costumes dos portugueses como nos estudos que certo os ey 
por mui importantes caa. 

Jesu Christo Nosso Senhor tenha Vossa Reverencia sempre de Sua 
sancta mão. Amen. 

De Goa a xx de Dezembro de 1555. 


(B. R.) 
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3525. XV, 17-1— Sob este número estão catalogados os seguintes 
documentos: 


1) Carta de cumprimentos do Duque de Bragança a el-rei de Por- 
tugal. Vila Viçosa, 1529, Maio, 23. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


2) Carta do duque de Bragança a el-rei na qual lhe faz algumas 
lembranças a respeito de seu casamento. Vila Viçosa, [...), Julho, 17. — 
Papel. 2 folhas, Rom estado. 


3) Carta do duque de Bragança a el-rei na qual lhe anunciava a 
chegada de António Tenreiro que vinha de Ormuz. Vila Viçosa, 1529, 
Maio, 23. — Papel. Bom estado. 


8) 
Senhor 


Agora chegou aquy Antonyo Tenreiro que vem d'Ormuz como Vosa 
Alteza por ele sabera e pelas cartas de Cristovão de Mendoça parece me 
que este homem merece merce por fazer tal viajem e a meu ver Cristovão 
de Mendoça agardecimentos pola mandar fazer e asy pela justiça que 
me escreve que faz far me a Vossa Alteza muyta merce em me mandar 
fazer saber algúa cousa do que lhe ele escreve porque Cristovão de Men- 
doça me escreve muyto curto e muyto mor merce sera pera mym mandar 
me fazer saber se se ha por servido do que faz Cristovão de Mendoça por- 
que eu lhe posa escrever e aconselhar. E lembre se Vosa Alteza de ver 
as cartas de Lopo Vaz de Sanpayo amte que ele chegue pois o tambem 
mandou fazer e tão contrairo do que tinhão dito a Vossa Alteza cuja 
vida e Real Estado Noso Senhor guarde e acrecente. 

De Vila Viçosa a xxiij dias de Mayo 1529. 


As reais mãos de Vosa Alteza beijo 


Ho duque. 


(B. R.) 


9526. XV, 17-2— Carta de Pedro de Monte Arroio a respeito duma 
compra de moios de cal que lhe ordenara el-rei que comprasse. 1524, 
Junho, 3. — Papel. Bom estado. 


9527. XV, 17-3 — Pedido feito pelo juiz de fora de Silves para viver 
idea cidade por causa das doenças. 1529, Junho, 24. — Papel. Bom 


3528. XV, 17-4 — Carta de Alvaro da Costa na qual comunicava 


a partida de Saragoça, da rainha. Mole, 1522 (?), Outubro, 7. — Papel. & 
folhas. Bom estado. 
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Senhor 


Nom se poderia acabar de escrever a Vosa Alteza quanta dylygencya 


fyz nesta partyda da raynha nosa senhora de Saragoça porque igual- 
mente sentem este apartamento el rei e ela e ambos ho dilataram enquanto 


poderam e pera iso achavam muita ajuda em todos porque todos am 
qua que ficam desamparados e desagasalhados sem a rainha e eu soo 
contra isto e acaba lo creya Vosa Alteza que em que nisto fyz mais que 
em todo o pasado e com mais trabalho e payxões mas como homem 
vence todo o trabalho esquece e se deseja em outro mor. A rainha nosa 
senhora partio de Saragoça terça feira cinco dyas d'Outubro velo dormir 
aqui a Mole cinco legoas. Sayo com ela de Saragoça a raynha d'Araguam 
com todas suas damas a cerqua de meia legoa e asi toda a corte e cidade. 
El rey nosso senhor [...] (1) ate aqui honde veyo dormir [...] (1) e me 
dizem que ainda a d'ir com ela hãa jornada e Deus sabe que ja ho queryam 
torvar. Estam aqui oje quarta feira (1v.) pera se lograrem ainda ambos 
deste dia e pera acabar de sair a frasca da rainha de Saragoça amanha 
vam daquy cinco legoas. Ainda agora se nom pode escrever a Vossa Alteza 
a jente que faz fundamento d'entrar em Portugal mais que os que ha 
Vosa Alteza escrevi de presunçam porque ainda agora tudo vai misturado 
com el rey. Com a rainha vay a molher de Xebres e de Monsieur de Frieres 
e de Proxem sobrinhas de Xebres. A de Cavalharyzo fycou por estar muito 
prenhe. Leva todas suas damas mas das framengas creyo que ficaram laa 
muy poucas. Dona Joana de Binconte que hera húa das principaes casou ho 
domingo antes que a rainha partyse e contudo vay com ela e tornar se ha 
logo. Do que se mais pasar e for necesareo avisarey sempre Vosa Alteza. 

Xebres vem aquy e ja sam de que me nom pesa nada. E sobre a 
morte da filha del rey de França eu tenho falado com ele e co governador 
da Bresa muy largamente e tudo como compre a serviço de Vosa Alteza 
e estam em soster isto dest'outra filha algum tempo e creyo que ainda 
diso tem necesydade so o nom a largarem muito eles mostram fazerem 
nisto ho que devem e o que compre a serviço de seu senhor. Prazera a 
Noso Senhor que asy sera e que acertaram tudo. Vosa Alteza me escreveo 
que pela desposyçam [...... ] (1) e alguns rebates que ja avia pelo reino 
estaar em mandar vir menos gente ao estremo do que tinha ordenado 
Vosa Alteza fara o que lhe parecer mais seu serviço. 

Porem (2) senhor se Lisboa por ora se nom pode ver que hera a 
cousa em que se mais tinha ho olho e que mais ouvera de contentar a 
todos ho recebimento e o mais que se ouver de fazer seja o milhor e 
mais honrado que poder ser porque me parece a mim que compre asy 
pera muitas cousas. Esta carta comecey d'escrever hontem quarta feira 
e digo senhor que el rey vay ainda oje com a rainha e se afyrma que 


(1) Documento roto. 
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hyra amanha ate Calatau honde a de dormir a rainha. E praza a Deus 
que nom va mais adyante e nom ha remedyo pera se apartar esta alma 
da carne. 

Noso Senhor a vida e Estado de Vosa Alteza acrecente a Seu santo 
serviço. 

De Mole a bij dias d'Oytubro. 


Beyjo as mãos de Vosa Alteza 
Alvaro da Costa 


(B. BR.) 


3529. XV, 17-65 — Rol dos ofícios que Lisboa tinha pertencentes a 
el-rei. 1520. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3530. XV. 17-6 — Inventário (traslado do) das coisas do Mosteiro 
de S. João de Tarouca. 1540, Dezembro, 2. — Papel. 8 folhas. Bom estado. 


9591. XV, 17-7 — Sob este número estão catalogados os seguintes 
documentos: 


1) Carta (traslado da) de el-rei de Ormuz a el-rei D. João III, na qual 
lhe participava a morte feita a Reis Azmede. 1529, Maio. — Papel, & folhas. 
Bom estado. 


2) Carta (traslado da) de Reis Xarafadim, alguazil de Ormuz, a 
D. João III, a respeito da morte feita a Reis Azmede. 1529 (?). — Papel 
8 folhas. Bom estado. 


1) 


Tralado da carta del rei d'Ormuz 
a el rey noso senhor 


Tu prezado de muitos e grandes reis per que todos são honrados 
poderoso mais que todos de que escreve ............ a que todos hobedecem 
Dom Joam rey de Portugal ..... . tenha ha sua hobedeencia os dias e anos 
de sua vida ....... ao voso alto poder que honrado Myr Alixa che- 
BOM at cairia. nos de Vossa Alteza e de suas merces per quem ............ 
Saude e paz de Vosa Alteza de que Deus nos ............ 

Faço lhe saber que Diogo de Melo tomou ao ho ............ Xarafadim 
no ano pasado e o teve seis ............csse. tore bem guardado cobiçando 
Didcagão 27 grtetros dous mil e setecemtos e cimquoenta xarafins e ainda lhe 
Pedia mais e estando ............ cheguou Manuel de Macedo da India 
cemsecrneaes do capitão mor e mandado e levou ao ............ azyr consyguo 
& India e como chegou ..... . azyr a India se vio com ho capitão mor e com 


75 


a 


EN 


os capitães dos principaes dos christãos e fizerão conselho nas cousas do 
alguoazir e acordarão que Dioguo de Melo prendeo ao alguoazyr sem 
justiça e virão o que compria a serviço de Vosa Alteza mandarão que 
se tomase pera Ormuz em companhya de Christovão de Mendoça capi- 
tão d'Ormuz. E como cheguou esta nova que vynha Christovão de Men- 
doça por capitão novo a Ormuz e que vynha com ele Reis Xarafadim 
e como ysto souberão Dioguo de Melo e reis Azmede se vyerão a mym 
e me diserão que eles erão concertados e juramentados de matarem a 
Reis Xarafadim tamto que che ............ querião que eu fose com eles nese 
concerto e ............ e por me tomarem sopito e teme los de me mata- 
rem pela ma vontade que me trazyão detrimyney ... forçosamente 
atorgar com eles e prometi lhe de boca de ser com eles no que detri- 
mynavão e como cheguou ho capitão vyerão pera mym e me dixerão ja 
cheguou Reis Xarafadim. Aguora, he tempo do que nos tendes prometido 
compry comnosquo o prometido e o juramento que nos tendes feito e 
nom hajaes medo nem temor e ... ... ... asy vim pera pacifical o mao 
negoceo de ... ...... de mandar Diogo de Melo fora de minha ... ... ... 
disy que fose receber e salvar o capi... ...... --Xay Reis Xaraf vir qua 
acima e ........ « --. farey nele e com estas palavras 08 ... ... ... ... de 
Melo. 
E tanto que foy me ..... CAE ao mal que me querem e .. 

eee oro. RO Mal Que me senpre ordenarão e ... ...... ... terem fia 
meu irmão e o meterão ... ........ ATA Srt bradey que porque me que- 
ryão matar ..... e e.» Meu irmão em meu lugar e em todo com ... 
ee ce» -»8 QUe me tornasem meu irmão a mynha. .. «+ +» tempo em 
es mandey Dioguo de Melo receber .......... DE EAS altiteo = tpatias se veo a 
mym Reis Azmede so dizemdo ... que comprisy tornando se comygo. 
E eu lhe disy que porque ordenava tamto mal e pera que mo fazya e o 
Reis Azmede se alevantou contra mym e eu ho matey e por sua morte 
se apaguou toda a peleja e folguou toda a jente da terra. E por então 
chegar Christovão de Mendoça com que toda a jente folgava e aquela 
noyte vir a minha casa eu o nom deixei yr a forteleza em aquela noyte 


e ao... ... ... entregarão a forteleza por mandado ... ... ... ... ... tamto 
que lhe foy emtregue mandou apreguoar que qual... ... « que lhe fose 
feito agravo de Dioguo de Melo ...... quer outra pesoa de sua companhya 


ou fora ...... que se vyese a ele pera lhe fazer justiça se ha tevese porque 
hasy o mandava el rey de Portugal e como a jente houvyo ho dito pregão 
e asy dezer ao capitão que qualquer pesoa a que Diogo de Melo tevese 
tomado fazenda hou dinheiro contra sua vontade que se vyese a ele que 
lhe farya deles conprimento de justiça se ha tevese e que pera yso 
mandava Vosa Alteza hum ... pera mamter justiça e verdade a quem 
na tever ... qual mandado eu recebo muita merce a qual eu poderey .. 
ver tamanho amor e amizade. 

Porem senhor ... ... anos que Diogo de Melo esteve por capitão ... 
destroyo toda a terra e se forão os mercadores ... ... ... em quynze anos 
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se não tornara a reformar ... ... ... e pera se tornar a reformar ao que 
estava ... ... ... «.. +. como hora he este Christovão ... ... ... ... ... justiça 
porque depois que nesta ......... ... por todas as partes sua justiça ... ... 
«-- pela qual rezão se torna muita jente e mercadores ... ... ... ate'gora 
nom veo capitão que fose ygual ... .. - Serviço de Vosa Alteza como em 
todo o mais ... Vosa Alteza por merce que por ma fazer a mym o acre- 
cemte mais quatro anos de capitão em Ormuz pera noso descanso e ysto 
alem do tempo que traz que serão por todos oyto anos. 

Babera Vosa Alteza que ho capitão me pedio algúas casas das em 
que vyvo que estão antre mym e antre a forteleza per as darobar e pera 
fazer húa cava pera se cercar e por ser pera serviço del rey de Portugal 
nom me pesou de mas pedir e logo ...... e muito mais lhe alargara se me 
pedira ... ... ... ...Escryvi a Vosa Alteza como o alguoazyr he grande 
servidor de Vosa Alteza ... a meu pay e serve me com ho coração e 
boa ... ... Peço a Vosa Alteza que lhe mande que sirva ......... servio 
e asy lhe faça merce e o queyra olhar ... favor e o acrecente mais do 
que estava que he meu alguoazyr e que saybão todos que el rey de Por- 
tugal o fez grande. E depoes que veo Christovão de Mendoça ho adeantou 
sobre todas as cousas. E praza a Deus que sempre se acrecentem pera 
voso serviço asy a terra como a jente. 

Sabera Vosa Alteza que Hormuz esta muito desbaratado de merca- 
dores e de mercadorias ... he menos do que soya. Peço a Vosa Alteza 
RR minas 04 é gastos serem agora mayores que nunqua ... ... menos do 
que nunqua forão nos queyra ... ... pagar algúa cousa olhando aos gas- 
RR sai e ser muitos menos e ysto esperamos de Vosa Alteza. 

Poder e Estado Deus acrecemte ....... 6) 


2) 


Tralado da carta de Reis Xaraf[adJi[m] 
alguoazyr d'Ormuz a el rey noso senhor 


Alto e poderoso mais que todolos outros reis que nacidos forão bem 
aventurados são os que vos hobedecem forteleza mais forte que ho tempo 
criase acompanhado de todo poder da jente a que todos temem e crem 
Dom Joam rey de Purtugal que Deus traga em Sua guarda e acrecemte 
os dias da vida do seu alto poder. 

Faço saber a Vosa Alteza que eu lhe escryvy duas cartas em que 
lhe fazya saber algas cousas e mandey hãa por Manuel de Macedo e & 
outra por Christovão da Gama ... feitor em Ormuz em que lhe fazya 
saber que ho capitão mor tem conselho de muito proveito e pera servir 


(1) Há uma nota quase ilegível onde aparece a data de Maio de 1529. 
O ponteado corresponde a deterioração do manuscrito, 


” 


Vosa Alteza e de como me tornou a mandar a Ormuz pera estar em 
serviço del rey de Portugal como esteve em tempo dos primeyros capi- 
tães e pera fazer muito serviço a Vosa Alteza que heu ja tenho de custume 
fazer é em mynha vontade tenho acabar meus dias neste serviço e tanto 
que cheguey com quem mandastes que fose capitão novo em Ormuz 
estando ja no porto el rey d'Ormuz Mafamede Xa matou a Reis Azmede 
e nom no matou senom porque conpria faze lo asy por se nom perder 
o reino e asy o serviço del rey de Portugal porquanto ele hera em ajuda 
de se estroyr o reino e desto nom escrevo mais a Vosa Alteza porque 
el rey d'Ormuz ...... mais largo a Vosa Alteza. 

E eu senhor lhe ... ... como estou em seu serviço com leal vontade ... 
ces del rey. 

Senhor. O capitão Christovão de Mendoça pidio a el rey certas casas 
das suas pera fazer a forteleza mais forte e por saber que he ..... « del rey 
de Portugal lhas fiz logo dar ... ... ... sabera Vosa Alteza que nunqua 
veo a esta terra capitão que fose como he este capitão novo nem que 
tevese tal cuidado nem tal saber e conpre com todos com muita verdade 
e nunqua ja vyra a esta terra outro que seja como Christovão de Men- 
doça nem que tamto sostenha a justiça del rey de Portugal em Ormuz 
e creo que tudo o que estroyrão os outros capitaes remedeara e pavoara 
Christovão de Mendoça so encomenda de Deus pelo qual todos semos 
graças ao Senhor Deus e a Vosa Alteza por no lo mandar e nunqua ja 
vyra outro ygual a seu serviço porque todolos outros capitães que hantes 
dele vyerão nos estroyrão todo direito e fazenda. E Christovão de Men- 
doça faz muito mayor e mais grande o nome del rey de Portugal e nom 
desfaz nada em Mafamede Xa. E todas as fazendas que Diogo de Melo 
tomou a jente mal tomadas lhas torna a tomar e das a seus donos e asy 
dous mil e setecemtos e cimgoenta xarafins que me tinha tomados per 
força lhos tornou a tomar Christovão de -Mendoça por justiça e mos 
mandou dar e ysto faz com ele e com todos com justiça e nom lhe faz 
tornar nada senom provando se contra ele por testemunhas e de outra 
maneira lhe nom faz tornar nada e como os omens nom tem testemunhas 
perdem sua fazenda. 

Por muitos serem ydos por mar e por terra peço a Vosa Alteza que 
se nom esqueça de quem ho serve com boa vontade e poes em mym nunqua 
houve falta em servir Vosa Alteza e se a ...... em lhe nunqua escrever 
as cousas pasadas ....... duas vezes me pidirão as pagas d'Ormuz mayor- 
mente e como logo nom pagava Diogo de Melo me mandava prender e 
me prendeo e me mandou ... e se me nom mandara nom houvera as ... que 
houve em Ormuz e se o fazem mal fazem por apanharem dinheiro pera 
8y e quando me prenderao nom se alembravão do que Vosa Alteza perdia. 

E eu senhor esteve dous meses fora d'Ormuz e nestes meses perdy a 
renda de hum ano que eles recolhyão e o que peço a el rey de Portugal 
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he que escreva ao capitão mor que me nom tiry minha honra e favor e 
Uberdade e eu acrecentarey meu serviço. O reino fiqua pacifiquo e bastado 
de paz e justiça e pyadade. 

Servidor de reis que baixo de vosos pes esta 


Xarafadim 


(A. E.) 


9592. XV, 17-8— Carta da abadessa do Mosteiro de Santa Ana, 
da vila de Viana, à rainha, na qual lhe falava das muitas excomunhões 
que tinha a igreja de Bretianda de que lhe tinha sido feita esmola. 1522. — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. Selo de chapa. 


3533. XV, 17-9 — Apontamentos a respeito da forma do castelo de 
Ceuta. 1480 (?) — Papel. £ folhas. Bom estado. 


Castelo da cidade de Cepta 


Item. Esta fortaleza avera húu atalho do muro da parte do Estreito 
no luguar homde vay emlegido na mostra o qual sera de dez palmos 
de groso e d'alto avera sua altura no amdar dos outros muros velhos que 
comfinão com eles com seu peitoril de cinquo palmos de grosso e d'alto 
sete com seu chãofro da parte de fora de quatro palmos de decemte. E neste 
lamço avera duas bombardeiras repartidas em seus terços dezaseis palmos 
de boqua da parte de fora e de demtro quatro e em cima do peitoril 
fiquaram dous palmos em quadrado que nam seram chamfro. Ho asemto 
da dita bombardeira sera em altura de tres palmos do amdar do muro 
pera cima. 

Item. Nesta fortaleza avera dous cubelos nos cunhais homde vam 
enlegidos na dita mostra. E estes cubelos averam coremta palmos de vão 
e quinze palmos de grosso e em cada húu deles avera duas abobadas a 
saber hãa no amdar do chão e a outra no amdar do muro e em cada hãa 
destas abobodas avera duas bombardeiras que tirem ao lomguo dos 
panos dos muros d'ambas partes e seram emlegidos e fumdados que 
venham os aliceses deles no amdar do cham da cava a qual se ha de 
fundar em mais altura do que aguora esta do que adiante fara decra- 
raçam. E no amdar da dita cava se faram outras duas bombardeiras 
no direito das outras de cima e o asemto dellas tera quatro palmos d'alto 
do cham da dita cava e seram do tamanho das de cima e da mesma 
ordenamça e o chamfro da parte de fora rasguara ate o chão e o da 
parte de cima sera o mais cheguado ao quadrado que puder ser. Estes 
cubelos averam seis peitoris de sete palmos d'alto com toda a grossura 
do dito muro com seu chanfro da parte de fora de cinguo palmos fiquamdo 
em cima tres palmos em quadrado sem chanfro. N'aboboda de cima avera 
tres bombardeiras posto que digua duas. 


79 


Item. Ho outro lamço do muro que vay do baluarte da parte do Es- 
treito per a parte do mar do levamte sera repairado desta maneira a saber 
ho muro da barbacã se alevantara na altura do muro de dentro e em- 
grosar se ha que venha de seis palmos de groso e o vam d'antre o muro 
velho e este da barbacã avera seu emtulho de terra mui bem taipado e o 
peitoril e ameas do muro de demtro sera derribado por derradeiro sobre 
o dito emtulho de terra e da parte de fora avera seu peitoril comforme 
aos houtros a saber sete palmos e meyo de groso e sete d'alto e neste 
lamço avera tres bombardeiras repartidas em seus terços e averam suas 
bocas da parte de fora de doze palmos e tres da parte de demtro com 
seus rasguados polla hordenamça das outras e nos vãos amtre os muros 
homde ha d'aver os emtulhos da terra avera huns traveses de paredes 
ao viles pera não carreguarem os emtulhos jumtamente na parede de fora. 
E seram de dous palmos e meo de groso. 

Item. Outro lamço que corre acima das terecenas ate emtestar com 
o baluarte novo que se ha de fazer da parte da villa avera hum peitoril 
de cinquo palmos de groso e sete d'alto com seu chãofro da parte de fora 
da maneira do outro lamço fromteiro e avera duas bombardeiras asem- 
tadas em seus terços da mesma hordenança e grandura do dito lamço 
fromteiro. 

Item. No lamço do outro muro que vay sobre a praça se fara húu 
muro da parte de fora de seis palmos de groso asy como vay terçado 
no debuxo ho qual sera na mesma altura do muro velho e amtre o novo 
e o velho avera seu emtulho de terra e seus traveses de parede ao vies 
tudo polla ordenamça do outro lamço fromteiro convem a saber xij palmos 
em boqua da parte de fora ............ parte de demtro com seu chanfro 
no peitoril pollo teor do outro. Ho qual peitoril se fara sobre o muro novo 
e o peitoril e ameas do muro velho sera derribado sobre os emtulhos de 
terra e o portal que esta no dito lamço sera çcarrado. 

Item. A carão do muro novo do atalho que se ha de fazer da parte 
de demtro se fara húu lamço de casas de cabo a cabo que comcordem 
com as paredes dalgúas casas que no dito lamço ouver e homde as nom 
houver se farão paredes novas que [con]cordem com as velhas e asy as 
novas como as velhas averam seus botarcos da parte de fora que tenhão 
grosura e sacada pera se nelles estribar aboboda que se ha de fazer sobre 
as ditas casas que venhão no amdar do muro e a largura delas sera de xx 
ate vimte cimquo palmos segumdo forem as casas que estiverem feitas 
pouquo mais ou menos. 

Item. Outro lamço do muro que corre do cubelo novo da parte do mar 
do Estreito deixa lo am estar como esta e o outro lamço que vay defromte 
e os dous que vam atraves seram todos tres derribados e asy as casas 
todas que de dentro deles estão e todo este chão destas casas e muros 
que se ham de derribar sera feito em chapa ate a praya do mar. 
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ltem. As tercenas que aguora estão feitas seram ............ do necesario 
e fazer se ham alguas mais em maneira que ............ e novas posão bem 
caber dez navios de remo. 


Item. Nesta fortaleza avera tres portais nos muros de fora nos 
luguares omde vam emlegidos e asy avera outro portal no muro do atalho 
velho que se posam por ele servir do castelo ao dito atalho e este portal 
do atalho sera de quatorze palmos de lume e de xvj d'alto e o que vay no 
atalho novo sera da mesma grandura de xiilj de lume e de xvj d'alto e 
o outro portal que vay pera a praça tera oito palmos de lume e dez palmos 
d'alto e neste mesmo portal avera suas emcarvas da parte de fora pera se 
neles armar pomte levadiça sobre a cava e o outro portal que vay pera ...... 
tercenas iso mesmo sera de oito palmos de lume e dez d'alto. 


Item. No lamço do muro que vay sobre a praça avera sua cava de 
sesemta palmos de larguo e d'alto aquilo que necesario for pera se pode- 
rem varar navios de remo pola dita cava de hãa parte pera a outra do 
mar a mar quamdo comprir e esta cava sera aberta em quadrado e avera 
nela dous cabrestantes guarnicidos pera varar os ditos navios. 


Item. No outro pano da parte do sertão se alarguara a cava que 
aguora tem que fique de trimta e cinquo palmos de larguo e d'alto tenha 
altura homde mais alta aguora esta em maneira que fique todo o dito 
chão em húa altura com sua corenteza a que tiver. 

Item. Ao lomguo dos dous panos do muro mais compridos da forta- 
leza a saber ho da parte do sertão e o outro que vay sobre a cidade 
averam cada huu deles seu peitoril da parte de demtro de dous palmos 
e meio de grosso e d'alto oito palmos e fiquarão em quadrado sem 
nenhum chãofro. 

Item. A torre d'Ercoles não lhe porão nenhãa artelharia por ser 
d'abobodas fortes e ser necesaria pera guarda da polvora e doutros foguos 
arteficyais nas quais abobodas se faram sua maneira de serviços por 
omde se bem possam servir. 

Item. Quamdo se derribar as casas que estam no Albecar e os outros 
pedaços de muros segundo ......... ordenado se tera maneira no derribar 
que resguardem O ........... hy esta e asy alguas cisternas que estam 
nas casas que se não emtupão e se posam aproveitar das aguoas (1). 


(A. E.) 
3534. XV, 17-10 — Carta de João Rebelo a el-rei D. João III a res- 


peito dos assuntos de que fora incumbido tratar. Almunha, 1537, Julho, 
30. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


(1) O ponteado indica deterioração do manuscrito. 
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Senhor 


De Valhedolit esprivi a Vosa Alteza per huu criado de Luis Sarmento 
embaixador de Castela como no dia que o emperador partio de ahy pera 
este caminho de Monçam me foram dadas as cartas de Vosa Alteza pera 
requerer o salvo conduto pera o juizo com França que este leva com o 
que mais direy. E asy polo mesmo esprivi o que loguo nyso fiz e as 
rezões por que se nam pode despachar em Valhadolit como Vosa Alteza ja 
tera visto. Agora nesta direy o que despois niso pasou sobre a brevidade 
do qual Vosa Alteza pode ter por certo que se nam pode mais fazer polas 
rezões que aquy direy. 

O emperador tamto que partio de Valhedolit detreminou de vir ate 
a raya d'Aragão caçamdo e monteamdo de bosque em bosque e de coutada 
em coutada e pera isto fazer mais a sua vontade se despejou de toda a 
gemte e de oficiaes e os mandou diamte e veio se so com seis ou sete 
fidalguos em sua companhia per caminhos mui desvyados de seis e sete 
legoas da estrada em tanta maneira que nem huns nem os outros nam 
tynhão certeza homde estava tal dia nem homde viria entrar no caminho 
e asy veo ate Burgodosma sem entrar em outro lugar da estrada senam 
em Aranda honde esteve o primeiro domingo do caminho. 

Eu me parti de Valhedolit despois dele quatro dias por primeiro o 
nam poder fazer e a culpa disto nam he minha pois ate entam nam sabia 
que avia de vir com ele e por mais cedo chegar tomey no caminho a 
posta e vym ter a Burgodosma xxb legoas de Valhedolit e ahy achey 
Gramvela e o sacretario Diaques que o estavam esperando aos quais dey 
comta do caso porque semdo cousa que com ele se achasem na platiqua 
estevesem enformados. E nisto lhes veio hum recado imcerto que o 
emperador hia per outro caminho desviado mais adiamte. Polo que se 
partiram todos dahy quinta feira xix de Julho e eu pela imcerteza em que 
os vi me deixei ficar aquele dia e ao outro dia da sesta feira veyo certeza 
de como o emperador vynha ahy dormir ao sabado seguinte e estar o 
domingo xxij do mes e asy foy. Logo tamto que vy tempo lhe faley no 
negocio largamente. Respondeo me que ele se acordava que Cobos lhe 
disera em Valhedolit como eu lhe queria falar nisto e que com sua partida 
e muitos negocios me não podera ouvir nem responder e que tambem 
Cobos por esta causa lhe nam dera tam larga enformaçam como lhe eu 
agora dava. Que a ele lhe parecia bem fazer seo juizo mas que avia por 
muy grande imconviniemte averem d'emtrar os franceses em Fomterabia 
porque ou avia de ser bem paz ou bem guerra que aos de Vosa Alteza 
pasarem a Bayona e yrem e virem que o nam avia por imcoviniente mas 
nest'outro que lhe parecia mui gramde. Eu lhe respomdi pela milhor ma- 
neira que pude nam aviam de ser senam dous juizes e hum procurador 
e esprivam os quais aviam de ser pessoas que nam entenderiam em outra 
cousa senam ao que vinham e que quanto as partes tamto que as ouvisem 
se podiam volver asi como viesem tendo se niso a maneira e ordem que 
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ele ouvese por bem. E que se dizia que os framceses vynham cada dia a 
Fomterabia com seus mantimentos e mercadorias porque aimda que avia 
guerra nam deixavam de se prestar e comoniquar e tratar huuns com os 
outros. Respondeo me sy mas eses vem com seu resguardo e arecado e 
es'outras pesoas tam particulares e como pera tal caso devem de vir he 
gramde enconviniente estarem demtro da vila. E certo que quanto a este 
paso que semti nele que se pejava com yso e dise me nam esta aqui Cobos 
nem Granvela não tenho aqui com quem o pratiquar ajuntar nos emos e 
entam verey o que se niso pode fazer. Respondi lhe que eu tinha ja dado 
diso conta a Cobos e que ele esprevera húa carta a Diaques que lhe eu ja 
tinha dada em que lhe esprevia seu parecer neste caso segundo me ele 
disera. Dise me entam asy tambem me agora deram hum envoltorio de 
cartas de Valhedolit ve las ei e verei se me fala algãa cousa niso. Esta 
tarde me podereis tornar a falar. Vymda a tarde me fui ao paço. Tanto 
que soube que eu ahi estava me chamou e me dise que nam lhe esprevia 
Cobos nada sobre iso que era necesario agardar com isto ate que se 
ajuntasem. Quando isto vi e o pejo que tynha aos framceses entrarem em 
Fomterabia e por lhe nam parecer que Vosa Alteza mandava requerer 
cousa em que ele recebese pesadumbre e tambem por ver tamto tempo 
gastado e o termo tam curto me socori ao segundo remedio que Vosa 
Alteza me espreveo e lhe dise que Vosa Alteza me esprevia que se ele 
em os franceses virem a Fomterabia tevese algum pejo que fose em 
qualquer lugar junto dele que ele ouvese por bem por honde a Vosa Alteza 
parecia que cesava todo encoviniente e que Vosa Alteza trabalharia quanto 
nele fose porque el rei de Framça quisese que fose aly. Quando me isto 
ouvio folgou muito e fiquou alegre e dise duas vezes sy sy em Yru que 
esta hi junto. Espreverei logo a Granvela e a Diaques que esperem 
em Almaçã que era dahy oyto legoas e ahy se fara porque aqui nam 
tenho quem espreva nem quem o sayba fazer. E asi o fez e espreveo lhe 
de sua mão que agardasem em Almaçam e segundo me despois dise o 
emperador que como quer que sua letra nam era muito crara entemderam 
Almunha e pasavam avante e vimdo lhe recado diso tornou a despachar 
outro coreo que entenderam mal sua carta que pois ja eram avamte 
nam pasasem de Calataud e ahy esperaram homde veo ter o domingo xxix 
de Julho e ahi se fez o salvo conduto na forma de que aquy envio o trelado 
2 Vosa Alteza e asy hãa carta que pydy pera o capitam geral de Fomte- 
rabia de que aqui tambem envyo o trelado. 

E por sua partida de Calataud ser de madrugada nam se pode asynar 
senam aqui em Almunha homde oje xxx de Julho veo comer e dormir 
nove legoas de Caragoça. Isto he o que neste negocio pasou de que dou 
asi larga conta por mo Vosa Alteza mandar e saber o que níso pasou. 
Este lugar de Yrun me certefiquam ser de bjº vezynhos e hãa leguoa de 
Fomterabia por honde se nam mudou muito do lugar primeiro nomeado. 
Vay na milhor forma que pude fazer com o sacretareo que o fezese sobre 
O que tevemos algúas pouquas perfias porque não faziam tam largo asy 
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em tempo como no que compria pera os franceses nam terem duvida 
em sua vimda. 

Quanto ao negocio das novas tocamtes a Imdia e logares d'Afriqua 
de que Vosa Alteza me espreve que de conta ao emperador este correo 
veo ter comigo em Burgodosma segunda feira pela menhã xx iij de Julho 
em o emperador partymdo pera Almasam ao qual lugar veo ter vespora 
de Samtiago xx iiijº do presemte e ahi lhe dei conta de todo pontualmente 
pidymdo lhe que sobre yso mandase pratiquar e me responder por serem 
cousas tam importamtes e asi esprever aos vise reis de Napoles e de 
Cezilia, Respondeo me que ele tinha mandado esprever todalas novas a 
Luis Sarmento seu embaixador pera que as dese a Vosa Alteza pelas 
quaes poderia ter todo o avyso que ele tynha e que per elas se podia 
reger acerqua do provimento dos lugares d'Afriqua e da Imdia e que lhe 
parecia que devia ysto d'esperar ate Caragoça e que pervemtura entanto 
viria algãa nova e que ele mandaria esprever ao vyse rey de Napoles e 
de Cezilia e tomariam diso muito cuydado pera que soubesem todas as 
novas e que sempre lho tinha mandado e encomendado e que sem lhe 
Vosa Alteza mandar fazer esa lembramsa o tynha em cuidado. E que 
quanto armada do turquo pera a Imdia que lhe parecia que algíãa cousa 
lhe viera por nova diso de que se nam acordava mas que nam [he] de 
tamto como lhe eu agora dizia. E que de tudo tinha mandado esprever 
a Luis Sarmento e que acerqua d'armada de Barba Roxa os dias pasados 
viera nova como tynha grande armada em Costamtinopla ou em 
Avelona mas que ate'gora nam avia nova que fose sayda pera qua que 
do que mais socedese me avisaria porque do que ate qui tinha tudo era 
esprito a Luis Sarmento pera que as dese a Vosa Alteza, 

Ora tamto que me tornei a ver com o sacretario Diaques lhe dei conta 
tambem disto pera que me disese o que diso sabia e achei nele o que 
aqui direy. 

Primeiramente que as novas que me dysera Cobos que espreveo a 
Luis Sarmento pera as dar a Vosa Alteza que foi ja quando la foi hum 
Roi Gomez da Silva nam se poderam despachar e esprever senam agora 
de Aranda neste caminho. O qual eu esprevia em hãa carta a Vosa Alteza 
como me dysera Cobos que todas se la mandavão a Luis Sarmento. Nam 
sabendo eu a verdade que tocavam a Imdia e agora as leva hum criado 
de Luis Sarmento que ja la sera, Dizendo me o dito Diaques que averia 
ora xxx dias pouquo mais ou menos que ao emperador viera hãa ...... certa 
espia que me nam quis decrarar daquelas partes e amtre outras novas 
comtara como se fazia em hum lugar do Mar Roixo hãa armada de muitas 
gales e fustas e galeões pera Imdia e que estavam ja feytas e que esta 
espia partira de aquelas partes em Março e que tudo o que Vosa Alteza 
me espreve e tambem Luis Sarmento ao emperador sobre este caso aquela 
espia certefiquou somariamente nam dizendo nada das outras particula- 
ridades senam asi em soma que se fazia a armada remetendo se ao que 
la se espreve a Luis Sarmento que he o que se pode saber daquela espia 
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por homde Vosa Alteza pode conjunturar se diz com es'outras e do que 
mais poder saber enquanto qua estever o espreverei com muita deligencia 
posto que segundo me este Diaques diz que la val esprito todas as novas 
são húas e he de crer que são verdadeiras por homde não deve d'aver 
niso mais que cuydar se nam mandar Vosa Alteza prover na Imdia como 
compre a seu serviço com tempo principalmente com omens de vergonha 
e esperyemcia que nam estimem poe la vyda por lo servir que pera os tais 
casos os tais aimda que pouquos se fazem muitos e os que tais nam são 
são a toda vitoria muy perjudiciais e pejam embarcaçam. 

E prazera a Noso Senhor que com os que forem e la amdam sera a 
vitoria mui certa porque bem craro esta cam pobremente suas gales 
ham d'ir providas asi de artelharia como de gemte e força e feiçam delas. 
E armada de Vosa Alteza quam posamte e em toda perfeiçam pode ser 
pois sae da terra da Imdia homde lhe nam falecera nada e mais tendo 
Deus por sy que he sobre tudo. 

Neste caminho ouve o emperador novas que era tomado Sam Polo 
em Frandes aos franceses e que mataram demtro nele perto de iij omens 
em que entraram ije cavaleiros e que premderam tres bispos. Diaques 
me dise que esprevia estas novas a Luis Sarmento pera que as de a 
Vosa Alteza. Armada de Amdre Doria dizem que esta em Guaeta em 
Napoles com xxx biijº gales e que as cynquo gales da relegiam de Rodas 
tomaram ou desbarataram xdiijº fustas de turquos. 

Com esta envio a Vosa Alteza o trelado do conhecimento que pasey 
a Joam Rebelo de bº cruzados que me deu pera esta vimda por me tomar 
sem dinheiro. No qual meteo as condições que Vosa Alteza per ele vera 
as quais me obrigarey polo que beijarei as mãos de Vosa Alteza mandar 
lhe pasar provisão pera que lhe sejam levados em conta e eu a darei 
deles como he rezam aos oficiais de Vosa Alteza cuja vida e Real Estado 
Noso Senhor acrecente. 

De Almunha do reino de Aragão ix legoas de Caragoça a xxx de Julho 
de 1537. 

João Rebelo 


Porque me pareceo que os juizes ja seriam partidos de la e vimdos 
per caminho mandei a este coreo que os buscase e os nam erase e lhe 
dese o salvo conduto e carta e os trelados levase a Vosa Alteza. 


(A. E.) 


3535. XV, 17-11 — Carta (cópia da) de João Henrique Momprat a 
respeito da compra da pimenta. 1598 (?) — Papel. 2 folhas. Mau estado. 
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Muy magnifico sefior 


Con este ordinario d'Alemania me tornaron mis mayores a replicar 
sobre la platica que con Vuestra Merced tuve aserca de la conpra de la 
pimienta y drogas que Su Alteza tiene en la Casa de la India y a la fin 
quedan sobre su opinion como de antes lo he dicho a Vuestra Merced 
que no se pueden en ninguna manera alargar de poner precio en nada syn 
que primero sepan la voluntad de Su Alteza con que condicion desea 
vender porque an miedo que haziendo otra cosa seria abrir a otros el 
camino y quedaren se ellos despues en blanco como ya les ha acontesido 
una vez en tienpo del rey Dom Joan de Buena Memoria con un contrato 
d'especierias que en Evora tenian ya tanto como concluido con Su Alteza 
y por descubrir se el negocio en tolo lo utimo que ya estava como hecho 
e; sefior Lucas Giraldo hizo tanto con el favor que tuvo que por muy poca 
cosa que no inportava nada se serro el contrato con ellos digo com Lucas 
Giraldo y sus conpafieros y quedaron mis mayores sin contrato aunque 
avian ofrecido mejor o por lo menos partido como los otros. Y portanto 
no querrian que les acontesiese agora lo mismo que ellos allebantasen 
la Hebre y que otros la tomasen y asi no se atrevieron de poner precio 
nyn condiciones ningunas syn que Vuestra Merced tubiese la voluntad 
de Su Alteza de todo para poder libremente tratar con ellos syn Su Alteza 
tuviere voluntad de enviar la pimienta y las drogas que sobre las dos 
naos inbernadas ha venido de la India a su costa y rlesgo aca y poniendo 
en la pimienta y drogas un precio avantajado delo de hasta quy en 
Enberes o en las ferias de Castilla podra ser que hiziesemos algo. 

Lo qual no he querido dexar de avisar a Vuestra Merced pues por 
algunas ocupaciones non puedo salir esta tarde a la Bolsa pera dezerlo 
de palabra. 


Y contanto quedo por muy cierto serbidor de Vuestra Merced 
Joan Anriques Monprat 
A myn sefior Ruy Mendes. 


No verso: 
Copia do escrito de Joan Henrique 
Monprat 


(A. E.) 


95396. XV, 17-12 — Parecer a respeito da jurisdição do priorado da 
Ordem de Santiago. 1540. — Papel. 8 folhas. Bom estado. 


3597. XV, 17-13 — Carta do conde de Alcoutim a respeito da vinda 
a Portugal de frei Pedro, vigário do mosteiro do Santo Espírito da cidade 
de Ceuta, para pedir a el-rei a reforma de certas coisas do seu mosteiro. 
Ceuta, 1504 (?), Outubro, 27. — Papel. Bom estado. 
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Sennhor 


Frey Pedro vigairo do mosteiro de Sant'Esprito desta cidade de Ceta 
vay aguora la a Portugual a falar com ho provimcial sobe la refromaçam 
deste mosteiro e tambem me disse que espera de hir falar a Vosa Alteza 
dando lhe comta deste mosteiro e das cousas e hobras de que tem nece- 
sidade porque este moesteiro he húua casa em que toda esta cidade tem 
muita devaçam. Faria Vosa Alteza húu serviço de Noso Senhor em lhe 
fazer alga esmola pera se prover dalgãas obras de que tem muita 
necesidade. As quoaes sam ofecenas que nam tem nhúãas e aimda húãas 
proves casynhas que tinha cayrom com as envernadas pasadas e asy ho 
corpo da igreja como a capela mayor e outras capelas que tem nom sam 
senam de telha vã e com bem mao e fraco madeiramento. Asy que toda 
a esmola que Vosa Alteza aquesta casa fizer a Noso Senhor fara muito 
serviço e asy a mim como a toda esta cidade muita merce pela devaçam 
que nela temos. 

Ho dito padre vigayro portador desta he pessoa virtuosa e de tal 
vida e costumes de que todos recebem muito boom emxempro com suas 
pregações e sacraficios faz aquy muito proveito por yso merce fara 
Vosa Alteza a mim e a esta cidade em o mais em breve que puder ser 
ho mandar despachar. 

E do dito padre podera Vosa Alteza ser enformado das necesidades 
que a casa tem que ele he tal que Vosa Alteza lhe pode dar sobr'isso 
imteiro credito. 

Noso Senhor a pesoa e Real Estado de Vosa Alteza goarde e acre- 
cente com mui longos dias de vida e acrecentamento de mayores reinos 
e senhorios. 

Bejo as reaes mãos de Vosa Alteza. Desta vosa cidade de Ceita a xx 
bij dias d'Outubro. 


Cryado he verdadeyro servidor de Vossa Alteza 
Ho conde 


(A. E.) 


3538. XV, 17-14 — Composição entre o conde de Marialva e sua 
irmã D. Briolanja Coutinho. 1495, Maio, 1. — Pergaminho. Mau estado. 


3599. XV, 17-15 — Certidão pela qual se atestava que tinham deixado 
à confraria do Santo Espírito, da vila de Tavira, uns matos e terras. 1503, 
Novembro, 17. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


3540. XV, 17-16 — Carta pela qual el-rei D. João III concedeu à vila 


de Salvaterra que ninguém cortasse lenha nas suas azinheiras e sobreiros. 
1542, Outubro, 20. — Pergaminho. Bom estado. 
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3541. XV, 17-17 — Alvará de el-rei D. João III pelo qual participava 
ao Senado da Câmara da vila de Guimarães o nascimento dum filho. 
1531, Novembro, 4. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3542. XV, 17-18 —— Carta do comendador-mor de Roma a el-rei 
D. João III a respeito de vários negócios da cúria. Roma, 1554, Janeiro, 
17. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Sennhor 


Hiúa carta de Vossa Alteza de xxx de Setembro recebi a oito do 
passado com as mais que nas outras digo estava para despachar este e 
porque vi que rebeo desprazer de nom ter feito o oficio acerca do Concilio 
Tridentino me fui logo ao Papa. Como tive audientia e lhe dei a carta 
de Vossa Alteza e outra do cardeal sobre a mesma materia Sua Santidade 
as vio e as remeteo ao cardeal São Clemente que as comunicasse com 
Santa Cruz e por serem da reformação e asi com Monte Pulchano todos 
louvaram o bom zelo de Vossa Alteza. Da invenção non sei como pareceo 
a Sua Santidade mas isto nom lembre a Vossa Alteza que como esta 
materia he geral he necesario bem mastigada. Que se fora so de Vossa 
Alteza eu cuido que o Papa se resolvera a seu gosto quisera remetir que 
eu fizesse a reposta a Vossa Alteza nom no quis aceitar polo tempo e as 
cousas nesta materia starem como a Vossa Alteza tenho scrito se fez ho 
breve que com esta vay que primeiro que se determinasem parte por o 
Papa nom star bem desposto e parte por entrarem as festas e outros 
embaraços me trouxerão de dia em dia que quinze detive este mais do 
que quisera. Pareceo lhe scusado screver se ao cardeal pois este breve 
comprende tudo o que toca a ele e a humildade da carta do cardeal satisfez 
muito ao Papa e aos cardeais porque ainda que eles tivesem por certo 
que o que o nuntio screvia nom seria como o representava la dentro nom 
deixava de ficar scrupulo como eu senti polo contentamento que lhes 
com ela vi. 

E crea Vossa Alteza que nisto estes cardeais fizerão todolos bons 
oficios que se podião desejar e que nom sabem falar senão na virtude 
de Vossa Alteza. E certo que tem neles muitos certos servidores, 

Polo breve de Sua Santidade entendera Vossa Alteza o mais a que 
me remito mas quem la diz que qua se derroga Concilio Tridentino nas 
bulas nom cuido que se ache ninhúa que tal diga e ao menos asi o dizem 
todos porque nom stava em consideração cousa dele como Vossa Alteza 
pode bem entender porque se isto fora scusado fora tratar da reformação 
nem na rota se guarda e quem no diz squece lhe Roma ou nom no sabe 
e as palavras deste breve o dão asi a entender. 

Esta reformação pode ser que segundo se lhe da furia que saya 
daqui te a Pascoa. Lembro a Vossa Alteza as uniões dos mosteiros e tudo 
o mais que com ela pode receber dano para que proveja com brevidade 
porque depois nom avera remedio que eu como noutra digo se pudera 
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ja o tivera feito e porque vem a proposito o irmão de Crecentio me veo 
falar que tinha sobre São João de Tarouca seiscentos cruzados de pensão 
e Vossa Alteza nom me fala em nada diso. 

Veja o que nisto ordena porque para a spedição da união he necesario 
asentar como isto ha de ser. 

Quanto as causas nom se commeterem extra regnum nom se quer o 
Papa atar as mãos por breve mas tem dado comissão a Veralo que nom 
se cometão senão no reino. 

Nos mais negocios falarei que nom me pareceo dever deter este polo 
que importa saber Vossa Alteza as cousas de Levante como stão antes 
que a armada da India parta. 

Agora pasou Sua Santidade hum motu proprio sobre os frades trans- 
latos de que a copia vai com esta e asi as armas de todolos cardeais e a 
regra que o Papa fez que os beneficios dos cardeais sejão reservados de 
que ha alguns desgostos mas papel e tinta remedea tudo. 

E Noso Senhor a vida e Real Estado de Vossa Alteza por longos 
annos guarde e a Seu santo serviço acrecente como deseja e eu peço a 
Deus. 

De Roma a x bij de Janeiro de M. D. 1 ilij. 


As reaes mãos de Vosa Alteza 
beyja 


O comendador mor 
Dom Afonso 


(A. E.) 


93543. XV, 17-19 — Carta de Luis Martins a el-rei D. João III a res- 
peito do sustentamento dos Estados da Índia. Cochim, 1527, Dezembro, 
7. — Papel. 8 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Luis Martinz de Portalegre por me parecer seu seviço lhe faço esta 
lembramça pelo esquecimemto que ca vejo do que lhe nela estprevo. 

Senhor. Porque ho asemto e asesego pera senhorear hos reynos e 
provemcias consyste e esta em as ter povoradas de vilas cidades com 
tamta jemte nelas que bem abaste pera as sogigar soster mamter e 
defemder per força d'armas quamdo compryr asy comtra os naturaes 
delas como comtra os que a elas de fora vyerem com armadas e que se 
nelas façam muyta necesydade tem de as povorar todo primcipe rey que 
as ouver de pesuyr senhorear porque emquamto has nam povorar sempre 
tenra gramde trabalho e despesa. 
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Senhor. Vosa Alteza bem pode asy ter e mamter estes gramdes 
reynos e mundos que lhe Deus tem ca dados e cidades fortelezas que ca 
tem com as gramdes armadas e jemte que nelas traz mas te los asy e 
senhorea los asy com armadas tamanhas e jemte a soldo no mar e na terra 
he pera sempre ter muyto gramde despesa sem myngoar nela mas amtes 
crecer porque cada dya crece necesydade de trazer ca mores armadas e 
demays jemte. As quaes Vosa Alteza nam pode escusar nem deixar de 
trazer te ter povoradas as cidades fortelezas que ca tem e tamta jemte 
nelas sem soldos que nom aja mester manda la de la. E se tamanha des- 
pesa desta maneira ha de cessar nom devya d'estar ca de todos quamtos 
Vosa Alteza ca mamda tam esquecido ho povorar como esta que eu via 
quem tinha voso poder ameaçar que avya de tirar os soldos aos casados 
e a quamtos se quysesem casar o que nam parece seu serviço porque sam 
aimda muyto poucos e a Imdia tem necesydade de muyta jemte pola 
guera que nela toda ao presemte comtra Vosa Alteza ha e aimda que 
nam tyvese guera pera se povorar mas he muyto necesario mandar Vosa 
Alteza favorecer muyto aos casados e que ho seu capitam mor fale aos 
homens que casem e que apreme as molheres que tem fazemda com que 
podem vyver casadas que casem que muytos homens de bem casaram 
com elas. E tambem ha ja filhas de purtugueses com que poderam come- 
car de casar fidalgos. 

Senhor. Ho voso capitam mor Afonso d'Alboquerque casou muyta 
parte dos casados que ca ha porque nam dava ofícios a seus criados nem 
aos de Vosa Alteza mas dava Os aos que ca queryam casar por casarem 
e casava com húu oficio quatro e cinquo. E se algúu capitam ou outra 
pessoa tinha algâua estprava e lha pydya algâu homem de casamemto 
mandava lha tomar e casar com ele e sem ter que lhe dar de maneira 
contemtava e tratava os casados que polo favor que lhe fazya casavam 
e naquele tempo senhor nom avya molher que tivese de seu nenhãa cousa 
e (1v.) aos homens parecia lhe que era gramde destero casar na Imdia. 
E agora senhor ha ca molheres riquas e os homes folgam de casar ca. 
E alguns ricos casaryam se hos casados fosem favorecidos e nam apre- 
mados como em algúas cousas bem escusadas ho sam. 

Senhor. O capitam mor Dom Amrique de Meneses ordenou cerquar 
Cochim de muro e era muy bom recado e porque lhe nom lembrava emche 
lo de casados mamdou lhe pagar pera ho fazymemto deles mil e tamtos 
pardaos a eles e aos homens e molheres que em Cochym tem casas tam 
desvyado d'Afonso d'Alboquerque que dava vyda e alma a quem em Goa 
fazya húãa casa. E asy senhor se ha de criar e faze la Imdia pera ser 
povorada e nam mamdar lhe pagar taixa. 

Socedeo. Lopo Vaz. Tornou se ho muro em nada. Húu capitam mor 
senhor faz asy outro asy vão per tamtas vyas como se cada húu tyvese 
desvyado regimemto hú do outro ou como se amdassem a douchelo vivo. 

Senhor. Aquele Imverno pidio ho rey de Cochym aos casados que 
ho quysesem ajudar com ij pardaos avemdo respeito a viverem em sua 
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terra e que ele lha tinha dada. E porque lhe nom foram dados pydyo que 
lhe desem o dinheiro do muro que era tirado. O tal pidyr nom he pera 
louva lo. 

Senhor. Pera Vosa Alteza povora la Imdia em pouco tempo e ter nela 
jemte pera a mamter e defemder compre asemta la com tratos e liber- 
dades e que lhas goardem mylhor do que te quy fazem pera que folguem 
de casar. E ela povorada emtam lhe tirar soldos mantimentos porque se 
lhos tirar amte de ser povorada e de lhe ter vyda dada de que bem posam 
vyver nunca sera povorada mas amtes se despovorara e sempre temres 
senhor ho gasto que temdes e se mays e nam menos. Portamto compre 
a seu serviço lha dar e nela hos asemtar porque na terra nam se podera 
nynguem mamter sem tratar tamto que se lhe soldo mamtimemto tirar. 

Senhor. Nom pode Vosa Alteza mamdar a Imdia veador da Fazemda 
que lha tamto possa aproveytar nem em suas despesas tamto mymgoar 
como mamdar ao seu capitam mor pramtar povorar e emche la terra de 
casados com muyta deligemcia e grande cuydado. E que Vosa Alteza mamde 
muyta jemte de la e molheres e se vyerem algúas com seus padres sem as 
toquarem e desoutras quamtas puderem porque has nom ha ca omde os 
casados com elas pola mor parte vyvem bem e descamsados com muyta 
vemtajem das de ca e que gaste Vosa Alteza em mamdar mays jemte do 
que soe pera a sua Imdia povorar pera cessar de gastar. Porque esta he 
a vya por omde Vosa Alteza ha de tirar os gastos da Imdya e Goa Cana- 
nor Cochym mamda los estemder e emcher e nom os ter asy quedos 
como estam sem mais multiplycaçam e mandar povorar Coulão que tem 
pymemta. E pera dizer a Vosa Alteza quamto aimda mays compre a 
seu serviço ho povorar da Imdia quamdo ho seu capitam mor Dom Amrique 
de Meneses estava sobre Calecut nam fazya conselho em que lhe nom 
disesem oulhay que se vos a furtuna for contraria pomdes a Imdia em 
perygo de se perder e que de feyto se perderya. E tambem senhor nam 
pelejamdo pelo noso credito do pelejar estar esquecido a punha em risco 
de toda se levamtar. E quamdo Lopo Vaz de Sampayo estava pera dar 
em Bacanor naqueles paraos de Calecut que aly queymou tambem lhe 
dezyam que nam dese neles porque tinham feyto húu valo muyto gramde 
em que tinham muyta artalharia e que nam tinha omde desembarcar 
senam na boca das bombardas. E que acomtecemdo aly res desastre 
que punha a Imdia em perygo. 

Tambem senhor quamdo Diogo Lopez de Sequeyra foy sobre Dyo pera 
ho tomar com toda a Imdia e com hãa armada que hia pera Maluquo e 
outra pera Malaqua omde levou perto de tres mil homens purtugueses 
parte da causa por que nam sayo em Dyo foy por nom por a Imdia em 
perygo. E nom duvido senhor se sayra em terra que lho dera Deus como 
ca tudo a Vossa Alteza. 

(2) Porem senhor cousa he Dyo pera ho Vosa Alteza nom mamdar 
tomar te a, Imdia ser povorada ou mays povorada do que he porque temdo 
esta guera no Malavar sem ho ter de jemte bem fornecido gramde trabalho 
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sera mamter e soster Dyo e mays agora senhor que nesta Imdia se tem 
muyto receo de se levamtar algum rey porque hos mouros tem muyto 
poder neles e sabem que ham de ser lamçados fora dela, por Vosa Alteza. 
E asy senhor compre muyto porque eles lhe fazem a guera e lhe tolhem 
muyta pymemta e quem duvida senhor que eles digam e façam crer aos 
reys da Imdia vosos falsos amygos que tambem ham de ser lamçados 
fora dela por se levantarem contra Vosa Alteza. Portamto senhor parece 
que nam comvem ao presente tomar cousa que per guera se aja de mamter 
porque quamta mays terra abarcamos mays fraquos ficamos porque a 
jemte senhor que ca tem he muyto pouca pera soster o que Deus a Vosa 
Alteza ca sostem. 

Senhor. Ja pasou ho tempo d'abarcar e he chegado ho tempo d'emche 
la terra de jemte e de perceber pera a Vosa Alteza segura ter e nam 
deixar estar asy tudo abarcado como esta tamto tempo ha fazemdo cada 
dia tamto gasto abrymdo se tamtas cousas pera ho acrecemtar sem se 
fazer nenhúu asemto pera ho tirar nem mymgoar. E pera ho tirar senhor 
serya muyto seu serviço asemta la Imdia em tratarem os homens pera 
ha hir povoramdo criamdo fumdamdo pera vir a te la sem despesa e nam 
deixar hir asy a lomga mays tempo tamto gasto como tem nela sem 
aproveyta lo em asemta la pera a ter povorada de muyta jemte pera 
nela nom gastar nada senam quamdo lhe comprir fazer algãa armada. 


Senhor. Certefiquo a Vosa Alteza que polo cerquo que ho rey de 
Calecut pos a forteleza em que ajuntou gramde multidam de jemte e pello 
apreto em que ha pos avemdo a por tomada e por sua ganhou tamto 
credito que muytos reys lhe mamdaram embayxadas com presemtes e 
dadyvas e te de Dyo lhe foy mamdada e ho Ydalcão lhe mamdou embai- 
xada. E asy mamdou de dez mil mouros ariba a Pomda tres legoas de 
Goa e aly estyveram prestes pera combater Goa tamto que ho rey de 
Calecut tomase a forteleza ou desbaratasse nela ho voso capitam mor. 
E de todolos reynos comarcas avya jemte em Calecut a ver aquela 
guera e ho vemcimemto que eles cryam que ho rey de Calecut tinha nela 
e ha necesydade com que no Imverno amdavam vosas armadas a vista 
da forteleza sem poderem socore la. E em meado Outubro chegou ho 
capitam mor Dom Amrique de Meneses a Calecut e esteve surto sobre 
ele xiij dias ajumtamdo toda a Imdia que pera aquele feyto tinha empra- 
zada e percebyda e metemdo jemte na forteleza de noyte omde lha feryam 
e matavam ao meter e nam ha metya de dya porque lha feryam e mata- 
vam muyto mays que de noyte. E por estar aly tamtos dias sem sayr 
em terra cobravam os mouros mor coraçam. E hum domingo amanhe- 
cemdo senhor xxix dias d'Outubro sayo em terra com aquele poder que 
ca em tudo Deus tem dado a Vosa Alteza e com mil e quatrocemtos 
homens e iiijo que tinha metidos na forteleza e asy emtrou as cavas e 
matou muitos mouros e se senhoryou das cavas e de tres trebuquos e 
tomou tudo e demtro nas cavas asemtou seu arayal e esteve aly xbj dias 
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te que s'embarcou com tudo quamto estava demtro na forteleza. A qual 
derybou em cinquo dias e com esta vytorya senhor e outras lhe sostem 
Deus a Imdia e nam tolhem os taes cerquos serem as vezes avysos e 
precebymemtos. 

Senhor. Esta forteleza era ha (2v.) mays forte de todalas da Imdia e 
porque nenhúa cousa he forte sem jemte nem com pouca jemte tamto que 
lhe foy posto cerquo e feytas cavas foram as portas sempre fechadas e se 
demtro parecia algum homem em ameya seteyra nom escapava as suas 
espymgardas pola cava ser tam alta a sua serra d'area como ho muro e 
com ele muito pegada e estavam nela bem seguros d'artalharya da for- 
teleza que lhe nom empecia e com hum camelo de ferro que tinham de 
Vosa Alteza deram muytos tiros na forteleza huns arredados dos outros 
porque nam sabem aimda tirar pera derybar que se ho souberam tiraram 
sempre a hum lugar e mays dapno fizeram. 

Senhor. A forteleza estava toda por cima dos trabuquos furada e 
quebrada e toda muyto desbaratada. E quem ha tinha asy destroyda 
semdo a mays forte que Vosa Alteza ca tinha que tal a parara se fora 
fraqua. Compre bem a seu serviço mamdar lhe faze la guera mylhor do 
que se lhe faz e sempre bem certa pera nunca lhe dar paz e se lha conty- 
noadamemte fizerem eles por necesydade nam tam somemte cesaram 
da guera mas deixaram a terra. E aos de Cananor Cochym ordenar como 
nam posam navegar porque todos sostem huns os outros. E com esta 
guerra que Vosa Alteza ca mandase fazer se se lhe fizesse a Calecut des- 
troyrya os mouros que nom ficasse em todo ho Malavar nenhum. 

Senhor. Em Cananor tem Vosa Alteza hãa bem fraqua forteleza e 
com bem pouca jemte. Ela senhor he fraqua de jemte e do muro e de 
tudo. Compre bem a seu serviço prove la porque este Cananor esta cheo 
de muytos mouros e he certo senhor que estam aly mamtemdo Calecut 
tamto como asy com tamtas naos a navegar que cobrem ho mar e ela 
provyda senhor nam temrão lugar pera se levamtar nem poderam por 
Vosa Alteza em necesydade de levamtar outra forteleza. E se Vosa Alteza 
ho mamdar alargar como lhe compre muyto por estar aly na mor fron- 
taria de todo ho Malavar e tyvese nele muyta jemte e asemtada. em tratar 
pera comprarem aos de Cananor suas cousas da terra e de fora lhe tra- 
serem em abastamça as que lhe os mouros trazem serya muyto seu 
Serviço pera mamdar tolher aos mouros de Cananor ho navegar pera os 
fora da terra lamçar e asy aos de Cochim. E que todo ho jemtyo que 
navegar nom pase de Goa pera a bamda de Dyo. 

E porque os reys ho ham d'estranhar polos direitos que lhe os mouros 
pagam e porque d'amtigo tempo lhe tem suas terras basticidas de mam- 
tymemtos mercadaryas he necesaryo ter Vosa Alteza na terra quem lha 
tenha basticida aimda que nam seja pola mesma guisa e que ha tenha 
chea de jemte pera os reys saberem com mor certeza que ha terra he de 
Vosa Alteza e que ja lha nom ha de deixar e eles ho comsymtiram. E 
des que os mouros nom tyverem navegaçam os reys vosos rogos e mam- 
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dados mylhor compryram e com mylhor vomtade. Compre bem a seu 
serviço mamdar fazer ysto pera a sua Imdia asemtar porque no Malavar 
nom pode Vosa Alteza ter paz emquamto nele ouver mouros e puderem 
navegar nem se pode pera Vosa Alteza em nenhãa maneira aver toda a 
pymemta sem a terra ser deixada aos mouros e chea dos vosos e ela 
bem povorada sera a navegaçam aos mouros de todo tirada e Vosa Alteza 
temra quamto fruyto e remda quyser dela e nam levaram tamta soma de 
pymemta polo sertão como se vaza por ele todolos anos e primcipalmemte 
de Coulão e pola terra se saberão muytos secretos do levar da pymemta 
que se nam podem saber nem defemder sem ser povorada e mays (3) vimra 
Vosa Alteza a ter nela muyta remda. E des que a povorar mays cousas 
pera os seus fidalgos serem ricos ha de ter Vosa Alteza que lhe dar e 
muyto dinheiro sobreposto de suas remdas pera tratarem que lhe podera 
pera yso mandar emprestar. 

Senhor. A vosa armada que cada ano vay favorecer a forteleza 
d'Ormuz quamdo nom vay ao Estreito de Meca e a vysta d'Adem vay la 
a nova dela damdo avyso que se goardem. E agora he mays necesario 
de se hir la cad'ano mostrar pera saberem e crerem que nom he ocupada 
na guera do Malavar. E estas fortelezas serya bem senhor que ordenase 
Vosa Alteza como as povorase de muyta jemte porque fortelezas por 
mays fortes que sejam e por mays jemte que tenham sam tam piquenas 
e tem sempre tam pouca jemte que sam fraquezas porque toda forteleza 
depoys de Deus esta na muyta jemte e nam nas paredes das fortelezas 
nem nos capitães e pouca jemte que estam nelas que as nom sostem se- 
nam vosas gramdes armadas por cujo temor nam sam combatidas e 
cercadas. 

Senhor. Pera Vosa Alteza a Imdia povorar e pera de seu reyno muytos 
se vyrem vyver a ela faça as merces que pera yso for seu serviço e de 
lugar a todolos casados ca pera fazerem todolos navyos naos que eles 
quyserem e por bem tiverem e tamtas lyberdades e tamtos tratos ca e 
de tamto proveyto que eles folguem de fazer tamtos navyos pera neles 
tratar que emcham ho mar pera que façaes ca senhor no mays breve 
tempo que ser posa outro reyno voso como Purtugal asy de jemte como 
de naos e que asemtees senhor a Imdia pera sempre nela tratarem e naos 
e navyos todos fazerem pera nunca lhos tolherem nem defemderem em 
tal maneira que seja pera tratarem e nam pera peytarem. Porque pera 
lhe serem tirados mamtymemtos soldos pera Vosa Alteza ham de ser 
primeiro postos em vyda e tratos de tamto proveyto de que todos se 
possam mamter e imryquycer pera vos a Imdia poderem povorar e 
mamter e se lhe Vosa Alteza ysto fizer e eles vyerem a tratar e tyverem 
dinheiro com que ho possam aturar os mouros de necesydade ham de 
cesar e tamto que eles cesarem temra Vosa Alteza toda a pymemta e 
Dyo se ho primeiro nem mamdar tomar e tudo senhor se vos ha d'em- 
tregar. 
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Ho rey de Calecut senhor nom gasta nada na guera que vos faz e 
fez. A qual he feyta polos mouros seus vasalos e eles a mamtem com 
armadas que fazem pera seus tratos sem terem do rey outra ajuda 
senam d'artalharya. Aqueles que ha nom tem e o dia que os vosos povo- 
radores começarem ha navegar com suas naos navyos começara Vosa 
Alteza myngoar sua despesa tiramdo mamtimemtos soldos a eles e a 
quamtos em suas naos navyos ouverem d'amdar pera nunca se lhe mays 
tornar. Porem senhor pera ysto se poder fazer e compryr e mamter e 
começar d'assemtar e acabar compre mamdar ca muyta jemte e desta 
maneira senhor povorara Vosa Alteza a sua Imdia e asy a fara e cryara 
e asemtara pera com os povoradores dela ha ter sem despesa e sem lhe 
vyda dar e tratos de muyto proveyto nom se podera a terra dos vosos 
povorar porque eles se nom poderam manter nela tamto que se lhe tyrar 
o que tem de Vosa Alteza. E pera lho sempre dar que pymemta abastara 
pera soster tamanha despesa. Portamto senhor tarda ja ho começar pera 
a Imdya ser de Vosa Alteza como daqueles que levam o dinheiro lympo 
dela sem nenhúa despesa que vem ca a comer lha. E ela asentada lhe yra 
de ca a sua pymemta e muyto dinheiro de remda e como nom tyver des- 
pesa nam estranhara aos capitães levarem tamta riqueza. E asy senhor 
temra muyto mays com que satisfaça a seus fidalgos os muytos serviços 
que lhe ca fazem sofremdo gramdes perygos e trabalhos que nom levam 
de ca outra riqueza senam ho serviço que tem feyto a Vosa Alteza e mays 
te la muyto segura des que for povorada dhy em diamte pera sy e pera 
depoys de pesuyda per Vosa Alteza muytos e bons annos pera todos seus 
Socesores pera sempre segura dos da Imdia e dos rumes que eles todos 
desejam ver nela contra Vosa Alteza (3v.) mas nynguem os quer em sua 
terra pela destroyçam que sabem que lhe eles nela faram. E poys nam vem 
a Imdia emquamto esta despejada muyto menos vyram des que ha Vosa 
Alteza tyver povorada e se vyerem senhor querera Deus que seja pera 
sua destroycam. E emquamto ha nam povorar senhor sempre temra 
tamto gasto como tem e muyto trabalho. 

Senhor. A Imdia nam he a vossa cidade de Sam Jorge da Myna pera 
a Vosa Alteza sempre so pesuyr como ha pesue te'gora e com tamtas 
defesas como tem nela porque he de muyta guera e de tamanha despesa 
a qual vay em tamto crecimemto que compre bem a seu serviço corege la 
pera a pesuyr e ter sem despesa e com menos despesa emquamto de todo 
ha nom tyver asemtada pera a ter sem nela despemder nada. Nem he 
Senhor tam perto dese reyno pera se aver de soster com armadas e jemte 
de la se nom bastarem as de qua. Que Dom Amrique voso capitam mor 
Senhor quamdo hia pera Calecut nam cesava de falar se chegasem naos 
de Portugal e nam chegaram senom depoys hãa que veyo per Cofala 
tarde e desbaratada mas a Imdia senhor he e sam gramdes mumdos que 
ca tem Vosa Alteza tamtas mil legoas de seu reyno em que ha muitos 
reys e de muyta jemte e que trabalham muyto por saber e aprender dos 
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vosos todalas cousas de guera e estam em suas terras e podem muyto 
nelas, E os muytos senhor fazem perder a força aos poucos. 

Senhor. Eu vym a Imdia com Dom Francisco d'Almeida e estive qua 
te que Afonso d'Alboquerque tomou Goa a segunda vez e fuy em algãas 
cousas naquele tempo e amdo agora ca do tempo de Diogo Lopez de 
Sequeira e fuy com Dom Amrique em Calecut e com Lopo Vaz em Baca- 
nor. E tem muyta vemtajem em seu pelejar e em muytas cousas do auto 
da guera e artefycios dela tem tamta que case do noso se nom pode estre- 
mar. E muytas cousas senhor que ha na Imdia que depoys de povorada 
se ham de tomar e sogigar e eles povoramdo se a Imdya devagar no que 
pararam daquy te emtam e vosas gramdes despesas senhor omde chega- 
ram e oulhamdo Dyo quem era quamdo nele ho vyso rey desbaratou hos 
rumes e que se lhe emtregava e polo vyso rey nom ter jemte pera ho 
soster nom curou dele e quem he agora e que quys tolher a Vosa Alteza 
que nam fizese em Chaul forteleza. E estamdo aly vosas armadas sem 
vergonha delas lhe fazya guera per mar e per terra e oulhamdo senhor 
a pouca jemte [e] naos com que toda a Imdya sogigava e as cousas que 
naquele tempo ganhou e fez e tomou e ho gramde exercito de naos 
navyos jemte com que agora com tamto trabalho aquylo sostem. E que 
asy como se eles melhoram na guerra e crecem no saber dela asy crece 
a Vosa Alteza necesydade de mayor gasto e despesa asy de jemte como 
de naos. 

Compre lhe senhor muyto prove la e abasta la terra de muyta jemte. 

Senhor. Vosa Alteza ja temra bem sabydo de quamto proveyto sam 
os tratos que se lhe ca fazem com suas naos mercadarias e que nam sam 
de tamto proveyto pera que por ele deixe de dar os tratos aos casados 
e aimda que ho fosem somemte por povora la Imdia pera a segurar era 
pera lhos dar quamto mays por tamanhas despesas como ha d'escusar 
com ha Imdya povorada. He tudo muyto pouquo pera quamto Vosa Alteza 
devya dar e mays pera poupar suas remdas que ca tem e muytas outras 
que ca ha de ter e lhe ham de dar como a terra for povorada. E asy senhor 
que ho povorar he ho trato de mays proveyto pera Vosa Alteza que ca 
pode mamdar fazer e ordenar que de todolos outros tratos sam de Vosa 
Alteza bem certos os gastos. 

Senhor. Em Cochim pode aver te cemto sasemta casados pouco mays 
e ha mor parte do ano estam nele perto de mil homens e pareceryam muy 
bem ordenados em cidade em que Vosa Alteza tem todo seu trato da 
pymemta e muyto mylhor pareceryam nela muyto comtemtes sem Vosa 
Alteza fazer com eles nenhúa despesa. 

Cananor nom chega a cimquoemta casados. Goa senhor (4) tem 
quinhemtos casados e ja agora tem mays que he a mor cousa que Vosa 
Alteza ca tem e sam lhe mil homens necesaryos porque tem por vizinho ho 
Ydalcão. Em Chaul aimda os nom ha. Em Ormuz ha de dez pera baixo. 
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Senhor. Des que Vosa Alteza tyver jemte pera poder bem senhorear 
Ormuz e capitam nele que ho tenha em justiça sem tiranya a Alfamdega 
somemte remde cad'ano iijo xarafys e muytos anos remde mays. E pera 
Vosa Alteza aver esta remda sem myngoar quamdo ha pera sy mamdar 
arecadar s'avya ja agora d'hyr fundando e asemtando fora de toda tiranya 
com se fazerem polo voso capitão gramdes favores a todolos mercadores 
pera depoys sem nenhãu temor deles vyrem a ele tratar pera nam 
mymgoar. 

Senhor. A Imdia toda he dos capitães mores. De cada húu aquelle 
tempo porque lha da e asy cidades e fortelezas daqueles que manda estar 
nellas. E posto que aquele tempo a Imdia e a riqueza dela seja deles poys 
ha despesa toda he sempre de Vosa Alteza compre a seu serviço que per 
todolas vyas a proveja e que venham os capitães mores a Imdia a povora 
la faze la cria Ja e asemta la pera Vosa Alteza nom gastar nela tamto 
como gasta e asy a te la em direita justiça porque he della muyto desfa- 
lecida e myngoada porque Vosa Alteza esta muyto lomje della e com justiça 
senhor podera ser criada povorada e bem governada e a guera regida e 
toda como compre a voso serviço asemtada pera ser povorada. E se vyerem 
ca senhor a ynryquycer nom se podera asy fazer e que nas fortelezas e 
cidades os capitães delas façam justiça senhor e nam suas vomtades por- 
que s'acerta cada dia ho capitam estar em hãa e a jemte doutra corer 
muyta tromemta e furtuna. E asy senhor serya muyto serviço de Deus 
e de Vosa Alteza prover as tyranyas que sam ca muytas e per muytas 
vyas e muyto husadas. 

Senhor. Per falycimemto do voso capitam mor Dom Amrique de 
Meneses acharam na carta do socidimemto Pero Mascarenhas e polo que 
pasou sobolo abryr da outra em que acharam Lopo Vaz de Sampayo foy 
bem visto que fora mays voso serviço a pesoa que ouver de soceder estar 
na Imdia e Cochim Cananor Goa ou amdar com ho capitam mor ca estar 
em Malaqua omde stava. E por ser cousa de que pode acomtecer algúu 
imcomvynyemte a voso serviço lh'apomto senhor ysto. 

Senhor. Por acrecentamento de seu Real Estado que desejo ver muyto 
acrecemtado lhe stprevo estas cousas pelas quaes me parece senhor que 
compre muyto a seu serviço nam povorar a Imdia tam devagar como a 
Povora porque gasta muyto nela mas povora la muyto asynha-e muyto 
Tijo asy pera Vosa Alteza ser fora de despesa como ha de ser tamto que 
ha tyver povorada como pera ter jemte nela com que ha posa descamsa- 
damemte sogigar e ter toda sob seu poder mando senhorio e pera nenhãu 
rey dela se poder levamtar. E das cousas senhor que compryrem a cousa 
tamanha como he a Imdia e primcipalmemte daquelas com que ha a 
d'asemtar deve Vosa Alteza ter muyta lembramça de ha prover delas 
emquamto lhe Deus pera tudo da muyto poder e lugar pera a segurar 
de toda cousa que contra seu serviço nela e fora dela agora e ao diamte 
Se posa fazer e hordenar. 
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Esta lembramça senhor faço a Vosa Alteza por me parecer que asy 
ha de çafar os gastos da Imdya e vir a te la muyto segura e sem mays 
despesa que ha das naos da carega da pymemta e a ter nela muyta 
remda. Noso Senhor lhe acrecemte muytos dias de vida e seu Real Estado 
com mays reynos e senhoryos a Seu serviço, Esta carta stprivy a Vosa 
Alteza ho ano pasado per duas vyas a saber hía per frey Afonso frade 
de Sam Francisco da Huservamcia que foy deste Cochim com Diogo de 
Melo e outra per Joham Lopez de Melo que foy com Tristam Vaz da 
Veiga. 

Senhor. Quamdo Lopo Vaz de Sampayo veyo d'Ormuz ho ano pasado 
pos se em Chaul e dhy estpreveo a Goa e a este Cochim que lhe fizesem 
galeões a gramde pressa porque vinham rumes a Imdia e eram muyto (4 v.) 
necesaryos per pelejar com eles. E estas novas senhor por serem envyadas 
polo voso capitam mor foram avydas por muyto certas e foram logo ca 
tam soadas per todolos da Imdia que eles e nos nom falavamos em al de 
noyte de dia. Os mouros e todolos da Imdia de muyto comtemtes por 
serem contra nos desejando ver sua chegada e nos a fazer nos prestes 
pera por voso serviço com ajuda de Deus lhe darmos a paga. E porque 
nam vyeram este anno parece ca a todos que foy sonho e de Juda senhor 
te Imdia he pouco mays de hum mes de vyajem e nam he pera esquecer 
sua vymda poys sabendo eles camanho he ca voso poder ho querem vir a 
cometer. 

Senhor. Tenha Vosa Alteza por muyto certo polo que compre a seu 
serviço que hos rumes ham de vir a Imdia salvo se emquamto fazem suas 
armadas pera vir a ela Vosa Alteza emcher a Imdia de tamta jemte com 
que ha tenha bem segura de todo poder deles e de suas armadas e das 
armadas da Imdia que sem eles nos fazem muyta guera porque estamos 
em suas terras omde tem tamto poder e podem tamto os reys e senhores 
da Imdia que sem vos fazerem guera poderam por Vosa Alteza em muyta 
necesydade se c'os mamtimentos se levantarem e vo los nom quyserem 
vemder e asy a madeira de que se fazem vosas armadas. 

Senhor. Os rumes he muyto certo que fazem armadas pera vir a 
Imdia contra Vosa Alteza e que por yso e sobre yso trabalham sempre 
quamto podem mas Nosso Senhor por Sua mysericordia prove sua vymda 
de maneira que eles nam puderom vir te'gora com muytos alevamtamemtos 
que ha neles e em todas suas armadas que contra Vosa Alteza fazem e 
nam lhe falece madeira pera gales e navyos nem deixam por yso de vir 
mas nam vyeram nem vem porque lhe falece senhor e capitam a que 
imteiramemte obedeçam e porque ha sempre amtr'eles tamtas deferemças 
como Afonso Myxya com as socesões que abryo fez ca ter a Lopo Vaz 
comtra Pero Mazcarenhas com que pos a Imdia em risquo de ha perder 
Vosa Alteza. 

Senhor. Segundo meu parecer eu m'afyrmo e tenho por muyto certo 
que os rumes ham de vir a Imdia e que ha de ser porque sempre trabalham 
pera vir e porque sempre ha d'aver quem hos atyce e venham asy la como 
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mouros que lho estprevam de ca e ha certeza de quamdo ha de ser sua 
vymda e com que armada esta em Deus. Senhor por seu servyço oulhe 
Vosa Alteza que ho gram turquo fez muytas armadas pera hir sobre 
Rodes e des que hi ouve Rodes sempre as fez pera hir sobrele e nunca 
foy senam aquela vez que ho tomou. 

Senhor. Se os rumes portarem na Imdia com ha armada que se diz 
e o voso capitam mor ouver de pelejar com eles demtro nela nam digo eu 
Senhor com tam pouca jemte como Vosa Alteza ca tem mas temdo muyta 
compre bem a seu serviço que ho faça com gramde recado e comselho 
pola gramde multidam dos paraos que nesta Imdia muyto sem vergonha 
amdam d'armada contra Vosa Alteza os quaes pera ho feyto ham de 
erecer porque quamdo ho vyso rey Dom Francisco d'Almeida pelejou 
em Dyo c'os rumes os quaes segundo minha lembramça eram iiij' rumes 
e a mays jemte era da terra e nam tinham mays de seys navetas e quatro 
galeotas e os mays navyos que tinham eram dos da terra de Dyo somemte e 
as vosas velas eram x bij navyos e naos grosas e durou a peleja húu dia 
imteiro das nove oras te depoys d'oras de vespera que se lhe foy hãa nao 
ao fumdo de que se lamçou a jemte ao mar e se começou a jemte das 
outras de despejar e as suas galeotas se vararam em terra e Deus sabe 
quamta jemte vos ysto custou e que nam ficou nymguem sem feryda e 
quam desarmada e desbaratada vosa armada ficou com toda a jemte 
feryda e como era ja tam tarde quamdo lhe Deus deu vemcimemto por 
Sua mysericordia e em quamto risquo (5) de ser vencido o fez Deus vemce- 
dor. E quamdo ysto foy senhor tinha, Vosa Alteza toda a Imdia pacifica e 
agora senhor tem contra sy de guera ho mar e a terra e por yso ha mester 
senhor que tenha Vosa Alteza nela tamta jemte que bem abaste pera a 
defemder a todo poder e a mil paraos que se poderam ajumtar com armada 
dos rumes se ca portar e a toda a terra se se levamtar porque os contra- 
ryadores sempre ham de crecer e nam ham de cesar de trabalhar e tarde 
ou cedo se ham ca de vir esprememtar e ver com voso poder porque este 
bocado de pesuyr a Imdia he de todos muyto desejado. 

Senhor. Pera os rumes crerem o que lhe os mouros de ca da Imdia 
estprevem que nos tem destroydos pera que venham e tenham mor cora- 
am pera vyrem. Este ano nom foy favorecer a forteleza d'Ormuz nenhãa 
armada e ficou asy como cousa desemparada e Lopo Vaz de Sampayo 
voso capitam mor metido e fechado demtro em Goa com a cidade armada 
e goardada toda e pera os rumes nom tomarem ousadya pera hyrem 
cometer Ormuz se devya d'hyr cad'ano favorecer com honesta armada 
porque alem de todolas fortelezas serem fraquezas esta he muyto mays 
fraqua porque nam tem agoa e as cysternas que tem com ho primeiro tiro 
de camelo que tyrem da forteleza ficaram sequas se tiverem algãa agoa 
& qual nunca tem. E quamdo foy o levamtamemto estamdo hi Dom Garcia 
Coutinho por respeito das cisternas nom tirou tiro. 

Senhor. Lembre a Vosa Alteza com quamta necesydade foy levam- 
tada a forteleza de Calecut per Dom Amrique de Meneses voso gramde 
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capytam mor. E quamto mays lhe ha de custar a tornar a tomar que os 
tempos pasados se se lhe nom emtregar porque nos estamos em noso 
saber com que a esta Imdia chegamos sem mays apremder, E eles sabem 
agora e cada dya das cousas da guera o que nam sabyam e nos lhas ymsy- 
namos e demos e damos cada dia as medidas vytolas como ham de fazer 
pera nos fazerem a guera galeões gales reaes bastardas gales e galeotas 
fustas bargamtys navyos latynos redomdos de remo bombardas berços 
falcões esperas espymgardas asy de ferro como fumdidas e lhe damos 
aimda em cima hos metaes de que tudo façam. E de quamto desserviço a 
Vosa Alteza fazem e dapno a nos por lho ymsynarmos se temos culpa 
todos a temos e os mores tem mor as quaes lhe ymsynamos desta maneira 
quamdo hymos d'armada os remeiros sam eles que comnosquo levamos e 
todolas cousas da guera e ardys dela que peramte eles todos fazemos 
sabem muy bem. As espymgardas que se ca fizeram e fazem pera 
Vos'Alteza perdoe Deus tarde a quem fez a primeira per eles as fazem 
os vosos fereiros que nam trabalham nelas senam os da terra e asy mesmo 
fazem ha vossa artalharya que se ca faz. Poys os galeões gales naos 
navyos e toda fustalha na vosa gramde ribeira deste Cochim per eles 
sam feytos e coregidos e asy em Goa Chaul omde se fazem que os oficiais 
portugueses nam tem mays que fazer que dar lhe as mydidas per que os 
lavrem e eles tyveram e tem tam bom cuydado d'apremder que no Malavar 
nom ha pe de palmeira sem oficial. 

Senhor. Ja a muytos dias que Vosa Alteza temra sabydo que tem os 
mouros a Imdia chea de paraos feytos a purtuguesa com que vos fazem 
a guera com suas cubertas calafetadiças pera emcherem d'agoa quamdo 
pelejarem pera lhes nam queimarem com panelas de polvora como soya 
e que em cada hã trazem cinquo seys sete tiros d'artelharya e sua bom- 
barda grosa por proa. Tambem senhor temra sabido (5 v.) que da chegada 
do vyso rey se tolhem ca aos purtugueses naos purtuguesas e todo navyo 
purtugues que nenhúu purtugues os faça nem tenha feytos a purtuguesa 
e que em naos de mouros podem hos purtugueses tratar e amdar e nelas 
amdam e tratam eses que podem aver licemça e outros sem ela nas quaes 
os mouros cada ora que querem mays a seu salvo lhe cortam as cabeças. 

Senhor. Mylhor pareceram nesta Imdia cem navyos purtugueses pera 
serviço de Vosa Alteza do que pareceo por apodrecer as naos purtuguesas 
quamdo se tolheram e se ca ouvera cem navyos purtugueses alem de 
todolos de Vosa Alteza mays temeryam ho vir a Imdia hos rumes e 
quaesquer outros porque as batalhas senhor tamto se vemcem polo temor 
da muyta jemte como pola força dela e muytas cousas se nom cometem 
polo temor da muyta jemte que seryam vemcidas se fosem cometidas e 
he certo senhor que no ano de 1411 de Cesar veyo el rey Dom Anrique 
de Castela queymar ho aravalde Lixboa. E bem vysto he que nam vyera 
se Lixboa tamta jemte como tem agora naquele tempo tyvera. 

Senhor. Ca nam se paga soldo e ho mamtimemto se paga a poucos e 
do tratar tem alguuns que comer e ajudam a soster outros que ho nom 
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tem e por yso nom podem escusar de meter suas fazemaas em naos de 
mouros e tratar nelas poys lhe tolhem as portuguesas por nosos pecados 
os mouros nos navyos tornaram se purtugueses e nos tornamos nos eles. 


Senhor. Por acrecentamemto da santa fe catolyca e por voso serviço 
bem pode Vosa Alteza mamdar prover ysto com mamdar que façam 
muytas naos purtuguesas e muytos navyos que poeram gramde espamto 
a vosos ymygos com que seus corações seram destroydos e vosas despesas 
mays certo çafadas que com as myseryas com que se ca dam os mamti- 
memtos em vosas armadas pera aqueles que nelas vos servem de noyte 
e de dia com que lhe he dobrada a ma vyda. 

Senhor. Segundo minha lembramça ho almyramte quamdo veyo a 
esta Imdia a segunda vez asemtou ho trato da pymemta neste Cochim 
omde caregou pera ho reyno e deixou por feitor Diogo Fernandes Corea 
com xb te xx homens e ficaram ca os Sodres por el rey voso pay que 
samta gloria aja fazer fundamemto de ter asy ho trato de pymemta sem 
mays despesa e quamdo vyeram Francisco d'Alboquerque e Afonso d'Albo- 
querque acharam este Cochim destroydo e el rey recolhydo em hãa ilha 
omde ho tinha cerquado ho rey de Calecut com todo seu poder porque lhe 
nom emtregava o dito feytor e jemte de Vosa Alteza e sayram em terra 
e per força d'armas ho fizerom descercar matamdo muyta jemte ao rey 
de Calecut e asy foy ho rey de Cochim restituydo de seu reyno per eles. E 
quamdo Afonso d'Alboquerque chegou a ese reyno e deu esta nova a el rey 
voso pay e vyo que nom bastava feytorya mamdou ca fazer fortelezas e 
Dom Francisco d'Almeida veyo ca por tres anos a faze las e fez Quyloa 
Amjadyva Cananor Cochim e elas feytas se chamou viso rey e trouxe 
pera ter ca comsygo e nas fortelezas e amdarem d'armada em nove navyos 
te ixo homens e trouxe ca ho regimemto da cidade de Sam Jorge da Myna 
pera as fortelezas com muytas defesas postas pola vya que pera ca com- 
Prya e outras muytas defesas que se depoys acrecemtaram que sempre 
se goardaram e ysto foy fumdado pera com fortelezas te la, Imdia como 
tem a Myna sem mais despesas e que com has presas que ajam de fazer 
os navyos d'armada s'avyam de forar as despesas das fortelezas. E 
estamdo ca o vyso rei duramdo seus tres anos pera hyr pelejar com os 
rumes que mataram seu filho Dom Lourenço tomou d'armada que aquele 
ano veyo do reyno e ajumtou x bij velas que levou com que dobrou ho gasto 
e despesa a Vosa Alteza. E logo ho ano seguimte Afonso d'Alboquerque 
emtrou na governamça da Imdia e em seu tempo (6) creceo muyto ho gasto 
e des emtam te gora creceo tamto e crece oje em dia sem se ter nenhã 
meyo nem ordem nem mydida nem cabo nem começo pera deixar de crecer 
e cad'ano dobrado. Portanto senhor oulhe bem Vosa Alteza pola sua 
Imdia poys lha Deus tem dada e por quamtos caminhos el rey voso pay 
Começou d'emtrar nela esprimemtando todos pera a ter sem despesa e 
Per nenhã ha pode ter senom per este de despemder e emtramdo per 
todos nam pode escusar de ter esta despesa que ca tem Vosa Alteza que 
alem de ser tamanha e crecer sempre tamto todos se vão alamdo por ela 
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porque todos ca ho seu tempo querem prosperar e mamdar e fazer gram- 
des armadas e leixar nelas muyta jemte e trabalham tamto por levar 
jemte que se eles pudesem toda a terra ficarya de jemte vazya e asy 
que fazem toda vosa força no mar como se Vosa Alteza nam quisese a 
terra nem levase della pymemta pera Purtugal nem tyvese proveyto 
senam das presas do mar. Asy fumdam tudo no mar que se nom podera a 
terra nunca povorar e Vosa Alteza temra sempre asy tudo no ar pera sua 
despesa nunca mymgoar. E poys ha vymte tamtos anos que asy vão estes 
gastos e esta bem esprememtado nam ter remedyo tamanho d'espemder 
pera deixar de crecer nem domde nem como se posa emcurtar se vam 
por este caminho por omde Vosa Alteza se ho quyser oulhar ha de cafar 
toda despesa e ha d'ajumtar tam gramde thesouro que toda a mouraria 
ha de tomar. E oulhe bem Vosa Alteza que lhe stprevo ysto como seu 
criado que sam e muyto amigo do seu serviço que se ca nom faz porque 
todos nam procuram ca tamto de lho fazer como d'ymryquycer asy e aos 
seus e aqueles que sam com eles. 

Senhor. Eu sey Hormuz tem seyscemtos homens d'armas e agora 
nam chegam a trezemtos e vosas armadas vão la novas e bem aparelhadas 
e vem de la desbaratadas e desaparelhadas tornar a gastar em aparelhar 
pera la tornar quamto dinheiro ha na Imdia de ca e do reyno sem se 
fazer nenhãu asemto pera deixar de gastar agora nem nunca. Portamto 
muyto serviço serya de Vosa Alteza soltar todolos tratos pera lhe mam- 
terem a Imdia sem gastos e seja tudo defeso pera ho reyno e muyto mays 
defemdido do que he e com muyto mores penas. E a pymemta asy pera ho 
reyno como ca sob todolas penas como esta. E que no jemgevre e canela 
que sobejar depoys da carega feyta se trate como se sempre tratou e que 
no cravo se posa tratar como se tratou sempre e trata oje em dia porque 
nam he nada ho cravo que vay pera ho reyno pera quamto se gasta ca. 

Senhor. Serya muyto serviço de Vosa Alteza mandar ao seu capitam 
mor por povora la terra que dese as capitanyas de naos navyos e todos 
outros caregos aos vosos fidalgos e criados e asy aos outros homens que 
ca quysesem casar por casarem e que a cada húu dese mays do que nele 
coubese porque casasem e que Vosa Alteza os nom dese senam a quem 
ca casar ou trouxer sua molher pera vyver ca te se a terra povorar e se 
ysto senhor se asy fizese e lhe dese Vosa Alteza todolos tratos mandando 
muyta jemte em bj bij anos temrya a terra povorada de jemte pera lhe 
mamter e soster a terra sem com ela despender porque como hos homens 
tyverem lugar pera tratar e estyverem asemtados nos tratos vyveram 
como vyvem nese reyno e asy vos sosteram a terra e gramde serviço de 
Vosa Alteza serya comsoltar os tratos que nenhúa cousa lhe remdem 
povora la Imdia pera a ter sem gastos e muyto mayor pola proveza que 
ca todos tem e porque tudo ca sam dyvysões e vomtades sem nenhãa 
justiça nem quem ha faça porque Vosa Alteza esta muyto lomje e todos 
ha deixam perder por lha nom hyrem tam lomge pydyr nem requerer. 
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Senhor. Compre (6 v.) muyto a seu serviço povora la Imdia de tamta 
jemte naos navyos dos povoradores dela que bastem bem pera que nenhãu 
poder lha posa contraryar nem contradizer e de ha asemtar de tal maneira 
que hos povoradores dela sejam muyto comtemtes satisfeitos de Vosa 
Alteza com eles em soldos mamtimemtos nom ter despesa pera que posam 
ter e tenham tamtas naos navyos pera vo la sogigar mamter e defemder 
sem Vosa Alteza ca armada trazer e sem gastar nenhãa parte do que 
agora ca gasta asy nos soldos mamtimentos como em hyrem suas arma- 
das a Ormuz e em de la vyrem pera Cochim sem se fazer nenhúu asemto 
emderemçado pera em algâu tempo aver fym tamto gasto todo nem dele 
porque em tudo tem Vosa Alteza ca gramdes gastos a saber no fazer e 
coreger das armadas e com os que estam nas cidades fortelezas e com 
ha jemte que amda nas armadas que sam necesarias e seram emquamto 
as cidades fortelezas nom forem povoadas de muyta jemte sempre sera 
muyto necesario hir favorece las e portamto se nom pode escusar ho 
gastar mas emquamto tamto se gasta e despemde serya voso serviço 
que se trabalhase muyto e nam pouco se toda a Imdia povorase de muyta 
jemte naos navyos com que vo la sogigasem pera que vosas despesas e 
gastos de todo cesasem sem ter Vosa Alteza outra despesa somemte ha 
das naos da carega da pymemta. 

E pera Vosa Alteza povora la Imdia ha de mamdar poupar a jemte 
e que ha nom gastem ca em armadas nem a mandem a Malaqua porque 
em armadas escusadas se gasta ca tamta como vem. Porque nam ha ca 
nynguem que symta camanha perda he de Vosa Alteza perde la porque 
todos desejam de tomar cidades e deixar memoryas. E nom digo senhor 
ysto por Lopo Vaz nem Afonso Myxya que eu nom sey em que estam 
fundadas suas obras nem que caminho levam com voso poder que tem 
como ho tem por seu querer. 

Senhor. A Imdia he tamanha que se comtynoadamemte Vosa Alteza 
nela mamdar fazer guera nam temra jemte que lhe abaste pera ela 
porque fazer guera na Imdia he tirar agoa do mar e tornar lha a lamçar 
e portamto lhe compre e he mays seu serviço ho povorar e ela povorada 
ela sogigada e aja por muyto certo Vosa Alteza que nam se ham d'acabar 
has gueras da Imdia com Dyo tomado como muytos dizem porque Dyo 
tomado temres mays guera e mays trabalho e menos jemte e necesydade 
de muyta mays jemte. E logo outro Dyo achado porque ho reyno de 
Cambaya he muyto gramde e muyto riquo e ham d'hir e vir cad'ano suas 
naos mylhor do que vão de Calecut caregadas de pymenta e vem com 
seu retorno cad'ano de Mequa e saem e emtram em Calecut todolos anos 
e sam sempre tam certas a caregar de pymemta como se Vosa Alteza ca 
nom tyvese nenhãa jemte pera lhe fazer guera. 

Senhor. De tudo o que lhe nesta estprevo receba Vosa Alteza de mim 
por serviço ho zelo com que lhe faço esta lenbrança por acrecemtamemto 
de seu Real Estado pola grande dor que em meu coraçam tenho de nom 
ver ca nymguem fazer seu serviço. 
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Senhor. Eu tenho servydo el rey voso padre e Vosa Alteza e pasa 
de xx 1ij anos que syrvo e pera que sempre te fim de meus dias em seu 
serviço gaste minha vyda que em seu serviço tenho gastada. 

Ho Março pasado casey nesta cidade de Cochim com hha filha de 
Ruy de Bryto primeiro capitam que foy de Malaqua e porque nunca ouve 
del rey voso pay (7) nenhãa merce por eu ser mao requeremte peço a Vosa 
Alteza que nesta cidade em satisfaçam de meus serviços me faça merce 
em minha vida d'aleayde mor deste Cochim ou d'alcayde e capitam do 
castelo de cima ou do abyto de Christos com alga temça com que me 
posa mamter estes poucos dias que ey de vyver e em cada húu destes 
dous caregos que m'emcaregar aja Vosa Alteza por muyto certo que sam 
pessoa pera ho servir e lhe dar de mim aquela boa conta e recado que 
compre a seu serviço e com muyto sã e boa comciemcia e que por yso 
lhe nom peço outros oficios que se ca chamam d'aproveitar porque todo 
o meu pomto he em minh'alma salvar. 

Senhor. Eu nom tenho la quem faça lembramça de mim a Vosa Alteza 
pera me fazer ysto senom vosa comciemceia a que peço que oulhe por 
tamtos anos de serviço como nesta lhe stprevo de que com esta vay húu 
estormento e que se lembre que por mymgoa de nom ter ca quem faça 
justiça direita he todo seu serviço destroydo e esquecido. 

Noso Senhor lhe acrecente seu Real Estado e ponha seu coraçam em 
caminho por que asemte esta a Imdia e a tenha com aquele asemto e 
asesego que compre a seu Real Estado que eu desejo ver muyto acre- 
cemtado. 

Stprita nesta Cochim a bij dias de Dezembro de 1527. 

Leal criado de Vosa Alteza que lhe beija as reaes mãos com gramde 
desejo de ho servyr muyto de coraçam e de vomtade 


Luis Martins 


(A. E.) 


3544. XV, 17-20 — Carta de D. Francisco Pereira a el-rei D. Sebas- 
tião na qual lhe dava notícias de suas incumbências. Madrid, 1568, 
Junho, 17. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Pero d'Alcaçova m'escreveo que Vosa Alteza mandava que a carta 
que escreveo a el rey de sua mão sobre a sobrinha do enbaxador Dom 
Alonso de Roar lha não dese senão quatro ou cinco dias depois de lhe ser 
dada a outra que lhe Vosa Alteza escreveo de que ja mandey a reposta. 
Quamdo fuy a Aramxues não me pareceo tempo de lha dar. Dei lha 
aguora e dise lhe que por o feita dela veria quamto avia que a tinha em 


104 


meu poder sem lha dar pela causa que acima diguo e cuidando eu que 
ho tinha muito lijonjado abrio a carta e acabamdo de a ler com o mor 
rizo do mundo me dise que eu fizera a mor deligencia que nunca homem 
fizera porque lha dava no mesmo dia que s'escrevera porque pos Vosa 
Alteza o feita dela a xvi de Junho avendo de ser a xvj de Mayo. Sobr'isto 
rimos hum pedaço e sobre a grangearia que eu cuidava que tinha feita 
respondeo me ao neguocio que ele o veria e me responderia e eu lho enca- 
reci tanto quamto mo Vosa Alteza mandou e tirarey por ele ate ver reposta 
e dise me el rey que folguava da boa satisfação que Vosa Alteza tinha do 
enbaxador e que por ser homem que podia servir bem Vosa Alteza o 
mandara la. 

A princesa esta ultima quartam que teve foy muy pequena louvado 
Deus. Esta na casa do campo mas vir se a cedo para o paço. 4 yda de 
Monção esta asentada para os cinco d'Aguosto e parece que a rainha nem 
princesa yrão la posto que inda nom esta detreminado nem se sabe inda 
omde ficarão se la não ouverem d'ir. 

Noso Senhor a vida de Vosa Alteza guarde por muitos anos e seu 
Estado Real acresemte como seus criados desejamos. 

De Madrid a xvij de Junho de 1568. 


Dom F'rancisco Pereira 


(A. E.) 


9545. XV, 17-21 —Carta de justificação de serviços feitos por 
Mateus Nunes. Goa, 1539, Abril, 13. — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


Dom João per graça de Deus rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalem mar em Africa senhor de Guinee e da conquista navegação com- 
mercio de Ethiopia Arabya Persya e da India etc. a quantos esta minha 
carta testemunhavel for apresemtada e o conhecimento dela com direito 
pertemcer per qualquer vya e maneira que seja que peramte mim pareceo 
Mateus Nunez e me dise que a seu requerimemto per mandado do meu 
ouvidor geral lhe foram perguntadas certas testemunhas acerqua de seus 
serviços e porquamto lhe heram necesarios seus ditos me pedia que lhos 
mandase dar em húa carta testemunhavel e visto per mim seu pedir lha 
mandey pasar com ho theor dos autos que he o seguimte. 

Anno do nacimento de Noso Senhor Jhesu Chrispto de myll e qui- 
nhemtos e trimta e nove anos aos nove dias do mes d'Abril em esta cydade 
de Goa nas pousadas do Doutor Pedro Fernandez do Desembargo del rey 
noso senhor e seu ouvidor geral da India com alçada etc. peramte elle 
pareceo Mateus Nunez e lhe apresentou húa petyção per stprito que he a 
seguimte na qual logo (1 v.) ho dito ouvidor pos despacho per que manda 
que lhe sejam perguntadas testemunhas a qual he a seguinte. 

João Fernandez stprivam ho stprevi. 
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Senhor Matheus Nunez faz a saber a Vosa Merce como ha nove anos 
que serve a el rey noso senhor em estas partes da Imdia em todas as 
armadas que se fyzeram pera o Estreyto como em suas fortalezas que 
do dito tempo ate'gora sam feytas e asy quando ho governador Nuno 
da Cunha tomou Baçaym e asy senhor ajudey a fazer Baçaym em todo 
ho tempo de Garcia de Saa e asy em tempo de Amtonio da Syllveira 
e de Manoel de Macedo asy no primeyro anno das pazes de Baçaym 
e enverney ahy em hum catur em que me deyxou Garcia de Saa que 
vynha por capytão mor d'armada com doze homens a que senhor no 
Inverno dey de comer e no fim do Inverno vym no mesmo catur a 
requerimento do feitor Gaspar Paiz que entam ahy estava e asy de 
huns mercadores de Currate por duas naos que de Mequa ahy heram 
vymdas pera vyrem pagar os direitos a feitoria de Baçaym. E por eu 
senhor este serviço fazer e asy em este tempo (2) pelo maar me nam 
dar lugar a por ele fazer o dito caminho me pus de Danu a hyr por 
terra ate a cidade de Dio honde entam estava ho soltam Badur e Omirão 
seu sobrinho recolhydos dos Mogores. E eu senhor em esta vynda fiz 
muito serviço a el rey noso senhor o qual foy este requerer a Sua Alteza 
que mandase as naos que de Mequa entam heram vymdas ha Currate 
e asy as que tambem em o porto de Dio estavam do mesmo Estreyto e de 
Suaquem porquamto compria a serviço dell rey noso senhor e asy de 
Sua Alteza e pelo contrato que das pazes de Baçaym ho governador Nuno 
da Cunha tinha feito com ho seu embayxador Sacoeja que entam em Goa 
estava o qual Sua Alteza a meu requerimemto mandou logo daqui desta 
cydade de Dio hyr as naos que aquy estavam e me mandou que lhe dese 
cartas pera lhe nam ser feito nhum mal dos nosos navios que por hy 
andavam e eu lhe dey os ditos seguros e as mandey a dita fortaleza 
de Baçaym honde foram pagar os direitos a el rey noso senhor e asy 
tambem ouve hum formão de Sua Alteza pera que por elle (2 v.) podese 
aver os direitos de trimta e hum cavalo que heram vyndos de Suaquem a 
Gurrate e a Boroehe e asym Roynel e asy pera a mais fazenda que nos 
mesmos portos eu achase descarregando das ditas naos que em Currate 
estavam. Sua Alteza mo deu pera ho seu Alefaquão o qual mo comprio 
por ser senhor das ditas terras e diso me deu hum seu formão pera os 
seus tanadares me pagarem estes direitos dos cavalos e asy doutra fazenda 
ho qual formão ca tenho e asy por elle me pagaram estes direitos o qual 
dinheiro eu entreguey a Gaspar Paez que entam em Baçaym estava por 
feitor e dele cobrey hum seu conhecimento feyto em forma e a mesma 
feytoria levey sete naos de Mequa homde pagaram os direitos a el rey 
noso senhor e dahy me vym com Nuno da Cunha ajudar a fazer esta for- 
taleza de Dio com quimze homens a que dava de comer e asy senhor vym 
aqui todas as vezes que o governador qua veyo e asy vym agora ao 
socorro de Dio quando ho Antonio da Syllveira mandou pedir a Garcia 
de Saa que em Baçaym estava por capytão (3) pelo qual senhor peço a 
Vosa Merce que avemdo respeyto a meu serviço me mande Vosa Merce 
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perguntar certas testemunhas que eu senhor apresemtarey e com os 
ditos delas me mande Vosa Merce pasar hum estromento no que me fara 
justiça e merce, 

Polo conteudo nesta petyção se pergumtem as testemunhas que o 
sopricamte apersemtar e com seus ditos lhe seja pasada carta testemu- 
nhavel. E depoys desto aos dez dias do dito mes e anno atras stprito 
Fernam Nunez enqueridor comigo stprivam fomos as pousadas d'Amtonio 
da Syllveira ao qual elle deu juramento dos Evamgelhos e logo teste- 
munhou ao conteudo na petyção per sua letra na maneira, seguinte 

João Fernandez o stprevi. 


Dygo eu Amtonio da Syllveira pelo juramento dos Santos Evangelhos 
que me foy dado que do conteudo na petyção do sopricante nam sey mais 
que acha lo em Baçaym quando ahy foi ter por capytão e estar comigo 
ho tempo que eu ahy estyve que forão tres meses e ajudar a trabalhar 
na fortaleza que se entam fazya e asy he verdade que o senhor Garcia de 
Saa (3v.) mandou seus sobrinhos a saber Amtonio de Saa ho Velho e 
Amtonio de Saa ho Moço com outros fydalgos e homens de bem a socorro 
de Dio estando eu cerquado dos rumes e em sua companhya foy o sopri- 
cante e entraram depoys do combate hum dia ou dous estando ainda as 
gaales sobre Dio. E isto he o que sey do conteudo na petyção do sopri- 
camte e mais não. 


Oge dez d'Abril de bexxxjx. 
Amtonio da Syllveira. 


E despoys desto aos honze dias do dito mes e anno atras stprito em 
esta dita cidade eu stprivam e o dito enqueridor fomos as pousadas de 
Garcia de Saa ao qual o dito enqueredor deu juramento dos Evangelhos e 
sob cargo delle prometeo dyzer verdade e testemunhou na maneira 
seguimte o qual testemunho he per elle asynado. João Fernandez o stprevi. 


Certefico eu Garcia de Saa que he verdade que ho anno em que o 
senhor governador fez pazes em Baçaym e eu ahy fiquey por capytão mor 
daquela armada ahy deyxey Matheus Nunez com certos homens pera que 
ahy emvernase com (4) Gaspar Paaez por capytão dhum catur e asy sey 
hyr o dito sopricante com ho senhor governador e em minha companhya 
ajudar a fazer a fortaleza de Dio asy com sua pessoa como com alguns 
homens com que ho seu gastava e a trabalhar ao meu quarto todolos dias 
e asy tambem sey hyr o dito sopricamte em hum catur e asy por terra 
por Cambaya ate chegar a cydade de Dio homde estava soltam Badur 
recolhydo dos Mogores e requeria que Sua Alteza mandase vyr as naos 
que em Çurrate e em Dio estavam que de Mequa heram vymdas ha fey- 
toria de Baçaym has quaes vyeram por ho sopricamte as trazer e mandar 
e asy mays he verdade que em todo ho meu tempo de Baçaym ajudou ho 
dito sopricante a fazer a fortaleza e asy agora ao cerquo de Dio quando 
Amtonio da Syllveira me mandou pedir socorro ho dito sopricante me 
requereo e pídio por merce que ho mandase a socorro do dito cerquo o 
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qual foy em hos navyos que eu do dito Baçaym mandey ao socorro de 
Dio. 
Garcia de Saa. 


E acabando de testemunharem o dito sopricante dise que nom (4%.) 
queria dar mais pedimdo me que com seus ditos lhe mandase pasar a dita 
carta testemunhavell. 

E visto per mim lhe mandey pasar a persemte pela qual mando que 
se lhe de tanta fe credito e autoridade quanta com direito aos propios 
autos que ficam em poder do stprivam que esta fez se pode e com direito 
deve dar porquamto foy aqui treladado na verdade e concertado com o 
ofycial abaxo e vay lympo sem borradura nem antrelinha que duvida faça 
o que asy compri e al nom façaes. 

Dada sob ho selo de minhas armas em esta minha cidade de Goa aos 
xiij dias do mes d' Abril. 

Ei rey ho mandou pelo Doutor Pedro Fernandez do seu Desembargo 
e seu ouvidor geral da India com alçada etc. 

João Fernandez stprivam a fez anno de myll e b'xxxjx. 

Pagou oytemta reis. 


Petrus 
Pedro Fernandez João Fernamdez 


(L. P.) 


3546. XV, 17-22—-Carta de Cristóvão de Mendonça a el-rei D. João HI 
na qual lhe dava conta de certas coisas de Ormuz. Ormuz, 1528, Julho, 
11. — Papel. 6 folhas. Bom estado 


Senhor 


Da India escprevy a Vossa Alteza o que atee aly tinha passado 
depois da partida de laa e asy cousas que me parecia que conpriam a seu 
serviço e farey sempre emquanto viver. 

E diguo senhor que eu lhe escrevy como achara Rey Xaraffo regedor 
d'Ormuz preso e que ho prendera Dioguo de Mello por estas culpas que 
aquy direy a Vossa Alteza as quaes eram que Santiaguo lynguoa que era 
dele Dioguo de Melo lhe viera dizer como dizia Rey Xaraffo que queria 
ir a Meca em romaria por agravos que lhe faziam que nam era tenpo 
de soffrer nada. E pelo dizer soo este Santiaguo foy preso e levado aa 
India. E antes que daqui partisse tinha feito húu partido com Dioguo de 
Melo que lhe desse xb seraffiins e que o soltarya. O governador Lopo 
Vaaz tanto que soube que Rey Xaraffo era preso mandou Manuell de 
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Macedo por elle que ja quando chegou tinha dado Rey Xarafo a Dioguo 
de Melo ij bijo e tantos pardaos em começo de paguo e estava pera dar o 
mais se nam fora a cheguada de Manuell de Macedo que vinha por elle. 
Rey Xaraffo foy levado aa India pera verem suas culpas. Ho governador 
ho pos em Conselho com vedor da Fazenda e asy outros fidalguos que 
pera ysso foram chamados em que eu fuy hum deles e nos dixe as culpas 
de Xarafo as quaes sam estas que escprevo a Vossa Alteza. As quaes 
culpas nam ha homem que ouvisse dizer a Rey Xarafo nada senam pelo 
que disse a lynguoa. Foy preso. Todos esses fidalguos do Conselho ouve- 
ram Rey Xaraffo por livre e deles diseram que lhe paguasem as custas 
e guastos que fizera em vir d'Ormuz aa India. Foy determinado isto no 
Conselho com o governador e como veo a monçam me deu loguo embar- 
quaçam per'aquy e que trouxesse Rey Xaraffo comiguo e que ho metesse 
em posse de regedor como ho era por Vossa Alteza e me deu hum: regi- 
mento em que nhum capitulo diz asy. 

Dahy irees a Ormuz do quali loguo tomarees posse mostrando vossas 
provisões ao senhor Dioguo de Melo o quall vos encomendo que seja com 
as cortesyas e como se de vos espera e merece tam (1v.) honrrado fidal- 
guo e pessoa como elle he. E depois de asy estardes empossado da forta- 
leza e lhe terdes dado conhecimento e estromento com entregua della 
como el rey nosso senhor manda mandares lançar hum preguam em toda 
a cidade e fortaleza que todo homem a que Diogo de Melo capytam que 
foy d'Ormuz dever dinheiro ou diveda quallquer doutra qualydade que 
seja que venha a vos e lhe farees justiça e vos senhor ouvyres a elle e 
achando prova certa que lho deve lho fares paguar como for dereyto e 
justiça guardando a inteiramente a todas as partes e em outra cousa 
nenhãua nelle nam entenderees porque asy o manda el rey nosso senhor. 
Isto feito por esta maneira e tendo algúa provisam del rey nosso senhor 
em contrairo disto lha guardarees e isto porquanto eu nem ho meu ouvidor 
nam podemos ser presentes e remeto a vos'e ao vosso ouvidor por nam 
perecer a justiça e se fazer o que el rey nosso senhor manda. 

E asy deu hum mandado a Rey Xaraffo pera mym e o trelado de 
hum capitolo he este. 


Item que a elle e alguuns mouros e gentios eram tomadas algias 
fazendas em Ormuz e dinheiro que me pedia que lhe mandasse tornar 
tudo o que lhe provasem lhe ser tomado recebendo a ysso testemunhas de 
Suas leys pello quall mando que tudo o que lhe asy for provado a quem 
quer que lho tomou que lho tornem loguo. 

Tanto que aquy cheguey mandey lançar preguam por toda a cidade 
e fortaleza a quallquer pessoa a que Diogo de Melo devese dinheiro ou 
lhe tevesse tomado alga cousa contra sua vontade que se viesse a mym 
e lhe faria justiça e tanto que o preguam foy lançado e a todos notoryo 
que eu lhe faria justiça fazendo lhe tornar suas fazendas se vieram a 
mim muytas pessoas a queixar per suas pitições asy mouros como chris- 
tãos os quaes ouvi com sua justiça e o sentenciey como Vossa Alteza vera 
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pelos trelados das sentenças que la lhe mando per outra via pelo mar. 
E isto sem embarguo de Diogo de Melo me por sospeiçam da quall sus- 
peiçam o lancey por nam ser de receber como Vossa Alteza la vera 
porque se ele quisera justiça e estar a direito perante mym os mouros 
fora mais rezam que ma puseram pela rezam que com elle tenho mas 
ninguem o quer em sua casa. 

E crea Vossa Alteza que estam tam contentes estes mouros de lhe 
Vossa Alteza mandar tornar o seu que aguora tornam de novo vyr 
povoar Hormuz porque crea Vossa Alteza que eram os mays roubados 
homens do mundo porque afora o que lhe o capitam tinha tomado o 
alcaide do mar que era seu criado roubava por outra parte e ho meyrinho 
por outra asy que sam destroidos muytos mouros e me espanto como 
podem paguar as parias a Vossa Alteza com quantos roubos lhe eram 
feitos. 

Eu espero em Deus que eu lhos satisffaça com justiça asy como atee 
aguora faço que he bem de dinheiro paguo e tornado aos mouros que 
Diogo de Melo lhe tinha tomado contra Deus e contra justiça e contra 
serviço de Vossa Alteza. 

O Iynguoa que era Santiaguo roubava por outra parte e prendia os 
mercadores como lhe nam davam o que queria. Hia se a Alfandegua e 
tomava a mercadaria dizendo que era do capitam. Entam os direitos que 
se aviam de dar a el rey d'Ormuz avian o elles. Tinha dado a hum seu 
criado que tomasse as armas aos mercadores em que lhe eram feito muito 
grandes pesarias e lhe tomavam por lhas terem em guarda o que queriam 
asy que lhe eram feitos muytos agravos como Vossa Alteza sabera por 
ynquirições que lhe mandarey quando em boa ora for a armada. 

E disto na verdade nam dou culpa senam ao governador Lopo Vaz 
que veo aquy quando Dom (2) Anrrique ouvera de vir e veo se tanchar 
com elle nesta torre d'Ormuz e tirou hãa inquiriçam de Dioguo de Melo 
e quando as testemunhas vinham jurar e queriam dizer o que sabiam dele 
fazia o governador ysso a ves de dizer do vosso capitam e fazia lhe dizer 
outra cousa. E la foy hum criado do duque que aqui foy escripvam da 
feitoria a que chamam Guaspar Ferraz a quem fezeram apaguar seu 
testemunho porque dizia o que sabia de Diogo de Mello e lhe fezeram fazer 
e asynar outro como quiseram e asy outras testemunhas que Vossa 
Alteza vera la aguora nesta ynquiriçam que lhe mando dele que hira bem 
ao reves da que lhe o governador mandara se lho ja nam tem mandado. 

Nas cousas da justiça asy inquirições como ordenações sentenças e 
outras muytas cousas que faziam de que os escripvães ham de ter ho 
proprio em sua mãao tudo lhe tomava e lho achey e quando vym lho 
mandey pedir nam mo queria dar atee que lhe mandey poer pena e mos 
mandou. 

E por aqui vera Vossa Alteza que os papees que vos la amostrara 
hiram bem provados e feytos a sua vontade. He escusado falar mais nas 
cousas de Diogo de Melo soomente diguo a Vossa Alteza que eu lhe tenho 
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mandado paguar hum golpe de dinheiro e cada dia mando e tem me 
escondido a fazenda e eu ho tenho preso e ele nam ira daquy atee que 
nam pague o que tomou e o que deve senam se o governador mo tomar 
per força. Isto nam he nada que escrepvo a Vossa Alteza pera o que lhe 
diram outros que ja la estam e lhe escrepveram. 

Quando aquy cheguey devyam a Vossa Alteza perto de cem mil cru- 
zados das parias louvores a Deus que com a minha vynda se pagua tudo 
ou ficara muy pouqua cousa por paguar. E nam cuide Vossa Alteza que 
vos faço piqueno serviço nysto porque aquy veo Lopo Vaaz governador 
e nam levou senam xb ou xx pardaos que Dioguo de Melo enprestou a, el 
rey dOrmuz a L.ts por cento. 

Na minha vinda veo muyta gente pera esta cidade asy mercadores 
como outra em que deram muyto proveyto Alffandegua del rey e Vossa 
Alteza he servido e aguora a feitura desta se vieram dez ou xij casaes de 
mercadores dos mais ricos da Persya. 4 fama que lhe fazem justiça e que 
lhe nam tomarom seu. Escrepvo isto a Vossa Alteza porque ho ha de saber 
posto que seja guabar me. Eu espero em Deus que Vossa Alteza seja 
paguo cada anno das suas parias e que esta terra estee muy abastada e 
muy riqua como aguora começa. 

Vossa Alteza sabera que o rey Salamam depois de sua gente ser 
alevantada contra elle com o filho de Miracem fugindo elle em duas 
gualees bastardas com obra de iijo rumes de sua valya ho Miracem se foy 
com toda outra armada ao porto d'Azebiby e pos tendas na praya e fez 
grandes banquetes e festas e deyxara armada no mar desaconpanhada de 
gente nam se receando de rey Salamam pella pouqua força que com elle 
ficava. Elle (2v.) teve espias de quam descuidados estavam e ha ante 
manhãa amanheceeo antre a frota que se lhe tinha alevantada e por 
nella nam estar gente a tornou a recobrar e esbonbardeou a praya e os 
fez alevantar de suas tendas e se recolheram a cidade d'Azebibe de que 
ho filho de Miracem era senhor e o rey Salamam tornou armada ao porto 
de Camaram e concertou a fortaleza e retinha ahy todalas naos que hiam 
de Canbaia e outras partes ter com elle. Ho Miracem achando se com 
tanta gente desejou de senhorear a terra e tomar Adem e deixou em 
Azebibe hum capitam com iijo rumes e outra muyta gente arabia e se 
foy com a mais e tomou muytas vilas e cidades e grandissimas riquezas 
e cerquou hum castelo onde estava o proprio rey d'Adem e tinha todo seu 
tesouro e esteve tanto sobre elle atee que o tomou e cativou ho rey d'Adem 
e lhe tomou todos seus tesouros e lhe dise que lhe entreguase Adem e 
que ho nam matarya pelo quall o rey dise que sy e lhe deu hum asynado 
pera hum seu irmão que por elle regia Adem que a entreguase ao Mira- 
cem. Dahy se foy contada sua gente sobre Adem levando ao propio rey 
preso conffiando que lha entregariam ao quall o irmão respondeo que 
pois que ele nam fora pera defender seu reyno que morrese ou fose 
cativo porque ja ho nam conheciam por rey que elle defenderia a cidade. 
E com esta reposta sayo com grande batalha de gente ao arrayall dos 
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rumes e pelejou com elles e os desbaratou com lhe matar muyta gente 
e lhe cativou dous capitães principaes que hinda aguora tem em Adem 
presos. E o Miracem parecendo lhe que o propio rey que ho propio rey 
(sic) que tinha preso lhe ordenara esta traiçam o matou e espetou em 
hum pao e hahy se tornou aos luguares qué tynha guanhados donde 
senhoreava muyta terra. 


O rey Salamam depois que com ele foram ter navios do reyno de 
Calequ e Canbaya ajuntou j bs homens e determinou de tomar Azebibe 
emquanto o Miracem era fora dele e ocupado em outras partes onde 
tinha a força e veo sobre ele e o capitam que ho Miracem na cidade tinha 
deixado sayo a pelejar com o rey Salamam fora da cidade e comquanto 
ha gente era muyta o rey Salamam pelejou tan bem que os pos em fogida 
e pos cerquo sobre a cidade e hi foy ferido de hãa espinguarda e lhe pas- 
saram anbalas pernas e asy esteve alguuns dias em cerqo sobre a cidade. 
Foy ter a nova ao Miracem o quall loguo fez que homens prestes de pee 
e a cavalo e escpreveo ao capitam da cidade que tall dia certo seria a 
gente com elle e que (3) tanto que cheguase saisse elle com a sua e desse 
no rey Salamam e que por nenhúu medo do mundo lhe escapasse e que 
trabalhase por lho mandar vivo pera elle por sy o matar. El rey Salamam 
tinha tomados alguuns passos honde foram as cartas tomadas com o 
proprio mouro que as trazia e per ele soube ha ventura em que estava 
e que nam podia escapar loguo, Naquele estante chamou toda sua gente e 
lhes deu grandes dadivas e que determynase d'entrar a cidade e o metesse 
dentro asy ferido em hum catre como estava o quall assy o pos por obra. 
Avinturou se a todo risquo antes que o soccorro do Miracem vyesse. Foy 
nisso tam ditoso que a entrou por húa porta onde morreo muyta gente 
de ha parte e outra e elle sobretudo fycou senhor dela onde fez grandes 
justiças naquelles que vivos tomou. 

E tanto que Myracem soube esta nova veo em pessoa com toda a 
força de sua gente e cerquou a cidade e conbateo a por muytas vezes. 
E quando rey Salamam vio que se nam podia defender usou de manha. 
Ajuntou todos aquelles de que se fiava e que tinham ho mando e guoverno 
da cidade e fez hãa carta feitiça em nome de todos pera o Miracem em 
que lhe diziam grandes males do rey Salamam e como eles mesmos dese- 
javam de o matar e que pera ysso que elle se fizesse prestes e entrase a 
certo tenpo que lhe limitaram e que cerquariam o rey Salamam em húa 
casa e que lhe abriria húa tal porta da cidade e que entrase sem nenhum 
receo com sua gente que elles lha entreguariam e pidindo lhe por ysso 
liberdades e merces como as dele esperavam e toda esta carta foy feita 
pelo propio rey Salamam e enviada secretamente ao arrayall de Miracem. 
E o Salamam concertou loguo e apercebeo sua gente e a porta por onde 
avia d'entrar o Miracem pos muyta artelharia carreguada e cevada. Ho 
Miracem crendo a carta cometeo a cidade pela propria porta que lhe 
diziam a quall lhe abriram e entrando de rondam com sua gente mandou 
o rey Salamam dar foguo a artelharia e matou lhe muyta gente antre a 
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quall aconteceo a sorte no Miracem que hy morreo. E nisto saiio rey 
Salamam com sua gente e deu neles e matou e cativou húa grande parte 
e os mais lhe fugiram e se recolheram aos luguares que tinha o Miracem 
guanhados e neste tenpo se alevantou hum xeryfe que tem hãa grande 
(3v.) terra antre Juda e Azebyby contra rey Salamam porque era ami- 
guo e parceiro do Miracem o quall determinou de fazer guerra a rey 
Salamam como de feito lha fazia. 

Hiia vez saindo rey Salamam a mandar cortar madeira a húa serra 
lhe saiio ao caminho este xariffe nam querendo esperar pela força de sua 
gente que consyguo trazia soomente com iije de cavalo. E o rey Salamam 
esperou em hum passo onde o desbaratou e matou e veo loguo sobre suas 
terras e se lhe alevantaram todas por elle e se entreguaram e deixou hy 
hum sobrinho do mesmo xariffe que dantes tinha cativo por governador 
e xariffe com lhe pagar parias e ficar debaixo de sua obediencia. E desta 
feiçam tornou a muyto mayor propriedade do que dantes vinha com sua 
armada e esta muy grande senhor e de muytas terras e de lhe obedecer 
muyta gente. Em Camaram tem feita hãa fortaleza em que estam muytos 
rumes e hum sobrinho seu que se chama Mostaffa por capitam com j be 
arabios e a ylha muy povoada de muyta gente onde faz vir todos merca- 
dores asy de Juda como doutras partes e as naos que vam de Canbaia e 
da India nam passam dahy e hy fazem sua escala e mercadarias. 


Hiúu seu gualeam que de Dio hia com madeira que fugyra a Antonio 
de Miranda atraves de Çacotora alyjou tudo ao mar e sem fazer nenhãa 
demora cheguou a Camaram honde deu novas que hiria sobre elles Rtz 
velas de Vossa Alteza e era armada muy poderosa. Parece me que segundo 
o medo que levava contou todolos batees por velas e cada gualeam lhe 
pareceram tres pelo quall rey Salamam tirou toda sua frota do porto de 
Camaram posto que se afirmam ja dantes desta nova o ter feito e a 
meteo antre muytos baixos e restinguas onde nam ha mais que dez ou xj 
palmos d'auguoa e as pos ao socairo de húãa ilha pequena que esta peguada 
com a terra d'Azebiby e pera hirem a ela sam duas leguoas destes baixos 
e restinguas donde se ha por certo a frota de Vossa Alteza lhe nam poder 
cheguar nem fazer nem hum nojo e que sua determinaçam era se Antonio 
de Miranda entrara com sua armada de sair a ele quando andase em 
calmas e tanto que o vento ventase tornar se a seu lugar e em Camaram 
tinha ordenado que defendese as augoadas a armada de Vossa Alteza e 
que se com força de gente quysesse sair em terra pera tomar que em 
tanto viria elle com sua armada e queimaria vossa frota. (4) Tanbem me 
trouxeram novas de Melynde como estava hum navyo em Quiloa dos 
castilhanos e que vinha por capitam e piloto dele Briguas que foy mestre 
de hãa naao de Vossa Alteza em que Francisco d'Anhaya se perdeo nos 
cachopos e que viera ter aly desbaratado com muyta gente morta. Dava 
Por nova que se apartara da frota com tenpo no Guolffam. Esteve ahy 
algúuns dias tomando escrapvos pera ajudarem a naveguar os navios 
despois disto me disse Antonio de Miranda que em desabocando o Estreito 
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pera viir pera qua vira hum navio com'aos nossos e lhe dera caça e que 
o perdera per noite. Hiia contra a India parece me que deve de ser 
aquelle. 

Tanbem me deram novas como a Melynde viera ter hum negro de 
Moçanbique e que dizia que estava ahy húãa naao que era ho capitam hum 
homem velho e torto de hum olho, Parece nos que he Manuell de Lacerda. 

Da Bastiana nam ha inda nova dela. Prazera a Deus que vira a sal- 
vamento. 

Dio esta muy desbaratado com muy pouqua gente e muy roym. Nam 
deixam ir la nenhum christão nem cousa nossa em que ha levem mouros. 
Dizem me estes mercadores aquy d'Ormuz que tem muyto pouqua gente 
e que aguora esta tomado milhor que nunqua e que esta muy desbaratado 
d'artelharia. 

O xeque Ysmaell me dera por nova que vay com L homens sobre os 
tartaros que lhe tinham ja tomado alguns luguares. Nam sabemos o que 
fara porque elle he moço e guovernam ho[s] regedores e sua may. 

Esta fortaleza nunqua fez mais nynguem nella depois que ha fez 
Affonso d'Albuquerque aguora lhe ponho as mãos a faze la cava e chapa la 
e asy o muro e asy creo que fiz a Vossa Alteza muy grande serviço o que 
nam fezeram nenhuuns capitães nem governadores que aquy estiveram 
que ouve del rey d'Ormuz que derribase hum lanço das suas casas que 
estava sobre os muros desta fortaleza que nam podia andar hum homem 
dentro que o nam matasem. 

Aquy se fazia toda obra com jesso e custava cada fornada xx pardaos 
e teria bons dous moyos de jesso. Aguora antes que eu aquy cheguase 
enventou Joham Arraez feitor hãa cousa que he dino de muyta merce a 
saber call de ostras como na India e vam por esta ostra aa pescaria de 
aljoffre e faz se a call aquy em Ormuz e o que se fazia com xx se faz 
aguora com quatro e mais he em muy abastança. O feitor escrepvera a 
Vossa Alteza porque lhe passa pelas mãos somente lhe sey dizer que 
lhe poupa muyto dinheiro. 

(+v.) Quanto he aas cousas desta fortaleza se esta forte ou fraqua 
nam escrepvo a Vossa Alteza nesta carta porque vay por terra soomente 
me remeto ao portador que ho dira a Vossa Alteza porque ha muytos 
annos que esta aquy e elle aceitou esta hida com muy boa vontade por 
lhe eu dizer que servia a Vossa Alteza. Nisso he homem que ha muyto 
que anda nestas partes e tem servido Vossa Alteza muyto bem. Beijarey as 
mãos de Vossa Alteza fazer lhe merce que he pessoa que ho merece e 
mays que seja exempro pera os outros que homem mandar se conprir a 
vosso serviço. 

As pessoas que nesta fortaleza servem a Vossa Alteza asy fidalguos 
como criados de Vossa Alteza sam estes Ayres de Sousa capitam do mar 
Manuell d'Albuquerque guarda moor del rey Estevam Boccarro alcaide 
moor Fernand'Alvarez Cernache que ha xiiij: ou xb annos que serve 
Vossa Alteza nesta fortaleza e he muy bom cavaleiro que no cerquo que 
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aquy ouve amostrou bem que era como Vossa Alteza podera saber por 
esses que hy estiveram como Ynacio de Bulhões feitor que foy e asy por 
outros e nunqua nenhum governador lhe fez merce, Alenbro ho a Vossa 
Alteza porque dele e doutros taes como elle ha muy grande necessidade 
nesta fortaleza e he muy necessario pois qua os governadores lhe nam 
fazem merce nem com a palavra os satisffazem que Vossa Alteza quando 
nam ouver cousa vagua de que lhe possa fazer merce que lha faça de hãa 
carta porque com ella tem esperança de em algum tempo serem providos. 
Outros muytos criados de Vossa Alteza estam aquy que por nam fazer a 
carta muyto conprida nam lhe diguo quem sam. 

Se a Vossa Alteza lhe parecer bem e que he seu serviço mandar lhe 
cada anno hum homem por terra escpreva me como o ha por bem qua 
mym me parece que he muy necessario porque pode cheguar antes que 
as naos de laa partam e pode Vossa Alteza ser avisado em algúas cousas 
de que ainda qua tem necessidade e posto que me custe de minha fazenda 
com'a esse que la vay falo ey porque cuydo que nysso vos sirvo. 

A armada que esta pera guarda desta fortaleza he hãa caravela e 
hãa gualeota que eu mando correger aguora a Chaull por me Lopo Vaaz 
governador nam querer dar outra e quatro braguantiins e hãa fusta e 
hum braguantim meu que eu conprey na India por ter necessidade esta 
costa de mais vellas e o governador não mas querer dar e ser muy neces- 
sario dez ou xij velas pera esta costa e Vossa Alteza asy he obriguado 
no contrato a te las aquy porque alem de serem necessarias cunpre a 
vosso serviço porque a costa he muy conprida e quando vem o tenpo de 
as naos hirem pera India carreguadas de cavalos e depois vem da India 
com seus retornos vem as aguardar os nauta que o que tem guerra com 
el rey d'Ormuz e tomar lhas. E como aquy nam ha muytos navios que 
isto possam defender recebe Vossa, Alteza perda porque perde os dereitos 
em Guoa das naos que lhe tomam e quando as naos vem pera qua recebe 
el rey d'Ormuz tanbem gram perda e Vossa Alteza nam pode ser (5) 
paguo das parias asy que pera isto he muy necessario aver senpre aquy 
boa armada de navios de remos e fora ser tanbem necessario pera esta 
cidade porque como tenho seguro o mar tenho a terra e quando se aquy 
alevamtaram nam foy senam por nam aver quem lhe resystisse a embar- 
quaçam. Devia Vossa Alteza de mandar emcarreguar muyto aos governa- 
dores que provesem isto porque cunpre muyto a vosso serviço. | 

El rey de Baçora que he neste Estreito tenho por novas que faz 
fustas e que tem muytos espinguardeiros posto que ele diz que he servidor 
de Vossa Alteza e ainda que asy seja he muy necessario ir lhe aa mão e 
aguora lhas mando pedir e nam mas querendo dar determino fazer lhe 
a guerra porque elle he hum mouro muy sabido e muy astucioso e todal- 
las terras que tem guanhou por saber e ey lhe medo a fazer algúu mal 
nestas terras del rey d'Ormuz que estam junto com elle e nam me dando 
estas fustas e espinguardas que lhe mando pedir cunpre a vosso serviço 
que lhe va a mão e se for necessario ir eu la em pessoa porque o gover- 
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nador asy mo manda tanbem posto que tenhamos necessidade delle porque 
de la vem o triguo e manteigua e os mantiimentos e parte das merca- 
darias. 

Item del rey d'Ormuz nam escprevo mais a Vossa Alteza qua ter muy 
especiall pessoa e ser de muyto boa condiçam e muy amiguo dos cristãaos 
e muy gram servidor de Vossa Alteza e muy manhosso a cavalo e a pee 
e gentil homem. Espero em Deus que emquanto eu estiver nesta fortaleza 
o tenha senpre a vosso serviço como aguora esta. 

Qua nam ha mais novas que escprever a Vossa Alteza somente lhe 
faço hia lenbrança de mym que se souber que o syrvo como cunpre a 
seu serviço que me faça merce e se achar que ho nam syrvo que ma nam 
faça que eu asy o quero. Desta fortaleza d'Ormuz aos onze de Julho de 
jbexxbiijº annos. 

Beyjo has rehays mahos de Vosa Alteza 


Christovam de Mendoça 
(5 v.) Pera ell rey nosso senhor 


De Christovam de Mendoça capytam d'Ormuz que trouxe Antonio 
Tenrreiro que veo por terra. 


(R. 0.) 


3547. XV, 17-23 — Carta de el-rei de Ormuz a respeito da prisão do 
seu vizir feita pelo capitão da fortaleza. Ormuz, 1528, Julho, 13. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


El rey de Horomuz faço saber a Vossa Alteza como aqui cheguou 
Myra Lexar meu embayxador que do reyno de Vosa Alteza veo e muy 
contemte das gramdes merces que lhe Vosa Alteza fez. 

Muito ledos fomos por nos dar novas de sua saude. 

Senhor ho anno pasado sabera Vosa Alteza que Diogo de Melo capy- 
tam que era em esta fortaleza ho meu vezyr Reys Xarafo ho premdeo e 
seis mezes ho teve prezo na sua tore da minajem pola cobysa muita que 
ouve de sua fazemda e dous mill e setecentos e cymquoemta pardaos lhe 
tomou de sua fazemda. E amdamdo apanhamdo mais dinheiro de sua 
fazemda pera lho dar chegou Manoell de Masedo com mandado do capy- 
tam mor pera que ho levacem a Imdya ho quall ele Diogo de Melo mandou 
e foy ter dyamte do capytam mor ho quall ele com todos hos capytais 
vyram como a sua pryzam hera sem razam e ho tornarom a mandar com 
Christovam de Mendoça capytam que hora he nesta fortaleza. E sabemdo 
Diogo de Melo como vynha Christovam de Mendoça com Reys Xarafo 
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meu vezyr se veo a mim ele e Reys Amede hos quais eles ja estavam 
ajuramentados de em achegamdo Reys Xarafo ao tempo que me beyjase 
hos pes aly ho matarem dizemdo me a mim que jurase eu tambem e pro- 
metese de ho fazer asy e sermos todos em húãa comcordya. E vemdo eu a 
sua ma emtemçam e vemdo que não lhe cutrogamdo ho que eles queryham 
que ouverom de busquar maneyra pera matar a mim e a ele me foy 
necesaryo dizer que todo ho que eles quizesem farya de maneyra que 
ouveram por bem ho que dezya. 

E ao tempo que ho galeam Sam Lyam em que eles vynham chegou 
ele Reys Amede (1v.) se vyerom a mim dizemdo me que Reys Xarafo 
era achegado que detrymynase de fazer ho que tynha consertado e 
senaam que eles sabyam bem ho que avyam de fazer. E eu emtam por 
me tyrar de syma a Diogo de Melo lhe dyxe que fose ele a ver ho capytam 
que hera, cheguado e que deyxase sair em tera a Reys Xarafo he que eu 
farya tudo como era sua vomtade ho quall Diogo de Melo se foy e concy- 
deramdo eu e pomdo dyamte ho pasado que era dizer que queryam matar 
a Reys Xarafo meu vezyr e asy tambem fazere me fogyr meu irmão e 
levarem no a fortaleza com emtemçam de me matarem a mim e fazerem 
a ele rey em meu lugar e pera mo darem me foy necesario outrogar 
com eles. 


E ao tempo que se Diogo de Melo foy de comiguo a ver ho capytam 
ao galeam ele Reys Amede fyquou comiguo so e pomdo dyamte mim a 
gramde trayçam que comtra mim cometya vemdo tempo pera yso ho 
matey ho quall com sua morte todas estas diferemças foram apaguadas 
e ho reyno fyquou mui asemtado. Aquele dya que aqui chegou Christovam 
de Mendoça fys com ele que pouzase aquela noute comiguo nos meus 
paços e ao outro dya loguo lhe emtregarom a fortaleza como Vosa Alteza 
mandava e como foy emtregue da fortaleza mandou loguo apreguoar 
em nome de Vosa Alteza que quallquer pessoa a que Diogo de Melo tyvese 
feyto algum agravo ou de quallquer outra pesoa se semtyse agravado que 
se vyesem a eles que ele lhe farya justiça ho quall pregam ouvimdo a 
gemte todos eses que se aqui acharom se foram a ele y ele ate'guora tem 
feyto muita justiça e tem feyto tornar muita fazemda de quem a tynha 
tomado Dyoguo de Melo per força e tudo provado por testemunhas 
dyamte ele e ho ouvydor e tambem de mim tem tomado muita fazemda 
per força a quall espero que me faça tornar per justiça como fas a todos. 

E aqui não esprevo a Vosa Alteza quamta he porque por Fernam 
Martinz espero de lhe esprever mais larguo. 

Serto senhor que nestes quatro annos que foy capytam Diogo de 
Melo tem estroydo este reyno de tall maneyra que hos mais dos merca- 
dores sam ydos do reyno e bem poderya dyzer a Vosa Alteza que todos 
que bem hey mester quimze annos pera ho coreger aimda que da maneyra 
que Christovam de Mendonça que hora he capytam guo(2)verna e rege 
este reyno espero em Deus que azynha se torne a emnobrecer como de 
Pprymeyro e ysto he serto porque desde ho dya que aquy chegou Chris- 
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tovam de Mendoça ouvymdo a sua muita justiça se emxergua bem em 
hos muitos mercadores que cada dya se vem pera a cydade e t'aguora 
capytam não veo a esta tera de Horomuz que me aja servido da maneyra 
que me este syrve. Y eu tenho sabydo que Vosa Alteza lhe tem dado esta 
fortaleza por quatro annos muito folgarya de lhe Vosa Alteza fazer 
merce de outros quatro annos e desta merce lhe mandar prouvyzam pera 
que se acabe de tornar a coreger ho reyno porque bem hos ha mester 
segumdo esta destroyda. 

Asy senhor sabera Vosa Alteza que Christovam de Mendoça me 
pedyo húas cazas minhas que estavam antre hos meus paços e a fortaleza 
e dyzemdo me que eram nesesaryo desfazerem se pera se fazer húa quava 
na vosa fortaleza e asy ha chapa e dyzemdo me que era servyço de Vosa 
Alteza eu mandey loguo dar tudo ho que me pedyram pois que asy com- 
prya a servyço de Vosa Alteza sem nyso por nhum embarguo. 

Senhor não esprevo aguora mais a Vosa Alteza porque ho caminho 
ho requerera somente lembrar a Vosa Alteza a Reys Xarafo meu vezyr 
que eu tenho em lugar de pay que se queyra lembrar dele pois que he 
tam leall servydor de Vosa Alteza e meu e louvado seja Deus que com 
a boa chegada de tam bom capytam foy loguo tamta a fazemda que veo 
asy em cafylas como por mar que remdeo mais a Alfamdegua do que 
nunqua remdeo. 


De Horomuz a xiij dias de Julho de 1528. 


(Chancela do rei) 


Senhor ja sabera Vosa Alteza como por Mira Lexar meu embayxador 
lhe esprevy aserqua da perdiçam do reyno e não aver tamta remda como 
yso e sempre tyvemos esperamça que Vosa Alteza nos fysese algãa couza 
menos das paryas e tynhamos por novas que nos tynha feyto Vosa Alteza 
merce e quamdo veo Mira Lexar dixemos que era verdade que nos tynha 
feyto a merce porem que fora de qua carta que avya remda pera yso em 
merce terey a Vosa Alteza não ouvir hos dytos das gemtes não verda- 
deyras e espero em Vosa Alteza me faça esta merce em aver per bem 
abayxar algúa couza destas paryas porquamto hos gastos sam muitos da 
tera e a remda he mui pouqua. 


Vasalo de Vosa Alteza 
El Rey Mamaxa de Horomuz 
(8v.) Del rey d'Ormuz que trouxe Amtonio Tenrreiro porteiro. 
(R. 0). 
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9548. XV, 17-24 — Consentimento dado pelos moradores da aldeia de 
Canelas, termo de Silves, para que Diogo Cabrita fizesse um forno de 
pão na mesma aldeia. 1528, Setembro, 27. — Papel. & folhas. Bom estado. 


3549. XV, 17-25 — Carta de Lourenço de Almeida a el-rei D. João TII, 
na qual lhe diz que notificara aos moradores dos lugares de Fão, Espo- 
sende e Darque, de modo a não serem apanhados de surpresa pelos fran- 
ceses. Barcelos, 1552, Fevereiro, 26. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Logo que me foy dada a carta de Vossa Alteza fuy aos lugares de 
Fão Sposende e Darque e notifiquey a todos os moradores que a ese 
tempo eram nos tais lugares as novas que Vossa Alteza lhes mandava 
denunciar da vinda dos franceses a roubar nestas partes, E no lugar de 
Darque nam achey pessoa algãa que navegase porque duas ou tres cara- 
velas que avia nele achey per enformaçam que os franceses has tomaram 
ha ij ou iij meses. No lugar de Sposende fiz a notifficaçam como Vossa 
Alteza mandou de que mando o auto e asy fiz rol das caravelas que ha 
no dito lugar de que particularmente me enformey e o mesmo fiz em Fão 
de que todo vay a Vossa Alteza os autos e asy os roles dos navios que 
ha naqueles lugares. 

Nosso Senhor ha vida e Stado Real de Vossa Alteza por muito longos 
anos per sempre o agmente. 

De Barcelos oje 26 dias de Fevereiro de 552 anos 


Lourenço d'Almeida 
(L. P.) 


3550. XV, 17-26 — Sob este número estão catalogados os seguintes 
documentos: 


1) Carta de D. Francisco Lobo, embaixador em Madrid, na qual dava 
certas notícias daquela Corte. Madrid, 1539, Novembro, 4. -— Papel. 
2 folhas. Bom estado. 

2) Carta de D. Francisco Lobo, embaixador em Madrid, na qual dava 


notícias daquela Corte. Madrid, 1539, Novembro, 11. — Papel. 2 folhas. 
Bom estado. Selo de chapa. 


1) 
Senhor 
Ho embaxador de França foy ao paço segunda feyra a noyte vynta 


sete d'Outubro pasado e segundo soube foy co ele o bispo de Paoplona e 
o cavalheryzo maior e Pelu cujo ospede ele foy. 
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Dyserão me que estando o embaxador na camara onde o emperador 
esperou o conde que sayra o emperador de dentro e despoys de lhe não 
querer dar a mão como custuma fazer falarão ambos hum pedaço em 
frances e acabado ysto se meteo o emperador para dentro e tras eles foy 
o embaxador e apos eles Grãovela e o comendador mor de Lyão e que 
todos se deiteryão perto de húa ora. Pelu se partyo pola posta a França 
quynta feyra (1 v.) a noyte trynta dyas d'Outubro. Eu lhe ouvy dizer que 
tornarya ao camynho ao emperador onde mays podesse chegar. 

Ho embaxador de França vy. Parece me que me enganarão em dez 
anos do que escrevy a Vosa Alteza, Sera omem de trynta e seys ou trynta 
e sete pequeno de corpo e grande barba ruyva. 


A carta de Vosa Alteza pera o emperador lhe dey quarta feyra a 
noyte xxix d'Outubro e asy as novas da Indea. Com tudo folgou muito e 
com tudo me dyse muitas e muy boas palavras. 


Polo que me Vosa Alteza dyz na carta que vynha para mym beijo as 
mãos de Vosa Alteza e quanto ao que me escreve que por esperyencya poso 
saber o que se custuma nas outras teras não me he neceçareo outra senão 
o amor que lhe [te]Jnho e os desejos de que se faça bem o seu servyço. 

E porem tãobem soube pola mesma espiryencya que quando estas 
cousas tays se fazem que não he sem cuydarem que agravão as pessoas 
que estão nos tays cargos (2) e se se ysto toma asy em Portugall ou não 
Vosa Alteza o sabe muy bem e não creo que lhe fyz pegeno servyço em 
me defender a setas que sobre ysto me tyrarão. E tudo ysto me não 
lembra para mays que para pedyr a Vosa Alteza que tudo o que ouver 
por seu serviço faça porque na verdade como Vosa Alteza dyz esa he a 
mynha onrra e se ela esta não he eu não quero outra. 

Para esta yda me dyserão que tomava o emperador hum conto e 
setecentos myll cruzados a caynho com seus ganhos acustumados o quall 
dinheiro lhe avyão de dar em Frandes e dele em Napoles e em outras 
partes a seus tempos ordenados e que asy lho não queryam dar sem deyxar 
prymeyro consynado onde lho ca pagaryão que tãobem he em muitas 
partes. E num certo dinheiro que a de vyr por mar não querem tomar 
pagamento e tomão sobre o servyço que se fez em Toledo e sobre os cre- 
legos e moysteyros os quays todos pagão tyrando a Ordem de São João 
e cardeays que resydem em Roma (£v.) e esprytays que recolhão proves 
nenhúãa outra cousa fyca que não page metendo aquy moesteyros de frey- 
ras d'Oservencya. Da ysto grão sospeyta e credyto de se fazer como dyzem 
este Verão que vem hãa grosa armada contra o turco. Praga Noso Senhor 
que ordene como tudo se faça para Seu servyço. 

Ouve nesta vyla hum jubyleu e asy creo que ho ha por todo o reyno 
que toda pesoa que se confesase e comungase ou com preposyto de o fazer 
e pagase oyto maravidys os quays são pera o emperador. Fyca se a solto 
de culpa e pena e ganha se todolos perdoys que se ganhão nos jubyleus 
de Roma. Aquy se ganhou por dya de Todolos Santos. 
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E dado a toda a casa cynquo meses de tempo pera que ven[çãlo seus 
salayros e estem onde quyserem e que em Março sejão em Frandes. 

Dous anos que devem aos contynos de seu ordenado mandão agora 
que lhos não paguem nunca e este que vem tâobem. 

(8) Afora ysto a muitas pesoas a que lybravão cada ano tenças e 
outros ordenados e hos tyrão agora. Falão nysto com'a omens que ja se 
contentaryão de lhos tornarem em alghum tempo. 

João de Surya me escreveo da Goleta que hya muito bem avyado e 
que o capytão o mandara por minha barca em amanhecendo em Tunes a 
xxilij d'Agosto pasado. 

O trelado do testamento da emperatryz que aja grorea mando hahy 
a Vosa Alteza. Eu o ouve por boa maneyra porque foy por vya de Mecya 
de Sarzedo sem ela saber para quem o querya. Eu vy hum dya em casa 
de João Vazques o oregynal que me amostrou sobre hãa pratyca que 
fyngy co ele. Parece me que vay este bem tirado. O que o outro tem de 
mays segundo entendy são cousas que o emperador e a emperatrys fyzerão 
ambos juntos quando foy a Tunes e tâobem falta aquy cynquoenta catyvos 
que manda tyrar a metade de Castela e a metade de Portugall e casar 
cynquoenta orfãs asy da mesma maneyra. 

Noso Senhor a vyda e Reall Estado de Vosa Alteza garde e acrecente 
como eu desejo, 


De Madryll a ilij de Novembro de 1539. 


Dom Francisco Lobo 


2) 
(4) Senhor 


Esta carta me parece bem que seja somente de novas. 

Ho emperador se partyo oje terça feyra onze dyas de Novembro as 
duas oras depoys de meo dya com hum bom dya d'agoa. Foy dormyr daquy 
seis legoas, Sesta ou sabado sera em Arevolo onde dyzem que fara pouca 
detença dahy vay a Tordesylhas e dahy a Valhadoly donde parte a vynta 
cynquo deste mes. O princepe foy co ele ate o por no cavalo e despedyo se 
chorando. Não sey se parecera bem a Vosa Alteza manda lo vysytar por- 
que fyca soo he he ja omem e muito amygo dos portugeses. 

Co emperador vão pola posta ate corenta de cavalo metendo pajes e 
tudo. O duque d'Alva he hum destes o quall ho a la d'yr tomar a Valha- 
doly e creo que nem agora nem despoys não se fala em yr outro grande 
majordomo. Dom Pedro de la Cova (4v.) da Camara Dom Anrrique de 
Toledo e tãobem outros framengos leva fysyco e botycayro e Dyacres vay 
co ele de maneyra que com compradores e cozynheyros fazem a soma dos 
corenta. 
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O cardeal de Toledo fyca so por governador. Falou se a prymeyra 
em asynar o princepe e despoys se falou o por que não asynava. São cousas 
de maldizentes. 

O cardeall de Sevylha fyca por governador das Yndias disem me que 
descontente porque não entrou co yst'outro. 

Cobos crem que fyca de todo e dysem que com contador maior que 
em Castela &o por grande cousa. Cada hum destes cuydo que fyca soberano 
dysto sem entender hum no outro senão se for Cobos que entendera em 
tudo. 

Hum dya antes que o emperador partyse chegou de França hum 
gentyl omem e segundo me dyserão creo que he o que la foy vysytar. Não 
pude saber a que veo porque logo a outro dya foy a partyda e antes huns 
dyas que fosse acudyrão aquy allghuns grandes. Cuydo que serya a con- 
sulta que dysem que fica feyta. Hum deles foy o marques de Vylhana e o 
outro o conde de Benavente (5) os quays não estyverão tres dyas. 
Táobem veo ho marques de Mondejere e outros muitos fydalgos que co a 
yda do emperador fycarão todos em personajens. 

Andre Dorea co as gales he ja chegado a Jenova. A marquesa de 
Vyla Franca molher do by rey de Napoles e morta e o marques de Taryfa 
tãobem do quall segundo me dyse o que o erdou fycarão centa trynta 
myll cruzados em dinheiro e vynta cynquo myll em azeytes e vynte my] 
em trygo e cynquo myll marcos de prata lavrada afora o mundo d'enxovall 
e doutras cousas de casa. Eu o vy co testamento dyse me que mandava 
gastar por sua alma muito perto de cem contos. 

E porque aquy vão todalas novas que ca ha acabo pedyndo a Nosso 
Senhor que a vyda e Reall Estado de Vosa Alteza garde e acrecente como 
eu desejo. 


De Madryll a xj de Novembro de 1539. 
Dom Francisco Lobo 
(5v.) A el rey noso senhor 


1539 


De Dom F'rancisco Lobo de x) de Novembro de Madril. Recebida a 
xb do mesmo em Lixboa per Afonso Fernandez. e 


(R. 0.) 


3551. XV, 17-27 — Carta de Simão Andrade a el-rei D. Manuel a 
respeito da Índia. Malaca, 1518, Agosto, 10. — Papel. 4 folhas. Mau estado. 
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Senhor 


O anno passado não escrevy a Vosa Alteza das cousas da Imdia. 

Como sempre desejey de fazer assy pela obrigaçam que disso tenho 
como por me parecer que saberey delas dar conta a Vosa Alteza pelo 
tempo que a que qua amdo e por ser no Estreito omde vos fuy servir 
como capitam moor e ficar la no tempo da partida das nãaos pera Por- 
tugal o nam pude fazer omde senhor cuido que vos servy nam com menos 
gasto e despeza de minha fazemda do que ate'gora fiz nas outras idas e 
com esta vontade e desposyçam que pera as coussas de voso serviço sem- 
pre tive mas aimda muito mais pela viagem e navegaçam do Estreito 
ser tam esteree e tam comprida como foy como Vosa Alteza ja o la deve 
de ter sabido e asy quam trabalhosa he e as cousas que se la pasaram 
assy de nosa chegada a Adem como a Judaa e que (sic) o risco que pasa- 
mos asy a ída como ha [vinda]. O capitam moor daria disso larga comta 
a Vosa Alteza e outras pesoas das que la foram porque ao tempo que o 
caravelam partio com reccado de Vosa Alteza eu nam era presente por 
ficar demtro no Estreito como digo em companhya das velas que dele 
nam poderam sair com o capitam moor. Em que me parece senhor que 
tiramdo o mylagre que Nosa Senhora por nos quis fazer fiz muito serviço 
a Vosa Alteza em dar astucia e maneira pera isto comtra vomtade de 
pilotos que faziam emposyvel a sahyda e queriam tornar arribar a Bar- 
bora por ca[ulsa dos levantes que sam tam rigos (sic) naquele tempo e 
as corremtes tamanhas que de maravilha se pode navegar. 

Viemos senhor comtudo envernar a Cacotora em húu porto em que 
nos Nosa Senhora foy porque nunca por nos foy descuberto abrigado dos 
levamtes e com tamta pesquaria que se este abrigo e mantimento nam 
acharamos (1v.) creo que nos nam poderamos salvar segundo vinhamos 
desbaratados e algúas das outras velas que nam quiseram ter nosa com- 
panhia correram com temporal a costa de Melinde donde prazeraa a Noso 
Senhor que has trara a salvamento. 

E despois d'estarmos aly surtos dous meses de xb de Novembro ate 
xb de Janeiro que he a força dos levantes pasamos a Imdia. Chegamos a 
Goa a xx de Fevereiro. Achamos hy o capitam moor que ha viera emtam 
prover. Folgou muito com nosa vimda e nos muito mais de ho acharmos 
hy. Demos-lhe conta de nosa viagem e de que maneira as outras naaos 
arribaram e aly soubemos por ele dos desconcertos que qua avia em 
Malaqua e [ahi] de como nam estava asemtada como compriria a serviço 
de Vosa Alteza [e se] partyo de Goa pera Cochym. Foy se detemdo por 
as outras fortelezas que tambem foy prover pela necessidade que diso 
tinha por sua ida ao Estreito com preposyto de querer qua vyr a Malaqua 
como de fato estava determinado de ho fazer e por lhe parecer milhor 
comselho e mais serviço de Vosa Alteza ficar na India e esperar por vosas 
armadas asy a de Portugal como a d'Amtonio de Saldanha que hera no 
Estreito e asy pelas naaos que se perderam de sua conserva o leixou de 
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fazer e asemtou em mandar quaa Dom Aleixo seu sobrinho pera a prover 
e asemtar. E mandou ele tres naaos e hum jumco de Santiago pequeno 
em que ele vinha e eu co ele e Santra Cruz capitam Dom Tristam e 
Afonso Lopez na espera pera capitam da forteleza desta cidade de que 
ho Vosa Alteza tem provido. 

Vierom nestas naaos trezemtos homens de toda corte. 

Partimos senhor de Cochym a bij de Mayo caje fora da monçam pelo 
jumco que se deteve a sayda da barra que trazia alguuns mantimentos o 
qual se perdeu de nos por nam poder ter com as nosas naaos. E temdo 
ja acerqua o golfam de Ceilam atravesado nos deu hum temporal tam 
rigo (sic) que se perdeu de nos [as outras] naaos. 

Chegou Dom Aleixo so a Paceem omde esteve esperamdo por [eles] 
quatro dias e mandou vigytar el rey de Paceem por Gaspar Rodriguez. 
Achou hii novas como o capitam de Malaqua estava muito doente e que 
el rey de Bimtam tinha cerquado Malaqua e que meu irmãao nam era 
aimda vimdo da China. Com esta nova se partyo loguo e veo fazer 
aguada na Polvoreira. Leixou recado as outras naaos que se fosem logo 
apos ele. Chegou aquy so a esta cidade omde foy muy bem recebido e 
folgaram muito com sua vimda asy os nosos como os mercadores e pesoas 
da terra porque estavam ja desesperados de lhe vyr este anno socorro da 
Imdia que se punham em determinaçam de se recolherem todos a forta- 
leza (2) e leixarem a povoaçam. Começou d'emtemder nas cousas da 
cidade e saber novas homde estava el rey de Bimtam e de que maneira 
lhe fagia a g[ulerra. Achou que estava com muita jemte jumta em hum 
rio que se chama Muar seis legoas de Malaqua e muita parte desta 
jemte com alguus capitais seus. Bem perto da cidade que case os nosos 
e os da terra nam podiam somente sayr defromte da fortaleza e os da 
terra que saiam a pesquar herom logo tomados e pera o sertam nam 
podia nimguem sair nem somente aos duções que logo nam fosem mortos 
e nam podiam crer que vinham mais naaos qu'esta os quaes despois de 
nosa chegada tardaram tamto que se pasou primeiro hum mes e porem 
comtudo esteveram [em terra alguus] dias no cerquo e nos deram rebates 
Eai sniias ] (1) sempre acudiu [............... ] (1) jemte para a terra a que 
Dona AIGEXO |., arecsns nu tado o ] (1) e em chegamdo as outras [............ Tdi) 
conserva e o jumco que veio desbaratado com mastros [quebra- 
dos (7?) .........] (1) muitas e outras cousas que trazia pera provisam da 
fortaleza ligados ao maar nam apertaram ja tamto comnosco. E parece 
senhor que se lhe podesemos dar hum varejo que nos largariam de todo 
porem a terra he de feiçam que se nam pode fazer de maneira que Vossa 
Alteza seja nisto bem servido porque he tam apanhada e tam chea de 
matos que em saimdo a nos mesmos nos matariamos sem lhe fazer nenhum 
dano e o que se nisto podia fazer que mais aproveitaria sam gales e 


(') Tlegível por deterioração do manuscrito. 
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navios de remos com outra armada moor da qual [senhor (?)] Vossa 
Alteza aquy tem e mais jemte com que se podia dar no (?) (600. core] (1) 
omde esta e asy em alguus outros e que [............... ] (1) asy em todolos 
outros que se levantaram com seu favor que nam estam [em vossa paaz 
nem em] serviço de Vosa Alteza e aja Vosa Alteza mui certo que estes 


portos qua aviam [............ ] (1) por agora bem variados asy se souberem 
que cada vez [........... ] (1) podia [isto] fazer e que Vosa Al- 
RR Rss cassseiis» ) (1) as esquecera (?) qua [............ ] (1) que nos esten- 


dia pera qua mais o poder de vosos capitães mores porque depois viesem 
asemtar mais em verdadeira paaz e amizade. Digo isto senhor porque 
depois que qua viemos com Afonso d'Albuquerque a tomada desta cidade 
nunca se mais qua favorecerom estas partes com vosas armadas senam 
com esta de Dom Aleixo e aimda que foi pequena Vosa Alteza recebeo 
muito serviço com sua vinda porque segundo me parece senhor que achou 
a terra tam esterlee como estava e case despovoada de todolos mercadores 
e pesoas dela e das teranias e roubos que se nelas faziam asi em suas 
fazendas como na de Vosa Alteza (2v.) e nos descomtos que aquy avia 
e doemtes que se nam podiam mamdar se lhe este socorro nam viera de 
todo se perdera mas Dom Aleixo senhor vos tem ate'gora tam bem ser- 
vido no asesego e asemto della e com tamto syso e recado que nam symto 
pesoa de mais dias que hasy o soubese fazer. 

E nam digo aquy a Vosa Alteza as cousas tamto pelo meudo e da 
moeda falsa que se fez e doutras teranias que se nela faziam e de vosa 
fazenda como amdava roubada e mall ordenada por vosos oficiaes porque 
não pemde mais sobre mym que somemte fazer esta lembrança a Vossa 
Alteza pela obrigação em que lhe estou e deixo tudo a Dom Aleixo a que 
[ho carrego diso pertença] como a voso capitam moor que aqui esta 
East a ] e porem se me Nosso Senhor levar a Portugal entam o sabera 
Vosa Alteza mais meudamente de mym se ho quiser saber. 

E parece me senhor que Dom Aleixo faz fundamento d'estar [alqui 
te a monçam do Janeiro pera India pera que neste tempo acabe d'assentar 
as cousas de Malaqua. Prazera a Noso Senhor que lhe dara tam boa 
fim como lhe deu o começo e que seraa de maneira que Vfosa] Al- 
teza [...............] (1) bem servido porque he pesoa virtuosa e zeloso de 
todo bem e que trabalha bem pelas cousas de voso serviço. 

Nam tenho disto mais de esprever a Vosa Alteza senam que espera- 
mos agora aquy na monçam d'Outubro por meu irmão da China que por 
rezam deve de trazer muita fazenda de Vosa Alteza e seraa ao menos 
aid RC ) (1) varida a vasoyra estava ao tempo de nosa che- 
gada sem nela aver hum soo reall nem mercadoria de que se podese fazer 
e asy foy emtrege com muitas dividas e mantimentos (?) de oito 
meses [......... 1 (1) pagar e asy de solldos tem Gaspar Rodriguez que ho 


(!) Ilegível por deterioração do manuscrito, 
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capitam moor qua mamdou por feytor e por veador de vosa Fazenda 
que diso podera dar conta a Vosa Alteza, de como tudo pasa [tp 3 (1) 
que prouvesse a Deus que todos vosos oficiaes vos soubesem asy servir 
como o ele faz e o que me dele parece estaa bem descontente desta terra 
asy pelas cousas que achou nela como [aRoiA.. ER ARE ] (1) e trabalhosa 
EroEssbitdaa. como ag J 6). 

Senhor por húu jumco que veio da China antes da nossa chegada 
em que vieram algas pesoas portugueses e per mouros pilotos com que 
faley soube que Vosa Alteza tinha qua nestas partes muitas (3) cousas 
pera mamdar descobrir de mais riquezas que ha na Imdya e aquy porque 
alem da China ser cousa tam gramde como he e de que Vosa Alteza deve 
ja la de ter enformaçam ainda a outras terras ao maar dela que sam 
ilhas que se chamam as ilhas dos lequeos e que comfinam com os tarta- 
ros omde ha gramdes minas d'ouro e todalas outras mercadorias das que 
ha na China estam duzentas legoas della he jemte bramca com'aalemães. 

Outras ilhas ha qua da bamda de Maluquo em que dizem que ha 
tambem muito ouro e outras ilhas de muyta [fazenda que] parece que se 
pode por la descobrir e outra navegaçam [Sostãs «».] (1) esta [de quando] 
pode Vosa Alteza mamdar mais livremente [descobrir no que] Vosa Alteza 
pode receber muyto [mais] proveito com isto e com o mais que tee'gora 
qua he descuberto de Malaqua pera diamte que todo o que recebe da 
Imdia damdo Vosa Alteza pera iso todo o aviamento de navios e jemte 
[que] pera iso for necessario porque daquy senhor se ira tudo descobrir 
[mas Malaqua) avia mester pera ysto hãa pesoa tall de que Vosa [Alteza 
tivese] muita comfiança e que o soubese muito bem fazer. 

Item senhor nam se seraa Vossa Alteza lembrado que haveraa bons 
xbj annos que vos amdo qua servindo em que gastey muita parte de meus 
dias e de minha [mancebia (?)] nam comtamdo aquy fazenda [que] 
isso [he obrigaçam que por vosso] serviço faço. Direi agora a Vosa Alteza 
de que maneira [e quanto] risco de minha pesoa asy pelo maar como 
na terra e quantas vezes derramey meu samge com muitas feridas que 
ouve em todalas cousas que se qua fizerom desd'a vimda d'Afonso d'Al- 
buquerque da primeira vez que qua veyo ate'gora em que me sempre 
achey e pelegey por [serviço] de Deos e de Vosa Alteza e se ho fiz e vos 
servy nyso mall ou bem ey por escusado fazer diso lembramça a Vossa 
Alteza porque cuido senhor que me nam seria necesario muyta prova e 
creio que Vosa, Alteza seria ja'gora boa testemunha diso pois que per 
suas cartas o tem como comfesado ameaçamdo me com mercees e con- 
tentamentos de meus serviços os quaes senhor eu atee o 'presente numca 
vy remuneraçam nem galardam deles e bem parece que se nam lembra 
Vosa Alteza dos serviços de qua destas partes pois que o galardam 
deles (3v.) manda dar e fazer mercee das coussas delas aos de laa que 


(1) Ilegível por deterioração do manuscrito, 
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Vosa Alteza quer com nosos trabalhos pagar os quaes se Vosa Alteza 
vise e fose a eles presente cuido senhor que Vossa Alteza averia por bem 
empregadas as mercees que vos as pesoas de meus serviços qua merecem. 

E porque nam seja maao o emxempro aos que vos servem bem e 
lealmente como eu sempre fiz que devem sempre requerer e pidir galar- 
dam de seus serviços a seu rey e senhor e de lhe fazer deles lembramça 
quamdo se esquese de lho fazer o lembro e peeço a Vossa Alteza satis- 
façam deles e a mercee que lhe eu requeiro ho que amte que ma faça 
olhe primeiro se por meus serviços lha tenho bem merecida ou nam e se 
achar que por estes que lhe aquy alego lha mereço bem e faça me mercee 
duma destas tres fortalezas Malaqua Hormuz ou Goa em acabando as 
pesoas que agora nelas estam providas porque nestas que ajudey a 
ganhar e fazer em que levey mais trabalho que nas outras quero ver se 
poso ajumtar algúa fazemda pera la hyr servir Vosa Alteza co ela como 
desejo pois que a que de laa trouxe e a que qua ouve atee'gora gastey 
sempre em voso serviço porque nam menos m'acharey entam co a des- 
posiçam que [ate'glora tenho pera o melhor poder fazer e [servir]. E co 
esta mercee averey que Vosa Alteza se lembra de mym e de meus serviços 
e se me Vosa Alteza fizer esta mercee peço lhe que na primeira armada 
me mande sua provisam porque aimda qua esperarey este tempo no 
qual prazera a Noso Senhor que se oferecera a cousa de serviço de Vosa 
Alteza em que eu aimda serey como nas outras por omde receba de mym 
mais serviço e aja por milhor empregada esta. 

O capitam moor senhor ouve por voso serviço que viese a Malaqua 
com [Dom] Aleixo e sem saber na Imdia, de que maneira vinha lhe man- 
dou que me provese qua da capitanya do maar que de laa trouxe Amtonio 
Pachequo que por sua prisam a nam podia servir e fico nela a mais por 
folgar de servir nisto Vosa Alteza asy pera o que agora compre [a] seu 
serviço pera o asemto e asesego de Malaqua como por fazer nisto a vom- 
tade ao capitam moor nam olhamdo que se Vosa Alteza de laa tever 
provido este carreguo que ho poso qua ter pouco tempo e espero em Noso 
Senhor que ese que for que vos faça nele (4) muito serviço. 

Ao presemte nam tenho mais que esprever a Vossa Alteza senam que 
o Todo Poderoso Deos accrecemte a vida e Estado Real de Vosa Alteza 
com muito mais reinos e senhorios dos que Vosa Alteza la e qua tem. 

De Malaqua a x d'Agosto de mill bexbiij. 


Simão Andrade 
(R. 0.) 


3552. XV, 17-28 — Carta de el-rei D. Manuel, pela qual fez coutada 
a vila de Serpa e outros lugares para que neles pudesse haver homiziados. 
1510, Abril, 15. — Pergaminho. Bom estado. 


3553. XV, 17-29 — Carta do duque de Saboia agradecendo os pêsa- 
mes enviados pela morte do duque seu pai. Bruxelas, 1554, Março, 11. — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. Selo de chapa. 
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Serenissimo Sefior 


Por mano del sefior Antonio de Saldanha embaxador de Vuestra 
Alteza recebi la carta que fue servida escriverme y entendi lo que me 
dixo sobre el desplazer que havia recebido del falescimiento de lo illus- 
trisimo sefior duque my padre que sea en gloria en que he conoscido 
siempre mas quanto fuese amor y aficion que le tenia y tambien quanto 
le pesasse que me ovisse dexado en tiempos tan malos y contrarios para 
acrescimiento de mys trabajos los quales pero (sabiendo que Dios haze 
todas las cosas por nuestra salud) he sufrido y sufro con la mas paciencia 
possible y mayormente acuerdandome que me ha quedada Vuestra Alteza 
por sefior y como padre en la qual (aunque mys merescimientos sean 
pocos) he sempre esperado y espero con toda siguridad y confiado que 
en todos mys negocios me hara de contino conoscer su buena voluntad y 
animo y ayudera y favorescera mys cosas como dum verdadero y obe- 
diente servidor y sobrino que le soy y quiero ser para siempre suplicandole 
que por tal me quiera tener y mandarme en que le pueda servir que otra 
cosa no deseo mas que obedescerle, 

Y pues que por cartas del dicho embaxador sabra todas nuevas de 
aca no me alargare de dezir otro a, Vuestra Alteza seno que humildemente 
beso las serenisimas manos suyas ruegando a Nuestro Sefior Dios que 
su serenisima persona y Estados prospere y acresciente como sus servi- 
dores desean. 

De Bruxelas a xj de Março de 1554. 


De Vuestra Alteza muy humil servidor y sobrino 
Inubert 


(2v.) Do duque de Saboya de xj de Março de Bruselas, 
Al serenísimo sefior rey de Portugal my sefior 


(R. 0.) 


3554. XV, 17-30 — Carta de António Correia a el-rei D. João III, na 
qual lhe dizia os seus serviços feitos na Índia e pedia mercê por eles. 
Cochym, 1548, Janeiro, 6. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Eu ha vymte simquo annos que vym servyr Vosa Alteza ha estas 
partes da Imdya. De hydade doutros tamtos fuy muitas vezes ferydo por 
ser muyto comtinno nas armadas de Vosa Alteza. 

Ao cabo de dez annos de servyço fuy requerer a Vosa Alteza satis- 
fação delle e por minnha pouga dita ou por Vosa Alteza não ter imfor- 
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mação de meu servyço ou pelo não saber requerer não me fez mor merce 
que de almoxarife dos almazens e dos mamtimentos de Chaul com o quoal 
carreguo o torney ha servir e nele ho servy muito imteyramemte em lhe 
avyar e repairar suas armadas que naquele tempo se fazião case todas 
em Chaull por causa de se fazerem comtra Cambaya o que fazya mays 
com o credito que tinnha com todolos mercadores e jemte da terra que 
por em seus almazens averem as cousas necessarias. As pesoas que dysto 
poderam dar verdadeyra emfformação a Vosa Alteza são Amtonyo da 
Slyveyra e Dioguo da Sylveyra e Manoell d'Albuquerque e Manoel de 
Macedo e outros muytos que podera nomear. 

E servindo este carrego que foy tres annos e dous meses pelo muyto 
serviço que fazia a Vosa Alteza Nuno da Cunha guovernador me tornou 
a prover na dita fortaleza de Chaul de feytor que em mym trespasou o 
feytor que era ha requerymento de Dyoguo da Sylveyra capitão mor do 
mar e de todolos outros capitães que amdavão em suas armadas dizendo 
todos que se não podyam elus fazer prestes se eu não fose feytor ou 
almoxarife como Vosa Alteza pode saLer per hos sobreditos e per Symão 
G[ujedes e Dom Pedro de Castelo Bramquo. 

Socedeo neste tempo Nuno da Cuuha acabamdo eu (1v.) de ser feytor 
hyr a Dyo e levou me comsyguo e no negoceo da morte del rey de Cam- 
baya o que eu nele fyz bem creyo que Vosa Alteza o tera sabydo se quem 
lho espreveo espreveo verdade. E comtudo sey dizer a Vosa Alteza que 
do caso say alejado de hãa perna e alem dysto com vimte e hãa ferydas 
em meu corpo dadas todas por dyante das quoaes foy hãa pelos naryzes. 
Delas me ey por muyto omrrado poys as ouve em servyço de Vosa Alteza 
Pelejamdo com primcipes e rumes que o dito rey trazia escolhydo comsygo 
na fusta que não forão de mym tão bem ospedados que não pasasem pyor 
que eu pois fenecerão aly suas vydas com suas mas obras de que não 
fycou pouquo credito aos que qua andamos. Testemunhas de vysta Manoel 
de Macedo Amtonio da Sylveyra Joam de Memdosa e outros muytos fidal- 
&os que laa são de que Vosa Alteza por me fazer merce se devya de 
emformar. 


Desta pernna de que sou aleyjado sem a poder dobrar pelo geolho 
amdey dous annos em muletas e asy aleyjado a vymda dos rumes me 
quys levar Martym Afomso de Sousa capitão moor do maar que emtão 
era comsygo na gale bastarda em que hya e fuy caminho de Dyo com 
ho vyso rey Dom Garcya. Tornamdo me pera Chaul estamdo em cura pera 
ver se me podya melhorar deste aleyjão me mandarão chamar Ruy Lou- 
renço de Tavora capitão de Baçaym e Dom Pedro de Castelo Bramco que 
O vyso rey hay mandou com gente pera deytarem os mouros fora da ilha 
do Salisete terras de Baçaym omde fuy com symquoenta omens ha minha 
Custa e estive com elles ate deytarmos os mouros fora das ditas terras 
e de como eu nysto servy a Vosa Alteza dos sobreditos e de Trystão 
d'Atayde e Jorge de Lima ho pode saber e depois de isto feito dahy a húu 
anno me mamdarão os ditos Ruy Lourenço e Dom Pedro por capitão moor 
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de omze fustas e catures ha enseada de Cambaya ha destroyr a tara por 
lugar primcypal da costa o qual queymey e pelejey com os mouros e lhe 
matey muyta gemte e me torney a embarcar sem perder nenhãa da minha 
de que hos sobreditos darão testemunho a Vosa Alteza (2) e asy Jorge 
Pimemtel e Gaspar de Melo e outros fidalgos que forão em mynha com- 
panhya. 

E por neste tempo aver g[ujerra comtynua nas terras de Baçaym por 
o capitão Ruy Lourenço e Joam de Sepulveda que hay mamdarão o vyso 
rey com jemte por ser ja hydo Dom Pedro virem que não podyão ter hos 
solidados sem se lhe hyrem por dizerem que erão mal provydos de soldos 
e mamtimemtos pelo feytor que era dyzendo que se eu fose feytor que os 
proverya e senão hiryam requererão que me posesem no dito carrego e 
dyso se deu emfformação ao vyso rey Dom Garcya que me provio de 
feytor o quoal carrego servy vymta seys meses hate vymda do guovernador 
Martym Afonso e nele fiz muyto servyço a Vosa Alteza e muyto acrecem- 
tamemto em suas remdas como se vyo per minha conta e como Vosa 
Alteza pode saber per todos os sobreditos e andando damdo minnha comta 
fuy d'armada com Martym Afonso guovernador ao pago de a minnha 
custa, 

Susedeo ha vymda do guovernador Dom João de Castro e asy o cer- 
quo de Dyo ao quoal me fuy oferecer e asy mamquo como soo me mamdou 
por capitão de hãa caravela premeyro húu mes que elle partise omde fuy 
com Lt: valemtes solidados a minnha custa posto que algúu mamtimemto 
fose na caravela dos seus almazens e gastey muyto de minha fazenda 
por estar na dita fortaleza symquo meses e meio dando de comer aos 
ditos soldados e outros muytos que per sua necessidade se vinhão asemtar 
a minha mesa no quoal tempo outro governador chegar tive minha estamse 
e vigya em serto paso dos muros derribados pelejamdo obramdo e traba- 
lhamdo em tudo o que ho capitão Dom João Mazquarenhas me mamdava. 
Elle he boa testemunha e todos os que de qua vão. 

Depois do guovernador chegar a dita fortaleza estando em comselho 
como darya aquela noute a batalha e per omde sayrya e quem ficarya 
na fortaleza que não era menos perygo que hyr ha batalha por Dom João 
capitão ter pedido a dyanteyra dela acordou se que ficase na dita forta- 
leza per (2v.) capitão dela com serta jemte e dela dey aquela noute ha 
menagem. E sayndo o governador aquela amtemennham pola ponte com 
toda a gemte e cometemdo per muytas partes os muros dos mouros elles 
me deram combate per outra parte pera ver se podyão entrar a fortaleza 
por estarem todos os baluartes e muros derribados. Quys Noso Senhor 
que lhe defemdy a entrada asy por Elle o querer e ser dyso servydo como 
tãobem prouve os portugeses pasados a suas paredes. Vimdo me ja seguro 
mamdey então toda a gemte que comygo ficara hapos o guovernador dysto 
e boo testemunho o mesmo guovernador e Lourenço Pyrez de Tavora e 
Amtonyo Cardoso sacretaryo e toda a outra pesoa. 
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E depois de Noso Senhor dar esta tamanha vitorea a Vosa Alteza 
como prazera a Ele que sempre lhe dara pelas muytas e muy gramdes 
virtudes de Vosa Alteza me encarregou o gouvernador de todalas 
cousas necessaryas as obras e mamdo dos muros e baluartes novos que 
elle mamdou fazer no quoal me deu tamto trabalho todo o tempo que 
nela estive que soo ousado afirmar que se não fora meu trabalho e cuy- 
dado que sobre iso tive que ela se não acabara em tão breve tempo como 
se fez. Peço por merce ha Vosa Alteza que se queyra dyso enformar por 
toda a pesoa que na dita fortaleza se achou. 

Estamdo ja os muros e baluartes em sua altura sem lhe faltar mays 
que os peyturys me mamdou o governador rogamdo me muyto e metemdo 
pesoas que mo rogase que vyese servir a Vosa Alteza de feytor a esta 
cydade de Cochym parecemdo lhe que por mym melhor que por outra 
pesoa Vosa Alteza serya servido asy pelo preço da pimemta estar que- 
brado como por ser emformado que eu tinha arte pera fazer boo negoceo 
com os mercadores da pimemta. E por ser este caso o que mais emporta 
ao servyço de Vosa Alteza nestas partes ho aseytey e me vym aquy per 
Abryl do anno pasado e logo torney ao perso e fyz correr a pimemta de 
tal maneyra que quamdo as naos vyerão eu tinha na casa dez myl 
quintaes de pimiemta com (3) pedyr dinheiro emprestado que me derão 
mays por meu credito que por terem certo o pagamemto ser feito com 
brevydade. 

Veyo Ruy Gonçallvez veador da Fazenda ter a esta cidade em Novem- 
bro e começou a querer negocear a carregar e pelo que cumpre ao servyço 
de Vosa Alteza não poso deixar de lhe dizer que ele sera muyto boo 
omem pera quaesquer outros negocios e maneo da fazenda mas pera o 
que se requere pera esta pymemta que he amymar e agasalhar muyto os 
mercadores dela e gastar com elles de sua propya fazenda. Ele não he 
antes he tão aspero na fala como nas obras e sua sequydão tamta que 
se hão todos por muy escamdalyzados dele e eu terya por muy gramde 
encoviniemtes a serviço de Vosa Alteza aver elle de vir houtro anno fazer 
esta carrega e crea Vosa Alteza que não ouvera remedio de se poder 
carregar ha nao Sam Tome e a de Luquas se qua vierão não per não aver 
Pimemta na terra pera oito dez naos cada ano mas porque o mimo destes 
mercadores e gramde e aimda com a pimemta que hatras diguo se não 
poderão acabar de carregar mays que a nao Brugalza e a nao Sam Felipe 
e tenha Vosa Alteza por serto que partidas as naos temdo eu dinheiro 
per todo o Imverno eu terya metido na casa quando as outras naos embora 
Chegarem vimte myl quintaes de pimemta eu o peço hao vedor da Fazenda 
dyz que não no tem nem ho pode aver e pera a que se ouve depois dele 
vir como pera se pagar a moor parte da que eu tinha avydo foy necessaryo 
pedir se mais dinheiro emprestado. 

Cumpre muyto a serviço de Vosa Alteza estar todolos annos ao menos 
Yimte myl quintaes de pimemta quamdo as naos chegão e pera se isto 
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fazer se devya de deyxar de fazer quoalquer outra despeza de suys remdas 
aimda que muyto relevase e Vosa Alteza devya mandar prover sobre isto. 

Nas naos que aquy dey carrega espero em Deos que não se ache laa 
quebra porque o meu entemto e servir Vosa Alteza e não roubar lhe a 
sua Fazenda nem tennho necessydade de o fazer Deos seja louvado se 
não gastar muyto do meu por guardar a de Vosa Alteza bem creo que ho 
vedor da Fazenda não lhe esprevera os trabalhos que levo pelo servir no 
peso e no carregar e meter nas naos porque nestes negoceos ajuda se elle 
muy bem dos trabalhos e omra dos homens por se tirar deles e por acre- 
cemtar na sua ($v.) peço muito por merce a Vosa Alteza que queyra 
saber geralmente de toda a pesoa que de qua vay das cousas e servyços 
que nesta lhe esprevo. E achamdo ser verdade o que dyguo me de aquela 
satysfação que lhe Deos espyrar que eu espero na Sua myserycordia e 
na muyta vertude e comcyemcya de Vosa Alteza que seja de muyto 
mynha omrra. 

Eu sao omem de omrrada casta e tennho filhos. Eu nem elles somos 
de Vosa Alteza. Ao presemte não tenho outras cousas de que dar comta 
a Vosa Alteza. 

Deste Cochym Noso Senhor a vyda e Real Estado de Vosa Alteza 
prospere por muy longos dyas. 

4 6 de Janeiro de 1548. 

Antoneo Correa 

(4v0.) A el rey noso senhor. 

(R. €.) 


3555. XV, 17-31 — Alvará de el-rei D. João III, pelo qual fez mercê 
aos frades do Carmo de certas rendas para que eles fundassem um con- 
vento no Hospital dos Lázaros de Torres Vedras. 1532, Maio, 29. — Papel. 
& folhas. Bom estado. 


3556. XV, 17-32 — Alvará de el-rei D. João III de ajuda de casa- 
mento para D. Beatriz Martins, viúva de Alvaro Fernandes, e para sua 
filha. 1533, Agosto, 18. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3557. XV, 17-33 — Carta de Afonso de Albuquerque a el-rei D. Ma- 
nuel, na qual lhe dizia que estava a acabar a sua vida em seu serviço 
e lhe pedia que, como remuneração por seus serviços, honrasse seu filho. 
Escrita no mar, 1515, Dezembro, 6. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Eu nam esprevo a Vos'Alteza per minha mão porque quando esta 
faço tenho muito grande saluço que he sinal de morrer. i 
Eu senhor dexo qua este filho per minha memoria a quem dexo toda 
minha fazenda que he asaz de pouco mas dexo lhe a obrigaçam de todos 
meus serviços que he mui grande as cousas da India. Ellas falaram por 
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mim e por elle. Deixo a India com as principaes cabeças tomadas em vosso 
poder sem nela ficar outra pendença senam cerrar se mui bem a porta 
d'Estreito. Isto he o que me Vosa Alteza encomendou, 

Eu senhor vos dey sempre por conselho pera segurar dela India irdes 
vos tirando de despesas. Peço a Vosa Alteza por merce que se lembre de 
tudo isto e que me faça meu filho grande e lhe de toda satisfaçam de meu 
serviço todas minhas confianças que nas mãos de Vos'Alteza e da senhora 
rainha a elles me encomendo que façam minhas cousas grandes pois 
acabo em cousas de vosso serviço e por elas vo lo tenho merecido e as 
minhas tenças as quaes compreey pela maior parte como Vosa Alteza 
sabe. 

Beijar lh'ey as maos polas (1 v.) em meu filho. 

Esprita no mar a bj de Dezembro de 1515. 


Feytura e servydor de Vosa Allteza 


Afonso d'Alboquerque 
(2v.) A ell rey nosso senhor 
(R. 0.) 


3558. XV, 17-34 — Carta de Nuno Ribeiro a el-rei D. Manuel a res- 
peito de se ter enviado o trigo a Azamor. Xerez, 1516, Agosto, 5. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Húas cartas receby de Vossa Alteza em que por húãa envya a mandar 
que logo mande Azamor oytocentos moyos de trigo entrando neles os 
trezentos que ja ha dyas que Vosa Alteza envyou a mandar que se 
carregassem pera la. 

Ja per outra tenho feyto a saber a Vossa Alteza como lhe tynha 
mandado cento e quorenta cafyzes de trigo e seyscentos quyntaes de 
byscoyto e que ho nam Vossa Alteza o mandase de la prover. E que alem 
dos CR cafyzes que neste mes d'Agosto envyarya outro navyo que levase 
cem cafyzes e asy o farey porque ja se esta carregando em Malaga a 
envyar mas que este nom sey como sera porque ja o tenho esprito a 
Vossa Alteza o pouquo trigo que achava a vender e como he caro. 

Eu me parto oje pera Malaga e se posso fazer algum concerto com 
às pessoas que tem trigo todo se pode de ca remedear e do que achar 
logo o farey saber a Vossa Alteza que sera muy em breve. 

O dya que estava pera partyr de Sevylha pera Malega faley (1v.) 
com o marques de Taryfa sobre myl cafyzes de trigo que tem em suas 
terras que são dez e oyto legoas de Xarez e ele nos vendya e pedya por 
eles a myll e quynhentos maravedis por cada cafyz e tem de custo ate 
O mar duzentos e sasenta maravedis e de saqua e dereytos tem duzentos 
€ sasenta maravedis que podya custar ate ser embarquado dos mill e 
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trynta maravedis cada cafyz que saya o alqueire a quorenta maravedis 
e eu lhe dera por ele mas por nam saber se nos leyxaryam carregar por 
Xares o leyxey de fazer e me vym pera aquy pera ver se me davam lugar 
porque esta a saqa çarrada. 

Asy que eu faley com alguns dos vynte e quatro e da mor parte 
deles tenho palavra pera me darem lugar e por não ser aquy o corregedor 
que he em Toledo nom se deu nyso comcrusam e esperom por ele d'oje 
em bilij dyas e por ser o tempo tam longo nom o espero e me parto mas 
leyxo recado pera yso a certas pesoas pera ver se se podera acabar por ser o 
trigo de fora de Xares e de sa comarga. Creo eu que hacabarrey que me dem 
lycença e asy espero com ajuda de Nosso Senhor que do trigo de Xares me 
dem lycença pera poder comprar myll cafyzes e carrega los porque de 
muytas pesoas que dyso tem cargo tenho palavra e o trigo vall em Xarez 
a myll e quynhentos maravedis o cafyz que abaixou por estar a saga 
carada. 

Quanto he a saga de Sevylha tenho esprito a Vossa Alteza o que 
nysso se podya fazer ao presente e oje me derão ha carta de Dom Joham 
de la Cova que esta com el rey em Frandes em que dyz que Tome Lopez 
que he fynado e se fynou a xxbj dias de Junho (2) em Enverez a que 
pesou a el rey e a todos muito e me diz por sua carta que el rey tem 
feita merce ao dyto Dom João de tres mill cafyzes de saga e que logo 
tyrarya a provysam e que ma mandarya pera lha eu vender. Creo que 
sera certa e nom se pode tardar muyto que nom venha. 

De qua nom ha ma[i]s novas que estas [a] escrever a Vossa Alteza 
senom que em toda Andaluzya se faz muita jente pera Napoles ao que 
dyzem e pera hyrem por Cezylya porque dyzem que os povos se allevan- 
tarom dyzendo que ate que Sua Alteza lhe nom confyrme seus pryvyle- 
geos que nom obedecerão em que alguns querem dyzer que ja estam 
mails brandos. 4sy se afyrma ga que ho emperador que he ja camynho 
de Italia e que el rey de Ingraterra lhe da x omes e pagos por certo 
tempo e el rey voso sobrynho lhe da estes seys mill omes que agora se 
fazem nesta Andaluzya. Ysto se afirma por mui certo e asy pera o empe- 
rador hyr sobre o duque de Gelrres que dyzem que tem tomado hãa 
vylla a el rey e que el rey de França lhe da muita ajuda secreta e todo 
he porque ho el rey nom venha a Castela o que querem dyzer que todo 
faz por lhe estrovar sua vynda. 

Ao que Vossa Alteza envya a mandar que se de a carta de seguro 
[a] Alvaro Monteyro asy se fara como Vossa Alteza o envya a mandar 
mas eu creo que o nam fara se o nam fyzer hyr o asystente de Sevylha, 

De Xarez b dias d'Agosto de 1516. 


As muy reaes maos de Vossa Alteza beyjo. 


Nuno Ribeyro 
(8v.) A el rey noso senhor 
(R. 0.) 
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3559. XV, 17-35 — Alvará de el-rei D. Manuel pelo qual fazia mercê 
a D. Martinho, vedor da Fazenda, da sucessão do mesmo ofício para seu 
filho D. Gonçalo. 1511, Julho, 20. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


9560. XV, 17-36 — Carta de el-rei D. Manuel pela qual fazia mercê 
de espingardeiro a João Alvares. Lisboa, 1501, Outubro, 29 —.Pergaminho. 
Bom estado. 


9561. XV, 17-37 — Carta de D. Ana Henriques pela qual agradecia 
os duzentos ducados de que a rainha D. Catarina lhe fizera mercê. 1559, 
Janeiro, 3. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


9562. XV, 17-38 — Carta de D. Francisco Pereira a el-rei D. Sebas- 
tião na qual lhe dava notícia da corte de Madrid. Madrid, 1566, Abril, 
4, — Papel. 2 folhas. Bom estado. Selo de chapa. 


Senhor 


Dipois de cerada est'outra carta que screvi a Vossa Alteza em dous 
deste veyo hum fidalguo do emperador que chamão Dom Joao Manrique 
que dizem vem a negocios mas como chegou oje a tempo que el rey 
era partido ainda não sabemos o que tras. O que Dom Tristam me disse 
he que a xbiij deste se acabariao d'ajumtar os senhores d'Alemanha em 
Agusta que ate'guora não erão vimdos avemdo mais de dous meses que 
o emperador os espera embaraçarão se nas vodas de hum filho de 
Lansgrave e foi ysto mais occasião de não yrem que ho intertimento das 
bodas dizem por aqui que pedirão ao enperador que en toda a provimcia 
homde ystivese se não dissese missa e outras cousas semelhantes em que 
elle não quis vir e que todavia ja começavão a vir e a dietta se faria 
ao tempo que diguo. Táobem diz Dom Tristam que a nova da vimda do 
turco a Ungria se tem por muy certa e que trara cem mil da cavallo (sic) 
em que emtrão coremta mil tartaros e que o turco vem em pesoa que 
en fim deste mes ate dez ou doze do que vem sera naquelles comfins 
d'Ungria e que tras posto o rosto em Viena. Ho emperador se da toda 
presa possivel e esta de muy bom animo e que esta em detreminação que 
Se tiver gemte competemte que sayra a resistir a entrada. Parece que 
este gentil homem deve vir pedir ajuda a el rey que segumdo a muita 
necessidade deve ser de muita mais ventaje da que lhe offereceo hos dias 
passados como screvy a Vossa Alteza. 

Oje me sayo este dispacho nesta petição que fiz sobre a nao de 
Bayena de que mando a copia a Vossa Alteza porque tenho a duvida que 
Pero d'Alcaçova dira a Vossa Alteza nom quis mandar fazer a provisão. 
Fica me oreginal para se Vossa Alteza for servido a mandar fazer. Avize 
me do que sera servido que nisto faça. 

(1v.) Ho licenciado Miranda a que estas comisões vão cometidas se 
vay daquy a Cidad Rodriguo e dahi se vem Albuquerque eu lhas mandey 
mostrar e alem diso lhe mandarão em Conselho de Contadoria que fizese 
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grande deligencia no castiguo destes homens e el rey de sua mão pos ao 
pee da soscrição da cedula de paso que leva este moço d'estribeira da 
rainha nossa senhora que aimda merecião mais castiguo. Tudo vio o juiz 
de comisão e vay muy posto a fazer nysso toda deligemcia. 

Vossa Alteza deve de querer que sejão estes homens castiguados e 
manda lo requerer. 

Nosso Senhor a vida de Vossa Alteza guarde por muitos anos e seu 
Estado Real acrescente como seus vassalos e criados desejamos e avemos 
mester. 

De Madrid a 4 de Abril de 1566. 


Dom Francisco Pereira 


(B. R.) 


9563. XV, 17-39 — Carta de el-rei de Ceilão à rainha D. Catarina 
a respeito de certas pretensões do padre frei João de Vila de Conde. 
Cota, 1561, Dezembro, 23. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhora 


Húãa de Vossa Alteza receby este ano a xx d'Outubro escrita ha xb 
de Março do ano de 60 em que me diz acerca do padre meu mestre frey 
João de Vila de Comde que do que pera elle pedia fizera lembrança a 
el rey meu senhor pello que beijo as reaes maos a Vossa Alteza e ela nisso 
me fez asinada merce como ainda fara em lho tornar a lembrar porque 
verdadeiramente que nenhum gosto levarey tamanho como ve lo nesta 
tera com ha tall denydade e por cima de tudo terey que Sua Alteza me 
deseja omrar e a esta cristandade a qual louvores a Nosso Senhor vay 
em açaz crecimento ainda que não tamto como desejo por o Madure 
nosso ymigo estar tam poderoso como esta, Mas eu espero na miseri- 
cordia de Deus que me a d'ajudar pois sabe minha tenção e o muyto que 
desejo ver Sua samticima fe multiplicada. E porque na que scprevo a 
el rey meu senhor digo mais largo tudo o que hão presente se requere 
secprever lhe não digo mais somente que se alembre do que peço a Sua 
Alteza em minhas cartas primcipallmente esta pera o padre meu mestre 
qu'eu e todos os desta tera temos em (1v.) comta de pay pela tão 
sobeja vertude e bom exempllo que nos a todos daa que parece que 
Nosso Senhor o escolheo pera nesta tera fazer o que tem feyto em louvor 
de Sua samta fee. 

Nosso Senhor seu Real Estado acrecente e saude por lomgos anos. 

Escrita na Cota aos xxiij de Dezembro de 1561. 


(B, R.) 
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3564. XV, 17-40 — Carta de Simão da Costa a el-rei D. Sebastião 
na qual lhe participava a chegada de um embaixador do turco ao vice-rei 
da Índia, para pedir paz. Goa, 1563, Dezembro, 11. — Tem junto um rela- 
tório do mesmo Simão da Costa a respeito das coisas de Baçorá. Goa, 
1563, Dezembro, 11. — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Ho ano de myll e quinhentos e sasemta e dous veo ha Ormuz hum 
embaixador do turquo envyado pelo baxa de Baçora ha pidir pazes ao 
comde vizo rei da Imdia e eu fui enlleito no dito Ormuz homde sirvo 
Vossa Alteza pera o trazer a Imdia aprezentar hao conde vizo rei como 
fiz e o tornei a levar desta cidade de Guoa ha Ormuz e dahi a Baçora 
por mandado do comde vizo rei pera que no dito Baçora vyse ho citio 
delle é as forças e entradas e defemção e governação da tera e armada 
de galles que no dito Baçora havia e todas as mais couzas que me pare- 
cesem que compriam a serviço de Vossa Alteza he cartear me com os 
gizares pera não perderem ha esperamça da vasalagem de Vossa Alteza 
o que elles muito desejão e nesa esperamça vyvem pelo que vi nas cartas 
que me scpreverão e na inimizade que tem continuamente com os tur- 
quos. Ho que tudo fiz com ajuda de Noso Senhor e desejo de syrvir Vossa 
Alteza e por me ho comde vyzo rei mamdar que esta scprevese a Vossa 
Alteza e lhe dese meudamente conta de tudo ho que vi e da tera allcamseí 
ho faço como Vossa Alteza vera neste rellatorio que com esta val. 

Ha merce que me Vossa Alteza fez de xabamdar d'Ormuz eu confio 
em Noso Senhor de Vossa Alteza ha aver por bem empreguada em mim 
e espero fazer me outras depois que tyver enformação de mim he de 
como sirvo Vossa Alteza nestas partes. 

Nosso Senhor hacrescente a vida e Estado Reall a Vossa Alteza por 
lomguos anos pera Seu serviço e lhe de vyda pera comquistar todo 
Hafriqua. Amem. 

Feita em Guoa aos onze dias do mes de Dezembro de 1563 anos. 


Simão da Costa 
Tem junto o relatório que se segue: 


Rellatorio que eu Symão da Costa fiz das 
couzas de Baçora e vai a el rei noso senhor 


Item ha Ilha de Morzique comesa da boqua do rio de Baçora he 
reparte ho rio em dous e chama se hum ho rio de Baçora e o outro rio 
d'Arabia per omde entrão hos que vem de Barem e de Catifa. Esta ilha 
vem acabar im (sic) distancia de tres quoartos de caminho que ha da 
boqua do rio demtro ha Baçora. E no cabo desta ilha tiqua ho rio hum 
e daqui a Baçora ha o outro quoarto do caminho de muneira que feito 
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ho caminho em quatro quoartos chega a ilha ate os tres. He domde se 
a ilha acaba ha Baçora ha o outro quoarto e neste cabo da ilha vem este 
rio ha fiquar hum como hacyma digo e o rio sera de vinte symquo legoas 
hate ha fortaleza de Baçora havamte desta Ilha de: Morzique pegado 
com ha Persia esta hfa ilha muito pequena he muito vysoza. 

Item ha entrada do rio de Baçora ate dar no docee he o canall de 
tres quatro symquo braças e des que entrão no doce ate ho cabo desta 
Ilha de Morzique he de sete hoyto braças e pasamdo esta ilha fiqua a 
distamcia do rio maior e tem no meio doze braças e mais. 

Item defromte domde se acaba esta Ilha de Morzique esta hãa for- 
taleza com capitão e allguns turquos de cavalo he d'espymgardas que 
favoresem hos lavradores hao recolher das novidades que são duas cada 
hano de mantimentos haroz tryguo he cevada, 

(1v.) Item a mesma Ilha de Morzique he muito vysoza he não he 
toda povoada e no meio dela onde esta hua mysquita avera tres anos 
que se comesou ha povoar he tem muita povoação de lavradores de muito 
aroz trygo e cevada e povoou se tão depresa por lhe darem liberdade os 
baxas de Baçora aos que la fosem viver e semear que pagasem de dez 
hum por ser trebuto muito favoravell deferente do de Baçora que he 
de tres hum he esta povoação desta ilha vai em muito cresimento. 

Item no cabo onde se esta Ilha de Morzique acaba tynham antygua- 
mente hfa fortaleza a qual Dom Antão de Noronha derribou quando 
foy a Baçora e ate agora se não consertou nem se fez beneficio nela. 
E desta misquita que hasima digo ate ho cabo desta ilha onde esta ha 
fortaleza deribada he case toda povoada de lavradores e aligãa outra 
gente he da muitos mantymentos. 

Item ha entrada do esteiro de Baçora na boqua delle tem muito 
pouqua largura e tem seis sete braças de fundo de prea mar e de baixa 
mar quatro braças e symquo core ha haguoa com muita força d'emchemte 
e de vazamte. 

Item tem hum baluarte da bamda de Baçora na boqua do esteiro 
com húa couraça todo em roda que vem emtestar na boqua do esteyro 
ha borda d'agoa em tryamguolo onde tem duas bombardas gramdes ao 
lume d'agua hãa pesqua da bamda de fora do rio e a outra pesqua da 
bamda de dentro do esteiro he he ameado com hameas e core se por riba 
todo em roda pera gente d'espyngardaria e da outra bamda do esteiro 
tem hãa misquita allta com cazaria e nesta misquita enterão hos baxas 
que morem. . 

Item este baluarte da bamda de Baçora hum pedaço a redor delle 
tem campo razo asy da bamda do esteiro como da bamda do rio por lhe 
cortarem muitas pallmeiras que tinha de redor. Ha entrada do esteiro 
não tem cadea de fero como se tinha por notysya. 

Item defromte da boqua deste esteiro da bamda da Persia esta hãa 
fortaleza mais forte e maior e mais alltaroza hao que parese que este 
baluarte pera defemção de nam pasarem pelo rio ariba o que elles não 
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poderão defemder a quem puzer por obra pasar. Ho dia que entrei tyrou 
esta fortaleza com tres pesas d'artelharia ha meude. E o ba(2)luarte da 
boqua do esteiro tyrou da mesma maneira da boqua deste esteiro asima 
ha dezembarquação que he jumto da fortaleza homde esta hãa pomte 
de barquas que tem hfãa cadea de fero he distamcia de hum terço de 
leguoa pouquo mais tem da bamda de Baçora ate Allfamdegua que he 
a re desta pomte quatorze esteiros que tem muita agoa de enchemte e 
de vazamte a saber sete deles são larguos sem pomtes e outras sete tem 
pomtes d'ariqueiras levadisas. Estes esteiros cortão muito lomge pela 
tera e deles se regão todalas pallmares de toda povoação de fora dos 
muros e por demtro destes pallmares que ha nesta povoação de fora dos 
muros tem em muitas partes muitas pomtes levadisas e altas e esta he 
a prymceypall fortaleza desta entrada porque allem destes esteiros 
todolos pallmares são cerquadas de paredes e aruadas de caminhos estrei- 
tos que he gramde defemção. 

Item esta pomte tem oyto barquas na largura dela he estão surtas 
d'emchemte e vazamte e tem ha cadea de fero que toma de hãa parte 
ha outra em que estão encadeadas estas barquas. Esta cadea he muito 
grosa he he de duas pesas quando saem gales fora desfecha hum gamcho 
que tem num fozill e aredão nas barquas e saem as galles e o mesmo 
fazem ao entrar ho vão que ha da barqua. Ha barqua he de quoarteis de 
madeira pasa por elas gemte de cavallo he de pee continuamente e são 
estes quoarteis levadyços elevam se de noyte por nenguem não pasar 
da outra bamda pera a cidade. 

Item desta pomte pera demtro vai aimda ho esteiro muy lomge mas 
he estreito e hum muito pouquo espaço desta pomte pera demtro estão 
nas tercenas das galles hao coquairo da fortaleza onde tem as gales 
novas varadas e as de que se servem delas varadas noutra parte e delas 
no rio pera quando he neceçario. 

Item todallas noites pasão gemte de cavallo pela ponte a vigiar da 
outra bamda e recolhem se pela menha he ysto porque se temem muito 
e de todolos vyzynhos he prymcypallmente das guyzares de lhe poderem 
queima las gales honde lhe entrarem na cidade. 

(2v.) Item ha forteleza esta ha hum quanto da cidade ao lomgo do 
esteiro avamte desta pomta que hacima digo he ha muralha que serqua 
a cidade vai com duas pomtas entestar na fortaleza de demtro da mura- 
lha tem ha a (sic) fortaleza ha cava pequena que enche e vaza com Oo 
rio e não se mete antre a fortaleza e as cazas da cidade mais que esta 
cava. Ha fortaleza tem ao pareser muito pouqua hartelharia. Ha porta 
da fortaleza tem hum camelo de metall e hum quão chumbeiro e hum 
espalhafato arebentado. 

Item ha muralha da cidade toda em roda tem muitos botareos he 
asi tem húa couraça toda em redomdo baixa com hamehas e não tem 
nesta couraça artelharia nhãa e da bamda de fora desta couraça tem 
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hãa cava toda em roda que enche e vaza com o rio. Tem muita alltura 
mas continuamente esta com agoa e não he muito largua. 

Item ha fortaleza he muy bem vigiada de noite com capitam e sollda- 
dos o qual capitão em tres anos de que he provydo de capitania não sai 
fora da fortaleza senão a chamado do baxa de couza de importamcia e 
a muralha toda em roda em lugares sertos prymcipallmente sobolas 
portas. 

Item ha cidade tem quatro portas são vigiadas todo dia com gemte 
d'armas ha quoartos. Fecham se com soll e habrem se com soll. Tem 
estas portas húas de Norte a Sull e outras de Leste a Hueste as sestas 
feiras quando estão na sua misquita fecham estas portas da cidade ate 
que saem. 

Item Baçora tem hao pareser pouqua hartelharia porque hos turquos 
são homens de romquas he de amostrarem tudo ha entrada desta pomte 
de barquas onde esta esta cadea tem postas no chão sobre vigas estas 
pesas d'artelharia dous espalhafatos e hum lião e hãa espera e dous 
camelletes e hum camelo de marqua maior e dous quanhões pequenos e 
hum falliquão pedreiro he hãa meia espera harebentada que harebentou 
ho dia que entrei em Baçora. 

Item pela amostra que fizerão ho dia que entrei em Baçora teram 
setecentos homens a saber cemto e simcoenta d'espyngardas he a mais 
gente de pe d'arquo e frecha mas achei por serteza serem hordenados 
em Baçora mill homens (3) e destes quinhentos de cavallo e ysto por 
de Baçora coquorerem a todallas outras partes neseçarias como Corna 
Zaquia Mydyna e outras fortalezas da banda da Persya onde tem sempre 
brigas com os vyzynhos. 

Item em a fortalleza de Corna e de Zaquia e Midyna e outra que 
chamão ho Capão que esta da bamda da Persya. São capitães delas Mira 
Sam Jacques Beques e tem gemte de pe e de cavallo e acodem huns aos 
outros quando he neseçario e quando moreo ho baxa estes capitães por 
hareceo dallgãa treisão hacodirão logo a Baçora e asi tanto que ho baxa 
moreo despydyrão hum coreo ha Bagadade ha pidir allgãa gente e lhe 
mandarão symcoenta janisaros pera goarda da cidade porque são homens 
em que se muito confiam. 

Item ha milhor dezembarquação que tem Baçora he em húa povoha- 
ção d'arabios ha que chamão Saragy que sera daqui ha Baçora meia legoa 
e pode se hir por bom caminho escampado e razo hate quantidade de meio 
tyro d'espyngarda dos muros da cidade defromte de hãa das portas que 
demora hao Sull e deste espaço ate os muros são cazas e hum bazar mas 
he hãa rua larga. 

Item ho dia que partio Amtonio Teixeira fot pela bamda dos gizares 
e fui com elle meia legoa de Baçora e saio pela ponte das barquas que 
tem a cadea de fero e logo da outra bamda da pomte comesam pallmares 
e vão hum muito gramde espaço os quoaes pallmares são aruados e com 
muito altas paredes e em todolos palimares tem vallas e reguado d'aguoa 
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e este espaço he mui forte e deste espaço pera ho quampo he tudo razo 
e nalguas allagadyço. 

Item ho que tenho sentido desta gemte do pryncipyo que haqui che- 
guei e agora cada vez mais he desejarem muito ha paz pelo muito enterese 
que tem e pelo nobresymento e prosporidade da tera porque toda ha 
fazenda que vat ha Baçora pelo Estreito d'Ormuz a saber drogas de 
cravo canela noz beijoym asy aniíll e roupa fiqua que são fazendas que 
corem ate Turquia pagam em Baçora ha dez por cemto e de Baçora a 
Bagada que são doze quinze dias de jornada pagão ha onze por cento e 
daqui ha Allepo pagam a vynte hum por cento afora outras muitas des- 
pezas de maneira que ho marquador que parte d'Ormuz com myll ($0.) 
cruzados de fazenda quando chegua ha Allepo hos quinhentos delles 
pagam em direitos mas tem as fazendas tão grosas valias que suprem 
a tudo e asy como estas fazendas corem por este caminho aberto vem 
de la outras que pagam ho mesmo. E por aqui sabera quanto enterese tem 
das pazes e como Baçora se nobresera com elas e todalas outras partes 
por onde core e quanto a roupa preta de Cambaia de camdequis e outras 
cortes ysto tudo se gasta em Baçora e nos gizares e nestas comarquas 
todas mas tambem lhe paguam ha oyto por cemto em Baçora. 

Item em oyto do mes d'Agosto me deu licença ho baxa de Baçora 
que fose ver as galles as tercenas onde estão varadas e achei symquo 
galles novas todas symquo por callafetar mas do mais hacabados de 
todo sem lhe falltar nada a saber ha maior he de vynte dous bamquos 
e tres de dozoito (sic) bamquos e húa de dezaseis bamquos e cada galle 
destas tem per popa hao coquairo de cada hãa asemtada toda ha pilação 
que cada hãa a mester hacabada e chumbada e cunhada hãa com outra 
que se não troça (sic) e todallas mais couzas neseçgarias. Ha madeira 
destas galles que em todas puz a mão dela he de faia e dela de pinho 
e de grosura de dous dedos e de largura de hum pallmo he menos e 
antreste tavoado metem allgúa de tequa por fiquar a obra mais forte 
por este tavoado ser de pouqua largura e grosura e de pouquo dura e 
rachar muito. 

Item a liação destas galles he muito delguada he de cera e as quilhas 
delgadas e a pregadura delgada mas pasa dentro e revita e tem as galles 
muito pouquo pontall e são muito sotis sofrerão muito pouquo em 
d'artelharia e são muito razas por proa. 

Item fora das tercenas defronte da fortaleza tem varada hãa galle 
de vinte banquos e esta forada de novo que he das que trouxe Pirybeque 
junto com esta tem varada húa galleota de dezasete bamquos e asi hum 
bargantim de quinze bamquos que são das que fizerão novas havera hum 
ano he meio que serve e agora as consertão por estarem muito podres 
e no rio das barquas pera demtro tem outra galleota e outro bargantym 
do mesmo teor de que se agora serve quando he neseçario com mais 
quatro embarquações pequenas de copra e tira hum tyro pequeno de 
metal] por proa e estas servem todas quatro contynuamente de hyrem 
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a Cornahe Midina e os gizares a soquorer e a levar requados porque são 
muito maneaves de maneira que ha armada toda (4) he esta a saber oyto 
embarquações de dezaseis ate vynte e dous banquos como asyma digo e 
dous bargantins de onze bamquos e as quatro embarquações pequenas 
como digo que fazem por todas quatorze e nam tem outra couza nhúãa 
porque has fustas de Cairo que tomarão aos harabios he húa fusta que 
tomarão em Catifa a Balltezar do Prado tudo esta podre sem prestar 
pera nada e asi ho galleão Badur que trouxe Pyribeque esta hallaguado 
e podre em hum esteiro que não presta pera nada. 

Item hachei nas tercynas muito tavoado das gortes que ja digo e 
asy muita lyação e muita brasagem mas toda esta madeira he muito 
famynta e fraqua he he pera reformar estas galles quando se tratarem 
mall. 

Item vy mais nas tercenas mastos grandes e pequenos e muitas vergas 
de pynho ate symcoenta paos tem fateixas gramdes e pequenas estas 
fazem em Baçora de fero que lhe vai pela Persya e asy muitos pelouros 
de pedra grandes e pequenos e muitas vygas delgadas sobre que varão 
as galles. 

Item hachei por serteza nesta tera vyr este tavoado de tequa de 
que se elles ajudão e mesturão que est'outro seu da Imdia nas naos dos 
mouros que vem pera Barem Jullfar e o trazem debaixo do lastro e estas 
naos partem de Dabul Baçaim Bombaim Damão Dio e asy lho trazem 
aligõas teradas que vão d'Ormuz a busquar mantimentos em húas cre- 
senças de tavoas que trazem por riba que na lymgoa parsia se chama 
derabas as quais lhe la vemdem e neste lugar poem outro tavoado de 
pallmeiras que ha em Baçora. 

E asy achei vyrem per estas mesmas vias muitos remos que são 
como hegyliros de que se servem muito pera muitas couzas. 

Item ho rio trata lhe muito mall estas galles porque aquelas de que 
se servem apodresem lhe muito e tendo as varadas habrem lhe com os 
ventos sequos e soll e elas em sy tambem não tem muita constamcia de 
maneira que sempre andão a consertar por despois de minha cheguada 
a Baçora vazarem húa galleota e hum barguantim por estarem muito 
malitratadas e o bargantim consertarão logo estando eu asy e estava 
melo podre per baixo e o consertarão todo de novo mas com muita bre- 
vydade. 

(4v.) Item esta armada o que symti do sytio da tera pode se muy 
facillmente queimar carteamdo se com os gizares o que elles per sem 
duvida tenho que farão vendo poder del rei noso senhor naquelle Estreito 
de Baçora porque não desejão outra cousa. 

Item ha tera domde vem a madeira a Baçora chama se Haderna e 
nesta tera cortão ho tavoado e liação e vergas e mastos e desta cidade 
vem por hum rio ate Hamacy que he outra cidade que esta oyto dias de 
caminho de Bagada e daqui desta tera ate hir a busqua lo rio de Bagada 
levam esta madeira tres dias de camynho em caretas. E tamto que he 
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no rio ha fazem em jamgadas e em dez dyas vem ter a Bagada. E de 
Bagada ha Baçora ha trazem em danequas muito gramdes como bar- 
quaças e deste mesmo lugar trazem cordoalha de linho e pregadura., 

Item hos dias que estive em Baçora despydi em saber estas couzas 
que vão neste rellatoryo as quoais vão na verdade como de homem que 
deseja e ystima ho serviço de vos. E quando as mamdar tyrar a limpo 
ho am d'achar diante. 

Feyto em Guoa aos onze dias do mes de Dezembro de 1563 anos. 


Simão da Costa 


(B. R.) 


3565. XV, 17-41 — Carta de Bernardim de Carvalho a favor de Diogo 
Machado, cativo dos mouros. Tânger, 1562, Março, 8. — Papel. 2 folhas. 
Bom estado. 


Senhor 


Dioguo Machado mourisquo quativou semdo atalaia e he muyto 
bom cristão e asim ho tem mostrado porque lhe davam muyta ma vida 
e trabalharão os mouros porque se tornase mouro muyto fazemdo lhe 
grãodes promesas. E quãodo viram que não podiam acabar com elle 
derão lhe muito ma vida como ariba diguo. Pelo qual merese mandar lhe 
Vossa Alteza fazer esmola. E toda a que lhe fizer sera bem empreguada. 

Nosso Senhor acresemte vida e Real Estado de Vossa Alteza. 

Desta sua cidade de Tanger aos bilj de Março de 1562. 


Cryado de Vosa Alteza 
Bernaldym de Carvalho 


(B. R.) 


3566. XV, 17-42 — Carta de el-rei D. Afonso V pela qual proibia 
a vinda de conchas das Ilhas de Cabo Verde ou doutras partes, para 
Portugal. Vila Viçosa, 1480, Julho, 24. — Pergaminho. Bom estado. 


Dom Afomso per graça de Deus rey de Purtugal e dos Algarves 
daaquem e daalem mar em Africa. 

A quamtos esta nossa carta [de] detrimynaçom que poemos por ley 
em os dictos nossos regnos virem fazemos saber que comsirando nos 
quamto convem ao bem publico homrra e proveito dos dictos regnos e 
asy a nosso serviço e do primcepe meu sobre todos amado e prezado filho 


148 


os seus tractos e resgates de G[ulinee seerem guardados comservados e 
negociados em tall modo e forma que em tempo algiu que viinr possa 
nom sejam demynuydos nem sua negociaçom de menos vallor e proveito 
do que ora ao presemte he. 

E portamto por bem dello defemdemos e mamdamos que nenhuuns 
nossos sobdictos e naturaaes moradores ou estramgeiros estamtes mer- 
cadores ou negociadores de quallquer estado e comdiçom que sejam per 
sy nem per outra pessoa emtreposta nom metam em os dictos nossos 
regnos nem tragam a elles das ilhas do Cabo Verde nem doutras ilhas e 
lugares de fora parte nemhúuas comchas aos dictos resgates e negociaçam 
pertemcemtes e proveitosas daquellas que nas dictas ilhas ha nem as 
levem nem posam levar aos dictos resgates e negociaçom de G[ulinee 
salvo o dicto primcepe meu filho soomemte a que a dicta mercadoria e 
tracto directamente pertemce. O quall posa fazer trazer domde lhe prou- 
ver e por bem tever as dictas comchas e outro algúu nom. Pero se os que 
as dictas comchas trouverem forem naturaaes vezinhos ou moradores dos 
regnos de Castella os taaes trazemdo as a estes regnos e esprevemdo as 
em os lugares acostumados e pagamdo os direitos que devem pagar o 
posam fazer. 

E pero nom as posam vemder a pesoa allgúua sallvo ao dicto meu 
filho. Porque queremos e mamdamos que em estes regnos nom posam 
per outrem dos sobdictos e naturaes nossos nem estramgeiros ser com- 
pradas avidas nem posuydas em maneira algúua que seja soomemte pello 
primcepe meu filho e per seu mamdado sob pena de quaaesquer de todollos 
sobredictos que o comtrairo fezerem perderem as dictas comchas e 
todos seus beens que em os dictos nosos regnos teverem pera o dicto meu 
filho os poder aver ou dar a quem quiser e por bem tever, E aallem desto 
seerem açoutados pubricamente e degradados pera Alcacer d'Africa por 
sete annos sem remissom. E os que forem de tall homrra e comdiçom que 
em sua pessoa nom caybam açoutes perderem soomente os dictos beens 
e serem degradados pellos dictos sete annos pera a dicta villa d'Allcacer. 

A quali detriminaçom poemos por ley jeerall e queremos e manda- 
mos que se guarde e compra muy enteiramente sem mi[n]guamento 
aligúu. E porque a todos venha em noticia ha mandamos asemtar por 
ordenaçom nos livros da nossa Chancelaria. 

Dada em Villa Viçosa aos xxliijo dias do mes de Julho. Fernam 
d'Espanha a fez ano de mill e tiijlxxx. 


El Rey 


Foy pobricada a ley susso scripta em a Chamcellaria del rey nosso 
senhor aos xxb dias do mes de Julho do anno de Nosso Senhor Jhesuu 
Christo de mill e iiijdlxxx estamdo pressemte Fernam d'Almeida fidallgo 
da cassa do dito senhor e scprivam da dita Chamecellaria que a fez 
pobricar e Domingos Guedez meirinho da corte do dito senhor e Carllo 


1h 


Carvalho filho de Joham Rodriguez Carvalho recebedor da dita Cham- 
cellaria e Joham Jorge scprivam do Dessembargo e Joham Moniz por 
thesoureiro da dita Chamcellaria e outro muyto povoo que a virom e 
ouvirom leer e pobricar. 

E eu Diogo Velho scprivam por o dicto Fernam d'Alimeida que esto 
seprevy. 

Detriminaçom das comchas vista pello Doutor Joham Teixeira (1) 


(Cordão azul e branco de onde pendia o selo) 


Verso: Ho Doutor 
Joham Teixeira 
(R. 0.) 


3567. XV, 17-43 — Carta de confirmação de todas as graças, mercês 
e privilégios que tinham sido concedidos a Vila Nova de Gaia. 1450, 
Janeiro, 5. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente. 


3568. XV, 17-44 — Foral (traslado do) de Vila Nova de Gaia. 1394, 
Outubro, 25. — Pergaminho. Bom estado. 


3569. XV, 17-45 — Carta do foro que pagavam a el-rei D. Dinis os 
moradores da vila de Barroso. Beja, 1289, Dezembro, 27. — Pergaminho. 
Bom estado. 


3570. XV, 17-46 — Carta do duque de Bragança a el-rei na qual lhe 
falava de seus negócios. Vila Viçosa, Dezembro, 23. — Papel. Bom estado. 


3571. XV, 18-1 — Apontamentos que enviou a el-rei o juiz de fora 
de Coimbra a respeito da administração. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3572. XV, 18-2 — Carta de Catarina de Almeida à rainha na qual lhe 
pedia que fizesse a mercê do cargo de tesoureiro a seu marido, pois se 
encontrava pobre. 1560. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3573. XV, 18-3--Carta de Bernardim de Carvalho, de Tânger, a 
el-rei na qual lhe pedia socorro contra os turcos. Tânger, 1563 (?), Março, 
31. — Papel. 8 folhas. Bom estado, 


Senhor 


Oje vimte e nove de Março veo húa cafila de Xexuão em que vierão 
dous cristãos desta cidade que estavão cativos e me derão por nova que 
O serco sobrestivera com a nova dos turcos estarem sobre Ourão porque 
Viera nova ao xarife que se lhes não fosse bem em Ourão que avião de vir 
sobre Fez pello qual Vossa Alteza deve aguora de mandar somemte 
quinhemtos [solldados e mantimentos e moniçôis e o mais que era 


Cn em 
() Transcrito, também, no Liv. 2 dos Reis, fis. 188v- 189. 
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necessario sobreestar ate ver o que determinão de fazer. E lembre se 
Vossa Alteza o abalo que a nova do serco avia de fazer por esta cidade 
estar tam mal forteficada como estaa pelo que Vossa Alteza deve de 
mandar cal pera se poder forteficar este castelo porque se me mandar 
o necessario com ajuda de Deus este Verão o forteficarei e asim emtrar 
com a couraça da Vila Velha no mar pera que de mare vazia nam possa 
nimguem emtrar na Ribeira. E tambem fazer hum traves na Villa Velha 
que saia do cubo que esta na escada da momteira e saia outo braças fora 
com o muro de quimze palmos e todo o mais d'emtulho que se tirara da 
mesma cava e far se ão dous proveitos. E estas tres obras crea Vossa 
Alteza que cumpre muito a serviço de Deus e de Vossa Alteza faze- 
rem se loguo este Verão porque com elas feitas pode se esperar hum 
empetu (1v.) e as mais obras da forteficação ir se ão fazemdo e am 
mister mais vaguar. E torno a dizer a Vossa Alteza que me mande 
cal e o necessario e que este Verão lhe farei fazer com ajuda de Deus 
estas tres obras tam samtas e tam necessarias ao bem desta cidade que 
mais não pode ser do que ellas são. Eu todavia fico remendando estes 
muros em tudo o que me parece mais necessario e estes fidalguos que 
aqui estão servimdo Vossa Alteza trabalhão em tudo o que de parte de 
Vossa Alteza lhes mando salvo Dom Lopo d'Almeida que numca quis 
hir a nenhum trabalho posto que o mandei requerer algãas vezes e pera 
exemplo dos outros o premdi em sua casa e tambem Luiz de Brito 
he remisso em tudo isto e por ser de (sic) Vossa Alteza o repremdo e lhe 
desimulo muitas cousas. 

Nosso Senhor acresemte vida e Estado de Vossa Alteza. 

Desta sua cidade de Tamjere ao derradeiro de Março. 

E nam partio o correo aos vimte e nove por a gramde torr[ente] de 
levamte que fez. 

Cryado de Vosa Alteza 

Bernaldym de Carvalho 


(L. P.) 


9574. XV, 18-4 — Carta de D. Francisco de Castro a el-rei na qual 
lhe dava conta de ter comprado sessenta moios de cevada. 1532 (?), Agosto, 
19. — Papel. 3 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Este mercador portador desta veyo a esta villa com tempo caregado 
de cevada e por ser perto do Imverno e me pareceo serviço de Vosa Alteza 
tomar lhe a dita cevada que sam sesemta moyos como elle leva em sua 
arecadaçam e tambem me pareceo boa pera semearem os moradores 
cristaos e mouros mande Vosa Alteza fazer lhe pagamento e mais fale 
com elle que podera sempre tirar das Canareas mantimento. 

Eu tenho escrito polo Algarve outra a Vosa (1v.) Alteza dando lhe 
comta de cymco mercadores que vieram aquy de Calez com húua soma 
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de mercadaria meter se em mao de Vosa Alteza e estarom ao que Vosa 
Alteza ordenar de pagarem de dereitos porque xx por cento am no por 
muito porcamto eu nam tenho de Vosa Alteza recado de menos de xx por 
cento nam lhe pus nhôu preço e tenho tomado de sua fazemda em que 
posa Vosa Alteza aver de seus dereitos tanto camto ouver por seu serviço 
e peço a Vosa Alteza que mande logo o que ordena de lhe levar e a quem 
se emtrege e regimento de tudo o que ouver por bem que se faça e o meu 
parecer senhor neste caso e que Vosa Alteza se ponha em húu preço 
onesto porque os mercadores de todas as partes folgem de vyr aquy 
tratar e estes que aquy (2) vyeram que agam (sic) que acertaram em 
vir amtes aquy que a Taracuco omde senpre estam que estes sam os 
propeos moradores de Taracuco e dalgúuas vezes que la fuy a corer elles 
estavam ay e parece me que se agastaram e am por certo que Vosa Alteza 
a de mandar destroir aq[ujelle lugar e q[lujerem amtes estar seguros 
a ordenança de Vosa Alteza que lhe eu muito louvo e os favoreço ao 
menos por tirar ao xarife tam grande remda como tem nelles com que se 
faz muyto forte pera ca e contra Gafim asy que Vosa Alteza oulhando 
tudo mande o que for seu serviço e asy sera feito e seja o mais breve 
que poder ser porque posa Vosa Alteza saber o que lhe vem e o feitor 
posa vemder o que receber dos dereitos (2v.) doutras cousas se as Vosa 
Alteza quiser saber desta tera e de húua emtrada que mandey fazer em 
Meca perguunte Vosa Alteza a ese mercador porque em outra lhe dou 
larga conta diso. 

E a presa que mando dar as casas dos moradores antes que venha 
o Imverno por se poderem agasalhar e todos tem melhor onde se agasa- 
lhem que eu que nam tenho nhúua casa e ja em outras o tenho pedido a 
Vosa Alteza que mande que me façam em que posa caber e que nam este 
desonrado como o manda em todos os lugares de Africa e mais a mym 
fara muita merce. 

E nam digo mais senam que beijo as reais mãos de Vosa Alteza. 

Oje xbilij de Agosto 

Dom Francisco de Castro 
(L. P.) 


3575. XV, 18-5— Sob este número estão catalogados os seguintes 
tos, os quais não se encontram actualmente nesta Colecção mas 

sim na Casa Forte, na chamada Caixa dos Documentos Orientais. 

q) Carta, em língua árabe, de um vassalo de el-rei de Marrocos ofere- 
cendo serviços a el-rei de Portugal. — Papel. Bom estado. (1) 

b) Carta (traslado da) de Cide He para el rel. 8. d. — Papel. Mau 
estado. 

Tem junto um documento em árabe (1). 

C) Carta (traslado da) de Cide He para el rei. S. d. — Papel. 2 folhas. 
Bom estado. 

Tem junto um documento em árabe (1). 
CCC eme eo 

(1) V. hors — texte. 
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b) 


Trellado da carta de Cyde He 
a el rei noso senhor 


Senhor 


Duas cartas que receby de Gonçalo de Mendoçaa em hãa dellas me 
pareceeo que os cristaos que estam em ÇCafym fezeram queixume a Vosa 
Alteza dos alarves que nom trazyam os seus trigos e sevada pera se gas- 
tarem em Çafym e que eu oulhacee por iso e o porvese. 

Senhor ho por que o trigo nem sevada nom vynha foy pollos alarves 
samearem muito pouquo e segarem o trigo por amadureser e emcovaram 
no no canpo de grande medo que tynham del rei de Fez vyr sobre elles 
como se dezya e tanbem porque quallquer allarve que trazya hãa carega 
de trigo lhe fazyam pagar serto dinheiro e tanbem porque lhe acresen- 
taram a medyda com que vemdyam o trigo e por lhe porem o preço como 
elles queryam e depois que lhe vendyam o trigo lhe pagam com a metade 
do preço do dinheiro e a outra metade lhe pagam em pancadas e em 
outras muitas mas pagas e quanto e (sic) a manteiga e ho mell e lenha 
e palha entra tanta em Cafym quall nuunqua em nhuum tempo emtrou 
e pagam lha asy como lhe pagam o trigo e por este respeito miingoa mais 
ho trigoo do que hee por nom poderem sofrer tam maas pagas e vam no 
vender a outras partes no canpo a judeus. 

Tanbem faço saber a Vosa Alteza que eu lhe estprevy jaa do que 
era passado (1v.) antre mim e o capitam e agora lhe estprevo que nom 
acho remedyo pera remedear os alarves que entram em Çafym e pera 
isto deve Vosa Alteza mandar a Cafym hum omem que oulhase por voso 
proveito e pello do povoo e emtam saberya a verdade do contrairo que 
se qua pasa. 

Senhor Vosa Alteza me mandou que eu lhe estprevese novas del rei 
de Fez. Sabera que el rey de Fez veoo com quantos homes a nos alarves 
e barbaros e o rei de Marrocos e o senhor ......... (1) e Lemahadu (?) 
e os alarves de Lehaus (?) e com quantos achou diante de sy e emtrou 
em Duquella e mandou dezer aos alarves por hus beguinos (sic) que elle 
lhe tomarya seus filhos e que deixassem a Cyde Ahe e que elle lhe darya 
outro alcaide de sua mão e os alarves nom quiseram fazer tall cousa 
e depois que lhe isto dyseram me deram meus filhos e fezeram a vontade 
a elles sem me fazerem a saber nadaa. E nos lhe fogymos do camiinho 
e estamos agora na terra do xaryfe ata ver se eu poderei tornar ou nam 
e os alarves estam todos mui alvoraçados e se elles nom tornarem eu com 
estes que tenho os farei tornar por força pera Cafym ou me elles mata- 
ram por voso serviço. 


(') O documento está roto. 
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Senhor Maill e outros asy nom fazem outra cousa senom estudar e 
dezer falcydades asy como senper fez por nom achar quem lho defendaa 
senom ho (2) capitam que lho consente e ajuda a dezer e a fazer e com- 
tudo peso a Deus que me nom desenpare da nosa vytorya. 

Estprita ho primeiro dia do mes na terra do xaryfee a quem eu 
tomey sete aduares dos seus alarves O dia que pera elle party e me estou 
mamtendo com seu trigo e sevada que achey emcovado nas suas aldeas. 


c) 


Trellado da carta de Cyde Hee 
a el rei noso senhor 


Senhor 


De muy alto poder faço saber a Vossa Alteza que 05 ofecyaes que 
tecyam os mexerycos da prymeira vez agora me parece que tecem outros 
de novaamente por nom acharem quem lhe dessem castygo pella primeira 
que fezeram. Jaa dantes e agora nom deixaram de fazer o que lhe vyer a 
vontade e em alguum tempoo eu por mim darei conta a Vosa Alteza, 

Senhor depois que me despedy do noso capitam e me fuy pera os 
alarves ho outro dia mandei meu filho pera Cafym e comecey a juntar 
os allarves e converte los na terra e nom pude porque elles dezyam que 
queryam ir ao Ryo Damir conprar tryguo da Emxouvyaa pois eu nom 
lhe pude cavidar os mexeryqueiros e eu soube que lhe fallecya de coma e 
alargei lhe a ida. E fomos ata muy perto do ryo e soubemos novaas 
del rei de Fez. E tornamo nos ata estarmos de Çafym andadura de 
meio dia. E emtam nos mandou o rey de Fez hãa cartaa por huns beguy- 
nos em que dezya que eu lhe dese meu filho com os filhos dallgus 
allarves em arrefes de lhe mantermos paaz e pormos geraa contra cris: 
tãos em que elle se tornarya com os seus pera Fez e nos deixarya na 
nosa (1v.) terra. E nysto se vieram pera mim todollos allarves dezendo 
que lhe parecya bem o que el rei de Fez pedyaa e que elles eram contentes 
que eu lhe dese meu filho. E eu lhe dyse que ho meu filho eu ho dera a 
Vosa Alteza e que estava em poder do capitam e que eu nom tynha nelle 
nhum poder e apertaram tanto comigo ata que lhe dyse que ho fosem 
pedir ao capitam e se lho elle dese que elles o levasem e doutra parte 
estprevy ao capitam que elle nom desse meu filho a nyngem e nhãa 
maneira. E eu dyse aos alarves que se ho rey de Fez quisese paaz que 
eu lhe mandarya hum grande prezente em cada hum anoo dentro à Fez. 
E ysto dyse aos allarves ata ver o que me Vosa Alteza estpreviaa,. E 
depois que em mim nom acharam remedio pera lhe dar meu filho come- 
caram fazer conselho antre elles em que se acharam de mim hagravados 
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e alevantou se antre elles grande gryta e quyseram remeter a mim pera 
me porem as maos se me nom acharam a cavallo com algus dos meus 
marzaganis e me fuy saindo delles com algus que se comigo quiseram 
vyr e me vym por a caram de Cafym pera me dahy fazer forte e castygar 
algus mouros que mo merecesem e ajumtarya dahy hos alarves pera com 
elles servir a Vossa Alteza. E achey que me vinha maior gera (2) de 
Cafym que dos allarves pois todollos princypaes dos alarves que entram 
em Cafym chama nos os mexeryqueiros e dyzem lhe matai nos Cyde He e 
dar vos emos quanto quiserdes e nom consyntaes que seja capitam sobre 
nos outros ou nos testemunhay como quis fazer treiçam aos cristaos e 
pedi nos tudo o que quiserdes e isto fazemos mexeryqueiros que sam os 
judeus que sam lyngoas antre os mouros e o capitão e sam os que Vossa 
Alteza bem conhece. Pera isto nom achey nhum remedyo senom fogyr de 
Safym pera allem do Ryo Dagus como quem deseja mais a morte que a 
vida morendo em voso serviço antes que vym e me chamarem por tanta 
maneira tredor peso a Vossa Alteza que me de remedyo como vivaa sem 
tanta dezonra pois sam todos contra mim e lhe dam credyto a quanto 
de mim querem dezer de mall e comtudo dou muitas graças a Deus por 
escapar das maos deste homem em caso que me nom da mais vyver que 
morrer no que terei em merce a Vossa Alteza mandar me alynpar de 
tanta desonra pois a nam merece meus serviços e muitas pessoas sam 
contra mim polos peitarem da nossa fazenda e nom da sua delles e eu 
davaa e gastava do meu dinheiro e da minha fazenda por ter os allarves 
comigo no canpo de Safym (2v.) por fazer o que me Vosa Alteza mandou 
que eu fezesse a paz e fezesse vir as pagas asy como eu tenho feyto e os 
cristãos querem tomar os mouros de fora, e matar os de dentro e porquanto 
Ssey que busquam testemunhas falças xupeitas (sic) tantas de mouros 
como de cristãos como de judeus terei em merce a Vosa Alteza oulhar 
por minha justyça e alynparem de tanta desonra que receby e recebo, 


(Eid 


3576. XV, 18-6--Carta de Luís Gonçalves de Ataíde a el-rei na 
qual lhe participava que embarcara com duzentos e cinquenta homens. 
Funchal, 1557 (?), Março, 14. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Oje catorze de Março as quatro oras depois do meo dia m'embargei 
e far m'ei a vela por noite e com toda a gente vam duzentos e simquoemta 
omens. 

Espero esta noite de meter os amiziados por obedeser a justiça e por 
ficar a tera limpa e o capitão nam ter que prender quando ovier e pera 
estes serviços e elle mais nesesaryo na ilha que pera ter rezam e se durar 
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o serco mande o Vosa Alteza depresa porque nam ficara omem que nam 
va que com esta esperança se m'escuzaram muitos. 

Tornou milhor tempo e espero no Senhor Deos que em breve tempo 
seremos la a sirvy lo e a Vosa Alteza como eu dezejo. 

Deos acresente a vida e Reall Estado de Vosa Alteza como por elle 
e dizejado. 

Deste porto do Funchall. 


Luis Gonçalves de Taide 


(L. P.) 


3577. XV, 18-7 — Carta de Rui de Sande com notícias da doença da 
rainha e da chegada do duque de Alva. Madrid, 1553 (?), Novembro, 24, — 
Papel. 4 folhas. Mau estado. 


Senhor 


A desposyçam da rainha esta ao presemte neutra sem decrynar nada 
porque avera oyto dyas despoys que despachey eses moços d'estribeyra 
que lhe veo huum acydemte ryxo de que perdeo o ouvyr. E depoys aca 
esta mays desalivyada. Praza a Deos que pare em bem. 

Item a este acydemte deradeyro veo aquy o duque d'Alva e aquy se 
deyxa deter por agora nhum outro grande nom bolyo consygo de suas 
terras e casas mays (?) tem sempre febre no corpo. 

Item o primcipe anda por aquy hum pobre companham e vay a caça. 
Parece me de todo em todo seu feyto mais que perdydo. 

Item a primcesa vem ja por camynho e sera aquy cedo que mandou 
e rainha por ella. 

Item segundo tenho semtydo o primcepe nom o querem deyxar 
partyr e determynam que por jeyto ou se compryr força o deterem. E 
neste deter nom emtende a rainha mas el rei he o que traz este jogo 
na mão e coreo com elle e com seus pryvados muitas cousas damdo lhe 
a entemder e casy dyzendo lho claro que em semelhante tempo nom 
devya nem era razam d'emtrar em Framça nem querer partyr de Cas- 
tella. Ysto Senhor tomara termo com a vynda da princesa e amtes não 
e creo que emtam a de dar este badalo hum grande surte. 

(2) Item Vosa Alteza por me fazer merce nom se maravylhe da defe- 
remça de minhas cartas porque cada ora se mudam ca todulas cousas 
segundo febre crece ou desfalece na rainha vay logo o pensamento amtre 
elles ao reves com quallquer destas cousas. 

Item el rei de Framça esta esperando a doemça da rainha em que 
para. Comtudo he em Ytalya a sua gente senhor do campo e tem tomado 
hãa vylla. 
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Item el rei voso pay faz armada em Cartajena sem a rainha nyso 
emtender por sua doemça na quall vãão quatrocentos homens d'armas 
e quatrocentos gynetes e dous mil homens de pe despacha se pera ser 
em fym de Dezembro em Napoles e da se a yso grande presa. 

(2v.) Item o duque de Nayara me dyserão aquy que nom quys yr a 
fronteyra de Perpynham e esta em suas fortelezas amtes que respondeo 
que nom querya yr poer sua pesoa por rey que casara sua filha com seu 
ymigo capytal que bastava o servydo. 

Item o duque d'Alva pelo conseguynte nom vay a Ytalia e aquy se 
deyxa estar. 

Item em casa del rei de Framça non he nhum trato nem nhãa pesoa 
e muyto menos de la aquy tudo esta escuro e arado esperando em que 
para a saude da rainha. 

Item omtem senhor me mandou a rainha chamar posto que me tem 
espresamente mandado que cada dya a va ver e la estar em sua camara 
como ja tenho esprito porque se achou algo alyvada y quys falar (3) 
comigo soo. E amtre as a outras cousas me dyse que o que me parecya 
das cousas do princepe que oulhase o descanso que ella terya em se lem- 
brar que perdera Vossa Alteza e que tal elle era e o que lhe facya e 
começou abryr comigo esta matera. Mas eu senhor como me tendes neste 
caso emcolheyto e mais vos tenho esprito sobre yso o que me mandaveis 
que respondese emcolhy me muito a mais ate ver vosa resposta e res- 
pondy lhe que soprycava a Sua Alteza que nom tratasemos de cousa 
que lhe dese pena somente em sua saude propea se emtendese e que dipoys 
avyrya azaz lugar pera pratycar húa cousa e a outra. Dyse me que 
asy era bem que quedase pera despoys o pratycar comigo a sua vontade. 

Item emtam senhor me dyse a cousa do mundo que mais me des- 
casou e de que mais ledo estou que foy dyzer me que ella estes dyas 
pasados me nom quyz nunca, preguntar polla resposta que Vosa Alteza 
lhe (3v.) emviava sobre a larga da paga do dote que vos por mym man- 
dara pedyr por merce e este emcomendar se em vosa merce como por 
este vos envia dyzer. 

Diz ella agora senhor com amor e afeyção que nunca lhe eu tall vy 
sayr pola boca nunca desta larga mes quyse pedyr a reposta porque 
todos estes dyas pasados estyvera determynada vendo sua desposyçam 
de me mandar logo amtes que morese emtregar todo este pagamento 
da sua prata e ouro de sua pesoa de maneyra que nhua pesoa nom tyvese 
d'entender nyso senam que eu recebese tudo dyante seus olhos porque 
despoys de sua morte nom fycase mão a nhãa pesoa em cousa que vos 
tocase e que agora querya saber vosa resposta e que ouvese eu por certo 
que esta dyvyda nom avya de corer nhum rysco. Mas que logo se sua 
morte se acertase me mandarya a mim emtregar todo o voso. Fyquey 
senhor descaso (sic) quanto a vosa fazenda e fyquey em cabo mara- 
(4)vylhado de a ver per semelhante maneyra tratar e falar de sua morte 
comigo verdadeyramente me ynsynou a morer. Respondy lhe que sopry- 
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cava a Sua Alteza que nom pesase tall que prazerya Deus que muito 
primeyro verya Su Alteza a morte minha e de todos seus criados que aly 
estavamos que nos vermos tall e que Deus que tall coraçam lhe dava lhe 
darya saude com mui larga vyda. E emtam lhe dyse como Vosa Alteza 
o avia yso e o all das aras por bem e o do dote da rainha se as cousas 
de França nom tomasem primeyro asemto e com as melhores palavras 
que eu soube apresentar d'amor voso. Jeytou vos senhor mil louvores 
e tornou me afyrmar que logo se estava mais mall me avya de mandar 
entregar tudo em dinheiro e dyante sy porque nom pode crer Vosa Alteza 
a presa que traz em se descaregar em vyda amtes de sua morte. Asy 
senhor que desta maneyra Vosa Senhoria esta muy bem (4v.) servydo 
e usastes do que devyes e a fazenda esta muito mays certa e segura que 
se la estyvese. E pera yso senhor tenho eu agora mais necesydade de 
poder pera a poder receber que nunca porque como dygo levarey tudo 
na mão se Deus al desposer dela. Ao arcebyspo vendeo hum comto de 
renda por quynze contos em dinheiro pera se descaregar. E o domyne 
compra ja renda. 

Noso Senhor acrecemte com mui longa vyda o Estado de Vosa Alteza 
a Seu servyço e faça bem aventurado. 

De Madry a xxiiij) de Novembro. 


Rui de Sande 


(B. BR.) 


3578. XV, 18-8 — Carta de Silvestre de Bachoom a el-rei, na qual lhe 
falava da chegada de carpinteiros para as galés e doutras coisas da Índia. 
1520 (?). — Papel. 4 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Aviso faço a Vosa Reall Alteza das cousas que se qua passam. Qua 
cheguarom tres carpinteiros janoeses e quatro comytres (sic) pera man- 
dar has gales e fazer gales e trazer grande partido o quall era escusado. 
Os carpinteiros aqui tynha Vosa Alteza muytos os comitres nynhum deles 
nunqua mandou galee somente hum deles o que vynha pera ha galeaça 
imda nom ha dez anos que hera meu gromete. E eles vos dam a emtender 
que has galeaças sam necesarias na Inda, pera voso proveito e elas nom 
sam necesayras porque esas galeaças nom sam senom asy como naos e 
querem grande custa e muyta gente porque húãa galeaça ha mester jente 
pera quatro naos e por deradeiro nom haprouveytam mais que por hãa 
nao. Os carpinteiros que vierom pera fazer as gales me pesou muyto 
quanto monta a voso serviço e nom ja porque relevase a mym cousa 
algãa porque heu nom hey d'aver enveja ha carpinteiros porque heu 
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sam capitam por Vosa Alteza da mylhor capitanya que ha na Imdia do 
mar. Gales heu vos fiz duas que ha húãa acabei de todo ponto a quall 
nom tem os venezeanos nynhúa, mylhor que ela nem el rey Dom Fernando 
e fi la por mynha mãoo com os carpinteiros negros e nynhum carpinteiro 
purtugues nunqua pos mão em ela. E asy fiz o corpo da outra e porque 
me foy necesayro hir fora com ha mynha ha nom acabey. 

Gales e nãos e caravelas e bates e (1v.) quantos navios qua forem 
necesarios a Vosa Alteza todos lhe farey sem nynhum carpinteiro pur- 
tugues nem menos janoeses. E se ysto mom dixe a Vosa Alteza em 
Purtugall os que m'acomcelhavam me deziam que se heu me descobria 
que Vosa Alteza me teria sempre como prezo em Purtugall e que me 
nom deyxaria nunqua vir qua a Imdia. E a mym parecemdo me que em 
Purtugal nom podia alcamçar homra nem menos comer quis vir ha 
Imdia. Porem ysto descobri ao viso rey com outras cocousas (sic) que 
mais relevam a voso serviço e quando forem necesarias asy as farey 
como fiz as gales. 

O viso rey me dixe que me daria pela mao a Vosa Alteza e que me 
faria mais honra do que nynhum estranjeiro que nunqua viese a Purtugall 
e nom quis Deus que ele chegasse a Purtugall, 


Aviso 
Senhor 


Qua ha fogo mytido amtre os vosos oficiais começando do mais 
grande ao mais pequeno e he tam grande que nom ha nynhum que vo lo 
posa dar a entender prefeytamente. O feytor com o capitam mor e asy 
todos os outros oficiais e todos estrangeiros se fazem as vosas custas 
e asy se faram as pazes. Cada hum cuyda de nom ter culpa e a mym 
parece todos culpados tirando o capitão mor que me parece que nom 
tem culpa nynhãa. He se a ele tem he por caso da desobediencia grande 
e pouguo acatamento que qua lhe fazem todos que nom cuyde Vosa 
Alteza que qua ha grande nem pequeno que ho conheça por voso logo 
tenente senom falamdo lhe e respondemdo lhe como ha pesoa de seu 
yguall tyrando o senhor Dom Gracia que lhe he muyto hobydiente. 

(2) Senhor ha gemte que handa na India todos praguejam de Vosa 
Alteza e ha causa por que qua nom hay dinheiro a que se pague soldo 
nem mantymento nem menos se tomam presas a que se de a partes por 
força he necesario os que estam mall dizer mall e Vosa Alteza daqui por 
diante trabalhe em remedear ysto per onde nom tenham rezam de fazer 
algum mao requado de sy nem menos escandalyzar voso Estado que por 
tempos vos nom hachassem mynguados de gemte quando vos fose nece- 
sario pera as cousas de voso Estado. 
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Senhor por tempo das guerras de Goa fugiram pera os mouros obra 
de sesenta ou setenta velhacos cristãos e estam la todos arenegados e 
vam ensynando aos mouros a tyrar com bestas e com spingardas e ha 
faze los. E asy lhe ensynam ha cavalgar e ha fazer freos e esporas quall 
eles nom sabiam. E se eles vam per este camynho daqui ha trinta ou 
corenta anos seram os mouros tam boons guerreyros como os christãos. 
E por ysto ponha Vosa Alteza cobro sobre elo d'aver los has maos com 
guerra ou com paz porque levemente se podem aver. Nom fugiram eles 
por culpa de ninguem nem menos por lhe o voso capitam mor fazer maa 
companhia senom por eles serem muyto maos e muyto onocentes (sic). 
Verdade he que alguns capitaes de naos ou de fortalezas folgam de fazer 
mall aos omens e hanoja los e has vezes lhe tomam o seu. Porem por 
ysto se nom devia nynhum omem d'ir pera os mouros. E nysto senhor 
deve Vosa Alteza tambem de poher cobro que seja o povo myhudo bem 
tratado porque hasy vos he necesayrio que tambem vos sam boons os 
pequenos em seu iguall como os grandes. 

(2v.) Senhor o capitam mor me mandou com ha vosa gale ha 
Dabull ha pedir seis cristãos que fugyram de Cochim pera os mouros 
e mandando me que estivese em Dabull guardamdo o porto que nom 
entrase nem sayse navio nynhum hate que me nom desem os ditos cris- 
tãos. E tamto que cheguey ao dito Dabull mandey dizer ao governador 
a Dabull que me dese os ditos cristãos senom que lhe guardaria o porto 
d'entrar e sair nynhum navio. Ele me mandou dizer que tinha boa paz 
com Vosa Alteza e com o capitam mor como lhe quyria ha destrohir 
sua cidade. Heu lhe dixe que nom hya pera lhe destrohir a cidade que 
me dese os ditos cristãos e que lhe nom faria mall e que me mandasem 
logo dous cristãos que eles tynha (sic) hahy em Dabull logo senom que 
lhe queymaria as naos que tynha no porto. Eles me mandarom dizer que 
lhe dese seguro que eles nom forem mortos nem aleijados e que mos 
mandariam. He logo lhe mandey syguro em nome de Vosa Alteza que 
eles nom fosem mortos nem aleyjados. E ese mesmo dia mos mandarom 
presos a gale requeremdo me que me fose de Dabull pois que me tynha 
dados os cristãos que eles tynham que nom tynha mais. Heu lhe mandey 
dizer que me desem arefens polos outros entam que me yria e lhe darya 
seguro por hum mes pera mandar buscar os outros. Entam me dixerom 
que quem queria por refem. Heu lhe dixe que queria o almoxarife desa 
baya e logo mo mandarom. Entam lhe dey syguro por hum mes e logo 
me party pera Goa e o dito dia que party me veo dizer hum turquo que 
sabia falar purtugues que ja fora ha Portugall n'armada de Pedro 
Alvarez Cabrall que hao Ydalcam eram mandadas duas pitições de Goa. 
Hua do alcayde de Benestrym e ha outra de quatro casados de Goaa, 

(3) A do alcayde de Benestrym dezia que dese o seu syguro reall 
de nunqua o entregar ao capitam mor e que lhe entregaria ha fortaleza 
de Benestrim fazendo capitam de Goa por sua vyda e asy eram scritos 
e halvara dyso e servyços que ho dito alcayde tynha ja recebydo. E ha 
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dos casados dezia que lhe dese seu syguro reall e que se yryam pera 
o seu reyno cento pessoas antre casados e solteiros e que levariam todos 
vosos cavalos que estavam em Goa. E o dito turquo nom soube dizer 
o nome dos casados mas por sinaes me pareceu que dos quatro casados 
conheceria os dous. E tanto que cheguey ha Goaa entreguey os ditos 
arenegados ao capitam da fortaleza e tanto que lhos tive entregado e 
harefem e lhe contey o dito caso das pityçoés ao dito capitam e feytor. 
E o capitam me respomdeo que ja eram tres noytes que ele fora a Benes- 
trim e que nom achara o dito alcayde na forteleza e que era pasado ha 
terra firme escusando se que handava ha balestear e já per duas vezes 
o achara nysto. E ese mesmo dia foy o dito capytam com muyta gente 
de cavalo ha tyrar lhe ha forteleza e trouxi o pera Goa ha ele e ha sua 
mulher. Ho quall alcayde era Nunno Freyre casado com húa criada do 
capitam mor o quall vay preso e degradado pera Malaqua. 

Senhor em Goa despois dysto aquabado achey húãa carta do capitam 
mor em ha qual me mandava que entreguase ha gale ha meu irmão 
e que me viese pera Cochim. E tanto que ha dita carta vy loguo me vym 
pera Cochim. 

Senhor hagora ha dous anos que heu esprevy ha Vosa Alteza em 
como me tyravam ha capitanya da gale que heu fazia. Heu senhor esprevy 
o a Vosa Alteza porque mo certafycarom todos os omens e principalmente 
Gaspar Pereira dixe que de sua mão fyzera o asvara dela e porque ho 
capitam mor estava em Goa e heu nom poder mandar a Goa a saber 
bem ha verdade per esta certafycamsa que me certafycavam o esprivy. 
Mas hate'gora senhor nom bulyram nada comygo nem com meu irmãoo. 

(3v.) Senhor agora vay em tres anos que heu cheguey ha Imdia e 
nunqua me foy pago soldo nynhum nem menos me foy pago quando 
party de Purtugall e nunqua mais fuy fora de Cochim somente estes 
dous meses que estyve em Dabull. E agora faz hum ano que me nom 
pagarom mantymento nem ha nynhum omem de mynha casa. Nom 
me daria nada se o não pagasem aos outros porque ho ano que heu fiz 
ha gale pagou o feytor mais de dez myll cruzados antre em ouro e prata, 
E se ha Vosa Alteza parecer que mo nom pagarom polo heu nom merecer 
enforme se Vosa Alteza como heu qua servo se hamdo heu em trajo de 
capitam em voso serviço ou se amdo heu em trajo de gromete e o capitam 
mor me mandou pagar vymte pardagos em dinheiro e dous quintaes de 
vermelham omde perdy hum terço. Toda esta foy ha paga que me qua 
fyzerom despois que party pera que sayba Vosa Alteza como me poso 
manter na India com tres irmãos avendo de os manter de comer e de 
vystidos e d'armas. 

Beigarey as maos de Vosa Alteza mandar me hum desembargo per 
o retorno destas cartas desa pimenta que se la achar mynha e hasy 
do soldo que me qua, he devydo e dos meus irmãos. E beigarey as mãos 
de Vosa Alteza que ho desembargo seja que heu posa caregar mill cru- 
zados ao meo (f) e o que mynguar no desembargo de myll cruzados 
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heu o porey qua yso mesmo que quando me Vosa Alteza de qua mandar 
hir que me faça merce de hãa nao pera meu agasalho com sua mea 
camara. 

Senhor os oficiaes boons que Vosa Alteza tem qua na feytoria 
de Cochim Lopo Fernandes esprivam dela amygo de vosa homra e 
fazenda e he hum dos exilymtysymos omens que heu conhycy na India 
pera tratar fazenda e he omem pera outro cargo que nom pera esprivam. 
Outro he Fernam d'Almeyda almoxarife do almazem de Cochim que he 
dos mylhores servidores que Vosa Alteza tem qua e he omem de grande 
cuydado e pera o Vosa Alteza (4) ocupar em outras cousas mahores 
e he merecedor de muyta honra e merce carpinteiros Joam Anes mestre 
dos carpinteiros he omem muyto honrado e bom oficiall e mais outro 
carpinteiro que se chama Gonçalo Anes que ha sete ou oyto anos que 
vos qua serve que tambem he muyto bom oficiall e dos boos que Vosa 
Alteza tem em seu reyno e tem agora cargo de fazer a nao grande a 
nova que se qua faz e leva algua aventagem a Joam Anes. E outro car- 
pinteiro que se chama Afonso Galeguo que ha dez anos que vos qua 
serve que fez a nao do feytor e de Pedro Mazcarenhas tambem muy 
boom ofyciall e o feytor de Guoa Francisco Corvynell he hum dos exi- 
lymtysimos homens que heu vy e aos quaes Vosa Alteza deve de fazer 
merce de lhe esprever e de os mandar honrar e hacatar porque vos 
sam necesayrios qua e la se la forem porque Vosa Alteza faz qua muytos 
ryquos que despois eles vos fazem prove. 

Joam Anes mestre da Rybeira he bom omem e he omem pera mandar 
carpinteiros porque lhe nom ha d'apertar mais de seu direito e he mere- 
cedor de muyta honra e merce mas na carpintaria nom he omem sutyll 
pera vos fazer qua hum navio nem hãa nao. E se Vosa Alteza duvydar 
ysto ha nom ser asy pode lo a Vosa Alteza saber per quem 0 bem entende. 
Gonçalo Anes he omem mays sutyl e mays delygente pera qualquer cousa. 


Silvestre de Bhachoom 


(B. R.) 


3579. XV, 18-9 — Carta de Luís Alvares para Afonso de Noronha a 
respeito das guerras de Xarife com el-rei de Fez. Veles, 1547, Dezembro, 
3, — Papel. 8 folhas. Mau estado. 


Yllustre y muy magnifico Sefior 


Muchos dias a que el sefior rey me rogo le fiasemos antte mi y 
Pedro de de (sic) Alcocel la gente que fuese y despues de acordado Fran- 
cisco de Molina Vestorvo diziendo que desde m* (sic) lo negociaria el 
todo lo que Su Alteza queria e quedose hasta agora que le embie a pedir 
licencia pera yr me embiome a rogar que porque el embiava a Menahen 


15? 


y Cebta con cierto negocio pera Vuestra Sefioria que lo fiasemos antte 
mi y Pedro de Alcocel y no se pudo hazer otro por averle dado palabra 
antes de agora y tambien porque Vosa Sefioria sea avisado destas nuevas 
que al presente ay las quales son quel Xarife despues que enbio unos 
alcaydes suyos a correr junto con Fez e salio su propio hijo de rey de 
Fez .y disbarato a los alcaydes y unos alarabes dieron tambien en los 
alcaydes que yban desbaratados y mataron y tomaron cavallos y gente 
hasta CL y desde aquel dia non quedo alarabe que non se levanto contra 
el Xarife y tenia el dicho Xarife sus alcaydes repartidos ante los alarabes 
garamando. Y visto la quiebra que al Xarife en su gente le avian hecho 
acordaron de se levantar todos y prendi a los alcaydes que estavan en 
Sus haymas garramando y los llevaron a Fez y dixeron al rey que saliese 
que todos moririan delante del y que pera mas certinidad Su Alteza 
diese a cada cabila de alarabes un pariente suyo que mandase sobr'ellos. 
Y asi lo hizo. 

Iten esta semana nos escrívio el rey y fu cierto que un hijo de Xarife 
que a dar en ciertos alarabes y les mato mugeres y hijos y les tomo 
ganado mucho y juntaronse tantos alarabes a la grita que una noche los 
desbarataron y tomaron mas j cavallos y escribe el rey que escapo el 
con treynta de cavallo, 

(1v.) Iten a estado todo este tiempo nuestro amo Muley Bohaçon 
muy al cabo y que pensaron que non se levantara y nosotros con gran 
medo asi de los barbaros de al rededor como de Muley Mahamete Barrax 
y escrivio aqui el dicho Barrax que el Xarife le avia escrito que comiese 
este pueblo y lo tomase pera si porque nunca Dios quisiese que el quebrase 
com Muley Bohaçon. Alfin estavamos todos muy aflixidos viendo la 
sobervia con que stava sobre Fez diziendo que non avia de pascuar syno 
dentro. Y lo que deseo yo fue querer garramar de cada tienda de alarabe 
xiitj onças antes que fuese sefior. Tenemos confiança que Dios que lo ande 
echar este ynvierno y si no pueden ay mucha nescesidade que estos de 
Fez pera el verano busquen favor de christianos pera que este no se haga 
tam gran sefior y mal vezino. 

Iten Mulley Mahamete Barrax esta ante Fez y entre rio y vino un 
ombre de alla y dize que tiene ii de cavallo y quatrocientos de pie y cada 
dia van y vienen coreos de Muley Bohaçon y que no se nonbran de Xarife 
ni de Fez. Parescenos que se a de acostar con Fez especial viendo al Xarife 
de cayda. Vino ayer nueva que los alarabes le avian muerto x de cavallo 
segun el rey nos escrivio y ala gente de Fez es salida y pornan cierco 
sobre Mequines porque el Xarife no tiene poder pera esperarlos en el 
campo. 

Iten aqui se a dicho como Vuestra Sefioria solto o queria alargar 
Abarsis si Vuestra Sefioria no lo a soltado no lo suelte porque el rey 
mas holgara que Vuestra Sefioria le pague los cativos que le envio que no 
que le de otros en pago. 
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Iten un criado de Muley Bohaçon que stuvo estos dias en Tituan me 
dixo como llevo cartas a Hacende su hijo del Jarife (sic) que estava en 
Mequines en que la enbiava a mandar diese a Muley Bohaçon sus cativos 
que le avie tomado sobre su seguro. Y dize que se los queria dar y en 
estos medios vino el Xarife viejo e tornolo todo a revolver digolo porque 
si Dios fuere servido Muley Bohaçon a de quedar gran sefior y a de tomar 
sus cativos y aun oxala con ellos le contenten. 


Iten la merced que Vuestra Sefioria nos a de hazer a los que aca 
quedamos es que Benahen venga con brevedad y bien despachado y si ay 
alguna limosna Vuestra Sefioria sepa que el rey tiene muy gran voluntad 
de dar sus cativos y asi mesmo... (1) de la villa. Y asi mesmo a de pro- 
curar Menahen de traer algun mercador o los mas que podra. Paresceme 
lo acertaran pues por esotra via el puerto esta cerado con Fez y por aqui 
van y vienen cada dia y los que uvieren de venir tiendo nescesidade de 
venir con su siguro de Vuestra Sefioria que el reyno les tomara y da (?) 
y ast lo estava Vuestra Sefioria (?) el rey que les quiere por ello que 
entonces se yo cierto no tomara mas que sus difieros porque siempre a los 
que traen su siguro de Vuestra Sefioria trata muy bien y si com Pedro 
de Alcocel a sido otra cosa el a tenido mucha culpa. 

Iten abra ocho dias que esta escrita esta y esperando tiempo no an 
partido y despues aca no emos tenido otra nueva mas de que an salido los 
reyes de Fez con sus almahalas a junta los alarabes y este nuestro amo 
venido hazia do esta Barrax creemos que para juntarlo consigo y todos 
yr la vuelta de Miguines a cercalo. Suefiase aqui que el Xarife tiene fuera 
su almahala no se sabe si pera esperar. Es cierto que el hijo mayor no 
puede venir a le ayudar porque el primo esta poderoso contra el en 
Tafilete. No tiengo que dezir otro sino suplicar a Vuestra Sefioria que 
los moros y Menahen sean bien tratados como de Vuestra. Sefioria s'espera. 
A mi Sefiora Dofia Maria beso cien mill vezes las manos de Su Sefioria y 
suplico lo mesmo enbio a Su Sefioria unas pocas de uvas por ser cosa 
nueva y fruta desta tiera. Su Sefioria me perdone. 

Nuestro Sefior la muy magnifica persona y Estado de Vuestra Sefioria 
acreciente como los criados de Vuestra Sefioria deseamos. 

De Veles tres de diziembre de 547 afios. 


Criado de Vuestra Sefioria 


Luys Alvares 


(B. R.) 


(') Papel completamente deteriorado e roto, 
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3580. XV, 18-10 — Carta de D. Manuel, irmão de el-rei do Congo, a 
el-rei D. João III, na qual lhe pedia uma boa caravela para poder viajar 
em segurança, pois tinha medo dos franceses. Ilha de São Tomé, 1540, 
Julho, 12. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


E eu Dom Manoell irmão del rey de Comguo seu muyto amado irmão 
mando beyjar as mãos de Vossa Alteza. 

E eu faço saber ha, Vossa Alteza como tenho jam escrypto mays de 
sinquo ou seys cartas pera Vossa Alteza e eu ataa aguora o presente 
nom tenho nhum requaado de Vossa Alteza e pollo amor dysto mando 
beyjar as mãos de Vossa Alteza que me faça muyta merce de me mandar 
dar hãa calavella bem almada e eu par[a] vyr nella porque eu sam 
muyto medorosso dos franceis pollo amor das novas que eu qua receby 
de meu sobrynho Dom Bastyam que os franceis tomaram quando foy 
Pero de Mendoça par[a] Portuguall. 

E eu senhor pollo amor dysto mando beyjar as mãos de Vossa Alteza 
que me mande qua húãa calavella bem almada e eu par[a] vyr nella. 

E mays saybam Vossa Alteza como el rey de Comguo seu muyto 
amado irmão me mandou par[a] Vossa Alteza que me mandasse a Roma 
e eu par[a] hiir dar oubendyencya ao Santo Padre assy como façam 
todollos reys christiãaos nom mays senão estou espera[n]do aquellas 
merces de Vossa Alteza. : 

Feyta en esta cydade e ylha de Som Thome aos doze dias de mes de 
Julho na era de 1540 annos. 


Dom Manuell 


No verso: Para el rey noso senhor. 
(R. 0.) 


3581. XV, 18-11 Carta de Gaspar de Paiva ao governador (?) a 
respeito da guarda das naus inglesas. 1525, Março, 12. — Papel. 2 folhas. 
Bom estado. 


Senhor 


Omtem que foy sabado me noteficarão o desembargo de Vosa Senho- 
ria acerqua destas naos ingresas. E pois a mim deixa todo o carego de 
as guardar que se nam vão. He neseçareo senhor que eu vos requeira 
o que me cumpre pois são tão mofino que el rei noso senhor nunca quis 
ver nem determinar o que fose bem em huns apontamentos das cousas 
neseçareas pera o aquy servir. Y quando he senhor a eu teer estas naaos 
he neseçareo que lhe tome as vellas e pera lhas tomar ey mister hum 
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boom batel (1 v.)'e remeiros que mas aquy tragam. E se lhas nam tomar 
ficara nelles levantarem se de noute calladamente e fazerem se a vella. 
E primeiro que os vejam da torre com agoa de jusamte e vemto a popa 
seram tanto avamte como ella, E çalha (?) bombarda levaram quatro ou 
cynquo tyros ou lhe darão ou lhe não darão e sair se ão de fora e eu 
ficarey a descriçam da gente me poor cullpa porque nam sabem as 
cousas apallpavellmente. 

E mais digo a Vossa Senhoria porque sey que emtemde e sabe tudo 
que lhe não poso tirar mais que as peças que estyverem carregadas 
porque pera tornar a caregar não tenho gemte pera as çalhar a seu logar 
senão muito devagar porque não tenho senão seis bombardeiros e meus 
criados que os ajudão e delles doemtes. E hãa destas peças a mister xxx 
homens pera a calhar depresa a seu logar. E como esta artelharia ouver 
de servir não s'escusão aquy 1º homens. E se el rey noso senhor deter- 
minar de se servir aqui de mim desta maneira eu lhe aconselharia que 
amtes a mandase derubar que teer aquy esta arvore sem fruto. 

Nem eu senhor não estarey aquy (2) mais que ate ver allgãa deter- 
minaçam sua porque estar desta maneira nem he serviço seu nem onra 
minha mas amtes he minha desomra. 

Asy senhor que o remedyo destas naos pera estarem seguras era 
logo omtem lha tomarem as vellas a justiça que Vosa Senhoria qua 
mandou como lhe eu dyse e eu lhe fezera o campo franquo com arte- 
lharia. E dyseram me que não traziam comisão senão pera lhe noteficar 
o desembargo. Ou lhe mande Vosa Senhoria prender os capitães e mestres 
la na cidade. - 

Eu senhor o que fyz depois de ver seu desembargo mandey lhe reque- 
rer que me desem as vellas todas. Não me mandarão dizer senão que 
tinhão os capitães fora e que quando elles vyesem fariam o que lhe man- 
dasem. Então lhe mandey tirar aliguns tiros ate que a sua capitayna 
tirou as vellas da verga e que não tinhão batell pera as trazer que era 
na cidade. 

Peço a Vosa Senhoria que por segurança destas naos lhe mande 
prender capitaes e mercadores e mestres ou me mande dar gemte e 
batell com que lhe mande pollas vellas ou pera me ajudarem com arte- 
lharia porque são soo e são jaa pior (2v.) que bombardeiro ou mande 
a eses vareadores pois este porto he da cidade e esta tore tem a guarda 
della que fação seguir x ou xij homens de solldo pera aquy estarem 
comigo porque senhor da maneira que estou he desomra de Portugal] 
e principallmente de Lixboa. 

Bejo as mãos a Vosa Senhoria. 

Oge xij de Março de 1525. 


Servidor de Vosa Senhoria 
Gaspar de Payva 


(B. BR.) 


161 
1 


3582. XV, 18-12 —- Instrumento (traslado em pública forma do) do 
qual constam algumas cartas de D. Manuel, concedendo privilégios à cidade 
de Goa. A primeira destas cartas é de: Lisboa, 1518, Março, 1; este instru- 
mento é de: Goa, 1529, Junho, 13. — Papel. 14 folhas. Mau estado. 


(1) Saibam quantos este estormento de treslado de varios previllegios 
da cidade de Guoa dado em pubrica forma por autoridade e mandado de 
justiça com o teor delles e de hãa pityçam e despacho della vyrem que 
em o ano do nacimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e quy- 
nhentos e vynte nove annos haos treze dias do mes de Julho do dyto 
ano em a cydade de Guoa em as pousadas do licenciado Lopo Fernandez 
de Castanheda ouvidor com alçada em ha dyta cidade per espycyall man- 
dado del rey noso senhor e d'amte o capitão della em prezemça de mym 
Dioguo Martinz tabeliam publico em a dyta cidade e esprivam da Camara 
della pareceo Pedre'Anes Boução precurador da dita cydade tezoureiro 
de suas rendas pelo qual em seu nome foy apresemtado hao dito ovidor 
hua pityçam que parecia ser asynada per Amtonio Raposo e Pedro Guo- 
dynho vereadores. E o dyto precurador e precuradores dos mesteres a 
saber Mateus Allvarez e Joam Fernandez Francisco Luis. Da quall 
Pityção o teor de verbo a verbo he o seguimte, 


Senhor ouvidor os juyzes vereadores e oficiais da Camara desta 
cydade de Guoa etc fazemos saber ha Vosa Merce que em a Camera 
esta hum lybro encadernado em que estam espritos todos os previllegios 
lyberdades de que el rey noso senhor tem feito merce aos moradores da 
dita cidade e porque Sua Alteza deffende em o regimento dos vereadores 
que nom saysem da casa da dyta Camara e muitas vezes he neceçaryo 
leva los fora a saber a casa do senhor governador e ouvidores e justiças 
pidimos a Vosa Merce que avemdo a ello respeito mamde a Dioguo Mar- 
tinz tabeliam publico em ha dita cydade por ser bom esprivão de letra 
que trellade os dytos previlegios todos em seu lyvro das notas e com 
o trelado delles nos mande pasar hum estormemto em publica forma 
em maneyra que faça fee pera escusar que o lyvro dos propios preville- 
gios nom sairem fora da Camara em o que nos fara justiça e merce. 
E hapresemtada asy a dita pityçam ao dito ouvidor segumdo hatras 
decrara e vista e lida per elle pos em ella hum seu desembarguo per 
esprito de que ho teor he o seguimte. 


Mamdo que se de o trelado destes previliegios em publica forma 
e vysto como sam sem vycyo e sem sospeyta delles e imtreponho a yso 
minha autoridade ordynarya e mando que faça o trelado deles fe em 
juyzo e fora delle. 


() Documento muito deteriorado. 
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O quali despacho hera esprito e asynado per ell ouvidor (1v.) 
sa (1)...... ele Lopo Fernandes .........(1)......... despacho eu tabeliam 
treladey aquy todos os ditos previlegios bem e fiellmemte e asy como os 
achei espritos. Dos quais o trellado de verbo a verbo sam hos seguintes. 


Dom Joam per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Hafryca senhor de Guine e da comquista e 
navegação comercio d'Etyopia Arabya Persya e da Imdia etc. A quantos 
esta nosa carta vyrem fazemos saber que por parte dos juyzes verea- 
dores procurador da nosa nobre e sempre leal cidade de Guoa nas 
partes da Imdia em seu nome e de todos portugueses casados moradores 
nella per Luis Fernandez Collaço e Cosmo Fernandez seus precuradores 
nos forão hapresemtadas húãas cartas e allvaras del rey meu senhor 
e padre que samta glorya aja de que o teor de verbo a verbo huns apos 
outros sam hos que se seguem. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Affryca senhor de Guyne e da comquysta nave- 
gação comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdya. A quamtos esta 
nosa carta vyrem fazemos saber que esguordamdo nos os muitos he 
gramdes servyços que temos recebido dos moradores portugueses da 
nosa cydade de Guoa nas partes da Imdia asy na tomada da dyta cydade 
quamdo per força d'armas foy emtrada e ganhada haos mouros imyguos 
de nosa samta fe por Afomso d'Alboquerque noso capytão moor e gover- 
nador da Indya com nosas gemtes he armada como em todos hos outros 
serviços que des entam hate'guora se offereceram he em que delles (2) 
fomos muyto servido e haos que delles ao diante esperamos e querendo 
lhe fazer graça e merce como he cousa justa aos reis e prymcipes o 
fazerem haquelles que ho bem servem e des hy porque seja azo de mais 
nobrecimento da dyta cydade ha quall temos muito boa vontade e dese- 
jamos de em todas as cousas muito omrar e hacrecemtar por esta pre- 
semte carta nos praz privillygyarmos ha dyta cydade e de feyto privilli- 
gyamos e queremos que pera sempre seja reallengua e que nunqua seja 
apartada da Coroa dos nosos reynos mas que sempre nella amde sem 
por nos e pellos reis que depois de nos vyerem ser dada em senhorio 
a nenhãa pesoa de quallquer estado e comdição que seja. E hasy rogamos 
e encomendamos he mandamos ao primcipe meu sobre todos muito amado 
e prezado filho e a todos nosos socesores que ho cumpram e guoardem 
Porque asy o symtymos por muito noso serviço e milhor comservaçam 
e segurança das cousas daquellas partes e por certidam dello lhe man- 
damos dar esta carta per nos hasynada e asellada de noso sello pem- 
demte. 


(1) Muito deteriorado e roto. 
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Dada em ha nosa cydade de Lixboa ao prymeiro dia de Março. 
Jorgue Rodryguez a fez ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e 
quynhemtos e dezoito. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Afryca senhor de Guine e da comquysta nave- 
gação comercyo d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia. A quamtos esta 
nosa carta vyrem fazemos saber que esguardamdo nos hos muitos ser- 
viços que temos recebydos dos moradores da nosa cydade de Guoa e aos 
que hao diamte delles esperamos e querendo lhe fazer graça e merce 
temos por bem e hos previllygiamos e queremos e nos praz que de todos 
os previllegios liberdades e framquezas que aguora novamente ha dyta 
(2v.) cidade outorgamos e damos ao diamte de qualquer sorte e calydade 
que sejam não paguem a nos nenhãa chamcelarya e os lybertamos e 
framqueamos da pagua della. Porem mandamos hao nosso chamcerell 
mor da nosa Chancelaria esprivam recebedor remdeyros e hoficiaes della 
que hos nam costramgaes nem mandem costramger por a pagua da 
chancelarya dos previllegios que lhe asy outorgamos haguora e ao diamte 
como dito he porque asy he nosa merce, 


Dada em Lixboa ao prymeiro dia de Março. Jorgue Rodryguez ha 
fez de mill e quynhemtos e dezoito. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dalem mar em Afryqua senhor da Guyne e da comquysta e 
navegação e comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia. A quamtos 
esta nosa carta vyrem fazemos saber que esguoardamdo nos hos muitos 
serviços que temos recebidos dos moradores portugueses da nosa cydade 
de Guoa asy quamdo per força d'armas foy tomada e ganhada haos 
mouros per Affomso d'Albuquerque noso capitão mor e governador da 
India com nosas gemtes e harmadas e como em todos os outros serviços 
que depoys se offereceram em que muito nos servyram e haos que espe- 
ramos que ao diante nos façam e querendo lhe fazer graça e merce 
temos por bem e previllygyamos todos os moradores da dita cidade asy 
cristãos como mouros e gemtios e de quallquer outra nação que nella 
vyer d'asemto e queremos e nos praz enquamto for nosa merce de nom 
mandarmos o comtrayro que todos os mamtimentos asy de pam como 
de vimhos eramças (?) arozes carnes e pescado e todos outros manti- 
mentos de quallquer sorte e calidade que sejam trazidos pera nella se 
vemderem he que os omens tragam pera suas nesecidades se nom paguem 
nenhuns direitos dos que amtigamemte sempre das taes cousas se arre- 
cadarem pera os senhores de Goa como dos que aguora novamemte 
pera (3) nos arrecadam porque de todos os franqueamos e liberdamos 
e mandamos que por direito alguum dos ditos mantimentos nom sejam 
constrangidos. Porem o notefficamos asy a Fernam d'Alcaçova vedor 
de nosa Fazenda nas partes da Imdia e hao noso feitor e ao que tem 
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careguo d'arecadaçam de nosos direitos na dita cidade e a todos outros 
officiaes e pessoas a que esta carta for mostrada e o conhecimento della 
pertemcer e lhe mandamos que em todo lha cumpram e guoardem e 
façam compryr e guordar como nella se comtem sem duvida nem embar- 
guo allgum que a ello seja posto porque nosa merce he de asy os fran- 
quear e libertar da pagua dos direitos dos ditos mantymentos enquanto 
nosa merce for como dyto he. 

Dada em ha nosa cydade de Lixboa ao primeiro dia do mes de 
Março. Jorge Rodrigues ha fez ano de Noso Senhor Jhesu Christo de 
mill e quynhentos e dezoito. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Aligarves 
daquem e dallem mar em Afryca, senhor de Guyne e da comquysta nave- 
gação comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia. A quamtos esta nosa 
carta vyrem fazemos saber que pelo grande dezejo que temos de enno- 
brecer a nosa cidade de Guoa e os moradores della fazer merce e favor 
em tall modo que com ysso conheça o amor e boa vontade que temos a 
dita cidade e todas suas cousas e por nesto aguora folgarmos de fazer 
merce aos casados portugueses que ora, vyvem na dita cidade e haos que 
hao diamte nella casarem e vyverem por esta presemte carta damos 
previllegio aos casados portugueses que hora vyvem na dita cidade e 
ao diamte nella casarem e vyverem e queremos e nos praz enquanto 
nosa merce for que todos os officios da dita cidade asy da governança 
della como da justiça e nosa Fazenda ande nos casados da dita cidade 
em que bem converem e nam sejam nelles providos outras pesoas sallvo 
elles por aquelles anos que temos ordenado que nos dytos officios ajam 
de servir aquelles que nelles sam postos resalvamdo porem feitores 
esprivaes das feytoryas da dita cidade e capytaes primcipali della e 
alicaide mor e capytaes e allcaides (3v.) das fortalezas da dita Ilha 
de Goa é das outras ilhas porque nestes nom avera lugar. Porem o note- 
ficamos assi a Lopo Soarez do noso Conselho e noso capitão moor e gover- 
nador das dytas partes da Imdia e a todos outros capytaes mores' e 
governadores que pelos tempos hao dyamte forem nas dytas partes que 
provejam dos dytos oficios aos sobreditos casados de Guoa em que bem 
couberem pelo tempo que temos ordenado e inteiramente lhe cumpram 
e guoardem este noso previllegio asy como nelle he comteudo e lhe nom 
vam contra elle em parte nem em todo sem duvida nem embarguo aligum 
que a ello ponham porque asy he nosa merce. 

Dada em ha cidade de Lixboa aos vynte e seis dias de Março Allvaro 
de Boyro a fez de mill e quynhentos e dezasete. 

E hos ditos oficios de que asy lhe fazemos merce amdarão nelles 
de tres em tres anos. E queremos e nos praz que esta carta valha sem 
embarguo de nom ser asellada e pasada per nosa Chamcellarya sem 
embarguo da ordenação em comtrayro. 
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Dom Manuell per graça de Deus rei de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dalem mar em Afryqua senhor de Guine e da comquysta nave- 
gação comercio d'Etiopia Arabya Persya e da Imdia. A quamtos esta 
nosa carta vyrem fazemos saber que queremdo nos fazer graça e merce 
aos moradores da nosa cidade de Guoa asym crystãos como mouros 
como .gemtios e de quallquer outra nação que seja pelos serviços que da 
dita cidade temos recebidos e esperamos hao diamte receber he os pre- 
villegiamos e queremos he nos praz deste dia pera todo sempre que dos 
seus navios que fizerem de quallquer sorte callydade que sejam nom 
paguem o direito e amcoragem que sempre se custumou arecadar em 
tempo dos senhores pasados de Guoa e aguora pera nos se harecada 
porque nos praz os rellevar e framquear da dita amcoragem. E porem 
mandamos a Fernam d'Alcaçova vedor de nosa Fazenda nas partes da 
Imdia e a todolos nosos oficiaes da dyta cydade ha que esta nosa carta 
for mostrada e o conhecymemto della pertemcer e lhe mandamos que 
em todo lha cumpram guoarderm: e façam comprir e guoardar como nella 
he conteudo sem divida nem embarguo aligum que a ello lhe seja 
posto (4) porque asy he nosa merce. 

Dada em Lixboa ao primeiro dia de Março. Alvaro Fernandez a fez 
ano do nascimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e quynhemtos 
e dezoito. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dalem mar em Africa senhor de Guine e da comquysta nave- 
gação e comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia. Fazemos saber 
a vos Dioguo Lopez de Sequeyra do noso Comselho e noso capitão mor 
e governador das partes da Imdea e ao Doutor Pero Nunez do noso Desem- 
barguo e noso veador da Fazenda das ditas partes e a qualquer outro 
noso capitão moor e vedor da dita Fazenda que hao diamte nas dytas 
partes vyerem que pelo muito dezejo que temos de ennobrecer a nosa 
cidade de Guoa e por folgarmos de nysto fazer merce aos portugueses 
casados moradores na dita cidade e aos outros moradores e povoradores 
della e de toda ha dita Ilha de Guoa de quaesquer nações que sejam 
temos por bem e nos praz enquamto nosa merce for e nam mandarmos 
o contrairo lhe fazer merce de húa feyra framca na dyta cidade a quall 
queremos e nos praz que dure trynta dias ho dia que começar. E avemos 
por bem que de todollas mercadaryas de qualquer sorte e callidade que 
seja e de todos os mantimentos de quallquer genero e callydade que forem 
que se vemderem e comprarem na dita feyra duramdo os ditos trymta 
dias se nam paguem nem recadem pera nos direito allgum daquelles que 
ordenadamente pera nos se harecadam das ditas cousas e de cada hãa 
dellas porque queremos que seja framqua a dita feyra duramdo os ditos 
trymta dias. E vos dyto noso capitão mor com o dito noso veador da 
Fazenda ambos jumtamente lhe asynay loguo o mes em que vos parecer 
que ha dyta feira milhor se faça e em que os mercadores com suas mer- 
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cadoryas e mantymentos a ella posam vyr e com menos empedimento 
e de que se syga mays proveito e nobrecimento a cidade e moradores 
della. E naquelle que lhe asynardes se faça a dyta feira framqua como 
dito he. Porem vo lo noteficamos asy e vos mandamos que esta carta 
lhe cumpraes e guoardes e façaes imteiramemte cumpryr e guordar como 
rellas se comtem porque asy he nosa merce. 

Dada em a nosa (4v.) cidade de Lisboa (?) a quatorze dias de 
emeis (1)...... Jorge (?) Rodriguez ha fez ano de mill quinhentos e dezanove. 

Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Affryqua senhor de Guine e da comquysta nave- 
gação e comercio d'Etiopia Arabya Persya e da India. A quamtos esta 
nosa carta vyrem fazemos saber que os portugueses que ora sam juyzes 
veadores e procuradores da nosa nobre e leall cydade de Guoa nas partes 
da Imdia em seu nome e de todos os portugueses casados e moradores 
na dita cydade envyaram a nos Manuell de Sampaio e Damyam Ber- 
naldez seus precuradores e por elles nos fyzerom saber os gramdes traba- 
lhos em risgos de suas vidas e pesoas que pasarão na guerra que Affomso 
d'Alboquerque que Deus aja noso capitão mor e governador que foy da 
Imdia fez hao Idallcção sabayo mouro senhor que hera da dita cidade ha 
qual! por força d'armas lhe foy tomada e metida debayxo de noso senho- 
ryo e asy mesmo os previllegios liberdades que o dito Afonso d'Albo- 
querque noso capitão mor por gallardão de seus serviços e trabalhos 
em noso nome lhe outorgara dos quaes previlegios nos apresemtarão o 
trellado em publica forma dado per autoridade de Dom Gotere noso capi- 
tão da dita cidade e feito per Mateus Fernandez publico tabeliam em a 
dita cidade hao primeiro dia d'Aguosto do ano de quynhentos e dezaseis 
e comcertado per Jorgue de Magalhaes esprivam da feytorya da dita 
cidade e por ambos asynado no quall se comtinha as lyberdades e pre- 
vilegios seguimtes, 

Item que lhe fose feita ha nosa custa e despesa húa casa tore pera 
Camara da vereação da cidade. 

Item que ordenasem per pelouros vereadores da cidade em cada hum 
ano os quaes provesem nas cousas da Camara segundo que em nosos 
reynos o fazem os vereadores das cidades villas e lugares delles. 

Item que fação allmotaceis cada mes asy como se fazem em nosos 
reinos. 

Item que hos vereadores goyvam das lyberdades de que uzam e 
gouvem hos cidadoes da nosa cidade de Lixboa. 

Item (5) ...(1)... hordenasem ...(1)... como se faz nesta cidade (1)... 
s'estevesem na Camara asy e ... (1) ... propria forma modo e maneyra 
que estão na Camara da dita cidade de Lixboa. 


(1) Roto e deteriorado. 
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Item que quamdo ouver desacordo na Camara amtre os vereadores 
e oficiaes della tomasem por terceyro hum dos juyzes do cryme quall 
saise per sorte ou o corregedor da cidade avemdo o nella. 

Item que se fizese imlição cada ano de juyzes hasy como se fazem 
nas cidades villas e lugares de nosos reinos e que nas dytas inleições se 
guoardasem jumtamente o reguimento sobre yso dado ha cidade vyllas 
e lugares de nosos reynos. 

Item que os dytos juyzes vereadores precurador almotaceis e oficiaes 
da Camara sejam dadas quando sairem por ofecyais suas varas con has 
nosas armas de hãa parte e da outra a roda de Samta Cateryna que foy 
o dia em que ha fortaleza da dyta cidade se ganhou aos mouros. 

Item que dos feytos dos juyzes asy cyves como crymes aja apellaçam 
e agravo pera a maior alçada que tevermos na Imdia ou pera o capitão 
da fortaleza quamdo a moor alçada nom for presemte na dita cidade. 

Item que das semtemças dadas pelos almotaceis nom ouvese apella- 
sam nem agravo somente pera ha Camara e que hy fizesem fim. 

Item que alçada dos juyzes fose somemte no cyvell quatrocentos 
reais e ate a dita comtia de quatrocemtos reais nom ouvese delles apella- 
cam nem agravo. 

Item que todo omem casado portugues nom posa ser preso por nenhum 
feito civell em cadea nem em tore nem em prysam e somemte o sejam 
em sua casa sobre sua menagem. 

Item que nunqua por nenhãa, presa nem trabalho pousem con elles 
nem em seus cerados e apertados nem lhe tomem roupa nem lenha foguo 
nem loguo nem outra cousa do seu comtra sua vomtade. 

Item que nem fazenda nem cousa algãa posam perder salvo per 
trayçam ou por cousas por que nestes reinos com direito se custuma 
perder e tomar. 

Item que nom paguem em pomtes nem em fomtes nem em empres- 
tymo nem pedido allgum pera nenhãa cousa nem necesidade que sobre- 
venha posto que fose lamçado a todo o povo da cydade asy crystão como 
gemtio como mouro. 

Item que os ordenados e soldos que ouvesem d'aver lhe fosem paguos 
em tres pagas prymeiro que a nynguem e esto pelo remdimemto das 
remdas das alldeas e rendas de todo Tyçuary querendo o (5 v.) ... (1)... 
e Goterrada (?)... (1) cargarem os fruitos desas ... (1) ...parçaryas em 
naaos alheas ou ... (1)... e asy os fruitos de suas propriedades de qual- 
lquer sorte que sejam o posam fazer sem costramgimento allgum e pera 
omde quer que quyserem asy pera da tera da ilha como pera demtro 
della sem dyso pagarem sysa nem direito allgum sallvo comprando os 
taes fruitos por alguma maneyra a outras pesoas então paguem os 
direitos acustumados da tera. 


(*) Roto e deteriorado. 
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Item que todo mamtimento de quallquer sorte que seja que trouxerem 
e comprarem pera despesa de suas suas casas segundo forem as casas 
nam paguem delles nenhum direito nem dizima nem portagem posto que 
de fora venham asy por mar como por tera. 

Item que posam tratar comprar vemder por sy e por seus omens € 
panyguados espravos e por seus feytores todas as mercadaryas asy 
daquellas teras como destes reynos e todas has pecearyas e drogoaryas e 
pidraryas que lhe aprouver por sy e por quem quyserem em suas naaos 
e zambugos. E posam tomar compamhya com quallquer gemte que quyse- 
rem asy da tera como estramgeyra de quallquer sorte e ley que sejam 
no trato de suas fazendas nam navegamdo porem pera lugares defesos 
e de guerra. 

Item que não havemdo hy crara nesesydade he justa não sejam 
costramzidos nem demandados por justiça nem pelo capitão da fortaleza 
ha trabalho nenhum nem a prysam sallvamte semdo goarda e comserva- 
ção da cydade e tera ou da fortaleza e asy mesmo os omens seus €é de 
suas casas escravos e escravas. 

Item que todos os oficios da cydade não sejam dados senão haos 
casados portugueses tyrando aquelles oficios que nestes reinos nos damos 
de merce. 

Item que seja dada embarcaçam ha quallquer que se quyser ir asy 
pera estes reynos como pera quallquer outra parte que seja e se lhe 
pague o devido ou lhe dem certydam pera se lhe pagar. 

Item que temdo hy zambuquo ou parao seu e queremdo se ir em 
elle o posam fazer com todo ho seu (6) ... (1) ... saber dous dias ... (1)... 

Item que hymdo se posam ... (1) ... levar (?) todos os seus bens 
moves e de raiz asy os que lhe foram (?) dados em casamento como 
todos os outros não se dando (?) porem a mouro nem a gemtio. 

Item que o capytão moor da fortaleza quando a ella vyese tomase 
juramemto que guordarya e comprirya todas as liberdades do previllegio 
e não querendo faze lo o capytão semdo capytão que envyase o capytão 
gerall e governador das Indias que lhe nom fose obedecydo nem lhe fose 
entregue pelos casados e cydadões a fortaleza. E hymdo capitão enviado 
per nos e nam querendo tomar o dito juramento de goardar os previ- 
legios tomasem d'amte elle estormento com sua reposta pera o capitão 
mor da Imdia lhe fose levado pera elle nyso prover. 

Item que ho capytão da fortaleza nom posa tyrar oficyo a homem 
casado ha que seja dado salvo imdo per mandado noso ou tyrando se 
lhe por cousa lycyta e por aquellas que nestes reynos se tyram e que se 
nom de salvo a outra pesoa casada que ho merecer. He dando se a pesoa 
solteira nom aja hefeyto. 


(1) Roto e deteriorado. 
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Item que ho capytão da fortaleza não va a mão haaquello que hos 
almotaceis de seu officyo fyzerem em seus oficios por ordenança da 
Camara. 

Item que pesoa que tomar officio da cidade ou julguada que seja da 
ordenança da Camara sem sua autoridade encora em pena de duzentos 
cruzados pera as obras da cidade. 

Item que o capytão da fortaleza va a Camara pera jumtamemte com 
hos officiaes prover no que for necesaryo de proverem comtamto que 
nom va comtra as lyberdades he previllegio e que tenha duas vozes e que 
seja obryguado ir a Câmara cada vez que o requererem ou ell quyser. 

Item que nom aja hy meirynho e somente aja allcaide ate nos pro- 
vermos sobre yso o quall alicaide fose enlegido em Camara pelo capytão 
e vereadores enllegemdo cada ano hum e cada mes e cada dya se compryr 
nam servindo o tall alcaide fielmente e que nam aja esprivam dallcai- 
darya somente servise no dito oficio o tabeliam publico ou judicyall da 
cidade. 

Pedimdo nos por merce que lhe comfirmasemos e ouvesemos por 
comfirmados todas has dytas Iyberdades e previlegios (60.) ... (1) ... 
que vam comteudos ... (1) ... dos pelo dito noso capytam ... (1) ... nos 
Seus requerymentos e bem vistos e examinados hos dytos previllegios e 
lyberdades esguoardando aos serviços que delles temos recebidos e hao 
diamte esperamos receber e dos que delles decenderem e pera folgarmos 
de lhe fazer merce como sempre nos ha de aprazer lha fazer naquellas 
cousas que justas e onestas forem temos por bem e confyrmamos hapro- 
vamos e avemos por comfyrmadas e haprovadas deste dia pera todo 
sempre haos ditos portugueses que hate ora sam casados e hao diamte 
casarem na dyta cydade e nella vyverem he aos que delles decemderem 
todos os ditos previlegios e liberdades asy e pela maneyra que haquy 
sam decrarados e conteudos reservando porem que no capitolo das 
servydoes dos carguos dos comcelhos comtrebuyram e pagarão pera 
as pomtes e fomtes e calçadas porque por serem obras de bem comum 
he a todos proveytosas e necesaryas nom serya rezam nenhum se escusar 
e resalivando asy mesmo no capytollo do tratar comprar vender has 
especearyas e droguoaryas que nesta se nom entemdera nem em quaes- 
quer outras que per nosos regimemtos temos tyradas he aceytadas que se 
nom posa nellas tratar e acerqua dyso se guordaram como nos outros 
imteiramemte nosos regimentos que temos feytos e hao dyamte fezermos. 
Porque em outra maneyra se seguyrya mui grande perjuizo a noso ser- 
viço e a bem do trato da India. Porem o noteficamos asy ao noso capytão 
moor e governador da India que ora he e a todos outros capytaes mores 
e governadores que pelos tempos forem e a todos outros capytaes que 
pelos tempos forem e hao noso vedor da Fazenda da India e ao capytao 
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da dyta cydade que haguora sam e hao diamte pelos tempos forem e a 
todollos outros capytaes e officyaes e pessoas a que esta nosa carta for 
(t) mostrada e lhe mandamos que mui inteiramente lha cumpram e guoar- 
dem e fação compryr e guoardar como nella he comteudo não lhe indo 
comtra ella em parte nem em cousa aliguma della porque asy he nosa 
merce crendo que se o comtrairo fizerad que não esperamos lho estra- 
nharemos muito e o provermos como nos bem parecer e for justyça. 

Dada em a nosa cidade de Lixboa a dous de Março. Alvaro Fernan- 
dez a fez ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mil e quynhemtos e 
dezoito. 

A qual carta lhe confyrmamos com estas decrarações a saber que 
omde dyz que nem fazenda nem cousa allguma posam perder salvo per 
trayçam e etc se entenda que o perquam pelos casos que em estes reinos 
se perdem. E onde diz que tendo zambuquo ou parao seu e querendo 
se ir com todo o seu nelle o posam fazer e etc se entendera nom sendo 
pera tera de enfieis e imigos. E asy omde diz que o capytão da fortaleza 
nãão posa tyrar officio a omem casado a que seja dado salvo imdo per 
mandado noso ou tyrando se lhe por cousa lycita e que se nom de salvo 
a outra pesoa casada se entendera que seja dos oficyos que ha cydade 
pode prover. E cando se ouver de dar a outra pesoa casada sera per 
imleyçam segundo se faz quando se delles prove e com has dytas decrara- 
ções mandamos que se cumpra e guoarde esta carta. 


Dom Manuell per graça de Deus rey de Portugall e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Affryqua senhor de Guine e da comquista 
navegação e comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia. A quantos 
esta nosa carta vyrem fazemos saber que esguoardando nos os muitos 
serviços que temos recebidos dos moradores da nosa cidade de Guoa 
e haos que ao dyamte deles esperamos receber e querendo lhes fazer graça 
e merce temos por bem queremos e nos praz que os oficios dos tabeliães 
das notas e do judyciall da dita cidade amdem sempre nos moradores 
portugueses casados que na dyta cydade viverem e nam em outras 
pesoas e esto de tres em tres annos que cada hum servyra e mais nam 
os quaes sejam (7v.) ... (1) ... imliçam asi de tres em tres anos 
feita ... (1) ... juyzes e oficiaes da Camara segundo se custuma fazer na 
imileiçam dos ditos juyzes e vereadores e precurador porque por mais 
tempo nom queremos nem avemos por noso serviço que nenhum syrva 
hos ditos officios. E aquelle que hasy vyer por imleiçam o oficio de tabe- 
liam das notas fara na Camara no lyvro da vereaçam daquelle ano em 
que for provido seu synall publico asy como se custuma fazer na nosa 
Chamcellarya e os sobreditos guoardaram no serviço dos ditos oficios 
hos reguimemtos e taxas que sam ordenadas per nosos regimentos e 
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ordenações aos tabeliães de nosos reynnos sob as penas nelles comteudas 
em que encoreram he que se daram a execuçam naquelles que nellas enco- 
rerem. E porem mandamos hao capytão mor e governador das partes da 
Imdia que hora he e ao diamte for e a todolos outros oficiaes e pesoas 
a que esta carta for mostrada e ho conhecimemto della pertemcer e lhe 
mandamos que em todo lha cumpram guoardem e façam compryr e guoar- 
dar como nella he comteudo porque asy he nosa merce. 

Dada em Lixboa ao prymeiro dia de Março. Alvaro Fernandez a fez 
ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e quynhemtos e dezoito. 

Ha quall carta lhe comfyrmamos com tall entemdimento e declara- 
sam que hos taballyaes das notas sejam em vida os quaes se daram pella 
cidade asy como se ate'quy davam de tres em tres annos e desta maneyra 
lhe comfyrmamos a dita carta e mandamos que asy se cumpra e guarde, 

Nos el rey fazemos saber a vos juizes vereadores e officiaes da nosa 
cidade de Guoa que ora soes e ao diamte fordes que a nos praz e avemos 
por bem que nos oficios de juyzes e vereadores esprivam da Camara desa 
cidade não posam entrar nenhuns crystãos novos d'apresemtação deste 
em dyamte noteficamos vo lo asy e mandamos que asy o cumpraes e não 
comsymtaes entrar os sobreditos crystãos novos nos ditos oficios porque 
asy o avemos por bem. E este amdara acostado e regystado (8) em ...(1)... 
a Camara da dita cydade ... (1) ... 

Dada em Almeyrym a dezoito dias de Fevereiro ... (1) ... Mexya 
o fez ano de mill e quynhentos e dezanove. E isto sera nom levando nossas 
provisões porque aquelles que has levarem guoardar se lhe am. 


Nos ell rey fazemos saber a vos Dioguo Lopez de Sequeira do noso 
Comselho noso capitão mor e governador das partes da Imdia e a quallquer 
outro noso capytão moor e governador que pelos tempos hao diamte for 
e asy ao noso capytam que aguora hee e hao diamte for na nosa cidade 
de Guoa que hos juyzes vereadores precurador e moradores da dita 
cidade nos envyarão pedyr por merce que ouvesemos por bem que sempre 
na dyta cydade ouvese alcaide posto pelo noso capytão da fortaleza 
juyzes vereadores oficiaes da Camara he que posto que hy aja meirinho 
que sempre hy aja alicaide da cydade que pague do tall officyo pensam 
a Camara aquella que bem parecer e que o dyto capytão e ofeciaes acor- 
darem em Camara. E que porquanto tynhamos mandado que nam ouvese 
na cidade outra vara senam Baltesar Rodryguez que haguora he aguora 
(sic) he alcaide provesemos acerqua dyso porque heram necesarios pera 
bem da justiça outros mais allcaides asy demtro na cidade como nos 
arabaldes e nos momtes e que mandasemos hao dyto Baltesar Rodriguez 
escolher hãa quall elle mais quysese e nas outras que sam nesesaryas nos 
dytos lugares mandasemos que se fizesem alcaides asy como no lo reque- 
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rem. E quamto ao que dizem acerqua do dyto Baltesar Rodriguez man- 
damos a vos dyto noso capytão moor e governador que ougais ha cidade 
com elle he a ella e a elle guoarday justyça imteiramente asy como de 
vos o comfiamos. E achamdo que com justyça deve de ser guordada ao 
dyto Baltesar Rodryguez sua carta que de nos tem do dito oficio e que 
sam necesarios outros alicaides nos lugares que nelles hapomtam (8 0.) 
.. (1) ... serviço e bem das cousas ... (1) ... avemos por bem que elle 
apresente e ... (1) ... pera dos portugueses casados em ella que por elle 
ajam de servir as quaes sejam taes de que ha cidade seja comtemte e 
estes servyram por elle e lhe daram aquello que com elle se comcertarem. 
E vagamdo o dito oficio per fallecimemto do dyto Baltesar Rodriguez 
praz nos que emtam fyquem os ditos oficios da dada da cidade e os pro- 
vejam em Camara a saber o dyto noso capytão e juyzes vereadores e 
procurador has mais bozes (sic) a saber a portugueses casados na cidade 
e o outro alcaide do mar e outro nos arabaldes e montes. Porem vo lo 
noteffycamos asy e vos mandamos que este allvara lhe cumpraes e guar- 
des como nelle he conteudo porque asy o avemos por bem e noso serviço. 
E nos praz que valha como carta por nos hasynada e aselada do noso 
sello e pasada por nosa Chamcelarya sem embarguo da ordenaçam em 
comtrairo. 

Feito em Evora a vymte e nove dias de Novembro. Jorge Rodriguez 
ha fez de mill e quynhemtos e dezanove. 


Nos el rey fazemos saber a vos Rui de Mello noso capytão na cydade 
de Guoa e hao noso feitor da dita cydade e qualiquer outro capytão e 
feitor que diamte for que ha nos praz que a esmolla que temos mandado 
que nesa cydade se faça e despemda em cada hum ano pelos christãos 
novos da tera pobres e por suas molheres e filhos se entregue ao provedor 
e comfrades da Mygericordia da dyta cidade pera elles despemderem 
a dita esmolla pelos dytos christãos novos da tera pobres e por suas 
molheres e filhos asy como vyrem que cada hum tem necesydade porque 
comfyamos delles que ho farão bem e como cumpre a serviço de Deus 
e noso. Porem vo lo noteficamos hasy e vos mandamos que a esmolla 
que asy (9) ... (1) ... ano mandamos fazer .. (1) ... entregues aos sobre- 
dytos e cobray ... (1) ... cimento feito pelo esprivam da dyta ... (1) ... 
que decrare como figa asemtado nos lyvros da dita Mygericordia e com 
elle e este allvara mandamos que vos seja levado em comta o que hasy 
em cada hum ano lhe entregardes. 

Feyto em Evora a vymte e dous dias de Dezembro. Jorgue Rodriguez 
ho fez de mill e quynhemtos e dezanove. 
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Nos ell rey fazemos saber ha vos Dioguo Lopez de Sequeira do noso 
Comselho noso capytão mor e governador nas partes da Imdia que os 
juyzes e oficiaes e moradores da nosa cydade de Guoa nos envyarão pidyr 
por merce que ouvesemos por bem dar lugar e licemça aos moradores 
da dyta cydade navios de gramdura ate coremta toneis pera nelles trata- 
rem e fazerem sas mercadoryas dáquellas que por nos nam sam defesas. 
Da quall cousa por follgarmos de lhe fazer merce nos prouve porem vo lo 
noteficarmos asy e vos mandamos que lhe leyxeis fazer os ditos navyos 
d'ate coremta toneis e mais não e nelles tratar e fazer suas mercadoryas 
daquellas cousas que por nos nam sam defesas he somemte nos lugares 
gue por vos lhe for ordenado e nam em outros allguns. Hos quaes loguo 
lhe decrarareis no que tem respeito a todo o que comprir a noso serviço 
asy pelo que tocar a bem de nosos tratos como a seguramça daquelles 
que nelles navegarem. E porem estes navios elles os nam poderam vemder 
haos mouros nem a outras allgúãas pesoas estramgeyras so pena que 
fazemdo o percam suas fazendas ha metade pera nosa Camara e a outra 
pera quem os hacusar e esto lhe (9v.) ... (1) ... hasy enquamto nosa 
“ (1) ... mandarmos o comtrairo. 

Feyto em Evora a vymte dous dyas de Dezembro. Jorgue Rodriguez 
o fez de mill e quynhemtos e dezanove. 


Nos ell rey fazemos saber ha vos Rui de Mello noso capytão da nosa 
cydade de Guoa e a qualiquer outro capytão que pelos tempos hao dyamte 
for da dyta cydade que nos avemos por bem que o fizyquo que tevermos 
nesa cydade com noso soldo curre todos os doemtes que for requerido pelo 
proveador e oficiais da Migericordia que va a vegytar e curar e asy mesmo 
todollos outros doemtes cristãos que ouver na cydade posto que pelos da 
Migericordia nom seja requerido e a huns e a outros sem lhe levar por 
yso cousa allguma porque pelo solldo noso que de nos ha em cada hum 
ano he obrigado de asy ho fazer. Porem vo lo noteficamos hasim e vos 
mandamos que o costramgaes pera yso e este allvara lhe fazer comprir 
guoardar como nelle he comteudo e nam ho queremdo elle asy fazer 
mandamos vos que lhe nom mandeis pagar soldo allgum porque asy o 
avemos por bem. 

Feito em Evora a vymte e dous dias de Dezembro Jorgue Rodriguez 
o fez de mill e quynhemtos e dezanove. 


Nos ell rey fazemos saber a vos Diogo Lopez de Sequeira do noso 
Comselho noso capytão mor e governador nas partes da Imdia que os 
juizes vereadores precurador e moradores da nosa cydade de Guoa se 
nos envyaram agravar que. o previllegio que temos outorgado ha dyta 
cydade acerqua dos tabeliães das notas e judiciall della amdarem sempre 
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nos moradores portugueses casados (10) que ... (1) ... cidade vyerem 
e... (1) ... segundo em nosa carta mais ... (1) ... damemte he comteudo 
se lhe nom ... (1) ... e que ho segretairo d'amte vos provia e punha na 
dyta cydade tabeliães e esprivães que os dytos oficios servyam e nos 
pedyam por merce que lhe mandasemos guoardar o dito previlegio que 
sobre yso lhe temos dado pelo quall vos mandamos que mui inteiramente 
mandeis guoardar o dito previlegio que a serqua dos ditos officios e taba- 
lyadeguos das notas e judiciall da dita cidade que haos dytos portugueses 
casados que la temos outorguado e nom comsymtaes o dyto segretairo 
d'amte vos proveja nem ponha nella tabeliães nem esprivaes pera espre- 
verem nas cousas das notas e judiciall como somos enformado que se 
faz. E em todo lhe fazey imteiramente compryr e guardar o dito pre- 
villegio como nelle he comteudo sem duvida nem embarguo allgum que 
ha ello seja posto porque asy nos praz. 

Feyto em Evora a omze dias de Janeyro. Jorge Rodriguez o fez de 
mill e quynhentos e vymte. 


Nos ell rey fazemos saber a vos Dioguo Lopez de Sequeyra do noso 
Conselho e noso capytão mor e governador das partes da Imdia que nos 
avemos por muito noso serviço que o capytão que haguora he e hao diamte 
pelos tempos for da nosa cidade de Guoa nem outra nenhãa pesoa de 
quallquer callidade e comdição que seja nam atravese nem compre nenhiúas 
mercadoryas que vyerem a dita cydade de Guoa nos pasos da ilha da 
dyta cydade e que lyvrememte as deixem ir comprar haos moradores da 
cidade ou as deixem trazer ha cydade haos mercadores. E has pesoas 
que has trouxerem pera nella has venderem porque nam queremos que 
haos dytos pasos has va comprar nem atravesar nymguem (10%.) 
=. (1) ... à revender e esto ... (1) ... comtrairo fizer pagara ... (1)... 
nos dytos pasos lhe for provado que comprou em dobro a metade pera 
quem o acusar e a outra metade pera o espritall da dita cydade. Porem 
vo lo noteficamos asy e vos mandamos que este allvara mandeis loguo 
apregoar pera que a todos seja notorio e se nam posa allegar inoramcia 
e imteiramemte manday dar a enxecução a dyta pena naquelles que nella 
encorrerem. E da pubrycaçam se faça asemto publico nas costas deste 
allvara pera sempre se saber de como asy foy pubrycado e notefycado. 

Feyto em Evora a treze dias de Fevereyro, Jorge Rodriguez ho fez 
de mill e quynhentos e vimte. 


Nos ell rey fazemos saber a vos Doutor Pero Nunez do noso Desem- 


barguo e vedor de nosa Fazenda nas partes da Indea e a quallquer outro 
que em voso carguo estever que hos portugueses casados da nosa cydade 
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de Guoa que de nos am solldo se nos envyaram agravar que heram mall 
paguos dos dytos seus solldos pedymdo nos por merce que ha yso lhe 
mandasemos prover. E porque nos queremos que elles sejam mui bem 
paguos dos dytos soldos e em todas suas cousas sejam favorecydos e bem 
tratados e asy como seja justo e onesto avemos por bem que das remdas 
da dita cydade de Guoa aparteis em cada hum ano húa renda das mylho- 
res e mais certas em que bem cayba o dinheiro que montar nos dytos 
seus soldos e que ho dinheiro da dyta remda que asy apartardes sejam 
paguos dos dytos seus soldos haos tempos e maneyra que he ordenado (11) 
=» (1) ... fazerem seus pagamentos ... (1) ... se tyre nenhum dinheiro 
da dita ... (1) ... pera nehfa cousa por de nesesydade que seja ate elles 
de todo nom serem pagos. Porem vo lo notefficamos hasy e vos mandamos 
que asy o façaes e este allvara lhe compry e guorday como nelle e com- 
teudo e nom aja nyso empedymemto allgum porque asy o avemos por 
muito noso serviço. 

Feyto em Lixboa ha cimquo dias de Março. Gaspar Rodriguez ha fez 
de mili e quynhemtos e vymte e hum. 


Nos ell rey fazemos saber a vos Francisco Pereyra fidallguo de nosa 
casa que ora enviamos por noso capitão a nosa cydade de Guoa e a 
todos os capytães que pelos tempos ao diamte a dita cydade envyamos 
que nos avemos por bem e noso serviço e pera milhor guovernamça das 
cousas da dyta cydade que vos vos nam entremetaes em por vos so 
mandardes nem fazerdes cousa que ha Camara da dyta cidade pertemça 
e somente em Camara com hos juyzes e vereadores e procurador e ofi- 
ciaes da Camara jumtamente sera feyto a mais bozes por vos e por elles 
o que com direito e justyça a vos e ha elles bem parecer e nam em outra 
maneyra porque ho que por vos so fezerdes que ha Camara pertemça 
queremos e mandamos que nam seja vallyoso. Porem vo lo noteficamos 
asy e vos mandamos que este allvara cumpraes e guoardeis jumtamente 
como em elle he comteudo e queremos e nos praz que valha como carta 
per nos hasynada e asellada do noso sello e pasada pela nosa Chancellarya 
sem embarguo da ordenaçam em comtrairo. E mandamos a Dom Duarte 
de Meneses que hora envyamos por noso (11 v.) ... (1) ... mor e gover- 
nador nesas partes ... (1) ... nosos capytães mores e governadores que 
pelos tempos adyamte forem que o façam compryr e guoardar como 
aquy se comtem, 

Feito em Lixboa ha cimquo dias de Março. Gaspar Rodryguez o fez 
de mill e quynhentos e vynte e hum. 

Pedyndo nos os dytos precuradores em nome da dyta cidade por merce 
que lhe comfyrmasemos os dytas cartas e allvaras e vysto per nos seu 
requerymento querendo lhe fazer graça e merce temos por bem de lhe 
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comfyrmar e avemos por comfyrmadas has dytas cartas he allvaraes hasy 
e da maneyra que se nelles comtem. E asy mandamos que se cumpram 
e guoardem com has decrarações que em allguma dellas vam postas sem 
duvida nem embarguo allgum que a ello seja posto porque asy he nosa 
merce. 

Dada em ha nosa cydade d'Evora a doze dias de Fevereyro. Jorgue 
da Fomsega o fez de mill e quymhemtos e vymte e quatro. 

Soespriçam desto. 

Comfyrmaçam das cartas e alivaras da vosa cydade de Guoa com has 
decraraçoés que em allgãas dellas vam postas. 


Dom Joam per graça de Deus rey de Portugall e dos Algarves 
daquem e dallem mar em Afryqua senhor de Guine e da comquysta nave- 
gação e comercio d'Etiopia Arabya Persya e da Imdia. Ha quamtos esta 
nova (sic) carta vyrem fazemos e por parte da nosa cydade de Guoa 
pelos dytos seus procuradores nos foy apresemtado (12) ... (1) ... carta 
dell rey meu senhor ... (1) ... que santa grorya aja de que o teor ... (1)... 

Dom Manuel per graça de Deus rey de Portugal e dos Allgarves 
daquem e dallem mar em Afryqua senhor de Guine e da comquista e 
navegação comercio d'Etiopia Arabya Persya e' da Imdia. A quamtos 
esta nosa carta vyrem fazemos saber que queremdo nos fazer graça e 
merce a nosa cydade de Guoa e haos moradores della pela boa vontade 
que lhe temos e porque seja azo de mais se povoar e ennobrecer temos 
por bem e queremos e nos praz enquamto for nosa merce e nam man- 
darmos o comtrairo que daquy em diamte se no harecadem pera nosas 
rendas da praça da dita cydade dos bagares (sic) que sam os que 
vendem mell azeyte manteyga betelle e especiarya porque aquelles que 
has dytas cousas vendem os dytos bagares queremos que lybremente as 
vendam e se nom arecadem deles os direitos o que se sempre custumaram 
pagar e asy mesmo queremos enquanto nosa merce for que nom aja hy 
cambadores na dyta cydade e que lyvremente posa cada hum troquar 
suas moedas com quem lhe aprouver e havendo hy necesydade de cam- 
badores que se nom arecade delles pera nos direito aligum como sempre 
delles se arecadou. E esto porem avera efeito acabado o arendamento 
que ha chegada desta nosa carta a dyta for feita das dytas remdas dos 
dyreytos dos bacares da praça. Porem o notefficamos asy ao Doutor 
Pero Nunez do noso Desembarguo veador de nosa Fazenda e a quallquer 
outro vedor da Fazenda que pelos tempos hao dyante for e hao feitor e 
esprivães da nosa feytorya da dyta cydade e a todos (12 0.) ... (1) ... nosos 
ofeciaes a que ... (1) ... for mostrada e o conhecimento dela pertemcer. 
E lhe mandamos que em todo cumpram e guoardem e façam compryr 
e guoardar como nella se comtem porque hasy he nosa merce. 


met 
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Dada em nosa cydade d'Evora a treze dias de Fevereyro. Jorge 
Rodriguez ha fez de mill e quynhentos e vymte, 

Pedymdo nos hos sobredytos em nome da dyta cydade por merce 
que lhe comfyrmasemos a dyta carta e vysto per nos seu requerymento 
e queremdo lhe fazer graça e merce temos por bem de lha comfyrmar 
e avemos por comfyrmada quamto aos cambadores somemte e mais 
nam. E hasy mandamos que se cumpra e guoarde. 

Dada em a nosa cydade d'Evora a treze dias de Fevereiro Jorgue 
da Fonsequa a fez ano de Noso Senhor Jhesu Christo de quynhemtos e 
vymte e quatro. 

A soesprição desta carta dezya o seguimte. 

Comfyrmação desta carta da cydade de Guoa em que se contem que 
se nom arecade pera Vosa Allteza as rendas das praças dos baquayes (sic) 
que sam os que vendem mell azevte manteiga betell especearya e panos 
e que nom aja hy cambadores e havendo necesydade delles se nom arecade 
delles pera Vosa Alteza direito allgum. Ha qual! lhe comfyrma quanto 
aos cambadores somemte, 

Estas duas deradeiras cartas heram asynadas per ell rey nosso 
senhor per quem todas sam comfyrmadas segundo decraraçam acyma 
e seus dous synaes parecya he a outras sobecryções destas deradeiras 
duas cartas e as mesmas (13) ... (1) ... abaxo do sinall de ... (1) ... am 
dous synaes a saber em ca ... (1) ... hãa seu que dezya cada hum delles 
de ... (1)... de Castro. E nas costas de todo tynha húa decraração que 
dezya o seguimte 

Pagou nichell per bem do seu previllegio ha vymte e tres dias de 
Fevereiro de mill e quynhemtos e vymte e quatro. 

E habayxo desta decraração estava hum synall que dezya Pero 
Guomez. 

Debayxo delle outra decraração que diz 

E aos oficiaes dous mill e novecemtos e corenta reais. 

E abaxo desto estava outra decraração que dezya 

Regystada em a Chamcellarya em os lyvros dos oficios. 

E junto desta decraraçam defromte della estava hum synal Duarte 

Taveyra. - 
“- E o livrinho em que os taes previllegios heram espritos he asinado 
per el rey Dom Joam noso senhor e hasellado de seu sello pemdemte e 
pasado pella Chamcelaria segundo pello sinall e sello e decrarações em 
ella stpritas parece. 

Hos quaes previllegios eu tabeliam trelladey bem e flellmemte em 
meu livro de notas e os proprios previllegios comcertey com Antonio 
Afonso de Novaes scprivam d*amte o ouvidor da cidade o quall em ha 
propia nota asynou ho comcerto com decraraçam de como o comcertou. 
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Ha qual nota fica scprita bem fielimente sem borado riscado nem amtre- 
linha que duvida faça. Da quall nota que fica scprita por minha mão eu 
tabeliam mandey trelladar este estormento que tambem vay stprito per 
meu fiell scprivam bem fiellmente sem risquado borado nem amtrelinha 
que duvida faça. O quall sobscprevy per poder que pera ello tenho do 
muito manifiquo senhor o senhor Nuno da Cunha do Comselho del rey 
noso senhor vedor de sua Fazemda capitam gerall e governador da Imdea. 
E por este trellado hir mais autorizado o comcertey com o licenciado 
(13 0.) ... (1)... em estas partes ... (1) ... cidade com aliçada per ... (1)... 
do dito procurador da cidade hos dytos previllegios trelladey ho quall 
aquy asynou o comcerto pera que faça mais fee. 

E eu Dioguo Martinz sobredito tabeliam que isto scprevy em ha dita 
nota e della mandey trelladar este estormento como dito he e em elle 
aquy meu sinall publico fiz que tall he. 


O Licencyado Lopo Fernandes 
Pagou nihil. 


(B. BR.) 


3583. XV, 18-13 —Lista das naus que se encontravam no porto de 
Lisboa e podiam ir à Índia. [Lisboa], 1537, Setembro, 12. — Papel. 
6 folhas. Bom estado. 


Oje quarta feira doze dias deste mes de Setembro me foy dito pelo 
comde da Castanheira que Sua Alteza querya saber as naos que avya 
nesta cidade pera poderem fazer viajem pera Imdia e as que se podiam 
coreger de carpemtaria e calafates ate meado Março do ano que vem 
de bexxxbiijº. 

E logo no dito dia mamdey chamar Symão Vaz e Gonçalo Anes mes- 
tre da carpentaria e o mestre dos calafates aos quaes dey juramento dos 
Samtos Avangelhos que decrarasem se se podiam coreger as naos abaixo 
decraradas que estão nesta cidade e mais tres navios que se esperão do 
Alguarve. As quaes naos e navios compryam serem coregidos ate meado 
O dito mes de Março, 


Naos que estão em terra e naos que an de vyr a terra 


Item. A nao do Porto que esta em terra que he 


de quynhentos e trynta tones ............... bexxx tones 
Item. A nao Samto Amtonio que esta em terra 

que he de quatrocentos tones ............... idije tones 
CCC 
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Ttem. 
Item. 
Item. 
Item. 
Item. 
Item. 
Item. 
Item. 


Item. 


Item. 


Item. 


Item. 


Item. 


Item. 


Item. 
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A não Samta Crara que esta em terra que 
he de trezentos e doze tones ....... AVD.AS 
Ho galeam Salvador que esta em terra 
que he de dozentos e vymte cimqgo tones 
A nao São Bertolameu que a de vir a terra 
que he de seyscemtos e doze tones ......... 
A nao Samta Cruz que a de vir a terra 
que he de trezentos e oytenta seis tones 
A nao Espera que a de vir a terra que he 
de quinhentos e vymte tones .............c. 
A nao Cirne que a de vir a terra que he 


- de trezentos e treze tones ..................... 


A não Jumco que a de vir a terra que he 
de quatrocemtos cingoenta tones ......... 
O galeam Tryndade que a de vir a terra 
que he de dozentos oytenta tones ......... 
A nao Fyes de Deus que a de vir a terra 
que he de dozemtos tones ..................... 


tijexij 
ijexxb 
bjexij 
iijeloxxbj 
bexx 
iijexiij 
mL 
ijexxx 


ij 


Naos que não am de vir a terra e am se de 


coreger de mares e pemdores 


A nao Comceyção galegua que esta core- 
gyda he de quatrocemtos e doze tones ... 


A nao Grifo que esta no mar he se a de 
dar pemdor he de quynhemtos e trymta 
sd Pesa epcbrrere one bro EA 


A nao Samta Maria da Graça que esta no 
mar e se a de dar pemdor he de seiscemtos 
e cinquoemta tONOS..i,. cares osso neinccbdos qué 


O galeam São Dinis esta coregido he de 
cento e vynte tONes ......icscsecsemeeeseests Ré 


O galeam São Joam esta coregido he de 
cATAMponeaS SOS, MU ae fiada 


O galeam São Paulo que se a de coreger 
de mares que he de cemto e vymte tones 


Ho galeam Esperança que se a de coreger 
de mares he de cem tones .................... 


iijoxij 


bj 


Cxx 


tones 
tits 
tones 
tones 
tones 
tones 
tones 
tones 


tones 


tones 


tones 


tones 
tones 
tones 
tones 


tones 


Item. O navio São Vicente que a de vir do Al- 
garve que se a de fazer redomdo e se a de 
coreger de mares he de cemto e vynte 
LQRNAR 1 ego. asa paris aros ado Dnelrtito «perrocas ici Cxx tones 


Item. O galeam São Liam que a de vir do Al- 
garve que se a de fazer redomdo e se a de 
coreger de mares he de cemto cingoenta 
tones. quis. PND.M 120 OR. FIST. ROSE, QUE. a tones 


Item. A caravela Samta Cruz que esta no Al- 
garve que se a de fazer redondo e se a de 
coreger de mares he de cento e vymte 
COM eai ai dd der ia cidÃ o Cras a ds Cxx tones 


Item. A nao Butiqua de Gonçalo Anes que esta 
neste rio que se a de coreger de mares he 
“ de cento cingoenta tones ....................... CL tones 


Item. A nao d'Afonso Luis o Cicio do Porto que 
se a de coreger de mares he de cemto 
clingnpenta. LONSE. ,c;.:s= mid cersrinhushacomirros CL tones 


Item. A nao de Francisco Pereira que se a de 
coreger de mares he de cento e sasemta 
VT ORE RSA O PRE ME Su clx tones 


Item. A nao de Pedro Alvarez Gentil que se faz 
em Emxobregas sera nao de dozentos e 
oytenta tones .................. od RR je xxx tones 


Soma em todas estas xxb velas sete mil 
trezentas noventa toneladas ..............cureeesses bij lijlR toneladas 


Pelo dito juramento decrararão a saber Gonçalo Anes mestre da 
carpemtaria dise que de seu oficio lhe parecia que com os oficiaes que 
tinha e com outros que poderia aver as vararya e coregeria de carpem- 
taria ate todo Março dando ajuda de gente pera as varar não ocupando 
na varação os carpemteiros que algãa parte deles se poderya ocupar. 

E decrarou João Alvarez mestre dos calafates que nom avemdo 
gramdes imvernadas que torvem os oficiaes seu trabalho que lhe parece 
que com os ofyciaes que aquy ha e com os mais que poderão vyr e nom 
leixando ir alguns fora nem os ocupando nas varações que lhe parece que 
sayra com a obra avante e que a mais obra dizem ambos os mestres que 
se nom podera fazer. 
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Item. Decrarou Symão Vaz patrão mor que com os oficiaes que aquy 
ha e que podem vir que avera bem que fazer em se acabarem as ditas 
obras ja decraradas. 

Item. No dito dia lhe foy preguntado pelo dito juramento que dysesem 
que se Sua Alteza comprase naos framengas e d'alemães calafetadiças e 
novas se poderiam estas taes ir a Imdya sem se vararem nesta cidade 
posto que fosem pera irem a Imdia e nom virem. Diserão todos tres que 
as semelhantes naos não são naos pera iso posto que sejão noves e cala- 
fetadiças nem pera fazerem tal viajem aimda que seja pera ir e nom vir 
por serem naos pregadas com cavilha de pao e mal emcurvadas e cala- 
fetadas com hum so fio d'estopa e roym e que nesta cidade he defeso que 
se não calafete com a tal estopa fumdos de naos porque eles vem a 
esperiencia diso quando elas vem de Frandes pera Amdaluzya e tornão 
pera sua terra. A mayor parte delas vem a esta cidade a por em monte 
pela augoa que fazem. 

E por lhes asy parecer asynarão aquy no dito dia e mes e era de 
bexxxbij. 


João Alvarez Gonçalo Simão 
Anes Vaz 


Numa das folhas anexas: que deu el rey do parecer do piloto mor 
mestre dos calafates. 


(A. B.) 


3584. XV, 18-14 — Sob este número estão catalogados os seguintes 
documentos: 


a) Carta (traslado da) de el-rei D. João III ao Doutor D. Gonçalo 
Pinheiro, bispo de Safim, a respeito da questão com a França por causa 
das tomadias de presas no mar e na qual lhe diz que o nomeava juiz 
nesta questão pois D. Brás Neto, bispo de Santiago, que fora nomeado, 
falecera. Lisboa, 1538, Fevereiro, 9; o traslado é de Baiona, 1538, Maio, 
17. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


b) Carta (traslado da) de D. João III para D. Brás Neto, bispo de 
Santiago sobre o mesmo assunto. Evora, 1537, Julho, 15; o traslado é de 
Balona, 1538, Maio, 13. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


c) Carta (traslado da) de el-rei de França, D. Francisco, a respeito 
do mesmo assunto. Tournay en Brie, 1537, Junho, 2. — Papel. 4 folhas. 
Bom estado. 


4d) Instrumento (traslado do), em latim, sobre o referido assunto. 
Baiona, 1538, Agosto, 5. — Pergaminho. Bom estado. 
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a) 


(1) Dom Joham per graça de Deus rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem mar em Africa senhor de Guine e da comquista navega- 
cam comercio d'Ehetiopia Arabia Persia e da Imdia etc. 

Faço saber a vos Douctor Dom Gomçalo Pinheiro bispo de ÇCafim 
do meu Conselho e desembargador da minha Casa da Suplicaçam que 
amtre mym e el rey de França meu muito amado e preçado irmãao e 
primo esta asemtado e comcluido que na cidade de Baiona e em o lugar 
de Hirun se ajumtasem quatro pessoas a saber duas de minha parte e 
duas da sua pera tomarem conhecimento julgarem e discidirem as defe- 
renças e duvidas d'amtre nossos subditos de hãa parte e da outra sobre 
os roubos e tomadíias que eles dizem e pretendem serem feitas per mar 
huns aos outros como mais compridamente se comtem em nosas provisões 
que sobre iso sam pasadas pera o qual Juizo eu elegy por minha parte o 
Douctor Dom Bras Neto bispo de Samtiaguo do meu Comselho e meu 
desembargador do Paço e Petições e o lecemceado Afomso Fernandez 
do meu Desembarguo e desembargador dos agravos da minha Casa da 
Soplicaçam. E porquanto o dito bispo Dom Bras he falecido da presemte 
vida e he necesario prover doutra pesoa que em seu lugar conheça dos 
ditos casos com os outros deputados portamto comfiamdo eu imteryra- 
mente de vosso saber suficiemcia lealdade comciencia e experiencia no 
caso da judicatura e boa deligemcia ey por bem e me praz que em lugar 
do dito bispo Dom Bras vos conheçaes dos ditos casos e de cada húu 
deles e os discidaes e determines com o dito lecemceado Afomso Fernandez 
e com os outros deputados ou com o quinto asi e da maneira que per 
vertude da dita minha comisam e poder ho ouvera de fazer o dito 
bispo Dom Bras se vivo fora. 

E em testemunho delo mandei pasar esta minha carta de comisam 
e poder por mym asinada e selada do meu selo. 

Bertolameu Fernandez a fez em Lisboa aos nove dias de Fevereiro 
ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mil b* e trimta e oyto anos. 

A qual carta de comisam era asinada polo dito senhor rey de Por- 
tugal que asi asina el rey. E selada do selo pemdemte de suas armas 
em cera vermelha cuberta de papel que foi copiada e comcertada do 
propio original por mim Pero d'Evora escrivam do dito Juizo com o 
borado. 

E por verdade asinei aqui em Baiona oje xbij dias do mes de Maio 
de mil e quinhentos e xxxbiij anos. 


Pero d'Evora. 


(1) O primeiro destes documentos deveria vir depois do segundo, porém estão 
cosidos por esta ordem que conservdmos, 
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b) 


Dom Joham per graça de Deos rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalem mar em Africa senhor de Guine e da comquista navegaçam 
comercio de Ethiopia Arabia Persia e da Imdia. 


Faço saber a vos Dom Bras Neto bispo de Samtiaguo do meu Conselho 
e meu desembargador do Paço e Petições e a vos lecemceado Afomso 
Fernandez do meu Desembarguo e desembargador da minha Casa da 
Sopricaçam que pera comservar sostemtar e manter a amtigua amizade 
liamça e comfederaçam que ha amtre mym e el rey de Framça meu muito 
amado e preçado irmão e primo e nosos subditos asi de hãa parte como 
da outra esta amtre nos asemtado determinado e comcluido que aos deza- 
seis dias de Agosto deste ano presemte de mil b'xxxbij se achem na 
cidade de Baiona duas pesoas elegidas de minha parte e outras duas da 
parte do dito rey de Framça suficiemtemente providos de poderes comi- 
sões e provisões pera o caso pertemcentes pera tomarem conhecimento 
julgarem discidirem e determinarem as deferenças duvidas e debates 
d'amtre os ditos nosos subditos de húa parte e da outra sobre as presas 
roubos e tomadias que eles dizem e pretemdem respeitivamente serem 
feitas por mar huns aos outros asi como mais compridamente se contem 
em nosas provisões que sobre iso sam pasadas que temos ordenado que 
se pobriquem por todos os lugares de nosos reinos homde for necesario 
pera diso nosos subditos serem imformados e nenhã deles poder pretem- 
der causa de ignorancia e porquanto comvem se requere e he necesario, 
prover de minha parte a eleiçam dos meus dous comisarios e juizes que 
hei de emviar a dita cidade de Baiona. 


Portamto comfiamdo eu imteiramente de voso saber suficiemcia 
lealdade conciemcia experiemcia no caso da judicatura e boa deligem- 
cia ouve por bem por esta minha carta vos cometer ordenar e deputar 
como de feito ordeno cometo e deputo pera vos achardes no dito dia 
que he a xbj de Agosto deste dito ano na dita cidade de Baiona com 
os outros dous comisarios e deputados que o dito rei de França la 
emviar e hay jumtamente ouvir e tomar conhecimento de todos os quei- 
xumes e agravos dos ditos nosos subditos asi de hãa parte como da outra 
sobre os ditos roubos e tomadias e todo julgar e discidir e determinar 
sumariamente e finalmente segumdo forma do contrato que amtre nos 
sobre iso he feito oulhando somente a verdade do caso as quaes sem- 
tenças e determinações que sobre iso asi forem por vos dadas eu as hei 
de minha parte emquanto poso por autorizadas e de feito as autorizo 
e quero que ajam o mesmo efeito autoridade e execuçam como se fosem 
semtenças dadas em quaesquer de mynhas relações. E semdo caso que 
nas ditas determinações semtenças ou discições se mova algãa duvida e 
nom sejaes comformes nas temções a saber vos e os deputados do dito 
rey de Framça de maneyra que vos nom posaes concordar comcluir nem 
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determinar jumtamente em hãu parecer sobre o que dito he vos com- 
sultares jumtamente: com os de Framça escolheres e emlegeres húu 
quinto o qual com semelhante poder autoridade e faculdade que vos jul- 
gara descidira e determinara na maneyra que dito he as deferemças 
e casos que tocarem aos ditos roubos e tomadias e primeiro que emtres 
no dito reino de Framça e vades a dita cidade de Baiona vos emtregaram 
os de Framça bom e leal salvo conducto do dito rei de Framça pera segu- 
ramente emtrardes no dito reino e estardes nele e tornardes vos e vosas 
famílias todas vezes que la ouverdes de hir estar e tornar. E tamto que 
virdes e emtenderdes o que for apresemtado e oferecido na dita cidade 
de Baiona pera se aver de despachar e determinar vos vos pasares com 
os ditos deputados de Framça ao lugar de Fomterabia no qual lugar de 
Fomterabia fares o semelhante asi e pela mesma maneyra que por vos 
for feito na cidade de Baiona sobre as deferenças que se alegarem e apre- 
semtarem sobre os ditos roubos e tomadias e tudo julgares discidires e 
determinares na forma e maneira acima dita ou com o quinto que asi 
elegerdes semdo caso que nom sejaes comformes nas temções. 

E porquanto antre mym e o dito rey de Framça esta iso mesmo asem- 
tado que vos com os ditos seus deputados conheçaes de quaesquer roubos 
excesos forças e violemcias que forem feitas e se fezerem a meus subditos 
e vasalos polos subditos e vasalos do dito rey de Framça que emtraram e 
emtram com seus navios armados e de guerra nos portos e terras de 
meus reinos e senhorios e neles fezeram e fazem os ditos excesos e roubos 
tratando mal meus vasalos em prejuizo da nosa sobredita amtigua ami- 
zade vos vos imformares diso com muita deligemcia e procederes segundo 
a calidade dos casos comtra os delimquentes e culpados que achardes 
comprendidos e isto com tal poder e autoridade como acima dito he e 
tudo por húãa mesma via fares o semelhante quanto a restetuiçam das 
pressas que aos ditos meus subditos e vasalos pretemderem que os ditos 
subditos e vasalos do dito rey de Framça lhe asi fezeram e fezerem per- 
quanto pera asi o fazerdes vos tenho dado e de feito dou ymteyro poder 
e autoridade comissam e mandado especial e asi tambem ao dito quinto 
no caso acima dito posto que o conhecimento e desciçam das ditas cousas 
pertencese a cada hãa de minhas relações e nelas ouvesem de ser deter- 
minadas sem embargo de quaesquer ordenações mamdados e defeças em 
contrairo. 

Em testemunho delo mandey pasar esta minha carta de comissam 
e poder per mym asinada e aselada do meu selo. 

Dada em a cidade d'Evora a xb dias de Julho. Pero Fernandez a fez 
anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mil e quinhentos e xxxbij. 

E porquanto se nom pode aver salvo comduto do emperador meu 
muito amado e preçado irmão pera o dito juizo se aver de fazer em Fom- 
terabia e se ouve pera que se fezese em Hirun hey por bem que O dito 
juizo se faça no dito lugar de Hirun asi como se ouvera de fazer no dito 
lugar de Fomterabia. E que esta minha comisam e poder que vos por 
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esta minha carta dou aja lugar e efeito no juizo que se ora ha de fazer 
no dito lugar de Hirun como nela por mim vos era dado pera o juizo que 
se avia de fazer em Fomterabia se se ay fezera como damtes estava 
ordenado. 

A qual carta de comissam era asinada por o dito senhor rey de Por- 
tugal que asi asina el rey. E selada do selo pemdente de suas armas 
em cera vermelha cuberta de papel a qual foy copiada e concertada por 
mym Pero d'Evora escrivam do dito Juizo com o propio original com as 
amtrelinhas que diz na maneira. 

E por verdade asiney aqui em Baiona oje xiij dias de Maio de 1538 


Pero d'Evora 


c) 


Françoys par la grace de Dleu roy de Framce a nos aimez et feaulx 
maistres Johan de Calvimont segond president et Bertrand de Moncamp 
conseillier en nostre court de parlement de Bourdeaulx salut et dilection. 

Comme pour nourrir continuer et entretenir 'ancienne amytie alliance 
et confederation qui est entre nous nostre tres chier et tres aime frere 
cousin et ancyen allie le roy de Portugal e noz subgectz d'une part et 
d'autre ayt este advise delibere et conclud par les gens de nostre conseil 
prive et JYambassadeur de nostre dict frere ayant expresse charge de 
son maistre de ce faire que le seziesme jour du moys d'Aougst prou- 
chainnement venant se transporterent du nostre ville et cite de Bayonne 
deux notables personnages de nostre couste et deux autres du couste 
d'icelluy seigneur roy de Portugal souffisamment fondees de lectres 
de commission et pouvoir a ceste fin pour cognoistre juger decider et 
detreminer des differentz questions et debatz d'entre nos dictz subgectz 
d'une part et d'autre pour les depredations et spoliacions qu'ilz disent 
et pretendent respectivement avoir este faictez par mer I'ung sur Vautre 
ainsi que plus a plain le contiennent noz lectres pattentes surce expe- 
diees que nous avons ordonne estre publiees par tous les leux et 
endroictz de nostre royaulme que besoign sera pour en advertir noz 
subgectz a ce que nul d'eulx n'en puísse pretendre cause d'ignorance et 
d'autant qu'il est besoign requis et necessaire pourveoir de nostre part 
a Yeslection de noz deux commissaires et juges que devons envoyer ez 
lieux dessus dictz. A ceste cause confions a plain de voz sens souffisamce 
loyaulte integrete experience au faict de judicature et bonne deligence 
vous avons par ces presentes commis ordonnes et depputez commectons 
ordonnons et depputons pour vous trouver le seziesme jour d'Aougst pro- 
chain en nostre dicte ville de Bayonne avecques les autres deux commis et 
depputez que y envoyra le dict seigneur roy de Portugal et illec par 
ensemble oyr et entendre les plainctes et dolleances de nos dictz 
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subgectz d'une part et d'autre sur les dessus dictes depredations et 
spoliations et en cognoistre juger decider et determiner sommariement 
et de plain la seulle verite du faict regardee lesquelz jugemens et deci- 
sions que sur ce seront ainsi par vous faictz nous avons de nostre part 
et dutant que a nous est auctorises et auctorisons et voullons estre de 
meme effect valleur et execution comme si c'estoit arrest de noz courtz 
de parlement. 

Et la ou aus dictz jugemens vindanges et decisions se trouveroit 
aucune difficulte ou contrariete d'oppinions entre vous et les dictz 
depputez d'icelluy seigneur roy de Portugal de sorte que ne vous peussies 
accorder conclurre et determiner unicquement de ce que dict est vous 
adviseres par ensemble vous et ceulx du dict Portugal de convenire et 
accorder d'ung cinquiesme pour arbitre souffisaint notable et experimente 
personnage non suspect ne favorable aux ungs ne aux autres des parties 
lequel a semblable pouvoir auctorite et faculte que vous jugera decidera 
et determinara en la maniere que dict est d'iceulx differentz touchant les 
dictes depredations et spoliasions et sitost que vous aurez entendu et veu 
se que se sera effect et presente au dict Bayonne avuyder et espedier 
vous vous transporterees avecques ses dictz depputez de Portugal en la 
ville de Fontarabie et pour surement y aller sejourner et retourner vous 
sera fourny baille et delivre par ceulx du dict Portugal bon et royal 
saus conduict expedie de !'empereur auquel lieu de Fontarabie vous ferez 
le semblable de ce que aura este par vous faict au dict Bayonne pour les 
differens qui se presenteront et offriront touchant les dictes depredations 
et spoliations et en jugerez deciderez et detremineres en la forme et 
maniere qui dessus dict ou bien le dict cinguiesme esleu pour arbitre en 
cas de contrariete d'oppinion. 

Et pour ce que le diet ambassadeur nous a ainssi faict plaincte 
d'aucuns de nos dictz subjectz qui ont antre et antrent ordinairement 
leurs vaisseaulx armes en guerre ez portz du dict seigneur roy de Portugal 
son maistre travailhant et pillant ses subjectz et faisant plusieurs autres 
exces forces et viollences contre le devoir de nostre dessus dicte amytie . 
vous vous enquerez de ce faict bien et dilligement et procederez selon 
Vexigence des cas a Vencontre des delinguans et coupables que trouverez 
charges et ce avecques tel pouvoir et auctorite que dessus et tout par 
ung mesmes moyen ferez le semblable quant a la restituclon des pruises 
que pretendent les dictz portugaloys avoir este faictes sur eulx par noz 
subjectz. Car de ce faire vous aurons et a ung chascun de vous donne et 
donnons plain pouvoir puissance auctorite commission et mandement 
special ensemble au dict cinquiesme arbitre au cas dessus dict. 

Non obstante lestablissement et erection de noz courtz de parlement 
et quelxconques ordonnances restrictions mandemens ou desfences a ce 
contraires mandons et commandons a tous noz justices officiers et subjectz 
qui a vous en ce faisant obeyssant et entendent dilligement prestent et 
donnent conseil confort ayde et prisons si mestier est et requis en sont. 
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Donne a Tournay en Brie le segond jour de Juing Yan de grace mil 
cing cens trente sept et de nostre regne le vingn troysiesme, Ainsi signe par 
le roy breton et seelle de cire jaulne a simple queue. 

Donne par coppie de mandement de mes dictz seigneurs les com- 
missaires du roy. ; 

De Maubee — notarius De Sanct Vitz 


Et nous la garde du sel royal estably aux contractz en la ville et 
cite de Bayonne a la fealle relation du dict notaire et apres avoir veu 
Horiginal d'icelles lettres signe de seelle en forme deue non vicie rase ni 
cancelle en aucuns motz fors en la premiere ligne en ces mots Bertrand 
de Moncamp lesquelz sont approuvez par Breton qui a signe'les"dictes 
lettres avons mande opposer le dict seel au present vidimus apres collo- 
cion demande faict au dit original. 


d) 


Johannes de Calvimont miles consiliarius cristianissimi francorum 
regis domini nostri et secundus presidens Curie Parlamenti Burdegalensis 
et Bertrandus de Moncamp dicti domini nostri cristianissimi regfis in 
eadem Parlamenti Burdegale Curia consiliarius judices et comissaril ab 
eodem cristianissimo rege deputati unarum commissariis serenissimi regis 
Portugalie super depredationibus et rapinis respective pretenssis per 
subditos dictorum regum et Gonsalus Pinarius episcopus Zaphienssis de 
consilio dicti serenissimi regis Portugalie et Alfonsus Fernandus licen- 
ciatus sue donnis supplicationis causarum expeditores judices et commis- 
sarii ab eodem serenissimo rege Portugalie domino nostro depputati 
unarum commissariis dicti regis cristianissi super depredationibus et 
rapinis respective pretenssis per subditos dictorum regum. 

Primo parlamentorum hujusce regii hostiario aut servienti regio 
super hoc requirendo salutem. 

Cum procedendo per nos in facto jam dicte commissionis nostre coram 
nobis comparuit magister Georgius Nunes jurium doctor depputatus 
advocatus pro negociis lusitanorum et Johannes Alvari vicinus loci de 
Matuzinhus pro se et nomine suo quo nomine dictus Nunes porrexit nobis 
eorum suplicationem seu requestam tenoris sequentis. 

Prestantissimi domini coram dominationibus vestris comparet Johan- 
nes Alvari vicinus loci de Matuzinhos civitatis Portus Protugalie pro se 
et nomine suo et Nunez advocatus lusitanorum et petunt sibi decerni 
licteras ad adjornandum et citandum quemdam Nicolaum Gonim vicinum 
villae de Crasinch ducatus Britanie et subditum christianissimi regis 
francorum et capitaneum duorum navigiorum que Zaure appellantur et 
ejus complices et socios eum comitantes et adversus armatorem seu arma- 
tores illarum aut eorum fidejussores quorum nomina tempore adjorna- 
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menti erunt declaranda pro eo quod cum dictus Johannes Alvari navi- 
garet cum quadam sua navi nuncupata leonceptam cujus erat magister 
et patronus onusta salle silicet quinquaginta tonelatorum vel doliorum 
sallis cum capssis vestium illius et suorum nautarum et victualium et 
ferramentis et lineis et aliis aptis ad navigationem navis que valebant 
decem aut duodecim ducatos ultra valorem navis et salis que navis valebat 
ducentos et treginta ducatos cum esset nova et sal vallebat venditum in 
Galecia centum ducatos et cum navigaret ab opido Aveiro dicti regni 
Portugalie ad Asturias ut ibi expedirent et venderent et suum lucrum 
facerent et prosequendo suam navigationem versus Baionam dicti regni 
Galicie hispaniarum onustam salle et aliis rebus in mari supervenit 
dictus Nicolaus Gonim capitaneus duarum zaurarum cum quibus per 
violentiam et manu forti armata spoliavit seu spoliaverunt dictum Johan- 
nem Alvari tam de dicta navi sua predicta quam de salle et omnibus 
rebus aliis que in illa portabuntur ab eo et ejus nautis eam seu eas apud 
se retinendo et illum cum suis nautis denudatos et spoliatos dictis suis 
bonis foras expulerunt et derecterunt et navim cum salle et rebus in ea 
impositis asportaverunt in dictum locum de Crasinch ubi fuerant armate 
dicte Zaure per gallos vel ad alium quemcunque locum qui postea melius 
liquidabitur et denique omnia predicta ad suas manus et in eorum usus 
convertenda habuerunt perperam et indebite contra voluntatem dícti 
Johannis Alvari et ejus nautarum qua propter petunt predicti dictas literas 
ad adjornandum predictos pro isto juditio ad ista loca Baione et Sancte 
Marie de Irun compariturum seu comparituros et se defensuros a requesta 
quam adversus illum seu illos movere intendunt ratione dicte depredationis 
a predictis gallis perpetrate tam ratione sortis et ejus valoris quam pro 
interesse damni emergentis quam lucri cessantis et pro omnibus damnis 
et expenssis interessis incurssis et incurendis et pro liquidatione fienda 
valoris et calculi omnium predictorum et eorum taxatione et pro jura- 
mento in litem vel affectionis aut alias faciendo ab ipso expoliato et ejus 
consortibus vel eorum procuratore et advidendum jurare testes et oppo- 
nendum objectus et ad quoscunque actus seu terminos judicii et ad audien: 
dum sententiam diffinitivam inclusive cum omnibus dependentibus inci- 
dentibus emergentibus -anexis et connexis donec nautum sit ad. realem 
executionem seu solutionem in eventum rei judicate et si infra terminum 
eis prefigendum a die citationis non comparuerit seu non comparuerint 
per se vel per eorum procuratorem legitime instructum in eorum contu- 
matiam processuri ad diffinitivam juxta formam vestrarum commissio- 
num et si principalis vel principales non fuerint reperti quam citentur 
ad domum domicili vel continue habitationis et si non reperiantur nec 
eorum legitimi procuratores et ignoretur locus sue residentie tunc per 
edicta in locis publicis affixa vocetur seu vocantur ad comparendum 
infra terminum precisum et perentorium ut fiat quod juris et rationis 
erit et expediant literas in forma in quo vestre dominationes administra- 
bunt jus et justiciam et hic subsigravimus. Georgius jurium doctor. Joan- 
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nes Alvares insuper petitur fieri sequestrum dicte navis donec lis finali 
calculo terminetur. Georgius jurium doctor. 

Igitur harum serie vobis committimus et mandamus io nomi- 
natum seu nominatos in dicta suplicatione et alios quos docebit et ipsi 
nominaverint citetis et adjornetis ad requestam dicti Alvari ad certam 
et conpetentem diem per nos ei vel eis assignandam compariturum vel 
comparituros per se vel procuratorem seu procuratores debite fundatum 
seu fundatos in villa et civitate Baione vel ín loco Sancte Marie de Irum 
responsurum seu responsuros petitionibus et querelis contentis in dieta 
requesta et aliis per dictum Alvarum vel ejus procuratorem proponendis 
si quas proponere voluerit citetisque eum vel eos peremptorie et genera- 
liter ad omnes actus et terminos judicii et ad totam causam usque ad 
difinitivam inclusive visuros. 

Nos de contentis in dicta requesta concernentibus et dependentibus 
et emergentibus et aliis per dictum supplicantem proponendis et concer- 
nentibus commissionem nostram juxta continentiam dicte commissionis 
in dicto judicio expediendis summarie et de plano sola facti veritate 
inspecta cognituros et definituros in sequendo tenorem jam dictarum 
comissionum nostrarum quarum duplum presentibus sub sigillis nostris 
duximus aligandum dantes et concedentes vobis plenam et liberam potes- 
tatem hoc faciendi mandantes omnibus justiciariis et officiariis et subditis 
christianissimi francorum regis vobis in hac parte parere et obedire. 

Datum Baione die nona mensis Augusti anno Incarnationis Dominice 
millesimo quingentesimo trigesimo octavo. 

Mandantes insuper predictas citationes fleri ad personam citandorum 
st aprehendi possint in domo vel loco eorum solite habitationis quod 
st ibi reperiri non possint referat nuncius se diligenter illos ibt perqui- 
sivisse et tunc citentur ad personam eorum procuratorum si notorium 
sit eos aliquos procuratores dimisisse et nichilominus qua possent procura- 
toria esse minus sufficientia citentur etiam eo casu ad eorum domicilia 
et si notorium non sit eos dimisisse aliquos procuratores citentur ad dictam 
domum solite habitationis legendo ibi vel affigendo dictam citationem 
fiatque eo casu per dictum hostiarium aut serventem summaria inquisitio 
cum duobus aut tribus testibus dicti loci quod illi est locus et domus 
solite habitationis dicti citandi aut citandorum et si dicti citandi neque 
ad personam apprehendi possint neque domicilium habeant ut pote quia 
vagabundi vel alias fiat per dictum hostiarium aut servientem summaria 
inquisitio cum duobus aut tribus testibus quod nullum habent domicilium 
et de loco in quo dicti citandi erant soliti degere et conversari et fiant 
eo casu citationes per edicta publica affixa in locis publicis urbium oppi- 
dorum castrorum víllarum vel aliorum locorum ubi dicti citandi erant 
soliti degere et conversari et inseratur in dictis edictis totus tenor presen- 
tium literarum citatoriarum quod si contingat dictos citandos esse absen- 
tes ab eorum domiciliis et civitatibus seu locis ubi sunt dicta domicilia 
non culpose nec malitiose etiam si ex causa reipublice vel alia necessaria 
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seu probabili mandamus precipimus et committimus per presentes judi- 
cibus ordinariis locorum ubi dicti absentes: habent eorum domicilia vel 
soliti sunt conversari ut infra tridium post exhibitionem presentium pena 
mille ducatorum auri habeant dare curatorem vel curatores bonis dicto- 
rum absentium qui causam usque ad difinitivam in se suscipiant. Adjor- 
nenturque postea dicti curatores ad comparendum coram nobis ad quin- 
quagesimam diem post citationem eis factam vel aliam longiorem diem 
competentem eis assignandam et hoc peremptorie et ad omnes actus et 
terminos judiciarios et usque ad talem sententiam difinitivam vel aliam 
inclusive quam de jure ferre poterimus vel alias pronunciandum contra- 
dictos absentes eorumque curatores prout juris fuerit et rationis et si 
prefati citandi absentes erant de capitaneis seu prefetis classium seu 
manuum dictorum regum vel de aliis qui erant in dictis classibus seu 
manibus dictorum regum dum dicte depredationes fuerunt facte per 
existentes in dictis classibus vel manibus adjornentur etiam si agere 
volentibus bonum videatur in curiis ipsorum regum per edicta publica 
modo premisso concepta affixa in locis publicis locorum ubi dicte curie 
erunt tempore dictarum citationum dantes et concedentes vobis et ves- 
trum cuilibet plenam et liberam potestatem hoc faciendi mandantes et 
precipientes insuper in vim potestatis et jurisditionis nobis concesse 
omnibus justiciariis et subditis dictorum regum ut vobis pareant et 
obediant dentque vobis auxilium consilium et favorem et carceres si 
opus sit. 
Datum Baione die predicta nona Augusti et anno quo supra. 


Joannes de Calvimont Episcopus Zafiensis 


De Moncanp Alfonsus 
Loca sigillorum 


(4. E.) 


9585. XV, 18-15 — Alvarás (dois) concedidos a Pedro da Cunha Cou- 
tinho para o seu ouvidor das vilas de Armamar, Fontela e outros lugares, 
a respeito de sua, jurisdição nas mesmas terras. Arrifana, 1502, Dezem- 
bro, 4 e Lisboa, 1528, Setembro, 4. — Pergaminho. Bom estado. 


3586. XV, 18-16 — Carta de Nuno Dias a respeito do livramento de 
uma morte. 1499, Setembro, 24. — Papel. Mau estado. 


3587. XV, 18-17 — Mercê de monteiro da mata dos Cortiços a André 
Fernandes. Sintra, 1497, Agosto, 28 — Pergaminho. Bom estado. 


3588. XV, 18-18 — Carta do embaixador Martim Correia da Silva a 
respeito da ida de portugueses, que viviam nas Canárias, à Guiné para 
resgatar. Valhadolid, 1559, Janeiro, 22. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 
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Senhor 


Por hãa carta de Vossa Alteza de vinte e huum de Dezembro fui 
avizado como por cartas de Simão Cardoso feytor em Andalozia avia sido 
informado como em Sevilha se fazião prestes tres navios pera yrem a 
Guine resgatar ou saltear nos quais hião portugueses que vivem nas 
Canarias e allguns no reyno do Algarve. E posto que deste negoceo 
não tinha outra informação era de crer pelo custume en que estavão 
os das Canareas a hirem a Guine e as outras ter[rjas de sua demar- 
quação a resguatar e fazer saltos comtra sua defeza e das cap[it]olações 
feitas antre eses reynos de Vossa Alteza e estes de que ell rey que esta 
en gloria se avia mandado queyxar Vossa Alteza tãoben de que se não 
[hja visto castigo allgum nos culpados avendo tantas rezões pera iso que 
foy azo destes e outros cometerem mais vezes este caminho de que Vossa 
Alteza he mui deservido de que loguo fui dar conta a pri[nlcesa. E ella 
me respondeo que ella faria niso o tudo o que podese e fose necesario. 

E por me Vossa Alteza escrever na mesma carta que tinha mandado 
ao mesmo feytor tomase deste negoceo particular informação e ma 
emvyase em deligencia o qual me escreveo depois por duas outras vezes 
sen me fallar en nenhãa neste negoceo por domde me pareceo que devia 
aver seçado e por iso não fiz outra mais deligencia. E comtudo lhe escrevi 
que me avizase deste negoceo e oje faz cinquo dias me foy dado hãa 
carta sua e ha informação de todo que dele tinha entendido en a qual 
diz que os navios partirão de Sevilha pera Calez e [d]ahi pera Tanarife 
preste[s) e providos (1v.) pera [fazerem a] viajem de Guinee como 
mais larguamemte Vossa Alteza vera polla mesma [informação] que 
com esta emvio. Eu mais foliguara que viera em tempo que est[ro]vara 
a ida destes navios porque mais serviço de Vossa Alteza fora fazerem 
esta jornada que averem provisões pera serem castigados porque tenho 
emtendido que se fez pouqua justiça nas Canarias porque as justiças e os 
delinquentes todos ten parte neste trato. E por iso requeyro hum pesque- 
sidor qua va daqui fazer esta dilligencia porque se se cometer aos della 
he por demais esperar que se faça justiça porque como diguo todos ten 
parte nelle. H se me consedem pesquesidor como espero Vossa Alteza 
deve d'aver por seu serviço fazer lhe allgãa merce e que: lha prometa 
eu de sua parte porque o com que se podera comtentar montara pouquo 
ea Vossa Alteza vai lhe muito en estes serem bem castigados. E afora 
isto não me parece se escuzara ir con elle allgum criado de. Vossa Alteza 
que solicite e requeyra este negoceo porque fazendo se boa deligencia 
desta vez e sendo castigados os culpados de verdade sera escaramento 
pera não tornarem la outros. 

Em tempo de Dom Duarte d'Almeida me dizem vierão a seu poder 
estormentos que se tirarão nas Canarias per que constava[m] muito 
claras as cullpas destes todos que vão a Guine e tratão ordinariamente 
la. Mande Vossa Alteza saber delle se os tem ou a quem os deixou que 
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pode ser serão necesarios pera se prover milhor no que cumpre a serviço 
de Vossa Alteza porque mos pedem pera iso e não se achão qua. Tãobem 
peço outras provisões pera que em quaisquer portos destes reynos a que 
estes ditos navios vierem sejão os omens que nelles vierem prezos e as 
fazendas socrestadas ate se fazer comprimento de justiça e que os por- 
tugueses que neles vierem sejão entregues as justiças de Vossa Alteza. 

Tenho comfyança que sera bem despachado este negoceo e contodo 
mande Vossa Alteza saber de Dom Duarte se tem estes papeis que diguo 
que são necessarios. Quanto ao da s«gua do triguo já tenho emviado outra 
cedola a Simão Cardoso que creio sera obedecido. 

No mais que me Vossa Alteza escreveo acerqua da compra delle ser 
demtro das doze legoaas não falley niso a prifnjceza ate'gora porque 
as vinte mil faneguas estavão jaa todas compradas como mandou aqui 
por testemunhas. E pera estas não foy mais ne[cesario] que licensa para 
as tirar a qual lhe mandey. Pera a mais saqua que [oulv[er] trabalharey 
por negocear o que Vosa Alteza m[anda]. O negoceo [dos] cimquo mil 
cruzados não he inda acabado de centenc[ear] o pleyto [porque] esta 
gente [he] mui vagarosa [em] se[me]lhantes (2) negoceos e eu queria 
segurar ser [.........] (1) que por seus v[agares] nao he [......... ) pri- 
meyro vaqua de Crasto qu[e] pres[...... ] de Veygua cuja morte [......... ] 
como eu esperava 0 que [......... ] avizar se he nece[sario ......... ] espero 
que se acabe [cedo......... ] o prezente nenhãas de [......... visto] que se 
diz muito que as pazes são comcroidas amtre el rey de Castella e o de 
França mas não a certeza diso. 

A Isabel rainha d'Inglater[r]a não he casada como se dixe de pri- 
meyro. Tras seu embaxador com el rei Fellipe. Ten lhe mandado dizer 
que aquele reyno he taonto agora seu como em vida de sua irmãa com 
muitas outras palavras de comprymentos. Isto se tem por certo e por 
cartas de Frandez e porem dizem que não comsente confições. Táobem 
se diz aqui afirmadamente que el rey de França comete con grande ins- 
tancia casamento del rei Felipe con sua filha. E porque as menos destas 
cousas que se dizem tenho por certas não as escrevo por taes. Quamdo 
me constarem sereno as escrevirey sem arreceo a Vossa Alteza cuja vida 
e mui Real Estado Noso Senhor guarde e acrecente tanto e por taontos 
anos como todos seus criados e vasalos dezejamos. 

De Valhedollid a xxij de Janeyro de 1559. 


Martin Corea de Silva 
(2v.) Pera el rey noso senhor 
(Vestígios do sinete de lacre) 
(R. 0.) 


——— me 


(*) Iegível por deterioração. 
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3589. XV, 18-19--Carta da condessa de Niebla à rainha. 1566, 
Agosto, 4. — Papel. 8 folhas. Bom estado. 


Muy poderosa sefiora 


Siempre he deseado servir a Vuestra Alteza y nunca podre faltar 
de presupuesto tan devido en el se emplea bien lo que Vuestra Alteza 
a holgado de averse tam bien acertado el casamiento del duque y el de 
su hermana. Beso las manos a Vuestra Alteza por favor y merced tan 
sefialada y por lo que de parte de Vuestra Alteza me [ha] significado 
Nuno Alvarez Pereyra todo lo deseo servir y a Vuestra Alteza suplico se 
acuerde de mandarlo que a nadie conocere ventaja merecer esta merced. 

Guarde Nuestro Sefior y acrjeciente] la muy poderosa persona 
y Estado de Vuestra Alteza. 

[--....] ilijo de agosto 1566. 


Muy poderosa sefiora 
besa las manos a Vuestra Alteza 


La condessa 


(L. P.) 


3590. XV, 18-20 —- Carta do embaixador D. Francisco Pereira, a 
el-rei, na qual lhe dava a notícia da retirada de el-rei de Bruxelas. Anvers, 
1563 (?) Novembro, 21. — Papel, 2 folhas. Mau estado. 


Senhor 


A xxvlj do passado screvy a Vosa Alteza de Ras por esta mesma 
armada húãa carta que con esta lhe sera dada e por lhe o tempo ser 
contrairo e nom poder partir me deu luguar pera tornar a fazer esta 
aguora. Pelo marques de Cortes que de Duay partio por França. 

A quatro deste fiz o mesmo tãobem torney a screver a Vosa Alteza 
por via de Johão Pereira d'Antas a dez deste. Em todas estas cartas dou 
conta a Vosa Alteza muito particularmente de tudo o que se ate'guora 
ofereceo e como el rey estava en hía abbadia duas leguoas de Brusselas 
que se chama Grunendal retirado pelo falecimento do enperador seu pay 
que esta em gloria que ele them semtido cousa estranha e aguora ho esta 
mays pelo falecimento da rainha Maria sua tia de que a xv deste lhe 
chegou nova. Perdeo el rey grandissima perda en sua morte pela grande 
necessidade que avia de seu governo nesta tera e para este efeito se vinha 
residir nella e el rey se poder hir a Castela atalhou a fortuna a isto e por 
certo que creo que se vera el rey en trabalho com a guovernança destes 
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Estados se hos houver de deixar porque nom ha aguora pessoa ... posa 
por os olhos de que se eles devão de confiar visto quão arruinadas estão 
as cousas d'Alemanha acerqua da relegiam christam e quão vezinhas 
estes estão a ela honde tãobem nom faltão mas oppeniões. 

Noso Senhor pela Sua misericordia hordena tudo como seja mays 
Seu serviço e seja servido de fazer estas pazes antre estes princepes 
que se ho asi hordenar quietar se a o mundo e el rey voso tio podera 
viver com menos trabalhos que são muyto mal empreguados nele por 
quão cristianisimo he e de boa condição e Vosa Alteza seria melhor servido 
de novas que se cada dia qua oferecem de que eu estou com muita pena 
de as nom poder mandar por quão pesado esta o caminho, 

Eu tive avizo por Don Alonso de Cordova que as naos de Ingratera 
que forão a Mina se esperavão como Vosa Alteza vera pela sua carta 
que lhe emvio e asy vera Vosa Alteza a dedigencia (sic) que sobr'iso fiz 
pelo treslado da carta que el rey escreveo a Dom Afonso. A dez do pre- 
sente fuy avizado por Ruy Mendes que as ditas naos erão vindas porque 
ele como bom portugues e criado de Vosa Alteza then grandes inteligen- 
cias en toda cousa que convem ao serviço de Vosa Alteza pelo que certo 
se lhe faz agravo nom ser respondido a seu requerimento e merce que 
spera de Vosa Alteza. A qual ele merece muito bem por seu serviço e 
vontade com que o faz e porque sobre esta materia el rey them scrito 
a Vosa Alteza e seu enbaixador ho requere la e por alguns serviços que 
them recebidos de Ruy Mendez folgarei dele ser despachado. Vosa Alteza 
ho deve de fazer porque o que pede inporta pouco e a ele muito que he 
dar lhe Vosa Alteza homra que ele procura muito de sostentar nesta 
tera e com ela podera melhor fazer ho serviço de Vosa Alteza. 

Tanto que me a sua carta derão en Brusselas me fuy a casa de 
Gonçalo Perez secretario das cousas de Ingratera con esta suplicação 
feita para el rey que mando a Vosa Alteza o qual despachou loguo hum 
homem seu com ela a abbadia honde el rey esta e lhe escreveo quão justa 
cousa eu pedia. El rey mandou que loguo se fizese ha carta pera o conde 
de Feria de que com esta mando a copia a Vosa Alteza. E porque esta” 
cousa parece de muyta importancia a voso serviço-se meu filho Dom 
Johão ystivera são eu o mandara a Ingratera mas tenho o muito doente 
de hãa quartam dobres muy pesada e en seu luguar mandey Manoel de 
Figueiredo criado de Vosa Alteza com a carta ao conde de Feria e lhe 
fiz ha procuração para poder requerer receber e arecadar tudo o que 
destas naos que vierão da Mina fose posivel aver se ha mão e fazer dar 
a enxecução a fiança que aqueles:homens derão de mil e quinhemtos 
cruzados. 

Tudo ysto fiz sabendo muyto bem que nenhúa destas cousas se podera 
arecadar porque el rey e a rainha nom são partes para 'se ysto fazer 
como comvem a serviço de Vosa Alteza desejando o eles muyto mas 
estão estas cousas da Mina em mãos de pesoas que se nom pode mays 
fazer pelo que Vosa Alteza ... ... que se os nom mandar castiguar muito 
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bravamente e mandar ter hfa armada na costa da Mina que asy aos 
franceses como ingreses os meta ao fundo sem nenhum tornar a seu 
reino. Esta cousa se não podera desnatar e desisto fazer asy. Tenho eu 
por muy certo que el rey nom tera nenhum desprazer porque elle se 
anoya asaz ... parte ser mal servido Vosa Alteza. 

Eu tenho escrito ao conde de Feria muy largo e creo que fara neste 
niguocio tudo o que lhe seja posível pera que Vosa Alteza seja bem ser- 
vido ... de minha parte nom podera ser tão bem polo pouco credito que 
tenho nesta tera porque tanto que me derão a carta del rey para o conde 
loguo pela posta me vim aquy a Envees a casa do feitor donde esta faço 
pera tomar melhor informação dele e de Ruy Mendez pera o despacho 
de Manoel de Figueiredo e pera lhe dar dinheiro pera sua despesa e deli- 
gencias que la houver de fazer que sem ele se podem mal fazer. Ho feitor 
mo nom deu porque nom them provisão de Vosa Alteza pera poder dar 
nenhum dinheiro e lhe defender o seu regimento ainda que seja pera 
serviço de Vosa Alteza tão claro como este he eu lhe dey do meu nece- 
sario pera o caminho o qual estou tomando a caimbo e lhe houve hum 
credito de Ruy Mendez pera lhe la darem o que for necesario pera as 
deligencias que se oferecerem e ydas a Artemna se forem necesarias de 
que ele e eu daremos muyto boa comta. 

Vosa Alteza se for servido deve de mandar que os seus enbaixadores 
tenhão mays credito con seus oficiaes porque ao menos eu enquanto servir 
Vosa Alteza neste carguo nom porey em mao recado sua fazenda nem 
por falta de ............... devo de querer que se perca nhúa cousa do que ... 
a voso serviço. 

Tambem mandei Manoel de Figueiredo pera que cobrase as sete peças 
d'artelharia com ............ daquela nao e a enbarcase em Lomdres pera vir 
ter a esta vila e entreguar se ao feitor pera a emviar ao almazem de 
Vosa Alteza e as outras duas peças com toda mais fazenda procurase 
d'aver a mão e fazer delas o mesmo. 

Das pazes nom tenho que screver porque ainda nom ha nenhãa cousa 
certa delas. Estes homens estão ynda na abadia bem devaguar. Sobre 
Cales dizem que ha gramde requesta. Noso senhor hordene como seja 
mays seu serviço. 

El rey tem nas fronteiras destes Estados seus regimentos d'alemães 
que pasão de mil e quinhemtos homens e cimquo mil espanhoes dous mil 
ferenelos e mil e quynhemtos cavalos ligeiros e dous mil e quinhentos 
das bandas velhas e certas ...... de balões. Ysto esta asy porque se as 
pazes se nom fizerem nom creo que tão boa gemte deixara de fazer algum 
bom feito. Do que for avizarei Vosa Alteza com toda brevidade que me 
seja posivel. 

Ee Po se nom foy segumdo tenho entendido por certas cartas que lhe 
aquy vierão ter de João Pereira da Costa e provisões de Vosa Alteza pera 
lhe la en França serem dados ...... pera cousas de voso serviço nas 
quaes ele pos tanta deligencia como faz em todalas cousas que pode 
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aproveitar a fazenda de Vosa Alteza de que lhe veyo tanto cuidado 
quest dass .grtss a voso serviço lembra lo nesta. Fez loguo tres ...... 
pera ho dito Johão Pereira e mandou mas e eu as enviey a Ruy Guo- 
mes abbade honde estão e ele as remeteo loguo a França per via do 
Cardeal de Lorreina e condestable e serião dadas a João Pereira muy 
brevemente. : 

Tanto que vier recado ...... que João Pereira tem recebidas estas 
letras diz que se'hira pera o reino e porque o proveito que ele ............ a 
fazenda de Vosa Alteza ele o screvera larguamente e nom faço eu mais 
que certifica lo a Vosa Alteza ...... entendido que ele e Luis d'Alter vão 
com pouco ............e... € O feitor tem guastado toda a que de la trouxe 
BUQLICO Gs. asso e cnsanmse «. porque o seu hordenado nom basta para hum 
mez desta terra. 

Eb eco ssmda ex pela verdade que devo a Vosa Alteza Noso Senhor a 
vida de Vosa Alteza guarde por muitos anos e seu Estado Real acresente. 

D'Anves a xxi de Novembro de ...... 


Dom Francisco Pereira (1) 


(A. E.) 


3591. XV, 18-21 — Carta do embaixador D. Francisco Pereira ao 
secretário Pedro de Alcáçova Carneiro com várias notícias. Barbastro, 
1563, Novembro, 26. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Este correo que me Vosa Merce despachou a xxij do passado fez 
muito boa diligencia porque chegou aqui a xxvij dele e bem veyo que 
Segumdo as occasiões que la ouve da indisposição do senhor cardeal e 
Vosa Merce estar purguado que pode muito ante Vosa Merce entender o 
enfadamento com [que] ficava deste negocio porque sobr'esta materia 
que screvo a el rei nosso senhor pontualmente o que passa escuzo dar lhe 
fastio com o ler tantas vezes basta entemder camanho mal he ser enba- 
xador en reinos tamanhos tudo o mais fique para se me Deus la levar 
em que creo que Suas Altezas me confesarão que por sofrer estas cousas 
e outras semelhamtes me estão en algãa obriguação. 

As amdas de Vosa Merce devem ser ja la se tem algãa falta por 
Deus Todo Poderoso que não he por minha culpa porque nunca a terey 
en cousas de voso serviço. As andas sey dizer a Vosa Merce que parecerão 
bem a todos os que as virão qua. Dos machos não sey nada porque os 


(1) O ponteado corresponde a deterioração do original. 
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não vy e fiquey muito mofino de me não acharem mulas de Madrid me 
screverão que erão muito bons mas eu não lhe achey outra tacha senão 
custarem pouco porque segumdo qua valem muito. Tive os por muy 
baratos. Praza a Deus que se contente Vosa Merce deles porque eu mal 
satisfeito estou de lhe fazer tão pouco serviço. 

Com muita pena fico da indisposição de Vosa [Merce] porque ha 
muitos dias que m'escreve dela. De lhe Noso Senhor prefeitissima saude 
e fie de minha que da Senhora Dona Caterina para baixo nimguem lhe 
deseja mays saude e vida. A Nosa Senhora de Monçarate como la cheguar 
lhe pedirey que lha de como a Senhora Dona Caterina ha mester. 

Da merce que peço a rainha nosa senhora e ao senhor cardeal estou 
muy confiado por suas gramdezas e muita virtude como por Vosa Merce 
ser o ministro por onde me Vosa Merce ha de vir porque com ela com- 
prirey com Bastião de Sá porque ja Vosa Merce sabe como piquem jemros. 
Muita merce me fara en fazer com Suas Altezas que me respondão com 
brevidade. 

Eu parti de Madrid com tão pouco dinheiro como screvy a Vosa 
Merce. A dispesa de qua he intoleravel. Caminharemos queremdo Deus 
en fim de Janeiro. He necessario mandar me Sua Alteza pagar o que 
se me dever que he hum papel que Dom João mostrara a Vosa Merce 
de portes e correos asinado por mym e assy como Vosa Merce sabe tenho 
hãa provisão de Sua Alteza que deixey a Dom João em que he servido 
que os cinco mil cruzados que tenho d'ordenado me sejão pagos em Cas- 
tella sem ninhãa quebra pequena nem grande. Este dinheiro que se la 
deu Antonio Ribeiro meu criado me custou a por em Castela cento e 
oytenta cruzados como Vosa Merce vera por a certidão de Manuel Caldeira 
que lhe Dom João apresentara. Beijarey as mãos a Vosa Merce estes 
cento oitenta cruzados com os mais do papel que acima digo me fazer 
dispachar e que la se concertem com algum deses mercadores que mos 
mandem dar en Caraguoça ou Barcelona porque qua nom ha mercadores 
nem dinheiro porque não podem pasar senão com muita dificultade e ver 
m'ey en necesidade muy grande se mos qua não mandarem dar e convem 
me ser antes do tempo que daqui partamos e como eu chegar a Castela 
mandarey apresentar a Sua Alteza a divida com que aly cheguar porque 
pois me não abasta o ordenado que tenho estando quedo. Veja Vosa Merce 
como me abastara andando por estalagens pelo que he necessario pois 
sirvo tãâobem como e caso (?) nom ser Sua Alteza servido de me ver em 
necesidades e verguonhas en tal ydade como tenho. 

Este correo dispachey na posta por este neguocio de “Tanjer que me 
Sua Alteza escreveo para ver se he necessario fazer algãa outra deligen- 
cia para que com a dilação do tempo se não perdese o que Sua Alteza 
for servido que se nysto faça. Dei lhe cincoenta cruzados que verdadeira- 
mente não pude mays ele buscou os trinta por seus amigos e estes cim- 
coenta cruzados lhe mandey dar en Caraguoça em hum mercador que me 
acode com seiscentos cada mes que me custão o que Deus sabe. Vosa 
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Merce ma fara muy grande mandar lhe la dar os trinta cruzados porque 
eu lhe fiquey por eles. 

Dom Sancho de Cordova veo ter a este lugar. Vosa Merce se len- 
brara bem dele que he o que la esteve nos negocios da ifante Dona Maria 
por mandado do enperador que Deus aja falando hum dia com ele pelos 
campos deste lugar me perguntou muito pela ifante e por Don João Ge 
Mendonça o cleriguo seu contenporaneo e cousas que com ele tinha pasado 
acerca do negocio que anbos faziam. Antrelas me veo a dizer de hum 
pronostico que o dito Dom Johão teve feito por hum Antonio Castanho 
do Fundão. Eu lho pedi que mo dese por scrito porque me lembrou aquele 
negocio pasado de que me Vosa Merce deu conta e verdadeiramente 
acabei d'asentar comiguo que aquilo fora envenção como me senpre 
pareceo e que o dito Dom Johão de tão indiabrado que daquilo tomaria 
documento para senpre ficar asido e fazer lenbranças a Sua Alteza ainda 
que fosem inpertinentes. O pronostico lhe mando la que vera e podera 
mandar ronper se for servido e esta carta tãobem. 

Não sey se screvy a Vose Merce que vy qua hãa carta da rainha 
nosa senhora para Luis Quexada que dizia somente para Luis Quexada 
e porque me pareceo que seria inadvertencia de Pantalião Rabelo lhe 
mandey por adiante en letra simile do Conselho do serenissimo rei de 
Castela meu filho e estribeiro mor do princepe de Castela meu neto. 
Se nysto errey Vosa Merce me perdoe por amor de Deus e senão deve 
mandar guardar esta ordem porque Luis Quexada he hum muyto prin- 
cipal homem e tem hum carguo tão preeminente como Vosa Merce sabe 
e pareceo me o sobrescrito muito curto e por yso fiz ysto. 

Chapim Vitelo que era aqui enbaxador do duque de Florença me dise 
aqui hum dia que seria possível aver hum alifante o dito duque seu amo 
porque era a cousa do mundo que mais desejava. Mandou pedir a el rei 
hum dos dous que avia en Castela. E o mayor era ja dado a el rei de 
Boemia que lhe aguora levão. O pequeno morreo esfolarão no e encherão no 
de palha. Se ysto fose cousa que podese ser manda lo Sua Alteza vir da . 
India e entregar a Lucas creo que Vosa Merce e eu tiriamos boa coro- 
tajem. Eu não dise nada ao dito Chapim nem lhe dey ninhum modo d'es- 
perança antes lhe dise as dificuldades com que eles de la vinhão mas 
nom me pareceo desnecessario escreve lo a Vosa Merce pelo que tras 
diguo, 

Noso Senhor a muy ilustre pesoa de Vosa Merce guarde e sua casa 
acresente. 

De Barbastro a xxvj de Novembro de 1563. 

Beijo as mãos a Vosa Merce 


Dom Francisco Pereira 


(A. E.) 
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9592. XV, 18-22 — Carta de Lourenço Pires de Távora a Pedro de 
Alcáçgova Carneiro a respeito dos negócios de Roma. Roma, 1560, Maio, 
14. — Papel. 6 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Tenho muito a que responder a Vossa Merce portanto aparelhe se. 

Chegou Filype Gaspar a xvj de Março e Dyoguo Boroa a vynte de 
Abril com myl cartas de Suas Altezas e algãas de Vossa Merce en húa 
das quays entendy ter o senhor Luys d'Alcaçova hãa fylha. Afyrmo a 
Vossa Merce que en estremo folguei com yso porque parece confirma 
Nosso Senhor todos os procedimentos deste casamento e os aprova e 
quanto a ser filha ou fylho nom faço nyso escrupulo no contentamento 
porque naturalmente nos nom sabemos o que pedymos e o Senhor concede 
sempre em noso proveyto e quem o estorvará que seguyndo sua ordem na 
perdystinação venham espos (sic) esta senhora hum par de fylhos. Vossa 
Merce nom deseje mays que compryr se sua vontade e dexe fazer ao 
senhor Luys d'Alcaçova que elle nos comprira nosos desejos da senhora 
recem nacyda e dos mays que ão de nacer e do pay e da may mostre 
Noso Senhor a Vossa Merce e a Senhora Dona Caterina todos os contenta- 
mentos que desejam e lhe eu queria ver e procuraria se estivesem em 
mynha mão vejam Vosas Merces en descançada velhyce e contente netos 
dos seus netos estas são as mynhas bençoys e seria o meu contentamento 
chegar com elas aos desejos. 

(1v.) Porque as cousas de Vosa Merce me premem em húãa certa 
maneira mays que as mynhas falarey nelas primeiro começando em 
reposta de hãa carta en que Vossa Merce se quexa de lhe eu encobrir o 
negocyo da dyspensasão de Dom Luys de Atayde e nyso me culpa por 
tays modos que me parece deseja achar algum pera se apartar de mym 
com lycença dos vygayros. A esta sospeita dyguo que Vossa Merce faça 
dygua escreva cuide sospeyte o que quyser sempre me achara go seu lado 
nom me apartara aguoa ferro nem foguo ou ar soomente ey medo porque 
na ecencya nunqua Vossa Merce achara rezão e tornando aquela bendyta 
carta ou bendytas palavras foy Vossa Merce dytoso em eu a nom achar 
entre myl mylhares de papes (sic) que ao escrever desta estão estendydos 
por estas mesas que me confundem a fantezia e os sentidos porque folgara 
em estremo tornar lhe a resomyr todas as culpas que me poem mas poys 
nom pode ser en especye sera in genere. 

Vossa Merce me dyz o ouvera eu de avysar se o Papa nom queria 
conceder a confyrmação a dyspensa de Dom Luys e fynge fazer ysto ao 
caso do senhor seu filho. Se ysto era segredo pera (?) que descubryrei os 
alheos e se o nom era de que serve a Vossa Merce gastar palavras no que 
lhe nom inporta e se me tendes por voso servydor como podeys senhor 
sospeytar vos avya deixar estar enganado en (2) tanto periguo de con- 
cyencya de honrra e de fazenda se me parecera necesaria a confyrmação 
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como a nam buscarya eu pera asoseguo de tudo ysto. Nom encubry nom 
enganey. Dexey de fazer o que nom cumpria que symylitud tem a dyspensa 
de Vossa Merce com a de Luys Alvares hãa he em segundo grao a outra 
em prymeyro do qual prymeyro nom ha nenhum exemplo em todos os 
regystros desta Se Apostolyca pera casar com duas hirmãs senam o del rey 
Dom Manoel e o del rei de Polonya e húa que se fez em Se vacante da 
nosa Indya de contrato e por serem rezem convertidos e verdadeyramente 
pelo que dyguo nom poso entender onde se escreverão quantas dyspensa- 
soys desta calydade ha nese reyno de exemplos da de Vossa Merce he o 
mundo cheo he materia que se sempre concedeo e das que por natureza 
do ofycyo e pelo nome se tratam na Penytenciaria pryncypalmente em See 
vacante onde elle he Papa absuluto em absolver e conceder estas graças. 
E quanto a defeza de Paulo 4.º neste grao prymeyro que nesta See vacante 
se abrisse esta botica foy a materia dysputada por muy grandes leterados 
e pelos mesmos que fizerão aquele breve da defesa e todos asentarão 
podyam despensar e porque eu fiz fazer esta delygencya com outros mui- 
tos fuy o primeyro a instancya de quem se concedeo esa graça O 
exemplo da qual aproveytou a muitos com esta fe e certesa me nom 
pareceo necesaria a confyrmação depoys da eleyção do Papa nem sera 
necesaria a Dom Luys se elle quysera casar (2 v.) mas queria desavyr se 
e por esa rezão era ha dos escrupulos e por ella nom quyZz esperar tempo 
em que cuydo Sua Santidade me concedera em algãa boa conjunção o que 
nysto lhe pedira. E pera Vossa Merce ver a deferença dos graos e das 
graças a do senhor seu filho custou oytenta escudos e a de Dom Luis 
custava myl e quynhentos e Vossa Merce faz a materia toda húa e en 
ambas quer que encorrão yguays exempulos e periguos. Se Vossa Merce 
cre que ha bula Yn cena Domini e que aquele auto se faz com as candeas 
as vesas (sic) crea nas mesmas escumunhoys encorrem os que duvydam 
nesta parte de poderes da Penytencearia e contudo vysta esta carta de 
Vossa Merce e pera satisfazer aquela agonya com que a escreveo e pera 
me vyngar dele lhe mando a confyrmação que lhe custou tanto dynheyro 
como vera quando cerrarmos nosas contas se lhe nom parecer muito 
trynta cruzados pouco mays ou menos descanse e este seguro. 

Rogue me a Deus pela vyda. Sostenha este velho amyguo. Sayba que 
o achara menos quando o dexar ou o perder a compadre que tal rola 
perdeo neste paso nom se gaste mas paimço. Voltemo nos a mynhas dyvy- 
das e a mynhas trampas pera acabar de responder a mynhas culpas 
e mynha grave culpa. 

Vosa Merce me dys e me aconselha pague a Senhora Dona Caterina 
o que lhe devo. Quysera dynheyro pera o poder fazer e não conselho porque 
nom aparto dos olhos d'alma as descomudydades que devo ter dadas a 
Senhora Dona Cateryna ($) em seus desenhos sobre ese dynheiro mas 
que faria quem esperecya a fome! Nom aranquaria as espigas do campo! 
Nom tomaria do altar os pãys de proposysão! Fala Vossa Merce tam 
resoluto na pagua deste dynheiro que fiquo sospeytando não cree mynhas 
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nececydades e que a careza das casas e dos vynhos lhe parecem cutum- 
belos pera acumulativos de mynhas myntiras e sayba Vossa Merce certo 
que a pouca fee nysto tambem he dos casos da bula da cea e nom tenho 
outra mays vyva rezão pera tomar aquele dynheiro com muy urgente 
nececydade que toma lo e se esta nom basta socorro me a paxão de 
Jeshu Chrispto pola merce que me el rey noso senhor fez e pelo que eu 
tenho escrito de mynha despesa (se he verdade) podera Vossa Merce julgar 
minha facylydade pera pagar mas por nom dever tudo tomei os myl cru- 
zados que me Sua Alteza daa e pasando com elles por myl mãos os entre- 
gara Nuno Dyez respondente de Antonyo da Fonsequa a Senhora Dona 
Caterina a rezão de quynhentos e xxv reis por cruzado como se contem 
na letra do dyto Antonyo da Fonsequa que com esta yra e he ao mesmo 
preço e tempo que tomey o do serviço de Sua' Alteza. Peço a Vossa Merce 
peça a Senhora Dona Caterina me perdoe nom lhe mandar por este correo 
todo o comprimento da dyvyda e a molyfique com mynhas nececydades 
como Vossa Merce sabera representar poys as deve saber o resto man- 
darey com seus entereses o mays cedo que for posivel (3 v.) porque afyrmo 
em verdade a Vosa Merce que o mays do dynheiro que la vera por mynhas 
letras tomado pela merce e pelo ordenado e pela obedyencya he devydo e 
se reparte com outros acredores e pera comer ey de buscar outro. 

Esta he a vyda que paso e ysto he o que poso. Vossa Merce remedee 
la ysto e fique por meu fiador de eu pagar o proprio e entereses com todos 
os custos e falemos hum pouco em mynha merce. 

Pela carta que escrevo a el rey noso senhor vera Vosa Merce o que 
me pareceo daquela determynação ordem e registro em mynha despesa 
a dita carta me remeto e sobmeto as rezoys do inclyto Dom Gyl mas nom 
as quysera ver escritas por mão de Vossa Merce pera com mays lyberdade 
poder responder a ellas e baste por aguora aprova las e servyr me delas 
em meu requerimento pera me darem lycença de chegar a Caparyca nom 
peço dynheyro poys Sua Alteza nom deve nem pode ajudar me. Peço o que 
pode fique lhe o que deve. Mande me hir porque nom perco da fantezia e 
me soa sempre nos ouvydos a lenbrança que me Vossa Merce faz de la 
me nom poderem valer ao Inferno a vyda he curta e nom me valerem qua 
nem laa he desengano pera pasar o que fica naquelas barrocas mirando 
el mar oceano como vazava e como inchia e portanto Vossa Merce me 
ajude a yso perca se o perdydo forremos ao menos tanto escandalo. As 
rezoys que dou naquela carta são bastantes (4) pera mover as pedras e 
se eses senhores são mays duros Vossa Merce acrecente as suas e com 
elias justifice mynha causa. Lenbre que non ha qua que fazer e que o nome 
de enbaxador envystido em húa roupa lynpa que nom syrva senam en 
requerimentos graves bastara pera todas as espedyçoys e acontecendo 
casos de autorydade e honrra de Sua Alteza soo com a palavra ou algum 
esconjuro se prostrarão os imiguos o que excelente rezão pera quem se 
desvela em servyr moyro por Caparica e ynda com a lyngoa fria etc. 
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Bem vejo o que laa ey de pasar mas quero la hir nom poso nem devo 
estar em Roma aos costumes da qual nom fazem os meus nem os meus 
anos nem a compreyção e com as obrigaçoys do carguo nom pode mynha 
fazenda nem as esperanças. E afyrmo a Vossa Merce que se tudo ysto 
podese pasar como Vossa Merce afyrma'na sua carta e me podese aco- 
modar a ese proposyto nam falara en lycença mas quem tem chegado com 
as forças com a pasiencya e sofrimento com a dysimulação e depoys com 
o dynheyro ate onde podia chegar e nom pode mays que mays ha de 
aguardar onde na perseverancya avera notavel dano e certas afrontas 
pelo que escrevo tambem a Sua Alteza vera Vossa Merce se entendo a 
merce dos myl cruzados que me fizerão ou se a conheço. Deus acuda a tudo. 
Consolo me com ver que se acaba o mundo ou ao menos esta geração virão 
outra vez gigantes avera outras leys bem aventurados os mortos se more- 
rem no Senhor e a fee que falo de sy so segundo as cousas vão (4 v.) em 
royna. 

Segundo vejo pela carta de Vossa Merce devo estar infamado nesa 
tera pelo domynyo e governo que em mym tem Antonyo Lopez e Antonyo 
Rybeyro e com muita rezão porque me acham com elles pelos bordeos e 
tavernas ou en casa en tratos ilycytos roubando avysos fazendo falsas 
contas a yspidyçoys tratando de symonyas e casocas, Ambos me servem 
muito bem e quada hum em sua profição ajudão muito ao servyço del rel. 
Com quem ey de tratar as lites de que me desa offycyna escrevem quem 
me ha de saber novas e grangear oficyays destes tribunays e porque canos 
mandarey lançar neles que cousas que lhes pareção myxiricadas e que 
fação a noso proposyto senam pelo Senhor Doutor quem faria a provysão 
de minha casa quem deria o que fyzerão os outros embaxadores quem 
buscaria modo pera me eu poder agasalhar chegando pela posta quem 
acudyra com myl atavyos buscados por seu conhecymento quem tera 
a caronyca de todos os erros e bons exemplos dos pasados pera fugir e 
imytar senam Antonyo Rybeyro Cortesão velho pratico conhecydo e de 
bom entendymento e abyl pera tudo o que diguo. Quando me vyrem errar 
ponha se a culpa a mym e nam aos que me servysem porque de quada 
hum me aproveyto segundo seu talento e quem souber adoperar os ladroys 
ynda com elles podera fazer servyço a Deus quanto mays que estes ate'gora 
me acho bem deles pryncipalmente Antonyo Ribeiro que he hum homem 
muy honrrado e se lhe faz nojo (5) muitos benefycyos a fee senhor que 
ache Vossa Mercê muitos honrrados que queyram ter muitos mays e 
d'Antonyo Lopes afyrmo que quem o souber tratar o ache muito util pera 
os negoceos se outros menystros [...] dele a outro fim sospeitoso que culpa 
tem elle obedecendo todos os despachos que Vossa Mercê me deseja em 
sua carta que acabe são concluydos como pelas cartas de Sua Alteza vera 
a conesia no punho a revalydação dos indultos em boa e certa esperança 
o breve pera nom valerem as ordens e bula pera as pesoas eclesyasticas etc. 
Vay com este a dyvysão e pensão encomendas foy por Manoel Dorya 
Ponbeyro pera o Senhor Dom Antonio posto que carregado em pensão 
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estaa em nosa aceytação com ter pasado notaveys e pirigosos trances sem 
encorrer na indynação dos Apostolos alegacya de tal modo concedida que 
parece a ese a ouveramos nos de pedyr poys se daa ao senhor cardeal hum 
nuncyo do Sumo Pontifice por sufraganho e desposto ao revocarem todas 
as vezes que nom asentar o pee dereito e a Sua Alteza tambem indulto em 
Braga en tudo o que o Papa pode prover fora de consystorio. Se a isto 
falta algúa cousa venha qua algum senhor a fazer mays. Poso me gabar 
que nunqua o nome dese reyno e do noso rey que por myl anos vyva esteve 
em tanta autorydade e reputação na See Apostolyca como de hum mes a 
esta parte e que tudo ysto achey tratado sem respeito infamado (5v.) e 
tambem elles tinham o nome de embaxador e as causas que eu acabey em 
suas maos achey os memoriays que dyzeis. 

Senhor compradre homem sou eu pera me taxarem foão e mays foão 
pera nom ter omen pera meas [...] pera me nom tratarem como he rezão 
pera sempre ser taxado e nunqua taxar. 

E tornando ao princypyo do capítulo tendo o que se me pedia tudo he 
espedido ou concluydo na melhor maneira que podya ser e o tempo sofria 
muito justamente peço lycença nom ma devem negar poys ao resto dos 
negocios todo mynystro soprira e inda creo que cuydarão que todos os 
farão melhor que eu e tenho me en tam maa [conta] pelo que me fazem 
que o mesmo cuydo e portanto com menos escrupulo no que se deve a hum 
rey de seys anos quero Caparyca e se a boa ocasyão espos que Vossa 
Merce vay segundo me escreve se dexou tomar se temos a tempo de a 
lograr e escreve Vossa Merce ysto tam abyguoa que nom se pode entender 
se he por mym se por elle mas por qual for tudo me sera igual e proprio. 

O avyto que o duque de Florença pede he concedydo he pera hum 
gentyl homem seu que se chama Mycer Jacopo Gian Figliazzi. Faça Vossa 
Merce vyr a provisão pelo prymeyro porque me manda vysytar por 
caterva de seys embaxadores com carta de crença em oferecymentos pelos 
quays mandou (6) dar sua obedyencya com grande ponpa a Sua Santidade 
e asi se concedão os que mays se pedem e dem Vosas Merces algúa cousa 
e dinheyro em tays requerimentos mas estão no cabo do mundo e em 
Portugal o Novo cuydão myl cousas em que ha dous myl enganos. Pelo 
despacho de Pedro Veloso beijo as mãos a Vossa Merce e he tal o sogeito 
deste homem que se quexa de lhe eu buscar azos de furtar como se yma- 
gina destas feytorias e contudo o alvara se faça e da rainha nosa senhora 
espero com yso merce com que posa satisfazer tam boa natureza de 
servydor. 

Em meu hirmão Garcya Rodryguez nom falo poys tudo sera fora de 
tempo. Deus o ajude com justiça e yso lhe sera milhor que cuydar el rey 
o tem cativo com lha fazer trara dynheyro e em boa ydade pas[ara] os 
outros doulos com comodydade. Perdoe Vossa Merce a tam largu[a] escry- 
tura e faça me responder de Suas Altezas com brevydade e resolução que 
ysto he o que ja inporta e daquy as primeiras agoas d'Agosto ha pouco 
tempo e a ese termo cumpra termos reposta porque o anymo em dubyo a 
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paxão o pode ynpuxar aonde por algãa opinyão ou mysterio estiver mays 
inclinado. 

A Senhora Dona Caterina beijo as mãos e nom lhe escreverey ate 
nom cerrarmos nosas contas e asi c faça Sua Merce porque desa maneira 
lhe ey mayor medo. 

De Roma xiilj de Mayo 1560. 


Beija as mãos a Vossa Merce 
Lourenço Pirez de Tavora 


(L. P.) 


9593. XV, 18-23 — Carta de D. João de Meneses ao secretário Pedro 
de Alcáçova Carneiro, a respeito das necessidades de Tânger. Tânger, 
1566, Agosto, 19. — Papel. 4 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Não pode ser pior terra qu'esta pois se não pode escrever della senão 
mizerias e trabalhos. Verdadeiramente que se não forão tão obriguatorios 
a alma e ao serviço de Sua Alteza que trabalhara todo posivel não emfadar 
Vossa Merce com elles mas não pode all ser. 

Quando chegei escrevi a Vossa Merce e lhe dixe como achara esta 
terra mui fallta de mantimemto e que não avia nhum e que se não pagua 
a ningem desne (sic) quimze de Maio e como esta jemte he pobre e 
toda a terra se mantem do mantimento de Sua Alteza como falita a todos 
fallece. Ja quando chegei começavão de semtir trabalhos com não vires 
depois navios nem ouzarem de vir nhuns destes luguares de Castella mais 
vezinhos que as vezes acodem por fazerem sua fazenda por causa dos 
navios dos turcos que andavão neste Estreito e foi cursamdo o trabalho 
e a nesecidade tamto em todos que não ouve nhãa maneira de pesoa que 
não recebece muita nececidade e aperto. Os cavalos cheguarão a não 
comer triguo e se aligum podia sostemtar o seu com lhe dar allgum era 
com tão pouquo que tambem ficava em se poder dizer que não comião. 
Hos homens muitos dizião que não comião pão. E era ainda a estrelidade 
maior que não avia nesta tera nhum modo d'arros nem tamaras nem 
lígumes nem outro nhum modo de cousa [a] que nos pudecemos socorrer 
Somemte vaqua. 

O bispo pella nesecidade que vio mandou apreguoar na estação que 
se pudese comer carne a sesta e ao sabado pera sostemtamento dos tra- 
balhos. Eu como esprementado no aperto de todos e em seus cramores 
recebi bem a espiriencia destes trabalhos (1v.) que tanto la trabalhei 
com'os alembrara Sua Alteza de me não poderem soceder. Parece que 
era asi permitido per Deos que viese eu esprementar em serviço de Sua 
Alteza todalas nececidades e esta de morrer de fome que não tinha ainda 
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provado me não faltou aguora e se pudera dizer a Vossa Mercê a piadade 
que tinha de ver esta casa chea de meninos morrendo de fome com outras 
acheguas folguara pera que Vossa Mercê tivera semper lembrança tendo 
piadade delles e de todos com fazer prover este luguar semper com 
tempo e ha tenpo em que não pudese ysto soceder porque são cousas que 
não são serviço de Deos nem de Sua Alteza e são cramores que Sua Alteza 
devia de mandar escuzar pois lhe custa esi tamto a sua Fazemda socor- 
remdo se sem tempo como socorrendo se com elle e fica de mais a neseci- 
dade de todos que se deve escuzar o mais que puder ser por não ficar a 
comta de Sua Alteza. 

Estou tão semtido do que pasei e da piadade e provesa de todos que 
não poso deixar de o dizer asi a Vossa Merce. Não mandei la fazer a saber 
a Sua Alteza esta nesecidade em que esta terra estava polo mantimento 
estar [feito] em Castella e embarquado e esperando em Deus dese com- 
Jumção com que pudese vir primeiro do que poderia ser o que Sua Alteza 
de la quizese mandar prover e tamto desejo o guosto e serviço de Sua 
Alteza que ate o desguosto que diso avia de ter lhe quis escuzar e Deos 
sabe o que me isto tem custado asi ao esprito como a fazenda. 

4o porto de Samta Maria mandei e escrevi a Niculao Botelho feitor 
de Sua Alteza e a Francisco Sobrinho capitão da caravela da servintia de 
Ceita dizemdo lhes a necesidade em que estava esta cidade e quoanto 
cumpria ao serviço de Sua Alteza ser socorrida com mantimentos dizendo 
lhes que se não bastava a caravela d'armada da servimtia desta cidade 
pera os navios quererem vir em sua comserva que devia Francisco Sobri- 
nho vir tambem na caravela em que amdava com elles e se a dita caravela 
não estivese pera poder naveguar como me dizião que não estava que 
devia de meter a artelharia em hua naveta que estava carreguada de 
biscouto e em outro algum navio que fose pera iso e meter se elle com a 
Jemte da obriguação da caravela de Sua Alteza nos navios para que 
fizesem comserva com que bem pudecem vir todos e se pudeçe socorer a 
nesecidade desta cidade (2) não me aproveitou nada senão guastar o 
dinheiro que se guastou com quem la mandei a Gibaltar Tarifa Barbate 
luguares desta costa me socori obriguando me dar lhe muito dinheiro 
pello trigo que me trouxesem não ouzou ninguem de atrevesar o Estreito. 
Fez se hãa prisição geral e os meninos fazião cada noite ha com suas 
candeinhas na mão pedindo misericordia a Noso Senhor por todos. Ouvi 
os Noso Senhor por Sua misericordia deu dous dias de ponemte e neles 
Amtonio Colaço capitão da caravela d'armada da servimtia desta cidade 
trouxe dous navios de triguo em que vierão duas mil e quatrocemtas 
faneguas. Foi hum muito bom serviço que fez a Sua Alteza e deve o delle 
de saber asi per Sua Alteza porque como tenho por obriguação de dizer 
as culpas tambem me parece que a devo de ter nos serviços por iso o 
diguo asi a Sua Alteza. 

Os navios cheguarão bespora de São Lourenço. Foi hãa grande ale- 
gria em todos. Loguo no mesmo dia de São Lourenço me fui a Ribeira e 
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fiz comesar de desembarquar os navios e dali me fui ao seleiro e com 
os [oficilaes fui persemte ao medir do triguo o qual loguo fiz dar as 
partes por socorer com diligencia e presteza. 4 todos quis ser persemte 
por cumprir asi a fazenda de Sua Alteza e bem dos pobres e defender 
poder aver algúas paxões que se não puderão escuzar segundo todos jum- 
tamemte procuravão com presa aver o pão. Peramte mim receberão todos 
o seu direito e per sua ordem o que se lhes mandava dar que foi iguoal- 
memte a todos mea dada. 

Aos homens do campo se acabou de paguar todo mes de Julho o que 
se lhes devia porque he jemte que não pode ser menos. E por ser tornado 
o levante e por toda noite vemtar muito e com muito impito e força e ser 
tempo que quando asi he semper faz muito dano aos navios nesta baiha 
me ergui antemanham e me fui a Ribeira por trabalhar de dar socoro a 
caravela d'armada e ha hum navio de triguo que estavão en trabalho o 
que tudo se socorreo e ainda que era dominguo com lesença do bispo se 
descarregou outro navio que estava dentro no resife e em acabando de 
jamtar me fui ao seleiro a estar nelle como o dia damtes tinha feito. 
E estando la deu rebate no canpo e me fui fora e vindo me já recolhendo 
para (2v.) cassa ouvi hum tiro no mar e com os fidalguos e fromteiros 
que comiguo se acharão acudi la. Era a caravela d'armada que lhe casara 
hãa amcora e vinha se perdendo. Os fidalguos e fronteiros com a mais 
jemte que acudio andando todos deitando as barquas ao mar e carretamdo 
todos remos e cordas as costas pera os bateis pollo serviço de Sua Alteza 
os homens todos do mar e outros muitos que fiz embarquar nas barcas se 
socoreo mui bem louvado Deos e poso afirmar a Vossa Merce que se O 
socoro não fora tão prestes e com tão boa diligencia que a caravela se 
perdera. Emtão vi húa gram falta que aqui ha que he não aver no alma- 
zem de Sua Alteza ha amara nem hãa beta nem hãa corda com que se 
posa socorer hum navio seu quando se vir em nesecidade, Devia Sua Alteza 
se lhe asi parecer seu serviço mandar ao provedor dos seus almazens 
que proveja este almazem destas cousas neseçarias porque ainda que se 
perquão mor perda he de seu serviço não estarem relle quando se ham 
mister. ; 

As cousas do campo traguo te guora com vigia cudado e recado o 
mais que poso o que espero em Deus fazer semper segundo vir e em [tender] 
que cumpre. Ha muita fallta de homens de campo como loguo esprevi a 
Sua Alteza que he a jemte mui nesesaria não ha escutas e como se não 
crião de longe não he oficio que hos homens posão saber supitamente. 
De seis que achei ha me cativarão os dias pasados na cerra. Quizera 
dar guoarda de lenha. Mandei has fora. Tomarão me esta que diguo 
hãa cadrilha de mouros de pee e outra de cavallo e pois cativou no serviço 
de Sua Alteza fazendo seu oficio. Deve Sua Alteza de mandar fazer lhe 
merce pera seu resguate com que se tire e a mim fara merce pera que 
vendo se a lembrança que Sua Alteza tem de lhes fazer merce folgem 
outros de o ser. 
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Outra escuta faleceo não haguora mais que tres ou quatro que he 
húãa falta tamanha pera o resguoardo do campo que sem elles não pode 
homem sair fora sem muito risquo e trabalho. Atalaihas tambem trabalho 
por se quererem fazer aalguns ofereso emprestar dinheiro de Sua Alteza 
pera ajuda de se poderem emcavalguar a conta de seus soldos com 
fianças que bem fique seguro o de Sua Alteza e ainda asi não tenho 
achado mais que dous homens e nem acho quem o queira ser. S'arra- 
ceão muito a fromtaria de Bemtude e o que mais isto me parece que 
a causa he estarem muitos cativos e não os tirarem que he para (3) 
causa de muito perjuizo pera o serviço de Sua Magestade pera estas 
partes. E os neguocios dos homens do campo que cativão como devem 
fazendo seu oficio pello serviço de Sua Alteza não devem de ser come- 
tidos os neguocios de seus resguates aos frades senão aos mesmos 
capitães que os mandão e vem servir e sabem o como o cativão e asi 
deve Sua Alteza de o mandar e aver por seu serviço e creo segundo 
qua tenho por novas que este riligiozos que qua estão com a rendição 
não resguatarão nhum cativo ao menos tardarão muito niso porque 
muitas cousas parecem la húas e qua são outras. 

Os mouros sabem de qua e de la sabe se pouquo qua delles. E quando 
aqui cheguei me dixe hum judeu que lhe dixera Bemtude quando me Sua 
Alteza mandou desembarquar do gualeão com novas das guales dos turcos 
e como me eu desembarcara que se não sabia aimda se viria neste Verão 
e primeiro que aqui cheguase se sabia pellos mouros que estava eu no 
Alguarve e sabião tão meudamente quem eu era e todos os proseços de 
minha vida que fiquei pasmado. Não sei como sabem tamto do de qua. 

Por falta do mantimento que avia por dar algum sostemtamento aos 
cavalos [hia] os mais dos dias ao campo por poderem paser e trazerem 
os moradores feno pera, casa. Quando loguo cheguei achei a terra tão 
falita de lenha que dei loguo duas guoardas de lenha hum dia por outro 
porque cuidei que me poderia o alcaide correr mais prestes e me poderia 
com isto guoardar mais seguro. Depois pela terra hir temdo nesecidade 
de lenha quizera dar guoarda quinta feira primeiro do persemte e man- 
dando escutas fora pera iso tomarão me húa escuta que ja diguo a Vossa 
Merce não dei guoarda e me recolhi comforme ao rigimemto da g[ulerra 
e resguoardo. Tornei a mandar escutas fora pera todavia trabalhar de 
dar hãa guoarda de lenha e sabado tres do persemte mandei tomar 
atalaihas larguas e com atalaihas de milhora por fazer tudo com maior 
seguro e pella manham me fui a porta ao lançar das atalaihas fora pera 
pervenir a todos o resguoardo e cuidado com que devião de hir. E como 
se todos forão fazer seu oficio me vim para casa pera hir com toda jemte 
como he custume e em cheguando a casa deu rebate acudi la. 

Mandou me dizer o adahil que sairão das tresenas cinquoenta ou 
sesenta de cavalo as atalaihas que hião tomar o porto de Tamgere o 
Velho. Não fizerão nhum nojo e se recolherão loguo com presa. 
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Com o rebate detreminei de não dar (3v.) guoarda e mandei ao 
hadahil que mandase tomar o Xarfe Meimão que são atalaihas mais 
curtas pera somente comerem os cavalos e poderem trazer feno pera 
cassa. Neste tempo me cheguarão as escutas que tinha mandado a banda 
da Cerra Outeiro com deixarem tudo aquilo discuberto e com isto me 
tornou a parecer bem dar todavia a guoarda o o quis fazer com o parecer 
do comtador e do hadahil Jorge de Mendoça e tambem pedy comcelho a 
Pero Couseiro que he velho e sesudo e a todos pareceo bem meu parecer 
porque aimda que hia hum pouquo fora da ordem da guerra que he 
parecendo mouros não se poder dar guoarda todavia as ocaciões persemtes 
erão tão craras em parecer não podera aver gente grosa que ficava em 
mais ordem com mais segurança dar aquelle dia guoarda que deixa lo pera 
outro dia pelo que me detreminei a faze lo asi. Mandei haho hadahil que 
mandase mandar as atalaihas [a] seus postos larguos como forão tomados 
e dado seguro mandei sahir a guarda com dez de cavalo e Pero Couseiro 
com ella pera que estivese com recado e ma recolhese se fose algúa cousa 
com presteza e cu[ildado começando a guoarda d'abalar e os homens de 
pee de vir com seus feixes de lenha. 

Sairão mouros per tres partes as atalalhas pela aldea de Duarta 
Pasanha e do Outeiro e de Bugemar. Com ho rebate recolhi a guoarda 
que se recolheo prestes e bem. Ficarão somente os carros na cerra como 
he custume. Eu estava no Facho dos Pumares e aly me deixei estar. Os 
mouros não quizerão chegar. De longe nos quizerão ver. Huns pouquos 
cheguarão ao Palmar os mais se demostrarão no Outeiro segundo polo 
vulto delles se julgou poderião ser quatrosentos de cavalo. 

Como emtendy no modo que se demostrarão e se recolherão que não 
era jente groza tornei a tornar a mandar tomar atalaiha do Palmar e das 
Fig[uleiras e com isto tornei a mandar pellos carros que ficavão na 
cerra. Mandei dous homens de cavalo e hum de pee pera cada carro pera 
que se todavia fose mais jemte da que me parecia e quizesem vir tomasem 
os homens de pee nas amcas e se recolhesem pera onde eu estava seguros. 
Quis tornar a mandar aquele mesmo dia pellos carros por não ficar pode- 
rem me de armar aver de mandar ao outro dia por elles. 

Louvado Deos recolhi tudo (4) com muita lenha pera a cidade a 
vista dos mouros e folg[ulei ainda mais com a ocasião de poder fazer 
isto aquele dia por ter aqui hum mouro por quem mo alcaide tinha man- 
dado visitar a quem folg[ulei de mostrar a opinião de todos. 

48 duas atalaihas que estavão no posto de Bugimar a que os mouros 
Sairão se recolherão a cerra e se detreminarão salvar a pee ao longuo 
do mar e fazendo ho asi todavia a boca da noite tornarão por onde avião 
deixado os cavalos e acharão nos ainda e se vierão neles a mea noite bater 
a porta da treição por se não perder nada aquele dia e Noso Senhor 
fazera a mer(ce] perfeita. 

4s obras não se trabalha nellas o que se deve trabalhar por não ser 
vindo o mestre dellas que la ficou nem se saber qua per onde s[e] a de 
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seguir a obra. Escrevi a Sua Alteza quando cheg[ulei o que iso importava 
a seu serviço e ja que o Sua Alteza não fazia vir com muita presa fora 
rezão fazer lhe mandar recado do que em que se avia de trabalhar porque 
se pasa o Verão em o qual fora boom abrirem alguns aliseses onde se 
an de abrir por ficar o serviço que se faz pera o Imverno. 4 jente da obra 
trabalha a saber os cavouqueiros arrenquão pedra na parte onde a de ser 
a cava a que sahe e he pera cantaria lavrão na os pedreiros pera o cordão 
que a de aver no baluarte São Jeronimo e se comesa a levar la para se 
nele asentar quando vier recado de Sua Alteza do que se a de fazer alem 
do que ficou pera se fazer nelle que ja he feito na cortina que vai do 
baluarte Espirito Santo ao baluarte da Comseição he acentado todo 
cordão e esta fermoso. 4 cava da banda face Esprito Santo se acabara de 
abrir ate fim deste mes. Pelo meo se poem a pedra d'alvenaria que se 
podera aver mister pera se poder fazer. 4 comtra chapa vai limpa da terra. 
Asi se fara nos outros luguares da cava em que os cavouqueiros trabalhão. 
A terra não se acarreta pera dentro dos baluartes e cortina porque me 
parece que esta terra dentro que baste porem ficão dous montes em 
dous luguares mais acomodados pera se poderem recolher com menos 
trabalho se for neseçario sem se perder o serviço e a mais terra se afasta 
da cava pera fora. 

Depois que escrevi a Sua Alteza vi nos comtos hããa provisão sua que 
neles (4v.) esta registada per que manda que per justos respeitos que 
a iso o moverão que pesoa algúa de calidade e condição que seja não pase 
droguas espesearia lacre pano da India nem outras mercadorias a terra 
de mouros no tenpo que durar o resguate geral que manda fazer aos 
cativos. Bem vejo com quantos justos respeitos Sua Alteza mandou pasar 
esta provisão. E porque agora emtendo e tenho visto fazer com isto 
pouquo proveito aos cativos e receber seu reino muito dano me pareceo 
rezão fazer diso lenbrança a Sua Alteza pelo que cumpre a seu serviço 
a tenção de Sua Alteza devia de ser fazer merce aos cativos como he 
custume de sua muita virtude parecendo lhe que não tratando ninguem 
nas ditas cousas poderlão valer e ter valia com seus resguates fosem 
menos justo de todos. 

Esta parte esta tão danada pela comtratação que [ja] tem Castela 
com Berberia que faz Sua Alteza grão dano a seu reino não se tratarem 
por estes portos as ditas cousas porque ellas correm com tanta abun- 
dancia por Cales e Larache que ficão não fazendo por iso nhum proveito 
a rendição dos cativos e tira comtratação de seu reino a Berberia e pon a 
de todo na comtratação dos reinos de Castella que Sua Alteza devia de 
ver bem e olhar camanho dano este he de seu reino e serviço e do bem 
delle e que sua tenção não fica tendo viguor no proveito dos cativos 
amtes muito dano a todas estas partes. 

Entendo ser isto tam importante ao serviço de Sua Alteza que por 
iso lho escrevo tanbem. 

Com iso tem outra perda de sua Fazenda que he não correr a Alfan- 
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degua nada e perdendo todo proveito della deve Sua Alteza de me mandar 
provisão pera prover no comtrario comforme a seu serviço. 

Hum judeu que aqui vem de Xixuão e que he tido por homem de 
verdade e o que diz aos capitães he certo me dixe que ho alcaide Murça 
que foi justiça mor em Fes e depoís foi alcaide no Pinhão em tenpo do 
Xarafo Velho e que aguora estava por alcaide em Safim he mandado vir 
a Sale per alcaide porque diz que he homem de muito neguocio e enjenho 
e pedio a ell rei que queria ali vir fazer cinquoenta navios e que agora he 
ja cheguado a Larache a lançar sete navios del rei ao mar e fazião ja 
chusma pera elles e que se dizia averem de sair fora ainda este Verão 
em Fes e em Salle se poem por obra fazerem se navios segundo tenho 
por nova mas não sei o que fundira. Trabalharei semper de ter avizo de 
tudo e o que tiver escreverei semper a Vossa Merce, 

(5) Tambem me dixe hum Francisco Rodrigues per quem mandei 
vizitar ao alcaide por lhe responder com a sua vizitação que o alcaide 
Lacem que he homem principal nesta terra de Fez foi com sete ou oito 
mil homens sobre Motoguara que he húãa cerra que esta amtre Tremecem 
e Tezo. Perdeo quatrocemtos e oytenta de cavalo afora outros duzentos 
que tinha dantes perdidos pera este neguocio tem o Branquiulo que he 
Bguovernador de Fes a Almahala fora não sabe ainda a jemte que levara. 

Por não poder fazer alardo de gente de cavalo e da cidade antes de 
vir o mantimento e depois por acudir ao mesmo mantimento o não tenho 
inda feito, Tenho mandado apreguoar ave lo de fazer dominguo. Depois 
escreverei diso a Vossa Merce o que achar e me parecer serviço de Sua 
Alteza. 

Pelos que vem de terra de mouros ten lo aviso ser ido Hadarrais com 
quatro navios seus e tres mais que trazia em sua companhia. Ficarão em 
Tituão e estavão a carregua de fretes e ja caregados pera partir. Destas 
Cousas não afirmarei nada a Vossa Merce. Conto lhe somente o que me 
dizem, 

Creo que terei bem emfadado a Vossa Merce mas não pude menos 
Porque as cousas do serviço de Sua Alteza e as minhas ja sabe que de 
todas lhe ei de dar comta mui particularmente porque tambem depois 
disto posa alembrar a Vossa Merce que me deve mamdar em que o sirva 
Porque não deixa de alcamçar em tudo as merces que me deve fazer e 
Porque esta sera maior pera mim que todas torno a pedir a Vossa Merce 
que ma faça. 

Noso Senhor ha mui ilustre pesoa de Vossa Merce guoarde e seu 
Estado e vida acresente por muitos annos. 

De Tangere aos xix d'Aguosto de 1566. 

Beijo as mãos de Vosa Merce 


“Dom João de Meneses 


(6v.) Ao muito ilustre senhor o senhor Pero d'Alcaçovas Carneiro 
meu senhor. 
(R. 0.) 
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9594. XV, 18-24 — Procuração de el-rei D. Afonso V para que se 
demarcassem os limites da Igreja de Povos com Vila Franca, Castanheiras 
e suas lezírias. Santarém, 1471, Abril, 13. — Pergaminho. Bom estado. 


93595. XV, 18-25 — Carta de Tomás de Carnoça ao embaixador de 
Portugal em Castela, D. Francisco Pereira, dando-lhe notícias das naus 
do Estreito. Veneza, 1566, Maio, 16. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


Muy illustre senhor 


A los x y xj del passado scrivi a Vuestra Sinoria y dixe lo que de 
Constantinopola y de Alepo aqui se entendia. 

Despues llego otro despacho de Constantinopola de 13 del pasado por 
el qual se entendio que aviendo el armada embarcado algunos espays 
en Galipoli a los 7 del pasado avia salido fuera de aquel Estrecho y el 
turco avia diferido su partida fasta los 28 del mesmo y ay opiniones que 
el no partiria de Constantinopola por la poca confiança que tenia del hijo 
y tambien dizen se hallava mal sano. 

Antes de ayer llego aqui nueva por relascion de una nao de aqui que 
viene de Constantinopola y dizen los della que estando ella y otra nao en 
la ysla de Milo llego alli una fragata de Nicxia isla en el arcipielago y 
referieron a los de las naos como la armada turquesca el Biernes (10.) 
Sancto tomo a Axio y que presos 80 de los principales de la ciudad los 
imbiaron presos a Constantinopla quedando en la ciudad un governador 
y officiales turcos en nombre del turco y derrotaron algunas yglesias y 
torres y de otras hizieron mosqueas. 

El pueblo y gente de la ysla dizen que quedan libres y esto es lo que 
se tiene y se espera con gran deseo entender por cartas lo que pasa y sin 
esperar mas he querido dar a Vuestra Sefioria aviso delo que se entiende 
siendo novedad tam grande si esto es assi creamos que el armada no 
pasara de la costa de la Grecia. 

Suplico a Vuestra Sefioria se recuerde deste su servidor en favores- 
cerme assi con la magesta del rey de Portugal mi sefior a quien ha 20 
afios sirvo aqui y no se me da mas provi[sion] de 100 cruzados al afio 
como en la espedic[ion] del mi memorial de esa corte hazi[endo] relascion 
al illustrisimo sefior Ruy Gomez [da] Silva pues ha 30 afios sirvo aqui 
[a Su] Magesta Catholica y aunque me tiene dado 20[0 ducados] al afio 
de pension por vida pera quien esta en tierra tan costosa como esta es 
casi nada pues todo lo que se desea se dessea por mejor poder servir 
el sefior don Fernando de Meneses me scrive los officios que haze (2) 
conosciendo la razan que tengo y que no cesara fasta que alcance alguna 
merced pera mi. 

El sefior Lorenço Perez de Tavora que fue predecessor de Vuestra 
Sefioria en essa corte por lo que le scrivia en tiempo de la felicissima 
memoria del rev dom Joan mi sefior me favorescia mucho con su real 
magesta y Vuestra Sefioria por su humanidad paresciendole serme pro- 
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picio rescibire la' merced que puedo dessear y quedarme obligado yo 
deseava procurar alguna carta de recomendacion a lo magesta de la 
reyna de Portugal mi sefiora la Megesta Catholica mas como no tengo 
a quien incomendar no se como haga y asi toda el esperança tengo en 
Vuestra Sefioria. 

Guarde y prospere Nuestro Sefior la muy illustre persona de Vuestra 
Sefioria y el Estado acresciente como por sus leales servidores es deseado. 

De Venetia 16 de Mayo de 1566. 


Muy cierto servidor que las manos de Vuestra Sefioria besa 
Thomas de Carnoça 


(20.) Al muy illustre sefior don Francisco Pereyra del Consejo de 
la magesta del rey de Port [tugal] embaxador cerca [Su] Magesta Catho- 
lica ... mi sefior. 


Madril 
(Vestígios do sinete) 


(R. 0.) 


3596. XV, 18-26 — Instruções a respeito das obras da vila de Alcácer 
Seguer. Lisboa, 1502, Junho, 16 e 22. — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


Pero Vaaz 


A maneira que avees de teer no acrecentamento da coyraça e obras 
dos cubelos que ora mandamos fazer em a nossa villa d'Alcacer Ceguer 
homde vos ora emviamos por vedor e recebedor dellas he ho seguinte 


Item vos hordenamos que aquela coyraça que ora estaa feita se 
reforme e faça mais comprida ate cheguar aa augua nesta maneira a 
saber 

Que ha dita coyraça se acrecemte asy como saee do muro da villa 
e vaa teer e carrar com ho mar naquella grosura que ora he. E no cabo 
della se façam dous cubellos redondos que subam sobre ha altura do 
muro da dita coyraça quatro palmos os quaes cubellos seram vãaos e 
teera cada hum de vãao em larguo quimze palmos e em grosura de 
parede biij palmos porque doutros tamtos fazemos fumdamento que sera 
a grosura do muro da coyraça que ora estaa feita e doutros tamtos farees 
esta que mandamos de guissa que sigua húua obra a outra e vaa toda por 
húua vitolla. 
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E se ho muro da dita coyraça que ora he feita nom for de tamta 
grosura de quanto quer que for ha seguirees com toda a outra obra e 
asy os cubellos se criaram e sayram do mesmo muro da coyraça e gro- 
sura della de maneira que toda ha parede seja húua. 

Item ao pee dos ditos cubellos mandamos fazer senhos talhamares 
de pedraria dereitos comtra ho mar d'altura de dez palmos pouco mais 
ou menos segumdo vos a vos e a Fernam Gomez pedreiro de Faram 
que comvosco emviamos por mestre das ditas obras bem parecer e neces- 
sario pera o guolpe e rompimemto do mar e asy como for dereito acima 
a prumo quamto cunprir. 4sy começara de cahyr o schamfrado e hira 
morer no peito do cubello a maneira d'alambor e seu espigam sempre 
polo meyo e dhi corra a pedraria n'altura do dito talhamar em redomdo 
pollo pee de cubello e dhi pera cima seram d'alvenaria e de demtro ate ha 
altura dos ditos talhamares (1v.) seram os ditos cubellos mociços e cheos 
e ao olivel do chãao delles se faram em cada hum tres bombardeiras e 
húua seteira de pedraria das faces de fora a saber húua bombardeira 
pera o mar per cima do ispigam do talhamar e as outras duas comtra 
ha praya por seu compasso e a seteira pera demtro dhúu cubelo con- 
tra o outro. E os ditos cubellos seram abobadados em redomdo sobre 
ho chãao primeiro pera que o outro hamdar de cima venha sobre 
ha dita abobada pera o quale farees húua porta em cada cubello por- 
que se corram ao muro da dita coyraça e neste amdar de cima se 
faram tres bombardeiras em cada cubello ao holivell do chãao do 
dito amdar a saber em húu dos cubellos duas pera a bamda do sey- 
nal e húua pera o mar e no outro duas pera a bamda das vinhas e 
outra pera o mar e as ameas dos ditos cubellos e as do muro da dita 
coyraça mandarees fazer da feiçam das de Framça como as que se fize- 
ram na barreira da dita villa. E porque as ameas da coyraça que ora 
he feita nom sãao da feiçam nem gramdura mamdarees fazer de duas 
delas húiua pera ficarem no compasso das outras pouco mais ou menos. 

Item na testa desta coyraça antre ambos estes cubellos se fara húua 
porta pera o mar pera servemtia da dita coyraça e o portall della sera 
de pedraria e sera em lume de ...... (1) palmos em larguo e de ...... (1) 
em alto pera o quall mamdarees fazer húuas portas de viguas fortes e 
bem feitas com suas couceiras ferradas e sua tramca bem guarnecida. 
E a dicta porta sera da grandura que a vos e ao dicto mestre bem parecer 
de guisa que aja nella húu postigo que nella farees. 

E porquamto polas portas do amdar de cima dos ditos cubellos se 
nom poderam servir do hamdar do chãao delles debaixo da abobada 
far lhe es senhas portas em baixo de demtro da dita coyraça aos pees 
delles e asy os mamdarees cubrir de telhado sobre has ameas dniies pera 
mais gaselhado quamdo cumprir. 


(') Espaço em branco. 
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E se depois da dicta obra acabada o outro muro da villa ou barreira 
ouver mester algúu corregimemto que seja necesario fa lo ees e gastarees 
niso qualquer dinheiro que vos sobejar. 

(2) Item pera provisam das ditas obras vos seram emtregues cixxx 
reais por Joane Memdez feitor das nossas almadravas do Algarve pera 
que levaees noso desembargo e be moios de call da soma que certos tra- 
tadores nos la sam obrigados dar sobre que estprevemos a Bras Luis 
noso comtador por húua carta nosa que lhe vos levaees pera dar forma 
a se vos loguo emtregar e asy levaces desta cidade certos carros de 
madeira a saber de vigas e terçados e pomtões e mourões e certas duzias 
de tavoado da Pederneira que vos emtregara Pero da Mota noso contador 
e outrosy L panos e húua cerra d'aço e cordas alcofas emxadas alfaces 
e cabos pera ellas e certas paas de valadores e outras de Framça e hum 
ferramental imteiro pera hum cavouqueiro as quaes cousas vos entregara 
Dioguo Machado recebedor das nosas tarcenas desta cidade. 

Item todas estas cousas farees loguo meter em húua caravela que 
vos Jorge de Vascomcellos fidalgo de nossa casa mamdara pera ello 
dar prestes e aparelhada. E tamto que esto teverdes feito vos hirees 
loguo dereito a Lagos e receberees o dinheiro do dito Joane Memdes e 
dhy chegarees a Tavilla ou homde quer que estever ho dito Bras Luis 
e lhe darees nossa carta pera dar loguo forma como vaa a dita call 
e asy os cimquo pedreiros sobre que lhe estprevemos que os mamde dar 
pera as ditas obras e asy afora estes o dito Fernam Gomez morador em 
Faram pera mestre delias a que sobrello estprevemos a carta que lhe 
levarees requeremdo ao dito comtador que com trigamça vos despache 
pera loguo poderdes partir sem fazerdes outra detemça, 

Item tamto embora fordes na dita villa d'Alcacer com os ditos ofi- 
ciaees farees loguo meter maao na obra e lavrar nella na forma e maneira 
que vos atras he decrarado. E os servidores que pera isso comprir toma- 
Trees ha que cremos que hos acharees abastança e bom preço na quall 
cousa terees maneira de passar com mais noso serviço que (2v.) ser 
possa e asy em todalas outras despesas que la ouverdes de fazer e de 
necesidade cunprirem pera as ditas obras as quaees farees todas peramte 
ho estprivam do almoxarifado da dita villa que vos ordenamos por 
estprivam da vossa recepta e despesa. E tamto que cheguardes lhe mos- 
trarees este regimemto pera loguo fazer hum livro apartado e vos carregar 
nele em receita todo o dinheiro cal madeira ferro e cousas acima decrara- 
das e todalas outras que dhy em diante receberdes fazemdo titollos hor- 
denados a saber hum da receita e outro da despesa e cada cousa estprevera 
com boa decraraçam principalmemte as pagas das ferias que fezerdes 
peramte elle de maneira que por o dito livro e booa decraraçam delle se 
vos posa ca bem tomar vosa comta quamdo emboora vierdes o quall livro 
nom vimdo elle a este regno emviara çarrado e asellado a nossa Fazemda 
aa quall mandamos que asy se emcaregue dello e ho cumpra como dito he. 

Item do dia que daqui partirdes em diamte averes pera vosso mam- 
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timento sesenta reais por dia emquamto la andardes o quall tomarees 
em vos do dinheiro das ditas obras e polo asemto de vosso estprivam em 
seu livro vos sera levado em despesa. E a cada hum dos ditos pedreiros 
pagarees do dia que partirem de suas casas emquanto la nas ditas obras 
servirem cimquoemta reais por dia e ao mestre dellas sasenta reais 
tiramdo dias samtos e domimgos que nom averam mais que ha metade 
desta hordenamça o que vos todo encomendamos e mandamos que façaees 
com aquelle cuidado e deligemcia que a nosso serviço compre e de vos 
comfiamos que façaees. 

Feito em Lixboa a xbj dias de Junho Lopo Fernandez ho fez de 
mill bºij. 

E porem nom aveeres moradia do tempo que ouverdes o dito man- 
timemto. 


Rei 


De Çafy 


Regimemto a Pedro Vaaz que vay a Alcacer fazer as obras d'Al- 
cacer (1). 


(5) Pero Vaaz 


Ho desembarguo que levaees pera Joam Memdez feitor das alma- 
dravas do Algarve ...... (2) reais pera pagamento dos besteiros que 
estam em Alcacer omde vos el rey noso senhor ora envia emtregarees 
ao dito Joam Memdez do qual receberees loguo os dictos ...... (2) reais 
com o outro mais dinheiro que delle avees de receber pera despesa das 
obras que his fazeer a dicta villa. 

E tanto que fordes na dicta villa d'Alcacer ho entregarees a Dario 
Bramdam cavaleiro de nosa casa que ora la tem careguo de pagar -o 
soldo aos dictos besteiros e far lho ees carregar em recepta pello esprivam 
do almoxarifado da dicta villa que serve de esprivam de seu careguo 
e dar vos ham conhecimento em forma pera ho emviardes ao dicto Joane 
Memdez por omde lhe os dictos dinheiros ham de seer levados em despesa. 
E tamto que lhe asy emtregardes o dicto dinheiro pagara loguo aos dictos 
besteiros todo aquello que lhe for devido perante vos que ao dicto paga- 
memto estarees presemte de guisa que todos sejam imteiramente pagos 
de todo aquello que lhe for devido. E se algum dinheiro sobejar o dicto 


(1) Segue-se na fol. $ o desenho da couraça e cubelos de Alcacer Ceguer. 
Vide hors texte. 
(*) Espaço em branco. 
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Dario Bramdam o despendera no pagamemto dos dictos besteiros soldo 
a livra asy como o forem servimdo. E todo compry asy com muy boom 
cuidado e deligemcia como se de vos espera e aos sobredictos Dario 
Bramdam e (5v.) seu esprivam mostrarees este meu mamdado e regi- 
memto per que lhes todo esto asy mamdo da parte do dito senhor que o 
cumpram imteiramente como dicto he. 

Feito em Lixboa a xxlj dias de Junho Fernam d'Alcaçova o fez 
de bº e ij. 

Item per esta mesma guisa lhe entregarees os xxxij tiijje reais que 
no mesmo desembargo mais levaes pera pagamento do soldo de ix espyn- 
gardeiros que la estam do tempo de ilij meses que parece que lhe deve 
ser devido os quaes tem careguo de pagar o dicto Dario Brandam que 
todo pagara peramte vos pella maneira dos besteiros. 


Dom Martynho 


(R €.) 


9597. XV, 18-27 — Carta de Jorge de Melo, capitão de Cananor, com 
notícias do estado daquela praça, Cananor, 1514, Dezembro, 28. — Papel. 
6 folhas. Mau estado. 


Senhor 


O anno pasado pelas naos de Joam de Sousa escprevy a Vosa Alteza 
damdo vos comta do que me pareceo voso servi[ço] lenbramdo me que 
mo mandastes quamdo de la party e espantando me como me Vosa Alteza 
aquele anno nom escpreveo nem respomdeo as cartas que de Moçambique 
vos escprevy. 

Este anno de 514 pelas naos de Christovam de Bryto me foram 
dadas tres cartas de Vosa Alteza que o capitam mor de Goa me mamdou 
per hãa fusta as quaes per esta respondo. 

Quanto ao que Vosa Alteza diz em húua carta sobre ha fazemda de 
Rodrigo Rebelo que lhe faça pagar e se emtregue ao feitor pera se lhe 
aproveitar nyso tenho feito quanto pude e faley ao rey da terra e asy 
ao capitam moor. Húu dos devedores diz que quere pagar como quer 
que alega que lhe pagou ja outra vez e ho outro devedor que he irmão de 
Bucaraam fogio pera Calecu como fazem outros porque la se nom faz 
justiça e por este anno nom pode hir esta fazenda mas prazendo a Deos 
ira pera ho outro. 

Em outra carta me mamda Vosa Alteza que per certidam minha e 
do feitor e vigario vos faça saber os christãos que aquy ha. La ha mam- 
damos. E quamtó aos nayres serem christãos como Vosa Alteza deseja 
he hãa jemte tamto per sy que de gram maravilha se querem fazer e se 
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mais nom trabalhei por se mouros fazerem christãos foy por me ho 
capitam mor fazer pagar húua a minha custa que se aqui fez cristãa 
e me defemder que nom fizese nenhuns esepravos de mouros nem jentios 
porque muitos o vem cada dia requerer. E quanto ao serviço da Igreja 
que me nesta carta encomenda a mim me parece que elle se faz aqui 
perfeytamente e ela esta agora muy bem concertada (10.) e corregida 
de novo que este Inverno a mamdey correger e rezam sempre as oras 
em coro tangendo ho syno e alguuns livros e outras cousas que lhe fale- 
cem. O vigairo escpreve a Vosa Alteza e elle he bom homem e de onesta 
vida. 

Em outra carta me diz Vosa Alteza que obedeça ao vosso capitam 
mor dizemdo me que alem de ho asy dever fazer por ser meu capitam mor 
e pelo poder e alçada que tem que darey bom enxempro pera os outros 
ho fazerem. Por certo senhor gramde novidade parece ao tall homem como 
eu e a quem tam fyrme sempre foy em obedecer a vosos regimentos e 
mandados e por yso pasou tamtas prysões e persygueções mamdardes 
lho agora de novo. Eu o fiz sempre e faço ynteyramente e asy o trato 
e omro como ha vosa propia pessoa e nom sey quem fez crer a Vossa 
Alteza o contrayro porque eu nunca vy nem ouvy dizer que homem 
fose tam obedecido e onrado e aguardado como ele he asy de mym como 
dos capitães e criados que ca tendes aos quaes Vossa Alteza por este 
caso deve muito. 

Em outra carta me diz Vossa Alteza que vio a minha carta e que 
folgou com tudo o que lhe escprevy e per ela fyz saber mamdamdo me 
que sempre asy o faça e que vos de comta das cousas de ca. E que quanto 
he ao que toca ao capitam mor vos aveys por certo que tudo o que faz 
he com emtemçam que sejaes muy ynteyramente servido e que quamdo 
me parecer que lhe devo lenbrar algãas cousas que me nom pareçam 
voso serviço que lhas diga e de parte com muito acatamento e com todo 
amor e boa vontade e nom em pruvico. 

Eu tive nyso tall maneyra que algúas cousas lhe dise de mym a ele 
mamsamente com muyto acatamento (2) e somemte se aconteceo quamdo 
logo cheguey a Cochy estamdo ele a mesa praticamdo comygo e com 
outros sobre Goa. Lhe dise o que dela me parecia que era que gastava 
muyto dinheiro e avia mester muita gemte e ele se escandelizou disto 
tamto que me mamdou dizer per Gaspar Pereira que me mamdava da 
parte de Vossa Alteza que nom lhe falase mays em nenhãa cousa senam 
quando mo ele mamdase porque trazya em escamdallo. E daly me quys 
mall e dahy por diamte falava muy poucas vezes comigo asy em puprico 
como a de parte porque lhe parecia que lhe nom avia de dizer o contrayro 
do que me parecese voso serviço porque ele me tinha ja conhecido no 
seu caso com o viso rey por homem que nom avya de dizer o comtrayro 
do que me parecia, E outra vez vy que ele acrecentava o solldo a hum 
homem que veo n'armada em que eu vy (sic) e eu lhe dise a de parte 
que amtes fizese mercee em dinheiro que acrecentar solldos porque Vosa 
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Alteza o estranhava e elle arimcou as barbas e dise me que eu o queria 
emsynar e ser seu ayo que fizera bem el rey em fym de seos dias de lhe 
mamdar ayos e outro tamto me dise quamdo lhe lembrey que deixase 
hir as trombetas que eu trazia que avia ca muytas e levavam gramdes 
soldos e nam eram necessarias. 

Elle quis e quer tomar ho escamdallo de mym e de outros sem porque 
e busca modos por tomar por parte contraria aquelles em que Vossa 
Alteza tem comfiamça e sabe que verdadeyramente vos servem e lhe 
am de dizer o que lhe parecer em seu pro que se aqueixa delles e em 
suas praticas. E em puprico faz crer que lhe contrariam suas cousas e lhe 
vam a mãao e o desacatam nam semdo diso nada como Deos sabe e Vossa 
Alteza o sabera se O quiser pergumtar e nom digo eu ja escpreve lo la 
a Vossa Alteza ou a quem (2v.) vo lo diga nem dize lo ca por detras 
das pessoas maas ainda em puprico presemte a mesma pessoa a que quer 
danar amte Vossa Alteza ou tomar por parte comtrayra pera que la nom 
valham seos ditos nem escpritos. Diz bradando vos me disestes tall e tall 
cousa e me fostes a mãao em taes cousas e me comtrarias minhas cousas 
e mas desfavorecees. E per força com suas rezões e geytos que faz quer 
fazer crer ao povo que o adesacatam e lhe desobedecem e outras cousas 
que faz crer que nam sam pera dizer nem escprever pois os homens as 
nam fazem nem as cuydam. 

E nom dovido senhor ser ysto o que causou Vossa Alteza me escpre- 
ver agora de novo que lhe obedecese e per aquy acabo de lhe respomder 
as cartas de Vossa Alteza e he me necesario tocar vos em algúas cousas 
que m'agora dyse o capytam moor querendo se fazer meu amygo que 
vos de mym escprevera o ano pasado sobre hum mouro que se chama 
Bucaracem que devia a Vossa Alteza ijbº cruzados nesta feitoria avia 
dous annos sem nos querer pagar. E asy devia na feitoria de Goa ix par- 
daos e detreminava de fogir pera Nareynga e eu fuy avisado pelos mouros 
e alguazil del rey de Cananor de como este mouro querya fogir. E porque 
lhe a eles parecia que se elle fogise a elles lhe nom verya bem me 
havisaram diso e asy o feytor que lhe tinha dado o dinheiro me fez hum 
requerimento de vosa parte que logo mamdase fallar ao rey de Cananor 
que tevese maneira pera premder aquele mouro porque se se ele fose 
a fazemda nom se poderia mais aver, 

E eu mandey o feytor e escprivães a falar ao mesmo algazill e se 
fez de maneira com que Vossa Alteza ouve todo ho seu porque o rey se veo 
a humas casas que tem perto do (3). lugar e mamdou hy chamar os 
mouros todos e prendeo o principall devedor e todos seos irmãos pera que 
a fazemda fose melhor segura. 

O capitam moor nam era nesta costa quamdo ysto foy tamto que 
veyo os mouros que estavam presos mamdaram hum mouro a Yucefe 
Judeu seu e sam homens que alargam da maao ryg[......). (1)E os ganhos 


(1) Na Reforma das Gavetas, fl. 88 v. do respectivo volume, fot escrito: rigo. 
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da ter[rja sam tamanhos que por lhe leixarem trazer tam[an]ha conthia 
de dinheiro era pouca cousa dar dous ou t[res] mil cruzados cad'anno 
de ganho e disto tocar. Eu tenho algúua certeza em minha mãao que 
agora nam poso mamdar senam leva la quamdo for porque este judeu 
faz cousas tam feyas que se nam podem neste caso nem em outro tocar 
cousa como vem ter a sua mao que nam seja verdade porque vemde os 
seguros. E a vosa verdade asy craramemte, E pois vos ele neste caso 
tem tocado elle estara bem arrepemdido porque ja agora tem sabido que 
eu nom tenho nenhúãa culpa e sabe que se ha de saber a que ele tem e 
ysto he boa cousa pera ouvyr destroyr me ho voso capitão mor por fazer 
pagar vosa fazemda e se foy mall feyto porque fez homrra e mercee e deu 
a feytoria de Calecu a quem me fez o requerimento. Foy ysto querer 
buscar rezões falsas que dese digo senhor como me mamda Vosa Alteza 
que eu diga ao capitam mor a de parte cousas que o seu judeu faz. 

Se ellas sam feytas per seu mamdo e sam-cousas tam feyas que 
certefico a Vossa Alteza que nam sam pera dizer senam presemte elles 
que sam os roubos e as tiranyaas de maneira que se nom pode crer. 
E mais dizem os que de la vem que nom seja homem tam ousado que 
vos escpreva nenhúãa cousa que Afonso d'Alboquerque ca faça que sera 
destroido porque tudo sabe e lhe de la escprevem e ysto he ($v.) cousa 
de que todo o mundo esta espamtado e todos muito amedromtados porque 
vem ser destroidos todos os que fazem e vos escprevem verdade ou se 
doem das cousas de voso serviço e fazemda buscamdo lhe que rayvam 
e os que vos estprevem o que elle quer e lhe mostram suas cartas vemos 
que sam ricos e omrados e pelo que vos elle faz crer de Vossa Alteza 
muito favo[rejcidos as quaes cousas poem em muita 'confusam e em 
[duvida algãas pessoas e nom ousam de dizer nem fazer o que emtemdem 
e a voso serviço compre porque lhes lenbra que se vem b legoas de seu 
rey e reyno e que este homem nom usa de rezam nem na quer ouvyr 
e tudo ho que quer provar quer seja verdade quer nom prova como ho 
sempre fizeram e faram os capitães mores da Imdia. E ele he o que diz 
em publico aos homens que se gardem delle porque se com elle esteverem 
mall lhe provara quanto quiser posto que asy nom seja como o viso rey 
fez a elle. E afyrmo a Vossa Alteza que ha ho homem a que elle quer 
mall nam ousam hos irmãos e paremtes e amigos de ver nem fallar nelle 
nem lhes querem vemder de comer por seu dinheiro e que he húua piadade 
pera ver e elle ainda mall contente e dizer que nom he obedecido nom 
avemdo rey no mumdo que o tanto seja. k 

Tambem me tocou em puprico o capitam mor presente Joam de Sousa 
que la he em cousas de Moçambique dizemdo que aly me danaram e fora 
mall aconselhado per essa pessoa que la vay preso na quall nom fallo 
nem em cousas suas porque ha muito tempo que me elle mesmo roga que 
asy em cartas a Vosa Alteza como ao capitam mor numca nele fale 
nem em suas cousas (4) porque as [quer] leixar a Deos que sabe a ver- 
dade. Porem polo que toca a voso serviço e a minh[a ojnrra eu senhor 
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vos afirmo que estou bem comtente de mim polo [ser]viço que vos fiz 
os dias que estevemos em Moçambique e asy de la te [quy]. E se alguum 
vos tem feito crer que hahy ouve brygas enburilhadas ou mexerycos 
ou nysto se vos quer vemder ou agravar pera menos culpa de suas culpas 
perdoe lhe Deos porque numca tal foy nem de Vossa Alteza a tall pessoa 
se tall fez acrar O [......]. Deos sabe quem causou estarmos hy e vyrmos 
em paaz e o [con]selho que querem dizer que me deram digo que o tal 
homem como [eu] nas cousas de sua homra e que tam craro estava e eu 
o trazia [em] voso regimento nom avia de pedir conselho nem era nem- 
guem tam [louco] que mo viese daar pois lho nom pedia. E eu [disse] 
em puprico que n[om quilsera usar do alvara que de Vossa Alteza trazia 
pera os cafpitajes daquele anno que se aly achasem virem comigo nem 
o quys mostrar como quer que alguns mo diseram que O mostrase e se 
ofreceram a virem comigo. Bem sey que daly naceo todo ho mall que a 
mym e ha alguns ca veo porque ha hy homens que lamçam a pedra e 
escondem a mãao. Nom falo nestas cousas mais porque espero em Deos 
de me ver cedo com Vossa Alteza e em Portugall omde largamente direy 
o que compryr a minha homra. 

Tambem dise o capitam moor ho anno pasado presemte os que digo 
e dizem me que vo lo escpreveo que eu danara Cananor e o levantara de 
guerra e dezia logo que eu era tanto amigo dos mouros que a fortaleza 
de que eu tinha dado menajem pendia contra Vossa Alteza pera os mou- 
ros. Bem norte sule sam estas duas cousas hãa da outra e ambas jumtas 
jurava bem obedecido he o capitão a que o tal homem como eu as 
taes cousas sofre em pe com o barrete na mão sem falar palavra e estas 
sam as menos que me tem dito e feyto tyramdo me o poder e jurdiçam e 
mamdo em vosa fazemda e que nam dese os seguros tratando me pyor 
do que fez o viso rey a Pero Ferreira e asy estou ha perto de dous annos 
e depois de me ter tirado o que me destes me tornou a dar hum alvara de 
sua mão que tornase tudo a ter por se dizer que de sua mãao o tinha e eu 
nunca mais o quis fazer nem farey. 

Quanto ao levantar Cananor de guerra com pouco trabalho pode 
Vossa Alteza saber que nunca tanto de paz esteve como depois que eu 
sam (4 v.) dele capitão e recebemdo rey e jente da terra mais algra]vos 
do voso capitam mor que nunca porque lhe tomou as naos dos ca[vallos 
e levou as a Goa por força com seu mesmo seguro que vin[ham] pera 
Cananor ordenadas e tomou lhe as ilhas e tirou lhe o alg[ua]zil e 
outras cousas que nam digo e contudo semdo ele no Estr[eito] e ficamdo 
a costa soo e eu com pouca jente e sem dinheiro os amansey de maneira 
que mouro nesta forteleza [nunjca quis entrar vinha a ella m[uitjas 
vezes e Mamale e seu irmãao [e] parentes que de grande ventura aqui 
vinham nunca me sayam da [for)taleza. E quando o capitão mor veo do 
Estreito e m'achou em tanta paz [e] amyzade pesou lhe muito porque 
nam sayram suas palavras v[erdaJjdeiras. Porque vinha dizemdo pelo 
caminho que me avya de [vir] hãa bombardada pelo lume d'agoa que me 
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metese no fundo porque (seria] certo que [bom] conselho da pessoa que 
atras digo que vay preso levantara C[ananjor de guerra e fezera outras 
maldades e este que ele diz nom estava aqui porque envernou em Cochim 
e entam mandou que Ycapocar irmão de Mamale nom entrase nesta for- 
teleza nem lhe falase e que nenhum portugues nom pasase por omde 
estevese ho alguazill nem lhe falase ainda que topase com elle e foy apre- 
goado pelo porteiro. Ja agora que o contentaram com peitas e joias he 
amigo de todos e vem a fortaleza. Cedo lhes asacara outra cousa pera ho 
anno que vem lhe darem outro tanto e com este medo vivem elles. 4 mim 
e aos vosos oficiaes dava juramento que nom falasemos com ho 
elgu[a]zill e certos mouros e Dom Garcia seu sobrinho cada vez que aqui 
vinha os mandava chamar a esta forteleza e falava a de parte com eles 
e lhes esprevia cartas bem feyas prometendo lhes que logo os faria 
amigos de seu tio e as peytas pera anbos buliam. 

Diogo Correa que ele aqui pos ficando nesta costa naos e na forte- 
leza mais gente que eu tinha dormya sempre armado com toda a gente 
nenhum homem lhe nom hia fora porque avia medo de tomarem a forteleza 
pelas cousas que ele fazia a gente da terra. Este achava elle que era 
bom capitam por ser posto de sua mãao porque vemdya os seguros a 
Calecu e eu que mety tudo em paaz nom no poso acabar de contemtar. 

Nesta nao de Francisco Pereira vay hum homem que ha nome Fran- 
cisco Carvalho que viveo com o feitor de Goa e me dise que esprevese a 
Vossa Alteza que ho mandase chamar e que vos deria da maneira que vos 
roubavam em Goa. 

Beyjo as maaos de Vossa Alteza. 

Desta vosa forteleza de Cananor oje xxbiij dias de Dezembro de 514. 


Jorge de Melo 


(R. 0.) 


3598. XV, 18-28 — Brasão (cópia do) de fidalgo de cota de armas 
dado a Lopo Barriga. 1515, Abril, 7. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3599. XV, 18-29 — Alvará pelo qual se dava ordem a D. Fernando, 
deão da capela de el-rei, para poder caçar nas terras do Mosteiro de Fol- 
ques. 1513, Abril, 18. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3600. XV, 18-30 — Carta de João Mendes de Vasconcelos escrita 
de Burgos a el-rei D. Manuel, na qual dá várias notícias e, entre elas, 
conta como vieram as cartas para o bispo de Segóvia e que se mandara 
arranjar em Andaluzia alguns infantes. Burgos, 1512, ..., 22. — Papel. 
6 folhas. Bom estado. 
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Senhor 


Não escrevy todos estes dias a Vos'Alteza esperando que vyese 
algum correo dTtalea o coal tardou tanto que pesava de o não ter fecto 
em caso que aqui ha pouco qu'escrever. 

Esta noyte que ora pasou veo hum correo de Roma o qual trouve 
as letras a Dom Fadryque bispo que era de Segovea, do bispado de 
Sygonça com o que ele muito folga porque afora ele ser hum dos 
milhores de Castela pera ele he o milhor que todos. Pode lhe Vossa Alteza 
escrever bispo de Sygonça. Este mesmo coreo trouve cartas al rey 
fectas a sete deste mes em que dizem que os eyxercytos do Papa e del rey 
voso pay depois de chegados a Belonha e asentarem sua artelharya 
dirrybarão hum lanço do muro e quiserão entrar e chega (1v.) rão aos 
muros. Mas dentro diz que avya xilii ou xb omens de peleja dos quais 
são ilij homens d'armas e seis mil infantes qu'el rey de França aly tinha 
mandado. E diz que os de fora procuravão de se chegar mais e os de 
dentro de se defender muito bem. E diz que era chegado Monsieur de Foes 
irmão desta rainha que he capytão jeral del rey de França do outro cabo 
do ryo que se chama o Poo. E diz que antre a hãa jente e a outra não 
ha senão o ryo no meoo e que trazya mil e quinhentas lanças grosas e dez 
mil infantes. Estas novas esteve el rey voso pay oje contando e eu 
stava hy e pareceo me e asy a outros poucos que hy stavamos que lhe 
pesava do tal cerco e receando o que pode ser que Deus goarde. Esta 
he (2) a nova que este coreo trouve que se sabe. 

Dizya se aqui qu'el rey de França dizya que se querya vyr a Ytalea 
e ser na batalha e que o leyxava por então de fazer por sua molher estar 
mal desposta por hum filho que moreo agora. Mas aqui cuidam que não 
yra. Dizem mais que faz húa armada em Jenova e presumem que pera 
Napoles. Os venezeanos andam com emperador em gera e diz que tomarão 
hãa cydade das do emperador que se chama Trevyso e que o emperador 
2 quisera descercar e que não pode, E então se foy sua jente cercar outra 
cydade de venezeanos e que a tomou e que desta causa não podem qua 
Vyr os venezeanos se se não concertasem com o emperador como aqui 
me dise el rey voso pay que se tratava. Estas são as novas dTtalea que 
Se aqui sabem ou eu (2 v.) poso saber. Agora direy das daqui. 

El rey voso pay mandou Andaluzya a fazer dous mil infantes e dizem 
que pera mandar a Napoles a goardar as fortalezas que stão hum pouco 
Soos. Tem mandado a Fonterabya a fazer os caminhos pera mandar la 
levar artelharya que sta em Medina. E dizem mas não sey se sera certo 
que quer mandar iiijº de cavalo aquelas partes pera romper por aly guera 
com França. Diz que tem mandado naos a Ingratera pera lhe trazerem 
jente pera ronper e pera saber e pera meter no fecto el rey d'Ingratera 
Outros dizem que manda por eles pera eles conquistarem esta parte que 
se chama Guiana que diz que pertence a Ingraterra. Como quer que seja 
afyrmarão me que ja errão ydas as naos pera em que vyesem dous mil 
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yngreses. (3) Agora direy hum pouco do daqui. Sabera Vossa Alteza que 
el rey voso pay tem chamado a cortes e dizem que pera pedir dinheiro e 
justificar sua guera. E coanto ao dinheiro eu cuido que o a bem mester 
e sey que deve boa copea. 

O condestabre adoeceo sabado sete deste mes e logo a segunda se 
finou e em caso que o tempo foy pouco foy confesado e comungado. Seu 
irmão Dom Ynhego ficou por erdeiro da casa e tirou todo o que pode 
pera sua filha neta del rey e antre as outras cousas tyrou os dizymos do 
mar que dizem que he muito grande cousa e a fazenda que lhe ficou da 
outra sua molher sogra, do conde de Benavente e que desem ao conde Rº 
curzado se se decese da justiça que a esta fazenda tinha e senão que se 
vyse por justiça. E tudo (3 v.) ysto com condição que se casase com ho 
erdeyro da casa. E tudo isto me dise este condestabre que agora he e tem 
tres filhos. E parece me qu'el rey ele (sic) am por bem que se cunpra o 
testamento coanto a este paso. El rey mandou logo tomar pose das for- 
talezas por a neta. Mandou el rey que o filho mayor de Dom Ynhego se 
chamase conde de Farom a pedimento de Dom Ynhego..E dizem me que 
taobem chama a neta condesa de Farom. Não sey se he muito certo isto 
da neta. 

O conde de Benavente he aqui dizem e eu o creo que vem a pedir e 
requerer sua justiça dizendo que aquela fazenda era morgado e que sua 
molher he a erdeira etc. El rey cometeo ho cargo da neta e de sua fazenda 
a Dom João de Velasco irmão do condestabre que he bispo de Calafora e 
diz que boom (4) letrado por el rey ser juiz e não parte e tãobem dizem 
que omem de beem. Nisto se revolve agora o daqui. 

A quinta seguinte que foram xij deste vyndo el rey da caça perguntou 
me se tinha cartas de Portugal. Eu lhe dise que não e meteo a mão na 
bolsa e tirrou hãa carta e leo ma toda. A qual era de Dona Elvyra e 
escrevya como ha rainha paryra filho e stava bem a Deus graças e isto 
com tanto prazer que nunca o mais ledo vy e toda aquela mesa não 
falou em al e ja o tinha dito a rainha sua molher a qual me mandou logo 
chamar e mostrou folgar muito. E logo ao sabado seguinte me tornou 
el rey a perguntar se tinha cartas e dise lhe que não. E dise me que era 
vyndo outro com cartas da rainha como era paryda e stava (4v.) bem e 
isto tudo com muito gosto muito muito. O cardeal me dise que cuidava 
que o concylio que o Papa querya fazer se alargarya algãa cousa mais 
a causa das gueras. Ho nunceo que agora de la veo fala em Vosa Alteza 
e no de la de maneira que eu sou contente. 

Ja escrevi a Vossa Alteza como o duque de Bejer hera aqui sobre o 
priolado de São Joam que ele diz que he de seu irmão e chama lhe priol 
adoeceo e sta doente e ha tamanho medo de morer que não he cousa 
pera crer e isto por o do condestabre e doutros que ve morer em poucos 
dias. 

O capytão das gales me deu conta de como servyra Vossa Alteza 
em Ceyta e em Tanjere e duma carta que lhe Vossa Alteza escreveo da 
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qual se me mostrou muito apasyonado dizendo que por ele vyrra que 
Vossa Alteza não fora bem ynformado do servyço que vos fizera. E asy 
me deu conta de como lhe screvera fonte de merce que lhe Vossa Al- 
teza (5) fizera de dous jenetes e que o tornava el rey voso pay a mandar 
ao Estreyto co as mesmas gales e que se se oferecese lanço em que vos 
podese servyr que o farya com muito boa vontade e a merce que de 
Vossa Alteza querya hera ha carta que podese mostrar a seus parentes etc. 
E que logo disera el rey voso pay dos jynetes e que lhe disera que como 
vyesem lhos mostrase porque avyam de ser taes que trocarya co ele. 
Eu lhe dise o que me Vossa Alteza mandara dizer el rey dele y todo o 
mais que me pareceo voso servyço. 

El rey voso pay caça e faz todo o que soee e perguntou me muito se 
caçava Vossa [Alteza] com falcões e se os tinheys e que se tomavam no 
canpo de Santarem muito boons. E tornou a perguntar me se os tinha 
algum fidalgo em vosa corte e tudo isto com'a quem tomarya dous pares 
se lhos Vossa Alteza mandase e fosem fermosos. 

(5 v.) Daqui não ha mais que dizer senão que tardou tanto este coreo 
cuidando que não podia tanto tardar que me fez tardar co'ste e o tempo 
he qua tão forte que me não spanto de tardar coanto mais por mar. 

Noso Senhor goarde e acrecente a vyda e Real Stado a Vossa Alteza 
e lhe de o que deseja. 

De Burgos a xxlj as tres depois de mea noyte de bºxij anos. 


Beijo as mãos a Vos'Alteza 
João Mendez de Vasconcelos 


(B. BR.) 


3601. XV, 18-31 — Cartas (Duas) de Gonçalo Fernandes, de Cochim, 
a el-rei, na qual lhe dá notícias da Índia. A primeira carta é de Cochim, 
ng Novembro, 17; a segunda não tem data. — Papel. 4 folhas. Mau 
es : 


1.º documento 
Senhor 


Porque parece que nom soomente he bom mas ainda necesario Vossa 
Real Senhoria ser enformada nom soo das cousas grandes mas ainda das 
Pequenas como pasam em todolos lugares de vossa diçam pera que 
dignamente segundo a equidade de vosso claro juizo sejam provydas. Eu 
Senhor niisto que ora a mym per carrego vem quis comprir com o que asi 
devya pera enformaçam do que Vossa Reall Majestade sabera que em 
fim do anno traspasado que foy de bºb fectas polla mercee de Deus na 
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virtude de Vossa Inclita Senhoria muytas gloriosas cousas em sua viajem 
Dom Francisco d'Almeida ora viso rei nas Indias e tantas e taaes que 
nom somente Vossa Soverana Majestade por sua costumada devaçam 
dignamente mas ainda, todos os fiees chrisptãaos louvam exalçam e glo- 
rificam ho nome do eterno Deus nosso grande dador de tantos bens a seu 
povoo. E a fama dellas estremece toda [Africa e] Asia e a condiçam 
dos infiees barbaros per todo ho mundo he viinda em muita desconfiança. 
Chegou aquy a Quochim nom com naos vazias ou ocupadas de mercade- 
ria como sooem de viinr os capitães mas carregadas ja de triumphos e 
gloria e muyto despojo dos enmigos da nossa sancta fe e como quer que 
pollos muytos fectos huum pouco viesse ja tarde pera ho carregar das 
naos empero elle deu logo aas cousas tall aviamento que de como e quam 
asinha foram todas aquy em Quochim carregadas e despachadas ellas 
pella graça do muy alto Deus teeram ja dado a nossa serenidade de todo 
certa noticia e inteira enformaçam. Assy que fecto isto nom se esqueceo 
de (1v.) em obras piedosas conhecer a Nosso Senhor quanta mercee lhe 
tynha fecta. E aalem doutras cousas vio a remisam e frieza em que jaziam 
os residos nestas partes e como muitas fazendas pereciam nem se com- 
priam as ultimas vontades dos testadores nem suas almas eram per satis- 
façam desencarregadas e como isto em muyta parte poderia offender 
vossa conciencia pera o que fez regimento e oficiaes que disto somente 
syrvam e tenham carrego o que nom he tanto somente que bem nom 
ocupe huum homem que pera isso ainda tenha boa soficiencia com seu 
steprivam. Assy que este agora de todolos lugares de Vossa Alteza nestas 
partes e asy de todas as naos desd'a partida de [vo]ssos regnos taa a 
chegada e partida daquy de de (sic) Quochi tem carrego de proveer os 
testamentos e enventarios e arrecadar e carregar as fazendas dos finados 
e pagar as dividas que elles devem a quem as requere e procurar as que 
lhe devem e todalas pessoas enventarios e cousas asentar em seu livro 
per seu estcrivam pera de tudo dar conta e trazer a boa recadaçam per 
regimento soficiente que pera isso lhe deu do que ja la na carregaçam 
passada vay razoada soma de dinheiro posto que ho officio ja quasy 
partidas todalas naos foy hordenado a saber em começo de Janeiro do 
anno de b. E ho anno presente estavam aparelhados a soma mais de mill 
cruzados de dinheiro de finados que lhe foy achado nom entrando aquy 
soldo porque taa ora lhe nom foy pago porque hordenava o viso rei de 
pagar em pimenta se nossos desmerecimentos nos (2) nom tolheram a 
viinda das naos de Vossa Alteza este anno. E isto he quanto aos residos 
mas por aalem disto pasava huum grande inconveniente e dano acerqua 
dos doentes que antre feridos nas frotas e armadas asi de fogo como de 
ferro e as muytas doenças da terra e muy raros e desacostumados man- 
tiimentos e grande trabalho e maao trazimento que se nom escusa dos 
homeens avia hy muytos doentes e feridos que per algúua maneira com 
desemparo ou dos mestres ou das cousas ou do serviço e casas ou de tudo 
morriam aa mingoa ou cayam em perlongadas enfermidades fez logo o 
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dicto viso rei com muita deligencia huum sprital na milhor maneira que 
estonces fazer se pode no qual pos fisico e celorgiam enfermeiro e servi- 
dores camas e cousas necesarias o qual de penas e esmolas e aa custa de 
Vossa Senhoria he muy honesta e abastadamente proviido reparado e 
servido onde fora do custume da terra todolos doentes comem pam de 
trigo galinhas ouvos lentilhas bredos pasarinhos quando se acham e 
azeite de vossos regnos que se compra a algúuas pessoas que ho trazem 
porque ca ha muyto poucas cousas pera doentes nem sãaos vinho ham 
poucas vezes porque ho nom ha hy salvo ho de palma. Asi que senhor 
tudo isto ca da Vossa Senhoria neesta e em outras casas em abastança 
porque ho viso rei tem dellas tal cuidado e as visita de volta com as 
outras cousas em tall maneira que nom convem fazer se all e asy os 
doentes som aquy muy consolados e rogam (2v.) a Deus por vosso Reall 
Stado e os que morrem vam descansados de veerem suas cousas postas 
a bom recado e suas almas caridosamente ajudadas. Mas porque a fabrica 
desta casa tam asinha nom pode em seu começo ser fecta como elle dese- 
java agora Deus querendo a faz de milhor materia em maneira que per 
hedificio bom he hordenança de cousas seja trazida em perpetuidade a 
qual Nosso Senhor por Sua clemencia lhe outorgara com acrecentamento 
da sua sancta fe. E porque senhor a gente desta terra he muy prove e 
posto que sejam ricos nom costumam despender nem teer o que lhes 
compre em suas casas de maneira, que estes novos chrisptãos que taa ora 
nom som dos ricos os quaes louvores ao eterno e alto Deus vão em muy 
bom crecimento e quase veem ja ao sancto baptismo com azafama 
tanto quanto o rei da terra lhes da lugar ca por ho crecimento em que 
vão lhes vay muito aa mãao e ho nom consente especialmente aos bons. 
Asi que destes adoecendo algúus ou sendo em necesidade ho viso rey os 
manda prover de mezinhas e mantiimento deste esprital tanto quanto he 
necesario ou acolhem neelle se elles querem em maneira que elles sam 
muy consolados e proviidos e se algúus veem em ultimo artigo som 
visitados e agasalhados em seus passamentos do vigario desta igreja e 
sacerdotes e feitos hos oficios divinos e honrras asi como aos nossos aa 
custa do sprital algúus senhor se acertarom ja aquy morrer tam bons 
chrisptãos que he grande reprensam (3) a nos outros que nacemos no seo 
da sancta fe porque estes que homem cuída que nom conhecem a Deus 
nem Nossa Senhora como quer que todollos dias som com campaam chama- 
dos donde moram todos em redor deste castello aa igreja e pello vigario 
ensinados a nossas orações e cerimonias e emboydos na nossa sancta fe 
como milhor fazer se pode o que elles recebem com animo tam fervente 
e devoto e tam alegremente que he muito prazer. E asi estes morrendo 
nom se fartam de chamar por Nossa Senhora e por o precioso nome. de 
Jhesu Christo e morrer com Elle na boca e beijando as mãaos ao sacer- 
dote pedem agoa benta e a Cruz e com ella abraçados dizem algúus que 
Som livres dalgúuas bestas maas que estam pera os levar e asi dam as 
almas a quem tam novamente as alomiou e remio per seu precioso sangue 
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e morrem com tanto fervor e desejo quanto he muyto de louvar a Deus e 
maravilhar como quer que sabemos que ho Sancto Spirito onde quer 
spira. E estes som muy caridosamente dos nossos e dos seus honrrados 
e enterrados em nosso cemiterio com as quaes cousas elles asi de toda 
condiçam de malebares como mouros e ja algúua jente onrrada se movem 
muito aa nossa fe e mais fariam se ousasem como disse. E esta maneira 
senhor he a que se tem per mandado do viso rei neste sprital de Sancta 
Cruz de Quochym e em todollos outros dos lugares de Vossa Senhoria 
de que a mym por me agasalhar como aos criados de Vossa Senhoria cos- 
tuma ou por milhor enformaçam de mym do que eu som boo ou por 
querer comigo husar da piedade de sua condiçam por me achar mais 
desbaratado e mais perto do sprital per velho e prove que a ninguem 
porque nom bastou (3 v.) na armada em que veeo Pedr'Alvarez trezentos 
cruzados mas ainda na de Francisco d'Alboquerque com quem Vossa 
Alteza me mandou perdi setecentos e tantos cruzados que todos mety em 
ouro ou sua valia asi que nom fiquou comigo senom o fato do Coelho e 
asy senhor sem eu nem outrem por mym lho requerer elle me proveo e 
deu carrego e regimento pera que dos residos e spritaes destas partes fosse 
provedor tomasse contas e fezesse o que me parecese serviço de Deus e 
de Vossa Real Senhoria a quem beyjarey as mãos pollo asi aver por bem. 

E isto senhor he o que passa quanto aos residoos e spritaes porque 
das outras cousas cada húu das que per carrego lhe veem tera cuidado 
d'escrever segundo que todos desejam servir Vossa Reall Senhoria quem 
Nosso Senhor com honesto comprimento de seus reaes desejos per muytos 
annos pera bem de seus povoos conserve. 

De Quochim a xbij dias de Novembro 506. 


De Vossa Real Majestade 
Criado e feitura 


Gonçalo Fernandes 


(4) 2.º documento 


Senhor 


Vão la algúus quintais de pimenta de que o viso rei fez esmola e 
mais húu ou dous doutras pessoas ca nom poderom por ora mais hir o 
que parece que deve vlinr delles pera este sprital he algâu azeite e vinho 
e vinagre algúuas conservas e agoas boas passas amendoas algâua pouca 
malega e estanho algufias peças de cobre pera serviço da casa. Roupa 
nem cousas semelhantes nom he ca necesario salvo se for húua peça ou 
duas de pano baixo azul ou verde pera cubertores das camas ca outra 
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nem os homens nem a terra a sofre. Servirom taa ora mi ........ END 1, 


alambres que se na feitoria danarom ...... c.... (1) deve viinr húu almo- 
fariz. 

E ho que emfim mais he necesario ............ (1) ho trigo custa ca muy 
muito porque he ............ (1) vem de carreto per mar e as galinhas asi 


mesmo som bem caras ca se nom come ca per a moor parte outra carne 
e elles som mui royns criados e bons vendedores e a gente de vossos 
regnos tam bons comedores que nom sey donde pode viinr tanta galinha, 

E porque como diz Nosso Senhor nom vivem os homens no (sic) soo 
pam mas comem algúu manjar per a alma a quem deste mundo ha de 
partir parece mais necesario que tudo que proveja vossa real clemencia 
esta casa dúua plenaria indulgencia e pois que os homens se pollo 
augmento da fe catholica e gloria do nome de Jhesu Christo e serviço de 
Vossa Alteza perdem os corpos que guancem as almas. Sera senhor isto 
bom exemplo e noticia do amor que vossa clemencia tem aas almas dos 
fies chrisptãos e vossos naturaes e criados e causa dalgúua mais esmola 
pera a casa que lhe sera bem necesaria. 


(L. P) 


3602. XV, 18-32 — Carta do cardeal de S. Severino a el-rei a respeito 
de Bartolomeu Lopes, seu familiar, e de benefícios que ele lhe concedera. 
Roma, 1516, Junho, 19. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


Serenissime et excellentissime rex etc. 

Per binas litteras Majestatis Vestrae et coram per oratorem suum 
qui hic apud pontificem agit requisitus fui ut praefatae Majestatis intuitu 
permitterem Reverendum F'ranciscum Corte Real alumnum suum esse in 
quieta ac pacifica ut nunc est possessione ecclesiarum unius quidem 
Sanctae Mariae de Ribera alterius Sanctae Mariae de Gondesendi Bra- 
charensis diocesis cederemque juri omni ad easdem ecclesias conpetenti 
quod per mortem Gondisalvi familiaris mei ad me devolutum esset. Visis 
his litteris ac sermone praefati oratoris audito prompto ac hylari animo 
juribus meis cessi ut ipsa per cedulam meam sibi ab oratore suo transmit- 
tendam videre poterit pro quo in vicem peto ut de eo quod paulo post 
rogaturus sum gratiam facere dignetur venerabilis Bartholomeus Lupi 
clericus ulyxbonesis diocesis capellanus meus rector est parrochialis 
Sanctae Mariae de Reboedans et Sancti Bartholomei de Negreda quas 
ecclesias dictus Gondisalvus familiaris meus legitime et pacifice possi-' 
debat eo mortuo cum jure familiaritatis ad me spectarent visus est mihi 
idoneus praefatus Bartholomeus Lupi quem de hujusmodi beneficiis 


(1) Impossível ler por deterioração do original. 
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providerem diuturna ac fideli servitute de me benemeritum qui tamen 
impeditus est hucusque a quibusda detentatoribus earum possessione 
consequendum quod quia injuste fit et in praejudicium jurium meorum 
supplico Majestati Vestrae ne ipsi capellano meo amplius injuriam fieri 
patiatur et ad hoc ipsum requisita favorem ei et auxilium suum praestare 
dignetur quatenus absque aliquo hujusmodi detentatorum impedimento 
possessione dictarum ecclesiarum adipiscatur et in ea ut justum est 
manuteneatur quod mihi gratissimum ab eadem Majestate Vestra con- 
tinget conaborque cum potero gratiam reddere. (1v.) Quam interea 
Deus optimus Maximus perpetua fortunae felicitate et rerum gestarum 
gloria ut facit in dies augeat et amplificet cui me plurimum comendo. 
Romae decimo tertio Kalendas julias MDXVJ 
E Serenissimae Majestatis Vestrae 


Humilis servitor F. cardinalis 
de Sancto Severino 


CESP) 


3603. XV, 18-33 — Aforamento de umas terras da confraria do Es- 
pírito Santo de Torres Vedras, a Fernando Anes. 1506, Junho, 14. — Per- 
gaminho. 2 folhas. Bom estado. 


3604. XV, 18-34 — Carta do privilégio de espingardeiro a Mateus 
Fernandes, carpinteiro. 1503, Junho, 28. — Pergaminho. 2 folhas. Bom 
estado. 


3605. XV, 18-35 — Carta de el-rei D. Manuel ao Mestre de Rodes, a 
respeito da vitória que alcançara do Sultão. Lisboa, 1512, Janeiro, 30. — 
Papel. Bom estado. 


Nlustri ac potenti fratri Emerico de Amboysa Ordinis Sancti Johanis 
Hierosolimitani Magno ac generali magistro amico nostro charissimo. 

Emanuel Dei gratia rex Portugalliae et Algarbiorum citra ultra mare 
in Africa dominus Guinee. et conquistae navigationis ac comercii 
Ethiopie Arabie Persie atque Indie plurimam salutem et prosperos contra 
infideles successus. Binas vestras accepimus litteras christiani zelli ac 
religiosissimi animi officio plenas alteras decima Maii alteras xxbiij* die 
Junii anni proxime praeteriti datas de prosperis successibus vestris nobis 
gratissimis simul de motibus ac discordtis turcharum necnon turbidis 
istic in Oriente aliorum infidelium rebus quibus perlectis quo majcri (ut 
parerat) affecti sumus laetitia eo gravius indoluimus quod tali ac tam 
opportuno rei Christianae benegerendae tempore non sine divina gratia 
christianis praestito videamus peccatis nostris oborta dissidia (cunctos 
fideles perturbatura) inter Summum Pontificem Christi vicarium et 
christianissimum francorum regem quorum quidem alter ut christianae 
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reipublicae caput alter ut potissimum membrum si ut cumpéscere reliquum 
orbem etiam discordantem facile possent ita unire potius sua auctoritate 
et interventu curarent fore certe afflictis christianorum rebus salutare 
infidelibus exitiosum verum de divina clementia (cujus misericordia est 
super omnia opera ejus) maxime speramus ut in cordibus eorum concor- 
diam et unitatem inspiret christianorum gemitus exaudiat avertatque 
iram suam a nobis et tandem misereatur nostri itaque in litteris vestris 
gratissimum nobis fuit fervens caritatis vestrae erga christianae fidei 
restitutionem et infidelium internitionem desiderium desiderio nostro tum 
votis tum comuni et perpetuo armorum contra infideleles (sic) 
pugnandi exercicio quod maxime germanum quod igitur vestrae triremes 
archipiratam turcharum expugnarit quod ipsum occiderint quod cedem 
ingentem in turchas ediderint gratias agimus immortali Deo et tum 
privata vestri causa tum publica christianae religionis vehementer leta- 
mur sicuti etiam litteris nostris sumopere sumus gratulati de insigni 
victoria quam superioribus diebus clementissimus Deus vobis praestitit 
de expugnata soldani classe materia onusta ad fabricandam in mari rubro 
classem adversus nostros ín India pro Christo pugnantes quas quidem 
litteras nostras non fuisse (ut intelleximus) vobis redditas tulimus 
moleste pro comperto non habemus caritatem vestram pro sua singulari 
virtute inter caeteras exultandi de tali victoria causas causam etiam et 
respectum rerum nostrarum annumerare quando in oculis omnium tam 
mire divina praestat clementia ut orientalis et inclita operatio nostra 
pro fidei catholicae exaltatione catholicis etiam armis vestris vivetur 
in nostro orbe ab illo orientali tam longinquo et prope relegato admani- 
festum scilicet divini judicii contra sarracenos indicium et christianorum 
cordium invitamentum ut sic quidem ipsius Mahumetus ab utroque orbe 
christianis armis confossus perpetuo exterminetur excidio et demum 
annuncietur in Sion ultio domini et laus ejus in Hierusalem. Qua propter 
non cesset prudentia vestra frequenter talibus litteris ac nuntiis Sum- 
mum Pontificem et reliquos christianos principes invitare et revocare àd 
Ssumenda communia contra infideles arma quod ipsi et fecimus semper 
et sumus facturi praesertim cum videamus hoc tempore immortalem 
Deum pro sua pietate in diversis orbis partibus astruenda auspicata 
initia futurae christianae restitutionis et liberationis a diuturno infide- 
lium jugo invigilet igitur caritas vestra huic sanctissimo omnium ope- 
rum operi et curam intendat firmissimam ponens (ut nos facimus) in 
Salvatore spem qui et pulsanti apertum iri et duobus in nomine suo con- 
sentientibus quidquid petierint fieri aperire qui in caelis est praedixit 
Fogamus etiam ut nobis frequenter significare non gravetur tum personae 
et prosperitatis vestrae incolumitatem nobis gratissimam tum orientalium 
rerum turcharum et soldani statum quo hinc communi vobiscum vigilantia 
Procuremus quod tum in nobis erit communem contra sarracenos expe- 
ditionem ad christianae religionis augmentum “et infidelium exterminum 
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valeat diu felix caritas vestra pluribus indies contra, fidei hostes insignita 
victoriis. 
Ex civitate Ulixbonensis xxx Januarii 1512. 


El Rey 


(Li P,) 


3606. XV, 19-1 — Cartas (cópia das) escritas a favor de frei André. 
1548 (?). — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


1.º documento 


O padre jeral pelo cuidado que tem de excutar os mandamentos de 
Vossa Santidade e pelo zelo que mostra as cousas do Concilio terem 
aquele efeito que Vossa Santidade deseja mandou chamar a este meu 
reino este padre portador ho qual he ministro de hãa das provincias da 
Hordem de São Francisco da Observancia deste reino e conquanto heu 
tinha muito contentamento (1) dele qua husar de seu ofício por reger a 
sua Hordem com muita paz e aseseguo e a serviço de Noso Senhor todavia 
lembrando me ser o Concílio cousa honde as pesoas desta calidade se 
devem achar folguei e levei contentamento de ser pera isso chamado e de 
ho deixar ir. E porque juntamente eu tinha necesidade de fazer saber a 
Vossa Santidade algúás cousas que toquam ao padre jeral hoferecendo se 
pessoa que ho tambem conhece e que sabe em esta parte minha entenção 
e o muito que Vossa Santidade lhe deve me pareceo necesario manda lo 
a Vosa Santidade pera que por elle e por mim seja enformado do que 
muito desejo pelo qual queria que Vosa Santidade se lembrase com 
quanta fieldade e verdade e amor da sacratissima Igreija sempre ho 
padre jeral tratou cousas suas em este reino e no que pertencia a pessoa 
de Vosa Santidade fez sempre ho que devia não estimando trabalhos nem 
periguos de sua saude allem de na sua religiam de São Francisco fazer 
muito fruto e a reger com muita paz e asesseguo, E porque os homens 
desta calidade e que parece que tem menos negoceo pera honras e menos 
parentescos e mui grande ocasião pera os virtuosos o serem e pois verem 
que Vosa Santidade se lembra delles pera os honrar me faria muito grande 
merce querer se lembrar dele e onra lo pera que vejão em este Concilio 
que Vosa Santidade tem cuidado de húa religião tão honrada e que tanto 
ajuda a sostentar a sacratissima Igreija e ainda que ha virtude do jeral 
e seus trabalhos isto mereção asi a Igreija como a Vossa Santidade fazendo 
Vosa Santidade isto que muitos desejão ver por ho seu merecimento eu ho 
receberei como honra feita a meu natural e pidida por mim e porque sei 


€) Riscado: contentamento 
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que Vosa Santidade folguara em isto de me fazer merce deixo as mais 
rezões que pera isto avia. 

Tambem encomendei alguas cousas ao padre portador sobre ho 
asento destas provincias e dalgúas cousas da crasta que Vosa Santidade 
mandou reformar. Vosa Santidade me fara merce em ho ouvir e no que 
nisto lhe dixer e no mais do padre jeral lhe pode dar credito porque tudo 
com elle pratiquei e asim todo ho favor que lhe fizer asi pera as cousas 
do Concílio como pera as cousas de sua Hordem receberei mercece (sic). 


2.º documento 


(1v.) Pera o cardeal de Guarpe 
proteitor da Hordem de São 
Francisco 


O padre jeral pelo muito que conhece do padre ministro portador desta 
antre alguns padres que chamou d'Espanha ao Concilio ouve por bem de 
o chamar a elle e ainda que no regimento da Hordem elle era mui nece- 
sario em estes reinos pela muita prudencia e virtude com que sempre qua 
guovernou todavia por isto ser pera cousa tão sagrada como he ha do 
Concilio e cousa onde os homens de tal abilidade se hão de chamar o ouve 
por bem e porque elle he pessoa que ho pode mui bem enformar dalgúas 
cousas que heu desejava escrever lhe ho mandei la pera en tudo o que de 
minha parte lhe disser acerqua de certas casas da crasta que per breve 
de Sua Santidade se reformarão em este reino lhe queira dar credito 
porque levarei muito contentamento que en isto e en tudo o que lhe 
comprir asi pera estas cousas da Hordem como pera qualquer cousa que 
lhe requerer que ho favoreça e ainda que me parece que he escusado 
lembrar lhe e encomendar lhe as cousas do padre jeral da Hordem de São 
Francisco da Observancia porquão sudito e servidor he seu todavia pelos 
desejos que heu tenho de o ver honrado pela necesidade que a Igreija 
tem de pessoas de tanta calidade folguaria muito que en tudo o favo- 
recesse e ajudasse porque alem de suas virtudes e letras e trabalhos isto 
merecerem elle me tem tantas vezes escrito sobre suas cousas e quando 
qua estava praticado tambem em elle que tudo lhe merece. E com tudo 
isto aquele favor e onra que delle receber ho receberei em asinado serviço 
e o mais que nisto queria que soubesse o cometi ao padre ministro que 
de minha parte lho digua ao qual dara credito por tudo com elle pra- 
ticar ete. 


3.º documento 


Pera o cardeal Fernesio 


O padre geral he tão servidor e tão fiel as cousas da Se Apostolica 
e tão bom prelado em seu oficio que fora escusado encomendar lho mas 
porque heu conheci em estes reinos muito esta verdade em elle e o ver- 
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dadeiro amor que tem a todalas cousas de Sua Santidade sempre desejei 
de ho ver honrado asi por a Igreja sacratissima ter necesidade de pessoas 
de tanta autoridade e letras como tambem por a sua religiam ser honrada 
pois he tão principal em a Igreija e porque sei quanto em isto pode fazer 
lhe encomendo muito como cousa de que levarei muito contentamento que 
queira em tudo favorecer ho padre jeral e fazer de maneira com que a 
Hordem seja honrada porque certo sua virtude e serviços e o amor que 
tem a Sua Santidade o merecem. E Porque Baltesar de Faria ho padre 
ministro portador desta he pessoa que lhe pode dar de minha parte 
maior enformação lhe agradecerei dar lhe credito em tudo o que nisto 
lhe dixerem e por lhe heu tambem encomendar algúus negoceos que 
toquão a sua Hordem lhe encomendo que todo favor e ajuda que lhe la 
for necesario que lho queira dar por ser pessoa muito virtuosa e que no 
regimento de sua, Hordem he muy califiquado. 


4.º documento 
Pera o cardeal Santa Flor 


O padre ministro portador desta foi chamado ao Concilio de que 
levei muito contentamento por ser pessoa muito pera iso e de que pode 
nacer fruto pera os taes neguoceos e por lhe heu encomendar alguns 
negoceos me pareceo rezão por elle dar lhe parte deste pois he de tanto 
meu contentamento e he encomendar lhe muito que se lembre quanto a 
Se Apostoliqua e Sua Santidade (2) deve a verdade e virtude do padre 
jJeral da Hordem de São Francisco da Observancia porque certo asi e nos 
neguoceos que qua em meus reinos tratou de Sua Santidade como no 
regimento da Hordem e asesseguo dela. Eu vi quanto merece de ser 
lembrado de Sua Santidade pelo que vos encomendo muito que sua honra 
seja mui ajudada e favorecida de vos e que vos lembre que tudo o que lhe 
for feito alem de se fazer conta de tão honrada Hordem como h[a] de 
São Francisco que ho recebo heu por cousa muito minha e porque sei 
quanto em isto a de fazer por lho eu encomendar lhe não falo mais em 
isso cometendo ho negoceo Baltesar de Faria e ao padre ministro que 
de minha parte lhes pratique tudo o mais ao qual encomendo que de 
credito porque tudo com elle pratiquey e porque tambem avera mister 
favor vosso em outros negoceos que lhe la encomendo lhe agradecerei que 
tudo o que nesta parte lhe requerer que folgue de o favorecer e ajudar 
porque receberei em iso muito prazer etc. 


5.º documento 
Pera o padre frei Vicente Lunel 


Avendo o padre frei Andre da Inso ministro provincial da provincia 
dos Alguarves de ir a Concilio me pareceo bem hir juntamente a Sua 
Santidade pera fazer algúus negoceos que toquão a meu serviço e porque 


834 


sei quão bem pode neguocear asi nas cousas do Concilio como nas cousas 
que lhe encomendo em Roma com vosso favor e ajuda vos encomendo 
muito como cousa de que levarei muito contentamento que em tudo o que 
soceder pera elle ter necesidade de vosa ajuda asi pera sua pessoa [como] 
pera seus negoceos que folgue de o ajudar e favorecer e porque alem [...] 
a vossa porquanto cuidado sempre tem e teve de vosas cousas e de as 
tratar com fieldade e amor como o heu vi em negoceos que comiguo teve 
sobre cousas que vos toquavão. Todavia com eu saber que ho favoreces 
receberei muito prazer e terei sempre lembrança de vos favorecer em tudo 
o que se oferecer de vossa honra. E porque sei quanto cuidado sempre 
tivestes e tendes pera minhas cousas em esta de que heu levarei tanto 
contentamento não vo la encomendo mais pela certeza que tenho de quão 
bem ho aves de fazer etc. 


6.º documento 
Pera o cardeal Sant' Angeli 


O padre ministro da provincia dos Alguarves he chamado a Concilio 
por ser pessoa que tem muitas calidades pera em elle poder aproveitar e 
porque heu lhe encomendo alguns negoceos que importão asi pera a 
religiam sua como a outras cousas de meu serviço vos encomendo muito 
que en tudo o que for necesario e lhe a elle soceder em que seja necesario 
voso favor e ajuda que folgues de lha dar porque alem de isto ser cousa 
em que muito se serve Nosso Senhor heu receberei contentamento. E o 
padre geral de sua Hordem lhe não encomendo porque sei que he elle 
tanto seu segundo o eu qua em meu reino senti que hei por escusado 
encomendar lhe isto somente que tudo o que lhe for (1) feito de honra 
alem de o elle muito merecer a Santa Se Apostoliqua o receberei heu 
como cousa muito minha e o mais que em isto se podia dizer o cometo ao 
padre ministro o qual lho pode dizer e a tudo lhe pode dar credito porque 
com elle lao pratiquei etc. 


7.º documento 


(3) Eu el rei etc. Hos dias pasados me mandou ho padre frei Andre 
da Inssoa ministro provincial da provincia dos Alguarves húãa carta vossa 
pela qual soube os desejos que tinhes que deste meu reino se achasem no 
Concilio que se aguora faz en Trento algúas pessoas de tal calidade com 
que Nosso Senhor fosse servido e o reino honrado pera o qual me man- 
dastes asinar ho padre ministro sobredito pera elle com outros padres da 


(1) Riscado: necesario 
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sua Hordem se poderem achar em elle toquando me mais que se espan- 
tavão la não serem ja destes reinos algúus prelados e letrados pera 
efectuar o que ho Santo Padre tanto pretende. E asi em isto como em 
tudo ho mais que na vossa carta dizes senti bem o que ha muitos dias 
que de vos achei que he terdes mui grande amor e zelo as cousas de todos 
meus reinos do que recebi muito contentamento esperando em Nosso 
Senhor que vos dara vida pera que ao diante sintaes que tenho heu 
lembrança deste amor e dos serviços que me tendes feitos. 

E quanto a ida dos prelados que me na vosa dizes não no fiz ata'guora 
por as cousas do Concilio nunqua acabarem tomar asento senão depois 
que me a sua foi dada porque ate então nhúa cousa certa se afirmava. 
Aguora que ja Nosso Senhor seja louvado as cousas do Concilio vão 
abertas e tomaram asento e firmeza detriminarei de prover em iso como 
for mais serviço de Nosso Senhor e bem de meus reinos e de maneira 
com que vosos desejos se cumprão que he a honra de minhas terras como 
me na vossa dizes. 

E quanto a ida do padre ministro da provincia dos Alguarves ata'gora 
ainda que qua não fora tão necesario como he não fora posivel poder 
partir porque ao tempo que vosas cartas e provisões vierão estava ainda 
enfermo de maneira que não era posivel poder caminhar aguora que ja 
a desposição deu luguar comecei de entender em esta sua ida e certo que 
pela necesidade que esta sua provincia tem e asim as cousas de sua 
Hordem por ter começada a observancia nestas casas da crasta com muita 
paz e asesseguo e contratar tudo isto com muita prudencia que estive 
muito pera vos tornar a escrever encomendando vos que ata isto não 
acabar de ser asentado por sua mão não fosse por outra parte como as 
cousas do Concilio são de tanto peso e onde as pessoas de sua abilidade 
e virtude podem fazer muito proveito e honrar sua Hordem as quaes se 
não achão em toda parte e tãobem ser necessario praticar convosco [cod 
pareceo me milhor remedear se isto qua o milhor que podesse ser e que 
elle comprisse vosso mandado porque não fora muito acabando elle qua 
de asentar isto que tem tão bem começado manda lo heu la sen no vos 
chamardes. E pois vos tivestes esse cuidado detreminei de vo lo mandar 
e pola maneira que ho vos hordenastes a saber que fosse ministro sem 
qua se fazer eleição pera que fosse com mais autoridade e que deixasse 
hum comissario o que tudo por muitos respeitos me pareceo mui santa- 
mente mandado e mui a preposito polo qual vos encomendo muito como 
cousa de que levarei muito contentamento que asi nas cousas do Concilio 
em que se elle ha de achar como en qualquer outra cousa que toquar a 
sua pessoa e honra e a destas provincias que vos tenhaes muito cuidado 
de ho favorecer e ajudar por ser pessoa que qua em seu oficio tem dado 
muito boa conta de si e de mostrar muito o que deve nas cousas do regi- 
mento ate de vos elle merecer tudo isto por ($v.) quam voso sudito e 
amiguo elle he e de tudo o que lhe fizerdes receberei heu muito prazer e 
contentamento. 
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Item quanto a alguas cousas que toquão a vosa pessoa e onrra em 
isso heu sempre tive muita lembrança do merecimento de vossa pessoa 
e do amor que me tendes portanto eu escrevo aguora ao Papa por elle e 
asy escrevo (?) a Baltesar de Faria e espero em Nosso Senhor ho que 
heu nesta parte desejo e porque en isto tenho mui larguamente com ho 
ministro praticado a elle me remeto ao qual dares credito de tudo ho 
que en este neguoceo de minha parte vos dixer. 


Item quanto as cousas do capitulo jeral e ao se aver de fazer em 
Lixboa como pelo capitulo de Mantua se hordenou porque tambem en 
isto tenho larguamente declarada minha tenção ao padre ministro em tudo 
aquilo que vos en isto dixer dareis credito porque nesta parte tenho por 
mui certo que soes tão amiguo de minhas cousas e de en tudo folguardes 
de fazer o que compre a meu serviço e a necesidade em que estas terras 
aguora qua estão que aveis de receber muito bem o que vos de minha 
parte dixer porque com esta confiança lhe mandei que en este neguoceo 
vos falase como a natural deste reino porque heu nesta conta vos tenho. 

Quanto aos neguoceos das casas da crasta sobre que ja vos tenho 
escrito e asi doutros neguoceos particulares que toquam a vossa Hordem 
e a paz e asesseguo destas províncias porque ho padre ministro em isto 
tudo sabe minha entenção a elle tambem me remeto ao qual podes dar 
credito. E de vossa desposição e de todo ho mais que vos comprir vos enco- 
mendo que me escrevaes porque com isso receberei muito prazer etc. 


8.º documento 
Pera Balthesar de Faria 


Conquanto tinha necesidade do padre ministro pera o regimento de 
sua Hordem e pera acabar d'asentar algúas cousas que qua deixou come- 
cadas acerqua da reformação que Sua Santidade ouve por bem que se 
fizesse em este reino nas casas da crasta todavia por ser chamado a 
Concilio pelo padre geral e por os padres de Italia me pareceo rezão 
escusa lo de qua por ser pessoa que segundo sua virtude e calidades pode 
em elle fazer muito fruto pello asi fazer em este reino em muitas cousas 
e porque elle tem começadas estas cousas da crasta asi en essa corte de 
Roma como qua na execução delas me pareceo rezão asi pera iso como 
pera outras cousas de meu serviço manda lo la pelo qual vos encomendo 
muito que tudo ho que vos requerer acerqua do asento destas casas e do 
mais que pratiquar convosco que em tudo o ajudes e favoreçaes como à 
cousa minha e porque tambem elle leva algúas cartas minhas pera Sua 
Santidade e pera algúus cardeaes sobre cousas que pertencem muito a 
onra do padre jeral vos encomendo muito como cousa de que levarei 
muito contentamento que pratiques com elle o que se la pode milhor fazer 
pera ho jeral poder ser honrado como elle merece asi a Se Apostoliqua 
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como a estes reinos (1). E asi vos encomendo muito que daqui por diante 
holhes muito polas cousas do padre jeral e que se tratem como cousa a 
que heu tenho tanta obriguação pelo amor e serviços que sempre teve 
a todas minhas cousas. E porque ho padre ministro em esta parte vos 
enformara mais larguamente de minha entenção e do gosto que terei 
de elle ser honrado o cometo a elle que ho pratique convosco ao quall 
dares inteiro credito porque tudo com elle pratiquei e escreve me sempre 
de suas cousas e do que se nisto faz. 


9.º documento 
(4) Pera Teatino Eguidichon 


Eu pelos desejos que tenho que todalas Hordeens em meus reinos 
vivão em aquela pureza em que forão fundadas sopriquei a Sua Santidade 
que mandase reformar algúas casas da crasta pera que vivesem em 
observancia e em aquilo que a Deus prometerão por andarem muito longe 
disso Sua Santidade o ouve por bem e se fez loguo execução, E porque 
a vertude loguo tem e acha muitas contradições não faltou quem tornou 
a enformar Sua Santidade de maneira que tornou a pasar outro breve 
em contrairo pelo quall vendo heu claramente que Sua Santidade não 
pasara tall cousa a ser enformado da verdade e de quão perdidas andavão 
estas casas fiz apelar por minha parte do breve pera essa corte. E porque 
são enformado que Sua Santidade pera fazer justiça tem cometido este 
caso a vos lho encomendo muito que lhe lembre que heu não pretendo 
em isto senão a honra da Hordem e que se não viva com infamia em 
meus reinos e aja por bem que ho primeiro breve tenha seu viguor e 
porque Balthesar de Faria o enformara mais larguamente do negoceo 
e como passa a elle me remeto ao qual pode dar credito. 


10.º documento 
Pera o duque de Castro 


O padre jeral tem tão bem servido a Se Apostoliqua e particular- 
mente Sua Santidade como ho eu vi qua em meu reino que fora escusado 
encomenda lo mas pelos desejos que heu tenho que as pessoas desta 
calidade sejão honradas pela nececidade que ha Igreija tem de taes 
prelados e pelo muito que vos podeis en isto fazer me pareceo necesario 


a (*) Riscado: E se achardes que sera milhor dardes vos minha carta a Sua San- 
tidade o fazei e se for milhor presentardes lha de minha parte o padre ministro 
pera lha elie dar assim ho fazei, 
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lembrar lho pello qual lhe peço muito que lembre a Sua Santidade a 
pessoa do jeral e os muitos trabalhos que tem passados asi no regimento 
de sua Hordem como nas cousas em que Sua Santidade ho encaregou 
e mais que juntamente com se honrar hum padre tão calificado se honra 
hãa Hordem que tanto sostenta a Igreija Sagrada e alem de vos em 
isto fazerdes muito o que compre a Sua Santidade por quão servidor 
elle he de sua casa eu receberei como que fosse feito a cousa minha e 
deste reino porque por tal ho tenho. E o mais que sobre isto se deve 
dizer cometo a Balthesar de Faria que de minha parte lho pode dizer. 


(L. P.) 


3607. XV, 19-2 — Carta de Manuel Pereira de Sousa a el-rei D. Ma- 
nuel. 1512 (?). — Papel. & folhas. Bom estado. 


Senhor 


Eu pedy por merce a Vos'Allteza em Evora que me dese lycemça 
para ho yr servyr h[a] Arzylla porque poys se Vosa Allteza não lembra 
de meus trabalhos e de mynhas necesydades craro esta senhor que ho 
não mereço eu e por yso escolhy hyr Arzylla porque me pareceo que ay 
ho poderya mylhor servyr e merecer mays asynha aligúa cousa. Agora 
que estava posto em camynho soube que são la feytas tregoas e se trata 
de pazes. E como ho meu preposyto não e outro senão servyr Vos'Allteza 
não me parece que num lugar de pazes ho poderey fazer como desejo. E 
por yso querya mudar este quamynho para Mazagão poys (1 v.) agora 
se não hoferece outra cousa em que ho eu mylhor posa servyr. 

Beyjarey as mãos a Vos'Allteza aver se dyso por servydo e mandar 
me la asemtar has reçõys de que me fazya merce em Arzylla e fazer 
me merce d'embarquação para la porque ho tempo he de maneyra e tem 
me custado tudo tanto que não poso escusar de pedyr esta merce a Vosa 
Allteza cuja vyda e Reall Estado Noso Senhor por muitos anos prospere 
e acrecente, 


Manuell Pereira de Sousa 
(L. P.) 
3608. XV, 19-3— Carta a el-rei D. Manuel enviada por Alvaro da 
Costa. Mole. 1518 (?), Outubro, 7. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 
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Senhor 


A raynha nosa senhora he a pesoa que Vos'Alteza sabe e parece que 
se lhe nom pode fazer honra nem cousa que ela mais nom mereça e de 
seu irmãao e asy honrada e tratada como Vos'Alteza sabe que parece 
que nom trabalha senam pola servir e comprazer em tudo e ela esta 
avezada a isto dyguo senhor que se Lysboa estevera bem que parece que 
Vos'Alteza nom devera de vir receber a raynha menos d'Evora e nom 
estando Lysboa bem parece me a mim que Vos'Alteza nom pode deixar 
de fazer fundamento de se hyr aveso e estando Vos'Alteza em Evora 
quando ela emboora ouver d'entrar em Purtugal parece pouco nom hir 
Vos'Alteza por ela mais de hãa jornada e parece me que seria grande 
favor par'ela e gintyleza hyr Vos'Alteza ate a raya e entrar ainda hum 
pouco per Castela senom he pejo o que eu cuido que Vos'Alteza pode 
fazer como per Purtugal e chegando Vos'Alteza aly alem do que 
toqua (1v.) ao contentamento da rainha e grande comprimento pera 
ho duque d'Alva e per as pesoas que vem com fundamento d'entrar no 
reyno que he mais por ver Vos'Alteza que por al e aly e num pedaço do 
caminho pode Vos'Alteza falar com. ho duque d'Alva e dar algãúa conta 
de como esta o reyno para que lhe pareça bem nom emtrarem seus filhos 
nem outros que vem pera emtrar e asy pode pratycar algúas cousas de 
voso serviço porque Xebres faz fundamento do duque e que o metem na 
graça del rey quanto poder e sempre pode aproveitar e muito mais 
desaproveytar quando estever descontente e lenbro a Vos'Alteza que 
quando casou com a rainha e princesa que Deus aja a foy receber dentro 
a Valença honde esteve nom sey quantos dias poys tanto se deve de fazer 
por esta e el rei de Castela vay agora com a raynha duas jornadas e me 
dizem que hyra ainda outra deyxando cortes d'Aragam e cem mil nego- 
ceos. Eu senhor lembro isto a Vos'Alteza com aquela vontade e desejo de 
todo seu serviço que Deus sabe e se eu nom dygo bem Vos'Alteza me 
perdoara e porque qua nunca ouve pesoa de tam boa tençam que a rainha 
falase bem em seu casamento e muitos que falaram muito mal e muitas 
mintyras desejo eu que comece ela d'entrar com muito favor e contenta- 
mento e conhecendo a merce que lhe Deus tem feita. 

Noso Senhor a vida e Estado de Vos'Alteza acrecente a Seu santo 
serviço. 

De Mole a bij dias d'Oytubro 


Beyjo as maos de Vos'Alteza 
Alvaro da Costa 


(L. P.) 


3609. XV, 19-4 — Carta enviada a António Carneiro por um merca- 
dor florentino que veio a Valença, na qual lhe dá notícias da Alexandria, 
1522 (?), Agosto, 10. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 
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Carta d'Alexamdria dhâãu 
mercador frolemtim de 
dez d'Agosto que veo a 
Vallemça ao feytor de 
Jeronimo 


Despois de minha chegada qua nam vos stprevy mais salvo aos oyto 
dias de Julho per húua naao que partio daquy pera Napolles per a qual 
vos dey aviso nos altos preços em que estava a especearia que se am cau- 
sado pollo despacho das tres gallees de Veneza e cimquo naaos de 
Framça que sempre levaram a valia d'oytocemtos myll ducados d'especias. 
E por fazer mall aos outros mercadores estes ambos se tiraram os olhos 
de maneira que expresamemte se vee que se os outros annos ganhavam L 
por cento este perderam outro tamto per muitas rezoees a primeira porque 
deram sua mercadaria a muito baixo preço e a segunda porque tomaram 
as especearias a preços desonestos e sem gravellar a saber canella a Ix 
ducados quimtall de mena cravo a Ixxx gemgivre belledy a L noz a Ixxx 
maças a cxxx pimemta cxx ducados esporta emcemço a doze ducados 
quimtall forfury brasill a doze ducados quimtall. E agora chegou mais 
especearia e os mouros queriam vemder aos mesmos preços. Os merca- 
dores nam queseram comprar esperamdo que venha do Cayro a caravana 
como s'estyma que sera aquy cedo e temos esperamça que tornara a seus 
preços. Estamdo como estaa nom conselharia a nimgem que comprase. 

Item as mercadarias que estam aquy em boom preço sam prata em 
que se ganha R por cento (1 v.) semdo moeda do reyno de Napolle (sic) 
em bulham de que aquy vem cousa em fruyta. Azougue nom ha nhúu 
amemdoas bretadas alvayade avellãas vermelham corall se ganha muyto 
a saber bramca toro e bastardo cana vaços veludos de cores fytas de seda 
mell bramco nozes panos de lam de Frolemça azeite sabam bramco. 
Todas estas estam em boa valia e se vemdem a troco d'especearia. 

Item as novas de qua avera xb dias que partiram daquy vimte vellas 
deste solldam e vãao em Torquya carregar de madeira pera fazer naaos 
pera contrariar a armada del rey de Portugal naqueles mares de Calecut. 
E isto per comselho dhúu portugues que ha poucos meses que chegou 
aquy e tinha presemça d'omem de bem e foy daqueles que foram a 
Calecut co a primeira armada e se foy ao Cayro e tornou Mameluco e 
fez emtemder ao solldam que se elle mamdava fazer húua fortaleza sobre 
a boca dhúu ryo que nam ouvese medo que em Portugal avera mais 
pimemta. E por esta causa foram per a dita madeira pera fazer as ditas 
naaos e tem gramde esperamça que sayram co a sua. 


(BP) 


3810. XV, 19-5 — Carta para el-rei do marquês de Pliego. Aguilar, 
1523 (?), Dezembro, 20. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 
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16 


Muy alto e muy poderoso sefior 


Si non fuera por las ocupaciones que en esta tierra se me am ofrecido 
yo quisiera ser el mensajero pera besar las reales manos de Vuestra 
Alteza y dezir la mucha parte que como al mas cierto de sus servidores 
me a cabido del plazer y contentamiento que a todos a dado el casamiento 
de Vuestra Alteza. Plega a Nuestro Sefior sea pera tan largos y prosperos 
afios con vida de la muy alta e muy poderosa sefiora reyna como a 
Vuestras Altezas se desea. | 

Y porque Juan de Pont mi primo enbio a besar los pies e las manos 
de Vuestra Alteza y a hablar algunas cosas qu'el dira umillmente suplico 
a Vuestra Alteza sea servido de mandarle oyr e creer muy alto e mui 
poderoso Sefior Dios. 

Nuestro Sefior guarde prospere e ensalce la muy real persona de 
Vuestra Alteza con acrecentamiento de muchos mas reynos e sefiorios. 

De Aguilar a xx de dezienbre. 

(1) Las muy reales manos de Vuestra Alteza beso 

El marques 

(L. P.) 


3611. XV, 19-6 — Minuta e memorial de algumas cartas que el-rei 
mandara escrever. 1534 (?). — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Manda el rey nosso senhor que se façam as cartas seguintes a saber 

Carta pera Dom Pedro Mazcarenhas em que diga como Sua Alteza 
fez merce a Dom Manoel de Sousa de o apresentar ao bispado de Silves 
que ora vagou como per outra carta que Sua Alteza lhe escreve vera e 
Dom Manoel alarga e renucia pera o Infante Dom Anrique os moesteiros 
e igrejas que vam declarados na instruçam que com esta vai pera se pedir 
a provisam delles pera o dicto Infante pera o que tambem vai procuraçam 
de Dom Manoel per que se ha de renuciar pelo que Sua Alteza lhe emco- 
menda e manda que antes de pedir a provisam do bispado pera Dom 
Manoel veja a dicta instruçam e se emforme do que se deve fazer e modo 
que se deve ter pera que o Infante seja provido dos dictos moesteiros e 
igrejas na forma que se na dicta instruçam pedem e saiba se os cardeais 
e pessoas que tem as pensois sobre os dictos moesteiros tem a elles 
regresso per renuciaçam de Dom Manoel ou vagando por elle ser provido 
do bispado e tendo os dictos cardeais tal regresso (2) antes que se faça 
renuciaçam dos dictos moesteiros e igrejas pela dicta procuraçam de 
Dom Manoel fale com os dictos cardeais e pessoas que os dictos regressos 
teverem e lhes rogue da parte de Sua Alteza que queiram consentir que 


(1) Daqui em diante a letra é diferente 
(3) Riscado: que se peça o bispado pera Dom Manoel e 
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o Infate (sic) seja provido pelo Santo Padre dos dictos moesteiros sem 
embargo dos dictos regressos ficando lhes a elles suas pensois como as 
tem e prometa lhe boa e certa paga dellas e consintindo elles na dicta 
provisam ou nom tendo tais (1v.) regressos per que se possa inpedir ha 
provisam do Infante dara ha carta que com esta vai de crença pera o 
Santo Padre sobre esta aprovisam (sic) destes moesteiros e igrejas e lhe 
dira da parte de Sua Alteza que Sua Alteza pede a Sua Santidade muito 
por merce que queira prover dos dictos moesteiros e igrejas ao Infante 
Dom Anrique arcebispo de Braga seu irmão dando lhe pera iso as rezois 
que vam na instruçam e as mais que lhe parecerem necerias (sic) ao caso 
e concedendo o Santo Padre os dictos moesteiros e igrejas pera o Infante 
e nom avendo regressos que o inpidam ou consintindo os que os teverem 
na provisam do Infante neste casso faça ha renuciaçam dos dictos moes- 
teiros e igrejas pela procuraçam de Dom Manoel e aja ha supplicaçam 
datada e asignada antes que se faça cousa algúa sobre a provisam do 
bispado. E sendo casso que os que teverem os regressos como dicto he 
hom consintirem que sem embargo delles se faça a provisam ao Infante 
ou que o Santo Padre nom queira conceder os dictos moesteiros e igrejas 
pera o Infante em tal casso sobre estee no negocio do bispado e nom se 
faça a renuciaçam pela procuraçam de Dom Manoel dos moesteiros e 
igrejas e escreva a Sua Alteza todo o que no negoceo pasar e o que achar 
o mais em breve que poder e sendo casso que nom aja (2) regressos em 
tal forma que inpidam a provisam do Infante ou que os cardeais e pessoas 
que os regressos tem consentirem que se faça a provisam ao Infante e 
que o Santo Padre conceder os dictos moesteiros e igrejas far se a a dicta 
renuciaçam pela dicta procuraçam de Dom Manoel e avida primeiro ha 
supplicaçam datada e asinada pedira o bispado pera Dom Manoel e dara 
a carta ao Santo Padre que sobre iso Sua Alteza lhe escreve é se expidi- 
ram as bulas asi dos moesteiros e igrejas como do bispado e pera se segu- 
rarem as pensois e paga dellas aos que has tem nos dictos moesteiros o 
Infante envia sua abastante procuraçam e destes negocios asi da provisam 
que se pede pera o Infante dos moesteiros e igrejas como da do bispado 
elle Dom Pedro dara enformaçam ao cardeal Santiquatro da parte de Sua 
Alteza e lhe dira que Sua Alteza recebera delle singular graça e prazer 
em dar toda ajuda e favor que em elle for pera que os dictos negoceos 
se façam como se pedem por sua parte. 

Outra carta de crença pera o Santo Padre em que diga que Sua 
Alteza escreve ora a Dom Pedro Mazcarenhas seu embaixador e lhe 
manda que peça a Sua Santidade de sua parte certos moesteiros e igrejas 
que Dom Manoel de Sousa alarga e renucia em favor do Infante Dom 
Hanrique arcebispo de Braga seu irmão (2v.) que pede a Sua Santidade 
que queira ouvir o dicto seu embaixador e dar lhe credito no que neste 
caso lhe disser e que recebera em singular merce de Sua Santidade 
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em conceder os dictos moesteiros e igrejas ao dicto Infante seu irmão 
como pelo dicto Dom Pedro seu embaixador lhe sera pedido 


Joam Monteiro Dias 


Esta carta de creça (sic) deve de ir apartada em maço com ha ins- 
truçam e carta de Dom Pedro que vam sobre esta provisam do senhor 
Infante e as cartas que vam sobre ho bispado em outro maço em modo 
que Dom Pedro saiba qual he hãa e qual he ha outra ou em modo que 
se conheçam pera que se nom dee húãa por outra porque esta se ha de 
dar primeiro e ha do bispado se nom deve de dar senam depois que ho 
negoceo da provisam dos moesteiros e igrejas for concedido como se diz 
na carta de Dom Pedro e nom concedendo o Papa a dicta provisam ou 
nom se fazendo o dicto negoceo da provisam dos moesteiros no (sic) se 
ha de dar a carta sobre o bispado e ha se de (sic) sobr'estar e escrever 
a Sua Alteza e por isso tenha se nisto aviso. 


(É eg sd 


9612. XV, 19-7 — Rol das rendas que Goa pagava a el-rei de Por- 
tugal. 1540 (?). — Papel. 4 folhas. Mau estado. 


Rol das rendas de Goa que pagam 
cada hum ano a el rey noso senhor 
sam seguintes 


Item a Ilha de Tyçoare paga cada hum ano de foro pera o dito senhor 
dezoyto myll setecemtas catorze tangas e tres barganins e hum leall a 


rezão de cemto e dez reis por tanga porque sam tangas brancas de 
quatro barganim por tanga e de vimte sete reis meio por barganim. 


xbiij bijo xiiij tangas 
1ij barganis j leal 


Item a Ilha de Dyvare paga cada hum ano foro pera o dito senhor 
cymquo mill e cymquoenta cymquo tangas dous barganins e quymze leaes 
e sam tangas brancas a dyta rezão cyma. 


b Ib tangas ij barganins 
|- xb leaes. 


Item a Ilha de Chorão paga cada hum ano de foro quatro mill tangas 
brancas a sobredyta rezão. 


yriie tangas 
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Item a Ilha de Iva paga cada hum ano de foro mill cem tangas bran- 
cas a sobredyta rezão. 


) — jeto tangas 


Item a aldea de Cares que esta dentro na Ilha de Chorão paga cada 


hum ano de foro cemto e vymte cymquo tangas brancas a sobredyta 
rezão. 


j—ete xxb tangas 


Item alidea de Gotora que tem Pero Godinho paga cada hum ano 
noventa sete tangas brancas e dous barganis seys leais a sobredyta rezão 
esto de foro. 


1Rbij tangas ij braganins 
bj leaes, 


Item hãa herança per nome Abam Lyagar que tem Mateus Fernandez 
e outros paga cada hum ano de foro cymquoenta e duas tangas brancas 
a sobredyta rezão. 


)— lij tangas 


(1v.) Item a herança per nome Batyfaradecão que tem Luis Alves 
paga cada hum ano de foro mill reis. 


Item Raluchetym Mocadão dos ourivezes paga cada hum ano de foro 
noventa tangas brancas de foro que pagamos todolos ouryvezees desta 
cydade e ilha a rezão de cento e dez reis por tanga a rezão tras. 


) — IRt tangas 
Item todolos pescadores desta ilha e pasos a saber Dagacym e Som- 


tenty e Ambarym e Goa Velha e Velaor pagam cada hum ano de foro 
duzentas e quorenta tres tangas brancas a rezão cyma. 


) — ij Riij tangas 
Item tres botycas na rua dos ourivezes que tem Francisco Pereira 


pagam cada hum ano de foro duas tangas e hum barganim a sobredyta 
rezão. 


j—-u tangas j barganim. 
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Item a barca de pasagem do paso Dagacym foi rematada por noventa 
tangas a sobredyta rezão. 


) — IRta tangas 


Soma xxix bº Ixx tangas j barganim a rezão de ctox reis por tanga 
e de iijo reis por pardao fazem pardaos em tangas xliljeRij pardaos 
ctoxxbij reis meio e mais de j reis — ij pardaos em tangas cto reis, 


Item a Ilha de Vacym foy arematada por vymte e oyto pardaos em 
tangas e hum tostão. 


) — xxbiljº pardaos cto reis. 


Item Allfamdega de Mandovym foy rematada por cymquo mill e vinte 
ecymquo pardaos em tangas. 


) — bxxb pardaos 


Item a renda dos pasos desta ilha e ilhas foram rematados este ano 
por dous mill hoytocentos pardaos em tangas. 


) — ij bitjo pardaos 


(2) Item a renda das orecas desta cydade foy rematada por quatro 
mill e hoytocentos pardaos em leais a rezão de cento e sasenta leais por 
pardao que seram pardaos em tangas a rezão de quorenta e oyto leais 
por tanga tres míll e duzentos pardaos em tangas. 


Item a renda de Catualia desta cydade foy arematada por mill e 
setenta pardaos em tangas. 


) — jlIxx pardaos. 


Item a renda de Betre desta cydade foy arematada por dous mill 
seyscemtos pardaos em tangas. 


| — is bj pardaos. 
Item a remda do ramu de especeeria foy rematada por mill setenta 


pardaos em tangas ha quall especearya se vende em botycas na cidade 
meudamente. 


) — j Ixx pardaos 
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Item ho ramu dos panos desta cydade foy rematado por quynhentos 
e sesenta pardaos em tangas. 


) — Lelx pardaos 


Item a renda das botycas dos mantimentos desta cydade rendem 
cad'ano mill cento e trymta pardaos em tangas pouquo mais ou menos. 


) — j cto xxx pardaos. 


Item ho ramu de apas de trigo e aroz foy arematado por cemto e sete 
pardaos e meio. 

Pede a cydade que a não aja porque he serviço de Deus e de Vosa 
Alteza. 


j— co bij pardaos meio. 


Item ho ramu dos foguos foy arematado por sesenta e dous pardaos 
e meio em tangas. 
) — Lxij pardaos meio. 


Pede a cydade que a nam aja por o semtir serviço de Deus e de 
Vosa Alteza. 

(2v.) Item ho ramu de hortalyça desta cydade foy arematado por 
duzentos pardaos em tangas. 

Pede a cydade a Vosa Alteza que a nam aja por semtir ser serviço 
seu e nobrecymento da dita cydade. 


Item a renda dos moynhos d'azeite foram rematados por cento e 
cymquo pardaos em tangas. 
)— Ctob pardaos. 


Item vyeram este ano dous mill tantos cavalos a rezão de Rij pardaos 
d'ouro cada cavalo a saber Rts de direitos e os ij de coretagem em que se 
rmontaram hoytenta e quatro mill pardaos douro pouco mais ou menos. 


) — Docditj- pardaos d'ouro. 


Soma Gr x biijo bijcl biijo pardaos em tangas b leais (?) emtrando 
aquy pardaos d'ouro fetos em tangas. O pardao d'ouro —iijlx reis e o 
pardao em tangas iijº reis. 

Soma ao todo remdimento de Goa asy das ilhas como de rendas 
— Cioxx ix bjilj: pardaos em tangas — xxbij reis. 


Item asy as rendas das alagoas e de pasaros que nam pesquem nelas 
senam certos homeens e que nam vendam pasaros senam certos homens 
o que tudo podera montar cem cruzados. 


247 


Pede a cydade que se nam arrendem nem aja a tal remda porque 
nam he serviço de Deus nem de Vosa Alteza nem homra da dita cydade, 


(3) Item pagam mais os gancarins da Ilha de Tyçoare cada hum ano 
pera o dito senhor seys mill setecemtas olas de pallmeyra. 


Item pagam mais os sobreditos gancarins quynze mill quynhentas 
olas d'areca cada hum ano. 


)-xb be 


Item pagam mais os sobreditos gancarins ao dito senhor cemto e 
trinta cymquo mill molhos de palha de monte. 


| Co xob 


Item averam aqui nesta cydade e ilhas pouco mais ou menos doze 


mill vyzynhos. 
)— xi 


Item a renda do Caybo rende mil pardaos em tangas. Esta tem 
Vosa Alteza feito merce que a nam aja e Dom Amrique que Deus aja 
com consyntymento dos hofycyais e cydade de Goa a mandou arendar 
pera se acabar a Se e cabada que a nam aja. 

Pede agora a cydade que acabando se a Se lhe faça Vosa Alteza dela 
merce por nam ter remda certa (?) pois he a custa do povo se gastara 
em as cousas que a ele tocar por ser muito apresado de lhe cada dia 
pydyrem pera as cousas necesarias dinheiro. 

(B. R.) 


3613. XV, 19-8 — Informações dadas a el-rei pelo corregedor de 
Entre-Douro-e-Minho, a respeito das igrejas dos mosteiros. 1552, Janeiro, 
28. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


3614. XV, 19-9 — Informação de António de Sequeira acerca da 
povoação de Ponte do Odiana. 1550. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3615 XV, 19-10 Carta (traslado da) do cirurgião-mor de el-rei a 
mestre Gil. Montemor-o-Novo, 1495, Novembro, 13. — Papel. £ folhas. 
Bom estado. e 


3616. XV, 19-11 — Informações acerca das fortalezas da india. 
1530 (?). — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


As fortalezas da India a saber Gooa Malaqua Hormuz ao meu ver 
devyam ter capytaes no por certo tempo senam enquanto ho bem fezerem 
e por asento da terra com suas molheres. Isto se Vossa Alteza deseja as 
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terras augmentadas e nom destroydas porque capytaes de tres anos sam 
como vynhas de renda e portanto as gentes das terras sabendo este cer- 
teza de tres anos nom (?) tem amor mas cada tres anos temor pelo quall 
deyxa de vyr e receber a fee o que faria conhecer per longo tenpo ho 
senhor. 

Item as outras fortalezas deve aver capytam e feytor somente todo 
hum e esprivam e alcayde em outro e asy os outros oficyaes por nom aver 
tantos que tyrem por eles e por Vossa Alteza. 

Item quanto a fortaleza de Dio em que Vossa Alteza tem feyto tantos 
gastos a saber per Diogo Lopez de Sequeyra e ora per Nuno da Cunha 
nom he mall tomar se querendo Deus. Porem ha de ser mais custosa que 
quantas ha em a India de gente de guarniçam e agora vos he necesaryo 
mandar muyta gente pela duvida que temos poder ser morta e a India 
abalar se a morte da gente pela tera ser mais bylycosa e ter mais apa- 
relhos de artelharia e el rei de Canbaia andar esperando o governador 
com oytenta mill de cavalo afora a pyonagem. E por ysto nom deyxa a 
Indya de ficar a periguo dos rumes hyrem porque tem muytos outros 
portos em que posam entrar se a porta do Estreyto nom se fezer hãa 
fortaleza da ilha no porto nunca a India tera descanso de hopresam de 
muytas armadas e gastos com temor dos rumes. 

Item a quall fortaleza da porta com armada a saber fustas galleotas 
coreram ho Estreyto dentro por respeyto dos baixos e la nom aver 
armadas que os contradigam. E asy trara outra trara outra (sic) armada 
do Estreyto pera fora yso mesmo pequena querendo. 

(1v.) Item a qual fortaleza pode ter mantymento em si pera dous 
anos e esta fortaleza nom pode ter certo nenhum por respeito do deserto 
da tera firme d'Arabia. 

Item na India ter armada posta em estaleyro prestes a saber galeões 
gales pera quando alguma opresam lhe sobrevyer e na Indya nom andar 
vellas grosas porque entam lhe nom sam necesaryas nem guarda de 
pymenta. 

Item o por a fortaleza em Macua e em Zela nam sam maas feytoryas 
nam mayores que as de Coulam com Pangi em que este feytor e fazenda 
porque se for la a fortaleza e lhe sobrevyer cerquo nom lhe podem da 
India socorer em todo tempo porque das portas pera dentro aguardam 
monçam e nam podem entrar e a fortaleza da porta em todo o tempo lhe 
podem vyr da India socoro e a fortaleza da porta he por respeyto da 
pymenta e d'Ormuz. A quall fortaleza de Macua nam pryvar o vir da 
pymenta a Adem e a Juda porque he mar e nam se pode guardar como 
da porta. E daly coreram a hãa parte e a outra a saber pera dentro ate 
ho Toam pera fora ate ho Cabo de Rutalgate e Guardaffui porque em 
outra maneyra pode hir de cada hum destes lugares ou doutros per cafilas 
per tera em que agora ho nam façam à, necesydade os fara fazer. 

Item os tratos pera ajudar da India a Vossa Alteza sam segundo me 
dyseram panos pera ho abaxe e cheyros à saber sandalo encenso e asy 
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outras cousas semelhantes e aros pera Arabya o mesmo em que dizem 
o ganho ser de hum vynte que seja de hum dez se os oficiaes fizeram 
verdade he muyto de hum vynte que seja de hum dez. 

Item segundo os mouros percyos arabyos que ha India vam se vam 
logo a Bemgalla e sam ja la tantos que se começa fazer outro Dio tem 
necesydade de fortaleza Porque começam ja de fazer fustas e galeoes 
e tem muyto aparelho pera yso e crescendo podem fazer tanto mall a 
pimenta como aos rumes porque vall la muito. 

Item a pescaria de Cale e Calecare estarem ahy dez homens em hãa 
casa forte com dous paraos ou tres e escusara armada de Cholamandell 
em cada hum ano porque nam (2) yra senam quando for ... (1) ... de 
Cochim ... (1) ... os quais homens nam somente escusam os gastos e 
opressões ... (1) ... armada e morte de portugueses em Negapatam de 
infirmidades mas ainda segura e ganha as paryas da peescaria. 

Item Paleasate nom tem necesydade de capitam nem feytor porque la 
nam tem fortaleza nem fazenda Vossa, Alteza soomente os dos defuntos 
fogydos de vosas armadas e fortalezas e pera estas cousas a saber dos 
defuntos e de alguns cartazes de que Vossa Alteza nam tem necesydade 
pera dar ordenados nem de ca prover nem de la o governador soomente 
pera sy so este tytolo nem mande pasar hum alvara de vygayro e faça 
a esmola a casa dos cartazes pera credito da gente em a reconhecerem 
por onde a fe pode vir em seu reconhecimento per curso de tempo como 
agoa faz em a, pedra e por os defuntos serem milhores providos suas almas 
e fazendas meo cargo na dita casa ou quem eu escolher em que ho 
apostolo recebera esmola e eu merce e Vossa Alteza tyrado de empor- 
tunações e descanso tera em conciencia. 

Item Ceylam com suas ilhas que estam de redor de[ve] Vossa 
Alteza de dar algum fidalguo pydyndo lhas ou comete las asy como 
Francisco Pyreyra ou outros que tenham e que nam tenham sendo pera 
yso e asy a Ilha de Sam Lourenço e as Ilhas de Penba na costa de 
Melynde e as ilhas de Malediva Socotora porque estam perdidas e comidas 
d'enfies (?). A culpa de nam aver crystãos peraa elas porque Ceylam pode 
honrar e manter hum e dous homens fidalguos e Malediva outro e as 
ilhas de Penba outro e Socotora outro e a Ilha de Sam Lourenço tres ou 
quatro porque de cada banda pode manter e honrar dous ou tres e manter 
tam bem como as ilhas Terceira ou Madeira e que os mouros comem 
melhor ho comeram portugueses e tera as terras seguras e ho coraçam 
descansado de ymiguos a senhorearem. 

Item quanto a Cofala deve Vossa Alteza d'esprever hãia carta secre- 
tamente e que a dem ao vygayro de Cofala yso mesmo secretamente que 
ha de e aja a resposta dela a que se homem que anda na tera firme que 
ha (sic) he casado com ha filha do senhor da terra porque sei que deseja 


(1) Roto e deteriorado. 
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dar conta a Vossa Alteza das perdas e proveytos de Sofala e por se nam 
atrever em quem o nam faz porque asy mesmo ho tynha outro que la 
andava que faleceo por dizer que avya de vir a Portugall. 

Item Camatra deve acodir com fortaleza porque de dentro de França 
foram navyos a ela dyreytos sem outra tera tomar e a tomaram (2v.) e 
diz os que ... (1) ... porque outros nam façam ... (1) ... deve prover e asy 
per os mouros nam terem forças que sam riquezas dela recebem. 

Item Maluquo Banda sabera que os castelhanos sem vyrem a India 
am pymenta e esta maneyra avyam ho cravo noz e maça e davam dele 
por pymenta de Cunda. E perdoe Deus a quem yndo avysado per nosos 
servidores nam fez a fortaleza e asy deve de mandar vir de Malaca hum 
pyloto castelhano pera a India por respeyto da navegaçam das Antylhas. 

Item mande povoar a Ylha de Santa Ylena porque povoada sera 
grande descanso pera as naos que vem da Indya e asy sera segura de 
nom chegarem a estrangeyros a ela como agora fazem porque ela 
povoada acharam trygo que ela da e muito bom e galinhas e em ela ha 
sall como salytre e hãa goma como encenso ou almeciga. Fernam Lopez 
ermitam me rogou que lembrase a Vossa Alteza que lhe mandase o 
Jao (?) que lhe ca ficara. 

Item lhe lenbro nenhum capytam mor ter cryado seu ynda que seja 
de Vossa Alteza nam ter cargo ante ele em espyciall secretayro e ysto 
so grande pena. 

Item os homes que synto cryados de Vossa Alteza e de sans con- 
syencias em ha India sam estas segundo minha consyencia primeyramente 
pera Malaca Gaspar Velho que na India anda e foi esprivam em Malaqua 
a quall Vossa Alteza deve prover com feytor de Malaqua e que nam aja 
capytam que seja veador da Fazenda la nem posa prender feytor asy em 
Malaqua como em todalas fortalezas nem esprivães de feytoria. Vossa 
Alteza sera servido e Malaqua vos rendera porque tem muytas minas 
de rador de sy. E em Chochim (sic) hum Francisco da Maia pera feytor 
que agora serve de contador porque sei que nam ha de tratar mall os 
mercadores da pymenta. E asy deve Vossa Alteza prover hum crystam 
de Goa pera secretayro porque vos ha de dar verdadeyra conta ver e 
desenganar e aconselhar sammente os governadores. 

Estas cousas todas sam meu entento que he servir a Deus e a Vossa 
Alteza e terdes em a India dynheyro pera pagardes aos proves. Nam deve 
de ter capytam moor do mar porque sera ainda e nunca falta capytam 
fazendo lhe o governador merce em lho dar. Todo ho que dixe digo soo 
coreyçam de milhor juyzo aynda que nam tam sem enterese e sanysama 
vontade, 


(B. R.) 
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3617. XV, 19-12 — Carta de frei Afonso de Carmona a el-rei com 
várias notícias. São Francisco de Valladolid, 1552 (?), Junho, 23. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


Christianissimo y muy poderoso rey nuestro sefior 


Los dyas pasados escrevy a Vuestra Alteza que con la ahuda de Dios 
serya pas y en lo de el Papa muchos dias a que yo dixe a Vuestra Alteza 
en lo que pararya lo que a pasado en Roma ya yo dyxe en Tomar a Vues- 
tra Alteza lo que se esperava por el Papa y plega a Dios que pare en 
esto. De la persona de el Papa tenga Vuestra Alteza por muy cierto que 
muerto ho descompuesto no falta que la persona que Vuestra Alteza sabe 
ansy lo syente. En la pasada de el enperador en Ytalia quega Vuestra 
Alteza por muy cierto. 

La vispera de Corpus Christi vyno el padre de el Ave Maria que 
es frayle de my Hordem y a sido general y estuvo en Roma con el Papa 
Adryano que le enbyo el rey de Francia con cierta enbaxada y poso 
conmygo y que quedo muy my amygo. 

Y el dixe a todos que vynea buescar el general mas a my me a dycho 
en secreto que le enbya el rey de Francia por dos cosas. La una huna (sic) 
por la pas y la hotra para dar manera como vaya la reyna y mas me 
dyxo que venyan enbajadores y que se harya lo que el emperador quyzesse 
yo tengo por muy cierto la pas por algum tyenpo. Dios lo haga como 
sabe que es menester. 

En lo que yo dyxe en Tomar de Portugal y Castylla a Vuestra Alteza 
dygo lo mismo ente dya pasado escrevy a Vuestra Alteza que me avya 
dicho aquela persona que morya hum rey que no serya el de Portugal 
y el de Castylla yo tengo por muy cierto que es borbor porque la persona 
me dyxo que le parecia que vya que se hazya as honrras como por muy 
grande sefior y asy las haze el enperador, Hotro dya despues de San Juan 
nuestro general vyno el y Juan Mateo hasta Genova que hos enbyava el 
Papa y como se ya pola via de Roma tornose Juan Mateo y de el general 
hos hunos dyzem que es venydo y que esta secreto yo ansy lo tengo. Y los 
hotros dyzen que se bolvyo en lo pluvyco no se sabe del. Muchas cosas 
tengo (2) que dezyr a Vuestra Alteza que no san para carta. Yo deseo ver 
a Vuestra Alteza y sy Vuestra Alteza es servydo yo me porne al trabajo. 
Vea lo que me manda. 

El ynfante don Luys tengo que lo hara Dios byen con el a Ytalya 
lo demas se quede para quando yo vyre a Vuestra Alteza. Nuestro Sefior 
la muy christianysima y muy poderosa persona y Estado de Vuestra 
Alteza guarde en Su servycio como yo lo deseo. 

De San Francisco de Valladolid vispera de San Juan. 

Yndyno capellan y servydor de Vuestra Alteza que sus reales pies 
y manos beja 

Fray Alonso de Carmona. 
(B. R.) 
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9618. XV, 19-13 — Carta para el-rei na qual se fala da viagem que 
Lopo Fernandes fez a Marrocos. 1506 (?), [post. a Dezembro 2]. — Papel, 
14 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Lopo Fernandez escudeiro da guarda de Vossa Alteza despoys de 
beigar as vossas reaees mããos avendo respeyto a quamtos desejos Vossa 
Alteza tynha de saber as cousas de Marocos e seu termo e mais larga- 
mente querer dellas saber por mim com aquella dylejemcia e bom zello, 
e amor que tenho pera as cousas de voso serviço me parti húãa sesta feira 
vinte e tres de Outubro despois d'aribarmos tres vezes do Cabo de Sam 
Vicemte a Lixboa queremdo Deus e a Virge Maria d'Ajuda cuja Casa 
eu devoto sam dar nos tam prosperado tempo que em cimquo dias fomos 
na vosa fortalleza reall do Mogador húãa terça feira a vimte e sete 
d'Outubro. 


E loguo ho outro dia syguinte a vimte e oito d'Outubro saimos em 
huum batell Symam Rombo moço da camara de Vossa Alteza e eu fomos 
dar vossas cartas a Dieguo d'Azambuja capitam de Vossa Alteza e loguo 
nos fylhou com muita dilimgemcia e nos rogou que ouvessemos paciemcia 
que aviamos de comprir demora como era ordenado por elle pois vinhamos 
de Lixboa que em nos se aviamos de comprir a ordenança porque qualquer 
gemte outra se nam agravasse quando lhe mandase tall mandado comprir 
e loguo obedecendo a seu mamdado nos tornamos pera a Nha Gramde 
onde nos loguo mandou hãa temda em que estevessemos e mamdou que 
solhasemos toda a roupa que traziamos Symam Rombo e eu. 

E estamdo nos por certos dias húúa quimta feira a cimquo de 
Novenbro me mandou chamar em huum batell por Jorge da Maia moço 
da camara de Vossa Alteza dizemdo me que ho capitam me mamdava 
chamar que loguo trouxesse minha caixa e toda a roupa del rei que 
trazia porque elle tinha ja prestes os mouros com que me avia de mamdar 
a Marocos asy os cavaleiros que aviam de fycar por arefeens como aquelles 
que aviam de ir. E que seria maravilha poderem esperar mais que aquella 
noite. 

(1v.) Com as quaes novas eu senhor nam fui muito contente que a 
minha famtesia era fallar cimquo ou seis dias com ho capitam em cousas 
de vosos serviços e segurança de minha pesoa primeiro que me partise. 
E emtramdo na fortalleza a dicta quimta feira achei o capitão sobre 
mesa. Loguo começamos a fallar em cousas de vosso serviço repremdendo 
lhe eu muito húúa cousa tam crime como esta era e de tanto risco pera 
minha pesoa faze la tam supeto (sic) sem mais fallarmos elle e eu noites 
nem dias que me espamtava muito delle asy o fazer. 

E elle me respondeo que elle sabia com quem me mandava e os arre- 
fens que tomava pera serviço de Vossa Alteza e segurança de minha 
pessoa. E que se eu cra homem em que Vossa Alteza confiava aquillo 
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que lhe Vossa Alteza esprivia de mim que loguo me fezesse prestes pera 
pella manhãa me sair com os mouros. E eu vendo sua vomtade nam lhe 
respomdi nada mais que fiat volumtas tua. Loguo lhe dise que me man- 
dase amostrar os mouros pera com que avia de ir e os que avia de fycar 
por arrefens pera aver de fallar com elles. E loguo me apartei com elles 
e lhes preguntei como se chamavam ou quem eram. Responderam me 
que o que avia de fycar por arrefees se chamava Mamçaude Bem Faram e 
o que com avia (sic) de ir se chamava Cellme Bem Halife cavaleiros da 
Siatema alarbes de termo da fortelleza reall de Vossa Alteza. Entam lhe 
preguntei quantas gerações avia em Xatéma. E elle me respomdeo que 
avia cimquo gerações. Eu lhe preguntei quall era a sua destas cimquo. 
E elle me disse que a sua se chamava Alcoreimar quer dyzer Fygueira, 
Eu lhe preguntei quantos de cavallo aviria em sua geraçam e quantos 
homens de pelleja aviria nella. Elle me respondeo que em sua geraçam 
aviria seiscentas lanças e quatro mill piões. 


(2) E eu lhe fiz preguntar se nas outras quatro gerações avia maior 
geraçam que a sua ou de mais jente ou de mais poder pera que podese 
mais que a sua que abrise os olhos e vise O que fazia, E elle me respomdeo 
que se nam queria mais abonar pois que eu era homem que tamto sabia 
dos mouros e das suas cousas que me nam dava mais em resposta que 
pois que Deus e o capitam ho escolhera pera cousa de tamta sustamcia 
que elle me dava a obra por testemunha de quamto elle valia, e podia. 
Entam ho deixei. 

E me tornei pera o capitam e estevemos falamdo iso que fycou do 
dia e a noyte toda em cousa de voso serviço e seguramça de minha 
pesoa. Logo ho outro dia pella manhãa sesta feira seis de Novembro 
me fyz prestes emcomendamdo me a Deus é a Virge Maria d'Ajuda. 
Cavallguei em huum cavallo que me custou cem reais d'alluguer aquelle 
dia e entregaram me a huum mouro que me avia de levar e a vinte e 
cimquo de cavallo com elle. E sai logo aquella ora de minha lyberdade 
como o cordeiro que levam os lobos. 

E indo nos asy pello caminho loguo me veeo a memoria ho regimento 
de Vossa Aliteza em que olhasse pellas teras por omde se eram areas 
e teras firmes se campo se serras se tynham augas ou eram sequas e se 
eram de muitas lavoiras ou de poucas. 

E saymdo nos da vossa fortaleza reall saimos por hútias areeas 
mooves que as moove ho vemto e sam húas lonbadas que tem montes 
d'areea como palleiros huuns mais alltos que os outros e amtre lonbada 
e lonbada avera húia careira de cavallo e (2v.) amtre ellas augadas a 
face da terra doces que cobriram a hunha de cavallo e tem tudo verde 
de rador de sy quanto quer que alicança a augada como maneira de 
paull. E estas lombadas d'areas duraram espaço de hãa leguoa. 

E saimdo destas areas começamos de emtrar por terra firme em 
que avia piorno pouco espaço e saindo deste piorno emtramos per húúãa 
mata que os os (sic) mouros chamam arcan e sam tamanhos como 
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sobereiras e azinheiras pouco mais ou menos e tem puas (?) como cara- 
piteiros e asy mesmo as folhas e sam asparas e de maa comdiçam como 
a terra em que ellas estam que he aspara e sequa e de muita pedra 
myuda a face da terra e pedra pegadiça que quer parecer com a pedra 
d'Aliquantra quamdo is pera Samta Maria de Bellem. E estas arvores 
dam huum fruito que tem quaroço e meollo demtro no caroço e a tempo 
que se seguam os centeios varejam na os alarbes e levam na pera os 
aduares e de noite dam a suas ovelhas a comer e depois que a tem comes- 
tas as ovelhas tornam a lamçar o caroço no chãão e cada huum vai 
apanhar o caroço das suas ovelhas pella manhãa e quebrão e apanham 
os meollos delle e deste que tem muita sooma jumta todos em húa tejella 
de foguo e tooros e moios em hútia moo de braço e sai azeite delles que 
se chama azeite arcam de que comem e queima. E esta tera durara asy 
espaço de cinquo leguoas gramdes. E nesta tera ha muitos rodelados de 
terra limpa, de pedra em que se lavra muita cevada. E esto he em traves 
has dictas cinquo legoas e em larguo dous dias d'amdadura. E aquy nam 
a mais que huum rio cabedall que vem (3) ter a fortalleza reall de Vossa 
Alteza e outras terras de fontes e poços e a terra chãa como a pallma nam 
podes poor o pee senam em pedra e allevanta lo da pedra e pousa lo na 
pedra. y 

E saimdo desta mata subimos húúa lonbada allta rasa e saimos em 
húúa terra canpeira chãa como a pallma baaros pretos e vermelhos de 
piornaes e cardos brancos naturall de muito trigo em que os alarves 
como nella se viram loguo me começaram a dizer triguo triguo triguo. 
Adunja (sic) que me quiriam dyzer que aquella terra era de triguo que 
vos juro por minha saude que eu hya tam descosollado em ver a terra 
tam aspara que primeiramente vi que se esta nam achara em mim nam 
ouvera paciencia. E esta terra avera pouco mais ou menos cinquo legoas 
em traves e dous dias de larguo que Deus da o temporall segumdo as 
lavoiras estam sera o pam tamto que em vossa fortalleza reall nam avera 
omde se alloge. E asy andando ate a noyte chegamos a temda do allarbe 
que me levava. 

E loguo outro dia pella manhãa que foy sabado sete dias de Novembro 
o alarbe mandou chamar dous escravos seus que alugou por quatro 
baretes e duas toucas de bordate de sete covodos cada touca e mamdou 
os que loguo fosem com muita dilyjencia a chamar dous cavaleiros 
doutra geraçaam que se chamam Ollee de Mata porque alli fazia estrema 
amtre sua geraçam e a-outra e nam podia ir sem elles. 

(30.) E os mesejeiros e cavaleiros tardaram que nam vieram a nos 
des no sabado ate quarta feyra que eram omze dias de Novembro. E 
neste espaço em que estevemos quedos na temda coreo minha fama pella 
terra em tall maneira que foy a nova a Cafym que huum christão de 
Vossa Alteza hia a Morocos com embaixada e que levava tamto ouro 
e prata com que o senhor de Marocos sujygaria toda a terra. E loguo se 
trabalhou o mouro de Cafym com muita dylygemcia a mandar Alle o 
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Symam o seu embayxador que foy com Vicemte Sodree e comiguo por 
embaixador a Vosa Alteza quamdo mandou a Cafim. E loguo se foy a 
hããa alldea em meeo de Xatema que se chama Tadenizte e mandou loguo 
chamar huum irmão do alarbe com que eu fuy e lhe amostrou mill omças 
dizendo lhe: Ves aquy isto. Te darei a ty e a teu irmão se me derdes 
aquelle cristãão que tendes em voso poder del rey de Portugall. E mais 
diz meu senhor Abederahamam que elle dara por voso subrinho que 
deixastes em arrefeens por elle que dara dous cristããos os milhores que 
elle tyver. E loguo veeo com esta mesajem a seu irmão e fallaram muito 
em segredo ambos de dous em tamto espaço que eu pus duvida naquellas 
cousas e suspeitas sobre ellas. 

E entam lhe roguei que me disese que novas eram aquellas que lhe 
trazia seu irmão. E elle tomou seus filhos nos braços que me jurava por 
vida daquelles fylhos que elle nam escondese de mim nenhãa cousa que 
era verdade que seu irmão lhe trouxera mesajem do senhor de Çafim 
que tomase dele (4) mill omças de prata e que me levase a suas mãos é 
que elle derya por seu sobrynho que fyquava por minha arrefem dous 
crystãos os milhores que elle tivese. E elle me jurou por vida daqueiles 
fylhos que tynha ante si que eu nom ouvese medo que elle sabya muy 
bem que o senhor de Safym era bebado e traidor que se me elle la levase 
que asy como farya a mym asy farya a elle que elle nom querya perder 
o pouquo por ho muito. Que milhor era servyr allgum rei em que fose 
crystam que servyer huum xeque que tyrava as almas domde as Deos 
puzera. 

E tanto que cheguaram a nos os dous cavaleyros que mandaramos 
chamar aho sabado e vyeram a nos a quarta feira omze de Novembro 
loguo aquelle dya partyram comiguo por nom saber a tera que eram 
vymdos e amdamos aquyllo que fycou do dya com huum pedaço da noute 
que seryam bem quatro leguoas e ysto tudo despavorado porque era d'amtre 
hãa geraçam e a outra e tudo por campo de muyta pedra como dicto he 
sem nehua aguoa senom posos. E semdo duas oras ou tres de noute 
chegamos a hãa aldea de mouros santos que estava aho pe da sera amtre 
hãa geraçam e a outra. E a minha fama era ja aly dyamte de mim e aly 
dormimos. 

E ao outro dya quymta feyra por a manham doze de Novembro se 
ajuntaram vymte ou trymta almosafares e dyseram que poys lhe Deos 
trouxera gazua ate as suas mãos juramdo por a sua ley ao ospede que 
me tynha em sua casa que me lançase fora a mim e aos symquo alarbes 
cavaleyros que hyam comiguo senom que elles lhe ceymaryam a casa e 
quamto nella estava e que faryam a gazua em mim e nos alarbes que me 
levavam. E esta ouzaydya tyvam (sic) elles por serem mouros samtos 
e que lyam a ley. E todos dezyam que era muito bem o que elles dezyam 
e todos eram em sua ajuda e mays porque os alarbes que hyam comiguo 
as suas jerações asy huns como hos outros para se averem de ajudar 
eram daly o mays perto cymquo leguas. 
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(4v.) E amtomse chamey o larbe de Xuatema que me saquara da 
vossa forteleza reall de Mogador que era o que lhe parecia em tall caso 
e o que devyamos a fazer. E elle me respondeo que elle querya cagalvar 
(sic) com dous prymos que hyam com elle e com os outros dous que nos 
mandaramos chamar e que queriam dar peleja aqueles barbaros e morer 
por saas omras poys que nam tynham ally jeraçam por omde se ajudar 
senam por Deos e por suas lanças. E que despoys que eles moresem que 
ouvese eu por boa a minha morte. E amtam lhe respomdy que nam era 
serviço de Deos nem de Vosa Alteza elles morerem nem eu que mays 
serviço de Vosa Alteza era tornar me elle omde me levara e Vosa Alteza 
lhe farya bens e merces e lhe darya taes dadyvas que o farya mor omem 
que toda sua geraçam. E antomse lhe dise que me chamase huum mouro 
samto que era o capesa d'aldea. E apartei me com elle dyzemdo lhe que 
Vosa Alteza lhe darya muytas dadyvas que me fyzese abryr aquelle 
caminho para hyr a Maroquos e que eu lhe prometya que quamdo emboora 
tornase eu verya por ally e trazerya seu filho comiguo a vosa fortaleza 
reall e lhe darya húãa marlota d'escralate e mais hãa quarta de alaquequos 
pera os filhos. E logo creo ser isto asy e se sahyo pera fora falar com os 
almosafaris. E quando veo dyse me ja tynha acabado com elles com 
comdyçam que lhe dese quatro omças de prata e oyto baretes e oyto 
touquas de bordate de sete covados a touqua. E asy ho fyz e logo ally 
acordamos asy o mouro samto como hos cavaleyros que me levavam que 
me chamasem mouro de Grada. E logo me chamaram nome Syde Nasar. 
E ally arapey a cabeça por syma das orelhas e fyz a barba a mourisqua 
e ally fyz o lavatoryo dos mouros e a sua salla e ally fyquarom satysfeytos 
e creram verdadeyramemte que eu era mouro de Grada e loguo se espa- 
lharam os almosafarys e nos leyxaram. 


E dally partymos por metade de hãa campyna sempre por a fralda 
da sera fyquamdo nos a sera a mão dyreyta e toda esta tera regamtya 
hymdo nos sempre com os rostos pera omde nasce o Soll. E esta campyna 
e tam cham como a palma e toda reguada de muytas aguas que saem 
da sera e bem hasy por espaso de tres ou quatro leguoas cheguamos ao 
Ladamada que era a jeraçam dos dous cavaleyros que mandaramos cha- 
mar e ally (5) dormymos e ally me comveo comer carne a sesta feyra e 
ao sabado. E dally a Maroquos avera quatorze ou quymze leguoas sempre 
por metade de aquella campyna regamtya sempre por a fralda da sera 
fyquamdo nos sempre a mão dyreita como dicto he. La vy as mays fru- 
mozas lavouras de pam e de sevada que nunqua vy em meus dyas nem 
espero de ver. E estas aguoas reguavam tres dyas de traves e tres de 
larguo omde sempre aaquelles paes que chova que nam chova em estes 
tres dias de larguo e de lomguo. Estam muytas tores erguidas com 
muytas serquas velhas na metade desta campyna que mostram ser como 
quintas de noso Purtugall no tempo que aproveytadas quamdo ahy nom 
avya alarbes e avya mays que mandavam a terra. Estas casas húas 
fazem como gramdes fortalezas e outras como algúas vyllas e outras 
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como casas e todas tem gramdes e pequenas cada hãa sua tore. E isto 
tudo he danyfyquado por bem dos alarbes que nom achares ai herguido 
senam somente as tores de cada hãa delas. E de tore a tore avera hãa 
careyra de cavallo ou huum tyro de besta pouquo mais ou menos. E estas 
tores todas em huum com pas e em cada húãa delas achares seu tamque 
e seus chafaryzes em que requolhyam as aguoas que vynham da serra 
pera se dellas aproveytar cada huum por onde quyzesse. E isto esta asy 
de redor de Maroquos por quallquer parte que vyerdes. E tudo danefy- 
quado como dyto he e chegamdo nos a esta jeraçam destes cavaleiros 
que mandamos chamar achamo la com guerra huns com os outros 
repartydos em symquo lamças sem embarguo de se chamarem todos 
Oladamada e ha destas lamças se chamava Oladezir (?) e o xeque della 
se chamava Abedola Bem Modagor. E a outra lamça se chamava Olade 
Ahamede e o xeque della se chama Ahamede Bemnafomsya que quer dyzer 
que a prymeyra may desta jeraçam foy castelhana e elles chamam a Cas- 
tella Alfomsim e por isto chamam a esta jeraçam Olladalfomsya que quer 
dizer filhos de castelhana. E a ocutra lança se chama Olla de Bonoar 
e o xeque della se chama Muor Bemnalla. E a outra lança se chama 
Algamam e o xeque della se cnama Bacar Ben Ahamed. E a outra lança 
se chama Olledegeyt e o xeque della se chama Bolcasame, E este he 
o mays perto de todas estas lanças pera Maroquos. E destas synquo ou 
seys lanças amdavam as duas dellas que era (5v.) a de Bolcasama com 
a d'Olla de Bonoar de que se chama o xeque Muca Bemnale e por bem 
desta guerra estyvemos symquo dyas ahy quedos em húa destas lanças 
que nunqua pudemos pasar. 

E a segunda feyra dezaseys dyas de Novembro se ajuntou hãa 
lamça com a outra pera se darem batalha. E amtonses fomos de mistura 
com os da bamda omde nos estavamos e ajuntaram se oras de misa hãa 
lamça com a outra e trouxeram asy huns como os outros todas suas 
fazemdas molheres e filhos comsyguo ally a peleja e cada hum deles 
pos sua bamdeyra e todos os pyos de redor della. E dyamte dos pyoes os 
cavaleyros que em cada hãa bamda avya e detras de tudo puzeram os 
camellos e vaquas e ovelhas e molheres e fylhos e isto por nom terem 
rezam de fogyrem senam por onde estavam suas fazemdas e fylhos e 
molheres e averem ally de morer e quem vemsese levase o campo e 
amtre hua bamdeyra e a outra avya espaso de huum joguo de bolla 
pouquo mais ou menos, E aly sahyram de huum cabo symquoemta lamças 
e do outro outras symquoentas e ally comesaram de escaramuçar em 
maneira como qua jugamos as canas. Os desta bamda levavam os da outra 
ate a sua bamdeyra e elles fogymdo de dyamte. E os que se neste espaso 
mall aderguavam hyam ferydos elles ou os seus cavallos. E quando 
chegavam a sua bamdeyra sahyam della outras symquoemta lamças de 
refresquo e levavam aqueles que os trazyam ate a sua bamdeyra domde 
sahyram e asy amdaram neste espaso desde aquellas oras ate oras de 
vespora omde feryram muitos cavallos de hãa e da outra, Delles moreram 
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e delles nam omes nom moreram mays que huum omem de pe. E hysto 
vy por meus olhos porque estyve sempre apegado com húa das bamdeyras 
com que nos fomos. E loguo neste meo vyeram as outras lamças que sam 
suas paremteyras e meteram se no meo dyzemdo que bem feyto ho avyam 
e que deyxasem aquyllo pera outra ora. E ally se apartaram sem levarem 
vymsymento huns dos outros. E amtonse nos fomos nos daquela bamdeyra 
pera a outra de Bollcasame que era hãa daquestas lamças mays aa beyra 
pera Maroquos e ella fyquamdo no noso camynho e hysto sempre no 
campo e por a fralda da sera como dito he. E quando Bollcasame soube 
minha nova que eu era dentro nos seus aduares veo a mim correndo com 
muita delygemecya dyzemdo que anos (?) avya que ouvira minha nova 
e que me desejava (6) muito a ver porque ele era de Moley Nasare e que 
eu descamsase e comese e folguase e que nom ouvese medo nenhuum 
que fyzese comta que eu poys que eu estava na sua aluylla que eu ja 
estava em casa de Moley Nasare que quando nom pudesse levar me com 
sua lamça que elle me levaria arahalando e pousando com quymze 
aduares que elle tynha ate a porta de Maroquos por amor de Moley Nasar 
que era seu senhor com que elle vevya e por amor do alcayde de el rey 
de Purtugall que me la mandava em que rezase (?) alarves e do (!) bar- 
baros de toda a tera e aly dormimo nos aquella noute. 


E loguo ao outro dya por a menham que foy a terça feyra dezasete 
de Novembro partyo comyguo com obra de semto e symquoemta lamças 
e foy fazer hãa vya e dous mandados levar me a mim a Moley Naçar e 
mais pedyr lhe soquorro pera a sua guerra. E partymos depoys da misa 
e amdamos tamto por aquella campyna tres ou quatro leguoas e achega- 
mos a tera de muytos olyvaes e palmeyras que se hyam aho seo que 
estavam aimda com muitas aldeas cerquados de muros e barreiras quavas 
que fyquaram asy do tempo amtyguo que os alarves nam tynham poder 
pera os denefyquar como os outros porque estavam ja perto de Maroquos 
e do bafo do rey sem embarguo de estarem nas campynas. E com húa 
destas aldeas achamos huum cavaleyro que se chamava o Mezuar que 
quer dyzer paremte dos rees e ally nos recebeo com muita omra e gaza- 
lhado parecemdo lhe que fazya muito serviço a el rey de Maroquos. 
Jurou por sua ley que sua molher fose a elle pequado que mais ha nom 
tyvese em casa se nos nom dormisemos aquella noute na sua pousada. 
E ally dormimos por compryr seu juramento e loguo todos os cavaleyros 
que hyam comyguo e com ho xeque Bollcasame se espalharam por as 
aldeas e cada huum foy busquar seu paremte e amiguo omde dormisem 
aquella noute por esas aldeas que estavam por eses olyvaes e palmitaes 
Porque ally nom avya alarve. E estas aldeas todos os muros e bareyras 
dellas som tayparya e as cavas de redor delas tem pomtes por omde se 
Servem por rezam dos alarves (6v.) quamdo alguum ora vem pelegar 
com elles requolhem todo ho seu demtro e quebram as pomtes e sobem se 
em syma de seus muros ate que se os alarbes vam porque nom podem 
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aly estar mays que húúa ora ou duas avendo medo de vyr soquoro da 
sydade ou del rey. 

E ao outro dya por a menham que foy a quarta feyra dezoyto de 
Novembro cavelguaram os cavaleyros cada huum domde quer que estava 
e vyeram se pera nos dyzemdo que nos partysemos e a e aly (sic) dyse o 
Mazuar que era muito bem e que elle querya hyr comnosquo. E fazemdo 
nos prestes pera cavallgar vieram quatro molheres suas dyzemdo que me 
queryam ver primeyro que me fose pera darem fe que cousa hera cristam. 
E quamdo se aprezemtaram dyamte de mim me dyseram que tyrase ho 
capuz que queryam ver ho pelote d'escudilha se hera seda ou lam ou 
pano ou que cousa hera aquella e ally me comveo fazer cortezya como 
hera costume dos mouros que parecerya mall hyrem se aquellas molheres 
de diamte de mim sem lhe dar. Emtonse lhe mety a cada hãa dous 
tostões na mão pedymdo lhe perdam dyzendo lhe que eu era omem do 
alcayde del rey e que nom podya aguora mais fazer com ellas mais que 
aquyllo que fora pouquo e que ho ouvesem ellas por muyto que quamdo 
ho cryado del rey vyese por sua pousada que ellas receberyam as dadyvas 
del rey que eram gramdes. E loguo partymos obra de mea legoa. Por ho 
camynho veo nova que o senhor da Sera que se chama Mahamed Ben 
Amar tynha minha nova e que avia a sua mazagania ao caminho pera 
me tomarem porque ho senhor de Safym lhe escrevera húãa carta pedymdo 
lhe por merce que me ouvese as mãos se pudese amtes que cheguase a 
Moley Naçar e ally ouveram comselho se hyryam ou nam heryam. Huns 
dezyam que era bem que mandasem hum mesageyro a Moley Naçar que 
mandase a sua mazagania por mim e que nos tornasemos emtanto pera 
cas de Mazuar. E outros dezyam que nam. E estamdo nesta comfuzam 
falou ho xeque Bollcasame e dyse que quamtas (7) lamças poderyam ally 
estar e oulharam se huns pera os outros e dyseram que bem poderyam aly 
estar duzemtas lamças pouquo mais ou menos. E antam dyse que comta 
darya elle de sy tendo duzemtas lamças cymquo legoas de Maroquos e 
deyxar hyr a Maroquos com medo de ninguem semdo elle ho xeque 
Bollcasame. Emtam detreminamos de amdar noso caminho sabendo ja 
serto que Moley Nasar nom era na sydade que estava a mom dereyta de 
Maroquos na fralda da sera com seu araall fora sameando que bem 
averya de casa do Mazuara ao araall oyto ou nove leguoas fyquando 
nos Maroquos a mom esquerda no campo. E quamto mais nos cheguava- 
mos pera perto da sydade por ho caminho por omde hyamos achavamos 
muitas aldeas cerquadas como dyto he com muytas aguoas que regavam 
a tera que a sequa parecya rebeyra e a rybeyra parecya mar. Todas estas 
aguas decemdem da sera por estas campynas abayxo onde avya muita 
synoura e muito nabam e couve e rabam e berymgela emuita ortalyça e 
muito alguodam sem nehuum valado nem tapyguo porque ally ja nom 
entram os alarbes senam alguum ora que vem corer e mall fazer. E asy 
amdamdo por este caminho de muitos olyvaes e palmitaes e pyornaes che- 
gamos ao araall de Moley Nasare loguo se adyamtou o Mazuar é ho 
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xeque Bollcaseme e foram dyzer a el rey que eu vynha ally. E quamdo - 
chegamos a beyra de sua temda sahyo el rey fora tamto como huum 
joguo de besta ally se deseram todos os alarbes a beyjar lhe o pe e a terra 
dyzemdo lhe Senhor Deos te acresemte teu Estado e os dyas de vyda. 
E depoys de todos feytos sua serymonya me desy e fuy pera elle e 
beyjey lhe a mom e elle me dyse Salema Alyque e me preguntou se era 
mouro se crystam. E eu lhe dyse que ate aquella ora neguara à natureza 
mas poys que estava de dyamte delle que aguora lhe fazya a saber que 
era crystam. E elle me dyse que vyese emboora que ja Deos me puzera 
omde nom avya de aver medo nem verguonha ally se arrepartio toda a 
cavalarya pera omde de dormir fyquou com elle somente o Mazuar e o 
xeque Bollcaseme e os alarves que levavam. 


(1v.) E loguo nos recolhemos pera a temda. As prymeyras perguntas 
que me fes foy por Vosa Alteza e por as cousas de Purtugall dyzendo me 
que como estava Vosa Alteza com as cousas da Hymdia que tinha novas 
das Imdias tam estranhas e tam encarecydas que as nom podya crer. 
Mas que poys que Deos me puzera amte os seus olhos que elle as querya 
saber por mim mais larguamente do que elle tynha ouvido e que loguo 
crereria todo o que lhe eu dysese como se elle mesmo fose nas armadas 
de Vosa Alteza. E loguo lhe comecei a dar conta tudo por emteyro damdo 
lhe todas as cousas por ordem como Vosa Alteza cada ano mandava 
vosas armadas tam poderosas e de tamtos custos que todos os anos hya 
hãa armada e outra vynha. E que hãa so nao trazya toda a custa que 
Vosa Alteza fazya com quoremta em que vynha toda a especearya que 
se pudese nomear em luguoar de omes com muito ouro e pedras precyosas 
e robys e esmeralldas que elles chamam liacotas ($) e muytos laquequos 
e laquer e outras muytas cousas que lhe eu nom sabya nomear em que 
lhe fazya saber que fose certo que Vosa Alteza era senhor do Mar Oucyano 
e asy da tera da Imdia que ja Vosa Alteza tynha feyto nella sete forta- 
lezas e que todo ho navio da Imdea asy mouro como hymdio nom amdava 
por ho mar sem Vosa Alteza e com vosa bamdeyra e de ho acharem sem 
isto loguo era tomado e metydo debayxo d'aguoa. E que fora serto que 
ja em Levante crystam nem mouro nam terya trauto d'especearya senam 
que na tyvese de mão de Vosa Alteza de que fyquou muito espantado de 
hum cabo e do outro muito cheo de prazer dyzemdo que aguora tynha 
as cousas da Imdia que se dezyam de Purtugall por sertas como que se 
as elle amdase. Que isto vynha por Deos que bem tem elles na sua ley que 
Jerusalem que avia aimda de ser restetuydo de crystãos. Emtam fyqua- 
mos asy falamdo nas cousas de Purtugall e nos poderios de Vosa Alteza 
falamdo largamente na Casa da Moeda e na Casa do Almazem e na Casa 
da Mina dos hyncercytos dellas e ryquezas apomtamdo me elle cada hãa 
cousa destas que as (?) tynha por ouvidas que de mym as querya mays 
largamente ouvir. 
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(8) Asy estamdo nesta pratygua se fez noute e levamtou se e foy 
fazer a oraçam do Magarua que he mylagre da nosa Ave Marya. E tamto 
que fes oraçam se tornou pera nos loguo veo húa gramde gamela de 
coscosu com carneyro cozydo em syma dela, E puzeram me de dyamte 
de nos e delle e loguo me perguntou el rey se querya eu aly comer com os 
mouros ou se querya eu comer aparte, Se comerya eu a carne que elles 
deguolaram. Eu lhe respomdy que nos eramos crystãos e nom eramos 
judeus que tudo comyamos. E elle ouve gramde prazer. Mamdou me dar 
aguoa as mãos que comese muito (?) E ally pedyo hãa faqua e eu lhe 
dey a minha e tomou a em sua mão e por mays gazalhado começou de 
cortar aquella carne sem lhe por a mão atravesada de hua bamda per 
da outra. Emtam alevantou a mom e dise que lamsasemos a mão na 
carne. Ally lamçamos cada huum sua mão dyreyta quem bom pedaço 
aramquava bom proveyto lhe fazya. Acabados de sear deu boas noutes 
el rey arrequo (sic) lhe se pera outra temda omde avia de sear e dormir. 
E loguo me mandou dar huum alquice em que dormise e hum par de 
alcatyfaz pera mim e pera os ospedes em que dormisemos. E loguo ao 
outro dya por a menham se veo pera nos e a primeira cousa em que me 
falou foy em perguntar me por o Haazyate dyzendo me se era ja solto 
em sua lyberdade ou nam porque ele nom tynha aimda recebydo de mim 
embayxador por carta nem por palavra pera que ouvese de saber como 
estava. E eu lhe dyse que era verdade que os besquahynhos ho tomaram 
em Mazagam e que ho levaram ao castello de Joam Lopez de Sequeyra 
e que ally ou ouvera Joam Lopez deles e que estava ja em sua lyberdade 
nas mãos dos portuguezes damdo lhe comta mais largamente tudo como 
pasara. E elle tynha ja huum mouro a beyra de sy que avia quatro dias 
que viera dyamte de mim da fortaleza de Joam Lopez que comera e 
bebera com Haazyate dentro em casa de Joam Lopez e o deyxara em sua 
lyberdade. E escondendo ho de mim me fes outra pregunta como homem 
que nam sabya nenhia nova de la pera ver se consertava eu com ho 
outro. 

(8v.) E achou que ambos eramos em hum comserto. Emtam me dyse 
verdade dyzes que este veo de la a quatro dyas. E nisto veo o almoço. 
Fyzemos fym do fallar e começamos de almoçar e depoys de termos 
comido mandou por hãa pouqua de malygueta e hãa pequena de canella 
e hia perna de gengyvre e tudo isto atado em huum panozynho em cousa 
de gramde estyma. Em tudo nom averya húa omça. E preguntando me se 
trazyam aquillo da Imdia e lhe dyse que os navyos vinham caregados 
daquillo com as outras cousas que lhe dyto tynha. Emtam me rogou 
que dysese ao alcayde Diogo d'Azambuja que lhe mandase dous outros 
arates daquyllo que ho avia mister pera sua, saude que elle era adorado de 
pedra. Emtomses me alevamtey e dyse lhe que eu lhe fazya a saber que o 
alcaide de Vosa Alteza lhe mandava a elle com cartas com algãa palavra 
e com huum pequeno deserviço dyso que ora achara em casa e que se o 
elle querya receber de mym ally que lho darya loguo senam que fora 
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como elle quyzese. E elle respomde me que nam no quérya ally receber 
carta nem palavra nem serviço mas que me querya mandar a Marroquos 
porque ally nom tynha omde eu estivese como eu merecya estar asy por 
meu merecymento como por merecymento de quem me la mandava. E que 
em Maroquos estarya milhor apouzemtado que ally ate huns dyas que 
elle tomase certas juntas que lhe aviam de semear huum pouco de tryguo 
e que loguo verya pera Maroquos e que emtam receberya de mim a 
embayxada. E loguo mandou cavalgar o fylho e huum seu primo com 
cimquoemta e symquo mazaganys que me levasem a Maroquos. 

E isto foy a quymta feyra dezanove de Novembro partymos do 
arraal del rey pera Maroquos e amdaryamos espaso de tres legoas 
gramdes e por todas estas tres leguoas muitas sequas d'aguoas cor- 
rendo (9) pera Marroquos em que havia muytas aldeas e vyllas e moendas 
e isto tudo danefycado e hyam me os mouros dyzendo oulha que que (sic) 
tudo isto era pavoroado de gemtes e estas moendas correntes ate a porta 
de Marroquos e aguora he tudo danefyquado por bem dos alarbes que ja 
destas aguoas que ves ja nom chegam a Marroquos senam pouquas dellas 
estas que vam tam debayxo do cham que os alarbes nom sam poderozos 
pera as quebrarem. E asy chegamos as portas de Maroquos com muyta 
escaramuça e muito folgall de dyamte de mim e emtramos por húa das 
cerquas e amdaryamos tamto espaço por ella como aha da porta de 
Samta Cateryna ao paso. E isto tudo per ortas sem aver nehúa casa 
povoada e outro tanto te chegarmos a pavoraçam e loguo me deram húa 
pousada pera mim e pera os alarbes que hyam comiguo em quas (sic) 
dos paremtes de Haazyate e aly nos mandou dar por ordenamça de comer 
tres vezes ao dya a saber por a menham sedo húãa almeyda de borrynholos 
quemtes com mell e manteygua. E ao meo dya grande guamella de cos- 
quoçu com couves e carne de carneyro aos alarbes que comiguo foram e 
a mim davam de comer so porque era ja crystã ora galynha ou o que eu 
querya com muytas romãs e nozes e amendoas que outra fruyta nom na 
avya e esta ordenança que levamos ao primeyro dya nos deram ate o 
deradeyro com quatro cevadeyras de sevada por a menham e quatro a 
noute aos nosos cavallos. Desde quimta feyra dezanove de Novembro que 
emtramos na pousada por mais desemullar meu caso numqua sahy da 
pouzada a nenhum cabo ate ho dominguo aa tarde que eram vymte e 
dous de Novembro ate dyzerem os mouros que dyzya Molley Nasare que 
por que nom hya eu por a sydade folgar que nom ouvese medo nenhuum. 
Entonces me pareceo que era muito milhor dyzerem me assenta te aquy 
que allevamta te. E sahy oo dominguo a tarde e fuy por a sydade tamto 
como do paso ate a Se foy tamta a gemte sobre mim mouros e judeus e 
gramdes e pequenos d'espamto de verem cristam em Maroquos em sua 
lyberdade que me conveo tornar pera a pousada nam por delles me naser 
delles nenhum porjuyzo senam por me eu me agastar delles que tamtos 
eram sobre mim. 
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(9v.) E a segunda feyra por a manham que eram vymte e tres de 
Novembro veo a mim ho Mazuar que adiamte he escryto e Cyde Ceyt 
primo de Haazyate. Pedyram me a carta e o prezemte que levava que a 
carta que era por Algemia e que a queriam traladar por arabia pera a 
levarem a Moley Naçare omde estava o prezemte que o dese a sua may 
que o nam vysem quatro olhos e isto fes elle como descreto porque a fama 
corya que eu levava a tam gramde tezouro que em recebemdo ho asy 
escomdydo creryam as gemtes que era muito mais do que sopeytavam. 
E com esta sospeyta gaynha elle oje huum par de gerações nos alarbes 
e outro par nos barbaros que lhe nom obedecyam. E por a mynha ida e 
fama que correo por a terra se lhe vyeram oferecer e elle muyto larga- 
mente damdo lhe a emtemder que tynha tamto na casa de Purtugall que 
com huum pedaso de papell a farya vyr a Maroquos. 

E aho outro dya por a menham húa terça feyra vymte e quatro de 
Novembro por ter rezam de hir ao outro cabo da sydade roguey ao 
Mazar (sic) que me levase a huum mouro samto que chamam Syde Bela- 
basety em que os mouros tem gramde romarya que querya la hyr fazer 
romagem e dar esmolla aquella casa eles lJoguo se ryram de mim. Eu lhe 
respomdy que se nom rysem que nom sabyam o meu coraçam se era 
mouro se crystam que querya hyr dar esmolla aquella casa. E hysto 
fazya eu por atravesar a sydade porque este mouro samto esta fora dos 
muros da outra bamda e loguo me levaram e fomos huum pedaso bom 
por huum campo demtro na sydade sem nehúa pavoraçam senam muytos 
pardyeyros melhor como dally sahymos emtramos por a pavoraçom de 
boas ruas e casas e muytas tores e seteas altas e as alturas das casas de 
dous sobrados. E esta pavoraçam seria de mill e quynhentos foguos e 
sahymos desta pavoraçam sahymos por ortas de muytas romeyras e 
laramgeyras e lymoeyros e palmeyras. E indo asy por espaso de huum 
joguo de bolla chegamos (10) aos muros da cidade e loguo nos abryram 
as portas e fomos ver o mouro samto que esta fora da sydade huum tyro 
de besta. Emtoses sahyo a mim o ermitam e a irmitoa do dyto samto 
com todas as gentes que estavam ahy de redor espamtamdo se muyto que 
crystam hya em romarya ao seu samto. Eu lhe respomdi que os nosos 
omens que andavam por o mar que quamdo se vyam em algua fadygua 
que tambem se acoryam aquelle seu samto que era muito conhecydo nos 
crystãos e que por hyso ho hya eu ver por dar fe delle. Emtomses lhe dey 
onze meos vymtes porque era moeda que mais pouquo valya na tera e 
elles fyquaram muyto comtemtes e satysfeytos dizemdo que o seu samto 
era tall que os crystãos os chamariam em suas furtunas. E eu aimda o 
fora ver e lhe dera esmolla e loguo o asemtaram por escretura e por fe. 
E asy tornamos por aquella porta mesmo por omde sahymos e vyemos 
por as dytas ortas e emtramos outra vez na pavoraçam e amdamos por 
ella obra de hua ora, E emtonses nos lyvou a comer huum irmão deste 
Mazuar que vyve em Maroquos e loguo tornamos pera a pouzada vyeram 
a mim judeos castelhanos e mourysquos estyvemos em gramde pratygua 
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das cousas da Imdea e de Portugall dyzemdo me elles que lhes pregunta- 
vam todos os mouros de Maroquos se hya eu ally pera fazer casa de 
feiturya que era cousa com que muyto folgaryam. Eu lhe respomdi que eu 
nom sabya mays levar cartas do alcayde de Vosa Alteza com huum 
pequeno de prezemte que mandava a Moley Nasare, E aquy fyzemos fym 
e cada huum se foy pera sua pouzada. 

E quarta feyra vymte e symquo de Novembro amanheceo commyguo 
o veador del rey dyzendo me que cavalgase que el rey me mandava cha- j: 
mar que amdava a casa hãa leguoa da sydade. E loguo cavalgamos a 
muyta presa sahymos da sydade sempre com os nosos cavallos a mea 
redea (10v.) he cheguamos omde el rey estava. E tamto que me desy 
fuy beyjar a mão a el rey e loguo se apartou comiguo e me dyse algúas 
palavras que eu dyrey a Vosa Alteza. Despois de fallar comigo chamou 
Cyde Juaf primo Heezyete e mandou lhe que escrevesse loguo a reposta 
da carta do alcayde e que me dese pera alcayde duas selas com seus 
cordoes de seda e peyturaes e mais que me dese pera mym huum bedem 
que valese trymta omças e me dese borgalata sua e me dese huum 
falcam e mais sete sos (?) de tamaras coquory e mays me dese pera os 
tres alarbes que foram comiguo de Xeatema tres sellas pera cada hum 
sua sem nenhúa guarniçam. No que Syde Cey nom fes o que lhe manda- 
ram nem o que devia. Ally me despedy del rey e que loguo me despachase 
e me fose. Emtomse calvagamos em nosos cavallos e tornamos a sydade e 
loguo foy tudo fecto nam como el rey mandou que a mim nom me deram 
bedem de trymta onças nem menos a borgalata nem as tamaras que me 
el rey mandara dar dyzendo que as tamaras que dysera sua may del rey 
que as nom avya ahy ja e que a borgalata que estava por fazer e o bedem 
que me trouxera bem valerya tres onças. E eu por nam dar mimguoa 
desemoley de banda e deyxey a estar ate o dya que party deyxey lho 
na pouzada e nom ho quys trazer. 

E loguo ao outro dya por a manham a quymta feyra aa e seys 
de Novembro partymos da sydade de Maroquos e vyemos durmir a cas 
do Mazuar que seram symquo leguoas de Maroquos e ally dormymos 
aquella noute e a outra noute de sesta feyra. E ao sabado por a menham 
vymte e oyto de Novembro partymos de cas do Mazuar' fomos ter as 
tendas de Bollcasame e ally estyvemos ate o soll posto e partymos de 
noute e amdamos ate por a menham amanhecemos ao domimguo que 
eram vymte e nove de Novembro em Xaatema na temda do alarbe que 
me levava. E ally estyvemos a segumda feyra descamsamdo e a terça que 
era primeyro dya de Dezembro partymos pera vyr pera a vosa fortaleza 
reall, 

(11) E no caminho achamos novas que hãa jeraçam que se chama 
Azyedete que trazya espya sobre mym por mandado do senhor de Safym 
em tall maneyra que o dya que ouvese de vyr pera a forteleza que me 
agarrasem no camynho e que huns desem peleja aos alarbes que me 
levavam e outros tyvesem careguo de me matarem e levarem a cabesa 
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a Safym e que quamtos cavaleyros que fosem com ella a cada huum 
darya symquoemta omças e huum vestydo dyzemdo lhe que se eu fose 
morto nam averya em Portugall quem soubese o que eu sabya dos 
mouros nem das suas cousas que quando querya ser mouro era mouro 
e quando crystam crystam. E que por hyso nam tynha em conta as cousas 
dos mouros e que hiria ao cabo do mumdo faazemdo crer as jentes que 
era mouro quamdo conpryse. E que allem do que lhe elle darya por a 
minha cabeça farya muito serviço a Deos em me matarem porque eu era 
hum tyçam asezo pera as cousas dos mouros. E sabemdo o meu alarbe 
estas novas e avemdo as por sertas dormimos aquella noute no camynho 
e loguo se trabalhou de mandar chamar todos os seus parentes fazemdo 
lhe a saber que todo aquelle que estymase sua honra cavallguase e se 
vyese pera elle como sahyse a Lua. E asy o fyzeram sahymdo a Lua 
seryam comnosquo quarenta ou symquoemta lamças. E partymos aquella 
noute e amanhecemos na vosa fortaleza real hãa quarta feyra dous dyas 
amdados de Dezembro. Aquy faso fym de minha jornada sahymdo o 
cordeyro d'amtre os lobos posto em sua liberdade. 

Damdo muytas graças a Deos e a Virjem Maria d'Ajuda estamdo 
aimda a serviço de Deos e de Vosa Alteza com quele amor e zello com 
que Deos sabe pera vos servir. 

(B. R.) 


3619. XV, 19-14 — Linhagem da casa real de Marrocos. 1500 (?). — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Sennhor 


Estes sam hos principaes da Casa a saber 
de Marrocos a saber 


Item dous fylhos del rey Moley Mafamede e Moley Bucar 

Item Moley Bohafez seu irmão e quatro fylhos seus 

Item Moley Bucar 

Item Moley Mafamede 

Item Muley Bucayde 

Item Muley Zyem 

Item Muley Mafamede 

Item Benale 

Item Benamer primo del rey 

Item seu irmão Muley Mahamet Menahamede e dous filhos seus 

Item outros cinco filhos do primo del rey o qual se chama Muley 
Ferez Benamar e quatro fylhos seus 

Item Muley Mançor e quatro fylhos 

Item Muley Behacom Benferez e dous seus filhos 

Item Muley Buabel e quatro filhos seus e estes sam todos infantes 
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Hos criados del rey 

Item Muley Byzyen e seu irmão 

Item Obedelbecer quatro cavaleiros 

Item Alebenahagy 

Item Alcahem que quer dizer meyrinho da corte e de todos estes 
cavaleiros a hy tres com que el rey se aparta nas cousas do seu Conselho 
e entam chama hos outros (1v.) e he huum deles Cide Elcaide que se 
chama tambem Cide Ceyde. E destes tres Cide Ceide he o secretario. 


Senhor 
Estes sam hos xeques de Xiatyma alarves da vossa forteleza real. 
Haa neles cinco gerações hãa se chama Ulet Dera e outra se chama 
Alahaxen e outra se chama Zyedet e a outra Acelelyyn e outra Alcoreymet 
e hos xeques deles sam estes 


Item Cide Hamet que he o xeque sobre todos 
Item Mahanet 

Item Aleben Mafamed 
Item Nacer 

Item Cece Marnde 

Item Celeyman 

Item Ale Benceid 

Item Ale Benmaçonde 
Item Ale Bemquetir 

Item Carco Almarude 
Item Alarbe Bengamor 
Item Cide Maçonde 

Item Mançor 

Item Maçonde Benobarque 
Item Maçonde Benale 
Item Amor Elfeluce 


(8) Senhor 
Estes sam hos cidadões de Marrocos 


Item Cide Abedalyz Almohagy 

Item Oledeben Çarrages quatro 

Item Cide Abedalyz Elmohaceb que quer dizer contador 
Item Mafamede Bencamael 

Item Cide Mafamede Xaryfe 

Item Oledecestel quatro juizes da Casa da Moeda 

Item Cyde Abedalazyz 

Item Cide Mafamede Beynacer Maryne 

Item Alucle que he como arrendador d'Alfandega 
Item Ulede Elmançor que sam quatro irmãos 
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Senhor 
Estas sam has mercadarias de Marrocos a saber 


Item cera 

Item anil 

Item alcatifas das que pertencem a Argym 

Item muyta goma arabica 

Item muyto cobre 

Item muyta crozya 

Item muytos alquices que nom tem comto dos que pertencem a Argym 

Item boa soma d'ouro 

Item algodam 

Item mercadores estantes de fora da terra nom hos a hy senam hãa 
vez no ano que vam e veem. 

Todas estas mercadarias (2 v.) vem da serra pera a cidade. Hos mer- 
cadores da cidade vaam húa vez a Fez no ano e vem. Se acharem na vosa 
fortaleza real ho que laa vaam buscar nom iram laa porque ha tem 
aa porta e Fez he muyto longe que sam 

Muytos laquecas e fynas 

Muyto lacar e pedra hume e ho sarro da pipa 

Item muytos bordates 

Item lenços d'ourelas de seda largos e estreitos como huuns que vem 
de Calecut 

Item panos fynos pera hos infantes de cor atee escalatra e olandes e 
bretanhas. 

Item destas cousas de que eu trago amostra a Vosa Alteza pera aas 
molheres 

Item outras mercadarias dos vosos reynos que saam figos e Vosa 
Alteza faria bem de defender que nymguem hos nom leve laa salvo hos 
nosos porque he mercadaria por que mais trigo daram que por nhãa 
outra. 

Item outras muytas cousas que Vosa Alteza per mym pode saber 


CE RD 


3620. XV, 19-15 — Cartas (seis) enviadas por el-rei para Roma, a 
respeito de vários assuntos entre os quais a tomada de Rodes, (1523, 
Novembro, 21 f). — Papel. 16 folhas. Mau estado. 


1.º documento 
Dom Miguel Amigo. 
Nos el rey vos enviamos muyto saudar. 
Teemos avidas cartas vosas de dous dias de Março deste anno e de 
xbj e de xxj do dito mes e de xxbij e xxbiij d'Abril e de xxb de Maio 
e de dez dias de Julho e a todas vos fazemos por esta reposta. 
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E quanto as primeiras de dous de Março nas quaes nos diziies que nos 
emviavelis dhy a x dias as bulas de Lixboa e d'Evora e de Samta Cruz 
e de Sam Jorge e Lafões e a bulla da menistraçam do mestrado e que 
no do bispado de Viseu e priorado se farya como fosemos servido nom 
he a yso necesaria resposta porque a faremos a carta com que recebemos 
o que das dictas cousas nos tendes enviado. E do que por esta carta nos 
fesestes saber da perdiçam de Rodes nam poderemos ouvyr cousa de que 
mayor nojo e sentymento receberamos. Noso Sennhor que asy o ouve 
por Seu serviço o tornara em prazer aqueles que tamta rezam tem de o 
sentyr e se lembrara da Sua relegiam christã e dara caminho aos que 
tem obrigaçam de por ella olharem e acodirem porque O servam asy 
como ante Elle e ante o mundo sam obrigados e pohera Sua mãão na 
paz dos christãos pera que com elles acerqua da sua fee O posamos todos 
servir como somos obrigados. 

E ao breve que sob esta materya da perdiçam de Rodes o Santo 
Padre nos emviou lhe respomdemos como veres pelo trellado delle que 
vos enviamos (1v.) e conforme a yso lhe dires de nosa parte o que mais 
vos parecer porque pera vos conve(?) tambem e com tanto noso serviço 
o avees de saber fazer escusamos mais vos dizer. 

E acerqua do dinheiro de dez ate xb cruzados que nos sprevyes que 
vos parecera que deviamos mandar ao Papa pera ajuda do que elle 
querya mandar a Umgrya e tambem armada que querya fazer e asy 
mesmo porque vos parece que aproveytarya muyto ao despacho das cou- 
sas que aimda estavam por expidir guardecemos vos muito a lembrança 
que diso nos fazees e se pella veemtura nos parcera que esta nosa ajuda 
e serviço ao Santo Padre fora tam soficiemte que com ella se podera 
dar algum remedeo ao perdido e a esperança que se tem dos outros 
males mayores folgaramos de com muy boa vontade o fazer mas veemdo 
que he tam pouco e que pode em tam pouco aproveytar e nam sabemdo 
o que o Samto Padre faz em cousas sobre que Sua Santidade tamto e com 
tam grande presa devya prover como creemos que tera fecto e com quanta 
posybilidade nele fose nem tambem o que fazem os outros principes 
christãos que por obrigaçam gerall e pella especial pello muito que lhe 
toca nam nos pareceo que era bem nem noso serviço. Agora acerqua 
diso fares o que nos spreves e pera vermos o que sera (2) serviço de 
Deus e noso que façamos vos encomendamos muyto que nos sprevaes 
muy decraradamente o que ho Papa prove asy acerqua da perdiçam de 
Rodes como do de Umgrya e o que fazem acerqua d'ambas estas cousas 
os outros principes christãos a que Sua Santidade deve ter requerido 
e espycialmente aos que sam mais vizinhos da necesidade e que todas 
outras cousas devyam pospoer por a estas acodir de que tam unyversall 
dano se deve com rezam esperar e mais de tam duro imigo. E que da 
Vytoria se quer tanto aproveitar como parece por suas obras porque com 
sabermos ysto posamos melhor acertar no que devemos fazer que 
como sabes todos os dias nam nos falece despesa continua na gueerra 
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dos mouros em tamtas cidades e villas como teemos em Africa e ainda 
agora nom pasa de huum mes el rey de Feez em pesoa veeo corer aos 
lugares dalem daquela parte do Estreyto e em Arzilla se perdeo o capitam 
que nela estava em lugar do comde Dom Joam Coutinho que era vymdo 
a nosa corte e com elle bem cento de cavalo que fez ficar aquella villa 
em muy grande risquo e a mandamos socorer com muy grande despesa 
de gente e mantimentos e artelharias que allem da muyta que tem he 
de gente e mantimentos e artelharias que allem da muyta que tem he 
vos encomendamos e mandamos que dees conta a Sua Santidade pera 
que saiba que contynuadamente temos muitos Rodes sobre que acodir. 
E que dam (2v.) causa allem das despesas hordenadas a outras extraor- 
dinaryas de muy grandes somas pera segurar aqueles lugares que quasy 
sam muro e defensam de toda a costa d'Amdaluzia alem das armadas 
que sempre em vida del rey meu senhor e padre que samta glorya aja 
se faziam e tambem nos mandamos fazer pera a guarda do Estreyto 
em que andam muy grandes armadas dos mouros e que cada dia na 
costa de Castella fazem muy grandes catyveiros que agora juntamente 
levaram pasamte de trezemtas almas afora os estragos e roubos que 
mais fizeram e de tudo ysto folgaremos que dees conta a Sua Santidade. 

Item a bulla da menestraçam do mestrado de Christo e as bullas 
de Sam Jorge e de Sam Christovam de Lafoes recebemos com a carta 
de xb de Março e vo las gradecemos muyto e porque nesta carta dizees 
que nos avees de enviar outra bulla de mestrado aselada com seello d'ouro. 
Nom sabemos qual he a causa deste selo d'ouro e folgaramos de no las 
spreverdes. E se ho nom temdes fecto fazey o e tambem porque dizes 
que outra tall graça custou ao emperador muyto. E do que custou ao 
emperador em tenpo do Papa Leon o Papa Adryano nos quitou as expor- 
tas ficando porem a nos vista a grandeza da graça e necesydade da 
igreja fazemos o que nos bem parecer de ($) nosa vontade e liberdade 
porque tudo se leixa a nosa vontade nos esta expidiçam da, menistraçam 
e governança do mestrado avemos segundo o que diso temos sabido por 
cousa muyto corente e acostumada se faz e que tem suas taixas e direitos 
acostumados por quamtas vezes ja asy foy fecta como vos sabees nem 
veemos cousa por que agora mais aja de custar nem se leixar a nos 
que niso façamos mais do que he acostumado e que sempre se pagou. 
E vos sabees que temos bula deste e dos outros mestrados pera serem 
de nosos padroados e que deste se ha de pagar somente iijo ducados pello 
qual vos encomendamos e mandamos que nos sprevaes que graça foy 
a que ho Papa Leon fez ao emperador e o que por ella ouve e de quanta 
soma foy as exportas que dizem que agora o Papa nos quitou e as rezões 
e causa por que nesta expediçam nos dizes que se leixa a nosa lyberalidade 
o que mais ajamos de fazer porque sem sabermos ysto nom poderyamos 
niso respondermos cousa algãa e folgaremos que com os primeiros reca- 
dos no lo sprevaes e asy mesmo o que he ordenado se pagar d'antigamente 
da menistraçam e governança deste mestrado que tamtas vezes se fez 
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e o que a expediçam desta agora despendestes myudamente porque o 
queremos ver e tambem folgaremos que nos sprevaes myudamente (3 v.) 
o que se despendeo ordinariamente e em qualquer outra cousa que extraor- 
dinaria fose suas bullas do arcebispado de Lixboa e bispado d'Evora 
e priorado de Samta Cruz e moesteiro de Lafões e de Sam Jorge e do 
dinheiro que pera estas cousas vos era enviado por letras em vida del rey 
meu senhor e padre que santa glorya aja e nos despois vos emviamos 
e se destas letras ou doutras damtes tendes aimda aligum dinheiro e o 
que vos falece pera comprimento de todas estas expidições se allguum 
vos falecer e tambem o que se mais avera mester ordinaryamente pera 
o que ainda estever por despachar das cousas que nam sam aimda 
acabadas. 

Item quanto a licença pera vosa vinda que por esta carta nos pedis 
porque por outras tambem no la-pedis vos responderemos por outra 
carta e de vosos serviços pasados nos temos inteira enformaçam e sabe- 
mos que foram sempre muy boos e de tam fixe e boom servidor como 
vos soes e sempre diso aveemos de-ter tall lembrança como he rezam 
e asy de terdes tamto credito e autoridade como por noso serviço e por 
vosa pesoa deves ter nem aveemos de folgar que em outra maneira 
nos servaaes. 

As pesoas que nos dizes que achaes nosos servidores spreveemos 
asy como vos prove que ho devemos fazer e alem de nosas cartas vos 
day nosos gradecimentos com todas (4) booas pallavras e asy como con- 
fiamos que ho saberes fazer. 

A pintura de Rodes que nos enviastes folgamos de ver mas foy 
causa de recebermos mayor sentymento da perda delle, 

Na outra carta de xbj de Março nos dizes a conformidade do Papa 
com ho emperador e folgamos de asy o fazerdes. Prazera a Noso Senhor 
que sera pera muito Seu serviço e tamto bem da religiam christa como 
ella ha mester. E aos breves que vieram do caso de Rodes asy do Papa 
como do sagrado Colegyio respondeemos como atras fica dito e tambem 
responde o cardeall meu irmão. 

O trelado da bulla das dizimas que com esta carta veyo vos gra- 
decemos (1). 

Quanto ao da obediencia sobre que nesta carta e em outra nos 
tocaes veemos todo o quanto dizes e como nom era ainda dada de nenhuum 
rey e por yso e porque os tenpos estam da maneira que vedes nom vos 
respondemos agora sobre o que fareemos. Esperamos em Noso Senhor 
que dara lugar pera ho fazermos asy bem como desejamos e como he 
o muy syngular amor que temos a Sua Santidade allem da obrigaçam 
geral (4v.) bem creemos que por yso Sua Santidade leixe de fazer em 


(1) Riscado: Na outra carta de xxbiij d'Abril nos daes conta da prisam do 
cardeal de Vultera (?) e do estado em que estava a pestenencia (?) de Roma. Fol- 
Earemos que nose sprevaes a detryminaçam que se tomou acerqua do cardeal. 
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nosas cousas o que deve e nos de Sua Santidade esperamos que sempre 
lhe aveemos de ser filho tam obidiente como foram os reis nosos amte- 
cesores e nos lhe desejamos ser. 

Acerqua da demanda d'Acursyo gradecemos vos todo o que acerqua 
diso nos dizees e em cousa que tem o cardeall meu irmãão e por tam 
justo titollo como vos sabees nom creemos que ho Papa faça cousa em 
seu perjuizo nem de que se syga recebermos nos descontentamento e 
omde vos estaaes que pellas cousas de noso serviço avees d'olhar com 
tam boom cuidado como sempre fazes nom he necesario vos dizermos 
mais senom que olhees e façaes o que niso compre a noso serviço. 

Os trellados em raso (sic) da bulla do mestrado e de Lafões e de 
Sam Jorge vos gradecemos. E asy o natural do Papa que nos emviastes 
e com esta mesma carta vieram outras taes cartas como as que nos 
eram vimdas doutra via provymento he com que nos prouve e que senpre 
se deve fazer em especial que tendo os caminhos estam tam pouco certos 
e seguros como agora estam. 

A carta de Santyquator que veo com esta via respondemos pella 
carta que com esta vay a qual lhe darees (5) e allem della lhe dizee de 
nosa parte que pello amor que sabemos que el rey meu senhor e padre 
que samta glorya aja lhe tynha sempre o asy o achara (sic) em nos e 
toda booa vontade pera o que comprir a elle e a suas cousas e folga- 
remos que nos sprevaaes o credito e autoridade em que elle estaa com 
o Papa. 

Em outra carta de xxb dias de Março nos dizees que por causa de 
nam serem os caminhos e pasagem seguros nos nom enviareis as propias 
bulas de Lixboa e Evora e Samta Cruz e nos emviaveis os trellados 
autenticados pera por elles se poder tomar a pose e usar de toda jur- 
diçam asy como se farya pelas proprias e pois asy vos pareceo mais 
seguro e noso serviço asy o aveemos por bem e nos as recebemos asy 
autenticadas como no las enviastes. 

E ao que nesta carta nos dizes sobre ho que toca a Rodes fica atras 
nesta carta respomdido por omde nom he necesario acerqua diso mais 
vos dizer e ao desta carta nom convem outra reposta. 

Com outra carta de xxbij d'Abril nos enviastes outra via de todas 
as cartas que ate entam nos tynheis spritas que vos gradecemos muito. 
E nesta nos dizes as audiencias que ho Santo Padre vos deu sobre os (5 v.) 
negocios e seu maao preposyto acerqua da expediçam deles como larga- 
mente no lo apontaaes e que no arcebispado de Lixboa e bispado d'Evora 
por serem duas ygrejas catedraaes mostrara desprazer darem se a hútia 
800 pesoa e que todavya por ser o cardeall meu irmãão e por as rezões 
que nos apomtaes foy contente e da maneira em que o pedistes por nom 
aver embaraço d'amenistradores e como nas bullas vem decrarado e certo 
que nos parece que tynha pouca rezam de mostrar desprazer em cousa 
tam acostumadas (sic) e coremte e mais semdo pera o cardeall meu 
irmão e nos as avermos de menestrar e governar enquanto elle nom tiver 
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ydade que com ajuda de Noso Senhor se fara tambem que elle seja 
servido e Sua Santidade descargado e nom esperamos que tam pesada- 
mente ouvese de fazer cousa tam acostumada e que se ha milhor de 
fazer por nos ate o cardeall ser em ydade do que por outrem que nam 
aveemos de ter niso outro respeyto senom servir a Deus e as perllacias 
serem asy aproveytadas que nunca em outro tempo o fosem milhor. 


Item que ho priorado de Santa Cruz concedera lyvremente ao Yfante 
Dom Anrique e quanto ao bispado de Viseu por nenhumas rezões do 
mundo (6) nem roguos quis conceder ao Ifante nem poem outro impidi- 
mento senam ho da idade que dizes que diz que esta he húãa das cousas 
que prometeo a Deus quando soube de sua enleiçam e que por deradeiro 
quando vistes que nam avia remedio lhe sopricastes que pois nom 
nom (sic) querya dar o titolo que elle mesmo dese a conselho como se 
avia de fazer e que vos respomdeo que posesemos o bispado naquela 
pesoa que mais noso serviço fose a qual pagase ao Ifante toda aquela 
pensam que por bem tevesemos e que desta maneira o proveyto serya o 
mesmo e sua conciencia ficarya descarregada e que compria avisarmos 
logo da pessoa e da maneira em que se ysto avera de fazer porque ho 
bispado estaa ha nosa disposysam esperando por nosa reposta. E que 
comprio porque o cardeal nom podera ficar com tres perllacias e ficando 
compria pagar a nata da retençam de Viseu que ho Papa decrarase a 
vacaçam. E a nata que sam ij iiij: cruzados ficase de proposyto pera 
quando se espidirem as bullas a qual se ouvera de pagar duas vezes 
se o Papa nom fizera esta graça. A ysto respondemos que vos digaes 
ao Santo Padre que o Ifamte meu irmãão nom he agora de menos idade 
da que tynha ho cardeall quamdo foy provido do bispado da Guarda e 
de Viseu e d'Alcobaça nem tem menos merecimentos agora do que 
tynha em vida del rey meu senhor e padre que samta glorya aja. E que 
de menos idade se concedeo (6v.) senpre a outros muytos que nam 
eram das calidades que he meu irmãão nem aviam de ter tall amenes- 
trador e governador qual nos louvores a Deus somos e sobre quem Sua 
Santidade bem devera descansar em cousas mayores nas quaes prazendo 
a Deus sempre aveemos de fazer como elle seja servido e quanto espe- 
ravamos que Sua Santidade tivese de nos outro melhor conceito e con- 
flança e nom ter pejo em cousa em que com rezam o nom devya ter 
e que nom podemos crer que isto Sua Santidade o movese sem outro 
movymento que lhe fose feyto pois tam pouca rezam avia pera se nos 
negar cousa tam acostumada e corente de fazer que pedimos por merve 
a Sua Santidade que nom queyra nisto como espero fazer novydade e 
nos queyra conceder nosa sopricaçam pera o Ifante meu irmãão em 
que ysto e em outras perlacias mayores cabem. E que enquanto elle nom 
tever idade nos o aveemos por elle de fazer de maneira que Sua San- 
tidade faça poucos provymentos com que seja mais descaregado. E que 
asy lho afyrmamos e quando todavya insystyse no que tem dito que 
nam esperamos pois niso tam claramente nos agravarya emtam fique 
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o bispado com ho cardeall meu irmãão asy como ho tynha que nam he 
ynconvenyente teer tres perlacias que ham de ser (7) regidas e gover- 
nadas e mais he serviço de Nosso Senhor do que he húãa em muytas 
pesoas que ha pello mundo e que dysto seja Sua Santidade muyto certo 
e pague se a nata e tudo o que de direito se dever pagar. E maravilhamo 
nos de vos terdes tal modo de negociaçam em ficar renunciado e vago 
o bispado sem terdes primeiro seguro o que nos comprya. E vos man- 
damos que sopricaseis pois nom se corya mais rysquo que ho dinheiro 
daa nata ficando todas tres prelacias com o cardeal. E encomendamos 
vos muyto que ysto se faça e acabe de maneira que nos nom pareça 
que se fez ysto com outra tençam e a outro fim. E dizemos ysto pelo que 
ca de vosa parte sobre este bispado nos foy requerido ainda que nam 
creemos que farieis nisto senom tudo o que deves a noso serviço e a 
confiança que de vos temos. Porem he sem rezam e agravo que ho 
Santo Padre nisto nos faz e nos fara pasar a cuidar cousa que de vos 
nom esperamos ca de vos e de vosos serviços nos temos e avemos 
sempre de ter sempre aquela lembrança que he rezam e como de quem 
tem servido a el rey meu senhor e padre que gloria aja asy bem como 
ho tendes fecto e tem por yso muito merecimento ante nos. E muyto 
vos encomendamos que de qualquer destas maneiras se acabe e nos 
envies as bullas ainda que mais nos prazerya se acabar no ifante meu 
irmão como ho temos sopricado. 


(tv.) O que dizes que fez o secretario Barroso na prisam do coreo 
que enviaramos com a vagante dos moesteiros e estromentos que diso 
nos enviastes vos gradecemos muyto e nos proveremos niso como nos 
parecer noso serviço. 

E quanto ao espanto que dizees que la fez querermos tam pequenos 
beneficios pera meu irmãão vimos tudo o que sobre yso nos sprevees 
e quem fora la presente e soubera o fundamento de nosa sopricaçam 
nam lhe parecera tam mal. E tanbem a nos nom pareceo bem terdes 
vos nosa sopricaçam e requerimento dos moesteiros de nosos reynos 
que tynha el rey meu senhor e padre que santa glorya aja pera no lo 
conceder o Santo Padre como elle ho tinha e com declaraçam que logo 
vos fizemos que vagando alguns no meo tenpo enquanto a sopricaçam 
nom fose expedida ficasem pera serem providos a nosa apresentaçam 
vos vos proverdes por cyma distos (sic) do mosteiro de Landym sem 
esperardes por noso recado e sobre que vos tinhamos sprito e manda- 
mos que o coreo pasase em xij dias a que nom abasta dizerdes que 
nam tivestes diso aviso mas que ho Santo Padre vo lo enviou a casa 
como enviou a vagante de Francisco Jusarte. E isto podera muy bem 
ser mas.vos nom ho devereis aceptar nem creemos que ho Santo Padre 
vo lo julgara senom a muyta vertude e fora ainda causa pera mais 
folgar de nos conceder nosa sopricaçam veendo vos guardar niso o que 
devees (8) a nos e a voso louvor. E de tardar tanto a expidiçam disto 
estamos descontente porque o Papa nom deve ter respeito a outros 
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requerimentos semelhantes que lhe façam outros reis e principes pois 
sem nos ser feyto por Sua Santidade muy grande agravo nos nom deve 
negar o que foy concedido a el rey meu senhor e padre e vos sabees bem 
como estes moesteiros estavam metidos nas comendas e como tornaram 
a ficar. E muyto vos encomendamos que apertees Sua Santidade que nos 
queyra conceder o que niso ha tantos dias que lhe sopricamos e pera 
que elle nos pasou breve que mandasemos tomar a pose dos que vagasem 
quando a elle enviamos Ayres de Sousa. 


Item os breves que nos enviastes pera mandarmos colher as rendas 
das perlacias de meus irmãos e as podermos mandar despender como 
neles he contyudo vos gradecemos muyto. E a esperança que o Santo 
Padre tem de nas cousas de Umgrya e nas outras dYtalya em que ho 
turco entender o ajudarmos como he rezam respomdemos pello que 
vos dizemos atras no capitolo que nesta materya falla de vermos o que 
se faz niso por elle e pelos principes christãos e asy vos gradecemos 
os breves pera o rezar do cardeall e do Ifante Dom Amrique e a conta 
de todo o que he despeso nestas expedições de Lixboa Evora Santa Cruz 
moesteiros de Lafões e Sam Jorge e mestrado e todas as outras cousas 
que sam expedidas (8v.) e nos tendes enviadas e tanbem o que se 
avera mester pera Viseu e priorado do Crato nos envyay muyto declara- 
damente pera sabermos o que mais cumpre enviarmos e gradecemos vos 
muyto a lenbrança que nos fazees de ajudarmos ao Papa pellos respeitos 
de noso serviço que nos apontaaes e principalmente pela expidiçam do 
priorado do Crato e por bem certo avemos que ho fazes com aquela 
booa vontade que tendes pera em tudo sermos ynteiramente servido. 

Quanto ao negocio do priorado na qual dizees que ho que pasa he 
que ho Papa nam quis prover nenhúúa pesoa nem confirmar a louca 
Provysam do gram mestre com que saya de traves em pesoa de frey 
Gonçalo Pymenta despois de ter perdido Rodes e vos prometeo que ho 
priorado o nom darya senom a quem fosemos servido. Porem que aper- 
tando vos niso e queremdo delle algúúa mais clareza deste prometymento 
vay deitando a cousa a lomga e se defende com esperar cada dia o 
Bram mestre em Roma cujos privilegios diz que nom confyrmara se 
elle nom for contente do que nos formos servido. E que disto parte 
he asy e parte se vee claro que he esperar por esta graça algúta ajuda 
em suas necesydades o que nam quer dizer senom por esta vya e que 
acerqua de nom tomar o Ifante o abito nom tendes ainda chegado por 
vos parecer que fara defeculdade na (9) materia antes de ser concedido 
€ que despois tendes por certo conceder se, E que no outro ponto de nam 
nomearmos qual de nosos irmãos queremos que seja servido vos parece 
que nom avera remedio e que cumpre que ho nomeemos e declaremos 
logo porque nom se ha de fazer doutra maneira, Respomdemos que nos 
parece que vos nom tendes lenbrança do que o Santo Padre nos con- 
cedeo estando elle ca em Castella de que nos deu breve de que vos temos 
emviado ho trellado e agora vos emviamos outro e asy do trelado da 
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carta que espreveo ao gram mestre (1) pela qual ouve por revogada 
qualquer provisam que o gram mestre pasase e mandou que nos man- 
dasemos tomar a pose pella Santa See Apostolica e parecer com que 
Sua Santidade nam tornara atras do que nos tem concedido nem nesta 
materya ficava mais pera fazer que comceder Sua Santidade o provy- 
mento pera cada huum de meus irmããos qual nos nomeasemos que 
aimda no lo devya gradecer por nos ficar lugar pera escolhermos qual 
mais auto nos parecese pera servir a Noso Sennhor e a relegiam e nam 
veemos cousa por que Sua Santidade faça tanta defeculdade em nosa 
sopricaçam pera cada huum de meus irmããos fazendo a tam pouca o 
gram mestre em dar o priorado do Crato em nosos reynos a frey Gon- 
galo Pymenta e no tempo em que lho deu pello qual vos encomendamos 
e mandamos que com estas rezões e com quaesquer outras que vos a 
vos bem parecerem tornes a fallar ao Santo Padre e lhe dizee como 
nos avisastes de sua reposta (9v.) e que nos maravilhamos de Sua San- 
tidade ter pejo em cousa tam justa como he aver de dar o priorado 
do Crato em nosos reynos a cada hum de meus irmããos que nos nomear- 
mos e que lhe pedymos muito por merce que o queyra Sua Santidade 
fazer tam graciosamente como nos esta e todas as outras merces delle 
esperamos e que ho receberemos em muy symgullar merce. E asy de 
com brevidade o querer despachar porque doutra maneira nos farya muy 
grande agravo que delle nom esperamos e aquele irmão meu que nomear- 
mos ha de ser em encomenda como vo lo temos sprito. E a vos enco- 
mendamos muito que nam des lugar a mais dilaçam e que ymsystaes 
nesta expidiçam asy beem como de vos confiamos porque bem sabeemos 
que ha d'aproveitar muyto voso boom cuidado e dyligemcia e folgaremos 
muyto que apresemtes com grande instancia ao Santo Padre tardar 
Sua Santidade com despacho de cousa pera que foy enleyto pello mestre 
de Rodes frey Gonçalo Pimenta requerendo nos a mesma cousa pera 
cada huum dos ifantes meus irmãos a que nom devem contraryar pre- 
vylegios da religiam por muy fortes que (10) fosem e em tall tempo 
em que pera ha mesma religiam e comservaçam della se devya fazer 
a nos mais com liberalidade do que com importunaçam nem cremos que 
hao gram mestre e a todos os cavaleiros da Ordem pareça agora nem 
nunca outra cousa melhor. 

Item se pella veentura o Papa se nom resolvese em logo satisfazer 
a nosa sopricaçam aveemos por bem que sem embargo disso vos sempre 
insistaes no requerimento e o nom afloxes nem leixes e nos faze saber 
o que vos respondeo e ho em que ficou pera averdes nosa reposta do 
que nos avisares em toda diligencia e asy mesmo se ho mestre he ja 
nesa corte e da maneira em que foy recebido do Santo Padre e a conta 
que daa de sy na perda de Rodes e tambem se os primcipes sam reque- 


(1) Riscado: e por ser breve nos concedeo e outorgou o dito priorado. 
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ridos pera enviarem a entender nas cousas da religiam asy acerqua do 
asento della e lugar omde se fara como d'armadas em que os cavaleiros 
da relegiam andem pelo mar e no que o emperador insyste acerqua diso 
e asy el rey de França e d'Yngraterra e os outros principes e o em que 
vos parece que asentara do que nos avisarees em toda diligencia como 
dizemos porque atee aveermos diso este voso recado nom nos pareceo 
que devyamos enviarmos procuraçam como nos spreves nem outra 
comisam do que nisto façaes fazendo fundamento que com sabermos ysto 
que vos preguntamos poderemos milhor (10 v.) mandarmos o que façaes 
por noso serviço. E muyto vos gradecemos voso parecer que nos enviastes 
sobre esta materya que he como quem sempre tem tanto cuidado das 
cousas que nos tocam e que sam de noso serviço. 

E porem neste meo tempo senpre vigiay de maneira que no que toca 
ao priorado nom pase nem se faça cousa que seja comtra noso serviço 
e contentamento mostrando como de vosso honde e como vos bem parecer 
que nam aveemos de consentyr cousa que seja apartada do que teemos 
sopricado a Sua Santidade e que com tamta rezam se nos deve conceder. 

Quanto a conta dos dinheiros que tendes recebidos e despesos des 
que la estaaes que dizees que tendes em vosos livros nos vos temos por 
tall que pois tam booa conta nos daes de todas nosas cousas asy ho 
fares do dinheiro que nellas se despemde e que asy o fares que seja 
ainda causa de termos de vos mayor contyntamento. 

A todas as cousas de vossas cartas que temos avidas do tempo aqui 
declarado vos fazemos por esta reposta e aquelas de que nos pareceo 
que nam avia necesidade de vos responder o escusamos. As novas vos 
Bradecemos muyto e vos encomendamos muyto que todas as outras 
cousas que ainda teverdes por espedir e acabar as espeçaes e acabees 
asy bem e prestamente como de vos confyamos e amtre todas vos len- 
bramos a expidiçam dos moesteiros que he cousa que tanto releva e 
inporta a noso serviço. 

(11) Item ho breve pera contratar com os mouros nom se acha 
ca pella veentura se perderya. Manday outro tal por maior seguridade. 

Item acerqua do caso de Ruy de Melo vos gradecemos muyto o que 
sobre yso nos dizees e nos parece muy bem o que agora nos dizes que 
queres fazer e requerer que se torne a ouvyr de justiça Ruy de Melo 
alevantando se porem o amtredito e socrestando se as reemdas do 
moesteiro. E muyto vos encomendamos que trabalhees de asy o concludir 
e acabar e nos enviees diso com a mayor brevidade que poderdes a pro- 
visam porque aquele bispado nam estee asy mais tempo a causa de 
Joham Fernam e muyto vos gradecemos de o trabalhardes quanto posy- 
vel vos for, 


Acerqua do mao ensyno dos portugueses e da autoridade que noso 
embaixador deve de ter pera castigar.os que nom forem aqueles que 
devem nas cousas de noso serviço e que tocarem a nosos reynos a 
nos nos parece que asy he rezam e folgaremos que nos sprevaaees a 
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maneira que noso embaixador deve ter com os taaes e que provisam 
lhe devemos dar pera vermos sobre yso voso parecer e vos respondermos 
o que acerqua diso ouvermos por noso serviço. 

Acerqua do que dizes que vos preguntou o Papa por muytas vezes 
de como estavam as cousas d'antre nos e o emperador meu primo como 
quem deseja que estem bem (11v.) e asy mesmo como vos preguntou do 
que ha que era ido Joam da Sylveira a França e como nom tivestes que 
lhe respomder por nam saberdes d'ambas estas cousas nada todo o que 
sobre isto nos lembraes e dizes vos gradecemos muyto e nestas cousas 
nom cuidavamos que se podia oferecer seerdes perguntado por Sua 
Santidade a quem poderes dizer que as cousas d'antre nos e O empe- 
rador estam com tanto amor e conformidade como deve ser amtre tam 
conjunto divido e obrigaçam como teemos e que da nosa parte asy espe- 
ramos que seja senpre e o esperamos da sua e que de todo boom sobce- 
dimento de suas cousas nos ha sempre muito de prazer e asy o esperamos 
delle acerqua das nosas, E que Joham de Sylveira temos enviado a França 
a requerer restetuyçam de muytas tomadias que os armados (sic) fran- 
ceses tem fectas em nosos naturaes e vasallos e tambem em nosa fazenda 
depois de fecta guerra d'antre Castella e França (1). 

Ao duque de Sasa embaixador do emperador sprevemos gradeci- 
mentos como nos sprevestes que ho devyamos fazer. E alem de nosa 
carta lhe dizee todas outras boas palavras que vos bem parecerem da 
booa vontade (12) que lhe temos e com que senpre folgamos de fazer 
o que de nos lhe comprir, 

O que nos lenbraes das poses das comendas da Ordem de Sam 
Joam vos gradecemos muito. 

Acerqua da protectoria do cardeal de Medicis a nos nos parece 
que omde vos estaaes se pode escusar. Nos lhe temos amor e booa 
vontade como sabemos que lha tynha el rey meu senhor e como he 
rezam por sua pesoa e muitos merecimentos e nesa corte nom fazemos 
doutro cardeall maior fundamento e asy lho podees dizer e O vesytay 
de nosa parte e dize lhe que receberemos delle em symgullar prazer 
nos fazer saber de sua saude e desposysam que senpre folgaremos 
ouvir que he muy booa e tall como elle deseja. 

A bulla que nos enviastes do Samto Padre pella qual pomos tre- 
goas de tres annos antre os principes christãos e breve que sobre yso 
Sua Santidade nos spreveo respondemos pella carta que pera Sua San- 
tidade vos enviamos que lhe darees e de que com esta vos enviamos 
o trelado e segundo ella lhe direes mais de nosa parte o que vos bem 
parecer porque a vos ho leixamos e por via do seu nuncio que estaa 
na corte do emperador meu muito amado e preçado primo ouvemos 
outra tall bulla e breve. Stprita. 


€) Riscado: em que praza a Noso Senhor se tome tall asento como elle seja 
servido e nom seja azo de se seguir mais dapno a Christandade. 
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2.º documento 


(13) Dom Miguel Amigo nos el rey vos enviamos muyto saudar. 

Vimos todos vosas cartas que nos tendes spritas pellas quaes muy afi- 
cadamente nos pedis que vos deemos licença pera vosa vinda a nos 
servir e de tanto desejo como nos mostraes pera o fazerdes em nosa 
presença recebemos muyto contentamento e asy vo lo gradecemos. E 
certo que vos nos servis la tanto que nom sabeemos parte em que mais 
ho posaaes fazer e mais em especial nos tempos d'agora em que se 
podem oferecer cousas em que muyto nos poderes e saberes servir e 
melhor do que outrem asy pelo grande conhecimento que tendes desa 
corte como por vosa pesoa credito e autoridade com que tanto podes 
aproveitar nas cousas de noso serviço como sempre fizestes. 

Pero porque per tamtas vias e tam apertadamente nos pedis esta 
licença nam nos pareceo rezam mais vo la dilatar posto que pera yso 
ouvese as rezoes que dizeemos e portamto aveemos por bem que tendo 
vos concluidos e acabados os negocios que tocam ao bispado de Viseu 
e ao priorado do Crato e aos mosteiros de nosos reynos no modo em 
que ho teemos sopricado e a vos sprito e as bullas e provysões diso 
avidas em vosa mãão e asy todos os outros negocios que ate'gora vos 
teemos emviados e que tenhaes por expidir e acabar vos veenhaes em 
booa ora e nos tragaes tudo e esta carta pera vosa vimda como dizemos 
poderes mostrar ao Samto Padre e lhe pedimos por merce que aja (13 v.) 
por bem vosa vymda e vos lance sua bemçam com que bem veenhaaes 
e nos como em booa ora ca fordes hordenaremos pesoa que nesa corte 
aja de resydir naquele modo em que virmos que compre a noso serviço. 
Sprita. 


8.º documento 


Dom Miguel Amiguo nos el rey vos enviamos muyto saudar. 

Por nosa vimda a esta villa de Thomar soubeemos que Dom Prior do 
convento della que he cabeça do Mestrado de Noso Senhor Jhesu Christo 
nam era de bago e mytra e porque he beneficio tam onrado e de asaz 
remda e o principall da Ordem folgaryamos de seer provido de baguo 
e mytra com todas as perogatyvas que nas faculdades privylegyos de 
que usam os abades beemtos e que tem mytra e baguos. Porem vos 
encomendamos e mandamos que ho sopriquees de nosa parte ao Samto 
Padre e lhe dizee que lhe teemos em merce no lo conceder e outorgar 
asy pera este Dom Priores (sic) que pellos tenpos ao diante forem. 
E porem saberes primero do custo que se fara e nam espedires a bulla 
nem provisam sem primeiro nos fazerdes saber o custo pera sobre yso 
vos mandarmos o que ouvermos por noso serviço que façaes. 

E porem se ate duzentos cruzados vo lo fezerem espidy a bulla diso 
nam pasando da dita contia sem no lo fazerdes saber. 
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(14) Item el rey meu senhor e padre que santa glorya aja tinha 
graça expidida pello cardeall de Portugall vyva vocis oraculo de quando 
provese algúa pesoa de comenda ou tença da Ordem do Mestrado de 
Noso Senhor Jhesu Christo ou dalgãa remda da dita Ordem lhe podese 
tirar tenças ora fosem da mesma Ordem ora de qualquer outra calidade 
que fose moradias e casamentos sem por yso encorer em cousa de que 
se syguyse careguo de conciencia. E porque queremos aver a meesma 
graça que tynha el rey meu senhor que he como acima dizemos vos 
emcomendamos muyto que ho sopriques de nosa parte ao Santo Padre 
e lhe dizee que receberemos em symgullar merce no lo conceder e mandar 
diso pasar bulla qualquer outra provisam que abaste e com todas as 
clausulas que sejam necesarias e asy como vos virdes que cumpre e 
gradecer vos emos de com os primeiros despachos no la enviardes e 
de vir com clausulla que ho que niso tivermos que Sua Santidade o aja 
por bem como se a propria graça tiveramos e nos descaregue de qual- 
quer obrygaçam que niso posamos ter por o tazermos sem a dita graça. 

Item el rey meu senhor e padre que santa glorya aja tinha bula 
per que lhe era comcedido e outorgado que podese unyr e ajuntar nas 
cidades vilas e lugares de seus reynos todos os spritaes que neilles 
ouvese a huum soo pera serem milhor providos e agasalhados os proves 
em huum soo com (14v.) remdas de todos juntos e parecendo lhe que 
podia tanbem apropriar as rendas dallguuas confraryas e de bodos que 
foram ordenadas pellas devações dos homens e asy dallgãas capeellas 
as confraryas das mesericordias que elle hordenou em todo o reyno 
como sabees e de que tanto serviço de Noso Senhor se segue e em que 
tanta caridade se faz acerqua dos vivos e dos mortos e agora se acha 
que o nam podia fazer por vertude da dita bula a qual soomente se 
extemde aos spritaes. Sopricai de nosa parte ao Santo Padre asolviçam 
pera el rey meu senhor do que nisto fez pera que nom tinha autoridade 
e provisam do Santo Padre. 

E porem que fique valioso por seer cousa de muyto serviço de Noso 
Senhor e emviay nosa provisam diso a qual venha asy soficiente e abas- 
tante e com todas as clausullas que forem necesarias pera húúa cousa 
e pera outra ...... (1) beem como sabes que cumpre e em tal caso se 
requere. Sprita, 


4.º documento 
(15) Pera o bispo de Tortosa 


Reverendo bispo nos Dom Joam etc. vos enviamos muyto saudar. 
Dom Miguel da Silva do noso Conselho e noso embaixador nos spreveo 
com quamta booa vontade folgavees de fazer as cousas de noso serviço 


(*) Papel roto e deteriorado. 
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e como em todas aproveytaveys quamto vos era posyvel e de asy O 
fazerdes por vosa muyta virtude pois pera yso nam ha outra obrigaçam. 
Recebemos muito prazer e asy vo lo gradecemos e por yso ... (1)... vos 
cumprir e a vosas cousas a ... (1)... em nos tamta booa vontade ... (1)... 
e como em nos acham aqueles que folgam de nos servir como vos fazees. 
Sprita. 


5.º documento 
Outra tal pera o bispo de Asculy auditor da Camara 
Pera Santyquator 


Reverendissimo em Christo Padre que como irmãão muito amamos. 
Nos Dom Joham etc. vos envyamos muyto saudar. 

Por vosas cartas soubeemos todas booas novas de vosa saude e booa 
disposysam e recebemos com yso tanto prazer como he o muyto “amor 
que vos temos e esperamos em Noso Senhor que senpre taaes as ouçamos 
e com nenhúúas outras poderemos receber mayor contentamento. Vosas 
profertas (sic) e oferecimentos ystymamos muyto como he rezam (15 v.) 
e por yso pera todo o que de nos vos cumprir acharees em nos aquella 
booa vontade que merecem vosas grandes vertudes e merecimentos e de 
nosas cousas nam aveemos por necesario vos fazer nova recomendaçam 
porque avemos por certo que no que se oferecer avees de folgar de fazer 
o que senpre fezestes nas del rey meu senhor e padre que samta glorya 
aja e asy nos spreve Dom Miguel da Silva noso embaxador que ho acha 
em vos. Recebemos de vos em muy symgular prazer, Reverendissimo etc. ... 


6.º documento 
Pera o duque de Sasa embaixador do enperador 


Muito homrrado e manifiquo duque. Nos Dom Joham etc. vos em- 
viamos muyto saudar como aquele que muyto amamos e preçamos. 

Dom Miguel da Sylva do noso Conselho e noso embaixador nos spreveo 
que pera nosas cousas acha em vos muyto amor e booa vontade e 
que ... (1)... proferis pera nelas aproveytar ... (1)... se fosem proprias 
do emperador meu muyto amado e preçado primo. E certo que por as 
suas ystymarmos como proprias nosas e aver tamta rezam e obrigaçam 
pera asy dever seer amtre nos os servidores no que nos tocar e os nosos 
no seu asy ho deveem fazer e nos ystymamos muyto de vos asy ho 


—. 


(1) Papel roto e deteriorado, 


281 


fazerdes e por iso e por vosos grandes merecimentos senpre pera o que 
vos cumprir acharees em nos toda booa vontade. Sprita. 
(B. R.) 


3621. XV, 19-16 — Carta de D. Rui Mascarenhas a el-rei com notí- 
cias de Fez. 1527 (?), Agosto, 1. — Papel. & folhas. Bom estado. 


Senhor 


Depoys de ter escryto a Voss'Alteza me chegou requado dalguns 
alarves meus amygos que eram ja tornados tres xeques que Eheatafu 
mandara soas arafens a el rey de Fez que davam novas que foram 
dele muy bem recebydos e fes vestyro de novo e que so eles vynham 
alguns marraganys seus a garamar toda alhela pera tyrar hum jJamtar 
pera el rey de Fez (1v.) dizendo que assy ho tynha por costume com 
todolos seus alarves. Estes fyquam agora ajumtando este jantar 
e assy me escreveram que dezyham estes que acharam c'os alquaydes 
que estavam sobre Almedyna hum yrmão del rey de Fez que ha nome 
Moley Boaçum este he ho que dezyham que ele querya por em Maroquos 
em toda esta Companhya nam passavam de quyze aduares. Estas mes- 
mas novas soube por húa quarta de Cayde que esta em Coquyate por 
honde estes passaram yndo de camynho pera seu tyho. 

Parece me senhor que comcertam mal estas novas co as que Ehatafu 
escreveho ha dyas a Vosss'Alteza (2) dyzendo que s'el rey de Fez vynha 
a Duquela depoys de pães apanhados que ele com todolos alarves ho 
yryham esperar aho ryho de Zamor dhonde ho faryham tornar comtra 
sua vomtade. Agora nam sey que querença possam por nestas cousas 
alguns que prequram mays por este mouro que por seu servyço. Prazera 
a Noso Senhor que emquamynhara Vos'Alteza a escolher ho que for 
mays seu servyço. 

Oje prymeyro dya d'Agosto. 

Beyjo as mãos a Vos'Alteza 

Dom Rui Mascarenhas. 


(B. R.) 


3622. XV, 19-17 — Carta de mercê do ofício de tabelião das Notas e 
Judicial da vila de Obidos a Lopo de Sequeira. 1519, Novembro, 18. — 
Pergaminho. Bom estado. 


3623. XV, 19-18 — Emprazamento a Fernão Brás de umas terras de 
pão da Confraria do Hospital de Santo Espírito do Mosteiro, termo da vila 
de Torres Vedras. 1506, Abril, 13. — Pergaminho. £ folhas. Bom estado. 


, 
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3624. - XV, 19-19 — Carta de João Lopes e Afonso Rodrigues a el-rei, 
na qual lhe contavam acontecimentos com og mouros no Castelo de Santa 
a Castelo de Santa Cruz, 1514, Dezembro, 29. — Papel. 6 folhas. Bom 
est ; 


Senhor 


Em xiij dias de Dezembro me foram dadas húúas cartas de Vos'Alteza 
feitas em Almeyrim em xix dias de Novembro nas quaes me Vos'Alteza 
manda a maneira que ey de ter nas obras como em outras cousas de seu 
serviço. Pelo quall sabera Vos'Alteza como por estarmos em gramde 
necesidade de mamtimentos e vemdo como Almomçor nos trazia a 
lomga com cousas do xaryffe he desfalecemdo de nos dar tryguo e do 
que tynha prometido elle he outro mouro que aguora era metido com 
ho xarife que sabya das cousas pasadas desta casa do tempo de Joam 
Lopez como as d'aguora que se chamava Azumor que amdava sempre 
nas temdas deste Meleque que ora vay fallar com Vos'Alteza, E asy 
como este Azumor avia muy pouquos dias que viera aquy corer com 
gemte destes lugares pera ver se podia tomar alguuns christãos e achou 
aquy Meleque com outro mouro sobrinho de Cayde Boaz Mão que estava 
pera ir a falar a Vos'Alteza esperando por navio que traziam trymta 
homens mouros a cortar lenha pera fazerem a call o dito Zumor lhes 
coreo de maneira que matou desta gemte de Meleque andava a servir 
Vos'Alteza quynze mouros e outros catyvaram os quaes eu vy porque 
pedy lycemça ao capitam pera lhes ir socorer em huum cavallo deste 
Meleque (1v.) porque era perto do castello. E ja quamdo fuy jaa os 
tynham mortos. E foram fugymdo quamdo me viram laa com certos 
espymgardeiros que ho capitam mamdou como este Meleque dira a 
Vos'Alteza que era no presemte. E crea Vos'Alteza que nam menos 
fizeram gazua nelles como que foram christãos porque dizem que estes 
mouros de Meleque todos sam christãos como de fecto nenhuns mouros 
desta terra sentem mays mostrados serem a voso serviço senam elles 
como jaa em outras scprevy a Vos'Alteza. E se Vos'Alteza estiver em 
tempo pera mamdar gemte estes sam os que am d'ajudar a fazer a 
guera aos outros porque nhuns mouros desta terra vem aquy a vemder 
scrpravos senam elles porque sam homens que sempre acustumaram 
a guera e toda a merce merece este Meleque. E deve lhe Vos'Alteza fazer 
por amor destes mouros mortos pera partir com suas molheres. E ysto 
senhor diguo a Vos'Alteza pera ganhar as vomtades destes que fiquam 
que todos folgaram de morer por voso servyço e lamçarem fora ho xaryfe 
desta terra porque nunqua lhe quyseram obedecer. 

E vemdo nos como estavamos em necesydade de mamtymemto 
porque avia tres meses que a jemte comya bizcouto e ser imverno detre- 
mynamos de tomar este Almomçor e este Azumor como aquy viesem 
de maneira que dia de Samt'Amdre veyo ho dicto Almomçor e Azumor 
e cheguaram a cava da bamda da villaa a par da pomte a cavallo e 
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mamdaram me chamar porque comquanto lhe o capitam dava seguro 
nom queryam emtrar demtro. E emtam me mamdou chamar o capitam 
que lhes fose fallar como eu sohya e que como visse tempo que ho 
mandase chamar pera os tomarmos. E emtam sahy com alguns homens 
e com Framcisquo Fernandez ho seprivam e emtam nos começaram a 
dizer como (2) elles vynham pera fazer paaz connosquo e com ho capi- 
tam por parte do xarife mas que dizia ho xaryfe que nom se fizese a 
vyllaa porque abastava ho castelo pera trato e outras cousas. A que 
lhes eu respomdy que eu nom lhes podia dar a reposta sem ho capitam 
mas que pois elles nom se queriam fyar do capitam nem queryam 
emtrar demtro no castello que mamdasem aredar a gemte que traziam 
mays daa que sohyam e que eu hyrya chamar o capitam ahy fora. E 
elles diseram que era muito bem e mamdaram a gemte que se aredase 
pera mouraria. Emtam fuy chamar o capitam que estava prestes e 
sahyo mas nom pode tamto desemullar que ho Almonçor nom se queria 
aimda decer do cavallo. Entam lhe lamçou mão da redea e caregamos 
nelle e o tomamos e asy ao Zumor. E como a gemte do castello sahyo 
e começaram a tirar as espymgardas ha dous berços do castello a gemte 
toda dos mouros que vynham com elles de cavallo e de pee nem acer- 
tavam ho camynho e foram fogymdo. E do que mays nyso pasou he 
de como ho capitam mamdou matar Azumor ho scprivam ho dira a 
Vos'Alteza porque esteve no presemte e asy dira outras cousas de voso 
servyço e de como deixou aquy dous filhos e hum sobrinho por sy. 


E asy senhor sabera Vos'Alteza como a furtuna quys que estamdo 
nos nesta necesydade esperando por homem que era em Çafym com 
ho alvara de Vos'Alteza pera Nuno Fernamdez mamdar triguo e asy 
por a caravella que Vos'Alteza mamdava de laa com os mamtymemtos 
e com os bordates e outras cousas chegaram aquy vespora de Samta 
Luzia huum navyo d'Alvor com xxbj moyos de triguo e asy a caravella 
de Tavylla e esta que ora laa vay que vynha de Castella tambem em 
que me Nuno Rybeyro mamdava quoremta quimtaes de bizcouto que 
Noso Senhor quis que escapasem (20.) pera nos aremedearmos se nos 
Vos'Alteza prouver. De maneira senhor que saltou tamta tormenta com 
elles posto que se aredaram do porto a quall nesta terra os homens 
viram que vieram a costa ambos de dous dia de Santa Luzia huum 
delles se veo perder a par do castello loguo pela menhã o d'Alvor e 
quys Deus que a gemte escapou mas todo o tryguo se perdeo e quamto 
traziam e se desfeez em nada e o de Tavilla veo ao rybeiro dar em 
praya e tambem se salvou ha gemte posto que foy com rysco da gemte 
deste castello porque todos acudyram laa e o capitam de maneira que 
Noso Senhor quys que por a tormenta que era no mar como na terra 
nom acudiram mouros nenhuns e se começou a salvar algúúas cousas 
em que se salvaram quatro quimtaes de bizcouto molhado e de triguo 
dez moyos e quatro mill e tamtos bordates todos molhados e cheos de 
lama os quaes com toda deligemcia foram lavados e lamçados ha emxu- 
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gar pera se aproveytarem ho milhor que for posyvell posto que ho tempo 
nom deu lugar pera se enxugarem e chovya e aguora ey de tomar 
homens pera os tornar a lamçar ao soll e dobrarem se pera se nom 
perderem. E de lacar esquaparam vymta nove saquos muyto molhado 
e cheo d'area o quall tambem aguora mando lamçar ao soll pera se 
nam perder de todo. E dos lemços escaparam oytocemtas et quorenta 
e tamtas varas tambem molhados e cheos de nodas posto que foram 
lavados porque se perderam pipas de vynho no dicto navyo e fycaram 
cheos de nodas e os levou ho mar porque era de noyte e mea legoa do 
castelo pouquo menos. E crea Vos'Alteza que foy mylagre nam sermos 
semtidos de mouros porque tudo se perdera, A quall roupa se vemdera 
o mylhor que for voso serviço se vierem mouros porque aguora nom 
vem por caso deste xarife mas parece me que como este Meleque for 
partido que loguo viram ao menos este Almançor que aquy tem os 
fylhos (3) e per sua alformajem vem aquy os primcipaes mercadores 
desta terra que sam os bodreiras e meça. 

E quamto senhor ao fretamemto deste navio o capitam e nos o 
tomamos quasy per força porque amdavaa a pesquar nom queria ir 
porque perdem muyto deixamdo sua pesquaria mas por a estrema 
necesydade que temos se fretou so pella hyda por vymta cymquo mill 
reais os quais nos ficamos de lhos pagar quamdo Vos'Alteza nom mam- 
dase que me fosem levados em comta. E pera mos levarem em comta 
lhe beijarey as mãos mamdar me huum alvara seu porque crea Voss'Alteza 
que se nam fez senam porque compria a voso serviço por nos vermos 
sem nenhum mamtymento. 


E alem da gemte da ordenamça estava esta jemte toda destes 
navios e asy o scprivam que Vos'Alteza mamdou ir e asy este mouro 
que nos pareceo que era grannde serviço de Vos'Alteza mamda lo a 
Vos'Alteza pera, saber como estam as cousas desta terra com o xariffe 
e asy pera per elle nos Vos'Alteza logo mamdar prouver de mamty- 
mentos porque nam me fiqua senam quorenta quintaes de bizcouto que 
me mamdou Nuno Rybeiro que per mylagre escaparam neste navio que 
laa vay e outro pouquo do que aimda qua tynha que me parece que avera 
pera dous meses pouguo mays ou menos. 

E crea Vos'Alteza que nenhuum receo nom tenho de se este cas- 
tello perder senom com fomee porque sam aquy fora de ordenamça 
mays de quoremta pesoas que nam se provem de nenhãa parte nem no 
capitam que tem muyta gemte nam se quer prover de mamtymentos e 
tem se aos de Vos'Alteza. E todo este tempo lhe emprestey bizcouto e 
sobre este triguo que aguora veo ouvemos algúúas palavras por elle 
querer tomar húa soma delle. Por yso far m'a merce em mamdar huum 
homem que tenha quarguo destes mamtymentos e do almazem ou se 
Vos'Alteza ho ha por seu serviço que o nyso sirva ese tempo que 
Vos'Alteza ha por seu serviço que eu aquy este que me mamde hum 
mamdado e pera que ho capitam (3 v.) nom emtemda em vosa Fazemda 
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nem nas obras senam quamto ordenar com o mestre e comyguo por 
omde ham de ser como Vos'Alteza jaa tem mamdado mas elle quer 
seguyr o contrario como Framcisquo Fernandez o laa dira a Vos'Alteza 
Porque nom quer que se faça no castelo obra nenhãa semdo muyto 
necesario como o dicto Framcisquo Fernamdez o dira a Vos'Alteza, 


E quamto ao despacho deste navyo com mamtymentos lhe teremos 
em merce mamda lo Vos'Alteza despachar com deligencia pois Noso 
Senhor asy quys porque ho mestre deste navio se aqueyxou que os 
oficiaes lhe deram muyto mao avyamemto e que por yso se perdera. 

E quamto senhor as cousas que ao presemte mays sam necesarias 
he o dinheiro que tenho mamdado pedir a Vos'Alteza porque nom ge 
pode fazer nenhãa obra sem dinheiro e todos servem de maa mente 
porque lhe nom pagam. Asy que deve Vos'Alteza de mamdar aos ofi- 
ciaes da Casa da Mina que ho mamdem neste navyo e seja soma dellee 
porque devo muyto posto que com as cousas da feytoria os aremedeo 
quamdo vem mouros. E asy me mamdem algum lacer preto se ho tem 
e quoartylhas e lemços grosos pera os mouros porque estes que qua 
vieram e escaparam eram delgados e tambem sam pouquos e algúúas 
peças de panos larguos como ja la lho tenho seprito. 

E quamto senhor as obras que Vos'Alteza m'emcomenda e asy me 
diz que qua trabalhe de fazer a call porque de laa nom pode vir Deus 
sabe senhor o trabalho que eu nyso tenho tomado em comservar mouros 
pera trazerem e ao presemte tenho lenha pera fazer húta fornada e o 
forno esta jaa cheo de pedra pera esta somana que vem começar a 
cozer. E com a lenha deste navio de que he mestre Domingos Alvarez 
remedearemos outra e em tamto Deus prazemdo alguns mouros vyram. 
E se vier este Almoçor vier (sic) farey senhor gramde somaa de call 
se Vos'Alteza mamdar prata pera Yso como pera as outras cousas. E ao 
presemte os pedreiros tem duzemtos moyos de call pera em tamto que 
est'outra se fizer. (4) E ao presemte he feyto huum lamço de muro 
da bamda do Piquo que vay jaa de lomguo quoremta braças e d'altura 
hãa braça e no alycece outra braça de largura de sete palmos e meo 
e jaa este lamço nom pode ir menos que te o cabo sera de setemta e 
cymquo braças por caso da largura ser pequena porque da parte do castello 
he de vymta cymquo braças em larguo e da outra bamda de Meca de 
trimta e hum e nom pode deixar d'ir de lomguo estas setemta e cymquo 
braças por irmos huum pedaço por húúa rocha de pedra e tomar huum 
alto omde se acaba esta medida e fazer se ha hy cubelo que he no cabo 
da villa da bamda do Pyquo porque descobre daly o rybeiro e fyqua 
em muyto boom lugar e vem a medida que Vos'Alteza mamda posto 
que fica huum pouquo estreyta fica bem porque vay ao lomguo do mar 
e os cubelos ficaram bem porque se ajudaram com os do castello. Asy 
senhor que sabera Vos'Alteza que ao capitam lhe pesou de Vos'Alteza 
me mamdar regymemto das obras que quer que se façam e asy de lhe 
mamdar a villa mall debuxada. E por lhe parecer que me pesarya veo 
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aquy hum Joam Banha de Tavilla com huum alvara em que Vos'Alteza 
manda que o meta em pose de veador das obras. E o trellado mando 
ha Alvaro da Costa pera o mostrar a Vos'Alteza e o capitam lhe deu 
a pose mas nom crea Vos'Alteza que lhe ey d'emtregar nenhãa cousa 
ate Vos'Alteza nom mandar o que nyso vyr que he seu serviço poys 
aguora novamente me mamdou o regymento que avya de ter nas obras 
fecto depois do alvara do dito Joam Banha e mas encaregou como fiz 
todo tempo pasado. E eu senhor certo fyquey espantado de ver huum 
homem desamarado e desta sorte e querer Vos'Alteza emcarega lo nysto 
temdo me mamdado que as faça somemte pera o homem d'obras pois 
eu sempre nyso o servy sem ter nenhúãa cousa do dicto carguo somente 
folgar de nyso servyr Vos'Alteza. Mas eu senhor creo que a vomtade 
de Vos'Alteza nom sera de lhe ser vedor das obras somemte como 
Espynosa e outros que Vos'Alteza mamda que ho sirvam em algúas 
obras e o que os vedores lhe mamdam porque eu lhe mamdey pedyr mays 
dous homens peras dictas (4v.) obras que nam se podyam escusar 
porque as vezes era acupado na feytoria pera elles amdarem sobre os 
servidores-e pera secpreverem as carguas da pedra e call e area pera 
que eu jaa tynha hum homem meu que o faaz sempre de maneyra que 
Vos'Alteza ate'quy nam he mall servido porque se Vos'Alteza soubese 
a obra que tenho fecta com tam pouquo dinheiro espamtar se hya. E 
ysto porque tudo esta ao pee da obra somemte lenha que nos falece 
mas comtudo tenho pera húa fornada e desta madeyra deste navio se 
fara outra. 

E asy senhor que lhe terey em merce se lhe parecer que nestas 
obras o nom syrvo como elle de mim comfya que mamde huum seu 
cryado pera de tudo ter carguo porque este homem nom me parece 
pera mays que pera homem das obras posto senhor que o pagamemto 
destas obras nom no pode fazer senam o voso feitor porque lhes paguo 
muytas vezes parte de seu soldo em mercadarias. E se Vos'Alteza quer 
que ho faça como me tem mamdado no que Vos'Alteza sera de mim 
servido como de mim comfya mamde me huum alvara como atras tenho 
dicto a Vos'Alteza e este Joam Banha syrva no que lhe eu mamdar 
como homem das obras que pera ysto senhor nom se pode escusar outro 
homem alem do que eu tenho que escreve as cousas das obras e per 
olhar por a gemte por as vezes ser ocupado na feytoria. E se elle o 
nom quyser aceytar asy aquy esta hum cavaleiro que vos tem servido 
em Cafym e homem de recado que folgara de o fazer o quall veo aquy 
pera servir Vos'Alteza bem atabyado. Beyjarey as mãos de Vos'Alteza 
mamda lo Vos'Alteza asemtar no soldo porque he homem pera nestas 
partes vos servir. 

E quamto as obras que sam necesareas no castelo Francisco Fer- 
nandez o dira a Vos'Alteza as quais o capitam nam quer acudir e elle 
sabe por que o faaz. As cousas que aguora sam necesareas per as obras 
sam os taypeyros e servidores pera elles porque qua nom se acham e 
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Amádre Vaasquez que os mande e dous anaroes pera os cavouqueyros 
e ferro pera coregymemto (5) das feramemtas e trymta saquos de 
carvam porque ho de quua nom presta pera nada e outro fereiro porque 
este acaba e nom he pera estas obras grosas e a telha mamde Vos'Alteza 
a Nuno Rybeiro que a mamde porque nunqua jaamays a quys mamdar 
vymdo de laa muytos navios. 

E quamto senhor ao creliguo que Vos'Alteza mamda que se espera 
nom se espedio porque nom veo na caravella o que Vos'Alteza mam- 
davaa. Asy senhor que elle nom se pode espedir ate nom virem outros 
posto que o capitam lhe scprevee sobre a desculpa de seus efectos o 
quall elle diz que nom pode escusar esta molher emquamto aquy estiver 
ele. O seu tempo he quayse acabado como outros vierem despedi lo ey 
como Vos'Alteza o tem mamdado. 

Aquy senhor he vymdo hum pedreiro boom officiall. Eu o mamdey 
servyr nas obras ate Vos'Alteza me mamdar que lhe pague como aos 
outros ofeciaes e se chama Joam Afonso. Se Vos'Alteza ha por bem 
que syrva mamde me hum mamdado que ho tome e lhe page como aos 
outros do tempo que começou de servir em dyamte mas a mim parece 
me que he voso serviço toma lo pois os que qua estam se querem ir e 
ysto despois que veo este Joam Banha. E dizem que ele nom nos ha de 
mandar somemte ho mestre como he custume nas vosas obras e o 
mestre tambem esta abalado mas eu o detenho em lhe dizer que Vos'Al- 
teza ho ha d'acrecemtar como os outros mestres das obras de Vos'Alteza 
e que outrem nom nos ha de mamdar senam eu e Framcisquo Fer- 
namdez dira a Vos'Alteza o cuydado que elle tem de vosas obras. Ter 
lhe ey em merce mandar lhe alguua avamtajem dos outros pera o 
mylhor fazer. 

Ao presemte senhor nom ha novas desta terra pera scprever a 
Vos'Alteza pois este mouro as ha de dar a que Vos'Alteza deve de fazer 
merce que elle he pesoa que o tem servido e he o primeiro que vos vay 
dar (5v.) a obedyemcia por yso merece toda merce. 

De Castella me veo húãa carta como estavam certos mercadores 
a tratar a Taracuquo deve Vos'Alteza de ysto prover e tratar bem eses 
Janoeses pois que tamto desservyço vos fazem. 

Aquy senhor estam tres bombardeiros portugueses que acabam cedo 
seu tempo e se querem ir e o capitam diz que lhe nom ha de dar licemça 
ate nom virem outros. Mande Vos'Alteza vyr outros porque estes sam 
casados e querem se ir pera suas molheres, 

Eu senhor tenho la mamdado amostra do cobre desta terra a Joam 
de Ferreira dous paes delle pera que os mostrase a Vos'Alteza, porque 
me cometyam aquy huum partydo com húúãa soma delle a troquo de 
mercadarias a preço de cymquo meticaes o quimtall. E daquy me parece 
que o abaixaryam. Mande Vos'Alteza a Joam de Ferreira que lhe mostre 
a mostra e veja ho e mamde me nyso o que vir que he mays seu 
serviço. 
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Aquy senhor veo huum syno o quall he quebrado. Laa o mando ao 
almazem mande Vos'Alteza que me mamdem outro porque nom se 
pode escusar nesta villa hum syno da sorte deste. 

Deste castello de Samta Cruz oje xxix dias de Dezembro de 1514. 


La vay senhor huum bombardeiro que he comdeestabre dos que 
aquy estam que vay se curar e asy a requerer algúas cousas que aquy 
sam necesareas primcipallmente algúas bombardas e polvora d'espym- 
garda e espymgardas de que temos muyta necesydade. 


Afomso Rodryguez 
Joam Lopez Gijam (?) 


(B. BR.) 


3625. XV, 19-20 — Carta do prior de Alcobaça a el-rei, na qual lhe 
dava conta da despesa anual de cada monge. 1519, Agosto, 14. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


3626. XV, 19-21 — Carta de D. Afonso, bispo de Evora, a el-rei a 
respeito do acompanhamento da procissão da Ressurreição. Evora, 1518, 
Maio, 17. — Papel. Bom estado. 


3627. XV, 19-22 — Certidão feita por Gomes de Figueiredo da qual 
consta o traslado de vários assentos extraídos do registo das coisas de 
Moçambique e Melinde. Moçambique (?) [post. a 1509 Agosto 19]. — 
Papel. 14 folhas. Bom estado. 


Aos xxij dias do mes de Janeiro de jbrix annos depoys de partido 
Dom Alvaro e Felype de Crasto com as naaos que com eles hyam pera 
Portugal chegou Cide Babacar vassalo del rey de Mylymde a este 
porto de Moçambyque com hum zambuco caregado de mercadaria o 
qual hya pera Amgoxa e traziia dous seguros húu do viso rei e outro 
de Pedro Fereyra pera poderem hir e vyr pera homde quysesem ao 
qual mamdou o senhor Duarte de Lemos capitam mor que nam tyrase 
nenhúa mercadarya nem se partyse dally sem lho elle mamdar. E aos 
vymte cimquo dias deste mes e era ouve conselho com todos os capitães 
a saber Vasquo da Sylveira e Pedro Correia e Diogo Correa e asy com 
João Lopez Alvym e Francisco Pereira e peramte mim Gomez de Fi- 
geiredo lhes dise desta maneira. Senhores aquy he este Cide Babacar 
come sabes traz os seguros que temdes vystos do vyso rei e Tristam da 
Cunha e Pero Ferreyra e el rey noso senhor mamda me em meus regi- 
memtos que as cousas del rey de Mylymde sejam guardadas e lhe nam 
façam nenhúu dano mas amtes lhe façam homrra honde quer que os 
acharem. (1v.) E vos senhores bem sabes quamto compre a serviço de 
Sua Alteza asentar se feytorya em Milymde posto que sem ysto as 
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cousas e trauto de Cofala nam he nada por nam aver em Portugal cousa 
nenhúa que queiram nem porque dem nada doutra parte he certo que 
como esta mercadarya for em Ampgoxa que he tanto dano como ser 
posta em Cofala. Vede senhores se pessa mais leixar passar este zambuco 
ou agravar a el rei de Milymde pera danar o serviço del rei afora 
senhores mamdar me el rey noso senhor que guarde os seguros do vyso 
rey. O mouro diz que nunca lhe defenderam que deixasse de vir e se lho 
defemdera o vyso rei ou outro capitam algúu que o nam fezera nem 
faram daquy por dyamte se lho defemderem. Ponho vos ysto dyamte 
porque o que vos parecer mais serviço del rei yso farey com voso con- 
selho de todos. Porem a mym parece serviço del rey leixar passar este 
pois já aquy esta vysto como he huum homem que manda el rey de 
Mylymde e que senpre servio el rei noso senhor muito bem e que com 
ysto se podya danar muito mais proveito do que pode fazer tomar lho 
nem fazer lho tornar pera Mylymde. Ao qual responderam todos de 
húua maneira que lhe parecia mais servyço del rey deixa lo hir Amgoxa 
que nenhia outra coussa porque ele trazya aqueles seguros. Que nam 
era serviço de Sua (2) Alteza quebra los ate nam capitolar com eles 
e mais que o dito Cide Babacar e seu irmão Cide Cacoeja eram dous 
mouros de que el rey noso senhor tynha recebydo muito serviço e que 
eles eram os que avyam de dar gramde ajuda pera se asemtar a fei- 
torya e que eles lhe nam davam outro conselho senam que o deixasse 
hir e que daqui por dyante capitolasse com eles que pera, baixo nam 
pasasem de Quyloa com as ditas mercadarias que impedem o trauto 
de Cofala e que ysto lhes parecia asy servyço del rei noso senhor. Dos 
quaes seguros eu Gomez de Figeiredo tomei o trelado por mamdado 
do capitam mor ete.º. À 

A xxliij dias do mes de Fevereiro de jbeix nesta fortaleza de Sam 
Grauiell (?) de Moçambyque estamdo hy Duarte de Lemos capitam 
mor desta costa d' Arabya e Persya por el rey noso senhor etc. man- 
dou chamar Francisco Pereira capitam da fortaleza de Quyloa que ora 
a este porto de Moçambyque chegou na nao Lyonarda e Alvoro Bareto 
capitam da nao Santa Marta e Vasquo da Sylveira e Pero Corea e 
Dioguo Corea capitães das naos de sua, comserva e Dyoguo de Grada- 
lajara alcayde que foy de Cananor e esteve com eles em comselho sobre 
o que devia fazer acerqua da partyda deste porto no qual ele capi- 
tam (2v.) mor esta prestes pera hir prover Cofala e nam lhe serve O 
tempo a muitos dias fazemdo ponemtes com que as naos arybaram a 
este porto semdo pera Portugal partidas e porquamto agora com estes 
ponentes elle pode hir na volta de Cacotora e Cabo de Guardafue homde 
asy pera prover Cacotora como por nam ser desemparado o Estreito 
em que tamto a serviço de Sua Alteza relevase lhes parecia que com 
o primeiro tempo devia partir pera o Cabo de Guardafue ou se serya 
milhor esperar se em Março veryam levamtes com que podese hir a 
Cofala o que muito comprya ser' vysytada. E loguo lhes dise elle capi- 
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tam mor que se passaram quimze dias de Março este primeiro que elle 
nam poderya ja passar de Mylymde senam d'Agosto meado em dyante 
por ter ja tomado o parecer de todos os pylotos o qual tomou perante 
mym Gomez de Figeiredo os quaes diseram que quem nam fose em fym 
d'Abryl ou emtrada de Mayo em porto no Estreyto nam se podia nave- 
gar a saber Mayo e Junho e Julho por serem os vemtos muy ryjos no 
Cabo de Guardafue e nam atravesamdo de Mylymde a vymte dyas de 
Março ja comvynha a esperar este Agosto em porto. E vysto tudo ysto 
por ele capitam mor e per estes capitães em cujo conselho (3) ysto 
pos a todos pareceo vysto a necesydade de socorrer a Cacotora e asy 
Afomso d' Alboquerque ser ja na India e o Estreito estar desamparado 
e nam aver la armada que se devia Duarte de Lemos fazer prestes e 
se podese atravessar a Çacotora e lhe servise o tempo que o fezesse 
porque as cousas de ÇCofala ele tinha atalhado aos pares com poer 
feytor em Mylymde que he a primcipal coussa e asym defender que 
de Malvane pera qua pera Moçambyque nam pasasem mais nem amigos 
nem naturaes sob grandes penas e que podia com os levantes que vyesem 
tornar entam prover Çofala em que se podia coreger e que agora ysto 
tocava mais pera muitas cousas a serviço del rey noso senhor. E asy 
o detryminaram tudo. E asy se pasou perante mim Gomez de Figueiredo. 

No mesmo dia mes e era lhes preguntou o capitam mor que lhe 
parecia acerqua desta nao Lyonarda que ora aqui he chegada e vay 
pera caregar na India se a devia tomar pera sua armada vysto como 
o Cirne que Sua Alteza tinha hordenado pera pesoa do capitam mor 
era pasado a Imdia com Afomso d' Alboquerque e se punha em pyca- 
deiros pera de novo ser coregydo e asy tambem vysto como os navios 
de Afomso d' Alboquerque que pera esta (3v.) armada vynham horde- 
nados lhe nam foram mamdados pelo vyso rey. E ficava com cimquo 
navios muito pequenos semdo tam necesareo pera estas partes armada 
grosa. A todos juntamente pareceo vysto a necesydade que hy ha d'amdar 
armada na Persya e Arabya grosa asy pera as cousas de Hormuz como 
pera travesa das naos da especiarya que hera necesareo resystencia 
e lhes parecia que era serviço del rey noso senhor tomar se esta nao 
e mamdar a Imdia recado pelo navio da carega destas partes que no 
Cyrne se carregue a carega da Lyonarda e que se fezese asy saber 
a Sua Alteza que aviam por certo que o averia por seu serviço e por 
asy parecer a todos lhe pedio o capitam mor que se asynasem neste 
asento que diso mandou a mym Gomez de Fygueiredo fazer. E quamto 
ao tomar da nao Alvaro Bareto se deitou de nyso falar por trazer nela 
carega, E no mais teve o parecer de todos como dito he. E depoliis de 
tudo ysto passado mamdou despejar a naao e viir a momte pera tamto 
que for corregiida com o primeiro tempo partir. 


-. Fecto em Moçambyque no dito dya mes e era. 
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Conselho sobre a partyda de Samta Marta 


(4) Aos xilije dias de Março de jbcix annos nesta fortaleza de 
Moçambyque estando nella Duarte de Lemos capitam moor desta costa 
d'Arabya e Persya por el rey noso senhor outrosy estamdo hy estes 
capitãaes a saber Vasquo da Sylveira e Pero Corea e Diioguo Correa 
seu irmãao peramte elle capitam moor e os capitãaes nomeados os quaees 
com elle andam d' armada pareceram Tristam da Sylva e Alvaro Bareto 
capitãaes das naaos Madanella e Samta Marta das quaees naaos vem 
por capitam moor o dito Tristam da Sylva por mandado e regymento 
do vyso rey. Pelos quaees lhe foy requerydo cada huum per sy estes 
requerimentos que se seguem. 


Item. Primeiramente per Alvaro Bareto fidalguo da casa del rey 
noso senhor e capitãao da dita naao Samta Marta lhe foy requerydo 
por palavra que porquanto a naao Madanella em que vynha Tristam 
da Sylva com que elle vynha da Imdya per mamdado e regimento do 
vyso rey e estava aquy e fazia muita aguoa e nam podia partir sem 
poer a momte e imvernar aquy. E a naao Samta Marta, estava estamque 
e bem aparelhada pera poder hir a Portugal. E (4v.) agora vemtavam 
levamtes com que se podiia partiir e nam partymdo e imvernamdo 
aquy que se podya gastar a naao do Buscano e que lhe pudiia morer 
tamta gemte que depoiis nam tevesse com que a navegase e que era 
muito maa de momte e que pudiia acomtecer poemdo a a monte algúu 
desastre como ja fezera que lhe quebraram aquy em a poemdo a monte 
outra vez sete ou oyto lyames e que tambem imvernando aquy que 
perdiia el rey muitos solldos dos homens que na dita naao amdavam 
e que partiindo loguo em dez dias pudiia dobrar o Cabo temdo o levante 
e que escusaria todas estas perdas e rysquos a que ficava obrygada 
a dita naao nam partiindo e imvernando aquy pelo qual lhe requerya 
da parte del rey noso senhor que vyse todas estas cousas e que detri- 
minase sobre ello o que lhe parecese mais serviço do dito senhor e que 
o mandase partiir com a dita naao. 


E loguo pello dito Tristam da Sylva fidalguo da casa del rey noso 
senhor capitam das ditas naaos como dito he por mamdado e regimento 
do vyso rey e lhe foy dito e requerydo que ele partiria da Imdiia per 
capitam moor das ditas naaos por mamdado e regiimento do vyso rei 
como dito he e que por elle tiinha perdido muito caminho asy em aguar- 
dar (5) por ella na Imdya como pello maar e que elle acompanhara 
sempre e que agora ele estava de maneira que nam podya partir por 
a sua naao fazer muita aguoa e que de força avya de poer a monte e 
imvernar aquy e que tynha muita jente doemte e que pera se correger era 
muito necesareo ajuda e que partymdo aquella naao que se poderya 
perder est'outra a minguoa e que tambem partindo soo cory muito 
rysquo hãa naao soo pellos muitos peryguos que acontecem no mar e que 


292 


hyam tam desaparelhadas que topando a na costa de Portugal algúuas 
naaos de fora que era milhor hirem ambas que cada húua per sy e que 
aquy se pudyam coreger ambas como trazyam por regymento do vyso 
rei que lhe requerya da parte del rei noso senhor que elle vyse bem o 
que era mais serviço do dito senhor porque ele nam fose obrygado a 
nenhãa perda nem dano que por yso vyese partimdo a dita naao o que 
Noso Senhor nam mamde. 

Ao quall respomdeo Duarte de Lemos que elles se fosem pera fora 
e que elle tomaria comselho com os ditos capitãaes que com elle amdavam 
e que com os pareceres de todos detriminarya o que achase que era mais 
serviço de Sua Alteza. 

E loguo se foram pera fora ambos e juntos Vasquo da Sylveira e 
Pedro Corea e Diogo Corea lhes foy dado juramento dos (5v.) Samtos 
Avamjelhos a todos cada huum por sua vez per mim Gomez de Figeiredo 
que bem e verdadeiramente dysesem o que lhes parecese mais serviço de 
Sua Alteza e menos rysquo das naaos e mercadarias porque bem viam 
quanto hiia em cada hãa das ditas naaos e que oulhasem se aquelle 
piloto de Santa Marta lhe parecia pera levar e asy aviiam tambem 
d'olhar que a que fycava lhe pudiia tambem morer tamta jemte que nam 
podese ser coregyda e posta a monte e que tambem oulhasem que a naao 
Santa Marta diziãao que era ma de monte que doutra vez que aquy 
posera a monte quebrara sete ou oyto lyames e que nam partiindo que 
aviia de poer ha momte e que era naao velha e que lhe podiiam quebrar 
outros tamtos ou mais ou lhe acomtecerya outro tamto como a Leitoa 
que ally quebrara estamdo a monte e depois de todas estas cousas ditas 
pelo capitam moor e dado juramento aos ditos capitãaes per mim Gomez 
de Figeiredo e preguntado pelo capitam moor a cada huum per sua vez 
que bem e verdadeiramente desesem o que lhes parecia. 

Rspondeo Vasquo da Sylveira que lhe parecya que a naao se devia 
partir loguo porque pudiia em dez dias dobrar o Cabo e dobrando o 
era em dez dias carregada e que escusarya aquy muitos solldos (6) que 
a gemte da dita naao faryam emvernando aquy afora todos os rysquos 
acima stpritos e que a naao Madanella se podya coreger com os ofy- 
ciases que vyesem na armada que de Portugal vyese e hir se em booa 
ora e que imvernar aquy Samta Marta nam lhe parecya serviço del rei 
noso senhor poiis estava pera poder partir e lhe fazya tempo. 

Preguntou o capitam moor a Pedro Corea que lhe parecia neste 
negoceo mais serviço de Sua Alteza. O qual dise que deviia de mandar 
chamar todos os pilotos d'armada porque os das duas naaos eram sos- 
peytos e com eles puderya milhor detreminar porque sabiiam aquellas 
cousas milhor e que com os pareceres de todos detreminarya o que lhe 
milhor parecese. 

Preguntou o capitam moor a Diioguo Corea que lhe parecia vysto 
todo o pasado. O quall respomdeo que lhe parecya que a naao Samta 
Marta nam devia partiir sem est'outra por vyrem ambas em comserva 
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e por se ajudarem hãa a outra e tambem pello asy mandar el rei noso 
senhor e que ysto era o que lhe parecia mais serviço de Sua Alteza. 

(6v.) E foram loguo juntos os ditos pylotos e foy lhe dado jura- 
memto per mim Gomez de Fygeyredo peramte o capitam moor que bem 
e verdadeiramemte disesem o que lhes parecia dysto comtamdo lhe o 
capitam moor todo o passado e damdo lhe as razõees pera se partiir 
e pera se nam partir dizemdo que pello juramento que tomaram disesem 
o que lhes parecese mais serviço del rei noso senhor e menos rysquo 
das naaos de húua e da outra e todos cada huum per sy afirmaram que 
lhes parecia mais serviço de Sua Alteza partiir loguo Samta Marta porque 
nam partymdo corya rysquo e partymdo e dobrando o Cabo que hia em 
muito bom tempo. E pelo dito capitam moor lhe foy pregumtado pello 
dito pylloto da dita naso Samta Marta se era a naao que corese ou 
nam (?) rysquo de a nam levar a Purtugal por nam saber fazer tam bem 
a navegaçam e por os ditos pyllotos lhe foy dito que era homem que 
vyera ja qua e que lhes parecia que era homem pera levar a dita naao 
e que a Madanella se podiia coreger com os ofyciaaes que vyesem n'ar- 
mada que avya de viir de Portugal poys ja aquy avya d' emvernar e asy 
asemtaram todos em ser milhor partiir a dita naao loguo, 

E com o parecer dos capitãaes e dos Ppyllotos que como dito he 
asemtaram e afirmaram ser mais serviço (7) del rei noso senhor partiir 
loguo que imvernar aquy e vysto como afirmaram em ser mais servyço 
de Sua Alteza partiir que nam com toda dylygemcia que pode lhe mam- 
dou dar aguoa e todo mais que lhe foy necesareo e ao outro diia partyo 
loguo pello porto fora. 


Conselho sobre o atravessar de Mylynde a Cacotora 


4os quimze dias do mes d'Abryl de jbcix neste porto de Mylymde 
mandou Duarte de Lemos capitam moor d'Arabya e Persya por el rei 
roso senhor chamar todos os pyllotos desta armada a esta naao Lyonarda 
e estando presente Pedro Ferreira capitam da fortaleza de Cacotora e asy 
Pero Corea e Diloguo Corea seu irmãao e Francisco Pereira e Amtonio 
Ferreyra capitães dos navios que com o dito capitam moor amdam 
d'armada e peramte os ditos capitâaes e outros e eu Gomez de Fygeyredo 
que ora por mamdado do dito capitam moor tenho careguo dos ofycios 
de Luis d'Atougiia per mym foy dado juramento aos ditos pyllotos que 
bem e verdadeyramente disesem a verdade do que pello dito capitam 
moor lhe fose preguntado acerqua do atravessar do dito porto de My- 
Iynde (7v.) a Cacotora pera homde elle hiia com a dita armada. O qual 
todos diseram que pello juramento que tomaram elles dyryam o que 
lhes parecese mays serviço del rey noso senhor. E pello dito capitam moor 
foy dito e preguntado aos ditos pyllotos que elle partyra de Moçambique 
per asemtar nesta cidade de Mylymde a feitorya por ser asy servyço 
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de Sua Alteza e como a tevese asentada de partiir loguo a prover Çaco- 
tora e asy a fazer outras coussas de serviço de Sua Alteza naquellas 
partes e que elle o desejava muito por ser asy servyço del rey noso 
senhor e sua omrra e que elle nam querya aquy fazer mais detemça que 
asemtar a dita feitorya e tomar aguoa. A qual cousa elle darya tamta 
pressa que em sete ou hoyto dyas podese partiir daquy que pelo juramento 
que receberam disesem a verdade se lhes parecera que partymdo daquy 
a sete ou hoito dias poderyam aver Cacotora e que levarya daquy piloto 
mouro e que o que lhes a elles nysto parecese elle o farya loguo comfor- 
mamdo se com os tempos que jeralmente os outros anos soyam ser 
nesta costa e que se se nysto nam corya muito grande rysquo que elle 
partirya. E pellos ditos pilotos foy dito que agora eram quinze dias 
d'Abryl e que em asemtando feitorya e fazendo prestes aguoa e man- 
timentos que serya a cerqua (8) a emtrada de Maio e que eram os vem- 
tos tam forçosos nesta costa e carações tam gramdes que nam vyam hos 
navios huns aos outros e que eram com terra e nam a viiam e partyndo 
coryam muito grande rysquo e que elles pello juramento que tinham 
recebydo lhes parecya que nam deviam de partiir e pello dito dos ditos 
pyllotos e por achar aquy hum regymento de Dynys Fernandez piloto 
do rey de que he capitãao Francisco de Tavora o qual veyo de Cacotora 
a esta cidade por mantimentos no qual regimento diziia que se a este 
porto vyesem ter alguns navios que delle nam partysem senam de 
quinze dias d'Agosto por dyamte porque ate'ly eram os vemtos tam 
forçosos e as carrações tamtas que quem partyse nos meses. d'amtes 
que corya muito rysquo e desy dizya o regymento as conhecemças 
da terra e da costa e de como se aviiam de navegar. O qual regymento 
heu vy e asynado pello dito Dynys Fernandez e pellos ditos dos pyllotos 
e por o dito regymento daquelle homem que tynha navegado a dita 
costa e o sabya detreminou de nam partiir por lhe asy parecer serviço 
del rei noso senhor. E porque tudo asy pasou fiz desto este asemto asy- 
nado pellos ditos pyllotos aos xbj dias do dito mes e asy começou o dito 
capitam moor loguo a parelhar sua frota e aver alguns mamtimemtos 
(8v.) de que tiinha muita necesydade pera que com ho primeiro tempo 
que hii ouvese partiir e se hiir prover Cacotora como comprya a servyço 
del rei noso senhor. Os quaees pylotos os nomes deles sam estes João 
Lourenço piloto dê Samta Maria do Rosario Pedro Vaz d'Evera (?) 
piloto de Samta Cruz Tomas Fernandes pyloto d'Ajuda Marcos Luis 
piloto da Garça Tomas Fernandez piloto de Sam Giiam Mem d'Alvarez 
pylloto da Lyonarda e João Dominguez de Gaila outrosy piloto da dita 
naao que amdam com o dito capitam moor e o propeo asemto asynado 
per elles tem o capitam moor em sua mãao e o trellado delle de verbo 
a verbo he este acima esprito. 
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Trellado do estromento e conhecimento 
que Pedro Ferreira entregou a fortaleza 
de Quiloa a Francisco Pereira 


Em nome de Deus amem. 

Saybam quantos este estormento de menajem vyrem que no anno 
do nacimemto de Noso Senhor Jhesuu de myl e quinhemtos e nove annos 
aos xx) dias do mes de Março da dita era na cidade de Quylloa e forta- 
leza de Samtiaguo estamdo hii de presente o senhor Pedro Ferreyra 
fidalguo da casa (9) [real] e comemdador de Puços e Maçaas e capi- 
tam por Sua Alteza na dita cidade e fortaleza por o senhor Francisco 
Pereira fidalguo da casa do dito senhor lhe foy apresentada húua carta 
del rey noso senhor aselada do sello redomdo de Sua Alteza. Da qual 
carta o trellado he este que se segue. 

Dom Manuel per graça de Deus rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem maar em Afryca senhor de Guine e da comquysta e 
navegaçam do comercio [Eltiopya Arabya Persya e da Imdiia mam- 
damos a vos Pero de Fereyra fidalguo de nosa casa e noso capitão da 
fortaleza de Quylloa que loguo tamto que vos esta for apresemtada 
emtregues a dita fortaleza e castelo com todas as cousas nosas delle 
a Francisco Pereira fidalguo de nosa cassa que emvyamos pera nella 
ficar por capitam e ter a guarda della segumdo vos a tynheis e na dita 
capitanya comprir e guardar o que temos hordenado e mamdado por 
noso regymento que vos tambem lhe emtregares. E tamto que vos o 
dito castello lhe teverdes entregue e elle for e se ouver imteiramente 
delle por apoderado no alto e no baixo delle de que cobrares estormento 
pubrico por esta presente carta vos alevamtamos e avemos por alevantado 
o preito e menajem que por ello nos fezestes e vos damos della por quite 
e livre e desobrygado pera que nunca em tempo algum por o dito preito 
e menajem posays ser demamdado nem requerydo e (9v.) per certidam 
dello vos mamdamos dar esta carta per nos asynada e asellada com o 
nosso sello redondo das armas pera terdes com o dito estormento pera 
vosa guarda. 

Dada em Almeirim a viinte húu dias do mes de Fevereiro anno 
de Noso Senhor Jhesu Christo de myl e quinhemtos e oyto anos. 

E vysta pello dito capitam a dita carta loguo por elle foy dito que 
elle obedecya a dita carta em todo asy como por el rei noso senhor era 
mandado e se em ella comtiinha. E loguo em comprymento della ouve 
por entregue a dita fortaleza ao dito Francisco Pereira e lhe entregou 
as chaves e regymento de Sua Alteza e lha ouve toda por entregue 
no alto e no baixo asy e tam inteiramente como na dita carta se con- 
tiinha. O qual Francisco Pereira loguo fez menajem da dita fortaleza a 
elle dito capitam em pessoa em nome del rei noso senhor per esta maneira 
que se ao diiante segue. 
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Dizemdo. Eu Francisco Pereira faço preito e menajem a el rei noso 
senhor por esta sua fortaleza Santiiaguo da cidade de Quilloa nas mãaos 
de vos senhor Pedro Ferreira fidalguo da cassa do dito senhor comen- 
dador de Purços e Maçãas de quem a recebo per vertude de húu mam- 
dado do senhor Duarte de Lemos capitam moor d' Arabya etc* que 
como seu capitam moor mamda que ma tomes e prometo e dou a fee 
(10) húua e duas e tres vezes segundo leix e foros de Portugal e sem- 
pre emquamto nella, estever a ter e manter e guardar e defemder quanto 
em mym posyvel for por Sua Alteza e sempre seu nome obedecer e a 
dar e emtregar as chaves e fortaleza com o alto e com o baixo della 
quamdo Sua Alteza a ella vyer ou seu certo recado e asy ao senhor 
seu capitam moor como a sua propea pesoa e juro nestes Santos Avam- 
gelhos que me per vos sam dados de tudo comprir e mamter como dito 
tenho e me hei por emtregue da dita fortaleza do alto e do baixo della 
com tudo o que nella esta. 

Testemunhas que presemtes estavam Amtonio Ferreira capitam do 
navio Samta Maria d'Ajuda e João Lopez d'Alvim alcayde moor da 
dita fortaleza he Heitor Amrryquez feitor della e João Gomez moço 
da camara de Sua Alteza e mestre Amtonio e Jacome Fernandez spri- 
vães que foram della e Luis Martiinz almoxarife que foy da dita forta- 
leza. E outrosy eu Jorge Bode stprivam da dita feitoria que este estor- 
mento stprivy pera o senhor Pedro Ferreyra e outro tal como este do 
mesmo theor pera o senhor Francisco Pereira em os quaees com elles 
e as testemunhas asyney de meu synal raso porquamto nam tenho 
publico, 


E eu Francisco Pereira diguo que me hei por emtregue desta for- 
taleza de Samtiaguo de Quyloa (10v.) do senhor Pedro Ferreira fidal- 
guo da casa del rey noso senhor e comendador de Puçós e Maçaas e 
por sua guarda e seguramça lhe dei este meu asynado. 

Fecto na dita fortaleza a viinte húu dias de Março de quynhemtos 
e nove. 


Aos xij dias do mes de Junho de jbcix neste porto de Mylymde fugitio 
Pedro Gomçalvez Rolynho que veyo da Imdiia nas naaos em que veyo 
Dom Alvaro de Loronha e Felipe de Crasto. O qual Pedro Gomçalvez 
ficou nesta armada por comdestabre do navio Sam Giiam e se hiia lam- 
gar com os mouros de Mombaça. E aos xiiijº dias do dito mes mamdou 
apregoar Duarte de Lemos capitam moor por esta cidade de Mylynde 
que quem quer que dese a mãao o dito Pedro Gonçalivez que lhe darya 
cinquoenta mytiicaaes d' ouro e mamdou dizer ao rey de Mylynde 
que lhe fugyra hãu bombardeiro seu que mamdasse aos seus mouros 
que achando o algúu ou sabemdo delle parte que lho trouxesem e que 
darya a quem quer que lho tomase cimquoenta mytiicaes d' ouro. E aos 
xb dias do dito mes veyo húu mouro de Mylymde de húu lugar que esta 
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tres ou quatro leguoas de Mylymde pera Mombaça o qual lugar se 
chama Outamo e esta mea leguoa do maar e dise que os mouros daquelle 
lugar acharam huum homem christão hiir de lomgo do mar e que o prem- 
deram e que era preso. Ao qual mouro o capitam moor mandou dar 
huum mytical d'ouro se fose verdade e mamdou la Gregoreo da Quadra 
com dous ou tres homens e dez ou doze mouros de Mylynde e trouveram 
no preso. O qual Pedro Gonçalvez dizem que se lamçara ja outra vez 
na Yndya com os mouros e amtes que fugise vemdeo quamto tiinha 
e quamdo o trouxeram nam negou nada senam diziia que ho atemtara 
o Diiabo e loguo no dito diia apartou o capitam moor Pedro Ferreira 
e Pedro Correa e Vasquo da Sylveira e lhes pregumtou peramte mim 
Gomez de Fygueiredo que lhes parecia que devia de fazer aquele homem. 
Dise Pedro Ferreira que todallas mortes que se desem aquelle homem 
todas merecia e todas el rei noso senhor averya por bem vysto como 
se lamçaram ja dous homens em Mombaça e que nam tynham os mou- 
ros mais bem que elles e como se lamçaram Afomso d Alboquerque 
em Ormuz outros os quaes danavam muito o serviço de Deus e asy o 
del rei noso senhor. 


Porem que tambem o podiia trazer em húua naao preso e servir 
toda sua vyda nella ou em húya fortaleza. Preguntou lhe Duarte de Lemos 
qual dellas lhes parecia milhor e mais serviço de Deus e del rei nosso 
senhor e dise (11v.) Pero Ferreira que nam apertase mais com elle 
porque por amoor do abyto nam pudiia dizer mais porque lho defemdiia 
a regra. E emtam preguntou a Vasquo da Sylveira e a Pero Correa 
os quaaes lhe deseram que lhes parecia que se o nam mamdase emforcar 
que por quallquer coussa se lhe lamçariam cada diia e que vysse quamto 
desserviço del rei noso senhor era os que se ja qua tiinham lamçados 
que poys aquelle era o primeiro e o Deus quysera trazer a suas mãaos 
pera per elle se castiigarem alguuns outros. Que a elles lhes parecia 
que o devia de mandar enforcar. E dise o capitam moor que lhe parecia 
bem e mamdou loguo ao outro dia que foram dezaseis diias do mes que 
o fosem comfesar e mandou fazer ha forca e mandou ho enforcar. 


4o0s xix dias d' Agosto em o porto de Mylynde mamdou o capitam 
moor chamar todos os capytães dos navios desta armada que com elle 
amdam .com os quaes teve conselho e lhe dyse que elles sabitam bem 
a gemte que nesta armada traziiam que se lhes parecia que partiindo 
deste porto de Mylynde pera o Estreyto pera homde em booa ora estava 
prestes pera partiir (12) se devia de dar em a cidade de Mogadaxo. 
Ao qual todos responderam que lhe nam parecia bem darem nele por- 
quamto era muito grande e tiinha muita gemte e a gemte que elle levava 
era pouca pera, tal cidade. Ao qual o capitam moor respondeo que poys 
lhes a elles asy parecia que asy se deviia de fazer porem que elle detri- 
minava de hiir de lomguo da costa ate o ver porque querya ver a des- 
posyçam delle e como estava porque de maneyra ho pudiia achar que 
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serya serviço del rey dar nelia e nysto asentaram todos juntamente. 
Os quaees capytães foram Pedro Ferreira capitam que vay pera Çaco- 
tora e Vasquo da Sylveira e Pedro Correa e Diogo Correa e asy os 
outros da frota os quaees deram por rezam ao capitam moor que 
armada que elle trazya farya mais serviço a el rey guardando ho 
Estreito que tomando Mogadaxo pois se aventurava nysto poder se 
perder a jente de que tamta necesydade tynha e que poys tiinha nova 
d'armados que nam devia fazer senam hir aguarda los ao Estreyto e mais 
serviço del rei serya tomar quatro naaos dos rumes que Magadaxo. 

O qual trelado eu Gomez de Fygeiredo fiz esprever e tyrar do 
registo e por mym concertey. 

Gomez de Figueiredo 


(A. E.) 


3628. XV, 19-23 — Carta de Afonso de Albuquerque a el-rei, na 
qual lhe fala de alguns negócios da Índia e da chegada do embaixador 
do Preste João. (Goa ?), 1512, Dezembro, 16. — Papel. 2 folhas. Bom 
estado. 


Senhor 


Despois de me tomarem ho embaxador de Preste Joham e o terem 
cativo em Dabul como la tenho esprito a Vosa Alteza detreminey de 
ir sobre Dabul e por lhas mãaos se mo nam entregase porque era 
ja conhecido e sabido por toda a costa ser embaxador do Preste Joham 
e enviado a Vosa Alteza e por ter algúas cousas de despachar em Goa 
mandey Garcia de Sousa diamte e com ele Pedro da Fomseca Duarte 
Pereira num navio e Lopo Vaaz de Sampayo que se fosé lamçar sobre 
a barra de Dabul e hy m'aguardasem. E apos eles mamdey Jorge da 
Silveira Pedro d'Alboquerque Dom João de Ça e asy mesmo fosem 
sorjir sobre a barra de Dabul e surto Garcia de Sousa e esoutros navios 
que chegaram dyamte Dabul lhe mamdou alguns recados e alguns 
presentes dyzendo que querya pazes connosco e pagar pareas. Garcia 
de Sousa lhe respomdeo ho que levava por minha estruçam em que lhe 
mamdey que pedise certos homeens e cartas que me mamdava Mele- 
quiaz nam lhe nomeando ho embaxador de Preste Joham nesta pratica 
que asy teveram lhe mandaram arrefeens que mandase hum homem em 
terra. E eu tinha mandado Dom Garcia de Sousa hum homem cativo 
em Cambaya que me el rey de Cambaya mamdou e Estevam de Freitas 
e vieram de Dyo em companhia do embaxador ate Chaul como ja em 
outras cartas tenho dado comta e Garcia de Sousa mamdou ese homem 
que la vay com ho embaxador em terra e conheceo ho embaxador e 
pídio o logo ao capitam de Dabul, Ho capitam preguntou logo ao emba- 
xador que homem es tu e donde veens que te os cristãos pedem. 
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Respondeo ho embaxador nam m'emtregues porque os cristãos nam me 
pedem senam pera me matar pera mais desimulaçam e tinha a vera 
cruz soterrada e escomdida porque todo al lhe tinham tomado. 


Ho capitam de Dabul ho soltou logo das prisões e o mamdou a 
Garcia de Souza pedimdo lhe seguro. Garcia de Souza lho deo ata aver 
minha detriminaçam e nas pareas nam falou nem lhas aceytou nem 
lhe mamdou nenhãa reposta porque eles fizeram logo prestes dous turcos 
pera virem a Goa falar nas pazes por mandado do çabayo e tornaram 
todo ho dinheiro cartas e cousas que o embaxador trazia sem lhe falecer 
hãa agulheta. Tamto que ho embaxador foy nas naos com todo seu 
fato asy como ho cativaram partio logo Pedro da Fomseca com ele e 
com os misijeiros do çabayo caminho de Goa e cartas do capitam de 
Dabul. Recebemos ho embaxador com prosiçam e viemos ata igreja 
com ele e aly pregou hum frade pregador e nos amostraram a vera 
cruz e no la deram a beijar a todos e tocamos muytas joias nela e aca- 
bado aquilo fuy com ho embaxador a sua pousada omde ho mamdey 
muy bem agasalhar e servir e lhe dey duas espravas moças de sua 
terra pera serviço seu e de sua molher e lhe dey dous moços de sua 
terra que sabiam ja falar nossa limguajem e lhe dey vestidos pera ele 
e pera sua molher de brocados e panos de seda de qua da Imdia beira- 
mes e betilhas e lhe mamdey dar alguns portugueses e cruzados e por- 
que nam eram muytos mostrey que lhos mamdava por mostra da moeda 
de Vosa Alteza. Todo outro prazer gasalhado e bom trato que lhe pude 
fazer ho fiz como embaxador de tam g?am senhor. Garcia de Sousa com 
estes capitães que com ele hy eram negocearam este feito muy bem 
com toda desimulaçam e avizo que de mim levavam e Noso Senhor afa- 
vorece vossas cousas em gram maneira lh'aprouve de me fazer esta 
merce que cobrase este homem que tam atroada fica a Imdia com sua 
hida e embaxada de Vosa Alteza. Ho mais que pasou em seu cativeiro 
ele ho comtara a Vosa Alteza. 

Creo senhor segundo a mesajem do cabayo que ele deseja em gram 
maneira ha paz com Vosa Alteza e estar a voso serviço e por segurar 
Dabul e Samgiçar que ja nam tem outros portos na ribeira do mar toda- 
via nos dara as terras de Goa ou ao menos cem mil oras d' ouro nas 
milhores terras que Goa tem. Isto he ho que me parece e estamos agora 
em paz e os mercadores da terra e mamtimentos mercadarias e jemte 
vay e vem a Ilha como soya. A torre de Benasterym esta ja no primeiro 
sobrado muy forte e obra que Tomas Fernandes faz muy fermosa de 
camtarya e cal feita a torre lhe faram sua barbacã de redor e fica lhe 
ho poço demtro e o paso de Benastary seguro e com ajuda de Noso 
Senhor a mim me parece que deste feito Goa tomara asento proveitoso 
as cousas de voso serviço e segurara pera sempre porque em todas as 
quatro pasajens da ilha faço quatro torres que estaram asy vejiadas 
por dez homeens em cada hia pera quamdo hy ouver necesidade porem 
jemte nelas aimda que me parece que nam ousaram nunca d'emtrar 
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a ilha jamais porque deste fecto de Benastary ficaram os turcos muy 
asombrados e mais senhor seguro ho paso de Benastary nam entrara 
jemte na ilha que se nam perca porque nam tem lugar em que se façam 
fortes e por omde metam provimento na ilha que lho nam tolham 
dous batees. 


Meu sobrynho Dom Garcia ao presente he em Cochim dar gram 
presa a se correjerem esa nao Sam Pedro e esoutros navios que m' espe- 
daçaram e desaparelharam em Benastarym artelharia dos turcos pera 
irmos omde Vosa Alteza deseja ajudamdo nos Noso Senhor. 


Esprita ...... (1) ... xbj dias de Dezembro de 1512. 

Este embaxador que la vay he homem avisado irmãao do patryar- 
qua que os abexis tem no Cairo. Diz que sua molher he paremta do Preste 
Joham e ese moço irmão dela. 


Este moço he paremte del rey d'Abexia e he embaxador como est'ou- 
tro porque he seu cryado e este embaxador diz ele que vem como selo 
dest'outro porque he imda moço e que el rey mamda este moço como 
cousa de sua casa e sua feitura. Ambos devem de ter húa igual omra 
amte Vosa Alteza. E o moço e sua molher muyto estimados por serem 
parentes do rey. Diz que as cartas que nam sabem em que letra vem 
porque el rey e seu irmão as espreveram sem lhe darem nenhãa comta do 
que vem nas cartas. Foy cativo em Zeila e roubado. Foy cativo em Dabul. 
Diz tambem que el rey lhe mamdou que nam descubryse sua vinda qua 
aos nosos cristãos que la estam porque nam fose sabido sua vinda dos 
mouros polo nam torvarem ou matarem porque se Vosa Alteza vise 
ho que vay na Imdia depois que souberam que este era embaxador do 
Preste João parecer lhe ia prenostica dalgãa mudamça gramde tam 
asombrada esta a jemte da Imdia. Prazera a Noso Senhor que sera 
começo da destruyçam da casa de Mequa que me a mym parece muy 
pequeno feito d' acabar porque he terra muyto fraca sem jemte d 'armas. 
Os alarves vivem muy lomje na cidade de Mequa nam ha senam jemte 
de comtas de rezar na mãao e alfenados sem nenhãa arma. Em Juda 
avera hy cemto e cimquoenta mamalucos que ha senhoream e colhem 
eses direitos. 

Diz que moreo la ho valemceano que foy de qua da Imdia que 
Vosa Alteza tornou la a mamdar. Dise me que se fose a Dacanam que 
el rey me viria aly ver tamto deseja e procura a destruiçam dos mouros 
e tamto folga de ver cristãos desas partes. He homem moço chama se 
Davy. Ha pouco que he casado e sua may Ilena da rezam das minas 
de ouro e domde vem vem (sic) a Cuaquem e domde vem o ouro à 
Cofala. Diz que nam emtraram jumtos os dous homeens que Trystam 
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da Cunha mamdou e eu lamcey no Cabo de Gardafu. Diz que Joham 
Gomez foy c' o mouro e ho outro foy per sy e asy dizem estes dous 
judeos que qua trago que em Cuaquem toparam Joham Gomez e o mouro. 


Feytura e servidor de Vosa Alteza 


Afonso d' Albuquerque 


(A. E.) 


3629. XV, 19-24 — Inquirição tirada a respeito de Lopo Palha e 
Antão Fernandes, 1515, Janeiro, 1. — Papel. Bom estado. 


3630. XV, 19-25 — Carta a el-rei de Afonso de Albuquerque, na qual 
lhe pede um castelo de madeira e fala das obras da fortaleza. Cochim, 
1512, Setembro, 30. — Papel. Bom estado. 


Tem apenso: 


Carta de el-rei D. Manuel a Afonso de Albuquerque, na qual lhe 
fala a respeito dos assentamentos das receitas, em virtude de ter sabido 
que os cargos de quadrilheiros e escrivães das presas eram dados a pes- 
8oas sem categoria para os exercerem. Evora, 1513, Fevereiro, 24. — Papel, 
2 folhas. Bom estado. 


1.º documento 
Senhor 


4 mim me diseram qua que Vossa Alteza tinha hum castelo de 
madeira que abastaria pera cimquemt' omeens ou sesemta terey em 
merce a Vossa Alteza mamdar mo porque he cousa muito necesarea 
pera logo segurar qualquer cousa de que quiserdes que lamcemos mão 
e daly em diamte lavrar se a fortaleza ou qualquer outra obra que com- 
prir porque ja por vezes me vy em gram necesidade diso e aimda pera 
qualquer lugar que comprir destruir se de todo nam ha hy nenhía' cousa 
tam booa como he meter demtro hum castelo de madeira pera dy ho 
poer per terra e levamtar ho castelo de madeyra se comprir leixa lo e 
pera quaesquer outras cousas piquenas e gramdes omde comprir ter 
cimquent' omens ou sesemta. Todavia mo mamde Vosa Alteza porque 
asy em Malaca Ormuz e em Goa sempre vy desposysam e cousa em que 
me fora muy proveitoso portamto vos beijarey as mãos. Todavia 
Das (1) se a Deus aprouver eu ho terey milhor gramjeado do que 


(1) Tegivel por deterioração do manuscrito. . 
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qua foy a vinda de madeira qua qua mamdastes e venha muy comcer- 

tado e mestre dele que ho sayba comcertar com' ho armemos e nam seja 

muito gramde, Ê 
Esprita em Cochim a xxx dias de Setembro de 1512. 


Feytura e servidor de Vcsa Alteza 


Afonso d' Albuquerque 


8.º documento 


Afomso dº Alboquerque amiguo. 
Nos el rey vos emviamos muyto saudar. 


. Nos somos emformados que os carreguos dos quadrylheiros tenedares 
e esprivães das presas sam cometidos a pesoas que nam sam pera os 
ditos careguos de tal fyeldade e recado qual devem por noso serviço e 
pelo que toca as partes e porque as pesoas que nos ditos careguos ham 
de servir devem ser taes que depois de noso serviço fazerem com toda 
fieldade as partes tenham descamso no que ellas ouverem de fazer pera 
ymteiramente poderem aver o que direitamente lhe pertemcer vos em- 
comemdamos e mamdamos que olhes por isto de modo que asy pelo que 
toca a noso serviço como por o que pertemce as partes sejam as pesoas 
taes quaes deverem de que se nam posa ter sospeita alga e que ver- 
dadeira e fielmente façam os ditos careguos e porque se nam posa 
arredar nem sonegar cousa algúa das presas depois de aquelo que dellas 
se ouver ser caregado em recepta com todo bom recado sobre os oficiaes 
nos parecia que seria milhor de todo o que das ditas presas se ouver se 
repartir no lugar homde viese ymvernar ou ouvesem de vyr os navios 
que sem vos fezesem algúas presas de que la se partirem omde fosem 
tomadas como se ate quy faz vemdemdo porem la omde fosem tomadas 
aquellas cousas que nam podesem trazer nas naos ou que parecese que la 
milhor se poderyam vemder e se farya mais proveito damdo a cada hãa 
sobre sua parte algúa cousa pera amtretamto comerem ou aproveitarem 
se asy bem se podese fazer porque milhor e mais justamemte se farya a 
partilha das ditas presas homde vos fosees presemte do que em outra 
parte e nam averya nisso algúuas maas sospeiçõees que ha e omde vos 
fordes presemte queremos que sejam os quadrilheiros o noso feitor da 
fortaleza omde esteverdes e Diogo Fernandes e Gaspar Pereira que sam 
pesoas que ho faram com toda feldade e nam semdo algum deles 
comvosco ou temdo outro algum ympidimento pera niso nam poder 
servir emtam meteres outro em seu lugar que seja pesoa da calydade dos 
sobreditos e asy vos emcomemdamos muyto e mamdamos que se faça 
parecemdo nos que se pode asy bem fazer e que nam ha ymconvineente 
que ho posa e deva tornar. Porem omde vos esteverdes e ouver presas 
pera repartir estes sobreditos sejam os quadrilheiros porque nos parece 
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que nam deve aver cousa que ho ympida e de hãa maneira ou doutra vos 
emcomendamos que se faça de modo que pelo que compre a noso serviço 
e pelo que toca as partes nam posa aver sospeyta algãa. 

E emcomendamos vos que nos esprevaees o que nisto fazes e a 
ordem em que fica pelo que folgaremos de o saber. 

Sprita em Evora a xx iiij dias de Fevereiro de 1513. 


Rey 


Pera Afonso d'Alboquerque sobre os quadrilheiros tenadares espri- 
vãees. 5 
(A. E.) 


3691. XV, 19-26 — Alvará de cavaleiro dado por Afonso de Albu- 
querque a António Fernandes pelos serviços feitos na Índia. Goa, 1514, 
Julho, 29. — Papel. Bom estado. 


Afonso d'Alboquerque do Comselho del rey noso senhor e seu capitam 
geral e governador das Ymdias Persia Arabia e do reyno e senhorio 
d'Urmuz e do reyno e senhorio de Goa e Malaca por el rey noso senhor. 

Faço saber a todalas pesoas a que este meu alvara for mostrado que 
avemdo eu respeito aos muitos serviços que Amtonyo Fernandes a Sua 
Alteza nestas partes tem feitos e ao diamte se dele espera receber e por 
se achar comygo na destroyçam e queymamemto da gramde cidade de 
Calecut e na tomada desta cidade e fortaleza de Goa a qual tomey 
emtramdo os muros da dita fortaleza a escala vista per força d'armas 
e a somety aa obidiemcia e senhorio do dito senhor omde morerom muytos 
mouros turcos rumes que estavam em guarda da dita cidade e fortaleza 
e bem asy foy comygo na tomada da muyto populosa cidade de Malaca. 
A qual outrosy tomey per força d'armas estamdo nela muyta gemte de 
gormnyçam com muyta artelharia de bombardas e espimgardas e outros 
muytos tiros de fogo e a ganhey e trouxe aa obidiença del rey noso 
senhor e bem asy foy comygo na tomada de Benastarym omde estava 
Ruçgalcam capitam do sabayo com hãa gramde fortaleza de muros torres 
cubelos e muyta artelharia de bombardas grosas e outras muytas myudas 
e muytos espimgardões e espimgardas feitas a nosa usança na qual 
estavam muytos rumes turcos coracanes magarabis e outras muytas 
geerações de mouros ao qual dey hum combate a saber por mar com 
muytas naos fustas batees paraos por nom serem providos de manty- 
mentos nem doutra cousa algãa polos apagar de todo demtro na dita 
ylha e fortaleza e eu por terra com gramdes arayaes de gemte com o 
qual ouve hãa batalha em campo em que o desbaratey e o fiz recolher 
pelas portas da dita fortaleza demtro matamdo e deribamdo muyta da 
sua gemte e ysto acabado me torney recolher aa dita nosa fortaleza e 
hordeney de lhes dar outro combate pera o qual mamdey levar muyta 
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artelharia de bombardas grosas esperas camelos falcões cães berços e 
muytas escadas bamcos mamtas e outros arteficios de guera. A qual 
artelharia lhe mamdey asemtar defromte da dita sua fortaleza com muy 
boas estamcias e lhe mamdey romper os ditos muros per muytas partes 
como homem detremynado de o emtrar per força d'armas. E vemdo o 
dito Ruçgalcão o poder del rey noso senhor e a força dos purtugueses e 
tememdo se de o matar ou tomar aas mãos me mamdou cometer pazes 
e meter nas mynhas mãos. As quais pazes com elle comety pelo aver asy 
por serviço del rey noso senhor e comservaçam das terras ylha e ylhas 
de Goa e bem asy foy comygo no descobrymento do Mar Roxo e combate 
da cidade d'Adem. 

E porquamto o dito Antonio Fernandez foy em todas estas cousas e 
o fez tambem de sua pesoa que he merecedor de toda omra e merce eu 
o fiz por minha mão cavaleyro. Notefico o asy a todolos ouvidores juyzes 
e justiças a que este meu alvara for mostrado pera que lho guardem e 
lhe guardem as omras e liberdades que a cavaleria tem. 

Feito em Goa a xxix dias de Julho. Pero Ortiz o fez j bexiiij. 


Afonso d'Albuquerque 


(A. E.) 


3632. XV, 19-27 — Informação mandada a el-rei por Diogo Carreira, 
corregedor de Entre-Tejo-e-Odiana, a respeito do cumprimento de certa 
ordem. 1514, Julho, 22. — Papel. 5 folhas. Bom estado. 


3693. XV, 19-28 — Carta de mercê da alcaidaria mor do castelo de 
vila de Elvas, dada a Rui de Melo, por el-rei D. Manuel. Sintra, 1499, 
Maio, 7 — Pergaminho. Bom estado. 


3634. XV, 19-29 — Carta dada por el-rei D. Manuel de privilégio de 
cargos do concelho a quem pedisse esmolas para o mosteiro de Jesus de 
Setúbal. Almeirim, 1499, Janeiro, 28. — Pergaminho, Bom estado. 


3695. XV, 19-30 — Carta da mercê de alcaide de Cernam, junto de 
Safim, dada por el-rei D. Manuel ao mouro Yhcatafu. Lisboa, 1514, Agosto, 
22. — Pergaminho. Bom estado. 


Dom Manuel per graça de Deus rey de Purtugal e dos Algarvees 
daquem e dallem mar em Africa senhor de Guine e da comquista navega- 
cam comercio de Eteopia Arabia Persya e da Imdia. 

A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que esgardamdo nos 
os muytos e asynados serviços que temos recebidos de Yhcatafu mouro 
noso cavaleiro e como nas cousas de noso serviço sempre ho achamos 
fiel e verdadeiro servidor e nos teem dada de sy fiel e verdadeira comta 
e esgardando muyto em especial ao asynado serviço que nos fez na 
emtrada que fez Moley Naçar irmão del rey de Fez na Duquella e como 
elle como esforçado cavaleiro e muyto fiel noso vasalo e servidor pelejou 


305 


com a gemte do dito Molley Naçar e com os mouros que emtam o sigiam 
e fez nelles gramde desbarato e matou muytos delles na qual cousa nos 
mostrou coraçam limpo e de fiel e verdadeiro servidor. 

Queremdo lhe por estes serviços fazer graça e merce como sempre 
folgamos de o fazer aquelles que bem e fielmente nos serveem como elle 
tem feito e esperamos que sempre faça e pella booa vomtade que lhe 
temos o fazemos noso allcaide do noso lugar de Cernam que he junto 
da nossa cidade Cafy e lhe damos a allcadaria delle pera elle e pera o 
seu filho mayor que ao tempo de seu fallecimento ficar. O qual esperamos 
que nos sirva asy fiel e lealmemte como o dito seu pay tem feito e espe- 
ramos que sempre faça. Com a qual allcadaria a ambos damos toda a 
jurdiçam de civel e crime mero misto inperyo, sobre todos os mouros e 
judeus que viverem demtro no dito lugar resalvando pera nos somemte 
a coreiçam e aliçada. E semdo caso que elle dito Yhcatafu e o seu filho 
mayor a que ha dita allcaidaria vier ponham allcaide por sy no dito 
lugar sera tal pessoa de que seja comtemte o noso capitam da dita cidade 
de Çafy. 

Outrosy lhe damos e fazemos mercee em vida sua e do dito seu 
filho de todos os direitos que os mouros e judeus custumam pagar aos 
allcaides mouros dos semelhantes lugares e asy como o custumam pagar 
os recadara e avera elle e o dito seu filho. 

Outrosy lhe damos e fazemos merce pera elle e o dito seu filho em 
suas vidas do direito que os mouros e judeus sam obrigados e custumaram 
pagar aas portas do pam que meterem e emçararem no dito lugar e delle 
sacarem porque asy como pera nos se recadaria o dito direito e nos per- 
tence da emtrada e sacada do dito pam queremos e nos praz que elles 
o recadem e ajam pera sy. 

Porem o noteficamos asy a Nuno Fernandez d'Ataide do noso Com- 
selho e noso capitam da dita cidade de Cafy e ao noso comtador almuxa- 
rife e oficiaes da dita cidade e lhe mamdamos que lhe dem a pose da 
alicaidaria do dito lugar pera elle e o dito seu filho e os ajam daquy por 
diamte por nosos allcaides delle e lhe leixem aver e recadar todos os ditos 
direitos dos mouros e judeus como por esta carta lhos outorguamos e 
usar em tudo do poder e jurdiçam que por ella lhe damos sobre os mouros 
e judeus que no dito lugar viverem e em todo lhe cumpram e gardem e 
façam imteiramemte comprir e gardar esta nosa carta como nella he 
comtheudo sem duvida algãa lhe a ella ser posta porque asy he nosa 
merce. E elle dito Yhcatafu e o dyto seu filho façam preito e menajem e 
juramemto em sua ley nas mãaos de vos dito Nuno Fernandes noso 
capitam que nos seram boons fies leaes servidores e em todo gardaram 
noso serviço e dally faram guerra e mamteram paz a quem por nos e 
por nosos capitães lhe for mamdado e em todo nos gardaram a fieldade 
e lealdade que os allcaides mores dos castelos de nosos regnnos sam 
obrigados nos guardar. 
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E disso mamdamos a vos dito noso capitam que mandes fazer auto 
pubrico em que elles asynaram comvosco. O quall nos emviares carrado e 
aselado. 

Dada em a nosa cidade de Lixboa a xxlj dias do mes d'Aguosto. 
Amtonio Fernandez a fez. Anno de Noso Senhor Jhesu Christo de 
3 bexitij. 

El rey 


A carta da alcaidaria de Cenamy a Yhcatafu pera elle .......... « que 
ao tempo de seu falecemento ficar com a jurdiçam e remdas e direitos 


em cyma declarados. 
(A. E.) 


3636. XV, 19-31 — Carta do juiz de fora de Silves à rainha. Silves, 
1533, Dezembro, 6. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3637. XV, 19-32 — Carta de Poisi Farnese ao arcebispo de Braga a 


respeito da pensão de um benefício. Bolonha, 1543, Maio, 1. — Papel. 2 
folhas. Bom stado. 


Reverendissimo et Illustrissimo Signor 


Havendo Nostro Signor fatto gratia d'alcuni beneficii nella diocesi 
di Vostra Signoria Reverendissima ad un portughese riservata sopra 
quelli una honesta pensione à Sigismondo Fregoso mio camarier secreto 
et mandando si hora il breve ispedito per ottenerne il possesso com ella 
vedra supplico Vostra Segnoria Reverendissima che si degne conformando 
si com la mente di Su Santita et col mio desiderio prestar tutto il favor 
et auttorita ch'ella potra per che detto breve s'esseguisca et che quel 
portughese habbia il possesso di detti beneficii per poter anco sodisfar 
meglio alla pensione riservata à questo mio. Ne la supplico di nuovo et 
Vaccerto che tutto riputaro collocato in persona mia et dove potro sempre 
in honor suo non mancaro ditenerne la memoria che si conviene. 

Et le bacio le mani. 

Di Bologna il primo di Maggio MDxliij. 

Alli honori di Vostra Signoria Reverendissima et Illustrissima 

Paratissimo 
P. Poysi Farnese 


(L. Pi) 


3638. XV, 19-33 — Este documento não se encontra na Colecção. 


3639. XV, 19-34 — Observação a respeito do que havia de propor ao 
imperador, o embaixador D. Aleixo de Meneses. Lisboa, 1537, Setembro, 
13. — Papel. Bom estado. 
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Ho que vos Dom Aleixo de Meneses do meu Conselho de minha parte 
dires ao emperador meu muito amado e preçado irmãao a que vos envio 
por meu embaixador he o seguinte 

Item lhe dires que nos dias pasados eu estava pera vos mandar a 
elle por meu embaixador pera residirdes em sua corte e lhe responder a 
algúuas cousas que Luis Sarmento seu enbaixador de sua parte me dise. 
E porque o inffante meu muito amado e preçado irmãao quando o foy 
vesitar teve niso com elle pratica pela qual ele soube milhor minha von- 
tade e assy como estavam minhas cousas e pelo que o iffante me dise e 
porque amtre elle e mim nom ha modo de comprimentos senom muita 
clareza e muito grande amor me pareceo escusado mandar vos pera 
aqueles neguocios loguo emtam como tinha ordenado. 

Item lhe dires que o principal a que vos mandava era pera lhe fazer 
saber o desejo que tinha da paz d'amtre elle e el rey de Framça e que 
he escusado dar lhe as rezões que avia pera o eu desejar e pera me 
obriguarem a iso porque elle as sabe muito bem e elas sam de tam 
grande serviço de Deos e a todos tam notorias que nom tem necesidade 
de se declararem quamto mais a elle que eu sey certo que as tem sempre 
ante sy e que como christãao nenhãa cousa deseja mais nem desejou 
sempre que poder aver paz amtre elles comforme ao serviço de Deos. 
Nem avia por elle de ficar por aligúu outro respeito senom por nom 
aver meyo com que lhe parecese que ficaria seguro poder ser Deos servido 
de elle a fazer. E aimda que a eu tanto desejase e tam obriguado fose a 
yso porque o nom avia de cometer nem meter me niso sem primeiro 
saber de sua vontade e seguir o que lhe parecese lhe quisera mandar 
pedir que muy declaradamente me fizese saber o que lhe parecia e queria 
que eu niso fizese e a maneira de que o devia fazer pera lhe eu dizer o 
que me parecese e o poher em obra quamto em mim fose. 

Mas porque eu nom queria em cousa algúua quanto mais nas tam 
grandes ter outra aparencia senom o efecto da cousa e vy como sobçedeo 
a guerra d'antre elles e foy tamto adiante que me nom pareceo que podia 
niso aproveitar leixey de lho mandar falar por vos e que poucas vezes 
lhe mandey falar na paz depois que estas guerras começaram por o que 
acima diguo avendo por certo que era escusado pera ele presuadi lo 
ning[ujem e que elle tinha o desejo de a fazer sobre todas as cousas. 
E que estando esperando que dese Noso Senhor tempo e disposisam pera 
eu niso poder aproveitar sobcedeo fazer me ele saber por seu enbaixador 
as novas da vinda do turquo e de tudo o que tinha feito atee emtam e 
que nom sey que em tal cousa lhe posa mais dizer (1v.) que poher lhe 
diante que este he o fruito que daa esta guerra d'antre elle e el rey de 
França do qual ainda que ele nom tenha a culpa e o que ele faz seja 
forçadamente nom leixa de ser que por aver esta guerra estaa a gente 
do turco em Italia pelo qual me parece a mim que convem cortar pelo 
sam e lembrar somente hum tam grande serviço de Noso Senhor como 
he defender a Chrystandade de mouros e em cousa tam importante como 
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estas novas som comsirando que os turcos tomaram terra em Italia e 
como todas as cousas la estam ja a mim nom convinha falar lhe somente 
na paz mas juntamente com iso fazer prestes todo o que podese pera o 
ajudar a hum tam grande serviço de Deos. E estando com o fundamento 
e determinaçam que eu nisto devia de ter vos tinha aguora despachado a 
lhe pedir que me fizese saber muy particularmente de sua determinaçam 
e vontade e do que lhe parecia de todas estas cousas assy da paz como 
da guerra do turquo. 

E que parece que Noso Senhor he servido de nos mostrar aparencias 
de gramdes necesidades neste tenpo porque dEle se deve esperar que 
nom permita que sejam mais que aparencias pera cada hum se emmendar 
das culpas que ante Ele tem e que o fim sera, de eixalçamento de Sua 
santa fee. 


Que aguora chegou hum portugues de que lhe nom dou mais larga 
informaçam porque falou com ele segundo o mesmo homem me dise. E 
por ele soube que a armada do turquo que tinha feita em Soez partia 
neste Setembro pera a India a me fazer a guerra e que vãao na armada 
e em outras muitas naaos e navios da terra de vimte e cinquo mil homeens 
pera cima com grandes monições e gramdes aparelhos de guerra e gramde 
abastança de todas estas cousas o que pode muy bem fazer com húua 
grande soma, d'ouro que ouve del rey de Cambaya. E que desta nova 
estava eu ja descuidado parecendo me que pois o turquo vinha com tam 
grossa armada nom poderia emtender no da India como parece que nam 
podera se el rey de Cambaya nom fora e que isto me pos em tam novos 
pensamentos e em tam grande cuidado como comvem a quem deve 
socorrer a sua jente e fortalezas e a tam gramde numero de christãaos 
como naquelas partes sam comvertidos a fee de Noso Senhor. E este 
socorro ha de ser pera tam longe e ha de partir daquy este Março que 
vem pera poder aproveitar o qual alem de a mim tocar somente he de 
tam grande obriguaçam como parece pello misterio de Noso Senhor que 
quis que em tempo del rey meu senhor e padre que santa gloria aja se 
descobrise a India e por elle e por mim com muy grandes trabalhos e 
despesas se sostivese pera o fim que todos os homeens de bom saber 
que a bem e as cousas dela cuidam que Deos o ordenou que he conver- 
terem se todos a Sua samta fee e ser aquelle (2) o mais evidente caminho 
que parece pera a ley ser toda húua segundo o que neste começo de 
quando se descobrio atee aguora se vee por experiencia. E asy me obrigua 
socorrer a seis ou sete mil homeens meus vasalos que la tenho em que 
emtram muitos fidalguos que por estarem pellas minhas fortelezas muy 
alonguadas húuas das outras nom tem força pera se defenderem sem 
socorro sendo jente tam eixercitada na guerra que se podera ser junta 
nom creyo que o turquo ousara de mandar la sua armada pelo que me 
he forçado de lhe pedir que elle me queira ajudar pera este socorro que 
convem que seja muy grande e em tam breve tenpo como he aver de 
partir em Março e que esta ajuda eu lha nom poso pedir em tal tenpo 
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senam com a necesidade forçada que tenho nem em outra maneira senom 
como eu o devo fazer que he nom perjudicando ao que a elle cumpre 
porque se a iso ouvesse de fazer perjuizo por milhor averia que se 
perdese o meu. E porem que me parece que lhe nom perjudicara e por 
iso lho peço e esta ajuda he aprazer lhe que em seus regnos eu posa 
mandar comprar algúãas naaos e armas e outras cousas segundo que 
vera por hum memorial que diso vos levaaes sem as quaes cousas eu nom 
poso fazer o tal socorro e que averey com esta sua licença que ele he o 
principal socorro da India. E que pera com elle ey por escusado mais o 
encarecer. 

E dize lhe que lhe peço que vos diga como estam todas suas coussas 
pera me espreverdes porque como as minhas propias queria saber das 
suas e asy lhe desejo todo boom sobcedimento. (1) 

Item vos como cheguardes falares loguo ao emperador meu irmãao 
todas estas cousas e lhe pedires de minha parte com toda instamcia que 
a ellas vos responda e do que vos repomder a cada húua dellas e asento 
que tomar me avisares loguo em toda deligencia pela posta escrevendo me 
compridamente tudo o que com elle pasardes e vos dise. 

Pero Fernamdez a fez em Lixboa a [xiij] dias de [Setembro] de 1537. 


Instruçam que leva Dom Aleixo de Meneses 


(2 v.) Instruçam que levou Dom Aleixos feita em xiij dias de Setem- 
bro de 1537. 


E elle partio. 
(BR. 0.) 


3640. XV, 19-35 — Carta de D. Francisco de Araújo a respeito, entre 
outras coisas, do testamento da infanta e duquesa de Saboia. Inves, 1548, 
Setembro, 22 — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Achamdo me aquy em [Imveles me pareceo que posto que pola vya 
de Italya tenho dado aviso a Vossa Aliteza dos negoceos do testamento 
da serenicima imfamta e duquesa de Saboya que aja glorya detreminey 


() Riscado: Item lhe direes que por muito desejar de saber comf0] 
estam aguora as cousas d'amtre elle e el rey de França e a esperança que do 
asento delas tem e asy as novas que tem do eixercito do turco e do que tem feito 
depois de ter tomado terra na pulha como mo fez saber e de todo o que tever 
sabido de sua detriminaçam e asy do que elle manda prover acerqua de sua resis- 
tencia lhe peco que vos mande dar copia de todo o sobredito pera mo escreverdes 
assy compridamente que o posa inteiramente saber e com tamta presteza como vos 
mando que o façaaes e que espero em Noso Senhor que o sobcedimento de tudo 
seja de muito seu contentamento. 
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a escrever por esta vya por ser mais segura e porque sayba quam 
pouquo vall dylygemcia nem trabalho neste tempo e porque a mym me 
mamde o que for mais seu serviço. 

Diguo senhor que a tres anos que não aproveyta com ho marques de 
G[asto] cartas do emperador nem poderes nem rezão nem justiça porque 
com cor da guerra quebrou todalas ordens que estavam dadas que fara 
aguora que hay mais rezam com esta guerra e o Estado de Milão esta 
de maneyra que me espamto como se nam da a turcos quamto mais ha 
framceses. 

Este ano pasado se tirarão de tres ordenaryos mais de hum mylhão 
d'ouro ate [v]emderem na praça as mamtas das camas aos pobres. 

Quamdo ho emperador foy a Argel eu embarquey cavalos e armaas 
pera ir me com ele e quamdo se quis partir me mamdou que tornase a 
Milão e me deu poderes novos e o marques me dixe que me paguaria 
mas tudo foy vemto e me trouxe em palavras ate'gora e por despedida 
me dixe que não era haquela a primeyra memtira que me dixera pelo 
que numqua Deos queyra que eu mais este em corte de nenhum que se 
prese de tall trato. Agora com a tornada do emperador me fuy loguo 
pera elle e lhe comtey tudo he aa descullpa do marques ao presemte esta 
muy boa com estas guerras e o dito marques botou fora os oficiaes e o 
tysoureyro que ho emperador tinha posto por que lhe esprevya estas 
cousas e com ha vimda do emperador cuydava todo o estado que fose 
ao raves do que mostrou quamdo cheguou a Genoa domde ha marquesa 
del Gasto ho foy receber. Ahy cramey mas tudo a fim forão palavras 
que se farya. 

E sabemdo eu em que avya de soseder tudo e pelo que se suspeytava 
mamdey loguo em companhia do embaixador de Vossa Alteza Dom 
Gylyenes da Costa quatro cavalos e hum cofre d'armas e eu torney a 
Mylãao a fazer o que me mandavão e tudo sayo como eu-tinha [dito] e 
vemdo que a tres anos que amdo comemdo sobre o meu credito [e a 
interesses] e que o emperador me emtretynha dos serviços que ha (1 v.) 
ele e a sua molher tenho feito [com] este negocio e porque se tynha 
por certo que o Estado de Mylão se dava ao duque de Camarym pelo 
gramde partido que o Papa fazia me pareceo comprir com o que devya 
nesta jornada que se oferecia e mais porque se fose algúa mudamça não 
fiquase esta divida de fora que serya maa de meter em outra parte e me 
party pela porta por terra de Isquyceros ate [Isplira domde o emperador 
dixe a verdade e que pois pelo presemte eu não tynha mais que fazer 
que amdar na guerra de Piamomte a buscar de comer que mais ho querya 
busquar servimdo nesta jornada e que com todos meus trabalhos aimda 
estava com cavalos e armaas pera o servir e quamdo fose tempo eu 
hyrya homde Sua Magestade me mamdase. Aguardeceo me muyto e desta 
maneyra vou nesta guerra e em acabamdo se me torno ha Mylão a meter 
na prysão ate que o imperador me mamde tirar pois por cimquo myll 
escudos do primeyro repartymemto que eu ja tinha mamdado paguar 
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que me tomou prestados e lhos marquey d'armas que levarão os soldados 
que forão Argel e mais por ese pouquo de salaryo que tenho coremdo 
cambyos sobre mym estava perenda mynha palavra. Diz que o mamdara 
paguar vysto que o marques mamdou pidir lycença ja duas vezes pera 
se ir e esta postreyra [v]eez foy respomdida que PERA ] cuydase 
bem o que fazia se se for terey algúa esperamça ou que agora se acabee 
de maneira que não aja este achaque e ate estas cousas não serem não 
ha y que [fazer] no dito testamemto e com esta emformação verdadeira 
Vosa Alteza que não fiqua por mym pelo que muy omyllmemte lhe peço 
que s'alembre de me mandar o que for mais seu servyço. 

E porque Dom Gilyenes tera cuydado de esprever a Vossa Allteza 
has novas de qua não ouso dyze las fyquamdo roguamdo a Noso Senhor 
que ha muy allta e muy poderosa e reall pessoa de Vossa Alteza guarde 
e Estado acrecemte com mais reynos e senhorios. 

[Feita] em Imves aos xxij de Setembro de jbe Riij anos. 

Beyjo as reays mãos de Vossa Alteza 

omilde criado 


Dom [Francisco de Araújo] 


(R. 0.) 


3641. XV, 19-36 — Carta de Jácome de Abuna a el-rei a respeito da 
propagação da fé. Cochim, 1630, Dezembro, 16. — Papel. & folhas. Bom 
estado. 


Jacome Abuna beijo as mãos de Vossa Alteza. 

Ca me deram húa sua com que tomei muita comsolagçam em me 
parecer que se lembra de mim e assy destes christãos da terra os quaees 
me emcomenda que trabalhe com elles. 

Deos sabe a minha vomtade que he ser boa pera ysso e quanto a 
obra trabalho nisso quanto posso como Vossa Alteza podera saber por 
Afonso Mexias ho quall me tem bem ajudado por ser amiguo do serviço 
de Deos e de Vossa Alteza e tambem dos padres de Sam Francisco som 
bem ajudado porque ho padre comisairo foy la comigo duas ou trez 
vezes e fezemos muito proveito porque bautizamos dozemtas e sesemta 
e seis almas e asy se casaram a porta da igreja e trouxemos muita pimenta 
e esta ida que la himos he com grande trabalho porque imos por terfr]a 
de imigos em cujo poder e terra elles moram e favorecem alguns duros 
de coraçam e outros que tem boa vomtade de se tornarem aos costume da 
Igreja de Roma e nom ousam com medo delles asy como podera dizer hum 
deses frades que la vam ho quall se achou la com ho comisairo e assy lhe 
podera dizer a boa vomtade que achou na gemte asy que com ajuda de 
Deos e de Vossa Alteza iremos em crecimento. E nom levo la ho padre 
Alvaro Pemteado porque nom cuso com medo da gemte que nom estam 
muito bem com elle, 
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Ca dey comta ao governador de Vossa Alteza asy como me mandou 
da Igreja e christãos de Gramganor. La escreve a Vossa Alteza. Lembra 
se Vossa Alteza diso e asy com comselho do governador trouxe pera 
Cochim sete moços os quaes lem bem e tem bom primcipio e desejo. 

Feyta em Cochim aos dezaseis de Dezembro de mill e bexxx. 

Beijo as mãos de Vossa Alteza. 

Jacome Abuna (1) 


(BR. €.) 


9842. XV, 19-37 — Carta a el-rei de Simão Botelho, vedor da F'a- 
zenda dos Estados da Índia, a respeito, entre outras coisas, da licença para 
voltar á Metrópole. Cochim, 1552, Janeiro, 30. — Papel. 10 folhas. Bom 
estado. 


Senhor 


Pela carta que este anno receby de Vosa Alteza per que me dava 
licença pera me hir este anno a pedy ao viso rey em Goa tanto que as 
naos chegaram o qual ma nom quis dar dizendo que Vosa Alteza nom 
mandava pessoa pera o careguo nem lhe esprevia que prouvese e por- 
que ele estava pera partir pera Ceilão me nom pareceo rezão apertar 
com elle ate sua tornada. Tanto que aquy chegou a este Cochim lha 
torney a pedir e requery que ma dese presente fidalguos e oficiaes de 
Vosa Alteza. Táopouquo ma quis dar dizendo que tinha necessidade 
de mym pera seu serviço. Não tyve que dizer nem sei o que nisto ja 
diga nem espreva senão que sou muito mal desposto com muitos tra- 
balhos. 

Vosa Alteza faça o que for mais seu serviço pois me. nom aproveita 
pedir lhe por amor de Deos que me deixe hir desta terra. 

Pelo que me foy forçado pois ficava dar conta a Vosa Alteza dalgúas 
cousas desta terra pela obrigação do careguo posto que doutro cabo 
me parecia escusado asy porque o viso rei o faz meudamente como pelo 
pouquo remedeo que lhe vejo per omde vay cada vez pera pyor por nosos 
pecados e nom sey se he isto por se Vosa Alteza esquecer dela por estar 
tão longe que nom pode prover com tempo se por alguns governadores 
terem pouquo cuidado de lhe ministrar justiça que por ela estar tão 
apartada de Vosa Alteza. Como diguo tinha disto mais necesidade e a 
muitos ouvy eu ja qua dizer que se (1v.) Vosa Alteza nom castigaria 
nenhum culpado dos que de qua hyão que como o farião eles e ja pode 
ser que descarega Vosa Alteza neles por estarem ao pe da obra e eles 
nom querem ou nom ousão como creo que lhe ja tenho sprito e portanto 
se quer ter esta terra acuda lhe porque estaa da maneira que adiante 


(1) 4 assinatura é em hebraico, 
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direy o mais breve que poder por o ter ja feyto por muitas vezes meu- 
damente, 


E pois por mingoa de justiça se ela qua nom pode remedear por 
os capytães das fortalezas fazerem tudo o que querem per onde nom 
vem nenhum dinheiro daquelas que tem rendimento e la o cunsumem 
e gastão como querem. He necesario que dese reyno mande Vosa Alteza 
tanto dinheiro e fazendas com que as outras fortalezas e as muitas arma- 
das que lhe cumpre trazer se posam soster pois os remedeos com que 
se ysto supria são de todo secos. 


D'Urmuz domde sempre soia a vir hum grande golpe de dinheiro 
nom vem ja nenhum e não pela Alfandega nom render ma[ijs antes 
agora rende mais que nunca porque o anno trespasado que eu la fuy 
rendeo cento e trinta e cinquo mil xarafins e este que esteve arrendada 
pola arrendar o governador Jorge Cabral por noventa e cinquo mil 
xarafins antes de sete meses acabados pagou o rendeiro a renda e os 
outros rendeo pera ele e dizem que ganhara qgorenta ou cingoenta mil 
e porem nom foi por mais que por este anno que pasou. 


Verdade he que estes dous annos atras nom foy muito nom vir de 
la dinheiro por causa das armadas que foram a Catyfa mas ainda que 
o ouvera ja me o capytão tinha dyto quando de laa vym per muitas 
vezes em pubrigo que nom avia de consentir vir de laa nenhum dinheiro 
porque o queria ter em deposyto pera qualquer nesesidade asy que se 
nom pode fazer conta d'esperar por dinheiro de laa. 


De Baçaim que esta arrendado por perto de cento e dez mil pardaos 
d'ouro cada anno depois que o viso rei veo ate'gora nom veo de laa hum 
soo pardao e quando de la mandão hum pougo d'arroz (2) a Goa e 
outro pouquo a Dio hão que fizerão a mor cousa do mundo de maneira 
que hão os capytães das fortalezas onde ha rendimento que he enjuria 
mandarem dinheiro delas senão gastarem no. E Vosa Alteza ajuda os 
a ysto com provisões que lhe manda pera pagarem a trinta parentes 
seus ou criados e eles andão catando homens que ha vinte e cinquo 
e trinta annos que andão nestas partes que tem oitocentos e mil par- 
daos de soldo e a estes fazem seus parentes ou criados de maneira que 
querem gastar niso vinte e cinguo e trinta mil pardaos em tempo de 
tantas necesydades e foi me forçado acudir a yso porque querião dar 
larguos entenderes a provisão de Vosa Alteza. E por estas cousas e por 
outras nom querem mandar o dinheiro mas de todas as vezes que estive 
em Baçaim nom mandou nenhum governador pedir dinheiro que lhe 
nom mandase dez e doze mil pardaos d'ouro alem de prover os almazens 
de Goa e de Dyo de todas as cousas necesarias. E quando Dom João de 
Crasto teve guerra com Canbaya dahy provi todas as armadas e a for- 
taleza de Dyo. 
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As cousas que Vosa Alteza manda que se fação em Baçaim se nom 
poderam ate'gora fazer por causa da yda do viso rei a Ceilão e da guer[r]a 
deste Malavar ele nom detremina faze lo senão hindo la em pessoa. 
Nom sei se lhe dara lugar o Malavar pera o anno que vem. 

O contrato das drogas que se fazia pera Ormuz hera muy grande 
remedeo pera as necesidades desta terra mas ha ja nom sei quantos 
annos que se nom faz por os muitos bares foros que os governadores 
pasados derão aos fidalguos e a outras muitas pessoas e he de feição 
que o anno pasado vieram duas naos de Maluquo de Vosa Alteza e húãa 
trouxe dez bares de cravo pera ele e a outra nada por vir tudo ocupado 
com bares foros. E este anno nom quis o capytão de Maluquo deixar vir 
a nao de Vosa Alteza que la hera e mandou húa nao sua caregada de 
cravo pois de Ceilão ouve ajuda este anno mais de tres mil quintaes de 
canela foros. 

De Banda nom veo este anno pasado mais que obra de duzentos 
quintais de noz soendo a fazer de proveito esta nao pera Vosa Alteza 
trinta e quorenta mil pardaos cada anno. A deste anno traz algãa cousa 
mais posto que tudo he bares foros e agora estamos comprando o cravo 
e a noz e a maça a mor valia em que se gasta mais de trinta mil pardaos 
pera a carega (2v.) das naos que tãopougo nom levão hum soo quintal 
de gingibre pela mesma rezão de o terem todo comprado pera bares foros 
pera Urmuz dos que ainda deu Jorge Cabral em Bardela depois do viso 
rei ser chegado. 

Nom pode ser que Vosa Alteza ou seus oficiaes nom syntão laa ysto 
sobre que lhe tenho sprito muitas vezes e o muito que perde mas nom 
vejo prouver nada porque o viso rei nom he poderoso pera, yso se o de 
laa Vosa Alteza nom manda porque ficou danado dos governadores 
pasados porque ainda que nom fose pera mais que pera se nom espalha- 
rem estas drogas por tantas mãos inporta muito tomarem se asi pera 
se fazer contrato como pera nom hirem tantas pela via de Mequa. Vosa 
Alteza detremine porque ou ha de defender estes bares ou mande que 
nom vão la naos suas porque he grande vergonha ve las vir caregadas 
pera as partes e nenhãa cousa pera ele nem menos a que vay pela via 
de Paleacate a Malaqua e aimda esta faz muito menos proveito e grande 
gasto. E pera Vosa Alteza nom tirar as cousas que tem pera fazer merces 
aos fidalguos e pessoas de serviço muito bem podia fazer-lha desta via- 
gem de Paleacate e que comprasem eles a nao e levasem os fretes e em 
Malaqua pagasem os dereitos e eles e Vosa Alteza ficariam ganhando 
mais. E outro tanto se podia fazer nas viagens de Bengala que nom 
fosem la navios de Vosa Alteza somente fosem os que tivesem as viagens 
capytães mores e fosem em navios seus porque ainda nisto ganham 
muito e Vosa Alteza nom faria tantas despesas sem nenhum proveito 
de nenhãa calidade porque este anno foram a Bengala hum galeão grande 
e outro navio que se comprou pera yso somente aparelhados a custa de 
Vossa Alteza e com lhe pagarem a jemte pera remedeo destas cousas 
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nom se ha de ter a spreve las ao viso rei ou governadores que as remedeem 
porque o viso rei nom deseja nem trabalha outra cousa senão acertar 
em tudo o que lhe parece serviço de Vosa Alteza. E lhe afirmo que nom 
leva vida sobre yso mas nom he poderoso pera mais pelo custume em 
que estaa a jemte desta terra. 

De Cofala e Moçambyque nom vem ja nenhum marfim soendo a 
vir de cento e vinte ate cento e cingoenta bares somente. Este anno vie- 
ram vinte e tantos bares nem me parece que vira mais porque tambem 
hão os capitaes dele que he enjuria mandarem no (3) e nom fazem 
senão pedir que lhe mandem roupas e contas como lhe senpre mandão 
e se o viso rei manda a Cuama queixa se que lhe tomam o que lhe Vosa 
Alteza tem dado e que aquelas fortalezas que são suas. E pois se ysto 
agora faz que fara quem tiver maiores poderes como dizem que Vossa 
Alteza tem dado alguus capytães que estão providos? 

De Malaqua nom sei o que diga senão que foi a cousa tanto de 
monte a monte que lhe quis Noso Senhor dar loguo o paguo como la 
sabera Vossa Alteza e tanto aproveitou mandar la o viso rei vedor da 
Fazenda como que nom fora la ninguem porque tambem veo de laa 
deshonrado do capytão como o que foy a Urmuz. Depois que de laa vim 
ate'gora nom rendeo senão de doze te quinze mil cruzados e quando eu 
la estava rendeo de vinte e sete mil ate trinta mil cruzados. E tudo causa 
furtar o capytão sua fazenda aos direitos porque com esta se furta a 
maior parte da que vem a terra alem do capytão ser o primcipal mercador 
das cousas. 

Do cerquo de Malaqua nom direy nada porque parecem mais juizo 
de Deus que poder el rei ter pensamento de a poder tomar mas dizem 
que ele mandava dizer a jente que estava na cidade que lhe entregasem 
o capytão chamando lhe hum feo nome e que alevantaria o cerquo. (6) 
viso rei e os que vão daram diso larga conta a Vossa Alteza. 

Dese reino soião a vir muitas mercadarias asi de cobre em abas- 
tança como de coral vermelhão azougue estanho e outras muitas cousas 
das quaes agora nom vem nenhãas e do cobre tão pouqua cantidade que 
rem pera a moeda abasta e o cabedal do dinheiro nom vem nunqua em 
abastança pera a carega. 

Asy que mal se pode esta terra soster e as armadas dela com somente 
a renda de Goa que esta vem a lume porque esta nela o viso rei e vedor 
da Fazenda presentes e portanto Vossa Alteza a proveja se a quer soster 
com muito dinheiro ou com justiça pera os capytães nom fazerem tudo 
o que quiserem da fazenda de Vossa Alteza. 

Verdadeiramente que quando esta comecey que nom foy minha 
tenção senão o mais breve que podese e em soma dizer a Vossa Alteza 
que remedease esta terra mas depois me sobrevieram tantas (30.) 
cousas a memoria que me ha [de] Vossa Alteza de perdoar se nela for 
cumprido sprevendo algúas cousas que heram mais pera se dezerem a 
puridade que pera se spreverem em cartas mas vejo hir em tanta demi- 
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nuyção as cousas de seu serviço que nom pude sofrer deixar de lhas 
sprever ainda que nomee algúas pessoas e me tenha Vossa Alteza em 
conta de omem que espreve males alheos posto que Deos sabe a tenção 
com que o faço e Ele me julgue. 

Tomarão os capytães das fortalezas tanta ousadia com verem que 
lhe deixam levar avante fazerem todos o que querem sem nenhum cas- 
tiguo que mandando o viso rei este anno pasado Jeronimo Ruiz procurador 
que foi de Vossa Alteza com Dom Antão a Urmuz e a Catyfa por ouvidor 
e com poderes na Fazenda pera se milhor poder despachar chegando 
diante pera ter prestes as cousas pera armada soube no caminho como 
hum homem levava hãa fusta caregada de pymenta e como outro que 
la em Urmuz estava casado lha ajudara a salvar por ter parte nela e a 
mandaram anbos caminho de Baçoraa o qual tambem estava jaa culpado 
do anno trespasado em húa devasa que eu la tirara e pela rolação julgado 
que se prendese pera se proseder contra ele pelo que chegando a Urmuz 
o dito Jeronimo Ruiz mandou prender este homem. Tomou ysto Dom 
Alvaro tão mal que o mandou chamar e o desonrou chamando lhe de 
perro judeu e outras cousas feas e soltou ho homem e deu seguro ao 
outro sendo provado tratarem anbos em pymenta. E nom abastando 
ysto dahy a huns dias andou hum homem com hãa mazcara pela cidade 
e com hum bode grande atado com húãa corda com outra e onde achava 
mais jente dezia que aquele hera o vedor da Fazenda que como viese 
lhe avia de pagar e fazião berar. E neste tempo hera Jeronimo Ruiz a 
Baçoraa com Dom Antão. 

Dizem que João Fernandes de Vasconcelos mandou fazer ysto por 
hum criado seu por palavras que antre anbos pasarão e estava então 
em Urmuz por se vir de Catyfa por doente. Tambem dizem que o mandou 
fazer Dom Alvaro mas mais se afirmam que foy João Fernandez porque 
presente muitas pessoas dise Dom Alvaro que ele nom :mandara fazer 
aquilo mas que se nom podia negar ser a graça muito bem feita. E 
desta (4) maneira vão qua tratando os oficiaes de Vossa Alteza e esta 
foi a devasa que diso tirou e as deligencias que sobre yso fez. E posto 
que Jeronymo Ruiz nom estivese dantes muito bem afamado ja hya 
com este poder e nesta viagem servio muito bem asi de vedor da Fazenda 
como d'ouvidor como de lascarim segundo todos dizem. Verdade he que 
ele nom foi la por meu conselho. O viso rei manda os papeis diso a 
Vossa Alteza. 

Mas tornando ao capytão d'Urmuz he tão ausoluto que não tão 
somente fez ysto mas cada oito dias prende o feitor sem nenhãa causa 
e faz o que quer e tem hum homem por feitor em Reixel sob color de 
saber daly novas de Baçoraa o qual manda la todas as fazendas que 
vão a Urmuz de qua da India e ele soo tem este trato sendo defeso por 
todos os governadores sob graves penas. E estando a jente de Baçoraa 
pera o deixarem no tempo que estive em Urmuz por lhe defender as 
ditas fazendas e nom terem com que se soster tanto que me vim foram 
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lhe tantas por esta via que se tornou o porto a nobrecer e a vir mais 
Jente. E se algum homem diz algúa cousa destas ao dito Dom Alvaro 
dizendo que oulhe o que faz responde que outro tanto fez o capytão 
pasado que levou cento e quorenta mil pardaos sendo Lyma e que pois 
ele he Noronha que he rezão que leve muito mais é que pois lhe nom 
fizeram nada com as levar que menos o farão a ele. E conforme a estas 
rezões vivem. 

Ruiz Nordim que ora serve de guazil por seu pay ser ja muito velho 
dizem que o faz ate'gora bem. Nom sei quanto durara. Ruiz Xarafo 
foy com Dom Antão a Catyfa com muita jente e fez niso serviço. 

De todas as mais cousas d'Urmuz pode dar Jeronimo Ruiz meuda 
conta a Vossa Alteza porque vai nestas naos e eu o tenho feito os annos 
pasados. 

Ruiz Reconodim guazil que foy que esta preso em Goa nom he ainda 
julgado. O milhor disto sera traze lo a Longa pera que nom torne a 
Urmuz porque sera la muito prejudicial. - 

E pera Vossa Alteza saber quam soltas amdaam as cousas de qua 
lhe esprevo esta. 

Tiverão os capytães de Baçaim e Chaul brigas sendo Jorge Cabral 
governador sobre quem compraria as contas que são necesareas pera 
o trato de Cofala e Moçambique (kv.) de maneira que mandaram ambos 
muitos purtugueses sete e oito legoas pela terra dentro armados com 
parentes seus por capytães da jemte os quaes estiveram de todo pera se 
darem batalha sobre quem levaria consiguo pera a fortaleza os merca- 
dores que trazião as ditas contas. Por derradeiro foram mais sesudos 
os de Chaul e deixaram nas levar aos de Baçaim as quaes contas eles 
mandão la por suas e aos ryos daquela costa e aonde querem e tem 
este trato pubricamento sendo defeso por Vossa Alteza. E quando o feitor 
ha mister algãas contas pera mandar a Moçambique eles lhas vendem 
ao preço que querem porque as tem todas da sua mão e nom ha qua 
quem posa tolher ysto. 

O capytão de Baçaym tomou tanta pose com os poderes que lhe 
Vossa Alteza mandou que faz merces em seu nome como o viso rei vio 
por dous mandados seus. Fez esprivão da Fazenda ha que pos d'ordenado 
cento e cinquoenta mil reais sem licença do viso rei e mandou lhe loguo 
pagar hum ano d'ante mão. Paga quanto soldo quer com achaque de 
dizer que o venceram na fortaleza alem do jeral que he em contrairo 
do regimento que lhe Vossa Alteza mandou e parece me que ha d'aver 
muitas duvidas nas contas dos feitores de lhe nom levarem em conta 
muitos mandados porque tem paguo disto mais de sete ou oito mil par- 
daos mas o viso rei he de tão boa condição que lhos ha de mandar levar 
em conta como fizerão os governadores pasados. E comquanto Vossa 
Alteza defendeo por sua provisão que os capytães de Baçaim nom cor- 
tasem madeira nom o quis Francisco Barreto deixar de fazer mas antes 
pedio ao viso rei depois de a tirar que lha tomase pera Vossa Alteza 
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por avaliação e custando lhe a corja de dezoito ate vinte pardaos lha 
avaliarão a cinquenta e oyto pardaos em que se montou perto de dezoito 
mil pardaos d'ouro que se fez bem a sua vontade. E asi tinha certos 
cavalos seus e vende os no soldo pera que tambem lhe o viso rei deu 
licença pera se pagar dele o qual comprou em que se montou seis ou 
sete mil pardaos e dizem alguns que estavão contados ele e o feitor 
sobre estes ganhos e por se agora desavirem se souberam estas cousas 
e outras e mal pela fazenda de Vossa Alteza. E porque agora em Setem- 
bro lhe mandei hum rol de fazendas que heram necessarias para Moçam- 
byque e Cofala e nele hia os preços que podião custar por asi o mandar 
Diogo de Mezquita capitão (5) de Cofala ao viso rei ouve ysto por tão 
grande enjuria que me espreveo que tambem ele hera vedor da Fazenda 
mas que agora desestia do careguo e asy o espreveo ao viso rei mas 
nom mingoa quem diga que tem ja pouquo tempo por servir e que esta 
entregar de tudo e quer fazer disto agravo. 

E pera saber Vossa Alteza algúas meudezas desta terra nom lhe 
deixarey d'esprever esta aimda que seja cumprida. 

Sendo Garcia de Saa governador foy ter a Baçaym em tempo que 
hera Jorge Cabral capytão e porque lhe nom quis dar poderes na 
Fazenda e lhe defendeo que nom estivese seu cunhado que hera tenadar 
mor em Baçaim de Cyma lhe pedio satisfação disto a qual lhe deu por 
esta maneira. Que cada anno de sua capytania podese mandar trazer 
vinte bares de canela de Ceilão foros e os podese mandar a Urmuz e 
vinte bares de cravo de Maluquo e outros vinte de Banda de noz e 
maça que somão pelo peso que cada hum tem duzentos e cingoenta 
quintaez. E Dona Lucrecia lhe pedia hfãas casas de Vossa Alteza que 
estão em Baçaym de Cima onde pousavão os tenadares mores pera as 
poder vender. Tudo lhe foy comcedido mas direy agora o que disto 
socedeo, 1 

Sendo Dom João de Crastro governador fez tenadar mor a Bastão 
Coelho que Martym Afonso tinha tirado que os nom ouvese e deu lhe 
licença que fizese húas casas a sua custa e que depois lhas avaliariam 
e pagarião a custa da Fazenda de Vossa Alteza as quaes foram avaliadas 
em oitocentos pardaos d'ouro que lhe foram pagos depois de serem dadas 
a Dona Lucrecia. Como diguo socedeo Jorge Cabral na governança e 
pareceo lhe bem tornar a estar seu cunhado em Baçaim de Cima nas 
mesmas casas e tornou as a comprar a Dona Lucrecia pera estar seu 
cunhado e foram outra vez pagas da Fazenda de Vossa Alteza por outra 
tanta contya. Agora depois que mandou Vossa Alteza que nom ouvese 
tenadar mor as vendeo o viso rey a hum fysyquo por nom aver nece- 
sidade delas nem quem as quisese comprar mas estou agora aguardando 
que como ouver outro governador que ha loguo de prover de tanadar 
mor sem embarguo da provisão de Vossa Alteza e que lhas hão de 
tornar a comprar a custa de sua Fazenda. 
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(5v.) E dos bares de que Garcia de Saa fez merce a Jorge Cabral 
ficou por custume darem se a Francisco Barreto capytão do mesmo 
Baçaym e ao capytão de Goa e ao de Chaul que ora entrou e diz cada 
hum deles que lhe hão de dar outro tanto como derão ao de Baçaym 
e pode Vossa Alteza descansar que da maneira ou doutra que lho hão 
de dar e que nom he poderoso o viso rey pera o deixar de fazer porque 
são loguo os arrufos de maneira que lhe convem faze lo e ele he de boa 
condição e não pode mais fazer. E por estas cousas e por outras diguo 
eu que Vossa Alteza as ha de prover de laa e remedea las e não esprever 
que se provejam qua porque he emposyvel e enquanto Vossa Alteza de la 
nom mandar provisão sua que o viso rey ou governador que qua fizer 
merce de bar de canela gingibre lacre cravo noz e maça por cada hum 
lhe descontem na Casa da India nove quintaez de pymenta e que se 
nom paguem qua dela como fez Jorge Cabral. 

Os religiosos desta terra querem gastar tão larguo e dar tantas 
esmolas a custa da Fazenda de Vossa Alteza que se gasta niso húa boa 
parte de dinheiro e allem diso alguns querem favorecer tanto a Cris- 
tandade que se perdem muita parte das rendas e se despovoam as terras 
principalmente as de Baçaim. Eu bem creo que tudo fazem com bom 
zelo e verdadeiro e que sera Noso Senhor e Vosa Alteza diso muito bem 
servido mas parece que podião tomar nisto hum meo e pode ser que 
seria pera milhor porque haalguns querem muitas vezes fazer christãos 
por força e avexar tan os jentios que he causa de se despovoar a terra 
como diguo. Proveja Vossa Alteza como for mais serviço de Noso 
Senhor. 

Vossa Alteza tem nestas partes muitas rendas asy nas terras de 
Baçaym como em Goa que se arrecadão pelo custume que as arreca- 
davam os mouros quando herão suas as quaes dizem os frades princi- 
palmente os de São Domingos que são tiranias e que se nom podem 
levar. E a calidade delas são como as saboarias dese reyno de nenguem 
poder vender hãa cousa senão ha soo pessoa ou os que se concertão 
com o rendeiro da tal renda e na verdade muitas delas dão trabalho 
e opresão ao povo mas querem que se tirem e nom lhes parece bem 
porem se outras por outra maneira pera as despesas desta terra. 

4 renda da carofagem (6) de Goa que remdia de mil e quinhentos 
ate dous mil pardaos tirou agora o viso rei a seu regrimento por lhe 
parecer bem e ser a pyor das desta calidade e tambem por a cidade ho 
querer e ter húa provisão del rei Dom Manuel seu pay que Deos tem 
confirmada por Vosa Alteza per que avia por bem que tanto que se 
acabase a obra da See da dita cidade que nom ouvese mais a dita renda 
e se tirase. Ela ha annos que he acabada mas nom quiserão os gover- 
nadores tira la e na verdade ela he muito escandalosa ao povo e he 
bem tirada. Sobre as outras proveja Vosa Alteza como lhe parecer seu 
serviço porque nesta parte desencareguo minha conciencia por mo man- 
darem asy os confesores que o fizese saber a Vosa Alteza principalmente 
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o vigairo de São Domingos que me nom quis asolver dezendo que asy 
por ysto como por hir asentar os direitos em Malaqua por mandado 
do governador Martym Afonso de Sousa e por os foraies que fiz em 
Baçaym por mandado de Vosa Alteza estava escumumgado porque estas 
cousas se nom podião fazer sem licença do Papa nem eu obedecer ainda 
que mo Vosa Alteza mandase e que me nom podia asolver senão avendo 
bula do Papa ou largar o careguo de vedor da Fazenda. Muitos partidos 
lhe comety acerga disto que me ouvese a licença comquanto eu me nom 
tinha nem tenho por escumungado pois ao tempo que o fiz o nom sabia 
mas que ele hera o escumungado pois o nom tinha esprito a Vosa Alteza 
e por desastre aachey hum frade da Ordem de São Francisco que me 
asolveo e folgou muito de o fazer. E comtudo se ysto asy he necesareo 
me sera hãa asolvição e prover Vosa Alteza nisto como for mais serviço 
de Deus e seu. 

O mesmo vigairo tem muito trabalho e cuidado por acabar a obra do 
moesteiro e posto que se alargou da traça que lhe Vosa Alteza deu parece 
que foy necesareo porque esta terra nom consente igrejas pequenas. 

Tem o vigairo grandes deferenças com hum Pedro Godinho sobre 
hãas casas que tem pegadas com o moesteiro com as quaes a obra da 
crasta nom pode hir por diante e quer o Pedro Godinho da las mas he 
com condição que ha de começar outras (6v.) primeiro pegado com a 
parede do mesmo moesteiro que parece grande enconviniente e mais tendo 
outros lugares onde as faça dentro no seu chão mas tambem nom parece 
rezão que os frades lhe tomem a orta porque nom tem dela necesidade 
por terem outra muito grande. 

Dou esta conta a Vosa Alteza porque andey pera os concertar por 
mandado do viso rei e nom pude. 

O vigairo he pessoa virtuosa e o moesteiro estaa em muito boa repu- 
tação com o cuidado que dele tem mas nom queriamos qua relegiosos 
tão escrupulosos e tambem Vosa Alteza devia d'aver bulas sobre muitas 
cousas que lhe de qua tiram apontadas como são o trato dos cavalos de 
Goa e fero aço cairo estanho e outras muitas cousas que os mais dos 
homens da India tratam des que he descuberta ate'gora. 

O oficio de tesoureiro de Goa parece muito escusado porque se ele 
e o feitor são boms homens hum abasta e se taes nom são ocupa se o 
dinheiro em mais mãos e o negoceo faz se com dobrado trabalho asy pera 
o serviço de Vosa Alteza como pera despacho das partes. E mais avendo 
sempre vedor da Fazenda em Goa o viso rei o quisera tirar mas nom 
ousou sem licença de Vosa Alteza e a verdade he que ysto foram enven- 
ções de governadores que querem fazer oficios novos pra aproveitarem 
seus amiguos a custa da Fazenda de Vosa Alteza pera seus intereses 
como eu sey que este foy. Devia de prover como fose mais seus serviço 
e alem destas rezões encurtam se os ordenados e ha mais húa conta 
que dura dous annos pera tomar. 
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Ho anno pasado dizem que saio muita pymenta da costa do Malabar 
e se asy foy la o teram sentido na casa, 4 culpa disto nom sei cuja 
foy porque o negoceo pasou desta maneira, O viso rey tanto que aqui 
chegou do reino tinha muito bem provido com João de Mendoça Cação 
por capytão mor com os navios necesarios e depois que se daqui partio 
em chegando a Chale dizem que o empurtunou tanto o dito João de 
Mendoça que o deixase hir pera Goa que lhe deu licença e ficou a 
guarda da costa a Rui de Melo com menos navios e nesta conjunção saio 
a pymenta. Neste tempo fiquei eu aquy doente e alcançando o viso rei 
em Chale estando ja pera se hir vemdo que tinha ysto feito todavia 
lho dise mas (7) nom aproveitou por ter ja dado licença a João de 
Mendonça que lhe fez fazer ysto por se enfadar. 

Dou esta conta a Vosa Alteza pera que saiba que pasa ysto na 
verdade e que enganaram o viso rei. Agora anda nela Dom Antoneo de 
Noronha filho do viso rei Dom Garcia e muito bem provido de navios 
grosos e pequenos. 

4 carega da pymenta se fez este anno com tanto trabalho e despesa 
como o viso rey espreve meudamente a Vosa Alteza e as cousas da 
guera e como tolhe o camorim a pymenta por causa da perfilhação do 
rei da pymenta e tudo ysto causado por intereses de capytães de for- 
talezas. El rei de Tanor anda tão solicyto e emdustrioso sobre este nego- 
ceo contra o serviço de Vosa Alteza que se nom pode crer ate peitar muito 
Broso estes reis e senhores pera os convocar e pela parte del rei de 
Cochim esta ysto muy deferente pelo rei ser moço que he forçado caregar 
tudo sobre o viso rei asy de trabalho como de despesa e toda esta 
pimenta se ouve a força de braço. Prezara a, Noso Senhor que se orde- 
naram as cousas de maneira pera que se torne ysto a emendar porque 
emquanto for como ao presente estaa he necesario muito dinheiro pera 
trazer senpre navios pelos ryos e fazer se algãa fortaleza nas terras 
del rei da pymenta alem da armada que he necesarea andar senpre 
na Costa do Malavar todo o Verão e parte do Inverno. 

O viso rei e João da Fonsequa darão mais meuda conta destas 
cousas a Vossa Alteza e por que yso o nom faço. 

De Coulão ouve a principal ajuda desta, carega e trabalhou niso 
muito bem Bornaldo da Fonseca feitor e alcaide mor dela em que fez 
muito serviço a Vosa Alteza e contudo ainda receo que aja muita que- 
bra na pymenta porque foy necesareo tomar lha de quallquer maneira 
que fose pela conjunção do tempo porque el rei de Tanor ate os reis 
de Coulão mandou convocar contra Vosa Alteza. 

O anno pasado espreveo o viso rei a Vosa Alteza sobre as cousas 
de que qua avia, necesidade de que mandou hum rol nas vias e des 
então pera qua foi ainda crecendo pelo que o torna agora a mandar pera 
que se na armada deste anno que embora vira não vierão todas mandar 
Vosa Alteza que venhão este anno. Estranho seria agora muito boa mer- 
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cadoria porque estaa Malaqua de guer[a] e enquanto asy estiver ha de 
vir de laa pouquo. 

(7v.) Eu tenho casy feito o tonbo geral das cousas destas partes 
como me Vosa Alteza mandou fazer por seu regimento e por o nom 
ter de todo acabado pera hir como cumpre e tambem porque queria eu 
apresenta lo a Vossa Alteza pera dar rezão dele a quem o ouver de 
mandar emmendar me pareceo milhor guarda lo pera quando for e por- 
que o viso rei me mandou que mandase a Vosa Alteza o sumareo das 
rendas e despesas destas partes o tirey dele e o mando com esta. 

Acerqua da yda de Ceylão e do socedimento e da morte del rey me 
nom alargarei porque o viso rei o faz meudamente mas parece que por- 
que o preposito foy sobre tesouro e cristandade cousas tão deferentes 
hãa da outra que nom quis Noso Senhor que se fizese nem ouvesse 
nenhíia delas senão tão pouguo dúa cousa e da outra como foy nom 
chegar o dinheiro e joias a noventa mil pardaos. E nom nomeo a can- 
tidade certa porque ha algas cousas por vender que nom sei a que 
importarão por serem cousas de pedraria e nom se fazer cristão mais 
que hum menino que foy dado por força filho do rey morto. 

E porque sobre este negoceo hão de esprever a Vosa Alteza todos 
os que la foram parece escusado faze lo eu e por eles pode Vossa Alteza 
saber se o servi niso bem ou mal, Hãa soo cousa direy que me nom 
tirara nenguem da cabeça senão que ha hy tesouro posto que nom sera 
muito e que algum foy escondido. 

O viso rei detremina mandar hum Alvaro Mendez ourivez que dizem 
que entende em pedraria que de la veo o anno pasado a Bisnaga asy 
pera vender algúas joias das que se ouverão em leilão por nom serem 
pera mandar a rainha nosa senhora segundo a todos qua pareceo e pode- 
rem se vender por muito mais em Bisnaga por serem da laya que eles 
muito custumão e ystimão porque são topazios e olhos de gato e tam- 
bem pera do dinheiro disto se averem alguns diamantes bons pera Vosa 
Alteza. O Alvaro Mendez promete fazer nisto grandes serviços e pede 
que lhe faça merce de feitor da pedraria. La o devem de conhecer se he 
ele pera ysto e avendo laa d'ir alguem milhor he purtugues que estranjeiro 
e contudo ha d'ir com ele hum homem honrado e de confiança por 
esprivão. 

(8) As cousas de Baçoraa espreverão o viso rei e Dom Antão 
meudamente a Vosa Alteza como pessoa que as vio. Nom duvidarei muito 
acudir o turquo a tomada de Catyfa e querer se vingar em Urmuz. 
Sobre ysto tem provido o viso rei com mandar hum homem que foy 
judeu ao Estreito a saber novas que aqui ha de ser em Setembro. Com 
ajuda de Noso Senhor prazera a ele que tirara o poder ao turquo pera 
o nom poder fazer. 

Dom Antao servio Vosa Alteza asy na tomada de Catyfa como na 
yda que fez as portas de Baçoraa tão honradamente e com tanto syso 
como quem ele he. Tem muitas e boas partes e pode Vossa Alteza fazer 
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dele muita conta e foy grande perda fyrirem no na terra del rei da 
pymenta porque se recea que ficara aleijado. 

Manuel de Sousa de Sepulveda e Dom Francisco de Lyma vão este 
anno de qua e parece que recebe esta terra e o serviço de Vossa Alteza 
perda com sua yda porque serviram eles senpre qua muito bem e gas- 
taram muito honradamente e são pessoas ha que os lascarims tinhão 
acatamento. Manuel de Sousa requereo a cidade deste Cochim que se nom 
fose e o viso rey lho rogou e ele lhe respondeo presente mym que se avia 
muita necessidade dele que o faria por servir Vosa Alteza mas que estava 
ja embarcado e desbaratado. Nom apertou ho viso rei com ele porque 
desta maneira custara lhe muito. 

O sacretareo Simão Ferreira serve Vossa Alteza e o viso rei com 
tanto trabalho e tão contyno que mais nom pode ser e o aconselha ver- 
dadeiramente. 

De qua vay hum Sebastião Pynheiro homem honrado e letrado de 
que os governadores pasados e o viso rey se servirão no desembarguo e 
agora este anno pasado em o mandar a Ceilão. Afirmo a Vossa Alteza 
que he hum dos boms homens e da milhor conciencia e de mais verdade 
que ha nesta terra e de que se Vossa Alteza devia servir posto que na 
amostra e condição he muito encolhido. O ouvidor geral Andre de Men- 
danha he imfamado nesta terra acerqua de peitas. Pode ser que sera 
mentira e no mais de seu careguo parece que o faz bem. O provedor mor 
Christovão Fernandez he muito bom homem segundo dizem se não he 
hum pouquo embaraçado no careguo parece que avia d'aver tesoureiro 
de dinheiro dos defuntos porque sera milhor despacho pera as partes 6 
andara o dinheiro mais lyquido e certo quando o nom ouver d'arrecadar 
a pessoa que ouver de julgar. 

(8v.) De qua vay hum Antonio Pirez criado de Vosa Alteza que ha 
já annos que o qua anda servindo. E no negoceo d'Alonso Anriquez quando 
me quisera tomar a fortaleza de Malaqua ho fez ele com tanto esforço e 
acordo que se ele nom fora ja pode ser que se tomara a torre e fora o 
negoceo mais trabalhoso. E foy hy firido de htãa lançada de que esteve 
a morte pelo que alem dele ter servido em outras cousas sou lhe eu nesta 
obrigação de fazer esta lembrança por ele a Vossa Alteza. Grande merce 
receberey em lhe querer fazer merce porque he homem que em tudo 
sabera muito bem servir. 

Antonio Afonso contador he homem de muita esperiencia nesta terra 
e muito bom homem e tem servido seu careguo linpamente e pode Vosa 
Alteza crer que nesta parte o nom enformaram bem. E tiro afora as 
deferenças d'antre ele eo vedor da Fazenda Manuel Mergulhão de que 
ele ja foy castigado e agora outra vez degradado pelo viso rey por man- 
dado de Vosa Alteza mas contudo crea que tem necessidade dele pera os 
contos. 

Tambem vay de qua Antonio Murzelo criado da rainha Nosa Senhora 
que servio de esprivão da Fazenda d'ante mim. Largou algum tempo do 
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careguo por ser de pouquo proveito. He pessoa pera se poder encarregar 
em cousa de confiança. Em seu lugar entrou Jorge Lobato que he tão 
bom homem como Vossa Alteza milhor conhece pois o criou. Tem ele 
muito bom principyo das cousas da Fazenda mas ho careguo nom he 
pera se aproveitar porque he partido em tres. Merece outra cousa com 
que posa ter algiia de seu. 

O careguo de patrão mor da India que o viso rei deu licença ao que 
o trazya por provisão de Vosa Alteza pera o vender a hum Gonçalo Fer- 
nandez que o ja tinha e o ora serve he homem muito pera ele e parece 
que este careguo e o de pyloto mor avião de ser em vida quando eles 
fosem pessoas pera yso porque o servirão muito melhor. Pyloto mor he 
agora hum Gaspar Vaz em que [o] careguo esta muito bem porque he 
muito pera yso. Ele e o patrão mor o mandão pedir a Vossa Alteza em 
suas vidas verdadeiramente que nom pareceria mal. 

Antonio Mendez d'Oliveira criado de Vosa Alteza vay de qua onde 
servio sempre muito bem. Foy a Persia com Anrique de Macedo e de laa 
o mandou o Xatamaz com hum recado ao capytão d'Ormuz (9) sobre hum 
negoceo e tornou la outra vez ate o meo do caminho onde esteve oito meses 
em hãa cidada em que gastou muito. Servio nisto muito bem e em tudo 
deu sempre muito boa conta de sy e he rezão que lhe faça Vosa Alteza 
merce. 

Hum Antonio Colaço que foi meirinho de Portalegre que qua anda 
foy comiguo a Urmuz por meyrinho onde servio muito bem. Pede a Vosa 
Alteza que lhe faça merce de meyrinho do dito Urmuz. He ele pera 
yso e muito mais pera meyrinho do viso rei. 

Deos acrecente a vida e Real Estado de Vosa Alteza por muitos 
annos. 

De Cochim a xxx de Janeiro de 1552. 


Simão Botelho 


(10 0.) 
A el rey noso senhor 
Do vedor da Fazenda Symão Botelho. 
1.º via. 
(R. €.) 


3843. XV, 19-38 — Carta de Afonso de Albuquerque a respeito do 
estado em que se encontra a Índia. Cochim, 1552, Janeiro, 27. — Papel. 
4 folhas. Bom estado. 


Senhora 
Beijo as mãos a Vosa Alteza pello desejo que diz que tem de saber 


se sou pasado a estas partes a salvamento por o que cumpre à serviço del 
rey noso senhor. 
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Creya que iso me fez avemturar a vir por fora e me oferecer a todos 
os trabalhos que no caminho podesem soceder que nãao forão poucos mas 
contudo me fez Noso Senhor merce que passey como ja saberaa por 
minhas cartas que na armada do ano pasado forão. E achey a terra e 
as cousas dela de maneira que me tenho por mofino querer se Sua Alteza 
de mim servir nela em tal tempo e tãao trabalhoso o quoal se com sacri- 
fiquar a vida se podera remediar eu a dera e aimda a de meus filhos de 
muyto boa vontade mas esta tudo de maneira que despois de Deos não se 
pode emmendar senãao com muita ajuda e favor de Vosas Altezas. E esta 
he aguora a que me primcipalmente falta por os poderes e provisõeis que 
Sua Alteza de la manda aos capitaeis das fortalezas como agora mandou 
a Francisco Barreto e a Francisco de Saga que apos ele emtra [ram] em 
Baçaym que te'guora nunga teve nenhum capitãao e por outros muytos 
respeitos. E comtudo da me tamto esforço se[r] cryado de Vosa Alteza 
e casado com sua cryada que não cuydo que cuydo que em tal tempo 
podera vir nhãa pesoa a Imdia que servira Vosas Altezas tão bem como 
o eu tenho feito porque achey Catifa tomada dos turcos e mandey lha 
tomar por Dom Amtãao meu sobrinho que a tomou (1v.) e despois da 
tomada derribou a fortaleza que eles tinhãao feita na Ilha de Moizy e foy 
a Bagora e o vyo e soube tudo o que era necesaryo saber se dele como 
Vossa Alteza veraa por a carta que diso esprevo. 

Achey Cambaya com sospeitas de guerra de que tive muitas novas 
e avisos. Estaa tão pacifiqua que nunga o esteve tamto e espero que 
estara se nãao ouver desmanchos e novidades de capitãeis. 

Achey o Malavar de guerra com a morte del rey da pimenta que 
matou Francisco da Silva capitão de Cochim e que parece per seus 
costumes imposivel poder se pacifiquar e o Camorim perfilhado com o 
irmãao do rey morto e posto em destroyr Cochim. Tanto que cheguey 
cometerão paazes falsas. Deixarão vir a pimenta que o anno pasado foy 
nas naaos e este anno semdo eu em Ceylãao veyo se el rey de Tanor ao 
reyno da pimenta com muito dinheiro e com muitas manhas que tem fez 
com el rey e com muitos reis e senhores de redor delle e vezinhos desta 
cidade que se ajuntasem e não comsentisem vir nenhúua pimenta ao 
pesso. Avisarão me diso a Ceylão e vim loguo e em cheguamdo a Cochim 
por asy parecer necesaryo fuy em pesoa faze la guerra a el rey da 
pimenta. Aprouve a Noso Senhor dar nos vitoria de maneira que os 
outros reys vezinhos por o que virão e com receo de se lhe fazer outro 
tamto me mandarão pedir que lhe não fizese guerra e que daryão pimenta 
e que mandase goardar os ryos per omde avya de vir. Aceytey e deixey 
meu filho Dom Fernando no ryo amdando muy doemte por a jemte não 
querer fiquar nem ainda com ele. Começou a vir pimenta e porem foy 
ainda necesaryo dar Dom Fernando meu filho outra vez (2) em terra 
como fez e lhe matou muita jemte de maneira, que a pimenta que vay 
custa mais trabalho e samgue dos fidalguos e jemte que qua serve que 
dinheiro. 
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E o que principalmente danou os negocios da pimenta foy os gover- 
nadores e oficiais de Sua Alteza pasados quererem guanhar omrra falsa 
com fazerem novidades e mostrarem que fazião proveitos na fazenda de 
Sua Alteza não olhamdo o que podia soceder nem lhe damdo nada que 
a Imdia se perdese porque se não se bolira com o comtrato amtiguo da 
pimenta nem os mercadores buscarão maneira pera a levarem a outra 
parte omde lhe dãao mays por ela e na que dão fizerão tantas falsidades 
como eles em confesão que fazem por respeyto do que perdem nos pagua- 
mentos nem el rey da pimenta tivera tamto desejo de se perfilhar com o 
Camorim que foy causa de muytos males. 

E porque sey que a Vosa Alteza doem tamto as cousas do serviço 
de Sua Alteza como he rezãao e não a de querer que por eu desejar de 
as fazer como devo me queira ninguem mal ouso de lhe afirmar pollo 
juramento que me Sua Alteza deu quoamdo qua vym que todo o mal 
desta terra lhe veyo por alguuns dos governadores pasados e pelos capi- 
tãeis das fortalezas. O cerquo de Dyo o capitão da fortaleza o causou 
porque são tamtas as tyranyas que aly são feitas a el rey de Cambaya 
e aos mouros da terra que imda que forão christãaos tiverão rezãao de 
se tornar mouros. 

Em Baçaim sãao tamtas as avexaçõees que os capitãees e os frades 
com seu favor fazem aos homens da terra que (2v.) remde menos xxx 
pardaos do que rendya a el rey noso senhor por se despovoar a terra 
de maneira que terra do Inaza Maluquo que remdia oytocemtos pardaos 
por a muyta jemte que se pera ela foy de Baçaim remde agora doze mil 
que he bom crecimento. 

Hormuz por as tiranias que os capitaeis fazem aos reys da terra 
e aos mouros omrrados desejão dar a terra aos turcos como lhe deram 
Catifa e lhe queriam dar Barem e remdendo Ormuz cem mil pardaos 
nom he vimdo a Imdia deles hum soo pardaao. é 

Gofala he dos capitãeis que pupricamente tratão em cousas defesas 
e em marfim sem vir a el rey noso senhor nenhúu e quoando se perdeo 
Fernãao de Sousa trazia húu navyo carreguado de marfim sem ser nenhúu 
de Sua Alteza e agravão se muitos de mim por mandar saber que cousa 
he o Rio de Cuama como me Sua Alteza mandou e tem niso feito gramdes 
agravos e arrufos e tãâobem sey que o esprevem laa. 

De Malaqua as cousas que dizem de Dom Pedro da Silva não sãao 
pera ousar de esprever basta que tenho nova[s] que he cerquado Mala- 
qua pelas suas tiranias e que tem que pode ser perdida por seus pequa- 
dos e cobiças o que Noso Senhor não querera que aimda que sejãao muyto 
gramdes muyto mayores sãao as vertudes del rey noso senhor. 

Eu vou remediamdo ysto o milhor que poso e porem sofrendo muytos 
desacatamentos e descortezias que não sofrerya se mas fizesem como 
a Dom Afomso. Poder me ha Vosa Alteza (3) dizer por que o nãao reme- 
deyo de todo com mandar sospemder os capitaeis e fazer justiça deles. 
Confeço a Vosa Alteza como a minha senhora e a que sãao obriguado 
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falar verdade que nãao ousso de medo de Sua Alteza porque vejo que 
na armada em que vim ouverãao de Sua Alteza poderes pera Francisco 
Barreto com que me desacreditarão de todo na Imdya e a Sua Alteza 
derão de perda de mais de xxx cruzados e como isto dizem que foy per 
peitas e os capitaeis tem todos muyto dinheiro e eu muito pouco pera 
poderem daar a quem lhe comprir darem no e tem muitos paremtes que 
lhe valerão amtre Sua Alteza pera as nãao castiguar e poder me ha 
repremder não me ouvimdo e pera eu amdar na corte enemistado com 
os omeens por seu serviço sem mo agardecer nem lhe parecer que ho 
hee por emformaçõis falças que lhe terão dado. Nãao me parece que ha 
homem umano que a iso se atreva que muytas provisóôeis tem Sua Alteza 
mandado a Ormuz e a outras fortalezas que os capitaeis não guoardarão 
e não se castigou ate'guora nenhum. 

Pela obriguação que tenho e devo se Sua Alteza quer ter esta terra 
bem governada mande a ela governador ou visso rey de que comfece 
e que saiba certo que não a de ouvir comtra ele seus oficiaeis nem 
outras pesoas e que quoando castygar aos capitãeis e fidalguos saibãao 
que am de fiquar castiguados e que lhe não am de valer paremtes nem 
amigos mem dinheiro aimda que o tenhão. E quoamdo desta maneira 
o seu governador não governar bem a terra mande lhe cortar a cabeça 
porque nãao tera desculpa que daar que por me terem em pouga comta 
me oussarão dizer religiosos se lhe não faço o que me pedem que loguo 
espreverão a Sua Alteza e que de la vira loguo dado em vida o que qua 
pedem por tres annos. E aimda que Sua Alteza agora dee todolos (3 v.) 
oficios que nunqua deu e podera (?) Francisco Barreto que dee todos os 
de Baçaim e com nãao me despachar a moradya a meus filhos nem 
me fazer merce eu tenho a India tãao açoseguada e bem governada 
pera o que a achey que ate oje não ouve governador nem visso rey que 
ho milhor fizese, 

De ir pouca pimenta nãao tenho culpa mas amtes a que vay a meu 
trabalho se deve e que a terra fora pacifiqua sem dinheiro não se pode 
comprar pimenta e na Imdia não a y mays que ho que remde Guoa e os 
guastos são dobrados. E nãao sey a rezãao que haa pera Sua Alteza 
não mandar cobre e as mercadorias que sohia mandar e quem lhe acom- 
selhou o comtrairo folguaria de ouvir as rezõeis que pera yso o teve. 

Por as necesidades da Imdia serem muy gramdes e irem muito em 
crecimento fuy a Ceilão cuydando que achase remedyo pera elas. No 
tisouro que dezião que la avia não o achey temdo tiradas muitas teste- 
munhas de como o avya mas ouve tamto tempo da morte del rey ate 
minha ida que ho poderãao salvar imda que fora mayor que ho de Bis- 
nagua e de Cambaya. E cuidar de fazer el rey christãao e dizerem me 
que portugueses matarão el rey me fez não apertar com eles tamto 
como a necesidade da Imdia o requerya imda que se fez tudo o que foy 
posivel como Vossa Alteza vera na carta del rey noso senhor. E esta a 
Imdia em tamta necesidade que se nãao fora ese pouguo que trouxe vira 
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me em gramde afromta tamto que parece que foy por Deos ordenado 
minha ida a Ceilãao e trouxe húu menino que he o verdadeyro rey e 
erdeiro de toda a Ilha de Ceyllão (4) feito christãao peramte todos domde 
parece que toda a Ilha pode vir a comverter se que seraa muy gramde 
serviço de Deos. 

Derão me certas joyas pera Vosa Alteza as quoaies erão taeis como 
eles e por nãao serem pera mandar a Vosa Alteza vemderão se aquy 
algúas e outras ey de mandar a Bisnaga que dizem que valerão laa muito 
por serem da calidade que hos jemtios as querem e não pera Portugal 
que são olhos de gatos gramdes e topacios. E do que aquy valerão as 
que se venderam mando húja certidão a Dom Nuno Alvarez pera que el 
rey noso senhor as mande paguar a Vosa Alteza. 

Eu despois de Deos não tenho neste mundo quem me valha senãao 
Vosa Alteza e pello que me vay no que lhe quero pedir me deve de per- 
doar lenbrar lhe as palavras que me dise quando com minha molher 
casey que eu ouve por tamanho dote que nenhum outro quis e me ouve 
por muito bem avemturado em casar com ela e ate oje não casou dama 
em seu paço a que el rey noso senhor tão pouqua merce fizese, Deu 
me Noso Senhor cimquo filhos e hãa filha que temos os quoais se eu nãao 
emparar em minha vida sera necesaryo despois dela pedirem por amoor 
de Deos. Beijarey as mãaos a Vosa Alteza aver a isto respeito e a 
muytos serviços que a Sua Alteza tenho feytos e que des que nacy não 
trabalhey em outra cousa senãao em o servir e fazer me tanta merce 
que me ajude amte ele e lhe peça que me mande ir aos tres annos 
porque segumdo o que devo e o que guasto aimda ey medo que me pren- 
dão os a que devo. E pela comfiança que tenho nas merces que me Vossa 
Alteza deseja fazer e porque esprevo a Dom Nun'Alvarez e a minha 
molher que de minha parte o peção a Vosa Alteza a não importuno 
mais sobre iso. 


De Cochim a xxbij de Janeiro 1552. 
Beijo as reays mãos a Vosa Alteza. 


Dom Afomso 
(4v.) A rainha nosa senhora 


(Sinete de lacre vermelho) 


(R. 0.) 


3644. XV, 19-39 — Carta de Pedro de Sousa de Távora a el-rei na 
qual lhe diz ser Alvaro Madeira um homem fiel e digno de mercê. 
Roma, 1537, Julho, 19. — Papel. Bom estado. 
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Senhor 


Alvaro Madeyra portador desta me disse algúas cousas que julguey 
ser serviço de Vossa Alteza não soomente escrever lhas como ja tenho 
feyto mas tambem que ho mesmo lhas fosse dizer e portamto ho reme- 
diey dalgõas cousas necessarias e lhe dey espesa par'o ho caminho delle 
entendera ho mais e de my que me pareceo hum muito fiel e bom vasallo 
de Vossa Alteza em que bem cabera toda merce, 

Praza a Nosso Senhor que ho leve a salvamento e a vida e Real 
Estado de Vossa Alteza acrecente e conserve com toda a prosperidade 
que deseja. 


De Roma 19 de Julho de 1537. 
Pero de Sousa de Tavora 


(R. 0.) 


3645. XV, 19-40 — Requerimento de Margarida Vaz, mãe do bispo 
do Porto, a respeito da mercê de seis mil dobras que lhe fora feita para 
dote de três filhas que tinha por casar. Alpedrinha, 1526, Maio, 28. — 
Papel. 5 folhas. Bom estado. 


3646. XV, 19-41 — Carta de João da Silveira a el-rei com várias no- 
tícias. Poessi, 1523, Março, 22. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Depois que escrevi a Vos'Alteza a xbj dias de Março per Simão Vaz 
que per terra em postas (?) mandei porque soube per via de Pero Carvalho 
que Castela estava segura e asi outra via per maar dos mesmos xbj do 
dito mes da Arrocheela soube aqui que el rei tinha mandado embargar 
as naaos do Verazano per parte de Ruão que mo afirmaarão. Parece 
que depois que lhe falei a derradeira vez posto que fycou agastado por 
lhe parecer o requerimento deste negoceo desarrazoado que tornou a cuidar 
niso e a mudar o conselho e vyndo lhe neste tempo nova (1v:) de Vos'AI- 
teza estar mal avindo c'o emperador acabou de se determinar ao dito 
embargo das naaos de Verazano o que fez sem me dar diso conta e isto 
por se não obrigar ate ver em que pararião as cousas d' antre Vos'Alteza 
e o emperador e a reposta das casas d'Onorato da qual se se contenta- 
sem por mui certo hei que a dita ida do Verazano não averia efeito ainda 
que nenhãa cousa sua se deve d'afirmar pera senpre. 

Eu por agora não estou em falar nada niso e deixa los fazer per si 
por algãas razões e porque pode ser que queirão obrigar a mais graças 
sendo asi feito o qual ardyl lhe eu decraria falando agora niso e mais 
creo que me negarião o dito embargo o que farei sera trabalhar por 
saber a maneira dele e a esperança que o Verazano tem de sua (2) 
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partida e se comprir avisar Vos'Alteza dalgãa cousa mais deste negocio 
pera proveito dele fa lo hei logo por onde poder. 

A. senhoria de Veneza enviou aqui a seu embaxador as novas do 
cerco e tomada de Rodes per hum sumario dos recados que diso tem 
avidos. O trelado do qual he ese que envio a Vos'Alteza. 

Em Roma ha asaz receo do turco e o Papa manda a Ungria hum 
delegado e o mais dinheiro que pode pera se lhe laa fazer a guerra e o 
torvaarem dest' outra empresa. Aqui ha recado seu pera Vos' Alteza 
na mão do nuncio delegado e pera o emperador sobr'iso como tambem 
manda aos outros principes chrisptãos o qual sera laa bem cedo. 

Per duas vias tenho escrito a Vos'Alteza a reposta que me el rei 
mandou (2v.) dar per asinado do chanceler sobre os negoceos de que 
lha pedia ha tanto tempo e húa das vias he em companhia do Palharão 
que Onorato esta mandou o qual lhe torna co a reposta e segundo mos- 
trou he boa. Queira Deus que seja asi. 

Noso Senhor a vida e mui real Estado de Vos'Alteza acrecente com 
prosperos e largos dias. 

De Poessi a xxij de Março de 1523. 


A el rei noso senhor 


Beijo as mui reaes mãos de Vos'Alteza 
João da Silveira 


(L. P.) 


3647. XV, 19-42 — Alvará de el-rei D. João III à vila de Serpa, pelo 
qual lhe anuncia o nascimento de uma filha. 1527, Outubro, 18. — Papel. 
Bom estado. : 


3648. XV, 19-43 — Carta testemunhável de D. João III da qual consta 
o traslado da carta de privilégio dada pelo mesmo rei aos estrangeiros 
para que eles pudessem trazer certas coisas proibidas. A carta de privilé- 
gio é de: Evora, 1524, Dezembro, 23; a carta testemunhável é de Lisboa, 
1525, Março, 1. — Pergaminho. Bom estado. 


Dom Joham per graça de Deus rey de Purtugall e dos Algarves 
daquem e dalem mar em Africa senhor de Guine e da comquysta nave- 
gaçam comercio d'Etiopia Arabia Persia e da Imdia a todollos corre- 
gedores juizes e justiças a que esta minha carta testemunhavell for 
mostrada saude. 

Sabede que por parte dos mercadores estrangeyros estantes na 
minha muy nobre e sempre leall cidade de Lixbooa me foy apresemtada 
hãa minha carta por mim asynada e sellada com o meu sello pendente 
de que o trellado de verbo a verbo he o seguinte 

Dom Joham per graça de Deus rey de Purtugall e dos Algarves 
daquem e dalem mar em Africa senhor de Guine e da comquysta nave- 
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Pa, as 


gaçam comercio d'Etiopia Arabia Persia e da Imdia faço saber a vos 
governador da minha Casa do Civell e a todollos corregedores juizes e 
justiças oficiaes e pessoas a que esta minha carta for mostrada e o 
conteudo della pertencer que eu hey por bem e me praz que a ordena- 
cam que tenho feito sobre o trazer das sedas barras e debrus dellas se 
nom emtenda nem aja lugar nos mercadores estrangeyros que na minha 
cidade de Lixbooa estam e a ella vyerem e lhe leixeis trazer quaesquer 
sedas que quiserem sem enbarguo da dita hordenaçam e outrosy tenho 
por bem e me praz que a ordenaçam que he feita sobre as mullas e 
paquas se nom entenda nelles e posam nellas amdar posto que nam 
tenham cavalos sem enbarguo da dita hordenaçam que despoem o con- 
trario. E se alguns dos ditos mercadores emcorreram ja nas penas desas 
ordenaçoes hey por bem que sejam delas relevados. Notefiquo vo lo asy 
e vos mando que cumpraes e guardeis e façais conprir e guardar esta 
minha carta asy e da maneyra que se nella conthem porque asy he 
minha merce e esto avendo respeyto o terem asy por hum alvara del rey 
meu senhor e padre que santa groria aja. 

Dada em Evora sob meu synall e sello pendente a vimte e tres 
dias do mes de Dezenbro. 

Jorgue da Fonseca a fez anno de Noso Senhor Jhesu Chrispto de 
mill e quinhemtos e vinte e quatro. 

E porque asy do sobredito me pidio o trellado Joham Morely mer- 
cador pera sua pessoa por lhe ser ne[cjesario lho dey em esta mynha 
carta testemunhavell a quall valera e tera fe como teria a propria 
originall porque com ella foy concertada o que asy conpri. 

Dada em a minha muy nobre e sempre leall cidade de Lixbooa ao 
primeiro dia do mes de Março el rey o mandou pello corregedor Rui 
Gonçalves Maracote do seu Desenbarguo e corregedor dos feitos cives 
em Lixbooa e termos. 

Lopo Allvarez a fez ano de j bºxxb anos. Pagou xxx reais e d'asynar 
xx reais. 

Rodericus Gonsalvy 


Concertada por mim 
Lopo Alvarez 


(dio 27 


3649. XV, 19-44 — Padrão de quinze mil reais de tença com o Hábito 
de Cristo, dado por el-rei D. João III a Filipe Guilhem. Lisboa, 1528, No- 
vembro, 2. — Pergaminho. Bom estado. 


3850. XV, 19-45 — Proposta do Doutor Francisco Coelho a el-rei a 
respeito do acrescentamento de seus ordenados. 1555, Março, 7. — Papel. 
4 folhas. Bom estado. 


332 


9651. XV, 19-46 — Ordem de João Teixeira para que se dessem à 
Pedro Afonso Bernardo quatro mil dobras de ordenado. Evora, 1445, 
Outubro, 30. -— Pergaminho. Bom estado. 


9652. XV, 19-47 — Carta de Estêvão Gonçalves pela qual foi feito 
vassalo de el-rei. Benavente, 1460, Junho, 28. — Pergaminho. Bom estado. 


3653. XV, 19-48 — Carta de guarda e encomenda que a rainha deu 
à comendadeira e mais senhoras de Santos. Sintra, 1485, Dezembro, 26. — 
Pergaminho. Bom estado. 


3654. XV, 19-49 — Carta de D. Isabel, princesa de Portugal, pela 
qual fazia mercê a Pero Delgado de escrivão da Almotaçaria da vila de 
Torres Vedras. 1494, Novembro, 20. — Pergaminho. Bom estado. 


3655. XV, 19-50 — Carta de el-rei D. João I para que fossem presas 
as pessoas que pedissem para Santa Maria da Vitória. Coimbra, 1395, 
Fevereiro, 25.-—- Pergaminho. Bom estado. 


3656. XV, 19-51 — Carta de Rui Mendes a el-rei a respeito de negó- 
cios. Inves, 1566, Julho, 31. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


[Senhor] 


Em dous e vimte deste ...... (1) depois ha avido cartas de Lisboa 
de primeiro de Julho em gue avisão Amtonio Rodriguez (?) ser arribado 
a esa cidade por ele avera Sua Alteza emtendido o que ca pasa e por 
a que escrevy a Vossa Mercê em dous e vynte deste o que mais se ofe- 
recia o primcepe d'Oranje mandou chamar as naçoes a sua casa em 
vimte seis deste por emtender que muitos se avião retirado com suas 
fazemdas desta vila e outros mandado sobrestar nos caminhos a que 
vinhão e em presença do Senado desta vila que com ele estava lhes 
rogou da parte de Sua Magestade e sua que quizesem aquietar se sem 
fazer abalo de suas pessoas e fazemdas nem deixar de correr seu nego- 
ceo como te'quy avião feito porque ele lhes pormetia ...... (1) dava sua 
palavra que podião estar com a mesma seguridade com que dantes 
avião negoceado sem por nehãa via terem ympedimento algum e que 
esperava que dentro de poucos dias se tomase asento de sorte que o 
povo se aquietase e eles ficasem com o mesmo repouso com que ate'quy 
avião estado. Espera se recado del rey te fim deste mes e quanto mais 
tardar mais terra yra perdemdo e praza a Deus nom seja como se 
arrecea, 

Joan Anrrique Monprat feitor dos belzares me mandou o escrito que 
sera com esta e segumdo emtemdo todos os alemães se resolvem em não 
abrir preço de ca as especiarias por terem por muy certo que nom ser- 
vira de mais que quamdo parecer bem aos oficiaes del rey nosso senhor 


(1) Impossível leitura por deterioração do manuscrito. 
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se os contratadores as quizerem darem lhas por o mesmo preço como 
se fez em algum comtrato pasado em que eles quizerão emtrar e porque 
segundo se emtemde por estas ultimas cartas de simco de Julho os 
contratadores estão muy postos em que el rey nosso senhor lhes ha de 
dar a pimenta e drogas a preços muy avantajados por nom sentirem no 
reino tirados eles e os de sua parcialidade quem as posa tomar maxime 
nestes tempos me parecia a mym vimdas embora as naos que os oficiaes 
de Sua Alteza devião usar dos mesmos ardis que eles uzão fazemdo que 
Sua Alteza manda carregar pera estas partes dous ou tres mil quintaes 
de pimenta e algãas drogas pera ver como lhe vay ca. E como os con- 
tratadores tem ca mais de quatro mil quintaes aymda por vemder depois 
que a virem cargada por nom fazer dano a que ca tem lhes cumpre 
compra la toda e acudirem (10.) depresa a ysto. E quamdo ...... (1) 
fezerem como he de crer que farão vimdo ca Sua Alteza podera ganhar 
[esc Jguro. E os alemaes lhe comprarião tamto por tamto amtes que aos 
contratadores a que [----..](1) damdo lha meo groço ou hum groço menos 
por livra do em que eles a tem posto. Me afirmo que a tomasem toda. 
E quamdo tudo isto faltase como parece nom pode faltar por ser pro- 
pia mercadaria pera os alemães, E a que sabem dar melhor espediente 
e que folgarão amtes ter o seu em semelhantes negoceos que trazerem 
os dinheiros nesta praça maxime em tal tempo. Eu me faço forte que 
temdo Sua Alteza necesidade la ou ca de dinheiro que tudo o que na 
pimenta montar com ho credito dela o ache a finança a muy arrazoado 
preço pera dele se fazer o que Sua Alteza ordenar. E avendo se de 
reme [...... ] €) das remeças daquy pera Espanha e Portugal se saneara 
o custo (?) da finamça ate a Pimenta embora se vemder de maneira 
que por hua via ou por outra parece ficar sempre em muyto serviço de 
Sua Alteza. 

Nas zavras nom ey feito imda nada porque nas que avia na terra 
nom achey cousa que comforme ao preço servisem e as que se espera- 
vão os esterlims a quem vem com as revoltas que ha na terra as fezerão 
reter amtes d'entrarem nestes Estados como outros mercadores a outras 
sortes de mercadarias como atras digo e espera se que sedo tomem 
estes negoceos asento e se ouver de ser parece nom deve tardar por 
todo o mes d'Agosto que nom sera fora de tempo pera poder ir na 
entrada do Imverno. 

Nosso Senhor a muy illustre pessoa e casa de Vossa Mercê goarde 
e aumente. 

D'Enves a 31 de Julho 1566. 


Beija as mãos de. Vossa Mercê seu mui certo servidor 
Rui Memdez 
(Le Bo) 


(1) Impossível leitura por deterioração do manuscrito. 
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3657. XV, 19-52 — Carta de D. Francisco Lobo a el-rei com várias 
notícias. Madrid, 1559, Novembro, 11. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Este coreo de Vossa Alteza chegou aquy sesta feira duas oras depoys 
de mea noyte e sabado o soube ho emperador e domyngo lhe fuy falar 
e acerqua dyso fyz tudo o que me Vossa Alteza mandou. E se eu levava 
bom jeyto com milhor me recebeo. Com tudo o que lhe dyse que foy o que 
me Vossa Alteza escreveo mostrou que folgava muito e a tudo me 
respondeo palavras da mesma maneyra e cheas de confyança que Vosa 
Alteza tem nele e que ele tem em Vossa Alteza. Taobem me dyse que 
não dera conta desta partyda ao conde porque posto que ja a trazya 
forjada não na tynha aynda asentado e que ele vay porque compre asy 
a crystãodade a quem estes seus reynos e os de Vossa Alteza tem sempre 
tanto respeyto. E que esta muito asentado não lhe falarem em nhum 
negocio em França e que asy a de ser aynda que custe o que custar (1 0.) 
que despoys que for em Frandes antam lhe podem falar. E que os de 
Vossa Alteza tem ele por propeos seus para fazer todos juntos e que 
despoys que la for quando alghãa cousa lhe falarem que toque a Vossa 
Alteza que antão lho fara a saber. 

E quanto a mym me dyse que todos os outros embaxadores o 
matavão que queryão yr dyante dele ou perto dele porque cuydavão que 
em França avia d'aver falar em negocio co que eles estavão enganados 
e que a nhum quysera dizer nada. E porem que ysto se não entendya 
em mym porque era de Vossa Alteza que eu fose como quysese porque 
yso era o que ele querya. Parece me bem yr dele detras como me Vossa 
Alteza manda. E asy o farey e pola posta e táobem farey o mays con- 
forme ao tempo que vyr daquy trabalharey por me partyr esta somana 
que vem e se me la hachar dyante eu o deyxarey pasar e sera antes que 
entre em França. 

As merces que me Vossa Alteza faz são tamanhas que não sey o 
que lhe dyga senão que voso he fazer mas servyr se de mym estymo 
eu muito (2) porque as outras faz a todos e yst'outra não faz a muitos 
o que peço a Noso Senhor he que me deyxe servyr vos e que a vyda e 
Reall Estado de Vossa Alteza guarde e acrecente como eu desejo. 

De Madryll a xj de Novembro de 1559. 


Dom Francisco Lobo 
(B. R.) 
3658. XV, 19-53 — Contrato feito entre o conde de Barcelos D. Pedro 


e D. Maria, sua mulher, e os moradores de Mondim. 1323, Setembro, 12. — 
Pergaminho. Mau estado. 
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3859. XV, 20-1 — Este documento encontra-se no maço 1 de Leis sem 
data, n.º 17. 

Regimento dado por el-rei a Fernando Soares, quando ele foi por 
capitão à Índia. S. d. 


Nos el rey fazeemos saber a vos Fernam Soarez fidalguo de nosa 
casa que este he o regimento que aveemos por bem e vos mamdamos que 
tenhaes e guardes nesta viagem que com ajuda de Noso Senhor vos 
emviamos a Imdia por capitam mor das nasos que levaaes e de que 
vos emcaregamos. 


Alardos da geemte 


Item primeiramente ordenamos e mamdamos que tamto que se aca- 
barem de pagar na Casa da Guine e Ymdias os solldos d'amte mãão aos 
capitãães e todas as outras pesoas e companha que comvosco ham d'hir 
mamdamos aos scprivãães de todalas naos e navios que pollos livros da 
dita casa asemte cada huum em seu livro em titulo que diso fara apar- 
tado todas as pesoas por seu nome que receberem o dito solldo e que 
ouverem d'hir na naao de que cada huum he scprivam. E depois de 
serdes recolhido em Restello com toda a jemte amte de fazerdes vella 
pera sayr de fora vos em vosa naao e cada huum capitam na sua fares 
alardo pollo asemto dos ditos livros com toda a gemte de cada naao e 
sera emtam decrarado no asento de cada huum (1v.) alem do nome 
qualquer alcunha e apelido que tever e se for casado e homde e o nome 
do pay ou may se o teverem ou qualquer outra mais decraraçam pera 
que ao diamte se comprir posam ser milhor conhecidos. E se nas ditas 
haaos forem algúúas outras pesoas por nosa licença alem das sobreditas 
que teverem o dito solldo recebido mostrando diso nosos alvaras seram 
asy mesmo asemtados por nome nos ditos livros e sem elles nam hiram 
e os mamdares poher em terra com quaaesquer cousas que levarem 
podendo se loguo descaregar sem nemhúúia detemça e quamdo nam fica- 
ram sem ellas. E nam se achamdo nas nããos pollos ditos alardos todas as 
pesoas que teverem recebido o dito solldo os capitãees dellas vos emvia- 
ram loguo em scprito por nome quaeesquer que lhe falecerem e no los 
enviares por voso asynado ou ao feitor da Casa de Guinee e Imdias pera 
saberem que nam vãão e arecadarem delles ou de seus fiadores o soldo 
que teverem recebido, E nam semdo sua ficada com evidente necesidade 
se lhe dara a pena que por tal caso merecerem. 


(2) Vigya do foguo 
Item loguo quamdo com ajuda de Noso Senhor ouverdes de partir 
e sayr de mar em fora dares em toda a frota todo aviso que comprir 


sobre a vigia que cada huum deve ter em sua nãão por guarda e toda 
seguramça do foguo asy de dia como de noute porque por ser cousa de 
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que todos devem ter grande e contynuu cuidado vos nam damos acerqua 
dello outra mais regra que esta lembramça porque comfiamos que vos 
a dares tall como a noso serviço compre e que todos teram aquele cuidado 
que devem. 

Regra dos mantimentos 


Item loguo em partimdo d'avamte a cidade dares tall ordem per que 
dhy em diamte se comece loguo a fazer e faça em toda a viagem regra 
e bõõa provisam nas bitalhas e agoa que vay na dita frota em maneira 
que semdo a jemte asy abastada e bem trautada do necesario como he 
rezom o mais se nam esperdice e perca como nam deve por mingoa 
de (2v.) boom recado e muito vos emcomemdamos que em vosa nãão 
emcaregues algúúa pesoa que emtemdaaes que ho bem faça e asy emca- 
reguees aos capitããees que o faça cada huum na sua. E alem diso 
mandees ver na (sic) fym de cada huum mees as bitalhas que temdes 
pera saberdes asy o que foy gastado como pera alvydrardes (sic) o tempo 
que vos podera abastar o que vos fica. E achamdo vos delle minguado 
verdes omde e com menos risco e despesa vos poderes prover e o fazerdes. 


Chaves dos payões dos mantimentos 


Item porque nisto vay tamto a noso serviço e segurança de toda a 
viagem como vedes vos mamdamos que dos payões dos mantimentos de 
vosa naao tenhaaes vos mesmo húúia chave e o despenseiro que horde- 
nardes podera ter outra da despemsa dos dias pera que se ouverem de 
tirar os mamtimentos dos ditos payõees. E o dito despemseiro nem outra 
algúãa (3) pessoa que emcaregardes da guarda dos ditos payoees nam 
iram a elles sem voso mamdado e asy o faram os capitaaees das outras 
nããos por tall que se faça a despensa e regra dos mamtimentos com todo 
boom recado. à 

Regra dos vinhos 


Item na despesa dos vinhos vos lembramos o comcerto que se fez 
as outras viagueens pasadas com os mareantes e companha de lhe 
serem dados tres quartilhos loguo pella menhãa jumtos por cada huum 
ter sua regra certa pera todo o dia e a gastarem como lhe bem viesem 
porque se podesees asy agora o comcertar com os que vãão nesta viagem 
seria noso serviço e a elles vira milhor. E posto que na comta dos vinhos 
que levaaees lhe vaa ordenado a canada por dia o devem asy querer pera 
lhe poder abastar mais tempo pollas quebras que por muitas maneiras 
acomtece aver nos vinhos em (3v.) tam lomgas viagees e asemtamdo 
asy com elles fares tambem que se faça em todas as outras naaos. 


Caminho que faram em partindo 


Item e porquamto levaes daqui toda augoa que parece que deves 
levar pera se poder escusar a tomardes tam cedo em outra parte avemos 
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por bem que tamto que com ajuda de Noso Senhor daqui fezerdes vella 
pera seguir vosa viagem mamdes fazer o caminho da Ilha do Cabo Verde 
pera daly tomardes vosa rota. E se quamdo hy chegardes vos achasees hy 
com tamta augoa que nam tenhaaees necesydade de tornar hy outra fares 
loguo voso caminho com comselho dos pillotos segundo vos milhor parecer 
e por omde mais mais (sic) poderdes ganhar pera dobrardes o Cabo da 
Booa Esperamça. 

(4) E semdo caso que quamdo a dita ilha chegaseees fosem pasados 
tamtos dias que tevesees necesydade de tomar augoa avemos por bem 
que pera iso nam pousees na dita ilha asy por nam fazerdes nella detemça 
como por vos nam adoecer a gemte. E ires loguo tomar a dita augoa nas 
augadas da costa de Bezeguiche onde mais fora de imcomvenyemtes a 
poderdes tomar e hy vos deteres o menos que poderdes e tomada a dita 
augoa vos partires em boa ora e fares voso caminho por omde mais 
poderdes ganhar como dito he. 


Que tomem agoa n'agoada de Bezeguiche 


E tomamdo a dita augoa na costa de Biziguiche se pollos tempos vos 
nam servirem tevesees ao diamte necesidade dalgúa mais augoa que 
esperamos em Noso Sennhor que nam seja porem acomtecemdo que asy 
fose se vos achasees pollo caminho que fezesees tam chegado a Ilha da 
Cruz poderes hir a ella e hy tomar augoa e lenha que vos comprir e dy 
fares (4 v.) loguo voso caminho embora sem mais detemça. E neste caso 
de irdes a dita ilha ou nam leixamos a vos que façaaees o que mais noso 
serviço vos parecer segundo a necesidade que da dita augoa teverdes 
porque quando a nam ouvesees e fosees abastado da dita augoa pera vos 
poderdes poher alem do dito cabo averiamos por escusado tomardes a 
dicta Ilha da Cruz por nam fazerdes em voso caminho demora sem 
necesidade. 

Salvas 


Item pera que em vosa viagem húúias naaos se nam posam perder 
das outras e todas vos sygam dares ordenamça aos capitããees dellas que 
vos dem suas salvas segundo se custuma fazer no mar ao capitam moor. 
Porem que nam se ajuntem muito huuas com as outras e vos salvem de 
julavento e de balravento como cada hum milhor poder asy por se nam 
embaraçarem e darem huuas (5) pollas outras querendo todos vir a salvar 
de julavemto como por nam perderem do caminho que ouverem de fazer 
e ser causa d'alomgar mais a viagem pois compre a noso serviço se 
emcurtar tamto como seja posyvell. 


Synaes 


E asy lhe dares por synall com que vos ajam de seguir e respomder 
a saber quamdo ouverdes de virar dous foguos e que todos vos respondam 
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com outros dous cada huum. E depois de vos a iso respomderem todos 
virares. 

E por vos seguirem fares hum fogo. 

E por tirar moneta fares tres foguos. 

E por amaynar quatro. 

E por desaparelhar fara qualquer que for desaparelhado muitos 
foguos por tall que os outros navios lhe acudam e vãão (5v.) a elle. 
E ao navio que fizer estes synaaes de ser desaparelhado acudiram todol- 
los outros pera lhe dar qualquer remedio que comprir e se posa dar. 


Salvas e sinaes 


E nemhuum nam virara nem tirara moneta sem que primeiro vos 
façaaes os foguos sobreditos e todos vos tenham respomdido salvo se 
algúãa das ditas naaos nam sofrer tam bem a vella como a vosa e a 
força do tempo lhe requerer que a tire. E quamdo isto acomtecer algúúa 
fara seys foguos na popa e tirara alguus tiros de bombarda porque vos 
e os outros navios saibaaes o por que ho asy fez trabalhando. Porem a 
naao que isto por tall caso asy fezer quamto lhe for posyvell por sempre 
ter a vosa rota. 


(6) Synaes 


E depois que asy forem amaynados no caso que pollos ditos sinaaes 
que lhe asy fezerdes por amaynar amaynem nam tornara a guindar 
nemhuum salvo depois que vos fezerdes outros tres foguos e todos vos 
tenham respomdido. E falecemdo alguum que nam respomda nam guin- 
dara nemhum dos outros amte amdaram todos amaynados ate ser 
menham em que de rezam todos se podem ver. 


Dando tempo neles antes das Canaryas tomem Lixboa 
e o que faram 


Item se amtes de serdes com as Canarias vos ventar alguum vem- 
davall asy riguo que as naaos nam posam pairar e comvenha tornar a 
esta costa o que Nosso Sennhor nam queira fares vos e todas as naaos 
quamto posyvell vos seja por tornardes a esta cidade. E se alguum o 
nam poder fazer trabalhara por aver Setuvall e daly ou de qualquer 
outro porto onde se athar vo lo faram saber loguo aqui ou omde quer 
que souber certo que soees chegado pera lhe mamdardes que façam. 
E nam vos achamdo aqui nem sabendo omde fordes (6 v.) mamdaram o 
recado ao noso feitor da Casa de Guine e Imdias e elle lhe respomdera 
o que ajam de fazer. E se amtes de lhe hir reposta fezese tempo com 
que se podese vir a dita cidade se viram loguo os tages a Restello. 
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Se depois de pasadas as Canaryas se perdese alguum navio 
da conserva o que fara 


Item se depois de pasadas as Canarias vos aquecese caso per que 
os ditos synaaes e cada huum delles ajaaees de fazer e nam vos acodimdo 
alguum dos ditos navyos com os synaaes que sam ordenados nem depois 
que fose menhãa o vises na companhia em tall caso fares todavia voso 
caminho com os outros navios que se comvosco acharem direito a Bizi- 
guiche onde asy avees de tomar augoa se a ouverdes mester, E aly 
emquanto a dita augoa tomardes e se vos comprir vos aparelhardes 
dalguua outra cousa parece que vos podera emcalçar e nam vos 
emcalçamdo ate emtam vos partires embora leixamdo hy por synall de 
vosa chegada e partida hãa cruz gramde fecta da maneira que parece 
na (7) margem desta folha na primeira arvore que estever sobre a 
desembarcaçam da ilha da ilha (sic) da Palma tyrada a casca da dicta 
arvore que pareça a cruz no bramco do puao. E porque este mesmo synall 
com mais quatro aspa na dicta cruz levou Tristam da Cunha (1) per'aquy 
leixar a outra viagem no caso que alguum navyo se perdese de sua 
comserva se aquy achases esta cruz com as ditas quatro aspas farees nella 
outras duas pera serem seys porque faça deferença. E por este synall 
se posa saber como aly chegastes e partistes. E mais leixarees tres ou 
quatro cartas a outros tamtos negros pera per ellas alem do dito synall 
quamdo hy chegarem qualquer navyo ou navios que nam teverem vosa 
companhia saberem que soees pasado e vos sygam fazemdo seu caminho 
por omde mais poderem ganhar pera dobrarem o Cabo da Booa Espe- 
ramça e vos irem buscar via de Moçambique porque nam avees de tocar 
primeiro em outro nemhum lugar daquela costa. E asy lho decrarees 
nas ditas cartas que ho façam e leixares recado nas ditas (7v.) que 
qualquer capitam a que se derem de ao primeiro negro que lhe der a 
sua seys manilhas e por cada húãa das outras dee quatro porque cada 
huum tenha mais vomtade de o fazer. As quaaees manilhas levaram da 
Casa de Guine. E posto que as cartas lhe nam desem achamdo a dicta 
cruz se partiram e faram seu caminho por omde mais poderem ganhar 
pera dobrarem o dito Cabo e se irem via de Moçambique como dito he. 


Que vãão toda a viagem a grande recado das veellas 


E muito vos emcomemdamos que em toda vosa (?) viagem levees 
todas as naaos a muy gramde recado avisando sempre pera ello os 
capitaaes mestres e pillotos em maneira que no aparelhar dellas e todas 
outras cousas pera vosa navegaçam ser mais segura em todo o caminho 
se nam posa seguir alguum desastre que Noso Sennhor sempre defemda 


(1) Riscado: Dom Francisco 
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em especiall naquella paragem em que as naaos se perderam na viagem 
em que foy (8) Pero Alvarez Cabrall omde por este respeito vos primci- 
palmemte e todos os outros devees ter muyto cuidado de tudo hir asy 
provendo (?) que nam fique cousa por fazer. 


Que fara o navyo que for a Beziguiche e nom achar o capitam 


E semdo caso que o dicto navio que vos ha d'yr buscar a dicta augada 
de Bezeguiche chegase hy primeiro que vos e nam achase hy o dito synall 
nem lhe desem as dictas cartas pera saber como dhy soees pasado emtam 
o dicto navio tomara hy sua augoa se a ouver mester e se aparelhara e 
fara o que mais comprir e esperara por vos oyto dias do dia qu'hy chegar 
no quall tempo parece de rezam que devees aly de ser e se em fim delles 
nam chegasees se partira e fara seu caminho por omde mais posa ganhar 
pera dobrar o Cabo da Booa Esperança leixamdo na dicta augada outro 
tall synall e cartas aos negros porque quamdo hy chegardes posaaes 
saber como aly chegou primeiro que vos e vos esperou e partio compridos 
os ditos oyto dias. 


(8v.) (1) Que se yra a Moçambique 


E dobramdo o dito Cabo se ira direitamente a Moçambique omde 
esperara por vos atee em booa ora chegardes e lhe ordenardes o que aja 
de fazer dez dias estamdo sempre ao milhor recado que ser posa asy de 
noute como de dia nos quaaes podera prover se d'augoa e lenha e do que 
mais lhe comprir. E pasados os ditos dez dias se hy nam chegardes se 
partira embora e leixara aqui cartas per que vos faça saber como aly 
chegou e esteve os ditos dias e se partio e do caminho que espera fazer 
e asy de todo outro aviso que lhe pareça que vos deve leixar. E se os 
tempos lhe servirem porque nam perca seu caminho pera a bamda dalem 
da Imdia yra por Melynde omde avera nova se fordes pasado pera vos 
seguir. E nam achamdo tall nova se partira loguo sem fazer hy nemhúia 
demora leixamdo recado e cartas per que posaaees saber depois se hy 
fordes como e quamdo hy chegou e partio e a maneira em que vay e asy 
de quallquer outra cousa de que vos deva d'avisar. E emquamto hy estever 
e asy em quallquer outra parte e em todo o caminho que fezer fora de 
vosa companhia (9) ira e estara sempre a tall recado que nemhuum 
desastre lhe posa acomtecer contra o que compre por noso serviço porque 
por hir soo e por todos outros respeitos deve ter diso maior cuidado. E 
deste capitulo dares o trelado a todos os capitaaees da naao de vosa 
capitania em vosos regimemtos com as outras mais cousas que lho ham 


(1) Na margem superior está escrito: que espera aquy sempre o navyo da con- 
serva de Vasco Gomez até ele chegar. 
Ate que Vasco Gomez 
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de ser mamdadas e compre a cada huum fazer nesta viagem pera guar- 
darem noso serviço segumdo a obrigaçam de seus careguos. E este mesmo 
Synall das ditas estacas e cartas leixares vos aquy quamdo daquy partirdes 
pera qualquer navio de vos perdido saber como aly chegastes e soees 
partido. 


O que fara sendo o capitam mor partido de Moçambique 


E achamdo em Moçambique recado e os ditos Synaaees como soees 
pasado adiante nam fara hy mais detemça que quamta lhe cumpre pera se 
prover do que ouver mester e logo se partira e se ira por Melymde salvo 
se ouvese tam pouco que dhy partires (9 v.) que vos esperase d'alcamçar 
no dito lugar de Melimde e servimdo lhe o tempo pera iso. E quamdo nam 
seguir a vosa rota atravesamdo em vosa busca a bamda dalem da Imdia 
trabalhamdo por aver Amjadyva omde primeiro avees de tocar como 
adiamte vos sera dito e depois a quallquer outro lugar asy Cochim como 
em qualquer outro em que souber que estaaees. E em caso que em Amja- 
dyva aimda nam fosees chegado nem em nemhuum outro lugar da Imdia 
fara loguo seu caminho direito a Cochim e neste caminho ira a todo voso 
recado asy pera vos nam erar como pera qualquer outra seguramça das 
cousas do mar e da terra. 


O que fara o navyo perdido da conserva do capitam 
chegando primeiro a Cochym 


E em Cochim trabalhara loguo em chegamdo de saber das cousas 
como estam pera quamdo chegasees vos poder dar (10) recado de como 
tudo esta e se o capitam e feitor de Cochim requerese ao capitam do tall 
navio allgúia cousa que fezese por noso serviço fara em todo o que lhe 
elle de vosa parte requerer e mandar ate embora vos chegardes. 


O que fara o primeiro navyo que chegar a Cochy 
primeiro que seu capitam 


E se achasem e soubesem pello capitam e feitor da dicta fortaleza 
de Cochim que a terra e trauto esta asy certo e seguro sem alguum impidi- 
mento pera poderem loguo descaregar e tomar carega avemos por bem 
por se ganhar tempo e terdes menos que fazer depois de vosa chegada 
que com comselho e ordenamça do dito noso feitor e oficigees que esteve- 
rem no dito lugar descareguem o dinheiro e mercadarias que levarem 
nam todo junto mas algãa parte em maneira que asy como forem (10 v.) 
descaregando asy vãão recolhendo a dicta carega por mais segurança de 
todo o que ouverem de fazer. E asy mamdares em vosos regimentos que 
o façam quaeesquer naaos que chegarem primeiro que vos e na emtrega 
das mercadarias que se ham de emtregar ao noso feitor pollos feitores 
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das nãããos (sic). E asy no recebimento de espiciaria e outras cousas que 
hos feitores das naaos dos feitores dela ham de receber se guardara imtei- 
ramente a ordem que por outro capitulo adiamte sera mais decrarado 
sobre o recebedor e da emtrega ca e la das ditas mercadarias. 


O que fara achando algúna naao da companha de Tristam 
da Cunha ou do viso rey 


Item topamdo vos com algúúa naao ou naaos das que levou Tristam 
da Cunha (1) averes toda emformaçam pollos capitães e pesoas que nelas 
vierem das cousas da India e de todas as outras partes e dar lh'es quaaes- 
quer cousas que lhe forem necesarias e requereres a elles as que vos com- 
prirem em maneira que huuns aos outros (11) acudaaes com o que puder- 
des pera vosas navegações. 


O provimento que dara as naos que achar 


E vimdo algúúa das dictas naaos em maneira e em tall necesydade que 
pareça que nam pode vir a salvamemto neste caso topamdo a vos alem 
de Moçambique dires ao capitam da tall naao ou naaos que nos avemos 
por bem que se vaao ao dito lugar de Moçambique omde podem descaregar 
a mercadaria que trouxerem poemdo a a todo boom recado que poder ser 
e hy corejam a naao ou naaos de tudo o que lhe comprir pera o que lhe 
dares quallquer estopa pregadura breu que lhe comprir e calafate se o 
nam trouxer e qualquer outra cousa que levardes que lhe cumpra pera 
o dito coregimento. E se depois de descaregada e coregida a tall naao ou 
naaos lhees parecer que podem vir a salvamento tornem a caregar e se 
viram embora direitos a esta cidade. 

(11v.) E nam podemdo coreger a tal nao ou naaos de maneira que 
posam vir com toda segurança avemos por bem que esperem hy ate vosa 
tornada em que prazemdo a Deus remediares a elles e a mercadaria e 
achamdo quaesquer das ditas naaos na travesa de Melinde pera a Imdia 
com tall necesydade que pareça que nam poderam vir a estes regnnos 
seguras lhes dires que avemos por bem que se tornem comvosco pera la 
se remediarem e virem em vosa companhia. E estes capitulos mostrares 
aos capitaees das taaes naaos aos quaes por eles mamdamos que cum- 
pram todo o que por elles vos mamdamos que lhe digaaes e que avemos 
por noso serviço que façam. E topamdo vos com estas naaos de Moçam- 
bique ja pera o Cabo ou do Cabo pera ca com tall necesydade que lhe 
devaaes acudir pera seguramça das pesoas e mercadarias que trouxerem 
neste caso fares o que virdes que comvem pera salvaçam e remedio de 


(') Riscado: D. Francisco. 
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tudo. E a vos leixamos que o provejaaes como mais noso serviço vos 
parecer. E asy o fara qualquer naao que de vos fose apartada topamdo 
nesta paragem. 


(12) Que façam presas dos mouros 


Item em todo este caminho que asy avees de fazer ate o Cabo de 
Guardafuui e em todo outro caminho que fezerdes se topasees alguns 
navios e presas de mouros ou delles ouveses novas certas semdo em parte 
que himdo a os demandar nam perdesees de voso caminho nem o tempo 
pera atravesardes alem se vos emcurtase fares por a eles chegar e tra- 
balhares por os tomar e nos navios que fordes certo que sam del rey de 
Melymde e de Cananor e de Cochy enquanto fordes certo que estam em 
nosa amizade e serviço nam tocares em nenhúúia maneira nelles amte vos 
encomendamos e mamdamos que recebam de vos todo favor e boom 
trauto e asy mamdares de nosa parte que ho façam todollos capitaaes da 
frota que levaees. E se com ajuda de Noso Sennhor tomases algúúias presas 
em que achases alguas pessoas e mercadores primcipaaes os levardes 
convosco. E nas naaos que em boa ora virem pera estes regnnos nos 
trares dez ou doze delles os mais primcipaases. E os outros leixares la 
pera servirem nas fortelezas da India e tambem pera se resgatarem (12 0.) 
e aproveitarem o mais que com noso serviço se poder fazer. E dos navios 
se fara o que vos milhor parecer. E esta maneira teram qualquer naao ou 
naaos que se acertarem fora de vosa companhia achando algúúias presas 
a que bem e seguramente posam hir demamdar se as tomarem nom 
tocamdo no que for del rey de Melimde nem de Cananor e Cochy como 
dito he estamdo em nosa amizade. 


Recado das cousas das presas 


E porgue nas semelhamtes cousas e tempos se fazem alguuas desor- 
deens porque as cousas que tomam por tal maneira se nam recolhem com 
aquella booa guarda que deve vos emcomendamos e mamdamos que 
emcaregamdo diso algúúas pessoas de Framça que emtemderdes serem 
necesarias pera ajudarem nosos feitores e sceprivaaees das naos e ponhaaees 
acerqua dello tall ordem que todas as cousas das ditas presas se recolham 
e sejam emtregues (13) ao noso feitor que vay em vosa naao scpritas e 
asemtadas sobre elle em recepta no livro de seu seprivam. E se amtre 
as dictas cousas tomar algútia que se deva poer em alguum mais recado 
asy como pedraria perlas aljofar e outras semelhamtes alem de serem 
emtregues ao dicto feitor por peso comto (sic) e medida se algúúas pera 
iso ouver. E careguadas sobre elle em recepta como dito he os mandares 
peramte vos feechar em arqua ou cofre de que vos teres hútia chave e 
o dito feitor e scprivaaes outras senhas pera serem ca emtregues como 
forem recebidas e poderem vir fora de toda sospeita. E se alguum navio 
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ou navios que se nam acertasem comvosco tomasem algútia presa omde 
por voso mandado por nam serdes presemte isto se nam posa asy prover 
teres mamdado a todollos capitaes que comvosco vaao que asy o façam 
como dito he cada huum em sua naao em maneira que todo o que se 
tomar se ponha a boom recado semdo emtregues e scpritas sobre os feito- 
res que forem nas dictas naaos ate se juntarem convosco e mamdardes 
tudo pasar ao voso feitor que vay na vosa ou as leixardes em (13 v.) 
poder dos outros como vos parecer melhor. 


Presas 


E se pola vemtura ouverdes enformaçam que algúúas cousas se sone- 
garam ou esconderam mamdares lançar pregam em todas as naaos que 
ho tornem e emtreguem ao dicto noso feitor peramte seu scprivam demtro 
dos dias que vos pareça que pera iso lhe deves asynar e alem diso fares 
tirar imquiriçam acerqua dello em todas as dictas naaos. E achamdo se 
que algúúas pesoas tenham por tal maneira algútia das ditas cousas lhas 
fares tornar e os taaees que primeiro as nam emtregarem perderam todo 
seu soldo da torna viagem e quimteladas com todo o mais que aviam 
d'aver por nosa ordenamça e averam por iso qualquer outra mais pena 
que nosa merce for. 


Cousas das presas que ficaram na India 


E se amtre as mercadarias e presas ouver (14) algúas mais pertem- 
cemtes e proveitosas pera o trauto da espiciaria e cousas da India que 
pera se trazerem a estes regnnos os ditos feitores das dictas naaos sobre 
que forem caregadas as emtregaram por vosos mamdados em que seram 
decrarados a nosos feitores de la da Imdia a que ordenardes que se emtre- 
guem peraamte seus scprivããees que lhas caregaram em recepta e toma- 
ram delles conhecimentos em forma. feitos pollos scprivães e asynados por 
ambos em que decrare como as receberam de Gomçalo Queymado rece- 
bedor da Imdia pollos feitores das dictas naaos nomeamdo cada huum e 
decraramdo as cousas que delle receber as quaaes se asemtaram ca em 
recepta todas pollos ditos conhecimentos sobre o dito Gomçallo Queimado 
nos livros de seus recebimentos omde tudo ha de fazer cabeça pera com- 
certo dos outros livros das feitorias dos lugares e por outros conhecimentos 
em forma que ham d'aver os feitores das dictas naaos do dito Gomgallo 
Queimado lho seram levados em comta. 


Presas 
E esta mesma regra e ordem vos mandamos (14 v.) que tenhaaes e 


guardes em todas as presas que tomardes quamdo atravesardes pera a 
bamda dalem da Imdia e em todas as outras que fezerdes emquamto nas 
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ditas partes amdardes e tudo seja posto em tall recado e boa ordem qual 
de vos comfiamos. 


Como yra em busca do viso rey pera fazer sua carega 


Item tamto que embora fezerdes voso caminho pera atravesardes a 
bamda dalem da Imdia trabalhares por tomar Anjadyva omde (1) achares 
nosa fortaleza e nosas jentes. E aly saberes omde o (2) viso rey esta pera 
que estamdo em cada húúa das nosas fortelezas da Imdia vos vades direi- 
tamemte omde elle estever com toda a, frota que levaaes. 

E como com elle fordes lhe dardes nosas cartas que pera elle levaaes 
e emtemdaaes com elle na carega das naaos e por sua ordenança (15) por- 
que elle pollo avisamento que levou em seu regimento e depois por Cide 
Barbudo lhe scprevemos ha ha de ter prestes e emviares as naaos omde 
ele ordenar que vaao tomar suas caregas asy partidas pollos lugares 
omde ouverem de caregar como por elle for ordenado. E asy mesmo o 
guardares e fares na descarega de todas as mercadarias que levaaes 
porque por sua ordenamça avemos por mais noso serviço que se faça a 
dita descarega pollo que elle tera sabido domde comprem huas mercada- 
rias e domde sam necesarias outras e asy as camtidades. E em todo o que 
tocar a carega e descarega se guardara o que pollo dito (3) viso rey for 
ordenado vigiando vos porem naquelas naos e navios que comvosco fica- 
rem a carega omde ficardes e asy avisares diso os capitaees das outras 
naaos que a outras partes forem caregar que do arumar e alogamento 
da caregua tenham gramde cuidado de maneira que alem de nam ficar 
em ellas cousa de vazio toda nosa espiciaria e outras quaaesquer cousas 
que vierem em fardos venha liado e trautado de modo que se nam perca 
e danefique (15 v.) como se fez nas viaguees pasadas em algúa parte do 
que veyo por os feitores das naaos nam terem diso cuidado que deviam. 
E os ditos nosos fardos viram todos lyados e marcados da nosa marca 
pera serem conhecidos e asy seram asentados nos livros dos scprivaaees 
com decraraçam da dita marqua pera que as ditas naaos posam trazer 
alogada toda a carega que vay ordenado de vir em ellas asy nosa como 
de partes avemos por bem e mamdamos que amtes da caregaçam ou no 
tempo em que se deva e posa melhor fazer em todas as naaos façaes 
tirar e alojar sobre cuberta todo o bizcoito e augoa de cada húúa e asy 
o que das outras bitalhas sem dano hy posam vir porque desta maneira 
se fez nas pasageens pasadas por omde a frota trouxe mais carega de que 


(1) Riscado: esperamos em Noso Senhor que achees fortaleza nosa e nela nosa 
jente pello que mamdamos a Dom Francisco que aly fezese. 

(?) Riscado: dito Dom Francisco. 

(*) Riscado: Dom Francisco 


346 


a 


fomos muyto servido lembrando vos que as caregas pasadas acodiram 
sempre a doze quintaaes por tonelada e melhoria (1). 


E nom estamdo o viso rey em Cochy leixares aqui por ordenança do 
capitam da dita fortaleza e noso feitor as naos que abastem pera aquy 
caregardes e com as outras vos ires omde o viso rey estever pera vos 
ordenar onde a carega das outras naos façaes e estares niso a sua orde- 
nança. 


(16) O tempo em que parta 


Item como sabes hiãia das mais principaes cousas e que mais compre 
por noso serviço he a caregaçam das naaos que vaao ordenadas pera care- 
gar com as quaes avees de partir de la em tempo limitado. E portamto 
hãa das primcipaaes cousas em que avees de emtender e de que sobre 
vos a de caregar maior cuidado he trabalhar na dicta carega pera se 
acabar de fazer em todos os lugares em que as naaos esteverem a carega 
em tempo que posam de la partir em fim de Janeiro a mais tardar e a 
este tempo vos mamdamos que de la partaes. E asy o scprevemos e 
mamdamos a Dom Francisco porque partimdo mais tarde ho muy gramde 
risco pera sua, navegaçam e tamto como sabees. 


(16 v.) Avisamento da carga e descarga pera os feytores 


Item porque no maneo emtregas caregas e descargas de nosas mer- 
cadarias que de ca vaao e asy no recebimento da especiaria e cousas que 
de la vem vay muito a noso serviço e húúia cousa e a outra se deve fazer 
com todo recado e concerto e os feitores e scprivães que vaao nas naaos 
sam primcipalmente pera esto ordenados avemos por bem e mandamos 
que loguo des agora amtes que partam de Lixboa seja noteficado a todos 
e saibam pera seu aviso os que ora vaao como os que ao diamte forem 
que cada huum com seu scprivam ha de receber por sy as mercadarias 
que ouverem de hir na naao de sua feitoria por peso comto e medida 
segundo a calidade de cada hãa o requerer e do que asy receberem ham 
de leixar seus conhecimentos segundo ordenança e levar cartas do feitor 
e seprivãees da Casa das Imdias em que todas as ditas mercadarias 
vãao decraradas. E por ellas lhas emtreguem la imteiramente peramte 
seus scprivães que lhas ham de caregar em recepta dos quaes ham de 
receber conhecimentos feitos e asinados por elles e pollos ditos feitores 
em que asy se declarem pollos quaees faram certo quamdo tornarem 
como todo lhe entregaram. 


(1) Riscado: E estando (Dom Francisco) o viso rey em Coulam leixares de 
caminho em Cochy as nasos que abastarem pera a carega que hy poderem dar 
nosos feitores que delles saberes e daquy vos pasares com as outras onde o dicto 
Dom Francisco estever e guardares o conteudo em este capitulo. 
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(17) Avisamento dos feytores 


E esta mesma hordem se a de ter na espiciaria e todas outras cousas 
que la na Imdia receberom de nosos feitores segundo lhe forem emtregues 
e as trouxerem decraradas por suas cartas averem ca de emtregar. E por- 
tamto compre que tenhaaes boom cuidado de olhar pollo que ouverem de 
receber e emtregar poemdo se niso tall recado e guarda que lhe nam 
faleça porque da espiciaria e de quaesquer outras cousas que na Imdia 
receberem elles e os feitores que lho la emtregarem ou quaaeesquer delles 
que a iso forem obrigados pagaram o que menos ca emtregarem tiramdo o 
que se achar que rezoadamente deve aver niso de verdadeira quebra pollos 
preços que ca valerem e o que lhe la falecer do que ca receberem pagaram 
os feitores que ho daquy levarem pollos preços que valer na Imdia. E mam- 
damos que este capitulo seja loguo noteficado ao dito feitor e scprivaaes 
da dita Casa da Imdia e de Guinee. E asy o sera aos ditos feitores da 
Imdia tamto que prazemdo a Deus la chegardes aos quaees mandamos que 
asemtem o trelado dele nos livros de seus regimentos pera dhy em diamte 
o guardarem e darem em todo a eixecuçam como se nele comtem (17 0.) 
e se asy nam fezerem o averemos por elles e suas fazemdas o que asy 
falece e se nam recadar como devem e por seus careguos sam obrigados. 


A soma da carega 


Item a soma e camtidade da carega que prazendo a Noso Senhor 
avees de trazer nas naaos que vaao ordenadas pera a carega, esta viagem 
ha de hir decrarada nas cartas que acerca dello ham de enviar o noso 
feitor e scprivaes da Casa das Imdias aos ditos feitores da Imdia. As 
guaees ham de levar os feitores das dictas naaos porque nelas tambem lhe 
ham de fazer saber as mercadarias e cousas que lhe por elles enviam (1). 
E allem disso vo lo dara tambem Dom Martinho noso veador da Fazenda 


por seu asynado. 


(1) Riscado: E alem diso iram tambem decraradas em hum caderno que vos 
levarees asinado por com decraraçam da soma dos quintããees que a dicta frota 
ham de vir e os preços e maneira por que se ham de vemder nosas mercadarias 
avemos por bem que seja aquilo que acordar Dom Francisco com os nosos feitores 
della /18) que segundo o que teram sabido da terra e do que niso se deve fazer 
faram o que for mais noso serviço, E asy mesmo se fara no preço das espiciarias 
e cousas que se ouverem de comprir e omde vos fordes presente avemos por bem 
que emtres com elles niso e asy mandamos a Dom Francisco que vos chame pera 
iso e tome tambem acerqua dello voso parecer e comselho, 
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(18) Como se suprira a carga nom se fornyndo 
asy como vay lotada 


E acomtecendo se que a dicta nosa carega se nam ache na camtidade 
e pollas sortes de que for lotada em tall caso avemos por bem que se 
traga de la pera comprimento dela de boom lacar quamto se poder aver 
e de gimgyvre da milhor sorte todo o que tambem se poder aver e de 
canela fyna e do dobro do que for ordenado pellas cartas e cadernos 
se tamta soma falecer das outras cousas que forem ordenadas pera vir. 
E quamdo nam sera destas duas menos e do lacar mais podemdo se aver 
e de tudo isto avisares loguo em chegamdo o (1) viso rey e asy nosos 
feitores pera que (18v.) saibam a maneira que niso ham de ter. E asy 
os avisares muy primcipalmente do peso que se la fez na terra por que 
compram e vendem em que devem ter muy gramde aviso pera nam rece- 
berem emgano como ja se fez pollas quebras fora de razom que se acha- 
ram asy na nosa espiciaria como nas quintaladas das partes. E asy avi- 
sares aos ditos nosos feitores que as espiciarias e cousas que comprarem 
sejam booas e quaes devem e sem engano algum pois o nam ha no dinheiro 
e mercadarias que se por ellas dam. E se ao tempo de vosa chegada os 
ditos feitores tevesem compradas algúúas outras sortes de mercadarias 
fora das que vãão lotadas se recolheram e caregaram quamtas quer que 
forem. E o comprimento da dicta carega se fara pollas outras que de ca 
vãão hordenadas. 


Que se compre a espiciaria das partes por os 
feitores del rey 


Item por o sentirmos asy por noso (19) serviço e mais proveito das 
partes hordenamos que toda a espiciaria que se ouver de comprar na 
Imdia se compre por nosos feitores e oficiaes que la estam e nam por 
outra maneira. E pera asy o fazerem lhe a de ser emtregue noso dinheiro 
e asy o das ditas partes pera a pimenta que ham d'aver. E porque la se 
nam podem fazer as comtas e repartiçam de tudo sem muita detença 
e duvidas em espiciall nam se achamdo ou nam podendo aver toda a 
pimemta que vay ordenada vir pera nosa carega e das dictas partes e da 
torna viagem que a frota prazendo a Deus vyer se pode tudo ca milhor 
comcertar em maneira que cada huum aja o que lhe couber avemos 
por bem e mamdamos que antes que daqui partaaes o capitam e pessoas 
de cada naao a que tevermos dado lycenças pera outra mais carega alem 
de suas quinteladas emtreguem loguo aquy ao feitor da dita naao em 
que forem todo o dinheiro que ouverem de levar pera compra de pimemta 
que ham d'aver e asy de quinteladas como da outra pera que teverem 


(1) Riscado: a Dom Francisco 
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nosa licemça. O qual dinheiro ira juntamente com o que for pera nosa 
caregua em poder e guarda do capitam da dicta naao (19v.) em huum 
cofre ou arqua de duas chaves de que elle levara húãa e o dicto feitor 
outra e sera scprita pollo seprivam da naao em seu livro o que cada 
huum meter. E allem delle ficara asemtado em recepta como dinheiro 
noso sobre Gomçallo Queimado recebedor da Casa das Imdias em titollo 
apartado que pera iso se fara nos livros do dito recebedor em que sera 
decrarado o que asy emtregaram o capitam e pessoas de cada naao 
nomeados todos por seus nomes e quanto dinheiro for de cada huum e 
que vay a seu risco. E com toda esta decraraçam dara o dito Gomgallo 
Queymado conhecimento a cada huum dos sobreditos per quallquer dos 
scprivaees da dita Casa e asynado por ambos em que decrare como lho 
asemtou em recepta pera os terem as dictas partes por sua guarda e 
certidam da comthia que cada huum emtregou e por elles requererem 
seus pagamentos do empreguo que lhe vier da torna viagem na maneira 
que hadiamte sera decrarado. E os mestres pilotos e mareamtes e com- 
panha das dictas naaos levaram o dinheiro das suas quimtaladas em seu 
poder (20) ou como lhe mais prouver porque este nam ha de fazer recepta 
sobre o dito Gomçallo Queymado. 


Item a maneira que se ha de ter com o dinheiro 
das quymteladas 


Item tamto que prazemdo a Deus la na Imdia for ordenada a des- 
carga e carega das naaos os mareamtes e companha de cada húúa naao 
emtregaram ao feitor da dicta naao o dinheiro que momtar nas suas 
quintaladas que por nosa ordenança ouverem d'aver e sera asemtado 
no livro do scprivam o que cada huum emtregar. E alem dello se asen- 
tara pella mesma guisa em huum caderno fecto e asinado pello dito 
seprivam e pollo dicto feitor que ficara na mão e em poder de qualquer 
pessoa que hos dictos mareantes ordenarem qual ho tenha em guarda 
ate o feitor da dita naao lhe trazer conhecimento do feitor de fora a que 
ho emtregar feito por quallquer scprivam da feitoria e asynado por ambos 
em que decrare como recebeo por elle o dito dinheiro e decraramdo quamto 
de cada huum e como asy mesmo lhe fica (20 v.) asemtado em recepta 
em seus livros da feitoria per darem delle comta como dinheiro noso. 
Os quaes conhecimentos os ditos mareamtes bem guardaram porque ham 
tambem ca de requerer por elles c que ouverem d'aver de suas quinta- 
ladas que se lhe ham de dar a respeito do dinheiro que cada huum pera 
iso la tever dado. E quamdo os ditos feitores lhe tornarem os ditos 
conhecimentos tornaram a cobrar os ditos cadernos que deixarem nas 
maaos pera se desobrigarem do dito dinheiro e darees lembramça e man- 
dado a nosos feitores de la que este dinheiro das quimtaladas e asy todo 
outro que vay das partes a d'ajudar a nosas mercadarias na compra das 
espiciarias. 
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O tempo em que yra o dinheiro em terra e O 
modo da entrega dele 


E no tempo em que pareça comveniemte sera mamdado ao feitor 
e scprivaees da dita naao que levem em terra do noso dinheiro dos capi- 
taes e pesoas que com o noso ha de hir fechado e asy do dinheiro das 
quimtaladas dos (21) mareamtes e companha e tambem de nosas mer- 
cadarias aquela camtidade que comvosco acordar Dom Francisco e os 
ditos nosos feitores e o emtregaram aos ditos nosos feitores do lugar 
omde a carega se fezer peramte seus scprivaaes que o caregaram em 
recepta e dito noso dinheiro e dos capitaes e pesoas outras que tambem 
vay como noso no dito cofre os feitores das naaos cobraram conheci- 
mentos dos ditos feitores fectos por seus scprivããees em que decrarem 
como o recebem do dito Gomçallo Queymado pollos ditos feitores das 
dictas naaos pera com os ditos conhecimentos lhe darem ca rezom e 
comta do que levarem e se desobrigarem por elles dos outros conheci- 
mentos que lhe leixaram quamdo de Lixboa partirem porque do dinheiro 
dos mareamtes e companha ham de dar os conhecimentos a elles como 
dito he. 


Como compraram os feitores a especiaria pelo 
dinheiro e mercadarias que lhe for entregue 


E semdo os feitores dos ditos lugares honde a carega se fezer emtre- 
gues dos ditos (21v.) dinheiros e mercadarias no modo que dito he 
compraram jumtamente toda a soma da pymenta que for ordenada vir 
na frota que caregar no porto omde o tall feitor estever asy da nosa 
carega como de todallas outras partes que pera iso teverem dado dinheiro. 
E em cada naao sera alojada em seus paioees pera ca se dar a cada huum 
o que lhe couber polla comthia do dinheiro que tever metido por nosa 
ordenamça tiramdo a metade que do noso direito avemos d'aver ou 
aquela parte que com os taaees comcertarmos. E de todo o que pollo 
dinheiro das ditas partes se comprar em pimemta a qual se lhe dara 
sem quebra ou com ella se a ouver no peso per que de la vier pesada ao 
peso de ca e sera a dicta quebra soldo a livra (?) em maneira que asy na 
pimenta da nosa carega como na sua a dita quebra seja a todos por 
iguall. A qual espiciaria so comprara asy com as nosas mercadarias 
como com o dinheiro das partes porque com tudo se ha de fazer como noso. 


Como entrara na perda com el rey as partes 


Item se pella vemtura algúfa das naaos da vosa comserva que 
nosas forem (22) ou pimemta que nellas vier se perdese por qualquer 
maneyra que Noso Senhor guarde sera a tall perda do capitam pesoas 
e companha que vãão hordenadas hirem e tornarem na dicta naao e 
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isto quanto toca a suas quimteladas ordenadas porque quamto a dema- 
sya se mais trouxerem temdo pera iso nosa licemça e temdo emtregue 
o dinheiro no modo que atra (sic) he decrarado emtraram em avalias 
por as naaos ou nao nosa que vier em vosa quadrilha somente sem entra- 
rem nas ditas avalias com quallquer outra nao ou naaos que na vosa 
quadrilha vierem que nosas nom forem em maneira que a perda e ao 
ganho emtrem as taes igualmente connosco e nos com elles tirando 
as naos dos mercadores que nestas avalias nom ham d'entrar. 

E porem as partes seram muy avisadas de cobrarem e trazerem 
ou emviarem os conhecimentos do dito feitor no modo atras decrarado 
porque por elles se lhe ha de fazer sua comta e pagua. E mais decrara- 
sam porque vos mamdamos hir a armada deste ano partida em partes 
nam se entemdera esta ordenança senam nas naos asy como partirem 
e vierem lotadas que nosas forem como dito he de maneira que na qua- 
drylha em que vierem avera as ditas avalias na perda que ouver nas 
da sua conserva que nosas forem e nam se entemdera nas outras qua- 
drilhas posto que a armada seja toda de huum ano (1) 

E pera milhor recado disto os ditos feitores (22 v.) (2) que a carega 
fezerem em cada lugar onde as naaos caregarem faram caderno de toda 
a caregaçom que vem nas naaos que caregaram e quamta espiciaria 
vem em cada nãão todo muy decraradamente. E ao menos faram tres 
cadernos destes pera vir em cada naao seu e vos temde gramde lem- 
bramça de loguo asy lho noteficardes per asy o fazerem porque em 
outra maneira se seguiriam muy gramde imcomveniemte a noso serviço. 
E estes cadernos seram alem das cartas ordenadas que ham de emviar 
a nosos feitores da carega que mamdam. 


Dinheiro que mais poderam levar os que vãão 
pera as cousas que lhe el rey larga 


Item todo o dinheiro que os ditos capitaaes e pessoas outras e companha 
das nããos que levaees mais quyserem levar pera compra das outras 
cousas que por este regimento lhe damos lugar que posam trazer alem 
da dita pimenta o poderam levar livremente em seu poder como cada 
huum mais quiser. 


(23) Defesa de sayr em terra 


Item por se escusarem alguuns imcomveniemtes que somos enfor- 
mado se seguirom do sayr jemte das naaos e andar pollos lugares e 
dormir em terra avemos por bem e mamdamos que nemhuum capitam 


(1) Tem escrito na margem inferior, sendo naturalmente aqui o seu lugar: 
e asy se entendera em cada quadrilha, 

(3) Nesta folha vem o seguinte título ao qual se segue a continuação do texto: 
Caderno que ham de fazer os feitores da carga das naos, 
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das ditas naaos nem outra algúúa pessoa de qualquer comdiçam que seja 
nam saya em maneira algúa em terra salvo os feitores das dictas naaos 
com seus scprivaaees nos dias e tempos em que for ordenado a descarega 
e carega e emtregua do dinheiro e mercadarias que ham de emtregar e 
receber a que comvem serem presemtes em pessoa e tambem poderam 
sayr algúúas outras pesoas que com vosa licença quamdo virdes que 
he necesario a noso serviço por algútia tall necesydade que em nemhútãa 
maneira se posa escusar. E quando emtenderdes que podem tornar a 
dormir as naaos lhe mamdares estreitamente que ho façam com pena 
que lhe poeres a qual fares e toda maneira eixecutar se o asy nam 
fezerem. E se o que ouverem de fazer nam der lugar pera poderem tornar 
a dormir as ditas naaos cada noute e se nam poder escusar dormirem 
em terra (28 v.) sera com licença de Dom Francisco ou vosa e dormiram 
na casa da nosa feitoria e nam em outra parte omde tambem mandamos 
que pousem enquamto esteverem fora. E quem sair em por outra algútia 
maneira semdo capitam perdera todo seu hordenado da dicta viagem pera 
nos e avera qualquer outra pena que for nosa merce. E semdo outras 
pessoas e asy mestres pillotos das dictas naaos perderam asy mesmo 
seu soldo e quimtaladas e quallquer outra fazenda que lhe for achada 
e seram degradados pera a Ilha de Samta Ilena enquamto nosa merce 
for na quall o mandares ficar se da torna viagem as naaos por aly vierem. 
E nam vimdo seram pera a Ilha de Sam Thome pera sempre. E se for 
piam alem d'aver a dita penna do degredo e quimtaladas sera, loguo 
açoutado pupricamemte e com pregam e porque a todos seja notorio 
e salbam o que lhe compre o mamdares asy apregoar e noteficar em 
todas as naaos da frota. 


Cousas que el rey larga aos que vão que possam 
comprar 


Item os dictos capitaes pesoas e companha (24) alem das quintaladas 
que lhe ordenamos que ajam d'aver de pimenta e asy qualquer outra 
que por nosa licemça poderem trazer poderam comprar e trazer toda 
sorte de drogaria perlas aljofar cheiros panos toucas e cousas de botica 
lenho loees e beijoym e outras quaesquer cousas de quallquer sorte que 
seja que ouver nas dictas partes tiramdo espiciaria porque todas lhe 
damos lugar e licemça que posam livremente trazer por seu quinto e 
vymtena que delas pagaram segumdo nosa ordenamça. 

Porem decraramos que isto se nam ha de emtemder nos feitores e 
officiaees das nosas feitorias e capitaees dos lugares dellas porque estes 
somente usaram das quimtaladas que lhe temos ordenadas da dicta 
pimemta segumdo forma do capitulo do regimento que levou Lopo Soarez 
sem mais outra cousa poderem enviar nem trazer sob penna de todo 
perderem pera nos e mais todos seus hordenados que de nos ouverem 
daver. E alem diso qualquer outra penna civel e crime que for nosa 
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merce e isto somente sera o que couber em sua caixa. A qual caxa sera 
da grandura que esta semtado na casa. E porem nam iram debaixo de 
cuberta destas cousas nenhúfias salvo aquelas que couberem em sua 
quintalada. 


(24v.) Feytores que se ordenaram pera as 
compras 


Item pera as compras destas cousas milhor e com mais noso serviço 
se fazerem ordenares pera lhas aver de comprar hítãa pesoa que pera 
iso escolheres fyell e de boa comciemcia e que das cousas de la tenha 
booa pratica ao quall ordenares huum seprivam o qual scprivam asem- 
tara em huum caderno o dinheiro que cada hum emtregar a este feitor 
que asy ordenardes e as cousas que quiser que lhe compre e receberam 
ambos juramemto de o fazerem bem e fielmente. E quamdo vos parecer 
tempo pera o poderem fazer os mandares hir em terra omde no pousar 
e dormir teram a maneira que hordenamos aos feitores das naaos e 
pessoas que mamdardes fora de que atras faz memçam e com a milhor 
deligencia e obra que poderem compraram as cousas que lhe cada 
huum ordenar e emcaregar no preço das quaaees se comformaram com 
o parecer dos nosos feitores e oficiaees pera se fazer com mais proveito 
do que huuns e outros ouverem de comprar. E depois que todos teverem 
comprado o levaram as naaos e emtregaram damdo comta a cada huum 
do que lhe emcaregou e do dinheiro que pera iso (25) receberam. 
E semdo caso que se nam posam aver tamtas das dictas cousas como 
todos mandarem comprar avemos por bem que esas que ouverem levem 
todas peramte vos e vos as repartires como vos bem parecer e outro 
tamto fara o capitam moor que leixardes nas naaos que ficarem a 
carega em quallquer lugar em que forem ordenadas caregar. E se antre 
elas vier pedraria perlas aljofar e outras cousas desta calidade que 
sejam de preço depois de asy ser repartido e asynado a cada huum 
o que ouver d'aver como dito he as que forem de cada húfia das naaos 
mamdares todas meter em cofre ou arca de quatro chaves de que o 
capitam da naao tera húa e a outra tera qualquer pesoa em que as 
partes cujas forem se acordarem e as duas o feitor e scprivam da 
dicta naao. E primeiro sera tudo pesado e contado e seprito no livro 
do dicto scprivam cada cousa e de quem for e comcertada em tal maneira 
que nam posa aver emlheo. E alem de todo seram tambem sepritas em 
hum caderno asynado (25v.) por cada huum dos capitaees de cada 
naao e pellos sobreditos que com as mesmas cousas se meteram no 
dito cofre pera virem a milhor recado asy pera cada huum ca aver o 
seu como pera se recadarem nosos direitos. E esta mesma maneira se 
tera em todas as naaos com as taaes cousas dos capitãees e companhas 
dellas. E alem: desta ordem viram em cada cofre outro tall caderno das 
ditas cousas por vos asinado e asy pollo capitam moor que sera orde- 
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nado por Dom Francisco e por vos nas naos que sem vos caregarem 
pera milhor comcerto. E estas cousas de todas as naaaos (sic) viram 
scpritas em dous cadernos que de todas ellas se fara asynado por vos 
de que vira huum na naao em que hys emtregue ao feitor della e o 
outro mamdares vir em outra naao qual vos melhor parecer emtregue 
a pessoa della que pera iso escolherdes. 

E esta maneira se gardara nos (26) da viagem somemte que das 
dictas cousas tem liberdades de poderem comprar como atras fica dito. 

E quamto aos das fortelezas usaram segumdo forma dos alvaraaees 
que levarem de fora pera iso. E quamto ao modo de comprar destas das 
fortelezas guardaram o que lhe for ordenado por Dom Francisco segundo 
forma do que levou por seu regimento. 


Que se faça feytor pera a compra das cousas 
myudas em qualquer lugar em que se fezer a 
carga 


Item em qualquer dos lugares em que as naaos tomarem carega 
ordenara Dom Francisco e vos com elle huum feitor pera comprar destas 
cousas que asy largamos pesoa que ho bem faça com seu scprivam com 
juramento e polla ordem sobredicta. E se alguum comprar por sy nem 
por outrem alguuas das sobreditas cousas salvo por estas pesoas orde- 
nadas emcorera nas ditas penas. E mandamos que estas cousas que 
hos ditos capitaees e companha asy podem trazer venham alogadas (26 v.) 
nas naaos em que cada huum vier e nenhúãa pessoa as trara em outra 
parte sob pena de as perderem pera nos. 


Que se nom leve nenhãa mercadaria na frota 


Item nos temos mandado e defeso jeralmente e foy aqui apreguoado 
amtes de vosa partida que nemhãa pessoa levase nemhúãa mercadaria 
por sy nem por outrem nesta viagem sem nosa licemça sob penna de as 
perder pera nos e asy & naao em que for e soldo que ouver d'aver semdo 
pessoa que for na dita viagem. Porem vos mamdamos que achamdo 
se nas dictas naaos quallquer mercadaria alem de a mamdardes tomar 
pera nos façaees loguo seprever aos scprivaaes das naaos o nome da 
pessoa ou pessoas cuja for e nam se podemdo em certo saber mandares 
tirar imquiriçam e fazer quallquer outra deligemcia que comprir pera 
ser sabido e mamdarmos nelle eixecutar as ditas pennas. 


(87) Que nam venham nenhuns escravos na 
frota 


Item defemdemos e mamdamos que na frota nam venham nemhuuns 


escravos de nemhíias partes e quem os trouxer ou emviar os perdera 
pera nos e mais todo seu solido salvo aqueles a que pera ello dermos 
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nosa licemça em espiciall. Pero se porvemtura ouvese mimgoa de ma- 
reamtes ao tempo da partida em tall caso avemos por bem que dees 
lugar a virem alguuns que vos parecerem necesarios pera a navegaçam 
das naaos e seram estes homes ou moços de tall idade que posam niso 
bem servir e nam outros ou que pera outros quaesquer serviços das 
naaos vos parecer que sam necesarios. 


Que nos lugares homde se fezer a carga nom 
se leixem partyr nenhías naos com espiciarias 


Item emquamto esteverdes d'avamte o lugar omde a carega fezerdes 
ou em qualquer outra parte em que bem o posaes fazer vos emcomendamos 
e mamdamos que tenhaes toda booa maneira que poderdes que nam 
partam dhy pera nemhútias partes nemhuuns navios com caregas d'es- 
peciaria nem outras nemhúas (27v.) cousas podemdo se asy fazer sem 
escamdalo nem dano alguum a noso trauto e as gemtes do lugar em que 
a dita carega tornardes. E quamdo asy nam poder ser leixares hy os que 
forem com bitalhas e outras cousas e os d'espiciarias fares que nam 
vãão temdo niso todollos meios com que se posam milhor deter que 
nam partam e nam partira nemhúúia espiciaria ate a nosa carega ser 
acabada. E asy vos mamdamos que dees diso aviso aos capitaaes das | 
naaos que forem tomar sua carega de fora do lugar omde vos caregardes 
e esteverdes aos quaees mamdamos que asy o façam porque esta cousa 
he a mais primcipall que compre por noso serviço. 

Item acabado de (1) caregar as naaos de vosa capitania vos partires 
com elas em booa ora sem mais esperardes por outra conserva porque 
asy como agora hys aveemos por bem que tornees e asy o secprevemos 
e mamdamos ao viso rey por asy o avermos por mais noso serviço e 
mais proveytosa navegaçam. 


(28) Cura dos doentes 


Item a cura dos doemtes em vosa naao e de todas as outras vos 
emcomemdamos muyto que se tenha dello boom cuidado e se faça o 
milhor que ser poder e que asy o emcaregues de nosa parte a todos os 
capitães das ditas nããos a que dires que ajam por certo que alem de o 


(*) Riscado: Todas as naaos da frota que levasees tomaram sua carega nos 
lugares omde sua carega for ordenado tomarem vos ajumtares naquelle lugar que 
mais comveniemte for e que acordardes (28) com Dom Francisco e dhy vos partires 
todos jumtamente embora pera estes regnnos porque avemos por noso serviço que 
partaaees de la com todas as naaos juntas e que nemhíifia nam parta sem vos e 
nam pasares o termo que atras vos fica decrarado em que partaaees .E asy man- 
damos a Dom Francisco que ho faça nem iso mesmo depois de serdes em mar nam 
mamdares nemhum navyo soo com nemhuum recado e sempre viram todos jumtos 
comvosco porque asy o avemos por noso serviço pollo risco que corem vymdo soos. 
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deverem asy fazer por suas bomdades e comciencias nos faram niso 
muito serviço e tamto que (28v.) forem doemtes os faram loguo com- 
fesar e fazer seus testamentos em que decrarem os descareguos de suas 
comciemcias e a quem ha dé ser dado o seu (sic). E posto que atras 
pello primeiro capitulo deste regimento seja mandado que façam certa 
decraraçam de seus nomes e apelidos nos livros dos esprivães pera serem 
milhor conhecidos elles e seus erdeiros o faram tambem nos ditos testa- 
mentos polla, ordem do dito capitulo. E se alguns falecerem seram loguo 
feitos seus emvemtairos pollos scprivães das ditas naaos de todo o que 
lhe for achado e sera posto a tall recado que se nam perca cousa algútia 
pera se dar a quem de direito pertemça com o solldo e ordenado que ate 
o dia de seu falecimemto teverem mercido do qual os scprivaes faram 
decraraçam ao pee ou marguem (sic) do asemto que teverem em seus 
livros o nome de cada huum pera por elle lhe fazerem suas comtas. 


Que nam saya em terra 


Item avemos por bem e vos mandamos e defemdemos que em nenhum 
lugar asy (29) da banda daquem como da outra parte dalem da Imdia 
nunca em nemhuum tempo sayaees em terra tiramdo os luguares omde 
nosas fortelezas esteverem salvo em alguuns que forem despovorados em 
que tenhaaes imteira segurança e que com todo certo recado o posaes 
fazer sem nemhuua sospeita nem duvida de cousa comtraira. E avemdo vos 
de ver e falar com alguum rey sera no mar e com tall recado que se nam 
posa seguir nenhuum imcomvenyemte a vosa pesoa cuja guarda e segu- 
ramça avemos por cousa muy primcipal e necesaria a noso serviço. E 
quamdo asy ouvesees de sayr leixares em vosa naao e em toda a frota 
recado qual compre a noso serviço emcaregamdo dello os capitaes e pessoas 
que vos bem parecer. E se por alguum caso for necesario sairem alguuas 
pesoas em terra ou capitaes das outras naaos quamdo tamto comprisse 
e que em nemhúiúa maneira se podese escusar mamdares que sayam os 
que vos bem parecer. 


Que seja bem castigada a gente das naos 
Item toda a jemte das naos que levaes (29 v.) vos emcomendamos e 
mamdamos que seja bem mandada e castigada e a tragaaes asy redomda 
e certa que nam faça nemhuum desmando nos lugares homde vos acer- 
tardes e que nam façam cousa que nam devam. 
Que se enforme das cousas do trato 
Item vos emcomemdamos e mandamos que vos enformes emquamto 


na Imdia esteverdes de quaes sam as mercadarias mais proveitosas pera 
o trauto e do que nosas casas se mais devam fornecer e asy mesmo 
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quamta soma d'especiaria vos parece que se podera cada anno tirar da 
Imdia e como lotada e quamta mercadaria da dicta se podera cada anno 
gastar la e de que sortes e por que preços. E emcomemdamos vos que 
tomes diso gramde e espicial cuidado e destes cadernos fares dous ou 
tres e cada huum vira em sua naao. 

Item vos mamdamos que levees em roll ($0) todas as artelharias e 
almazeens e todas outras cousas desta calidade que em vosas naos for 
na frota e asy aquelas cousas que forem ordenadas pera leixardes em 
Moçanbique pera Cufalla e Quyloa se em algúúa das naos de vosa com- 
panha forem porque as aves aly todas de leixar. A primeira que pera 
Ysso vay ordenada e postas aly fazerdes vosso caminho em booa ora pera 
a India e este roll vos dara Jorje de Vasconcelos. 


Item levares asy mesmo roll de todallas quintaladas da frota. (1) 


Dinheiro dos mercadores que se ha d'entregar aos feytores 


Item o dinheiro das naaos dos mercadores que comvosco vaao avees 
de fazer emtreguar a noso feitor ou feitores de la da Imdia omde for 
ordenado caregarem pera de sua mãão comprar com ho seu segundo 
forma de seus comtratos de que levares o trelado que vos daram na Casa 
das Imdias. E esta maneira avees de ter com as mercadarias que tambem 
levarem pera sua carga. 


(30v.) Repartiçam das presas 


Item a repartiçam das presas que prazemdo a Deus fezerdes posto 
que nellas nam devese aver partes por todos irem a solldo pero por fol- 
garmos de lhe fazer merce avemos por bem que seja nesta maneira. 

Item tirares vos do momte maior vosa joya segumdo que ha ha de 
tirar o capitam moor nam semdo mouro de resguate nem joya d'ouro. 
E se for joya dalgúúa pedra rica a que tomasees sera de tall preço e 
vallor que nestes regnos nam posa mais valler que ate quinhemtos cru- 
zados porque de maior valia a nam poderes tomar. 

E de todo o mais que ficar averemos nos o quymto verdadeiramente. 

E tirado o dito quymto se fara todo o mais em tres partes iguaees 


(1) Riscado: Item levares asy mesmo roll de todos os mamtimentos que vaao 
ordenados pera ficarem na India e por que nãos vão alongadas se na frota alguuns 
forem pera iso, 
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é as duas dellas se tiraram pera nos pella ($1) armaçam mamtimentos 
e artelharia e da húãia parte que fica se fara esta partilha a saber 
Avees vos d'aver naquelle em que fordes 


presemte ou a vista — xb partes 
E cada hum dos capitaees de navio d'allto bordo — x partes 
E cada huum dos capitãees das caravelas — bj partes 
E cada mestre se he mestre e pilloto — liij partes 
E se he mestre somemte — iij partes 
E se he pilloto somemte — ij partes 
E cada marinheiro armado — j parte meia 
E cada homem d'armas — j parte meia 
E cada gromete — j parte 
E cada marinheiro — j partes 
E cada bombardeiro — 1) partes 
E cada espimgardeiro — ij partes 
E cada besteiro — ij partes 


($1v.) E nem averam partes alguuas salvo aqueles capitães e com- 
panha que forem no feito que se fezer ou esteverem a vista segumdo que 
sempre se custumou e porque nam aja niso duvida o decraramos asy. 

E Nosa Senhora de Belem avemos por bem que aja outro tamto como 
ho que ha d'aver por bem deste noso regimento cada huum dos capitães 
das naaos d'alto bordo que sam dez partes as quaaees seram pera obra 
de sua casa. E estas partes nos praz que todos ajaaes asy do que se 
fezer na terra como no que se fezer no mar 


Mantimentos da terra que meta nas naos 


Item vos lembramos que nas naaos que prazemdo a Deus avees de 
trazer caregadas mandes la meter dos mamtimentos da terra todo o que 
em cada hum bem se (32) pode agasalhar porque venham com iso melhor 
providos pera a viagem e muito vos emcomendamos que tomees diso 
gramde e espiciall cuidado e lembramça pera asy se fazer porque em 
húãa tall viagem bem vedes quamto releva a noso serviço virem as 
raaos bem abitalhadas dos ditos mantymentos. 


Foguo pera o busano 


Item porque hããa das primcipaaes cousas por que as naaos se 
comem do busano e se danefficam he porque nam sam bem queimadas 
nem asy a meude como comvem. Pera remedio deste dano vos emcomen- 
damos e mamdamos que descaregadas as naaos na Imdia do que de ca 
levarem amtes de tomarem carga façães dar a todas pemdor naquella 
melhor maneira que se poder fazer e com toda seguramça trabalhamdo 
que descubram o mais que poderem e as façaes muy bem queimar e em 


359 


tal maneira que lhe aproveite o foguo que se lhe der pera este imcomve- 
niemte que se lhe segue por se lhe nam fazer e tornay diso grande 
lembrança porque bem vedes quanto releva a noso serviço. 


(32v.) Castigo do arrenegar e jugar 


Item muyto vos emcomemdamos e mandamos que tenhaes grande 
cuidado em castigar o arenegar e pohonde algúúa penna de dinheiro a 
quem o fezer. A quall seja muyto eixecutada alem dalguum outro castiguo 
que vos bem pareça segundo as calidades das pesoas forem e asy mesmo 
a quem jugar alguum dinheiro groso porque o joguo que for pera pasar 
tempo e pera folgar este tall pasares com aquela temperamça que vos 
bem parecer. 


Pessoa que ha d'estar ao peso das mercadarias de cada nao 


Item porque o peso das mercadarias de cada naao asy de quimtaladas 
como de toda outra carega em que em cada naao ouver de vir se faça 
com melhor recado e mais fora de duvida pera todas as partes e o feitor 
que ha carega fezer posa com mais descareguo seu faze lo ordenamos 
que ho capitam de cada naao ponha ao peso (33) de toda a espiciaria 
que for pesada pera a carega da sua naao húúa pesoa qual per ello e por 
toda a companha da naao for acordado as mais vozes semdo todos pera 
isso jumtos. E aquelle que se acordar estara comtynoadamente ao dito 
peso ate a carega da naao ser çarada pera procurar e olhar que se faça 
justo e como deve e nam comsentir que se faça cousa imdivida. E ser 
lhe a pollo dito capitam dado juramento dos Avamgelhos peramte toda 
ha companha que bem e verdadeiramente olhe e procure como o peso das 
espiciarias e toda outra cousa que de peso ouver de vir se faça justo. 
E asy vos mandamos que o façaes fazer em cada nao. 


Lembrança de se guardarem da costa de Guinee 


Item a torna viagem prazendo a Deus vos lenbramos que vos gardes 
da costa de Guine porque asy pera a navegaçam como pera saude da 
jente he cousa (33 v.) muy impidosa (sic) vos meterdes com a dita frota 
na dicta costa e ires demandar as ilhas dos Açores que he caminho mais 
seguro pera húãa cousa e a outra e este tem feito ate ora as outras 
armadas. 

Porem vos mamdamos que vejaaes muy bem este regimento e em 
todas as cousas delle e cada hãa dellas ho cumpraes e guarday como 
nele he comtyudo e asy bem como de vos confiamos que ho fares. Seprito. 


Outro tal pera Jorge de Melo 


Outro tal pera Filipe de Castro 11) 


(B. R.) 
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9660. XV, 20-2 — Memorial feito pelo marquês de Ferreira das armas 
que havia em Olivença. Olivença, 1541, Julho, 11. — Papel. 17 folhas. Bom 


estado. 
Olivença 
cavalos — EXV 
rociins — xl 
mullas — biije 
adargas — 99 
rodelas — 4 
babeiras eae DO 
bocetes — 10 
barbotes . — 8 
capacetes — 49 
casquos — 51 
couraças — 92 
coxotes — 8 
couras d'anta — 2 
cosoletes — 5 
espaldacetes — 8 
faldas — 20 
sayas de malha — 8 
hum grojal — 1 


(2) Caderno que se fez per mandado del rey nosso 
senhor do numero dos cavalos rocis mulas e armas que 
avia na vila d'Olivença e em seu termo o qual fez o mar- 
ques de Ferreira sendo presente o licenciado Francisco 
Dias juiz de fora na dicta villa com alçada por Sua Alteza. 


Item Amtonio Lobo cavaleiro fidalguo não vive com nimguem 
tem hum cavalo e hum potro que vay a quatro anos e dous que 
vam a tres anos. 

Item armas dise o dicto Amtonio Lobo que tinha hãas coyra- 
ças e húãa frallda, e huns bocetes e quatro adargas. 

Item Bemto Lobo cavaleiro fidalgo viveo com ho conde da 
Castanheira tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha huas coyraças com suas escarcelas 
e hum grojall e hãa adarga. 

Item Joam da Gama cavaleiro fidalgo de casa del rey noso 
senhor tem hum cavalo 

(£2v.) Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum 
capacete e huns espaldecetes e coxotes. 


— liij 
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Item Amtonio da Gama cavaleiro fidaliguo da casa del rey 
nosso senhor tem dous cavalos 

Item armas dise que tinha hum arnes imteyro e hãas coy- 
raças fralda e bocetes e dous capacetes e hãa saya de malha e 
duas adargas. 

Item Joam Pestana cavaleiro fidallguo viveo com ho marques 
de Ferreira tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga e hum 
casco. 

Item Dioguo Mascarenhas fidalgo da casa del rey nosso 
senhor tem hum cavalo 

Item Tome Lobo cavaleiro fidallguo da casa del rey noso 
senhor tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa coyra e húia 
saia de malha e hãa adarga e hum casco e húãa rodela. 

(3) Item Marcos Coreia fidalgo da casa del rey noso senhor 
tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum capacete e 
babeira e fralda e bocetes e húa adarga. 

Item Ayres de Quimtall cavaleiro fydallguo da, casa del rey 
nosso senhor tem cimquo cavalos e cimquo potros que vam a 
tres anos à 

Item armas dise que tinha húãas coiraças fralda e bocetes e 
capacete babeyra e coxotes e espaldecetes e hum cosolete imteiro 
e duas adargas. 

Item Alvaro da Gama cavaleiro fidalgo da casa del rey nosso 
senhor tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa saia de 
malha e hfia adarga e hum casco. 

Item Estevam da Gama cavaleiro fidallgo da casa del rey 
noso senhor tem dous cavalos. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa fralda e boce- 
tes e hãa saia de malha e hãa adarga. 

(8v.) Item Amrique d'Avila (1) 

Item dise que tinha armas húãa saia de malha e hum capacete 
e babeira. 

Item Estevam Castanho cavaleiro da casa del rey noso senhor 
viveo com ho regedor tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hãa adarga 
e hum casco. 

Item Vasco da Gama cavaleiro fidalgo não viveo com nin- 
guem tem hum cavalo e hum potro que vay a tres anos 


(1) Espaço em branco. 
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Item armas dise que tinha hua saia de malha e hum casco 
e hãa adarga. 

Item Luis Mendez Lobo cavaleiro fidalgo da casa del rey noso 
senhor tem hum cavalo 

Item dise que tinha húa saia de malha e hãa adarga. 

Item Manoell Cabreira (?) cavaleiro fidallgo da casa del rey 
noso (sic) tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hãa adarga 
e hum casco. 

(4) Item Alvaro Frade o Velho não viveo com nymguem 
tem hum cavalo | 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa adarga. 

Item Joam Castanho cavaleiro da casa del rei noso senhor 
viveo com ho regedor tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húãas coyraças e húãa adarga. 

Item Lopo Perez cavaleiro da casa do marques de Ferreira 
tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha coyraças e fralda e bocetes capa- 
cete e babeira e hãa adarga. 

Item Ayres Afonso cavaleiro da casa do marques de Ferreira 
tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum capacete 
e hãa saia de malha. 

Item Gomez Coelho cavaleiro da casa do marques de Ferreira 
tem dous cavalos 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum capacete e 
barbote e húãa adarga. 

Item Dioguo Mazcarenhas fidalgo da casa del rey noso 
senhor tem hum cavalo 

(kv.) Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum 
capacete e hãa adarga. 

Item Afomso Pestana cavaleiro da casa do marques de Fer- 
reira tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hãa rodela 
e hum casco. 

Item Alvaro Frade o Moço não viveo com nimguem tem hum 
cavalo , 

Item armas dise que tinha húãas coyraças e hãa saia de 
malha e hãa adarga. 

Item Gonçalo Ferreira escudeiro fidalguo não viveo com nim- 
guem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãa adarga e hum casco 

Item Ruy Lopez filho de Bemto Lopez tem hum cavalo 

Item Andre Lopez tem hum cavalo 
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Item outro Ruy Lopez não viveo com nimguem tem hum 
cavalo 

(5) Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa fralda 
e húãa adarga, i 

Item Gonçalo Caldeyram escudeiro fidalgo não viveo com 
nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húãas coyraças e hum capacete e 
hãa babeyra. 

Item Francisco Caldeyram escudeiro fidaliguo não viveo com 
nimguem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa saia de malha. 

Item Dieguo de Sande cavaleiro fidallgo da casa del rei noso 
senhor viveo com Dom Duarte de Meneses capytam de Tamgere 
tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húãas coyraças (?) e hãa adarga. 

Item Amtonio Façanha escudeiro fidalgo viveo com Dom 
Diogo de Castro tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húãa saia de malha e hum casco e 
hãa adarga. 

Item Manoell Lobo não viveo com nimguem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húãa saia de malha e hum capacete. 

(5v.) Item Geronimo Vieyra viveo com a comdessa de 
Marialva tem hum cavalo 

Item dise que tinha armas hãas coyraças e húãa fralda e duas 
saias de malha e quatro cascos, 

Item Vasco de Matos não viveo com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hum capacete e hãa adarga. 

Item Ruy Mendez cavaleiro da casa del rey noso senhor tem 
dous cavalos. 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga e 
hum capacete e babeira,. 

Item outro Ruy Mendez criado del rey noso senhor tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e fralda e bocetes 
e adarga. 

Item Estevam de Matos viveo com Ruy de Melo alcayde mor 
d'Elvas tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e húa adarga e 
hum casco. 

Item Bemto Roiz criado del rei noso senhor tem hum cavalo 
e hum potro que vay a tres anos 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e húa fralda e 
hãa adarga. 
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(6) Item Nuno Rodriguez Lobo escudeiro fidallguo não 
viveo com nimguem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e húãa adarga. 

Item Lopo Alvarez não he criado de nimguem tem hum 
cavalo 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum capacete e 
hãa adarga. 

Item Gill Fernandez Espadanão he criado de nimguem tem 
hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças. 

Item Garcia Mendez não he criado de ninguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga. 

Item Bastiam Perez he criado del rei noso senhor tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hum cosolete e hãa adarga. 

Item Amdre Vasquez Pico não he criado de nimguem tem 
hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças de capacete e 
babeira e húa adarga. 

Item Bastiam Alvarez não he criado de nimguem tem hum 
cavalo. 

(6v.) Item Bertolameu Martinz não he criado de ninguem 
tem hum cavalo. 

Item Francisco Goterrez não viveo com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa adarga e hãa rodela. 

Item Ruy Mendez não viveo com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum capacete 
babeira e hãa adarga. 

Item Ruy Mendez Camprano (?) he criado de Ruy de Melo 
tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húãas coyraças € hum capacete 
e hãa adarga. 

Item Joam Restolho não viveo com nimguem tem hum cavalo 
e hum potro que vay a tres anos 

Item armas dise que tinha húas coyraças e húa saia de malha 
e hãa adarga. 

Item Joam Nayres não he criado de nimguem tem hum 
cavalo 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa saia de malha 
e hum capacete e babeira e húa adarga. 

(7) Item Manoell Gonçallvez não viveo com nimguem tem 
hum cavalo. 
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Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga. 

Item Joam Martinz creliguo tem hum cavalo. 

Item Vasco Garcia não viveo com nimguem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha capacete e babeira, 

Item Afomso Lourenço criado de Ruy de Melo alcayde mor 
d'Elvas tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum casco. 

Item Joam Vieira não he criado de nimguem tem hum potro 
que vay a tres anos. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum casco e 
hãa rodela. 

Item Joam de Matos não viveo com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa, saia de malha 
e hãa coyra d'amta (sic) e hãa adarga e hum casco, 

(tv.) Item Martim Gomez sobrinho do arcebispo de Braga 
tem hum cavalo 

Item Cristovão Mendez Faleiro não vive com nimguem tem 
hum cavalo. 

Item Fernam Martinz não vive com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa adarga e hum casco. 

Item Joam Rodriguez não vive com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e húa adarga 
e hum casco. 

Item Bemto da Veiga criado del rey noso senhor tem dous 
cavalos. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças capacete e babeira 
adarga e hum cosolete imteyro. 

Item Fernam Martinz o Velho não vive com nimguem tem 
hum cavalo, 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hãa adarga. 

(8) Item Manoell Nunez não vive com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças e adarga e casco. 

Item Estevam Moreno não vive com nymguem tem hum 
cavalo, 

Item Joam Lourenço não vive com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças hãa adarga e hum 
casco. 

Item Vasco Gill não vive com nimguem tem hum cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum casco e hãa 
adarga e hãa saia de malha. 

Item Mateus Fernandez não viveo com nymguem tem hum 
cavalo, 
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Item armas dise que tinha húãas coyraças e capacete e bar-, 


bote e hãa adarga e hãa fralda. 

Item Afomso Martynz não viveo com nimguem tema: hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum capa- 
cete e babeira. 

(8v.) Item o bacharell Nuno Martinz não vyveo com nim- 
guem tem hum cavalo. 

Item dise que tinha huas coyraças e hãa saia de malha e 
hãa adarga. 

Item Alvaro Mendez não he criado de nymguem tem hum 
cavalo. 

Item Afomso Carniças creliguo tem hum cavalo. 

Item Dioguo Rodriguez não he criado de nimguem tem hum 
cavalo. : 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum casco. 

Item Manoell Alvarez não he criado de nimguem tem hum 
cavalo. 

Item Lopo Martinz não he criado de nymguem tem hum 
cavalo. 

Item Joam Lameiro criado de Ruy de Melo alcaide mor- 
d'Elvas tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum capacete e 
dous cascos, 

(9) Item Gaspar Rodriguez não viveo com nimguem tem 
hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e húãa adarga 
e hum casco. 

Item Joam do Prado não viveo com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum casco 
e hãa adarga. 

Item o bacharell Carvalho não he criado de nimguem tem 
hum cavalo. 

Item Roque Diaz não vive com nimguem tem hum cavalo 

Item Nuno Vaasquez não vive com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hãa adarga 
e hum casco. 

Item Dioguo Fernandez não he criado de nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha. 

Item mestre Pedro não viveo com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha húas coyraças e saia de malha e 
hum casco e húia adarga. 

(9v.) Item Amtonio Mendez não he criado de nimguem tem 
hum cavalo. 
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Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum casco 
e hãa adarga. 

Item Joam Tristam não he criado de nimguem tem hum 
cavalo 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa saia de malha 
e hum capacete e hãa adarga. 

Item Gonçalo Filipe não viveo com nimguem tem hum cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha. 

Item Afomso Mendez não viveo com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item Andre Rodriguez não viveo com nimguem tem hum 
cavalo. 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha. 

Item Luis Fernandez não viveo com nimguem tem tres 
cavalos. 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum casco e hãa 
adarga. 

Item Bastiam Filipe não viveo com nimguem tem hum 
cavalo, 

(10) Item Dieg'Alvarez Restolho não viveo com nimguem 
tem hum potro que vay a quatro anos. 

Item armas dise que tinha húãas coyraças e fralda e hum 
casco. 

Item Ruy Gonçallvez Moscoso não viveo com nimguem tem 
hum cavalo. 


(10 v.) 'Titulo dos que tem rocins e asy das armas 
de suas pessoas 


Item Francisco Lobo cavaleiro fidalguo da casa del rey noso 
senhor tem hum rocim 

Item armas dise que tinha húãas coyraças e hãa saia de malha 
e hãa adarga. 

Item Manoell Lobo cavaleiro fidalgo da casa del rey nosso 
senhor tem hum digo rocim 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e fralda e hum 
capacete e duas adargas. 

Item Lourenço Gonçallvez não he criado de nimguem tem 
hum rocim 

Item Dioguo Pestana não vive com nimguem tem hum rocim 

Item Lourenço Martinz Telheiro não vive com nimguem tem 
hum rocim 

Item Garcia Dominguez criado de Ruy de Melo alcayde mor 
d'Elvas tem hum rocim 
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Item armas dise que tinha húãas coyraças. 

(11v.) Item o bacharel Dioguo Mendez não viveo com 
nimguem tem hum rocim 

Item Manoell Lopez não he criado de nimguem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e húãa adarga e hum 
casco. 

Item Tomas Gonçallvez não viveo com nimguem tem hum 
rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e húãa adarga. 

Item Manoell Coelho criado do marques de Ferreira tem 
hum rocim 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha, e hãa adarga 
e hum capacete. 

Item Gomcçalo Lobo cavaleiro fidallguo viveo com ho marques 
de Ferreira tem hum rocim 

Item armas dise que tinha hum capacete e babeira e adarga. 

(12) Item Lourenço Galego não viveo com nimguem tem 
hum rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga. 

Item Lopo Pirez que fica atras asemtado criado do marques 
de Ferreira com hum cavalo tem hum rocim 

Item Joam Pestana que fica atras asemtado com hum cavalo 
criado do marques de Ferreira tem hum rocim 

Item Afomso Carniças não he criado de nimguem tem hum 
rocim 

Item Afomso Estevez verdugo não he criado de nimguem tem 
hum rocim 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum capacete e 
hãa frallda. 

Item Affomso Castanho não vive com nimguem tem hum 
rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e saia de malha e 
capacete e adarga. 

Item Ruy Lobo cavaleiro fidalgo da casa del rey nosso senhor 
tem hum rocim 

(12v.) Item armas dise que tinha hãas coyraças. 

Item Esteve'Anes não he criado de nimguem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha dous corpos de coyraças fralda e 
bocetes capacete e babeira espalldecetes coxotes e duas adargas. 

Item Ruy Garcia não he criado de nimguem tem hum rocim 

Item Alvaro Afomso não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item Fernão Martinz não he criado de nimguem tem hum 
rocim 

Item armas dise que tinha coyraças capasete e adarga. 


Item Joam Martinz não viveo com nimguem tem hum rocim.. 


Item Fernão Gill foy criado de Ruy Telez tem hum rocim 

Item Rodrigo Mouro não viveo com nimguem tem hum potro 
de dous anos 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha. 

(13) Item Joam Alvarez Riboleiro não viveo com nimguem 
tem hum rocim 

Item Pero Mexia viveo com Ruy de Melo alcayde mor d'Elvas 
tem hum rocim 

Item armas dise que tinha coyraças capacete e babeira e 
adarga. 

Item Nuno Vieira não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hãa adarga e hum 
casco. 

Item Dioguo Coreia cavaleiro fidalguo foy criado do marques 
de Vila Reall tem hum rocim 

Item Bras Gonçallvez não viveo com nimguem tem hum 
rocim 

Item armas dise que tinha hãa adarga. 

Item Afomso Alvarez não vyveo com nimguem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha húas coyraças e hum casco. 

Item Lourenço Diaz não he criado de nimguem tem hum potro 
que vai pera tres anos. (1) 

(18v.) Item Garcia Mendez ho Velho não viveo com nim- 
guem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha hãas coyraças e hum casco. 

Item Jorje Mendez Gastam não viveo com nimguem tem hum 
rocim 

Item armas dise que tinha coyraças saia de malha e hum 
casco. 

Item Nuno Rodriguez não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item Joan Vaasquez não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item Pero Vaasquez não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item Manoell da Pomte não viveo com nimguem tem hum 
rocim 

Item Pero Rodriguez não viveo com nimguem tem hum rocim 

Item armas dise que tinha hãa saia de malha e hum casco 
e hãa adarga. 

Item Fernão d'Affonso Baroquicho (sic) não viveo com nim- 
guem tem hum rocim 


(1) A margem: cavalo 
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(14) Titulo das pessoas que tem mulas 


Item Amtam Cabreyra não viveo com nimguem tem hua 


mula End 
Item Joamne (sic) Mendez Lobo cavaleiro fidalgo tem hãa 
mula RE] 


Item dise que tinha armas húas coyraças e húa adarga. 
Item o licenciado Fernão Lopez não he criado de nimguem 
tem hãa mula — 3 
Item armas dise que tinha coyraças e capacete e babeira. 
Item Joam Dominguez creliguo tem hãa mula -— 
Item Manoell Mexia não viveo com nimguem tem hãa mula — 
Item Joam Lavado creliguo tem hua mula E 
Item Dioguo Granada não viveo com nimguem tem ha mula — 
Item Fernão de Anes creliguo tem hãa mula — 


Mudo Condo Cuaio Mundo Cade 


(15) Titulo das pessoas que tem armas 
e não tem cavalos 


Item Pero Carero não viveo com nimguem dise que tinha coyraças 
capacete e adarga. 

Item Pero Alvarez não viveo com nimguem dise que tinha hãa saia 
de malha e húa adarga e hum casco. 

Item o bacharell Manoell Alvarez não he criado de nimguem dise 
que tinha hãa adarga. 

Item Manoell Lourenço não viveo com nimguem dise que tinha húas 
coyraças e hum capacete e hia adarga. 

Item Mendo de Magalhães viveo com ho marques de Vila Reall dise 
que tinha húas coyraças fralda e cervilheira e hãa, adarga. 

Item Pero Alvarez Reboleiro não viveo com nimguem dise que tinha 
hia saia de malha e hum casco. 

Item Joam Gago não viveo com nimguem dise que tinha húas coyraças 
fralda e capacete e babeira. 

(15 v.) Item Lourenço Preto não he criado de nimguem dise que 
tinha hãas coyraças capacete. 

Item Jusarte Lobo cavaleiro fidallguo dise que tinha húas coyraças 
hum casco e hãa adarga. 

Item Gonçalo Mendez criado do comde de Lynhares dyse que tinha 
dous cosoletes. 

Item Garcia Fernandez não viveo com nimguem dise que tinha húas 
coyraças e hum casco. 

Item Alvaro Cam criado de Dona Britez da Sylva dise que tinha húas 
coyraças capacete e adarga. 

Item Joam Rodriguez Justo não he criado de nimguem dise que tinha 
coyraças capacete babeira e adarga. 
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Item Pero Mendez criado do comde de Linhares dise que tinha 
coyraças fralda e bocetes capacete e barbote e adarga. 

Item Alvaro Tristam não viveo com nimguem dise que tinha húas 
coyraças fralda e capacete e babeira e hãa adarga. 

(16) Item Mem Rodriguez não viveo com nimguem dise que tinha 
hãa saia de malha. 

Item Bertolameu Rodriguez não viveo com nimguem dise que tinha 
hãas coyraças ha saya de malha e ha adarga e hum casco. 

Item Lopo Mendez Gastam não viveo com nimguem dise que tinha 
hãas coyraças e ha adarga e hum casco. 

Item Ruy Martinz filho de Manoell Martinz não viveo com nimguem 
dise que tinha hãas coyraças fralda e bocetes e capacete babeira, 

Item Pero Martinz Abegam não viveo com nimguem dise que tinha 
hõas coyraças e hum casco. 

Item Joam Alvarez Abegam não vive com nimguem dise que tinha 
hãa saia de malha e hum casco. 

Item Bras Gonçallvez criado do marques de Ferreira dise que tinha 
coyraças e hum casco e hãa adarga. 

Item Joam Lobo não vive com nimguem dise que tinha hãa saia de 
malha e hia adarga. 

Item Manoell Mendez não viveo com nimguem dise que tinha capacete 
e babeira e hãa adarga. 

(16v.) Item Ruy Gomez Baroquinho não viveo com ninguem dise 
que tinha hãas coyraças capacete e babeira. 

Item Dioguo do Prado não viveo com nimguem dise que tinha húãas 
coyraças e hum casco. 

Item Ruy Fernandez Abegam não viveo com nimguem dise que tinha 
hãas coyraças e hum capacete. 

Item Lourenço Gonçalivez Pedreyro não he criado de nimguem dise 
que tinha hãas coyraças. 

Item Afomso Rodriguez Fagumdo não vive com nimguem dise que 
tinha coyraças capacete e adarga. 

Item Rodrigo Ayres não viveo com nimguem dise que tinha húa 
adarga. 

Item Pero Rodriguez criado do conde de Linhares dise que tinha hãa 
saia de malha e hãa adarga. 

Item Belchior da Gama escudeiro fidalgo da casa del rei noso senhor 
dise que tinha húas coyraças e hum casco e húãa adarga. 

Item Eitor de Matos não viveo com nimguem dise que tinha coyraças 
capacete e adarga. 

(1t) Item Joam Cabeça não viveo com nimguem dise que tinha 
coyraças e casco. 

Item Vasco de Matos não viveo com nimguem dise que tinha húas 
coyraças capacete e babeira e adarga. 
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Item Tome Soares não he criado de nimguem dise que tinha hãa saia 
de malha. 


O qual caderno como atras faz mençam foy acabado pello dicto 
marques sendo o dicto licenciado juiz presemte na dicta villa d'Olivemça 
aos xj dias do mes de Julho de mill e quinhentos e coremta e hum anos 
e vai per elle asinado. 

Licenciatus Franciscus 


(B. BR.) 


3661. XV, 20-9— Carta de D. Nuno de Mascarenhas a respeito da 
tença de alcaidaria-mor em que fora provido Manuel Pessanha. 1530 (?) 
Maio, 21. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Symão de Myranda me mandou hum alvara de Vosa Alteza em que 
fazya merce d'algaydarya mor desta cidade a Manoel Paçanha contanto 
que nom tenha mays tença co ela que os percalços do hofycyho. Muy- 
tas vezes tenho beyjado as mãos a Vosa Alteza por esta merce tanto 
que soube que avya por bem de ma fazer por nela estar todo o meu des- 
quanso e me ver fora de muytas payxões que dhantes tynha (1v.) espe- 
rando hantes favor e acrecemtamento que demynuyção e agravo no 
hofycyho. E se Vosa Alteza nam tem verdadeyra emformação de Manoel 
Paçanha pode ho saber de quantos de qua vão e de muytos outros seus 
cryados que ho conhecem e achara que por sua pessoa e seus servyços 
sem ser fylho de tão honrado pay como perdeheo nesta cydade em seu 
servyco que nam empregara mal nele outras mayores merces quanto 
mays esta temça que Vosa Alteza jeralmente deu a toda pessoa que 
servyho d'alquayde mor nesta cydade sendo bem desygoaes e desvyadas 
no merecymento de Manoel Paçanha, Desta maneira, senhor (2) fyqgarya 
Gomçgalo Mendez com toda merce e mays do que pedya e quem ga syrvyr 
fyqa por seu alcayde pegeno. Eu senhor me lembro que lhe vy hum alvara 
de Vosa Alteza em que por lhe fazer merce avya por bem que tendo 
necesydade de yr a Portugal a cousas suas podesse leyxar pessoa auta 
pera ho ofycyho e que este averya doze myl reis por ano hos qays nam 
vemcerya mays de seys meses ho tempo que la mays handasse que nam 
ouvesse nada. Agora lhe faz merce de toda a temça que qua tynha ser- 
vyndo sua algaydarya e hos pergalços leyxa a quem agora ha ouver de 
servyr. Este partydo muyto tempo ha que ho ele aceytara (2 v.) e que ho 
desejava se achara pessoa auta pera hofycyho que se comtentara de lhe 
dar ho proveyto e fygar co ha desomra e co trabalho. E se Gomçalo 
Mendez pera sua satysfação se alargou algúa cousa nestes percalços 
desta algaydarya pode Vosa Alteza emformar se por outras pessoas. Ha 
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verdade senhor deles he que ho alcayde mor tem hum lombo de qada boy 
que matão que shão dous tres e quatro por como hos matão e se comem 
nos talhos dos crystãos que em Gornyz ho que se corta pera mouros nam 
tem nada porque tem pera ysso seus prevylegyos e lyberdades. Tem 
mays senhor suas qgacerajens de que leva (3) ho qacereyro a metade ha 
pena do samge e outras meudezas de pouga sustancya leva ho algayde 
pequeno por Gomçalo Mendez ho leyxar. Asy neste foro hos presos e 
brigas nom shão tantos que ho quacereyro e algayde pegeno possão fazer 
sua vyda sem muyta necessydade pera mays favor destes hofycyhos e se 
poderem achar quem se comtente de hos syrvyr em stão (sic) em costume 
de se assemtarem no comto dos besteyros hos mays percalços que tem ho 
algayde mor shão todo homem de bem que vay preso por qgalquer qaso 
te lo a sua mesa e dar lhe casa e quama ate ser solto por justyça. A 
outros trabalhadores e jemte bayxa que vão a qgadeha ($v.) como nam 
tem ho necessaryo hos mays dos dyas ho comer e beber e as atalayas 
da tore e velas dos muros e baluartes da lequacava (sic) todas shão 
postas e soldadas por ele pera sostymento desta algaydarya mor por ser 
esta alequacava peça de tanta sustamcya e tam afastada da cydade a 
pessoa que ha ouver de ter a seu qarego pera dar de sy boa comta tem 
necessydade de todo gasto dobrado asy em homens e moços como quavalos 
e todalas outras cousas de seu serviço. Asy senhor que ha temça e perqal- 
gos por mays que fossem e parte da fazemda tem seu foro em que se 
gastem. Portanto beyjarey as mãos a Vosa Alteza (4) fazer lhe merce 
desta temça que deu a todos outros seus algaydes mores que forão nesta 
cydade porque nam perga Manoel Paçanha por mym ho que ele merece 
por sua pessoa e servyços poys a fez ahos outros passados que ha tam 
bem nam merecyham por fazer nysso merce a Nuno Fernandez que 
Deus aja. 
Oje xxj de Mayo. 
Dom Nuno Mazcarenhaz 


(B. R.) 


3662. XV, 20-4--Carta de el-rei de França, D. Francisco I, man- 
dando que se executassem as citações feitas por ordem dos juízes comis- 
sários deputados em Baiona para a divisão das presas. Saint Germain en 
Laye, 1538, Dezembro, 22. — Papel. 7 folhas. Bom estado. 

Tem junto um papel escrito em árabe. (1) 


Françoys par la grace de Dieu roy de France pere legitime adminis- 
trateur et ususfructuaire des biens de nostre tres cher et tres ame filz 
le daulphin duc et seigneur proprietaire des pays et duche de Bretaigne 
au premier nostre huyssier ou sergent soit de noz courts de parlement 
bailliages seneschaucees et juridicione de nostre royaulme qui sur ce 
sera requis salut. 


(0) Vide hors-texte. 
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L'ambassadeur de nostre tres cher et tres ame frere allye et confedere 
le roy de Portugal estant a present par devers nous nous a faict dire et 
remostrer que combien que par les juges et commissaires ordonnez et 
depputez tant de la part de nous que de (1v.) nostre tres cher et tres 
ame frere allye et confedere le roy de Portugal estant et presant en la 
ville de Bayonne pour faire et admnistrer justice aux subgectz d'une 
part et d'aultre sur les pruises et depredaciones qu'ilz dient avoir este 
faictes de leurs biens deniers et marchandises les ungts sur les aultres 
aient este et soint quant les cas le requierent decernes lectres comissions et 
mandemens adressans aux premiers noz huyssiers ou sergens sur ce 
requis pour faire les ajournemens par devant les dictz commissaires et 
aultres executions et esplectz ainsy que leur est mande faire neantmoins 
les gens de noz courts (2) de parlement baillitz seneschaulx juges leurs 
lieutenans noz advocatz et procureurs et aultres noz officiers en hayne 
des dictz ajournemens et exploitz les ont arrestez et empeschez arrestent 
et empeschent soubz umbre de ce qu'ils dient que par les previlleiges 
et coustumes ilz ne pevent estre tirez hors du pays ou ils demourent 
anssi que ja y a proces pendant par devant aultres juges par raison des 
mesmes choses dont les dictz juges deleguez et depputez a Bayonne ont 
decerne les dictes commissions et mandemens au moyen desqueulx em- 
peschemens nos dictz huyssiers ou sergens ne veullent mectre (20.) a 
execution les dictes lectres commissions et mandemens a eulx adressans 
qui est au grant interestz de justice prejudice et dommaige des parties. 
Nous humblement requerant le dict ambassadeur sur ce pourveoir de 
nostre grace provision et remede convenable. Pour ce est il que nous 
ces choses considerees voullans les dictz juges commis et depputez a 
Bayonne et Fonterabie tant de la part de nous que de nostre dict frere 
allye et confedere estre totallement obeiz et mandons et commandons 
par ces presentes que en vertu des lectres commissions mandemens a toy 
huissier ou sergent adressans decernees de part les dictz juges (3) 
depputez tant de la part de nous que de nostre dict frere allye et con- 
federe le roy de Portugal pour cougnoistre a Bayonne ou Fontarabie 
du faict des dictes depredaciones pretendues par les dictz subjectz de 
nous et de nostre dict frere allye et confedere le roy de Portugal respecti- 
vement les ungts a encontre des aultres tant pour faire adjournemens 
commandemens et compulsions que aultrement ou les mectre a deue 
et entiere execution et par tant de foys que besoign sera en queulx 
comques ressors de noz courts de parlement bailliaiges seneschausees 
et juridicions de nostre dict royaulme que ce soit. (3v.) Mandons et 
commandons tant a noz courts de parlement juges commissaires ou 
deleguez que aultres qu'ilz baillent ou facent bailler aus dictes parties 
le requerant touz proces procedeures doubles coppies ou vidimus des 
lectres tiltres ou procedeures deiement collacionnees aux originaulx par- 
lies presentes et appellees ou procureur pour elles aux despans de ceulx 
qui le requerront reserve des choses secretes pour en ayder par devant 
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les dictz juges deleguez de la part de nous et de nostre dict frere a 
Bayonne et Fontarabie ce que de raison et ce sans demandes placet 
pareatis ne faire insignnacion jucques apres (4) I'entier exploict et exe- 
cution d'icelles et ausqueulx gens de nos dictes courts de parlement 
juges commissaires deleguez baillitz seneschaulx ou a leurs leutenans 
et noz advocatz et procureurs a tous autres justiciers et officiers nous 
avons interdict et deffendu interdisons et deffendons toute cougnoessance 
de cause par ces dictes presantes ne que par raison de ce ilz nalent a ce 
donner trouble destourbier ne empeschement en aulcune maniere fassant 
et rescuidant toutes commissions delegacions par nous decernees au 
contraire des dictz commissions par nous deleguez aux dictz juges a 
Bayonne par devant lesqueulx (4v.) nous avons renvoye et renvoyons 
toutes les dictes causes et matieres soint intentes ou a intenter tant en 
Bretaigne Normandie que ailleurs n'entendons toutesfoys que les dictz 
portugaloys ne puissent poursyvir par devant les juges ou commissaires 
je par nous commis et deleguez soit en Bretaigne Normandie que ailleurs 
se bon leur semble ou par devant les dictz juges deleguez comme dict 
est a leur choays et option en certiffiant par toy huyssier ou sergent par 
tant de foys que besoign sera iceulx juges deleguez a Bayonne Fontarabie 
de tout ce que faict aura este sur ce ausqueulx nous mandons que aux 
parties (5) facent raison et justice et pour ce que de ces presantes !'on 
pourra avoir a besougner en plusieurs et divers lieux nous voullons que 
au vidimus d'icelles faict soubz le seel royal foy soit ajoustee comme a ce 
present original car ainsy nous plaist il estre faict non obstant quelxcon- 
ques lectres suspectes impetrees ou a impetrer a ce contraire. Mandons 
et commandons a tous noz justiciers officiers et subgectz que a toy en ce 
faisant oboy donne a Sainct Germain en Laye le vingt deuxiesme jour 
de Decembre lan de grace mil cing cens trante huict et de nostre regne 
le vingt quatriesme. Ainsy signe par le roy Breton et seelle. 


(5 v.) Au roy ususfructuaire etc et a messieurs de Conseil 


Remonstre en suppliant Ruys Fernandes d'Almada ambassadeur du 
roy de Portugal le contenu es lectres patentes ausquelles la presante est 
atachee par lesquelles patentes il a pleu au roy duc et seigneur de ce dict 
pays commectre certains deleguez es ville de Bayonne et Fontarabie pour 
cougnostre et decider des differans d'entre les subgectz chacueine part 
des dictz roy et roy de Portugal toutes certains pruises et depredacions 
faictes en mer par les subgectz du dict seigneur roy de France qu'il vous 
plaise octroyer placet et pareatis a Ayres Cardozo des dictes patentes (6) 
de soy jouyr et ayder des dictes patentes et icelles mectre a execucion 
en ce dict pays sellon leur forme et teneur suyvant le voulloir du dict 
seigneur roy de France ainsi signe Ayres Cardoso. 

Veues et Chancelleries et Conseil de ce pays et duche de Bretaigne 
les lectres patentes y mencionnees avecque lesquelles la presante est 
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atachee soubz le seel des actes du dict Conseil et ouy sur ce le procureur 
general de ce dict pays auquel par ordonnance d'icelluy Conseil le tout 
a este communicque lequel n'a dict aulcune chose pour ce impescher ont 
este les supplians (6 v.) licenciez et de icelles mectre et faire mectre a 
execution en ce dict pays sellon leur forme et teneur et en poursuyr 
Yenterinement partout ou il appartiendra et pour ce intimer commis les 
huyssiers de Conseil du dict pays et les sergens expedie a Nantes ou diet 
Conseil le vingt ungiesme jour d'April Pan mil cing cens trante neuff 
apres Pasques. Ainsy signe a la relation du Conseil. Harouys. 


En la court de Brest ce jour treziesme de May lan mil cinq cens 
trante neuff a este par Symon Vaz comme se nommoit gerant le faict 
de lambassadeur du roy de Portugal (7) apparu et exibe I'original du 
mandement cy devant insere dabte le vingt deuxieme jour de Decembre 
Van de grace mil cing cens trante huict ainsy signe par le roy breton et 
seelle avecque l'atache y annexe dabte le vingt ungiesme jour d'April Van 
mil cing cens trante neuff apres Pasques ainsy signe a la relation du 
Conseil Harouys et ceulx mandement et atache ont este leux et collacion- 
nez par moy greffier soubz signe et a este declare autant de foy estre 
adjoustee a ceste coppie transport et vidimus comme au diet original. 
Donne et faict par la dict court de Brest soubz le seau de la dict court le 
dict treziesme jour (7 v.) de May lan mil cing cens trante neuff ainsi 
signe R. Duboys et seelle de cire vert a simple queue. 

Pour double colationne a Voriginal du dict vidymus baille a Anthoine 
Annes avecques ma relation de Fintymation et ajournement dont la 
teneur en suit. 

Anthoine Jonnet sergent general du roy nostre sire en ce pays et 
duche de Bretaigne certiffie que a la requeste et instance de Anthoine 
Annes grande portugallays demourant en la ville de Vienne au royaume 
de Portugal jay ce jour intyme notiffie et faict savoir le conthenu ou 
vydimus du mandement donne a Sainct Germain en Lays le vingt deu- 
xieme jour de Decembre Yan de grace mil cing cens trante et ouict conte- 
nant Yoriginal du dict mandement estant signe par le roy Breton et 
estre selle et double signe de R. Duboys greffier de la court (8) de Brest 
et selle et double signe du seel de la diet court de Brest escript en ces 
quatre feilles de pappier et pour vertu du dict mandement avecques le 
pareatis ycelluy date le xxjº jour d'April de etc. signe Harouys je ay 
ajourne Gonçallo Anboy Nycollas Fortet Jehan Guillen et Françoys 
Martin parlant a les dictes personnes eulx estant en la ville de Nantes et 
yceulx demourant en la ville de Saint Mallo de Visle comparoir en la ville 
de Bayonne par devant les comysaires du roy comys et et (sic) deputez 
de par le roy touchant le faict dont este question par les dictz mande- 
ments au septyeme jour de Janvyer prochain venant del etc pour estre 
entreulx procede sur le faict du dict mandement et respondre au diet 
Annes comme apartiendra. Faict (8v.) le mercredi cinquyesme jour de 
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Novembre lan mil bº trante et neuff a J'endroit de l'apel que estoit faict 
a instance des susdictz sur le diet Annes et auparavant aucune expedition 
avoir este donnee es presentes de Jacques du Brail et Maitre Bertram 
le Bret texmoins par moy requis et apellez pour me voir faire mon 
dict exploit. 


Jonnet. 


(B. BR.) 


3663. XV, 20-5 — Carta de Jorge Rodrigues na qual dava conta a 
el-rei da sua chegada ao Porto com o ofício da Santa Inquisição. Porto, 
1541, Setembro, 15. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


Senhor 


No fim do mes d'Agosto pasado cheguei a esta sua cidade do Porto 
onde Vosa Alteza me mandou com o oficio da Samta Inquisiçom omde fui 
bem recebido do bispo e do povo e loguo começamos a entemder nas 
cousas necesarias e o bispo criou oficiaes a saber prometor e esprivão e 
cacereiro e solicitador e loguo emtendeo em buscar cacere e todas as 
outras cousas necesarias e fez fazer solene prociçom em dia da nacença 
de Nosa Senhora e com ela saio da See com toda clerizia e Hordens e 
povo o mais que nunqua asi se ajuntou e foi ao campo d'olivall que he 
grande e allii no meo dele pregou e de[nunlciou a Samta Inquisiçom 
dizendo bem e como quem he todo o que convinha a serviço de Deus é 
pera o ministerio da Santa Inquisiçom em maneira que todo o povo ficou 
satisfeito e concedemos dez dias de graça nos quaes agora estamos a que 
acode muita gemte. Ele o faz tam bem e com tamto fervor da fee que nom 
pode mais ser domde saira muito fruito de vertude. Ele espreve segundo 
me dise largamente a Vosa Alteza todo o que pasa. Os oficiaes que criou 
som homens a parecer que bem farom seus oficios aceitarom servir a 
roguo do bispo ate saberem se lhe darom mantimentos declarando se 
loguo que se lhos nom derem que nom poderam servir Vosa Alteza provera 
sobre iso como vir que he serviço de Deus e seu como aqui fezermos o 
começo iremos a Braguaa fazer outro tamto e com ajuda de Noso Senhor 
proseguiremos este ministerio como Deus seja servido e nosas conciencias 
desencaregadas. 

Noso Senhor acrecente a vida e Estado a Vosa Alteza como deseja. 


Do Porto xb de Setembro de 1541. 


Jorge Rodriguez 
prothonotario (?) 


(L. P.) 
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3664. XV, 20-6— Certidão do vedor da Fazenda pela qual constava “al te 


que Rui Dias servira de procurador de el-rei. 1540, Outubro, 15. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


3665. XV, 20-7 — Carta de Afonso Garcia a el-rei na qual lhe dizia 
que fora dado alvará a um dos oficiais de que Rui Gago fora tirar devassa. 
1542. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3666 XV, 20-8 — Caderno com um traslado do processo de serviços 
a respeito de D. Manuel de Sousa Sepúlveda e justificação de testemunhas 
dos serviços prestados na guerra. Esse traslado é de Cochim, 1551, Janeiro, 
16. — Papel. 38 folhas. Bom estado. 


Dom Johãao per graça de Deus rei de Portugal e dos Alguarves 
daquem e dalem maar em Afriqua sennhor de Guine e da comquista 
naveguaação comercio d'Etiopia Arabia Persya e da Imdia etc." 


Faço saber a quoamtos esta minha carta testemunhavel for apresem- 
tada e ho conhecimento delaa pertemcer que Manoel de Sousa de Sepullveda 
fidalgo de minha casa fez pitiçam a Dom Afonso de Noronha meu muito 
amaado sobrinho e meu viso rey nestas partes da Imdia per que lhe 
pidio que lhe mamdase pregumtar testemunhas acerqua dos servyços 
que me ele fizera na gerra que este ano pasado ouve nesta cidade de 
Cochim e com a dita pitiçam e ditos de testemunhas lhe mandase dar o 
trelado em maneira que fezese fe as quoaes testemunhas lhe ele mamdou 
pregumtar pelo ouvidor geral destas partes e sendo pregumtadas de todo 
lhe mamdou dar o trelado em esta minha carta. Ho quoal de verbo a 
verbo he o seguynte. 

Anno do nacimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mil e quinhentos 
cimquoenta e hum aos nove diaas do mes de Janeiro nesta cidade de 
Cochym nas pousadas do licenciado Amdre de Memdanha do Desem- 
barguo del rey noso senhor e ouvidor geral da Imdia com alçada etc. 
peramte ele pareceo Manoel de Sousa, de Sepulveda fidalguo da casa do 
dito senhor e lhe presemtou húa pitiçam sua com hum despacho do 
sennhor viso rey Dom Afonso de Noronha per que mamda a ele ouvidor 
geral que lhe pregumte testemunhas pela dita pitiçam e apomtamentos 
a ele comteudos requeremdo lhe que lhas pregumtase. A quoaal pitição 
o dito ouvidor vio e mamdou que se jumtase aquy e eu sprivão ajumtey 
e he a seguimte. Joam Fernamdes stprivãao ho sprivy. 

Diz Manoel de Sousa de Sepulveda que imvernamdo ele em Guoa este 
Imverno pasado na era de quinhemtos e cimquoemta aos vimte de Junho 
cheguarão novaas (1 v.) de Cochym ao governador Jorge Cabraal per 
cartas do capitãao e cidade como Francisco da Sylva e muitos purtugeses 
forão mortos e feridos em Bardilaa homde fora pelleyjar com el rey da 
Pimemta e ho dito rey tambem morrera com alguns dos seus e que el rei 
de Tanor acodira logo em ajuda del rey da Pimemta irmãao do morto e 
asy hos primcipes de Callecut e que todos estavão em Bardela ajumtamdo 
a mais gemte que podião pera, virem comtra a cidade e que el rei de 
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Calecut era tambem abalado de suas terras a vir ajudar os ditos reis 
pera todos virem sobre esta cidade pelo que pidiam a ele guovernador 
que hos socorrese confforme ao trabalho por que esperavão e vemdo o 
dito guovernador que ho neguocio era de muita importamcia com com- 
selho dalguuns fidalguos que pera iso chamou mamdou a ele Manoel de 
Sousa que viese socorrer a dita cidade e pera com mais autoridade poder 
acodir e remedear tamanho neguocio lhe deu que usase na dita guerra 
de seus poderes e loguo aos vimte seys de Junho se embarcou em tres 
fustas por lhe não dar mais armada e pelo temporaal do Imverno ser 
gramde não pode sair pela barra fora ate vimte sete de Julho que saio 
cayge perdido por ser na força do Imverno. 


2º Cheguou a Cananor homde lhe certeficarão que a dita cidade 
estava em pirigo e trabalho e que ho lugar de Cochym de Cima era quei- 
mado e toda a gemte del rei de Cochym fogida e ho mesmo rey acolhido 
a nosa fortaleza e que el rei de Callecut hia caminhamdo e estava ja 
muito perto desta cidade com gramde poder de gemte e vemdo ele os 
pouquos navios e gemte que levava mamdou no dito Cananor fazer prestes 
seys fustas d'esquipações e mamtimentos e gemte e polvora e deixou 
aly Francisco Nunez que se viese tras ele com estes (2) navios e pera os 
fazer prestes lhe deixou dinheiro do seu pelo feitor de Sua Alteza ho 
nam ter e com fazer detemça somente de meio diaa se partio e em Chaul 
mamdou tambem aparelhar duas fustas que hahy avia e que fosem tras 
ele a gramde pressa esquipadas e com mamtimentos e gemte e tudo o 
necesario e da polvora que hahy avia na fortaleza levou outo pipas de 
bombarda por ter certeza que avia muita necesydade dela em Cochym. 


3.º Nos sete diaas de sua partida de Guoa que foram tres d'Agosto 
cheguou a esta cidade de Cochym a quoal achou com duas ordes de 
tramqueiras de madeira a saber húas que cerquavão a cidade e outras 
que a talhavão pelo meio pera as quoaes ja tinhão prestes pedra e cal 
e abrião alicerses pera as fazerem mais fortes e das derradeiras tram- 
queiras pera estas era ja recolhido algãa artelharia e a cidade despo- 
voada per alguas partes e as tramqueiras do meio mamdou derribar 
por se por toda a força nas que cerquavão a cidade e vemdo ele ho 
gram peso deste neguocio pera que era necesario gramde comsyderaçam 
semdo certeficado que no mesmo dia de sua cheguada cheguara el rei 
de Calecut ao Chembe reynno da Pimemta tres leguoas desta cidade 
e que não tinha mais impidimemto pera chegar a ela que pasar hum 
rio tomou comselho do que devias. fazer e comtra ho parecer dalgãas 
pessoas que lhe dizião ser cousa imposyvel defemder a pasagem a el rey 
de Calecut pela gramde compridam do rio e estreiteza dele e pela muita 
artelharia e espimgardaria que aviaa de húa parte e da outra e asy 
por aver pouqua aguoa em alguns luguares pomdo diamte outros maiores 
encomvinyentes e piriguos que podião soceder vimdo el rey de Calecut 
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com seu poder sobre esta cidade se detreminou a lhe ir defemder (2 v.) 
a pasagem do rioo pera Bardelaa, 


4.º Loguo ao dia segynte que forão quoatro d'Agosto se partio 
pera laa levamdo comsygo Fernãao de Sousa de Castelo Bramquo que ho 
capitão mamdava a costa saber novaas dos rumes das naaos que avião 
de vir de Mequaa e asy todos os catures e fustas e tones que achou 
nesta cidade varaados e no rio e asy levamdo em sua companhia Amrrique 
de Saa que la no rio estava guoardamdo hum paso de muitos que hi 
aviaa pera guoardar e com esta armaada toda gemta (sic) entrou pelo 
rio e pelleyjou com a armada dos imiguos e a fez recolher e meter per 
esteiros e luguares tam estreitos que estavão seguros da sua armada 
e logo se repartio com esa pouqua armada que levava pelos pasos 
mais importamtes e pela compridam do rio ser tamanha como acimaa 
diz e a armada ser pouqua amdava de noite e de diaa de hãa parte pera 
outra tolhemdo a pasagem a el rei de Calecut e a sua gemte que os mais 
dos diaas pelleyjamdo com a sua armada que pertemdia de querer 
pasar a gemte. E dous diaas depois de sua cheguada ao rio chegou 
Guomçalo Vaaz de Tavora a ele que vinha de Guoa em hãa fusta com 
sesemta soldados e loguo apos ele Joam da Syllva de Meneses em 
outra fusta e Jorge Correa da Cunha e Luiz de Melo e Dom Dioguo 
de Meneses e Allvaro de Brito Nogueira cada hum em sua fusta e asy 
lhe cheguarão as oito fustas que mamdou vir de Cananor e Challe que 
todos forão com ele demtro em dez hou doze diaas os quoaes repartio 
pelo rio dos luguares mais comvenientes e fez tamta gerra aos imiguos 
levamdo sempre ho milhor de sua armada que vinha peleyjar com a 
suaa queimamdo lhe luguares e matamdo lhe muita gemte de hãa 
parte e da outra de maneira que el rey de Tanor e ho da Pimenta (3) 
e os primcipes de Calecut lhe cometerão que hos deixase tornaar pera 
ho Chembe ho que ele não quis fazer pelos ter cerquados em Bardelaa 
e que a partido de hos deixarem tornaar podião fazer algúa paaz com- 
viniemte ao serviço del rey noso senhor. E vemdo que hos imigos 
mostravão fraqueza e temdo jaa nova certa per húa naao que aquy 
veio que hos rumes não vinham a Imdiaa pera animar a gemte e daar 
a entemder aos inimigos que hos tinha em pouquo mamdou derribar 
as tramqueiras da cidade a quoal era ja toda tornaada a povoar tamto 
que tomou ho rio a el rei de Calecut e asy el rei de Cochym que a sua 
chegada tinha jumtos trimta mil homens com que gastava oitocemtos 
ou mil pardaos cada diaa e com eles se não aviaa por seguro esperamdo 
por el rei de Calecut tamto que ho vio o rio tomaado despídio a dita 
gemte e ficou somemte com mil naires. 


5.º A quoal gerra ele Manoel de Sousa sosteve com muito trabalho 


de sua pessoa e dispesa de sua fazenda emprestamdo a el rey noso 
sennhor sete ou oito mil pardaos pera as dispesas desta gerraa por 
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não aver ahi dinheiro de Sua Alteza acodimdo com sua pessoa a esta 
cidade todas as vezes que avia novaas que hos reis e primcepes que 
estavão em Bardela querião vir a ela. A quoal nova parece que era 
lamçada por eles pera ho fazerem acodir com toda a armada a cidade 
e lhe allargar ho rio ho que ele não fez mas amtes ha deixava toda 
a boom recado somente com sua pessoa em hãa fusta acodio todas as 
vezes que avia a tal nova. 


6.º Pelas cousas acima ditas esta craro que se ele Manoel de Sousa 
não viera a este socorro no tempo que veio que el rey (3v.) de Calecut 
viera a esta cidade e correra muy gramde risco se Noso Sennhor mila- 
grosamente a não quisera guoardar posto que ho capitão Amrique de 
Sousa seja tam esforçado e simgullar capitão como he e os fromteiros 
e moradores tam valemtes cavaleiros como em suas obraas sempre 
mostrarão de crer he que com tramqueiras de palmeira semdo ho cer- 
cuito desta cidade tamanho a não poderião soster comtra tamanho poder 
como hera ho del rey de Calecut e dos outros reis e senhores que com 
ele vinham ho que tudo se atalhou com ele tomaar o rio e defemder 
a pasagem a el rei de Calecut ho que se não podera fazer sem sua 
pessoa e armada que trouve porque a que estava no rio do castelo 
de riba ate Beaque sam sete ou oito leguoas não hera somente Amrique 
de Saa com seys catures e seys ou sete tones que podia guoardar meia 
leguoa ho quoal como fidalgo muito homrado que he tinha jaa vimdo 
a esta cidade a desemganar ho capitão e a gemte dizemdo que ele 
não era poderoso pera mais que pera guoardar aquele seu paso e que 
el rei de Calecut tinha seys ou sete leguoas de rio por homde se podiaa 
pasar sem no ele ver nem lho poder tolher portamto que fortefiquase 
a cidade ho maais que podesem pera se defemderem nela nem a mais 
armada que aquy estava não era bastamte pera defemder a pasagem 
a el rei de Calecut ho que se mostra bem craro pois ho capitam de 
tam pouqua armada tirava quatro navios com a pessoa de Fernão de 
Sousa de Castelo Bramquo capitam moor desta costa e ho mamdava 
hir d'armaada a costa. 


7.º E asy ele dito Manoel de Sousa vemdo muito que compria ao 
serviço del rey noso senhor e ao proveyto de sua, fazenda pasar se o 
peso da pimemta de Cochym de Riba pera esta nosa cidade (4) pidio 
a el rey per muitas vezes que ho quisese fazer pomdo lhe diamte as 
muitas merces que de Sua Alteza todos os diaas recebiaa, e as gramdes 
despesas que por sua causa desta gerra se faziãao com morte de muitos 
purtugeses e jumtamemte com isto damdo dadivas do seu aos seus 
regedores e a ele com que lhe veio a comceder e loguo amtes que se 
arepemdese ho mamdou desfazer e fazer nesta cidade homde ora se pesa 
a pimemta e se caregam as naaos muy brevemente atalhamdo os 
gramdes furtos que se fazião domde amtes estavaa por ser forçado 
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dormirem as barquas no caminho e hagora he tam perto que de dia 
vão e tornão no que fez muito serviço a Sua Alteza por ser cousa que 
nenhum guovernador dos pasados poderam acabaar com el rei de 
Cochym que ho quisese comsemtir na quoal obraa mamdou fazer por 
Francisco Nunez e não custou a Sua Alteza maais que cemto e tamtos 
pardaos. 


8º E depois de vimdo ho sennhor Dom Afonso de Noronha viso 
rei nestas partes por seu mamdado esteve alguns diaas no mesmo rio 
tratamdo pazes com el rei de Calecut e Tanor e pera firmeza delas lhe 
derão tres regedores seus primcipais e sesemta naires que aimda agora 
estão em refens ate comprirem ho que ficarão. 


Mamdo ao ouvidor geral que pregumte as testemunhas que lhe 
apresemtar Manoel de Sousa e com ho que diserem lhe pase estromemto 
pera o reinno. 

Em Cochim a ooito de Janeiro de mil e quinhentos e cimquoenta 
e hum. 


Viso rey. 


(kv.) Aos dez diaas do mes de Janeiro de mil e quinhentos cim- 
quoenta e hum annos nesta cidade de Cochim nas pousadas do dito 
ouvydor geral ele pregumtou as testemunhas segymtes pelos apomta- 
memtos da pitiçam a que cada hum foy apomtado em huum rol do dito 
sopricamte e seus ditos e testemunhos sam os seguimtes. Joam Fer- 
namdiz sprivam ho sprivy. 


Item. Gracia Sardinha thesoureiro que foy del rey noso senhor 
nesta cidade testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos 
em que pos a mãao e pregumtado pelo custume dise que he amiguo 
e servidor do sopricamte por a geral famaa que dele corre nesta terra. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
Ppitiçam do sopricamte dise que he verdade que ho sopricamte cheguou 
a esta cidade aos tres diaas do mes d'Aguosto pasado do ano pasado 
de cimquoemta e que ao tempo que aquy cheguou esta cidade estava 
com duas ordens de tramqueiras de madeira a saber hãas que cerquavão 
a cidade e outras que atalhavão outras ruaas e que pera isto tinhão ja 
prestes pedra e cal e que ja era recolhido hum tiro que estava a Madre 
de Deus e trazido pera a cidade e a cidade era ja dispensada laa per 
fora pelos araballdes e recolhida a gemte pera a povoaçam da cidade 
e que loguo tanto que ho sopricamte aquy cheguou mamdou deribaar 
e desfazer as tramqueiras que tapavão as ruaas. E que he verdade que 
quoamdo ho sopricamte cheguou veio tambem novaa que ho rei de Calecut 
estava jaa no Chembe que he a borda d'aguoa e no reino do rey da 
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Pimemta que he quoatro leguoas desta cidade e que pera pasar as 
terras del rei de Cochim não avia mais que pasar hum rio que sera 
de largura de hum tiro de fallcam e que ho sopricamte semdo disto 
sabedor tomou pareceres (5) das pessoas que aquy aviaa pera iso e 
ouve alguns que diserãao que parecia imposyvel defemder se a pasagem 
ao dito rey por ser ho rio tam gramde e que ho Camorim trazia muita 
gemte e cada diaa vinha muita mais e que tambem se dava por rezãao 
que se não poderia defemder esta pasagem por ho rio ser comprido e 
estreito e aver de hãa bamda e doutra artelharia e frechaas e espim- 
gardas sem numero dos imiguos e sem embargo destes pareceres o dito 
sopricamte asemtou hir lhe defemder a pasagem ao comprido por ser 
menos apresam a cidade e medo. E all nom dise. 


Item. Do quoarto apomtamemto dise que he verdade que loguo 
ao dia seguimte depois de ho soprycamte aquy cheegar e tomado ho 
dito comselho se partio pera os rios de Bardela e levou comsyguo Fernão 
de Sousa de Castelo Bramquo o quoal estava prestes per mamdado do 
capitam Amrique de Sousaa pera hir com quoatro ou cimquo navios 
de remo esperar as naaos que aviãao de vir de Mequa pera se saberem 
novaas dos rumes e asy levou comsygo todos os catures e fustas e tones 
que aquy achou no mar e em terraa e ele testemunha foy em companhia 
do dito sopricamte em hia embarcação dele testemunha e vio que levou 
ho sopricamte comsygo Amrique de Saa que estava em hum paso ao 
castelo de riba com seys navios avemdo ahy outros pasos muitos que 
guoardar de maais de tres leguoas em comprido e com esta armada 
que ho sopricamte levou entrou pelo rio de Bardela e pelleyjou com a 
armada dos imigos que erão muitos tones e manchuas (5 v.) e empallegas 
e nas mamchuas jugavão fallcões e nas outras muitos berços e muita 
espimgardaria e fizerão recolher a armaada dos imigos pelos esteiros 
que vão laa meter se pela tera demtro homde eles tem as casas hos 
quoaes sam tam estreitos em que estavão seguros da armaada e que 
acabado isto ho sopricamte repartio logo a gemte e navios que levava 
pelos pasos pera defemderem a pasagem ao rei de Calecut e por ho 
rio ser muito comprido como ja diz estavão os pasos affastados huns 
dos outros ho sopricamte amdava de noite e de diaa de hãa parte pera 
a outra e per muitas vezes pellyjarão com hos imiguos e a armada del 
rey de Callecut que trabalhavão de pasar a gemte a Bardela pera daly 
pasarem a estas teras de Cochym amdamdo ho sopricamte nisto em 
gramde perigo de sua pessoa por aver muitos tiros de bombardas dos 
imiguos que lhe atiravão e ele testemunha vio ho sopricamte muitas 
vezes em periguo de morte e arranem (?) no de bombardadas e espim- 
gardadas que lhe tiravão a vistaa muitas vezes. E vemdo ele testemunha 
o risquo e periguo em que se metia muitas vezes lhe pidio e dise peramte 
os fidalgos que hahy aviaa que se não ariscase tamto porque receberião 
muito gramde perdaa se lhe acomtecese allgum disastre pela muita 
necesydade que dele aviaa pera a dita gerra e defemsam da dita pasagem 
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del rey e que he verdade que amdando ho sopricante la nos rios che- 
guarãao as fustas comteudas no apomtamemto com a gemte que diz 
e que he verdade que ho sopricamte pos repartio loguo pelos luguares 
e pasos os maais necesarios e comvynyemtes e que com esta gemte 
e armada (6) fez ho sopricamte tamta gera aos imiguos e levamdo sempre 
ho milhor e ho vemcemento queimando lhe luguares e matamdo lhe 
muita gemte dúa parte e outra do rio de maneira que ho rey de Tanor 
e ho da Pimenta e os primcepes de Calecut que estavão em Bardelaa lhe 
mamdarão cometer que hos deixase tornar a pasar pera o Chembe 
e ho sopricamte ho não quis fazer amtes lhe mamdou hum recado com- 
viniemte ao tempo ameaçamdo os que hos tinha ally em viveyro como 
peixes pera os comer hum e hum. E ele testemunha sabe isto por ser 
presemte a tudo com ho dito sopricamte e tambem lhe mandarão dizer 
no dito recado que a partido de hos deixar tornaar se tratarião pazes 
boas a serviço del rey noso senhor e que he verdade que vimdo aquy 
novaa que hos rumes não pasavão a Imdiaa ho dito sopricamte por 
mais animar a gemte desta terra que amdava bem atemorizada da guerra 
e por mostrar que hos tinha em pouquo mamdou derribar as tran- 
queiras da cidade e a iso veio Guomçallo Vaaz de Tavora e os arabaldes 
se tornarão a povoaar tornamdo se a gemte pera suas casas pouquo 
e pouquo e que he verdade que ao tempo que ho sopricamte veio tinha 
el rei de Cochym comsygo munta gemte com que gastava e tamto que 
vio que ho sopricamte tinha tomaado o rio e que ha defemsam era la 
ao lomge dispidio a gemte e outra se foy sem ho ele despidir. E all 
nom dise. 

Item. Do quimto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte sosteve a dita gerra todo ho tempo que nela (6v.) amdou ate 
vir o senhor viso rey com muita despesa de sua fazenda e trabalho 
de sua pessoa e que he verdade que emprestou a el rey noso senhor seys 
ou sete mil pardaus por Sua Alteza então nam ter dinheiro senão muito 
pouquo ou nenhum porque ese que haviaa logo foy despezo e ho cobre 
que hahy aviaa se comprava muito maal e por se vemder milhor deva- 
gar buscou ho sopricamte o dito dinheiro emprestado pera estas des- 
pesas tam necesarias e ele ho pidio e ouve com seu credito de pessoas 
a que ho pidio que ho não querião emprestar pera Sua Alteza e a ele 
folgarão de ho emprestar porque se obriguou a lhos paguar em certo 
tempo e que he verdade que estamdo o sopricamte pela maneira que 
dito he laa nos rios davão qua rebates na cidade que pasavão os reis 
e princinpes que a esta terra del rey de Cochym e loguo la hiaa a este 
rebate e ho sopricamte acodiaa loguo qua com sua pessoa € alguns 
homens em sua companhiaa homde ele testemunha veio com ele e dei- 
xava la toda a armada e gemte da maneira que estava e vinha em 
hãa soo fusta e vimdo a cidade cavaligava a cavallo e vigitava toda 
a cidade favorecemdo a de maneira que desasombravaa a gemte toda 
que estava muito temorizada e medrosa. E al nom dise. 
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Item. Do sesto apomtamemto dise que he verdade que se ho sopri- 
camte não viera a este socorro segumdo os ditos reis e primcipes vinham 
poderosos e ho gramde medo que ho rei de Cochym e sua gemte lhe 
tomarão e a pouqua gemte nosa que hahy aviaa e pouqua, registemcia 
pera lhe defemder a pasagem ele testemunha cre verdadeiramente e asy 
he que sem duvyda os ditos reis pasarão a estas teras e estroirão esta teraa 
e aquy sobre a defemsam dela ouveram de morrer todos os portugueses (7) 
que aquy aviaa e tudo isto Noso Senhor atalhou e remedeou com vir ho 
sopricamte porque com sua vimda ficou esta terra toda tam allegre e 
comtemte que loguo se tiverão por seguros e gramdes esperamça de ho 
camorym não pasar. E ele testemunha estamdo servimdo de tesoureiro o 
deixou e no dito diaa loguo se foy com ho sopricante como dito tem e 
amdou todo ho tempo que a guerra durou e asy ho fizerão outras pessoas 
que por amor do sypricamte folguarão de hir laa amdar com ele e que bem 
pode ser que allguns destes que la foram por amor do sypricamte ho não 
fizerão se ele não viera e que ele testemunha munto folguou com a vinda do 
sepricamte por ser ele a pessoa que he e tam esforçado capitam e tam 
nobre pessoa e por o serviço de Sua Alteza folguou ele testemunha de 
hir laa estar e amdar de maneira que dito tem e que he verdade que ao 
tempo que ho sopricamte veio como dito he não aviaa outra defemsam 
senão hos navios com que la estava Amrique de Sa a pomta de Bardelaa 
desta bamda do castelo de riba homde não tolhia nem defemdia naada 
porque avia outros muitos pasos e lomge deste por homde os ditos reis 
podiam pasar sem hos eles ver por terem por laa per outras partes mais 
perto caminho e que ho dito Amrique de Saa veyo a esta cidade dizer 
ao capitam que ele ally homde estavaa não fazia nada nem ho podiaa 
fazer e portamto que fortefiquasem a cidade pera se defemderem nelaa 
se hos ditos reis pasasem e sobre isto ouve ho capitão comselho e ele 
testemunha foy nele e neste comselho não se detreminou nada por a 
falta que aviaa de gemte e armaada e asemtaram que se forteficasem 
qua na cidade (7v.) e asy no castelo de cimaa e que asy estivesem, 
E all nom dise, 

Item. Do setimo apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte fallou muitas vezes a el rey de Cochym sobre pasar ho peso da 
pimemta pera esta cidade que ho dito rey não queria fazer pela omra 
d'amtiguamente figuar asy de seus pasados e pela maais jurdiçam que 
tinha no peso estamdo amtre ele e os seus ho que tudo o sopricamte 
lhe disfez a ele e seus regedores per bem e com muitas dadivas que ele 
testemunha sabe que lhes o sopricamte deu de peças riquas d' ouro 
que traziaa ho sypricamte no seu corpo e per esta maneira acabou 
com eles que se pasase ho peso homde ora estaa que he tam perto 
que vam as barcaças e vem as taes menos hãa mare que damtes heraa 
porque esta na pomta da nosa povoação no que fez muito serviço a Sua 
Alteza e atalhou muitos roubos que se damtes fazião e sabe ele teste- 
munha que hos guovernadores pasados e vedores da Fazenda cometeram 
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muitas vezes isto e trabalharão por pasar qua o dito peso e ho não pode- 
rão numqua acabar com el rey. E all nom dise. 

Item. Do oitavo apomtamento dise que he verdade que despois de 
ho senhor viso rey ser cheguado e em pose da guovernamça ho sopri- 
camte esteve imda laa nos rios per mamdado de sua senhoria muitos 
diaas tratamdo pazes com hos ditos reis e lhe deram em refes dous 
regedores com sesemta naires. E all nom dise. Joam Fernandez ho stprivy. 
Gracia Sardinha. O licemciado Amdre de Mendanha. 


Item. Alvoro Fogaça cavaleiro da casa del rey noso senhor teste- 
munha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao 
e pregumtado (8) pelo custume dise que he muito amigo do sopricamte 
por ele ser tam nobre fidalguo como he que todas as omras nele cabem. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
pitiçam do sopricante dise ele testemunha que he verdade que ho dito 
sopricamte cheguou a esta cidade aos tres diaas do mes d' Aguosto 
do anno pasado e ao tempo que cheguou he verdade que esta cidade 
estava com duas ordens de tramqueiras de madeira húas que cerquavão 
e outras que a talhavão pelo meio e que he verdade que tinha pedra e 
cal jumta pera taparem muitas ruaas e abertos alicerces pera iso e que 
ja era recolhida muita gemte dos arabaldes pera o corpo da cidade 
e asy era recolhida allgãa artelharia que estava nas tramqueiras de 
fora e que tamto que ho sopricamte chegou loguo mamdou derribaar e 
desfazer as tramqueiras do meio e se tornou a por a força da defemsam 
nas tramqueiras de fora domde se jaa tirara artelharia e que no propio 
tempo em que ho sopricamte aquy cheguou cheguou tambem hel rey de 
Calecut ao Chembe que he tres leguoas desta cidade e se afirmava 
trazer muito gramde poder de gemte em que dizião que avia cimco mil 
espimgardeiros e muita artelharia e vinha com detreminaçam de loguo 
pasar a ilha de Bardela e dahy a esta cidade de Cochym e sobre ele 
yr defemder a pasagem ouve o sopricamte comselho omde ouve pareceres 
que se não podia ho rio guoardar ho qual ho sopricamte foy ver e depois 
de muito bem visto e lhe parecer que se poderia defemder a pasagem 
ho detreminou de fazer comtra muitos pareceres que ho aviam por 
empusyvel e de feito se foy la (8v.) e ho guoardou de maneira que 
tolheo a pasagem ao dito rey semdo o rio muito comprido e muito estreito 
em que avia gramde somaa d'artelharia dúa bamda e outra e de muita 
espimgardariaa que fazião muito nojo aos nosos e se não podia ir la 
nem vir sem gramde pirigo. As quoaes cousas todas ho sopricamte 
fez per sua pessoa sem ho encomendar a nimgem e per sy as ordenava 
de dia e de noite no piriguo e fora dele e deste al nom dise. 


Item. Do quimto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte sosteve a guerra com muito trabalho e piriguo de sua vida e 
Pessoa e muita dispesa de sua fazemda e que lhe parece a ele testemunha 
que pera quam comtemte o sopricamte trazia a gemte e quam largua 
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despesa se fazia e toda a necesaria que não avia que era tam pouquo 
dinheiro que ho sopricamte tinha emprestado a Sua Alteza amtes parecia 
a todos que deviaa ter despesas e emprestados vimte ou trimta mil 
pardaos por quam pouquo dinheiro hi aviaa de Sua Alteza e que he 
verdade que muitas vezes lamçavão novaas que hos reis e primcipes 
que estavão em Bardelaa querião vir a esta cidade ao que ho sopricamte 
sempre acodia a esta cidade com sua pessoa e allguns navios ficamdo 
sempre muito gramde resguoardo e guoarda nos rios e parecia que as 
ditas novaas eram lamçadas pera ho fazerem vir de laa com toda a 
armada e lhes fiquar desembaraaçada a pasagem. E al nom dise. 

Item. Do sesto apomtamento dise que he verdade que ho sopricamte 
veio a esta cidade no tempo que se teve por milagre asy por ser muito 
Imverno como por loguo começar a presa que a cidade tinha a ser 
menos com sua vinda e que logo se dise publicamente que el rei de 
Calecut (9) estava desesperaado de pasar a esta cidade como tinha 
asemtado com a vimda do sopricamte e que parece a ele testemunha 
que viera se quisera porque ha armada que qua aviaa não era bastamte 
pera lhe tolher por caso do muito comprimemto do rio que sam seys 
ou sete leguoas digo sete ou outo leguoas (sic) e que he verdade que 
estamdo ele testemunha na fortaleza amtes da vimda do sopricamte 
Amrique de Saa velo dizer ao capitam Anrique de Sousa que era em- 
posyvel poder se tolher a pasagem a el rey de Calecut porque ele não 
podia maais fazer que guoardar com os navios que tinha hum bem piqueno 
pedaço do rio e que se deviaa de fazer outra comtaa e que he verdade 
que no dito tempo não aviaa no lugar outra defemsam senão esta d' 
Amrique de Saa com os navios que la tinha porque hos que Fernão 
de Sousa trazia se faziãao prestes pera yrem a costaa esperar as naaos 
de Mequa e saber novas dos rumes e que he verdade que se ho sopricamte 
não viera ho tempo que veio asy com sua armada que comsyguo trouxe 
como com outros navios que aquy aviaa de partes que estavão varaados 
que ele fez pera iso prestes e amdar em tam comtino defemder os ditos 
pasos que esta cidade correra muito risco. E al nom dise, 

Joam Fernandez ho sprivy. Alvaro Fogaça. Ho licenciado Amdre 
de Memdanha, 

Item. Cristovãao Lopez cavaleiro e cidadam desta cidade e juiz 
ordenaryo em ela este presemte anno testemunha a que foi dado jura- 
memto dos Avamgelhos em que poos a mãao e pregumtado pelo custume 
dise nichil. 

(9v.) Item. Pregumtado ele testemunha pelo terceiro apomta- 
memto per que foy pregumtado dise ele testemunha que he verdade 
que ho sopricamte cheguou a esta cidade a socorro dela aos tres diaas 
do mes d' Agosto do anno pasado e quoamdo cheguou estava esta cidade 
com duas ordens de tramqueiras pera defemsam dela a saber hãa per 
fora que cerquava a cidade e outra per demtro pelas ruaas que atrave- 
savão a cidade e em alguaas partes se ajumtava ja pedra pera se tapa- 
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rem allgúas ruas pera fiquarem mais fortes e da tramqueira de fora 
era jaa recolhida a artelharia e a cidade pelos arrabaldes era ja dispe- 
jada e recolhidaa a gemte pera a força da povoaçam e tamto que ho 
sopricamte cheguou he verdade que mamdou derribar e disfazer as 
tramqueiras que aviaa por demtro da cidade e a força da guoarda e 
vigia se pos nas outras tramqueiras de fora que cerquavão a cidade 
e que he verdade que ho dito sopricamte tomou loguo comselho e ho 
que devia fazer acerqua da defemsam da pasagem del rei de Calecut 
que estava no Chembe que he daqui tres leguoas porque não tinha mais 
que pasar hum rio e vir a esta cidade e neste comselho ouve deferemtes 
pareceres omde alguuns diseram que hera emposyvel defemder esta 
pasagem ao dito rey asy por ele trazer gramde poder e muita artelharia 
e espimgardaria e o rio ser comprydo e muito estreito como per outras 
rezois que davão e sem embarguo destes pareceres ho sopricamte asem- 
tou ir lhe defemder a pasagem e se fez pera iso prestes com todos os 
navios que aquy avia e tones e à gemte que aly aviaa homde ele teste- 
munha foy e la acharão Amrrique de Sa (10) que estava defemdemdo 
hum paso na pomta de Bardelaa com seys navios e não aviaa laa outra 
nenhãa defemsãao no rio senão estaa dahy pera ribaa e com hos navios 
que levou e estes e a gemte que levou foy pelo rio arribaa ver os pasos 
omde aviaa de por guoarda e os repartio e deixou nos luguares mais 
necesarios e defemdemdo per esta maneira a pasagem ao dito rey que 
trabalhava por pasar a esta cidade. E al nom dise. 

Item. Do quimto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte sosteve sempre a guerra com muito trabalho e risco de sua pessoa 
porque tudo negoceava e fazia por sy mesmo e com muita despesa 
de sua fazendas emprestamdo tambem pera iso e pera as despesas 
necessariaas a el rey noso senhor muito dinheiro que pasarão de seys 
ou sete mil pardaos por naquele tempo nam ter nesta cidade nenhum 
dinheiro pera acodir as ditas despesas e não ho temdo ele ja do seu ho 
pidio emprestado com seu credito a pessoas que ho folguarão de ho 
emprestar pera iso por se lhe ele obriguar a paguar lho de sua fazenda 
a certo tempo ho que foy muita ajuda de sostemtamento da guerra per 
Sua Alteza como dito he estar sem nenhum dinheiro aquy e que estamdo 
ho sopricamte la em Bardela veio aquy muitas vezes novaa que hos reis 
pasavãao a esta cidade e ho sopricamte acodia logo qua com sua pessoa 
em hãa fusta a favorecer a terra e segura la diso deixamdo la a armada 
e gemte nos pasos a muito boom recado e isto fez per muitas vezes por 
parecer que estas novaas erão lamçadas a fim de verem (10v.) se ho 
sopricamte larguaria os pasos pera poderem pasar sem peleyjar com ho 
sopricamte e nisto levou ho sopricamte muito trabalho e piriguo de sua 
pessoa pelos rios per homde hia, e vinha serem muito estreitos e cheos de 
gemte e artelharia de hãa bamda e outra. E all nom dise. 

Item. Do sesto apomtamemto dise que he verdade que se ho sopri- 
camte não tomara ho rio e defemdera a pasagem aos ditos reis eles pode- 
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ram mui bem pasar a esta cidade porque da maneira que a gemte del rey 
de Cochym estava medrosa e os purtugeses serem tam pouquos parece 
verdadeiramente e asy he que ho dito rey pasara a esta cidade e correra 
muito gramde risco pelas rezôis que ho apomtamemto recomta porque 
asy pasam em verdade asy que com a vimda do sopricamte a este socorro 
e a ordem e maneira que deu e teve na defemsam dos pasos he certo que 
se escusarião estes trabalhos e riscos que estavão postos nesta cidade e 
que ja tem dito que não avia outra defemsam domde estava Amrrique 
de Sa pera cima porque Fernãao de Sousa se faziaa qua prestes por 
mamdado do capitam Amrrique de Sousa pera ir a costa esperar as naaos 
de Mequa e saber novaas dos rumes. E all nom disee. Joam Fernamdez 
que ho stprivy. Cristovão Lopez. O licenciado Amdre de Mendanha. 

Item. Gaspar Maadeira cavaleiro da Ordem de Christos e feitor e 
alicaide mor da fortaleza de Cananor testemunha jurado aos Samtos 
Avampgelhos em que pos a mãao e pregumtado pelo custume dise nychil. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo segundo apomtamento da 
Pitiçam (11) do sopricamte dise ele testemunha que he verdade que ho 
sopricamte cheguou a fortaleza de Cananor no mes d' Agosto este 
pasado e que haly cheguou jaa de noite e esteve ate ho outro diaa a tarde 
em que se partio pera esta cidade e que sabe ele testemunha que ho 
sopricamte deixou ahy Francisco Nuniz pera lhe fazer prestes seys fustas 
pera se loguo partir com eles apos ho sopricamte pera a despesa das 
quoaes deixou em poder do dito Francisco Nuniz trezentos pardaos 
segumdo ho dito Francisco Nuniz dizia hos quoaes deixou por el rey noso 
senhor entam não ter dinheiro com que se podesem armar. E all nom 
dise. Joam Fernandez ho stprivy. Gaspar Madeira. Ho licemciado Amdre 
de Mendanha, 


E loguo no dito diaa a tarde ho dito houvidor geral em suas pousadas 
pregumtou as testemunhas segymtes que lhe forão apresemtadas per 
parte do sopricamte. E seus ditos e testemunhas sam os seguimtes. 
Joam Fernamdez ho stprivy. 


Item. Manuel de Sousa de Castelo Bramquo fidalguo da casa del 
rey noso senhor testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos 
em que pos a mãao e pregumtado pelo custume dise que he amigo do 
sopricamte e comtodo dira a verdade. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise ele testemunha que he verdade que ho sopri- 
camte velo a esta cidade em socorro dela per rezãao da gerra que qua 
avia e cheguou aquy aos tres diaas do mes d' Agosto do anno pasado 
e ao tempo que cheguou (11v.) estava esta cidade com duas ordens de 
tramqueiras ha que cerquava a cidade e arrabaldes pela bamda de 
foraa e outra que attalhavaa a cidade pelas ruas e que ja a este tempo 
queriam tapaar allguas ruaas de pedraa e cale a começavam a jumtar 
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pera iso pera ficarem maais fortes e que he verdade que das derradeiras 
tramqueiras de fora era jaa recolhida aligãa artelharia que laa estava 
e por laa pelos arrabaaldes era ja a cidade despovoada per muitas partes 
e a gemte recolhida pera qua pera ho maais fortes da cidade e tamto 
que ho sopricamte cheguou logo mamdou derribaar e desfazer as tram- 
queiras que estavão pelo meio da cidade e se tornou a por a força da 
gemte e guoarda e vigia na tramqueira derradeira e maais de fora 
e que he verdade que no propio tempo em que cheguou ho sopricamte 
a esta cidade se dise que cheguara ao Chembe ho rei de Calecut e que 
tamto que ho sopricamte isto soube tomou comselho sobre iso digo sobre 
ho que deviaa fazer (sic) e avemdo ahy alguns pareceres de pessoas que 
dizião que parecia emposyvel poder se defemder a pasagem ao dito rei 
pelo gramde poder que ele trazia e pela pouqua gemte que aquy aviaa 
e porque has embarcações digo (sic) e pouquas embarcações e tambem 
pelo rio ser comprido e estreito e por outras rezões que davam. E comtra 
este parecer dallgúas pessoas que ho davão ho sopricamte asentou hir 
defemder a pasagem com as embarcações que hahy aviaa e deste apom- 
tamemto all nom dise. 

Item. Do quoarto apomtamemto dise que he verdade que loguo no 
diaa seguimte (12) ho sopricamte se partio pera ho rio de Bardela 
levamdo comsygo Fernam de Sousa irmãao dele testemunha e ele tes- 
temunha foy tambem em sua companhia em ha fusta em que ja qua 
amdava por aquy imvernar por mamdado do guovernador Jorge Cabraal 
e que he verdade que ho dito seu irmãao esteve fazemdo se prestes pera 
hir com a armada de fustas a costa esperar as naaos de Mequaa pera 
saber novaas dos rumes e ho dito sopricamte ho não deixou ir e ho 
levou comsygo ao dito rio de Bardelaa com todolos navios que ho dito 
Fernão de Sousa tinha de que era capitam moor e asy levou ho sopri- 
camte comsygo todos os outros catures e tones que achou nesta cidade 
varaados e no rio e que la no rioo arribaa do castelo de cimaa achou 
Amrrique de Saa que estavaa guoardamdo hum paso com certos navios 
avemdo ahy outros muitos que guoardar e defemder e com toda a dita 
armada entrou ho sopricamte pelo rio e pelleyjarão com a armaada 
dos imiguos e a fizerão recolher e meter per esteiros e luguares tão 
estreitos e apertados que estavão seguros da sua armada. E que tamto 
que isto fizerão ho sopricamte repartio a armada e gemte que levava 
pelos luguares mais importamtes que aviaa pera se guoardarem e ho dito 
sopricamte amdava sempre de diaa e de noite vigitamdo a armada pelos 
pasos homde a pos e ajudamdo a defemder a pasagem ao dito rei e sua 
gemte que trabalhavãao por pasar a Bardela amdamdo sempre ho dito 
sopricamte com gramde risco de sua vida e pessoa pela muita gemte 
d' ispimgardas e frechaas que aviaa de hua bamda e da outra (12 0.) 
e ho dito sopricamte e hos que estavam nos naavios que guoardavão os 
pasos pelleyjarão per muitas vezes com a gemte que queria pasar. 
E dous diaas depois da cheguada do sopricamte no dito rio cheguarão 
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os fidalgos e capitães com as fustas c gemte que ho capitulo cecrara 
e asy cheguarão as oito fustas que ho dito capitolo diz que vierão de 
Cananor e Challe hos quoaes navios repartio e gemte pelo rio e pasos 
homde lhe pareceo maais necesaria e per esta maneira fez muita gerra 
aos imiguos defemdemdo lhes a pasagem e lhes fez muito danno por 
maar e terraa levamdo sempre a vitoria e vemcimemto dos imigos e 
queimamdo lhe muitas casas em terra e matamdo lhe muita gemte de 
hãa parte e da outra do rio e que por rezão desta gerraa e aperto em 
que tinha na Ilha de Bardelaa el rey de Tanor e ho da Pimemta e os pri- 
meiros de Calecut eles lhe mamdarão cometer que lhes dese pasagem e hos 
deixasem tornaar pera o Chembe homde estava ho çamorim e que deixando 
os tornaar se falaria em pazes e que poderia ser que se farião comvinyemtes 
ao Estado e serviço del. rey noso senhor e ho dito sopricamte pelos ter ally 
cerquados lhes não aceitou ho dito partido e hos não quis deixar sair dally 
e pelas rezões que ho apomtamemto recomta mamdou ho sopricamte no dito 
tempo derribar e desfazer as tramqueiras que cerquavão a cidade per 
fora e veio a iso Guomçalo Vaaz de Tavora e que he verdade que tamto 
que ho sopricamte tomou ho rio logo a gente da cidade que tinha des- 
povoada hos arrabaldes se tornarão pera suas casas e que he verdade 
que ao tempo que ho (13) sopricamte veio a esta cidade el rey de 
Cochym tinha comsyguo muita gemte de pelleyja com medo que pasase 
el rey de Calecut. E tamto que ho sopricamte tomou ho rio loguo dis- 
pidio ho dito rey a gemte e ficou com pouqua gemte. E all nom dise. 


Item. Pregumtado ele testemunha pelo quimto apomtamemto dise 
que he verdade que ho sopricamte sosteve a dita gerra ate vir o guover- 
nador com muito trabalho e risquo de sua pessoa porque tudo fazia 
e neguoceava per sy as cousas da guerraa amdamdo sempre nyso 
hocupado de diaa e de noite e fez gramdes despesas de sua fazenda 
e emprestou a el rey noso senhor sete hou oito mil pardaos pera as 
despesas da guerra por nesta cidade não aver dinheiro de Sua Alteza 
pera iso e por ho sopricamte não ter tamto ho pidio emprestado e sobre 
seu credito lho emprestarão pera iso. E que he verdade que a esta 
cidade vierão muitas vezes novaas e recado que pasavão qua per outra 
bamda os ditos reis e primcipes que estavão em Bardela e que vinham 
sobre esta cidade e estamdo ho sopricamte laa no rio com a armada 
tamto que la sabiaa este recado deixamdo todo la posto em boa ordem 
e recado seguramça d' armada se vinha ele em pessoa qua a favorecer 
a terra e gemte dela que da dita pasagem estavão temerosos e muito 
arreceosos a quoal nova sempre se creo e dizia que foy lamçada pelos 
mesmos imiguos per muitas vezes pera ver se ho sopricamte deixava os 
pasos e trazia armada pera lhes fiquar a pasagem disempidida e ele 
emtemdemdo isto deixou (1$v.) sempre tudo provido de maneira que 
fiquava segura. E all nom dise. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo sesto apomtamemto dise que 
he verdade e asy se a de crer e tem que se ho sopricamte não viera a 
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este socorro e não tomara o rio e defemdera as pasagens ao rey de 
Calecut e aos outros reis e principes que hos ditos reis pasarão a esta 
cidade e se Noso Sennhor a não defemdera ela se não podera defemder 
pela pouqua gemte e pouqua armada e pouqua ordem que pera iso aviaa 
e pelo gramde poder que hos ditos reis traziãao ho que todo se estrovou 
e atalhou com ele vir e tomar o dito rio e defemder a pasagem pela 
maneira que dito tem e que he verdade que no tempo em que ho sopricamte 
pasou e foy ao rio não avia outros navios nhuns nem defemsam senão 
a de Amrique de Sa com os navios que tinha e dele pera cima nam 
aviaa nenhúua defemsam e que ho rio he de seys ou sete leguoas e de 
muitos pasos que guoardar e que ho dito Amrique de Saa aimda que 
quisese não podia guoardar com a armada e gemte que tinha mais que 
meia leguoa e que he verdade que amtes que ho sopricamte viese jaa 
o dito Amrique de Saa tinha vimdo a esta cidade dizer ao capitam que 
ele não podia mais fazer que guoardar ho dito paso em que estavaa e 
que ho rei de Calecut e os outros tinham outros muitos pasos per homde 
pasar sem hos ele poder ver e portamto que se fortefiquase qua a cidade 
e que he verdade que aquy aviaa pouquos navios pera defemsam dos 
pasos e tam pouquos que com eles se não poderam defemder e que he 
verdade que no dito tempo amtes de ho sopricamte vir estava ho dito 
Fernão de Sousa (14) pera ir per mamdado d' Amrique de Sousa capi- 
tãao desta cidade esperar as naaos de Mequa pera saber novas dos 
rumes. E all nom dise. Joam Fernandez ho stprivy. Manoel de Sousa. 
Ho licemciado Amdre de Memdanha. 

Item. Francisco Lobo cidadão desta cidade que foy juiz ordenario 
ho anno pasado testemunha a que foy dado juramento dos Avampgelhos 
em que pos a mãao. E pregumtado pelo custume dise que he amiguo 
e servidor do sopricamte por ser ele a pessoa que he e não tem com 
ele outra rezão aligãa. 

Item. Pergumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise que he verdade que elle cheguou a esta 
cidade a tres d'Aguosto semdo aimda Inverno e forte tempo e a cidade 
estava com tamto arreceo de ser entrada dos imiguos que estava com 
as duas ordens das tramqueiras que ho apomtamemto diz e ho sopri- 
camte fez loguo derribaar as de demtro pera se por a força as de fora 
e ja estavão despovoados os arraballdes e a gemte recolhida pera a 
povoação de demtro e por ser cheguado o rey de Calecut no propyo 
tempo em que ele cheguou tomou loguo comselho do que deviaa fazer 
e comtra ho parecer dallguuns que davam as rezões comteudas no apom- 
tamemto as quoaes forão asy verdade ho sopricamte asemtou hir 
defemder a pasagem ao dito rey. E all nom dise. 

Item. Do quimto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte se foi loguo a defemder a pasagem ao rei de Calecut e aos hou- 
tros (14v.) reis e primcipes que querião pasar a esta cidade e lha 
defemdeo sostemdo a gerraa todo o tempo que ela durou ate vimda do 
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governador com muito trabalho e risco de sua pessoa e com muita des- 
pesa de sua fazenda e por el rei noso sennhor não ter dinheiro algum ho 
sopricamte lho emprestou pera as ditas despesas muito dinheiro não sabe 
quoamto era e ho pidio ho sopricamte emprestado pera iso por os homens 
folguarem de lhe emprestar por seu credito e que he verdade que estamdo 
o sopricamte la em Bardela defemdemdo a pasagm como dito he e 
pelleyjamdo muitas vezes vierão per novas a esta cidade e rebate per 
muitas vezes que vinham os ditos reis per terra a entrar a cidade e 
tamto que esta novaa cheguava ho sopricamte deixaava armada a muito 
boom recado e ele em húãa fusta com sua pessoa e porque se com ele 
socorria e acodia loguo quaa a favorecer a terraa e tamto que a gemte 
o vião na cidade loguo se aviãao por seguros e descamsavãao. E all 
nom dise. 

Item. Do sesto apomtamemto dise que he verdade que esta cidade 
estava de maneira e ho poder del rei de Calecut e dos outros reis e 
primcepes era tamanho que ela se não poderaa defemder e eles sem 
duvyda emtrarão a cidade e com ho sopricamte vir no tempo em que 
veio e lhe ir defemder a pasagem como defemdeo fiquou a terra segura 
e não acomteceo ho que estava certo que era serem entrados e a cidade 
tomada e estroidaa e que he verdade que ao tempo que ho sopricamte 
veyo não aviaa outra armaada e defemsam no rio acimaa do castelo 
somente (15) Amrrique de Saa que tinha jaa vimdo a desemganar o 
capitam e a gemte dizendo que não podia defemder nem guoardar maais 
que hum soo paso e dise que podiãao pasar per outras partes e por- 
tamto que se fortefiquase a cidade pera se defemderem nelas e todo 
ho maais comteudo no dito apomtamemto e nos outros per que foy 
pregumtado atraas dise que pasava asy em verdade. Joam Fernandez 
o stprivy. Ho licenciado Amdre de Mendanha. Lobo. 

Item. Amtonio Machado cavaleiro e cidadam desta cidade testemunha 
a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao e pre- 
gumtado pelo custume dise que he amiguo e servidor do sopricamte 
e comtodo dira a verdade. 

Item. Pergumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto dise 
que he verdade que ho sopricamte cheguou a esta cidade em tres d 
Aguosto que hera aimda Imverno e tempo muito trabalhoso pelo que 
este povo todo creo que Noso Sennhor por salvaçam desta terraa e pera 
guoarda dela ho trouxe qua e tal tempo porque de quam trabalhada 
estava esta terraa e medrosa toda a gemte delaa e tam arreceosos que 
se aviãao por perdidos tamto que ho sopricamte cheguou logo todos se 
ouverão per seguros e descamsaram e os imiguos tamto que souberão a 
vimda do sopricamte ficarão muito descoroçoados e se ouverãao por 
desbaratados de todo porque amtre eles avia grande (15v.) receo de ho 
sopricamte vir a este socorro e amtes que viese ho conheciãao e per- 
gumtavão se era ele ho que vinha por capitão mor pera a gerra e isto 
sabe ele testemunha que he asy por falar com a gemte da terra e saber 
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falar a limguoa e sabe todo ho que eles falavão e fazião laa e final- 
memte que com a vimda do sopricamte se segurou a terra e que he 
verdade que ho sopricamte estamdo a cidade da maneira que ho apom- 
tamemto recomtaa mamdou derribaar as tramqueiras de demtro e com- 
tra ho parecer dalguuns que davãao as rezoes decraradas no apomta- 
memto ele asemtou de hir defemder a pasagem a el rei de Callecut que 
entãao avia cheguado com seu poder com temçam de pasar a esta 
cidade e que he verdade que ho rio he muito comprido e estreito e 
estava com muita artelharia e espimgardaria e muita gemte de hãa 
bamda e da outra. E all nom dise. 

Item. Do quoarto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte se foy com a armada que diz no apomtamemto a defemder a 
pasagem a el rei de Calecut e os outros reis e primcipes que estavão 
pera pasar a esta cidade e de feito ele lha defemdeo levamdo nyso muito 
trabalho e com gramde risco de sua pessoa porque todo fazia per sy no 
neguocio da gerraa e com ele se ajumtou a armaada que diz o apomta- 
memto e pelleyjou tamtas vezes com hos imygos e levou deles tamtas 
vezes a vitoriaa que lhe cometerão ho rei de Tanor e ho da Pimenta e os 
primcipes que estavão em Bardela (16) que hos deixase tornar a pasar 
pera ho Chembe que he terra firme e que deixamdo os pasar falarião 
em pazes e ho sopricamte ho não quis fazer porque hos tinha ally cer- 
quados e lhes fazia muito danno e lhes dava muita apresam e no dito 
tempo mamdou desfazer as tramqueiras de qua da cidade que estavão 
pela bamda de fora com que hos imiguos aimda mais descoroarão e se 
ouverão por desbaratados e que he verdade que el rey de Cochym amtes 
que ho sopricamte viese tinha comsygo seys reis seus vezinhos e comar- 
cãos com trimta e cimquo mil homens e mais e tamto que ho sopri- 
camte tomou o rio e pelleyjou com os imígos esta gemte que el rey 
tinha pera sua guoarda se começou a ir e se forão pouquos e pouquos 
ate fiquar com pouquos dos seus e que he verdade que ho dito rey de 
Cochym tinha gramde despesa com a dita gemte porque so com as 
pessoas dos reis gastava cada diaa trezemtos pardaos pouquo mais ou 
menos e isto afora a despesa de sua gemte, E all nom dise. Joam Fer- 
nandez ho stprivy. Amtonio Machado. O licenciado Amdre de Memdanha. 

Item. Francisco de Sequeira ho malavar cavaleiro do abito de Chris- 
tos testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos 
a mãao e pergumtado pelo custume dise nichil somente que he muito 
servidor do sopricamte. 

Item. Pergumtado ele testemunha pelo segundo apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise que he verdade que ele testemunha estava 
em Guoa quoamdo de qua foy recado da gerra e quoamdo pidião socorro 
e ho guovernador hordenou e asemtou que viese ho sopricamte por capi- 
tam mor com os poderes do mesmo governador e partio de Guoa e ele 
testemunha em sua companhia em hãa fusta sua e cometeram per muitas 
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vezes a saida pera fazer a viagem e por ser em Julho que he a força 
do Imverno e os temporaes serem gramdes (16v.) não podia sair ate 
que haos vimte sete de Julho sairão pela barra de Guoa a Velha fora 
e vierão ter a Cananor com muito trabalho e ahy derão ao sopricamte 
novaas que ho apomtamemto recomta pelo que ele se partio loguo sem 
fazer ahy detemça nenhúua e deixou Francisco Nunez com dinheiro 
seu dele sopricamte pelo el rey não ter por fazer prestes as fustas e 
mamtimentos e cousas que ho apomtamemto recomta e em Challe fez 
tambem fazer prestes as duaas fustas que hahy aviaa e trouxe a polvora 
por ter nova que avia qua muita necesydade delaa e dahy se veio direi- 
tamente a esta cidade. E all nom dise. 


Item. Do quoarto apomtamemto dise que he verdade que ho sopri- 
camte cheguou asy com as tres fustas que trazia a tres d' Agosto hum 
dominguo a tarde e loguo ao outro diaa se foy pera Bardelaa com hos 
ditos naavios e os que aqguy aviaa deixando ja derribadas as tramqueiras 
que estavão per demtro da cidade e comtra parecer dalguns que diziãao 
ser emposyvel poder se defemder a pasagem ao rey de Calecut e aos 
outros reis e primcipes se partio pera laa como dito he e levou comsyguo 
Fernão de Sousa de Castelo Bramquo que estava per mandado do 
capitão Amrrique de Sousa pera ir esperar as naaos de Mequa e asy 
levou Amrrique de Sa que estava guoardamdo hum paso arriba do cas- 
telo de cima e vemdo ahy outros muitos que guoardar e ajumtou toda 
a mais armaada e gemte que pode em fustas e tones e foy asy pelo rio 
demtro e pelleyjou com a armaada dos imiguos e a fez recolher por 
esteiros e luguares estreytos tamto que não podião laa entrar os nosos 
navios e logo repartio os navios e gemte pelos pasos maais necesarios 
amdamdo sempre de dia e de noite com muito risco (17) de sua pessoa 
vigitamdo os pasos e pelleyjamdo muitas vezes com os imiguos e despois 
de sua chegada la dous diaas veio Guomcgalo Vaaz de Tavora e os outros 
capitães dos navios que ho apomtamemto diz com gemte e asy as fustas 
e ho sopricamte mamdou vir de Cananor e Challe lhe vierão tambem 
de maneira que ho ele ordenou e loguo todos repartio pelos luguares 
mais comvinyemtes e per esta maneira defemdeo a pasagem fazendo 
muito danno aos imiguos queymamdo lhe muitas casas e matamdo lhes 
muita gemte e fazemdo lhe outras apresões de maneira que hos reis 
de Tanor e da Pimemta e os primcipes que estavam em Bardela come- 
teram ao sopricamte que hos deixase tornar a pasar pera ho Chembe 
que he terra firme e que falarião em pazes e as farião comviniemtes 
ao serviço del rey noso senhor e ho sopricamte pelos ter ally cerquados 
ho não quis fazer e depois disto e por jaa ter novaas que hos rumes não 
vinham a Imdia mamdou derribar e desfazer a tramqueira de fora que 
cerquava a cidade e vinha muitas vezes com sua pessoa vigitar e socorrer 
esta cidade quoamdo lhe de qua davam rebaates que vinha gemte por 
terra e deixava sempre a armada a boom recado e que estas novaas de 
vir gemte qua a cidade por terra eram lamçadas por os imíguos pera 
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ver se ele traria a armada comsyguo e deixaria os pasos e que he ver» 
dade que quoamdo ho sopricamte cheguou achou el rey de Cochym 
que tinha aquy comsyguo muitos reis e mais de trimta mil homens 
com que gastava muito do seu e aimda com esta gemte se não aviaa 
por seguro com medo del rey de Calecut. E tamto que ho sopricamte 
tomou o rio e pelleyjou com a armaada dos imigos que lhe (17 v.) fogio 
a gemte e os reis se começaram a hir e se forão pouguos e pouquos. 
E all nom dise. Joam Fernamdes ho stprivy. Francisco de Sequeira. 
O licenciado Amdre de Memdanha. 

Item. Fernãao de Sousa de Castelo Bramquo fidalgo da casa del 
rey noso senhor testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos 
em que pos a mãao e pergumtado pelo custume dise que he paremte 
do sopricamte mas não sabe em que graao e comtodo dira a verdade. 

Item. Pergumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise que he verdade que ho sopricamte cheguou 
a esta cidade a tres diaas d' Agosto ho qual achou com as tram- 
queiras que ho apomtamemto diz e mamdou loguo derribar as tram- 
queiras de demtro pera se por a força e defemsam nas de fora e que 
he verdade que por el rey de Calecut ser acheguoado ao Chembe ho 
sopricamte tomou comselho sobre lhe ir defemder a pasagem e ele tes- 
temunha foy hum dos que deram parecer que ha pasagem totalmemte 
se não podia defemder aimda aguora totalmente tem este parecer que 
se não pode defemder e sem embarguo dele testemunha daar este parecer 
e aver outros doutras opinyões ho sopricamte asemtou de hir la e de 
feito foy e deste apomtamemto all nom dise. 

Item. Do quoarto apomtamemto dise que he verdade que ao diaa 
seguimte depois da cheguada do sopricamte o dito sopricamte partio 
pera o rio e ele testemunha foy com ho sopricamte com quoatro ou 
cimquo fustas que tinha e lhe ficaram d' armada com que no Veram 
andou na costa e que he verdade que ho guovernador tinha mamdado 
a ele testemunha que no primcipio do Verãao tornase com a dita armaada 
com que ho que deixou aquy e fose guoardar a costa e as naaos (18) 
que viesem de Mequa e ho capitam Amrrique de Sousa per esta rezãao 
e asy pera ir fazer a gerraa e danno que podese pela costa ho tinha 
prestes com as ditas fustas pera iso ao tempo que ho sopricamte chegou 
e asy fez o sopricamte prestes e levou todas as mais embarcações que 
achou varaadas em o rio e asy levou comsyguo Amrrique de Saa que 
estava no rio guoardamdo hum paso de muitos que hahy aviaa pera 
goardar ho quoal tinha la seys fustas e alguns tones e que he verdade 
que temdo ho sopricamte jumto esta armaada e estamdo falamdo com 
os regedores del rey no castelo de cimaa parecemdo lhe que se poderia 
ally deter allgum pouquo e que neste espaço poderia pasar de Chembe 
pera Bardelaa por ter nova diso mamdou a ele testemunha com tres 
ou quatro fustas que fose diamte. E cheguamdo ele testemunha ao Chembe 
sayo a ele a armada dos imíguos e ele testemunha pelleyjou com ela per 
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muito espaço e neste tempo cheguou ho sopricamte a vista com ha outra 
armada com cujo favor ele a desbaratou e a fez meter per esteiros e 
luguares muito estreitos homde a nosa armada não podia chegar. E feito 
isto ho sopricamte repartio a armada e gemte que tinha que hera pouqua 
pelos pasos e a ele testemunha deu o paso d'amtre o Chembe e Bardela 
com cimquo fustas que eram muito Pouquos navios pera tal luguaar 
mas ele testemunha com ajuda de Deus sempre ho defemdeo pelleyjamdo 
sempre asy todolos diaas a reo com hos imigos e que he verdade que 
ho sopricamte amdava provemdo e vigitamdo todos os pasos de dia e de 
noite com muito trabalho e piriguo pelleyjamdo com a sua armada e asy 
da terraa pelleyjavão atiramdo lhe com as bombardas e espimgardaria 
e frechas e que ho dito rey de Calecut pertemdia pasar a esta terra e 
ho cometia e trabalhava por iso (18v.) e que he verdade que depois do 
sopricamte estar no rio com a armada que daquy levou veio Guomçallo 
Vaaz e os outros capitãaes dos navios comteudos no apontamento e as 
fustas de Cananor e Chall e todos repartio pelo rio nos luguares maais 
comvinyemtes e que he verdade que ho sopricamte fez muita gerraa 
aos ditos reis queimamdo lhes muitos luguares e matamdo lhe muita 
gemte dúa parte e doutra e asy a armaada dos imígos que vinha pelley- 
java com a nosa sempre se recolhia e hia desbaratada e foy esta gerra 
neguoceada de maneira que hos que estavãao em Bardela que hera el rei 
de Tanor e ho da Pimemta e os primcipes de Calecut cometerão ao 
sopricamte que hos deixase tornaar a pasar pera o Chembe pera falla- 
rem com ho Camorim a bem das pazes e que ele testemunha sabe isto 
porque ho rei de Tanor quis falar a ele testemunha nisto pera que ho 
disese ao sopricamte e ele testemunha ho não quis ouvir e depois o dise 
todaviaa ao sopricamte e estamdo na fusta do sopricamte cheguou hum 
regedor que lho cometeo e ho sopricamte ho não quis fazer por ter 
certas novaas que hos rumes não erão vimdos e pera mais animaar a 
nosa gemte e por temer aos imigos mamdou qua na cidade derribaar 
as tramqueiras e que ja era muita parte da ilha povoada da gemte que 
era fora delaa e el rei de Cochym que a sua chegada do sopricamte era 
famaa que tinha mais de trimta mil homens jumtos com que aviaa de 
gastar muito dinheiro cada diaa damdo se por seguro com a vimda do 
sopricamte e estar no rio e ter tudo bem provido dispidio a mor parte 
desta gemte e figquou com muito pouqua. E all nom dise, 

Item. Do quimto apomtamemto dise que sabe que ho sopricamte sos- 
teve (19) a gerra com muito trabalho de sua pessoa e gramde despesa 
de sua fazenda e que ouvio que emprestara dinheiro pera iso a el rey 
noso senhor e que he verdade que ho sopricamte acodio com sua pessoa 
qua a cidade muitas vezes que hera necesario pera favorecer qua a 
gemte por lhe irem novaas que querião qua pasar hos reis que estavão 
em Bardela ho qual parecia manha pera ele desemparar ho rio ho que 
ele não fez amtes a ele testemunha encomendava muito afimcadamente 
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a guoarda deste paso. E asy ho fizerão aos outros fidalgos. E all 
nom dise. 

Item. Do sesto apomtamemto dise ele testemunha que he verdade 
que ho sopricamte veio a muito boom tempo e que meteo com sua vimda 
muito praazer e estorço a toda a gemte desta cidade e asy a el rey 
de Cochym e sua gemte e que loguo com sua cheguada parece que a 
gerra fez milhoria da nosa parte e que se poseram cerquo sobre esta 
cidade com tamanho poder como tinham os ditos reis por ela ser muito 
espalhada e as tramqueiras fraquas que não ha duvyda senãao que fora 
muito gramde trabalho e perygo e que correra o risquo de se poder 
perder ou morrer muita gemte em defemsam delaa e dise ele testemunha 
que a seu parecer pelo que vio e emtemdeo desta gerra que nenhãa outra 
pessoa podera vir ao socorro que tamto fizera ao caso com ho sopri- 
camte porque com sua autoridade e por ser bemquisto de todolos fidalgos 
e lascaris folgavavão (sic) de servir a el rey noso senhor e pelleyjar 
na gerra sofremdo grandisymos trabaalhos e enfadamemtos na estada 
do rio e que lhe parece que não sofrerão e fizerão com nenhãa outra 
pessoa e que ele testemunha ouvio dizer (19v.) a Amrrique de Saa que 
ele não podia guoardar ho rio com a armada que trazia e por iso que se 
deviaa fortefiquar a cidade e que ele testemunha como ja tem dito 
estava prestes pera ir d' armada a costa por lhe o capitam dizer ser 
serviço del rey noso senhor e ho governador lho ter mandado. E all 
nom dise. Joam Fernandez ho sprivy. Fernão de Sousa. O licenciado 
Amdre de Memdanha. 

Item. Francisco Nunez cavaleiro da casa del rey noso senhor tes- 
temunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao 
e pregumtado pelo custume dise que ho sopricamte he gemrro do gover- 
nador Graciaa de Sa que Deus aja ho quoal criou a ele testemunha e 
alem disto he seu amiguo e servidor e comtodo dira a verdade. 


Item. Pregumtado ele testemunha pelo segumdo apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte ha que somemte he dado por testemunha dise 
que he verdade que ele testemunha veio com ho sopricamte Guoa a 
esta terra do Malavar a socorro delaa e cheguarão a Cananor homde 
acharão todas as novas comteudas no apomtamemto e porque ho sopri- 
camte não trazia mais que tres fustas e saimdo em terra fallou com 
ho capitam e feitor pera ver se podia ahy armar algúas fustas que viesem 
com ele ou apos ele e pelo feitor dizer que não tinha dinheiro pera iso 
nem ho aviaa de buscar pera ho gastar em serviço del rey ho dito sopri- 
camte deixou a ele testemunha ahy em Cananor pera lhe fazer prestes 
e trazer apos ellaas maais fustas que podese apercebidas do necesario 
pera a guerra e pera isto fazer lhe deixou dinheiro que pidio emprestado 
a pessoaas que folguarão de lhe emprestar e com ho dinheiro que lhe 
deixou e houtro que depois pidio fez ele testemunha prestes seys fustas 
aparelhadas de todo ho necesario pera a gerra por lhe não darem tamtos 
lascarins (20) como eram necesarios buscou ele testemunha vimte espim- 
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gardeiros cristãaos da terra que trouxe. E all nom dise. Joam Fernandez 
ho stprivy. Francisco Nunez. Ho licenciado Amdre de Mendanha. 

Item. Guomçalo Vaaz de Tavora fidalgo da casa del rey noso senhor 
testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a 
mãao e pregumtado pelo custume dise que he paremte do sopricamte 
e comtodo dira a verdade. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo comteudo no quoarto apom- 
tamemto da pitiçam do sopricamte a que somente he nomeado por tes- 
temunha dise que he verdade que ho sopricamte foy ao rio de Bardelaa 
com hos navios e gemte que ho apomtamemto recomta e ele testemunha 
cheguou em húa fusta em que tambem veio ao socorro com muita gemte 
depois do sopricamte ser no rio hãa mare e achou laa o dito sopricamte 
com a armada que aquy pode ajumtar e asy a gemte e ouvio ele tes- 
temunha segumdo a lembramça que ho diaa que ho sopricamte chegou 
ao rio amdara as bombardadas com hos imiguos e os fizera recolher 
pelos esteiros e achou ele testemunha ho sopricamte posto em ordem 
de defemder os pasos repartidos jaa os capitães per eles e despois de 
ele testemunha vierão os capitães dos navios comteudos no apomtamemto 
e ho sopricamte os pos nos pasos necesaryos e dahy por diamte vio 
ele testemunha ho sopricamte amdar vigitamdo os pasos de dia e de 
noite com muito risco de sua pesoa e com muito trabalho por ho tempo 
e ho lugar ser muito trabalhoso e vio ele testemunha pellouros das 
bombardadas dos imigos dados na fusta do sopricamte e lhe fizerão 
nojo nela e lhe matarão hum charamel seu e desta vigitaçam (20 0.) 
e cousas da gerra tinha o sopricamte especial cuidado e trabalhou pelos 
prover de todo ho necesario sem lhes falltar nada pera a gerra e que 
he verdade que ho rei de Tanor fallou com ele testemunha hãa vez a 
primeira que se nisto fallou peramte o moricale porque mamdou chamaar 
a ele testemunha por ho sopricamte ser nos pasos a prover as cousas 
necesarias e a cerqua na cidade e lhe cometeo ho dito rey a ele testemunha 
que fallase ao sopricamte sobre paazes e nesta pratica lhe dise que hos 
deixase tornaar a pasar pera ho Chembe homde estavaa ho Camorym 
pera lhe falarem nas pazes e ele testemunha deu comta disto ao sopri- 
camte e depois per outras vezes cometeram isto asy ho dito rey como 
ho da Pimemta e ho dito sopricamte lho não comcedeo por lhe parecer 
e ver que era fallso este comitimemto que não era pera maais que pera 
se verem fora dally domde estavão cerquados e estarem no Chembe 
como aguora estam e que he verdade que neste tempo que ho sopri- 
camte mamdou qua derribaar e desfazer as tramqueiras da cidade e ouvio 
ele testemunha dizer quoamdo cheguou aquy que el rey de Cochym tinha 
trimta ou coremta mil homens pera sua defemsam e despois soube ele 
testemunha que se fora a gemte depois d' estar ho rio por noso e esto 
por ho dito rey a deixar hir por razão dos gramdes gastos que com ela 
tinha. E all nom dise. Joam Fernandez que ho stprivy. Guomçalo Vaaz 
de Tavora. O licenciado Amdre de Memdanha. 
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Item. Francisco Fernamdez moricalle morador nesta cidade de 
Cochym testemunha a que foi dado juramemto dos Avamgelhos em que 
pos a mãao e pregumtado pelo custume dise que he amiguo do sopri- 
camte e servidor e comtodo diria a verdade. 

(281) Item. Pregumtado ele testemunha pelo segundo artigo da 
pitiçam do sopricamte dise ele testemunha que he verdade que ele veio 
de Goa com ho sopricamte em hãa fusta sua e tiverão muito trabalho 
muitos diaas a saida da barra de Guoa pela barra de Guoa a Velha por 
ser no mes de Julho que hera na força do Imverno e damdo lhes ho 
tempo lugar sairão e fizerão sua viagem e vimdo ter a Cananor ahy 
acharão as novaas e recado que ho apomtamemto recomta e por ho 
sopricamte não trazer mais que tres fustas com pouqua gemte mamdou 
ahy fazer prestes seys fustas e pera iso deixou laa Francisco Nuniz 
com dinheiro que pidio emprestado pera iso por ho feitor del rey noso 
senhor dizer que ho não tinha e lho emprestarão Francisco de Sequeira 
e Joam Alvarez de Magalhães e dahy forão ter a Chale omde tambem 
mamdou fazer prestes duas fustas que hahy achou e mamdou loguo se 
viesem apos ele e asy as outras de Challe trouxe a polvora de bombarda 
que ho capitulo diz que qua foy muito boa e se a nãao trouxera ouvera 
muita falita dela. E all nom dise. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo quoarto apomtamemto dise 
que he verdade que depois que cheguarão a esta cidade e ho sopri- 
camte mamdar derribar as tramqueiras que estavão per demtro da 
cidade e depois de tomar comselho se hiria defemder a pasagem pera 
qua ao rei de Calecut. que aviaa dous dias que hera cheguado ao Chembe 
ao outro dia seguimte se forão pelo rio arriba levamdo comsygo Fernão 
de Sousa comteudo no apomtamemto e asy Amrrique de Sa que la estavaa 
guoardamdo hum paso asyma do castelo de riba e asy levou todos os 
navios que aquy achou e tones e a mais gemte (21v.) que pode e forão 
asy emtrar pelo rio de Bardelaa e pelleyjarão com ha armaada dos 
imiguos hos quoaes desbaratarão e lhes fogirão com a sua armada pelos 
esteiros e luguares estreitos homde a nosa armaada não podia emtrar 
por aver pouqua aguoa homde pelleyjarão e matarão alguns dos imiguos 
e tambem matarão dos nosos e a ele testemunha lhe matarão hum 
homem e dous stpravos e acabaado isto ho sopricamte pos em ordem 
os navios e os repartio com a gemte pelos pasos necesarios e por ser 
o rio muito comprido e os pasos estarem apartados hum dos outros 
ho sopricamte de diaa e de noite com gramde risco de sua pessoa e com 
muito trabalho amdava vegitamdo e provemdo nos ditos pasos defem- 
demdo a pasagem ao dito rey e aos outros que estavão em Bardela, 
Pelleyjarão per muitas vezes com hos imiguos fazemdo lhes muito gramde 
dano cada diaa e avemdo muitos mortos asy de húãa parte como da outra 
por eles terem muitas bombardas e espimgardaria e esteiros e lhes quei- 
marão per vezes casas e luguares dos imiguos muito povoados como 
foy no Jumquam Telhado e em outras partes e que com esta guerra 
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que lhes o sopricamte fazia os poos em tamto aperto e lhes deu tamto 
trabalho que ho rey de Tanor mamdou hum dia chamaar de noite a ele 
testemunha e ele testemunha foy a primeira vez levamdo comsyguo 
Guomçalo Vaaz de Tavora e praticarão com ho dito rey sobre a gerra 
na quoal pratica ho dito rei lhes dise que fallasem ao sopricamte que 
lhes dese licença pera se tornarem a pasar pera o Chembe pera falarem 
em pazes ao Camorym e depois per outras vezes fallou com ele teste- 
munha isto e mamdou hum regedor ao sopricamte e ele (22) ho não quis 
numqua fazer pelos ter ally cerquaados e ter certo que como pasasem 
a terra firme do Chembe que aviãao de zombaar como aguora fazem 
e vemdo ho sopricamte isto por mais animar e esforçar a nosa gemte 
mamdou ho sopricamte derribar as tramqueiras que cerqguavão a cidade 
e de feito as derribarão e que he verdade que quoamdo ho sopricamte 
qua veyo el rei de Cochym tinha comsygo muita gemte de pelleyja e 
tamto que ho sopricamte tomou o rio per ho dito rey se aver por seguro 
dispidio a gemte e ficou com pouqua pela muita despesa que faziaa 
e que he verdade que ho sopricamte com sua vimdaa sosteve e tolheo 
a pasagem aos ditos reis e trabalhavão por pasar e com sua pessoa 
fez nyso muito serviço a el rey noso senhor porque a gemte fidalguos 
e cavaleiros e asy lascaris por respeito do sopricamte folgavão de ho 
acompanharem e estar laa pelleyjamdo e com tamtos trabalhos e risco 
das vidas e que ho sopricamte dispemdeo nesta gerra muito de sua 
fazenda pela soster. E all nom dise. Joam Fernamdez stprivam ho 
stprivy. Ho licemciado Amdre de Memdanha. Francisco Fernamdez. 


E depois desto em terça feira treze diaas de Janeiro de mil e qui- 
nhemtos e cimquoemta e hum annos em Cochym o dito ouvidor geral 
pregumtou per parte do sopricamte as testemunhas seguimtes. Joam 
Fernamdez stprivão o stprivy. 

Item. Jorge Cabral governador que foi da Imdia testemunha a que 
foi dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao e pregumtado 
pelo custume dise que he amigo do sopricamte e comtodo dira a verdade. 

Item. Do comteudo no apomtamemto primeiro (28 v.) da pitiçam 
do sopricamte dise ele que he verdade que ele tinha ordenaado que ho 
sopricamte viese a esta cidade pera levar a armadaa que qua ouvese 
pera os rumes que se esperava que viesem e esto depois de ter nova 
da morte de Francisco da Sillva que damtes tinha mamdado que fose 
com a dita armada e que depois mamdamdo de qua pidir socorro pera 
esta gerra e asemtamdo de ho mamdar com parecer de fidalgos que pera 
iso tomou asemtou de mamdar ho sopricamte com todos os poderes de 
guovernaador. Quoamto ao neguocio da gerra e falamdo lhe nyso ho 
sopricamte folguou de ho aceitar e fazer por serviço del rey noso senhor 
e de feito se fez prestes e cometeo muitas vezes sair pela barra fora 
e pelo tempo ser muito forte e na força do Imverno não pode loguo 
sair e amdou allguns diaas nesta sayda e com muito trabalho ate que 
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teve tempo pera iso e veio qua homde ho ele testemunha achou no rio 
de Bardela com toda a armada que qua aviaa como he notoreo. E all 
nom dise. Joam Fernamdez ho stprivy. Jorge Cabraal. O licenciado 
Amdre de Memdanha. 

Item. Joam da Syllva fidalguo da casa del rei noso senhor teste- 
munha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao 
e pregumtado pelo custume e dise nychil. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo quoarto apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise que ele testemunha veio ao socorro desta 
gerra em hía fusta com gemte e quoamdo aquy cheguou ja achou ho 
sopricamte laa no rio de Bardela com a armada que qua tinha toda 
repartida pelos pasos e luguares mais importamtes e cheguamdo ele 
testemunha e asy hos outros fidalgos (23) comteudos no apomtamemto 
com seus navios e gemte loguo forão repartidos e postos em outros 
luguares e ho dito sopricamte com sua pessoa de noite e de diaa amdava 
com muito risco de sua pessoa vigitamdo os pasos e luguares omde 
tinha postos navios e pelleyjamdo muitas vezes com a armada e gemte 
dos imiguos e lhes queimarão alguns luguares e lhe matarão muitos 
dos seus de hãa bamda e da outra do rio e per esta maneira e com estes 
trabalhos se defemdeo a pasagem ao dito rey de Calecut que muito tra- 
balhava por pasar a esta cidade e he verdade que ho rei de Tanor e ho 
da Pimemta e os primcipes que estavão em Bardelaa por se verem asy 
afromtados e apertados na dita ilha cometerão ao sopricamte que hos 
deixase tornar a pasar pera o Chembe e que farião pazes e ho sopri- 
camte ho não comsemtio por ho asy semtir por mais serviço del rey 
noso senhor e vemdo ho sopricamte isto mamdou quaa derribar a tram- 
queira e asy he verdade que el rey de Cochym tinha muita gemte jumta 
de gerraa e despois de ho sopricamte terem tratado e tomado ho rio 
dispíidio a gemte e que he verdade que ho sopricamte sosteve esta 
gerraa com muita despesa de sua fazenda e trabalho e risco de sua 
Pessoa. E all nom dise. Joam Fernandez ho stprivy. Joam da Sylva de 
Meneses. O licenciado Amdre de Memdanha, 

Item. Dom Bernalldim da Sylva fidalgo da casa del rey noso senhor 
testemunha a que foi dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a 
mão e do custume dise que he muito amiguo do sopricamte. 

Item. Do terceiro apomtamemto da pitiçam (23v.) do sopricamte 
dise que he verdade que ho sopricamte cheguou a esta cidade aos tres 
diaas d' Agosto com tres navios e asy he verdade que estavão certas 
tramqueiras feitas a Madre de Deus e pelas ruas da cidade em allgãas 
partes e que hos vereadores da Camara tiverão comselho e detreminavão 
de tapar certas boquas de ruas de pedra e cal e que amtes que ho 
sopricamte viese estava hum camelo em hãa bombardeira a Madre de 
Deus e ho capitãao Amrrique de Sousaa ho tinha mamdado tirar por 
não ser necesario ahy e ho mãodara segumdo sua lembramça a tram- 
queira de Samto Amtonio e a povoaçam dos arrabaldes novos de fora 
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que despejou a gemte por serem casas de palha e estarem afastados 
da outra povoaçam com temor de se queimarem e que he verdade que 
ho sopricamte mamdou derribaar todas as tramqueiras que estavão 
pelas ruaas e travesas da cidade e pedio a ele testemunha e asy o capi- 
tam da cidade que por serviço de Deus e del rey noso senhor quisese 
tomaar carreguo de mamdar fazer hãa tramqueiraa da Madre de Deus 
ate a praiaa com seus balluartes e emcomtros fortes ho que ele teste- 
munha fez e temdo muita parte feita cheguou hum navio do Estreito 
que deu novaas que não aviaa rumes e ho dito sopricamte as mamdou 
loguo tornaar a derribar dizendo que queria daar a emtemder a gemte 
da terra que as não fazia senão por rezão dos rumes e não pela gerra 
que eles fazião e tambem ho fez por ho governador asy lho 'mamdar 
e que loguo tamto que ho sopricamte cheguou a esta cidade teve com- 
selho do que faria em ho qual saio que era mui necesario ir guoardar 
e defemder a pasagem ao Camorym por estar jaa no Chembe e por 
alguas pessoas (24) foi dito que se não podia guoardar por ho rio ser 
comprido e estreito e aver pougua armada e gemte nosa e tambem por 
aver muitas bombardas e espimgardaria da bamda do Chembe e de 
Bardela e por aver pouqua aguoa em allguns luguares e comtudo iso 
ho sopricamte foy defemder a dita pasagem e ha defemdeo mui vale- 
rosamente com muito piriguo e risquo de sua pessoa por pelleyjarem 
muitas vezes e lhe matarem muitos homens e ferirem. E all nom dise. 
Joam Fernamdez ho stprivy. 

Item. Do quimto apomtamemto dise ele testemunha que he verdade 
que ho sopricamte sosteve a gerra com muito trabalho de sua pessoa 
e despesa de sua fazenda emprestamdo a el rei noso senhor muito dinheiro 
seu e asy ho ouve de muitas pessoas que ho não queiram emprestar a 
Sua Alteza e por seu respeito do sopricamte ho emprestavão sem ho 
quoal a dita gerra se não podera soster e pasarem muito trabalho nesta 
terra no dito tempo por não aver ahy dinheiro de Sua Alteza. E que 
todas as vezes que era necesario acodir a esta, cidade com quoaesquer 
novaas o sopricamte ho fazia deixamdo sempre la a armada do rio a 
boom recado. E all nom dise. 

Item. Do sexto apomtamemto dise ele testemunha que se afirma 
verdadeiramemte que se ho dito Manoel de Sousa com ho dito socoro 
não viera naquele tempo que muito trabalho tinham pasado e muito 
mais pasaram e se correra muito risco porque ho Camorym e el rei de 
Tanor e do da Pimemta e outros reis e senhores estavão ja mui perto 
com muita emfimda gemte e artelharia e muitos espimgardeiros (24 v.) 
pera pasar a esta terra e el rei de Cochym e asy os que estavão nesta 
cidade tinham pouqua esperamça no rei de Cochym os ajudar e defemder. 
E dise maais ele testemunha que ho dito Manoel de Sousa he tam 
aprazivel e de tam bõôa comdiçam pera a gemte que com ele mais que 
com nenhôu outro vieram todos hos fidalguos e soldados ao socorro 
desta cidade e folguarão de em todo ho que ele mamdava servirem el 
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rey noso senhor sem embargo dos trabalhos serem gramdes e gramdes 
imvernadas e estarem sempre no rio comtinos. E all nom dise. 

Item. Do setimo apomtamemto dise ele testemunha que he verdade 
que ho dito Manoel de Sousa fez com el rei de Cochym que mudase ho 
peso da pimemta a esta cidade e levou nyso muito trabalho e asy de 
sua fazenda lhe deu aligúas peças d' ouro em que entrou hãa adaga 
d' ouro e se afirma ele testemunha que hum dos mores serviços que 
ho dito sopricamte podia fazer em sua fazenda era a mudamça deste 
peso pera homde ora estaa ho que muitas vezes foy comitido ao dito 
rey de Cochym por governadores e vedores da Fazenda e numqua ho 
poderam acabar com ele porque he muito serviço del rey noso senhor 
e proveito de sua fazenda e boom despacho e aviamemto das naaos 
estar ho peso omde ora estaa e tamto que ho dito rei lho deu praz me 
com muita delligemciaa ho mamdou mudar pera que se ho dito rei não 
arrepemdese segumdo eles custumão fazer e asy em estar o dito peso 
omde esta se atalha allguns furtos que dizem que damtes se fazião 
homde ele damtes estavaa ao que Sua Alteza recebia muita e ho mam- 
dou ho sopricamte (25) fazer per hum Francisco Nunez que foi criado 
do guovernador Gracia de Sa que ho fez com muita delligemcia e com 
muito menos despesa do que ho outro podera fazer porque he ele muito 
delligemte nas cousas do serviço del rey noso senhor. E sobre isto 
adoeceo. E deste all nom dise. 

Item. Do oitavo apomtamemto dise que he verdade que depois de 
vimdo ho senhor viso rei per seu mamdado esteve allguns diaas no rio 
tratamdo de pazes com el rei de Calecut e el rey de Tanor e pera fir- 
meza delo lhe derão tres regedores seus primcipaes e cinquoemta ou 
sesemta naires em refes dos comcertos os quoaes aimda aquy estam ate 
comprirem. E all nom dise. Joam Fernamdez ho stprivy. Dom Bernaldim 
da Syllva de Meneses. Ho licenciado Amdre de Memdanha. 

Item. Symão Botelho vedor da Fazenda del rey noso senhor teste- 
munha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao. 
E do custume dise nychil. 

Item. Do setimo apomtamemto da pitiçam do sopricamte dise que 
he verdade que ho peso que ho sopricamte pasou homde ora estaa foy 
hum dos mores serviços que se podiaa fazer a Sua Alteza nesta terra 
daquela callidade porque nyso ganha Sua Alteza muito e ho dito Manoel 
de Sousa lhe fez niso muito gramde serviço porque se emvita muitas 
quebraas e poder se furtar e mais despacho e aviamento pera a cargua 
das naaos e poder ir o vedor da Fazenda mais vezes la e estar sempre 
comtino nele e dahy despachar todas as outras cousas que pertemcem 
a ribeira e despacho das naaos. (25 v.) E que he verdade que muitas 
vezes se desejou isto e se trabalhou pelos guovernadores e vedores da 
Fazenda e numqua se pode acabaar e que verdadeiramente ele testemunha 
ha que ho serviço de Sua Alteza foy nisto tamanho que foy boom mover 
se a gerra pera se fazer digo pera se poder pera fazer isto (sic) e de 
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se mudar o dito peso. E all nom dise. Joam Fernamdez ho stprivy. Symão 
Botelho. Ho licemciado Amdre de Memdanha. 


Item. Amtonio Correa vedor da Fazenda del rey noso senhor nesta 
cidade [de] Samta Cruz de Cochym e da cargua das naaos do reinno 
testemunha a que foi dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a 
mãao, E do custume dise nychil. 


Item. Do setimo apomtamento dise que he verdade que ho sopricamte 
trabalhou muito com el rei de Cochym que deixase pasar ho peso da 
pimemta pera esta cidade e que ho acabou com ele e com muito tra- 
balho que niso levou e que mudase ho peso homde ora estaa. Foy muito 
gramde serviço del rey noso senhor e proveito de sua fazenda e gramde 
avyamemto e despacho das naaos porque esta ora tam perto que pode 
ele testemunha hir e vir a ele cada diaa muitas vezes e he necesario e 
se escusarão muitos furtos e trabalhos. E all nom dise. Joam Fernamdez 
ho stprivy. Amtonio Correa. O licemciado Amdre Memdanha, 


Item. Dom Joam Lobo fidalguo da casa del rey noso senhor teste- 
muuha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a mãao. 
E pergumtado pelo custume dise que he amiguo do sopricamte. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo primeiro apomtamemto dise 
que he verdade (26) que ho guovernador Jorge Cabral ordenou que ho 
sopricamte viese a este socorro de Cochym e lhe ordenou tres fustas 
com as quoais partio de Guoa e teve trabalho na sayda muitos dias por 
ser aimda Imverno cousa que se não pode navegar em tal tempo em 
fustas e depois de ho dito guovernador ter isto asemtado pregumtou a 
aliguns fidalgos e a iso a ele testemunha se lhes parecia bem vir o 
sopricamte ao dito socorro e lhe diseram que era bem feito e acertava 
e ho sopricamte veyo como he notoreo ao dito socorro. E all nom dise. 
Joam Fernandez ho stprivy. Dom João Lobo. O licemciado Amdre de 
Memdanha. 

Item. Manoel de Vascomselos fidalgo da casa del rei noso senhor 
testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a 
mãao. E do custume dise que he amiguo do sopricamte. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo primeiro apomtamemto dise 
que he verdade que imdo desta cidade recado ao guovernador Jorge 
Cabraal que estava em Guoa da morte do capitam Francisco da Syllva 
e do rei da Pimemta e que se esperava gerra porque el rei de Tannor 
acodira em favor do rey da Pimemta e pidimdo lhe socorro ao dito guo- 
vernador ho capitão e a cidade e sabe ele testemunha que ho dito 
guovernador tomou pareceres de fidalgos sobre a pessoa que virla a 
este socorro e asemtarão e asy ho dito guovernador que ho sopricamte 
viese ao socorro desta cidade e lhe ordenou tres fustas em que veyo 
com muito trabalho por ser força do Imverno e amdar muitos diaas na 
sayda da barra pelo tempo ser muito trabalhoso digo forte (sic) e vimdo 
a esta cidade ao socorro (26 v.) fez ho que he notoreo a todos. E all nom 
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dise. Joam Fernandez ho stprivy. Manoel de Vascomselos. O licemciado 
Amdre de Memdanha. 

Item. Eitor de Sousa d'Ataide fidalguo da casa del rey noso senhor 
testemunha a que foy dado juramemto dos Avamgelhos em que pos a 
mãao e pregumtado pelo custume dise que he muito amiguo do sopri- 
camte. 

Item. Do quoarto apomtamemto da pitiçam do sopricamte a que 
somente he dado por testemunha dise que he verdade que loguo ao dia 
seguinte que ho sopricamte aquy cheguou se foy pelo rio arriba caminho 
de Bardela levamdo comsygo Fernão de Sousa de Castelo Bramquo 
que se estava fazendo prestes pera ir esperar as naaos de Mequa e saber 
novaas dos rumes e asy levou todos hos catures e fustas e tones que 
pode ajumtar e mais gemte que pode e asy levou comsyguo Amrique 
de Saa que la estava com certos catures defemdemdo hum paso arribaa 
do castelo de cimaa na pomta de Bardelaa e com esta armada entrou 
o sopricamte pelo rio e pelleyjou muitas vezes com a armada dos imiguos 
fazendo lhes muito nojo e repartio o sopricamte loguo a armada e gemte 
que levou e a pos nos pasos mais importamtes e necesarios pera se 
defemder a pasagem e pelo rio ser muito comprido e ter muitos pasos 
que guoardar ho sopricamte com sua pessoa posta em muito risco 
amdava de dia e de noite vigitamdo os ditos pasos e trabalhamdo pelos 
defemder como defemdeo trabalhamdo muito el rey de Calecut com 
todo seu poder por querer pasar a Bardela e depois de ho sopricamte la 
estar (27) da dita maneira cheguarão as fustas e capitaais que ho apom- 
tamemto recomta os quoaes ho sopricamte tambem repartio e pos nos 
lugares necesarios pera defemsam da pasagem e per esta maneira fez 
ho sopricamte tanta gerra aos reis que estavam em Bardelaa e asy o 
de Calecut que vemdo se tam apertados lhe cometeram que hos tornase 
a deixar pasar pera ho Chembe homde estava el rey de Calecut. E ho 
sopricamte não quis fazer e que he verdade que ho sopricamte mamdou 
derribaar a tramqueira de qua da cidade por animar maais os nosos 
e quebrar os coraações aos imigos e que he verdade que temdo el rei 
muita gemte mais de trimta mil homes tamto que ho sopricamte tomou 
ho rio el rei os despidio a gemte que tinha com que tinha muita despesa 
e que ho sopricamte sosteve esta gerraa como quem ele he. E all nom 
dise. Joam Fernandez ho stprivy. Eitor de Sousa d'Ataide. Ho licen- 
ciado Amdre de Memdanha. 

Item. Rui Gil cavaleiro da casa del rei noso senhor testemunha a 
que foy dado juramemto dos Avampgelhos em que pos a mãao e pre- 
gumtado pelo custume dise que he servidor e amiguo do sopricamte. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo terceiro apomtamemto da 
pitiçam do sopricamte dise ele testemunha que he verdade que ho sopri- 
camte veyo a esta cidade a tres diaas d' Agosto ao socorro da gerraa 
com tres fustas somente e quoamdo veio achou esta cidade com duas 
ordes de tramqueiras de maadeira húa per fora e outra per demtro pelas 
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ruuas e que tamto que cheguou mamdou derribaar (27v.) aligãas das 
tramqueiras de demtro e que he verdade que ho sopricamte tomou com- 
selho se devia ir loguo a defemder a pasagem a el rei de Calecut e 
comtra parecer dallguns que forão no comselho asemtou ho sopricamte 
hir defemder lhes a pasagem e de feito ho fez e lha defemdeo como he 
notoreo. E all nom dise. 

Item. Pregumtado ele testemunha pelo sesto apomtamemto dise 
que he verdade que a vimda do sopricamte a este socorro estrovou muito 
os trabalhos que se esperavão ter maais dos que tiverão porque com 
sua cheguada folgou a gemte tamto e se animou que ficavam allgum 
tamto descamsados e com gramde esperamça de nãao aver piriguo ho 
quoal lhe parece a ele testemunha que podera aver pela cidade ser 
gramde e espalhada e ho poder dos imiguos muito e a gemte que aqui 
aviaa pera defemsam pouqua e que ho sopricamte se ouve neste neguo- 
cyo de maneira, que fez tamto nyso e que com ajuda de Noso Senhor 
se defemdeo a pasagem aos ditos reis e isto com muito trabalho de sua 
pessoa e risco de sua vida e que he verdade que quoamdo o sopricamte 
velo e emtrou ho rio não avia a ela mais defemsam do castelo de riba 
pera cima que Amrrique de Saa com seys catures e allguns tones que 
guoardava e de hum diaa hum paso e que he verdade que ho rio era 
tãao comprido e tinha tamtos pasos que ho dito Amrrique de Saa não 
podia com tam pouquos navios defemder mais que ho dito paso e que 
jaa amtes de ho sopricamte vir ho dito Amrrique de Saa tinha vimdo (28) 
a esta cidade e dise o capitam e a gemte delaa que ele não podia mais 
guoardar que ho dito paso em que estavaa e que por ho rio asy ser 
gramde e aver outros pasos ho rey de Calecut poderia pasar per hou- 
tras partes sem ho ele ver e portamto se deviaa forteffiquar a cidade. 
E all nom dise. Joam Fernandez ho stprivy. Ruy Gil. O licemciado 
Amdre de Memdanha. 


A qual pitiçam e ditos das vynte hãa testemunha, atras aquy vão 
tresladadas bem e fyellmemte sem cousa que duvyda faça e vay esta carta 
stprita em dezasete folhas inteiras de papel de que has vynt'oyto meias 
folhas nom estavam stpritas e portanto mando que se lhe de inteira 
fe credyto e autoridade em juizo e fora delle e pera certeza delo vay 
asellada com ho selo de minhas armas, ; 

Dada nesta cidade de Cochym aos xbj dias do mes de Janeiro. 
El rey o mamdou pelo licemciado Amdre de Memdanha do seu Desem- 
bargo e ouvidor gerall da Indya com allçada etc: Joam Fernandez 
stprivam a fez stprever e sobstprivy anno de 3jb: cimquoenta e hum. 
Pagou nichil e d' asynar xx reaes, 


O licemciado Amdre de Mendanha 
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Foy comcertado per mim com ho stprivam aquy asynado. 


Lopo d'Aguiar 
Joam Fernamdez 
(28 0.) 
O licenciado 
João Fernandez pagou níhil por pagar 


por outra tal e do 
selo x reaes 
João Fernandez 


(29) Certifiquo eu Amrrique de Sousa Chichorro capitão desta 
cydade de Cochim e eu Eytor de Sousa de Taide e Fernão de Sousa de 
Castelo Branco e João da Sylva de Meneses e Dom Pedro e Dom Manuel 
de Ça e Jorje Correa da Cunha e Garcia Sardinha tezoureiro e eu Anto- 
nio Foroso (?) d'Azevedo feitor del rei noso senhor em como he verdade 
que Manuel de Sousa de Sepulveda cometeo por muitas vezes a el rei 
de Cochim depois de sua chegada que fose com ha sua jemte com elle 
pera darem em Bardela e que elle Manuel de Sousa com hos portu- 
gueses desembarcaria primeiro que ho dito rei e daria nos ymmigos o 
que elle nunga quis fazer com lho ho dito Manuel de Sousa cometer 
per muitas vezes com palavras brandas e depois asperas escusando se 
allgãas vezes com dizer que era atemtar a Deus pois lhe tynhamos 
morto ho seu rey e outros prometemdo lhe que dahy a tamtos dias yria 
com elle e no caibo delles busgava rezões e escusas que lhe dar de 
maneira que nunga o pode acabar com elle per nhãa vya o que o dito 
Manuel de Sousa desejava muito por ocupar aquela ilha com jente del 
rei de Cochim. A qual amdava tão medrosa dos amoquos que comfe- 
savão que não avião d'esperar dozentos se viesem pelleijar com elles. 
E por asy pasar na verdade asynamos aqui todos. 


Feita em Cochim a x de Dezembro de 550. 


Fernão de Sousa Anrique de Sousa 
Chichoro 
Antonio Foroso (?) d'Azevedo Gracia Sardinha 


João da Sillva de Meneses 
Eytor de Sousa d'Ataide 
Jorge Correa 


Dom Pedro de Ça Dom Manoell de Ça 
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(30) O feitor e oficiaes desta feitoria de Cochym sertafiquamos 
aos que esta sertidão vyrem em como estando nesta cidade Manoel de 
Sousa de Sepullveda com poderes de guovernador fazendo a gera ao 
Camorym que estava com el rei de Tanor e outros reys e pryncepes do 
Mallavar nas terras do reino da Pimenta pera pasarem a este Cochym 
ho dicto Manoel de Sousa emprestou a el rey noso senhor sete myll e 
quinhentos pardaos os quaes emprestou do seu dinheiro e emprestado 
que pera yso buscou e isto em tempo que nesta feitoria e tysouro não 
avya nenhum dinheiro nem fazenda de Sua Alteza porque todo o que 
avya hera gastado. Ho quall dinheiro entregou todo ao dicto feitor 
nesta feitoria e com elle pagou mantimentos e moniçãoes e outras cousas 
necesarios a dicta gera no que fez muito serviço ao dicto senhor por 
não aver no dicto tempo nesta cidade nenhum dinheiro seu. Ho quall 
dinheiro lhe foy paguo per mandado do guovernador Jorge Cabrall 
depois que chegou a esta (30 v.) cidade e a seu requerimento lhe pasa- 
mos a presente por pasar asy em verdade. 

Feita per mym Francisco d' Oliveira esprivão da feitoria. Oje xx bilj 
de Novembro de 1550 annos. 

Francisco d' Oliveira 

Amtonio Foroso (?) d'Azevedo 

João Homem. 


No verso: 
Certidão do dinheiro que emprestey a el rey noso senhor em Cochym 
no ano de 550. 


No rosto: 

Papeys de Manoel de Sousa de Sepullveda que se darão no reyno 
ao senhor Pedro d' Alicaçova do Comselho del rey noso senhor e seu 
secretayro, 

(A. E.) 


3867. XV, 20-9 — Carta de Diogo de Lescano a el-rei na qual lhe 
dizia o que fizera Luís Dantas em seu serviço. Beja, 1526, Junho, 26. — 
Papel. Bom estado. 


3668. XV, 20-10 — Juramento de el-rei D. Pedro I do matrimónio 
celebrado com D. Inês de Castro. Coimbra, 1360, Junho, 18. — Pergaminho. 
Bem estado. 


Em nome de Deus amen. 

Sabham todos que dez e oyto dias do mes de Junho era de mil trezen- 
tos e noveenta e oyto annos em Coimbra no paaço da Scola das Degretaaes 
em presença dos honrrados padres e senhores Dom Lourenço bispo de 
Lixboa Dom Affonsso bispo do Porto Dom Gil bispo da Guarda Dom 
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Johane bispo de Viseu Dom Affonsso prior do moesteyro de Sancta Cruz 
de Coimbra Vaasco Martynz de Sousa chanceller moor del rei meestre 
Affonsso das Leis tenente logo de chanceller Martim Vaasquez senhor de 
Gooes Affonsso Domingues Vaasco Martynz Marecos Joham Gonçalvez 
Joham Ayras sobre juizes do dicto senhor rey Fernam Gonçalves e Antom 
Martynz vigayros geeraaes na Egreja de Coymbra e de muytos outros 
homens boons [...... 1(:) como leigos do senhorio de Portugal chamados 
spicialmente pera esto que se adeante segue presente mim Gonçalo Perez 
taballiom geeral de nosso senhor el rey Dom Pedro de Portugal em todo 
seu senhorio e as testemunhas adeante scriptas o muy nobre Dom Joham 
Affonsso conde de Barcellos moordomo moor do dicto senhor rei publica- 
mente disse que o dicto senhor rey Dom Pedro seendo entom iffante 
passa dhuuns sete annos stando na villa de Bragança e vivendo entom 
el rey Dom Affonsso seu padre a que Deus perdoe recebeu por sua molher 
lydima per palavras de presente assi como manda a Sancta Egreja Donna 
Enes de Crasto filha que foi de Dom Pero Fernandez de Crasto e essa 
Donna Enes er (sic) recebeu por seu marido lydimoc o dicto senhor seendo 
assi iffante per essas semelhavys palavras de presente como manda a 
Sancta Eigreja e que depois dos dictos recebimentos o dicto senhor rey 
que ora he tevera a dicta Donna Emes por sua molher lydima per huum 
dous tres annos e mais ata o tempo da morte dessa Donna Enes vivendo 
ambos de consuum e fazendo se maridança pela guisa que deviam. E disse 
o dicto senhor conde que por que os dictos recebimentos e casamento nom 
forom eisemprados nem claramente sabudos comunalmente a todos os 
do senhorio de Portugal em vida do dicto senhor rey Dom Affonsso por 
receo e temor que o dicto seu filho del avia casando assi sem seu mandado 
e consentimento. Poren o dicto senhor rey Dom Pedro pera desencarregar 
sua conciencia e dizer verdade e nom seer duvida a alguuns que dos dictos 
casamento e recebimentos duvidavam se foram assi ou nom tomara 
juramento sobre os Sanctos Evangelhos sobre as cousas suso dictas e 
cada hãa delas e dera de si fe e testemunho de verdade que fora assi 
segundo mais compridamente he contheudo em huum publico stromento 
que ende mostrou fecto e assignaado per mim dicto taballiom do qual o 
teor adeante he scprito. E outrossi fez receber depoimento de duas teste- 
munhas sobre o dicto fecto que devia que foram presentes aos dictos 
recebimentos convem a saber Dom Gil bispo da Guarda que no tempo 
dos dictos recebimentos era dayam dessa eigreja e de Stevam Lobato que 
entom era morador do dicto senhor iffante. O qual depoimento per mim 
sobredicto taballiam he scprito. E porque segundo dezia voontade he do 
dicto senhor rey de nom seer mais esto encoberto antes lhi plazia de seer 
sabudo pera seer arredada grande duvida que ao deante sobr'elo poderia 
recrecer e pera seer desto certidõe e memoria tambem aos presentes 
com'aos que depois veerem o dicto senhor conde de mandado que dezia 


() O manuscrito está roto. 
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que pera esto avia do dicto senhor rey fez per mim dicto traballiom leer 
e publicar no dicto logo perante os sobredictos o dicto stromento de que 
suso he fecta mençom e o depoimento das dictas duas testemunhas dos 
quaes stromento e depoimento o teor se segue per ordem em esta guisa 

Sabham todos que doze dias do mes de Junho era de mil trezentos 
noveenta e oyto annos em Cantanhede nas casas da eigreja desse logo e 
muyto alto e muy nobre senhor Dom Pedro pela graça de Deus rey de 
Portugal e do Algarve presente mim Gonçalo Perez seu taballiom geeral 
em todo seu senhorio e as testemunhas adeante scpritas disse conhosceu 
e confessou en verdade per juramento dos Sanctos Evangelhos per el 
corporalmente tanidos que seendo el iffante vivendo entom el rei Dom 
Affonsso seu padre a que Deus perdoe stando em Bragança pode ora 
aver sete annos pouco mais ou pouco menos nom se acordando do mes 
nem do dia recebeu por sa molher lydima per palavras de presente assi 
como a Sancta Eigreja Donna Enes de Crasto filha que foi de Dom Pero 
Fernandez de Crasto e que essa Donna Enes er (sic) recebeu el meesmo 
por seu marido lydimo per semelhavys palavras segundo manda a Sancta 
Eigreja. E disse que depois do dicto recebimento tevera e teve a dicta 
Donna Enes por sua molher lydima per huum dous tres annos e mais 
ata o tempo da morte dessa Donna Enes vivendo ambos de consuum 
fazendo se maridança pela guisa que deviam. E disse o dicto senhor rey 
que porque os dictos recebimentos e casamento nom forom eixemplados 
nem claramente tam sabudos per o seu senhorio em vida do dicto seu padre 
por receo e temor que del avia porem pera desencarregar sua conciencia 
e dizer verdade e nom seer duvida a alguuns que dos dictos recebimentos 
e casamento duvidavam se foram assi ou nom deu de si fe e testemunho 
de verdade pela guisa que suso he scprito mandando a mim seu taballiom 
sobredicto que desto fezesse ende a quem quer que comprisse huum dous 
tres stromentos e mais se mester fossem. Fecto foi no dia mes era e logo 
suso dictos. Testemunhas que a esto [...... ] e rogadas presentes forom 
Dom Joham Affomso conde de Barcellos moordomo moor Vaasco Martynz 
de Sousa chanceller moor do dicto senhor rey meestre Affonsso das Leis 
Johane Stevez e Lourenço Stevez seu (sic) vassallos Joham Lourenço 
Bubalsa guarda moor Martim Vaasquez senhor de Gooes Stevam Martinz 
Carvalhosa e Garcia Martinz de Faria cavaleiros Gonçalo Meendez e 
Johane Meendez de Vasconcellos Alvaro Pereira e Gonçalo Pereira Diego 
Gomez e Vaasco Gomez d'Aavreu Lourenço Martinz de Bornes Vaasco 
Fernandez Coutinho scudeiros e outros. E eu Gonçalo Perez taballiom 
geeral suso dicto aas cousas suso dictas e cada húãa delas segundo se 
suso ouverom com as dictas testemunhas presente fui. E demandado 
dicto senhor rey e requerimento do dicto senhor conde este stromento 
com minha mãao propria scrivi en que fiz meu signal acustumado em 
testemunho de verdade. 

Era de mil trezentos noveenta e oyto annos dezoyto dias de Junho 
a hora de terça em Coimbra. No paaço huu leem das Degretaaes no studo 
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desse logo presente mim Gonçalo Perez taballiom geeral del rey Dom Pedro 
de Portugal en todo seu senhorio e as testemunhas adeante sepritas o 
muy nobre Dom Joham Affonsso conde de Barcellos Vaasco Martinz de 
Sousa chanceller moor e meestre Affonsso das Leis vassallo do dicto 
senhor rey segundo deziam tomarom enquiriçom sobre o fecto adeante 
seprito pela guisa que se segue. 

Primeiramente o honrrado padre e senhor Dom Gil bispo da Guarda 
testemunha jurado aos Sanctos Evangelhos segundo custume de prelado. 
Perguntado que he o que sabe dos recebimentos e casamento que dizem 
que forom antre nosso senhor el rey Dom Pedro de Portugal que ora he 
seendo el entom iffante e Donna Enes de Crasto a que Deus perdoe 
respondeu que andando el testemunha com o dicto senhor rey que ora he 
seendo el testemunha entom dayam da Guarda e físico do dicto senhor 
stando entom esse senhor e a dicta Donna Enes em Bragança el teste- 
munha demandado do dicto senhor chegou aa camara onde esse senhor 
stava e presente a dicta Donna Enes o dicto senhor iffante disse a el 
testemunha que queria receber a dicta Donna Enes por sua molher e logo 
sem deteença esse senhor rey seendo entom iffante como dicto he pose a 
mãao nas mãaos del testemunha e esso meesmo a dicta Donna Ines e 
recebeu a dicta Donna Enes por sa molher lydima per palavras de pre- 
sente assi como manda a Sancta Eigreja. E per essas semelhavys palavras 
a dicta Donna Enes recebeu o dicto senhor seendo assi iffante por seu 
marido lydimo e disse que depois dos dictos recebimentos viu os dictos 
senhores viver ambos de consuum per tres annos e mais ata o tempo da 
morte dessa Donna Enes. Preguntado dv tempo que este recebimento 
assi foi respondeu que pode aver sete annos pouco mais ou pouco me[n]os 
nom se acordando do mes nem do dia. Preguntado dos presentes respon- 
deu que el testemunha e Stevam Lobato que entom era morador do dicto 
senhor e sobre o dicto fecto disse que nom sabia mais. Episcopus. 

Stevam Lobato morador em Sanctarem testemunha jurado aos Sanctos 
Evangelhos preguntado que he e que sabe deste fecto respondeu que 
stando o dicto senhor rei Dom Pedro que ora he em Bragança seendo esse 
senhor entom iffante e vivendo el testemunha entom na sa mercee esse 
senhor iffante mandou chamar el testemunha aa pousada onde stava e que 
entom el testemunha foi a mandado do dicto senhor iffante aa camara 
dos paaços hu esse senhor entom pousava o qual senhor iffante lhi disse 
que o mandara chamar porque sa voontade era de receber a dicta Donna 
Enes por sua molher e que queria que fosse ende el testemunha com o 
dayam da Guarda que entom era o qual outrossi mandara chamar pera 
seer ende testemunha e que logo chegou o dicto dayam da Guarda que 
ora ende he bispo e sem deteença o dicto dayam de mandado do dicto 
senhor iffante tomou esse senhor iffante per hãa mãao e a dicta Donna 
Enes que presente era per outra e teendo assi as mãaos nas mãaos do 
dicto dayam que entom era o dicto senhor rey seendo iffante como dicto 
he recebeu a dicta Donna Enes por sua molher lydima per palavras de 
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presente assi como manda a Sancta Eigreja dizendo contra ela as dictas 
palavras segundo he acustumado em taaes sposoyros e per essas meesmas 
semelhavys palavras e guisa a dicta Donna Enes recebeu o dicto senhor 
iffante por seu marido lydimo como manda a Sancta Elgreja e disse que 
depois dos dictos recebimentos vyo viver os dictos senhores de consuum 
per tres annos e mais ata o tempo da morte da dicta Donna Enes, Pre- 
guntado do tempo que este recebimento foi respondeu que foi em huum 
dia primeiro de Janeyro pode aver sete annos pouco mais ou pouco 
me[njos. Preguntado dos presentes respondeu que o dicto dayam que ora 
he bispo da Guarda, e el testemuunha e do dicto fecto disse que nom 
sabia mais. Stevam Lobato. 

Os quaes stromento e depoimento de testemunhas assi leudos e publi- 
cados porque podiam seer dictos per algãas pessoas que antre os dictos 
senhor rey que ora he e a dicta Donna Enes de Crasto nom poderia sem 
despenssaçom seer casamento de direito por o linhagem e divido que 
deziam que era antre eles convem a saber en seer a dicta Donna Enes 
sobrinha do dicto rey Dom Pedro que ora he filha de seu primo co yrmãao. 
Porem o dieto senhor conde pera parecer claramente que o dicto senhor 
rey seendo iffante ouve pela Corte de Roma despenssaçom e poder pera 
poder livremente sem embargo de parentesco casar com molher qualquer 
que lhi fosse tam chegada em linhagem e parentesco com'a dicta Donna 
Enes mostrou e per mim Gonçalo Perez taballiom suso dicto leer e publi- 
car fez hãas letras do Papa Joham vicesimo secundo em pergaminho 
scpritas e bulladas da bolla verdadeyra do dicto senhor Papa em fios de 
seda amarellos e vermelhos segundo custume da Corte de Roma nom 
rasas nom borradas nom antrelinhadas nom cancelladas nem en nenhíia 
parte de si sospeitas segundo en elas parecia das quaes o teor de verbo 
a vervo tal he nenhãa cousa adudo nem mudado senom pela guisa que 
nas dictas letras he contheudo. 

Johannes episcopus servis servorum Dei dilecto filio Petro inffanti 
primogenito charissimi in Chrispto filit nostri Alfonssi regis Portugaliae 
et Algarbii illustris salutem et apostolicam benedictionem etsi inter ilios 
quos in prohíbitis gradibus nexus consanguinitatis vel affinitatis astringit 
sacrorum censsura canonicum matrimonialem copulam interdicat Roma- 
nus tamen Pontifex ex plenitudine potestatis quam non ab homine obtinet 
sed a Deo considerata personarum et temporem qualitate utiliora pros- 
piciens non nunquam rigorem mansuetudine maxime circa sublimes 
personas per tranquilitate regnantium temperat et regnorum et quod 
negat juris severitas indulget provide dispenssando de gratia speciali 
hinc est quod nos illius qui facit in sublimibus suis concordiam vicarii Hcet 
immeriti constituti certis rationabilibus causis inducti per quas speramus 
pacem et tranquilitatem regnis Portugaliae et Algarbii pervenire tuis et 
carissimi in Chrispto filii nostri Alfonssi regis Portugaliae et Algarbii 
illustris patris tui nobis in hac parte humiliter suplicantis praecibus incli- 
nati quod tu cum quacumque nobili multere Ecclesias Romanae devota 
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etiam si ex uno latere secundo et ex uno alio latere tertio et duobus vel 
tribus lateribus quarto consanguinitatis et affinitatis gradibus vos in 
vicem contingatis matrimonium licite ad in vicem contrahere valeatis 
impedimento seu impedimentis que ex dictis consanguinitate et affinitate 
proveniunt nequaquam obstantibus tecum et cum illa cum qua sic con- 
traxeris auctoritate apostolica de speciali gratia dispensamus prolem 
suscipiendam a vobis ex hujusmodi matrimonio legitimam nunciantes de 
apostolice plenitudine potestatis. Nulli ergo omnino hominum liceat 
hanc paginam nostrae dispensationis infringere vel ei ausu temerario 
contraire. Siquis autem hoc attemptare praesumpserit indignationem 
Omnipotentis Dei et Beatorum Petri et Pauli Apostolorum ejus se noverit 
incursurum. 

Datum Avinione xij Kalendas Martii pontificatus nostri anno nono. 

E fecto e publicado assi todo esto pela guisa que suso he escripto 
o dicto senhor conde em nome dos iffantes Dom Joham Dom Denis 
e Donna Beatriz filhos dos dictos senhores rey Dom Pedro e Donna Enes 
e o dicto meestre Affonsso em nome do dicto senhor rei e o dicto bispo 
da Guarda em seu nome requererom mim dicto taballiom que lhes 
fezesse ende de todo e desse senhos stromentos dhuum teor e mais 
quantos lhis ende comprissem fecto foi esto no logo dia mes e era suso 
dictos. Testemunhas que a esto chamadas e rogadas presentes forom 
Martim Lourenço arcediago de Penella Martim Affonsso Pero Vaas- 
quez da Pedraalçada Gonçal'Eanes conegos de Coimbra Gonçal'Eanes 
d'Agua de Runa e Affonsso Martinz Alvete cidadãaos desse logo e outros 
muytos. Eu Gonçalo Perez scripvam jurado dado per nosso senhor el 
rey de Portugal a Gonçalo Perez seu taballiom geeral pera screver as 
sas scripturas estas couzas sobredictas de seu mandado e em sa pre- 
sença com minha mãao propria screvi. E eu Gonçalo Perez tabelliom 
geeral sobredicto aas cousas suso dictas e cada húa delas segundo se 
suso ouverom com as dictas testemunhas presente fui e a requerimento 
do dicto senhor conde este stromento com minha mãao propria soscrevi 
o qual en minha presença per o dicto meu scrivam jurado screver fiz 
e aqui meu signal fiz acostumado em testemunho de verdade. 

gratis (Lugar do sinal público) gratis 


(L. P.) 


3669. XV, 20-11 — Carta do privilégio da isenção de fintas a quem 
tirasse esmolas para o Convento de Jesus. Almeirim, 1499, Janeiro, 29. — 
Pergaminho. Bom estado. 


3670. XV, 20-12 — Carta do concelho de Vimieiro a el-rei a respeito 
de sua interdição. 1515, Junho, 11. — Papel. £ folhas. Bom estado. 


3671. XV, 20-13 — Carta de el-rei D. Manuel a Carlos V, pela qual 
lhe agradece as notícias enviadas. Almeirim, 1519, Abril, 3. — Papel, Bom 
estado. 
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TINTAS 


Senhor 


Muyto alto muyto eixcelente principe e muyto poderoso irmãao. 

Receby vosa carta pella qual me fazees saber que do que toca a vosa 
eleiçam no impeerio temdes recado que estaa tudo como vos comveem 
e que muy prestes prazeemdo a Noso Senhor esperaes emviar me disso 
novas com que muyto folgue. E destas agora recebo muyto contentamento 
como de todas as cousas que vos tocarem sempre ho ey de receber. E das 
outras quamdo m'as emviardes que prazera a Noso Senhor seer muy 
cedo e taaes como vos desejaes e eu desejo o receberey muy dobrado e 
asy como em cousa tam primcipal e que tamto importa a voso prazer 
he rezam que ho receba. E espero em Deus que muy cedo vejamos ambos 
nisto o fim por vos e por mym desejado. E em muy symgular prazer 
recebo a comunycaçam que agora disto me fezestes e acerqua da carta 
que me rogaes que vos emvie pera os eleitores eu vo la emvio conforme 
ao que me stprevees e se tamto aproveytar como he a bõoa vomtade 
com que ho faço sey que seres em tudo descamsado e comtemte. E se 
emviar meus embaixadores for necesario asy como tudo o que vos tocar 
sempre ey de folgar de fazer como por mym meesmo. 

Asy se fara nisto quamdo e como vos compryr. E as novas de minha 
disposysam e da rainha sobre todas muyto amada e preçada molher 
vosa irmãa que queres saber sam muy bõôoas e ela estaa muy beem 
louvores a Noso Senhor. E seemdo asy nam poso eu estar senam muy 
beem e com tamto contentamento e prazer como he rezam e espero nele 
que senpre taaes as saibaes de mym e dela. 

Muyto alto muyto eixcelemte primcípe e muyto poderoso irmãao 
Noso Senhor Deus aja sempre vosa pesoa e Real Estado em Sua samta 
guarda. 

Stprita em Almeirim a iij d'Abril de 1519. 


Pera el rey noso irmão. 
(A. E.) 


35722. XV, 20-14 — Instrumento do qual consta a excomunhão pro- 
ferida em Sevilha pelo arcebispo da mesma cidade contra o bispo de 
Silves. Lisboa, 1310, Dezembro, 20. — Pergamiho. Bom estado. 


Sabham quantos este strumento vyrem e leer ouvyrem que na era 
de mil trezentos e quareenta e oyto anos convem a saber domingo vinte 
dias do mes de Dezembro dentro na See da cidade de Lisboa seinte da 
missa da prima perante o honrrado padre Don Martinho arcebispo de 
Bragaa e perante o honrrado e relegioso Don Stevam eleito do Porto en 
presença de mim Joham Peres publico tabaliom da cidade de Lixboa e 
das testemonhas que adeante sam scriptas os honrados barões Affonse 
Anes clerigo e sobrejuyz de nosso senhor el rey e Affonso Perez clerigo 


416 


e moordomo do dicto senhor el rey mostrarom e publicarom húa carta 
de procuraçom do honrrado padre Don Fernando arcebispo de Sevylha 
e seelada do seu seelo pendente assy como na dicta carta parecia e feyta 
per meestre Jacobo de Cremona e assynada do seu signal segundo na 
dicta carta parecia da qual carta o teor tal he: 

In Dei nomine. Amen. 


Noverint universsi presens procuratorium publicum inspecturi quod 
in presentia mei Jacobi notarii publici et testium infrascriptorum reve- 
rendus pater et dominus domnus Fernandus Dei gratia sancte Ispalensis 
ecclesie archiepiscopus fecit constituit et ordinavit suos veros et legitimos 
procuratores auctores et nuncios speciales discretos viros Martinum de 
Lauredo canonicum Bracarensis Alffonssum Johannis canonicum Elbo- 
rensem et Alffonssum Petri canonicum Egitaniensem absentes tanquam 
presentes et quemlibet corum in solidum itaquod non sit melior conditio 
occupantis sed quod unus inciperet alter prosequi valeat et finire ad 
presentandum reverendis patribus domno Martino archiepiscopo Bracha- 
rensi domno Johanne episcopo Lixbonensi domno Fernando episcopo 
Elborensi domno Stephano episcopo Colimbriensi domno Valasco episcopo 
Egitaniensi domno Egee episcopo Visensi domno Didaco episcopo Lama- 
censi et domno fratri Stephano electo Portugallensi quasdam literas 
ipsius domini archiepiscopi Ispalensis et ad petendum ab eis et eorum 
quolibet cum ea qua decet reverencia quod vellint et eis placeat quod 
dicti procuratores sui et eorum alter possint per se vel per alium seu 
alios in eorum civitatibus et diocesibus depnunciare et depnunciari facere 
publice excomunicatum domnum Johannem episcopum Silvensem suffra- 
ganeum ipsius domini archiepiscopi dans et concedens eisdem procura- 
toribus suis et eorum cuilibet in solidum plenam et liberam potestatem 
et omnimodam facultatem depnunciandi et depnunciari faciendi cum 
beneplacito tantum supradictorum dominorum archiepiscopi et episcopo- 
rum prefatum domnum Johannem episcopum Silvensem publice excomu- 
nicatum in toto regno et dominio illustrissimi regis Portugalie necnon 
si expedire videbitur contra prefatum episcopum Silvensem jure primo 
sententiam et sententias aggravandi et generaliter omnia alia et singula 
faciendi et exercendi que in premíssis et quolibet premissorum fuerint 
utilia et oportuna et que idem dominus archiepiscopus Ispalensis faceret 
et facere posset si contingeret ipsum personaliter interesse promictens 
se ratum gratum et firmum perpetuo habiturum quidquid per eosdem 
et eorum alterum seu substitutum vel substitutos ab eis vel eorum altero 
actum factum presentatum denunciatum et procuratum fuerit in premíssis 
et quolibet premissorum sub ypoteca et obligatione omnium bonorum 
ejus. Actum Ispalensis in camera prefati domini archiepiscopi Ispalensis. 
Anno Nativitatis Domini milesimo trecentesimo decimo die decimo De- 
cembris. 

Presentibus venerabilibus viris dominis Aparicio Sancii decano Fer- 
nando Guterii archidiacono et Johanne Roderici socio Ispalensi testibus 
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ad hoc specialiter rogatis in quorum etiam testimonium et certitudinem 
Pleniorem sigillum prefati domini Ispalensis presenti procuratorio est 
appenssum. 

Et ego magister Jacobus de Cremona publicus imperiali auctoritate 
notarius omnibus supradictis interfui una cum testibus supradictis et 
de mandato sepefati domini archiepiscopi Ispalensis presens procuratorium 
scripsi et in hanc publicam formam cum mei nominis et signi soliti anno- 
tatione reddegi anno mense et die predictis. 


A qual carta de procuraçam mostrada e publicada os dictos Affonse 
Anes e Affonse Perez mostrarom leerom e publicarom duas cartas aber- 
tas do dicto arcebispo de Sevylha e seeladas do seu seelo nas costas 
segundo como nas dictas cartas parecia das quaes cartas o teor da carta 
que ao dicto Affonso Eanes vinha he tal: 

Fernandus miseratione divina sancte Ispalensis ecclesie archiepiscopus 
provido et discreto viro Alffonso Johannis canonico Elborensi dilecto suo 
salutem et plene dilectionis affectum. Licet interdum ex multa benevo- 
lentia subditorum dissimulemus offensas illas tantum que notabiliter in 
ecclesie nostre obprobrium convertuntur et minus dissimulare nos con- 
venit quo magis superioris injuria cresceret subjectorum culpis rema- 
nentibus impunitis. 

Sane graves senssimus et sentimus ín corde puncturas dum in con- 
tumeliam et contenptum nostrum et ecclesie nostre episcopus Silvensis 
indevotus suffraganeus noster cui ob ejus contumaciam dudum fuit 
ingressus ecclesie interdictus postmodum crescente ipsius contumacia 
fuit a divinis suspensus quam suspensione animo sustinens indurato lata 
fuit- excomunicationis sententia sentencialiter in eundem sic intrasumptis 
publicis sententiarum indeconfectis plene st placebi videbitis contineri ipse 
enim corde et'non induratus ac sue currum elationis ascendens nostris 
super hiis contempssit parere mandatis ignorans forte quod est nec esse 
desinit qui. projecit in mare currum et exercitum pharaonis. Cum igitur 
predicta non possimus nec debeamus occulis conviventibus pretransire et 
nec ipse in pertinacia et rebelione solita presistendi sumat audaciam 
dilectionem et bonitatem vestram attente requirimus et rogamus quatinus 
autoritate nostra vos cui per presentes contulimus facultatem et omni- 
modam potestatem prefatum episcopum in regno et dominio incliti regi 
Portugalte excomunicatum vobis placeat nuntiare seu etiam facere nun- 
ciari et ipsum tanquam excomunicatum ab omnibus artius evitari scientes 
quod ex hoc et a Deo premium et ab hominibus laudis titulum acquiretis 
ac nos et ecclesiam nostram districtius obligabitis si se facultas offeret 
ad conssimilia et majora. 

Datum Ispalis die sexto Decembris. Anno Domini millesimo trecen- 
tesimo decimo, 


sas 


E o teor da carta que ao dicto Affonse Peres viram com esta outra 
sobredicta he tal. 

Fernandus miseratione divina sancte Ispalensis ecclesie archiepis- 
copus provido et discreto viro Alffonso Petri canonico Egitaniensis dilecto 
suo salutem et plene dilectionis affectum. Licet interdum ex multa bene- 
volentia subditorum dissimulemus offensas illas tantum notabiliter in 
ecclesie nostre obprobrium convertuntur eo minus dissimulare nos con- 
venit quo magis superioris injuria cresceret subjectorum culpis rema- 
nentibus impunitis. 

Sane graves senssimus et sentimus in corde puncturas dum in contu- 
meliam et contemptum nostrum et ecclesie nostre episcopus Silvensis 
indevotus suffraganeus noster cui ob ejus contumaciam dudum fuit 
ingressus ecclesie interdictus et postmodum: crescente ipsius contumacia 
fuit a divinis suspensus quam suspensionem animo sustinens indurato lata 
fuit excomunicationis sententia sententialiter in eundem sic intransumptis 
publicis sententiarum indeconfectis plene si placebit videbitis contineri 
ipse enim corde et animo induratus ac sue currum elationis ascendens 
nostris super his contempsis parere mandatis ignorans forte quod est 
nec esse desinit qui projecit in mare currum et exercitum pharaonis. Cum 
igitur predicta non possimus nec debeamus occulis conviventibus pretran- 
sire et ne ipse in pertinacia et rebelione solita presistendi sumat audaciam 
dilectionem et bonitatem vestram attente requirimus et rogamus quatenus 
autoritate nostra vos cui per presentes contulimus facultatem et omni- 
modam potestatem prefatum episcopum in regno et dominio incliti regis 
Portugalie excomunicatum vobis placeat nunciare seu etiam facere nun- 
ciari et ipsum tanquam excomunicatum ab omnibus artius evitari scientes 
quod ex hoc et a Deo premium et ab hominibus laudis titulum acquiretis 
ac nos et ecclesiam nostram districtius obligabitis si se facultates offeret 
ad conssimilia et majora. 

Datum Ispalis die sexto Decembris. Anno Domini millesimo trecen- 
tesimo decimo. 


As quaaes cartas sobredictas mostradas leudas e publicadas assy 
como dicto he os dictos Affonse Anes e Affonse Perez mostrarom leerom 
e publicarom húãa carta do dicto arcebispo de Sevylha seelada do seelo 
pendente do dicto arcebispo assy como na dicta carta parecia. A qual 
carta era feyta pelo dicto meestre Jacobo e assignada do seu signal assy 
como na dicta carta parecia da qual carta o teor de verbo a verbo 
tal he. 

Hoc est transumptum cujusdam sententie cujus tenor talis est: 

In Dei nomine Amen. : 

Quia constat mihi Martino Boni thesaurario Ispalensi judici subro- 
gato a reverendo ín Christo patre et domino nostro domno Ferdinando 
divina -promiseratione sancte Ispalensis ecclesie archiepiscopo in causa 
et causis que vertitur et verti sperantur inter venerabilem patrem domnum 
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Johannem episcopum Silvensem ex parte una et Dominicum Johannis 
de Canpo pro se principaliter et procuratorio nomine Petri de Arruta 
Teresie Menendi ejus uxoris ac Alffonsi Petri filii eorundem ex altera 
super querimoniis injuriis et gravaminibus illatis eisdem Dominico Petri 
Teresie et Alffonso per eundem dominum episcopum et super appella- 
tionibus ad sedem Ispalensem interpositis per eosdem quod ipse dominus 
episcopus super hiis omnibus et singulis per venerabiles viros dominos 
olim provisores in ecclesia Ispalensi et per me ipsum pluries et perempto- 
rium jamcitatus ut certis terminis jam elapsis compareret prefato Domi- 
nico pro se et nomine quo supra super premissis in judicio de justicia 
responsurus non solum contumaciter comparere despexerit verum etiam 
quod orribilius fuit et contemptiosius prefatos Dominicum Petrum Teresia 
et Alfonsum quos absolutos remiseram ad eundem injugens eundem 
pluríes per meas literas speciales ea tamen reverentia qua decebat ut 
per civitatem et diocesim Silvensem certis terminis jam elapsis ipsos 
denuntiaret et denunciari faceret publice absolutus in obprobium et con- 
temptum non modicum mei immoverius prefati domini nostri domni 
archiepiscopi Ispalensis ecclesie matris sue omni postposito reverencie 
debito quo sibi tenetur astricte ac humano pudore ultro a se objecto 
dictas suas sententias si sententie tamen diei possunt contra eosdem 
durius aggravavit. 

Sane cum idem Dominicus Johannis pro se et nomine quo supra 
prefati domini episcopi contumaciam accusasset et ipsum dominum epis- 
copum ad instantiam dicti Dominici Johannis pro se et nomine jamdicto 
contumacem pronunciassem sibi ingressum ecclesie sententialiter interdixi 
quod idem dominus episcopus animo sustinens indurato predicta facere 
non curavit propter quod ipsum de benignitate potius quam de jure 
iterato legitime et peremptorium citare feci ut certis terminis jam elapsis 
coram me legitime comparere prefato Dominico pro se et nomine quo 
supra super premissis in judicio de justicia responsurus qui nec per se 
nec per responsalem idoneum in terminum nec post diutius expectatus 
comparere curavit in sua pertinacia contumaciter perseverans propter 
quod prefatum dominum episcopum ad imtantiam ipsius Dominici Johannis 
pro se et nomine quo supra ipsius domini episcopi contumaciam accusan- 
tis iterato contumacem pronuntians ipsum a divinis suspendi prout hec 
omnia in processu indefacto plenarie continentur. Verum cum idem domi- 
nus episcopus corde et animo induratus seu potius obstinatus ad ipsius 
pertinaciam immo rebelionem verius convincendam iterum per me citatus 
fuisset legitime et peremptorium de benignitate potius quam de jure ut 
certo termino jam elapso compareret coram me prefato Dominico pro 
se et nomine jamdicto super premissis in judicio de justicia responsurus 
ipse nec per se nec per responsalem idoneum comparuit contumaciam 
contumaciis et contemptus contemptibus cumulando in anime sue peri- 
culum non modicum et pernicusum (sic) plurimorum exemplum. 
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Ceterum quia debitum commissionis mihi super hoc facte non patitur 
quin predicta possim nec debeam conviventibus occulis pertransire nec 
ipse de tanta inobedientia et pertinacia glorietur et ne trahatur etiam 
aliis in exemplum et quia crescente contumacia crescere debet et pena 
autoritate mihi per supradictum dominum nostrum dominum archiepis- 
copum in hac parte commissa ad instanciam opportunam dicti Dominici 
Johannis pro se et nomine quo supra ipsius domini episcopi contumaciam 
accusantis ipsum dominum episcopum contumacem pronuncians in his 
scriptis sedens pro tribunali ipsum excommunicato et excomunicationis 
sententiam fero sententialiter in eundem alias contra ipsum durius pro- 
cessurus in quantum de jure fuerit procedendum. 


Lata et pronunciata fuit dicta setentia per dictum dominum thesau- 
rarium in palacio sepefati domini archiepiscopi ipso domino archiepis- 
copo presente necnon presentibus venerabilibus viris dominis Aparicio 
Sancii decano Jacobo archidiacono civitatis Alfonso Roderici cantore 
Ispalensi Martino Lupi alcaide Johanne Roderici de Formoselha fratre 
Petro Didaci commendatore domorum Anxove et Ispalensis Ordinis Cala- 
travensis et fratre Gonsalvo Roncho commendatore domus Alcatare Ispa- 
lensis et pluribus aliis testibus ad hoc vocatis et rogatis. 

Anno Domini millesimo trecentesimo quinto indictione tertia die 
decimo septimo mensis Junii. Ego magister Jacobus de Cremona publicus 
imperiali autoritate notarius presens transumptum suprascriptum de 
verbo ad verbum de originali sententia antedicta per me visa ibi et 
inspecta non abolita nec abrasa nec in aliqua sui parte corrupta de 
mandato sepefacti domini archiepiscopi scribi feci et facta diligenti 
collatione de presenti transumpto ad dictam originalem sententiam cum 
venerabilibus viris dominis Aparicio Sancii Fernando Guterri archidiacono 
Astorgitanensi et Guillelmo Roderici canonico Ispalensi et. invento quod 
in omnibus et per omnia concordabant in hanc publicam formam cum 
mei nominis et signi soliti annotatione reddegi. 

Anno nativitatis Domini millesimo trecentesimo decimo die septimo 
Decembris. 

In quorum omnium testimonium et certitudinem pleniorem sigillum 
prefati domini archiepiscopi presentibus est appensum. 

A qual procuraçom cartas e processo sobredicto mostradas leudas 
e publicadas como dito he os ditos Affonse Annes e Affonso Perez disse- 
ram que eles a rogo dos dictos arcebispo de Sevylha quanto em eles 
era e se o dereito podiam fazer denunciavam Dom Johanne bispo do 
Algarve por excomungado e dizyam aas gentes que esto sabyam e sou- 
bessem que o esquivassem come escomungado pola denunciaçom que lhi 
eles fazyam a rogo do arcebispo de Sevylha. E esto logo forom presentes 
o dicto arcebispo de Bragaa e o dicto eleyto do Porto e Francisco 
Dominguez priol da Eigreja de Santa Maria d'Alcaçova de Santarem 
e Estevam Eannes alcayde mayor de Lisboa e Stevam Nuniz alcayde 


421 


Espe 


moor da dicta villa e Martim Gil e Stevam Peres e Affonso Martins 
clerigos e outros muytos. 

E logo no dito dia aseynte da missa da prima dentro no coro do 
moesteyro de San Francisco de Lixboa presentes peça de frades meores 
e outra muyta jente e eu dito tabaliom presente os dictos Affonso Eannes 
e Affonso Perez mostrarom e publicarom a dicta procuraçom e cartas 
e processo sobredictas e denunciarom o dicto Dom Johanne bispo do 
Algarve por excomungado per aquelas mesmas paramas (sic) por que 
o ante denunciarom na See de Lixboa. E outrosy logo no dicto dia asseynte 
da missa da prima dentro no coro do moesteyro dos frades preegadores 
de Lixboa presente frey Martim de Crasto prior do dicto moesteyro e 
frey Pedro e frey Vicente e frey Joham de Santa Justa e outros muytos 
frades e leygos. E presente eu dicto tabaliom os dictos Affonse Anes e 
Affonso Peres mostrarom leerom e publicarom a dicta procuraçom e 
cartas e processo sobredicto e disserom que a rogo do dicto arcebispo de 
Sevylha quanto em elles era e se o de direito podiam fazer denunciavam 
o dicto Dom Johane bispo do Algarve por excomungado assy como o ja 
ante denunciaram na See de Lixboa. 

E de todas estas cousas sobredictas e de cada húãa dellas os dictos 
Affonso Eannes e Affonso Peres pedirom a mim dito tabaliom este estro- 
mento com o teor das dictas procuraçom e cartas e processo sobredictos. 

E eu sobredicto tabaliom a estas denunciações publicações e a todas 
estas cousas feytas e denunciadas pelos dictos Affonso Eanes e Affonso 
Peres presente fuy e a seu rogo delles anbos este strumento com o teor 
da dicta carta de procuraçom e das dictas cartas e processo e de todalas 
cousas sobredictas em publica forma torney e este strumento ende feyto 
com mha, mãao scrivi e eele meu signal pugi que tal he (lugar do sinal 
público) en testemonho de verdade. 

(A. E.) 


3673. XV, 20-15 — Carta da prioresa do mosteiro de Nossa Senhora 
da Saudação, pela qual pedia esmola a el-rei, 1547. — Papel. Bom estado. 


3674. XV, 20-16 — Carta de Alvaro Carvalho ao Cardeal Infante na 
qual lhe dava notícias do Turco que soubera pelos cativos. Mazagão, 1566, 
Janeiro, 15. — Papel, 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Polo navio d” armada em que vym escrevy a Vossa Alteza as novas 
que tive polos cativos e polo mourisgo que os trouxe e mandey hum 
escrito dum mercador na carta de Vossa Alteza. Despois veo ho mouro 
com que meu irmão estava consertado pera trazer cativos e trouxe hum 
cavaleiro daquy da terra e me deu nova que se avya por muito serto se 
chovese pera poder aver erva que ho xarife veira sobre este lugar. E 
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despois disto tem chovido muito e veo outro cativo anteontem que se 
apartou doutros quatro e dis que tem pregoado o xarife a Lhorga de 
toda a jente de cavalo e de pe de dezouto pera cima e que deitam fama 
que he pera ir seu filho a Fez que tem novas de turgos o qual não pode 
ser pois foram tão quebrados por omde se deve crer que he pera aquy. 
E disto me não espanto eu e bem sabe Vossa Alteza o que lhe sobre 
isto tenho dito e a cauza que os a isto pode yncitar polo que agora 
poço escuzar lembrar a Vossa Alteza nada somente do que ca ha muita 
falta que he de polvora d' espyngarda e se não podese vir tanta a que 
poder e materiais pera se fazer de carvão e os mais mas não pera que 
sobre isto se descude (?) e ha Vossa Alteza de fazer conta que ho 
xarife que he omem de gerra e que vendo que venho a esta fortaleza ey 
à entender o que cumpre e que o ey de lembrar muitas vezes e que 
forteficando se o lugar que cada ves lhe fica pior aparelho. E o bom 
fora ter ele as esperanças perdidas pois ouve rem anos d'espaço e 
com esto acabo. 

Nosso Senhor Deos acrecente vida e Real Estado de - Vossa Alteza. 

De Mazagão oje xb de Janeiro de 1566. 

Beijo [as] reais mãos de Vossa Alteza 


Alvaro Carvalho 
No verso: Ao Cardeal Yfante noso senhor. 
(A. E.) 


3675. XV, 20-17 — Este documento não se encontra na Colecção. 


3676. XV,20-18 — Carta de D. Bernarda Coutinha à rainha D. Cata- 
rina na qual lhe dizia que entregara à princesa o presente que lhe man- 
dara e que lhe enviava um outro, mandado pela princesa. Madrid, 1566, 
Dezembro, 20. — Papel. 2 folhas. Mau estado. 


Senhora 


Quando este moço d” estribeira, ... cheguou estava Dom Francisco na 
cama de hum grande catarro e febre que ... pode fazer o caminho desse 
reyno tão a seu sallvo pello mao tempo que ... fez que lhe não custase 
cinco ou seis febres e alguns dias mais sem sa ...... a esta causa fiz 
eu o que lhe Vossa Alteza mandava que ...... foi apresemtar a princesa 
ho presente que lhe Vossa Alteza ... ... foi recebido della com muito 
contentamento porque alem de tudo seer muito bom com que muito 
folgou a vontade com que lhe Vossa Alteza faz merce ystima tanto como 
he rezão. 

As gornições erão muito fermosas e muito boas loguo as desenvolveo 
perante mym e as guabou em estremo e na verdade ellas erão pera ysso 
porque erão muitas e muito boas. Com o ambar e beijoim folgou em 
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estremo porque elle [he] muito bom e parece me que partira com à 
enperatriz sua irmã com quem sempre parte. Do que lhe Vossa Alteza 
manda as procellanas forão as melhores do mundo. A meu quinhão coube 
hãa duzia ... me Sua Alteza deu e assy hum pedaço d' ambar e duas 
livras de ... A Dona Margarida de Cardona molher de Deniz Tristão 
mandou ... ... de procellanas e hum pedaço de anbar e quatro livras 
de beijoim ... quatro peças de pano porque folgando muito com elle 
pera as ... as achou que era muito mais delgado do que ellas costumam 
trazer. Dos cocos tãobem fiz repartição assi com Dona Margarida ... ... 
criadas de cassa Alonça de Pao ystimou em estremo ... ... as freiras 
e fallou mil oras na polícia de Vossa Alteza po ... bastava quão fermosa 
Alonça de Pao era se não que ainda ....... dou a receita de como se 
avia (1 v.) de lavar pera ser sempre branca e as freiras estão as mais 
contentes do mundo de terem tão ... baixela. Tudo vinha muito bem 
tratado porque este moço d' estribeira de Vosa Alteza teve muito bom 
cuidado do que trouxe e assy vierão ... cachorinhos. Aqui em minha 
cassa lhe fizemos os colchões do taffeta que Vossa Alteza mandou e 
tudo a princesa esteve guabando de quão pollido vinha ... ... en qu' elles 
vinhão levarão assy como veo e com as camas cencertadas ... ... Sua 
Alteza tomando a Bonetinha começou de querer parir e diante da ... 
cessa pario hum filho mandou a loguo pera minha cassa onde p...... inda 
a tenho aqui pera a mandar como ystiver emxuta dos ... ... grande hia 
ensaboado e alvissimo. A princesa folgou muito ... dahy a tres dias ho 
deu aos princepes de Boemia. A cachorinha negra inda não pario ella 
e cachorino asy como vos tras a princesa sempre comsiguo e folgou 
muito com elles. Representei este ofício o melhor que pude en auzencia 
de Dom Francisco. Elle fez os outros presentes e dara rezão disso a 
Vossa Alteza que eu a dou do que fiz. Não escrevo a Vossa Alteza muitas 
vezes porque não sey se a cansão minhas cartas mas quamdo se ofere- 
cerem cousas que obriguem sempre o farey com as novas que qua 
ouver principalmente da saude destes principes que he o com que Vossa 
Alteza mais folgara. Todos louvado Nosso Senhor estão com saude, A 
rainha se tem presumção que he prenhe e esta muy bem ... que certo 
he muito d' espamtar. Pera os malles que passou ... ... que ha de ir com 
el rey a Framdes e algúa gemte da terra cre que ... verdade posto que 
ate'guora não ha cousa certa. Ja Vossa Alteza ... que Don Fadrique 
filho do duque d'Allva esta preso na ......... por dizer Dona Madanella 
(sic) de Guzmão que he cassada com ... elle tâobem disse a rainha que 
era verdade que lhe ....... promettido de casar com ella e que não casaria 
com outra ... ... Destas pallavras que disse a rainha deu ella hum ...... 
de sua mão Dona Madanella tem mostrado en Juizo ... cartas de Dom 
Fradique en que (2) nas mais dellas lhe promete o cassamento. El rey 
tem remetido ho negoceo ao presidente do Conselho ... ... esta presa na 
sua poussada dizem que esperão cada dia sentença do que sera. A prin- 
cesa me mandou estes dous caixões hum de oregones e outro de lurones 


424 


bramcos que se me parecese qu era cousa pera mandar a Vossa Alteza 
lhos mandase de minha parte que ella por ser ... ho não queria mandar 
da sua e porque este moço d' estribeira de Vossa Alteza nom achou aqui 
estas duas cousão tão preffeitas como ... rezão que levase folguey de 
a princesa me dar estes pera mandar a Vossa Alteza a quem da minha 
miseria mando hãa ca ... ...xur que fiz em minha cassa e aprendi faze lo 
pera o fazer ... Vossa Alteza quamdo me Deos levar a essa terra. E assy 
hãa caixa d' asucar rozado espomyado que se qua tem por cousa muito 
boa e húa panella de gillea que tãobem aprendi a fazer em Vallença e 
assy mando a Vossa Alteza hãa duzea de queijos asadeiros d' Espinosa 
que não pude aveer mais e quatro chouriços a que qua chamão ... são 
elles tão reverendos que não ... quem lhe chama este nome que tâobem 
he vianda castelhana. Vossa Alteza os pode comer se lhe souberem 
bem sem asco porque se fizerão em minha cassa com toda limpeza do 
mundo e se folgar com elles mandar lh'ey mais. Receba Vossa Alteza 
OPERE mealha pois he presentada com tanto amor com o que ....... offe- 
receo no templo. 

Disse me este moço d” estribeira que Vossa ... mandara levar de qua 
lingoiças. Não são boas as que se qua ... ... desse reino as trasem a 
princesa muitas vezes e folgua muito ... porque as acha melhores que 
as de qua e parte com el rey das que lhe trazem e com o principe. 

Estamdo pera cerar esta carta e este moço d' estribeira pera partir 


me mandou a princesa dez lações e dezoito ... e huns poucos que lhe 
trouxerão hos frades de Guadalupe parecerão ... ... os lações e posto 
que os queijos me não parecerão taes os ....... Alteza porque tãobem 


me (2v.) pareceo que a temção de mos a princesa mandar devia ser esta. 

Esquecia me de dizer a Vossa Alteza nesta carta que o arcebispo de 
Tolledo era partido para Roma pera o Papa detreminar sua causa foi se 
enbarcar a Cartajena em hum gualião vão com elle ho arcebispo de 
Malhorca e o bispo de Ciudad Rodriguo e tres servidores ( ?). Antes da 
sua partida lhe mandou el rey dizer que lhe desse ...... sua vontade o 
dinheiro que tinha gastado do seu arcebispado. Respondeu lhe ho arce- 
bispo que se elle era ereje que tudo era de Sua Magestade e se era catolico 
que ho dinheiro era dos pobres que lho não podia CPVE oe o afirmarão 
ysto no paço e amda amtre gente honrada ... ... 

... à Vossa Alteza cuja vida Nosso Senhor por muitos anos guarde e 
seu Real Estado acresente como suas criadas desejamos. 

De Madril a xx de Dezembro de 1566. 


Criada de Vosa Alteza 
Dona Bernarda Coutinha (1) 


(A, E.) 


() O ponteado corresponde a palavras tegíveis por deterioração do origimal. 
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3677. XV, 20-19 — Inquirição que se tirou na vila de Viana dos 
roubos feitos pelos franceses. Viana, 1538, Julho, 13. — Papel. 8 folhas. 
Bom estado. 


Imquiriçam que se tirou na vyla de Vyana de Lima 
sobre o roubo dos franceses 


Anno do nacymemto de Nosso Senhor Jhesuu Cristo de myl quynhem- 
tos trimta oito annos aos treze dias do mes de Julho em a villa de Viana 
da Foz do Lyma nas casas da morada de Dioguo Lopez de Lyma o licen- 
ciado Manoell d'Araujo juiz de fora com alçada na dita vila comyguo 
tabeliam perguntou as testemunhas segimtes pelo roubo dos ditos fram- 
ceses e lhes deu juramento dos Avamgelhos em forma. Das quoais teste- 
munhas os ditos he testemunhos tais som como se ao diamte seguem. 
Amtonio Afonso tabeliam ho esprevi. 

Í 

Item. Afomso Ribeiro piloto morador em esta vylla testemunhaa que 
o dito juiz deu juramemto dos Avamgelhos. E pergumtado pelo roubo dos 
framceses como as outras testemunhaas dise ele testemunha que era 
verdade que ho presemte anno elle testemunha he Joam Gonçalves morador 
em esta villa e outros moradores e vizinhos desta vila partyrom em a 
pinaça do dito Joam Gonçalves pera ha cidade de Sevilha em Amdaluzia 
he que la no dito Sevilhaa caregaram na dita pinaça seiscemtas arobas 
d'azeyte e que vimdo com hos ditos hazeytes caregados pera Curunha 
atraves do Curuvedo meia leguoa a la mar pouco mais ou menos toparom 
duas zabras (1 v.) he um trincado galeam de framceses as quoais zabras 
erom cada hfa de vymte tonelladas he que hãa das dictas zabras trazia 
húua bombarda roqueira pela proa he que trazia ate trymta pesoas e que 
da outra zabraa nom dava fe que armas trazia porque nom chegara a 
elles he que o galeam trimcado era de porte de quymze de toneys e que 
trazia ate vimte he cymquo homens e que trazia catro berços he que o 
dito galeam trynquado os abalroara e tomara a dita pynaçaa que ha 
assy traziam caregada dos ditos azeytes e que a levarom asy caregada 
como estava e que hos espiram nuus he que lhe levarom todo o fato he 
que lhes derom pamcadas e lhes diziam muytas imjurias e que hos azeites 
lhes custarom trezemtos cruzados e que homde hos levavom valiam quy- 
nhemtos cruzados he que o fato com o navio que lhes levarom valya 
setemta cruzados e que desta comta levarom haa elle testemunhaa tre- 
zemtas arobaas d'azeyte que valiam cem mil reaes e que lhe levarom fato 
que valya quimze cruzados. E dise elle testemunha que nom conhecerom 
nenhuns dos ditos framceses nem hos (2) conhecerom nem elles queryam 
dizer donde erom amtes se lhes pergumtavom domde erom diziam que 
não pergumtasem domde erom senom que os emforcariom e porem que 
lhes parecia que erom de Crasvyque. E all nom dise. Pergumtado pelos 
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custumes dise níhil somente ser parte no dito furto. E all nom dise. Antonio 
Afonso tabeliam o esprevi. 

Joam Gonçalves marinheiro morador em a dita vyllaa testemunha 
juramentado aos Samtos Avamjelhos que lhe pelo dito juiz foram dados. 
E pergumtado pelos capitolos da dita carta e roubo dos ditos franceses 
dise elle testemunha que era verdade que o presemte anno elle testemunha 
e Afonso Ribeiro testemunha atras foram ter a Sevylhaa e caregaram 
húua pinaça delle testemunha caregada d'azeites em que caregarom 
seiscemtas harobas d'azeite que custarom trezemtos cruzados e que daly 
partirom pera a Curunha he que vimdo atraves de Recubedo mea legoa 
de tera toparom duas zabras framcesas e hum galeam trimcado de fram- 
ceses e que as ditas zabras eram cada húua de porte ate vymte e cymco 
toneladas e que húua dellas trazya húua bombarda por dyamte he que 
traziam ate coremta pesoas pouco mais ou menos e que ha outra (27.) 
zabra nom chegara a elles he portamto nom virom que gemte nem que 
armas trazya e que ho galeam trimcado era de quimze toneladas he que 
trazya catro berços he que trazia lamças e que trazia vimte e cinquo 
homens he que este galeam trimcado os tomara e lhes levaram a dita 
pinaça asy caregada do dito azeyte com todo o fato que trazia e que lhe 
levarom seus vestidos he que lhes derom muitas pamcadas e lhes fezerom 
muytas emjurias e que nom conhecerom nemhuns dos franceses nem 
sabiam domde erom he que camdo perguntavam domde erom que hos 
queryam matar e porem que a elle testemunha e seus parceiros lhe pare- 
cyam que erom de Crasvyque. E all nom dise. E dise mais elle testemunha 
que era verdade que camdo os tomarom que fora a sete dias deste mes 
de Julho elle testemunha vira aos mesmos framceses tomarem cinco 
caravellas purtuguesas que erom no mar com ellas he asy o dise tambem 
o dito Afonso Ribeiro testemunha atras que taombem vira amtão camdo 
os tomarom que fora a sete dias do presemte mes de Julho tomar aos 
ditos framceses cymco caravellas purtuguesas e o asynou aquy com 
esta (3) testemunha. E all nom dise. Pergumtado elle testemunha pelos 
custumes dise nihil somente que era parte neste furto que lhe fora feito 
e que a pinaça que tomarom com a mercadoria que nele trazya a parte 
delle testemunha lhe levarom oytemta cruzados. E all nom dise. Antonio 
Afonso tabeliam o sprevi. 

Item. Duarte de Pinho marinheiro morador em esta vylla testemunha 
juramentado aos Santos Avangelhos que lhe pelo dito juiz foram dados 
he pergumtado pelo dito roubo e turto dos framceses que hera o que 
dello sabya dise que era verdade que o presemte anno ele testemunha e 
Afonso Ribeiro e Joam Gonçalves foram em hfua pinaça a Sevylha e 
caregaram a dita pinaça d'azeites seiscemtas arobas d'azeite e que vimdo 
pera Curunhaa atraves de Curuvedo a sete dias deste mes de Julho mea 
leguoa ao mar saltarom com elles tres zabras de framceses e hum galeam 
trimcado de framceses e que ho dito galeam os tomara e lhes levara a 
dita pinaça com todo o dito azeite e com todo ho fato que traziam he que 
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as ditas zabras erom de porte de vimte e cinquo toneladas cada húua e 
que hãa dellas trazya húua bombarda por fora e que trazya perto de 
coremta homens e que a outra zabra nom chegara a elles e portamto 
elle testemunha nom sabia que armas trazyam (3 v.) nem camta 
gemte he que o dito galeam trymcado era de porte de quymze toneis 
he que trazia catro berços he que trazyam ate trimta homens pouco 
mais ou menos e que ao todo que lhes tomarom valya seiscemtos cruzados 
e dise que ate os vestidos que traziam vestidos lhes levarom de maneira 
que os leixarom os paos nas mãos he que lhes derom muytas pamcadas 
e fizerom muitas imjurias. E dise elle testemunha que camdo os asy toma- 
rom tomarom tomarom (sic) taombem cymco caravellas portuguesas a 
seus olhos vistos. E all nom dise. Pergumtado pelos custumes e cousas que 
lhe pertemcem dise nihil somente que era parte neste furto e que valeria 
o que lhe levarom ao todo valerya ate oytemta cruzados. E all nom dise. 
Amtonio Afonso tabelião o sprevi. 

Item. Gonçalo Annes piloto morador em esta villa testemunha jura- 
mentado aos Santos [Avamgelhos] que ihe pelo dito juiz foram dados he 
pergumtado pelos furtos e roubos dos ditos framceses dise elle testemunha 
que era verdade que este presemte anno elle testemunha partira desta 
vyla no seu navio pera Framça caregar de triguo he que ymdo amtre 
Curuvedo e Momte Louro saltarom com elle catro zabras de framceses (4) 
que seryam cada húãa de vimte e cymquo hate trimta toneis e que traziam 
cada húua ate coremta homens e que traziam bombardas roqueyras cousa 
de maa vemtura e que duas dellas ho tomarom primeiro que foi esta 
segunda feira pasada que fora oyto dias deste mes de Julho. E que lhe 
tomarom o batel com que alguns dos marynheiros hyam fogymdo e que 
do dito batel roubarom oyto dobrões em húua bolsa he que a Gaspar Pires 
marynheiro lhe roubarom cemto e nove cruzados e que lhe levarom mais 
húua amcora e huum cabre novo he que lhe levarom a sua caixa e agulhas 
e vestido e outro fato myudo que vallerya todo o fato que lhe levarom he 
vellas que lhe levarom do dito navio tudo valya cymcoemta cruzados 
afora o dinheiro. E que semdo asy espiolhado deles daly a tres ou catro 
leguoas chegara a elle húiua zabra de framceses e que lhes tomara ho 
trequete da gavea e hum manto e húua manta e a mezena do navio e 
que este fato lhes leyxarom os primeiros que os roubarom a roguo de 
hum moço framces que trazyam no dito navio he que aquelles deradeiros 
lhe roubarom de todo he que o roubo da deradeira vez (4 v.) valeria catro 
mil reis. He dise elle testemunha que elle conhecera sertos dos ditos 
framceses que erom de Crasvyque he porem que lhes nom sabia o nome e 
porem que ho moço framces que amdava com elle testemunha no seu 
navio dizya que o capitaom de híiua das primeiras zabras se chamava 
Nycollao Gouvem que era de Crasvyque e que a deradeyra zabra que hos 
tomara era de porte de trimta tonelladas pouco mais ou menos e que 
trazia ate sesemta pessoas e que trazia tres ou catro tiros de bombardas 
e que nãom conhecera nenhum dos ditos framceses deradeiros e dise mais 
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elle testemunha que viram aos framceses tomarem dous navios desta vylla 
que erom com elle testemunha no mar a saber hôu em que hya Afonso 
Ribeiro e outro em que hya Amtonio Annes Damão e que os roubarom 
de camto levavom e dise que vira taombem tomar húua caravella purtu- 
guesa aos ditos framceses. E dise elle testemunha que des segunda feira 
pasada pera este dya que avia seis dias os ditos framceses tynham rou- 
bados bem trimta navios de purtugueses. E dise mais ele testemunha que 
vimdo este mes de Maio pasado de Framça pera esta vylla (5) coremta 
leguoas de Purtuchom d'Amchyote húua nao de Crasveque o roubara e 
lhe levara lonas e marcariaa e dous barris de vinho e paom que tudo valya 
trimta cruzados e que lhe asy roubarom e que a dita nao era de cim- 
coemta toneis. E que all nom sabia. E all nom dise. Perguntado pelos 
custumes dise nihil somente ser parte nos ditos roubos que lhe asy foram 
feitos. E all nom dise. Amtonio Afonso tabeliam o esprevi. 

Item. Framçisco Framces natural que dise ser de Cunha ora estamte 
nesta, villa testemunha juramentado aos Santos Avamgelhos he pergum- 
tado pelo roubo dos framceses dise que era verdade que ele estava nesta 
villa com Amtonio Fernandes gemro de Gonçalo Annes testemunha atras 
esprita he que partira elle testemunha no navio de Gonçalo Annes desta 
vylia pera Framça que hiam ha caregar de triguo he que ymdo atraves 
de Galiza na paragem de Nuros que amdavam hy no mar cimquo navios 
d'armada de framceses e que dous delles vierom ter com hum navio do 
dito Gonçalo Anres em que hia elle testemunha e que os mercadores do 
dito navio tamto que ho virom vir os framceses no batel (5v.) do dito 
navio fogirem pera terra. He que elle testemunha e o piloto e hum goro- 
mete ficarom iv dito navio. E que os framceses entrarom no dito navio e 
que lhe levarom húua amcora e hum cabre novo e os mantimentos e fato 
que hya no dito navio e que lamçarom apos o dito batel he que o alcam- 
carom e que tomarom o dinheiro que levavom os purtugueses no dito 
batel. Nom sabia elle testemunha camta era a soma do dinheiro que no 
dito batel tomarom. E dise elle testemunha que elle conhecera ho capitam 
do dito navio framces que os tomara que se chamava Nycollao Gauvim 
c que morava na villa de Crasvique na rua que se chamava Solo perto do 
mar he que tynha gramde caza de pedra que era de tres ou catro sobrados 
e que no sobrado de cyma tynha triguo e que elle testemunha o conhecya 
avia catro annos e que o conhecya que era casado he que tynha húua 
filha per nome Joana e húu filho que chamaom Pirote e que sua molher 
se chama Margaryta Saurita e que he homem que tratava sobre mar e 
que os navios que tomava que hya com elles a Terra Nova he que era 
homem de trimta annos he que tynha a barba hum pouquo (6) ruyvaa he 
que era homem guordo he que era baixo he que elle conhecya os outros 
framceses serem de Crasvyque que amdavam em companhia do dito 
capitaom e porem que lhe naom sabia ho nome he que imdo mais avamte 
tornarom a tomar outra vez e os acabarom de roubar nom sabia elle 
testemunha o nome do capitam nem o conhecera nem os outros framceses 
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que com ele vinham somente sabia que eram de Cresvique he que conhecera 
destes dous mancebos que erom de Crasvyque he que lhes nom sabia o 
home. E dise que vira mais tomar húua caravella nom sabia donde era. 
E dise elle testemunha que este mes de Maio pasado vindo o dito Gonçalo 
Annes de Framça pera esta villa lhe roubara húua nao framcesa lemãos 
e marcaria que trazyam nem sabia elle domde era .a nao nem a gemte 
della. E all nom dise. Perguntado pelos custumes dise ser nihil. Antonio 
Afonso tabeliam o screpvi. 

Ttem. Gaspar Pires morador em esta villa testemunhaa juramentado 
aos Santos Avampgelhos pelo dito juiz foram dados. E perguntado pelos 
capitolos da dita carta e roubos dos ditos framceses dise elle testemunha 
que era verdade que este presemte anno elle testemunha partira pera 
Framça no navio de que era mestre Gonçalo Annes morador em esta 
villa (6v.) testemunha ja pergumtada he que yndo esta segunda feira 
passada que foram oyto dias do mes de Julho presemte atraves de Curu- 
vedo na ... de Muros saltaram com elle duas zabras é húu trimcado e 
que o trimcado hos tomara e do navio lhes levara húua amcora e hum 
cabre novo e todo fato de riba da cuberta e a vella da gavea e a mezena 
he que elle testemunha e outros com dinheiro fogirom pera terra no batel 
da nao he que os framceses foram apos elles e o tomarom he levarom a 
elle testemunha novemta e seis cruzados e sua roupa que valia dez cru- 
zados e que a Gonçalo Annes lhe levarom dezaseis cruzados e que imdo 
mais adiamte hos roubara outra vez húua zabra do fato que lhes ficara 
e que os leixarom sem cousa nenhúa e que se tornarom sem fazerem a 
viagem. E all nom dise. Perguntado pelos custumes dise que era parte 
neste furto. Amtonio Afonso tabeliam o esprevi. 

Item. Amtonio Gonçalves morador em Aveiro estamte nesta vylla 
testemunha a que ho dito juiz deu juramento dos Avamgelhos e pergum- 
tado pelo roubo dos framceses dise elle testemunha que esta terça feira 
pasada nove dias do presemte mes de Julho imdo elle testemunha em hãa 
naveta d'Aveiro caregada de sal pera Imgraterra a quoal naveta era de 
oytemta toneis nova que nunca (7) outra viagem fizera he que era delle 
testemunha e de Joam Gonçalves molyçom que era de duas cubertas he 
que atraves das ilhas de Bayona húua leguoa ao mar ho tomarom duas 
zabras framcesas de porte de vimte toneis cada húua que hãa de proa 
trazia húu tiro grosso e outro tiro pequeno he que traziam cada húu 
trimta peças e que lhes tomarom a dita naveta asy caregada e aparelhada 
e a levarom que ha dita nao com a mercadoria e asy como a levarom 
valia duzemtos he cimcoenta mil reis. Nom conhecerom os framceses nem 
sabiam donde erom somente camto lhe disera o framces testemunha atras 
que pollos synaes que dera delles era os que os tomarom os que tomarom 
o navio de Gonçalo Annes testemunha atras que diserom que erom de 
Crasvyque. E all nom dise. Dos custumes dise que era parte no dito roubo. 
Amtonio Afonso tabeliam o esprevi. 
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Item. Gaspar Gonçalves natural d'Aveiro testemunha juramentado 
aos Samtos Avampgelhos que lhe pelo dito juiz foram dados he pergun- 
tado pelos furtos dos ditos framceses dise que ymdo pera Ingraterra 
em húua naveta d'Aveiro caregada de sal que era de porte de oytemta 
toneis de duas cubertas nova que nom fizera outra viagem he que atraves 
da Baiona os roubarom duas (7 v.) zabras de framceses esta terça feira 
pasada nove dias deste mes de Julho he que levarom a dita nao asy care- 
gada de sal como estava que valia a dita nao duzemtos he cimcoemta mil 
reis asy como a levarom caregada he que as zabras que ha tomarom erom 
de porte de vynte tonees digo vimte toneis (sic) he que nom sabia domde 
erom somente se dezia serem de Crasvyque. E all nom dise. Perguntado 
pelos custumes dise que a naveta era em parte de seu pai e elle testemunha 
em parte era parte no roubo que lhe fezerom. E all nom dise. Amtonio 
Afonso tabeliam ho escrepvi. 

Item. João Gonçalves moliço d'Aveiro estamte nesta villa piloto 
testemunha a que ho dito juiz deu juramento dos Avamgelhos e pergum- 
tado pelos ditos furtos dise elle testemunha que era verdade que se fizera 
húua nao de oytemta toneys nova do trinque que nom fizera ainda viagem 
he que caregara de sal pera Imgraterra e do dia que saíra d'Aveiro a 
cinco dias atraves de Baiona saltara com elle duas zabras de framceses 
e lhe roubarom e levarom ha dita nao e asy caregada com camto nela 
vinha e os leixarom espidos he escalços e que hos tomarom esta terça feira 
pasada que forom nove dias (8) do presemte mes de Julho he que as 
zabras que hos tomarom erom de porte de vimte toneis e que traziam obra 
de trimta homens cada húua e que trazia húua dellas duas bombardas 
por proa e nom sabiam domde erom nem conhecerom os framceses 
somente camto dizia o framces atras testemunha que erom de Crasvyquê 
e hos conhecera porque os tomara a elle testemunha tomarom o navio 
de Gonçalo Annes onde o dicto framces hya e dise elle testemunha que 
a nao que lhe levarom com ho sal e aparelhos valia trezemtos mil reis e que 
nom dera todo por elles. E all nom dise. E dos custumes dise que era 
parte no dito furto que lhe fizerom. Amtonio Afomso tabeliam o espcrevi. 

A qual imquiriçam eu Amtonio Afonso tabeliam do pubrico e judicial 
em a vila de Vyana de Foz do Lyma e seus termos por el rey noso senhor 
fiz tresladar a meu fiel esprivam per autoridade do dito senhor que pera 
ello tenho e a concertei com o propryo que em meu poder fica e a pasei 
para ser henvyada ao dicto senhor 

E por verdade isto sprevi e aqui meu publico sinal fiz que tal he 
Virgo et Mater nula preter. Maricem. 


(sinal público) 
Consertado comigo 


João Rodrigues João Rodrigues 


(A. E.) 
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3678. XV, 20-20 — Carta de D. Tomé, prior de São Salvador, pela 
qual pedia licença ao bispo para lhe vir falar a respeito de negócios 
importantes. Mosteiro do Salvador, 1554, Agosto, 10. — Papel. 4 folhas. 
Dom estado. 


Deo gracias 


Muito amado padre em a sua sancta benção me encomendo por me 
achar com negocius de muita inportancia e que relevão muito a Ordem 
e ao sirviço del rey nosso senhor. Nom me atrevy a lhos escrever mas 
por esta lhe mandar pedir licença pera que eu em pesoa lhas va dizer 
porque elias nom são pera carta e pera isto nom o posso fazer sem 
licença de Vossa Senhoria a qual Vossa Senhoria me outorgue e mande 
polo portador. 

Nosso Senhor de a Vossa Senhoria muita vida e saude. 

Deste Moesteiro do Salvador x d' Agosto de 1554. 

Servo e orador de Vossa Senhoria, 

Dom Thome. 
Tem apenso: 


Senhor 


Por se não seguyr aliguum mao recado de que ando areceoso segundo 
sinto que o imigo começa de achar entrada o que nom he pera mym 
pequena dor mando essa carta a Vossa Alteza pera que a veja que he 
do prior do Sallvador. E porque essa licença nom cabe em minha jur- 
dyçam veja Vossa Alteza se ha por bem que elle venha e que da sua 
parte lho mande dizer. 

Nosso Senhor acrecente os dias de vida a Vossa Alteza. 


(B. R.) 


3679. XV, 20-21 —- Pregão de paz feito em Cambray, entre o Papa 
Clemente VII e o imperador Carlos V. Cambray, 1529, Agosto, 5. — Papel. 
Bom estado. 


Da parte do emperador sempre agusto e el rey de 
França cristianisymo 


Fazemos saber que boa simcera e perpetua paaz amizade ligua e 
comfederaçam he feita tratada comciuyda e acordada antre noso Santo 
Padre o Papa Clememte setymo deste nome e a Samta See Apostolyca 
ho muy alto muy ecelemte e muyto poderoso principe Charles por graça 
de Deus emleito emperador rey d'Alemanha e de Castella Framcisco 
pola mesma graça rey de Framça cristianisymo Fernando por semelhavell 
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graça rey d' Omgrya e de Boemya archeduque d'Autrya Anrique por 
parelha graça rey d' Ingraterra senhor d” Ibernia defemsor de fee e 
pola tuyção defemsa de suas pesoas beens estados pays terras e senho- 
ryos sogeitos e vasallos e ysto polo meo e imtervemção das muy altas 
e muy poderosas senhoras Madama Marguaryta archeduquesa d'Autrya 
dotada de Saboya tera do dito emperador e de Madama Luisa de Saboya 
duquesa d' Amguleima e d'Amguu etc. may do dyto rey cristianisyme 
de sorte e feição que d'oje por diamte todallas armadas imizades semu- 
laçõees odeos cesarão antre elles e seus sogeitos e vasallos e poderão 
comversar trafeguar e mercadegar huuns com os outros de todas mer- 
cadoryas não prohybydas nem defemdidas. E com ysto hyr e vyr estar 
e tornar respeitivamente em seus pays asy por mar como por terra e 
uguoas doces seguramente e salvamente sem nenhum estorvo nem em- 
pacho paguando os direitos e dever acustumados d'ancinydade. E tornara 
cada huum em seus beens como estava amte da guerra e he prohybydo 
e defemdido aos vasalos e sogeitos duma parte e doutra de não comtorvar 
a ysto que dyto he e mas de todo seu poder o guardar e oservar emtreter 
so pena de ser ponydos como rompedores de paaz e asy he jumto espresa- 
mente aos guovernadores das provincias almyramtes vys almiramtes 
delles primcipes e a seus baylyos synychaees prevostes castellaees may- 
res e a todos outros seus ofeciaees de fazer guardar entreter e oservar 
esta paaz segumdo sua forma e tenor e ponyr aos quebramtadores della. 
E com ysto ham os dytos senhores ordenado (1 v.) porque nenhuum 
posa pretemder inoramcia que ella seraa pubrycada nos luguares acustu- 
mados e fazemdo preguõees e procramaçõees. 
Feito em Cambray a b dias d'Agosto 1529. 
(B. R.) 


9880. XV, 21-1 — Requerimentos pelos quais D. Francisco de Meneses 
pedia a mercê de umas tenças. 1585, Julho, 4. — Papel. 9 folhas. Bom 
estado. 


3681. XV, 21-2— Carta de Pero Domenico a el-rei pela qual lhe 
dava notícia do negócio de Diogo Soares em Roma. Roma, 1542, Abril, 
30, — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Aos vimte sete deste Abril depois de ja ther scritas essas outras que 
com esta envio recebi duas de Vossa Alteza hãa de vimte oito de Janeiro 
e outra de dezaseis de Fevereiro com outras duas húa pera Diego Soarez 
homem de Lamego e outra pera Pero Rabello com huns autos sobre a 
demanda que o dito Diego Soarez move a dom abbade do Mosteiro de 
Santa Maria das Sarzedas sobre húa pensão em que diz que o dito abbade 
consentio e omtem que forom vimte nove o dito Pero Rabello me deo 
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outras cartas de Vossa Alteza dupricadas com outros autos apertene- 
centes ao mesmo negocio e polas cartas de vimte oito de Janeiro Vossa 
Alteza me manda que porquamto ha por seu serviço que a causa se 
determine ahy nesa corte de Vossa Alteza por letrados e pessoas sem 
sospeita screve ao dito Diego (1v.) Soarez que nom fale ca na dita 
causa e sobre este nela e que loguo eu desse a dita carta ao dito Diego 
Soarez e que nom queremdo ele que a causa se remeta a essa corte 
e queremdo ha proseguir apresemte a precuração do dito Dom abbade 
e acuda a ela e trabalhe em que seja guardada sua justicia em tal ma- 
neira que se nom perca por falta de se nom acudir a ela. Pola outra 
carta de Vossa Alteza feita aos dezaseis de Fevereiro me diz Vossa Alteza 
gue porquanto as partes sobreditas amdamdo em comcerto de se lou- 
varem em juizes louvados que determinasem la a duvida da dita pemsam 
o dito abbade nom curou d'acudir ca a demanda parecemdo lhe que 
emquamto se falava no comcerto de louvados se nom falaria ca na 
causa. E ora se poserom e pubricarom la húas letras de excomuniões 
comtra o dito abbade e comvento de que ele tinha apellado e me enviava 
a appellação mandando me Vossa Alteza que me emcargase do despacho 
dela e vesse hãa carta do licemciado Matheo Stevez ao qual Vossa Alteza 
tinha mandado que me screvesse largamente a emformação do caso 
comforme a ela e que eu trebalhe nisso quamto em my seja pera que o 
dito abbade seja ouvido sobre a sorreição e nullidade das bullas da dita 
pemsão e o asolvam das ditas excomuniões e porque este negocio toca 
ao Senhor Dom Duarte (1) e he de muyto serviço de Vossa Alteza me 
manda que tenham dele special cuidado screvemdo a Vossa Alteza do 
que nisso soceder. , [ 
Senhor logo em recebemdo os mandados de Vossa Alteza pus em (2) 
execução pera fazer todo o possivel pera se comprir aquillo que Vossa 
Alteza mandava. E vistos os autos que por parte do dito abbade se man- 
dam fuí a casa do notairo da dita demanda pera saber o negoceo em 
que pumtos estava e achei que » dito Diego Soarez tinha pasadas duas 
vezes excomuniões comtra o dito abbade e convento de Sarzedas e apre- 
semtados seus papeis e emtre outras cousas duas precurações do dito 
abbade feitas por Martim Mouram et (?) em húa deles (sic) comsentiam 
os frades e comvemto do dito mosteiro pera que quinhemtos cruzados 
de pemsam fossem postos sobre o dito mosteiro em favor da pessoa ou 
pessoas quem bem parecese a seus precuradores e que aviam as ditas 
letras de pemsam por intimadas ce que os ditos procuradores e cada 
hum deles podessem obrigar in forma camere apostolice aos ditos abbade 
e convento pera lhes ser pagada a dita pensão ou pemsões por virtude 
das quais precurações Lopo Suarez conego da See de Lamego como 
precurador dos ditos abbade e comvento tinham comsentido a quinhem- 


(1) Riscada a palavra: arcebispo 
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tos ducados de pemsão a saber quatrocemtos em favor do dito Diego 
Soarez e cemto em favor de Hieronimo Bonisenha e assi bem achei hum 
stromento de obrigação em forma camere apostolice polo qual o dito 
Lopo Soarez como precurador dos ditos abbade e comvento os tinha obri- 
gados ca deamte do auditor da camera de Sua Santidade por virtude 
do qual ho dito Diego Soarez tinha ouvido as escomuniões e (2v.) assi 
bem achei hum instrumento de intimação feita ao dito abbade pera que 
pagasse a pemsam dos quatrocemtos ducados ao dito Diego Soarez dos 
quais loguo mandei tirar trelados pera os poder consultar com hum letrado 
e veher que caminho se poderia milhor ther pera que Vossa Alteza fosse 
servido e se comprir seus mandados e tambem pera os enviar a Vossa 
Alteza pera que semdo disso servido os possa mandar veher polo dito 
licemciado Matheus Stevez ou outro letrado que Vossa Alteza seja ser- 
vido e pera se saber todo como ha passado e o dereito de Diego Soarez 
e vistas as rezões que o dito abbade alega nos apuntamentos que o dito 
licenciado Matheus Stevez me screve os quais dizem estes letrados que 
ahimda que o abbade diga que sua temção nom fosse que o dito Diego 
Soarez ouvesse a dita pemsam senom outra pessoa pois a dita precuração 
que ele fez diz que fosse comsentida naquela pessoa ou pessoas que 
a seus precuradores bem parecesse que pois o deixava aparecer de seus 
precuradores e Lopo Suarez como seu precurador a consentido nom 
them rezão ninhãa porque se nom queria que a pensam se assinhasse 
a Diego Soarez o devia exceptuar na precuração. 

Item a segunda que ele alega que a precuração que fez que era em 
latim ou em italiano e que a nom emtemdia dizem estes letrados que 
seria alegar ignoramcia crassa porque si ha nom emtendia devia man- 
dar ao notairo que a fizesse em linguajem portugues pera que a bem 
emtendesse tamto mais que se presume o contrairo (3) porquamto foi 
feita no comvento do dito mosteiro congregados a som de campaa tam- 
gida omde com ele estavam dezioito (sic) ou vimte frades emtre os 
quais devia de ser algum letrado ou ao menos que emtemdesse latim 
e quamdo o nom emtemdessem pois eram de idade perfeita deviam dizer 
que nom emtemdiam aquillo que se leya e que o notairo o fizesse em 
limguajem amtes de comsentirem. E quamto ao que dizem que Lopo 
Soarez se ascomdeo traz da cortina pera que lhe nom intimassem a 
revogação bem pode ser basta a Diego Soarez que nom costa que a tal 
revogação seja intimada a Lopo Soarez e que pois nom podiam haver 
ao Lopo Soarez pera lha intimar deviam screver a Roma que fizessem 
a tal revogação na Camera Apostolica ou na Chancellaria como he o 
costume, portamto todas as rezões que por parte do dito abbade se 
alegam sam frivolas e o abbade nom pode por ninhfa maneira allegar 
que a bulla da pensam seja sorrepticia e si ele nom paga Diego Soarez 
o pode privar e tirar lhe o mosteiro. E que porquamto Diego Soarez 
tinha procedido por virtude da dita obrigação informa camere e cons- 
tava ser lhe intimado tudo ao dito abbade nom se podia aver absolvição 
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sem comsentimento de Diego Soarez ou lhe pagar as despesas e termos 
das pensiões que lhe eram devidas. 

Visto tudo o acima relatado e como por via de justiça nom se podia 
fazer cousa que aproveitasse me pareceo ser mais serviço de Vossa 
Alteza tomar este negocio por boas (3v.) palavras que outramente. 
E assi dei as cartas de Vossa Alteza ao dito Diego Soarez com outras 
do arcebispo de Funchal que lhe screve sobre isso. O qual prima fromte 
me respondeo muyto aspro mostrando estar muyto queixoso e agravado 
do dito abbade dizemdo que por ninhãa maneira havia de comsentir 
a cousa ninhua sem lhe ser primeiro pago aquillo que se lhe devia porque 
tinha feitos muytos comprimentos com o abbade e amdamdo na corte 
de Vossa Alteza oito meses requeremdo sua justiça que a mandasse 
veher (1) e rezão e pera se louvar em juizes que o julgassem. O dito 
abbade o fez citar diamte do vigairo do Porto por hum rescripto que 
desta corte impetrou e mais porque sabia que tambem por outra via 
tinham cometida a causa nesta rota de Sua Santidade vemdo que por 
hãa parte lhe dava palavras e por outra trabalhava de fazer seu feito 
e que tinha gastado o mundo com amdar muyto tempo nessa corte de 
Vossa Alteza e vir a esta e devia muytos dinheiros em Bamcos a estes 
mercadores como eu sabia e que era necessario pagar a quem devia que 
determinou de se vir a esta corte e pedio licemça a Vossa Alteza e lhe 
bejou a mão e que Vossa Alteza lhe mandou dizer polo arcebispo do 
Funchal que pois se partia que leixasse huns apontamentos de sua 
justiça e a causa de que se agravava e por que se hya. O que tudo fez 
e leixou seus papeis alguns originais e os mais trelados os quais Vossa 
Alteza mandara a Joam Monteiro e quamto a trautar se a causa em 
Portugall que ela he ca ja (4) julgada e nom a y de que se louvar 
quamto mais que pois ja era cometida por parte do abbade e pemdia 
em rota nom se podia comprometer in partibus e que ele tinha ja pas- 
sadas suas escomuniões comtra. o dito abbade e convento e portamto que 
lhe pagassem suas pemsiões e custas e que quamto aa pena da privação 
depois falariamos. 

Eu lhe disse que olhasse que este negocio tocava ao Senhor Dom 
Duarte e portamto se podia chamar emteresse de Vossa Alteza cujo 
era vassallo e havia de viver e morer em seus reynos e em algum tempo 
semdo esta pemsão boa lhe havia de ser pagada por mandado do dito 
Senhor Dom Duarte e que ele proceder no negocio a rigor ninhãa cousa 
aproveitava a carta de Vossa Alteza e rogos que lhe fazia. E vemdo 
que por ninhum modo aproveitava a o persuadir que remetesse este 
negocio pera que se visse nessa corte de Vossa Alteza e mostrava tamto 
ser agravado lhe disse que pois ja nesta parte nom queria comprazer 
a Vossa Alteza nem lhe fazer este serviço que se remetesse a essa corte 


(1) Riscado: sua justiça 


436 


lhe rogava que consentisse pera que o dito abbade e comvento fossem 
assoltos. Respomdeo me que si comsentia a asolvição nunca seria pago 
e que seria soltar o abbade e premder a si e que o abbade lho nom 
merecia. Eu lhe repriquei que bastava merece lho a vomtade de Vossa 
Alteza e que fazendo ho por esta via si lhe era devido mais preso 
seria (4v.) pago. Depois de o ther muyto combatido me disse que por 
fazer serviço a Vossa Alteza era comtente que pagamdo lhe as custas 
que ca tinham feitas na demanda como se poderia veher polos autos 
do notairo como he o costume de se pagarem quamdo se pede absolvição 
que comsintiria que os frades e convento fossem assoltos por spacio de 
tres meses pera que podessem celebrar e que o abbade ficasse escomul- 
gado e neste tempo que ele era contemte que este negocio eu o visse 
ou qualquer letrado que eu quisesse e que jurava e prometia de observar 
quanto por my ou polo dito letrado fosse julgado sem mais appellação 
nem agravo. Repriquei lhe que nom tinha rezão em duas cousas a saber 
no tempo por ser muyto breve e nom querer comsentir que o abbade 
fosse absolto porquamto nom parecia bem que a cabeça estevesse 
escomungada e os menbros absoltos avemdo cada dia e cada hora de 
praticar co ele e nom pareceria bem praticar com excomulgados. Disse 
me que o abbade ordinariamente stava em húa sua quinta omde aora 
poderia estar e os frades sem praticar com ele poderiam celebrar os 
divinos officios. Sobre isto amdamos com muytas altercationes e final- 
mente pretemdendo ambos thermos rezão elegimos ao cardeal Sancti- 
quatro por juiz desta nossa differemça ao qual fomos ambos. E ouvida 
hãa parte e outra disse o cardeal Samctiquatro que lhe rogava muyto 
fosse comtente de comprazer a Vossa Alteza em que (5) este abbade 
fosse absolto e o tempo fosse mais largo. E depois de muyta pratica 
disse que por servir a Vossa Alteza era contemte que o abbade e com- 
vento fossem absoltos a termo de quatro meses pena que neste tempo 
Vossa Alteza fosse certo de sua justicia e o abbade fosse desenganado 
e o caso principal remetia nas mãos do dito Samtiquatro a saber que 
ele visse ou mandasse veher por quem quisesse sua justiça sobre O qual 
o dito cardeal screve a Vossa Alteza essa carta que com esta vay e 
tambem o dito Diego Soarez e Pero Rabello respomdem a Vossa Alteza 
aas cartas que lhes dei. Nom pude fazer mais neste negocio do que 
acima digo. Vossa Alteza me perdoe porque si mais podera mais fizera. 


Polas despesas das scomunhões soamente feitas por parte de Diego 
Soarez paguei vimte nove ducados como consta polos autos do notairo 
e mais quatro ducados por hum breve que foi dirigido ao arcebispo de 
Lisboa do qual tenho tomado conhecimento pera que outra vez nom 
lhas possa pedir. Este dinheiro e o mais que paguei polo instrumento 
da absolvição e trelados dos papeis de Diego Soarez que com esta envio 
e outras despesas nisto feitas se pagou do dinheiro de Vossa Alteza 
porquamto Pero Rabello me them dito que nom tinha dinheiro do abbade 
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porque de huns dez ducados que o dito abbade lhe tinha mandados tinha 
gastado digo isto pera que Vossa Alteza seja sabedor de tudo. 

E quamto a resolução deste negocio como acima digo ca parece 
que o abbade nom pode fugir por justiça nem escapar (5 v.) pera que 
nom seja obrigado a pagar a pemsam. E tambem me dizem que o Hiero- 
nimo Bonisegni quer proceder contra ele he necesareo se Vossa Alteza 
disso for servido que o abbade se resolva e mande pagar porque doutra 
maneira passados os ditos quatro meses ele torna a ficar escomungado 
como stava sem mais despacho e se vera em fadiga e cada dia amdara 
com escomunhões e emtreditos. Polo que parece que podemdo se fazer 
algum comcerto com seus irmãos ou sua mai que la stam seria bom 
negocio pera ho abbade. Outramente como digo se vera em fadiga e 
Vossa Alteza ho crea porque segundo o parescer destes letrados si 
Diego Soarez prosigue a demanda fara pagar ao dito abbade e priva 
lho a do mosteiro que nesta parte nom se pode alegar cousa ninhãa por 
parte do Senhor Dom Duarte porque a pensam de Diego Soarez foy 
comcedida muito amtes que lhe fosse dada a coadjutoria e por isso veja 
Vossa Alteza aquilo que lhe for serviço. 

Como acima digo nom pude mais e si Vossa Alteza disto ser assi 
feito nom for servido me faça merce perdoar me porque nom foi mais 
em my nem faltou diligemcia. 

Nosso Senhor ho muy alto Stado e real coroa de Vossa Alteza 
acrescemte e prospere por muytos anos a Seu samcto serviço como 
por Vossa Alteza he desejado. 


De Roma a xxx de Abril 1542. 
Pero Domenico. 


(B. R.) 


3682. XV, 21-3 — Carta de D. Duarte de Almeida a respeito da par- 
tida do imperador e pela qual dava notícias da saúde da família real, Val- 
ladolid, 1556 (?), Novembro, 10 — Papel. 2 folhas, Bom estado. 


Senhor 


Ainda que me Vossa Alteza mandou que lhe screvese por Dom 
Costantyno porque ho fiz por Galvão tudo o que avya pera yso e despois 
não socedeu cousa pera Vossa Alteza folgar de saber mais ca a partyda 
do emperador a quatro de Janeyro por hum dia que nom sey omem 
que se partyra duma venda de muyta chuyva. Nom tenho agora mais 
que dizer senão que a prynsesa fyca bem desposta e o pryncepe tanbem 
e as raynhas. 
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Noso Senhor a vyda de Vossa Alteza com muyta saude e seu Estado 
Real guarde e prospere por muytos anos pera Seu servyço. 
De Valhadolid a dez de Novenbro. 


Beyjo as reaes mãos de Vossa Alteza. 
Dom Duarte d'Almeida 


(B. BR.) 


3683. XV, 21-4 — Contrato feito entre o infante D. Luís e o vigário 
e beneficiados de Santa Cruz de Lisboa, a respeito da ermida de Santa 
Catarina de Ribamar de Lisboa. Lisboa, 1550, Outubro, 29. — Pergaminho. 
4 folhas. Bom estado. 


9684. XV, 21-5 — Documentação a respeito das herdades de que el-rei 
fizera mercê a D. Garcia de Meneses, camareiro-mor do Cardeal D. Henri- 
que. Lisboa, 1522, Dezembro, 16. — Papel. 9 folhas. Bom estado. 


3685. XV, 21-6 — Carta (traslado da) de el-rei de Tanor, pela qual 
agradece a mercê de ter tomado por seu capelão o vigário da fortaleza de 
Chale, João Soares, para dele receber a água do baptismo. Calecute, 1552. 
Setembro, 20. O traslado é da Fortaleza de Chale, 1552, Setembro, 26. — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Terlado da ola del rey Dom Joam de Tanor 
pera el rey noso senhor 


Ao muy alto e muy poderoso rey Dom Joam de Portugal meu 
senhor irmão. 

Eu Dom Joam per graça de Deus rey de Tanor faço saber a Vos'Al- 
teza que ca receby duas cartas suas que pera mym foy grande merce 
e homra e pela reprensão que me nelas da. Beijo muytas vezes suas 
reaes mããos e asy pela merce que fez a Joam Soares vigairo desta 
fortaleza de Chale que foy toma lo por seu capelão por dele receber 
ho samto sacramento d'agoa do bautismo. E asy por dar a Gaspar 
Nunez lymgoa perpetua desta fortaleza e d'amte mym por se nyso 
achar. E quanto ao que me Vossa Alteza diz acerqua dos meus trajos 
e custumes crea Vossa Alteza que são christãão e que ho meu coração 
esta na fe do meu Senhor Jhesu Christo e nela ey de morer mas que 
me convem com estes gemtios e regedores del rey de Calequ ser asy 
porque se nysto não tever esta maneira serey totalmente destruydo e 
não terey poder pera servir Vossa Alteza como eu desejo porque doutra 
maneira seria desaposado de meus reinos e totalmente destruido. Ho 
estoque que me Vossa Alteza mandou m'entregou ca Rui de Melo Pereira 
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por mandado do viso rey o qual eu tenho pera memorea de minhas 
homras e de meus filhos e por ele beyjo suas reaes mããos muitas vezes. 

Sobre estas gueras que se moverão sobre a morte del rey da pimenta 
que prouvera a Deus que nunqua fora bem sey que avião d'esprever a 
Vossa Alteza muytos males de mym não respeitando a não poder eu 
mais pois estava debayxo da mãao do CÇamorym e semdo seu vasalo 
e Manuel de Sousa avia de ser hum dos que yso dixesem pois eu não 
diguo nada senão que eu sou o que neste negoceo fiz ho serviço de 
Vossa Alteza como agora faço e farey sempre se os governadores qui- 
serem deyxar me usar do que emtemdo pera bem de seu serviço. 

Do viso rey Dom Afonso receby agora muytas homras e palavras 
per suas cartas. Praza a Noso Senhor que lhe de graça com que sempre 
ho faça. 

Confeso a Vossa Alteza que totallmente ho Samorym esta em minha 
mãão e seus reinos e se lh'ysto aceyto a primcypal cousa he pera poder 
fazer ho serviço de Vossa Alteza comtar a Vossa Alteza os trabalhos 
que tem dado a morte del rey da pimenta sera nunqua acabar dãa parte 
e da outra que tudo Ruy de Melo lhe sprevera largo. 

Quero dar comta a Vossa Alteza de como esta paz se tratou estando 
em Chale cory dez legoas de Cochym na mor for força (sic) destes 
trabalhos lembrando me sempre as (1v.) cousas de seu serviço mandey 
chamar Ruy de Melo Pereira de que são muyto amygo e que sabe bem 
nosos custumes e com ele movy muitas cousas pera que diso dese comta 
a Dom Fernando de Meneses e asy ao padre frey Vicente que Deus aja 
com ele e se tornou dahy a huns certos dias mandou Dom Fernando 
falar comiguo Joam da Fonsequa capitão de Cochym e o dito Rui de 
Melo homde todos praticamos e asemtamos esta paz que Dom Fernando 
ouve por bem e logo se fez a saber ao viso rey e com a reposta que de la 
trouxe Rui de Melo tudo concertado e acabado per homde ficamos em paz 
e jurada pera sempre d' ambalas partes e por parte do Camorym com 
grandes juramentos segundo seus custumes que em nenhãa maneira pode 
ser quebrada senão se for pela parte de Vossa Alteza. De Dom Fernando 
filho do viso rey receby muita homra e muyta verdade nestes negoceos. 
Confeso a Vossa Alteza que com a sua vynda de Cochim se moveo este 
negoceo desta paz porque a cousa estava muy travada e ordenada pera 
muyto mall de parte a parte. Eu ho fui ver a fortaleza de Chale por 
me dezerem que estava doente e nese dia amdey vymte legoas pelo 
ver e fui muito bem agasalhado. Ora pois isto tão bem asentado e tra- 
tado e tão jurado e prometido peço a Vossa Alteza que espreva aos seus 
governadores que oulhem pelos grandes roubos que se fazem por ese 
mar aos navios de cartazes que esta he a cousa que pode mover a guera 
e outra nãão. Ho Camorym espreve a Vossa Alteza que faça merce a 
Rui de Melo. Saiba que lha merece porque nynguem podera acabar estes 
negoceos senão ele polo muito credito que amtre nos tem e grão com- 
temtamento sera pera nos vermo la e primcypalmente a mym sera feita 
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a que lhe a ele fezerem. Ho Camorym e eu quiseramos mandar nosos 
embaxadores com Rui de Melo a Portugal e por ele dezer que não sabya 
se o vyso rey lhe daria licença ho não asentamos de todo de as mandar 
porque com outras pessoas não podem ir pelo maao tratamento do mar 
e não saberem seus custumes. Ho vyso rey não quis conceder ao Samorym 
mais que trezentos bares de pimenta e cemto de gemgivre pera ho Es- 
treyto e a mym cemto de pimenta e cymcoenta de gemgivre isto por 
alvara de merce ate Vossa Alteza nysto prover. Lembro a Vossa Alteza 
que isto despache e ordene e seja pera lhe fazer mais merce porque 
ho Camorym tem grandes gastos e nas outras pazes lhe concedeo Nuno 
da Cunha a seu tyo mill bares somente em quatro naaos e agora tudo 
ençara (sic) em dous pageens somente. Fazendo lhe Vossa Alteza merce 
ao Zamorym ele tera cuidado de oulhar pelo que lhe niso vay somente. 
E pois ele tamto desejou esta amizade pera a soster e manter devia lho 
Vossa Alteza d'agardecer por cartas e obras. Ho comtrato lhe não decraro 
porque la ho vera por ele da maneira que vay. (2) Ruy de Melo e Dom 
Jorge de Castro vierão ver jurar estas pazes e as jurarão por parte de 
Vossa Alteza. As quaes ho Zamorym jurou naquela espada que lhe ficou 
de Chiromão Priomal que he cousa que nunqua se fez nem se podem 
quebrar. E asy desfez as perfylhações del rey da pimenta que estavão 
feitas por lhas Rui de Melo fazer desfazer e he que não sera mais 
erdeiro nos reynos da pimenta nem neles entrara de que pasou suas olas 
e se ha por desperfilhado dele sendo ele primeiro rey que erdava ho 
reyno da pimenta per morte deste a outra perfilhação do reyno da 
pimenta ser rey de Cale que se não pode desfazer por estar ja jurada 
mas isto não faz nojo a Vossa Alteza porque ão de morer primeiro 
quatro que ele seja rey em Calegu e mais isto não faz ao caso pois he 
vir ca pera ho Norte e não pera ho Sull. E portamto beijarey as mããos 
a Vossa Alteza fazer grandes merces a Rui de Melo porque sayba que 
lhas merece pelo servir com muita fieldade porque nysto receberiamos 
muito comtemtamento. As mais cousas desta terra Rui de Melo as 
espreve a Vossa Alteza dele as pode saber porque emtemde as cousas 
desta terra muyto bem. a 

Ho Camorym deseja muyto ver se com ho vyso rey pera com ele 
asentarmos muytas cousas de seu serviço. Muita merce receberia Vossa 
Alteza fazer merce do abeto a Gaspar Nunez por quão bem serve e 
leallmente sempre servio e serve Vosa Alteza. 

Noso Senhor acrecemte ho Estado a Vossa Alteza por muytos anos. 

Destes reynos de Calequ a vymte de Setembro de 552 anos. 

A qual ola foy lyda por Gaspar Nunez lyngoa desta fortaleza de 
Chale e esprita per mim Jorge Ferreira ouvydor nesta dita fortaleza 
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por el rey noso senhor a xxbj de Setembro da dita era e o dito Gaspar 
Nunez asynou aqui comigo por verdade, 
Jorge Ferreira 
Gaspar Nunes, 


(B. R.) 


3686. XV, 21-7 — Carta do adail-mor da vila de Santa Cruz a el-rei 
na qual lhe diz que o senhor de Marrocos se revoltara com a cidade por 
causa de ofensas recebidas. Vila de Santa Cruz, 1525, Janeiro, 16. — Papel. 
6 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Prymeiro que outra conta de a Vossa Alteza lhe quero pedyr mercee 
quee mee aja por relevada a culpa de meus cometimentos porque pollo 
que me Vossa Alteza tem mamdado de nom sahir sey que ma dara e 
a desposyção da terra mee dava a yso osadia depois de teer espryto 
a Vossa Alteza como os xeryfes ambos eram nesta terra e ajumtou see 
o do Algarvee com este de Cuz asy a partyr as terras como pera faze- 
rem o caminho pera Dara que são lugares que novamemte see lhe 
levamtaram socedeo o senhor de Marocos levamtar se com ha cidade 
por certas afromtas que dos xeryfes recebia, A este alavamtamento 
abalaram deste termo de Cuz ambos os ditos com todo seu ixercito. Ho 
do Algarve caminhou diamte e este daquy ficou indo levamdo toda 
gemte comsygo asy cavalos como piaes os quais tinha nova que por a 
tardamça da reposta que lhe dava das pazes que he a que tenho man- 
dado pedyr a Vossa Alteza que estavão pera de noyte me darem nestes 
seus mouros das pazes de que senhor estava (1v.) sobre avyso. Como 
tive nova de seos abalos mamdey christãos e mouros almograves de 
cavallo fora em que eram dez os quais nom acharam quem os empedyse 
e mataram em hum aduar quatro mouros e trouxeram dous e mataram 
muitas vacas e cavallos (1) mamdey ladrões atalhar caminhos. Viram 
todo ho movymento e trouxeram certas almas das que tomey toda certeza 
a terra ficar com poucos cavallos somemte tres legoas daquy que he 
fromtaria desta villa avia lt: de cavallo e vemdo esta desposysão 
estamdo imcerto d'estarem e desejo de o por mym ver hordeney mam- 
dar coredores e eu por costas homde pollo ardyll que levava tinha 
esperança em Noso Senhor de fazer algúa boa sorte pera a mamdar 
a Vossa Alteza no começo de seu casamento como foy a Dolatar em 
Azamor no prymcipio de seu reguado e Nosso Senhor fe lo milhor. Mandey 
logo os ditos coredores a Villã da Pryma e eu com leixar a Villã a bom 
recado avia de partyr na d'alva mamdey atalhadores acharam rasto de 


(:) Será camelos? Encontra-se emendada a palavra, 


442 


cavallos vyeram mee dar avyso e por me parecer ser symtido mandey 
tornar toda a gemte e desmanchado o preposyto por emtão o xerife 
do Algarve com favor de Bomxatufo emtrou em Marocos como Vossa 
Alteza sera avysado por Cafim. Est'outro xeryfe o tempo que esta nova 
soubee hia com sua arechala duas jornadas de Marocos com toda sua 
gemte e porque leyxava a terra soo aforou se com cem cavallos a 
todavia ver ho irmão e gozar da restetuiçam de Marocos polla nova 
que tinha do dapno que lhe começava a fazer hordenou ardyll de qua- 
trocentas lamças com quatro allcaydes huum prymcipali Cide Obarqua 
seu prymo e cunhado por ser o xeryfe (2) casado com sua irmã filho 
de huum caciz senhor de Tice que o meteo nesta terra e outro alcayde 
filho de huum genoes que se tornou mouro allcayde de Teu e outro 
alcayde d'Arachamrua e outro alcayde d'Azuro que he o que matou 
Melleque que são os prymcipais desta terra todos quatro por mandado 
como dito tenho do xeryfe e com o dito ardyll acertaram de vyr aquella 
propia noyte de minha entrada e as espias cuja trylha os meus acharam 
eram suas detreminaram como fose menhã como foy quarta feira 
quatro dias de Janeiro de me armarem com almogavees por húúa bamda 
com esperança que com a nova que tinha que sahira tras elles pera me 
tomarem a Villã e ficarem amtre mym e ella que certo eu posto que trago 
bom recado rysco asaz se corya inda quando ouvera de ser por seu 
justo preço. Prouve a Noso Senhor que huum christão portugues por 
nome Alexandre Gonçalvez que no tempo de Symão Gonçalvez se foy 
tornar mouro besteiro (?) e homem manhoso que la fazia bestas ao 
quall eu (?) tinha mandado segundo rogamdo lhe que se vyese e estando 
na cillada com elles duas oras amte menhã comsyramdo o risco que 
esta villa e eu corya de tão manhoso ardyll delyberou fogyr por fazer 
este servyço a Deus e a Vossa Alteza que certo foy grande como ao 
diamte direy veyo ter a porta da treiçam deste seu castello. Meti o dentro. 
Deu me todo este avyso de que louvey Noso Senhor por ho hordenar 
tamto a Seu serviço pus em conselho dar de noyte nelles porque pera 
pouga gemte era mylhor. Nom pareceo syso por ser amte menhã. Como 
logo escrareceo cavalguey com estes pouquos que haquy tenho e logo 
a face da villa mandey o adayll Amtonio Rodriguez estar em hãa 
emcoberta em cillada com xb de cavallo armando ao ardyll dos almo- 
gavees como polla menham acharam o dito Alexandre menos por tra- 
zer (2v.) todas as nozes das bestas dos seus besteiros porquanto era 
cadrylheiro deles. Ouveram se por semtidos e dezarmarom se de seu 
propysyto (sic) e depois que foy menham como se descobryram des- 
cobry se a cillada e asy o adayll ganhou loguo huum tezo de hãa tram- 
queira que haquy mandey fazer e eu carado pus me jumto em costas 
e mais acima em huum paso fragoso mamdey por xb besteiros e espim- 
gardeiros pera lhe fazerem dapno e asy mamdey o allcayde Ame- 
tenacer (f) com os seus xx de cavallo mouros que aquy tenho que lhe 
perfis com cavallos que depois que aquy estou tomey e asy dez chris- 
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tãos escolheitos. O quall allcayde com estes trymta de cavallo mamdey 
escaramuçar. Na quall escaramuça amdou bem loução com ter o tezo 
dos espymgardeiros jumtos e asy mais alguns christãos tendo força 
nos lugares homde comprya e provydos por mym asy na praia como 
tramqueira pera boa segurança e recolhimento. 

Como nos vyram postos nesta maneira andaram picando o lomge 
e nos favorecemdo os da escaramuça com esperar tudo ho que recrecese 
estamdo nysto veo o allcayde Cide Barqua com cem lanças e traz me a 
escaramuça d'aremcada. E como chegaram os espymgardeiros e piães 
asy mouros como christãos tiveram e soltey mais x de cavallo e ally 
perfiaram tamto e baralhou se muito a peleja em voltas asy mouros 
como christãos de cavallo e de pee que foy fremosa cousa de ver pelleja 
tam quemte com inda esperar as lij) lamças que jumtas estavão que 
se espalhasem em que logo lhe fizeram os meus que hafellava muito 
dapno que lhe derybaram xj cavallos e muitos ferydos estes x) logo 
mortos e mouros que logo tambem ferydos se hyam (3) e asy me 
feryram dos meus xbj christãos e mouros sem perygar nenhum salvo 
hum mouro que loguo moreo das pazes e dous cavalos e sete feridos. 

Quamdo as ilj: lamças viram tall deffemsão partiram jumtas e 
trouverão os meus da quebra ate o lugar homde tinha os besteiros e 
espymgardeiros. Vendo vyr tudo mall parado prouve a Noso Senhor 
hordenar húa volta curta jumta asy christãos como mouros da paz de 
Vossa Alteza asy cavallos como piães ate huum tezo. Na quall himdo 
o dicto Cide Obarqua recolhemdo na trazeira de todas as iiijo lamças 
lamças (sic) com temção de depois de levarem os meus huum pedaço 
virem de roldão. Na quall volta se lhe deu tall presa que o deribaram 
os meus e lhe mataram logo o cavallo deram lhe tamtas ferydas sem 
no conhecerem que nam sey quall dos meus o derybou tenho esa 
deferemça de pessoas amte mym que houvee por bem julgado ser de 
todos como os mouros vyram seu prymcipall alcayde morto ficaram 
logo desbaratados. Como tivce nova de o ser depois de estar no chão 
a quem no levarya foy huum dia de juizo deu lhe costas tam quemtes 
que houveram por bem leixado sobre o quall fizeram todo seu dever 
e alargavam no pollo muito dapno que se fazia a elles e como ho viram 
ficar poseram se em fogida e segui lhe ho alicanço ate Tellde que he 
perto da villa em hum ribeirão no quall tivee toda a gemte por nom se 
fazer desmancho e porque me pareceo rezão comtemtar me com a 
peça prymcipall e com o dicto e com o que depois soubee que direy 
a Vossa Alteza. 

Estando sobre Tellde toda a gemte começou de ca(3v.Jminhar a 
seu amdar com asaz pesar vieram da bamda dallem do ribeiro dous 
cavaleiros do xeryfe pedimdo mee o seu alcayde see era morto. E porque 
inda estava meo vivo e veo ate villa m'escusey. Estivee huum pedaço 
porquee ja me comprira nom aballar do paso ate nom serem idos vym 
me recolhemdo caminho da villa com asaz vytorya no nome de Vossa 
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Alteza. O outro dia b dias de Janeiro vieram dous mouros prymcipais 
dyreitos pollo caminho com bamdeira de seguro que nos tais casos qua 
se tem por custume com hãa carta do xeryfe que os alcaydes fizeram 
em seu nomee e do pay em que me dizia que por minha fe e por a 
homra que ganhara e por quem era que lhe dese o dito alcayde se fose 
morto o que logo aquelle dia a tarde moreo. Os mouros da paz de Vossa 
Alteza mo pediram o quall tinham emterado e por ver e saber delles nom 
terem por custume resgatarem corpo morto e porque mo podiam furtar 
parece mee gemtylleza mamda lo dizemdo que lho mandava polias rezões 
com quee mo pediram e por amor do xeryfe. O quall mandey vestyr 
com hãa marllota de seda minha e asy ho levaram. Isto pode parecer 
estranho a Vossa Alteza mas pera quem souber a terra creo fazer lhe 
nysto muito serviço. 

Soube pollos ditos mouros serem mortos xxxbiije cavallos asy com 
os que logo moreram como que morendo hiam pollo caminho e muitos 
outros ferydos e xxliij) mouros e muytos ferydos e por me este asy 
comfesar e por a gemte se re(4)partyr por muitas partes e pollo que 
vy m' afyrmo ser mais. Nysto ponho boca por mo elles dizerem ate vyr 
o coxo pera quamto os que qua (?) estamos servymdo que hao gosto de 
Vossa Alteza tomo soo este alcayde. Ho quall se cativo era de Vossa 
Alteza como tem por seu regimemto tomar pera sy todas as peças 
reaes e asy como elle se vivera era seu asy o são todas suas cousas. 
O cavallo tambem moreo. O despojo delle de sua propria pessoa e ese 
que mamdo a Vossa Alteza tail quejando hee ysto nam como serviço 
senam com restetuir ho seu a seu donoo hum potro bem fremosa besta 
se ouve que mandara a Vossa Alteza se tivera pasagem. Elle fiqua 
por seu ate poder hyr. E este meu lhe dara rezãão dellee. 

Senhor este Alexandre Gonçallvez parece que hordenou Noso Senhor 
sua ida pera bom fim elle quysera hir com esta minha. Eu o detivee 
por a neecesesydade (sic) de gemtee em quee estou e porque mee 
atreevy a pedyr lhe por mercee a Vossa Alteza que ho aja por seu no 
foro que por bem tiver e lhe faça a mercee segundo conheço quee 
fez serviço a Deus e a Vossa Alteza no que podera ser. E mais Senhor 
sera enxenpro pera os tais se virem que são dous serviços asy pera 
quanto as allmas como as pessoas pera o servirem. 

Tambem Senhor nestes casos dos capitães se espreveram das pes- 
soas que ho bem fizeram por nom alomgar muito faço certo a Vossa 
Alteza aver nesta villa Ix de cavallo emtre os quaes ha muitos cavalos 
que ho aquy tem bem servido asy nysto como senpre nom tem enveja 
a nenhuns d” Afryqua cada huum delles neste caso merece mais que eu 
a todos jumtamente pode Vossa Alteza esprever seus agradecimentos 
porque creço muito as vomtades que nam trazem loas pollo esqueci- 
mento que lhe vem desta villa e delles como em outra dyrey. 

(40.) E asy Senhor Ametenacer seu alcayde com seus mouros 
se Vossa Alteza vise quam leves morem pollo servyr e como pelejam 
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com os seus naturaes nam tem preço seu servyço nem o que merecem 
Vossa Alteza lhe deve mamdar seus agradecimentos a elle e os seus, 
Eu lhe tenho esprito sobre xx reçois ($) que certo com ellas ficam 
de todo seguros e são bem empergadas (sic) e são tão boas que he bom 
te las amte menos das hordenadas. 

Eu Senhor mandey despemder xxx mil reais em perdas de cavallos 
seus e marllotas os que busquey emprestados que Vossa Alteza nam 
tem qua fazemda se ouver por bem levar se me em conta merce hee 
que lhe faz senam ja o tem e o que eu tenho posto que hee asaz pouquo 
pera os tais serviços de Vossa Alteza ao menos na vomtadee ey que 
tenho muito. 

Por outras tenho espryto a Vossa Alteza a nececesydade (sic) da terra 
de dinheiro e de mantimemtos agora a nom vyr daquy a biiij dias come- 
remos os cavallos devera Vossa Alteza dezemganar se com esta villa e 
nam por hos homens em tamta estreyta que se fose emformado della 
na verdade nam semto empresa tamto pera huum prymcipee com nam 
muita força como se compryse eu farya certo por boa rezão ou huum 
ou outro Senhor acuda lhe Vossa Alteza porque eu cumpro com dar 
a metade do meu saio como São Martinho e inda o que me fiqua e 
bem roto. 

Outrosy tenho espryto a Vossa Alteza meus sobcedimentos e de 
ser casado quee tambem Senhor se detremine commigo de aver por 
bem de vyr minha molher se nyso se ha por servydo porque ese he ho 
fim a que tyroo que no proveito rezão tem de me fazer (5) merce se 
bem respeitase quam gastado estou e nam vyndo trabalho sa cousa 
me era com nam fogyr de servyr Vossa Alteza como me mandar com 
lhe lembrar quam feo sera nam acudir a minhas cousas e de meus 
irmãos como tenho esprito a Vossa Alteza eu nam ser esquecido do que 
lhe delles peço pois ha tamta rezão. E se lhe a Vossa Alteza parece que 
Dom Francisco quer vyr eu e todos os desta villa ave lo emos por 
gramde merce porque Senhor elle lhe tem feyto qua tamto servyço que 
bem merece ter lhe esta villa este desejo a elle e a suas cousas e pera 
o que as minhas e a mym cumprem merce gramde mee fara Vossa 
Alteza em se detreminar commigo porque eu em toda a parte que estever 
ja estou no tavoleiro deste serviço porquee de quallquer dellas me 
comvem sabe lo de mym nam no escolho porque homde se mete servi lo 
nacy (?) tomando por milhor. 

Item Senhor nas cousas das pazes e todas desta villa me reporto 
o que tenho espryto a Vossa Alteza e o do que sobceder inda que seja 
lomgo o farey amtre que careser de custo este Vossa Alteza seguro 
com ajuda de Noso Senhor seu serviço sera comservado e este feito 
nom me fara crecer a cobiça senam agardar me porque a terra inda (sic) 
pera yso gemtee nom tem ysto foy defemder nosas casas que esta rezão 
traz o vemcimento comsygo. 


446 


Ho portador desta se chama Symão Rodriguez he de boa casta 
e a dias que vive commigo eu nom tenho com que pagar os tais serviços 
senam com os dar a Vossa Alteza por lho merecer polos meus e de 
meu oficio. E asy he estillo. Aceitou esta nova que lhe dey como em 
paga do dicto serviço em no Vossa Alteza aver por seu a mym faz & 
merce e allem dyso os tais sobcedimentos traz esta rezam comsygo 
e doutras algãas cousas hele a sabera dar a Vossa Alteza a que Noso 
Senhor com lomgos dias de vida acrecemte e prospere o Reall Estado 
de Vossa Alteza. 

Desta sua villa de Santa Cruz xbj dias de Janeiro de jb* xxb. 


Ho adayl mor 


(B. R.) 


3687. XV, 21-8 — Instrumento do qual consta o contrato feito por 
el-rei com João Francisco de Lafetá, a respeito da venda do açúcar. O con- 
trato é de Lisboa, 1529, Março, 18; o instrumento é de Lisboa, 1529, Maio, 
20. — Papel. 19 folhas. Bom estado. 


Contrato do anno de bº xxix 


Apresemtaçam do comtrato que el rey noso 

senhor fez com Joam Francisco de Lafetate (sic) 

sobre a vemda de seus açuquares deste presemte 

ano de mill: bº xxix apresemtado por Capelam 
de Capelane ao senhor provedor 


Ano do nacimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill bº xxix 
anos aos xx dias do mes de Maio do dicto ano na Ilha da Madeira na 
cidade do Fumchall nas casas d'Alfamdega da -dicta cidade estamdo 
hi Cristovam Esmeraldo fydalgo da casa del rey noso senhor provedor 
de sua Fazemda nesta Ilha e Porto Santo etc peramte elle pareceo 
Capelam de Capelane mercador estamte ora nesta cydade e lhe presemtou 
hum comtrato que ho dicto senhor tinha fecto com Joam Francisco (1v.) 
de Lafetate (sic) sobre a vemda de seus açuquares deste presemte ano 
com hãa procuraçam do dicto Joam Francisco pera por elle receber os 
dictos açuquares e asy mais apresemtou duas cartas do dicto senhor 
em que na hãa ha por bem que os dictos açuquares que posto que Joam 
Francisco seja falecido se cumpra ho dicto comtrato e na outra lhe 
mamda dar as casas que os anos pasados os tratamtes tiveram seus 
açuguares. O quall comtrato cartas e procuraçam todo he o seguymte 


(8) Ano do nasscimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill 
quinhemtos vimte e nove aos dezoito dias do mes de Março do dito anno 
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Cana &« 
F “ade 


em Lixboa nas casas da Fazemda del rey noso senhor peramte os veedores 


' dela pareceo Lucas Giralldo em nome e como procurador de Joham 


Framcisquo de Lafetad segumdo mostrou per sua procuraçam que parecia 
ser feita e asynada per Bras Afomso publico tabeliam na dita cidade 
de Lixboa aos dez dias do mes de Outubro do anno de bexxbij e dise 
aos ditos veedores que a elle aprazia como loguo de feito aprouve de 
comprar todollos açuquares que o dito senhor ouver de suas remdas e 
direitos na Ilha da Madeira este dito ano de bºxxix assy de canas como 
de melles mazcabados escumas e rescumas sem ficar cousa alguua de 
todos os ditos açuquares que das ditas remdas em direitos o dito senhor 
ouver d'aver da novidade do dito ano. Pellos quaees açuquares o dito 
Lucas em nome do dito Joam Framcisquo se obrigou loguo a paguar 
nesta maneira a saber por todolos açuquares de canas que forem alleallda- 
dos e de receber de mercador a mercador a seiscemtos reais a aroba 
de peso da dita Ilha em paz e em sallvo pera o dito senhor e pellos 
açuquares de melles e mazcabados e escumas e rescumas daraa menos 
aquella comthya que geralmente se acustuma na dita Ylha menos vale- 
rem que os açuquares de canas respeytamdo o dito preço de seiscemtos 
reais a aroba segumdo forma dos comtratos pasados. E o paguamento 
de todo o que montar nos ditos açuquares faraa nesta maneira a saber 
dez mill cruzados demtro em oyto dias que se começarão da feitura deste 
em dinheiro de comtado a Fernão d'Alvarez meu tesoureiro e o mais 
pera comprimento de todo paguaraa em Midina dell Campo na feira 
de Mayo que ora vem deste dito anno ao-tempo dos paguamentos della 
per suas letras de caynbo ao dito Fernam d'Alvarez de que cobraraa 
seu conhecimemto em forma. E porque ao tempo da dita feira se não 
poderaa aimda saber a soma dos ditos açuquares que na dita Ylha 
averaa este anno pera liquidamente fazer o dito paguamento o faraa 
na dita feira per orçamento doutra tamta comtiia quamta se mostrar 
per certidõees dos oficiaees da dita Ilha que montou nos açuquares do 
anno pasado. E na fim deste dito anno se veraa pelas certidõees que da 
dita Ilha hão de viir o que nos ditos açuquares monta e semdo mais 
do que jaa tiver paguo o paguaraa tamto que assy vierem as ditas 
certidõees. E asy temdo o dito João Framcisquo paguo mais do que se 
montar nos ditos açuquares lhe seraa paguo ou tomado em paguamento 
de seus comtratos e o allmoxarife e oficiaees da dita Ylha que o dito 
açuquar ouverem de emtregar cobrarão conhecimentos das pesoas que 
em nome do dito João Francisco e per sua procuraçam os receberem. 
E tamto que o dito almoxarife e oficiaees os tiverem assy emtregues 
emviarão ao dito Fernão d'Allvarez as certidõees da camtidade dos ditos 
açuquares e quamto he (2v.) de cada sorte. As quaees certidõees serão 
obriguados de emviar per duas vilas nos primeiros navios que vierem 
despois de os ditos dtuquares asy serem emtregues. Os quaees açuquares 
serão emtregues aos ditos feitores ou pesoas que pera yso levarem pro- 
curaçam do dito João Francisco posto que a elles não dee fiamça 
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aligúta porquamto o dito senhor o ha por abonado nyso. En esta venda 
não emtrarão os açuquares que forem necesarios pera despesa da casa 
do dito senhor e da rainha nosa senhora e dos senhores ifamtes e asy 
os das esmollas porque estes se mandarão trazer que serão atee mill 
e seiscemtas arobas e mais não. E quamdo os ditos aguquares cheguarem 
dos outros luguares ao porto do Fumchal omde se hão de carregar o 
almoxarife e oficiaees do dito senhor despacharão loguo os batees em 
que vierem e não serão tirados dos ditos batees atee primeiro serem 
despachados pelos ditos officiaaes. 

Item com comdição que a emtregaa dos ditos açuquares seja feita 
aos procuradores do dito João Francisco nas casas dos lavradores omde 
receberão os quimtos do dito senhor bem allealidados como se custumão 
a receber de maneira que o dito João Francisco não receba agravo e 
segundo forma das obriguaçõees que os ditos lavradores tem feitas. Os 
quaees não poderão tirar açuquares alguuns de suas casas atee terem 
paguo o dito quymto sob as penas que nas ditas obriguaçõees e regi- 
mento sobre yso feito são conteudas e asy como os feitores do dito Joam 
Framcisquo ham de receber da mãão dos ditos lavradores os ditos açuqua- 
res allealidados assy mesmo receberão os ditos officiaees as ditas mill 
e seiscemtas arrobas pera as ditas esmollas e despesa da casa do dito 
senhor. 

Item semdo caso que os açuquares que os lavradores derem não 
sejão bem allealidados e da bomdade e prefeição que devem ser e de 
receber de mercador a mercador o procurador do dito João Framcisquo 
o faraa saber ao provedor e oficiaees da dita Ilha os quaees lhe (3) darão 
pera yso pessoas que vejão os ditos açuquares e os fação bem alealidar 
de maneira que o dito João Framcisquo não receba agravo nem emguano. 
E se os receber sem o fazer saber aos ditos oficiaees não seraa mais 
ouvydo sobre a bomdade dos ditos açuquares. 

Item e com comdição que elle tratador posa careguar os ditos açu- 
quares em quaeesquer naaos ou navios estrangeiros ou naturaees que 
elle quyser sem embarguo de qualquer ordenação ou defesa em comtrairo 
e pera a despesa que nos ditos açuquares ha de fazer poderaa vemder 
na dita Ylha da Madeira atee tres mill arrobas e mais não. E das vemdas 
que asy fizer o faraa saber ao juiz d'Alifamdegua-e oficiaees pera fazerem 
delles asemto e não vemder mais que as ditas tres mill arrobas. 

Item com comdição que duramdo o tempo deste comtrato os 
feitores que o dito João Framcisquo na dita Ilha tiver e assy seus 
criados pera o neguocio e manejo dos ditos açuquares guozem e guoyvão 
de todollos privillegios liberdades e framquezas que tem os remdeiros 
do dito senhor atee seis feitores e mais não, 

E visto pellos ditos vedores o dito comtrato o ouverão por bom 
em nome do dito senhor e o dito Lucas em nome e como procurador do 
dito Johão Framcisquo o aceytou e recebeo e se obrigou pellos beens 
e fazemda do dito João Framcisquo asy movel como raiz avyda e por aver 
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Futoma 
dA 
Malas 


bis du 
Contecho, 


a o assy comprir e manter pela maneira aquy comtheuda e por firmeza 
dello asynou este no livro dos comtratos da Fazemda omde fica trella- 
dado com testemunhas. 

($v.) E seraa obriguado de emviar este comtrato ha dita Ilha aos 
oficiaees do dito senhor nos primeiros navios que daquy partirem fazemdo 
pera yso tempo. E não no fazemdo o faraa saber na dita Fazemda pera 
se lhe asynar mais tempo e a dilação que pasar pela dita maneira não 
escusaraa o dito João Frameisquo de paguar todo o que asy he obri- 
guado. E aalem dos seiscemtos reais que assy ha de paguar por arroba 
paguaraa os direitos que custumão paguar os que comprão açuquares 
na dita Ylha. 

Pero Amriquez o fiz no dito dia mes e era. Fernam d'Allvarez o fiz 
escrever. 

Dom João 
Ho conde 


Eu el rey faço saber a quamtos este meu alvara virem que eu vy 
este comtrato acima escrito que os veedores de minha Fazemda fizerão 
com Johão Framcisquo de Lafetad sobre os açuquares deste anno que 
ouver na Ilha da Madeira e o aprovo e ey por bom pello preço e com 
as comdiçõees nelle decraradas notyffico ho assy ao meu provedor e 
oficiaees da dita Ilha e a quaeesquer outros a que pertemcer e lhes 
mando que em todo cumprão e guardem e fação imteiramente comprir 
e guardar o dito comtrato como se nelle comthem. 

Pero Amriquez o fez em Lixboa aos xix dias de Março de mill 
quynhentos vinte e nove etc. Fernamd'Allvarez. 


Rey 


Licenciado (?) Fernamd'Allvarez 
j Ho conde 


Comfirmação deste comtrato que os veedores 
da Fazenda fizerão com Johão F'rancisco sobre 
os açuquares deste anno da Ilha da Madeira 


(4) Provedor almoxarife e officiaaes da Ilha da Madeira eu el rey 
vos envio muito saudar, Os vedores de minha Fazemda fizerão huum 
contrato sobre os açuquares deste ano com João Francisco de Lafetad 
que Deus aja o qual comtrato elle laa enviou amtes de seu falecimento 
e porque posto que seja falecido sua casa fica imteyra vos mando que 
cumpraes e façaes inteiramente conprir o dito comtrato e façaes entrega 
dos açuquares segundo forma delle asy como o avies de fazer sendo 
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vivo o que asy compry sem duvida nem embarguo aligum que a ello 
seja posto. 
Manuell da Costa a fez em Lixboa a xxbiijo d' Abrill de mill bexxix. 


Rey 


Pera o provedor e oficiaes da Ilha da Madeira sobre o contrato de 
João Francisco dos açuquares que Vossa Alteza manda inteiramente 
comprir posto que seja fallecido. 

(6) Provedor e oficiaees da Ilna da Madeira. Eu el rey vos envio 
muyto saudar. Eu ey por bem que as casas minhas que nesa Ilha estão 
em que se recolhem os meus açuquares que o ano pasado destes aos 
tratadores delles pera os em ellas agasalharem as deis este ano presemte 
de quynhemtos vimte e nove aos feitores de Joham Francisco que este 
dicto anno tem comprados os ditos açuquares pera yso mesmo os recolhe- 
rem nellas sem paguar diso cousa algúãa e compri o asy sem duvida 
que a elo ponhaees, 

Pero Amriquez a fez em Lixboa aos biljº dias de Abrill de quynhen- 
tos vimte e nove. 


Rey 


Ao provedor e oficiaees da Ilha da Madeira que dem aos feitores 
de João Francisco as casas em que se recolhem os açuquares de Vossa 
Alteza pera nelas os recolherem este anno que serão aquellas que o ano 
passado derão aos tratadores dos ditos açuquares e isto sem pagar 
dyso cousa alguua. 

(7) Saibam quamtos este estormento de procuraçam virem que 
no ano do nacimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mill e quinhentos 
e vimte e nove anos aos oyto dias do mes de Abrill na cidade de Lixboa 
nas casas omde pousa Joham Francisquo de Lhafetad mercador vezinho 
desta cidade estamdo elle presemte disse que elle tem comprado del rei 
nosso senhor aos seus veadores da Fazemda todos os açuquares que 
Sua Alteza ha d'aver e receber este presemte ano na Ilha da Madeira 
asym de quintos como dizimo segumdo todo mais compridamente se 
comtem no comtrauto que sobre ysso he feyto e que ora por este 
pubryco estormento fazia como logo de fecto fez e ordenou por seu 
certo procurador avomdoso a Capelãão de Capelani mercador estamte 
na dita Ilha da Madeira e lhe deu e outorgou todo seu livre e comprido 
poder e mandado espiciall pera que por elle constytuimte e em seu nome 
posa arecadar e receber todos os ditos açuquares que a Sua Alteza 
pertençam de quaesquer seus feytores ofyciaaes (7v.) e pesoas que os 
ouverem de emtreguar e do que receber posa dar conhecimentos e qui- 
tações e os asynar e fazer dos ditos açuquares todo o que lhe elle 
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Ce 


7. 


constystuimte ordenar e se lhe todo nom quiserem entreguar posa sobre 
ello fazer protestos e requerimentos e tomar estormentos e cartas tes- 
temunhaves se comprirem e pera todo o sobredito e qualquer parte dello 
posa sobstabelecer outro procurador ou procuradores e os revoguar se 
quiser figquamdo lhe sempre esta procuração firme e em todo o que dito 
he e a ello pertemcer e dello nacer e depender posa usar de todolos 
termos e autos judiciaes que necesarios forem e fazer e dizer todalas 
outras diligemcias e cousas que comprem asy e tam imteyramente como 
elle costytuimte poderia fazer e dizer se a todo presemte fose prometendo 
elle constytuimte de aver por feito firme e valioso pera sempre todo 
o que por o dito seu procurador e por cada hum de seus sobstabelecidos 
for feito dito e neguociado no que dito he sob obriguação de todos seus 
beens e rendas que pera ello obriguou (8) e em testemunho de verdade 
asy ho outorgou e mandou fazer este estormento e dous e tres se lhe 
comprirem. 

Testemunhas que presemtes forom Joham Bycudo mercador estamte 
nesta cidade e Gomçalo de Seixas criado do dito Joham Francisco e eu 
Sabastião Alvarez publico tabeliam gerall da Casa do Civell per auto- 
ridade dell rey noso senhor por Symãão Diaz cujo o dito offycio he este 
estormento escprevi e o concertei e asynei de meu publico sinall. 


(Sinal público) 
Com nota e duas idas e estrebuição pagou setenta reis. 


(9) E apresemtado todo como dicto he mamdou que se cumprise 
como em todo he comteudo e que Capelani aprovase a procuração do 
recebimento dos dictos açuquares. 

João Mealheiro esprivam d'Alfamdega o esprevy. 


(10) Avalliaçam dos açuquares de melles maz- 
cavados escumas rescumas do anno de bºxxix 


Anno do nacimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill bºxxx 
annos aos xxlij dias do mes de Fevereiro do dito anno na Ilha da Madeira 
na cidade do Funchall na casa d'Allfamdega estamdo hy Ruy Mendez 
Tacão recebedor da Fazenda del rey noso sennhor etc e João Gonçallvez 
e Capellão de Capellani procuradores dos tratantes do anno passado de 
bexxix e per o dito almoxarife lhes foi dito que porquanto os açuquares 
eram vemdidos a tratantes de que eles eram procuradores segundo forma 
do seu contrato a preço de seiscentos reais arroba e que os melles e 
mascavados e rescumas e escumas fosem avaliados e respeitoados segundo 
forma dos contratos passados e avendo respeito ao preço de bcj reis por 
arroba do branco e que pera se fazer a dita avalliaçam elles aviam de 
tomar húa pessoa e elle tomaria outra por parte do dito senhor pera 
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com hos oficiais do dito senhor fazerem a dita avalliaçam mandamdo 
lhes que (10v.) se louvasem em hãa pessoa e elle por a parte do dito 
senhor se louvaria em outra porquanto o provedor por estar doente 
nom podia vir a dita avalliaçam e lhe esprevera que ha fizese loguo 
fazer. E loguo o dito João Gonçalvez e Capellani se louvarom por sua 
parte em Afonso Pymto e o dito almoxarife se louvou por parte do dito 
senhor em Jorge Fernamdez moradores na dita cidade os quais semdo 
presentes o dito almoxarife lhes deu juramento dos Santos Evanjelhos 
e por o dito juramento lhes mamdou que com hos oficiaes do dito senhor 
fezesem a dita avalliaçam segumdo forma do dito comtrato. Os quais 
receberom ho dito juramento e o prometerom asi de fazer. 

Francisco Vieira que ho esprevy. 

João Gonçalvez Rui Mendez Tacam  Capelano de Capelanis 


E loguo o dito recebedor com os ditos louvados e com João Mealheiro 
e Pedro Dornellas esprivães d'Allfamdega e comiguo esprivam abaixo 
nomeado se apartou com os ditos louvados e oficiais aos quais ofeciais 
deu juramento dos Santos Evanjelhos e elle per si o tomou e todos 
prometerom de fazer verdade. E visto per elles ho comtrato e a forma 
delle (11) e conformamdo se com hos comtratos pasados e vista a forma 
do dito comtrato e a sustancia delle e avemdo respeito aos açuquares 
brancos serem vendidos a seyscentos reis arroba segundo forma do dito 
comtrato avallyarom hos outros açuquares nesta maneira seguinte a 
saber 


O açuquar de melles a quinhentos reis arroba 

E o açuquar mazcavado a quatrocentos cinquoenta reis arroba 

E as escumas a quatrocentos reis arroba 

E as riscumas a dozentos cinquoenta reis arroba 

E os açuquares de melles mazcavados a quatrocentos reis arroba. 

E porque todos nisto foram conformes pello dito juramento e vemdo 
a forma do dito contrato o asynarom aqui. 

Francisco Vieira que ho esprevy. 


Jorge Fernandez Francisco Vieira 1530 

Pedro Mealheiro 1530 Rui Mendez Tacom 
João Mealheiro Afonso Pinto (?) 

Pedro Dornellas. 


(14) 
branco — 300 arrobas 
meles — 200 
mazcavado — 60 
escumas —— 107 — 16 
soma — 667 — 16 


Em dinheiro iiicl reis em açuquar bjclxbij arrobas meia de sortes (?) 
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Sejam certos quantos este conhecimento de certidão virem como 
he verdade que Capellam de Capellani e Joam Gonçalves como procura- 
dores dos herdeiros de Joam Francisco e Dioguo de Torres e Antam 
Martinz tratantes que o anno passado de bexxix conprarom hos açuquares 
del rei noso sennhor desta Ilha da Madeira conhecerom e confesarom 
receber e ter recebido de Rui Mendez Tacam recebedor del rey noso 
sennhor o dito anno os açuquares seguintes a saber. 

Trezemtas arrobas d'açuquar branco a preço de seiscentos reais arroba 
como foi a vemda do dito anno em que momta cento oytenta mill reis e 
dozentas arrobas d'açuquar de melles a preço de quinhentos reais arroba 
em que momta cem mill reais e sesenta arrobas d'açguquar mazcavado a 
preço de quatrocentos cinquoenta reais arroba em que momta vynte sete 
mill reais e cento sete arrobas meia d'escumas a preço de quatrocentos 
reais arroba que momta quorenta tres mill reais que todo o dito dinheiro 
faz soma de trezentos cinquoemta mill reais e em arrobas bjlxbij arrobas 
meia. Os quaes açuquares sam de quimtos e dizimas forras de redizima do 
dito anno pasado e desta parte do Funchal allem doutras certidões que 
ja tem pasado da mais comtia dos ditos açuquares do dito anno e por- 
quanto os ditos procuradores dos tratantes confesarom ter recebido 
os ditos açuquares o dito anno do dito Rui Mendez recebedor em que 
se montou os ditos iijl reais como dito he lhe mandarom ser feito este 
conhecimento de certidam pera per elle os ditos tratantes fazerem o 
pagamemto de dozentos mill reais somente a Fernamd'Alvarez (140.) 
tesoureiro do dito senhor a quem Sua Alteza pello dito contrato o manda 
entregar porquanto dos cento cinquoenta mill reis confesou o dito Rui 
Mendez que tinha ja recebidos dos ditos tratantes por os mandar dar 
aos filhos do capitão desta Ilha e por certidam dello lhe mandarom dar 
este conhecimento e outro deste teor pera que avemdo hum efeito e 
fazemdo se per ele o pagamento dos ditos dozentos mill reis de resto o 
outro nom valha. 

Feito no Funchal per mim Francisco Vieira esprivam dos Comtos 
e asinado per todos aos xx dias do mes de Julho de mil bexxx anos. 

E os açuquares de melles mazcavados escumas foram avalliados 
ao dito preço pello proveador almoxarife e oficiais com dous homens 
ajuramentados em que has partes se louvarom avendo respeito e ava- 
liando os ao respeito de bjo reis arroba como foi a venda do açuquar 
branco segundo forma do contrato. 

Dizemos nos os procuradores dos herdeiros de João Francisco e 
Antom Martinz e Diogo de Tores que paguey por esta certydam duzemtos 
mill reis dizemos ijo reis porquanto os cento e cynquoenta mill reis ja 
sam pagos ao almoxarife por noso mandado feito ut supra. 


Francisco Vieira 
João Gonçalvez 


Capelano de Capelanis. 


454 


(16) 


Funchal 
branco -— 5625 — 15 
meles — — 1728 — 8 meio 
mazcavado — — 1054 -—— 7 meio 
escumas — — 1912 — — 12 meio 
Rescumas -— 394 — 268 
meles mazcavados — 118 — — 16 meio 
soma — 10833 (sic) — 22 arts. 


Em dinheiro pets bjexexilijo biijclxxxiiij reis e en açucar de sortes 
x biijexxxiij arroba xxij ar... (1) 

Sejam certos quantos este conhecimento de certidam virem como he 
verdade que Capellam de Capellani e João Gonçalvez como procuradores dos 
herdeiros de João Francisco de Lafetate (sic) e seus parceiros tratantes que 
ho anno pasado de mill bºxxix conprarom os açuquares del rei noso sennhor 
desta Ilha da Madeira conhecerom e confesarom receber e ter recebido de 
Rui Memdez Tacam recebedor do dito sennhor nesta capitania do Funchall 
os açuquares seguintes a saber. 

Cinquo mill seiscentas vynte cinquo arrobas quinze arrateis de açuquar 
branco a preço de seiscentos reis arroba como lhe foi vemdido em que 
monta tres comtos trezentos setemta cinquo mill dozentos oytemta hum 
reis e mill setecentos vynte oyto arrobas biijº arrateis meio d'açuquar de 
melles a preço de quinhentos reis arroba em que momta oytocentos 
sesemta quatro mill cento trimta tres reis meio e mill cinquoemta quatro 
arrobas bij arrateis meio d'açuquar mazcavado a quatrocentos cinquoenta 
reis arroba em que momta quatrocentos setemta quatro mil quatrocentos 
cimquo reis e mill novecentas doze arrobas xij arrateis meio d'escumas 
a quatrocentos reis arroba em que momta setecentos sesemta quatro 
mill novecentos cinquoemta seis reis e trezentas noventa quatro arrobas 
xxb) arrateis de rescumas a preço de dozentos cinquoemta reis arroba 
em que monta noventa oyto mill setecentos dous reis meio (2) e cento 
dezoyto arrobas xbj arrateis meio de melles mazcavados a preço de 
quatrocentos reis arroba em que momta quorenta sete mill quatrocentos 
seis reis meio que todas has ditas arrobas fazem (16 v.) soma em arrobas 
dez mill oitocentas trimta tres arrobas xxij arrateis e em dinheiro 
cingquo comtos seiscentos vynte quatro mill oytocentos oytemta quatro 
reis os quaes açuquares sam de quimtos e dizimas que remderom des 
começo do anno ate fim delle e forros de redizimos. E os açuquares 
de melles escumas rescumas mazcavados foram avalliados ao dito preço 


(1) Manuscrito deteriorado. 
(3) A margem: 98702 meio 
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pello provedor almoxarife e oficiais com dois homens ajuramentados 
em que has partes se louvarom avemdo respeito e respeitoamdo os ao 
respeito de seiscentos reis arroba do açuquar branco como foy vendido 
segundo forma do comtrato e porque he verdade que receberom os 
ditos açuguares em que se montou o dito dinheiro lhe mamdarom ser 
feito este conhecimento de certidam pera per elle os ditos tratantes 
fazerem pagamento do dito dinheiro a Fernamd'Alvarez thesoureiro 
do dito sennhor a quem pello dito comtrato o mamda entregar. 

Feito no Funchall per mym Francisco Vieira esprivam dos Comtos 
e asynado per todos tres aos xij dias do mes de Março de mill bxxx anos. 
E derom outros deste teor pera que avemdo huum efeito e fazendo se per 
elle o pagamento o outro nom valha. 


Joam Gonçalvez 
Capelano Capelanis 
Francisco Vieira. 


(18) 
b contos biijexxiilj biije Ixxxillj reis. 


Eu el rey faço saber a vos contadores de minha casa que no livro 
da receita de Fernamd'Allvarez meu thesoureiro moor aas cxxbiljº folhas 
delle estam dous asentos de que o theor tall he. 

Item em bij de Mayo de b'xxix recebeo Fernamd'Allvarez dos her- 
deiros de Joam Francisco de Lafetade dez mill cruzados em começo 
de pago do dinheiro que lhe ham d'emtregar do contrato dos açuquares 
da Ilha da Madeira deste ano presente de quinhentos e vinte nove que 
o dito Joam Francisco tinha comprados a ell rey noso senhor e ouve 
conhecimento. 

Item em Lixboa a biijo dias de Dezembro de b'xxix recebeo Fernam 
d'Alvarez dos herdeiros de Joam Francisco de Lafeytade dez mill cruzados 
do dinheiro que lhe hão d'emtregar do contrato dos açuquares da Ilha 
da Madeira deste ano presemte de bcxxix que o dito Joam Francisco 
tinha conprados e ouve conhecimento. Nos quaes asemtos foram postas 
verbas pello contador Vasquo Lourenço de como se avião de levar em 
conta a Ruy Mendez Tacão e a Bastião Carvalho recebedores dos açu- 
quares na Ilha da Madeira em suas contas sete contos setecentos trimta 
e cinquo mil quinhentos trinta e cinquo reis que se montou nos açuquares 
de toda sorte que per elles foram emtregues na dita Ilha da Madeira 
aos feitores do dito Johão Francisco do contrato da conpra que em 
munha Fazenda delles fez o ano de vinte nove a saber b contos biijsxxdiij 
biljclxxx 1iljº reis que se montou nos açuquares de toda sorte que o dito 
Ruy Mendez recebedor na dita Ilha na capitania do Funchal lhe entregou 
como se vio per duas certidoes que de laa enviou hãa de b contos 
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bjoodiij bilje Ixxxiilje reis feita a xij de Março de bº e trimta (1) (18 0.) 
e a outra de ij reis feyta a xx'º de Julho da dicta era porque de cento 
e cinquoenta mill reis que na dita certidam mais vyerão pera compri- 
mento dos trezentos e cinquoenta mill reis que valerão os mais açuquares 
de sortes que foram emtregues aos ditos feytores se nam ha de dar des- 
pacho allgum ao dito Ruy Mendez recebedor pollos elle ter recebidos 
em dinheiro laa na Ilha dos ditos feytores pera pagamento dos filhos do 
capitam e lhe serem carregados em recepta e os j comto ixex bjo 1j reis 
que se montou nos açuquares de toda sorte que o dito Bastiam Carvalho 
recebedor na jurdiçam de Machiquo aos ditos feytores emtregou asy 
mesmo na dita Ilha como pareceo per outra certidam que de laa veyo 
segumdo todo esto mais ynteiramente era declarado em húa certidam 
em forma do dito contador Vasco Lourenço que foy rota ao assinar 
deste. Pello qual vos mando que leveis em conta e despesa ao dito Ruy 
Mendez recebedor do Fumchall os cinquo comtos oytocentos vinte quatro 
mil oytocentos oytenta e quatro reis que se montarão nos açuquares 
de toda sorte que elle emtregou aos ditos feytores como acima he decla- 
rado porque dos hum conto novecentos e dez mill seiscentos cinquoenta 
e hum reis que montam nos açuquares que emtregou Bastião Carvalho 
recebedor de Machiquo lhe foy dado outro mandado pera lhe serem 
lançados em despesa, 

Os quaes b contos biijexxiiij biijclxxxiiijo reis lhe asy levareis em 
conta semdo lhe carregados em receita. 

Manuel da Costa o fez em Lixboa a xix dias d'Outubro de j be xxxij. 


Rey 
O conde 


Que levem em conta a Ruy Mendez Tacão recebedor dos açuquares 
na jurdiçam do Funchal b contos biijexxiiij biijilxxxiilje reis que mon- 
taram nos açuquares de toda sorte que elle emtregou aos feytores dos 
herdeiros de Joam Francisco pelo contrato da compra que delles fez 
o ano de xxix de que o dinheiero foy entregue a Fernamd'Alvarez segundo 
se vio per certidam em forma do contador Vasco Lourenço que foy rota (2). 


(19) Pagou nihil 
Martim Ferreira 


(B. R.) 


(1) Na margem inferior: Registado Manuel da Costa 
(3) A margem: Alvarus. Registado Fernamd'Alvarez, 
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9688. XV, 21-9 — Carta de Francisco Ferreira ao secretário Pedro 
de Alcágova Carneiro, na qual lhe dizia que o negócio da Inquisição ia 
bem encaminhado e despachado. Roma, 1548, Janeiro, 31. — Papel. £ fo- 
lhas. Bom estado. 


Senhor 


Ja de Valhadolit screvi a Vossa Merce como Dom Simão não me 
quiz deixar ir diamte e tambem porque eu não trazia cousa que importase 
tamto me fiquei com elle. 

Chegamos a esta Roma sabado 28 deste muito de saude louvores a 
Nosso Senhor e com grande vomtade de servir a Vossa Merce no que 
for posivel. 

Dom Simão ira amanhã prazendo a Nosso Senhor Deos a visitar 
ao Papa. Do que passar Vossa Merce sera avisado e a segunda visitação 
pedira os negocios de Vossa Merce. 

Em Caragoça achei nova que era pasado o cavaleiro Ugolino e se 
não fora polos negocios de Vossa Merce em verdade que lhe iria de traz 
ate essa corte. Peço muito por merce a Vossa Merce que se alhembre 
que são seu servidor e serei mentre que vier. 

Ca achei que Joam Gomez de Lemos se fizera asolver das cemsuras 
em que estava e que Baltasar de Faria (1v.) depois o fez tudo revocar 
como vera pelo stromento que ja la lhe mandou polo cavaleiro Ugolino. 
Pois senhor quem tambem serve e razão que seija reconhecido em lhe 
fazer Vossa Merce mil merces com o tempo com Sua Alteza avendo 
respeito tambem quan bem negoceo[u] o negoceo da Inquisição que 
segum ca emtendi vai muito bem despachado e que sera a comtenta- 
mento de Suas Altezas o que praza a Nosso Senhor Deos que amsi seija. 
Tenho me por mofino não ser agora em Portugal por ver o comten- 
tamento de Suas Altezas. 

Ca imsta muito frei Diogo de Murcia que se speçam as bulas do 
mosteiro de Rafoyos e escreve cartas de fogo a Baltasar de Faria. 
Seria bem que Vossa Merce tomase nisto algum meo com Sua Alteza 
do que s'a de fazer porque o cardeal Crescenoiis (?) pede a pemsão 
que tem nele digo sobre os frutos dele e ninguem o paga e diz que quer 
impetrar o mosteiro pois que o não pagam. 

Com Dom Simão prazendo a Nosso Senhor Deos iram os mais 
negoceos que poderei de Vossa Merce e crea verdadeiramente que farei 
neles tudo o que for a mim posivel. Estes de Joam Gomez de Lemos oje 
saltarom comigo dizendo me que queriam tirar esta causa diante por 
viam restitutionis in imtegrum. Respondi que fizesem o que quisesem 
que eu sabia o que tinha de fazer. Crea Vossa Merce que elles amdam 
muy descomtentes porque cheguei porque vem que tenho de ter special 
cuidado. 

(8) Eu me alhembrarei das encomendas da Senhora Dona Cathe- 
rina e das mais que me Vossa Merce mandou. 


458 


E Nosso Senhor etc. 

De Roma a 31 de Janeiro 1548. 

Esta fez com presa e tambem porque me Vossa Merce não culpase 
de lhe não screver. 

Quando Vossa Merce se vir com Sua Alteza me fara merce de se 
alhembrar de mim. 

Dom Diogo de Mendoça veo a visitar a Dom Simão oje. 


Servidor e criado de Vossa Merce 
Francisco Ferreira 


(2v.) Ao muito magnifico senhor o senhor Pero d'Alcaçova Carneiro 
secretario [del rei] nosso senhor e do seu Comselho meu senhor 


(Vestígios do sinete) 
(38.0) 


3689. XV, 21-10 —- Mandado do governador Nuno da Cunha para que 
Estêvão Gago, feitor de Goa, entregasse a António Gomes treze pardaus 
que se lhe devia. Goa, 1532, Julho, 16. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Peitvo” (TP) aoraMão dus aaav, iij ixº reaes per xiij pardaos 


O capitão gerall e governador da Imdia e etc. 

Mamdo a vos Estevão Guaguo feitor de Guoa que paguees a Amtonio 
Guomez coreeiro treze pardaos em tamguas de cimquo tamguas [0] 
pardao que se momtou em goarniçoes de cilhas redeas e outras cousas 
que fez pera os cavalos del rey meu senhor e de que me sirvo. E por 
este com conhecimento do dicto correeiro feito per cada hum dos vosos 
esprivaees de voso carreguo vos serão levados em comta. 

Feito em Guoa aos xbj dias de Julho de 1532. 

Fernam Nunez o fez stprever. 

Nuno da Cunha 


Recebeo Antonio Gomez correeyro do feitor Estevão Gago hos treze 
pardaos acyma contheudos e por verdade asynou aquy oje xxx de Julho 
de boxxxij. 

Bastyam Dias 
Antonio 
Gomez 


Pera Estevão Guago paguar a Amtonio Guomez correeiro xiij par- 
daos em tangas que se montou em goarniçõees que fez pera os cavalos 
del rey noso senhor. 

(R. €.) 
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3690. XV, 21-11 — Informação de Abraão Cordovi, criado del rei de 
Velez, e duas cartas daquele soberano a el-rei de Portugal. A informação 
é [post. a 1532, Abril, 22] e as duas cartas são de: Velez, 1532, Abril, 22. 
— Papel. Bom estado. 


1.º Documento 


Abram Cordovi criado del rei de Belez meu senhor diguo que eu dei 
a Vossa Alteza duas cartas suas de credito e o que per vertude dellas 
me mandou que disese a Vossa Alteza e o seguimte 


Que ouvindo el rei meu senhor a grande fama de Vosa Real Altteza 
que Deus prospere e acrecemte desejando servir Vossa Alteza pella 
necesidade que teve por causas das deferenças que ha amtre elle e el 
rey de Fez como ao diamte se vera buscou caminho pera que podesem 
yr de qua laa e de la quaa. E acordou de esprever húua carta a Vosa 
Alteza se era servido de mandar la a Belez allgúu navio com allgãa 
mercadoria pera que se as cartas me tomasem em Tetuam ou em Cas- 
tella como de feito me foram tomadas em Sevilha e foram emviadas 
ao Conselho Reall pera ver se me deixariam pasar se nam soube nada. 
E fiando se el rei de mim como se vera pella carta de crença como fez 
em outras muytas cousas me dise de palavra o susso dito como se vera 
ao diamte com ajuda de Deus. 

E acordou el rei meu senhor que se Vosa Alteza nam era servido 
de mandar navio de qua que lhe sopricase de sua parte que lhe mandase 
dar húu seguro reall pera mim e dous judeus outros e tres mouros pera 
sendo servido asemtar comcerto como pede em sua carta pela grande 
necesidade que tem por servir Sua Reall Allteza de os mandar qua pera 
que posaam com o dito seguro viir a estes reinos por maar ou por tera 
por onde milhor possam viir sem a iso lhe porem embarguo nem estorvo 
allgãu quer seja navio de castilhanos quer de purtugueses quer em quall- 
quer outro navio em que acharem embarquaçam de maneira que seja 
copioso o dito seguro. 

E assi me dise el rei meu senhor que disese a Sua Real Allteza 
que quando lhe respondese nam posese em sua carta pallavra que se 
synta nada do dito neguocio somente fallar no trato das mercadorias. 
E que porquanto el rei meu senhor me nom deu prazo mais de húu mes 
e val jaa em dous e meio e cada dia se faz a el rei húu anno esperando 
por reposta de Vosa Reall Allteza soprico a Vosa Alteza que me mande 
despachar o mais em breve que posa ser pera que sendo servido posamos 
tornar no Verão e tanbem porque por me parecer que nom posese tanto 
no caminho nom trouxe tantos dinheiros como me sam necesarios. 
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Noso Senhor prospere por muytos tempos voso Real Estado com 
muito acrecentamento como deseja. 


(2v.) Del rey de Belez 
Ja tem reposta em Lixboa a x dias de Julho pera enviar húu mouro 
e no[m] mais e seguro pera elle. 


2.º Documento 


(3) 


Poderoso sefior 


Aves de saber que por es'otra carta va mas por estenso de lo que 
bien vera Vuestra Alteza mas que por que se conferida mas el hamor 
entre nos e que syenpre se syrva Vuestra Alteza desta mi casa y reyno. 
Quiero que nos envie un segurro bien bastante per que puedan yr quatro 
criados mios moros y dos judios con una fusta o vergantin o caravella 
para que puedan yr e venir y contratar en esta tierra y reyno de 
Vuestra Alteza. 

En lo demas no ay que dezir mas que lo tenga en memoria deste 
mi criado que agora va. 

Nuestro Sefior guarde su muy poderosa persona. 

Deste mi reyno de Beles de la Gomera a xxij de abril de mill e 
quinientos e treynta e dos afios. 


(Lugar do sinal do dito rei) 
(Assinatura em caracteres árabes ?) 
(3v.) Al muy alto e poderoso sefior rey don Joan de Portogal. 


3.º Documento 


(4) 
Poderoso sefior 


Yo e tenido sienpre memoria de como mis antepasados an sido muy 
amigos entranablemente de los antepasados dese reyno e sus abuelos 
y padres e yo teniendo memoria dello e de su clara fama e querido 
afirmar e tener la misma amistad que sienpre uvo entrellos a cuya 
causa acorde de le enviar alla este mi criado judio que se lama Abrahan 
Cordovi y fuese el portador desta por la qual por lo quel hiziere y 
pusiere y contratare digo que yo lo conplire asi para que pueda venir 
aqui a este mi puerto e tierra qualesquier navio o navios e mercaderes 
con qualesquier mercaderias dese su reyno a contratar en este mi reyno 
y tierra. E por esta digo que pueden venir con este mi judio seguros 
de todoslos navios e fustas de armada asi como de las deste mi reyno 
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como de las de Tetuan y Taraga e a Laracha por virtud de la confor- 
midad que entrellos e mi ay en [e]l caso de los seguros y porque se 
conplira segun que por esta digo no tengo mas que dezir syno que todo 
lo que necesario fuere de mandar en esta mi casa e reyno lo hare como 
sienpre e tenido la voluntad. No mas. 

Nuestro Sefior guarde su poderosa persona, 

Desta mi ciudad de Belez a xxij de abril de j. dxxxij afios a quenta 
de los christianos. 


(Lugar do sinal do dito rei) 
(Assinatura em caracteres árabes) 


(4v.) Al muy alto e poderoso sefior rey don Juan de Portogal. 


(R, 0.) 


3691. XV, 21-12 — Carta de Rui Leite a el-rei a respeito do dinheiro 
das bulas do bispo do Porto. Lisboa, 1515, Dezembro, 4. — Papel. 2 folhas. 
Bom estado. 


3692. XV, 21-13 — Carta de Nuno Ribeiro a el-rei na qual lhe diz 
ter recebido a sua carta com a receita do trigo que devia seguir para 
Africa. Málaga, 1517, Junho, 11. — Papel. 2 folhus. Bom estado. 


Senhor 


Hia carta recebi de Vosa Alteza em que vem a conta do trigo que 
havya de hyr neste ano aos lugares d'Afriqua o quall trigo he ja la todo 
que nehíia cousa faleceo senom Alcacer cem cafyzes de trigo pera con- 
pryr a demasya que Vosa Alteza envyou a mandar que la se mandase 
os quaes cem cafyzes se estão carregando e serão la muy em breve 
com ajuda de Noso Senhor Deus. 

O trigo que sobeja serão quatrocentos cafyzes de trigo com Ixx 
que me entregarom da cousa dos quynhentos cafyzes de Johão de Odom. 
Estes envyarey logo a Lyxboa com ajuda de Noso Senhor Deus como 
Vosa Alteza o envya a mandar em que a mym me parece que forão 
mylhor repartidos em Arzyla e em Tamger e em Cepta que posto que 
tenhom todo o que se lhe deve de Setembro do ano pasado ate este que 
vem devem lhe dos anos pasados (1 v.) a todos estes lugares trigo e por 
yso o dygo porque os almoxaryfes o esprevem. Porem comtodo eu man- 
darey o trigo camynho de Lyxboa que sera ate o Sam Johão caregado 
porque como Vosa Alteza envyou a mandar que conprase seys myll 
moyos de trigo pera os lugares d'Afriqua estavão comprados estes e 
mais porque da demasya me tyrey como Vosa Alteza o mandou que 
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se tyvese comprado mais de seys myll moyos de trigo que me tyrase 
dele sem que ouvese algãa perda a quall nom ouve. 


Barba Roxa vynha a cerquar a Ourão por mar e por terra e como 
veo avyso dyso partyo logo pera la o marques de las Belez com muyta 
gente e nom foy nenhúãa cousa. 

Avera cynquo dyas que vyerão em fustas que andavom pelo Estreyto 
a costa a dos lugares que som junto com a cydade de Ronda e tomarão 
toda a gente que vya nas duas aldeas que dyzem que tomarião duzentos 
e cynqgoenta almas. 

Os mercadores tem cartas de Frandes em que dyzem que el rey de 
França que tem feytas quatro caragas e que as duas estao ja no mar 
e muitas taforeas muy grandes que levarom cada húãa trezentos de 
cavalo querem dyzer que nom pode ser senão pera terra de mouros 
porque la ha (2) cruzada e sobsydyo asy nos byspos como em toda 
outra pessoa que tem rendas de ygrejas. 

De Malega a xj dias de Junho de 517. 


As mãos de Vosa Alteza reall alteza beyjamos. 
Pedro d'Aguyar Nuno Ribeiro 


(2v.) A el rey noso senhor. 
(R. 0.) 


3693. XV, 21-14 — Carta de Sebastião Leite, contador de Azamor, 
a el-rei na qual lhe agradece a mercê de o ter mandado pôr em liberdade. 
1510, Novembro, 12. — Papel. 6 folhas. Mau estado. 


Senhor 


Beijo as reaees mãos de Vosa Alteza por a mercee que me fez em 
me mandar soltar de corenta e cinco dias que estive preso. 


E quanto he ao que me manda que lhe espreva todo que quaa pasa 
de seu serviço e do estado da terra e do asento dos mouros e da espe- 
rança que deles se tem des que envyei a Vosa Alteza per hum homem 
meu híia carta a que me mandou responder ho sobredicto tenho escritas 
tres afora esta pera pesoas que hyam harrecadar com Vosa Alteza por- 
qluanto todos 0s] homens que envyo a Vosa Alteza logo sam riscados 
e eu nam [tenho] tal cabedal pera cada vez envyar hum homem as 
minhas custas. 


E agora me tornou húãa das dictas cartas a mão que nam pode com 
as gardas chegar a Vosa Alteza. E porque me temo de asy acontecer 
as outras nesta farei mençam do mais necesaryo a seu serviço se prover. 
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Item a Vosa Alteza fezyam saber como me prenderam que loguo 
se fezera alardo que nam era feito em Junho com Alvaro Nunez e Duarte 
Rodriguez e que lhes asentaram tres cavalos e asy a outros seus privados. 
E que se asentaram muitos homens vagamundos a cavalo que nunca 
vyram e por moradores de pee e riscaram muitos moradores de cavalo 
e de pee casados nesta cidade e que tem casas nela e no castelo que 
receberam pera elas de Vosa Alteza vynte mil reaes. E isto lhes fizeram 
porque se queixasem a Vosa Alteza que tinham justiça e visto hos mandaria 
asentar que seria hocasyam de mandar acrecentar ho numero das reções 
de cavalo e de pee. E que hos seus asentara como Deus sabia. E aguora 
decraro que tem vynte e sete homens asentados em que entra dez de 
cavalo e tres cavalos de sua pesoa e certafico a Vosa Alteza que nam tem 
a metade em casa dos que tem (1v.) asentados e hos que laa esteveram 
em sua casa atee aguora sempre qua venceram e do alardo atee agora 
nunca ouve ponto nem aguora ainda ho ha e porque ho diguo deshonrram 
me per mas palavras porquanto laa mandou ho apontador. 

Item a Vosa Alteza fiz saber que como me soltou ho capitam que 
lhe tornei a requerer que me fizese entregar as chaves conteudas pelos 
regimentos e pela carta que lhe Vosa Alteza mandou per mim que 
mas entregase. E dise me que nam sabya dela parte que lhe amostrase 
hos regimentos. E como lhos levei dise me que lhe nam enchese a cabeça 
de vento. E dise lhe que eram regimentos asinados per Vosa Alteza 
e tomou me muito rijo que ja me tinha dicto que lhe nam enchese a 
cabeça de vento que tomase tinta e papel e que ho esprevese a Vosa 
Alteza. E isto pasou perante Rui Gonçallvez morador aqui criado do 
duque e perante o porteiro dos contos e Hahe Adibe judeu lyngoa. 

E ho por que se isto faz he por eu nam saber ho dinheiro e bordates 
e triguo que he despendido com hos mouros que he muita cantidade 
e porque nam saiba ho que se agora daa porquanto ho[s officijaes 
destes carregos pagam seus mandados sem se[rem] registados [pello 
contador como Vosa Alteza manda e tambem tornam se xeques e levam 
sua parte com elles e aimda per este mandado que trouxe este moço da 
estribeira que ha oyto dias que lho deu me nam manda entregar as 
ditas chaves. 

Item portanto mete elle hos oficiaes de sua mão porque façam 
ho que elle quer convem a saber na feitoria hum christão novo per nome 
Fernam Guomez a que eu tomei a especearia que hia pera Castela 
esta por feitor ha mais de dous meses e asy no celeiro hum homenzinho 
criado de ninguem por esprivam e ao contador convem prover estes 
oficios atee Vosa Alteza e asy asenta bombardeiros vymdo a provisam 
a mim. E tem hum bombardeiro asentado em dezoyto mil reaes e 
mais a cavalo e hum judeu seu despenseiro e dous mouros de cavalo 
e dous de pee todos asentados nos contos contra vosos regimentos. E 
asenta algúas pesoas sem se vyrem mostrar com seus cavalos e homens 
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e a Pero Afonso d'Aguiar asentou quatro cavalos e oyto homens sem 
lhe ter nenhum e por asentar estes rysca hos moradores. 

(2) Item a Vosa Alteza esprevi que como fui solto precurei de saber 
ho asento ou contrauto que era feito com hos mouros da enxerquia 
porquanto hos vya queixar se e nam achei nos contos honde Vosa 
Alteza manda que estee asentado e asynado pelas partes anbas nenhãa 
cousa. E vym a saber por certeza per hum alvara que vy asynado do 
capitam que he em poder dos dictos mouros que me eles amostraram 
que nam ouve mais concerto amtre ele e elles somente que lhes aprazya 
meterem lhe na cidade quinze algaimas de quinze xeques com suas 
molheres e filhos com tal condiçam que ele capitam lhes dese christaos 
pera com elles hyrem fazer a guerra e tomar do pam. E tanto que tor- 
nasem que loguo lhes tornase suas algaimas como lhas tinham entregues 
etc. As quaes lhe entregaram e ele lhes deu trynta e tantas lanças 
em que faleceo Rui Queixada e vyeram fogyndo em que morreram 
alguns mouros como ja esprevi a Vosa Alteza. E como tornaram pediram 
suas algaimas e elle nam lhas quis entregar antes contra suas vontades 
lhes fez meter [dentro] na cidade mais dez algaimas de dez xeques 
com [suas] molheres e filhos. E esta he a pryncipal cousa por que 
[dizem] se alevantaram dizendo que todos asy queryam catyvar e que 
nãfo] compria com elles a verdade que lhes ficara per seu asynado. 
E eu ho vy da sobredicta maneira. 

Item mais se alevantaram por respeito que hiam alguns deles ha 
comprar trigo ha enxouvia e saltou com eles Vasco Fernandez seu 
adail com algãa gente que com ele era fora. E lhes matou tres prin- 
cipaes mouros da dicta enxerquia e os outros trouxe como cativos e ho 
capitam hos mandou soltar e ficaram mui escandelyzados dos tres que 
lhes mataram. 

Item se alevantaram porque avia dias que lhe pediam lycença pera 
hirem comer per este campo porquanto lhes morrya seu gado e nam 
lhes quis dar a tal Iycença mais que ate Tequini muí pouco termo e que 
elles tinham ja com esto e por estes sobreditos respeitos e outros que 
elles dizem que eu nam sei certo se alevantaram e porem das sobre- 
ditas cousas hos vy queixar e se comprira as dictas nam se alevantaram. 


(2v.) Item tanto que ho capitam soube que se alevantaram man- 
dou chamar a conselho e tantos lhes dise darmos nestes mouros nam 
sei quam bom conselho sera nem quam bem sairemos do partido quero 
deitar estes xeques que aqui tenho fora que façam tornar ha Algueila. 
E hos do Conselho que asy vyram sua vontade e que lhes nam pedio 
o mais se foram com ele no que diziam. E mande Vosa Senhoria hyr 
perante sy alguns do Conselho em que entrou Sylvestre Vaz e Rui Gon- 
calivez e dizer lhe ham que isto e outras cousas sam verdade e como 
sabyam que se alevantavam de guerra. E lhe veo o alferez da bandeira 
de Vossa Alteza com ela fogindo avisa lo. 
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Item sobre todo isto mandou dar as trompetas e se sato ao campo 
meia legoa da cidade honde estremou cem lanças e as deu a João de 
Freitas e Antonio Fernandez vedor das obras por descobrydor e que 
desem na dicta Algueila. E que elle tornava a cidade a poer cobro nela 
e que loguo seryam com elle. E o dicto João de Freitas asy partido 
que hya hum trancaporte o dicto capitam soo atras elle e lhe dise 
esperar que eu quero loguo hyr e tornou a mandar chamar a gente que 
ficava com elle atras e em vyndo dise lhe ho dicto João de Freitas 
lembre vos a cidade como fica e ele esteve cuidando hum pouco. Logo 
tornou se a cidade e esto foi pupricamente perante todos [aeee gue 

Ora se elle tinha dado lycença ca aos ditos mouros pera se alevan- 
tarem e hyrem comer per todo ho campo porque hia a dar nelles ou 
feze los tornar porque a este tempo ainda Antonio Leite nam dera 
neles pelo estar esperando no caminho que levava. 

Item primeiramente ante que asy o dicto capitam envyase o dicto 
João de Freitas com as dictas cem lanças tinha ja mandado hum xeque 
per nome Busca Bemferez que esta tanto com os mouros desta cidade 
que tem sesenta lanças que ele fose pegar com ha dicta Algueila e que 
ele loguo seria nas suas costas e atras elle mandava o dicto João de 
Freitas como dicto he e ho mouro ho vya hyr atras sy. E chegou ha 
Antonio Leite que estava no caminho per onde deviam d'ir o dicto capi- 
tam agardando por elle. E lhe dise o dicto Busca Bemferez que ja vynha 
o dicto capitam que fose a dar nos dictos mouros e o dicto Antonio 
Leite nam quis e entam lhe pedio o dicto mouro alguuns christãos e 
lhe deu tres ou quatro e asy pegou o dicto mouro com os outros. E se 
depois o dicto Antonio Leite foy em ajuda do dicto Busca Bemferez 
ou nam nam sey. Eu presumo que sy e que asy juntos se fez a caval- 
gada (3) e hos mouros se pasaram logo daquelle caminho sem parar ha 
Enxouvia. 

E quando ho capitam se achou alcançado de nam fazer ho que devia 
e que asy se lhe foram os dictos mouros por halinpar sua honrra com 
Vossa Alteza que com hos que quaa estam nam pode lançou se per esta 
vya dizendo que lhes tinha dado lycença pera hyrem comer per todo 
ho campo e que por dar neles Antonio Leite se alevantaram e pasaram 
ha Enxouvia. 

E esta creo que he ha enformaçam que tem Vosa Alteza per cartas 
e estromentos e sam taes como nam devem e como hos dos pilotos da 
barra porque tudo vai de vyram. 

E porem a verdade esta quaa puprica em comtrairo do que enfor- 
maram Vosa Alteza e da maneira sobredicta sem lhe falecer húa jola 
e se he da maneira que dizem que enformaram Vosa Alteza e nam como 
diguo mande me Vosa Alteza cortar a cabeça como tredor porque bem 
ho he quem a seu rei e senhor nam fala verdade e se ho eu fose asy 
ho poeria por lei segundo ho perjuizo que sinto que vem a conciencia 
e serviço de Vosa Alteza por lha nam falarem. 
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Item nam crea Vosa Alteza que esta verdade asy decraro por amor 
d'Antonio Leite somente por voso serviço por[que se não] fora por 
serviço de Vosa Alteza e minha conciencia eu ho [......... ] a deitar e a 
destroir porque soroticemente de mim se concertou [com Dularte Rodri- 
guez que lhe dese vynte e quatro mil reaes por estes oficios em cada 
hum anno sabendo que elle Duarte Rodriguez me mandava matar por- 
que nam fose a Vosa Alteza descobryr lhe suas culpas como os dei por 
apontamentos e de como me mandava matar sabe parte Silvestre Vaz 
e seu filho Gaspar Barreiros e Vasco Martinz espingardeiro e frei Diogo 
de Sam Francisco. E agora me certaficaram que Vosa Alteza tinha dado 
ao conde de Vila Nova ho prazeme do sobredicto partido pera o dicto 
Duarte Rodriguez. 

Deve se Vosa Alteza lembrar de quam mal tem servido e do que tem 
roubado as partes segundo leixei a Vosa Alteza por apontamentos e que 
sem carrego de sua concencia lhe nam pode perdoar sem satisfazer 
as partes e que iso he enxempro pera outras e elle sempre servirem mal 
etc. he nam ho acusam porque esperam que alem de vir por contador 
pode vyr por capitam segundo he manhoso que furta mil e peita qui- 
nhentos e a fazenda de Vosa Alteza faz a guera com ha dos proves. 
E açaz de prova he a sobredicta porque se hos oficios nam tem mais 
de doze mil cada anno dende espera ele de tirar os outros doze e mais 
manter se com molher e filhos senam pela fazenda de Vosa Alteza e 
pelo alheo como ate qui fez. 

E nam sei porque Vosa Alteza qua nam manda de todos oficiaes 
tirar devasa. 

(3v.) Item peço a Vosa Alteza que me faça merce de aver respeito 
a seis annos e meio que servi Vosa Alteza na India honde perdi de 
feridas que ouve parte da fala. E asy a vynte e hum meses que servi 
em CÇCafim honde junto de Marrocos ouve muitas feridas de que me 
ficou e tenho hum braço aleixado e outras repiques e que tenho gastado 
ho corpo e fazenda e a quanto serviço lhe tenho feito nesta cidade em 
olhar por sua fazenda e cousas de seu serviço e a quantos inemigos por 
hyso tenho e a tres annos que me tem feita merce de hum despacho 
que he em minha mão de algúa cousa boa que vyer a mão. 

E Antonio Leite nam ha nunca de tornar a servir estes oficios por 
nam serem de seu geito. Pode lhe Vosa Alteza fazer laa merce doutros 
de seu geito que merece a Vosa Alteza toda merce e a mim fazer me 
merce destes em satisfaçam dos sobredictos serviços e dos muitos que 
neles espero fazer mais do que fara Duarte Rodriguez e nam dou mais 
em prova que senpre ser acusado ant[e] Vosa Alteza hãa vez per hãa 
devasa que de mim tirou [......... ] Correa que Vosa Alteza vyo e nam 
se achou mais que per erro se deram a pessoas mais seis mil reaes do 
que avya d'aver e agora dois mil e oytocentos reaes de minha pasagem. 
E se outra cousa se espreveo a Vosa Alteza eu ho farey todo falso e se 
asy especulasem outros oficiaes neles se mostrariam quam bem eu sirvo 
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e quem nisto me acusou bem me buscou a escama e nam pode mais achar. 

Asy que me fara muita merce e rogarei a Deus por vyda e Real 
Estado de Vosa Alteza que Elle acrecente por muitos annos e nam 
espere Vosa Alteza que alguem lhe fale em me fazer esta merce que 
nam quero doutrem. 

E se de todo asy quer que eu fique em branco do sobredicto e que 
Duarte Rodriguez venha receberei muita merce em me aver por acabado 
de servir os dous annos do abito que sirvo e me faça merce de hum 
alvara pera vender duas moradas de casas que tenho por cartas dos 
capitães per ajuda de pagar minhas dividas porque nam sera rezam que 
estei antre meus inímigos e mais sendo capitam e oficiaes. 

(4) Item mais como pareceo mal ao capitam a cavalgada que fez 
António Leite e nam lhe pareceo mal tomar cem camelos carregados 
de trigo e cevada da dicta enxerquia que estavam derredor desta cidade 
dele mandou apanhar pelo canpo e deles estavam dalem do rio que 
vynham da Enxouvia e vendeo oytenta dos dictos camelos aos judeus 
e com ho dinheiro deles pagou ho que tinha dado aos mouros do dinheiro 
de Vosa Alteza. E asy com ho dicto trigo e cevada pagou ho que asy 
tinha dado e tomado do seleiro e algum dinheiro que ficou dos dictos 
camelos dao de portes ou cavalaryas aos cavaleiros como de feito muitas 
partes sam ja pagas da dicta cavalgada. 

Item mais se contratou com a dicta Enxerquia que fizesem com ha 
Enxouvia que lhe dese trezentos camelos de trigo e que lhes [darião tre- 
zentas] honças baldias a rezâm d'onça por camelo e [mays] que lhes 
pagaryam o dicto trigo como valese. 

E foy cometydo o dicto partido a Monceba principal xeque da Enxou- 
via e elle dise que nam queriam levar honça por camelo e queryam dar 
cem honças e leixa las de cem camelos de trigo que lhe prazya leyxar 
trazer pera o dicto capitam com tal condiçam que trezentas honças que 
se montavam nos dictos cem camelos a rezam de tres honças por camelo 
que elle capitam os dese e entregase em conta de hum resgate a Alvaro 
de Cadaval por húu filho que tem de hum caciz que elles tem por santo. 

E vyndo asy noventa ou cem camelos ho dicto capitam os tomou 
e mandou ao celeiro e alevantou se com elle que nem quis dar as honças 
nem triguo e o dicto mouro pregou pela terra que lhes nam falava ver- 
dade que lhe nam trouxesem nada e entam conveo a molher d'Alvoro 
(4v.) de Cadaval e seus parceiros no dicto resgate enviarem ao dicto 
caciz hum conhecimento de como se recebyam as ditas trezentas honças 
por nam perderem ho mais resgate que he grande e agora dizem que 
acabado de receberem todo mais resgate que ham de reter o dicto filho 
do caciz pelas dictas trezentas honças ate lhes o capitam fazer entrega 
delas que he outra honiam pera os dictos mouros. 

Item ha Cabylda de Garabyam esta daqui sete e oyto legoas e 
envyaram ao capitam pedir seguro pera vyrem asentar pazes com ele 
e elle lhes mandou seu seguro asynado per elle e vyeram a elle tres 
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xeques e trouxeram lhe dous cavalos de serviço e elle hos recebeo e ao 
outro dia deitou mãao deles e lhes quebrou seu seguro dizendo lhes 
que lhe fizesem trazer hum xeque per nome Cide Adu que o dicto capitam 
tinha mandado a Enxouvia com recados a Enxerquia e vyndo [de] la 
cativaram no a dicta Garabya porquanto [tem] guerra com ha Enxouvia. 
E porquanto Vosa Alteza me manda que lhe espreva ha esperança que 
se dos mouros tem digo que com as sobredictas cousas que nunca com 
elle asentaram nenhúas pazes nem dalem do rio nem daquem tam des- 
confyados estam dele de nunca comprir com elles pois per vya de lhes 
fazer guerra elles lhe tem bem perdida a vergonha e se asentam perto 
desta cidade porque vem que a nam faze. E porem depois soube que antre 
o capitam e Garavia he feito hum partido. 

Item ho dicto Cide Adu ante que o cativasem e Meimam que era 
alcaide da Enxerquia pediram lycença ao capitam pera hyrem a Vosa 
Alteza e lha nam quis dar e entam se vyeram a mim com cada húãa sua 
carta abertas que me requeriam da parte de Vosa Alteza que eu recebese 
suas cartas e as enviase porquanto compria a voso serviço e eu as envio 
a Vosa Alteza por asy mo parecer seu serviço e receberei merce mandar 
lhes responder a ellas porque lhes nam pareça que nam faço o que devo. 

(5) Item mande Vosa Alteza ho dinheiro per as pagas deste quartel 
e avera mester pera elle hum conto e cem mil reaes pera toda a gente 
que aqui serve e tanto trouxe Antonio Leite pera este qartel pasado e 
ainda ficaram algãas pessoas por pagar. E nam esprevo ho dinheiro que 
quaa ha das mercadarias e bordates que se venderam este anno que 
recebeo Alvaro Nunez no tempo que sirvo de feitor e asy ho que recebeo 
o dicto feitor do que se vendeo ate agora e vende cada dia porquanto 
nam tenho as chaves do dicto dinheiro nem feitoria como Vosa Alteza 
manda nem menos me querem dar conta como Vosa Alteza manda que 
lha tome cada quartel e ao almoxarife cada anno. E certafico a Vosa 
Alteza que segundo as mercadarias que se despensaram este anno da 
feitoria que me parece que hos sobredictos tem perto de dois mil cruza- 
dos em dinheiro de que se logram. 

E mande me Vosa Alteza hãa provisam rijo que ho capitam so 
pena do caso maior em m[...] em causas destes oficios nam entenda 
up. sh ) mais rijo em voso serviço que eu porque tenho [...] desejos 
diso e que hos [o]ficiaes hamdarão direitas per vosos regimentos e nam 
hira tanta masa a Vosa Alteza com que se emportune. 

Item hãa carta recebi em que Vosa Alteza me manda que se ho 
capitam meter outros pilotos na bara somente elles soos que lho faça 
a saber. Diguo senhor que elles tinham agora dezoyto navios pera meter 
que entratam em húãa maree e ho capitam mandou aos seus pilotos que 
sam dois que todos quatro metesem os ditos navios e que levasem ho 
premeo antre todos e dahy ficaram asy todos e asy servem de que 
Hinaceo Afonso esta agravado com seu parceiro porque alem disto asy 
pasar lhe dizem que he per autoridade de Vosa Alteza e a mim me veo 
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as horelhas que elle se queria hyr a Castela pera Fernam de Magalhães 
que ho chamava e apertei com elle se era asy e que ho nam fezese que 
Vosa Alteza tinha lhe boa vontade e entam me amostrou duas cartas 
que pareciam ser do dicto Fernam de Magalhães em que ho chama 
que lhe tem hãa nao e espera por elle. E eu sam certafycado que se 
faz prestes com cinco naos. 


(5v.) Item asy Vosa Alteza me mandou nesta carta que trouxe 
este moço da estribeira que nam consenta que se faça ho atalho novo 
que elle capitam fazya e em caso que aimda agora se nam faz mais nele 
do que era feito ate minha vynda. Afirma se quaa pela nova que ho 
feitor quaa deu que Vosa Alteza ho torna a mandar fazer e parece asy 
porque ho capitam manda fazer húa porta desta cidade pera o dicto 
atalho que he fora do regimento de Vosa Alteza e crea que se tal manda 
que nam creo por muitos respeitos que perde esta cidade e que este 
novo atalho he hocasyam de nam estar esta cidade mui nobrecida de 
casas as quaes nam querem fezer porque nenhúãa valya tem se se o dicto 
atalho fez e asy ficara húa e a outra por fezer em pardieiros velhos 
e muitos chãos no castelo por povoar e outras casas por fazer e ha 
cidade por elle muito mais fraca com outros defeitos que ja esprevi 
a Vosa [Alteza]. 


Item peço a Vosa Alteza que me faça merce que se nam emportune 
com tanta masa pois ho faço por seu serviço e descarrego de minha 
conciencia dizendo lhe a verdade. E se ho nam ha asy por bem e quer 
que consenta as cousas contra seus regimentos que asy mo mande por 
sua carta porque eu nam desejo senam acertar a vontade e serviço de 
Vosa Alteza e disto que faço por seu serviço se me seguem muitas per- 
siguições que quaa paso e espero cada dia que vam de mim outros taes 
estromentos e cartas como foram d'Antonio Leite e doutras cousas 
que nam sam serviço de Deus nem de Vosa Alteza. E porem senhor 
receberey muita merce nam se mover por cousa que lhe envyem sem 
primeiro mandar de la tirar hãa devasa de mim porque eu me afirmo 
que em nenhãa maneira hey de fezer cousa que nam deva ainda que 
moura a fome, 


E a reposta das sobredictas cousas me faça merce por este moço 
da estribeira ou per outro e em se lembrar de mim me fara muita merce. 


(6) Item depois do sobredicto ho capitam quando despachou este 
portador dando lhe as cartas que leva pera Vosa Alteza lhe deu duas 
chaves a saber ha do celeiro e outra de hãa das casas da feytoria e a 
outra chave da casa da feitorya de baixo em que estam todas merca- 
darias de peso e alaquequas me nam deram nem menos ha chav[e do] 
dinheiro. 
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Mande Vosa Alteza ho que ouver por seu serviço. 
Feita aos xij de Novembro de 1510. 


Bastiam 
Leite. 
(6v.) A el rei noso senhor 
De Bastiam Leite contador d'Azamor. 
(R. 0.) 


3694. XV, 21-15 — Carta (traslado da) a el-rei D. Manuel de Fran- 
cisco da Rochachonarda, governador de Génova, a respeito de um navio 
tomado na Berbéria. Génova, 1510, Dezembro, 4. — Papel. 2 folhas. Bom 
estado. 


Serenissime et excellentissime rex: Davanti da noi e comparso li 
parenti de Nicolao de Camilla nostro citadino. E ne hano facto grande 
querella che navigando dicto Nicolao mercantilmente per la costa de 
Barbaria cum una nave biscaina patronizata per Ochioia Peres de 
Oriondo cum alcune sue mercantie de assai grande valore e stato preso 
da Barchie o sia caravelle de portoghesi subditi de Vostra Majesta cum 
tute le sue mercantie sotto salvo conducto de quel medesmo chi I'a preso 
como a noi é referito. 


E lui ancora e stato inprexionato. Dela qual cossa assai se siamo 
maravegliati consyderato la antiqua e hona pace e amicicia che la 
natione nostra genuese ha semper havuto cum Vostra Majesta e soi sere- 
nissime predecessori. Quale pace per noi e nostri semper e stata bem 
guardata e conservata. E aquesto tempo se debbe molto meglio guar- 
dare e conservar per la bona fraternita benivolentia e alliansa vigente 
inter el charissimo re de Franza nostro segnor e vostra sacra magjesta, 
Al quale nostro re e segnore siamo certi che tale presa del detto Nicolao 
suo bono e fidele subjecto sia stata molesta. E noi ancora non possiamo 
facilementi credere che la vostra regia majesta se havesse inteso el caso 
del detto Nicolao e o dicto salvo conducto. Mai haveria comportato per 
rasone de dicta pace e amicicia e per la sua suma justicia che detto 
Nicolao a questo modo fusse male tractato. Per le quale cause pregliamo 
cum instantia dicta vostra sacra majesta che per respecto de detta pace 
e amicicia e salvo conducto. E per che cossi rechiede la justicia piacia 
a vostra bona gratia comandare ch'el detto Nicolao nostro citadino sia 
liberato e remesso ala sua vera liberta. E a lui sia restituito tutti soi 
beni e mercadantie presi contra la forma de dicta pace e salvo conducto 
e contra ogmi justicia. E chel sia satisfacto de soi dani e interessi. La 
qual cossa meritiamo tanto piu che a noi sia concessa quanto che tutti 
H subditi dela sacra majesta vostra in tutti li nostri paesi e senhorie 
sono tractati non como amici ma como propri fratelli per la reverentia 
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che portiamo a dicta vostra sacra majesta. Quale concedendone questa 
nostra justa petitione lo haremo del certo gratissimo. Ma quando el 
nostro citadino non fusse restituito lui e tutti soi beni ne bisogneria 
pensare qualche forma ala restauratione del suo grande dano cum la 
auctorita del prefato christianissimo re nostro segnore lamente del quale 
e che li soi subditi e li genuesi in particulare siano per tutto tractati da 
boni amici. E non siano dalcuni injustamenti offesi. 

In questo mezo a dicta vostra sacra majesta offeriamo tutto quel 
che possiamo e aquella se ricomandiamo. 

Data Janue die iiii' Decembris Mdx”º. 


Serenissime Majestatis Vestre: cultores observantissimi Franciscus 
de Rochachonarda regius januensis gubernator etc et consilium antiquo- 
rum communitatis Janue. 

Nicolaus. 


(B. R.) 


3695. XV, 21-16 — Carta a el-rei D. Manuel na qual se expõem a mã 
administração que havia em Malaca e a necessidade de conservar esta 
terra. Malaca, 1518, Agosto, 15. — Papel. 12 folhas, Mau estado. 


Eu esprevy este ano pasado a Vosa Alteza que ho governador detre- 
minava vyr a Malaca e quando veo de Goa que hera ho tempo pera partyr 
não lhe pareceo necesario sua vynda e mandou Dom Haleixoo porque 
fora de ca em Fevereiro hum junco no qual foy hum irmão de Gracia de 
Resende por feitor. E porque ja tynha parte na destroyçam desta cidade 
nas cousas que nella heram feytas e asy polla leixar em tall tempo 
affirmou que Malaca estava muito bem e que nela avya seiscentos 
homens e asy todas as outras cousas que compre a Malaca hãa (?) tall 
fortaleza que esta tão longe e crido pelo governador o que lhe asy dizia 
mandou Dom Aleixo com trezentos homens d'armas e marinheiros em 
tres navios parecendo lhe que o que lhe asy dyziam que hera verdade 
porque seiscentos que ho dito irmão de Gracia de Resende dize (sic) 
que avya e trezentos herão ixo que hera jente pera se acabar o feyto 
desta cidade. E isto asy posto em obra partymos a sete dias do mes 
de Mayo e por ser ja tarde pasamos muito grande trabalho e tromenta 
na quall me eu acertey em hum navyo de meu irmão em que fuy de 
todo perdido e se nom alagaramos (sic) (1v.) ao manhecer (?)... (1)... 
acima ... (1) ... da hom ... (1) ... naos de Cambaya com quais trouve 
desa (?) cidade que elas pera dentro (?)... (1) ... Quando cheguey aqui 
a sete dias do mes de Julho honde ja achey Dom Aleixo que ja tynha 


(') Documento muito deteriorado, 
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entendido na destruição desta cidade que crea Vosa Alteza que se mais 
tardaramos oyto dias e nom mais ao menos a jente toda da fortaleza 
estevera recolhyda dentro nela porque per toda a jente que nesta cidade 
avya pera tomar armas foy achada per alardo lx ou lxx homens pera 
poderem pelejar e vygyar. Crea Vosa Alteza que quando Dom Aleixo 
se vyo tão enganado em sua vinda asy com pouqua jente como com 
pouquas naos e eu com elle que se então se podia tomar vyngança de 
quem o causasara (sic) que o fezeramos porque esta foy a mais deses- 
perada cousa que nunca se vyo porque estando sem nenhãa jente nem 
tynha outra nao senão Santa Barbora sem enxarceea nem outro nenhum 
aparelho per andar a vella em hãa caravela que se hya ao fundo e hãa 
gale que ha dous anos que esta em estaleiro sem se poder corejer (1) ... 
por mingoa d'offeciaes e de mestres e isto tynha asy desbaratado ho 
rey de Bytão daquy cymquo legoas com muita jente e o capitão da 
forteleza com ha candea na mão que ho dya que heu cheguey se fynou. 
Hora lance Vosa Alteza conta de que feyção se achou Malaca se se 
Deus nom lembrara dela asy nestas cousas de fora como nas de dentro 
que herão de tam tais mas calidades que ho ey por escuzado dezer a 
Vosa Alteza porque pellas delygencyas que Dom Aleixo fez o podia 
milhor saber e julgar porque asy das cousas da igreja como (2) dos 
«.. (1) bondade e ver donde ... (1) ... c mor serviço ... (1) ... asy o ley- 
xarei ... (1) ... pera sempre a Vosa Alteza ... (1) ... tão desbaratada 
e ouse de a tomar em tall tempo. 

Item no outro dia ... (1) ... chegada em que se o capitão finou 
«. (1) ... podia me meteo Dom Aleyxo de pose da dita fortaleza e 
capitania homde me deu tanto que entender que soo em mandar varer 
monturos tyve que fazer oyto dias e asy em outras muitas cousas 
que estavão sem dono como cousa horfãa ou vyuva. 

Item Dom Aleyxo veo com os poderes de seu tyo e começou logo 
a entender muitas cousas tão perdidas que forão causa da perdição 
de Malaqua nas quais fez tanto que em menos de hum mes se tornarão 
muitos da terra que estavão fogidos e cada dia vem. E parece me Senhor 
que com ajuda de Deus e vosos merecimentos que ele emmentre (sic) 
aquy estever e eu depois que ele se for se tornara Melaca a seu estado 
com condyção que Vosa Alteza em Portugal e o voso governador da 
India tenhais daqui avante mylhor cuidado da milhor cousa do mundo 
que he abastante pera manter a sy e a toda a India e parte de vosos 
reynos se andar grangeada e favorecyda de Vosa Alteza asy com navyos 
como de jente e mercadaria. E nom crea Vosa Alteza que digo isto 
por estar nela como estou mas pergunte o aos que de qua forão e elles 
vos dirão ha necesydade que Vosa Alteza tem de ter sempre em Malaqua 


(*) Deteriorado. 
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ao menos dez navios ou doze porque se (2v.) hos ... (1) ... obrigo a ter 
« (1) ... como agora tem ... (1) ... ra velha vay ... (1)... a nenhãa 
parte que ... (1) ... se nom perca e indo em companhia de ... (1) ... navio 
de Vosa Alteza hirão e vyrão ... (1) ... seguramente hora vera Vosa 
Alteza a quantas partes cad'ano he nescesario mandar outras mais naos 
se am mester per a dicta segiridade as que de nesesydade se nom podem 
escusar são a saber hãa a Pane pera o arreceber das naos e tomarem 
se as merquadarias que pera esta cidade cada hum ano são necesarias 
de Pane pera Chyna e outros cabos que compre muito a vooso serviço 
e outra a Pegu em companhya dos jungos que la ouverem d'iir e a Ben- 
gala outra e a Java outra e a Chyna outra que sam cyngo e as mais 
pera ficarem em corpo pera guarda e defensão desta cidade e acudir 
ao que se cada hora socede e se fazer o que a voso serviço compre 
porque nunca falecera que façam em cousas que aproveytem em voso 
Estado salvo se se ocuparem em outras descordias tais como as passadas 
em que se fez pouguo voso serviço. E crea Vosa Alteza que a mor parte 
delas nacerão de hay aver capitão do mar salvo aquele que ho capitão 
da forteleza ordenar e vyr que he mais pertenente pera o servir e 
milhor fazer, 


Item pois nisto fallo quero logo dyzer o que pera iso cumpre a Vosa 
Alteza fazer que deve tanto de estymar Malaqua que ha deve fazer 
ysenta e o capitão dela ysento porque segundo as cousas de qua sam 
grandes nom devem de ser feytas (3)... (1)... governador ... (1) conta 
a Vosa Alteza ... (1)... e tão bem... (1)... que as negociações ... (1) ... 
de mor importancia que todo ... (1) ... capitão que nella estever tever 
de vos (?) pose e poder de todo prover e aproveitar eu o hey por mor 
feyto e onra que ha governação da India. Mas asy como agora esta he 
a piyor capitania de todas as outras fortalezas. 4sy Senhor qu'estas 
cousas digo a Vosa Alteza porque ja o deve ter sabido e lançado conta 
O que vos nyso vay que certo ey por pegado mortall deyxar perder 
cousa de tanto preço porque quando me vejo com tantas cousas e tam 
grandes com tão gram perdição dyante dos meus olhos sem poder 
servir Vosa Alteza pello presente como eu desejo quisera antes nom 
ter qua vymdo porque quando vejo o almazem e nom acho nele enxar- 
clas nem velas nem pregadura armas nem breu nem estopa cabres nem 
ancoras e per mingoa de todo isto nom navegarem os navyos que aquy 
havera Vosa Alteza ho que devo de sentyr vendo a perda que nisto 
recebes porque he certo que a de dizer a Vosa Alteza que deu (?) 
Afonso Lopez a milhor cousa da India e ela he o asy e eu nom poso 
servir Vosa Alteza como quem eu sam e como ela he porque agora neste 
deradeiro quartell quisera mostrar em minhas hobras ho primor de minha 
bondade e pera Vosa Alteza conhecer que ainda Malaca he pouquo pera 


() Papel roto e deteriorado. 
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meu merecymento e agora quero confesar a Vosa Alteza que a mor dor 
que nesta parte tenho he que ainda que Vosa Alteza queyra mandar 
prover Malaqua que ja nom sera em meu tempo segundo as vyagens 
sam compridas e ir m'ey pera (3v.) Portugal ... (1)... de ... (1) ... 
porem por ... (1) ... ainda que o nom veja ... (1) ... em qualquer tempo 
terei gosto do serviço de Vosa Alteza e Estado ser enxelçado. 

Item nom quero falar nas culpas dos capitães pasados porque ja 
sam mortos e porque tãobem nom falecera quem os diga nem menos 
nas culpas dos feytores e ofyciais porque nos que forem daqui em 
dyente em meu tempo eu trabalharey por o eles fazerem doutra maneira. 
Porem saberei dizer a Vosa Alteza que nom ha feitor em toda a Indea 
nem esprivães que vos nom mereçam a força e toda a fazenda perdyda 
porque neste paso he Vosa Alteza per eles destroido porque nam tam 
somente o que furtão mas ainda o leyxão fazer a todos aqueles que lho 
negocyam e consentem e se nesta feytoria de Malaca se acha que de 
hum ano pera qua se receberão pasante de lis cruzados e agora nom 
entregou mill cruzados em roupa podre e o feitor que foy gaba se que 
tem R cruzados seus e asy he puprica voz e fama. E asy Senhor que 
porquanto eu conheço de mim pera o que sam e asy o que devo a Vosa 
Alteza por quanta, honra e merce me tem feyta que se me Vosa Alteza 
dese carego de vosa fazenda de a olhar e prover sobre vosos ofyciais 
della eu me atrevo a fazer vos tanto serviço nyso como na guera em 
que me cryey porque a vontade que tenho de voso serviço e acrecentar 
nas cousas da fazenda de Vosa Alteza me acabarão d'ensynar tanto 
que posa escusar Fernam d'Alcaçova em Malaca e asy me cumpre que 
entenda sobre todos os da feytoria como Jorge de Brito tynha que era 
prove(4)dor da Fazenda e por ... (1) ... hu... (1) ... ho espero fazer 

- (1) ... Vosa Alteza ... (1) ... em caso que Lopo Soarez ... (1) ... 
tirando me o que Vosa Alteza me dava per seus regymentos porque ho 
fez soo ... (1) ... de me fazer maa hobra e não por ser voso serviço. 
E se o nom fizer fycarey com menos trabalho e com mais escandalo de 
o ver roubar a quatro moços criados de nom sey quem e contudo nam 
mo ha o coração de consentyr se o vyr fazer mall de nom acudir sobre 
yso como a quem a de doer mais que a eles a perda de Vosa Alteza 
nem lhe ey de sonsentyr fazer o que Vossa Alteza deffende em seu regy- 
mento nem muito menos ter praçarias em suas cousas acostumadas. 
Asy Senhor que Vosa Alteza pode dormir seguro de como tendes Malaqua 
povoada pois eu estou nela lembre se Vosa Alteza dela e de mim e de 
nos prover com as cousas neseçarias a voso serviço porque espero em 
Noso Senhor que eu sirva Vosa Alteza esta jornada tam bem e milhor 
que as outras que tenho feytas que sam muitas e a minha vontade e 
depois que Vosa Alteza me mandar muitas naos e jente pera o que dito 
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tenho beyjarei as mãos a Vosa Alteza que se lembre de mim e de minha 
honra porque creo que segundo Melaqua he cara que eu hirei ho mais 
prove homem do mundo porque ja entrey nela tendo gastado na ida 
do Mar Roixo e no tempo que estyve na India quanto tynha porque 
segundo os gastos e os muitos irmãos e parentes e eu ser mao chatym 
tenho menos oje neste dia do que troxe de Portugall. Asy Senhor que 
o que quero dizer he que ho soldo desta capitania sam duzentos mill 
reis e mais as dorgarias que se caregasem pera Cochym (4%.) ho ... (1) ... 
e dos outros capitães ... (1) ... e eu agora gasto ... (1) ... nom dou 
tamanha mesa como ... (1) ... Dom Aleixo for porque tãobem a da 
gran ... (1)... gasto. Portanto Senhor beyjarei as mãos de Vosa Alteza 
que ao menos me dee o que onestamente me abaste ainda que ponha no 
mais as ly ... (1) de minha casa porque por estas cousas deu Afonso 
d'Alboquerque he Pero d'Alboquerque em Ouramuz (sic) ilijs reis por 
ser terra de nesesydade e nom sendo com a metade desta em que estou 
quero leixar de falar mais nisto por tornar a dizer algãas de voso 
serviço. 

Item Senhor Lopo Soarez mandou a esta cidade e forteleza por 
alcaide mor a Duarte de Mello e por feitor a Gaspar Rodriguez ao quall 
deu grandes poderes na Fazenda de Vosa Alteza e ij mill reis de soldo 
e lt» quintais e asy mandou spryvaes per a feytoria a saber Fernão 
d'Almeida Ambrozyo do Rego e Bastyam Lopez o quall Bastyam Lopez 
he homem de preço e pera muito porque em alguas cousas que se aqui 
acharão feytas e muito graves ele mostrou mais fyneza que ho mesmo 
feitor o quall ele e eu nom podemos resestyr porque crea Vosa Alteza 
que homde pende o capitão mor todos pendem com ele. Nom falo mais 
nisto nem menos no que pasey com Lopo Soarez depois que se partyo 
Fernam d'Alcaçova que m'ele quis dar conta do que pasara com ele e da 
negociação que niso tevera e pello que lhe eu disse e responder (sic) me 
quis mui grande mall que se me podera destroir fizera o ate favorecer 
Lourenço (5) Moreno contra mim ... (1) ... quando veo de Goa ... (1) ... 
hos roubos que tinha... (1)... cargo e tratos que tem em (sic) e Paleacate 
per mão de hum ... (1) estrangeiro e na praçaria Diogo Pereira e 
ajuntar ... (1) ... como dygo que ihe disse por vosso serviço e asy o 
de Fernam d'Alcaçova e o de Lourenço Moreno me prendeo e dyzya 
que me nom queria mandar a Malaqua nom olhando meus merecymentos 
nem quanto favor lhe fyz com minha pasada aquele ano que foy ao 
Mar Royxo e la quanto serviço fyz a Vosa Alteza e nom olhando a tudo 
isto e a outras cousas que nom esprevo porque ho ey por baixeza provou 
todos os estados de sua presunção e de sua mallquerença contra mim 
pera me danar meu merecymento e tambem Diogo Pereira como culpado 
em muitas outras cousas em que cada dia he achado se me deu por 
parte pera suspeiçam do que dele podia dizer. 
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Item Diogo Pereira tem atravancado toda a Indea em tratar em 
todas mergadarias defesas que nom fica feytoria em que nom tenha hum 
homem seu. Agora aquy em Malaca se acha que tem Lopo Vaz que foy 
aqui feitor ter mandado a muitas partes jungos e naos com mercadarias 
suas e asy o diz alto a quem o quer ouvyr. E creo verdadeiramente que 
outros sam nisso com ele pois tanto se favor da a todo e por esta carta 
que ele espreveo a meu irmão que ya pera Dio a quall aqui mando a 
Vosa Alteza em que lhe encomenda hum zambuquo seu que hya caregado 
de pimenta (5v.) que ... (1) ... que ja la hera vendido ao ... (1) ... 
soube aqui a gram soma de ... (1) ... mercadorias que mandou do roubo 
que fez ... (1) ... da Sylveira tomou nas ilhas e asy mandou ... (1) ... 
feitor a esta terra que toda esta ocupada com cousas suas e pera mais 
dyabrura hordenou o (?) sob tytullo de voso serviço que desem esta 
feytorya a Gaspar Rodriguez pello tyrar da Indea e pera qua fazer suas 
cousas o quall ja temos sabido pelos favores que contra razão e sem 
justiça que see fazem ao dito Lopo Vaz seu cunhado. E eu creo que 
Bastyam Lopez esprevera e dara conta dalgas delas a Vosa Alteza 
porque as sabe da porta adentro. Nom fallo mais nisto porque espero 
em Noso Senhor que as cousas do serviço de Vosa Alteza as faça e as 
vygy (sic) que elas se façam em meu tempo como todos os boos ser- 
vidores devem fazer. 

Item Senhor a despovoaçam de Malaca he em tanto estremo que 
ho nom sey acabar de dyzer a Vosa Alteza porque acho que nunqua 
se tratou vosa Fazenda somente foy sempre morta e as despesas care- 
garão sempre todas sobre vosa Fazenda e pera iso tinhão tantos modos 
e maneiras de roubar que he encribilly e pera que Vosa (sic) seja 
avisado per quantas maneiras ho sam e se faziam e ora O voso feytor 
me parece que começa a levar mao caminho porque ja nas cousas de 
Lopo Vaz que tam heradas se acharão contra voso serviço nom fez o 
que devia e hera obrygado como feitor e procurador (?) que pello capitão 
mor lhe foy dado como ja tenho dito a Vosa Alteza asy que tudo vay 
fora do que a voso serviço cumpre (6) o que no durara ... (1) ... Dom 
Aleixo aquy estever que ... (1) ... que dahy em dyente carega a culpa 
«.. (1) ... do que agora atee então se fezer .... (1) ... Vosa Alteza tomar 
esa conta ate o dicto tempo porque eu ate hora nom entro em jogo nem 
ouso fazer o que de voso serviço comprir por ver que as cousas levão 
outro bordo. Seja Vosa Alteza certeffycado que se ouver quebra com 
Gaspar Rodriguez que hora he feitor que ha de ser pello que tanto a 
voso serviço compre desvia lo do caminho que leva que ate quy (sic) 
vay mui herado e nom no ey de consentyr pois esta craro que nynguem 
se ha mais de lembrar do voso serviço que eu. E esta confyança deve 
Vosa Alteza de ter senpre em mim pois a certeza dyso ha tem ja Vosa 
Alteza per experiencia. 
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Item ho capitão mor mandou a Dom Aleyxo que em caso que esta 
cidade estevese em muita nescecydade de jente que nom leyxase nela 
mais que trezentos e vynte homens a saber duzentos pera o mar e ctoxx 
pera terra. Hora veja Vosa Alteza como se ysto pode sofrer porque con- 
tynoadamente ha meatade (sic) da jente he sempre doente affora outras 
nescesydades que pera muitos cabos Malaca tem per acupação da jente 
que os menos jungos que cada hum ano se podem de necesydade armar 
são xb ou xx per as partes que Malaca nom pode escusar e cada hum 
destes jungos ha mester dez homens e estes de necesydade pera o que 
cumpre a navegação e trato de Malaca e a vosa fazenda se tratar como 
cumpre a voso serviço pera se aproveytar e ser senhor do grande trato 
que todos nesta cidade e suas terras e senhorios que são muy grandes 
e de grande preço como ja outra vez tenho dito nesta a Vosa Alteza 
que he mor que toda a Indea e pois se nela nom emprega o poder que 
nella ha mester no que o voso serviço cumpre fico asy com iiijo homens 
sem nyso Dom Aleixo querer quebrar o mandado (6v.) de... (1). 
manda Vosa Alteza e porem ele ... (1) ... obrygação de Malaqua e esta 
aperta honde ... (1) ... pode ser socorrida em quallquer nescesydade que 
sobre ... (1) ... de estar contynos mill homens porque hy esta Dom 
Aleyxo (?) ... (1) ... Ormuz (?) setecentos porque lhe pareceo razão 
sendo terra muy sãa (?) e que nom tem tanta obrigação como esta 
cidade que ha mester o dobro quer comprir o que Vosa Alteza manda 
e leyxar perder o serviço de Vosa Alteza por a mim fazer maa obra 
nom sabendo la em Portugall a nesesydade que hora tem Malaca. 

Item Senhor eu trabalhey agora com Dom Aleixo que mandase hum 
junquo em que Vosa Alteza tynha a metade a Syam porque sey quanto 
gosto Vosa Alteza nyso levara da quall hida se espera muito proveito 
e todo boom concerto porquanto estava descontente desta cidade por 
lhe Jorge de Brito mandar queymar hum lugar seu que se chama 
Queda que he comarquão desta cidade e este rey foy senhor de Malaca 
e todas suas terras e he o mayor que nestas partes ha e tem em seus 
reinos muitas e muitas rigas mercadarias entre as quais são beyjoy e 
brasyll que he grande cousa pera Cambaya marffym chumbo salitre 
sall e muitos robys ouro e açugar e outras muitas e muito grande 
abastança de mantymentos que agora he a primcipall mercadoria pera 
esta cidade e vay la hum Duarte Coelho que he homem muito honrado 
e foy la outra vez a certo sabe muito bem a terra e fala e mais he 
homem que ca tem muito bem servido Vosa Alteza homde quer que 
ho mandem. E asy nesta cidade gastando muita sua fazenda em guardar 
hãa tranqueira que fez a sua custa e he homem que sempre tem dado 
de sy boa conta. 
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Item Fernam Pirez nom he vyndo da Chyna esperamos que seja 
aquy per todo Outubro ate xb dias do mes de Novembro. Prazera a Deus 
que vinra a salvamento. 


Item Senhor compre muito a voso serviço mandar e defender ao 
ao (sic) voso capitão mor que nom mande nenhãa armada as ilhas 
porque ajudão com elas a destroir esta cidade porque doutra maneira 
o fazia Afonso d'Al(7)boquerque por esta ... (1) ... a ganhar e fazerem 
nas ja ... (1) ... que nom venhão ou ... (1) ... ho por muyto pera Vosa 
Alteza ... (1) ... a menos parte lhe cabe e o mais he ... (1) ... officiais 
como ja milhor tera sabido ... (1) ... o outro ano de 516 se la tomou 
que todo o proveyto foy de Diogo Pereira (?) e Diogo Mendez com os 
outros que furtarão e Vosa Alteza guarde (?) toda perda asy no dapno 
que causão a esta cidade como em nom aver nada das taes presas. 


Item Senhor as cousas vão ora de tall bordo que se algum homem 
quer entender nas cousas que ententa se fazem contra voso serviço e se 
as estranhão e contradyzem de serem mall feytas logo são ponidos e os 
desonravão e faziam todo ho mall que podia ser. Estes são os vosos 
criados aos que nunga per Nuno Vaz e Lopo Vaz davão os caregos e 
ofífycios com que os Vosa Alteza manda prover aos quaes dooy mais 
ho voso serviço que a outra pessoa e por acudirem por ele eram des- 
troidos como achey aquy hum Luis d'Alvarenga voso moço da camara 
que foy per estes muito malltratado por procurar pelas cousas de voso 
serviço que nesta cidade se faziam em roubarem tam altamente Vosa 
Alteza como ate quy fezerão e certefyquo aqui a Vosa Alteza que pella 
enformação que deste Luis d'Alvarenga tenho he que nestas partes tem 
feytos muitos asynados serviços a Vosa Alteza e asy o fezerão a outros 
muitos vosos criados que se me diso agravarão grandemente tanto que 
aquy chey (sic). 

Item Senhor sabera Vosa Alteza que as terras que d'antigo tempo 
sempre tratarão e soyam vyr a esta cidade são estas as quais agora 
nom vem per culpa dos capitães passados e armadas com capitães mores 
no mar de Melaca que he cousa bem escusada pera o que ao serviço de 
Vosa Alteza cumpre. 

Item Quambaya e toda costa da Indea e terra de Boomquelym e 
Bengalla Peguu e Tenaçarim que he do reyno de Syam e confina com 
Peguu pela banda do Sull e em Tanaçary ha todalas mergadarias como 
em Pegu e vem a ella muitas roupas de Bengala e outras partes. 

(tv.) Item... (1) ... muitos reis e da banda do ... (1) ... a saber 
pedir e a Pymdara paçar e temiam ... (1) ... F'rol de la Mar com Afonso 
d'Alboquerque ... (1) ... bravo (?) com muitos christãos naturais desta 
«.. (1) ainda dizem que hahy estão e bombardas e muita fazenda de Vosa 
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Alteza e Afonso d'Alboquerque deixou em seo testamento que estes chris- 
tãos se resgatasem a custa de sua fazenda. Veja Vosa Alteza o que 
nyso hordena. 

E Aru reyno grande mais chegado a Malaca tem guera connosco e 
a pogos dias que veo a destroyr Pane honde achando se Veresimo Pa- 
chequo com a caravela em que hya per a Indea ajudou o de Pane e com 
sua ajuda e favor tornou a lançar o rey d'Aru fora de sua terra. E Prim 
que he terra e reyno sobre sy e o reyno de Cyaca honde he o ryo de 
Manacabo honde ha o ouro pello dito ryo acyma oytenta legoas. Este 
he muito grande rio e tem iij bocas muito grandes que vem ao Estreyto 
de Palymbão e o reyno de Campar donde hera raja Abedola que Jorge 
d'Alboquerque mandou degolar por se achar ser tredor a voso serviço 
o quall reyno ora esta a obediencya del rey de Byntão (?). 

Item ho rey d'Andregy que he na mesma ylha que hora casado 
com a filha do rey de Bytão e esta com ele em Moar e o reyno de Palym- 
bão que he no cabo da terra da ilha contra Java e a ha terra de Raga 
Lynga que sam ilhas pegadas com Byntão. Este Raja Lynga foy tam 
desbaratado da vosa armada e agora me dyserão que quer nosa paz 
porque esta emmygo do rey de Byntão porque lhe nom deu a filha que 
casou com Raja Nara que he rey d'Andregy que hora esta com ho 
sogro em Muar como ja em cyma he decrarado. (8) E todos estes reys 
«e (1) ... da banda do Norte e da banda do Sul dizem que sam grandes 
reys e senhores e terra de muito grande soma d'ouro que ainda nom he 
per nos descuberta. 

Item a terra da Jaoa que he muy grande e maior que ha de Camatra 
e da banda do Norte he navegada per nos e tem estes reys e senhorios 
a saber começa em o reyno de Cunda da banda do Noroeste honde ha 
muita pimenta e aroz espravos e ouro esta de guera e matarão agora 
la em iij junquos que Nuno Vaz tinha mandados dez ou xx homens e 
tomarão toda a fazenda dos ditos junquos tudo per mao regado do dito 
Nuno Vaz por mandar por capitão maior dos ditos junquos hum Nuno 
Freyre casado em Goa de muito maa cabeça avendo aquy muitos vosos 
criados pera darem conta de cousas de grande peso e a estes destrola 
o mandava albardeiros e homens que Vosa Alteza nunqua vyo per honde 
se fezerão este e outros maos regados que per ele nestas partes são 
feytos. 

Item ha terra de Dema que he reyno sobre sy donde he Patemy 
que veo a esta cidade e pelejou com a vosa armada senhor de hum 
porto porem na terra ha rey de grande senhorio. 

Item Tubão e Cidão são na costa do mar e tem senhores porem na 
terra dentro ha outros reys que nom são ainda mouros. 

Item ho porto d'Agacy que he o mayor e mais primcypal da ga ... (1) 
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a per onde ham d'yr os nosos junquos que vão pera Banda e 'Tymor é 
Maluquo este esta de paz e pougos dias ha depois de minha chegada 
que veo de la hãa pangajaoa que sam navios de carega e trouxe novas 
de hum junquo noso que la mandou Nuno Vaz que ardeo com toda a 
mercadoria estando ja caregado pera vyr per mao cuidado que ho capitão 
e feitor do dito junquo teverão. O capitão era hum Bezera castylhano 
e o feitor hum Barbudo nenhum deles voso criado que ja com outro 
junquo a costa em Banda asy que desta maneira andava (8v.) vosa 
.. (1) ... cousas (?) e os vosos criados por ... (1) ... nesta ylha outros 
muitos portos de senhoryos (?) que sam ja mouros e de dentro da terra 
ha grandes reis que senhoream os portos e são jentyos nom forão ainda 
vysitados per parte de Vosa Alteza e dyzem que desejam muito vosa 
amyzade. o 

Item a Ilha de Madura que sera de corenta legoas de costa per cada 
hãa das bandas e esta pegada com a da Jaoa da banda do Norte core se 
Noroeste Sueste e faz grande enseada e porto antre ela e a Ilha da Jaoa. 
E no começo e entrada desta banda do Noroeste he ho porto d'Agacy per 
honde os nosos junquos vão e vem pera Tymor Banda Maluquo eta (sic) 
este porto he nescesaryo ir com eles húa nao e caregar ahy de manty- 
mentos e tornar a esta cidade ysto cada hum ano. E quando os ditos 
junquos tornão a mesma nao compre andar na boqga do Estreyto de 
Palymbão pera os nom vyr aly tomar Patemi /?) que pera isso tem 
sempre feyta armada no canall d'ante a Ilha de Madura e da Jaoa no 
mais baixo he de duas braças e meia escassa ate sair de fora do canall 
pela quall razão os junquos quando vem caregados se lanção per fora 
da Ilha de Madura e vem a Tubão que he costa brava e ahy o mais pres- 
tes que podem tomam mantymentos de que trazem necesydade e outras 
cousas e mercadarias pera esta cidade. 

Item no cabo desta Ilha da Jaoa estão dous reys hum de Cymbaba 
e outro de Bymba. Estes estão mais chegados as ilhas de 'Tymor e Banda 
e he a primeira terra que tomão os que vem das ditas partes ha dahy 
a Banda Ixx legoas de travessa. Estes desejão muito a paz e amizade 
de Vosa Alteza. Nom forão ainda de vosa parte vysitados de como sais 
do canall d'Agacy ate alem de Maluquo nom ha nenhum fundo em todo 
este mar em Banda e Timor estes reys tem portos muito boos e muitos 
mantymentos e sam jentyos e avorrece lhes a conversação dos mouros. 

(9) Item na costa desta cidade ... (1) ... da banda de Les-sueste 
.. (1) ... Syam e asy ho hira ho rey de Bytão. Em Pão ha ouro esta 
contra nos e tem tomado fazenda de Vosa Alteza. Patane esta em paz. 
Ho rey de Syão cymge todos estes reynos e outros muitos e toda a terra 
de Malaqua pella banda do Norte e do Sull como Castela a Portugall e 
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tem ho porto corenta legoas desta cidade que se chama Queda e Torão 
e outros lugares. Este Queda he ho que Jorge de Brito mandou queimar. 


Item as ilhas de Bruneo que tem muito grande terra e rey sobre sy 
destas ilhas sam os que se chamão os aluçaes jente muito leall estavão 
aquy dous junquos ao tempo de minha chegada. Foy lhe per mym e Dom 
Aleixo feita muita honra e esprevy ao rey de Bruneo como mais voso 
serviço me pareceo. Estes trazem ... (1) ... a de comer que he muy 
grossa e de grande valya pera Bengala (?) e todo Guzarate ouro e ceera 
e muitos mantimentos (?). 


Item ho reino de Champar donde soya a vyr o lenho allohe e calam- 
buquo a esta cidade aquy leixou Manuell Falcão o batell e homens e bom- 
bardas. Este rey nom foy ainda vysytado nom esta em guera nem paz. 


Item Achym terra dos lequeos que jaz ao Leste da ilha donde hos 
navios vão fazer a carega. A esta terra dos lequeos nom foy ainda 
nenhum homem voso soiam a vyr a esta cidade. Na Lequea ha as muito 
fynas merquadarias das sortes da Chyna. Todas estas terras e outras 
muitas que seriam largas d'escrever tratavão e vynhão a Malaca como 
dito he. Tem Vosa Alteza muita nescessydade segundo a enformação 
que diso tenho d'aver feytoria em Banda homde ha mester fazer se casa 
forte. Se Vosa Alteza nyso ouver de mandar fazer algúa cousa parece 
me que tem nesecydade de Luis d'Alvarenga que he homem que diso 
sabe e tem visto destas partes o mais e he pessoa pera disso dar (9 v.) 
boa conta ... (1) ,.. cousas de voso serviço e fyco ... (1) ... que nyso 
saiba melhor servir e como a voso serviço compre que outra nenhãa 
pessoa por ser homem pera feitor de hãa grande fazenda. 


Item cumpre a Vosa Alteza pera esta cidade aver de tratar com 
as partes sobredictas per a banda do Sueste tem muita nescesydade das 
mergadarias e roupas de Cambaya e Bengala e Boomquelym e compre 
fazer arribar os navios desta banda que nom fycem (sic) em Pacem 
(?) mem outro porto algum senão (?) vyrem a esta cidade como sem- 
pre foy d'antygo costume no que Vosa Alteza recebe muito proveyto 
nos direitos das ditas naos e mercadorias de que esta cidade tem muita 
nescesydade no que sempre húa nao compre ser acupada contynoada- 
mente. Estas roupas valem em todas as partes da banda do Sueste e 
em toda Ilha da Camatra e terra de Jaoa e na Chyna como pucho (?) 
candaly cairo e galha e outras muitas mercadarias ... (1) ... valem (?) 
de Cambaia. 


Item outras mercadorias ha na Jaoa que se... (1) ... com as de 
Cambaya Bengala e Quelym que valem ... (1) ... ilhas de Bandão e 
Tymor porem nom leixão por iso ... (1) ... la valia as ditas mercadarias 
de Guzarate Bengala e Boomquelym. 
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Item de Banda vem a maça e noz e cravo que dahy vão por elle 
a Maluquo e sandello que ahy vem ter doutras ilhas junto com Tymor 
que ainda nom são descobertas per nos são sabidas he sandollo ... (1) ... 
omente he meudo e vem fero doutras ylhas que se chamam de Bengaya 
que outrosy ainda nom são descubertas são muitas jazem quando vão 
de Banda pera Maluquo ao Noroeste e o caminho pera Maluquo de 
Banda he ao Norte asy que destas e outras muitas ilhas Bandão he a 
escapula primcipall e asy ha marfym as quaes servem pera Bengalla 
e Cambaya e Boomquelym homde se gasta algum pouquo cravo como 
na Chyna e o mais pera eses reynos de que Vosa Alteza tanta nescesydade 
tem que per esa causa lhe conveo tomar Malaqua. 

(10) Item de Timor ... (1) ... canafistola ho ... (1) ... serve na 
Chyna Cambaya Ormuz Bengala terra de Boonquelym e toda a costa 
da Indea. 

Item da China vem ouro e prata e seda solta e em muitas sortes de 
peças feytos em panos de muitas cores e sortes canfor atria (?) ruy- 
barbo fero e açuquar almizquer e aljofar calambuquo que vay do reino 
de Champar por ao presente nom virem a esta cidade como soyam e 
outras muitas mercadarias que valem em toda terra do Guzarate Ben- 
gala e terra de Boocelym e em toda costa da Indea. 

Item de Pegu vem almizquer beyjoy alacre muitos robis e procelanas 
saidas (?) pera Cambay (sic) e muitos enffyndos mantymentos. 

Item nas ilhas de Tanjampura ao mar de Jaoa ha diamantes e ouro 
e em Champar marfym e lenho aljofar e calambuquo como ja dito he. 

Item de ... (1) ... abo muito ouro e agyla algãa. 

Item ... (1) ... muita pimenta e seda solta beijoy pouquo e ... (1)... 
breu rotantas e cairo que vem das ilhas de Mal... (1) ... ahy ter azeytes 
e outras muytas cousas. 

Item de Queda breu e pimenta e azeytes e todas outras fruitas de 
seus beteles e cogos he do reyno de Syam R legoas a esta cidade e asy 
ha isto em Torão que outrosy ... (1) ... reyno de Sião. 

Item na ... (1) ... ha pymenta longa e cubebas e canafystolla 
«. (1) ... e mantimentos e çafyras. : 

Item Calanga e de Bernão e Michão e Buruez terras de Melaqua 
que estão alevantados esta he a terra do estanho sam Ita legoas desta 
cidade. Em todas estas terras e outras ha muitas mercadarias que não são 
ainda a nosa notycia pelas quais trabalhão muito os de Cambaya e 
doutras partes polas averem o que todo se acharia nesta cidade se see 
navegasem e a ela vyesem como sempre soyão fazer e d'antygo costume 
hera e se leixa de fazer por mão regimento. 

(10v.) Item nos lugares ... (1) ... necesarias asy ... (1) ... desta 
cydade e que a ela venha tudo como parte (?) primcipall domde am 
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d'emannar todalas ... (1) ... como a feytoria de Parem que Vosa Alteza 
per sy ... (1) ... qu' esteve com Joanes que hera causa destroir (?) 
hãa tão homrada cousa como Malaca (1) cousa tall e tão rica que no 
mundo nom ha sua igoall (?) pera que ha mister as naos e jente e 
cousas que ha Vosa Alteza tenho aqui dito se Vosa Alteza quer posoir 
a milhor cousa do mundo, 

Item pollo que compriia as cousas de voso serviço esprevy antes que 
da Indea partyse cartas a Milequeaz de Dio e a el rey de Calecut e a 
Paleacate notefycando lhes como eu vynha pera esta cidade e que man- 
dasem a ella suas naos a tratar honde lhes per mym seria feita muita 
honra e favor porque asy mo manda Vosa Alteza fazer e me encomen- 
dava muito em seus regymentos.' Das quaes ouve de Milequaz e del 
rey de Calecut em como per eles por ... (1) ... a monção vyndoura 
mandarem a esta cidade a ver como as tratam e que se o bem com eles 
fizese que cada ano fariam o semelhante. 

Item ao tempo que chegamos a esta cidade achamos preso o mais 
desonradamente que nenhum homem foy Antonio Pachequo per Nuno 
Vaz e segundo as ... (1) ... são pequenas mais hera a tall prisão com 
«- (1) do que com razão porque agora depois de solto o vejo com todos 
os mercadores muito seus amigos e nom se aqueyxa ninguem delle e 
porque per sua parte som sospeito nom quero mais niso falar. 

Item Pero de Faria tambem estava preso sem ter acusador nem parte 
nem cousa feyta per que ho devessem prender mas antes fazer lhe 
merce como ele muy bem merece por ter feito muito serviço e amigo das 
cousas (11) de voso serviço e somente por as procurar o tratarão (?) da 
maneira ... (1) ... he. 

Item Senhor. Amrique de Figueiredo veo per mandado do governador 
qua pera ir a Maluquo ... (1) recado com que Francisco Serão avya d'yr 
se o poder mandar (?) fa lo ey como o dito governador mandou se nom 
vyer (?)... (1) ... ao ou lhe fara ha merca em nome de Vosa Alteza 
algãa vyajem proveytosa pera que possa manter se e dous fylhynhos que 
traz consygo. 

Item ho capitão mor per acabar de lançar a perder esta cidade deu 
e proveo todalas capitanias de junquos e feytores (?) que daqui ouvesem 
de partyr per as partes que dito he. As quaes deu a homens que nom 
sabem as terras e o que nyso an de fazer pelo que og mercadores estão 
de bordo pera nom armarem por esta ... (1) ... Jorge de Brito fez 
outro tanto logo ho anno (?) que chegou e se perderão per mao recado 
e» (1) ... as pessoas que niso meteo nom saberem as ... (1) ... sete ou 
oyto jungos que os fizeram muito esta ... (1) do e foy grande perda 
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aos mercadores e a vosa fazenda pello semelhante (?) nom holhando o 
dito capitão mor que avya aquy criados de Vosa Alteza ... (1) muito 
honrados e que sabem bem estas cousas por ... (1) ... aver muitos 
tempos que andam e vos servem e sabem ... (1) cumpre ao trato e 
mercadaria das terras. 

Item mais Senhor como este homem faz todalas cousas como quer 
e não como Vosa Alteza manda que agora nesta minha vinda mandava 
que Nuno Vaz estevesse por capitão ate partida de Dom Aleixo que 
avia de ser per Janeiro desta era que vem de 519 e ele dito Nuno Vaz 
tynha embarcaçam e se podia ir agora per Agosto e per aquy vera 
Vosa Alteza como se as cousas qua fazem per aderencia e não per 
razão nem como Vosa Alteza manda que se faça. 

(110.) .. (1) ... nom compre o capitão ... (1) ... Vosa Alteza à 
oordenou como fez a ... (1) Alcaçova e Aires da Sylva Antonio de Sal- 
danha ... (1) nem handa senão esgaravatando culpas aos outros (?) 
como que se ele nom tevese nenhiãa e como ... (1) todalas cousas da 
India feitas tendo as ... (1) fez e ganhou destroidas. 

Item Vosa Alteza deve esprever e mandar ... (1) com algúa merce 
ao Colesequar e a outros homens principais que ha nesta cidade que 
por isso esperam ... (1) terem muito serviço feyto no sostymento desta 
cidade ... (1) Colesecar e Nynacuradeva ho Tamungouru de Raja e 
principallmente o Colesecar que he homem cavaleiro e que sempre aju- 
dou a soster de hua (?)... (1) cam e tranqueira sua que tem fora desta 
cidade ... (1). Quanto ao Bendara ja esta contente e tem ... (1) ... a que 
lhe Vosa Alteza mandou à quall foy ... (1) festa e eu fuy com ele a sua 
casa com ... (1) ... carta por se fazer mais honradamente que podia 
ser e asy se fez. 

Item assy me parece que compre a vosso serviço mandar algãas 
peças e joyas pera se darem a estes ... (1) ... senhores comarquães 
que com ajuda de Noso Senhor espero deeles se tornarem todos a voso 
serviço ... (1) ão da maneira que ate'qui esteverão. 

Item conpre muito a voso serviço que ho capitão desta cidade ande 
mais estymadamente que hos outros capitães da forteleza da India 
por ser terra de muitas treyções e a de representar voso grande Estado 
honde vem muitos embaixadores de grandes reis e senhores com quem 
Malaca confina e pera esta nescesydade e resguardo compre fazer se 
hum pouquo de mais gasto. E se per caso eu o fizer beijarei as mãos 
de Vosa Alteza ave lo por bem e não estranhar (12) ... (1) trazer 
algãas ... (1) que das outras ... (1) ... aos tais casos nescesarias eu 
(1) ... minha casa. 
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Item que mande Vosa Alteza apropriadamente de Portugal senpre 
botyca pera esta fortaleza (f) porque alem d'estar lomgee e mall pro- 
vida ... (1) de calydade que ha mais mester as ... (1) outra nenhãa e 
agora nos aceitamos aquy ... (1) ... a nosa (?) botyca mais que ho 
nome de botyca ... (1) ... se poder remedear pera se dar hãa ... Eua 
hum homem honde tanta jente adoece como a Vosa Alteza tenho dito. 

Item estando esta caravela pera partir veo aqui hum parao del rey 
de Byntã e creo que Dom Aleixo tinha falado com hum mercador e 
dando lhe licença que podesse niso travar (sic) pelo qual a vynda do dito 
(1)... a iso e trove hãa carta do mesmo rei pera ... (1)... dor e 
outra pera Dom Aleyxo dos mandarins em que ... (1) ... folgariam com 
paz e asy outras cousas fria (?)... (1) ... ouvy dizer a carta nom vynha 
muito cortes e por isso a nom mostrou Dom Aleyxo. E eu creo que a 
ela lhe nom respondeo se nam mandou hum seguro que pudessem segu- 
ramente vir asy ... (1) a tratar estas pazes como quaisquer mercadores 
que la estevessem (?) que se quisesem viir. 


Porem eu diso nom sey mais que ... (1) vir que se guarda de todo 
como faz seu tio que ... (1) ... conta a ninguem de nada do que faz 
cuidando ... (1) ... to de mim que devyam de me mandar buscar ao 
«+ (1) ... do pera tall negociação destes tratos e porque ... (1) ... sa foy 
tão frya que parece que nom vynra ... (1) ao fym. 

De Malaca a xb d'Agosto de 518. 

(B. R.) 


3696. XV, 21-17 — Carta a el-rei D. Manuel do corregedor das Ilhas 
dos Açores, a respeito dos impostos da carne e do vinho. Vila Franca da 
Ilha de São Miguel, 1515, Maio, 25. — Papel, 6 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Da cidade do Porto onde Vossa Alteza me mandou dar embarcaçom 
e assy dos outros portos d'entre Douro e Minho nom pode sayr navio 
pera estas ylhas com os tempos contrairos senom des o derradeiro dia 
de Março que foy vespera de Ramos per avante. E huum que primeiro 
sayo de Villa do Conde a saber aos dous dias de Fevereiro andou quorenta 
e cinquo dias no mar e emfim tornou a Galiza. E por ysso nom pude 
vyr servir Vossa Alteza mais cedo como desejava e cheguey a esta Ylha 
de Sam Miguel sabado cinquo dias deste mes de Mayo e em Villa 
Franca que he a villa mais antigua e onde vym aportar fiz logo aa 
segunda feira, seguinte juntar os officiais e pessoas honrradas em Camara 
e lhes mostrey os poderes que de Vosa Alteza trago. 
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E assy lhes propus logo como Sua Alteza avia por serviço de Deus 
e seu lançar se inposiçom na carne e vinho qualquer que melhor e mais 
proveito da terra fosse e que me mandara que com elles o praticasse 
e cumunicasse, E que esta imposiçom avia de seer pera as despesas que 
o concelho avia e era obligado fazer nas pousentadorias alegando lhes 
as causas que moviam Vossa Alteza a ysso. E hos mais delles aponta- 
rom logo que era melhor lançar se no vinho. E eu lhes dey razom como 
parecia melhor lançar se na carne e lhes disse que o praticassem e 
consirassem bem entre sy e despois ao outro dia veria seus pareceres. 
E no mesmo dia aa tarde soube de fora per alguuns delles como lhes 
parecia bem e acordavam todos que se lançasse na carne dizendo que 
(1v.) stava ora a x ceptyes e com a inposiçom subiria a xj ou xij e 
que quanto mais caro valesse tanto mais seu proveito era porque os mais 
eram criadores. E por lhes eu declarar que nom avia assy de seer mas 
que avia de lançar a carniçaria a pregam e dar ha a quem mais barato 
quisesse cortar e entonces asentado o mais barato que achasse asentaria 
sobre elle a inposiçom. 

Ao outro dia quando fuy aa Camara achey os de todo mudados 
dizendo que per suas vontades nom se avia de poer imposiçom. Pedy 
lhes dysso razom dizendo que nom era pera ysso necessario seu con- 
sentimento porque Vossa Alteza com deliberaçom o tinha ja determi- 
nado e que me nom mandara que o praticasse com elles pera mais que 
pera veer se tinham alguúa. boa razom e eu a screver e sobre seer entre- 
tanto no assentar da imposiçom e tambem pera saberem e conhecerem 
quanta merce Vossa Alteza lhes fazia em ordenar como com dinheiros 
alheos e d'estrangeiros se pagassem e fezessem as despesas a que elles 
mesmos eram obligados. E nom me derom nem dam outra razom senom 
que nom he proveito da terra, valer a carne barato porque os mais som 
criadores e que tambem receam de esta imposiçom como se assentar 
ficar como tributo e Vossa Alteza poder della fazer merce a pessoa 
alguta. E dysto nom ouve hy nem pode aver razom que os movesse. 

E quando vy sua conclusom fuy me aa villa da Ponte Delgada que 
he a cerca de seis legoas de Villa Franca e povoaçom moor de todas as 
desta ylha em que avera ijcl fogos e aly todos .concederom que nom era 
boa nem verdadeira razom dizer que era bem da terra valer a carne 
caro mas que receavam ficar lhes esta imposiçom por tributo e poder 
Vossa Alteza fazer della merce e que por ysso nom ousavam de a tomar 
com suas mãos. E porque todos os logares desta ylha teem as carniçarias 
arendadas pellos concelhos a saber dam os carniceiros certa cousa por 
hos leixarem cortar a x ceptyes o aratel e a minha noticia veo como (2) 
este dinheiro se nom recadava como devia e andava pellos officiais 
que se proveitavam delle parecendo me que ysto dava algãa causa a 
arecearem imposiçom porque sabiam que se avia d'arecadar doutra 
maneira. Por perderem sperança fiz logo aly apregoar que quem quisesse 
cortar carne assy naquella villa como em Villa Franca a menos de x 
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ceptyes o aratel fosse a mym e eu lha daria sem por ello pagarem cousa 
algútia ao concelho, 

E daly da Ponte Delgada fuy a outra villa que se chama a Ribeira 
Grande tres legoas da Ponte Delgada atraves da ylha e da parte do 
Norte que dizem seer povoaçom de ije vezinhos e aly todos conhecerom 
que Vossa Alteza lhes fazia muyta mercee em mandar e ordenar como 
per aquella maneira e sem opressom se pagassem seus encargos mas 
que me rogavam que eu screvesse a Vossa Alteza e da sua parte lhe 
pedisse que esta imposiçom se assentasse logo agora de principio per 
tal maneira e com tal declaraçom que enquanto durasse fosse do concelho 
assy pera as pousentadorias como pera outros encargos e necessidades 
porque o concelho nom tem cousa algãa e que nunca se podesse dar 
a outrem, 

Daly torney pera Villa Franca per o logar da Lagoa que sera de 
cem vizinhos termo de Villa Franca e achey que tinham aly dada a 
carniçaria por mil e be reais pera ho concelho a quem corta a nove 
ceptyes o arratel e tambem a mandey apregoar a quem menos quisesse 
cortar. 

E vym a Agoa de Pao logar de cx vizinhos e achey que cortavam 
a xij ceptys e davam b be reais ao concelho e he termo de Villa Franca 
e tambem a mandey apregoar. 

E em Villa Franca que he villa de ije vezinhos parte se a carni- 
çaria em duas partes a saber huum talho he dos mesteres e neste corta 
se a x ceptyes e dam b reais ao concelho e outro talho dos homrrados 
corta se aos mesmos x ceptyes com partido que dous dias da (20.) 
somana nom corte o carniceiro e fiquem pera nelles poderem cortar 
cada huum dos criadores suas reses e o carniceiro deste talho nom 
pagua cousa algãa ao concelho. 

E atentando ao que he necessario ao asentar desta imposiçom achey 
com os mesmos moradores que em Villa Franca se despenderam em 
cada huum ano ij cabeças de gaado e na Ponte Delgada cclt: e na 
Ribeira Grande cl'» e na Lagoa lt: ou Ix e outras tantas na Agoa do 
Paao. E a cada cabeça dam x arrobas de maneira que lançando huum 
ceptil em cada aratel passara a inposiçom de corenta mil reais por anno 
e a despesa d'apousentadoria pera corregedores e contadores e seus 
officiais nom chegara laa com muyta parte posto que todo ho ano 
continoo nesta ylha ouvessem star comquanto casas e camas nella som 
muyto caras porque húfias casas em que pousou Ruy Pirez que foy 
corregedor e despois Maracote que tem tres casas de sobrado e suas 
logeas poem as em iij reais por ano. E a cama d'escudeiro val com- 
mumente a tije reais por mes e ha de homens de pee a clts. E pera se 
pagarem do concelho como se soyam paguar as tausou Maracote a ije 
e xxx a de escudeiro e a cte a de homens de pee mas nom se acham assy 
sem costrangimento e opressom. Assy que com huum ceptil a cada 
aratel se pode todo remedear e com este ceptil lançado pella maneira 
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que digo a saber dando o cortar da carne a quem a menos quiser cortar 
ficara a carne mais barata do que agora he porque a meu parecer achar 
se haa quem a corte a viij ceptyes ou ao menos a nove e ja pera huum 
logar de xb ou xx moradores que he a Maya e Porto Fermoso veo pessoa 
que quer cortar a vij ceptyes. 

O que a mym parece segundo o que pude conhecer da terra e a 
emformaçom que de todo tenho esta imposiçom nom se pode bem poer 
no vinho porque todo vem de fora e he (3) muyto caro e mais poendo 
se no vinho caya mais nos pobres e povoo que nos outros porque os 
abastados trazem laa nesses regnos seus tractos e proveem se de laa 
de vinhos e nom bebem qua do atavernado em que cabe a imposiçom 
e por esta causa escolhiam lançar se antes no vinho. 

E refusam poer se na carne por seus proveitos particulares porque 
comiendo se a carne barata podera ho preço de seus gaados abater 
alguum ceptil e mais porque tendo ho partido que ora em Villa Franca 
teem com ho carniceiro de elles cortarem dous dias da somana fazem 
per necessidade comer ao povoo seus boyes magros e mortos e doentes 
e mais poendo se a inposiçom na carne tiram lhes o logro do dinheiro 
que se soya dar pellas carniçarias que de maravilha vem a lume. 

Acerca deste arendar das carniçarias nom mostram cousa per honde 
lhes possa pertencer e som acordado que em vossa relaçom se determinou 
que as nom podessem arendar e nom acho quaa esta sentença. 

E por estas deferenças e opinioes nom pude mais fazer que acerca 
desta imposiçom que meter a pregam as carniçarias e veer quem quer 
cortar a menos e andam assy a pregam tee veer determinaçom de Vossa 
Altêza e o que haa por mais seu serviço. E avendo por bem que da 
maneira que digo se asente a inposiçom a saber huum ceptil sobre o 
menor preço em que se cortar minha tençom he que por escusar officiaes 
e por per elles se nom poder deminuir o rendimento esta imposiçom se 
dee e arende ao mesmo que tever a carne por pouco menos do que se 
estimar que pode render e quem tever a carne folgara de o fazer sem 
nysso gaanhar por remir vexaçom que pode teer em dar conta. E com 
este rendimento todo junto de todos os logares acudam a hútia soo 
pessoa (3v.) a mais certa que se poder escolher em toda a ylha que o 
tenha depositado e guardado em sua mao e daly se pague apousentadoria 
e o reste (sic) fique guardado pera outras despesas necessarias a toda 
a terra e quando hy nom ouver taes despesas parta se ygualmente per 
estas tres villas pera despesa particular de cada hum concelho. 

E as pessoas pera terem este rendimento segundo o que em poucos 
dias tenho sabido da terra acho duas a saber Joam do Oyteiro que o 
refusara e Luis Gago morador na Ribeira Grande poder ho haa Vossa 
Alteza saber de Maracote que todos conhece. 

E a cousa agora necessaria na terra pera se despender o reste (sic) 
he húãa ponte na villa da Ribeira Grande que segundo o que vy e à 
emformaçom que tenho nom se pode escusar porque he em húfia ribeira 
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crescida que no Inverno enche muyto e haa hy húna ponte de paao que 
ha agoa leva de cada vez e perigoa (sic) gente e gaado e bestas. E assy 
na Ponte Delgada he necessario abrir poços que nom hos haa hy nem 
haa outra agoa senom a que se toma na praya aa vazante da maree e 
nom haa hy concelho que tenha renda senom soo Villa Franca que tera 
tee dous mil reais e todos teem necessidade de beemfeitorias, 

E acerca desta imposiçom nom posso dar outra mais conta a Vossa 
Alteza senom soo que avendo por seu serviço que se asente per maneira 
que pareça a estes moradores que stam seguros de em alguum tempo se 
nom poder dar a pessoa algúta e que enquanto ahy ouver seja pera 
despesas e necessidades de bem comum da terra. Eles ficaram de todo 
satisfectos e conheceram inteiramente quamanha (sic) he a merce que 
de Vossa Alteza recebem e eu em todo sobresejo tee veer sua deter- 
minaçom e o que haa por mais seu serviço. 

(4) Tambem me mandou Vossa Alteza per huum capitolo do 
regimento que me mandou dar que provesse sobre o officio de juizado 
e scripvam dos orfoos porque em toda esta ylha nom avia mais de huum 
juiz e huum scripvam e que posesse em cada villa seu juiz e seu scripvam 
escolhendo pera, ysso pessoas ydoneas e que estas deesem alguum con- 
tentamento ao que dantes era juiz e assy ao scripvam. E trabalhando 
por saber a verdade do que acerqua do caso conpria pera servir Vossa 
Alteza achey que as cousas dos orfoos andavam nom bem ordenadas 
e da maneira que enformarom a Vossa Alteza é que he necessario 
partir se o dicto officio e na Ponte Delgada assy na enleiçom que hy fiz 
de todos os officiaes pera tres annos como de fora me enformey das 
Pessoas que hy podia aver aptas pera juizes dos orfoos e achey duas a 
saber Gonçalo do Reguo e Pero Vaaz. E na Ponte Delgada achey Luis 
Gago e huum Symam Lopez e falando com Luis Gago refusou ho. E 
quando vym a esta Villa Franca porque era minha tençom fazer todo 
com o menos escandalo que poder seer falley a Antam Pacheco que 
tem ora ho officio todo pera saber delle o em que tinha todo o officio 
e de que contentamento ficaria satisfecto e dando lhe conta de como 
Vossa Alteza avia por seu serviço que o officio se partisse e que eu 
entendesse nysso. Disse me que ja tinha provisom per alvara de Vossa 
Alteza em que lhe dava logar pera em cada logar poer húa pessoa 
de sua mao. E porque eu ho tenho retheudo por cousinhas que lhe 
achey de ouvidor do capitam nom pode ainda mostrar o alvara. Mas 
Porque a pessoa que pera o officio for apta nom ho haa de tomar de 
sua mão nom fica o caso melhor provydo (4v.) do que antes stava. 
Farey o que Vossa Alteza me manda no regimento e se agravar remeter 
ho hey. E tambem verey o que se deve fazer acerca do contentamento 
porque huum velho tyo deste Antom Pacheco vem dizendo que o officio 
he seu e requere o contentamento e tambem começo a proveer os inven- 
taíros e cousas dos orfoos e poderey achar cousa per que desmeresça 
e nom meresça contentamento e de todo o que achar darey conta a 
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Vossa Alteza como me manda e assy do dinheiro dos cativos que tambem 
acho dapnado. 

Quando cheguey a esta ylha achey ouvidor pello capitam e as mais 
petições que a mym vierom e veem som d'agravos que dizem receber 
do ouvidor dizendo que por odios e outros respectos dera contra justiça 
claramente sentenças contra elles. E estas petições mandey todas poer 
nos fectos cada húa em seu e em muytos delles me parece que se agra- 
vam com razom mas nom quis meter mão em cousa algãa daquelles 
fectos e tenho os todos em meu poder tee ver o que Sua Alteza me 
manda que sobre ello faça porque nom sey como o capitam podia teer 
ouvidor sendo per sentença privado da jurisdiçom ou se tem pera ello 
provisom de Vossa Alteza como quaa dizem. E tambem atento a como 
per aquy entrar ham se d'anular todos os auctos o ouvidor fectos e 
criar outros o que seria dapnar a terra que staa pobre em estremo. 
E pera entender nos (5) casos que cabem na alçada do capitam e som 
despachados per seu ouvidor nom podia seer senom per revista tendo 
provisom pera reveer os taaes fectos a qual eu nom tenho. 

E portanto nom entendy em fecto alguum que per o ouvidor fosse 
despachado e todos stam assy senom em huum soo de huum poble 
homem que achey preso logo quando cheguey que fuy veer a cadea 
e porque se me agravou e alegou respectos por que o agravavom man- 
dey yr o fecto a mym e porque achey que os juizes ho absolverom e 
per a mesma inquiriçom da parte contraira se mostrava dever seer 
absolto e sobretodo ho ouvidor ho tinha condepnado em dous mil reais 
e degredo ho mandey logo soltar na audiencia sem lhe dar mais livra- 
mento no fecto que ficou em meu poder tee veer o que Sua Alteza 
acerca de todo me manda e haa por seu serviço. 

Em outras cousas que Vossa Alteza me mandava fora do que orde- 
nadamente pertence ao officio de corregedor nom ouve tempo pera 
entender e agora começo e haa muyto que fazer e soo destas que tenho 
postas em alguum caminho dou conta a Vossa Alteza e das outras 
darey cedo inteiramente como conpre a seu serviço prazendo a Nosso 
Senhor o qual conserve e prospere vosso Real Stado. 

De Villa Franca da Ylha de Sam Miguel a xxb dias do mes de Mayo 
de bº e xb. 


Corregedor por Vossa Alteza nas Ylhas dos Açores. 
O Licenciado Jeronimo Luis. 


(B. R.) 
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3697. XV, 21-18 — Carta de Afonso de Albuquerque a el-rei a res- 
peito do seguro e perdão que fora enviado para os homens que tinham 
combatido os mouros. Santo António (caminho de Goa), 1517, Outubro, 
26. — Papel. Bom estado. 


Senhor 


Per hãa carta de Vos'Alteza vy ho que me mamdaees acerqua 
d'omeens que se lamçam c'os mouros e o seguro e perdam que lhe 
Vos'Alteza mamda e daa. Eu Senhor tenho tamanho cuidado de nestas 
cousas e em outras que sam serviço de Deus e de Vos'Alteza seguir 
vossa detriminaçam e temçam e desejos que sempre me trabalho polas 
fazer quamdo vejo lugar omde as poso empregar. 

Alguns que se lamçaram no Rio de Goa sam tornados e outros 
que cativaram com Fernam Jacome a mayor parte deles se vyeram 
com Joham Machado os que se lamçaram em tempo de Diogo Mendez 
amtes que eu viese de Malaca se tornaram alguns e dous deles se 
tornaram arrepender outra vez. Os que se lamçaram em minha estada 
no Rio de Goa me dam algas rezõees que foy causa do que fezera. 
Tudo he maas pregaçõees e maas praticas que ouvem a quen os mamda. 

A todos estes dey seu soldo do tempo que la amdaram e lhe mam- 
dey dar algãa cousa pera seu vestir, Aos que imda la sam lhe tenho 
dado seguros e lhe mando agora noteficar ho voso perdam. 

A maneira de que estes homeens Senhor sam tratados amtre os 
mouros como hy ha guerra estes turcos que acapitoneam a jemte aas 
pamcadas os fazem pelejar na diamteira por omde alguns deles ja 
perderam a forma do sayo tem nos em muy pouca comta e nam lhes 
da nada quer se vam quer se venham andam soltos e livres e dam lhe 
soldo e os vosos capitãees outro tanto lhe fazem tiramdo as pamcadas 
e per a jemte que nam tiver fee nem temer a Deus he a milhor cala- 
garya do mumdo. 

E se a ley ho premetise em comselho serya eu de lhe nam darem 
seguro porque eles como la sam arrependem se logo e sabem que tem 
o seguro certo cada vez que ho mamdarem pedir. E portanto muy desem- 
vergonhadamemte vam e vem per esta estrada caminho dos mouros. 

Esprita em Samt'Antonio caminho de Goa a xxbj dias d'Outubro 
de 1517. 


Feytura e servidor de Vosa Alteza 
Afonso d'Alboquerque 


(B. BR.) 
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3698. XV, 21-19 — Carta de recomendação enviada por um francês 
a el-rei de Portugal. «Thurin», 1503 (?), Março, 18. — Papel. Bom estado. 


Monseigneur je me recomende humblement a votre bonne grace. 
Monsieur Honnorat Chaissy mon subgect de Nyce m'a faict entendre le 
port et faveur que vous a pleu luy faire en ses afferez de par de la et 
mesmemt quant s'est renomme mon subgect que je repute estre faict 
pour amour de moy dont humblement vous mercie vous suppliant conti- 
nuer et Iavoir toujours en bonne recommendation pour amour de moy 
et jo mectray poyne quant aucuns de voz subgectz auront affere de 
par de ça les avoir en la mesme recommendation avecques ce que quant 
vous pourray fere quelque plaisir et service m'en advertissant le feray 
de tres bon cueur aidant Notre Seigneur qui vous donet monseigneur 
bonne vie et longue. 

Escript a Thurin le xbiii: jour de Mars. 

Votre humble serviteur 

Charles (?) 


No verso: 


Monseigneur Monsieur le roy de Portugal. 


(B. R.) 


3699. XV, 21-20 — Arbitrio dado por Paulo Centúrio, genovês, a res- 
peito do tempo e velocidade de navegação . 1612 (2?) Papel. 2 folhas. Bom 
estado. 


Paulus Centurio genuensis offert Serenissimae Majestati Lusitaniae 
se effecturum ut quelibet navis oneraria cujuscumque magnitudinis et 
quocumque pondere sufficienti onerata deficiente vento et mare tranquilo 
milia duo singula hora saltem et fortasse supra tria sulcare seu navigare 
poterit accedente auxilio nautarum solitorum tantummodo in navi ipsa 
militare arte scilicet mediante quam ipsem Paulus longo tempore et non 
absque multa experientia et labore exquisivit. Proque ejus artis et laboris 
compensatione petit cum ita majestatem suam fleri posse dignoverit 
viginti quinque aureorum ducatorum milia sibi numerari. Et ut ad 
operis perfectionem ad majestatem suam accedere possit per itineris 
tantummodo commoda importuna petit sibi provideri. Declaratumque 
esse vult et sibi cautum et pro arbitrio tute redire sibi liceat et abire 
re perfecta semperque voluerit. 

Idem Paulus Centurio manu propria. 


(E. E) 
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3700. XV, 21-21 — Apontamentos do bispo da Guarda a respeito das 
concessões feitas ao capelão-mor, 1537. — Papel. Bom estado. 


3701. XV, 21-22 — Carta da abadessa da Guarda ao secretário de 
Estado, António Carneiro. 1530. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3702. XV, 21-23 — Carta (traslado da) de Molei Amede a Francisco 
de Lemos, a respeito da sua chegada a Arzila. (Arzila, ... post. a Janei- 
ro, 19]. — Papel. £2 folhas. Bom estado. 


Trelado da carta de Moley Amede 
a Francisco de Lemos 


Louvores a huum so Deus meu amigo Francisco de Lemos que Deus 
guarde paz seja comvosco. Poderes saber que em dezanove dias de Janeiro 
me party de Tavyla e cheguey a Arzyla sesta feira a tarde e em che- 
gamdo me veo receber o conde capitão dela e folguou muito comigo 
e fez comygo tamto bem quanto nom fez nunqua ninguem nem eu 
poderey escrever. Praza ao Senhor Deus que me ajude sempre pera fazer 
suas cousas porquanto bem me tem feito porque crede que fez comigo 
o que nesta nem em outra vos poso comtar posto que tudo fose feito 
por mandado do poderoso rey Dom Joam a que Deus acrecemte os dias 
da vida e a mym ajude pera fazer as cousas de seu serviço com aquele 
amor e amizdade (sic) que eu devo de que eu nunqua serey esquecido ate 
que Deus dee fim a terra e ao que sobre ela esta. E asy vos descubro 
que em mym achares sempre o que vos comprir posto que algãa maneira 
seja de vos agravado por vemderdes a minha amizdade (sic) pela de 
Cide Nacar que nom tem amor nem fee nem he nenhãa cousa. E porem 
se vos avorecerão minhas cousas foy sem causa e posto que hasy seja 
nem por yso m'esquecirey de vos em nenhúu tempo e saberes que ho 
dia que embarcamos em Tavyla se vyerão a nos os juizeis (sic) de la 
e nos buscaram todo o fato e nom nos acharam cousa algãa por honde 
ficar menos do que sam somente acharão quatro lanças que de minha 
terra trouxe e asy nos tomarão os castiçaeis em que tinhamos as cam- 
deas e quatro calldeiroeis em que fazyamos allhoado e nysto receby (1 0.) 
açaz paixão porque amtes quygera que se achara o que se dizya que 
levavamos que has quatro lanças e castiçaes e caldeiroeis e tambem nos 
tomarão os bacios d'estanho em que comiamos e folguo muito por me 
nom acharem outra cousa segundo a onyam que se fazya sobre mym. 

Dou vos disto comta porque sey que la que avera outras novas 
em comtrairo. Saberes que esta he a verdade a quall sempre em mym 
achares quando vos de mym algãa cousa comprir nom mais senom que 
com esta escrevo outra ao poderoso rey e asi ao ifamte Dom Luis e 
asy a Pero Corea. Muito vos rogo que as trelades como se nelas com- 
tem e asy as que lhe mais escrever. 

Deus vos tenha em Sua guarda. 

(L. P.) 
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3703. XV, 21-24 — Carta de Simão Correia a el-rei a respeito de cer- 
tas casas que se construiram em Azamor. Azamor, [...] Outubro, 3. — 
Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Despoys que estou nesta cydade tenho sabydo que na ora que Vosa 
Alteza determynar de nam aver hy atalho na cydade de se recolherem 
ao castelo e fazerem suas casas e enquanto Vosa Alteza os pom (sic) 
em duvyda deyxa se estar esperando determynaçam e posto que os eu 
a isso enclyne e hos faça tomar chamos (sic) a hy quem os desvya com 
beocos que lhe metem que se isto nam fora nam fycara ja palmo de 
cham por tomar no castelo. Conpre muyto a Vosa Alteza e a seu ser- 
viço tomar logo determynaçam se a ouver de mandar atalhar mande 
jente que a encha e com que se defenda ate se acabar o atalho porque 
os muros sam tamanhos como Vosa Alteza sabe que soo pera se velar 
bem ha mester mays jente do que agora me fyca e se Vosa Alteza quer 
que se recolham logo ao castelo escreva lhe hãa carta a todos em jeral 
que conpre asy a voso serviço e que vos servyra nyso e affyrmo a Vosa 
Alteza que todos os que ha na cydade e outros tantos nam enchem o 
voso castelo o qual he tamanho que bem se pode chamar vyla e sayba 
Vosa Alteza que cheo todo de casas na ordem que vam (1v.) as de Vosa 
Alteza e as ruas arruadas e calçadas de ladrilho de muyto que ha nesta 
cydade que cada hum calçara sua porta com que se escusaram de muyto 
poo e lama que qua ha e ha porta da Rybeyra fecto hum cays e a 
Alfandega e feytoria logo pegada com ela e a cydade velha derribada 
em cham e fecto nela muytas vynhas e pumares e ortas e as torres 
chanfradas da parte de dentro todas e as portas carradas somente hãa 
aberta que se chama do conbate junto do castelo pera servyntya do 
canpo e soo a torre da igreja que esta no meo mays alta de todas fycase 
pera hãa atalaya estar contynoa sobre a cydade e ortas e asy pera o 
canpo se ver de la. Eu nam sey cousa que mays fermosa podese ser 
nem mays valença pera os omens vyverem nela e quanto senhor has casas 
que muytos alegam que tem fectas tyrando lhe a madeyra e telha que 
podem aproveytar o que fyca sam duas paredes de pedra e barro de 
pouca sustancya e o que mays senhor alguns syntem he casas que 
podyam fazer e alguas começavam pera lhe poder render que as mays 
sam começos d'alycerces de pedra e barro com pouca merce se podem 
pagar e escrevendo lhe Vosa Alteza bem. 

E quanto senhor ha judaria bem se pode fazer dentro em que se 
recolham todos os que na cydade ha em húãa rua ou duas porem senhor 
eles me requerem por Ahe Adybe que he bom servidor de Vosa Alteza 
e o acho omem certo que Vosa Alteza lhe dese de longo do muro da 
Rybeyra duas ou tres ruas que fosem dyreytas ha fortaleza e que eles 
ha sua custa se taypariam e se velariam e tendo nesesydade que se 
recolheriam ha fortaleza e a mym (2) parece me voso serviço e eu lhe 
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ordenaria de maneyra que a artelharia da fortaleza a defendese em 
caso que que (sic) ouvese d'estar bem afastada mande me nisto o que 
for seu serviço e nam faça Vosa Alteza fundamento que nynguem esta 
nem queyra estar nesta cydade sem o ordenado de Vosa Alteza posto 
que se atalhem senam quanto entam pydyram mays porque averam mor 
medo e asy nestas cousas como em todas que me parecem voso serviço 
eu as pratyco com o voso contador e feytor por conhecer deles que sem 
afeyçam vos servem. 

Beyjo as amãos (sic) de Vosa Alteza a que Deus acrecente o Estado 
Real a Seu santo serviço. 

Oje ilj dias d'Oytubro d'Azamor. 

Cryado de Vosa Alteza 


Symam Currea 


(IS) 


3704. XV, 21-25 — Carta do juiz de fora de Tomar a el-rei a respeito 
da condenação de Catarina Alvarez em dois mil réis para os cativos. 
8. d. — Papel. Bom estado. 


3705. XV, 21-26 — Carta de João Fidalgo a el-rei na qual lhe dava 
conta dos exercícios das ordenanças. 5. d. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


3706. XV, 21-27 — Ordens que levara António de Evora para Aruzila. 
1516, Dezembro, 30. — Papel. 2 folhas. Bom estado. 


Os recados que levou Antonio d'Evora pera 
Arzilla a xxx dias de Dezembro 1516 sam estes 


Item carta pera Dom João Coutinho sobre os atalaias por tença 
certa e que servem sete meses e meio do ano e mais nom. 


Item a ordenaçam que nam vao nenhúus chrisptaos a terra de mouros 
sem licença del rey espiciall. 


Item que nam se asentasem moços nos roes fora da idade do regi- 
mento e que os que fosem asentados se allevantasem. 


Item que nam aja em Arzilla mais que ate L homens d'armas e 
nom seja nenhum homem de pee. 


Item que nam seja asentado por homem de cavalo nenhum escravo 
e se algum era asentado que ho riscasem. 


Item carta sobre a creaçam dos porcos que ha nom tevese. 
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Item carta de reposta a Jorge Diaz sobre as obras que se acaba- 
sem com diligencia e nom fezese outras salvo as do regimento. 


(1v.) Item carta pera Dom João sobre purgaçam da ordenaçam 
que nhum chrisptao vaa a terra de mouros. 


Item outra pera elle sobre a vesytaçam das velas do muro com sua 
pesoa e sobre as caças e montarias. 


Item carta pera o contador sobre as atalias (sic) da maneira em 
que el rei ho stpreve ao capitam. 


Item outra carta pera Dom João Coutinho sobre os alfaqueques mou- 
ros que nam entrem na villa somente vãao direitamente a sua casa 
ou lhe elle vaa falar a porta da villa. 


Item outra carta pera Dom João Coutinho que logo espeça toda a 
gente de soldo. 


Item outra pera o contador que entrege o recebimento do Almo- 
xarifado e almazem a Jorje Diaz e envie os livros da conta de João 
Alvarez pera ca se tomarem. 


Item outra tall carta ao contador sobre o espidimento da gente 
de solido. 


Item carta pera o contador sobre os allfaqueques mouros da maneira 
em que el rei stpreve ao capitam. 


(2) Item carta pera Jorje Diaz que se acabem as obras com 
diligencia. 


Item carta pera João Alvarez d'Oliveira que venha logo dar suas 
contas. 


Item outra pera Jorje Diaz sobre ho acabamento das obras e que 
se nam façam outras senam as contheudas no regimento. 


Item outra pera Jorje Diaz que se encarrege do recebimento do 
almoxarifado do almazem. 


Item carta pera Dom João Coutinho que nhum mercador nam vaa 
a Fez nem a outro nhum lugar de mouros e poderam fiar suas merca- 
dorias dos mouros judeus de que ho quiserem fazer e que Jorje Lopez 
hirmão de Lourenço Cefe nam pase a terra de mouros. 
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Item alvara pera o capitam e oficiaes d'Arzilla que sejam buscados 
os fardos das mercadorias dos mercadores pera ver se levam armas 
ou cousas de guerra. 

(L. P.) 


3707. XV, 21-28 — Este documento encontra-se no Maço 1 de Leis 
sem data, n.º 18. ; 

Regimento que levava Gonçalo Sequeira, quando fora por capitão-mor 
da nau da Índia. 8. d. 


Nos el rey fazeemos saber a vos Gonçalo de Sequeira fidalgo de 
nosa casa que este he o regimento que aveemos por beem e vos man- 
damos que tenhaees e gardees nesta viagem que com ajuda de Noso 
Senhor vos emviamos por noso capitam moor da armada que levaees. 


Allardo da geente (1) 
Ed E is cd ar da (LOM ore seniveo são cos sblos sb-oinos 


ee mo aee uma 6) PRE REPÇO PRO PER E 


Regimento dos mantimentos 
OP SRIO RE DE RE RR PO AD É P a pera “o 


dor der 000 004 vou 004 200 04% sus ... coa qua vo Que aos nes nas ssa que cas ses 104 cao aee 


Regra dos vinhos 


Caminho que faram em partimdo 


Item porquanto levaees toda a agoa que parecer que devees levar 
pera se poder escusar ha tomardes tam cedo em outra parte aveemos 
por bem que tanto que com ajuda de Noso Senhor fezerdes vella pera 
segir vosa viagem mandees fazer o caminho da Ilha da Madeira pera 
serdes seguro. Como na dita Ilha fordes de tornardes (3 v.) com tempo 
contrario posto que vos dese e dhy com conselho dos pillotos tomardes 
vosa rota pera a pasagem donde ouverdes d'atravesar pera a banda 
dalleem pera dobrardes o Cabo da Booa Esperamça porque nam aveemos 
por noso serviço que vades a Ilha do Cabo Verde nem auguoada de Bizgiche 


(1) “Este capitulo e os quatro seguintes são idênticos, apenas com variantes 
ortográficas, aos que vêm transcritos a páginas 3836-337 deste volume. 
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(onde atee agora todas as armadas foram) porque com a demora diso 
se. perde da viagem sem necesidade sallvo se com estrema necesidade 
vos comviese de o fazer asy pera aparelhardes allguns navios se se vos 
desaparelhasem como por qualquer outra necesidade estrema por que 
nam podesees escusar de o fazer. E trabalhar vos es de despachar o 
caminho tomando sempre o pareceer e conselho dos pillotos daquele per 
que mais posaes ganhar pera dobrardes o dito Cabo pera o que se dara 
tall resgardo como conveem pera vos nam achardes a ree delle. 


Sallvas (1) 

Ed a (A ais e. pr Mt dem viu no 
Synaaees 

eli (40) so A E ” 
Synaees 

Eid, Ap SERES A ARA toda og [1 Y Rel ser SOR du é 


Que dando o tempo nelles antes da Ilha da 
Madeira tornem a Lixboa e o que faram 


Item se amtes de serdes com as Canarias vos ventar allguum vem- 
davall asy rigo (sic) que as naaos nam posam pairar e comvenha tornar 
a esta costa que Noso Senhor nam queira farees vos e todas as naaos 
quamto posivell vos seja por tornardes a esta cidade. E se allgúa o nam 
poder fazer trabalhares por aver Setuvell e dally ou de quallquer outro 
porto onde se achar vo lo fara logo saber a Lixboa ou honde quer que 
souber que soees chegado pera lhe mandardes o que faça e nam vos 
achando em Lixboa nem sabendo onde fordes mandara o recado ao noso 
feitor da Casa de Guinee e Indias e elle lhe respomdera o que ajam de 
fazer e se amte de lhe ir reposta fezese tempo com que se podese vir 
a Lixboa se viram logo as taees a Restello. 


(5v.) Se pasada a Ilha da Madeira se perdese 
allguum navio de sua conserva o que fara 


Item se passada a dita Ilha vos aquecese caso per que os ditos 
synaees e cada huum delles ajaees de fazer e nam vos acodimdo allguuns 
navios com os synaees que sam hordenados neem depois que fose menhãa 
o visees na conpanhia em tall caso farees todavia voso caminho com os 
outros navios que se comvosco acharem direito a Moçambique porque 


() Este capítulo e os dois seguintes são idênticos, apenas com diferenças 
ortográficas, aos que vêm transcritos a páginas 338-339 deste volume. 
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nam aveemos por bem que vades a Bizgiche como dito he. E ally em- 
quamto tomardes augoa e o mais que vos conprir pareece que vos 
podera emcallçar. Emtam vos encaliçando ate emtam vos partirees em 
booa ora corremdo a costa ate o Cabo de Gardafume e atee Cocotora 
honde aveemos por noso serviço que vâdes com toda armada jumta- 
mente pera daquy em booa ora atravesardes a Imdia. E a vosa partida 
de Moçambique leixarees recado por vosa carta pera o capitam dos 
navios ou navio de vos apartado pera daquy se pasarem a dita Imdia 
fazemdo lhe saber do caminho que fazes e onde vos vãao buscar as 
quaees cartas leixarees ao capitam de Moçambique pera serem dadas 
aos capitaees dos navios de vos apartados. 


Que fara o navio que for teer a Moçambique 
e nom achar hy o capitam nem recado delle 


(6) Item quallquer navio ou navios que de vos se apartarem com 
tenporall ou por quallquer outra estrema necesidade porque nom sendo 
com estas ditas nunqua de vos se deve partir vos ham d'hyr buscar 
via do dito Moçambique sem primeiro outra terra tomarem como a vos 
ho mandamos pollos capitollos atras pera ally se ajuumtarem comvosco 
e nam vos achando por dally serdes partido syguam voso caminho como 
atras fica decllarado peroo sendo caso que o tall navio ou navios che- 
gase primeiro ao dito Moçambique que vos e nam achase hy de vos 
recado pera saber como soees pasado depois de hy tomar sua agoa 
e se aparelhar de todo o que ouver mester esperara por vos xb dias 
do dia que hy chegar no quall tenpo pareece de rezam que devees 
ally de ser. E se em fim delles nam chegasees coreram a costa ate 
Cocotora e hy esperam por vos os dias que lhe pareecer que devem 
esperar pera nam perderem tenpo pera atravesarem a bamda dalleem 
da Imdia se nam achaseis recado que chegarees ally e eres pasado 
porque achamdo este recado nam esperaram nada e se partiram loguo. 
E se a Moçambique chegasem tam tarde que nom comviese se dete- 
rem hy e que logo deveseem d'atravesar a bamda dalleem da Imdia 
sem mais esperar os ditos xb dias nam se deteram nem esperaram 
mais e atravesaram pera a bamda dalleem por onde melhor e mais 
prestes ho posam fazer. 


(6v.) Que vãao em toda a viageem a gramde 
recado das veellas (1) 


(1) Este capítulo é do mesmo teor do que vem transcrito a páginas 340-341 
deste volume 
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O que fara achamdo allgua naao ou naaos da 
companha de Fernam Soarez e Jorge d'Aglar 


Item topamdo vos com allgua naao ou naaos das que levou Fernam 
Soarez e Jorje d'Agiar ou de qualiquer outra conserva de nosas arma- 
das averees toda (7) emformaçam dos capitaees e pesoas que nellas 
viereem das cousas da Imdia e de todas as outras partes e dar lhe es 
quaeesquer cousas que lhe forem necesareas e requererees a elles as que vos 
conprireem em maneira que huns aos outros vos acordaees com ho que 
poderdes pera vosas navegaçõees. 

Item vindo allgúa das ditas naaoos em maneira e em tall necesidade 
que pareça que nam pode vir a sallvamemto neste caso topamdo a vos 
vos alleem de Moçanbique darees ao capitam da tall naaos ou naaos 
que nos aveemos por beem que se vãao ao dito lugar de Moçambique omde 
podem descaregar a mercadoria que trouxerem poemdo a a todo boom 
recado que poder ser e hy coregam a naao ou naaos de todo o que lhe 
conprir pera o que lhe darees quallquer estopa pregadura e breu que 
lhe conprir e callafate se o nam trouxer e quallquer outra cousa que 
teverdes que lhe conpra pera o dito coregimento. E se depois de desca- 
regada e coregida a tall naao ou naaos lhe pareceer que podem vyr a 
salvamento tornaram a caregar e se viram em booa ora direitas a 
nosa cidade de Lixboa. 

E nam podemdo coreger a tal naao ou naaos de maneira que posam 
vir com toda segurança aveemos por beem que (7v.) esperem hy atee 
vosa tornada da Imdia em que prazemdo a Deus se remediara por vos 
e asy mercadaria. E achando se quaeesquer das ditas naaos na travesa 
(sic) de Melymde pera a Imdia com tall ncesidade (sic) que pareça 
que nam poderam vyr a estes reynos seguras lhe direes que aveemos por 
beem que se torneem convosco pera laa se remediarem e virem em vosa 
conpanha. E estes capitulos seram mostrados aos capitaees das ditas 
naaos aos quaees por elles mamdamos que cumpram todo o nelle com- 
theudo e que lhe mamdamos que façam e topamdo vos com estas naaos 
de Moçambique ja pera o Cabo ou do Cabo pera ca com tall necesydade 
que lhe devaees acudir por segurança das pesoas e mercadorias que 
trouxerem neste caso farees o que virdes que comvem pera sallvaçam 
e remedio de tudo e a vos leixamos que ho provejaes como mais noso 
serviço vos pareceer. E asy o fara quallquer naao que de vos fose apar- 
tada topando as nesta paragem. 


Que faça o caminho por Moçambique depois 
de dobrado o Cabo da Booa Esperamça 


Item tamto que prazendo a Noso Senhor fordes da (8) bamda 


dalleem domde ouverdes vista da primeira terra depois de dobrado o 
Cabo da Booa Esperannça farees voso caminho a Moçambique com toda 
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a armada que levaaees e depois de ally vos repairardes de todo ho 
compridoiro e necesareo armada (sic) e esperardes por quallquer navio 
que da vosa comserva fose apartado oyto dias se pasados nom viese 
farees voso caminho 'com toda armada coremdo a costa ate o Cabo 
de Gardafume porque nam perdem por este caminho da viageem segumdo 
somos enformado as naaos que vãao pera a Imdia e leixarees aquy 
recado por vosas cartas que leixarees ao capitam de Moçambique pera 
qualquer navio ou navios que de vos fosem apartados de como aquy 
esperastes os ditos dias e partistes e do caminho que fazees e por omde 
vos vãao buscar. Peroo se vos parecese que asy aquellas naos e navios (1) 
que se acharem comvosco como as que de vos fosem apartadas atra- 
vesariam melhor dhy de Moçambique ou doutra paragem domde melhor 
seja do que do dito Cabo de Gardafume a estas quando vos nom parecese 
beem hirem ao dito Cabo e ate Cocotora depois de praticado com os 
Ppillotos no que for melhor e mais noso serviço mamdarees e leixarees 
mandado no dito Moçambique pera aquellas que de vos apartadas forem 
que se vãao em booa ora via da Imdia sem fazerem o caminho de 
Cocotora que vos avees de fazer como atras vos fica dito. E vos com 
aquellas com que vos achardes asy o fares parecemdo nos que nom daa 
o tempo lugar pera yrdes corendo a costa ate Cocotora. 


(2) Navio que ha d'hyr a Cufalla 


(8 v.) Item tamto que em booa ora fordes na vollita (sic) do (3) 
Cabo da Booa Esperamça porque queremos e avemos por noso serviço 
que hum dos navios de vosa comserva vaa vesitar Cufalla pera vos 
poder beem mandar recado a Moçambique como estaa a dita fortelleza 
e resgate della e todas as cousas de noso serviço e asy pera levar 
allguum ouro segumdo o mandamos por nosas cartas capitam e feitor 
pera o cabedall dalleem da Imdia vos daquella paragem que vos beem 
pareecer com conselho dos pillotos tomando por fumdamento (+) que 
vos vaa tomar o dito navyo em Moçambique despacharees o navio 
Feros que he navio pera seguramente poder entrar em Cufalla ao 
capitam do qual mandarees da nosa parte que com a maior dilligencia 
e cuidado que lhe for posivell despache o caminho e se vaa à Cufalla 
e dee nosa carta que leva pera o capitam e feitor e receba delles o 
dinheiro que lhes mamdamos que lhe emtregem pera vos levar pera 
levardes a Imdia. E a soma que for farees emtregar ao noso feitor de 
Cochym do quall se cobrara seu conhecimento feito por seu stprivam 


(1) Riscado: que ham de ir a India asy as 

(%) Todo este capítulo está riscado, 

() A margem: Ver este capítulo se ha d'hyr e quem yra e.se ha de levar 
provisam pera dinheiro 

() 4 margem: fora 
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e asynado por anbos em que decllare que ho recebe por [...] (1) capi- 
tam de [...] (1) do feitor de Cufalla e que fica sobre elle caregado 
em recepta. E o capitam do dito navio se emformara muy particullar- 
mente de como estaa a dita fortelleza a saber asy da saude da geente 
como paz ou gerra que tenham e resgate em que maneira estaa e como 
sam providos de mamtimemtos' e se teem navyo allguum ou oficiaees 
e aviamento pera o poderem (9) fazer e das obras da dita fortelleza 
como estam feitas e se aimda se lavra nellas ou o que niso se faz e se 
teem aligúas novas de Vasco Gomez d'Abreu noso capitam por as novas 
que ca delle teemos e muy particullarmente de todas as cousas pera 
de tudo vos trazer recado avisamdo o capitam do dito navio que asy 
avees de emviar que nam faça nisto em Çufalla mais demora neem tar- 
damça que aquella que de necesydade nam poder escusar e de maneira 
que vos posa tomar em Moçambique porque asy o aveemos por noso 
serviço pera que com seu recado posaees melhor proveer ao que comvier 
a dita fortelleza de Cufalla. 


Provimento que dara a Cufala 


Item como vos em booa ora chegardes ao dito Moçambique farees 
todo o que pellos capitulos atras vos mandamos que aquy avees de 
fazer asy em vos aparelhardes do que vos comprir como esperardes por 
quallquer navio que de vos fose apartado como recados que aquy avees 
de leiixar nam vindo pera os taees nos dias que por elles avees d'esperar. 
E se pella ventura asy pera Cufalla como pera o dito Moçambique o 
capitam que hy estever vos requerese -allgãa geente ou quallquer outra 
cousa (9v.) que visees que conpria pera segurança de noso serviço 
acodir lhe es do que levardes com todo aquello que beem poderdes e 
segumdo virdes a necesidade asy o proverees pera que seja remediado 
o que por noso serviço conpir (sic) porque de ca nom se vos pode dar 
regra certa do que lhe ajaees de dar neem fazer somente o leixamos 
a vos que segumdo achardes a necesidade asy ho provejaees, 


Que mande visitar Quilloa podendo o beem fazer 


Item se a vosa partida de Moçambique hy nom tevesseiis novas de 
Quiloa e vos parecese que por noso serviço conpria saberdes como 
estavam se. teveselis recado dallgúa mudança tall per que comviese o 
saberdes e per hy podese fazer caminho allguum dos navios que levaaees 
sem perder da viagem manda lo hees laa levamdo aviso domde vos 
vaa buscar e nom vos parecemdo tam necesareo nom ho farees é 
segirees em booa ora vosa viagem (2). 


() Espaço em branco. 
(*) Os dois capítulos que se seguem estão riscados, 
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Em que se provera na feytoria de Melymde 


(10) Item porque a feytoria que teemos hordenada em Mellymde 
emviamos agora nesta armada certa soma de mercadaria pera o negocio 
dos panos de Cambaia pera Cufalla que faziamos fundamento (1) de 
ally aveer e agora por termos Ormuz nos parecese que se pode beem 
escusar a dita feytoria em Melynde por o provimento dos ditos panos 
pera Çufalla que era a maior necesidade da dita feytoria se poder melhor 
fazer por via dºOrmuz se achardes recado certo em Moçanbique que 
as cousas d'Ormuz estam de todo certas e aseemtadas em noso serviço 
e que teemos ally fortelleza e pesoas (2) nosas nam curarees de mandar 
a dita mercadoria que vay pera o feitor de Melinde ao dito Melynde e a 
levarees a Cocotora e hy a leixarees emtrege ao feitor noso pera dhy 
se pasar a feitoria d'Ormuz porque asy o aveemos por noso serviço ou se 
Lionell Coutinho logo toda a mercadoria podese allojar e levar nos seus 
navios que leva asy nos prazera e o aveemos por muito noso serviço se 
fazer. E nam achando recado tam certo das cousas d'Ormuz em tall 
caso mandarees todavia a Melinde as mercadoryas que pera ally vãao 
ordenadas. E porque nos esprevemos a Jorje d'Agiar hãa carta que 
pera elle levaees sobre esta feytoria de Melymde se o achardes dar lh'es 
a dita carta pera conprir o que por ella lhe mandamos e nom ho 
achando a leixares ao capitam de Cocotora pera lha dar quando ally 
for ou lha mandar omde estever e leixar lhe es diso lembramça tall 
que lhe nam posa esqueeceer dar lhe a dita carta. 


(10v.) Que faça seu caminho pera a Imdia de Cocotora 


Item tanto que partirdes de Moçambique avees de fazer voso cami- 
nho via do Cabo de Gardafume (s) e de Çocotora homde aveemos por 
noso serviço que vades por nam perderdes nada da viagem como dito he. 
E tanto que em booa ora fordes em Cocotora leixares hy todas as cousas 
que (+) pera hy vãao na vosa frota e asy pera armada de Jorje d'Agiar. 
E emformado muy beem de todas as cousas daqui e de todo o que teem 
feito o dito Jorje d'Agiar e provendo e acodimdo aquy em quallquer 
cousa que conpra por noso serviço e que bem posaees fazer vos despa- 
chares e partires em booa ora com vosa frota via da Imdia e daqui se 
a d'apartar de vos Lionel Coutinho que emviamos por capitam a Ormuz 
com os navios e todas as cousas que leva pera a dita cidade d'Ormuz 
pera fazer seu caminho per a dita cidade peroo se com conselho dos 


() A margem: Ver este capítulo da feitorya de Melymde que se mandava 
alevantar o que se fara 

(2) A margem: fora 

C) A margem: parece escusado este capitulo 

() A margem: escusado 
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pillotos e segumdo o tempo que aquy a Çocotora chegaseiis podeseiis 
fazer voso caminho seguramente por Ormuz e sem perderdes nada de 
vosa viagem follgariamos de por hy hirdes por favorecerdes as cousas 
de noso serviço e se vier ally nosa armada nam vos detemdo ally nada, 
Peroo ysto vos nam mandamos determinadamente soomemte podendo se 
fazer com toda segurança. E asy de nam perderdes por yso nada da 
viagem como por toda outra segurança d'armada. 

(11) Item aquy em Cocotora vos mandamos que leixees a metade 
da geente que levaees sobre Sallecete pera (1) servir na armada de Jorje 
d'Agiar e asy pera se poher em quaeesquer fortellezas que elle tever 
feitas ou fezer ou em quallquer outra cousa que cumpra por noso ser- 
viço em que ho dito Jorje d'Agiar a ordenar e a outra metade da dita 
gente avees de levar a Imdia e a entregar a Afonso d'Alboquerque noso 
capitam moor da Imdia pera laa ficar e nos servir naquellas cousas que 
ho dito noso capitam moor lhe ordenar. 


Que façam presas dos mouros 


Item todo este caminho que asy avees de fazer (2) se topardes 
allgús (sic) naos e navios de mouros (3) de Meca somente ou de Calecut 
que notoriamente sejam de Meca ou de Calecut farees por a elles chegar 
e trabalharees por os tomar (+) porque a outros alguns mouros nam 
fares guerra mal nem dano aimda que os topes e asy vo lo defemdemos 
e asy aos capitaes da vosa conserva. 

E se (11v.) com ajuda de Noso Senhor tomaselis allgúas presas dos 
sobreditos mouros de Meca e de Calecut em que achaseis allgãas pesoas 
e mercadores principaees os levarees convosco e nas naaos que em booa 
ora vierem pera este regno nos trarees tres ou quatro delles que saibam 
da Meca e da Persia e em espiciall se forem pillotos nos trarees destes 
tres ou quatro. E aos outros resgatarees e aproveitarees o mais com 
noso serviço que poderdes. E dos navios seus farees o que vos melhor 
pareceer e esta maneira teram qualquer naao .ou naaos que se aceitarem 
fora de vosa Companha achando allgúas presas que bem e seguramente 


(1) A margem: fora 

(3) Riscado: ate o cabo de Gardafume e em todo o outro caminho que fezerdes. 

(*) Riscado: ou delles ouveselis novas certas. 

(*) Riscado: E nos navios que fordes certo que sam del rey de Melymde e de 
Cananor e Cochy emquanto fordes certo que estam em nosa amizdade (sic) e serviço 
nom tocarees em nhiia maneira nelles amtes vos encomendamos e mamdamos que 
recebam de vos todo favor e boom trauto e asy mandares da nosa parte que ho 
façam todollos capitaees da frota que levaees 
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posa tomar nom tocamdo (sic) (1) somente nos ditos mouros de Meca 
e de Calecut porque has dellos ainda que os topees nom queremos que 
seja feyto mal nem dano algum como dito he. 

E nas presas que aos taes fezerdes porees todo boom recado seendo 
tudo entregue ao feitor das naaos pera ser partido segundo forma do 
regimento que adiante vos sera declarado (2). 


A ordem que ha de teer no boo recado das cousas das presas 


E porque nas semelhantes cousas e tenpos se fazem aligãas desordes 
porque as cousas que se tomam por tal maneira se nam recolhem com 
aquela booa garda que deveem vos mandamos (12) que emcaregando 
diso allguas pesoas de fyamça que emtemderdes serem necesareas pera 
ajudareem nosos feitores e esprivaees das naaos e poendo acerqua diso 
tall ordem que todas as cousas das ditas presas se recolham e sejam 
entreges a nosos feitorez e asentadas sobre elle em recepta no livro 
de seu esprivam. E se antre as ditas cousas ouver aligãa que se deva 
poher em allguum mais recado asy como pedras perlas alljofar e outras 
semelhamtes alleem de sereem emtreges ao dito noso feitor por peso 
conto (sic) e medida se allgúas ouver pera yso caregadas sobre elle em 
recepta como dito he as mandais perante vos fechar em arqua ou arcas 
ou cofre de que vos teres húa chave e o dito feitor e sprivaees senhas 
pera serem ca entreges e asy como forem recebidas e poderem vir fora 
de toda sospeita. 

Item se allgum navio ou navios que se nom acertasem comvosco 
tomasem allgãa presa onde por voso mandado por nom serdes presemte 
Ysto se nom posa asy prover terees mandado a todollos capitaes que 
comvosco vãao que asy o façam como dito he cada hum em sua naao 
em maneira que todo o que se tomar se ponha a boom recado semdo 
entreges e spritas sobre os feitores que forem nas ditas naaos ate se 
ajuuntarem convosco e mandardes tudo pasar a outro feitor ou as 
leixares em poder dos outros como vos a vos pareceer melhor e mais 
segurança de noso serviço. 

(12v.) Item se pella ventura ouverdes emformaçam que allguas 
cousas se sobnegam ou escondem mamdarees lamçar pregam em todas 
as naaos e navios que ho tornem e emtregem ao dito noso feitor peramte 
seu esprivam demtro dos dias que vos pereceer que pera yso lhe devees 
asynar e alleem diso farees tirar inquiriçam acerqua dello em todas as 
ditas naaos. E achando se que allgúa pesoa tenha por tall maneira 
aligõa das ditas cousas lhas farees tornar e os taees que primeiro as 
nom emtregarem perderam todo seu solldo da torna viagem e quintelladas 


(') Riscado: no que for del rei de Melinde Cochy e Cananor como dito he 
estando em nosa amizdade (sic) e asy vos mandamos que gardees quaesquer seguros 
que achardes de nosos capitaees, 

(%) O capítulo que se segue está riscado, 


506 


“o 


com todo ó mais que avia d'aver por nosa ordenâmça e averam por iso 
qualquer outra pena que for nosa mercee. é 

E se antre as mercadorias das ditas presas ouver allgúas mais 
pertemcentes e proveitosas pera o trauto da especiaria e cousas da 
Imdia que pera se trazerem a estes regnos emtregar se ham ao noso 
feitor de Cochy do quall o noso feitor das presas de vosa armada cobrara 
seu conhecimento feito por seu stprivam e asynado por anbos em que 
decllare como fica sobre elle caregado em recepta todo o que lhe asy 
emtregou e a vallia das ditas cousas da Imdia. 


Recado que ha de emviar a el rey de Melymde 


(13) Item se quamdo em booa ora fezerdes voso caminho pera o 
Cabo de Gardafume e Cocotora fosees tam preto (sic) de Melynde que 
podesees emviar recado a el rey e asy por allgum navio dos que levaees 
podemdo o bem fazer como por allguum da terra que achaseiis follga- 
remos de lho emviardes e asy nosa carta que pera elle levaees e emviar 
lhe es dizer como nos lhe teemos muito booa vomtade e aveemos senpre 
de follgar de lhe fazer mercee e favor e como nos vos mamdamos por 
noso capitam moor d'armada que levaees e vos mamdamos que a elle 
e a suas cousas fezeseiis asy como se fosem nosas e que se de vos lhe 
conprir allgúua cousa vo lo faça saber porque achara em vos todo o 
que lhe comprir e com todas booas pallavras porque foy sempre e he 
muito noso servidor e asy lhe fazey as obras quando se ofereceer 
porque asy o aveemos por muito noso serviço. 


Que nam saya o capitam em terra (1) 


Cura dos doemtes 


Item a cura dos doemtes vos encomendamos muito que se tenha 
delles boom cuidado e que se faça o melhor que se poder fazer e que 
asy ho emcareguees da nosa parte a todollos capytaees das naaos a que 
direes que ajam por certo que alleem de o deverem asy fazer por suas 
vondades e conciencias nos (14) faram niso muito serviço. E tanto que 
forem doentes os farees logo comfesar e fazer seus testamentos em que 
declarem o descarego de suas comciencias e a quem ha de ser dado o 
seu (sic). E se allguns fallecerem seram loguo feitos seus emventarios 
pollos esprivaees pera ello ordenados e sera posto o seu (sic) em tall 
recado que se nam perqua cousa allgãa pera se dar a queem de direito 


(1) Este capitulo é idêntico, com variantes apenas ortográficas, ao que vem 
transcrito na página 357 deste volume. 
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pertemcer com o solido e ordenado que atee o dito seu falecimento 
teverem merecido. 


Que seja bem castigada a geemte da frota (1) 


CUBOS e elo copiado Báiio A biiMoA! jeiaiãs Co Gia DIST do 0 bas o Dip eo! Loira od o quis oito No. o 0º PL: ESSO 


Roll do que ha de levar das cousas que vãao 
na armada 


Item vos mamdamos que levees em roll todallas artelharias e allma- 
zem e toda outra cousa (14v.) desta callidade que for na frota pera 
saberdes o que vay asy pera leixardes em Çocotora como que comvosco 
avees de levar e asy as naaos em que tudo vay allojado. 


Foguo pera o busano 


Item porque hãia das primcipaees cousas por que as naaos se comem 
do busano e se danefycam he porque nam sam bem queimadas neem 
asy a meude como comveem. Pera o remedio deste dano vos e encomen- 
damos e mamdamos que descaregando as naaos nos lugares em que 
bem o poderdes fazer façaees dar a todas pendor naquelle melhor modo 
que ser poder fazer e com toda segurança trabalhamdo porque descubram 
o mais que poderem e as fazey muy bem queymar e em tall maneira 
que lhe aproveite ho foguo que se lhe deer pera este dano de busano 
e por se lhe nom fazer este queimamento e tomay diso gramde lenbrança 
porque beem verdes quamto relleva a noso serviço. 


Capitulo do arrenegar e jugar (2) 
avo sor avo 400 nbp lado dan ada ane o qa NO MAS) UA PER 


Capitulo da repartiçam das presas (3) 


(h) Item a repartiçam das presas que prazendo a Deus fezerdes 
naqueles mouros em que vos mandamos que as posaes fazer posto que 
nellas nom devese aveer parte por todos irem a solldo peroo por follgar- 
mos de lhe fazer mercee aveemos por beem que seja nesta maneira 
e ajam estas partes asy as nosas naaos como as dos mercadores que 
levaes a saber tirarees vos do monte maior vosa joya segumdo que ha 
de tirar o capitam mor nom sendo mouro de resgate nem joya douro. 


C) Este capítulo é idêntico, com variantes apenas ortográficas, ao que vem 
transcrito na página 357 deste volume, 

C) Este capítulo é idêntico, com variantes apenas ortográficas, ao que vem 
transcrito na págima 360. 

() A margem: leixar húa folha em branco pera esta reparticam das presas 

() A margem, riscado; Ver avera esta repartiçam porque se nom ouver de 
fazer presas he escusado 
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E se for joia dallgúa pedra rica a que tomasees sera de tall preço e 
vallor que nestes reynos nom posa mais valleer que ate quinhemtos cru- 
zados porque de maior vallia a nam poderees tomar. (15v.) E de todo 
o mais que ficar averemos nos ho quimto verdadeiramente. E tirado 
o dito quimto se fara todo o mais em tres partes igaees e as duas dellas 
se tiraram pera nos polla armaçam mantimentos e artelharia e da hãa 
parte que fica se fara esta partilha a saber averes vos naquelle em que 
fordes presente ou a vista (1) 


E cada hum dos capitaes de navio d'alto bordo 
E cada hum dos capitaees das caravellas 
E cada mestre se for mestre e pilloto 

E se he mestre soomente 

E se he pilloto somente 

E a cada marinheiro armado 

E a cada homem d'armas 

E a cada gromete 

E a cada meirinho 

E a cada bonbardeiro 

E a cada espimgardeiro 


E a cada beesteiro 


E estas partes nos praz que todos ajam asy do que se fezer na 
terra como no mar. (16) E nam averam parte allgiãas sallvo aquelles 
capitaees e pesoas que foreem no feito que se fezer ou esteverem a 
vista segundo que sempre se custuma, 

E a Nossa Senhora de Bellem aveemos por beem que aja outro 
tamto como ho que ha d'aveer por beem deste noso regimento cada 
hum dos capytaees das naaos d' alito bordo que sam dez partes as quaees 
seram pera obra de sua casa. 


(1) Não vêm indicadas as respectivas quantidades. 
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O tenpo em que partira da Imdia 


Item como sabees hãa das mais principaees cousas e que mais 
conpre por noso serviço he a caregaçam das naaos que vãao ordenadas 
pera caregar com as quaees avees de partir de laa em tenpo lemitado. 
E portamto húa das mais principaees cousas em que avees de emtemder 
e de que sobre vos ha de caregar maior cuidado he trabalhar na dita 
carega pera se acabar de fazer em todollos lugares em que as naaos 
estevereem a carega em tenpo que posam de laa partir em fim de 
Janeiro o mais tardar e a este tenpo vos mandamos que de laa partaees. 
E asy ho espreveemos e mamdamos a Afonso d'Alboquerque porque 
partimdo mais tarde he muy gramde risco pera vosa navegaçam e tamto 
como sabees, 


(16v.) Avisamento da descarega e carega que 
ha de ser dado aos feitores (1) 


cu. nro cas suo cuo una qua uno coa 040 ua 0uO nur ceu qua v0s VUO pao ca 048 


Avisamento dos feitores 


A camtidade da especiaria que ham de trazer 
e como lotada 


(1tv.) Item a soma e cantidade da carega que prazendo a Deus 
avees de trazer nas naaos que vãao ordenadas pera a carega esta 
viagem ha de hir declarada nas cartas que acerqua dello ham de emvyar 
o noso feitor e esprivaees da Casa das Indias aos ditos feitores da 
Imdia as quaees ham de levar os feitores das ditas naaos porque nellas 
tambem lhe ham tanbem de fazer saber as mercadarias e cousas que 
por elles enviam e os preços e maneiras por que se ham de vender 
nosas mercadorias aveemos por beem que seja aquelle que acordar 
Afonso d'Alboquerque com os nosos feitores de laa que segundo o que 
teram sabido da terra e do que niso se deve fazer faram o que for mais 
noso serviço. E asy mesmo se fara no preço das especiarias e cousas 
que se ouverem de comprar. E omde vos fordes presemte avemos por 
beem que emtrees com elles niso e asy mamdamos Afonso d' Alboquerque 
que vos chame pera iso e tome tanbem acerqua dello voso pareceer 
e conselho. 


0) Este capítulo e o seguinte são do mesmo teor dos que vêm transcritos a 
páginas 3417-348 deste volume, 
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Como se supra a carga nam se fornyndo como 
vay lotada 


E acomtecendo se que a dita nosa carega se nam ache na camtidade 
e pollas sortes de que for lotada em tall caso aveemos por bem que se 
traga de laa pera comprimento della. 


(18) Que se conpre a especiaria das partes 
pollos feitores del rey (1) 
(IND. rasga: : Equipo. 53 TFGUE LOIRO EMO MEROS SELIM.) E Pac DO 


(19) A maneira que se ha de teer sobre o 
dinheiro das quintelladas 
«Bb sBbosobao dOmsags. eu GD VERDI ZE. IE 


O tenpo em que hera o dinheiro em terra e o 
modo da emtrega delle 


Como conpram os feitores a especiaria pollo 
dinheiro e mercadarias que lhe for emtrege 


Caderno que ham de fazer os feitores da carega 
das naaos 


o ves vua 000 cua cre 009 UA VAR CUO US CUM 000 UUU cas v0U nos 00 quo q0L cu sua ese caes 


Dinheiro que mais podem levar os que vaao pera 
as cousas que lhes ell rey larga 


Defesa do sayr em terra 


Item por se escusarem allguns imconvinyentes que somos emformado 
se segirem do sayr da geente em terra e amdar polos lugares e dor- 
mirem em terra aveemos por bem e vos mandamos que tenhaees nisto 
muy grande resgardo e que nam saya gente em tera sallvo quando vos 
bem pareecer e por vosa ordenamça nam estreytando mais que o que 
vos pareceer necesareo segumdo o estado em que achardes a terra e far 
se a de maneira a saida da dita geemte que se nam posa por yso segir 
nhum perjuizo as cousas de noso serviço (2). 


(*) Este capítulo e os cinco seguintes são idênticos, com variantes apenas orto- 
gráficas, aos que vêm transcritos a páginas 349-352 deste volume. 
(2) Os três capítulos que se seguem estão riscados. 
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(21v.) Cousas que el rey larga aos que vaao 
que posam conprar 


Item os ditos capitaees pesoas e conpanha alleem das quimtelladas 
que lhe ordenamos que ajam d'aveer de pymemta e asy quallquer outra 
que por nosa licença poderem trazer poderam conprar e trazer da sorte 
de drogarias e cousas de botica lenho lões beijoim e asy toda sorte de 
pedraria perollas alljofar cheiros panos tougas e outra quallquer cousa 
de quallquer sorte que seja que ouver nas ditas partes tiramdo espe- 
ciarias porque a todas lhes damos lugar e licença que posam lyvremente 
trazer por seu contrato e vymtena que dellas pagaram segumdo nosa 
hordenança. Porem decllaramos que ysto se nom emtemda nos feitores (?) 
e oficiaes das nosas feitorias e capitaees dos lugares dellas porque estes 
soomente husaram das quintelladas que lhe teemos ordenadas da dita 
pimenta segumdo forma do capitulo do regimento que levou Lopo Soarez 
sem mais outra cousa poderem emviar nem trazer so pena de todo 
perderem pera nos e mais seus ordenados que de nos ouverem d'aveer. 
E alleem diso quallquer outra pena civell e crime que for nosa mercee 
e esto soomente sera o que couber em sua caixa a qual caixa sera da 
grandura que estaa asemtado na casa. 


Feitores que se ordenaram pera a compra das 
cousas meudas 


(22) Item pera a conpra destas cousas melhor e com mais (1) 
noso serviço se fazerem ordenarees pera lhas aver de conprar hãa pesoa 
que pera yso escolherees fiell e de booa comciemcia e que das cousas 
de la tenha booa pratica ao quall ordenarees huum esprivam o quall 
sprivam asentara em huum caderno o dinheiro que cada huum emtregar 
a este feitor que asy ordenardes e as cousas que quiser que lhe conpre 
e receberam ambos juramento de o fazerem bem e fiellmente. E quando 
vos pareceer (2) tenpo pera o poderdes fazer os mandardes sayr em 
terra homde no pousar e dormyr teram a maneira que hordenamos aos 
feitores das naaos e pesoas que mamdardes fora de que atras faz mem- 
sam e com a maior dilliigemcia e obra que poderem conpraram as cousas 
que lhe cada huum ordenar e emcaregar no preço das quaees se con- 
formaram com os preços dos nosos feitores e oficiaes pera se fazer com 
mais proveito do que huns e outros ouverem de conprar. E depois que 
todo teverem comprado o levaram as naaos e entregaram dando connta 
a cada huum do que lhe emcaregou e do dinheiro que pera iso receberam. 
E sendo caso que se nam posam aver tamtas das ditas cousas como 


(1) À margem: Ver este capitulo por que el rey tera este feitor 
() A margem: fora 
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cada huum mamdar comprar aveemos por beem que esas que ouveerem 
levem todas peramte vos e vos as repartirees como vos bem pareceer 
e outro tamto fara o capitam moor que leixardes nas naaos que ficarem 
a carga em quallquer lugar em que foreem ordenadas caregar. E se 
ante elles vieer pedrarias perllas alljofar e outras cousas desta callidade 
que sejam de preço depois de asy ser repartido (22 v.) e asynado a cada 
huum o que ouver d'aver como dito he os que forem de cada hãa das 
naaos mandarees todas meter em cofre ou arqua de quatro chaves de 
que ho capitam da naao tera hãa e outra tera quallquer pesoa em que 
as partes cujas forem se acordarem e as duas o feitor e sprivam da 
dita naao. E primeiro sera tudo pesado e comtado e sprito no livro do 
dito sprivam cada cousa e de quem for e comcertada em tall maneira 
que nam posa aver emlheo (?). E alleem diso seram tanbem espritas 
em huum caderno asynado por cada huum dos capitaees de cada naao 
e pollos sobreditos que com as mesmas cousas se meteram no dito cofre 
pera virem a melhor recado asy pera cada huum ca aver o seu como 
pera se recadarem nosos direitos. E esta mesma maneira se tera em 
todas as naaos com as taees cousas dos capitaees e companha dellas. 
E alleem desta ordem viram em cada cofre outro tall caderno das ditas 
cousas por vos asynado e asy pollo capitam moor que sera ordenado por 
Afonso d'Alboquerque e por vos nas naaos que sem vos cargarem pera 
melhor comcerto. E estas cousas de todas as naaos viram espritas em 
dous cadernos que de todas ellas se faram asynado por vos do que vira 
huum na naao em que hiis entrege ao feitor de laa e outro mamdares 
vyr em outra naao quali vos melhor pareceer entrege a pesoa de la que. 
pera yso escolherdes. 

E esta maneira se gardara nos da viageem somente que pera ysto 
teem liberdade de podereem (23) conprar como atras fica dito. 

E quamto aos das fortellezas usaram segumdo forma dos allva- 
raees que levarem de fora pera yso. E quamto ao modo do comprar destes 
das fortellezas gardaram o que lhe for ordenado por Afonso d'Alibo- 
querque segumdo forma do que levou por seu regimento. 


Que se faça feitor pera a conpra das cousas meudas 
em qualquer lugar em que se fezer a carega 


Item em quallquer lugar honnde as naaos tomarem carga ordenara 
Afonso d' Alboquerque e vos com elle huum feitor pera a compra destas 
cousas que asy largamos pesoa que ho beem faça com seu sprivam com 
juramento e polla ordem sobredita, E se allguum conprar por sy ou por 
outrem allgúas das sobreditas cousas sallvo por estas pesoas ordenadas 
emcorera nas ditas penas. E mandamos que estas cousas que os ditos 
capitaees e companha poderem trazer venham allojadas nas naaos em 
que cada hum vieer e nhúa pesoa as trara em outra parte so pena de as 
perderem pera nos peroo porquamto nos somos agora emformado que 
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aver hy estes feitores das partes .he cousa perjudiciall sprevemos a 
Afonso d'Alboquerque que proveja nyso e ordene como for mais noso 
serviço ter se ha niso a maneira que elle ordenar e asy ho aveemos 
por beem. 


(28v0.) Que se nam leve nhãa mercadoria na frota (1) 
pias nam nda escravos na frota 
(Bb) no + so mrai Lan ER) deGJO SR. GU MINS. GRES. SD,. isa ao 


Que nos lugares homde se fezer carega nom 
leixem partyr nhías naaos com especiarias 


Item quamto esteverdes d'avamte o lugar omde a carega fezerdes 
ou em quallquer outra parte omde o bem posaes fazer vos emcomendamos 
que. tenhaees toda booa maneira que poderdes que nam partam dhy 
pera nhúas partes nhuns navios com caregas d'especiaria nem outra 
nhãa cousa podemdo se asy fazer sem escandollo nem dano allguum 
a noso trauto e a' gente do lugar em que a dita carega tomardes. E 
quando asy nam poder ser leixarees hyr os que foreem com bitalhas 
e outras cousas e os d'especiarias farees que nam vãao tendo nyso 
todollos meios com que se posa melhor deteer que nam partam e nom 
partira nhua especiaria ate a nosa carega ser acabada. E asy vos 
mandamos (24v.) que dees diso aviso aos capitaees das naaos que 
foreem tomar suas caregas fora do lugar onde vos caregardes e este- 
verdes aos quaees mandamos que asy o façam porque esta cousa he 
a mais principall que conpre por noso serviço. 


(2) Que venha a frota toda jumta e se ajuntem pera 
partir no lugar em que se acordar com Afonso d'Albuquerque 


Item acabado de todas as naaos da frota que levaes tomarem sua 
carega e nos lugares homde (3) sua carega for hordenada (?) tomarem 
vos ajuntarees naquelle lugar que mais comvyniente for e que acordardes 
com Afonso d'Alboquerque e dhy vos partirees todos jumtamente em 
booa ora pera estes reynos porque aveemos por noso serviço que partaees 
de laa com todas as naaos juntas e que nhfãa nam parta sem vos e 
nom pasarees o termo que atras fica decllarado em que (4) partaees. 


e) Este capítulo e o seguinte são idênticos aos que vêm transcritos, com 
variantes apenas ortográficas, a páginas 355-356 deste volume. 

(3) Todo este capitulo está riscado. 

() A margem: Ver (?) que torne (?) este capitulo escusado porque ca adiante 
vay outro que partam de tres em tres asy como forem caregando 

(*) A margem: de tres em tres ate a derradeira e ficando em hiia nom vyra 
soo e venham todas juntas se tanto despacho se poder dar 
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E asy ho mandamos a Afonso d'Alboquerque que ho faça nem yso mesmo 
depois de hirdes em mar nam mamdarees nhum navio soo com nhum 
recado e senpre viram todos juumtos comvosco porque asy o aveemos 
por noso serviço por o risco que corre vimdo soo. 


(25) Que se emforme das cousas do trauto 


Item vos emcomemdamos e mamdamos que vos emformees emquamto 
na Imdia esteverdes de quaees sam as mercadarias mais proveitosas pera 
o trauto e do que nosas casas se mais devem forneecer e asy mesmo 
quamta soma d'especiaria vos pareece que se podera cada ano tirar da 
Imdia e como lotada e quamta mercadoria de ca se podera cada ano 
gastar laa e de que sorte e por que preços. E encomendamos vos que 
tomees diso gramde e especiall cuidado e destes cadernos farees dous 
ou tres e cada huum vira em sua naao. 

Item levaces roll de todallas quintelladas da frota. 

Item levarees asy mesmo roll de todollos mamtimemtos que vaao 
ordenados pera ficareem e por que naaos vãao allojados se na frota 
allguns foreem pera iso. 


Dinheiro dos mercadores que se a d'emtregar 
aos feitores del rey 


(25v.) Item o dinheiro dos mercadores que comvosquo vãao avees 
de fazer emtregar ao noso feitor ou feitores de laa da Imdia omde for 
ordenado caregareem pera da sua naao conprar com o seu segundo 
forma de seus comtractos de que levarees ho trellado que vos dara 
Estevam Vaaz noso feitor. E esta maneira avees de teer com as merca- 
darias que tanbem levarem pera sua caregua. 


Mamtimentos da terra que metam nas naaos (1) 
Pesoa que ha d'estar ao peso das mercadarias 


de cada naao 
ÉS pd reto dim Mede DD tee porn der Cromo, Pregdeedeçnd MRS armação! Amo DD ud APOS = 


Que se garde da costa de Guinee a vimda 
(BB). sis im SUR dife À Ed AA O ia teca das ES So sobr 


(') Este capítulo e os dois seguintes são do mesmo teor dos que vêm trans- 
critos a páginas 359-360 deste volume. k. 
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(1) Cartas que leva pera el rey de Cochim 
e de Cananor 


Item as cartas que levaaees pera el rey de Cochy e Cananor lhe 
darees e os vysytarees da nosa parte. E a el rey de Cochim direes quanta 
booa vomtade lhe teemos pollo que nos teem servido e que esperamos 
em Noso Senhor que elle receba a paga diso em mercees homrras e 
favores de modo que tudo aja por beem feito e pera ao diamte foligue 
aimda mais de o fazer com quaeesquer outras booas pallavras que vos 
a vos pareceer, 

E a el rey de Cananor nom darees sua carta nem o visytarees da 
nosa parte sallivo se Afonso d' Alboquerque estever delle conntemte 
e elle estever noso servidor porque nos feitos de Callecut aligãa pouca 
de maa emformaçam tevemos delle peroo farees niso o que pareceer 
beem a Afonso d' Alboquerque. 

Item da naao [...... ] (2) que vay por esprivam aveemos por beem 
que seja voso esprivam pera com elle fazerdes todas as cousas que 
ouverdes de fazer. (27) E elle stprevera em seus livros quaeesquer acordos 
e determinaçoees que sayam dos conselhos que teverdes com todos os 
outros autos que se fezerem e servira a dita esprivaninha naquelle 
propio modo e forma e maneira que serve Gaspar Pereira como capi- 
tam moor da Imdia o seu ofício e fara todos os testamentos da frota, 
E lhe damos por este capitulo pera ello autoridade de puprico. E os 
testamentos que elle por sy nam poder fazer os fara por seus sprivãaes 
peroo senpre nos taees poera suas provações e com ellas seram valliosas 
e nam sem ellas, 


Como corera o risco das partes 


Item aveemos por beem que a pimenta das partes (3) a que por 
nosa licemça a podem trazer alleem de suas quimtelladas e asy suas 
quintelladas e toda outra fazemda, que mais trouxerem venha nas naaos 
em que a trouxereem a seu risco e perda, E mamdamos que asy se 
emtemda seemdo caso que allgúa naao ou naaos se perca que Noso 
Senhor defemda. 


Que tenha grande cuidado do alojar das naaos pera se arrumarem 
as mercaderias e trazerem o mais que poderem 


(27v.) Item porque no arrumar das naaos vay muito a noso ser- 
viço vos encomendamos muito em especiall que olhees vos e mamdees 


(*) Todo este capítulo está riscado. 
- (2) Espaço em branco, 
() A margem: V. este capítulo leixa em branco tanto espaço em que caiba 
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olhar aos capitaees por iso e que a rumaçam se faça de modo que ho 
allogamento (sic) e paloees pera virem a pimenta e especiaria posa 
ficar mais follgado que seja posivell e que se caregem as naaos de modo 
que tragam toda a carga que bem poderem e nom se faça nesto cousa 
de que recebamos desserviço por as ditas naos nam virem caregadas 
como deveem, E emcomendamos vos que tomees díso gramde e espiciall 
cuidado porque vay nisto muito a noso serviço. 


Que se fara nam aveendo hy caregaa pera todas 
as naaos 


Item nam avemdo na Imdia carega pera todas as naaos que nam 
esperamos em Noso Senhor que seja antes que achees pera todo em 
abastança aveemos por beem que as naaos maiores careguem por pode- 
rem vyr em booa ora e nom corerem risco ficamdo na Imdia. E as 
outras mais pequenas a que a carega nam abramger ficaram pera a 
tomarem quamdo podereem aveer e se vir em booa ora como pera iso 
teverem tenpo e das que vierem com carega se fara ca repartiçam do 
que trouxerem segundo a comdiçam e obrigaçam dos contrautos. 

(28) (1) Item nos aveemos por beem e noso serviço que fazendo vos 
voso caminho com toda a armada que levaes per jumto do mogadaxo 
ou com tamta parte della que vos parecese que seguramente podyees 
dar no dito mogadaxo e o levar nas naaos e vos aproveitar do despojo 
delle e de quallquer cousa que nelle achaseiis tomamdo sobre ello pri- 
meiro parecer e conselho dos capitaees e pillotos e tanbem daliguas 
pesoas de vosa armada com que vos parecese que ho devies praticar e 
acordamdo vos com elles que ho deviees fazer e que se faria o feyto 
seguramente e sem se poder segir imcomvynyemte aliguum a noso 
serviço asy no mesmo feito como tanbem emtemdendo nelle vos nam 
daria perda de tenpo pera a viagem que avees de fazer pera alleem pera 
A Imdia com estas cousas resgardadas averemos por beem e noso serviço 
que lhe ponhaees as mãaos nam estando o dito lugar de mogadaxo asem- 
tado em noso serviço e façaees niso tudo o que poderdes aproveitamdo 
vos do despojo que Noso Senhor vos deer e poemdo niso todo boom 
recado pera se fazer diso o que levaees ordenado por noso regimento 
acerqua da partiçam das presas e cavallgadas que fezerdes. 

Item asy mesmo nos stpreveemos a Afonso d'Alboquerque que nam 
asentando com el rey de Calecut como lho espreveemos se trabalhe de 
lhe fazer todo mall e dano e que acordamdo vos anbos de dardes nelle 
com toda segurança (28v.) do feyto e nam perdemdo vos nada de vosa 
viageem o façaees ambos asy como vos anbos acordardes esgardamdo 
que se nam posa segir nhum imconvyniemte a estas duas cousas que 


(1) Os quatro parágrafos seguintes estão riscados, 
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vos dizeemos a saber seguridade do feito e de nam perderdes tempo da 
vosa viagem e comfiamos de vos anbos que nam farees senam o que 
noso serviço for. 

Item porquamto nos por os capitulos deste regimento atras vos 
mamdamos que coraees a costa ate o Cabo de Gardafume e atee Çoco- 
tora pera dally atravesardes a Imdia por pareceer que chegarees pra- 
zemdo a Deus em tenpo que ho poderees bem fazer e sem perderdes 
da viagem pero aa bamda dallem da Imdia por mais segurança de noso 
serviço aveemos por beem que chegamdo vos em booa ora a, Moçambique 
e a paragem de Melimde ate xb dias de Junho que em tall caso façaees 
voso camiinho coremdo a costa ate Gardafume e Çocotora como pollo 
capitulo atras vos fica mandado. E tanbem se vos pareceer que podees 
hir por Ormuz asy follgaremos que ho façaees por favorecerdes as cousas 
daquellas partes e nom chegando neste tempo dos ditos xb dias de Junho 
a Moçanbique e a paraiem de Melimde e chegaseys mais tarde emtam 
vos mandamos que atravesees pera a Imdia domde com conselho dos 
pilotos vos pareceer que poderes mais ganhar pera mais cedo vos poder- 
des poeer na Imdia. 

E esta mesma maneira mamdamos que gardem (29) as naaos e 
navios que de vos foreem apartados e asy lhe leixarees disso recado 
por vosas cartas no dito Moçambique ou em Melimde se no dito Moçan- 
bique nom tocaseis decllaramdo lhe por ellas o caminho que vos fazees 
e o que elles façam asy pera vos averem de segir como pera atravesarem 
a Imdia. 

Item vos lenbramos que segundo pareceer dallgums parece que a 
mais seguramça navegaçam (sic) depois de dobrardes o Cabo da Booa 
Esperamça he navegardes peramte a Ilha de Sam Lourenço e a terra 
firme por ser mais seguro que pella bamda do maar farees niso o que 
com comselho dos pillotos da frota vos pareceer que he mais noso ser- 
viço e segurança da frota que levaes porque comfiamos de vos que terees 
niso aquelle recado que compre a noso serviço. 

Item voso despacho da torna viageem vos lembramos pera que como 
na Imdia fordes vos trabalhes logo procurar vosa carega com grande 
dilligencia começando de dar a carega primeiro as naaos maiores por 
serem mais perigosas com fumdamento que nam avemdo carega pera 
todas fiquem as mais pequenas porque estas se podrom melhor sofrer 
na Imdia ficamdo laa aimda que esperamos em Noso Senhor que pera 
todas achares aviamento e carega. 

Item pera melhor caregaçam das naaos e poderem (29v.) mais 
allojar vos damos esta (sic) lenbramças a saber far se a a cada naao 
debaixo d'alicaçova a ree do batell de bordo a bordo huum paioll pera 
o bizcoito que deve abastar pera torna viageem e paresemdo que nam 
abastara se deve tomar a (1) camara do mestre e pylloto e nellas mete- 


(!) Riscado: carega 
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rem o mais bizcoito que mester fezer e a especiaria que o dito mestre 
e pilloto aviam de trazer nas suas camaras venha debaixo e asy se 
faça o allojamento de quallquer outro mantimento que se aja de gastar 
por as outras camaras e a especiaria que nellas avia de vyr venha 
debaixo como dito he. 

E se for caso que as naaos nam venham de todo caregadas e debaixo 
se poder allojar toda a especiaria que vem nas camaras e asy o manti- 
mento pareece nos que he muito noso serviço viir tudo debaixo porque 
asy viram as naaos mais seguras. E estas lembramças vos damos acerqua 
de arrumar e caregar das ditas naaos pera por iso olhardes e fazerdes 
como venham bem caregadas e com toda segurança porque nisto con- 
siste primcipallmente noso serviço. 

Item nos aveemos por muito noso serviço esgardando os gramdes 
imcomvynyemtes que se segem de vyr toda hãa armada junnta que asy 
como as naos forem caregamdo asy partam de laa da India em booa ora 
a saber de tres em tres ou de quatro em quatro (1) e asy o espreveemos 
a Afonso d'Allboquerque e a vos mandamos que asy o cunpraes e em 
cada quadrilha das ditas naaos ordenara o dito noso capitam moor da 
India convosco hum capitam principal que pera yso ambos escolheres 
tall como vos parecer noso serviço. E mamdamos aos outros (30) capi- 
taees mestres e pillotos e conpanha das outras naaos que na sua com- 
serva vierem que aquelle que asy (2) for ordenado por seu capitam 
primcipall obedeçam como se por nos lhe fora dado por capitam moor 
o qual tera os poderes que a vos teemos dado. E asy (3) o darees per 
voso asignado damdo lhe voso regimento de todo o que na viagem ajam 
de fazer atee em booa ora chegarem a estes reinos comforme ao que vos 
mandamos por voso regimento avisando os que como se fezerem na 
paragem das ilhas e dahy ate estes regnos venham a gramde recado 
com as naaos e tragam suas armas e artelharia prestes e toda outra 
cousa pera se poderem defemder de qualquer dano que lhe queiram fazer 
e tragam diso grande avisamento. Pero se a armada toda juntamente 
podese ser caregada a hum tenpo pera juntamente partiirdes com ella 
asy aveemos por bem que ha tragaes. 

E estas naaos que asy ouverdes de emviar de tres em tres ou de 
quatro em quatro como dito he vos lenbramos que sejam igaees da 
vella de maneira que as velleiras nom esperem por as zoreiras o que 
poderees teer bem conhecido quamdo a Imdia em booa ora chegardes 
pollo que da bomdade de cada hãa terees visto e viimdo partidas nam 
ficara do lote derradeiro huua soo naao e senpre ficara com conpanhia. 


(1) Riscado: porem vos mamdamos que asy as despachees ordenamdo em cada 
cadrilha que asy despachardes hum capitam primcipall o qual pera iso escolheres 
tall como vos parecer noso servico 

(3) Riscado: hordenardes 

(*) Riscado: lho dara 
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Item vos lenbramos que a partida vosa e asy das naaos nam seja 
ante do mes de Dezembro porque segundo teemos sabido nom he tenpo 
pera partir. 

Item aveemos por beem que se aligãas naaos polla ventura che- 
garem a Imdia primeiro que vos que estas taees nam careguem ate vos 
(80v.) em booa ora chegardes e soomente emquamto nam chegardes 
dem pemdor e a lempem e façam payoees peroo nam tomem nhãa 
carega porque vos vejaees as que sam pera ficar e tanbem porque 
sabendo os homees que tamto que chegasem aviam de caregar allguuns 
poderia ser que achamdo se boons da veella se perderiam a cimte de vos 
por caregarem primeiro peroo nam chegando vos ate xb dias do mes 
d'Oytubro as naaos que na Imdia forem caregaram e se viram em booa ora, 


(L. P.) 


3708. XV, 21-29 — Este documento encontra-se no maço 1 de 
Leis, n.º 1. 

Regimento que levara Diogo Lopes de Sequeira quando fora por 
capitão-mor da armada do Estreito. 8. d. 


Nos el rey fazemos saber a vos Diogo Lopes de Sequeira fidallguo 
de nosa casa que este he o regimento que avemos por bem e noso 
serviço que cumpraes e guardes nesta ida em que ora vos enviamos 
por capitam mor da armada que levaaes pera o Estreito e pera as 
outras partes em que hordenamos que com ella prazendo a Deus nos 
sirvaaes. 


Item primeiramente tamto que em booa ora daquy fezerdes veella 
com toda a dita armada fares vos caminho direitamente a Belonha ou 
a Vall de Baqueiros que sam portos da parte de Castella e asy dares 
diso recado e mandado aos capitaes dos navios que levaes porque aly 
queremos que vaades por nom serdes visto nem semdo da parte dallem 
e pera daly mamdardes pella gente de cavallo a Tamger que hordena- 
mos que da dita cidade vaa convosquo. 


Item tamto que em cada huum dos ditos portos fordes emviares 
loguo dally a Tamger tamtas caravelas pera cavallos quamtas vos 
parecerem que abastaram pera a embarcaçam dos lts de cavallo que 
ordenamos que da dita cidade nos vaao servir. E porque posam hir 
mais seguros dos navios dos mouros enviares com ellas húãa das 
caravellas armadas e com estas caravelas (1v.) emviares Duarte Rodri- 
guez noso feitor d' armada e emviares por elles a Dom Duarte noso 
capitam da dita cidade a carta nosa que levaes pera elle com huum 
roll das pesoas que ordenamos que niso nos vãão servir e asy outra 
a Dom Andre Amriquez pella quall lhe mandamos que venha com a 
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dita gente pera vo la emtregar e nesta yda nos servir e vymdo elle 
com ella como esperamos que faça nom tendo pera iso impidimento 
aligum per que com rezam o deva leixar de fazer. Entam se vos parecer 
bem lhe encaregardes a dita gente de Tanger ho fazee e senam fazee niso 
o que vos parecer mais noso serviço. 


Item asy mesmo loguo como despachardes pera Tamger despachay 
pera Cepta e spreve e avisay ao conde d'Alcoutym como estaaes no 
dito porto e que tendes enviado a Tamger pela dita gente de cavalo 
e que hy a aves d'esperar e que como vos vier vos partyres e vos irees 
com nosa armada a Xatares que he junto com Giballtar (sic). E que elle 
se faça prestes com os clts de cavallo que lhe temos sprito que leve e 
estee de todo em froto (sic) e aparelhado pera tanto (2) que hy fordes 
vos (1) ajuntardes e partirdes. 


Item vymdo nosa gente de Tanjer vos partyrees com grande dyli- 
gencia e vos hy com toda a armada ao dito porto de Xatares e delle 
vos partires em booa ora vos e o dito comde com os navyos e gente que 
trouxer e vosa partida daqui trabalhay que seja com a maior presteza 
que seja posyvell porque se vos nom gaste o tempo e tanbem porque 
fazendo se aqui muita demora poderies ser sentydo e se perderya pella 
ventura noso serviço. 


Item ao comde darees comta das cousas em que aveemos por noso 
serviço que entendaaes segundo que em este noso regymento vos seram 
decraradas e asy lhe darees a carta nosa que pera elle levaes. 

E depois de bem praticado por vos ambos a maneira em que ajaes 
de entender nas cousas que vos mandamos que façaes e em qu'esperamos 
em Noso Senhor que vos dara sua ajuda os navyos e dado todo boom 
regymento e ordem aos capitaes da maneira que ajam de ter em sua 
desembarcaçam (2v.) que deve ser em tall maneira que nom posa aver 
nenhuum embaraço e que tudo se faça ho mais leve e seguramente que 
se posa fazer. E que imteiramente em huum' tenpo seja a gente posta 
em terra se asy for posyvel. E emtam vos partyres em booa ora e vos 
tres dereytamente ao Ryo de Tetuam e vosa desembarcaçam sera 
naquelle lugar e naquela ordenamça que ao conde e a vos bem parecer 
omde vos trabalhares quanto em vos for e com aquella delligencia e 
boom cuidado que de vos confiamos por tomardes todos os navios e 
barcos asy gramdes como pequenos que no dito Ryo esteverem e de 
aqueles que forem pera poderdes trazer e tirar do dito Rio os trazerdes 
e os que nam poderdes tirar ou nam parecerem proveitosos pera trazer 
lhe mandares poher o foguo e seram queymados em tall modo que asy 


(*) Riscado: avedes de partir 
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de húãa maneira como doutra nom fique nenhum navyo nem barco 
no dito Ryo porque este he ho principall serviço que nos avees de fazer. 


Item dos navios da armada que levaes darees recado que estem 
ahy onde desembarcardes ate prazemdo a Deus fazerdes o feito dos 
ditos barquos e lhe serem entregues os barquos que forem pera trazer. 
E como asy (3) for feyto lhe mandares que todos juntamente se vãão 
a Cepta a vos esperar porque e o conde e vos vos avees d'hyr a dita 
cidade por terra como adiante vos sera dito e darees aviso aos mestres 
e companha dos ditos navios que enquanto aly esteverem estem a todo 
boom recado de dia e de noite e em tall maneira que se nom posa seguir 
ynconvenyente allgum a noso serviço asy de navios de mouros que os 
venham demandar como de quallquer outra cousa e levares pesoa de 
que confies que tenha cuidado d'armada (1). 

Item feyto ysto dos navios do dicto Rio em que esperamos em Noso 
Senhor que vos dee Sua ajuda e que niso nos sirvaes asy bem como 
desejamos o que fares com a maior presteza que seja posível porque 
somos enformado que Tetuam tem hútia povoraçam Amanda Ranel de 
junto consigo folgaremos de trabalhardes de ho emtrar e roubardes 
porque parece que a gente que levais he tanta com que' bem e segura- 
mente o podes fazer. E ysto porem cometeres segundo que viirdes que 
a gente dos mouros acode e que o tenpo vos daa lugar pera yso e pera 
com segurança ho fazerdes. E alilem disto ao mesmo Tetuam e a todas 
(3v.) as cousas delle fazee todo mal e dapno que poderdes tendo em 
tudo tall resgardo qual compre a noso serviço e a segurança da gente. 
E esperamos em Noso Senhor que façais aquy booa cavallgada. 


“Item feyto ysto como prazera a Noso Senhor que se fara e asy 
como por Seu serviço ho desejamos emtam vos partires em booa ora 
caminho de Cepta imdo com aquele boom recado que de vos esperamos 
e levamdo asy a gente que se nom faça desmando nem desconcerto 
aligum. E como fordes em Cepta damdo aos cavalos e a gente aquela 
folga que vos bem parecer vos tornares a embarquar com toda a gente 
que levaes asy daqui como de Tanger e asy o conde com ha de Cepta 
o que fares com a maior presteza que seja posivel e vos ires dereita- 
mente a Targa omde estes dias pasados o conde foy e trabalhar vos 
es por entrar e tomar o castello que ally estaa e em que se recolhem 
os mouros que saem de Targa quando nele se daa porque prazendo a 
Noso Senhor parece que com a gente que levaes o poderes bem fazer 
e que se tomara aly booa presa e tanbem vos trabalhares de entrar 
e tomar (4) hútia alldea que diz que esta ahy junto e em ambos estes 
lugares trabalhares por fazer todo mal guera e dano que poderdes, E 


(:) A margem, parecendo riscado: se ficara pesca com a armada, 
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esperamos em Noso Senhor que façaes aquy booa cavalgada por a 
segurança que os mouros cuidam que aly tem. E o castello vos traba- 
lhay por deribar e destroir de todo dando o tempo ha yso lugar. E se 
aquy em Targa achardes aliguns navios e barquos de mouros asy de 
guerra como quaesquer outros farees neles o que vos mandamos que 
façaes nos que achardes no Rio de Tetuam asy pera trazerdes os que 
forem pera trazer como pera os queymardes todos que lhe nam fique 
nenhum. 


Item feyto ysto vos tornares a embarcar com toda a geente e corre- 
res com nosa armada toda a costa ate Melilla trabalhamdo principall- 
mente por em toda ella tomardes todos os navios dos mouros que nella 
ouver asy de guerra como outros e de serem buscados pera yso todos 
os portos e calhetas em que pareça que podem estar (4 v.) e de os tomar- 
des e trazerdes aqueles que pera yso forem e os que taaes nom forem 
os queymardes de modo que nam fique allguum na terra porque esta 
he a principall cousa pera que com nosa armada vos enviamos. 

E asy mesmo vos trabalhares por toda esta costa de fazerdes toda 
guerra que bem poderdes aos mouros saymdo com a gente em: terra 
naqueles lugares em que vos parecer e souberdes que podes fazer allgúuas 
cavalgadas fazendo. com aquella segurança e resguardo que de vos con- 
fiamos e que comvem por noso serviço e segurança da armada e como 
de vos confiamos e muyto vos encomendamos que pera a desembarcaçam 
e embarcaçam dees tall hordem e que amde asy bem ordenado e concer- 
tado que se faça sem embaraço nem impydymento allgum porque de ho 
trazerdes bem ordenado e em todo boom concerto se syguyra muito 
noso serviço. 

Porem vos decllaramos que no corer desta costa avemos por bem 
e noso serviço que nam gastes mais tenpo de hum mes e meio (5) atee 
dous no qual tempo parece que se podera bem fazer o que nella ouver 
pera fazer. E asy vos mamdamos que ho cumpraes e guardes. 


Item se pella ventura ouveseis algum recado certo de cerquo que 
estee sobre Azamor ou Çafy ou sobre allgum outro lugar dos nosos 
que Noso Senhor defemda em tall caso vos mandamos que com a 
armada que levaes lhe acudaes com a maior brevidade e deligencia 
que vos seja posyvel e niso faze o que comprir a noso serviço aa segu- 
rança do lugar e asy bem como de vos o confiamos e parecendo vos 
que nam avera mais necesidade que de gente e vosa estada vos nom 
parecese necesaria em tall caso lhe leixares a gente que vos bem parecer 
e com que posam ficar seguros e vos ires seguir as cousas de noso regi- 
mento. E se vos parecese que devies estar todavia entam fares o que 
mais noso serviço vos parecer. 
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Item em todo o tempo que amdardes com nosa armada e em todos os 
lugares em que estiverdes trazee e tende a armada em tal vigia e recado 
que se nom posa seguir dano algum a noso serviço e em espicial a 
vigia e guarda de noite provede de modo que se nom posa seguir yncom- 
venyente allguum e que vyndo vos allguns navios de guerra de mouros 
demandar estees e vos aches a todo boom recado e com todo boom prece- 
bimento. 


(5v.) Item a booa regra e recado dos mantimentos vos encomen- 
damos muito e que ho ponhaes em tal recado que se nom gaste mais 
do necesario e encomenday aos capitães que olhem por yso asy bem 
como compre por noso serviço e que se nom esperdicem nem gastem 
mais que o necesario e olhay que os despemseiros sejam homens que 
ho bem façam. 


Item a despesa da polvora vos encomendamos asy mesmo pera que 
se nam gaste como nom deve nem quando algum porto ou portos che- 
guardes se despenda senom com toda temperança e avisay diso aos 
capitães. 


Item a gemte d'armada trazee asy bem castigada como cumpre a 
noso serviço e que nam aja acordos nem brigas porque bem sabes quanto 
cumpre a noso serviço. 


Item os joguos vos encomendamos que provejaes que nom aja por- 
que de os aver se seguem brigas allem das outras cousas que deles se 
seguem de deserviço de Deus e noso. 


(6) Item do que prouver a Noso Senhor vos dar de presas e caval- 
gadas avemos por beem que se faça a partilha a esta maneira a saber 

Do monte maior se tirara pera nos pella despesa da armaçam os 
dous terços de tudo inteiramente que sera emtregue ao feitor da armada 
e carregado sobre elle em recepta por seu esprivam. E vos teres grande 
recado que se nam sonegue cousa allgúa e que ynteiramente ajamos 
e se recadem os ditos dous terços e o hum terço se reparta por lanças 
segundo costume e do que couber as lanças de Tanger e asy de Cepta 
e asy as lanças que vos levaaes tirara cada capitam seu quymto verda- 
deiramente. E posto que de Tanger nom vaa capitam avemos por bem 
que aja e se tire pera elle seu quynto. 

E tirado o dito quinto pera os capitães o mais que ficar se repar- 
tira por lanças como dito he e emtrara na dita partilha a gente do mar 
e as outras pesoas que abaixo em este regymento seram declaradas. As 
quaaes posto que vaao a soldo e nom ouvesem d'aver partes algúas praz 
nos que as ajam por lhe fazer merce. 
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E porque a gente que vay sem (6v.) soldo caibam maiores partes 
praz nos por lhe fazer merce que quede huum terço dos dous que se ham 
de tirar pera nos pella armaçam como atras fica dito se tome a metade. 
E esta metade se parta por a dita gente que vay sem soldo e niso sigam 
ygualmente por todos os sobreditos e nesta maneira ficara a nos somente 
huum terço e a metade do outro que he a metade de todo o monte. 

E as partes seram estas a saber 

A cada capitam das duas caravelas armadas — bj partes 

E a cada espingardeiro — j parte e meia 

E a cada besteiro — j parte e meia 

E a cada mestre e piloto — ij partes a cada huum 

E a cada bonbardeiro — ij partes 

E a cada homem d'armas — j parte 

E a cada marinheiro — j parte 

E amtre tres grometes — ij partes 

E amtre tres pages (1) — hãa parte 

Item os quadrilheiros vos encomendamos que hordenes taes pesoas 
que bem e fielmente ho façam. 


(7) Roll da geemte de Tamger (2) 


Item Dom Amdre Anriquez 

Item Dom Dieguo de Sousa 

Item Pero Vaaz seu ayo 

Item Manuel da Silveira 

Item Dieguo da Sylveira 

Item Souto Maior 

Item Jorge Godinho 

Item Joam Nunez de Dom Duarte 
Item huum de Dom Amdre 

Item Joam d'Arouca 

Item Duarte Gil 

Item Joam Fernandez Ferrador 
Item Joam Estevez 

Item Joham Machado 

Item Bastiam Gonçalvez que foy do capitam 
Item Joam Nunes Tasalho 

Item Pero Vaaz Colaço 

Item Pero Gill do Conde 

Item Dominguos Fernandez 


(1) A margem: nom ha hy pages 
(2) Este rol estd feito em duas colunas, A primeira vai até Anrique Dias 
Colaço inclusive. 
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Item Pero de Jaem 
Item Manuel d'Oliveira 
Item Christovam Gomez alcaide do mar 
Item Ambrosio Pardo 
Item Joam Fernandez Leam 
Item Joam Botelho filho d'Alvaro Fernandez 
Item Anrique Diaz Colaço 
(1) Item Joam Botelho o Velho 
Item Pero Vaaz Botelho 
Item Joham Ramos 
Item Gryscall Diaz 
Item Miguel d'Escambar seu filho 
Item Dieguo Diaz sobrinho de Joam Diaz apontador 
Item Espalhafato 
Item Joham Vesugo o Velho 
Item Fernam de Anes Sampaio 
Item Bertolameu Tasalho 
Item Vasco de Jaem 
Item Dominguo Lourenço Tosador 
Item Joam Marinho 
Item Eytor Diaz 
Item Christovam d'Eça 
Item Ruy Diaz seu primo 
Item Pero Marquez 
Item Pero Bras 
Item Nycolao Delgado 
Item o alcaide pequeno 
Item Joham Fernandez irmãão de Dominguos Fernand 
Item Lionel Fernandez : 
Item Joham Comde 
Item Bastiam Mendez 


(8) Item fectas todas as cousas conteudas neste regimento nas 
quaes esperamos em Nosso Senhor que seres dElle ajudado e gastado 
o tempo que atras vos fica dito que gastes em correr a costa vos man- 
damos que vos desarmees e vos venhaes em booa ora emviando os navios 
com toda artelharia e cousas d'allmazem mantymentos e todas outras 
cousas que levaes e vos sobejarem a esta cidade pera-tudo se entregar 
pellas pesoas sobre que vaao carregadas aos oficiaes de que as receberam. 


Item senpre o mais a myude que poderdes e per quaesquer aviamento 
que achardes nos avisay do que fazees e esperaes fazer e de quaesquer 


(1) Começa o segunda coluna da fl. 7. 
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novas que tiverdes dos mouros asy da térra como das armadas do mar 
e de tudo nos espreve largamente porque muyto nos servires em aasy 
ho fazerdes. ; 


Porem em (1) 3 
ja item o poder de Diogo Lopez 
ja item alvara pera tomar os navios. 
ja item carta pera Dom Duarte e rol da gente. 
ja item carta pera Dom. Amdre. 


Item se ouvese nova d'armada junta se a iram buscar e demandar. 
Item que maneira (?) teram com ha armada de Castella. 


“Item se avemdo recado de cerquo em aliguum lugar e viimdo a elle 
se somente abastase leixar. lhe gente se o fara asy e ira as cousas do 
regymento ou se estara ate ser levantado ho cerquo. 


Item se pella ventura se nam acordasem elle e o comde no que se 
ouvese de fazer asy no que vay declarado neste regymento como no 
modo em que nas cóusas se entendera e se faram que maneira se tera. 


Item na terra como se mandara a gente. 


Item carta pera o conde d'Alcoutym se ha de ser conforme a que 
lhe foy ou o que ha de dizer. 


(9) Item a Diogo Lopez iije homens de soldo que os tome por os 
povos (?) que melhor poder. j : 

C deles besteiros 

E alguns espingardeiros 

"E outros lanceiros 


Item dez bragamtiins que os que fallecerem tirados os de Cepta os 
aja em Castella ao melhor preço que poder (2). 

Item avemdo nova certa daligúããa armada de navios de mouros que 
ande junta e parecendo vos segundo a nova que della teverdes que segu- 
ramente a poderes desbaratar e tomar yres em sua busca omde quer que 
estever e a cometeres naquela melhor ordem e com a maior segurança 
que posa ser e vos trabalhay de ha tomardes e esperamos em Deus que 
vos dara Sua ajuda. 


(*) O que se segue tem alguns riscos por cima. 
(7) O que se segue já não tem riscos por cima. 
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Item se hy ouvese armada de Castela e se viese ajuntar comvosquo (1) 
aceyta lo es e sera asy de vos bem recebidos e agasalhados como he 
rezam. Pero nom yres a cousa d'ardill seu e queremdo hyr comvosquo 
as cousas em que ouverdes de entemder avemo lo emos (sic) por beem 
e do que Noso Senhor vos der partires com eles por lanças segundo 
costume. 


(9v.) Item avemos por bem que em Castella tomes iij: homens de 
soldo a saber cem besteiros e allguns espingardeiros e os outros lanceiros 
que sejam todos taes de que posamos ser bem servido e o soldo sera 
o mais com noso serviço que poderdes e lhes pagara o feitor d'armada 
por vosos mandados. 


Item avemos por bem que leves dez bargantiis n'armada contando 
os que tever em Cepta o conde d'Alcoutym e os que fallecerem pera com- 
prymento dos ditos dez tomares vos em Castella e os fretares ho mais 
com noso serviço que poderdes e lhe pagara o dito frete o feitor d'armada 
e avisamos vos que nom sejam senom bragantiis nem vos metaes em 
maiores navyos de remo (2). 


(10) Item que se fose caso que Deus nam mande que Pero d'Anhaya 
no navyo em que vay se perdese da vosa conserva e nom cheguase com- 
vosquo (3) a tal quando vos cheguasseys neste caso se com os outros 
navyos que comvosco se achasem vos parecese que ho fecto podees fazer 
com toda segurança fazey o sem elle no modo que dito he porque quando 
asy o podeseis fazer nom queremos que pera yso esperes por ele e enquanto 
fezerdes o que aquy avees de fazer o trara Noso Senhor e o leixares na 
forteleza como esta, dito e decrarado atras. E no caso em que vos sem 
o dito Pero d'Anaya o fezeseis emtam nom vimdo elle primeiro de vos 
serdes partido poeres e leixares por capitam aqui nesta forteleza o 
alcaide que pera ella vay ordenado se comvosco se achase e quando nam 
a pesoa que mais noso serviço vos parecese e asy o proverees nos outros 
oficiaes dos que pera aqui vão ordenados que comvosquo se nom acha- 
sem e viimdo depois de vos partido o dito Pero d'Anaya lhe entregara 
a fortelleza o que poserdes porque asy o aveemos por beem. E leixares 
aqui recado aos navyos que com elle viesem que nam fosem ordenados 
pera aquy ficar do que ajam de fazer em vosa busca. E nam se achando 


(*) Segue-se riscado: Teres nisso aquela melhor maneira que vos parecer 

() O resto da folha 9 v. está em branco. As duas folhas que se seguem — 10 
e 11 — estão cosidas às anteriores. Embora o tipo de letra seja o mesmo e o papel 
seja igual, pois tem a mesma marca de dágua e as mesmas características, parece 
tratar-se dum fragmento do regimento de D, Francisco de Almeida sobre Pero 
a" Anhaia e Sofala. 

() Riscado: a Cufalla 
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comvosco os navios que pera aquy vao ordenados leixares aquy huum par 
das caravelas que poderam abastar ao serviço da casa e segurança das 
cousas della. 

E se o dito Pero d'Anhaya pella ventura se achase apartado de vos 
e chegase aquy a (1) primeiro que vos depois de chegado esperara por (2) 
vos (1) dias e se pasados nom vieseis se elle se achase com tantos navios 
que com elles e com ha jente delle e as cousas que neles fosem podese 
bem fazer o feyto e com toda segurança fara tanbem todo o que dito he 
asy como comvosquo se avia de fazer guardando que tenha nyso tall 
recado qual convem por noso serviço e em maneira que se lhe nom 
podese seguyr allgum reves de noso deserviço. 


(10v.) Item se por allguum respeito ou respeitos nam fezeseis 
este feyto de Cufalla asy por vos parecer que tendes pouco tempo pera 
ysso como por quallquer outro respeyto de noso serviço per que ho 
devaes leixar de fazer com conselho do dito Pero d'Anaya achando se 
comvosco e de Manuel Peçanha e dos outros capitães e pesoas com que 
ho praticaseis neste caso avemos por bem que ho dito Pero d'Anaya 
pase comvosquo ate Quyloa com todos os navyos e jente e cousas que 
pera aquy vay ordenado honde aves de fazer o que adiante vos sera 
decrarado e nam fazendo asy mesmo em Quiloa o que aves de fazer por 
qualquer respeito de noso serviço perquanto nom deveseis de entender 
avemos por bem que ho dito Pero d'Anaya pase comvosco a banda 
dallem da Indea e indo vos a boca do Mar Roxo como adiante vos sera 
decrarado hira convosco e ficara na fortelleza que vos sera decrarado 
adiamte que façaes guardando acerqua diso os capitolos que adiante em 
este capitolo sobre a dicta fortelleza vos seram asentados levando quando 
ysto ouvese de ser todavya convosco Manuel Peçanha e ficando em seu 
lugar as pesoas que hordenamos pellos ditos capitulos adiante (11) que 
fiquem. E depois de ficar o dicto Pero d'Anaya na forteleza do Mar 
Roxo se tornara convosco quando tornardes Menna Peçanha pera Anja- 
dyva pera que vay hordenado. 


Nota: Junto encontram-se duas folhas de papel diferente que têm 
escrito com a mesma letra o que adiante se segue: 


E nam asentamdo com eles aqui em ÇCufalla nem eles queremdo viir 
comvosco em trauto e resgate em tall caso vos vos partires dhy em bôda 
ora com as melhores palavras que poderdes e de maneira que elles nom 
posam de vos em cousa algiúa ficar escandallizados porque por esta vez 
asy aveemos por mais noso serviço que se faça que em outra maneira, 

E se caso fosse que daquy de ÇCufalia ate Qyloa achasseis algútas 
presas ricas aveemos por bem que as tomes semdo tam ricas que vos 


(1) Espaço em branco, ' 
(*) A margem: poder a Pero d'Anaya pera os que se acharem com ele no mar 
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pareça que nam se devem leixar nam tocamdo porem em cousa que seja 
del rey de Melynde porque nam queremos que a estas seja fecto dano 
aliguum amtes todo boom trauto. E se aligúúas das ditas presas fosem 
pella- ventura del rey de Qyloa (1) porque nam serya rezam lhe ser 
fecto dapno allgum primeiro que saibais delle sua vontade e se quer 
connosco asentar paz trauto e resgate asy em Quiloa como em Cufalla 
avemos por bem que somente as leves comvosco como que nam soes 
certo que sam suas sem lhe fazerdes nojo allgum e se a paz e amizade 
e (1v.) resgate asemtaseis com elle e vos parecese que poderya ser 
certa e segura largares as ditas presas dizemdo que ate entam o nom 
fezestes por nom serdes certo que eram suas e por quaisquer outros 
respeitos que segundo o tenpo vos parecerem convenyemtes pera se 
apresemtarem. E esto porem nom semdo as presas tam ricas que vos 
parecese que se ganharya mais em as reterdes e vos aproveytardes do 
que em se fazer certa a dita paz asento e resgate porque neste caso 
leixamos a vosso juizo e conselho que escolhaes o que melhor vos parecer 
e ouverdes por mais noso serviço. 

E se nas ditas presas que asy tomaseis e de que vos ouveseis d'apro- 
veytar tomaseis allgúfias pessoas resgatares e aproveytares aquellas que 
forem pera resgatar e as outras mandares poher em terra em qualquer 
parte em que melhor se poder fazer. E dos navyos fares o que melhor 
vos parecer a saber levar delos convosco ou os queymardes ou qualquer 
outra cousa que escolherdes por melhor. 

(2) Item porque quando aquy foy Samcho de Toar ficou hum 
homem dos que ele levava trabalhar vos es de saber delle parte se he 
vivo ou o que dele he fecto e por elle vos poderes muy bem enformar 
de todas as cousas que ha bem de noso serviço comprirem e asentando 
com eles paz e trauto como esperamos em Noso Senhor e entregando 
vos ho dito homem avemos por bem que os que levaaes que daquy trouxe 
ho dito Sancho de Toar lhe dees. E nam vos dando o dito homem por 
vos ser dito que he morto ou por dizerem que nam sabem delle parte 
asentando com eles a paz e fazendo resgate e as cousas ficando certas 
e seguras avemos por bem que todavia lhe dees sem embargo disso 
os seus. 

(B. R.) 


3709. XV, 21-30 — Carta que el-rei de Cochim escreveu a el-rei de 
Portugal a respeito da pimenta, além de outras coisas. S. d. — Papel. 
4 folhas. Mau estado. 


- E esta carta pera o muito allto e muito podero (sic) rei de Por- 
tugall he del rei de Quochym. 


(1) Riscado: estas taes levares comvosquo sem lhe fazerdes nojo allgum ate 
chegardes a Quyloa e se as cousas da paz nom serya rezam lhe ser fecto dapno 
aligum e soomente 
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Quado (sic) daquy partyo Jorge de Mello eu escprevi hãa carta 
per elle a Vosa Alteza. Eu falley todas as cousas que que (sic) qua 
passarão com ho marichall loguo como chegou. Depolis que aqui esta 
asentado ho trato de Vosa Allteza sepre (sic) carreguei bem vosas naos 
fiz guerra e todas as cousas que conpria a serviço de Vosa Alteza e 
asi recebi de vos muita merce e ajuda e favor. Nom tenho outro amiguo 
nem outro irmão nem ey mester ninguem sena (sic) Vossa Alteza. Quando 
qua veo o visso rei e me Vosa Allteza mandou a coroa d'ouro e mais dar 
quada ano hum quopo d'ouro que pessase dez marquos e por esta merce 
que me Vossa Allteza fez recebi em toda a terra muita onrra e muito 
favor e todos dizem que somos como irmãos. E quando qua estava Diogo 
Fernandez feitor e veo ho viisso rey na igreja falamos e fezemos jura- 
mento de eu morer pello que conpria a serviço de Vossa Allteza e o 
viisso rei e asi qualiquer outro capiitão que qua estevesse morer (1v.) 
pello que conprisse a minha onra e a minha terra. E quando s'este jura- 
mento fez Gaspar Pereira e oficiaees e asi Gaspar estavão haii e me 
disse o visso rei que Vosa Alteza mandava que acerqua da guerra e paz 
de Calequ nom se fezesse nada senam com meu prazer. E depois disto 
contra minha vontade deu seguro a hum mouro de Qualequ que se chama 
Quoja Lequi omem onrado o quall aqui veo e esti (sic) neste castello 
contra minha vontade muitos dias e estando aqui Quoja Lequim eu 
mandei pidir ao visso rei que o nom tevesse aqui que era meu enmiguo 
e que nom era rezão que estevesse em minha terra contra minha vontade. 
E neste tempo mandava muitas cartas el rei de Calequ e o visso rei a 
elle. E enquanto aqui esteve ho visso rei nunqua deste meu porto e terra 
deyxou sair naos nem navios em tempo pera naveguarem e a Qualequ 
viinham cada ano naos de Mequa e carregavão de piimenta da minha 
terra e as leixavão partiir em bom tempo. E e (sic) yndo eu daqui com 
toda minha gente (2) fazer guerra a el rei de Calequ e a sua terra pedir 
ao visso rei que mandasse hum par de navios sobre o porto de Calequ 
pera esbombardearem e estarem hay enquanto eu hia per terra porque 
seria grande ajuda pera mym e nunqua ho quis fazer. Tambem lhe 
mandei rogar que mandase dous bates a hum ryo onde esta hum passo 
per onde passa a jente de Calequ pera a minha terra e nom nos quis 
mandar. E dahi a oyto dias disse que os mandaria e mandou hum 
batell daqui hãa leguoa e que se tornasse loguo. Outro ano partindo 
daqui pera hir pelegar la na serra con ell rei de Calequ antes que me 
partysse mandei chamar todos os mercadores de minha terra e pressente 
Gaspar Pereira e Rui d'Arahujo e os esprivãees de Vosa Alteza con- 
certei com os mercadores que tomasem muitas mercadarias fijadas a 
troquo de piimenta pera entregarem quando as nãos vilesse (sic) de Por- 
tugall. Tãobem que mandassem naos a Charamandell e a Malaqua pera 
trazerem chim e harequa. (2v.) E depois d'ir a gerra tornei pera qua 
e achei Afonso d'Albuquerque na sua pousada sem sair della se (sic) 
eu nem oficiall meu nem nenhúãa jente minha poder falar com elle. Tam- 
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bem achei Gaspar Pereira e Rui d'Arahujo pressos em ferros e as suas 
cassas derrubadas sem tambem lhe poder mandar nenhum recado. Mandei 
então chamar Gaspar e disse lhe como Vosa Alteza me escrepvera hãa 
carta per Allvaro Barreto em que diiziia que madava (sic) qua Afonso 
d'Albuquerque por capiitão por tres anos e que aguora estava na pou- 
sada e Gaspar Pereira e Rul d'Arahujo pressos em ferros que me nam 
parecia aquillo bem que lhe pedila que lhe mandasse tirar os ferros. 
Mandou me dizer ho viso rei que nom queria mas por amor de mym 
lhe mandava loguo deitar senhos ferros mais e que lhe nam mandasse 
nisso mais falar porque quantas vezes lhe nisso mandasse falar os man- 
daria mais carregar de ferros. E loguo apos isto mandou Afonso d'Albu- 
querque ao castelo de Cananor e lhe mandou derybar as casas (3) e me 
mandou dizer o visso rei por Antonio de Sintra e Andre Diaz e Gaspar 
que eu tomara cem cruzados de peita de Afonso d'Albuquerque por estro- 
var a carregua e que nom viesse piimenta. E mais me mandou dizer que 
aquella carta que trouxera Alvaro Barreto que era falissa e que elle 
avia d'estar aqui quanto quisese e que avia loguo de mandar Afonso 
d'Albuquerque presso em ferros caminho de Portugall e se lhe nam desse 
plimenta que mandaria fazer paz com seus enmigos e tomaria a piimenta 
de la. Tambem me mandou dizer que lançasse fora de meu reino Ancha- 
qualla meu espriva e tambem de Vossa Alteza que eu criei de menino e 
lhe mandou tirar o solldo que na vosa feitoria tinha porque o Ancha- 
quala sabe falar portuges e trazia as vezes recados meus pera Afonso 
d'Albuquerque. E eu lhe mandei dizer se o Anchaquala tinha fecto algua 
cousa que mo mostrasse e que o castyguaria e deitaria fora de casa. 
E quando qua veo o almirati (sic) concertamos elle e eu que quall cristao 
novo ou velho que fezesse algum erro que eu nom entendesse nisso e o 
entregasse ao capiitão que aqui estevesse e que se (3v.) algum mouro 
ou gente de minha terra fezesse algúa cousa que mo entregassem sem o 
capiitão nelle entender. E o viiso rei nom quis comprir isto nem gardar 
ho contrato que estava fecto e mandou enforquar dous mouros e os 
cristaos me matarao jente da minha terra. Mandei me queixar ao visso 
rei. Nom lhe deu nhum castiguo e me mandava muitas vezes prender 
os meus bramenes e naires no seu tronquo. 

O visso rei me fez muito mall e muitas enjurias e tudo sofri por amor 
de Vosa Alteza, O visso rei mandava matar muitas vacas e eu mandava 
me queixar a elle nom fez nisso nada. E esta he o (sic) mor desonrra que 
nesta terra ha. 

Afonso d'Albuquerque sofreo muitas desonras e se nam fora tão 
sessudo perdera se a India. Afonso d'Albuquerque nem Gaspar Pereira 
nem Rui d'Arahujo nunca estrovarão a carregua nem me falarão nisso 
porque se nisso falarão eu lhes quisera mall porque eu trabalho mais 
por aver carrega per as vosas naos que ningem. Eu tenho muitos emmi- 
gos e todos trabalhão por eu perder amizade que tenho com Vosa 
Alteza e eu nom tenho outro bem senam vos e ey de trabalhar sempre 
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por vos servir. (4) Nom tendes ningem na India que vos sirva nem de a 
carrega pera as vosas naos nem que morra por vosso serviço senam 
eu e estou prestes pera o sempre fazer. Os ofiicyaes que Vossa Alteza 
aqui mandar sejão omens que saibão ho custume da terra. Os mercadores 
e toda a jente da terra me pedem que escpreva a Vossa Alteza que torne 
qua mandar Gaspar Pereira e Gaspar. Diogo Pereira he bom ofitcyall 
e sempre me falou verdade. 

Eu nom esprevo mais porque falei com ho marichall elle dira todas 
as cousas. Eesta he a verdade. 


(Assinatura ilegível) 
(L. P.) 


3710. XV, 21-31-— Carta de D. Nuno de Mascarenhas a el-rei, a res- 
peito das coisas de Africa, Junho, 30. — Papel. 8 folhas. Bom estado. 


Senhor 


Moley Nacer ha oyto ou dez dyas que he emtrado na Duquela e 
veho tam emcuberto que nenhum alarve nam teve certeza de sua vynda 
senam ho dya que amanheceho sobre Xerquya em que fez todo desbarato 
que se podya esperar de muyta jemte dando em pouqua. A dyto de 
mouros ele vem asaz bem acompanhado a mayor parte desta perda tem 
Oley d'Hambrão Dazcarem (1v.) e Oley Jubeta e Oley de Aquo porque 
nestes deu mays em cheo. Oley d'Hambrão de Taelym tambem levou 
seu quynhão mas foy muito somenos. Estes acertarao d'estar todos 
jumtos pola deferemça que tynhão com Grabya todos se poserão em 
fogyda e Habyda co estas novas se foy ajuntar co eles e fyzeram seu 
camynho as teras de Holey de Meta que sam hantre Xyatyma e Ma- 
roquos. 

Grabya Senhor veho com Moley Nacer e teve boa parte neste des- 
pojo mas nam lhes durou muyto tempo nas mãos.Tomou lhes quatro- 
cemtos quamelos que se achou que eles levarão do (2) gado meudo 
porque era trabalhoso d'arequadar leyxou lho comtanto que todo alarve 
a que coubesse algum em parte lhe desse duas omças que forão logo 
pagas em boa prata depoys de ter arequadado ho seu determynou de 
yr apos Xerquya e Habyda. Pera ysto mandou xamar os pryncypaes 
de Grabya e lhes dysse a determynaçam em que estava e que avyão 
d'yr co ele e pera sua segurança lhe avyão de dar hum fylho de todo 
xeque d'aduar e asy hos pryncypaes como hos somenos pera daly hos 
mandar a Cele. Dysto se escusarão ho mylhor que poderão (2v.) e 
tomarão por remedyo dar lhe duzemtas lamças pera ho seu azemel e 
que toda outra alhela avya d'handar sobre sy. Desta maneyra partyho 
Moley Nacer de Cafenahala que he hãa grande agoada alem dos lugary- 
nhos de Holey d'Hambrão em que esteve todos estes dyas e yha assemtar 
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sobre ho ryho duas leguas de Meramer pera day yr apos Abyda e 
Xerquya ate Taxyleste que he hum quastelo que tynha tomado Ehea 
Tafu poucos dyas avya hantes de sua morte. Se ate hy hos nam tomar 
ha de fazer a volta pera Maroquos nam se dyz ha tençam ($) com que 
vay ha emtrar nele do que nysto mays passar escreverey a Vosa Alteza, 
A rezão por que deseja destroyr estes alarves dyzem que dyz que he 
pola morte de Ehea Tafu e que outra nenhãa nam da e he de crer por- 
que ha nam tem porque d'entam pera qua nunqua tyveram paz com 
crystaoes hantes muyta guera. 

Estas novas Senhor tenho eu por dous troteyros que mandey aho 
seu arayal com requado a Mançor Macou de Graby ho que fycou por 
Dom Rodrygo com que estou muito amygo (3v.) e por certeza de tudo 
me mandou synaes dalguas cousas que passarão hantrele e mym a 
sua partyda e mays me mandou dyzer que estyvesse certo que eles nam 
estaryhão mays tempo fora de suas teras que emquanto Moley Nacer 
por esta handasse que suas pessoas e fazemdas tynhão pera todo servyço 
de Vossa Alteza que estyvesse desquansado de me corer jemte de Moley 
Nacer porque se ha eu vysse sem prymeyro ver troteyro seu que ho 
tyvesse por tredor. Ho que nos qua parece he que a vynda desta jemte 
ha (4) de leyxar a tera e alarves mays assemtados no servyço de Vossa 
Alteza do que ho nunqua foram porque da verdade e lealdade nossa e 
das treyções sobejas de Moley Nacer nam se pode esperar somenos 
cousa porque ja agora estam todos desemganados que se nam podem 
salvar com serem mouros nem com fazerem treyções a crystãos e aho 
dyhante vyr lhe ha mylhor nam perderem ho proveyto que fazyam 
comnosco e de Moley Nacer fogyrão cando vyer hantes que terem ho 
mal dele e pyor de nos porque he de todo anno apos eles (4 v.) tenho 
mandado algúas cartas de seguros pera hos recolher a requerymento 
de seus parentes. Da reposta que me vyer farey saber a Vossa Alteza. 

Senhor quando foy ho desbarato de Xerquya estyve alguns dyas que 
nam vynha nenhum mouro por que podesse saber a determynaçam desta 
jemte mandey ho almoquadem com trynta de quavalo que fosse ate a 
tore do Zerque que he atraves d'Almedyna que vysse ho campo e se 
achasse algum mouro que ho troussesse, (5) Foram la amanhecer tres 
oras ja do dya vyerão ter co eles omze mouros de pe que vynhão do 
arayal d'Alhela de Grabya a levar algum trygo em boys e bestas que 
trazyhão. Say lhes ho almoquadem e trousse hos todos com tudo que 
trazyhão. Por estes soube todo desbarato de Xerquya meudamente como 
passou. 

Hos lugarynhos de Holey d'Hambrão forão todos com estos que 
lhes nam leyxarão grão nenhum co este medo alguns d'Almedyna que 
nam couberão nas lapas que tem (5v.) se vyerão pera mym com todos 
seus gados e assy Comte e Sortedym e Aguz honde em mynha mofyna 
perdeho ho adayl hãa grande empresa dous dyas. Senhor depoys d'Aguz 
ser desprezado nos vyeram corer trynta de quavalo em que vynha ho 
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alquayde do xaryfe que esta em Coquiate e a huns mouros de Gornyz 
estando em Zemza fazendo lenha e matarão dous e recolheram se logo. 
Tyve estas novas aho meo dya pareceho me que poderyam yr tomar 
sua folga em Aguz e que poderya ser que leyxaryão nele (6) alguns 
pyhães roubando ho lugar. Pera ysto fyz prestes ho adayl com sassenta 
lanças de moradores e mandey lhe que desse toda pressa com que che- 
gasse de dya aha Aguz. Partyho loguo co esta jemte e mays dez mouros 
de quavalo de Gornyz chegaram sobre Aguz a muy boas oras dhonde 
ho vyrão corerão a ele acertarão a este tempo de ver cem mouros pyhães 
todos com tres quatro azagayas nas mãos com suas bestas quaregadas e 
yham polo pe do quastelo dhonde entam sayhão (6v.) hos nosos. Assy 
como yhão asy ho desfecharão a eles acertarão alguns de oulhar pera Aguz 
vyrão fyquar a porta quynze ou vynte quavalos selados estes e a mayor 
parte da jente emquamynharão pera la e acertou de ser demtro ho alquayde 
do xaryfe co ha mays companhya de cavalo e alguns pyães em que 
seryam por todos sassenta homes handando de casa em casa nam tyve- 
ram semtymento dos nosos senam cando hos vyrão demtro consygo. 
(7) Hos crystãos que emtrarão dentro erão quatro ou cynquo nam sa- 
bemdo tambem nada deles quando se acharão huns c'os outros cuydarão 
hos mouros que era toda a jente desta cydade começaram a busquar 
ho muro e lamçar se dele abayxo alguns de mylhor esforço nam vendo 
mays de cynquo dos nosos tornarão sobreles e deram lhes tanta pressa 
que hos lamgarão fora da forteleza donde veho hum muyto ferydo. 
Quando a outra nosa jente chegou acharam nos ja de posse e com 
foror (7 v.) cometerão emtra los e foy a sua custa porque fycaram (?) 
cynquo ou seys deles determynaram d'esperar por adayl que era apos 
a jente de pe. Ele Senhor achou se com tam pouquos que nam pode 
fazer mays que matarão sete ou oyto deles os outros foram seu qua- 
mynho quando vyo que nam podya fazer nada tornou em busqua da 
jemte e achou os de redor d'Aguz e hos nosos bem esqualavrados e 
alguns ferydos e hos mouros repartydos por estan(8)cyas em bom 
som de se defenderem. A este tempo era ja ho Sol posto querendo ho 
adayl ordenar emtra los tendo se pera ysso comcertado anouteceho 
lhes de todo. Como foy noute lamçaram se todos fora per comtra os 
eregês e salvaram se. Trousseram dez quavalos e outros lhes fogyrão. 
Muytos mouros foram ferydos de besteyros e espyngardeyros nosos € 
morerão quatorze ou quynze hantre hos da quafyla e hos que fycaram 
mortos dentro em Aguz. Desta maneira (8 0.) perdy ho alquayde do 
xaryfe e ha mays de sua companhya com que se despavoara de todo 
Coquyate. 

Espero em Noso Senhor que em outra cousa nos fara dobrada 
merce. 
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Ho deradeyro dya de Junho. 
Beyjo as mããos a Vos'Alteza 


Dom Nuno Mascarenhas. 


(B. R.) 


3711. XV, 21-32 — Minuta que el-rei mandou escrever a respeito do 
requerimento do conde de Fonçalião sobre as diferenças entre os vassalos 
do duque de Bragança e do conde D. Fernando de Andrade. 8. d.— Papel. 
Bom estado. 


Carta 
Seprita (1) 


Nos el rey vos emviamos muito saudar. 

Por parte do conde do Fonsalida governador do reyno da Galiza 
nos foy requerido que mandasemos porveer certas deferenças que ouvera 
entre terra de Barroso do Duque de Bragança etc meu muyto amado 
e preçado padrinho e terra do conde Dom Fernando d'Andrade sobre 
que ouvera ajuntamentos e penhoras e prisõees e feridas e ainda algúas 
mortes. E se se não provese que poderia viir a mais que nos pedia que 
mandasemos de qua prove lo e qu'ele mandaria de la pessoa que se jun- 
tasse com quem nos mandasemos pera se proveer tudo como fose justiça. 
E asy fomos informado por parte do dicto duque por certos autos que 
nos apresentou e sentenças de como os galegos de terra de Dom Fer- 
nando nom querião vizinhar bem nem como antigamente fora asentado 
e que as deferenças e cousas pasadas se seguiam por causa da maa 
vizinhança que os galegos tinhão com os de nosos regnos nom queremdo 
guardar as composyçõees e custumes antigos antes lhes tomavão seus 
gaados honde com direito devião e podião pacer e lhes prendião homens 
honde nom podiam prende los e outros insultos que causava de qua 
fazer se outro tanto donde se syguião as diferenças que pasadas são (2). 

E querendo acerqua delo prover por a muyta confiança que de vos 
temos ouvemos por bem de isto vos enviar pera acerqua dello proverdes 
segundo forma do poder e alçada que pera ello vos damos a qual com 
esta carta vos vay que fares ysto como cumpre a noso serviço e a bem 
de justiça (3). 

Porem vos encomendamos e mandamos que vos ajunteis com a pessoa 
que de la vier e vejaees os queixumes que de parte dos gualeguos (?) 


(*) Riscado: Antonio Correa 

€) Riscado: nos pella confiança que de vos teemos 

(*) Riscado: e de nosos regnos por híúitia nosa comysão vos mandamos que 
vades niso entender encomendamos vos 
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se fazem dos vasallos do duque e asy os queixumes que os vasallos 
do duque e ofeciaes seus vos fizerem dos galegos e vejaees quaeesquer 
autos que de huum cabo e do outro forem fectos e sobr'iso pregunta- 
reys (1) ou repreguntareis quaesquer testemunhas que de huum cabo 
e do outro vos forem apresentadas e vos parecer necesario juntamente 
com a pessoa que de la vier e querendo se a dita pessoa convosco con- 
formar vos conformares com ele e trabalhares por dar nesas cousas tal 
asento que fiquem as dictas cousas apazigoadas e asesegadas (10.) e 
ordenadas o milhor que ser posa pera nom aver daqui por diante mais 
diferenças se ser poder. E achando algúfas pessoas culpadas de huum 
cabo e do outro querendo o que de la vier castigar os da outra parte 
vos iso mesmo castigares os de qua como vos parecer justiça e nom 
castigando (2) elle os de la sospemderes o castigo dos de qua atee no 
lo fazerdes saber e pera o asento que nisto se ouver de tomar vos infor- 
mares de Gonçalo Pinto do noso Conselho e alcaide mor de Chaves e 
do ouvidor do duque porque tem de mais tempo diso informação e asy 
asentares tudo como a noso serviço cumprir e tudo o que asy asentardes 
e fizerdes nos mandares (3) o trelado (+) pera o vermos esprito. , 


(B. R.) 


9712. XV, 21-83 — Carta de António Sevado a el-rei a respeito de 
coisas da Alfândega de Lisboa. Lisboa, 1511, Novembro, 29. — Papel. 
2 folhas. Bom estado. 


9713. XV, 22-1— Foral (confirmação do) da Covilhã, dado por el-rei 
D. Sancho I em 1186, Setembro. 1207. — Pergaminho. Mau estado. 


9714. XV, 22-2— Este documento não se encontra na Colecção. 


9715. XV, 22-38 — Este documento não se encontra na Colecção. 
9716. XV, 22-4 — Este documento não se encontra na Colecção. 
3717. XV, 22-5 — Este documento não se encontra na Colecção. 
9718. XV, 22-6 — Este documento não se encontra na Colecção. 
3719. XV, 22-7 — Este documento não se encontra na Colecção. 


(1) Riscado: quaesquer testemunhas 

(?) Riscado: e nom castigando 

(*) Riscado: diso 

(*) Riscado: dos autos pera nosa enformaçam 
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3720. XV, 22-8 — Contrato dos casamentos do príncipe D. Filipe com 
a infanta D. Maria e do príncipe D. João com a infanta D. Joana, filhos 
do imperador Carlos V e de el-rei D. João Il. Alcalá de Henares, 1548, 
Dezembro, 26. — Pergaminho. Bom estado. 


Dom Carlos por la divina clemencia emperador de los romanos 
augusto rey de Alemania de Castilla de Leon de Aragon de las dos Sicilias 
de Jerusalem de Ungria de Dalimacia de Croacia de Navarra de Granada 
de Toledo de Valencia de Galizia de Mallorca de Sevilla de Cordova de 
Cerdefia de Murcia de Jaen de los Algarbes de Algezira de Gibraltar de 
las islas de Canaria islas Indias y tierra firme del mar Oceano archiduque 
de Austria duque de Borgofia y de Brabante conde de Barcelona de Flan- 
des y de Tyrol sinor de Viscaya y de Molina duque de Athenas y de 
Neopatria conde de Rossellon de Cerdania marques de Oristan y de 
Goiano etc. 

A todos los que la presente viren hazemos saber que porquanto 
siendo entre nos y el serenisimo muy alto y muy poderoso principe Don 
Juan rey de Portugal etc nuestro muy caro y muy amado hermano y 
primo hablado platicado y tractado en matrimonio del ilustrisimo Don 
Phelippe principe de Castilla nuestro muy caro y muy amado hijo pri- 
mogenito con la ilustrisima infante de Portugal Dofia Maria hija del 
dicho serenisimo rey de Portugal y assi mismo del illustrisimo principe 
de Portugal hijo del serenisimo rey de Portugal con la infante Dofia 
Joanna nuestra hija con la gracia de Nuestro Sefior se ha concluydo 
concordado capitulado assentado y ottorgado sobre los dichos matrimonios 
cierto assiento capitulacion y contracto por Luys Sarmiento de Mendoça 
nuestro embaxador y sufficiente procurador para este caso en nuestro 
nombre por virtud de nuestro poder y procuracion bastante firmada de 
nuestra mano y sellada con nuestro sello y por Don Francisco conde de 
Vimioso primo del dicho serenisimo muy alto y muy poderoso rey de 
Portugal y veedor de su Hazienda y su sufficiente y bastante procurador 
para este caso en el suyo por virtud de su poder firmado de seu mano 
y sellado con su sello el tenor de la qual capitulacion y asiento de verbo 
ad verbum es este que se sigue. 


Em nome de Deos todo poderoso Padre e Filho e Spiritu Sancto tres 
pessoas e hum soo Deos verdadeiro. 

Notorio e manifesto seja a todos os que este publico instrumento 
virem que na cidade de Lixboa ao primeiro dia do mes de Dezembro do 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo de mill quinhentos 
quarenta e dous annos nos Estaaos da dita cidade onde ora pousa o mui 
alto e muito excellente principe e muito poderoso rey Dom Johão nosso 
senhor em presença de mim Pero d'Alcaçova Carneiro seu secretario e 
do seu Conselho e seu publico notario geral em todos seus regnos e 
senhorios e das testemunhas abaixo declaradas estando presentes e juntos 
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o nobre senhor Luis Sarmento de Mendonça embaixador e procurador do 
muito alto e muito excellente principe e muito poderoso senhor Dom Carlos 
emperador dos romanos augusto rei d'Alemanha de Castela de Liam 
d'Aragam das duas Sicilias (1v.) de Hierusalem de hãa parte e o muito 
magnifico senhor Dom Francisco conde do Vimioso primo do dito senhor 
rey veador de sua Fazenda e seu sufficiente e abastante procurador da 
outra parte. 

Loguo pelos sobredictos foi dito que porquanto pola graça de 
Deos antre os ditos senhores seus constituintes por assi comprir a serviço 
de Deos e a bem e aseseguo de seus regnos e senhorios e por milhor 
conservaçam do divido e muito amor e amizade que antre eles havia se 
falou e tratou que o illustrissimo senhor Dom Felipe principe de Castela 
filho primogenito do mui alto e muy excellente principe e muy poderoso 
senhor emperador se ouvesse de esposar e casar com à illustrissima 
senhora Dona Maria infante de Portugal filha do mui alto e mui excellente 
principe e mui poderoso senhor rey de Portugal. E assi mesmo que o 
illustrissimo senhor Dom Johão principe de Portugal filho do dito senhor 
rey se ouvesse de esposar e casar com a illustrissima senhora infanta 
Donna Juanna filha do dito senhor emperador e pera o tractar assentar 
e capitular e fazer o que sobre isso comprir os ditos senhores seus cons- 
tituintes lhes tem dados seus poderes e procurações bastantes assinados 
de seus nomes e aselados com seus sellos segundo as ditas partes loguo 
mostraram cada hãa sua procuraçam e o treslado das quaes de verbo a 
verbo [he] ho seguinte. 

Don Carlos por la divina clemencia emperador de los romanos semper 
augusto rey de Alemania de Castilla de Aragon de las dos Sicilias de 
Jerusalem de Ungria de Dalmacia de Croacia de Leon de Navarra de 
Granada de Toledo de Valencia de Galizia de Mallorca de Sevilla de 
Cerdefia de Cordova de Murcia de Jaen de los Algarbes de Algezira de 
Gibraltar de las islas de Canaria islas Indias y tierra firme del mar 
Oceano archiduque de Austria duque de Borgofia y de Brabante conde de 
Barcelona de Flandres y de Tyrol sefior de Vizcala y de Molina duque 
de Athenas y de Neopatria conde de Rossellon y le Cerdania marques de 
Orista y de Gociano. 

Notorio sea a quantos esta nuestra carta de poder y procuracion 
vieren que porquanto entre nos y el serenissimo muy alto y muy poderoso 
rey Don Juan de Portugal nuestro muy caro y muy amado hermano se 
ha hablado platicado y tractado en matrimonio del illustrisimo principe 
de Castilla Don Phelippe nuestro hijo con la illustrisima infante de Por- 
tugal Dofia Maria hija del dicho serenisimo rey de Portugal y del illus- 
trisimo principe de Portugal Don Juan hijo del dicho serenisimo rey de 
Portugal con la infante Dofia Joanna nuestra hija para que con la gracia 
de Nuestro Sefior se puedan y ayan de concluyr y acabar los dichos 
matrimonios sy El fuere dello servido precediendo para ello dispensacion 
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de nuestro muy Sancto Padre en los deudos y parentesco que antr'ellos 
asy como se requiere. 

Confiando de la fidelidad discrecion y dexteridad de Luys Sarmiento 
de Mendoça nuestro embaxador cerca del dicho serenisimo rey de Por- 
tugal por la presente le damos y ottorgamos todo nuestro poder cumplido 
entero libre y bastante segund que mejor Y mas cumplidamente lo podemos 
y devemos dar e ottorgar y en tal caso se requiere de hecho y de dere- 
cho (2) y le hazemos ordenamos y constituymos nuestro procurador 
general y especial en tal manera que la generalidad no derogue a la 
specialidad ni la specialidad a la generalidad para que special y expressa- 
mente pueda por nos y en nuestro nombre proseguir la dicha platica de 
matrimonios y tractar concluir y assentar aquellos con el dicho sere- 
hisimo rey de Portugal o con qualesquier procuradores suyos que para 
ello el ordenare y criare y mostraren su poder y procuracion sufficiente 
firmado de su nombre y sellado con su sello y prometer y jurar en nuestro 
nombre que el dicho illustrisimo principe Don Phelippe nuestro hijo se 
casara con la dicha infanta Dofia Maria hija del dicho serenisimo rey de 
Portugal luego como sea venida la dicha dispensacion de nuestro muy 
Sancto Padre para ello. Y assi mismo que la dicha infante Dofãia Joanna 
nuestra hija se casera con el dicho illustrisimo principe de Portugal quando 
ambos tuvieren la edad que para ello se requiere haviendo tambien para 
esto la dicha dispensacion de nuestro muy Sancto Padre, Y que los dichos 
principe e infanta nuestros hijos ottorgaran y embiaran sus poderes 
bastantes para lo susodicho en el tiempo que fuere concordado y para 
que pueda capitular assentar y ottorgar el dote y arras y las obligaciones 
ypothecas y seguridades que se han de dar Yy seran convenientes y necessa- 
rias en los dichos matrimonios y en cada uno dellos y todas las cosas de 
qualquier natura qualidad e importancia que sean o ser puedan tocantes 
Y concernientes a ellos y a cada uno y qualquier dellos en la forma 
Y manera con los pactos condiciones vinculos firmezas y penas que le 
paresciere y bien visto fuere. 

Y assi mismo para que pueda prometer capitular y ottorgar que nos 
en persona ratificaremos ottorgaremos y juraremos todo lo que por el 
cerca de los dichos matrimonios fuere prometido assentado capitulado 
y ottorgado y para que pueda jurar en nuestras animas que guardaremos 
cumpliremos y manternemos realmente y com effecto todo lo que assy por 
el dicho nuestro procurador fuere prometido jurado assentado capitulado 
y ottorgado sin cautela engafio ni dissimulación alguna y que no yremos 
ni vernemos contra ello ni contra cosa alguna ni parte dello so aquellas 
penas que por el dicho nuestro procurador fueren puestas concordadas 
Y capituladas. 

Que para todo lo que dicho es y para cada cosa y parte dello y para 
hazer todas las otras cosas y cada una dellas que cerca delo susodicho 
fueren y seran necessarias y convenientes y que nos mismos hariamos 
Y podriamos hazer personalmente aunque fuesse tales que requeriesen 
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mas special poder le damos y ottorgamos todo nuestro poder cumplido 
libre y bastante y general administracion prometiendo y assegurando por 
esta presente carta por nuestra palavra imperial y real por nos y en 
nombre del dicho principe e infanta nuestros hijos de tener guardar 
cumplir y mantener realmente y con effecto todo lo que por el dicho 
nuestro procurador sobre los dichos matrimonios fuere concordado assen- 
tado capitulado ottorgado assegurado y jurado de qualquier natura qua- 
lidad e importancia que sea como dicho es y de lo haver por grato rato 
firme y valedero y de no yr ni venir contra ello ni contra parte alguna 
dello en tiempo alguno ni por alguna manera so obligacion expressa (2 v.) 
que para ello hazemos de todos nuestros bienes patrimoniales y de la 
corona havidos y por haver los quales todos para ello expressamente 
obligamos en firmeza de todo lo qual mandamos hazer esta nuestra 
carta firmada de nuestra mano y sellada con nuestro sello. 

Date en la villa de Monçon del nuestro reyno de Aragon a veinte 
y tres dias del mes de septiembre de mill quinientos quarenta y dos anos. 

Yo el rey. 


Diaquez. 


Don Johaom per graça de Deos rey de Portugal e dos Algarves da- 
quem e dalem mar em Africa senhor da Guine e da conquista navegaçam 
e comercio de Ethiopia Arabia Persia e da India. 

Faço saber a quantos esta minha carta de poder e procuraçam virem 
que porquanto antre mim e o muito alto e muito excellente principe e 
muito poderoso Dom Carlos emperador dos romaanos semper augusto 
rey d'Alemanha de Castela de Liam d'Aragam das duas Sicillias de Jeru- 
salem etc meu muito amado e preçado irmãao se falou e praticou e 
tractou em averem de casar o illustrissimo principe Dom Johão meu 
sobre todos muito amado e preçado filho com a illustrissima infanta 
Donna Joanna filha do dito muito alto e muito excellente e muito poderoso 
emperador rey d'Alemanha e de Castella etc. e o illustrissimo principe 
de Castella Dom Felipe seu filho com a infante Dona Maria minha muito 
amada e preçada filha espero que com a graça de Nosso Senhor se 
possam e ajam de concluir e acabar os ditos casamentos avendo pera 
isso dispensaçam de nosso muy Sancto Padre nos dividos e parentescos 
que antre elles ha como he necessario. 

Confiando de Dom Francisco conde de Vimioso meu muito amado 
primo veador de minha Fazenda por esta presente minha carta lhe dou 
e outorgo todo meu poder comprido inteiro livre e abastante segundo 
que milhor e mais compridamente o posso e devo dar e outorgar e em 
tal caso se requere de feito e de direito e o faço ordeno constetuo meu 
procurador geral special em tal maneira que a geralidade nam derogue a 
specialidade nem a specialidade a geralidade pera que special e expressa- 
mente possa per mim e em meu nome proseguir a dita pratica de casa- 
mentos e tractar concluir e assentar os ditos casamentos com Luys 
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Sarmento de Mendoça embaixador do dito emperador e special seu pro- 
curador pera este caso ou com quaesquer outros seus procuradores que 
pera isso elle ordenar e crear e mostrarem seu poder e procuraçam suffi- 
ciente assinada por elle e aselada do seu sello e que possa prometer e 
jurar em meu nome que o dito illustrissimo principe Dom Joham meu 
filho se casara com a dita illustrissima infanta Dona Joanna sua filha 
quando ambos forem da ydade que per direito se requere avendo pera 
isso a dita dispensaçom de nosso muy Sancto Padre. E assi mesmo que 
a dita infante Dona Maria minha filha se casara com o dito illustrissimo 
principe Dom Felipe seu filho loguo como for vinda a dispensaçam de 
nosso muy Sancto Padre pera isso e que os ditos principe e infanta 
meus filhos outorgaram e enviaram suas procurações e poderes bastantes 
pera o que dito he no tempo que for concordado e pera que possa o dito 
meu procurador (3) capitular assentar e outorgar o dote e arras e as 
obrigações ypothecas e seguranças que se ouverem de dar e forem con- 
venientes e necessarias pera os ditos casamentos e cada hum delles e 
todas as cousas de qualquer natura calidade e importancia que sejam 
ou ser possam tocantes e concernentes aos ditos casamentos e a cada 
hum e qualquer delles na forma e maneira e com os pactos condições vin- 
culos firmezas e penas que lhe bem parescer, 

E assi mesmo pera que possa prometer capitular e outorgar que eu 
em pessoa ratificarey outorgarey e jurarey todo o que por ele acerca 
dos ditos matrimonios for prometido e assentado capitulado e outorgado. 
E pera que possa jurar em minha alma que guardarei comprirei e man- 
terei realmente e com effecto todo o que assi por ele dito meu procurador 
for prometido assentado capitulado outorgado e jurado sem cautela engano 
nem dissimulaçam algãa e que nam hirei nem virei contra ello nem 
contra cousa alga nem parte dello sob aquelas penas que pelo dito meu 
procurador forem postas concordadas e capituladas. E que pera todo o 
que dito he e pera cada cousa e parte delo e pera fazer todas as outras 
cousas e cada hãa delas que acerqua do sobredito forem necessarias e 
convenientes e que eu mesmo faria e poderia fazer pessoalmente aimda 
que sejam taes que requeressem mais special poder lhe dou e outorguo 
todo meu poder comprido livre e abastante e geral administraçam e pro- 
meto e seguro por esta presente carta por minha palavra, real por mim 
e em nome do dito principe e infante meus filhos de ter guardar comprir 
e manter realmente e com effecto todo o que pelo dito meu procurador 
sobre os ditos matrimonios for concordado assentado capitulado outor- 
gado segurado e jurado de qualquer natureza calidade e importancia 
que seja como dito he e de o aver por grato rato firme e valioso e de 
não hir nem vir contra elo nem contra parte algãa delo em tempo algum 
nem por algãa maneira sob obrigaçam expressa que pera ele faço de 
todos meus beens patrimoniaes e da coroa avidos e por aver os quaes 
todos expressamente pera ello obriguo. 
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E en firmeza de todo o que dito he mandei fazer esta minha carta 
assinada de minha mãao e asselada com o meu sello, 

Dada em a cidade de Lixboa a xbij dias de Novembro. 

Pedro Fernandez a fez anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu 
Christo de mill e quinhentos e quarenta e dous. 


El rey 


Pelo que polos ditos senhores Luis Sarmento de Mendoça embayxador 
e procurador do dito mui alto e mui excelente principe e mui poderoso 
senhor emperador e rey de Castella etc e conde do Vimioso procurador 
do dito muy alto e muy excelente principe e mui poderoso senhor rey 
de Portugal e dos Algarves nosso senhor por virtude dos ditos poderes 
que em cima vam incorporados usando deles em nome dos ditos senhores 
seus constituintes concordaram capitularam e outorgaram os capitulos 
abaixo conteudos em esta maneira. 

(3v.) Primeiramente he concordado e assentado que o dito Luis 
Sarmiento embaixador e procurador do dito senhor emperador por ver- 
tude do dito poder que do dito senhor emperador tem e em seu nome 
promete e jura que o dito senhor fara que o dito senhor Dom Felipe prin- 
cipe de Castella seu filho casara com a dita senhora infante Donna 
Maria filha do dito senhor rei de Portugal loguo que vier a dispensação 
do nosso muy Sancto Padre que he necessaria de se aver pera o dito 
matrimonio. A qual dispensaçam ele dito Luis Sarmento em nome do dito 
senhor emperador se obrigua que o dito senhor emperador a avera e 
fara trazer a sua custa dentro de tres meses que se començaram da 
feitura desta capitulaçam em diante ou no mais breve tempo que ser 
possa e que assi mesmo o dito senhor emperador fara que o dito senhor 
principe de Castella seu filho dentro de hum mes da feitura desta capi- 
tulaçam dara e emviara poder bastante ao dito Luis Sarmento pera que 
em seu nome jure que o dito senhor principe se casara per palavras de 
presente com a dita senhora infante Dona Maria loguo como vier a dita 
dispensaçam e pera que loguo como for vinda a dita dispensaçam elle 
Luis Sarmento a receba em nome do dito senhor principe por palavras 
de presente que façam matrimonio como o manda a Sancta Madre Igreja 
de Roma e que elle dito Luis Sarmento para todo o que dito he per virtude 
dos ditos poderes e o comprira com effecto e assi mismo vira na dita pro- 
curaçam do principe que lhe daa poder pera em seu nome approvar con- 
firmar ratificar e jurar esta capitulaçam e todas as cousas e cada hãa 
delas nela contheudas. 

E assi mesmo he concordado e assentado que o dito conde procura- 
dor do dito senhor rey de Portugal per virtude do dito poder que do dito 
senhor rey tem e em seu nome promete e jura que o dito senhor rey de 
Portugal fara que a dita senhora infante Dona Maria sua filha casara 
per palavras de presente com o dito senhor principe de Castella loguo 
como for vinda a dita dispensação e que assi mesmo o dito senhor rey 
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de Portugal fara que a dita senhora infante sua filha tanto que vier a 
procuraçam do senhor principe de Castella ao dito Luis Sarmento para 
que em seu nome jure que o dito senhor principe casara, por palavras de 
presente com a dita senhora infante Donna Maria na forma e maneira 
que acima he dito que ela dita senhora infante jurara isso mesmo que 
ela casara com o dito senhor principe per palavras de presente loguo 
como vier a dita dispensaçam e assi que loguo como for vinda a dita 
dispensaçam ela recebera o dito principe em pessoa do dito Luis Sar- 
mento seu procurador sufficiente per palavras de presente que façam 
matrimonio como manda a Sancta Madre Egreja de Roma. 

E assi mesmo he concordado e assentado que o dito conde procura- 
dor do dito senhor rey de Portugal por virtude do dito poder que do dito 
senhor rey tem promete e jura que o dito senhor rey de Portugal fara 
que o dito senhor Dom Joham principe de Portugal seu filho casara per 
palavras de presente com a dita senhora infante Dona Joanna filha do 
dito senhor emperador quando ambos forem de hidade pera contrahir 
matrimonio segundo forma de direito avendo se pera isso a dispensa- 
çam que se requere do nosso muy Sancto Padre a qual dispensaçam (4) 
ele dito conde em nome do dito senhor rey de Portugal se obrigua que o 
dito senhor rey de Portugal a avera e fara trazer a sua custa dentro de 
tres meses que se començaram da feitura, deste contracto em diante ou 
no mais breve tempo que ser possa. 

E que assi mesmo o dito senhor rey de Portugal fara que o dito 
senhor principe seu filho dentro de un mes da feitura desta capitulaçam 
jure e prometa com autoridade e consentimento do dito senhor rey de 
Portugal que pera isso dara que casara per palavras de presente com 
a dita senhora infante Donna Joanna vindo a dita dispensaçam quando 
ambos forem de ydade pera contraher matrimonio como esta dito. E que 
approvara e ratificara confirmara e jurara esta capitulaçam como se 
nela contem isso mesmo com autoridade e consentimento do dito senhor 
rey seu pay. E que se for necessario pera mor abastança quando for em 
ydade conveniente a tornara a approvar confirmar e jurar o qual jura- 
mento fara em presença do dito Luis Sarmento. 

E assi pera que tanto que a dita dispensaçam for vinda e ele e a 
dita senhora infante Dona Joana forem em ydade conveniente pera con- 
traher matrimonio elle enviara a Castela onde ela estiver seu procurador 
sufficiente pera que em seu nome dele dito senhor principe receba a dita 
senhora infante Donna Joanna por palavras de presente que façam 
matrimonio como manda a Sancta Madre Egreja de Roma. 

E assi mesmo he concordado e assentado que ho dito Luis Sarmento 
embaixador e procurador do dito senhor emperador por virtude do dito 
poder que dele tem e em seu nome promete e jura que fara que a dita 
senhora infante Dona Joanna sua filha casara com o dito senhor principe 
de Portugal quando ambos forem de ydade pera casarem segundo forma 
de direito vindo a dispensaçam como dito he. 
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E que assi mesmo fara o dito senhor emperador que a dita senhora 
infante Donna Joanna sua filha dentro de hum mes da feitura desta 
capitulaçam dara outorgara e enviara poder sufficiente ao dito Luis 
Sarmento para que em seu nome jure de casar por palavras de presente 
com o dito senhor principe de Portugal vindo a dispensaçam quando 
ambos forem em ydade pera contraher matrimonio segundo esta dito 
e que recebera por palavras de presente ao dito senhor principe per seu 
procurador a que ele der procuração sufficiente pera em seu nome a 
receber tanto que vier a dispensaçam e forem em ydade. E que o dito 
poder da dita senhora infante Dona Joanna por não ser de ydade vira com 
autoridade e consentimento do dito senhor emperador seu pay. 

Outrosy he concordado e assentado que o dito senhor rey de Por- 
tugal enviara a dita senhora infante Dona Maria sua filha como convem 
a seu estado atee raya d'antre estes reynos e os de Castela na comarca 
d'Antre Tejo e Odiana do reyno de Portugal e o lugar sera o que antre 
os ditos senhores seus constituintes for assentado e isto no tempo em 
que se acabarem seis meses contados do dia em que se acabaam (4v.) 
os tres meses en que a dispensaçam ha de vir como acima dito he e sendo 
celebrado o casamento por palavras de presente tanto que vier a dis- 
pensaçam como dito he e o dito senhor emperador sera obrigado enviar 
pola dita senhora infante Dona Maria no mesmo tempo pelas pessoas 
que ele pera isso deputar segundo convem a seu estado pera ser recebida 
em nome do dito senhor principe. 

E assi he concordado e assentado que loguo como a dita senhora 
infante Donna Maria chegar onde o dito senhor principe de Castela estiver 
a recebera e se celebrara o matrimonio em face da Egreja fazendo se as 
velações segundo orden da Sancta Madre Egreja. 

Outrosi he concordado e assentado que tanto que o dito senhor prin- 
cipe de Portugal e a dita senhora infante Donna Juanna forem da ydade 
que se requere segundo forma de direito pera poderem casar e forem 
casados per palavras de presente seja o dito senhor emperador obrigado 
de enviar a dita senhora infante Donna Joanna sua filha como convem 
a seu estado a raya de Castella ao lugar e no tempo em que os ditos 
senhores seus constituintes concordarem e assinarem pera isso ao qual 
lugar o dito senhor rey de Portugal sera obrigado enviar pela dita 
senhora infante Donna Juanna no mesmo tempo pelas pessoas que ele 
pera isso deputar segundo convem a seu estado pera ser recebida em 
nome do dito senhor principe de Portugal. E assi he acordado e assentado 
que loguo como a dita senhora infante Dona Juanna chegar ao lugar 
onde estiver o dito senhor principe de Portugal a recebera e celebrara o 
matrimonio antre ambos em face da Egreja fazendo se as velações segundo 
a orden da Sancta Madre Egreja. 

Outrosi he concordado e assentado que o dito senhor rey de Portugal 
aja de dotar e dar a dita senhora infante Donna Maria sua filha em 
dote e casamento com o dito senhor principe de Castella quinhentos e 
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cincoenta atee quinhentos e sasenta mil cruzados d'ouro de valor cada 
hun en Castella de trezentos e setenta e cinquo maravedis moeda de Cas- 
tella pagos em Castella nas moedas que nela correrem na maneira e nos 
tempos que abaixo se declarara e que o dito senhor emperador sera obri- 
gado de dotar e dar a dita senhora infante Donna Juanna sua filha assi 
mesmo em dote e casamento com o dito senhor principe de Portugal tre- 
zentos e cincoenta atee trezentos e sasenta mil cruzados de valor de qua- 
trocentos reaes moeda de Portugal por cruzado paguos em Portugal nas 
moedas que nele correrem na maneira e nos tempos que abaixo se declarara. 
Nas quaes ditas somas ham de entrar os cento e cincoenta ou cento e 
sasenta mil cruzados que podem pertencer a dita senhora infante Donna 
Juanna filha do dito senhor emperador da legitima da emperatriz sua 
may que Deos tem em sua gloria com as condições e declarações seguin- 
tes convem a saber. 


Que o dito senhor rey de Portugal de sua Fazenda nam aja de pagar 
pelo doto da dita senhora infante Donna Maria sua filha aguora nem 
em nenhum tempo nem caso mais de quatrocentos mil cruzados do dito 
preço e valor ora se effectue o casamento do dito senhor principe de 
Portugal seu filho com a dita senhora, infante Donna Joanna ora nãao, 
Nos quaes ditos quatrocentos mil cruzados que o dito senhor rey de Por- 
tugal ha de pagar entrara o que a dita senhora infante Dona Maria sua 
filha ouver d'aver e le (5) pertencer polla legitima da senhora rainha 
de Portugal sua may por seu fallecimento pera que nem ela nem seus 
herdeiros e sobcessores possam pedir mais cousa algúa da dita Jegitima 
e que assi mesmo o dito senhor emperador nam aja de pagar de sua 
Fazenda agora nem em nenhum tempo nem caso polo dito dote da dita 
senhora infante Donna Joanna sua filha mais de dozentos mil cruzados 
do preço e valor acima dito e os outros cento e cincoenta ou cento e 
sasenta mil cruzados que mais lhe da e nomeya en dote lhe ficaram por 
desconto dos cento e sasenta mil cruzados que o dito senhor rey de Por- 
tugal mais nomeya no dote da dita senhora infante Donna Maria sua 
filha com tal declaraçam que a dita senhora infante Donna Maria sua 
filha nem seus herdeiros e sobcessores nem outrem por ella o possa 
demandar a ele nem a seus herdeiros e sobcessores os ditos cento e cin- 
coenta ou cento e sassenta mil cruzados ora seja pretendendo que he 
legitima da senhora infante Donna Joanna ou como quer que seja nem 
por dizer que o dito senhor rey de Portugal recebeo a dita soma dando 
a por desconto no dote da dita senhora infante Donna Maria sua filha 
nem por nenhãa outra via nem rezam que se possa allegar mas que esta 
obrigaçam toda fique ao dito senhor emperador pera com a dita senhora 
infante Dona Joanna sua filha e o dito senhor rey de Portugal fique fora 
dela como se não fosse. O qual se obrigua que o dito senhor principe de 
Portugal seu filho por sua parte nunqua o demandara os quaes ditos 
quatrocentos mil cruzados que o dito senhor rey de Portugal ha de pagar 
do dito dote da dita senhora infante sua filha como dito he seram paguos 
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em dous annos que começaram a correr do dia da consumaçam do 
matrimonio dos ditos senhores principe de Castella e infante Dona Maria 
em diante pella maneira seguinte convem a saber 


Duzentos mill cruzados do preço e valor acima dito em cada hum 
anno paguos nos reynos de Castella e os duzentos mill cruzados que o 
dito senhor emperador ha de dar com a dita senhora infante Dona 
Joanna sua filha seram paguos em quatro annos que se começaram do 
dia da consumaçam de seu matrimonio com o dito senhor principe de 
Portugal em diante convem a saber cincoenta mil cruzados en cada hum 
anno paguos nestes reynos de Portugal e nas ditas duas pagas que o 
dito senhor rey ha de fazer dos ditos quatrocentos mil cruzados como 
dito he se pagara menos outro tanto quanto valerem as joyas pedras 
perlas ouro e prata que a dita senhora infante Dona Maria levar que 
sera de todas estas cousas o que [o] dito senhor rey de Portugal lhe 
quiser dar contanto que nom excedan valia de quarenta mil cruzados a 
metade dos quaes se descontara na primeira paga e a outra metade na 
segunda. 

E assi mesmo o dito senhor emperador nas pagas que fizer dos ditos 
duzentos mil cruzados do dote da dita senhora infante Dona Joanna 
pagara menos e se descontara outro tanto como valerem as joyas perlas 
pedras ouro e prata que consigo trouxer a dita senhora infante Dona 
Joanna sua filha que sera de todas as cousas ditas o que o dito senhor 
emperador lhe quiser dar comtanto que não exceda a valia de vinte mil 
ducados. E a extimação (5v.) e preço de valia das ditas joyas pedras 
perlas ouro e prata assi de húa parte como da outra se fara per oficiaes 
que o bem entendão juramentados aos Sanctos Evangelhos que bem ver- 
dadeira e justamente faram a extimação e declararão os preços das ditas 
cousas e de cada hãa delas e seran tomados por cada húãa das partes 
igualmente e a contentamento delas. 


E cada hum dos ditos senhores seus constituintes respectivamente 
serão obrigados de dar suas cartas de quitações e pagamentos dos ditos 
dotes e sumas assinadas de seus nomes e asselados com seus selos ao 
tempo que receberem as ditas pagas declarando nelas como recebem as 
ditas cousas em conta do pagamento dos ditos dotes. 


Outrosi he concordado e assentado que acontecendo dissolução ou 
separação per qualquer maneira que seja do matrimonio do dito senhor 
principe de Castela e a senhora infante Donna Maria o que Deos nam 
queira que o dito senhor emperador e seus herdeiros e sobcessores sejam 
obrigados a restituir e pagar e pelos presentes capitulos o dito Luys 
Sarmento seu embaixador e procurador em seu nome segura promete e 
se obrigua que o dito senhor emperador e o dito senhor principe e seus 
herdeiros e sobcessores restituirão e pagaram realmente e com effeito 
a dita senhora infante Dona Maria e a seus herdeiros e sobcessores os 
ditos quatrocentos mil cruzados em dous annos loguo seguintes depois 
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que for soluto ou seperado o matrimonio o que Deos não queira conforme 
ao tempo em que se hão de fazer os pagamentos deles como dito he. 

E sendo caso que a dita senhora infante Dona Maria faleça o que 
Deos não queira sem filhos nem descendentes do dito senhor principe 
de Castela que lhe devão por direito herdar promete e assegura o dito 
Luis Sarmento embaixador e procurador do dito senhor emperador em 
seu nome que o dito dote tornara e sera restituido pelo dito senhor 
emperador e principe e por seus herdeiros e subcessores ao dito senhor 
rey de Portugal ou a seus herdeiros e sobcessores sem contemda diffi- 
culdade nem embargo algum tirando cento e trinta e tres mil cruzados 
e hum terço que he a terça parte do dito dote dos quaes a dita senhora 
infante Dona Maria podera dispoer e testar e fazer como de cousa sua 
propria. 

E sendo caso que o dito senhor principe de Castela faleça primeiro que 
a dita senhora infante nam ficando filhos nem descendentes deles o que 
Nosso Senhor nam queira em tal caso todo o dito dote inteiramente sera 
tornado e restituido a dita senhora infante Donna Maria e por faleci- 
mento dela ficara ao dito senhor rey de Portugal e a seus herdeiros e 
sobcessores tirando os ditos cento e trinta e tres mil cruzados e hãu 
terço de que podera dispoer e fazer como acima dito he. Porem em caso 
que a dita senhora infante en sua vida ou per seu falecimento nam dis- 
poser deles na maneira sobredita em tal caso seram os ditos cento e 
trinta e tres mil cruzados restituidos ao dito senhor rey de Portugal e 
a seus herdeiros e sobcessores como acima dito he que se ha de fazer 
das outras duas (6) partes do dito dote. E isto se entendera em todos 
os sobreditos casos em que o dito dote se aja de restituir ao dito senhor 
rey de Portugal. 

Outrosi he concordado e assentado que acontecendo solução o sepa- 
raçam per qualquer maneira que seja do matrimonio dos ditos senhores 
principe de Portugal e infante Dona Joanna que Deos nam queira que 
o dito senhor rey de Portugal e seus herdeiros e sobcessores sejam obri- 
gados a restituir e pagar e pelos presentes capitolos o dito conde seu 
procurador em seu nome segura promete e se obriga que o dito senhor 
rey e o dito senhor principe e seus herdeiros e sobcessores restituirão e 
pagarão realmente e con effeito a dita senhora infante Dona Joanna e 
a seus herdeiros e sobcessores os ditos duzentos mil cruzados em quatro 
annos loguo seguintes despois que for soluto o separado o dito matrimonio 
o que Deos nam queira conforme ao tempo en que se hão de fazer as pagas 
deles como dito he. 

E sendo caso que a dita senhora infante faleça o que Deus nam queira 
sem filhos nem descendentes do dito senhor principe de Portugal que lhe 
devam por dereito d'erdar promete e segura o dito conde procurador do 
dito senhor rey de Portugal que o dito dote se tornara e sera restituído 
pelo dito senhor rey e principe e por seus herdeiros e sobcessores ao dito 
senhor emperador e a seus herdeiros e sobcessores sem contenda defficul- 
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tade nem embarguo algum tirando sasenta e seis mil e seiscentos e 
sasenta e seis cruzados e duzentos cincoenta reaes que he a terça parte 
do dito dote dos quaes a dita senhora infante Dona Johanna podera dispoer 
e testar e fazer como de sua cousa propria. 

E sendo caso que o dito senhor principe de Portugal faleça primeiro 
que a dita senhora infante Donna, Joanna nam ficando filhos nem descen- 
dentes deles o que Nosso Senhor nam queira em tal caso todo o dito dote 
inteiramente sera tornado a restituir a dita senhora infante Dona Joanna 
e por falecimento dela ficara ao dito senhor emperador e a seus herdeiros 
e sobcessores tirando os ditos sasenta e seis mil e seiscentos e sasenta e 
seis cruzados e duzentos e cincoenta reaes de que podera dispoer e fazer 
como acima dito he. Porem em caso que a dita senhora infante em sua 
vida ou por seu fallecimento nam disposer deles na maneira sobredita 
em tal caso serão os ditos sasenta e seis mil e seiscentos e sasenta e seis 
cruzados e duzentos e cincoenta reaes restituidos ao dito senhor emperador 
e seus herdeiros e sobcessores como dito he que se ha de fazer de toda 
a outra parte do dito dote e isto se entendera em todos os sobreditos casos 
em que o dito dote se aja de restituir ao dito senhor emperador. 

Outrosi he concordado e assentado que se ajam de dar e dem arras a 
dita senhora infante Dona Maria sua filha do dito senhor rey de Portugal 
por honrra de sua pessoa cento e trinta e tres mil cruzados e hum terço 
que he a terça parte do dito seu dote. 

E assi mesmo que se ajam de dar e dem em arras a dita senhora 
infante Donna Joanna filha do dito senhor emperador por honrra de sua 
pessoa sasenta e seis mil e seiscentos e sasenta e seis cruzados e duzentos 
e cincoenta reaes que he tambem a terça parte do dito seu dote as quaes 
somas averão e terão cada húa delas respeitivamente e gozarão delas. 
Em (6v.) todo caso ora sejão nacidos dellas filhos dos ditos matrimonios 
ora nam findos acabados e separados os ditos matrimonios per qualquer 
maneira salvo se cada hãa das ditas senhoras infantas fallecesse primeiro 
que seu marido no qual caso não averão as ditas arras. E em caso que 
as ditas senhoras infantes ajam d'aver as ditas arras serão paguas a 
dita senhora infante Dona Maria em dous annos e a senhora infante Dona 
Joanna em quatro annos contando do dia que o matrimonio for soluto 
e separado conforme ao pagamento dos ditos dotes. E se ao tempo que os 
ditos matrimonios ou algum deles forem separados não forem paguos os 
ditos seus dotes inteiramente averão as ditas senhoras infantes e cada 
hãa delas e ser lhes ha paguo por arras em caso que os ajam d'aver 
outro tanto delas somente como montar ao respeito do que for e se achar 
ser lhe ja paguo dos ditos dotes e a este respeito soldo por livra do que 
tiverem recebido. E os ditos procuradores em nome dos ditos senhores 
seus constituintes por esta presente scriptura prometem e se obrigam em 
seus nomes per si e per seus herdeiros e sobcessores cada hum deles fara 
e comprira assi por sua parte realmente e com effeito segundo neste 
capitolo se conthem. 
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Outrosi he concordado e assentado que o dito senhor rey de Portugal 
aja de ataviar e aderesçar a dita senhora infante sua filha de vestidos e 
atavios de sua pessoa camara e casa segundo cuja filha he e com quem 
casa e que o dito senhor emperador faça o mesmo com a senhora infante 
Donna Joanna sua filha e que de todo o que assi lhes for dado das sobre- 
ditas cousas de vestidos de suas pessoas camaras e casas que consiguo 
levar cada húa não sejão os ditos senhores seus constituintes nem os 
ditos principes seus filhos cada hum respectivamente obrigados a o res- 
tituir em nenhum tempo mas que todo seja seu das ditas senhoras infantes 
e de cada hãa delas e estem em seu poder e disposição pera despoerem 
dello como lhes aprouver e o direito outorga e bem assi que todo o que 
as ditas senhoras infantes e cada hãa delas aquerirem movel ou de raiz 
assi por a doaçam dos ditos senhores seus constituintes ou de seus maridos 
como de outra pessoa algúa ou por outro qualquer modo seja sempre seu 
de cada hãa delas que o adquirir e o tenhão em seu poder e façam dele 
livremente todo o que quiserem assi em sua vida como por ultima vontade 
comtanto que as cousas que forem dadas se guarde a forma de doação e 
as leis dos reynos nas cousas da coroa respectivamente no que a cada hãa 
das ditas senhoras infantes tocar. 

Outrosi he assentado e concordado que o dito senhor emperador seja 
obrigado e seus herdeiros e subcessores de dar a senhora infante Dona 
Maria en cada hum anno pera todos os dias de sua vida pera governação 
e substentação de sua pessoa casa e estado des o dia que o matrimonio 
for consumado com o dito senhor principe de Castela seu filho oyto contos 
de maravedis de renda em cada hum anno e sobcedendo o dito senhor 
principe ao dito senhor emperador seu pay em seus reynos se lhe ajam de 
dar mais alem dos ditos oyto contos quatro contos de maravedis de renda 
de maneira que tenha a dita senhora infante Dona Maria despois (7) dos 
dias do dito senhor emperador doze contos de maravedis em cada hum 
anno de renda por tudo em sua vida os quais ditos oyto contos de mara- 
vedis que ha d'aver do dia que o matrimonio for consumado e assi os 
quatro contos despois da sobcessãao do principe serão assentados e apro- 
priados sobre vassalos em cidades ou vilas com seus castelos e jurisdições 
civeis e crimes mero mixto imperio assi como ho dito senhor emperador 
as tem reservando a superioridade que os reis de Castela e de Liam sempre 
reservarão nos lugares que derão as rainhas suas molheres e os alcaides 
que agora estiverem nos ditos castelos lhe foram loguo preito e omenagem 
e dahi adiante vagando a dita senhora infante proveera das alcaidarias 
aos ditos castelos a quem lhe aprouver as quaes ditas cidades ou vilas o 
dito Luis Sarmento procurador do dito senhor emperador em seu nome 
promete e se obrigua de declarar e nomear quanto aos ditos oyto contos 
antes do dito matrimonio ser feito e celebrado por palavras de presente 
e que seram taes de que o dito senhor rey de Portugal deva ser contente 
e serão dadas cartas do dito senhor emperador assinadas de sua mãao e 
asseladas com seu selo da dita renda cidades ou villas jurdições da 
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maneira que dito he a dita senhora infante Donna Maria quando forem 
pedidas e o mesmo se fara pelo dito senhor principe de Castela vindo a 
sobceder nos reynos do emperador seu pay dos outros quatro contos que 
lhe ha de dar e acrescentar despois de seus dias como acima dito he. 

E em caso que se ache que as rendas das ditas cidades e villas de que 
o dito senhor rey de Portugal deva ser contente porque assi hão de ser 
dados e assentados a dita senhora infante Dona Maria os ditos oyto 
contos de maravedis pera sua governação e estado como dito he não 
rendão os ditos oyto contos inteiramente o dito Luis Sarmento embaixador 
e procurador do dito senhor emperador se obrigua em seu nome que todo 
aquele que for achado que falece se assentara a dita senhora infante em 
rendas em outras cidades e vilas que sejão do dito senhor emperador e 
nam de outros senhorios de maneira que a dita senhora infante aja intei- 
ramente em cada hun anno os ditos oyto contos de maravedis de renda 
durando a vida do dito senhor emperador e despois de seus dias aja mais 
alem dos ditos oyto contos outros quatro contos mais os quaes lhe apro- 
piaram assi mesmo em cidades e vilas e os gozara inteiramente sem falta 
nem diminuição algãa. 

E assi mesmo o dito senhor rey de Portugal dara a dita senhora 
infante Donna Joanna loguo como o matrimonio for consumado com o 
dito senhor principe seu filho quatro contos de reaes de renda em cada 
hum anno pera todos os dias de sua vida pera a governação e sustentação 
de sua pessoa casa estado e sobcedendo o dito principe seu filho a dita 
senhora infante tera em todos os dias de sua vida mais alem dos quatro 
contos tres contos de reaes de renda que serão por todos sete contos. 
Os quaes assi mesmo lhe seran assentados e apropiados em cidades e vilas 
com seus vassalos e castelos e jurdições da mesma calidade forma e 
maneira como no precedente capitulo se contem que se ajam de apropiar e 
assentar em Castela a senhora infante Donna Maria com tal declaração 
que se a dita senhora infante Dona Joanna vier a sobceder nas terras que 
pertencem as senhoras (7 v.) rainhas de Portugal ou qualquer parte delas 
o que montar assi da renda como dos vassalos se descontara e tirara dos 
ditos sete contos de reaes a saber vassalo por vassalo milhar por milhar. 

Outrosi he concordado e assentado e o dito Luis Sarmento procura- 
dor do dito senhor emperador se obrigua em seu nome que O dito senhor 
emperador dara a dita senhora infante Dona Joanna sua filha loguo como 
o matrimonio for consumado com o dito senhor principe de Portugal dous 
contos de maravedis de renda em cada hum anno pera em todos os dias 
da vida da dita senhora infante Dona Joanna pera a governação e susten- 
tação de sua casa os quaes le serão situados en lugares em que lhe sejão 
certos e seguros. 

Outrosi he concordado e assentado que loguo como as ditas senhoras 
infantes Dona Maria e Dona Joanna forem casadas per palavras de pre- 
sente serão avidas por naturaes do[s] reynos e senhorios dos ditos 
senhores seus constituintes respectivamente e averão e gozarão de todos 
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os privilegios honrras e liberdades que hão e devem aver as rainhas e 
senhoras dos ditos reynos e senhorios. Porem se alguns privilegios são 
outorgados as rainhas estrangeiras dos quaes não gozão os naturaes 
dos ditos reynos que tambem os ajão e gozem deles como estrangeiras e 
assi mesmo todos os homens e molheres de qualquer condição que sejam 
que com as ditas senhoras infantes forem ou vierem e com elas viverem 
e em seu serviço residirem posto que sejão estrangeiros sejão avidos 
por naturaes dos ditos reynos e senhorios como se fossem verdadeiramente 
naturaes delles e ajam os ditos privilegios como naturaes e estranjeiros. 

Outrosi he concordado e assentado que se Deos ordenar que os ditos 
senhores principes passem da vida presente primeiro que as ditas senhoras 
infantes que cada húua delas respectivamente e seus criados se possão 
partir dos ditos reynos e senhorios querendo o fazer e se possão vir a 
senhora infante Dona Maria a estes reynos de Portugal e a senhora 
infante Dona Joanna yr aos reynos de Castela ou a outra qualquer parte 
donde a cada húa delas aprouver sem lhe ser posto impedimento algãu 
nem aos que com ellas forem e vierem nem em cousa algúa que ellas nem 
elles tragão ou levem consigo e quiserem trazer ou levar sem serem obri- 
gadas d'aver licença do rey e senhor que entonces for. Porem seram obri- 
gadas de lho fazer saber primeiro e posto que se partam sem licença do 
rey ou do senhor que ao tal tempo porque não sejam por se assi partirem 
desapoderadas de nenhãa cousa das que dos ditos senhores seus consti- 
tuintes e dos ditos seus maridos tiverem ora sejão cidades vilas lugares 
ou de qualquer calidade que sejão nem das rendas jurdição e direito delas 
nem de parte alga delas nem por isso sejão annuladas nem diminuidas 
em todo nem em parte algãa as obrigações de seus dotes e arras assi 
pessoaes como reaes geraes especiaes mas fiquem todavia firmes pera 
ellas e seus herdeiros posto que antes de sua partida ou despois ouvesse 
antre os ditos senhores seus constetuintes ou seus successores guerra o 
que Deos não queira. 

(8) Outrosi he concordado e assentado que pera segurança do dote 
e arras da dita senhora infante Dona Maria sejão obrigados e ypothecados 
como loguo obrigua e ypotheca o dito Luis Sarmento embaixador e pro- 
curador do dito senhor emperador em seu nome e desde aguora para 
então a dita senhor infante Dona Maria todos os bee[n]s moveiis e de 
raiz patrimoniaes fiscaes e reaes do dito senhor emperador e de todos 
seus herdeiros e sobcessores e prometeu e se obrigou em seu nome que 
o dito senhor emperador dara segurança do dito dote e arras dentro de 
dous meses que se começaran a contar desd'o dia que a dita senhora 
infante Dona Maria entrar nos reynos de Castela e o dito senhor empe- 
rador ypothecara no dito tempo principalmente tantas cidades ou vilas 
dos ditos reynos que expressamente no dito tempo nomeara com todas 
suas rendas termos e jurdições civeis e crimes mero e mixto imperio e 
com todos os dereitos e pertenças que o dito senhor emperador agora 
ha e deve aver nas ditas cidades e vilas de maneira que a dita senhora 
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infante este segura pollas ditas cidades ou vilas e rendas do dito dote e 
arras. 

E vindo caso que o dito dote e arras se ajam de restituir lhe apraz 
que a dita senhora infante Dona Maria e seus herdeiros ajam dez mil 
cruzados d'ouro de renda em cada hum anno emquanto ho dito dote e 
arras não lhe forem pagas e tenha e pesuya as ditas cidades e vilas com 
todas suas jurdições senhorio e rendas delas inteiramente como a Hbre 
e inteiro senhorio delas pertence e deve pertencer e se nas ditas cidades 
e vilas que assi forem nomeadas e ypothecadas pera segurança do dito 
dote e arras não ouver tantas rendas que valham os ditos dez mil cru- 
zados de renda em cada hum anno por serem dadas polo dito senhor 
emperador ou polos reis antepassados ou algãas pessoas em tal caso o 
que menos dos ditos dez mill cruzados de renda en cada hum anno valerem 
as rendas das ditas cidades e vilas que assi forem ypothecadas sera com- 
prido e assentado a dita senhora infante em outras rendas boas e seguras 
para que inteiramente per si ou per seus officiaes e pessoas que pera isso 
ordenar aja os ditos dez mill cruzados de renda em cada hun anno 
emquanto o dito dote e arras lhe não forem paguas e restituidas como 
dito he com tal condição que acontecendo que vaguem as rendas que ao 
presente se acharem dadas nas ditas cidades e vilas que assi forem 
ypothecadas logo venhão e sejão entregues a dita senhora infante assi 
como cada hãa delas vagar e lhe sejam dadas em conta dos ditos dez 
mil cruzados e ser lhe ha entonces tirado outro tanto das rendas que 
fora das ditas cidades e vilas tiver assentado de maneira que sempre 
tenha inteiramente comprimento dos ditos dez mil cruzados de renda en 
cada hum anno como dito he. 

E que os ditos dez mil cruzados de renda que a dita senhora infante 
assi ha d'aver em cada hum anno das ditas rendas das ditas cidades e 
vilas e nas outras onde lhe forem assentadas como dito he não se ajão 
de descontar do dito dote e arras nem parte delas porque o dito senhor 
emperador polo dito seu procurador faz desde agora livre donação a dita 
senhora infante Dona Maria e a seus herdeiros de todas as ditas rendas 
jurdição e cousas sobreditas (8v.) ate que lhe sejão pagas inteiramente 
o dito dote e arras. O qual dito dote e arras lhe serão paguas desde o dia 
que dito matrimonio for soluto per morte ou per algum outro modo e 
que se ajam de pagar e restituir ate dous annos primeiros seguintes 
como acima dito he e isto da dita ypotheca avera lugar e se entendera 
tambem em caso que o dito dote aja de vir e restituir se ao dito senhor 
rey de Portugal como dito he. 

A qual ypotheca special no modo e maneira que dito he sera feita 
dentro dos ditos dous meses com a pessoa ou pessoas que o dito senhor 
rey de Portugal pera elo enviar com as quaes se fara verdadeira e justa 
liquidação e asento do valor das ditas cidades vilas pera segurança do 
dito dote e arras de tal maneira que a dita pessoa ou pessoas que o dito 
senhor rey de Portugal pera isso mandar devão ser satisfeitos e contentes 
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e lhe seram dadas a dita pessoa ou pessoas as cartas e privilegios de 
toudo o sobredito assinadas pelo dito senhor emperador e asseladas com 
seu sello dentro dos ditos dous meses de maneira, que o dito senhor rey de 
Portugal e a dita senhora infante sua filha sejam seguros da dita ypotheca 
e de todo o que sobre isso he assentado e concordado. 

Assi mesmo he assentado e concordado que pera segurança do dito 
dote e arras da dita senhora infante Dcna Joanna sejam obrigados e 
ypothecados como loguo obriga a ypotheca o dito conde procurador do 
dito senhor rey de Portugal em seu nome desde agora pera então a dita 
senhora infante Dona Joanna todos os beefn]s moveis e de raiz patrimo- 
niaes fiscaes e reaes do dito senhor rey e prometeo e se obrigou em seu 
nome que o dito senhor rey dara segurança do dito dote e arras dentro 
de dous meses que se começaran a contar desde o dia que a dita senhora 
infante entrar no reyno de Portugal e ypothecara principalmente tantas 
cidades ou vilas do dito reyno que expressamente no dito tempo nomeara 
com todas suas rendas termos jurdições civeis e crimes mero e mixto 
imperio e com todos os direitos e pertenças que o dito senhor rey agora 
ha e deve d'aver nas ditas cidades e vilas de maneira que a dita senhora 
infante este segura pollas ditas cidades ou vilas e rendas do dito dote e 
arras se ajam de restituir lhe apraz que a dita senhora infante Dona 
Joanna e seus herdeiros ajam cinco mill cruzados d'ouro de renda em cada 
hum anno emquanto o dito dote e arras lhe não forem paguas. E tenha 
e pesuua as ditas cidades e vilas com todas suas jurdições e rendas delas 
inteiramente como a livre e inteiro senhorio delas pertence e deve per- 
tencer e se nas ditas cidades e vilas que assi forem nomeadas e ypothe- 
cadas pera segurança do dito dote e arras não ouver tantas rendas que 
valhão os ditos cinco mil cruzados de renda em cada hum anno por 
serem dadas polo dito senhor rey de Portugal ou polos reis antepassados 
ou alguas pessoas em tal caso o que menos dos ditos cinco mil cruzados 
de renda em cada hum anno valerem as rendas das ditas cidades e vilas 
que assi forem ypothecadas sera comprido e assentado a dita senhora 
infante em outras rendas boas e seguras pera que inteiramente per si ou 
per seus officiaes e pessoas (9) que pera isso ordenar aja os ditos cinco 
mil cruzados de renda en cada hum anno enquanto o dito dote e arras 
não lhe forem pagas e restituidas como dito he com tal condição que 
acontecendo que vagem as rendas que ao presente se acharem dadas nas 
ditas cidades e vilas que assi forem ypothecadas loguo venhão e sejão 
entregues a dita senhora infante assi como cada hãa delas vagar e lhe 
sejão dadas em conta dos ditos cinco mil cruzados e ser lhe ha emtonces 
tirado outro tanto das rendas que fora, das ditas cidades e vilas tiver 
assentado de maneira que sempre tenha inteiramente comprimento dos 
ditos cinco mill cruzados de renda em cada hum anno como dito he, 

E que os ditos cinco mil cruzados de renda que a dita senhora infante 
assi ha d'aver em cada hun anno das ditas rendas das ditas cidades e vilas 
em as outras onde lhe forem assentadas como dito he nam se ajam de 


554 


descontar no dito dote e arras nem parte delas porque o dito senhor rey 
de Portugal pelo dito seu procurador faz desde agora livre doação a dita 
senhora infante Dona Joanna e a seus herdeiros de todas as ditas rendas 
jurdição e cousas sobreditas ate que lhe seja paguo inteiramente o dito 
dote e arras. O qual dito dote e arras lhe serão paguos do dia que o dito 
matrimonio for soluto per morte ou per algum outro modo em que se 
ajam de pagar e restituir atee quatro annos primeiros seguintes como 
acima dito he. E isto da dita ypotheca havera lugar e se entendera tambem 
em caso que o dito dote aja de vir e restituir se ao dito senhor emperador 
como dito he. 

A qual ypotheca special no modo e maneira que dito e sera feita 
dentro nos ditos dous meses com a pessoa ou pessoas que o dito senhor 
emperador pera elo enviar com as quaes se fara verdadeira e justa liqui- 
daçam e assento do valor das ditas cidades e vilas pera segurança do 
dito dote e arras de tal maneira que a dita pessoa ou pessoas que o dito 
senhor emperador pera isso mandar devam ser satisfeitas e contentes e 
lhe seram dadas a dita pessoa ou pessoas as cartas e privilegios de todo 
o sobredito asinadas pelo dito senhor rey de Portugal e aseladas com 
seu sello dentro dos ditos dous meses de maneira que o dito senhor empe- 
rador e a dita senhora infante sua filha sejam seguros da dita ypotheca 
e de todo o que sobre isso he assentado e concordado. 

Os quaes ditos capitulos acima scritos e todas as cousas neles con- 
theudas e cada húãa delas os ditos Luis Sarmento de Mendoça embaixador 
e procurador do dito senhor emperador e conde do Vimioso procurador 
do dito senhor rey de Portugal em nome dos ditos senhores seus cons- 
tituintes e por virtude dos ditos poderes a elles dados e outorgados que 
aqui vão incorporados disseram que se obrigavam e obrigaram prometiam 
e prometeram e seguraram no dito nome que os ditos senhores seus 
constituintes e cada hum deles farão comprirão e guardaram e pagarão 
realmente e com effecto cessante todo fraude dolo e cautela todo o con- 
theudo nesta capitulação convem a saber a cada hum deles o que lhe per- 
tence toca e cabe fazer comprir e guardar segundo a forma e maneira que 
nela se conthem e que não hiram nem viram contra ela nem contra cousa 
algãa nem parte dela em tempo algum nem .por algãa maneira pera O 
qual disseram que obrigavão os beens dos ditos senhores seus constetuintes 
patrimoniaes e das coroas (9 v.) de seus reynos. 


E pera mayor firmeza e validação de todo o acima dito jurarão aos 
Samtos Evangelhos em que puseram suas mãaos direitas em nome e nas 
almas dos ditos senhores seus constetuintes por virtude dos ditos seus 
poderes que eles e cada hum deles terão manterão e guardarão inviolavel- 
mente esta dita capitulação e todo o nela conteudo e cada cousa e parte 
dela a boa fee e sem engano e sem arte nem cautela algãa e prometião 
e prometeram e se obrigaram no dito nome que os ditos senhores seus 
constetuintes e cada hum deles outorgaram e confirmarão e ratificarão 
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e de novo outorgarão esta capitulaçam e todo o nela contheudo e cada 
cousa e parte dela. 

E que os ditos senhores seus constituintes na dita aprovação ratifi- 
cação e confirmação que assi farão poeram clausula expressa em que 
cada hum deles diga que de novo outorga e consente a dita capitulação 
e contracto e todas e cada húãa das cousas nela contheudas assi e tam 
compridamente como nela e em cada húa parte dela se contem e que 
assi se obriguam e prometem por si e por seus successores de o ter e 
manter e comprir inteiramente como na dita capitulaçam he contheudo. 

E prometeram e se obrigaram e jurarão de aguardar e comprir cada 
hãa de las partes pelo que a ella tocar de fazer e que daram e entregaram 
e faram dar e outorgar cada hãa delas hum ao outro aprovaçam e ratifl- 
caçam desta capitulação dentro de trinta dias primeiros seguintes. 

Outrosi se obrigarão e prometerão que quando quer que cada hum 
dos ditos senhores seus constituintes quiser que de todo o acima dito se 
fação instrumentos escripturas que cada hãa das partes as outorgara e 
aprovara ratificara e jurara diante de notairos e testemunhas em publica 
forma em semelhantes casos se costuma fazer. 

Em firmeza do qual outorgaram duas scrituras de hum theor tal hãa 
como a outra e fizeram seus sinaaes de seus nomes nesta nota e todo o que 
dito he outorgaram perante mim dito secretario e notairo publico e das 
testemunhas abaixo scritas pera cada hãa das partes sua e que qualquer 
delas que parecer valha como se ambas de duas parecessem que foy fecta 
e outorgada na cidade de Lixboa dia mes e anno acima dito. 

Testemunhas que foram presentes ao outorgar desta scritura e viram 
assinar nela os ditos procuradores e os viram jurar corporalmente aos 
Sanctos Evangelhos nas mãaos de mim dicto secretario notairo publico 
geral Dom Garcia de Meneses e Aires de Sousa ambos do Conselho do dito 
senhor rey e Dom Antonio Sarmento filho do dito embaixador e procura- 
dor e Christovão de Sousa e Dom Garcia d'Eça outrosi ambos do Conselho 
do dito senhor rey e Jorge de Melo assi mesmo do seu Conselho e seu 
monteiro mor e eu o dito Pero d'Alcaçova Carneiro secretario publico geral 
notario presente fuy com as ditas testemunhas ao outorgamento desta 
dita scritura e capitulação e juramento a ela e a roguo e outorgamento e 
pidimento dos ditos procuradores fiz esta scritura de minha propria mãao. 

E eu Pero d'Alcaçova Carneiro do Conselho (10) del rey noso senhor 
e seu secretario notairo publico geral em todos seus reynos e senhorios 
que este estormento na minha nota notey e dela o mandey tirar a meu 
fiel escrivão pera o dito embaixador e procurador do dicto senhor empe- 
rador que o mandou tirar e mo pedio o qual vay bem e fielmente treladado 
e concertado por mi e assiney aqui de meu pubrico sinal que tal he + L. 


A qual dicha capitulacion assiento y contracto de verbo ad verbum 


arriba inserto e incorporado por nos visto y bien entendido por la presente 
lo ratificamos approvamos y confirmamos y lo ottorgamos y consentimos 
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de nuevo y todas las cosas en el contenidas y cada uma dellas en todo y 
por todo assy y tan cumplidamente como en la dicha capitulacion y con- 
tracto y en cada una parte del se contiene. 

Y prometemos y nos obligamos por nos y por el dicho principe Don 
Phellippe y infante Dofia Joanna nuestros hijos y por nuestros herederos 
y successores y juramos a Dios y a los Sanctos Evangelhos en que cor- 
poralmente tocamos con nuestra mano derecha que cumpliremos manter- 
nemos guardaremos y haremos mantener guardar y cumplir y sera 
mantenida guardada y cumplida la dicha capitulacion assiento y contracto 
y todolo en el contenido y cada cosa y parte dello en todo lo que a nos y a 
los dichos nuestros hijos herederos y successores toca y pertenesce y 
somos obligados a hazer guardar y cumplir so aquellas clausulas pactos 
obligaciones vínculos y renunciaciones en el dicho assiento y contracto 
contenidas y assy y tan cumplidamente y segund la forma y manera 
que en el se contiene realmente y con effecto sin falta alguna a buena fee 
cessante todo fraude dolo cautela y interpretacion alguna y de no yr ni 
venir contra ello ni contra cosa alguna ni parte dello en tiempo alguno 
ny por alguna manera. 

Y en firmeza y corrobacion de todo lo que dicho es mandamos hazer 
e ottorgar esta nuestra carta de ratificacion approbacion confirmacion y 
juramento firmada de nuestra mano y sellada com nuestro sello en 
presencia del secretario y notario infra seripto y de Don Hernando de 
Toledo duque d'Alva mayordomo mayor de nuestra casa y Don Francisco 
de los Covos comendador mayor de Leon y contador mayor de Castilla 
ambos del Consejo de Estado y Joachim de Rye nuestro somelier de corps 
los quales nos vieron hazer el dicho juramiento como arriba es declarado. 

Fecha en Alcala de Henares a veynte y seis dias del mes de deziembre 
de afio del nascimiento de Nuestro Sefior Jesu Christo de mill y quinientos 
y quarenta y tres afios. 


Yo el rey 


Yo Alonso Diaquez secretario de su cesarea y catholica magestad y 
scrivano y notario pubrico en todos sus reynos y sefiorios fuy presente 
juntamente con los dichos testigos a todo lo susodicho y en testimonio 
dello firme aqui mi nombre. 


Diaquez 
(BR. 0.) 


3921. XV, 22-9 — Este documento não se encontra na Colecção. 


3722. XV, 22-10 — Demarcação dos limites e termos dos lugares de 
Vila Flor e Freixiel. 1270, Novembro, 5. — Pergaminho. Mau estado. 


93723. XV, 22-11 — Este documento não se encontra na Colecção, 
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Tuas 


9724, XV, 22-12 — Este documento não se encontra na Colecção. 


3725. , 22-13 — Este documento não se encontra na Colecção. 


3726. , 22-14 — Este documento não se encontra na Colecção. 


XV 
XV 

9927. XV, 22-15 — Este documento não se encontra na Colecção. 
Xv, 


3728. , 22-16 — Foral da vila de Monção dado por el-rei D. Afon- 
so III. 1261. — Pergaminho. Mau estado. 


3729. XV, 22-17 — Foral (confirmação do) de Leiria dado por el-rei 
D. Sancho I em 13 de Abril de 1195. — Coimbra, 1227, Novembro. — Per- 
gaminho. Bom estado. 


3730. XV, 22-18 — Este documento não se encontra na Colecção. 


9731. XV, 22-19 — Carta de privilégio de espingardeiro dada por 
el-rei D. Manuel a Fernão Martins. Lisboa, 1501, Maio, 12 — Pergaminho. 
Bom estado. 


9792. XV, 22-20 — Este documento não se encontra na Colecção. 
37393. XV, 22-21 — Este documento não se encontra na Colecção. 


9734, XV, 22-22 — Foral do concelho dos Montes de Alenquer, dado 
por el-rei D. Dinis. Santarém, 1305, Janeiro, 9. — Pergaminho. Bom estado. 
Tem incorporado o foral dado pela infanta D. Sancha à mesma vila. 


3735. XV, 22-23 — Escrituras (traslados de) que pertenciam ao con- 
celho de Murça. Lisboa, 1418, Maio, 22. — Pergaminho. Bom estado. 


9736. XV, 22-24 —- Este documento não se encontra na Colecção. 


97397. XV, 22-25 — Este documento encontra-se nesta mesma Colec- 
ção, gaveta 14, maço 8, n.º 1. 

Concórdia e amizade que fez el-rei D. Afonso V entre seus tios, o 
infante D. Pedro, duque de Coimbra, e o duque de Bragança, irmão deste. 
1448, Novembro, 12. — Pergaminho. Bom estado. 


3738. XV, 22-26 — Casamento feito entre D. Gonçalo Coutinho e 
D. Beatriz de Sousa. Freixedos, 1441, Novembro, 4 — Pergaminho. Bom 
estado. 


3739. XV, 23-1 — Lista das vilas do Alentejo e Algarve que perten- 
ciam à Coroa e aos donatários. 8. d. — Papel. 4 folhas. Bom estado. 


3740. XV, 23-2 — Relação de terras de donatários das comarcas por- 
tuguesas. S. d. — Papel. 16 folhas. Bom estado. 


9741. XV, 23-3 — Mercê feita por el-rei D. Dinis ao concelho dos 
Montes de Alenquer de seu foro para sempre e recebendo em troca a 
Lezíria da Corte dos Cavalos. 1305, Janeiro, 9. — Pergaminho. Bom estado. 
Selo pendente de chumbo. 
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3742. XV, 23-4 — Testemunho de como Vasco Pires, por el-rei de 
Portugal, e João da Rocha, por el-rei de Castela, estiveram no Azinhal da 
Roda para acabar a contenda entre os habitantes de Badalhouce e os de 
Arronches. Azinhal da Roda, 1290, Maio, 20. — Pergaminho. Bom estado. 


Era Mº CCC" xxv'ilj viinte dias andados de Mayo. 

Vaasco Peres per noso senhor el rey de Portugal e Joham Rodriguez 
da Rocha per el rey de Castela foram ajuntados no Azinhal da Roda pera 
partir do mandado dos reys a contenda antr'os d'Arronchez e os de 
Badalouci. 

E Vaasco Perez demandou a Joham Rodriguez se avia poder ou 
firmidõe del rey de Castela de partir aquela contenda. E Joham Rodri- 
guez dixe que avia poder y outorgamento del rey de Castela em tres 
maneyras e as maneyras estas son. 

A húa que se soubese em verdade per u forom partidos os termos 
antigamente antr'o reyno de Leão e de Portugal. 

E Vaasco Perez respondeu a esta razon e dixe li que se ele podese 
fazer a el rey de Castela fazer esta partiçom per u forum partidos os 
reynos de Portugal e de Leon antigamente que li faria dar duzentas vezes 
mil maravedis da moeda de Portugal. Ca dezia Vaasco Perez que acha- 
riam que Galiza e Fremosel e terra d'Aliste e Cidade e Alcantara e 
Alboquerque e Lobom e como se vay pelo caminho da praça como entra 
no rio de Borva e este rio como entra em Alemquer e que per esta razom 
lH semelhava que Joham Rodriguez nom cometia preyto de poderem 
partir. 

E Joham Rodriguez li dixe que nom avia este poder senom quanto 
tanjese o termo de Badalouci com Portugal ca dezia que o termo de 
Badalouci contava per seus privilegios como nace a agua de Caya na 
serra de San Mamede e vay entrar em Odiana. 

E a outra maneyra sobre que Joham Rodriguez dixe que avia poder 
e outorgamento del rey de Castela que era esta que el rey Dom Afonso 
padre del rey Dom Donis de Portugal e el rey Dom Afonso padre de 
Dom Sancho rey de Castela em seu tempo mandarom que veesem omeens 
boons a partir aquela contenta e aquele termo d'amtre os d'Arronches 
e os de Badalouci e dezia que nom partiram entem os termos. Mays que 
poserom que ficase em Contenda de la Carreyra que vay d'Elvas pera a 
Codeseyra como entra, na ribeyra d'Ouguela contra Badalouci e esto 
dezia que provaria per carta ou per cartas que hy avia fectas partidas 
per A. B. €. com sinaes de tabelliões de Lisboa ou per testemoyo d'omeens 
boons ou per todo. 

A outra maneyra sobre que Joham Rodriguez dixe que avia poder 
era esta que se Vaasco Perez quisese que se soubese a verdade do como 
os omeens boons d'Arronches e de Badalouci poserom de viverem e 
d'usarem aquela contenda ata que aos reys partisem que li prazeria. Ca 
dezia que avia y cartas ou testemoyo d'omeens boons en como ficara 
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antreles pera viverem e vistas as cartas e sabuda a verdade ca partiria 
com ele per u fose aguisado. 

E destas tres maneyras dixe que Vaasco Perez escolese quaes delas 
queria e que ele se averia com ele ca em outra maneyra dixe que non 
avia de poder de partir nem de fazer outra aveença nemhúa com ele. 

E Vaasco Perez respondeu asi do que dezia que avia poder de partir 
o termo de Badalouci com Portugal per estas devisões sobredictas e ali 
nom semelava razom nem cousa que podese seer. Ca por el rey Dom 
Afonso dar termo a Badalouci pelo reyno de Portugal nom era el rey 
mal preytes se lo el rey de Portugal quisese leyxar e dixe li atinda 
Vaasco Perez que nom veera el a partir outro termo senom aquesto 
sobre que era contenda antr'os d'Arronches e os de Badalouci. E dezia 
que a Contenda era como entra a agua dos Degolados em Caya e per 
era agua a sopee ata o dereyto da casa de Vaasco Afonsso e da casa 
dereytamente u ora se e a aldea de Canpo Mayor eende ao castelo vel[h]o 
de Campo Mayor e di a dereyto aa fonte d'Ouguela u entra em Severa 
e desi a emfesto per esa agua da Ouguela aa foz da agua do Azambujo 
se entra em Ouguela e como se vay per esa agua e emfesto aa cabeça 
do Zevro e da cabeça do Zevro dereyto u nace a agua dos Degolados 
e como entra esa agua em Caya. E se Joham Rodriguez quisese mays 
aguisado ora de se partir aquesto que o ai que ele dezia caso mester 
fose prover s'ia, 

Que Martim Gonçalviz de Baladouci veera lavrar a par d'aldea do 
Canpo Maior per rogo e per prazer dos frades e do concelho d'Arronches 
e per termo d'Arronches e que dava ende o dezimo a Arronches e Arron- 
ches fazia toda vezinhança sem nenhãa referta e sem nenhãa contenda, 
E dixe aiinda que provaria se mester fose que semeara hãa granja dos 
frades de Santa Cruz a par de Santa Vitoria e que lavravam y sen 
contenda. 

E dixe que provaria se mester fose que semeara outra granja dos 
fraudes de Santa Cruz a par do castelo vellh]o de Campo Mayor e que 
lavravam y per termo d'Arronches sem contenda e sen referta nenhãa. 

E dixe que Pero da Calça seendo vezinho d'Arronches que fora pro- 
brar com seus parentes a par du ora soe a aldea d'Ouguela e lavrara 
y por termo d'Arronches e Arronches fazia toda, vezinhança sen nenhãa 
contenda e sem nenhãa referta e que tod'esto provaria se mester fose 
per omeens boons de Portugal e de Leon, 

E outrosi li dixe Vaasco Perez que do que ele dezia que el rey Dom 
Afonso de Portugal e el rey de Dom Afonso de Castela mandarom y 
omeens boons que partisem o Termo e a Contenda dantr'os d'Arronches 
e os de Badalouci e aqueles que o nom partirom mays poseram devisões 
per u se mantevesem ata que oos reys partissem e que a devisom fora 
pelo caminho d'Elvas que vay pera a Codeseyra. 

E dixe mays que se os reys y enviaram aly algãa postura fora fecta 
que o nom sabia nem no ouvira dizer salvo que sabia que quando se 
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eses reys viram em Badalouci que poserom que Dom [JJ]oanes e o bispo 
d'Evora por el rey de Portugal e Dom Afonso Garcia e o bispo de 
Cunca per el rey de Castela se juntasem a partir os termos e todalas 
contendas que eram antre Leon e Portugal e daqueles que era certo que 
nom forom y ajuntados. 

E dixe aimda mays que as cartas que dezia que avia sobr'esta avença 
que dezia que poserom sobre esta contenda que as mostrase e veeriam 
se fariam firme sobr'estas cousas que dezia que forom fectas sobr'esta 
contenda e que muy toste pelas cartas se podiam aviir, Ca se as cartas 
nom fezesem fermidões sobr'aquesto nom aviam por que se leyxar aa viir 
em partir por elas. 

E Joham Rodriguez dixe que as cartas nem testemoyo nom mos- 
traria senom per preyto que estevesem per elas e se as cartas nom 
tevessem ou nom valesem que o provaria per omeens boons. 

E Vaasco Peres dixe que fazia desaguisado se as cartas tiinham a 
que se chamava que as nom mostrava ca tambem dariam polos d'Arron- 
ches como polos de Badalouci e dezia poys que eram partidos per A. B. C. 

Que os d'Arronches deziam que nom aviam sobr'esta carta nenhãa 
e Vaasco Perez dixe que li semel[hJjava cousa muy desaguisada e muy 
sem dereito de querer ele meter per Contenda aquello que dezia como 
se ya a carreyra d'Elvas pera a Codeseyra e como se ya pela agua 
d'Ouguela a sopee ata a foz da agua do Azambujo e desy como se vay 
aa cabeça do Zevro e da cabeça do Zevro como se vay u nace a agua 
dos Degolados e como entra esa agua em Caya e a todo esto que ele 
queria meter por Contenda avia des trinta ata quarenta annos ou mays 
que os d'Arronches tinham pobrado e o lavravam e o afrotemgavam 
e montavam e algúuas oras os d'aldea d'Ouguela ou de Campo Mayor 
que y lavraram deram o dezimo e a raçon sen contenda nenhãa a Arron- 
ches e se aiinda y os d'Ouguela ou de Canpo Mayor fezerom dano com 
seus gaados corregerom no como mandavam os juyzes d'Arronches se 
sc ante nom avilam com seus donos. 

E por esto dezia Vaasco Peres que nom era razam de meter em 
prova o que tiinham a sa mãao per tam gram tempo ca nunca omem 
seeria seguro do que ouvese se o ouvesse de meteer em enquiriçom tra- 
sendo a sa mãao sem contenda des triinta ata quaraenta annos. 

A outra maneyra que Joham Rodriguez dixe era que se Vaasco 
Peres quisese que se soubese a verdade dalgúas vezes que se os omeens 
boons d'Arronches e de Badalouci viram per mandado dos concelhos e 
soubesem a verdade do que poseram antre si de como vivessem e se 
mantevesem per cartas que y avia ou per testemoyo d'omeens boons ou 
per todo que li prazeria e que parteria com ele o que achasem que ficara 
em Contenda. 

E Vaasco Peres respondeo aas cartas e ao testemoyo que dezia 
Joham Rodriguez asi como sobredicto e ca li semel[hJava todo húãa 
razom. 
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E dixe 4 entam Joham Rodriguez que poys Vaasco Peres esto nom 
queria ca nom partiria de nemhãa guisa. 

E Vaasco Peres dixe a Joham Rodriguez que se ele quisese partir 
aquelo que nom jazia lavrado e sobre que veerom senpre as contendas 
antr'os d'Arronches e os de Badalouci quando querem lavrar que o par- 
teria com ele muy de boamente. 

E Joham Rodriguez dixe que o nom faria e Vaasco Peres dise a 
Joham Rodriguez frontando o polo bispo de Badalouci e pelo arçadiacono 
e per Diogo Alfonso e per muytos omeens boons de Badalouci e per peça 
d'omeens boons d'Elvas e d'Arronches e pelos tabelliões de cada hãúu dos 
logares que por tal que partisen aquela contenda e tirasem o exeto 
dantr'os d'Arronches e os de Badalouci de guisa que vivessem em paz 
e daquelo que os d'Arronches lavravam e tragiam a sa mãao pasava 
per quarenta annos sen contenda nenhúa e que leixaria en tanto que 
bem entenderiam quantos y estavam que avia gram saber d'aguardar 
hy o serviço de Deus e o ãos reys e que os seus vasalos vivesem en paz. 
E dixe li alinda que todalas cousas que ali afrontava que sabia ele bem 
que asi lo afrontara em poridade per Don Afonso Correya e per Don 
Diog'Alfonso. E dixe aiinda Vaasco Perez que se Joham Rodriguez esto 
quisese que aquelo que com el posese que aa mercee de noso senhor el 
rey de Portugal que o faria firme pera todo sempre e Joham Rodriguez 
dixe que o nom podia fazer. 

E de todas estas cousas o dicto Vaasco Perez pedia húu testemoyo 
aos tabelliões d'Elvas e d'Arronches que presentes forom Dom Gil bispo 
de Badalouci e Joham Peres arçodiacano de Badalouci Lourenço Peres 
Domingos Peres de Selas joyzes d'Elvas e Estevam Perez cavalleiro 
d'Elvas e Diogo Afonso. Martim Perez e Alfonso Correya e Roy Perez 
e Estevam Vinagre e Martim Anes e Martim Perez juyzes d'Arronches 
e outros muitos e eu Salvado Martinz tabelliom d'Arronches a todas 
estas cousas presentes foy e a petiçom de Vaasco Peres este testemoyo 
sprevi e meu sinal y posi que tal est (sinal público). 

E eu Martin da Silva tabelliom d'Arronches a todas estas cousas 
sobredictas foy presente e meu sinal aqui posi que tal est (sinal público) 
em testemoyo de verdade. 

E eu Joham Martinz pubrico tabelliom d'Elvas a todas estas cousas 
fui presente e este meu signal (sinal público) que tal e hy pogi li em 
testemoyo de verdade. 

E eu Estevam Martinz publico tabelliom d'Elvas a todas estas cousas 
fuy presente e a petiçom do sobredicto Vaasco Perez em este testemunho 
pusi este meu sinal em testemunho pusi este meu sinal em testemunho 
pusi este meu signal (sic) (sinal público) em testimoyo desta cousa. 


(BR. €.) 
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9743. XV, 23-5 — Composição feita entre as vilas de Marvão e Va- 
lência de Alcântara para que pudessem usar de seus herdamentos como 
antigamente. 1313, Dezembro, 12. — Pergaminho. Mau estado. 


Em o nome de Deos amen. 

Conheçuda cousa seja a quantos esta carta virem como eu Leonardo 
Domingues vassalo del rei e veedor das suas justiças a quemquer [que] 
visse carta do muy nobre senhor Dom Diniz pela graça de Deos rey 
de Portugal e do Algarve que veese a partir grandes contendas que 
avia o concelho de Marvão con o concelho de Valença vym y e que 
enviaria y Dom Gonçalo Peres mestre da cavalaria da Ordem d'Alcantara 
húu homem boom polos de Valença. 

Eu Salvador Dominguez vizinho d'Alcantara per mandado do dito 
mestre vym a Valença a partir as ditas contendas as quaes se aqui 
seguem. 

Nos veendo e consirando o gram custume antigo des que as terras 
foram pobradas e o mal e os danos e mortes que recreciam antre elles 
e podiam vir os ditos concelhos e como husaram amtre si o concelho de 
Marvão e o concelho de Valença como fora ja contenda antre os ditos 
concelhos sobre demandas e contendas e penhores que antre elles avia 
e antr'as outras cousas achamos por confisom dos ditos concelhos que 
fora per juizo dado per Lourenço Pires de Valença e per João Sen vizinho 
de Portalegre em esta guisa que os gaados de Marvão pacesem as ervas 
e bebesem as aguas en termo de Valença e os gaados de Valença pace- 
sem as ervas e bebesem as aguas em termo de Marvão e os vizinhos de 
Marvão husassem e lavrasem seus erdamentos e vinhas e moynhos que 
an e aver poderem adeante sem contenda nenhãa no termo de Valença 
e o pam que y ouvessem se o quisessem levar pera Marvão que o levassem 
sem portagem e sem custumagem e sem contenda nenhúa dando seu 
dizimo a eygreja. 

E outrosy os que lavrasem per sa raçom que o levassem pera Mar- 
vão se quisessem sob esta condiçom meesma. E os que lavrarem de La 
Carreira d'Alcantara a suso venhão com seu pão pera Marvão per hu 
quiserem sem contenda nenhúa e os que lavrarem de La Carreira acima 
venhão pela villa de Valença e nom paguem portagem nem custumagem 
nenhãa. 

E eu Joham Martinz pubrico tabelliom d'Elvas a todas estas cousas 
mentos em termo de Marvão aja os sem contenda nenhúãa e os novos 
delles que os levem pera Valença se quiserem sem portagem e sem 
custumagem nenhúa dando seu dizimo a eygreja. 

E per u andarem os bois de Valença andem os de Marvão e per u 
andarem os bois de Marvão andem os de Valença e outrosy os gaados 
de Valença pasçam as ervas e bebam as aguas do termo de Marvão e 
esso mesmo os gaados de Marvão em termo de Valença salvando os 
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porcos dos de Valença que nom entrem em o soveral nem em seu azinhal 
des dia de Sam Miguel de Setembro ata primeiro dia de Janeyro. 

E outrosy os porcos dos de Marvão nom entrem no soveral nem no 
azinhal de Valença des dia de Sam Miguel de Setembro ata primeiro 
dia de Janeiro e todolos outros gaados das ditas villas entrem e pasçam 
tão bem nos soverais como nos azinhaes como em todolos outros lugares 
das ditas villas. 

E o rosio que os de Valença fezerem contra os de Marvão seer 
desfeito pera os de Marvão salvando aos porcos no tempo como dito he. 

E se os gaados de Marvão fezerem danos ou os homens que com 
elles andarem em termo de Valença em pãaes ou em vinhas ou em ortas 
ou em outras cousas paguem sas coomtas com o seu huso e custume 
he das ditas villas salvo que as coomtas nom sejão maiores dúa villa 
ca da outra. 

E os danos que forem achados en o termo de Valença a la levem os 
penhores que por elles fillarem e sejão demandados e julgados pelo juiz 
que nos y devisamos de Valença como achar por dereito. 

E outrosy os danos que fezerem os de Valença no termo de Marvão 
per y seja julgado pelo juiz que nos divisamos de Marvão e os gaados 
que fezerem danos en o termo de cada húãa destas villas nom nos levarem 
a outra mais aly hu fezerem o dano y o levarem ey seer julgado. 

E os vizinhos de Valença que veerem lavrar e estar em guarda de 
seus pãaes ou vinhas que teverem en o termo de Marvão e quiserem 
levar leenha seca em sa besta pera sa casa leve a sem coomha tanto 
que faça verdade ao juiz de Marvão per juramento que a nom leva pera 
vender nem pera outrem. Este juramento faça hiúa vez por dias de sa 
vida e este juramento mesmo faça qualquer a que ese erdamento per- 
tencer per compra ou per erança ou per outra razom qualquer. Esta 
mesma condiçom s'entenda nos de Marvão que ouverem erdamentos 
ou vinhas ou moynhos no termo de Valença. 

E os molleiros ou outrem com elles possam tomar de qualquer 
termo pedras e torrões e geestas e feitos pera seus açudes e pera seus 
moynhos adubar e os molleiros que y esteverem nos moynhos fillem da 
lenha seca de qualquer dos termos sem coomha nenhãa pera queimar 
nos moynhos e nom para levar alur. 

Esto jurem os molleiros aos Santos Avamgelhos ao juiz de Marvão 
que asi o fação e ao juiz de Valença. 

E os pescadores de Marvão e os de Valença pesquem nos rios sem 
comha nenhia a a tanto que as coutadas dos senhorios que an sejão 
guardadas. 

E se algúu vizinho de Valença veer pera Marvão enliçado e disser 
que quer seer vizinho pera a comhar com este concelho por desaguisado 
que diga que lhi fazem os de Valença o concelho de Marvão nom seja 
teudo a demandar nem penhorar por elle nem chamar o concelho a 
ivita por elle e se lhe desaguisado fezerem querele o ao senhor da terra. 
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Esso meesmo fação os de Valença alguuns vizinhos de Marvão se se 
lá colherem. E se os vizinhos de cada hãa das villas veem pera morar 
elles venhão sem demanda e dos enliçados como suso he dito. 

E outrosi mandamos que por nenhúa cousa que recresça antr'os 
concelhos assi como he duvidas ou coomas ou danos ou outra cousa 
qualquer que bois d'arado nem bestas de sella nom penhorem em ellas. 

Outrosi mandamos “que quando as querellas se querelarem aos ditos 
juizes ou aos que veerem depos elles cada hum dos querelosos de a 
comer ao seu juiz e a hum homem e a húa besta se o feito fora fora 
das villas. 

E mamdamos que os juizes que per sy ou per outrem enprazarem 
por querella que lis seja dada a anbos ou à cada hum delles que venham 
a seu mandado. E se vir nom quiserem ao emprazamento peitem ao juiz 
vinte soldos de portugueses e todavia vir perante el. E damos lhe com- 
prido poder que todalas cousas que elles julgarem ou cada hum delles 
em sa villa que vallão e nenhum nom possa apelar delles. 

E se alguuns de Valença matarem ou chagarem vaqueiro ou ove- 
lheiro ou outro homem qualquer de Marvão em termo de Valença o 
comendador ou os alcaídes ordinhaíros todos ou cada hum delles stjão 
teudos a filla los e arrecada los e fação elles justiça e dereito. Esto 
mesmo faça o alcaide e os juizes de Marvão, 

E se alguuns de Valença fezerem em sa villá ou em seu termo 
rogamos e mandamos da parte del rey e do mestre e ao alcaide e aos 
juizes de Marvão e ao memposteiro e aos alcaides de Valença que fação 
comprir e aguardar as sentenças que Os ditos juizes derem e mandamos 
da parte del rey e do meestre aos ditos concelhos que cada hum delles 
de ao juiz cinquo libras em cada hum anno polo afan que y fillarem e 
julgamos que todas as cousas de suso ditas e cada híúia dellas sejão 
guardadas e teudas pera todo o sempre. 

E pera esto se comprir e guardar leyxamos y por juizes e entrega- 
dores Domingos Mateus de Valença e Pero Eannes Fulqueira de Marvão 
dos quaes juizes prougue aos ditos concelhos. 

E quando alguns destes juizes sair per morte ou per door ou per 
outra cousa qualquer que nom possa obrar do officio os de Valença 
possão tomar outro homem boom qual quiserem de Marvão e os de 
Marvão outro homem boom de Valença e sejam juramentados aos Santos 
Avangelhos que bem e dereitamente julguem e desembarguem os das 
terras e fiquem em este officio e assi adeante os que despos elle veerem. 

Em testemuyo desta cousa demos aos ditos concelhos senhas cartas 
partidas per a be ce e selladas dos nossos sellos e dos sellos desses con- 
celhos e assinadas dos sinais dos tabaliões dessas villas. 

Feytas doze dias de Dezembro era de mil e trezentos cinquoenta e 
hum annos. 
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E nos julgamos que todalas penhoras e danos que se huuns [e] outros 
aviam feitos des que o risco (?) foi feito aca que todas sejam entregues 
e curregudas de húãa parte e da outra. 

Euw Leonardo Dominguiz vy esta carta et yo Salvador Dominguiz la vi. 

Eu Silvestre Lourenço publico taballiom de nosso senhor el rey em 
Marvão a todas estas cousas presente fui e meu sinal hy pugi que tal he. 
(Sinal público) 

Em testemuyo de verdade. 

Eu Fernão Eannes notario de Valença a todas estas cousas presente 
fui e este meu sinal aqui pugi que tal he (Sinal público). 

Em testemoyo da verdade (1). 

(R. 0.) 


3744. XV, 23-6 — Termo e limite do Castelo Bom com o lugar das 
Fontes, termo de Cidade Rodrigo. 1490, Dezembro, 14. — Papel. 6 folhas. 
Bom estado. 


Entre los terminos de las Fuentes de Dofio Oro aldea e termino de 
Cibdad Rodrigo a los reygnos de Castilla e el lugar de Villar Fermoso e 
de la Fresneda que es del termino de Castel Bono del reygno de Portogal 
ado dizen acima de Nava Reyerta que es junto con el camino que va de 
Nava de Aver pera el dicho lugar de Villa Hermosa Martes catorze dias 
del mes de dizienbre (2) afio del nascimiento de Nuestro Salvador Jeshu 
Christo de mill e quatrocientos e noventa afios estando ay presentes el 
bachiller Juan Alvares de Mirantes allcalde en la dicha Cibdad Rodrigo 
por los sefiores rey e reyna de Castilla e Juan de Sylva e Juan Maldonado 
regidores de la dicha Cibdad Rodrigo e Antonio de Saozedo procurador 
de la dicha Cibdad de la una parte e de la otra Ferrando Alonso juez 
ordinario en la dicha villa de Castel Bono por el sefior rey de Portogal e 
Gil Estevanes alcayde de la dicha villa de Castel Bono e Juan Gomes 
escudero e Gil Ferrandes regidores de la dicha villa e Luys Alvares como 
heredero e sefior del dicho lugar de la Fresneda e en presencia de mi 
Diego Alvares escrivano de los dichos sefiores reys en la dicha Cibdad 
Rodrigo de los del numero de la dicha Cibdad e de mí Juan Gomes tavaleon 
en la dicha villa de Castel Bono por el dicho sefior rey e de los testigos 
de yuso (1v.) escritos vimos en como anbas las dichas partes dixeron 
que porquanto era debate e quistion sobre razon por donde devian de yr 
los mojones de entre los dichos reygnos e entre los dichos terminos de las 
Fuentes e los terminos de la dicha villa de Castel Bono e de los dichos 
lugares de Villar Fermoso e de la Fresneda. E pelo mejor saber e deter- 
minar por anbas las dichas partes fue acordado e se acordo de se ynformar 


(1) Documento em péssimo estado, Cópia feita pela Reforma das Gavetas. 
(7) A margem: a xllljº de Dezembro de 1490. 
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cerca dello de Juan Ferrandes e de Alonso Hernandes vesynos del dicho 
lugar de Villar Formoso e de Alvaro Afonso e de Pedro Afonso e de 
Estevam Alonso e de Juan Alonso Guardes vezinos de Arroyo Seco ter- 
mino de la dicha villa de Castel Bono e de Bertolame Prieto e Juan 
Esquierdo e Pedro el Amo e Lope Garcia vesinos del dicho lugar de las 
Fuentes que presemtes estavan de los quales e de cada uno dellos los 
dichos juezes e regidores recebieron juramiento sobre la Sefial de la Cruz 
en que sus manos derechas posyeron corporalmiente e por las palabras de 
los Santos Hevangelios do quiere que estan que bien e fielmente dirian 
la verdad de lo que supiesen sobre la dicha rason e les fuese perguntado. 
Los quales e cada uno dellos per sy fizieron el dicho juramiento bien e 
complidamente e respondieron a la confusyon del e dixeron sy juramos 
e amen. E luego los díchos juezes alcaldes e regidores e juez e alcayde 
dixeron que los avian e von por presemtados testigos que a esto fueron 
presemtes (2) Juan de Sosa e Juan Gomes e Gil Ferrandes vesynos de la 
dicha villa de Castel Bono e Juan Sardifia visyno de San Pedro del dicho 
reygno de Portogal e Pedro Correal sismero del Campo de Algiman e 
“Antom Férrandes visino de Villar de Puerco e Bertolame Marcos visyno 
de la Barquilla e Pero Martin e Alonso Marcos vesynos del dicho lugar 
de las Fuentes e nos los dichos notarios. 

Los quales dichos testigos declaradores de una conformidad e con- 
cordia dixeron e declaron que los mojones de entre los dichos reygnos 
por donde amtyguamente fueron y yvam por entre los dichos terminos que 
yvan e fueron segund que los encaminaron en esta guisa primeramente 
desde una piedra que esta fyncada que dizen la Nava de Porfia e de 
Refierta donde se parten los terminos de entre los dichos reygnos con el 
termino de la dicha Cibdad Rodrigo e con la dicha villa de Castell Bono 
e con termino de Villar Mior (?) a somante a Trasquilalobos junto con 
la carrera que va de Nava de Aver pera Villar Fermoso e dende encami- 
naron los dichos mojones los dichos fieles e declaradores a dar en otro 
mojon entre la Nava de la Porfia en cima de Val Cavero e dende van 
otros mojones cerca del dicho camino a dar en otro mojon en cima del 
dicho Val Cavero e dende van otros mojones derechos unos de otros 
cerca del dicho camino en cima de Val Breçoso (2v.) donde se remata 
la lonba di entre las Navas de Val Cavero e Val Breçoso e dende van 
otros mojones derechos unos de otros fasta dar en cima del dicho Val 
Breçoso cerca del dicho camino aguas vertientes para Castilla e dende 
van otros mojones derechos en cima. del Vallejon que sale de Val Breçoso 
aguas vertientes pera Castilla e pera Portugal e dende buelven por la 
ambre aguas vertientes pera Castilla e pera Portogal e dende van otros 
mojones a dar en cima de Val Cyzon aguas vertientes a unas partes e a 
otras e de alli van otros mojones a dar a la horcajada de Val Cyzon que 
esta mas cerca de Val de la Isla e dende fueron a dar en otro mojon en 
cima de Val de la Isla e dende van otros mojones del sobredicho camino 
que va de Nava de Aver e Villar Fermoso e entre el Valle del Puerco e 
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Val de la Isla e entra nel dicho camino e dende van los dichos mojons 
por el dicho camino fasta dar en cima del Val del Puerco e atraviesan ei 
camino que va de las Fuentes pera la Fresneda e dende van por el dicho 
camino que va de Nava de Aver pera Villar Fermoso e salen del dicho 
camino e van los dichos mojones en las cimas de Val Perro Viejo e en 
cima del Majuelo aguas vertientes pera dos casas e pera Turones. E de 
alli van ($) otros muchos mojones fasta dar en otro mojon ado dizen 
entre Nava Redonda e Val Perro Viejo e de alli van otros mojones fasta 
dar en otro mojon ado dizen que esta en Nava Redonda en cima de Val 
Fondo a dar en otro mojon antiguo que esta bera, del camino que va de 
las Fuentes pera Castel Bono e dende van otros mojones a dar en cima 
del horcajo de Val Fondo e de ay van otros mojones a dar en otro camino 
que va del dicho lugar de las Fuentes pera el dicho lugar de Villar Fer- 
moso ado dizen los Fieles de Dios e dende fue a dar en otro mojon en 
cima de Val de la Juncia aguas vertientes entre Castilla y Portogal e 
dende dyxeron los dichos testigos declaradores que yva la raya e los 
mojones entre los dichos reygnos por el camino que va pera el Gardon e 
dende a Nava Rodrigo e dende que salen un poco contra Portogal ahondo 
de la Fuente de Nava Rodrigo e dende passando a Nava Rodrigo buelven 
al dicho camino que va pera el Gardon e va por el dicho camino fasta 
Nava Cervera e de la dicha Nava Cervera va a dar en Turones e dende 
adelante van a dar los dichos mojones entre los terminos del Gardon e 
de Val de la Mula e de San Pedro donde se parten los terminos de entre 
los dichos reygnos (3v.) de Castilla e Portogal. E que segund e en la 
manera e per los limites que de suso es dicho e declarado dixeron los 
dichos juezes e regidores e alcayde asy de la dicha Cibdad Rodrigo como 
de la dicha Villa de Castel Bono todos de una voluntad e conformidad que 
ansy e segund e per la via e forma que de suso es declarado e amojonado 
entre los dichos reygnos e terminos de suso contenidos e declarados que 
ansy lo mandavan e mandaron que se guardase pera syenpre jamas e que 
ninguno ni algunos non sean osados de detroçar ni desahazeren por alguno 
que sea los sobredichos mojones ni alguno dellos so pena de muerte e de 
perdimiento de bienes al que lo contrario fiziere. E otrosy que mandavan 
e mandaron que los concejos de los dichos lugares de las Fuentes e Villar 
Fermoso vayan en cada un afio por las ochanas (?) de Navidad de cada 
un afio todos de una conformidad a renovar los dichos mojones por los 
limites susodichos so pena de sieiscientos maravedis pera las justicias de 
cada una de las dichas jurediciones que la tal pena es sin arte e que el 
concejo de cada lugar vayan a costa de cada concejo a renovar los dichos 
mojones. E desto todo en como paso el dicho Antonio de Saozedo procura- 
dor de la dicha Cibdad Rodrigo e el dicho Pero Correal sismero en nonbre 
del Campo de Algiman a los dichos juez y alcayde e Hernado Alonso e 
Gil Ferrandes en nonbre de la dicha Villa de Castel Bono e el dicho Luys 
Alvares por sy e cada uno per sy e en nonbre de las dichas partes pidieron 
asy todo por testimonio sygnado. E nos los dichos notarios pera 
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guarda (4) e conservacion de su derecho e a los presentes rogaron que 
fuesen dello testigos. 

Testigos que a esto fueron presentes per Estevanes el Viejo e Juan 
Ferrandes e Pedro Afonso y Juan Afonso Grangero e Alvaro Ferrandes 
el Viejo e Estevan e Alonso Ferrandes e Alvaro Alonso vesynos del dicho 
lugar de Villar Fermoso e Lope Garcia e Pedro el Amo e Bertolame Prieto 
e Juan Esquierdo e Juan Ramos e Miguell Ramos e Pero Sanches e 
Martin Hernandes Binbojo e Affonso Yanes portogues e Alonso Grande € 
Juan hijo del dicho Bertolame Prieto e Domingo Benito e Juan de la 
Lameda e Bras y Diego (?) de Cincado e Juan Mateos fijo de Pero 
Mateos vesynos del dicho lugar de las Fuentes e Bertolame Mangas vesyno 
de Abarquilla e Anton Ferrandes vesino de Villar de Puerco e Juan 
Corchete vesyno de la Lameda aldeas de la dicha Cibdad Rodrigo. 

E nos los dichos notarios dimos gle asy syngnado a cada una de las 
dichas partes segund e pela via e forma que de susodicho es e ante noso- 
tros juntamente paso que fue fecho todo lo susodicho dia e mes e ano 
susodichos. 

Testigos los susodichos e por el dicho Diego (4 v.) Alvares escrivano 
e notario publico sobredicho fuy presente a todo lo que dicho es en uno 
con el dicho Juan Gomes tabeleon min acompafiado e con los dichos testigos 
e al dicho pidimiento esta escriptura anbos a dos fesimos escrever e la 
signamos de nuestros signos en un thenor pera cada una de nos las dichas 
partes la suya en un thenor e segund que ante nosotros paso la qual va 
escripta en estas quatro fojas deste papel alem con esta en que va puesto 
mio signo e en fin de cada plana asifialada de mi rubrica acostumbrada. 


(Lugar do sinal público) 
En testimonio de verdad 
Diego Alvares 
Eu dito Johan Gomez tabaliam souso dito a esto todo que dito he 
fui presente com ho dito Diogo Alvarez (5) mi-acompanhado e com has 
ditas testemunhas e ao dito pedymento espritura fyzemos esprever pera 
cada hãa das ditas partes a sua em húu tehor a quall vay esprita em 


quatro folhas e meya com esta em que vay meu synall puprico que tall he 


(Lugar do sinal público) 


De los dineros deste deslindamiento e apeamiento se conta aver los 
alcaldes dello docientos e doze maravedis los quales a d'aver Juan Gomes 
taveleon pera sy e en nonbre del dicho Diego Alvares. 


Diego Alvares 
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Ansy mismo yo el dicho notario do fe en como en la dicha Cibdad 
Rodrigo el concejo justicia regidores della dieron al dicho alcalde e regi- 
dores e a mi el dicho notario a cada uno de nos a cient maravedis pera 
cada dia de nuestro salaryo syn los dichos dineros de la dicha espritura e 
porque es verdad fyrme aqui mi nonbre 


Diego Alvarez 


(Ens) 


9745. XV, 23-7 — Mercê (confirmação da) feita por el-rei D. João II 
da alcaidaria mor de Campo Maior e Ouguela a Afonso Teles de Meneses. 
1482, Agosto, 29. — Pergaminho. Bom estado. 


3746. XV, 23-8 —- Inquirição que se tirou a respeito do termo de 
Noudar e de Ansina Sola. 1493, Fevereiro, 20. — Papel. 32 folhas. Mau 
estado. 


Em nome da santisima e individua trindade Pafdre Filho] e Espiritu 
Santo e da santisima e glloriosissima [Santa] Maria Nosa Senhora saibam 
os que estes autos e instro[mentos e] inquiriçõees abaixo escriptas virem 
como no anno de N[osso] Senhor Jeshu Christo de mil ilijo 1 Rtsiij aos xx 
dias do mes de Fe[vereiro] na hirmida de Sam Pedro que he terra que 
na verdade e na justic[a] he terra destes reynos de Portugall que esta 
no valle f...] vay teer a Vallqueimado se ajuntaram os honrrados e 
[doujtos o Doutor Vasco Fernandez do Conselho e Desenbarguo do [muji 
alito e muyto exceelente principe e muyto escrarecydo senhor el rey 
Dom Joham ho segundo rey de Portugall e dos Allgarves daaquem e 
daalem mar em Africa e senhor de Guinee e o licenciado Rodrigo de 
Coelha do Conselho dos serenisimos e ilustrisimos principes el rey Dom 
Fernando e raynha Dona Isabell rey e rainha de Castella de Liam 
d'Aragam de Cezillia e de Graada etc como deputados e hordenados pellos 
dictos christianisimos e saranísimos senhores rex de Portugall e de 
Castella pera averem de emtender sobre duvidas e deferenças que avia 
antre os vizinhos e moradores das villas de Noudar e de Moura lugares 
de Purtugall de húua parte e os vizinhos e moradores das villas d'Arouche 
e Anzinha Solla lugares dos reynos de Castella da outra sobre os limites 
devysõees e demarcaçõees que sam antre os dictos lugares queixando se e 
agravando se muyto ho comendador e allcaide da dicta villa de Noudar e 
os juizes e concelho da dicta villa e bem asy os juizes e oficiaaes e pro- 
curador da dicta villa de Moura que pellos concelhos das villas d'Arouche 
e Anzinha Solla lhes era tomada per força e [......] (1v.) ocupada muita 
terra que he e verdadeiramente perteence [.........] villas de Noudar e 
Moura. E pera determinarem [......... ] deferenças e saberem per certa e 
verdadeira [.........] per onde partiam os termos das dictas villas e per 
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onde heram os verdadeiros limites e malhõees antre estes reynos e os de 
Castella os dictos chrisptianisimos senhores rex asy de Portugali como 
de Casteila deram seus inteiros e muy abastantes poderes aos dictos 
doutor e licenceado segundo logo fezeram certo perante my Joham Jorge 
escudeiro do dicto senhor rey Dom Joham e notairo especialmente depu- 
tado per sua autoridade reall pera escprever e dar fee de todo o que 
escprevesse acerca das dictas demarcaçõees e deferenças dellas oferecendo 
logo o dicto doutor húua carta patente escripta em purgaminho per 
Alvaro Barroso fecta na cidade de Lixboa a tres dias do mes de Fevereiro 
do anno de Nosso Senhor de IRij annos e siinaada pello dicto illustrisimo 
senhor rey Dom Joham e asseelada com o seelo pendente das quinas e 
armas do dicto senhor em cera vermelha e oferecendo yso meesmo outra 
carta patente do excelente senhor Dom Jorge filho do dicto chrisptiani- 
simo e illustrisimo senhor rey Dom Joham e governador e aministrador 
perpetuu da Hordem e Cavalaria do Meestrado d'Avis escripta em papell 
per Gill Fernandez comendador de Mouram e chanceller da Hordem d'Avis 
fecta na dicta, cidade de Lixboa xxbj dias do mes d'Abrill do dicto anno 
e era siinaada pello dicto excellente senhor e selada com o verdadeiro 
seello da dicta Hordem d'Avis (2) cujos theores húua apos outra sam 
o (sic) seguintes. 

ED ) per graça de Deus rey de Portugall e dos Aligarves d[aquem] 
e daalem mar em Africa senhor de Guinea a quantos [......... ] de poder e 
autoridade virem fazemos saber que con[......... ] da bondade e letradura 
do Doutor Vasco Fernandez do voso Conselh[0 ......... ] guo polla presente 
o fazemos noso soficiente e abas[tante ......... ] e lhe damos e outorgamos 
todo noso conprido [......... ] e autoridade e especiall mandado cum libe 
fintalizea ] elle vaa estar e estee com quaeesquer pesoas procurador 
[.........Jadores e misigeiros que os muito alitos e muyto ex[celeJntes e 
poderosos principes e el rey e rainha de Castella de Liam d'Aragam de 
Cezillia e de Graada etc. nosos muito amados e prezados irmãaos emvia- 
rem ao estremo dos dictos reynos pera que ajam d'entender com o 
dicto Doutor nos termos demarcaçõees e limites malhõees e devisõees 
que sam antre os dictos reynos e os nosos sobre. os quaees hy ha algúuas 
duvidas e deferenças e debates antre os vizinhos e moradores das villas 
de Moura e de Noudar lugares de nossos reynos e os vizinhos e moradores 
d'Anzinha Solla e doutros lugares dos dictos seus reynos de Castella. E 
bem asy lhe damos e outorgamos o dicto poder e autoridade que nom 
soomente emtenda nas duvidas e debates que sam sobre os marcos limites 
e malhõees termos e demarcaçõees dos dictos lugares mas ainda lhe damos 
e concedemos o dicto poder e lhe outorgamos a dicta autoridade que 
emtenda sobre duvidas e deferenças devysõees e termos que aja antre 
quaeesquer lugares dos dictos reynos e dos nosos e vizinhos e moradores 
deles ao quall dicto Doutor noso procurador pera este caso especiall nos 
damos inteiro e conprido poder abastante e soficiente (2 v.) [e esjpeciall 
mandado com libera que posa com os procuradores e (mens]egeiros dos 
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dictos muito altos rey e rainha de Ca[stela] nosos irmãaos praticar com- 
sulltar e com (......... ] em elles em querer e tirar quaeesquer imquiriçõees 
[e pergujntar quaeesquer testemunhas que saybam [......... ] razom de 
saber qualiquer cousa sobre as [......... Jcaçõees e posa produzir quaees- 
quer escriptu[ras aujtenticas que hy aja sobre as dictas demarcaçõees e 
[em] especiall húuas que elle leva e lhe mandamos dar da nosa Torre do 
Tombo em que se contem as demarcaçõees dos dictos lugares. E outrosy 
lhe damos mais o dicto poder e autoridade que possa estar com os dictos 
procuradores e pessoas emviadas per os dictos rey e rainha nosos irmãaos 
e praticar e assentar concordar e formar todo o que a elle Doutor parecer 
razom e justiça asy sobre a terra que jaz antre os Cabos de Bojador e de 
Nam como yso meesmo sobre as pescarias que fazem e vãao e emviam 
fazer os naturaaes e sobdictos dos sobredictos rey e rainha de Castella e 
moradores e vizinhos de seus reynos e senhorios ao mar que faz antre 
os dictos Cabos de Nam e de Bojador que he terra e mar em que asy 
polias bullas dos Santos Paadres como polla nova capitollaçam e refor- 
maçam das pazes se nom pode tratar negociar nem pescar sem nosa 
autoridade e especiall licença sob certas penas nas dictas bullas e 
capitollaçam contheudas. E outrosy lhe damos mais o dicto poder e auto- 
ridade que possa assentar compoer concordar e capitollar todo o que a elle 
dicto doutor parecer razom e justiça acerca das Emxouvias ($) que sam 
em terra d'Aafrica do que he da nofssa con]quista dos reynos de Feez. 
E queremos e nos praz que (......... 1 pello dicto Doutor Vasco Fernandez 
asy acerca dos dictos terjmos ......... ] confiins devisõees e demarcaçõees 
antre os dictos rejinos] de Castella e nosos como yso meesmo acerca da 
terra que [......... ] antre os dictos Cabos de Nam e de Bojador como 
outrosy a(cerca] das dictas pescarias como tambem acerca das dictas 
[Em]xouvias terra d'Aafrica da conquista dos dictos reynos de F[ez) e 
cousas que de todo o que dicto he dependem e a [57.45 ] forem annexas e 
comnexas for dicto fecto consentido outorgado e firmado asentado e capi- 
tollado seja firme estavell e duradoiro pera senpre. E prometemos por 
nosa fee reall de o avermos por rato e grato e de o guardarmos imviola- 
velimente e de nunca em tempo alguum hirmos contra elle em parte nem 
em todo em juizo nem fora dele directe nem indirecte per nos nem per 
outrem sob obrigaçam de todos nosos beens asy da Coroa dos nosos reynos 
como patrimoniaaes que pera ello obrigamos e especialmente ypotheca- 
mos. E por firmeza e segurança de todo o que per ele for fecto asentado 
e capitollado acerca do que dicto he com os procuradores e pessoas que os 
dictos muito altos e muito exceelentes e poderosos principes el rey 
e rainha de Castella nosos irmãaos imviarem lhe mandamos dar esta 
nosa carta de poder per nos asynaada e aseelaada com o seelo de nosas 
armas. 

Dada em a nosa cidade de Lixboa tres dias do mes de Fevereiro. 
Alvaro Barroso a fez anno de mill ilijcil Rij. 
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Dom Jorge filho do muy alto poderoso escrarecido senhor el rey 
Dom Joham rey dos reynos de Portugal (3 v.) [e] dos Allgarves daaquem 
e daallem mar em Africa senhor [de] Guineea meu senhor e paadre 
governador [e] perpetuu aministrador das Hordeens e Cavalarija] e 
Meestrados d'Avis e de Santiago em os dictos reynos faço saber a vos 
Doutor Vasco Fernandez do Conselho e Desenbargo do dicto senhor 
deputado que soees por Sua Alteza pera determinar com o licenciado (...] 
de Coelha etc. outrosy deputado pellos muy altos poderosos e escrarecidos 
senhores rey e rainha de Castella de Liam d'Aragam de Cezillia de Graada 
etc. pera determynardes as duvidas dos termos dos dictos reynos e 
da dicta Hordem e Cavalaria do dicto Meestrado d'Avis como a mym 
praz que vos sejaaes juiz e defendor (sic) com o sobredicto licenciado 
sobre húua Contenda que he antre os dictos comfiins da dicta Hordem 
com todos seus dependentes emergentes segundo e pella guisa que o vos 
soees per vertude de huum poder c mandado que sobre a dicta Contenda 
o dicto meu senhor e paadre vos fez e deu ho quall poder e mandado eu 
retefico no melhor moodo e maneira que de direito devo e posso e mais 
posa valler e o aprovo todo e per todo segundo no dicto poder e mandado 
he contheudo asy como se per mym fosse fecto outorgado e dado o quall 
poder e mandado (1) aquy ey de verbo e verbo por expreso e prometo de o 
aver por grato rato e pera todo senpre firme todo o que per vertude 
do dicto poder e mandado per vos he fecto e daqui em diante fezerdes 
obrigando pera as (4) cousas acima dictas e fectas e cada húua dellas os 
beens da dicta Hordem e todas minhas rendas [...... ) ho quall meu poder 
e reteficaçam do dicto poder [e majndado do dicto meu senhor e paadre 
asy e pella [guisa] que em cima he dicto e contheudo per mym asiinaado 
[ma]ndey fazer pello chanceler da dicta Hordem e aselifada] com o 
seello della. 

Fecta em a cidade de Lixboa (......] dias do mes d'Abrill. Gill Fer- 
nandez cavaleiro da dicta Ho[rdem] comendador de Mouram chanceler 
da dicta Hordem a fez anno do nacimento de Nosso Senhor Jeshu Cristo 
de mill ilijdl Rij annos. 

E pello dicto licenceado foy hoferecida húua carta patente escripta 
em papel fecta per Fernam d'Allvarez de Tolledo secretario dos dictos 
rex e rainha de Castella no arrayal da Veiga de Graada a bilj dias do 
mes de Novembro do anno do nacimento de Noso Senhor Jeshu Chrispto 
de mill ilij1Rj annos asiinaada pellos dictos excelentísimos e serenisimos 
senhores rey Dom Fernando e rainha Dona Isabell e seelaada de suas 
verdadeiras armas de huum seello redondo. Da quall yso meesmo ho 
theor he este que se segue. 

Dom Fernando e Dona Isabell per graça de Deus rey e rainha de 
Castella de Liam d'Aragam de Cezillia de [To]lledo de Vallença de Galliza 


(!) Riscado: per nos he fecto e daqui em diante fezerdes 
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e Malhorca [e] de Sevilha de Cordova de Corcega de Mur[cia] de Jaeem 
e dos Allgarves e d'Aljazira [e de Gibralljtar conde condesa de Barce- 
lona senhores [de Biscaia] e de Mulina duques de Atenas e de [............ ] 
condes de Rousilham e de Cerdenha [e] de Ouristam e de Gociano (4v.) 
EE l]cenceado Rodrigo de Coelha saude e graça. Sabede que o serani- 
simo [rei] de Portugall nosso irmãao nos emviou fazer saber [que] antre a 
villa d'Anzinha Solla que he villa da cidade [de] Sevilha e a villa de 
Noudar de seu reyno de Portugal sam avidas allgúuas novidades sobre 
Os termos roga[n]do nos que mandasemos hir húua pessoa por nosa parte 
pera [que] com outra que ele mandaria polla sua se emformasem da 
verdade delo e o determinasem como fose justiça. 4 nos prouve dello asy 
fazer porque todos os comvinientes cesem que sobre as dictas deferenças 
poderiam naceer antre nosos sobredictos e naturaaes e os seus confiando 
de vos que soees tall pessoa que guardarees noso serviço. E bem e fiell 
e deligentemente farees o que per nos vos for mandado e emcomendado 
guardarees o direito das partes he nosa merce e vontade de vos emcomen- 
dar e cometer e polla presente vos mandamos e cometemos a comisam e 
determinaçam do suso dicto por que vos mandamos que logo vaades aa 
dicta villa d'Anzinha Solla e aos termos della sobre que he o dito debate 
e vos ajuntees com a pessoa com a pessoa (sic) que o dicto rey de Por- 
tugall pera ello emviar com seu poder anbos de dous juntamente vejaaes 
os dictos termos e os limitees e amalhoees deles e chamaae e ouçaaes as 
partes a que o suso dicto toqua e tam [Sao ] ou tanjer pode em quallquer 
maneira vos emforme[es da] verdade dos dictos termos e debates pollas 
esep[rituras] e titollos e testemunhos anciãaos que delo ([......... ] e sejam 
apresentados polas dictas partes (5) e pellos que mais vos outros virdes 
que comvem de se to[mar] e receber pera mais aver emformaçam da 
ano ] e todo asy visto ho determinees segundo e co[......... ldes e de 
direito por vosa sentença ou sentenças cespe Jcatorias como defenitivas 
as quaes he mandamento ou [......... ] que em a dicta razom derdes e 
pronunciardes e cheguees e façaaes chegar a pura e divida execuçam 
com efecto [e] quanto e como com direito devades e mandamos aos 
vizinhos e moradores da dicta villa d'Anzinha Solla e a outras quaeesquer 
pessoas nosos vasallos e sobdictos naturaaes que pera ello devam de seer 
chamados que venham e pareçam perante vos a voso chamamento empra- 
zamentos e digam seus dictos e deposiçõees aos prazos e sob as penas 
que de vosa parte lhes poserdes as quaees nos polla presente lhes poeemos 
e aveemos por postas pera o quall todo o que suso dicto he e pera cada 
húua cousa e parte delo e pera o delo anexo e dependente vos damos 
poder conprido com todas suas incidencias e dependencias emergencias e 
anexidades e conexidades e por esta dicta nosa carta a quall mandamos 
dar firmada de nossos nomes e aseelaada com o nosso seello. 

Dada no Arrayall de Veyga de Graada bilj dias do mes de Novembro 
anno do nacimento de Nosso Senhor Jeshu Chrispto de mill iiijIRj. E eu 


574 


Fernam d'Alvarez de Tolledo secretario del rei e da rainha nosos senhores 
a fiz escprever per seu mandado. 

As quaees asy oferecidas como dicto he os dictos letrados começaram 
logo de negociar na dicta hirmida de Sam Pedro e preguntaram loguo 
duas testemunhas de cada parte por seer asy per eles letrados hordenado 
que da parte de Portugall se desse húua testemunha e por parte de Cas- 
tella se dese outra (5v.) em maneira que as provas fosem pari paso é 


juntamente [.........Jes anbos letrados fosem preguntadas e emterro- 
ga[das] de Portugal pellos artigos de Portugall e as (......... Jla pellos 
artigos de Castella. . 

E estando asy ([......... 1 aseento depois desto ao dia siguinte que 


foram xxilj dias do dicto mes de Fevereiro em a dicta hirmida de Sam 
Pedro onde o dicto licenciado estava apousentado pareceo Pedro Afomso 
comendador e allcaide moor da villa de Noudar com Estevam Pirez Car- 
neiro juiz da dicta villa e Joham Gonçallvez escudeiro e tabeliam em a 
villa de Moura como procurador soficiente e abastante do dicto concelho 
de Moura em pessoa dos letrados mostrou foy logo requerido primeira- 
mente pellos dictos comendador e juiz de Noudar a eles anbos letrados 
da parte dos lustrisimos rex de Portugall e de Castella que em semelhante 
terra nom quisesem negociar nem tirar suas inquiriçõees porque era terra 
e lugar de Portugall e terra de Noudar que lhes asy os d'Anzinha Solla 
tinham tomada e ocupada. E que eles letrados poderiam hir negociar e 
tirar suas inquiriçõees na terra da Contenda que era terra que nom era 
de Castella nem de Portugall e pello semelhante moodo e maneira foy 
requerido pelo dicto Joham Gonçalvez procurador de Moura que pero que 
o comendador de Noudar e o juiz de la disessem que era terra de Noudar 
que elle procurador de Moura a nom avia por terra de Noudar mas era 
verdadeiramente terra de Moura protestando se asy per húua parte como 
pella outra e pidindo delo estormentos que todo o que eles letrados aly 
em a dicta terra da hirmida provas e autos fezesem e tirasem fosem 
anullados cassados e avidos por rotos e nom ouvesem efecto allguum 
asy como (6) cousa fecta per nam juizes pidindo aos notarios [que] 
presentes eram huum e dous e muitos estormentos por guarda e conser- 
vaçam de seu direito a Vasco Gonçalvez tabeliam puprico em a villa de 
Moura é Lourenço Rodriguez yso meesmo tabeliam em a dicta villa e 
notairo appostollico em estes reynos de Portug[al]) e a mym escprivam 
a suso nomeado que desse dele mynha fee como notairo que era per 
autoridade reall do dicto senhor rey Dom Joham pera em os dictos fectos 
e negocios escrepver. 

E ouvidos asy per eles letrados os dictos procuradores e o per eles 
asy allegado de húua parte e outra o dicto Doutor Vasco Fernandez 
veendo asy as dictas deferenças e como elle tiinha que era aly a terra da 
Contenda. E logo hy imcontinente lhe foy dicto per muitos antiigos que 
aly em toda aquella terra e valle em que estava a dicta hirmida de 
Sam Pedro nom era terra de Contenda ele dicto Doutor requerera logo 
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ao dicto licenciado Rodrigo de Coelha que se passassem aa terra da 
Contenda que era daly tres ou quatro tyros de beesta aallem da comiada da 
seerra que estava sobre o dicto valle de Sam Pedro avendo o logo por 
requerido citado asy verbalmente em pessoa perante os dictos notairos e 
de mym escripvam e de muitas pessoas asy portugueses como caste- 
lhanos. - 

O quall requerimento logo em esse meesmo dia e ora dentro em a 
dicta hirmida o dicto Doutor emviou per escripto ao dicto licenciado pellos 
dictos notairos os quaees notairos pasaram e deram o dicto estormento 
com reposta do dicto licenciado ho quall com outros estormentos tirados 
pello dicto comendador e procurador de Noudar e procurador de Moura 
[que] asy pidiram de suas protestaçõees vaao aqui [adijante oferecidos 
de sob seus siinaaees pupricos [......... 1] (6v.) estes que se seguem 
coseytos em proprios huum apos outro fectos e aprovados e asiinaados 
pellos dictos notairos. 


a) (7) In nomine Domini amen. 

Saibam quantos ([......... ] de requerimento e afronta e citaçam e 
eim [ias *-] virem que no ano do nacimento de Nosso Senhor [......... ] 
de mill e iiijs e noventa e tres anos vinte e tres [......... ] mes de Fevereyro 
em a ermida de Sam Pedro [......... ] destes regnos de Purtugall a cerca 
da aldea d[e Bajrrancos sendo ho honrrado Doutor Vasco [Fernandes] 
do Consselho e Desenbargo do muito illustre e [ssa «] muito excellente 
e exclarecido princepe e muito po[deroso] senhor ell rei Dom Joham o 
segundo rey de P[ortulgall e dos Algarves daquem e dalem mar em 
[Africa] e senhor de Guinee nosso senhor conde palat[......... ] cronista 
moor em todos seus regnos com toda [...... «-Jgada civell e crime antre 
Tejo e Odiana e alem do [.........] e etc. deputado e ordenado pello dicto 
senhor e envia [......... ] a este stremo d'antre os regnos de Purtugall e 
[ira a ] per Sua Alteza pera com o licenciado Rodrigo de Qua[.........] 
Conselho dos serenisimos senhores rex Dom Fern[ando] e rainha Dona 
Isabell rey e raynha de Caste[lla de] Liam e etc. outrosy deputado e 
enviado pellos d[ictos ......... ] ao dicto extremo pera anbos Doutor e 
licencifado] seus esprivãaes pera ello deputados per Suas Altezas a saber 
Jorge escudeiro da casa do dicto senhor rey Dom (ars ] de Purtugall 
nosso senhor e esprivam do seu Des[em]bargo por esprivam d'ante o dicto 
Doutor e no[tario] puprico em todos seus negocios e com o dicto licen- 
ciado G[onçalo de] Pinar notario e esprivam dos dictos negocios [......... ] 
dicto modo todos Doutor e licenciado e esprivam [......... jHéro Jopusar.. | 
derez dos sobredictos reis pera ello suficientez e a [......... ] pera anbos 
Doutor e licenciado averem de examinar EE ) e asentenciar e demar- 
car e malhoar e confron[tar] os termos limites das villas de Moura e 
Noufda]r dos dictos regnos de Portugall e Arouche e Anfzijna Solla 
dos regnos de Castella sendo hii na dicta ermida todos juntos e outros 
muitos logo pello dicto Doutor foy dicto ao dicto licenciado que bem 
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sabia como elles anbos tinham começado d'anegociar na dicta ermida de 
Sam Pedro aviia dous diias tendo elle Doutor e entendendo que ha dicta 
ermida hera propria terra e verdadeira Contenda por lho asy dizerem 
allguns castelhanos moradores nos Barrancos chamando aa dieta ermida 
Sam Pedro da Contenda e que tendo ora elles tiradas duas testemunhas 
de cada parte e estando pera tirar mais e pera proseguir seus negocios 
atee a fim o concelho de Moura per Joham Gonçallvez seu [pr]ocurador e 
asy o concelho de Noudar per Joham dos [jjuizes seu procurador e Pedro 
Afonso comendador da dicta [villa de Noudar e alcaide moor della lhe 
fizeram hum [re]querimento per esprito per elles asignado que elle 
Doutor e licenciado nom negociassem dentro na dicta ermida como em 
terra de Contenda porquanto ho nom hera antes hera terra de Portugall. 
E que porquanto lhes era mandado e ordenado que anbos anegociasem 
na terra da Contenda e que nella tirassem suas inquirições asy as de 
Portugall como as de Castella e elle Doutor ora hera enformado per 
testemunhas antiigas asi de Castella como de Purtugall (8) que mui bem 
sabilam a terra que andando nella [......... ] com seus gaados de moços 
pequenos e de mu[......... ] hiidade conheceram a dieta ermida por terra 
dsrtp deva -J. E posto que se a vocaçam della dissesse Sam Pedro 
da [...c. ] e per o que estivessem muito perto della nom he nem [.........] 
na verdadeira terra e propria da Contenda. E que (......... 1 quanto seu 
entender delles Doutor e licenciado senpre [......... ] e hera d'anegociar 
na terra propria e da verdadeira Con[tenda] por ser mais auta pera seus 
negocios que nenhãa (......... ] porquanto seus notariios anbos dentro 
na dicta terr[a da] Contenda podiiam fazer fee e valler aquello que 
fizessem e esprevessem e fizessem (sic) nos dictos negocios elle Doutor 
lhe requeriia da parte de Suas Altezas que juntamente se passassem 
dentro a dicta terra da Contenda que hera mui perto a cerca da dicta 
ermida de Sam Pedro menos de quatro tiros de beesta e que nella ane- 
gociassem e acabassem seus autos como lhes per Suas Altezas hera 
mandado e o elles sentissem por serviço de Deos e de Suas Altezas pois 
asy hera antre elles ordenado e assentado que dentro na dicta Contenda 
fosse. E que se elle licenciado duvidasse no requerimento que lhes os 
dictos procurador de Moura e de Noudar e comendador della em nome 
da Ordem faziiam que elle Doutor logo emcontinente alii lho fariia certo 
pellos mesmos seus antiigos delle dicto licenciado e naturaes vizinhos de 
Castella que alii heram vindos pera testemunhar per mandado delle dicto 
licenciado e que logo tomassem nello concrusam e nom gastassem mais 
tenpo. E o [....... 1] (8v.) respondeo ao dicto Doutor e disse que a 
dicta ermi[da] de Sam Pedro hera terra da Contenda e que elle [Doutor] 
lhe esprevera certas cartas firmadas de seu [......... )] em que deziia e 
nomeava a dicta ermida de Sam [...... ade ias ] terra da Contenda e que elle 
alii estava pera nella anegociar e acabar seus negociios e que nom queria 
pera ello outra prova nem tomar outras testemunhas somente ser elle 
sabedor e certo que a dicta ermida he terra de Contenda e que pellas 
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cartas misivas do dicto Doutor que elle licenciado tinha firmadas de seu 
nome pareceriia quando fosse tempo que elle licenciado nom avia de 
ordenar outro negocio e proceso sobre a dicta ermida se estava em terra 
da Contenda ou nam como ordenado hera sobre o negociio principall. 
E o dicto Doutor disse ao dicto licenciado que nom curasse de proseguir a 
petitu nom vontade mas que fizesse e comprise justiça asy como lhe 
hera mandado pellos rex de Castella porquanto elles heram hii vindos 
e juntos pera paz e assesseguo dos dictos regnos e naturaes deles e 
heram juizes pera fazer justiça e tirar as duvidas e nam pera fazer 
outras que lhe prouvesse de o olhar e consirar milhor e que se duvida 
nello tivesse pera [a]s mesmas testemunhas suas de dentro de Castella 
lhe fariia certo logo alii emcontinente como a, dicta hermida de Sam Pedro 
nom hera verdadeira terra nem propria da Contenda e que provando lho 
elle Doutor asy lhe requeriia da parte dos rex que elles se passassem 
logo a dicta Contenda a tirar suas inquirições asy de Castella (9) como 
de Purtugall e desem despacho finall a seus negocios como per direito e 
justiça achassem. E que se lho nom provasse pellos dictos seus antiigos 
que entam hera prestes pera proseguir seus autos e negocios juntamente 
com o dicto licenciado na dicta ermida ou onde achassem que hera verda- 
deira terra e propria Contenda pera que os seus notarios fizessem feee 
e [.........] e que esprevessem como dicto he porque elle Doutor 
nom [......... ] contradiziia o negociio principall em que elles anbos estavam 
mas contradeziia o lugar que nom hera aquelle em que seu notario e o de 
Castella podessem anbos yguallmente fazer fee. E tambem porque tirando 
se as dictas inquirições na dicta ermida sendo ja esta duvida pellos 
concelhos de Moura e Noudar movida poderia o dicto licenciado fazer 
fundamento que a dicta hermida que he terra de Portugall ficasse em 
Contenda. E provando se pellas inquirições de Purtugall que a terra de 
Vallqueimado que he dos dictos regnos de Purtugall estava ocupada per 
violenciia e per força pellos vizinhos de Anzina Solla dos regnos de Cas- 
tella na restituiçam della deria que nom entrava nella a terra onde esta 
assentada a dicta ermida por ja ser concedida depois da dicta duvida 
movida por terra da Contenda e que asy poderia dizer o dicto licenciado 
nom lhe vindo bem aquello que se pellas inquirições na dicta ermida 
filhadas provasse que nom hera valioso porque em caso que agora diga , 
que he terra de Contenda emtam deriia que queria provar que nom (9v.) 
sera terra da Contenda caso que o dicto licenciado dissese que pella 
carta que lhe elle Doutor mandasse firmada de seu nome se mostrariia 
como o dicto Doutor nomeava a dicta ermida por terra de Contenda ele 
Doutor deziia que o dicto licenciaão o nom podia por elo obrigar posto 
que o na dicta sua carta disera porque a dicta terra 6 ermida de Sam 
Pedro nom ficava fecta por ello terra de Contenda por ser contra forma 
e desposiçam de toda justiça porque as palavras enunciativas ditas por 
outra cousa nom provam nem tinham força de confissam yrrevogavell 
como deziia o texto na ley qui familiae et ali Bartolloff. fami hercis e bem 
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asy as palavras enunciativas em que cabe e ha erro nom despooem ainda 
que seja em favor de causa pila textu he na ley cum testamentum e ali 
Bartollo C. de juris et facti igno e ainda as palavras narrativas nom 
provavam como deziia o textu no capitolo si Papa de privile Li. bj e que 
muitas outras razões caso que elle Doutor a dicta carta esprevera nom 
obrigava per direito a ser nem deixar de ser a dicta ermida terra ou 
nom terra de Contenda porque as palavras das cartas misivas que sam 
palavras enunciativas dictas a outro fim e nom pera ver de determinar 
cousa algãa nom tiram nem dam nem fazem nem desfazem porem que 
elle Doutor tanto que ora novamente soubera que a dicta ermida nom 
hera terra da Contenda (10) asy per castelhanos antiigos como per por- 
tugueses logo se a[levanjtara e nom quisera mais anegociar como lhe 
pellos dictos concelhos de Moura e Noudar hera requerido pollo quall 
requeriia ao dicto licenciado da parte de Suas Altezas que logo alii 
encontinente recebesse com elle a prova de seus antiigos pera lhe per 
elles fazer certo como a ermida de Sam Pedro he terra de Portugall e 
nom he Contenda. Ao quall requerimento e allegações de direito o dicto 
licenciado respondeo per estas palavras dexa vos desso. E comtodo o dicto 
Doutor disse que se o dicto licenciado asy fazer nom quisesse que elle se 
passava logo com seu notario pera a terra verdadeira da Contenda e que 
hii esperava de estar e anegociar com o dicto licenciado se la quisesse 
hilr e que requeriia ao dicto licenciado que elle nom curasse demais ane- 
gociar na dicta ermida e fosse anegociar com elle a terra da Contenda 
pera hil anegociarem e examinarem juntamente anbos as testemunhas de 
Purtugall e de Castella e darem fim a seus negocios. E nom o querendo 
elle licenciado asy fazer elle Doutor o citava e aviia por citado e empra- 
zado e requerido pera segunda feira esta primeira seguinte que seriia 
vinte e cinco dias do dicto mes de Fevereiro pera hiir ver aa dicta terra 
da Contenda como juravam as testemunhas que elle Doutor esperava de 
preguntar por parte de Portugall e pera as examinar com elle. E asy O 
aviia por requerido e citado e emprazado pera todollos outros autos e 
incidentes (10 v.) delles e que nom hindo elle dicto licenciado aa dicta 
terra da Contenda a negociar como lhe requeriia que protestava pre- 
guntar todallas testemunhas que lhe por parte do concelho de Moura e 
de Noudar fossem apresentadas a sua reveliia delle e que protestava de 
mandar apregoar ho dicto licenciado e o procurador de Sevilha a cada 
testemunha e termo que nos dictos negocios e incidentes delles passasse e 
bem asy protestava que sabida a verdade pellas dictas inquirições e pellas 
esprituras que ao dicto caso fazem poer malhões e assentar e demarcar 
estes regnos de Portugall com os de Castella e todo o que per elle 
Doutor asy fosse fecto per bem de suas inquirições e esprituras fosse 
firme e fixo estavell e vallioso e pera senpre duradoiro. E que pera as 
dictas cousas e cada hãa dellas aviia o dicto licenciado por citado e 
requerido pera todo de principio atee fim e pera os autos e execuções 
de todo. E que per semelhante modo lhe requeriia ao dicto licenciado que 
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elle nom anegociasse na dicta ermida pois hera, terra de Portugall e nom 
hera Contenda e que em caso que elle licenciado fizesse o contrairo e ane- 
gociasse na dicta ermida que elle Doutor protestava todos seus negocios 
e inquirições e autos fectos na dicta ermida de Sam Pedro nom serem 
em sy nenhuus e serem de nehum vallor e nom fazerem agora nem em 
nenhum (11) tenpo prejuizo ao illustrisimo e serenisimo senhor rei Dom 
Joham nosso senhor nem aas dictas villas de Moura e Noudar. E o dicto 
licenciado respondeo que outros taes requerimentos faziia elle ao dicto 
Doutor. E comtodo o dicto Doutor pediio dello a mim notariio que com 
minha fee e acordo e fee do dicto Jhoam Jorge notario dos dictos negociios 
e de Vasco Gonçalvez e Joam Gonçalvez escudeiros e tabaliães em a villa 
de Moura e com a fee e acordo das testemunhas que presentes heram lhe 
desse hum estromento aprovado per todos daquello que se alii passara e 
todos viramos em fee e testemunho da verdade por guarda e conservaçam 
do direito do dicto senhor rey de Portugall nosso senhor e de seus regnos. 

Testemunhas que a todo esto presentes foram os sobredictos notario e 
tabeliães e Joham Afonso criado do dicto senhor e meirinho por Sua 
Alteza em a villa de Moura e Afonso Guarro morador em Elvas escudeiro 
do dicto senhor e Rui das Armas e Gonçallo Mendez escudeiro e collaço 
de Dona Isabell da Silva e Rul Vaaz Pascoall e Joham Feyo outrosy 
escudeiro e Estevam Martinz Baxo e Andre Martinz seu irmãao e Diogo 
Alvarez e Martim Alvarez criados do dicto Doutor e Vasco Rodriguez 
morador nos Barrancos e todos os outros sobredictos moradores em a 
villa de Moura e Gonçalo de Pinar esprivam dos dictos negocios por 
parte de Castella (11v.) e Francisco de Tovar alcaide d'Anzina Solla 
como procurador de Sevilha por Luis Mendez Porto Carreiro vintaquatro 
de Sevilha e alcaide moor da dicta villa d'Anzina Solla e Domingos 
Marquez alcalde da villa d'Arouche todos estes castelhanos e outros 
muitos. 

Em fee e testemunho de verdade eu notario a juso nomeado dou de 
mim fee que pasou asy e porem com a dicta minha fee e acordo dos 
dictos notario e tabaliães dey este estromento ao dicto Doutor que foy 
fecto e asignado per letra e propria mãao de mim Lourenço Rodriguez 
escudeiro da casa do senhor duque de Beja e vassallo do mui illustrisimo 
e serenisimo senhor el rei Dom Joham de Purtugall nosso senhor e taba- 
liam por Sua Alteza em a villa de Moura e notario geerall per autoridade 
apostolica que asy esprevi e fiz nelle meu publico sinall apostolico que 
tall he. 


(Sinal público) 


Digo eu Joham Jorge escudeiro do muyto allto e muyto excelente (12) 
principe e muyto poderoso senhor el rey Dom Joham o segundo rey de 
Portugall e dos Algarves daaquem e daalem mar em Africa senhor de 
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Guineea nosso senhor escprivam do Desenbarguo na sua Casa da Sopri- 
caçam e notairo destes negociios das demarcaçõees per especiall autori- 
dade de Sua Alteza que todo o em cima contheudo neste estormento fecto 
per Lourenço Rodriguez tabeliam na villa de Moura e notairo appostollico 
se passou asy e pella maneira que se nelle contem e fuy presente e inte- 
resente a todos e a cada huum dos autos no dicto estormento contheudos 
e celebrados e dou minha fee como puprico notairo dos dictos negocios 
das demarcaçõees que todo he verdade. E portanto aprovo e retifico e ey 
por firme rato e grato todo o que nelle pello dicto Lourenço Rodriguez 
he escprito. E em testemunho de verdade escprevy esta aprovaçam de 
minha maao e asyney e asyney (sic) de meu puprico sinall que tall he. 


(Sinal público) 


(12v.) Eu Vasco Gonçallvez tabeliam em a villa de Moura por el 
rey nosso senhor dou de mym fee que todo ho conteudo neste estormento 
atras esprito per Lourenço Rodriguez tabeliam e notario apostolyco he 
verdade asy e tam conpridamente como se nelle contem porque a todo fuy 
presente com os sobredictos Johoam Jorge e Joham Gonçallvez e o dicto 
Lourenço Rodriguez e com as testemunhas e em fee e testemunho de 
verdade fiz aquy per minha mão esta aprovaçam e fiz aquy meu puprico 
synall que tall 


(Sinal público) 


Eu Joham Gonçallvez tabeliam em a villa de Moura por el rey noso 
senhor dou de mym fe que todo ho contyudo em este estormento esprito 
atras por Lourenço Rodriguez na dicta villa per Sua Alteza e notario 
apostolyco he verdade asy e tam conpridamente como se nelle conta e a 
todo foi presente com os sobredictos Joham Jorge e Vasgo Gonçallvez e 
Lourenço Rodriguez e com as testemunhas em o dicto estormento nomea- 
das. E em testemunho de verdade esto por mynha maao esprevy e aquy 
meu povryco synal fiz que tal, 


(Sinal público) 


b) (13) In Dey nomine amen. 

Saybham quantos este estormento de requerimento e protestaçam e 
afronta e citaçam e enprazamento virem que no ano do nacimento de 
Nosso Senhor Jeshu Chrispto de mill e iiij: e Riij anos vinte e cinco diias 
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do mes de Fevereiro em a aldea dos Barrancos termo da villa de Noudar 
sendo hy o honrrado Doutor Vasco Fernandez do Conselho e Desenbargo 
do muito alto e excelente e exclarecido princepe e muito poderoso senhor 
el rey Dom Jhoam de Purtugall e dos Algarves daquem e dalem mar em 
Africa e senhor de Guinee conde palatino e cronista moor em todos regnos 
e senhorios do dicto senhor rey Dom Joham o 2.º nosso senhor com seu 
poder e alçada civell e crime antre Tejo e Odyana e riba d'Odyana seendo 
asy o dicto Doutor per elle foy dicto a mym tabeliam e notario ao 
diante nomeado que a serviço do dicto senhor e a bem de direito e justiça 
por boa concordya e paz e amor e assessego de seus regnos com os de 
Castella cumpria que eu com duas testemunhas fosse logo emcontinente 
dentro a ermida de Sam Pedro que esta e he terra dos regnos do dicto 
senhor que hera mea legoa da dicta aldea dos Barrancos onde estava o 
honrrado licenciado Rodrigo de Qualha outrosy do Conselho dos serenisi- 
mos senhores rex Dom Fernando e raynha Dona Isabell de Castella e 
de Liam e etc. anbos elles dicto Doutor e licenciado deputados e ordenados 
e inviados pellos dictos senhores reis de Purtugall nosso senhor e dos de 
Castella e com elles por esprivães Joham Jorge esprivam do Desenbargo 
do dicto senhor nosso senhor e Gonçalo de Pinar per as deferenças e 
duvidas das demarcações e limites e malhões dos lugares e villas de 
Moura e Noudar de Portugall e Arouche e Anzina Solla de Castella com 
poderes abastantes dos dictos rex asy de Portugall como de Castella pera 
anbos asentenciar e julgar e demarcar os termos e limites das dietas 
villas e lugares como juizes e procuradores dos dictos senhores rex e que 
eu tabeliam e notario dissesse e requeresse da parte delle dicto Doutor 
em nome do dicto senhor rey Dom Joham nosso senhor como seu pro- 
curador e juiz que elle Doutor requeria da parte dos dictos rex de Cas- 
tella a elle dicto licenciado cujo juiz e procurador elle hera e asy del rei 
noso senhor que elle viesse logo e fosse neste presente diia a estar com 
elle e anegociiar sobre o que dicto he como lhes hera mandado e ordenado 
dentro na terra propria e de verdadeira Contenda (13v.) que hera ao 
valle da Tallayvella onde se elle Doutor logo hiia apousentar em suas 
tendas que ja la dous dias aviia que tinha armadas e seu fato asentado e 
testemunhas antiigas hii prestez pera logo per elles Doutor e licenciado 
serem interrogadas e preguntadas e examinadas e que se co elle dicto 
licenciado asy fazer nom quisesse que eu tabeliam e notario lhe dissesse 
que elle o aviia por citado e requerido e emprazado pera tres autos que 
espera de fazer per bem de justiça e dereito e por serviço dos dictos 
senhores rex. O primeiro hera que se elle licenciado quisesse que anbos 
Juntamente interrogassem e examinassem testemunhas antiigas e dignas 
de fee sobre e por razam da dicta ermida de Sam Pedro onde ora elle 
dicto licenciado estava e queria anegociar que nom hera terra propria 
nem verdadeira Contenda ond'elles com dereito nom podiam anegociar 
por ser terra e ermida de Portugall e não Contenda verdadeira nem 
propria como ho hera o valle da Talatyvella onde se elle Doutor logo 
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hiia apousentar pera hii fazer e negociar e conprir com boa vontade 
aquilo a que hera vindo. E que requeria ao dicto licenciado que nom ane- 
gociasse dentro na dicta ermida que hera terra de Portugall onde todo 
o que elle e seu esprivam faziiam hera, per dereito nenhum e que asy o 
protestava e reclamava. E o segundo auto pera que o tambem citava e 
requeria hera que fosse estar com elle a inquiriçam e prova que queria 
daar de testemunhas antigas e dinas de fee de como o dicto valle da 
Tallayoella (sic) honde elle esperava d'estar e anegociiar era terra verda- 
deira e propria de Contenda avida e conhecida pollos antiigos de Moura e 
Arouche dos dictos regnos de Purtugall e Castella por verdadeira Con- 
tenda aos quaes somente a dicta Contenda pertence e a nenhâuns outros 
nam. E que o terceiro auto pera que o outrosy citava e requeria hera o 
dicto negocio principall das dictas demarcações e divisões dos dictos 
regnos e limites e termos das dictas villas de Purtugall e de Castella a 
que heram vindos e deputados pera os quaes autos e cada hum delles 
elle Doutor em nome do dicto senhor rey Dom Joham de Purtugall nosso 
senhor avia ao dicto licenciado por parte dos dictos senhores rex Dom 
Fernando e Dona Isabell de Castella por citado e emprazado e requerido 
e afrontado e que asy o citava e requeria pello dicto modo pera todo o 
incidente dos dictos (14) autos e negocios e obras e execuções e cousas a 
elo pertinentes e convenientez e necesariios asy pera. preguntar e examinar 
testemunhas como pera proseguir pellos dictos negocios e divisões e mar- 
cações dos dictos regnos e villas e lugares e termos e limites e que nom 
hindo elle licenciado nem querendo hiir a ello ser presente pera o com 
elle Doutor fazer juntamente como lhes hera mandado pellos dictos rex 
que elle Doutor a sua reveliia o faria e proseguiria ate fim como fosse 
razam e justiça e o mandaria apregoar no principio e meyo e fim dos 
dictos autos e cada hum delles e de sua obra e exucuçam tantas quantas 
vezes e em tantos tempos quantos lhe compridoiros parecessem per direito 
pera mais valledoiros serem per justiça e direito e mandava a mim dicto 
tabeliam e notario que fosse logo com duas testemunhas a fazer o dicto 
requerimento e citaçam e emprazamento e protesto ao dicto licenciado. 
E com sua reposta e minha fee lhe desse hum puprico estromento por 
guarda e conservaçam do direito e justiça do dicto senhor rey Dom Joham 
nosso senhor e das dietas villas de Moura e Noudar de seus regnos. E logo 
eu dicto tabeliam e notario emcontinente em conprimento do dicto reque- 
rimento e mandado do dicto Doutor fuy a dicta ermida de Sam Pedro onde 
achey estar dentro o dicto licenciado ao quall fiz o dicto requerimento e 
citaçam e enprazamento pello modo e guisa que dicto he nem mais nem 
menos. E o ouve por requerido e citado pera todo o que dicto he segundo 
em cima mais compridamente se no mandado do dicto Doutor contem. 
O quall licenciado deu em reposta que posto que elle nom hera obrigado 
de responder a mim salvo ao dicto Doutor elle deziia que estava em terra 
da Contenda e que Contenda hera que elle o sabiia mui certo por antigos 
e que nisso nom aviia duvida nenhãa e que alii estava pera começar 
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seus negocios como tinha começados e que elle nom tevera em conta 
de se logo passar a terra da Contenda pera hii anegociar com o dicto 
Doutor segundo lhe elle requeria mas que bem sabiia todos seus negocios 
que taes heram que depois que la fosse e começassem d'anegociar que 
tornaria a mover outra duvida ou cousa por onde outra vez deixassem seu 
negociio e que escusado fora outra citaçam salvo a que fecta fora este 
sabado (14 v.) pasado em pesoa do dicto Doutor e que elle faziia outros 
taes requerimentos ao dicto Doutor e que daly nom partiria ate nom ver 
recado del rei de Purtugall a que elle esprevia todo. A quall reposta 
elle licenciado deu sendo presentes per Estevam esprivam em Anzina 
Solla e Gonçalo de Pinar esprivam deputado pera os dictos negocios com 
o dicto licenciado e Francisco de Tovar alcaide d'Anzina Solla e outros 
muitos. Com a quall reposta eu logo vim ao dicto Doutor e lha dey em 
presença de Joham Jorge esprivam dos dictos negocios e de Joam Gon- 
callvez e Vasco Gonçalvez escudeiros e tabeliaes em a villa de Moura e 
outros muitos dentro no dicto valle da Talayvella onde o achey estar 
com suas tendas armadas e fato e antligos que hii eram pera ser pre- 
guntados acerca dos dictos negocios o quall valle he verdadeira e propria 
terra da Contenda onde asy o dicto Doutor estava. E tanto que lhe a 
dicta reposta dey me pediio dello hum puprico estromento e eu lho dey 
em fee e testemunho de verdade. 

Testemunhas que a todo esto comigo senpre presentes foram Joham 
Afomsso criado del rei nosso senhor e meirinho por Sua Alteza em a villa 
de Moura e Diogo Alvarez escudeiro e morador em a cidade de Lixboa 
e outros. E eu Lourenço Rodriguez escudeiro da casa do senhor duque e 
tabaliiam por el rei nosso senhor em a dicta villa de Moura e notario 
per autoridade apostolica que esto esprevi e aqui meu puprico sinal 
apostolico fiz que tall he 


(Sinal público) 


c) (15) Saibam quantos este estromento de requerimento e protes- 
taçam virem como [no] ano do nacimento de Nosso Senhor Jeshu Chrispto 
de mill e quatrocentos e noventa e tres anos xxiij dias do mes de Fevereiro 
em a ermida de Sam Pedro que he a cerca da terra da Contenda e perto 
de Vallqueimado sendo hii os honrrados Doutor Vasco Fernandez do 
Consselho e Dessembargo del rei Dom Joham o segundo nosso senhor e 
com elle o licenciado Rodrigo de Qualha outrosy do Conselho dos senho- 
res rex Dom Fernando e rainha Dona Isabell de Castela anbos deputados 
e ordenados e enviados a este estremo pera determinar as duvidas e 
debates dos termos e limites e malhões dos dictos regnos e demarcações 
delles sendo asy os sobredictos Doutor e licenciado dentro na dicta 
ermida pera tirarem e examinarem testemunhas juntamente sobre os 
dictos negociios com seus notarios que hii presentes estavam perante elles 
pareceo Joham Gonçalvez escudeiro e tabeliam em a villa de Moura e 
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procurador do concelho da dicta per vertude [de] hãa procuraçam abas- 
tante que logo hii apresentou da quall o theor he este que se ao diante 
segue 

Saibam quantos esta presente procuraçam virem que aos xbiljº dias 
do mes de Fevereiro do ano do nacimento de Nosso Senhor Jeshu Christo 
de mill e tiij: e noventa e tres annos em a villa de Moura a porta da praça 
da dicta villa sendo hii Fernam Lopez de Carvalho cavaleiro e juiz em ella 
por el rei noso senhor e Lopo Mendez e Afonso Rodriguez d'Abaca e 
Francisco Tenrreiro e Bento Vaaz escudeiros e vereadores e Fernam 
Pirez outrosy escudeiro procurador do concelho em a mesma logo per 
elles foy dicto em presença de mim Pedro Alvarez puprico tabeliam e das 
testemunhas ao diante nomeadas que elles faziiam e ordenavam por seu 
certo procurador liddimo e avondosso suficiente perfecto em todo no 
milhor modo e maneira que o elle poode e deve ser e per direito mais 
valler com poder de soestabellecer outro procurador ou procuradores se 
comprir a Joham Gonçallvez escudeiro e tabeliam das notas em a sobre- 
dicta villa e mostrador da presente ao quall diseram que davam todo seu 
comprido poder e mandado espiciall que elle requeira e referte em nome 
deste concelho todo seu direito e liberdade perante o Doutor Vasco Fer- 
nandez do Conselho de Sua Alteza e seu desembargador com toda sua 
alçada etc. o quall foy enviado pello dicto senhor sobre e por razam das 
demarcações dos termos desta dicta villa e Anzina Solla e Arouche dos 
regnos de Castella e asy perante o licenciado Rodrigo de Qualha outrosy 
enviado pellos senhores rey Dom Fernando e raynha Dona Isabell rex de 
Castella aas dictas demarcações perante os quaes elle seu procurador em 
juizo e fora delle requeira (15v.) sobre as dictas demarcações todo o 
direito deste concenlho (sic) testemunhas apresentar e poer contradictas e 
fazer todas outras cousas e diligencias que a ordem e figura de juizo 
forem conpridoiras asy como todo boo procurador deve e he theudo fazer 
e o que elles constituintes fariam e diriam se a todo presentes fossem 
podendo jurar em suas allmas juramento de calunia cesorio e de veritate 
dicenda e outro quallquer juramento licito e onesto que com direito lhe 
seja demandado. E asy diseram que lhe davam e outorgavam e avitam 
aqui por dados expressos e decrarados todollos poderes aqui necesarios 
posto que de cada hum em espiciall aqui nom faça expressa mençam 
que todo diseram que aviiam e pormetiam de todo averem por firme 
rapto e valiosso pera todo senpre quanto pollo dicto seu procurador e 
per seus sobestabellecidos em este caso for fecto dicto procurado e 
firmado relevando o de todo encargo de satisdaçam (sic) segundo o 
direito outorga so obrigaçam de todos beens e rendas deste concelho que 
pera ello diseram que obrigavam e asy diseram que lhe davam poder a 
elle seu procurador pera requerer perante o dicto Doutor e licenciado 
qualiquer outra liberdade e direito que pertencer a esta dicta villa que 
seja serviço do dicto senhor rey nosso senhor e bem e proll della. 
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Testemunhas que presentes foram Luis Mendez e Martim Fernandez 
fidalgo e Diogo Fernandez Barveto escudeiros em esta villa moradores e 
outros e eu Pedro Alvarez tabeliam em a dicta villa por ell rei noso 
senhor que esto esprevi e meu puprico signall fiz que tall he. 

E apresentada asy a dicta procuraçam como dicto he o dicto Joham 
Gongallvez per virtude della em nome do concelho de Moura fez aos 
dictos Doutor e licenciado hum requerimento per esprito de sua mão e 
per elle asignado do quall o teor he heste que se ao diante segue. 

Virtuosos senhores 

O concelho da villa de Moura por mim seu procurador vos requere a 
vos senhor licenciado da parte dos mui ilustrisimos rex de Castella e pollo 
semelhante a vos Doutor da parte do mui ilustrisimo rey de Portugall 
nosso senhor (16) que estas inquirições que hora asy aqui tiraes e nego- 
cios de vossas determinações que aqui queres fazer as nom façaes nesta 
igreja de Sam Pedro somente na terra da Contenda passando vos logo a 
ella e com a graça de Nosso Senhor Deos hii poderes concrudiir o por que 
aqui sois vindos porcanto esta igreja he terra onde ora estaaes he propria 
exenta da villa de Moura. E fazendo vos o contrario em vos nom passando 
a dicta Contenda e dicto concelho de Moura, protesta agora nem em tempo 
algum nom lhe viir desto algum prejuizo nem perecer seu direito e lhe 
ficar resguardado a nom ser esbulhado nem desfraudado do seu por bem 
de vossos negocios que ora aqui fazes o que nom deves de fazer protes- 
tando mais toda cousa que fecta tendes ou fezerdes em esta terra de 
Moura ser em si nenhãa e toda perda e dano que se sobre esto recrecesse 
fazendo vos senhores o contrario carreguem todo sobre vos. E dello 
dardes conta aos dictos senhores rex e vo lo estranharem como e forem 
suas merces. E deste requerimento que aqui faço em nome do dicto 
concelho de Moura com reposta dos dictos senhores ou sem ella vos Vasco 
Gonçallvez que aqui soes tabeliam me dares hum estromento com Lourenço 
Rodriguez por guarda e conservaçam do dicto concelho de Moura. E 
apresentado asy o dicto requerimento como dicto he o dicto Rodrigo de 
Qualha licenciado respondeo per esprito e per sua mãao asignado esto 
que se ao diante segue. 

Eu o licenciado Rodrigo de Qualha do Consselho del rei e da rainha 
meus senhores e seu juiz em seu nome em razam da deferença e debate 
dos termos que he antre Anzina Solla e Noudar e Arouche e Moura e dos 
outros debates e deferenças dos termos quaesquer antre Portugall e Cas- 
tella digo que eu nom consento nas protestações e requerimentos fectos 
pollo dicto Joham Gonçallvez procurador que se diz da villa (16v.) de 
Moura pollas razões seguintes 

O primeiro porque o dicto Joam Gonçallvez nom he parte pera pediir 
o que peede nem fazer o dicto requerimento nem tall poder mostra. O 
outro posto que o fizesse digo que nom conheço a outrem por parte pera 
poder pediir e dizer o por elle dicto salvo ao Doutor Vasco Fernandez ao 
quall o serenisimo senhor rey de Portugall deu seus poderes compridos 
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pera determinar e descediir comigo juntamente o suso dicto o quall dicto 
Doutor enlegeo esta ermida de Sam Pedro por Contenda segundo parecera 
por suas cartas firmadas de seu nome e por virtude do dicto asento se am 
começado de receber e examinar as testemunhas d'anbas as dictas partes e 
asy por esto como porque he mui notorio a dicta ermida de Sam Pedro 
estar em Contenda que eu por razam do susso dicto entendo d'estar na 
dicta ermida recebendo quaesquer testemunhas e esprituras que o pro- 
curador da dicta cidade de Sevilha quiser apresentar em favor de seu 
direito e asy mesmo farey todo o que o dicto Doutor quiser presentar e 
trazer ante mim na dicta ermida e farey todo o que per Suas Altezas me 
he mandado e esta asentado com o dicto Doutor o quall he parte como 
dicto tenho pera pediir e requerer o pedido e requerido pollo dicto pro- 
curador de Moura e isto digo que dou por minha reposta e peço ao 
esprivam e tabeliam que nom de estromento ao dicto procurador de 
Moura sem esta minha reposta e aos presentes rogo que sejam dello 
testemunhas. 

E pello dicto modo o dicto Doutor deu outra reposta ao dicto reque- 
rimento per sua mão esprita e asignada da quall o teor he este que se 
ao diante segue 

Respondo eu o Doutor Vasco Fernandez do Consselho e Desembargo 
del rei noso senhor a este requerimento de Joham (17) Gonçgalvez escudeiro 
da villa de Moura como a reposta do licenciado Rodrigo de Qualha que 
eu senpre tive e prosomi que a terra onde est[a] asentada a ermida de 
Sam Pedro hera terra da Contenda por mo asy dizerem vizinhos dos 
Barrancos que sam castelhanos e pouco amigos do proveito destes regnos 
e fazem mais perda nestes regnos que proveito. E pollo asy prosomir me 
aprouve que o dicto licenciado e eu negociassemos nella como em terra 
que eu tinha que hera verdadeiramente Contenda mas tanto que soube 
que nom hera terra da Contenda logo duvidey de fazermos o negocilo 
nella porque eu nom consentii que negociassemos na ermida de Sam Pedro 
senam como em terra de Contenda e que o dicto licenciado queira dizer 
que eu conssenty nella diz verdade e se quer dizer que pois conssenty 
nella que por iso he terra de Contenda digo que du eu nom sey nada ou 
esta razam nam concrude porque o meu afirmar e o meu negar nom faz 
nem desfaz e nom muda nem tira nem da e estas minhas palavras enun- 
ciativas que nom foram dictas pera fazer da terra em que esta a dicta 
hermida terra de Contenda mas pera dizer que negociassemos na Con- 
tenda nom despoem nem fazem direito ora se se acha per certa e verda- 
deira prova que a terra em que esta a dicta hermida nom he terra de 
Contenda como a farey eu de Contenda senam se o ella verdadeiramente 
he e se se provar que o ella he e porquanto ao tenpo que eu esta minha 
reposta dey eu tenho ja examinadas algãas testemunhas sobre o caso 
pera o quall ouve por citado o dicto licenciado e per seus ditos me consta 
mui craramente que a terra da dicta ermida nom he terra da Contenda. 
Eu sam mui contente de negociar na dicta terra da Contenda e nam nã 
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dicta hermida e por ello me party logo e fiz meus requerimentos ao dicto 
licenciado que logo nos mudassemos pera a (17v.) terra da Contenda 
onde anbos juntamente fariamos nossos exames e lhe requeri que nom 
querendo elle a sua revellia eu preguntaria na terra da Contenda minhas 
testemunhas pera onde me logo mudey e com esta minha reposta lhe dem 
ao sopricante estromento com protestaçam de tripricar se comprir. E 
dadada (sic) asy a dicta reposta como dicto he o dicto Joham Gonçallvez 
pediio dello em nome do concelho de Moura por guarda de sua justiça 
hum estromento e o dicto Doutor e licenciado lho mandaram dar. 

Testemunhas que presentes foram Joham Jorge e Gonçalo de Pinar 
notarios dos dictos negocios e Joham Feyo e Joham Afonso meyrinho e 
Gonçallo Mendez e Estevam Martinz Baxo escudeiros e moradores em a 
villa de Moura e outros. E eu Lourenço Rodriguez escudeiro da casa do 
senhor duque de Beja e tabeliam por el rei nosso senhor em a dicta villa 
de Moura e notario gerall per autoridade apostolica esto esprevi e aqui 
meu puprico signall fiz que tall he. 


(Sinal público) 


Pague lx reis 


d) (18) Saibam quantos este estromento de requerimento e protesta- 
cam virem que no ano do nacimento de Nosso Senhor Jeshu Chrispto de 
mill e liijº e IRiij anos vinte e tres dias do mes de Fevereyro em a ermida 
de Sam Pedro que he a cerca da Contenda de Moura e Arouche e a cerca 
de Vallqueymado sendo hy os honrrados Doutor Vasco Fernandez do 
Consselho del rei Dom Joham o segundo de Purtugall noso senhor e com 
elle o licenciado Rodrigo de Qualha outrosy do Conselho dos reis de Cas- 
tella anbos ordenados e deputados pera determinar as duvidas dos termos 
dos dictos regnos e fazerem demarcaçam antre elles como per direito 
achassem sendo eles Doutor e licenciado juntamente com seus notarios 
dentro na dicta ermida pera tirarem inquirições e preguntarem teste- 
munhas sobre as dictas duvidas perante elles pareceram Pedro Afonso 
comendador da villa de Noudar em nome da Ordem d'Avis e Estevam Pirez 
Capatam juiz ordenario em a villa de Moura em nome de Joham dos 
Guizes procurador do concelho da dicta villa de Noudar e logo per elles 
anbos juntamente foy fecto aos dictos Doutor e licenciado hum requeri- 
mento per esprito per elles asignado do quall o teor he este que se ao 
diante segue. 

Virtuossos senhores licenciado Rodrigo de Qualha e Doutor Vasco 
Fernandez o comendador da villa de Noudar em nome do manifico senhor 
o senhor Dom Jorge perpertu aministrador da Ordem d'Avis vos requeiro 
que nom anegocies nesta hirmida de Sam Pedro como terra de Contenda 
porque o nom he salvo da Ordem e da villa de Noudar e se vos nella 
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anegocyas como em terra de Noudar que o façaes em boa ora. Porem que o 
nome do dicto senhor Dom Jorge da Ordem e asy Joham Gonçallvez dos 
Guizes procurador do dicto concelho de Noudar vos requeremos. da 
parte dos ilustrisimos reis de Castella e de Portugall noso senhor que 
vos o façaes asy e nom o fazendo nos protestamos elles se tornarem a 
vos e nosso direito nom perecer por iso mas ficar resguardado e sam em 
todo o tempo e peço a vos Vasco Gonçalvez tabaliam e a Lourenço Rodri- 
guez dello hum estromento por guarda do direito da Ordem e do concelho 
da dicta villa. 

E apresentado asy o dicto requerimento como dicto he (18 v.) os dictos 
Doutor e licenciado deram a elle suas repostas per esprito e per elles 
asinadas das quaes o teor he este que se ao diante segue 

Eu o licenciado Rodrigo de Qualha do selho (sic) del rei e da raynha 
de Castella de Liam d'Aragam e de Cezilia e de Granada e etc. meus 
senhores e seu juiz em seu nome em razam das deferenças e debates de 
termos que he antre Anzina Solla e Noudar e Arouche e Moura e dos 
outros debates e deferenças de termos e em quaesquer antre Castella e 
Portugall digo que eu nom consinto em as protestações e requerimentos 
fectos pello dicto comendador de Noudar que se diz pollas razões seguintes 
ho primeiro porque o dicto comendador nom he parte pera pediir o que 
pede nem tall poder mostra do senhor mestre da Ordem d'Avis. O outro 
posto que o fosse e tall poder mostrasse digo que nom conheço a outro 
por parte pera poder pediir e dizer o por elle dito salvo ao Doutor Vasco 
Fernandez ao quall o serenisimo senhor rey de Portugall e o dicto senhor 
mestre d'Avis deram seus poderes compridos pera determinar e decediir 
comigo juntamento (sic) o susso dicto ho quall dicto Doutor enlegeo esta 
ermida de Sam Pedro por Contenda segundo parecera por suas cartas 
firmadas de seu nome e por virtude do dicto asento se am começado a 
receber e examinar as testemunhas de anbas as dictas partes e asy por 
esto como porque he mui notorio a dicta ermi (sic) de Sam Pedro estar 
em Contenda que eu por razam do suso dicto entendo estar na dicta 
ermida recebendo quaesquer testemunhas e esprituras que o procurador 
da dicta cidade de Sevilha em seu nome quiser asignar e asy mesmo farey 
todo o que o dicto Doutor quiser trazer e presentar ante mim em a dicta 
ermida e farey todo o que por Suas Altezas me he mandado e estado 
asentado com o dito Doutor conforme a direito o quall he parte como 
dyto tem pera pedir e receber o pedido e recebido pello dicto Doutor e 
isto que dou por reposta e peço ao esprivam e tabeliam que nom de 
estromento ao dicto comendador sem esta (19) minha reposta e aos 
senhores que sam dello testemunhas. (1) 


(*) Segue-se três folhas em branco. <S) 
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(23) Os quaes estormentos asy oferecidos e aprovados pellos dictos 
notarios ho dicto Doutor mandou que se asentasse aqui ho trellado do 
artigo per honde se a dicta inquiriçam preguntou e he este que se segue 


Confrontaçõees dos limites de Noudar 


Primeiramente pella auga da ribeira d'Ardilla acima atee ho moynho 
do telheiro da parte de cima asy como vay pello ribeiro d'Almendra e do 
ribeiro d'Almendra ao Romcam dos Gralhos e dhy a huum cabeço alto 
asy como corta ao dicto cabeço direito e dhy ao pee do dicto monte como 
vay na ribeira de Murtiga acima hyndo atee o ribeiro de Vallqueimado e 
pello ribeiro acima que saae das casas de Vallqueimado e de Vallqueimado 
pello lonbo direito aa fonte Piçarrilha e dhy pello ribeiro de Royo de 
Gamos a fundo atee Murtigam e Murtigam a fundo atee dar na ribeira 
d'Ardilla e a dicta ribeira acima atee o castello de Noudar e de dentro 
d'Ardilla e a dicta ribeira acima atee o castello de Noudar e de dentro 
d'Anzinha Solla ho Roncam de Giralldo e Vallqueimado. 


(L. P.) 


3747. XV, 23-9 — Foral (traslado do) da vila de Muxagata, dado 
por Egas Gonçalves em 1124. Muxagata, 1360, Abril, 30. — Pergaminho. 
Bom estado. 


39748. XV, 23-10 — Foral concedido ao povo de Aljazur do mesmo 
modo que possuía a cidade de Lisboa. 1280, Novembro, 12. — Pergaminho. 
Bom estado. 


3749. XV, 23-11 — Mercê feita por el-rei D. Manuel aos moradores 
de Guimarães para que eles pudessem fazer a sua feira a 15 de Agosto 
no lugar do costume. Lisboa, 1498, Março, 28. — Pergaminho. Bom estado. 


3750. XV, 23-12 — Sentença da Alfândega de Selir das coisas que 
pertenciam à rainha. 1496, Janeiro, 5. — Pergaminho. Bom estado. Selo 
pendente. 


39751. XV, 28-13 — Alvará concedido por el-rei D. João I ao abade do 
mosteiro de Castro de Alvelãs para tirar da Torre do Tombo os traslados 
de tudo que dizia respeito a suas rendas. 1414, Julho, 20. — Pergaminho. 
Bom estado. 


3752. XV, 23-14 — Tratado pelo qual os reis de Aragão e Navarra 
se comprometiam a manter a neutralidade no caso dos reis de Portugal 
e Castela entrarem em guerra. 1437, Março, 7. — Pergaminho. Bom estado. 


In nomine Domini Nostri Jesu Christi amen. Pateat universis quod 
nos Enricus Infans Aragonum et Sicicilie (sic) Dei gratia magister Ordinis 
et Militie Sancti Jacobi dudum siquidem prout recordamur concordata 
firmata et jurata fuere capitula quedam intiligentie lige et confedera- 
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tionis inter tunc illustrem infantem Edoardum nunch vero serenissinum 
regem Portugalie fratrem nostrum carissimum ac inclitos infantes Petrum 
Enricum Joannem et Ferdinandum Portugalie germanos filios legitimos 
et naturales illustrissimi principis Joannis Dei gratia regis Portugalie 
Bone Memorie avunculi nostri carissimi parte ab una et dilectum nostrum 
Garsiam Aznarii decanum Tirasone nunc vero miseratione divina epis- 
copum Ilerdensem ut procuratorem illustrissimorum principum domino- 
rum Alfonsi eadem gratta Aragonum et Sicilie regis et Johannis eadem 
gratia Navarre regis fratrum nostri colendissimorum et etc ut procura- 
torem nostrum et incliti et magnifici infantis Petri fratris nostri carissimí 
ab altera partibus prout de firma dictorum capitulorum latius constat per 
publicum instrumentum actum in villa de Torres Noves in palacio Didaci 
Fernandez d'Almeida ejusdem regni Portugalie undecima die Augusti 
anno a nativitate Domini millesimo quadringentesimo tricesimo secundo 
clausum testificatumque per Joannem Vasquez regia auctoritate nota- 
rium publicum quequidem capitula lige predicte et confederationis post 
modum per nos fuerunt confirmata et jurata prout latius constat per 
publicum instrumentum inde factum datum et actum in villa de Ronches 
regni Purtugalie nostra propria manu subsignatum sigilloque nostro 
munitum sub certo kalendario in dicto instrumento contento postmodum 
vero inter predictos serenissimos dominos reges Aragonum et Navarre et 
illustrem reginam Blancam consortem dicti domini regis Navarre et nos 
seu procuratores et embaxatores suos ac nostros et incliti infantis Petri 
germani precari nostri ad id plenam potestatem habentes ab una et 
ilustrissimum regem Johannem Castelle et legionis seu procuratores suos 
similiter ad id plenam habentes potestatem ab altera partibus concordata 
fuerunt firmata et solemniter jurata capitula pacis lige et confederationis 
Sancti Spiritus gratia cohoperante factarum et firmatarum inter dictos 
dominos reges Aragonum et Navarre et dictam dominam reginam dicti 
domini regis Navarre consortem nosque ac et inclitum infantem Petrum 
fratrem nostrum precarum et ipsum regem Castelle ipsorumque regna 
occasione videlicet guerrarum que procurante humani generis inimico 
inter hec Aragonum Castelle et Navarre regna viguerunt prout de firma 
dictorum capitulorum pacis lige et confederations latissime constat per 
publicum instrumentum actum in civitate Toleti duodecima die Septem- 
bris anni proxime preteriti a nativitate Domini millesimi quadringentesimi 
tricesimi sexti clausumque et testificatum per Bartholomeum de Reus 
secretarium dicti dominis regis Navarre et Alfonsum Perez de Vivero 
computatorem majorem et secretarium dicti regis. Castelle regiisque 
auctoritatibus notarios publicos verumque in exceptione in dictis capitulis 
pacis lige et confederationis pro parte dictorum dominorum regum Arago- 
num et Navarre ac regine Blanche consortis ejusdem domini regis Navarre 
ac etc nostri facta de certis personis ibidem expressis et nominatis non 
facta extitit pro parte nostra specialis exceptio seu nominatio de dicto 
rege Portugalie et ejus fratribus superius nominatis. Id circo sume cordi 
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habentes quod intime affectionis fervor quem ad inclitam domum regiam 
Portugalie et signanter erga illustrem personam regis Edoardi fratris 
nostri carissimi nunc regmantis gerimus plena cum soliditate perduret 
debitaque animadversione prospectis gradibus consanguinitatis et affini- 
tatis quibus regie domi Aragonum et Navarre annectuntur cum dicta 
regia domo Portugalie agentes hec de voluntate et expresso consensu 
dicte regis Castelle de quibus voluntate et consensu constat nobis literis 
ac relatione Nuncii et embaxatoris sue serenitatis quem super his et aliis 
ad dictum dominum regem Navarre et nos mandavit tenore presentis de 
nostri certa scientia et expresse dictum regem Edoardum Portugalie et 
ejus germanos superius nominatos in et super contentis in capitulis pacis 
lige et confederationis quas cum dicto rege Castelle fecimus excipimus et 
pro exceptis quatenus partem nostram tangit haberi volumus in modum 
qui sequitur. Videlicet quod si dictum regem Portugalie contigerit seu 
voluerit quod Deus avertat movere seu moverit guerram contra dictum 
regem Castelle vel regna sua ac dominia vel pari modo si dictum regem 
Castelle contigerit seu voluerit movere vel moverit guerram contra eun- 
dem regem Portugalie vel regna ac dominia quod in utroque dictorum 
casuum non possimus juvare nec teneamur dare favorem aut sucursum 
uni ex dictis partibus contra aliam nec alteri contra aliam et similiter si 
contigerit eundem regem Portugalie movere vel moveri guerram contra 
predictos dominos reges Aragonum et Navarre ac dictam reginam Blancam 
predicti regis Navarre consortem sive contra nos quod dictus rex Castelle 
non possit juvare nec juvet nec teneatur dare sucursum aut favorem 
eidem regi Purtugalie contra predictos dominos reges Aragonum et 
Navarre aut dominam reginam ejusdem regis Navarre consortem et nos 
et pari modo si dictos dominos reges Aragonum et Navarre seu nos vel 
nostrum quemlibet contigerit movere seu moveri aut moverimus gerram 
contra dictum regem Portugalie quod dictus rex Castelle non possit juvare 
nec juvet nec teneatur dare favorem aut sucursum dictis dominis regibus 
Aragonum et Navarre neque nobis contra dictum regem Portugalie neque 
contra regna sua sive dominia. Et nichilominus si dicti domini reges 
Aragonum et Navarre vel domina regina ejus consors sive nos vel etiam 
dictus inclitus infans Petrus germanus noster precarus aut nostrum quili- 
bet voluerimus seu voluerit movere aut moverit seu moverimus guerram 
contra dictum regem Castelle aut regna seu ipsius dominia vel si dictus 
rex Castelle voluerit movere seu moverit guerram contra dictos reges 
Aragonum et Navarre aut dominam reginam predicti regis Navarre con- 
sortem vel eorum quelibet regna seu dominia vel contra nos aut inclitum 
infantem Petrum precarum germanum nostrum aut cujuslibet nostrum 
bona quodinquolibet dictorum casuum dictus rex Portugalie nec regna 
sua neutri ex dictis partibus possint aut valeant dare favorem sucursum 
vel juvamen ceteris vero in capitulis ligis confederationibus et publicis 
instrumentis de quibus supra mentio habetur salvis remanentibus et illesis 
et ut predicta et eorum quodlibet majori valeant soliditate ac firmitate 
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muniri promitimus ac in bona fide nostra juramus per dominum Deum 
et ejus santa quatuor Evangelia manibus nostri corporaliter tacta in 
posse notarii secretarii nostri subscripti tamquam publice et auctentice 
persone ligitime stipulantis et recipientis vice loco et nomine illius vel 
illorum quorum interest intererit aut interesse poterit quomodolibet in 
futurum quod predicta omnia et singula et unum quodque eorum in pre- 
senti instrumento contenta tenebimus servabimus et complebimus inviola- 
biliter et inconcusse et contra ea aut eorum aliquod non faciemus nec 
veniemus occasione aliqua sive causa in quorum omnium et singulorum 
testimonium in presentia testium subscriptorum presens publicum jussimus 
fieri instrumentum sigillogue nostro impendenti munitum per dictum 
notarium secretarium nostrum subscriptum quod est datum et actum in 
domo regia Valentina extram muros dicte civitatis sita septima die mensis 
Martii anno a Nativitate Domini millesimo quadringentesimo tricesimo 
septimo. 


Signum. Enrici infantis Aragonum et Sicilie Dei gratia magistri 
Ordinis et Militie Sancti Jacobi qui predicta concedimus laudamus firma- 
mus atque juramus 

Nos el maestre 


Testes fuerunt presentes in confessione hujus presentis publici ins- 
trumenti honorabiles Ferdinandus Mariscal domini Enrici infantis Alfon- 
sus de Barrientos coperius major dicti domini infantis Rodericus de 
Bozmediano reposterius major et Petrus de Arguello Cavallarizo major 
dicti domini infantis. 


Signum mei Bartholomei Tarrago regia auctoritate notarii publici 
Valenciae ac per totam terram et dominationem serenissimi domini regis 
Aragonum secretariique incliti Enrici infantis Aragonum et Sicilie Dei 
gratia magistri Ordinis et Militie Sancti Jacobi qui de mandato dicti 
Domini Enrici predictis interfui eaque scribi feci atque clausi loco die et 
anno precontentis. 

(B. R.) 


3753. XV, 23-15 — Caderno do qual consta o número das pessoas que 
havia na comarca de Santarém e das que eram privilegiadas. 1537, Junho, 
18. — Papel. 24 folhas. Capa de pergaminho. Bom estado. 


3754. XV, 23-16 — Carta do imperador Carlos V a respeito dos navios 
e suas cargas nos portos de Portugal e Castela. Madrid, 1528, Abril, 4, — 
Papel. Mau estado. 


Don Carlos por la gracia de Dios rey de romanos e emperador semper 
augusto Dofia Juana su madre y el mesmo Don Carlos por la mesma 
gracia reys de Castilla de Leon de Aragon de las dos Secilias de Jerusalem 
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Romana 
Stoa é 


de Navarra de Granada de Toledo de Valença de Galizia de Mallorcas de 
Sevilla de Cordova de Murcia de Jaen de los Algarves de Aljezira de 
Gibraltar de las yslas de Canaria de las Yndias yslas e tierra firme 
del mar oceano condes de Barcelona sefiores de Vizcaya e de Molina duques 
de Atenas e de Neopatria condes de Ruysellon e de Cerdanya marqueses 
de Orlentan e de Goceano archyduques de Austria duques de Borgofia e 
de Bravante condes de Flandres e de Tirol etc. 

A todolos corregidores assistentes governadores allcaldes e otros 
juezes e justicias qualesquier de todalas ciudades villas e lugares de los 
nuestros reynos e sefiorios e a cada uro de vos en nuestros lugares e 
juridiciones e quyen esta nuestra carta fuera mostrada salud e gracia. 

Sepades que el enbaxador del serenissimo rey de Portugal nuestro 
muy caro e muy amado hermano nos hizo relacion por suspeticion deziendo 
que siempre fue antigua costumbre e vezindad en estes nuestros reynos 
de Castilla con los de Portugal que todo navio del dicho reyno de Portugal 
que venyesen en estos reynos y allando fleyte ayan de dar tres pregones 
en el lugar do[nde] abian de cargar en los lugares e plaças publicas y 
nom allando nabio natural que quesiese tomar el fleyte en tal caso el 
nabio portugues podrian cargar y cargan sin pena alguna. Y esta costun- 
bre y ley de vizindad diz que sienpre fue assi guardada en estos reynos 
e oy dia se guarda con los nabios de Castilla en Portugal e diz que puede 
aver tres e quatro afios que en todos los puertos destos nuestros reynos 
no dexan cargar los nabios portugueses puerto que vengan con probey- 
mientos necesarios e que no ayan abios de naturales que quyeran tomar 
el flete deziendo que por nuestras cartas esta proybido so grandes penas 
en lo qual reciben los portugueses duefios de los nabios grande agrabio y 
mas que des a proybicion yo el rey saquen a los nabios ingleses que es 
maior agrabio. 

Porende que nos suplicavan que quando la dicha costumbre antigua 
y hermandad que sienpre fose en estos nuestros reynos y agora muy 
mayor que en otros tienpos porque no se pierda con los navios de Castilla 
en Portugal otra cosa y se guarde la cestunbre antigua o como la nuestra 
merced fuesen lo qual visto por los del nuestro Consejo e conmygo el rey 
consultado acatando el grand amor e deudo que tenemos con el dicho 
serenisimo rey de Portugal. E queriendo la conserbar e acrecentar por 
nuestra parte fue acordado que debiamos mandar dar esta nuestra carta 
pera vos en la dicha razon e nos tobimos lo por bien. Por la qual man- 
damos que cerca de lo susodicho se guarde e cunpla lo que hasta aqui 
ser usado e guardado e nom se haga novedad alguna sobre ello sin enbargo 
de qualesquier nuestras cartas e probisiones que contra esto esten dadas. 

E mandamos a vos las dichas nuestras justicias a cada uno en su 
juridicion que guardeis e cunplays lo en esta nuestra carta contenido e 
que contra el tenor e forma delo en ella contenido no vays ni paseys ni 
consintays yr ni parar por alguna manera e que lo hagais asi pregonar 
publicamente por las plaças e mercados e otros lugares acostunbrados 
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desas dichas ciudades villas e lugares por pregonero e ante escrivano 
publico porque venga a notiça de todos e ninguno dello pueda pretender 
ynorancia e los unos ni los otros no hagades ende al so pena de la nuestra 
merced e de diez mill maravedis para la nuestra Camara so la qual dicha 
pena mandamos a qualquier escrivano publico que para esto fuere llamado 
que de ende al que vos la mostrare testimonio sinado con su sino porque 
nos sepamos en como se cunple nuestro mandado. 

Dada en la villa de Madrid a quatro dias del mes de abril afio del 
nacimento de Nuestro Sefior Jhesu Christo de mill e quinientos e beynte 
e ocho afios 


El Rey 


Yo Francisco de los Covos secretario de sus cesares y catholicas 
magestades la fiz escrevir por su mandado. 


Para que sobre el cargar de los nabios de Portugal en estos reynos 
se haza como hasta aqui se a echo. 


J. Compostella Licenciatus Licenciatus 
Polamo Aguirre 
Doctor Nun'Alvarez Martinus 
Guevara Doctor 
Licenciatus Licenciatus Limpo 
Medina Ximenes 
Antonio Gallo 
chanceller 
(R. 0.) 


3755. XV, 23-17 — Carta dos governadores de Portugal a el-rei D. Fi- 
lipe na qual lhe diziam que o convento da Cartuxa que ele mandara fundar 
estava demorado. 1586 (?). Papel. Bom estado. 


Senhor 


Vossa Magestade ha muitos dias que tem aprovado fazer se nesta 
cidade hum mosteiro da Cartuxa. E para este effeito estão nella d'então 
pera ca com grande satisfação e conhecimento de toda esta religião tres 
religiosos dela per ordem do seu geral da virtude e exemplo que pera 
isto se devião escolher que vivem desconsolados de em tanto tempo não 
acabar de ter principio esta fundação que tem a repugnancia que as mais 
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das vezes se acha nas cousas de serviço de Deos que o demonio trabalha 
por encontrar. 

E pera isto se esperava por duas cousas que a Misericórdia desta 
cidade viesseno que Vossa Magestade por tantas vezes lhe mandou propor 
em dar a quinta da Laveyras pera este mosteiro e acabar se de julgar a 
causa de hum Antonio de Melo de Montemor o Velho a que se confiscarão 
quatrocentos mil reis de juro de que Vossa Magestade fez esmola pera 
esta fundação. O primeiro ponto da quinta esta inda oje no mesmo estado 
de Misericordia se não tirar do seu escrupulo com o conselho dos letrados 
que consultou suposto que outros digão o contrario sem o Papa despensar 
no legado da defunta Dona Simoa e isto nos parece e ja agora sera o 
milhor e a que mais se satisfara a Misericordia como ja foy presentado a 
Vossa Magestade. No que toca ao juro se deu agora sentença final em 
favor da parte e ja antes disto nos parecia que nas fazendas confiscadas 
em Evora devia (1v.) Vossa Magestade fazer a merce que fosse servido 
pera esta fundação. E estava a deligencia disto a cargo do deão Lopo 
Soares que Deos perdoe que por adoecer logo não escrevemos sobre isto 
mais cedo a Vossa Magestade que deve aver por bem que se conclua esta 
esmola por esta via do fisco d'Evora onde temos enformação que pode 
bem caber e que cumpre acodir se a isto com brevidade não somente pela 
necessidade da Cartuxa mas polla que o mesmo fisco tem de se prover 
na arrecadação delle que não podera ser como convem sem aver pessoas 
interessadas que o requeirão. 

(R. 0.) 


3756. XV, 24-1 — Carta (cópia da) a respeito da criação da catedral 
de Portalegre. 1546. — Papel. 6 folhas. Bom estado. 


3757. XV, 24-2 — Carta de comissão de el-rei D. Francisco de França 
para a conferência entre os seus vassalos e os de el-rei de Portugal. 
«Cremeyen», 1535, Março, 22. — Pergaminho. Bom estado. 


François par la grace de Dieu roy de France a tous ceulx qui ces 
presentes lettres verront salut. 

Savoir faisons que nous considerans les differendes et debates qu'il 
y a entre nos vassauls et subgectes et ceulx de notre tres cher et tres 
ame frere et cousin le roy de Portugal a l'occasion des prises et pertes 
faicts d'une part et d'autre pour lesqueles se pourrolent de plus en plus 
susciter les dites differends et debatz desirant de tout notre cueur 
pour Ientiere amitie qui est entre nous et notre dit frere et qui tousjours 
8 este entre noz predecesseurs roy de France et ceulx de Portugal nourrie 
entre nos dits subgects concorde et bonne amitie pour ces causes et par 
lVadvi et deliberation des gens de notre Conseil Prive a nous dit declaire 
a ordonne disons declairons et ordonnos voullons et nous plaist que es 
limites de ces tuy notre royaume et de Lipusque Festassaurir et lieux 
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de Balonne et Fontarrabye soient par nous et notre dit frere et cousin 
nommez et deputez quatre bone personnaiges experimentez on fait de 
justice deux de chacun coste lesquels se trouveront et assembleront ces 
dits lymites le premier jour d'Aoust prochain venant et demoureront une 
partie du temps en la dite ville de Bayonne et autant de temps en la dite 
ville de Fontarrabye et en chacun des dits lieux congnoistront des dits 
debats et differents des dites prises et pertes par cy devant faicts ou 
quy en apres se feront durant ce present jugement par les dits vassaulx 
et subgectz de notre dit frere et de nous de quelque qualite ou condicion 
qu'ilz soient non obstant que a cause de dites pertes et prinses aient 
este et solent acordees et passees lettres de marque d'une part et d'autre 
ou qui cy apres se pourront demander et le tout jugeront an leurs 
loyaultez et consciences la seulle verite du faict congnens selon droit 
canon et civel sans forme ne figure de proces et sans avoir esgard aux 
ordonnances stills et coustumes des royaumes terres et segneuries tant 
de notre dit frere et cousin que de nous affin d'eviter aux doubtes diffe- 
rendz et debatz qui pourroient survenir entre nos dits juges par lesquelz 
voullons et ordonnons toutes les dits charges estres jugees decidees et 
determinees pour apres estre executees jusques a Ientier effect et acom- 
plissement d'icelles et pourront nos dits subgectz et vassaulx presenter 
par devant nos dits juges ainsi assemblez toutes leurs pieces proces pro- 
cedures informations et toutes autres choses dont ils se vouldront ayder 
a la verification de leurs droitz affin que sur le tout leur soit faict res- 
pectivement raison et justice et en cas que les dits quatre personnaiges 
ne se peussent acorder et entrassent en differend sur la disersion des 
dits proces. Voullons en oultre et nous plaist et leurs avons donne et 
donnons pouvoir qu'ilz puissent en leurs dites loyaultes et consciences 
choysir et eslire ung cinquieme juge pour les acorder et avet eulx juger 
de ce qu'ils seron en differend et en cas qu'ils ne se puissent acorder 
du dit cinquieme nous et notre dit frere y pourveirons ainsi qu'il appar- 
tiendra et que verrons estre afaire. Voullant et ordonnant que les sen- 
tences ainsi donnes par les dits juges ou par la greigneur partee di ceulx 
sortent aplavis entiere et done execuction. Et donnons en mandements 
par ces mesmes presentes a nos amez et feaulx conseillers les gens tenant 
nos cours de parlement Baillifz Senechaulx et a tous noz autres justiciers 
et officiers ou a leurs Heuxtenans et a chacun d'eulx si comme a luy 
appartiendra que en faisant ceste presente notre ordennance entretenir 
garder et observer et icelle lire et publier par touts les portz et havres 
de cestuy notre royaume et autres lieux et en droictz d'icelle qu'il appar- 
tiendra a ce que aucun n'en puisse pretendre cause d'ignorance et que au 
dit premier jour d'Aoust ceulx a qui ce pourra toucher solent et comparent 
ou procureur pour eulx susfisamment fonde en la dite ville de Fon- 
tarrabye pour la les estre faict raison et justice. Et ou cas que les 
personnes interesses ne comparent par devant les dits juges ou commys 
dedans ung an apres la publicacion de ces dites presentes pour demander 
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raison des choses dessus dites nous avons dit et ordonne disons et 
ordonnons par ces dites presentes qu'ilz ne seront recevables apres le 
dit temps passe a en faire demande par devant les dits juges et commis 
ne aillienons contre quelconque personne que ce soit avis (?) seront 
foreloz (?) de toutes les causes et du droict que par quelque maniere 
que ce soit en chacune des dites choses pourroient pretendre en inter- 
disant et desfendant aux gens de nos dites cours Baillifz Seneaulx et 
autres nos juges et officiers touts court jurisdicion et congoissance de 
toutes les dites causes et matieres leurs circonstances et deppendances 
laquelle nous avons commise et attribues attribuons et commutons aus 
dits commissaires pour estre par eulx jugez determinez et decidez les 
dites causes et differendz selon que dessus est dit non obstant quelzcon- 
ques lettres des dictz statutz restrinctions mademens deffenses cous- 
tumes et previlleges des pais a ce contraires et pour ce que de ceste 
presente lettre Jon pourra avoir affaire en plusieurs lieux nous voullons 
que au vidimus (?) d'icelles fait soubz sel royal foy soit adjoustes 
comme au present original, 

Donne a Cremeyen le xxijº jour de Mars Ian de grace mil bº trente 
cing et de notre regne le vingte deuxieme 

Par le roy 


Bochetel 
(Lugar do selo pendente) 


(R. 0.) 


3758. XV, 24-3 — Estão catalogados sob este número dezassete do- 
cumentos pertencentes aos negócios das represálias entre Portugal e 
França. 

1539, Maio a Junho. — Papel. 61 folhas. Bom estado. 


1) 


Coram vobis praestantissimis dominis comissariis serenissimorum 
regum hec est petitio sive requesta per modum simplicis petitionis 
porrecta quae proponitur in isto judicio ex parte Johanis Roderici Folgueira 
militis milicie Sancti Jacobi et suorum consortum vicinorum de Viana de 
Foz de Lima scilicet et Gondissalvi Stephani Didaci Stephani Antonii 
Alvari Darea et Ferdinandi Alvari Dautonius Johanis Ferdinandi Antonil 
Petri et Dominici Alfonssi et sue uxoris Blanquae Felgueira et Leonore 
Felgueira et filiorum minorum tutore nomine illorum et Ellisabet Johanis 
vidue quondam Antonii Gondissalvi de Viana per magistrum Georgium 
Nunes advocatum deputantum pro negociis lusitanorum nomine jam dicto 
auctor (?) ex parte una in et adversus Gilletam de Ronchas viduam 
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uxorem quandam Monsieur de Bella Villa et ejus filium et heredem Mon- 
sieur de Bella Villa et Stephanum Trussel tutorem Abel filii minoris 
Jacobi de Stimam Villa et momine ejus viduae Jacobi de Stimam Villa 
mater dicti Abel cumqua dictus Stephanus Trussel est noviter maritatus 
et citatos ad istam causam et contra Johanem Ferci et Rainaldum Fercy 
dominos de Vanchoquet fillios et heredes Michaellis Ferci deffuncti et 
contra ejus viduam uxorem quondam dicti Michaellis Ferci et matrem 
dictorum dominorum de Vachoquet armatorem et armatores navi spanhola 
sr r. (1) vicinos de Abra de Graça et Johanem Ange vi comitem Diepe et 
Nicolaum Moreli Diepe r r (1) ex altera supra depraedanationibus 
sequentibus. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit dictus Nunes quod 
navigando in quodam vel cum quodam navigio cujus magister erat 
Johanes Ferdinandi de Antonio (?) vicinus dicte ville de Viana onusta 
sucaris et conservis dulcibus et cum vestibus armis et cibariis et lectis 
et alia supplectilia (?) et rebus aliis seu peciis respective pertinentibus 
praedictis lusitanis nominatis quarum vallor ascendebat ad octo mille 
ducatos et erant cc capsse sucarorum quantitatis duarum mille cccecc arro- 
barum sucari sub tecto dicti navigii praeter aliam maximam quan: 
titatem dicti sucari et conserve seu confectura que continebant plusquam 
centum arrobas dictum navigium prout supra onustam cum (1v.) omni- 
bus mercibus quas praedicti in eo portabant et in eo erant in mari 
apud Berlengas inter fines Portugalie fuit captum et depraedatum et 
praedicti lusitani (2) de eis in eo spoliati in mensse Septembris anno mil- 
lesimo ccecc xxilijº per dictum Monsieur de Bella Villa cum 4º navibus 
et uno galeoni (3) quarum erat capitaneus maior vel per alios capitaneos 
ejus mandato ope et asistentia et omnia secum abstulerunt per vim manu 
forti armata. 

Quod dicte naves erant et fuerunt armate in dictis locis Francie vel 
alibi per eundem de Bella Villa et per dictum Jacobum de Stimam Villa 
et Michaellem Ferci et Johane Ango et Nicolaum Moreli vel per aliquem 
aut aliquos eorum armatores omnium dictarum navium cum quibus facta 
fuit dicta depraedatio et nominatur (?) navis spanhola per supradictos de 
Stimam Villa et Ferci armate et qui eidem victualia adhibuerunt. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunes quod 
navigando alias in quodam vel cum quodam navigio Pantellionis Alvari 
de Villa de Conde in mensse Novembris millesimo ceccc 24 in terram 
piscationis quae dicitur terra alta in flumine aureo et vollendo facere 
suam piscationem (4) fuerunt depraedati et spoliati per supradictos gallos 


(1) reos (?). 

(*) Riscado: et alii 
(*) Riscado: navibus 
(4) Riscado: praedicti 
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cum alíqua suarum navium de praedictis armatis per dictos .rr. per 
suum capitaneum cum sua gente per vim manu forti armata scilicet Fer- 
dinandus Petri pillotus dicte Ville Viane et Alvarus Petri filius Petri Velho 
et Johanes Alvari nauta dicte ville vicini et Gondissalvus da Guarda suis 
vestibus et capssis et peciis et cibariis suarum personarum et pro sua 
viatico pertinentibus et omnia secum asportarunt privando etiam eos lucro 
piscium quos certum erat eos piscaturos et habituros de quibus potuisset 
lucrari cccc ducatos et plus. 

(2) Item dicit et ponit et proponit et probare entendit dictus Nunes 
quod alia vice navigando in quodam vel cum quodam navigio Alfonssi de 
Hueiras vicini de Viani (sic) deffuncti ab insula 38: ad dictam villam de 
Viana in mensse Octobris ano milesimo cecec xxiilj: inter Baionam Galicie 
et dictam Villam de Viana per septuaginta leucas ad mare onusto tritico et 
aliis mercibus et armis pertinentibus Johanl de Sousa et Petro Pinto de 
Viana fuerunt spoliati et depraedati ibidem per dictos gallos cum quadam 
navi ex praedictis que fuerunt armate in Ana Flor per supradictos de 
hiis omnibus que in dicto navigio portabant. 

Et eodem modo per supradictos gallos in mensse Septembris ano 
milesimo ccccc xxliljº versus barram dicte Ville de Viana per x leucas ad 
mare fuerunt spoliati et depraedati in quodam navigio Alfonsst Martint 
onusto trítico de hiis que in eo portabant et capssis et vestibus et auro 
in duplonibus et aliis peciis scilicet Antonius Lopes Escutifer et Johanes 
Pereira navigando ab insulis Acipitrum ad dictam Villa (sic) de Viana 
cujus ipsi sunt vicini et etiam Benedictus de Rochot (?) mercator et 
omnia dicti galli cum sua navi et navibus per vim ablata manu forti 
armata secum asportarunt quarum verum et mertium vallor ascendebat 
de hiis que fuerunt subrrepta et per vim ablata per dictos gallos cum 
dictis navibus (1) in díctis navigiis Petri Alvari Landivo (f) et Alfonssi 
de Hueiras et Alfonst Martini ad vallorem cecccccc ducatorum et plus et 
omnia in suos usus converterunt et comunicarunt et de eis facti fuerunt 
locupletes (?) 

(2v.) Item dicit ponit et proponit dictus Nunes quod inter dictas 
naves cum quibus facta fuit dicta spoliatio intrabant quodam navis que 
vocabatur Drago seu Serpens et praedicta navis jam nominata Spanhola 
et altera que vocabatur Pitipanca et altera navis sive galeom quarum 
erat capitaneus maior dictus Monsieur de Bella Villa que fuerant armate 
per dictos .rr. Johanem Ango et jam nominatos supra in societate allarum 
navium et de conserva earum vel sine eis. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunes quod dicto ano mille- 
simo cecec xxiije dictos Bella Villa vel alli cum dictis navibus conjuncti 
vel separatim vel cum aliquibus aut aliqua earum vel per alium seu alios 
capitaneos sepe et repetitis vicibus per omnes mensses dicti ano 1524 in 
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qualibet parte maris undequaque depraedaverunt et spoliaverunt cum illis 
vel aliqua aut aliquibus vel de sua societate et conserva dictis lusitanis 
et alios quam plures infinitos fuerunt visi et vise diete naves eodem anno 
in mari depraedates et rapientes navigia et merces lusitanorum et erant 
soliti depraedare et armare omnia spolia ad se convertendo et de eis dis- 
ponendo ad libitum. Et etiam confessos fuisse depraedasse et armasse 
rata habendo et comunicando spolia et inter se dividendo. 

Item dicit et ponit et proponit dictos lusitanos esse vicinos Portugalie 
in dictis locis ejusdem et in eis habuisse et haberi sua domicilia domos 
et abitationem (?) et familias et esse eosdem mercatores et esse solitos 
mercari et comparari et negociari et lucrari cum suis mercibus et pecuniis 
terra marisque in regno et extra regnum ad rationem XL I» et Ix pro 
centum singulis annis et tanti lucrati (3) fuissent si non fuissent spoliat 
per gallos .rr. sive ettam alii comuniter mercatores consuerunt in dicta 
vel de dicta patria negociari et lucrari ad dictam rationem XL Lt: et Ix 
pro centum quolibet anno et lucrari potuisse ($º) duplum in in (sic) ven- 
dicionem dictarum mertium si eas vendidissent in locis ad quae destina- 
bantur tunc temporis. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunes quod dicta spolia capta 
cum navibus armatis per dictos et rapta per dictos capitaneos fuerunt 
converssa in usus et utilitat comuniter mercatores consueverunt in dicta 
vel de dicta patria negociari et lucrari ad dictam rationem xl 1t2 et Ix 
pro centum quolibet anno et lucrari potuisse duplum in vendictionem 
dictarum mercium si eas vendidissent in locis ad que destinabantur tunc 
temporis. 

Item dicit et ponit et preponit dictus Nunez quod dicta spolia capta 
cum navibus armatis per dictos et rapta per dictos capitaneos fuerunt 
conversa in usus et utilitatem uxorum dictorum de Bella Villa et Michaellis 
Ferci qui supravivunt vidue et erant comes et socie in bonis et hireditatibus 
suorum maritorum et sui filii heredes illorum abintestati qui sunt citati 
per se est suos tutores ad istam causam qui eorum scilicet patrum hiredi- 
tates aceptarunt et cum dictis filiis de Bella Villa minoribus quorum mater 
retinet tutellam et etiam heres est dictus Matheus Ubert Visconde de 
Surbux (?) et omnes se imiscuerunt hereditatibus dictorum parentum 
defunctorum cum eorum matribus qui et que tenentur ad restitutionem 
ablatorum pro suis parentibus defunctis ad quorum heredum manus et 
ptatem (...... 1 (1) pervenerunt dicte merces et vel earum pretia. 

Item dicit et ponit et proponit eodem modo per obitum Jacobi de 
Stimam Villa patris dicti (2) Abel (?) ipse existit heres in ejus here- 
ditate quam acaeptavit abintestato auctoritate dicti Stephani 'Trusell 
ejus tutoris citati nomine dicti pupilli minoris unde ipse tenetur tamque 
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heres et per consequens (?) ejus mater vidua et uxor quondam Jacobi de 
Stimam villa defuncti tanquam comes et socia in bonis et in debitis ad 
quam etiam pervenerunt dicta spolia ad ea comunicata per ejus maritum 
de Stimam villa et ad ipsam perventa. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod de ($v.) predictis 
omnibus est publica vox et fama et erant tunc temporis et ante litem 
ceptum inter personas fide dignas que viderunt et audierunt vera esse 
omnia et singula in dictis articulis et quolibet illorum comprehensa et 
scripta. 

Et quare (?) vera sunt omnia predicta ut predicitur petit dictus 
Nunez a D. v. (1) quatenus per vestram diffinitivam sententias conde- 
netis dictos reos et quem libet in solidam solvere dictis lusitanis respec- 
tive vel eorum procuratori ex vinculis et per corpus et bona attenta 
qualitate cause scilicet dictam sumam novem mille et ducentorum duca- 
torum vel eam que juramento aut alios liquidabitur cum interesse dani 
emergentis et lucri cessantis ad rationem xl lt* et Ix pro centum quolibet 
ano vere sortis et cum expensis factis et in futurum fiendis et liquidandis 
reservata vobis taxatione in omnibus et per omnia inplorans vestrum 
nobile officium et petens justitie complementum omni meliori (4) modo 
via et forma (?) quibus etc. Et non se astringens nisi ad necesaria tan- 
tum pro victoria cause obtinenda et cum protestatione addendi etc. 

Et cum protestatione procedendi et petendi provisiorem ad primum 
decretum et ad sententiam diffinitivam prout juris. 

Georgius utrisque juris Doctor. 


2) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenisimorum regum 
hec est petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que 
proponitur in isto judítio ex parte Martini Laurencii vicini ville de Lagos 
regni Portugalie per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem advo- 
catum deputatum pro negociis lusitanorum nomine predicto actor ex 
parte una in et adversus Rogerium Banssa magistrum unius ex navigiis 
que erant de conserva Johanis Alfonssi Frances cognomento et contra 
Giles Philipes capitaneum navis aut navium dicte conserve Johanis 
Alfonsi et contra Johanes Ango vecinos de Ana Frol reos ex altera super 
depredatione sequenti. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando in quodam vel cum quodam navigio appellato La Concepção 
novo etatis trium anorum Ix tonellorum bene instructo et fornito omnibus 
armamentis et preparamentis necessariis ad victualibus et cibariis ad 
terram piscarie fluminis Aureíi cujus dominus proprietarius et magister 
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erat dictus Martinus Laurencii et surto dicto navigio super dicto flumine 
Auri ad piscationem preparato fuit captum et depredatum dictum navigio 
cum omnibus cibariis et fornimento necessariis pro dicta piscaria facienda 
in mense Novembris ano m. cccec xxx bj per dictos reos magistrum et 
capitaneum dictarum navium de Ana Frol vel alias cum sua gente per 
vim manu forti armata cum quadam navi magna que erat cc et lta 
tonellorum que erat de societate seu conserva plurium aliarum navium de 
conserva dicti Johanis Alfonsi Frances et sic omnia et omnes penas 
et fornimenta que dictus Martinus Laurentii secum in dicto navigio et 
cum eodem navigio aprehenderunt et rapuerunt dicti galli et secum aspor- 
taverunt in suos usus convertendo. 

Et vallor dicti navigii ascendebat ad ccc ducatos aureos et prepara- 
menta seu instrumenta et armamenta navigio cum cibariis et victualibus 
que habebat pro dicti piscaria facienda et per agenda et pro suo viagio 
vallebant centum ducatos que omnia ascendebat ad cece ducatos auri 
(1v.) et sunptus seu spenssa facta aut facti jam super dicta armatione 
et negociatione ascendebat ad plusquam centum ducatos de quibus omni- 
bus fuit spoliatus per dictos gallos in dicto loco et mense et ano. 

Item dicit et ponit et proponit dictum Martinum Laurencii esse vici- 
num dicte ville de Lagos et ibl dicto ano m. cecec xxx bjº et antea et 
nunc habuisse et habere suum domicilium et continuam abitationem et 
familiam et uxorem. 

Item dicit ponit et proponit tunc temporis et antea et nunc fuisse et 
esse semper amititiam et pacem inter galos et lusitanos et dictos gallos 
tempore dicta depredationes dixisse quod ideo depredabant ipsum eundem 
Martinum de suo naviígio jam dicto et de peois que in eo reperiebant et 
quas habebat secum dictos Martinus Laurenciis quia etiam alias ipsi 
gali et armatores dicte navis et aliarum navium que erant Johanis Angi 
et quidam alii fuerant spoliati per lusitanos de quadam navi et mercibus 
et magna quantitatem auri que et quas arripuerant ab Ispanis que navis 
ispanorum veniebat ab ante insulis imperatoris. Cum tamen non potuissent 
de jure et rationem propria auctoritate et pro debito alieno pretenso 
tallia bona lusitanorum aprehendere et capere quam spolitionem sic et 
cum dicta qualitate e proposito scilicet invadendi et depredandi res alie- 
nas et lusitanorum suorum amicorum dictus Johanis Ango armator 
gratum et ratum habuit verbo et facto comunicando de illa et de spolio 
jam dicto disponendo. 

Item de predictis omnibus est publica vox et fama inter personas 
fidedignas que sclunt vera esse et ea, vidisse et audivisse publice dici a 
personis fidedignis ante litem ceptam. 

(2) Item dicit et ponit et proponit dictus Nunes quod si dictus 
Martinus Laurencii non fuisset spoliatus et privatus de sua piscatione 
et navigio potuisset et certum erat quod cum piscibus que capere potuisset 
ibidem potuisset cum dicta suma et expensa facta et exposita pro hoc 
facere maximum lucrum cum duplo sume exposita et ita probabitur 


608 


per expertos et fidedignos attenta comuniter certitudine piscium et 
piscaminum quos et que ibi conssuevit capi et piscari quotidie ab homi- 
nibus qui illuc accendunt que suma cum altero tanto duplicata ascendit 
ad octingentos ducatos preter sumam nauli quod percipere potulisset de 
suo navigio alias per mare provectura aliarum personarum vel ad similem 
piscationem faciendam cum pecunia jam dicta que postea liquidabuntur 
per expertos et arbitrio boni viri. 

Et de predictis est publica vox et fama. 

Et quare vera sunt omnia predicta et singula ut predicitur petit 
dictus Nunez a dominationibus vestris quatemus per vestram diffinitivam 
sententiam condenetis reos scilicet Johanem Ango et alios et quem bet 
in solidum solvere ex vinculis et per corpus et bona dicto lusitano spoliato 
et ejus procuratori dictam sumam mille et ducentorum ducatorum cum 
interesse dani emergentis et lucri cessantis ad rationem xxx et Rts pro 
centum quolibet anno et cum naulo dicti navigii quod percipere potuisset 
quolibet anno et cum expensis factis et fiendis vel eam sumam que jura- 
mento vel alias liquidabitur reservata vobis taxatione et cum penis 
pecuniariis in duplum et triplum (2 v.) et quadruplum prout juris videbitur 
inplorans vestrum nobile officium et petens justicie conplementum omni 
meliori modo via et forma quibus etc et cum protestatione addendi et 
non se astringens nisi tantum ad probandum necessaria pro victorie causa 
et cum protestatione seu facultate procedendi et petendi provisionem 
ad i” (1) decretum. 


Georgius utriusque juris Doctor 


8) 


Coram vobis prestantisimis dominis comisariis serenissimorum regum 
etc hec est petitio sive requesta per modum simplicis petitionis porrecta 
que proponitur in isto judítio pro parte Ellisabet Alvari vidue uxoris 
quondam Johanis Viegas mercatoris defuncti et Emanuelis Viegas tutorio 
nomine filiarum dicti Viegas defuncti et dicte Elisabet matris earum 
scilicet Elisabet Viegas et Marie Minorum xxb annorum quarum patruus 
est dictus Emanuel Viegas et Martini Alfonsi vicinorum civitatis Tavire 
Portugalie per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem deputatem 
advocatum pro negocio lusitanorum actor ex parte una in et adversus 
Franciscum Florim filium et heredem Johanis Florim defuncti et Johanem 
Ango vicomitem Diepe reos ex altera super depredationibus sequentibus, 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod navi- 
gando in quodam vel cum quodam navigio Emanuelis Gomecii ab ínsula 
de Cabo Verde ad dictam civitatem Tavire onusto multis mercibus et peciis 
servorum Ethiopie et cotone et coriis et aliis rebus infra declarandis 


€) Primum (?) 


604 


spectantibus dicto Johani Viegas et altis personis in dicto navigio navi- 
gantibus fuit captum et depredatum per dictum Johanem Florim capi- 
taneum majorem certarum navium que fuerunt armate per dictum 
Johanem Ango reum vel per alium seu alios capitaneos mandato dicti 
Johanis Florim Capitanei majoris et dicti Ango armatorum scilicet cum 
quadam navi ex classe et societate seu conserva dictorum Johanes Florim 
et Ango per vim manu forti armata per quam navem et gentem et 
capitaneum jam dictum fuit ibi spoliatus dictus Johanes Viegas de omni- 
bus mercibus et peciis que secum portabat navigio in profundum maris 
submersso cum omnibus personis que in eo erant qui fuerunt suffocati 
et ipso dicto Johane Viegas sufucato et mortuo in aqua maris ex ictibus 
et contorsione bombardarum navis dictorum galorum quibus dictum navi- 
gium fuit ruptum et perfosum et submerssum solum duobus exceptis 
qui natando evaserunt fugiendo et hoc in mari versum insulam Corvi 
Portugalie in mensse Septembris m. ceece. xxxilij: et dictum navigium 
gallorum veniebat ab insulis do Brasil ut fama vagatur. 

Res vero et merces de quibus fuit spoliatus dictus Johanes Viegas in à 
dicto navigio depredato a gallis sunt que (1 v.) sequuntur. 

Item quatordecim homines servi aut ancille Ethiopie quas habuerat 
et emerat suis pecuniis et mercibus in Ethiopia vel in insula Sancti 
Thome unde solverat proram suum navigium et centum arrobe cotonis 
et corla et vestes et pecunia numerata et alie res et pecie que ascendebant 
ad ececccc et Ixxb ducatos aureos et omnia predicta reos depredatores 
et armatore reos fuerunt per vim asportata in patriam suam in suos 
usus convertendo perperam et viollenter ut predicitur. 

Item dicit et probare intendit que dicta Elisabet fuit sponssata et 
matrimonialiter copulata et maritata dicto vel cum dicto Johani Viegas 
ex quo matrimonio procreate fuerunt dicte eorum filie scilicet Elisabet 
Viegas minor etati xxb annorum et Maria ejus soror etiam minor annis 
que post obitum dicti Johanis Viegas sunt heredes illius ab in testato uni- 
versalles se emiscuerunt hereditati et declarant eam aceptasse scilicet 
dimidiam hereditatis altera vero dimidia dicte hereditatis pertinet dicte 
vidue dicti Viegas defuncti qua erat et est domina et socia in dicta 
hereditatis jure societatis contracte ratione matrimonii inter eos celebrati. 

Item dicit et ponit et proponit quod navigando alia via in quodam 
vel cum quodam navigio Antonii de Oliveira cujus magister erat Didacus 
Velho onusto salle et multa quantitate olei et aliis rebus pertinentibus 
dicto Martino Alfonssi et consortibus scilicet eidem Didaco Velho et dicto 
Martino Alfonssi et sic navigando a dicta civitate Tavire ad Flandriam 
fuit captum dictum navigium cum omnibus mercibus quarum erat onus- 
tum in mensse Junii m. ccccc xxbij in Canali Flandrie per dictum Johanem 
Florim vel per suas naves scilicet cum duabus navibus de sua conserva 
et societate mandato seu ope et asistentia illlus que fuerant armate 
per dictum Ango per se vel cum aliis et fuerunt spoliati in eo de mer- 
cibus et peciis et rebus que sequuntur. 
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(2) Item dictus Martinus Alfonsi fuit spoliatus per dictos gallos 
de tribus pipis et octo quartis et duobus quarterolis olei que vallebant 
tunc temporis in Flandria comuni pretio ccc ducatos et tanti potuissent 
vendi ibidem que perdidit ex vi illata a reis gallis. 

Item dictus Didacus Velho fuit spoliatus per reos galos xxxb modiis 
salis que tunc tenporis vallebant in Flandria c. et Ixxxbij ducatos cum 
dimídio et tanti potuisset vendere. Item quia omnia que erant in dicto 
navigio fuerunt ablata per reos galos de quibus debebat consequi a mer- 
catoribus suum naulum scilicet xxx ducatos de naullo seu lucatione sui 
navigii ipse amisit seu passus est danum extimationis dicti nauli ex vi 
reis illata et etiam fuit spoliatus quadam anchora rotunda sive bordalesa 
que vallebat vij ducatos cum dimidio et quodam tranquete jam usu 
tricto valloris xij ducatorum et de vestibus pro mari et teyra deservientibus 
et capssis et cibariis et roba maris et de omnibus que habebat ascenden- 
tibus ad vallorem c. ducatorum que omnia ascendunt ad cccc xxbij ducatos 
et omnia jam sic per reos gallos ablata per vim a predictis lusitanis secum 
asportarunt in suam patriam in suos usus convertendo. 

Item dicit et intendit probare que dicti lusitani sunt omnes et vicini 
in dicta civitate Tavire et ibi abitabant et digebant dicto anno m. cecee 
xxdiijo et m. ccecc xxbij quibus temporibus erat ut nunc est pax et 
amititia inter lusitanos et gallos et hoc non obstante fuerunt sic ut pre- 
dicitur depredati per reos per vim et dictos lusitanos esse solitos mer- 
cari et et (sic) lucrari ad xl lt» et Ix per centum quolibet anno cum 
suis pecuniis et de omnibus predíctis et quolibet eorum est publica vox 
et fama inter personas fidedignas que sciunt vera esse et ea sic vidisse 
et audivisse publice ante litem motam. 

Item dicit et ponit et proponit dictum Franciscum Florim esse et 
fuisse legitimum filium et heredem dicti Johanis Florim et ejus here- 
ditati se imiscuisse pro hereda gerendo re et verbo. (2v.) Et quia predicta 
omnia et singula sunt vera dictus Nunez nomine quo supra petit a domi- 
nationibus vestris quatenus per vestram diffinitivam sententiam conde- 
netis dictos reos et eorum quemlihet solvere predictis lusitanis pro quibus 
agitur respective vel eorum procuratori ex vinculis et per corpus et bona 
scilicet summam mille et quadragentorum ducatorum aureorum vel eam 
que juramento vel alias liquidabitur et cum interesse damni emergentis 
et lucri cessantis ad rationem xl lts et Ix pro centum quolibet anno et 
cum naulo deperdito et cum expensis factis et in futurum fiendis reser- 
vata vobis taxatione super omnibus et cum penis pecuniariis in duplum 
triplum et quadruplum prout juris erit inplorans vestrum nobile offi- 
cium et petens sibi jus administrari omni miliori modo via et forma 
quibus etc et non se astringens nisi ad probationem necessariam pro 
victoria obtinenda et cum protestatione addendi. 

Et cum protestatione et facultate procedendi et petendi provisionem 
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ad i= (1) decretum et alias procedendas ad deffinitivam et cum declara- 
tione quod non petit nisi solam restitutionem cum penis civilibus et 
pecuniariis. 

Georgius utriusque juris Doctor. 


4) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenissimorum re- 
gum etc hec est petitio sive requesta per modum simplicis petitionis 
porrecta que proponitur in isto juditio ex parte Didaci Fernandi mercatoris 
vicini civitatis Ulixbone per magistrum Georgium Nunez jurium docto- 
rem advocatum deputatum pro negociis lusitanorum actor ex parte una 
in et adversus Franciscum (1) Florim filium Johanis Florim defuncti 
reum ex altera super depredatione sequenti et Silvestrem Villes et Joha- 
nem Ango. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod navigando in quo- 
dam vel cum quodam navigio a civitatem Ulixbonem ad civitatem Saphi- 
ensem onusto multis mercibus et peciis mercatores et quarum non nulle 
spectabant dicto Didaco Fernandi que erant scilicet quinque fardelli 
magne quantitatis tellarum lini et de lencis et septuaginta libre clavi 
girofre nepto et allaque quarum que vallebant in civitate Zaphienssi 
cecccc ducatos et dum dictum navigium esset surtum in barra Zaphienssi 
cum dictis mercibus per predictum Didacum Ferdinandi oneratis in dicto 
navigio cum alia magna quantitate aliarum partium fuit captum cum 
quadam navi armata in Rothomago cujus erat capitaneus per vim manu 
forti armata de quibus mercibus in predicto navigio fuit spoliatus dictus 
Didacus Ferdinandi per dictos galos omnia secum asportando in sua 
patriam et in suos usus convertendo et dicta spoliatio facta in mensse 
Augusti anno m. bº xxj. 

Item dicit et probare etiam intendit dictum Didacum Ferdinandi esse 
vicinum dicte civitatis Ulixbone et in ea habuisse et habere domicilium 
in dicto anno tempo dicte spoliationis et antea et postea usque ad presens 
et esse mercatorem consultum mercari et negociari cum suis pecuniis 
et mercibus et solitum lucrari ad rattonem xl et It” et Ix pro centum 
quolibet anno et tantumdem lucratus fuisset cum dictis pecuniis et mer- 
cibus si eas per manibus habuisset sicud (sic) etiam alii comuniter mer- 
catores consueverunt lucrari cum suis pecuniis in dicto regno Portugalie 
et extra regnum quolibet anno scilicet ad rationem xl It et Ix pro centum 
quolibet anno. 

Item per mortem dicti Johanis Florim supervivit reus Franciscus 
Florim filius dicti Florim sui patris legitimus qu! se imiscuit hereditati 
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dicti sui patris qua propter tenetur restituere ablata tanquam heres 
patris et dictus Silvester Villes qui fuit in dicta spoliatione vel in ejus 
conserva et societate cum sua navi aut navibus vel ejus mandato et per 
eum armata seu armatis et cum dicto Jchane Ango. 

(1v.) Et quia vera sunt que proponuntur ut predicitur petit dictus 
Nunez dominationibus vestris quatenus per vestram diffinitivam senten- 
tiam condenetis dictum Johanem Florim tanquam heredem sui patris 
solvere ex vinculis per corpus et bona dicto lusitano Didaco Ferdinandi 
aut ejus procuratori scilicet dicttam sumam sexcentorum ducatorum aureo- 
rum vel eam que juramento vel alias fuerit liquidata et cum interesse 
damni emergentis et lucri cessantis ad rationem xl lts et Ix pro centum 
et cum expensis factis et in futurum liquidandis et fiendis reservata 
vobis super omnibus taxatione impiorans vestrum nobile officium et 
sibi jus et justitiam administrari omni meliori modo via et forma quibus 
etc et cum protestatione addendi. 

Et cum protestatione procedendi et petendi provisionem ad primum 
decretum alias procedendi usque ad sententiam diffinitivam. 


Georgius utriusque juris Doctor 
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Coram vobis prestantissimis dominis comissariis judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum super depredationibus maritimis et earum 
causis inter lusitanos et galos et eo contra respective pretensis hec est 
petítio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que propo- 
nitur in isto judício pro parte Sebastiani Alvarez judicis sisarum et 
Catarine lete vidue quondam Fernandi Gondissalvi vicinorum Pontis de 
Lima regni Portugalie et Alvari Johanis mercatoris et Johanis Petri 
etiam mercatoris dicte ville Pontis de Lima per magistrum Georgium 
Nunez jurium doctorem advocatum deputatum pro negociis lusitanorum 
nomine predicto actor ex parte una in et adversus Damicellam Guidetam 
de Ponchas viduam Nicollai Monsieur de Bella Villa defunctum et ejus 
filium Monsteur de Bella Villa viventem ut heredem dicti quondam Nicollai 
et Johanem Ango vicomitem Diepe reos ex parte altera pro depredatione 
sequenti. 

Dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine jam dicto quod navi- 
gantibus jam dictis lusitanis et aliis in quodam navigio cujus dominus 
erat Ferdinandus Lopez vicinus de Villa de Conde ab insula de Madeira 
dicti regni Portugalie ad opidum de Viana de Foz de Lima ejusdem 
regni cum mercibus et pecuniis et rebus quas secum deferebant et porta- 
bant in mari in passu quem dicunt versus barram dicte ville de Viana 
in distantia x leucarum ad mare inter confines Portugalie in mense 
Septembris anno m. ceccec xxiiij: parum plus aut minus predictum navi- 
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gium cum omnibus rebus et pecuniis et mercibus quas secum habebant in 
eodem navigio fuit omnino depredatum seu fuerunt omnia spoliata 
sobrrepta per vim manu forti armata et propria auctoritate inprobe et 
perperam per dictum Nicolau de Bella Villa Monsieur de Bella Villa dum 
in humanis agebat et per Johanem Ango comitem Diepe vel per eorum 
et cujusvis eorum capitaneos et naves eorum et per eos armatas cum 
sua gente per vim dicta spolia inter se comunicando et in suos usus 
convertendo per cujus dicti domini de Bella Villa dictus ejus filius existit 
heres universallis et possesor ab in testato sue hereditatis eidem se imis- 
cendo cum dicta guideta ejus (1v.) mater et socia in dimidia bonorum 
et in debitis active et passive comunicavit etiam dicta spolia cum dicto 
ejus marito. 

Res vero et merces et pecie que in dicto navigio portabat dictus 
Sebastianus Alvari de quibus fuit spoliatus per dictos galos sunt infra 
seprite. 

Item quedam vestimenta seu vestes de aruns de spadas nove valloris 
x ducatorum et quedam capssa cum conservis cotini et sucari quas nostri 
appellant marmelladas et duo pondera ruciarum sucari et alias vestes 
cotidianas et usuales et lectica ad dormiendum cum suis appendicibus 
vallorum xbiijo ducatorum aureorum de quibus fuit spolliatus per dictos 
gallos capitaneos vel armatores mandantes vel ratam habentes dictam 
spoliationem preterea res et pecie que pertinebant dicte Caterine Lete 
vidue dicti Ferdinandi Gonssalvez de quibus fuit spoliata in dicto navigio 
per dictos galos sunt que sequuntur quas secum portabat quidam Dioni- 
sius de Bairros ejusdem vidue gener que res pertinebant ad ipsam Cate- 
rinam et pro eadem cum pecunia numerata et dictus ejus gener jam 
defunctus portabat illas ab insula de Madeira ejus mandato ubi eas ipsa 
habebat. 

Item in pecunia numerata octo ducatos aureos et vestes optimi precii 
cum quadam capsa et camisiis et aliis rebus valloris x ducatorum et 
quodam lectica ad dormiendum de optimis peciis pertinentibus ad dictam 
Jectica etiam vallores x ducatorum et plures pecie calceorum cuturnorum 
et sotalarium et sandaliorum vallorum quatuor ducatorum et plus et tres 
capsones confecture et conserve cotini et sucari capssellas et porrones 
conserve que vallebant quinque ducatos et quâdam boetam Flandrie 
magnam valloris duorum ducatorum cum dimidio que omnia fuerunt 
capta (?) numis et nomine dicte Catarine Lete et pro ea deferebantur 
a ipredicta insula cum rebus aliis de quibus fuit spoliatus per dictos 
gallos capitaneos vel armatores vel ratam habentes spoliationem. 

Item res vero que pertinebant dicto Alvaro Johanis de quibus fuit 
spoliatus in dicto navigio per dictos gallos sunt infra scprite. Item in 
pecunia numerata quam secum portabat scilicet xbij ducatos cum dimidio 
et vestes preciosas camisias et calciamenta et pecias seu appendias lecti 
ad dormiendum valoris xbiij ducatorum aureorum et duos capssones 
confecture et Alfenim in nostro idiomate et quinque capssellos de mar- 
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meladas coctini et sucari et tres porrones conserve valloris (2) quator 
ducatorum et vestimenta etiam et camisias et calciamenta, quas portabat. 
pro vestiendo famulo suo valoris duorum ducatorum cum dimidio de 
quibus fuit spoliatus per dictos gallos capitaneos vel armatores seu ratam 
habentes rapinam. 

Item et res pecunia et pecie que pertinebant dicto Johani Petri de 
quibus fuit spoliatus in dicto navigio per dictos gallos sunt que sequuntur 
seilicet octo vel novem ducatos aureos in pecunia numerata usuali dicti 
regni quodam fragmentum pani de Londres preciosi valloris novem ver- 
garum valloris ad rationem unius ducati pro virga minus 4º ducati et 
vestes et camisias et calciamenta et pecias pertinentes ad lectum et 
nonnullas alias pecias que vallebant omnia xxb ducatos de quibus fuit 
spoliatus per dictos gallos capitaneos vel armatores seu ratam dictam 
rapinam habentes. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez que dicti lusitani quorum 
nomine agit sunt et erant et senper fuerunt vicini in dictis locis Portu- 
galie et ibi habebant et habuerunt suum domicilium et continuam abita- 
tionem cum suis famíiliis et bonis et suportando onera patriarum et 
locorum sicut communiter alii vicini dicti regni oriundi et incole per 
x. xx. xxx et lt* anos eosdem etiam esse mercatores et solitos lucrari et 
negociari cum suís mercibus et pecunia ad xx pro centum in ano. 

Item dicit et proponit quod dicti gali fuerunt prius moniti et cer- 
ciorati ipsos esse lusitanos et amicos gallorum et inter eos esse pacem 
inviolabilem a seculo Deo propício et nihilominus in contenptu pacis 
spoliaverunt ipsos ut predicitur et omnia predicta soplia in suos usus 
convertendo ad eorum libitum per vim ut supra et sepe et sepius confessi 
sunt fecisse dictam spoliationem et de hoc gloriati sunt coram personis 
fidedignis in presentia multorum. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez de omnibus predictis et 
de quolibet contento in dictis articulis esse et fuisse semper publicam 
vocem et famam et ea vidisse et audivisse publice dici ante litem ceptam 
inter personas fidedignas et veraces. 

Et quia predicta omnia et singula sunt vera ut predicitur petit ergo 
dictus Nunez nomine predicto a dominationibus vestris quatenus per 
vestram diffinitivam sententiam condenetis et condenatum seu conde- 
natos dictos reos aut reum et quemvis illorum in solidum juris remediis 
conpellatis solvere dictis lusitanis et (2v.) cuivis eorum pro parte virili 
quemcumque illorum tangente respective scilicet predicttam sumam cen- 
tum et viijº ducatorum vel eam que postea juramento predictorum vel 
sui procuratoris aut suorum procuratorum declarabitur cum interesse 
damni emergentis et lucri cessantis ad rationem xx. pro centum quolibet 
anno vere sortis et cum expensis factis et in futurum fiendis et liquidandis 
reservata vobis taxatione et condenando eos etiam in penis civilibus et 
pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout vobis de jure vide- 
bitur super quibus omnibus petitur sibi justitiam administrari omni meliori 
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modo via et forma quibus melius et utilius de jure sibi expediat et in 
omnibus prediíctis implorant vestrum nobile officium condenando ut sol- 
vant ex vinculis. 

Non se astringens nisi ad probandum necessaria pro obtinenda vic- 
toria et salvo jure addendi etc. 


Georgius utriusque juris Doctor. 


6) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum super depredationibus maritimis et earum 
causis inter lusitanos et gallos et eo contra respective pretenssis hec est 
petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que propo- 
nitur ín isto judítio ex parte Johanis Gomecii naute civitatis Tavire regni 
Portugalie per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem advocatum 
deputatum pro negociis lusitanorum actoris ex parte una in et adversus 
Antonium Dumesnil vicinum d'Ana Frol capitaneum navis infra et 
Johane Ango vicomitem de Diepa et Monseor (sic) de Bella Villa filium 
et heredem Nicolai defuncti suit patris quondam Monsieur de Bella Villa 
et Guidetam de Ponchas viduam dicti Nicolai de Bella Villa reos ex 
altera super depredationibus sequentibus. 

Dicit et proponit et ponit dictus Nunez nomine quo supra quod 
navigando in quodam navigio novo xl tonellorum novo et bene instructo 
et omnibus armamentis preparato ad navigando a civitate de Cadix ad 
provintiam Canarie cum mercibus nonnullis aliquorum mercatorum in 
mari versus saltes inter Cadix et civitate Tavire regni Portugalie cujus 
navigii erat dominus dictus Johanis Gomecii in mensse Junii anno m. 
ceccc xxilijo fuit depredatum et per vim manu forti armata captum et 
subrreptum inprobe et perperam propria auctoritate per dictum Anto- 
nium Dumesnil vicinum d'Ana Frol capitaneum navis aut navium cum 
quibus vel cum qua et cum sua gente vel per dictos Johanem Ango et 
Monseor de Bella Villa capitaneos et armatores navis aut navium armate 
aut armatarum per eos et quemvis eorum conjunctim vel separatim 
in mari per vim manu forti armata omnia dicta et infra declaranda spolia 
comunicando inter se et cum dicta Guideta uxore dicti de Bella Villa socla 
in bonis et debitis pro dimídia cujus est heres reus ejus filius. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine jam dicto quod 
dictum navigium de quo fuit spoliatus per dictos gallos depredatores quare 
erat novum et bene armatum et preparatum vallebat comuniter ccc duca- 
tos aureos et de naulo dicti navigii quod pro iilo viagio poterat consequi 
a mercatoribus quibus illud locaverat seu fretaverat scilicet sumam lts 
ducatorum preter vestes et cibaria et cartam et acum pertinentes ad 
artem navigandi que cum aliis utenssilibus vallebant 1ta ducatos. 
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(1v.) Item dicit et proponit dictus Nunez quod alia vice in fine 
menssis Januarii anno m. cecec xxix in mari navigando cum quodam 
navigio appellato Sanctus Spiritus Ixb tonellorum bene instructum et 
omnibus suis armamentis preparatum cujus dominus erat et patronus 
dictus Johanes Gomecii quod solverat a terra alta piscationis onusto 
piscamine seu piscibus quos nostri appellant spargos in fine menssis 
Januarii dicti anni m. ceccc xxix in distantia xxb leucarum ad mare 
versus villam de Farão fuit depredatum dictum navigium cum omnibus 
piscibus et rebus in eo illatis et portatis pertinentibus dicto Johani Gomecii 
et cum vestibus et capssis et cibariis et carta et acu et astrolabio et 
batistilia et regimento ad artem navigandi accomodatis et aliis rebus ad 
usum navis et per maris viagio opportunis et armatioriis instrumentis ad 
piscationem exercendam et cum duobus servis hominibus destinatis ad 
servitium navis scilicet albis Mauritanie regionis multi precii uno scilicet 
appellato Antonio et altero Bartholomeo de quibus omnibus fuit spoliatus 
dictus Johanes Gomecii per vim manu forti armata per dictos galos scilicet 
Antonium Dumesnil et de Bella Villa defunctum cui heres extat dictus 
ejus filius nunc vivens Monsieur de Bella Villa hereditati ejus se imiscendo 
cum dicta Guideta matre. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine quo supra quod 
dictum navigium Sanctus Spiritus ex eo quod erat novum et instructum 
omnibus armamentis et Ixb tonellorum vallebat comuniter ceccc ducatos 
aureos et piscamen seu pisces vallebant cecc ducatos aureos et vestes et 
capssa et alia minuta de quibus supra vallebant Ixxb ducatos aureos et 
dicti duo servi homines qui erant deputati pro servitio navigii quos 
grumetes appellant vallebant centum ducatos aureos que omnia dicti 
galli secum in suam patriam asportaverunt in suos usus convertendo qui 
galli plurimus et varlis suppliciis et tormentis afecerunt aliquos homines 
de lusitanis qui erant in dicto navigio per eos capto vollentes extorquere 
ab eisdem falsam confessionem quod dicerent dictum navigium esse 
ispanorum cum non esset sed potius dicti lusitani Johanis Gomecii. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunes dictum Johanem Gomecil 
esse vicinum (2) diete civitatis Tavire et in ea tunc temporis dictarum 
spoliationum habere suum domicilium et continuam abitationum et bona 
et uxorem et familiam et ibidem suportasse onera reipublice sine alii 
vicini orlundi et incole dicte civitatis per x xx xxx et Its anos hucusque 
dictos que gallos fuisse monitos et bene informatos quod esset lusitanos 
et non ispanos nec navigia esse ispanorum inter quos gallos et lusitanos 
tunc temporis et antea et nunc et a seculo esse et fore pacem et amititiam 
et nihilominus dicti galli fecerunt dictas spoliationes ut supra seu eorum 
ope consilio favore et mandato et armatione et rati habitatione, 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Johanes 
Gomecii erat et fuit senper solitus negociari et mercari cum suis mercibus 
et pecunia ad rationem xx vel xxx pro centum quo libet anno de vera 
sorte sicut comuniter alii mercatores famosi lucrantur et plus et si non 
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fuisset spoliatus lucraretur in mercantia et preciis piscaminis et haberet 
naulum ex dictis navigiis ad plenum quod amisit et caruit propter depre- 
dationem illorum per gallos factam jam nominatos raptores mandantes 
armantes et ratam seu ratas habentes dictas depredationes. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez dictos gallos et quelibet 
illorum confessos fuisse fecisse dictas spoliationes et gloriatos esse eas 
fecisse in presentia plurium perssonarum sepe et sepius ratas habendo et 
confitendo seu armasse dictas naves aut navem aut ejus seu earum capi- 
taneum aut capitaneos. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez depredictis omnibus et 
de quolibet predictorum articulorum esse et fuisse publicam vocem et 
fama et ea vidisse et audivisse publice dici ante litem ceptum inter per- 
sonas fidedignas et seraces. 

Et quare omnia predicta et singula sunt vera ut predicitur petit 
dictus Nunez a Dominationibus vestris nomine predicto quatenus per 
vestram diffinitivam sententiam condenetis et condenatum seu condenatos 
reum aut reos debitis juris remediis compellatis solvere dicto Johani 
Gomecii seu restituere eidem aut ejus procuratori (2 v.) pro dictis navigiis 
et rebus substractis et per eosdem galos amotis et per vim arreptis 
scilicet sumam et valorem jam dictum hoc est sumam mille et cece lxxb 
ducatorum vel eam que juramento actores declarabitur reservata nihilo- 
minus vobis taxatione et cum omni naulo precepto et quod percipi poterat 
ex die navigiis a tempore more seu depredationis quolibet anno usque 
ad realem restitutionem et solutionem postea liquidando et etiam cum 
omni interesse seu extimatione operarum dictorum servorum ablatorum 
et interesse damni emergentis et lucri cessantis ad rationem Xxx et xxxx 
pro centum vere sortis in singulis annis et cum expenssis factis et in 
futurum fiendis et liquidandis reservata etiam vobis taxatione et cum 
penis civilibus aut pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout 
juris videbitur super quibus omnibus implorans (?) vestrum nobile offitium 
petens sibl jus administrari omni meliori modo via et forma quibus 
melius et utilius sibi expediat condenando ut predicta solvant ex vinculis. 

Cum protestatione addendi etc (?) et non se astringens ad probandum 
nisi tantum necessaria ad victoriam obtinendam. 


Georgius utriusque juris Doctor. 


7) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis . judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum super depredationibus maritimis et causis 
ilarum deputatis inter galos et lusitanos et eo contra hinc inde pretenssis 
hec est petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que 
proponitur in isto juditio pro parte Alfonsi de Bairros et Didaci Ferdi- 
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nandi da Costa Simonis Lopez et Didaci Ferdinandi mercatoris Johanis 
Martini da Raca et alterius Johanis Martini et Micie Roderici vidue 
Didaci Stephani de Vianna et Antonii Lopez Ferdinandi Alfonssi da Cal- 
cada et Ferdinandi Alvarí Scutiferi et Vincencii Gondisalvi Ferdinandi 
Brandam Gomecii Correa et Francisci Alvari d'Area vicinorum ville de 
Viana de Foz de Lima et Petri Johanis Brabo Petri Alfonsi de Barcellos 
et Francisci Brandam Antonii Ferdinandi et aliorum consertum infra 
nominandorum per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem advo- 
catum deputatum pro negociis lusitanorum actores ex parte una in et 
adversus Johanem Ango vi comitem de Diepe et Damicellam Gilletam 
de Ponchas viduam uxorem quondam Monsieur de Bella Villa defuncti 
et ejus filium Monsieur de Bella Villa viventem et heredem dicti deffuncti 
reos ex parte altera super depredationibus sequentibus et adversus Sil- 
vestrum Villa seu Vilis. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nominibus de quibus 
supra quod anno m. cccce xxtiije in mensse Septembro apud Verllengas 
navigando per dictum Monsieur de Bella Villa capitaneum majorem 4º" 
aut 5 navigium vel per alium et alios capitaneos dictarum navium aut 
cujusvis illarum ex mandato ípsius de Bella Villa earum armatoris et 
furnitoris unacum dicto reo Johane Ango et Silvestro Villa etiam illarum 
vel alterius earum coarmatores et exercitores cum dictis suis navibus 
conjunctim vel divisim altera alteri vel alteris assistentibus opem pre- 
bentibus et de conserva unanimiter et ex proposito per vim manu forti 
armata cum sua gente et navibus armatis pro dicto loco et tempore in 
mari depredaverunt et spoliaverunt omnes dictos lusitanos supra nomi- 
natos et quemlibet illorum et eorum consortes de omnibus mercibus et 
(1v.) rebus seu pecuniis quas secum habebant et portabant in quadam 
navi seu in quodam navigio Johanis Stephani et Didaci Stephani vici- 
norum de Viana capto etiam et per vim subrepto eodem navigio cum 
omnibus que in eo erant. 

Preterea dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod eodem modo 
cum dictis quator aut 5 navibus conjunctim vel divisim altera alteri vel 
alteris assistentibus et opem prebentibus et de conserva unanimiter et 
ex proposito in dicto loco mensse et ano quibus supra per dictis Monsieur 
de Bella Villa et Johanem Ango per se vel per suos capitaneos ab eis 
deputatos in dictis navibus per eos armatis per vim manu forti armata 
cum eisdem navibus et sua gente propria auctoritate debelaverunt depre- 
daverunt et spoliaverunt dictos lusitanos et quemlibet illorum de suis 
mercibus rebus et pecuniis quas secum habebant in quodam alio navigio 
appellato Santa Maria de Luce Didaci Stephani capte etiam et subrrepto 
eodem navigio cum omnibus rebus que in eo erant. 

Preterea dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod eodem modo 
cum dictis 4º aut 5 navibus conjunctim vel divisim altera alteri aut aliis 
assistentibus et opem prebentibus et de conserva unanimiter et ex pro- 
posito in dicto loco mensse et anno quibus supra per dictos Monsieur 
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de Bella Villa et Johanem Ango vicomitem Diepe vel per suos capitaneos 
ab eis deputatos in dictis navibus per eos vel alterum illorum armatis 
per vim manu forti armata cum eisdem navibus et sua gente propria 
auctoritate debellaverunt depredaverunt et spoliaverunt dictos lusitanos 
et consortes et quemlibet ilorum de suis mercibus rebus et pecuniis quas 
secum habebant in quodam alio navigio appellato Santo Salvador dicti 
Johanis Stephani domini proprietarii ipsius capto etiam eodem navigio 
cum omnibus rebus et mercibus que in eo erant. 

Preterea dicit ponit et proponit dictus Nunez quod eodem modo cum 
eisdem 4º” aut 5 navibus conjunctim vel divisim altera alteri vel aliis 
asistentibus (2) et opem prebentibus et de eadem conserva unanimiter 
et ex proposito in dicto loco mensse et anno quibus supra per dictos 
Monsieur de Bella Villa et Johanem Ango vicomitem Diepe vel per suos 
capitaneos ab eis deputatos in dictis navibus per eos vel alterum illorum 
armatis et fornitis per vim manu forti armata cum eisdem suis navibus et 
sua gente propria auctoritate debellaverunt depredaverunt et spolia- 
verunt dictis lusitanos et consortes et quemlibet illorum de suis mercibus 
rebus et pecuniis quas secum habebant in quodam alio navigio Johanis 
Ferdinandi de Antonio capto etiam eodem navigio cum jam dictis rebus 
que in eo erant. 

Item diclt et proponit et ponit dictus Nunez quod eodem modo cum 
eisdem quatuor aut quinque navibus conjunctim vel divisim altera alteri 
vel aliis asistentibus et opem prebentibus et de eadem conserva unanimiter 
et ex proposito in dicto loco mensse et anno quibus supra per dictos 
Monsieur de Bella Villa et Johanem Ango vel per suos capitaneos ab eis 
deputatos in dictis navibus per eos vel alterum illorum armatis et fornitis 
per vim manu forti armata cum eisdem suis navibus et sua gente propria 
auctoritate debellaverunt depredaverunt et spoliaverunt dictos lusitanos et 
consortes de suis mercibus rebus et pecuniis quas secum habebant in 
quodam alio navigio Ferdinandi Lopez vicini de Villa de Conde in predicto 
ano m. cecce xxiilj: in menssi Septenbrio ejusdem anni in mari navigando 
versus Villa de Viana in distantia x leucarum ad mare capto etiam eodem 
navigio et subrrepto per dictos gallos cum dictis rebus que in eo erant. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod eodem modo cum 
eisdem quatuor vel quinque navibus conjunctim vel divisim altera alteri 
seu aliis asistentibus et opem prebentibus et de eadem conserva et socie- 
tate unanimiter (£v.) et ex proposito in dicto mensse et anno et loco 
apud Berlengas per dictos Monsieur de Bella Villa et Johanem Ango 
vicomitem Diepe vel per suos capitaneos ab eis deputatis in dictis navibus 
per eos vel alterum illorum armatis per vim manu forti armata cum 
sua gente et navibus predictis propria auctoritate debellaverunt depreda- 
verunt et spoliaverunt dictos lusitanos et consortes et quemlibet illorum 
de suis mercibus rebus et pecuniis quas secum habebant in quodam alio 
navigio Pantalionis Alvari Landini vicini de Villa de Conde vel Ulixbone 
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capto etlam et per vim surrepto dicto navigio cum mercibus et pecuniis 
que in eo erant tunc temporis. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Monsieur de 
Bella (sic) vel allii capitanei pro eo et ejus mandato fecerunt dictas 
depredationes et spoliationes cum dictis quinque navibus inter quas 
nominatim erant scilicet quodam navis que appellabatur Serpens vel 
Draco et altera que appellabatur Sallamanda et alia appellabatur Piti- 
pança et aliarum duarum ignorantur nomina scilicet de una illarum et 
de alia que erat galeom qui intrabat in dicto numero conserva dictarum 
quinque navium que etiam fuerunt armata vel aliqua earum per dictum 
reum Johanem Ango et de Bella Villa et Silvestrum. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto insulto 
seu invasione per vim facta per dictos gallos dicta duo navigia spectantia 
dictis Johani Stephani et Gondissalvo Estephani respective fuerunt rupta 
et deteriorata taliter quod postea non potuissent nec potuerunt corrigi 
et refici nisi cum expenssa que potuisset ascendere usque ad Ix ducatos 
quos predicti amiserunt et in quibus passi sunt grave danum et jacturam. 

(3) Quare dicta navigia ut rite (?) sic deteriorata et rupta lusi- 
tani habuerunt penes se scilicet mercibus tamen et rebus quas habebant 
in eisdem sibi ipsis pertinentibus et a (sic) aliis consortibus remanen- 
tibus apud ipsos gallos depredatores qui eas secum adduxerunt et aspor- 
tarunt et convertendo in eorum usus et utilitatem vel pretia illarum et 
inter se distribuendo et cum valore polvore et armorum et armamentorum 
et vellorum et aliarum peciarum navium ascendit ad [...] (1). 


Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Johanes 
Stephani mortuus est post dictan spoliationem et supervixit post ejus 
mortem ejus uxor Caterina Petri vidua ad quam nunc pertinet et antea 
dimidium bonorum et hereditatis jam dicti Stephani et jurium et actio- 
num comunium inter eam et dictum ejus maritum defunctum nunc et 
in hereditate dicti Stephani defuncti successerunt et sunt heredes uni- 
versalles filli ab utroque procreati ex e (sic) matrimonio legitimo inter 
eos cellebrato quorum filiorum comunium iípsa eorum mater retinet 
tutellam et administrationem legitimam scilicet minorum xxb annis 
quorum nomine ípsa mater imiscuit se dicte hereditati et eam possidet 
et res hereditarios suo nomine et filliorum tutelio nomine seu adminis- 
tratorio et ad eos scilicet matrem et filius et heredes dicti defuncti spo- 
liati pertinet et spectat actio pro depredatione jam dicte pro eo quod 
ipsam et ipsos tangit respective et quidam ex filiis dicti Johanis Stephani 
vocatur Antonius Estephani. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicta navi Santa 
Maria de Luce fuerunt spoliati predicti jam nominati et etiam Petrus 
do Rego Antonius Alfonsi et quidam Petrus Johanis Peresquim de 


(*) Palavra ilegível. 
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Viana qui aduc vivit et Fernandus (3 v.) Roderici et Antonius d'Abreu 
mercatores et etiam naute dicti navigii scilicet Antonius Johanis pilotus 
ejusdem Johannes Gondisalvi Rodericus Alvari Petrus da Nova Franciscus 
Ferdinandi et Marcus Martint et Martinus Ferdinandi et Alvarus Gon- 
disalvi Didacus Velho et Gomecius da Rocha et Petrus Johanis Bom- 
barderius. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod predicti omnes et 
consortes nominati in ista petitione fuerunt spoliati et depredati per 
dictos reos gallos in dicta navi Santa Maria de Luce onusta sucaris et 
conservis dulcibus et marmelatis et urchilha et aliis plurimus mertium 
generibus itaquod ascendebant ad cececec pondera ruvarum sucari albi 
insula de Madeira que cum conservis ascendebans ad vallorem duorum 
mille ducatorum in Portugalia ubi fuerunt spoliati per predictis gallos reos. 

Item in super fuerunt predicti lusitani depredati in pecunia numerata 
auro et argento et vestibus et peciis lecti seu pertinentibus ad eorum 
lectos in quibus dormiebant et jacebant scilicet suma cecece ducatorum 
prout spetabant et spectant ad predictos respective pro parte seu 
partibus quemvis illorum tangente seu tangentibus. 

Et vallor dictorum sucarorum et mertium tunc temporis potuisset 
ascendere ad duplum sortis seu precii jam dicti si venderentur (4) tunc 
temporis in Flandria ad quam destinabantur illic vendendo per dictos 
lusitanos nisi fuissent omnibus predictis spoliati ut fuerunt per dictos 
galtos reos et sic ascendunt ad sumam quatuor mille et ccccec ducatorum 
aureorum. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod in dicta navi Johanis 
Stephani fuerunt spolliati per dictos gallos scilicet Johanes Martini da 
Voda Fernandus Alvari Escutifer et Antonius Gondisalvi qui est maritus 
Ellisabet Johanes ejus legitime uxoris ad quam pertinet dimidium spollio- 
rum eorumdem et conpetit actio per eisdem tanquam dominam et comi- 
tem in bonis eorumdem acquisitis durante matrimonio et predicti fuerunt 
etiam spoliati in navi Didaci Estephani fratris dicti Johanis Stephani. 

Ttem in eisdem navibus dicti Johanis Stephani et fratris fuerunt 
insuper spolliati per dictos gallos scilicet Gondisalvus Stephani Alfonsus 
Gondissalvi Portella Bartolomeus Roderici Alvarus Roderici pillotus Di- 
dacus Stephani nauta et dictus Johanes Stephani qui erat maritus Cateline 
Petri ejus legitime uxoris ad quam pertinet dimidium spoliorum eorum- 
dem et conpetit actio pro eisdem tanque dominam et comitem in bonis 
eorumdem acquisit durante matrimonio et in alla dimidia hereditatis 
ejusdem per ejus obitum successerunt filii comunes eorum heredes ab in- 
testato qui se eidem hereditati imiscuerunt et eam acceptasse declarant 
auctoritate dicte sue matris que eorum retinet seu habet administrationem 
et tutellam legitimam seilicet minorum xxb annorum et post obitum 
Didaci Stephani existit nunc dicta Mitia ejus quondam uxor pro se et pro 
filiis minoribus xxb annorum quorum tutor est. 
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Item in dicto navigio Johanis Stephani fuit spoliatus Johanes Petrus 
de Turre qui fuit maritus Margareth Gondisalvi ejus legitime uxoris (4 v.) 
socie et domine in demidio bonorum eorumdem post cujus obitum sunt 
ejus heredes universalles ab in testato sui fi qui se imiscuerunt ejus 
hereditate auctoritate dicte sue matris que habent eorum legitimam 
tutellam ad quam et ad quos competit actio ad spolia que petunt scilicet 
minorum xxb annis, 

Preterea in dictis navigiis dicti Johanis Stephan! et fratris fuerunt 
spolliati per dictos gallos scilicet Gaspar Barbosa. Franciscus Brandam 
Didacus Ferdinandi da Costa et Gondisalvus Martini Ferreira qui fuit 
maritus Elisabet Roderici ejus legitime uxoris ad quam pertinet dimidium 
bonorum et spolliorum eorumdem tamquam sociam et comitem ($?) et 
dominam bonorum acquisitorum per eos durante matrimonio et in alio 
dimidio bonorum seu hereditatis sue successerunt eorum fillii comunes 
ex legitimo matrimonio procreati tanquam sui heredes universalles ab 
in testato qui se imiscuerunt hereditati eorum patris et eam acceptasse 
declarant auctoritate dicte eorum matris que eorum tutellam legitimam 
seu administrationem retinet scilicet minorum xxb annis ad quos ut pote 
heredes pro alia dimiídia parte competit actio ad spolia jam dicta et infra 
declaranda et Petrus Johanis da Nova et Vicentius Gondissalvi fuerunt 
spoliate ibidem et Ferdinandus Didaci. 


(1) Preterea predicti omnes qui fuerunt spoliati in dicto navigio 
Johanis Stephani appellato Sam Salvador ut predicitur habebant secum 
in dicta navi tempore dicte spoliationis res et merces et pecunias que 
sequuntur cum hiis que habebant etiam in alio navigio dicti Didaci 
Stephani (5) scilicet multa suma sucarorum et vestium armorum et 
pecuniarum et aliarum rerum et peciarum que et quas habebant secum 
in dictis navibus que ascendebant ad sumam duorum mille et cc Ixxb 
ducatorum prout respective spectant dictis spoliatis pro parte seu partibus 
quemlibet eorum concernente seu concernentibus quibus fuerunt spoliati 
per dictos gallos que tunc temporis in Flandria, et locis ad que destina- 
bantur vendenda seu vendende potuissent vendi multum pluris scilicet 
duplo dicte sortis que sic ascendunt ad 4º vel quinque mille ducatos et 
preter istos suma que fuerunt spoliati Petrus Johanes da Nova et Vicen- 
tius Gondisalvi ascendit ad Ixxx ducatos quibus fuerunt spoliati et sic 
vallet totalis suma duo mille et ccclx ducatos. 


Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio 
Ferdinandi Lopez de Villa de Conde fuerunt spoliati Bernardus de Barros 
Petrus Alfonsi mercator Emanuel Barbosa et Gaspar Barbosa mercibus 
et rebus et pecuniis et peciis sortis jam dicte et peciis de argento et 
armis et vestibus et alias quarum vallor ascendet ad cclxxxij ducatos 


(1) Riscado: Item preterea in eodem navígio dicti Johanis Stephani fuerunt 
etiam spoliati per dictos gallos 
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aureos que spoliatio fuit facta de dicto navigio et in eo et contentis in 
eo per supradictos reos in mari dicto mense et anno in distancia x leu- 
carum a predicta Villa de Viana de Foz de Lima. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio 
Johanis Fernandi de Antonio fuit spoliatus dictus Johanes Martini da 
Voda (?) et dictus Johanes Stephani et dictus Gondissalvus Martini 
Ferreira et Franciscus Brandam et Antonius Ferdinandi nauta Joanes 
Martini da Rua mercibus sucarorum et pecuniarum et aliarum rerum 
quas secum habebant in dicto (5v.) navigio quibus fuerunt spoliati et 
dictus (?) 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Johanes 
Martini da Rua fuit spoliatus per dictos gallos in dicto navigio Johanis 
Ferdinandi de Antonio de sucaris dicte insule de Madeira in dicto navigio 
oneratis valloris sume cc lts ducatorum aureorum ad ipsum pertinentium 
et fuit spoliatus idem Johanes Martini da Rua de sucaris vestibus pre- 
ciosis et armis et quadam taça argenti et lecto cum suis pertinenciis in 
dictis navigiis Johanis Stephani et Didaci Stephani quarum rerum et 
mercium vallor ascendebat ad mille ducatos de primo pretio que sucara 
tunc temporis potuissent vallere multo plus precii etiam in duplum 
sortis declarato ($) si non fuisset facta talis spoliatio per reos scilicet 
si in Flandria vel Londres ad quas partes destinabantur fuisset vendite. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio 
Didaci Stephani in dicto loco das Berllengas dicto anno et mensse ut 
supra per dictas naves dictorum de Bella Villa et Johanes Ango vel 
alicujus (f) eorum fuit spoliatus Antonius Johanes de Flavio scilicet 
per gallos dictarum quinque navium et per duas alias naves classis jam 
dicte scilicet de quadraginta et duabus capssis sucarorum que habebant 
cececlxx ruvas sucarorum et plures barrilles conserve et marmellatarum 
que vallebant et (f) duo mille ducatorum aureos preter pretium vestium 
et supelectilis maris et pro navigatione maris deservientium que si fuissent 
vendite in dictis locis Flandrie seu Londres potuissent vendi pro duplo 
sortis et declarate quantitatis si non fuisset facta spoliatio. 


(6) Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio 
Fernaldi (sic) Alvari de Antonio fuit spoliatus idem Ferdinandus Alvari 
de Antonio et Alfonsus Johanis per dictas septem naves aut quinque 
gallorum de quibus supra fuerunt spoliati scilicet armamentis dicti 
navigii non nullis seilicet quodam grosso fune qui dicitur cabre valloris 
xx ducatorum et quadam anchora de forma valloris x ducatorum et 
capssa cum conservis et speciaria dulcibus pro viatico maris et aliis 
rebus que omnia in globo sumant ad Rt: ducatos et dictus Alfonsus 
Johanis Carvalho fuit ibidem spoliatus per dictos gallos et naves quadam 
capssa sucari ponderis octo ruvarum valloris xx ducatorum et quadam 
capssa cum vestibus et roba maris valloris xxx ducatorum que sumant 
quinquaginta ducatos et preter jam dictos fuit spoliatus in eodem navigio 
Dominus Bartolomeus Roderici x arrobis remelis valoris xx ducatorum. 
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Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio 
Pantelionis Alvari (1) Landini dicte Ville de Viana fuit spoliatus Ferdi- 
nandus da Rocha filius Alfonssi Alvari Queimado vicini dicte Ville de 
Viana qui Ferdinandus da Rocha erat filius legitimus et de legitimo 
matrimonio editus a dicto Alfonsso Queimado ejus patre et post mortem 
dicti Ferdinandi de Rocha supervexit dictus pater ejus qui tanquam 
pater et legitimus et proximior heres in linea directa ascendentium 
successit dicto ejus filio defuncto ab in testato et ejus hereditatem accep- 
tasse declarat et sibi competit hereditario nomine actio pro petenda 
restitutione earum rerum quibus fuit spoliatus dictus da Rocha in supra 
dicto navígio dicti Landini scilicet ducentum et xx arrobis sucarorum 
que vallebant tunc temporis (6v.) in Flandria vel in Londres ad quas 
partes destinabantur cum xxx ducatis in pecunia numerata quibus fuit 
spoliatus ccc lts ducatos percusso etiam et male vulnerato in eadem 
invasione ex ictu cujusdam bombarde dicto da Rocha pene ad mortem 
propinco (sic) nisi Deus cum vivum rederet. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod Martinus Ferdinandi 
Castelle fuit spoliatus in dictis tribus navigiis dictorum Johanis Stephani 
et Didaci Stephani et Johanis Ferdinandi de Antonio in dicto loco mense 
et anno per naves dicte classis Dominus de Bella Villa et Johanes Ango 
vicomitis de Diepe vel eorum mandato per quoscunque suos capitaneos 
et homines per eos deputatos in dictis navibus scilicet de magna suma 
sucarorum reperta per dicta tria navigia jam dictorum lusitanorum que 
ascendebat ad centum arrobas sucarorum que vallebant tunc temporis 
in Flandria ad quam destinabantur scilicet cclv ducatos et pluris et in 
pecunia numerata fuit depredatus v ducatis. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto anno m. 
cccec xxilij: in mense Septembris Octobris et Novembris ejusdem anni 
comuniter vallebat dicta sucara insule de Madeira in Flandria et in ipsis 
partibus ad rationem trium ducatorum pro arroba ut postea verificabitur 
et liquidabitur ex veris testibus seu mercatoribus qui viderunt et audierunt 
sic valluisse et plus. 

(7) Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Monsieur 
de Bella Villa et Johanes Ango vicomes Diepe capitanei vel armatores 
aut domini dictarum navium a quibus dicti lusitani fuerunt spoliati per 
reos gallos bene sciebant et intellexerunt eosdem spoliatos esse vicinos et 
oriundos ex Portugalia et in dictis locis seu villis de Viana et Villa de 
Conde dicti regni Portugalie et nihilominus eos spoliarunt et depredave- 
runt per se vel per suos capitaneos et homines ab eis deputados dicendo 
quod ideo eos depredabant quare fuerat dictus Johanes Ango vicomes 
Diepe etiam antea depredatus per lusitanos in mari auro et rebus seu 
mercibus aliis et pro sua satisfatione et pro solutione sue recompense 


(1) Riscado: Petri Alvari 
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vollebant et vindicare et capere ab istis jam nominatos lusitanis sua bona 
pro pretensa expoliatione facta per alios qua propter tenentur nunc 
resarcire dicta dana et extorsiones et furta per eos facta. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez dictos de Bella Villa et 
Johanem Ango confessos fuisse sepe et sepius coram personis fidedignis 
dictas spoliationes cum sua classe et navibus et in presentia plurium 
personarum talibus confessionibus repetitis et germinatos et eos armasse 
et fornisse et preparasse dictas naves (7 v.) et in eisdem deputasset homi- 
nes et gentes cum eisdem navibus armatis et (4) ratas habendo talles 
spoliationes per se vel suo nomine et mandato perpetratas. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Monsieur de 
Bella Villa cum rea (?) Damicella Guideta de Ponchas ejus uxore comuni- 
cavit omnia predicta spolia que habuit et in usus utriusque mariti et 
uxoris convertendo et de his disponendo et dividendo cum reo Johane 
Ango vicomite Diepe et cum aliis ad libitum non obstante quod bene 
scivissent esse hujus merces et navigia lusitanorum qui erant ut adhuc 
sunt amici gallorum pace et amititia durante inter illos et post obitum 
dicti de Bella Villa supervixit ejus filius nunc modernus Monsieur de 
Bella Villa et heres dicti sui patris imiscendo se illius hereditati et eam 
acceptando verbo et facto et ejus bona que post ejus mortem reperta sunt 
cum sua matre habendo et possidendo et in suos usus convertendo dicta 
spolia ablata a lusitanis quorum nomine agitur ex quibus facti fuerunt 
locupletes. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod predicti omnes lusi- 
tani quorum nomine seu nominibus jam nominatis agitur erat in dicto 
anno et antea per plures (8) annos per xx. xxx. et lt: annos oriundos per 
se et suos progenitores in dictis locis Portugalie et ibidem habuisse semper 
suas abitationes et domicilia et fillios et uxores et pro vicinis et inculis 
Portugalie reputatos fuisse semper et eodem tempore et antea usque 
huc esse pacem justam et perseverantem inter gallos et lusitanos et 
eosdem agentes non esse obnoxios aut debitores in aliquo dictis reis Ango 
et de Bella Villa. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez sepe et sepius fuisse 
judicatum per x xx xxx R et I'* anos et plus in omnibus curiis et Parla- 
mentis Francie et in aliis provinciis et regnis similes armatores navium 
ad navigandum et bellandum per mare teneri et condenari consuetum 
esse in restitutione spoliatarum rerum per suos capitaneos et homines ab 
eis deputatos et ellectos depredantes res et merces lusitanorum vel aliorum 
amicorum et teneri pro facto seu factis et delictis seu latrocinis eorum 
quorum opera usi sunt et cotidie ad id et ea ratione condenantur confor- 
mando se disposicioni juris comunis quoad hec. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez predictos lusitanos quorum 
nomine agitur nominatos in ista petitione esse mercatores famosos et 
insignes et solitos lucrari et negociari (8 v.) cum suis mercibus et pecuniis 
mari terraque ad exteras nationes tam ad indos quam ad Francie regna 
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quam ad alia regna et in regno Portugalie scilicet ad rationem xl et 1t* 
et Ix pro centum vere sortis quolibet anno et tantum lucrati fuissent cum 
dictis mercibus aut eorum preciis si eas vel ea pre maníbus habuissent a 
tempore dicte spoliationes usque ad realem restitutionem quolibet anno 
prout etiam sic comuniter consueverunt lucrari alii comuniter grossi et 
famosi mercatores ut ipsi sunt et probabunt. 


Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez de predictis omnibus et 
quolibet illorum esse publicam vocem et famam inter mercatores et per- 
sonas veraces et fidedignas qui sclunt vere esse et ea sic vidisse et audi- 
visse publice dici ante litem ceptam. 


Et quare vera sunt omnia et singula, ut predicitur petit dictus Nunez 
nomine jam dicto a dominationibus vestris quatenus per vestram diffini- 
tivam sententiam dictos reos et quemlibet eorum in solidum condenetis et 
condenatum seu condenatos compellatis solvere dictis lusitanis in ista 
petitione nominatis respective aut eorum procuratori sumam principalem 
dictarum mercium et rerum aut extimationem scilicet sumam et vallorem 
decem mille et cccccc liilj) ducatorum aut eam que juramento eorum 
vel eorum procuratoris liquidabitur cum interesse ad rationem xl Its et lx 
pro centum aut eo quod postea liquidabitur et cum danis et expensis 
factis et flendis juramento liquidandis in omnibus tantum reservata vobis 
taxatione et cum penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum 
prout juris erit et omnia ex vinculis solvenda per corpora et bona reorum 
implorans de omnibus et (9) singulis sibi jus (sic) et justitiam adminis- 
trari omni meliori modo via et forma quibus melius et utilius sibi expediat. 
Et cum protestatione addendi etc et non se astrigens nisi ad necesaria 
tantum probanda pro obtinenda victoria prout et quatenus concernit pro 
partibus dictorum respective eis pertinentibus et cum protestatione et 
facultate procedendi et petendi provisionem ad primum decretum vel 
alias prout juris cum reservatione usque ad definitivam si opus sit vel 
ut cumque expediens erit. 


Georgius utriusque Doctor 


8) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenissimorum 
regum etc hec est petitio sive requesta per modum simplicis petitionis 
porrecta que proponitur in isto judicio ex parte Ferdinandi Vallasci et 
Georgii Machado et Petri Fructuosii vicinorum Ville Nove de Portimão 
et consortum per magistrum Georglum Nunez jurium doctorem advocatum 
deputatum pro negociis lusitanorum actor ex parte una nomine jam dicto 
in et adversus Francis Florim filium et heredem Johannem Forim vicinum 
de Abra de Graça reum ex parte altera super negotio depredationis 
sequentis et adversus Gilletam de Ponchas viduam Monsieur de Bella 
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Villa et ejus filum Monsieur de Bella Villa et Joannem Ango et Silvestrum 
Villa etc... 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando in quodam vel cum quodam navigio cujus dominus erat Fer- 
dinandus Vallasci a civitate Zamorenssi ad vilam de Villa Nova de 
Portimão Portugalie onusto multis rebus et peciis infra declarandis perti- 
nentibus eidem Ferdinando Vallasci et dicto Georglo Machado in mensse 
Augusti anno m. cececc xxiiijo fuit captum dictum navigium (1) per vim 
manu forti armata per quandam navim que erat de societate et conserva 
aliarum quinque navium vel plurium quarum erat capitaneus major dictus 
Johanes Florim vel dictus Monsieur de Bella Villa vel alius capitaneus ex 
mandato illis vel illorum que fuerunt armate per dictos de Bella Villa 
Johanem Ango et Silvesterum de Villa (sic) vel aliquam aut aliquas 
iliarum per eosdem et quemlibet eorum et cum sua gente et navi per vim 
depredavit seu depredaverunt et spoliaverunt dictos lusitanos de omnibus 
suis rebus et peciis quas secum habebant infra declarandis. 

Item dicit et ponit et proponit per easdem quinque naves aut plures 
depredaverunt et spoliaverunt multa alia navigia et merces et res et 
pecias quarum erant onusta lusitanorum in mari in eodem ano m. cecce 
xxiilj: in mensse Septembris apud Berllengas et apud vel prope barram 
de Viana de Foz de Lima et similiter per eosdem gallos cum aliqua de 
suis navibus de dícto numero v navium quarum erant capitanei majores 
dicti de Bella Villa et Johanes Florim facta dicta depredatio et spoliatio 
in Augusto dicti anni m. cecec xxilijº aut cab Sancti Vincenci de dicto 
navigio dicti Fernandi Vallasci de rebus et peciis que sequuntur. 

(1 v.) Item (2) res et pecie que pertinebant dicto Ferdinando Vallasci 
erant duo vella navigii vallores xij ducatorum et due anchore valloris 
trium ducatorum et una sartago seu lebes et unus securis et quadam 
serra et aliis peclis minutis valoris ij ducatorum et vestibus et camisis et 
pileo sive boneto et roba maris fuit etiam spoliatus valloris bj ducatorum 
et in pecunia numerata duobus ducatis que-omnia ascendunt ad xxb 
ducatos. 

Item (3) et res seu pecie pertinentes ad lectum et vestes et arma et 
selle et ornamenta equorum et multe alie res et pecie que secum portabat 
de quibus fuit spoliatus dictus Georgius Machado cum per naves quarum 
erat capitaneus major dictus Johanes Florim in mensi Augusti anno 
m. eccec xxb inter villam de Faram et Taviram in navigio vel de navigio 
dicti Ferdinandi Vallasci que ascendebant ad vallorem centum et Ixx duca- 
torum aureorum de quibus spoliatus dictus Georgius Machado. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit que etiam per dictos 
gallos cum suis navibus vel cum aliquibus illarum vel de sua classi aut 
conserva et societate quarum predicti erant capitanei scilicet Johanes 


(1) Riscado: et Silvestrum Vilha et Johanem Ango 
(3) A margem: Ferdinandus Valasci 
() A margem: Georgius Machado 
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Florim et Bella Villa vel alter eorum aut alius seu alii cum suis navibus 
que fuerunt armate per dictos jam nominatos scilicet Johanem Ango comi- 
tem Diepe et Monsieur de Bella Villa et Silvestrum Villa vel aliquem 
illorum fuit captum et depredatum per vim manu forti armata in mense 
Marcii dicto anno m. ccecc xxilij: navigando ab Ispali ad Canarias scilicet 
quodam navigium Vicencii Ferdinand! versus Callez onustum pluribus 
mercibus et rebus et peciis pertinentibus Petro Fructuoso dicti loci de 
Villa Nova de Portimão vicino. 

Res vero et merces et pecunie de quibus fuit spoliatus (2) Petrus 
Fructuosus in dicto navigio in dicto loco menssa et ano sue erant scilicet 
suma serici quod lusitani appellant retros in filo in texto valloris .x. duca- 
torum in qua suma intrabat aliqua de bonbia et aliqua quantitas vasorum 
fictilium et vestes et roba maris et capssa ejusdem cum cibariis pro 
viatico valloris b ducatorum que ascendebant ad xb ducatos. 

Item preterea navigando in quodam vel cum quodam navigio Egidii 
Didaci et Sebastiani Gondisalvi de Tavira dicti regni Portugalie a predicta 
civitate Tavire ad civitatem Zamorensem ejusdem regni per viginti leucas 
ad mare versus Taviram in mense Aprillis ano m. ceccc xxbj onusto rebus 
et peciis et vestibus optimi pani preciosi et cum lectis et eorum pertinen- 
ciis et capssis et mensis et cathedris et supellectilibus pertinentibus cui- 
dam Emanuelli Ferdinandi et ejus uxori Catheline Johanis vicinorum dicte 
civitatis Tavire que ascendebant ad centum et xxb ducatos. 

De (1) quibus omnibus fuit dictus Emanuel Ferdinandi spoliatus per 
dictum Johanem Florim et Bella Villa et Silvestrum Villa capitaneos dicta- 
rum navium majores vel classis aut classium dictarum qui per se vel alios 
eorum mandato cum sex navibus de societate dictarum que fuerunt 
armate per dictos Bella Villa et Vilha (sic) et Ango ceperunt et depreda- 
verunt predictum Emanuellem Ferdinandi ut supra per vim manu forti 
armata. 

Item (2) et in eodem navigio dicti Egidii Didaci et Sebastiani Gon- 
disalvt in dicto mensse et anno et loco per dictos gallos cum dictis sex 
navibus fuit spoliatus Petrus Sancii vicinus dicte civitatis magna quan- 
titatem telle de lino et tribus peciis telle ollande et quadam capssa bone- 
torum et multa suma mertium de marcaria et vellamentorum capitis 
femine et vestibus et camisiis et aliis pluribus rebus et peciis deservientibus 
pro mari que ascendebant ad vallorem centum xxb ducatorum pro quibus 
competit actio Marie Roderici vidue et uxori quondam dicti Petrus Sancii 
pro se et filiis minoribus eorum tutrici et magistro Johanl filio et heredi 
dicti Sancii. 

Item preterea navigando in quodam vel cum quodam navigio ejusdam 
Francisci Ludovici vicini dicte civitatis Tavire ab insulis Canarle ad Callez 
cum pluribus mercibus et rebus mercatorum (2v.) et rebus fuit spoliatus 


() A margem: Emanuel Ferdinandi 
()) A margem: Petrus Sancil 
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et depredatus idem Franciscus Ludovici de rebus (1) et peciis eidem per- 
tinentibus quas secum in dicto navigio habebat scilicet per dictum 
Johanem Florim capitaneum majorem dictarum navium aut Bella Villa 
et Silvestrum Villa vel per alium aut alios capitaneum aut capitaneos 
illarum scilicet cum duabus navibus et duobus galleonibus dicte classis aut 
classium quarum et cujus erant predicti capitanei que fuerunt armate per 
eosdem Bella Villa Johanem Ango et Silvestrum Villa scilicet in mensse 
Mai ano m. ccccc xxbj inter Callez et Sam Lucar per quos eodem mense 
et anno fuit facta dicta depredatio in mari in dicto loco et passu per vim 
manu forti armata. 

Item et res de quibus fuit spoliatus dictus Franciscus Ludovici erat 
quedam virga magna dicti navigii cum omni enxarcia illius et uno vello 
rotundo et traquete et duobus estrens et vestibus et roba maris et cibariis 
pro viatico que ascendunt omnia ad xxbij ducatos et quare fuit facta 
depredatio de dimidia omnium mertium quarum navigium erat onustum 
dictos Franciscus Ludovici perdidit et amisit I'» ducatos quos potuisset 
consequi et erat habiturus pro naulo dicti navigia mercatoribus dominis 
mertium que omnia ascendunt ad centum et xx ducatos aureos. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod per 
dictum Johanem Florim capitaneum majorem dictarum navium et Bella 
Villa et navigando per mare a civitate Zaphienssi ad dictam civitatem 
Taviram in quodam vel cum quodam navigio Gondisalvi Ferdinandi 
vicini dicte civitatis onusto mercibus et rebus et peciis infra declarandis 
pertinentibus Johani Nunez mercatori et Johani Ludovici et Ellisabet ejus 
legitime uxori et socie in dimidio bonorum illorum que nunc est (sic) ejus 
vidua pro se est filiis comunibus minoribus quorum (2) tutellam retinet 
per supradictos vel per alium seu alios capitaneos (3) ex mandato dictorum 
capitaneorum majorum vel alterius corum fuerunt spoliati predicti lusitani 
scilicet cum quinque aut sex navibus per vim manu forti armata armatis 
et fornitis omnibus vel aliquibus aut aliqua illarum per dictos Ango Bella 
Villa et Silvestrum Villa. 

Item et res seu pecie que pertinebant dictis Johani Nunez mercatori 
et Johani Ludovici marito quodam dicte Elisabet nunc vidue et suis filiis 
et heredibus ab in testato hereditatis patris jam dicte defuncti erant scilicet 
in pecunia numerata pertinenti dicto Johani Nunez 3 ducati cum dimidio 
et vestes et camisie et roba que pertinebat ad lectum cum quibusdam 
paramentis que vocant lusitani cortinas xx ducati que omnia ascendunt 
ad xxiiijo ducatos et que pertinebant dicto Johani Ludovici erant xbij 
ducati cum dimidio in pecunia numerata et vestes et lectum cum perti- 
nenciis lecti et cibaria pro viatico et quidam ensis et cingulum de serico 
que omnia ascendebant ad xxxij ducatos. 


() A margem: Franciscus Ludovici 
(3) A margem: Johanes Nunez Elisabet vidua Johanes Ludovici 
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Item dicit ponit et proponit dictus Nunez et probare intendit que 
navigando alias in quodam vel cum quodam navigio appellato a Piedade 
novo et bene instructo et preparato omnibus armamentos necessariis ad 
navigandum quod navium erat Ix tonellorum et ejus erant condomini (1) 
Johanes Johanis et Didacus Ferdinandi Palmella et Gomecius Nunez 
omnes tres vicini civitatis Tavire onusto rebus et peciis et vinis et oleo 
et aliis rebus pertinentibus jam dictis dominis et compatronis dicti navigli 
et Alfonsso Vallasci et Vallasco Martini vicinis dicte civitatis Tavire et 
dum dictum navigium esset surtum cum ancora in Tanarife insula Canarie 
sicut predicitur onusto cum mercibus et rebus et peciis predictorum lusi- 
tanorum in mensse Junii m. et ceccc xxij supervenerunt septem naves 
gallorum quarum erat capitaneus major dictus Johanes Florim aut de 
Bella Villa vel alii capitanei eorum mandato et de sua conserva que 
fuerunt armate per dictos galos Johanem Ango Bella Villa et Silvestrum 
de Villa et per vim manu forti armata depredaverunt et spoliaverunt 
omnes merces et res jam dictorum lusitanorum cum dicto navigio jam 
nominato. 

(3v.) Item res et pecie que pertinebant dicto Johani Johanis et 
Didaco Ferdinandi Palmella et dicto Gomecio Nunez erant vestes et roba 
pro servitio maris deservientes et omnia alia que secum habebant in 
dicto navigio que vallebant xxxbiijº ducatos et vella anchoras et amarras 
et exarcia dicti navigii et post emmisso per dictos gallos igne ad dictum 
navigium et ad nonnulla alia navigiia que ibi erant omnino fuerunt omnia 
dicta navigia ignibus consumpta et arserunt et perierunt quod navigium 
prout erat novum et instructum omnibus armamentis bene vallebat cce 
et 1: ducatos et pecie seu roba vallebant xxb ducatos que faciunt in tota 
suma scilicet ceclxxb ducatos pertinentes dictis dominis navigil qui 
fuerunt spoliati per dictos gallos. 

Item et per obitum dicti Johanis existit nunc ex eo vidua scilicet 
Agnes Johanis sua quondam uxor legitima et per obitum dicti Didaci 
Ferdinandi existit nunc ex eo Violanta Ferdinandi sua quondam 
legitima uxor que vidue sunt socie et comites in dimídia bonorum et 
hereditatis suorum maritorum et eis pro se et nomine suorum filliorum 
comunium quorum scilicet minorum xxb annis retinent tutellam legiti- 
mam et eis tam matribus quam filiis competit actio pro recuperatione 
dictarum rerum scilicet navigii et peciarum et ad naulum quod in sin- 
gulis annis essent percepturi vel percipere poterant si non fuissent 
spoliati. 

Item et res que pertinebant dicto Alfonsso Vallasci de quibus fuit 
spoliatus per dictos Florim Bella Villa et Silvestrum vel per eorum capi- 
taneos prepositos scilicet in quodam vel cum quodam navigio cujus dictus 
Alfonsus Valasci erat dominus capto cum rebus et peciis que in eo erant 
et habebat et surto in portu Sante Crucis dicte insule de Tanarife 


0) A margem: Johanes Didacus Gomecius Alfonsus Velasci Valascus Martini. 
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in dicto mense (4) Junii dicti anni m. ccccc xxij scilicet cum septem navi- 
bus quarum erat capitaneus major dictus Johanes Florim aut Bella Villa 
et Silvester Villa armatis per eodem Bella Villa et Johanem Ango et 
Silvestrum. 

Et postquam fuit facta dicta spoliatio et depredatio per dictos gallos 
de dicto navigio cum peciis que in eo erant scilicet roba pro mari deser- 
viente et cibariis pro viatico et quadam carta pertinente ad artem navi- 
gandi et aliis plumbus peciis pro ministerio et usu navigii quarum vallor 
ascendebat ad sesaginta duos ducatos predicti galli latrones abrreptis 
etiam per illos et subtractis omnibus malis seu mastris navigii et omnia 
enxarcia anchoris et amarris ejusdem et virgis et talabordonibus scutilliis 
et virgis et varas ruperunt et per fossum relliquerunt undequaque dictum 
navigium et illud projecerunt ad costam et nisi illud salvarent naute 
omnino periisset et in ejus refectione et preparatione ad navigandum 
ascendit expenssa pecunie super inde exposita per dictum Alfonsum 
Vallasci dominum navigii ad centum ducatos que omnia cum naulo quod 
de dicto navigio percipere potuisset a mercatoribus quibus illud fretaverat 
pro mercibus in eo portatis scilicet centum et septem ducatos pro talli 
viagio sumant ad cclxxb ducatos. 

Item et dictus (1) Vallascus Martini navigando cum quodam navigio 
apulit ad portum dicte insule de Tanarife de Canaria et cum ibi esset 
surtum super anchora ad accipiendum onus imponendum a mercatoribus 
quibus erat fretatum fuit spoliatus in eo vel de eo per dictas septem 
naves quarum erat capitaneus major (4v.) dictus Johanes Florin aut 
Bella Villa aut Silvester de Villa vel eorum aut alterius eorum mandato 
per suos capitaneos cum sua gente per vim manu forti armata et armatas 
per eosdem Bella Villa Ango et Silvestrum vel aliquem illorum. 

Scilicet multa enxarcia navigil et quadam anchora et amarris et 
duabus pipis vacuis et aliis rebus minutis navigii que vallebant xx ducatos. 

Item et Baltasar Gondisalvi vicinus Tavire fuit spoliatus per dictos 
gallos cum quinque navibus classis dictorum Joannis Florim et Bella Villa 
armatis per supradíctos de quodam navigio Francisci Vallasci Fanhoso 
dicte civitatis navigando ab eadem civitate ad Ulixbonam ao cabo de 
Sam Vincenti in mensse Septembris an. m. ccecc xxvij per vim manu 
forti armata scilicet centum peciis passe ficuum comunium venalium 
Algarbiorum et de fico stulto extimato et precioso que vallebant in loco 
ad quem destinabantur vendenda centum ducatos. 

Item dicit et ponit et proponit dictas pecles et merces et res fuisse per 
vim asportatas per dictos gallos ad suam patriam in suos usus conver- 
tendo et dictum de Bella Villa esse defunctum et relictam ex eo ejus uxorem 
Gilletam de Ponchas ejus quondam uxorem legitimam et nunc viduam 
sociam et comitem in bonis et hereditate dicti de Bella Villa et ejus filium 


(!) Riscado: Et dictus Vallascus Martini navigando cum quodam suo navígio 
a predicta civitatem Tavire ad insula do Cabo Verde 
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Monsieur de Bella Villa viventem heredem universalem dicti defuncti sui 
patris et eundem cum Bella Villa cum Johane Ango vicomitem Diepe et 
Silvestro de Villa armasse dictas naves aut aliquam seu aliquas earum 
et confessos fuisse talles (5) depredationes et armatos fuisse dictas naves 
vel conjunctim vel divisim et spolia comunicasse inter se. 

Item dicit post obitum dicti Johanis Florim extare dictum Franciscum 
Florim ejus filium et heredem et hereditati paterne se imiscuisse ab in tes- 
tato verbo et re eam acceptando. 

Item dicit dictus Nunez predictos lusitanos esse vicinos de Villa Nova 
de Portimam et dicte civitatis Tavire et in eisdem habere et habuisse sua 
domicilia et abitationem continuam tempore dictarum spoliationum scilicet 
anno 1522 et 1525 et 1526 et 1524 et 1527 et antea a pluribus annis et postea 
usque ad presens et dictos gallos reos bene cognovisse et intellexisse illos 
esse lusitanos et dictis temporibus et nunc et semper esse et fuisse pacem 
et amicitiam inter galos et lusitanos. 

Item de predictis omnibus esse publicam vocem et famam inter per- 
sonas fidedignas que sciunt vera esse que continentur in dictis artículis 
et ea vidisse et audivisse publice dici publice ante litem motam. Conclusio 

Et quare predicta sunt vera prout predicit petit dictus Nunez nomine 
jam dieto a dominationibus vestris quatenus per vestram difinitivam sen- 
tentiam condenetis dictos reos et quemlibet illorum et eum seu eos sic 
condenatum aut condenatos omnibus juris remediis conpellatis solvere 
dictis lusitanis aut corum procuratori quorum nomine agitur respective 
pro partibus quovis illorum concernentibus scilicet mille et cc et nonaginta 
ducatorum aut aliter que juramento vel alias liquidabitur et cum naulo 
navigiorum et allis damnis interesse et expensis factis et in futurum 
fiendis et liquidandis reservata vobis taxatione (5v.) super omnibus et 
cum penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout juris videbit 
inplorans vestrum nobile officium et petens sibi justitiam administrari 
omni meliori modo via et forma quibus etc. Et cum protestatione addendi 
et non se astringens nisi ad necessaria probandum pro victoria obtinenda. 
Et cum protestatione seu facultate procedendi seu petendi provisionem 
ad primum decretum si opus sit et nihilominus alias procedendi usque ad 
diffinitivam sententiam. 

Georgius utriusque juris Doctor 


9) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum inter lusitanos et gallos et eo contra hince 
inde pretenssis hec est petitio sive requesta per modum simplicis petitionis 
porrecta que proponitur in isto juditio pro parte Nicollai Petri vicini de 
Guimarães et Emanuellis Vallasci -Inesie Ferdinandi vidue Ferdinandi 
Didaci Johanis Ferdinandi mercatoris Francisci Johanis et Gregorii Petrus 
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Johanis Alfonssi mercatoris et Johanis Alfonssi dos Quintos prebendarii 
capituli seu Collegii Sancte Marie de Oliveira de Guimarães et Marci Petri 
et sue uxoris Ellisabet Didaci et Magdalene Alfonssi vidue uxoris quondam 
Sebastiani Petri suo nomine et filiorum minorum quorum tutellam retinet 
qui omnes sunt vicini dicte ville de Guimarães Portugalie per magistrum 
Georgium Nunez jurium doctorem advocatum deputatum pro negociis 
lusitanorum actores ex parte una in et adversus Franciscum Florim 
filium et heredem Johanis Florim ejus patris defuncti et vicinum de Abra 
de Graça rem ex parte altera et Gilletam de Ponchas viduam Monsieur 
de Bella Villa et ejus filium Monsieur de Bella Villa et heredem dicti 
sui patris et contra Johanem et Reinaldum Fercy ejus fratrem dominos 
de Vanchoquet filios et heredes Michaelis Ferci armatoris navis La Espa- 
nhola defuncti et contra magistrum Stephani Trustel maritum uxoris 
quondam Jacobi d'Estimão Villa et tutorem Abel minoris xxb annis filii 
dicti Jacobi et contra Johanem Ango vicomitem Diepe reos ex parte 
altera super depredationibus sequentibus. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando in quodam vel cum quodam navigio appellato o bretão cujus 
dominus erat Benedictus Lodovici vicinus d'Azurar a Villa de Conde ad 
Tanarife insulam Canarie onusto variis mertium generibus panorum lane 
et telle lini tenuis et grossi fili et ornamentorum feminarum pro vellando 
capita illarum que vocant beatilhas in nostro idiomate lusitanorum et 
vestibus capssis et camisiis et peclis et pecuniis auro argento et aliis 
rebus et cibariis pro viatico pertinentibus dictis lusitanis et aliis infra 
nominandis fuerunt spoliati et depredati dicti lusitani et consortis cum 
dicto navigio in mari prope Berlengas in mensse Aprillis ano m. ececc xxb 
per quandam navem gallorum classis seu de conserva aliarum plurium 
navium quarum erat capitaneus major Johanes Florim ejus mandato et 
ope et assistentia et jussu cooperante que (1 v.) fuerunt armate per 
dictum de Bella Villa et Johanem Ango et Michaellem Ferci et Jacobum 
de Stimam Villa et omnia spolia dicti navigii apud se habendo et in suos 
usus convertendo per vim manu forti armata ut supra. 

Item res vero et pecie quas habebat dictus Nicolaus Petrus in dicto 
navigio de quibus fuit spoliatus erant scilicet multi pani seu drapi ullandrie 
et tanabis que vallebant Ixxxb ducatos et plus et magna quantitas 
tellarum lini tenuis et stuparum que vallebant centum et xxbij ducatos 
cum dimidio et panos quos vocant de Covilhã laneos valloris xxxij duca- 
torum cum dimidio et de ornamentis muliebribis pro compenendo vel 
vellando capite hoc est beatilhas valloris xxij ducatorum cum dimidio 
et fasciculos linearum de filo albo in texto valloris xbj ducatorum et 
panum feltri et de burel et mantas et leteiro umbellas enses et manticas 
valloris xxxb ducatorum et capssam cum vestibus et camisiis et aliis 
preparamentis ad servitium sue persone et lecticam cum pertinenciis 
suis valloris xxx ducatorum que omnia sumant ad ccclx iijº ducatos. 
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Item et res et pecie quas habebat dictus Emanuel Vallasci de quibus 
fuit spoliatus per supradictos gallos in dicto navigio erant scilicet unus 
barrillus esse (?) plenus pipere et cravus girofri et cinamomum azapiha- 
num et zinziber valloris xxxbiij: ducatorum et xxij ensses valde ornati 
qui vallebant xij ducatos et ornamenta seu vellamenta per muliebra pro 
capite de lino et cotone que vallebant xij ducatis cum dimidio et quedam 
vestis pani de lana preciosi precii et valloris et camisia et abelhamenta 
alia personie ipsius deservientia et pusio ornatus et ellaboratus de argento 
de super in locis consuetis que vallebant xx ducatos et quedam lectica 
cum pertinenciis suis et alíis rebus valloris bij ducatorum cum dimidio et 
unus ducatus in moneta aurea que omnia ascendunt ad nonaginta et 
sex ducatos aureos. 

(2) Item et res quas habebat in dicto navigio bretão Johanes Fer- 
dinandi mercator de quibus fuit spoliatus per dictos gallos capitaneos 
seu armatores de conserva dicti Johanis Florim et Bella Villa Michaellis 
Ferci et Ango et Jacobi de Stimam Villa erant cecececec et xxx vare 
aut virge pani tellarum lini de filo tenui et grosso stupe que vallebant 
in dicta insula Canarie naventa ducatos et plus et quinque mille mani- 
puli seu fasciculi linearum de filo tenui valloris vij ducatorum cum 
dimídio et Ixxx muliebria vellamenta pro capite alias beatilhas valloris 
viij: aut ix ducatorum et duo fragmenta pani de burel valloris trium 
ducatorum cum dimidio et anulos auri cum lapide sculpto appellato 
granadilha valoris unius ducati et cingulus seu zona argenti elaborati 
valloris unius ducati cum dimídio et vestes camisie et lectica cum perti- 
nenciis que vallebant xvij ducatos cum dimidio et xij ensses ornati et 
elaborati que vallebant viij ducatos que viam ascendunt ad centum xxxdiije 
ducatos. 

Item et res que pertinebant dicto Gregorio Petri qui eas comenda- 
verat dicto Johani Ferdinandi ejus mandatario qui assumpsserat onus 
eas vendendi in dicta insula Canarie et retractum ex pretio illarum 
reportandi pro ipso Gregorio Petri erat quadam quantitas peciarum telle 
lini et stupe que vallebant x ducatos. 

Item et res pecie quas habebat dictus Johanes Alfonssi mercator de 
quibus fuit spoliatus in dicto navigio per dictos gallos capitaneos seu 
armatores vel eorum mandato erant scilicet cecc et xx vare seu virge 
pani tellarum lini de filo tenui que vallebant Ixij ducatos cum dimidio 
et centum et xxx vare seu virge maparum large que vallebant xxxij 
ducátos cum dimidio et centum et It vare seu virge aliarum maparum 
seu servientarum manus valoris xb ducatorum cum dimídio et cecec 
vare de pano telle lini grossi que vallebant 1xij ducatos cum dimiídio et 
cccc vare seu virge de pano lini de stupa vallore xxx ducatorum (2v.) 
et ccc e I** vare pani telle de burel valloris It: ij ducatorum et plus et 
velamina muliebria alias beatilhas ef fafasciculus de linea in filo in texto 
x ducatos quas merces secum portabat Antonius Alfonsi filius dicti 
Johanes Alfonssi a quo habuerat onus eas vendendi et traficandi in Canaria 
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et reportandi retractum et quedam capssa cum vestibus et camisiis et 
aliis rebus et lectica cum pertinenciis valoris septem ducatorum cum 
dimidio que omnia ascendunt ad cc Ixxij duos ducatos cum dimidio. 

Item et res seu pecle et merces quas habebat dictus Johanes Alfonssi 
dos Quintos in dicto navigio bretão de quibus fuit spoliatus per dictos 
gallos capitaneos seu armatores de dicta conserva Johanes Florim erant 
scilicet magna quantitas pani telle lini de filo tenui et stupe et certe 
pecie pani de villagens et liteiro et burel et de mercaria quarum vallor 
ascendebat ad ccxij ducatos cum dimídio. 

Item et res et pecie quas in dicto navigio habebant dictus Marcus 
Petri et Elisabet Didaci ejus uxor erant scilicet magna quantitas telle 
lini et stupe liteiras et burel camisie et muliebria pro capite alias beatilhas 
et maxima, suma linearum in filo et multi ensses ornati et ellaborati et 
plures alie res que vallebant in Canaria dicto anno m. cecc xxb centum 
et octoaginta octo ducato cum vestibus et camisiis et lectica. 

Item et dicto Sabastiano Petri pertinebant de quibus fuit spoliatus 
in dicto navigio bretão dicto ano m. ceccc xxb per dictos gallos capita- 
neos seu armatores de conserva dicti Johanis Florim et sociorum jan 
nominatorum a quo fuit relicta vidua dicta Magdalena Alfonssi ejus 
quondam uxor legitima ad quam pertinet dimidia bonorum et hereditatis 
dicti ejus mariti defuncti et ad eorum filios comunes qui hereditatem dicti 
sui patris acceptaverunt scilicet magna suma tellarum lini et stupe bea- 
tilhas coria et calcei cum vestibus et camisiis et aliis rebus valoris 
xxxviij ducatorum. 

(3) It et res quas habebat in dicto navigio bretão dictus F'ranciscus 
Johanis de quibus fuit spoliatus per gallos de jam nominatos capitaneos 
seu armatores de dicta conserva Johanis Florim et suorum sociorum 
supra nominatorum erant scilicet mille et cccecc vare seu virge de tella 
lini et stupe que vallebant in dicta insula Canaria centum et Ix ducatos 
et centum et It: muliebria pro capite scilicet beatilhas que vallebat xb 
ducatos et lta vare de burelo valloris quinque ducatorum et ccc vare de 
liteiro que vallebant xx ducatos minus uno et 4º alterius ducati et vestes 
et camisie et lectica cum suis pertinenciis et quodam segmentum pani 
de Castella et alie pecie minute valoris xbij ducatorum cum dimidio que 
omnia ascendunt ad cc ducatos et plus unum cum 4º alterius. 

Item dictus Ferdinandus Didaci a quo .fuit relicta vidua dicta Inesia 
Ferdinandi ejus quondam uxor que est socia et comunis pro dimidia in 
hereditate dicti Ferdinandi ejus mariti et per cujus obitum spectat alia 
dimidia hereditatis dicti defuncti sui patris tamquam ejus filios et heredes 
de legitimo matrimonio procreatos quorum scilicet minorum xxb annis 
dicta vidua eorum mater retinet tutellam legitimam eorum habebat 
dictus Ferdinandus Didaci in alio navigio Panteleonis Alvari Landini 
nunc vicini Ulixbone res et merces infra declarandas de quibus fuit spo- 
liatus in perssona Antonit Ferdinandi qui a ditto patre suo habuerat 
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onus dictarum mertium íllas vendendi pro suo patre in insula Canarie 
ad quam dictum navigium dicti Petri Alvari Landini navigabat. 

De quibus rebus et mercibus fuit spoliatus in dicto navigio Landini 
navigando a Villa de Conde et prosequendo suum viagium inter insulam 
de Tanarife et insula Palme Canarie in mensse Maii anno m. ceccc xxilije 
scilicet per dictos gallos capitaneos seu armatores dictarum navium que 
erant de numero et societate seu conserva dicti Johanis Florim capitanei 
majoris classis et navium scilicet cum duabus navibus illarum per vim 
manu forti armata eos omnes de rebus que erant in dicto navigio Petri 
Alvari ($v.) Landim spoliando et in suos usus convertendo spolia et 
communicando et inter se dividendo. 

Et res que pertinebant dicto Ferdinando Didaci marito dicte Inesie 
Ferdinandi domine pro dimidia illarum et dicto suo filio Antonio Ferdi- 
nandi qui habebat earum onus et custodiam et tanquam heredi sui 
patris et aliis suis fratribus etiam heredibus quorum nomine dicta eorum 
mater tutellam legitimam retinet sunt que sequuntur. 

Scilicet plures pani seu drapi telle lini et stupe et mape et muliebra 
pro capite alios beatilhas et linee seu corde tenuissimi fili et burel et 
líteiro et ferramenta et alie plures res seu pecie quas emerat de primo 
pretio ín villa de Guimarães scilicet pretio cc ducatorum et tunc temporis 
scilicet in dicto anno m. cecec xxiiij: vallebant comuniter in dieta insule 
Palme in qua erant vendende si non fuisset facta eorum spoliatio tunc 
per dictos gallos scilicet ecc ducatis fuit etiam spoliatus de quadam 
capsa cum vestibus et camisis et lecto cum suis pertinenciis et aliis rebus 
vallorum xij ducatorum que omnia ascendunt ad ccc et xij ducatos et plus. 

Et dictus Antonius Ferdinandi filius dicte Inesie Ferdinandi decessit 
post mortem dicti sui patris sine filiis seu liberis non relicto alio herede 
in suis bonis pisi dicta Inesia ejus mater cui tanquam heredi ascendenti 
propinquiori pertinet sua hereditas quam illa aceptavit et declarat adivisse 
post mortem dicti sui filii. 

Item dicit ponit et proponit dictos lusitanos esse vicinos in dicta villae 
de Guimarães regni Portugalie et ibidem habere domicilia sua et abita- 
tionem et tempore dictarum depredationum fuisse et esse etiam ante 
et nunc pacem et amititiam (4) inter gallos et lusitanos et predictos 
galos depredatores et armatores bene cognovisse et intelexisse esse Jusi- 
tanos predictos jam nominatos quorum nomine agitur. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit dictos lusitanos 
esse mercatores solitos lucrari et negociare cum suis pecuniis et mercibus 
mari terraque ad indos et ad remotissimas nationes et regna Francie 
et alia et in regno Portugalie et si dictas merces et pecunias jam dictas 
premanibus habuissent utique lucrati fuisset ad rationem xl et It» vel Ix 
pro centum quolibet anno sicut alii comuniter mercatores famosi lucrari 
soliti sunt ad dictam rationem quolibet anno scilicet ad rationem xl lta et 
Ix pro centum quolibet anno. 
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Item dicit ponit et proponit et probare entendit dictum de Monsieur 
de Bella Villa et dictum Jacobum de Stimam Villa et dictum Michaellem 
Fercl armasse et mandasse dictas naves et capitaneos in eis preposuisse 
ad navigandum per mare et confessos fuisse sic fecisse et mandasse 
ratum habendo verbo et re quicquid per dictas naves et gentem illarum 
fuisset perpetratum et comunicando spolia dicti navigii lusitanorum aut 
dictorum navigiorum supra mencionatis et eosdem gallos armatores esse 
defunctos et post eorum obitum relliquisse viduas dictas eorum uxores 
socias et comunes in eorum bonis et hereditatibus illorum et eorum 
filos comunes heredes dictarum hereditatum paternarum et acceptantes 
easdem et in eis se imiscentes et spolia jam dicta ad eos pervenisse et ad 
eorum uxores jam nominatas unde tenentur ad restitutionem. 

(4v.) Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictos Johanem 
Florim et Monsieur de Bella Villa solitos et consuetos esse cum navibus 
quarum erant capitanei prefecti depredare per mare lusitanos infra fines 
Portugalie vel extra et dictos gallos esse et fuisse solitos armare et 
fornire naves suas vel alias omnibus victualibus et armamentis necessariis 
in dictis anis seilicet millessimo xxiiijo et m cecce xxb et antea et postea 
sepius et sepius et receptare apud se illa que ex robaria et rapina et 
viollenter abrrepta erant per capitaneos jam dictos. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit deprediíctis omnibus 
fuisse et esse publicam vocem et famam inter personas fidedignas et 
veraces que sclunt vera esse omnia ut predicitur et ea vidisse et audivisse 
publice ante litem ceptam. 

Et quare predicta omnia et singula ut predicitur sunt vera dictus 
Nunez nomine jam dicto petit a dominationibus quatenus per vestram 
difinitivam sententiam condenetis dictos gallos reos et eorum quemlibet 
et eum seu eos juris remediis conpellatis solvere dictis lusitanis aut 
eorum procuratoris respective pro partibus eos et quemvis illorum concer- 
nentibus per corpus et bona ex vinculis scilicet predictas sumas hoc est 
sumam mille et ceccece biijo ducatorum vel eam que juramento vel alias 
(5) liquidabitur et cum interesse damni emergentis et lucri cessantis a 
tempore more seu violentiarum ad rationem xl et lt» et Ix pro centum 
pro interesse vere sortis quolibet juris (?) consuetudinem mercatorum et 
cum expensis factis et in futurum fiendis et liquidandis reservata vobis 
super omnibus taxatione et cum penis pecuniariis in duplum triplum et 
quadruplum prout juris videbitur et inplorans vestrum nobile ofitium et 
petens jus et justitiam sibi administrari omni melliori modo via et forma 
quibus etc. Et cum protestate addendi et non se astringens nisi ad necessa- 
ria tantum probanda pro victoria cause obtinenda. 

Et cum protestate et facultate procedendi et petendi provisionem 
ad primum decretum et alias procedendi usque ad deffinitivam. 


Georgius utriusque juris Doctor 
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Coram vobis dominis comissariis judicibusque dellegatis serenissimo- 
rum regum super depredationibus maritimis et earum causis inter lusi- 
tanos et gallos et eo (?) contra hinc inde hec est petitio sive requesta 
per modum sinplicis petitionis porrecta que proponitur in isto judicio pro 
parte Roderici Petri et Martini Valasci Martini Correa Valasci Didaci 
Petri de Braga Georgii Lopez et vidua Georgii Manrrique pro se et filiis 
Johanis Petri et Dominici Ferdinandi et Johanis Petri cubas et Antonii 
de Rua vicinorum civitatis Portus Portugalie regni Portugalie per magis- 
trum Georgium Nunez jurium doctorem advocatum deputatum pro nego- 
ciis lusitanorum auctore ex parte una nomine seu nominibus predictorum 
lusitanorum in et adversus viduam quondam Roberti Bretão nomine 
Johanam d'Ana Froll et adversus Johanem Ango vicomitem de Diepa 
et etiam adversus Damicellam Guidetam de Ponchas viduam quondam 
Nicolai de Bella Villa domini et Monseor (sic) dicti loci de Bella Villa 
et adversus ejus filium dominum dicti loci nunc viventem reos et altera 
reos (sic) ex altera parti se defendentes (?) super depredationibus sequen- 
tibus. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine jam dicto que 
navigando in quodam navigio seu navi cujusdam Henrrique Papa vicini 
insule de Groa (?) regni Francie onusta fructibus passe ficuum Algar- 
biorum dicti regni Portugalie et aliis mercibus et peciis et rebus infra 
declarandis pertinentibus dictis lusitanis et cuilibet illorum respective 
fuerunt spoliati et depredati de omnibus dicendis mercibus rebus peciis 
et pecuniis de dicto navigio seu navi Henrrici Papa per Robertum Bre- 
tam galum cum sua navi vel suis navibus et gente per vim manu forti 
armata in mari in mensse Januarii anno m. ceccc xb dum dicta navis 
dicti Henrrici Papa esset seu erat surta in portu de Palhica Rupelle ad 
quem portum viventorum et maris appullerat et per Johanem Ango et 
Monsieur de Bella Villa vel per suos capitaneos et naves per eos arma- 
tas spoliati. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine predicto quod 
dictus Robertus Bretão in sucs usus habuit et convertit dicta spolia 
omnium dictorum lusitanorum mencionatorum in prefatione hujus peti- 
tionis et in suam patriam ea omnia asportavit seu asportaverunt invitis 
et spoliatis dictis lusitanis omnibus hiis que secum habebant in dicta navi 
dicti Henrici Papa et denique dictus Robertus Bretam mortus est qui erat 
maritus dicte Johane ejus uxoris ligitime et cum qua comunicavit omnia 
dicta spolia per eum per vim ut predicitur abrrepta et per vim sportata 
a dictis lusitanis et ipsa rea uxor dicti Roberti erat et remanssit per obitio 
illius socia et comunis in bonis suis et heres in omnibus et per omnia ut 
probabitur et per Johanem Ango vicomitem de Diepa et Monsieur de Bella 
Villa vel per suos capitaneos et naves per eos armatas. 
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(1v.) Item dictus Nunez ponit et dicit et proponit quod dictus Petrus 
de Bracha fuit spoliatus in mensse Augusti anno m. ceccc xb per dictum 
Robertum Bretam in mari in quodam navigio appellato a garca cujus 
magister erat Gondisalvus Alvari vicinus de Villa de Conde scilicet plu- 
rima quantitate panorum lane de Londres et Bristoles que fuerunt empti 
in Anglia numis ejus de Petri Bracharensis scilicet pretio cccc ducatorum 
aureorum et tunc temporis scilicet dicte captionis et depredationis pote- 
rant comuniter vendi in dicta civitate portus Portugalie ad quam civitatem 
portabantur scilicet suma ceccecec ducatorum nisi fuisset depredatus ut 
fuit per dictum Robertum et suos complices et socios et Johanem Ango 
et Monsieur de Bella Villa vel per suas naves ab eisdem armatas. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine jam dicto quod 
alia navigando in quadam navi dicti Martini Correa a Gataferda provincie 
irllandrie cujus magister erat quidam Martinus Vallasci de scalla onusta 
magna quantitatem peciarum panorum irllandrie et multis mercibus 
diverssorum generum spectantium aut spectantibus jam dictis lusitanis 
respective in mari sic navigando fuit capta et depredata dicta navis in 
mensse Junli anno m. ceccc xxiii cum omnibus mercibus et rebus infra 
declarandis et peciis versus nam Darouca (f) regni Gallicie per xx leucas 
ad mare computandis a portu dicte civitatis portus Portugalie scilicet 
per dictum Robertum Bretão et per Johane Ango vicomitem de Diepa 
vel per suum aut per suos capitaneos et homines cum sua navi aut navibus 
ab eodem Johane Ango armatis et deputatis ad navigandum per mare et 
belblandum et per Monsseor (sic) et dominum de Bella Villa jam mortuum 
cum suis navibus aut navi et gente vel per suos capitaneum aut capitaneos 
et gente per eum armatis et deputatis per vim manu forti armata et 
omnia secum asportaverunt et per vim adduxerunt in suam patriam in 
suos usus convertendo. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod alia via navigando 
in quodam navigio Ludovici Alfonssi vicini dicte civitatem portus Portu- 
galie ad provintiam Algarbiorum deinde ad Flandriam et ad istas partes 
cum multis panis telle de filo tenui et grosso et aliis mercibus et peciis 
pertinentibus dictis respective in mari sic navigando in Septembrio 
m. ceccc xxb inter villas Salacie et de Mira fuerunt depredati per vim 
" per dictos Robertum Johanem Ango et Bella Villa vel cum suis navibus 
de dicto navigio et mercibus infra declarandis et armatis. 

(2) Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicta navi 
Henrrique Papa fuit depredatus et spoliatus dictus Georgius Manrrique 
maritus dicte vidue per Robertum Bretão maritum quondam dicte Johane 
capitaneum seu magistrum dicte navis per vim manu forti armata cum 
sua navi gente dicto loco mense et anno quibus fuerunt predicti Rodericus 
et consortes spoliat et res quibus fuit spoliatus erant quadraginta pecie 
seu sporte passe ficuum algarbiorum que tunc temporis vallebant in 
Flandriam ubi erant vendende scilicet Ixxx ducatos et fuit spoliatus etiam 
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per dicto Johanem Ango et Bella Villa vel per suos capitaneos et naves 
per eosdem reos armatas. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez nomine dicti Roderici Petri 
quod merces et res et pecie de quibus idem Petri fuit spoliatus in dicta 
navi dícti Henrrique Papa sunt que sequuntur scilicet ccccccc pecias seu 
sportas ficuum passe algarbiorum quas portabat in dicta navi valloris 
centum et lts ducatorum oneratas in eadem navi subtum virga de primo 
pretio enptas in Portugalia que tamen ín portu ad quem portabantur 
vendenda in duplum vallebant comuniter scilicet ccccc ducatos prout plu- 
rimi tunc temporis valebant et vendi potuissent. 

Item habet etiam vestes deservientes illi in mari et terra et cibaria 
non nulla et lectum cum pertinenciis suis ad dormiendum in navi prout 
moris est que valebant lta ducatos que omnia ascendunt ad ccc et Ita 
ducatos. 

Et in dicta navi Martini Correa portabat pro illo quidam Franciscus 
Ferdinandi ejusdem Roderici affinis scilicet septem pachas aut fardellos 
panorum frise Irlandrie que fuerunt enpte numis et nomine dicti Roderici 
Petri de quibus fuerunt spoliati per supra dictos gallos reos cum omnibus 
aliis rebus et raupa maris et cibariis quarum vallor ascendebat ad 
cecccc xxb ducatos attento eo quanti potuissent vendi et in eis lucrari de 
pretio in Portugalia pro dictis septem pachis seu fardelis panorum frise 
Irlandrie ut supra que spoliatio fuit facta in mari inter muros et mon- 
giam dicto tempore. 

Preterea dictus Roderici portabat in dicto navigio Ludovici Alfonssi 
depredato in Septenbrio m. ccccc xxbj (2v.) infra scriptas pecias et res 
que pertinebant dicto Roderico scilicet aliquas pecias telle lini de fillo 
tenui et grosso cum quadam capa ipsius et ense et nonulis vestibus et 
raupa maris et cibariis pro viatico vallebant Ibij Ibiijo ducatos et plus 
de quibus fuit spoliatus per dictos gallos Robertum et Johanem Ango 
et Bella Villa vel per suos capitaneos et naves per eos armatas. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod in dicto navigio (1) 
Martini Correa depredato dicto anno et mensse quibus supra habebat 
dictus Martinus Vallasci merces et res que sequuntur de quibus fuit spo- 
liatus per dictos galos scilicet multas pecies mantellorum Irllandrie quos 
nostri vocant mantus berneos et mantas et suam capsam et vestes mariti- 
mas et terre deservientes et omnia necessaria pro viatico maris de minutis 
que omnia ascendebant adducentum xxb ducatos. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Martinus 
Correa et Valascus Didaci erant condomini et patroni dicte sue navis 
appellate a Correa que erat nova et bene instructa et preparata omnibus 
armamentis et munitionibus scilicet cum sex peciis tormentorum seu 
bombardarum grossarum ferri et de berciis et falconibus decem pecias 


(1) A margem: Correa - 
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xb toraces quos gibanetes nostri appellant et quinque piastrones et plures 
alabardas et piques et balistas et tria quintalia pulveris sive polvore et 
alia idem (f) genus armorum et munitionum artelharie et machinarum 
pro defenssionem navis et vectorum de quibus omnibus fuerunt spoliati 
et depredati cum navi jam dicta per dictos galos ut supra. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dicta navis a 
Correa de qua in precedenti articulo fuit onusta per eosdem actores et 
dominos seu mercatores scilicet de vinis ad Irllandriam pro coriis boum 
et mantis seu mantellis berneos et de naulo sibi debito a mercatoribus 
habuerunt et ($) receperunt mille et centu et xx ducatos aureos quos 
inplicaverunt in mercibus venalibus scilicet in mantis et mantellis ibernie 
et in peciis Irlandrie et in coriis boum quos emerunt vel pro eis fuerunt 
enpti seu enpta de pretio dicti nauli que omnia vallebant et poteranf 
comuniter vendi in dicta civitate portus Portugalie ad quam portabant 
scilicet pretio duorum vel trium mille ducatorum aureorum et tanti et 
pluris potuissent vendi in dicta civitate si non fuissent spoliati per dictos 
gallos per vim ut supra. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dum dicta navis 
Correa rediret navigando per mare ad dictam civitatem fuit capta et 
depredata cum omnibus que in ea erant per supra dictos galos ut supra 
dicto loco et tempore. 

Item et res seu merces quas dictus Vallascus Didaci et Martinus 
Correa habebant in dicta navl et per eos portabantur vallebant dictos duo 
vel 3 mille ducatos aureos eisdem Valasco et Correa in solidum perti- 
nentes preter merces aliorum que vallebant quatuor mille ducatos. 

Item fuerunt etiam dicti duo Vallascus et Correa spoliati de omnibus 
peclis armorum et munitionum et artelharia supra declaratis que de primo 
pretio quod pro eis habendis exposuerunt sibi constiterant ceccc ducatos 
aureos. 

Preterea fuerunt spoliati et depredati per dictos gallos reos de omni 
enxarcea et cordis grossis et macamina vellis et virga magna de navis 
jam dicte et cabidis et aliis pertinenciis minutis dicte navis cum omnibus 
cibariis que habebant pro suo viatico et tribus barrilis pulveris seu pol- 
vore et ferramentis navis fregerunt etiam et ruperunt et perforarunt 
dicti galli per vim ut supra dictam navem adeo quod remansit taliter 
diminuta et deteriorata quod propter diminutionem fuit vendita valde 
vilissimo pretio. 

Item et vallor dictarum rerum depredatarum et per vim ablatarum 
cum deterioratione et (3v.) diminutione navis ut supra quare solum 
remanssit vasum navis informe ascendit ad tres mille et cececcc ducatos 
aureos quos amiserunt dicti Martinus Correa et Valascus Didaci ex 
violentia comissa per dictos gallos et perdiderunt et de illis fuerunt 
spoliati. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Georgius 
Lopez in dicto navigio Ludovici Alfonssi vicini da Lada portabat secum 
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merces et res que sequuntur scilicet panos telle lini et filum in textum 
de lino tenuissimum et velamina filii tenuissimi albi de serico pro cope- 
riendo capite mulierum que veatilhas nostri appellant et in pecunia nume- 
rata sesaginta v ducatos aureos cum quodam mantello seu capa faclentis 
seu facientia de quibus dictus Georgius Lopez fuit depredatus et spoliatus 
ut predicitur. Ê 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Johanes Petri 
habebat et secum portabat in dicta navi Correa que fuit capta per dictos 
gallos in dicto menssa Junii de 1524 scilicet quandam sumam matellorum 
ibernie et nonnullas mantas ejusdem sortis et pecias Irllandrie pani lane 
enptas ibidem pretio xxb ducatorum que comuniter vallebant et poterant 
vendi in dicta civitate portus Portugalie scilicet ducatos fuit etiam spo- 
liatus capssa et vestibus pro mari et terra de servientibus et quandam 
balista et cibariis que habebat pro viatico maris et quodam corpore armo- 
rum que vallebant xxx ducatos ita quod omnia predicta de quibus fuit 
depredatus et spoliatus dictus Johanes Petri ascendebant ad sumam 
quadraginta ducatorum et plures 35 ad que dicti rei galli depredatores 
teentur illi scilicet Robertus et Johanes Ango et Bella Villa et sue uxores 
et heredes. 

(4) Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Dome- 
nicus Ferdinandi habebat et secum portabat in dicto navigio Ludovici 
Alfonsso capto in mensse Septenbrio dicti anno m. ccecc' xxbj de quibus 
fuit spoliatis scilicet pecias et res que sequuntur. 

Item sexcentum virgas telle lini albi que vallebant in provintia 
Algarbiorum ad quam eas destinaverat vendere scilicet Ix ducatos aureos 
et plus. 

Item pecias ccc virgarum pani de Treu (?) que vallebant in dicta 
provintia Algarbiorum ubi eas destinaverat vendere scilicet x ducatos 
et plus et insuper suam capssam et vestes pro terram et mari deservientes 
et lectum cum suis pertinenciis et quandam peciam fustani albi de quibus 
fuit spoliatus in dicto navigio per dictos reos ut supra navigando cum 
dictis mercibus a dicta civitate portus Portugalie ad Algarbia deinde 
in Flandriam de quibus fuit spoliatus ante quem accederet ad dictas 
partes pro faciendo trafico cum suis mercibus cum peciis passe ficuum 
Algarbiorum deinde in Flandria inplicandis et convertendis in panos 
Flandrie contis (?) et arbiis (?) et Ollande in quibus potuisset multi- 
plicari de pretio ad Itr* pro centum tunc temporis nisi fuisset spoliatus 
in viagio ut fuit per dictos Robertum et Johanem Ango et Bella Villa 
vel per suos capitaneos et naves per eos armatas. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Johanes 
Petri Cubas habebat et secum portabat in dicta navi Henrrici Papa capta 
per dictos Robertum Johanem Ango et Bella Villa vel ejus capitaneos et 
naves per eos armatas in dicto Januario anno m. ceccc et xb scilicet 
duas mille pecias seu sportas passe ficum Algarbiorum per eum oneratas 
in dicta navi in villa de Faram dicte províncie Algarbiorum ad Flandriam 
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que pro mille ducatis auri de vero precio poterant vendi in Flandria et 
cum talli pecunia implicanda seu convertenda in mercibus Flandrie pote- 
rate lucrari redeundo ad suam patriam ad lts pro centum nisi fuisset facta 
dicta. spoliatio dicte navis que fuit capta inter Cathenas Rupelle per dictos 
reos vel cum suis capitaneis et navibus ab eisdem armatis et cum vesti- 
bus capssa et cibariis que habebat pro suo viatico vallorum xx ducatorum 
de quibus fuit spoliatus. 

Item dicit et ponit et proponit quod dictus Antonius da Rua habebat 
in dicta navi Correa sumam panorum Irllandrie et mantellorum ibernie 
et mantas lecti et coria boum que poterant vendi in (4v.) Portugalia 
pro cceccc ducatis dicto anno de quibus fuit spoliatus per dictum Robertum 
Johanem Ango et Bella Villa et per suos capitaneos et naves per eos 
armatas et de vestibus capssas armis et cibariis valloris lt: ducatorum. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Monsieur 
de Bella Villa comunicavit dicta spolia cum dicta ejus uxore et Guideta 
de Ponchas que per ejus obitum remanssit socia et comunis in bonis 
et debitis contractis durante matrimonio et dictus ejus filius Monsieur 
de Bella Villa vivens sucessit eidem et heres est ab in testato in solidum 
ejusdem patris hereditatem et bona ad eundo vel eis se imiscendo qua 
propter dicti rei mater et filius tenentur vel quilibet eorum in solidum 
pro dicta depredatione. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dicti Johanes Ango 
et dictus de Bella Villa armatores dictarum navium per quas dicti lusitani 
fuerunt spoliati ad suam patriam habuerunt comunicando et dividendo 
dictam spoliationem et eam ratam habendo re et facto et verbo unde 
tenentur pro facto suorum et suarum navium ab eis deputatarum quarum 
opera usi sunt et sic mallorum horum. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dicti lusitani sunt 
vicini in dictis locis Portugalie et in eis habent suam abitationem et 
domicilia et ibidem oriundos et incolas a xxx et R annos et plus et eosdem 
esse mercatores et solitos negotiari et mercari cum suis pecuniis et 
mercibus et solitos lucrari ad rationem Jts vel Ix pro centum quolibet 
anno et totidem lucrati fuissent si non fuissent spoliati. 

Item dicit et ponit et proponit de predictis omnibus esse publicam 
vocem et famam et de quolibet dictorum articulorum inter personas fide- 
dignas que sclunt vera esse que in eisdem continentur et ea vidisse et 
audivisse publice dici ante iítem ceptam. 

Et quare vera sunt omnia predicta et singula petit dictus Nunez 
a dominationibus vestris nomine jam dicto quatenus per vestram diffini- 
tivam sententiam condenetis dictos reos et quemlibet illorum in solidum 
solvere dictis lusitanis vel eorum procuratori aut procuratoribus respective 
pro partibus quemvis illorum tangentibus scilicet sumam (5) decem mille 
ducatorum aureorum aut eam sumam que in veritate liquidabitur cum 
damnis et interesse ad rationem 1'* et 1x pro centum quolibet anno de precio 
vere sortis a tempore more usque ad reallem restitutionem et cum 
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expensis factis et in futurum fiendis et liquidandis reservata vobis taxa- 
tione in omnibus predictis et cum penis pecuniariis in duplum triplum et 
quadruplum prout juris et implorant vestrum nobile officium omni meliori 
modo via et forma quibus melius et utilius de jure sibi expediat cum 
protestationem addendi etc condenando eos vel ex vinculis solvant. 

Et non se astringens ad probandum nisi ad necessaria tantum pro 
victoria obtinenda. 


Georgius utriusque juris Doctor 


11) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum super depredationibus maritimis et earum 
causis inter lusitanos et gallos et eo contra hinc inde pretensis hec est 
petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que pro- 
ponitur in isto juditio ex parte Antonii Gondisalvi Bezerra et Eduardi 
Pereira vicinorum ville de Viana de Foz de Lima et Emanuelis Alfonsi 
Alfonssi Alvari Petri Alvari Gondissalvi Johanis et Johanis de Pace 
vicinorum Ville de Conde et Gondissalvi Johanis Vincencii Gondisalvi et 
alterius Gondisalvi Johanis Pantelionis Fogaça Gondisalvi Martini Fran- 
cisci Johanis Martini Johanis et Andre Gomecii Antonii de Carvalhaes 
Francisci Dantas Petri Laurencii Francisci Didaci et Didaci Johanis 
vicinorum de Guimarães et Pantelionis Didaci Francisci Gondisalvi vicl- 
norum civitatis Portus Portugalie et Tristani de Bairros vicini ville de 
Monção et aliorum lusitanorum inpa nominandorum per magistrum Geor- 
gium Nunez jurium doctorem advocatum deputatum pro negociis lusi- 
tanorum nomine jam dieto actor ex parte una in adversa Johanem Fercii 
et ejus fratrem Rainaldum dominos de Banchoquet et fillios et heredes 
quondam Michaellis Fercy eorum patris defuncti burgenssis et armatoris 
quondam navis appellate La Spanhola et ejusdem Michaellis viduam eam- 
demque matrem dictorum Johanis et fratris Rainaldi de Ferci dominos 
dicti loci de Banchoquet vicinos de Abra de Graça et contra magistrum 
Stephanum 'Trussel vicinum de Ana Frol maritum uxoris quondam 
Jacques de Stimam villa defuncti et tutorio nomine Abel filii dicti 
Jacques de Stimam villa minoris vinti quinque anorum et heredis dicti 
sui patris de Stimam Villa et contra damicellam Gilletam de Ponchas 
vidua et uxorem quondam de Monsieur de Bella Villa et eorum filium 
Monsieur de Bella Villa heredem dicti sui patris qui Jacques de Stimão 
villa et Bella Villa erant armatores dicte navis La Spanhola et adversus 
Johanem Ango vicomitem Diepe reos ex altera super depredationibus 
seguentibus et Pierrez Moreli tutorem filliorum minorum Nicolai Moreli 
vicinorum Diepe. É 
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Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez nomine 
quo procedit quod navigando (1v.) in quadam vel cum quodam navigio 
appellato Santo Antonio cujus magister erat Franciscus Johanis d'Azurar 
Opidi de Villa de Conde dicti regni Portugalie ab insula Sancti Michaellis 
ejusdem regni onusto multis pecuniis et mercibus et peciis de auro et 
argento preciosis et vestibus et capssis spectantibus predictis lusitanis 
supra nominatis respective pro partibus quem vis illorum concernentibus 
quarum vallor ascendebat in globo ad quinque mille ducatos aureos pre- 
dicti lusitani quorum nomine agitur fuerunt depredati et spoliati de 
omnibus dictis rebus et mercibus et pecuniis in mari in mensse Octobris 
anno m. ceccc xxbjº in distantia trium leucarum a villa Bayone Galicie 
scilicet per gallos statim nominandos. 

Scilicet per Johanem Ango vicomitem Diepe vel ejus mandato et 
comissione et per Monsieur de Bella vel ex mandato et comissione et per 
Nicolaum Morelli cum quandam navi apellata La Espanhola vel alia navi 
aut navibus per supradictos aut quemvis illorum armata seu armatis 
que etiam navis Spanhola fuit armata et ei administrata et prestita 
victualia et fornimentum cibariorum et omnium que erant necessaria 
eidem per dictos et per Michaellem Fercy et per Jaques de Stimam Villa 
armatores et assuetos armare dictam navem La Spanhola et sic cum 
dicta navi aut alia seu aliis navibus per supradictos armatis et fornitis 
et cum sua gente per supradictos vel per suos capitaneos per vim 
ma(2)nu forti armata ín mari dictis loco mensse et anno fuerunt predicti 
lusitani quorum nomine agitur spoliati et depredati tam de navígio jam 
dicto quam de omnibus rebus pecuniis et peciis quarum vallor jam decla- 
ratus est et omnia secum asportaverunt per vim et rapinam et in suos 
usus converterunt spulssis et de rellictis dictis lusitanis et pauperibus 
factis per reos gallos depredatores seu mandantes et ratum habentes et 
comunicantes inter se et dividentes dicta spolia ex quibus facti fuerunt 
locupletes. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
eodem modo navigando per mare in quondam vel cum quodam navigio 
Pantelionis Alvari Landim de Villa de Conde onusto per quondam Alva- 
rum Gondisalvi cognominatum Reimondo et quondam Alfonsum Alvari 
vicinos de Viana de Foz de Lima dicti regni et etiam per Michaellem 
Gondissalvi etiam vicinum dicti opidi de Viana onusto multis sucaris et 
rebus et mercibus et pecuniis spectantibus dictis Alvaro Gondisalvi Rei- 
mondo et Alfonsso Alvari et Michaelli Gondissalvi respective fuerunt 
spoliati et depredati de dicto navígio cum omnibus dictis mercibus et 
pecuniis infra declarandis per dictos gallos cum quinque navibus intrante 
ia isto numero quodam galleone per suos capitaneos et gente per dictos 
reos jam nominatos armatís vel per aliquos aut aliquem illorum in mari 
apud Berllengas quarum capitaneus major erat dictus de Bella Villa 
ea omnia depredando per vim manu forti armata. 
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(2v.) Item et dicte naves quarum capitaneus erat major dictus 
Monsieur de Bella Villa appellabantur scilicet una illarum Salamanda 
et alia Pitipança et alia navis vel galeom appellabatur Draco sive Ser- 
pens et alia erat dicta navis que apellatur La Spanhola que fuerunt 
armate per dictos gallos scilicet Johanem Ango Bella Villa Jaques de 
8timam Villa et Michaellem Ferci supra nominatos. 

Item postquam dictus de Bella Villa cum dictis quinque navibus vel 
ali earum capitanei fecerunt dictam captionem et depredationem de 
dicto navígio Pantelionis Alvari cum omnibus rebus et mercibus et 
sucaris et peciis et pecuniis quarum erat onustum per lusitanos infra 
declarandis appulerunt cum dicto spolio et robaria et suis navibus et 
navigio capto vi tenpestatis maritime ad Portum Rupelle ubi ad reques- 
tam cujusdam lusitani nuncupati Antonii de Billas Boas dicte merces 
que illuc aparuerunt in manibus dictorum gallorum et latronum maris 
fuerunt in sequestrum posite tunc temporis ex eo quod dictus Antonius 
de Villas Boas bene cognovit merces illas scilicet capssas sucarorum 
esse dictorum lusitanorum et aliorum quorum marchis erant talles 
capssa signate et dicte capsse de sequestratis ut supra que erant dicti 
Alvari Gondissalvi Reimondo erant Lij capsse sucarorum et quedam pipa 
remellis et sic fuit facta dicta spoliatio seu depredatio per supra dictos 
gallos. 

(8) Item dicit et ponit et proponit et intendit probare dictus Nunez 
quod per obitum dicti Alvari Gondisalvi Reimondo existit ex eo rellicta 
vidua sua quondam uxor videlicet Margareta Fagundez socia et comunis 
in bonis et hereditatem dicti Reimondi sui mariti et in alia dimidia here- 
ditatis ejusdem Reimondi defuncti successerunt sui filii legitimi et uni- 
verssales heredes descendentes ab in testato minorum xxb annorum quorum 
tutellam et administrationem retinet dicta Margarita Fagundez eorum 
mater cujus auctoritate dicti minores imiscuerunt se dicte hereditate 
paternia et sic dictis mater et filiis conpetit actio ad petendum restitu- 
tionem spollii jam dicti. 

Item et preterea per obitum dicti Alfonssi Alvari existit Agnes da 
Rocha ejus legitima quondam uxor ex eo rellicta vidua videlicet socia et 
comunis in bonis et hereditate dicti Alfonssi Alvari ejus quondam mariti 
et in alia dimídia hereditatis ejusdem defuncti successerunt sui filií 
legitimi et universsalles heredes descendentes qui ab in testato cum 
fuerint minores xxb annos quorum eorum tutellam legitimam retinet 
dicta da Rocha eorum mater imiscuerunt se hereditati paterne auctoritate 
dicte sue matris et eorum legitime tutricis unum competit eis matri et 
filiis actio ad petendum restitutionem dici spolil. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
merces res et sucara (3v.) item (sic) et pecunie sive pecie que erant 
in dicto navigio Petri Alvari Landini que pertinebant dictis Reimondo 
et Alfonsso Alvari et Michaelli Gondisalvi de quibus fuerunt spoliati per 
dictos reos gallos sunt que sequuntur. 
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Item centum et xiiij: pondera arobarum cum dimidia sucari albi et 
optimi in quinquaginta et duobus capssis ejus marca (?) signatis scilicet 
dicti Reimondo que fuerunt vise et recognite in dicta ville Repelle cum 
quadam pipa remellis. 

Et vallor dictarum arobarum vallebat tunc tenporis in Flandria ad 
quam destinabant vendenda dicta sucara et merces quarum seu quorum 
dictum navigium erat onustum scilicet in dicto anno m. cecec xxiiijº in 
mensse Novembris seu Decembris ejusdem anni que potuisset illuc acce- 
dere si non fuisset spoliatum scilicet ad rationem trium ducatorum pro 
aroba et pipa remelis valluisset xx ducatos que omnia ascendunt pro 
sucaro ccclxij ducatos. 

Item et que pertinebant dicto Michaelli Gondissalvi de quibus fuit 
spoliatus in dicto navigio Petri Alvari Landini per dictos gallos sunt que 
sequuntur scilicet quinquaginta arrobe sucarorum boni et optimi que 
tunc temporis jam expenssati anno m. ceccc xxiiijº in Flandria in mensse 
Novembris et Decembris (4) potuissent vallere ad rationem trium duca- 
torum pro arroba sucari que ascendunt ad centum et quinquaginta duca- 
tos aureos. 

Item et de aliis rebus et mercibus et peciis et pro parte que tangebat 
dictum Alfonssi Alvari maritum dicte Agnetis da Rocha et dictorum 
Reimondo et Michaellis Gondisalvi ascendit suma ad duo mille ducatos 
que pertinent predictis respective. 

Item dicit ponit et proponit et intendit probare dictus Nunez quod 
navigando in quodam vel cum quodam aiíio navigio Ferdinandi do Quintal 
vicino insule Sancti Michaellis onusto multis mercibus pecuniis peciis 
et rebus in oleo et sucaris in Flandria devehendo sui devehendis fuerunt 
in eo et de eis spoliati et depredati sequentes mercatores et perssone. 

Scilicet Johanes Gondissalvi nauta de Viana et Alfonssus Alvari 
Queimado dicti loci de Viana et Didacus Fernandi nauta ejusdem ville 
et Antonius Didaci Torrelheiro ejusdem ville et Antonius Didaci filius 
nutricis do Brandam ejusdem loci et sic navigando per mare in dicto 
navigio cum mercibus et pecuniis predictorum personarum versus Diachepe 
fuerunt depredati et spoliati per dictos gallos cum dictis navibus aut 
aliquibus aut aliqua earum per dictos Nicolaum Moreli et Bella Villa et 
Johanem Ango comitem Diepe et Jaques de Stimam Villa et Michaellem 
Ferci vel aliquem aut aliquos ex illis vel omnes armata seu armatis et 
omnia secum habuerunt in suos usus convertendo. 

(4v.) Item res vero et pecie et merces seu pecunie quibus fuerunt 
dicti lusitani spolliati in dicto navigio Ferdinandi do Quintall et earum 
vallor seu vallores infra sunt declarati aut declarate. 

Item de arrobis 4 sucari de suma sallis et oleo et peclis et vestibus 
et capssis et cibariis pro viatico maris ct pecunia numerata et cum et 
strolabio et aqum et pertinenciis aliis que sunt necessarie ad officium 
pilloti pertinentibus dictis navigantibus in dicto navigio Ferdinandi do 
Quintal et cum xx ducatos de sallario quos dictus Alfonssus Alvari Quei- 
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madus esset habiturus pro suo pillotagio de mercibus dicti navigii debito 
et recuperando quare erat pillotus ejusdem navi suma ex omnibus 
ascendebat ad cecviijº ducatos. 

Item dicit ponit et proponit et intendit probare quod fuerunt spoliati 
in alio vel cum alio navigio Johanis Ferdinandi de Antonio vicini de dicto 
opido de Viana apud Berllengas in mense Septembris anno m. ccecc xxiiijº 
per dictos reos gallos vel per eorum capitaneos cum dictis 5 navibus jam 
nominatis conjunctim vel divisim quarum erat capitaneos major dictus 
Monsieur de Bella Villa onusto pluribus mercibus sucaris et conservis 
dulcibus et marmelatis cotinorum de sucaro (5) aut melle confectis et 
vestibus et supellectili et roba maris pertinentibus mercatoribus infra 
nominandis respective infra declarandis quibus fuerunt spoliati per dictos 
gallos vel eorum mandato. 

Scilicet Johanes Roderici Folgueira vicinus dicte ville de Viana de 
Foz de Lima qui secum portabat quinquaginta pondera robarum sucarl 
cum nonnullis coratis aut ollis conserve et marmellatarum que vallebant 
tunc temporis in Flandria ad quam destinabantur ad rationem trium duca- 
torum pro arroba prout supra de aliis exprimitur et cum xxb ducatis que 
potuissent valere conserve et confecture ascendebant ad centum Ixxx duca- 
tos aureos quibus fuit spoliatus per dictos gallos in dicta navi cum aliís 
qui fuerunt ibidem depredati consortibus quorum nomine agitur et omnia 
predicta asportata fuerunt ad villam de Rupella per eos. 

Item et preterea in alio navigio Johanis Stephani apud Berlengas in 
mensse Septembris anno m. ceccc xxilije navigando in Flandriam ab insula 
da Madeira onusto sucaris et aliis mercibus et peciis et rebus fuit spoliatus 
Bartholomeus Alvari nauta vicinus dicte ville per dictos gallos cum dictis 
quinque navibus supra nominatos per earum capitaneos armatas per 
dictos reos jam nominatos vel quemlibet illorum scilicet pro ea parte que 
tangit ipsum Bartholomeum scilicet de xxx arrobus sucarorum que valle- 
bant ad dictam rationem trium ducatorum pro arroba que ascendunt 
cum (5v.) vestibus et capssis et rebus et peciis pro mari servientibus et 
in pecunia numerata scilicet ad centum et x ducatos. 

Item preterea in alio navigio Alfonsi Martini de Villa de Conde navi- 
gando ad insulis Acipitrum ad villam de Viana per x leucas ad mare versus 
barram dicti loci onusto pluribus rebus et peciis pertinentibus Christo- 
phoro d'Alpoem scilicet vestibus preciosis zona de fillo aureo cathena auri 
camisis olande et in texto filo auri et albo et quodam urceo argenti et 
pusione ellaborato de auro et argento duobus tassibus et quodam alio 
pusione quem vocant terçado birretis de lemiste preciosis et alíis peciis 
et ornamentis perssone ipsius que vallebant centum et xxv ducatos et in 
pecunia numérata Rij ducatos et lectica menssis cathedris et aliis rebus 
minutis supellectilis domus sue valloris viij: ducatorum que omnia ascen- 
dunt ad c. et xiij ducatos de quibus fuit spoliatus per supra dictos vel 
aliquem illorum armatorem vel armatores dictarum navium vel alicujus 
earum, 
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Item fuerunt spoliati per supra dictos vel eorum mandatate (sic) 
omnes predicti lusitani et consortes in dictis navibus per dictum de Bella: 
Villa vel ejus mandato et armatis per eum et alios post cujus de Bella 
villa obitum existit ejus heres Monsieur de Bella Villa ejus filius qui tenet 
eorum bona cum matre sua Gilleta de Ponchas uxore quondam dicti de 
Bella Villa (6) et socia in bonis illtus pro dimidia que etiam comunicavit 
cum filio et marito dicta spolia et eodem modo post obitum dicti Jaques 
de Stimam Villa existit ejus uxor socia et comunis in bonis illius cujus 
maritus est nunc dictus Trusseli tutor filii dicti de Stimam Villa minoris 
scilicet Abel heredes dicti sui patris qui auctoritate sui tutoris se imiscuit 
ejus hereditati et eodem modo per obitum dicti Michaellis Ferci existunt 
sui filii Johanis Ferci et frater ejus heredes sui cum sua matre qua propter 
tenentur ad restitutionem dictarum rerum et mercium seu ad earum 
vallorem. p 

Item dicti lusitani sunt vicini dite ville de Viana et in aliis locis Por- 
tugalie et mercatores famosi et potuissent lucrari cum mercibus et pecunia 
si eas pre manibus habuissent ad rationem xl et 1º et lx pro centum 
quolibet anno. 

Item depredictis omnibus est publica vox et fama inter personas 
fidedignas. 

Et quia omnia predicta sunt vera petit dictus Nunez a dominationibus 
vestris quatenis per vestram diffinitivam sententiam condenetis dictos 
reos galos et quemlibet illorum pro dictis lusitanis et eorum consortibus 
quorum nomine (6v.) agitur pro partibus pertinentibus cujus illorum 
respective scilicet predictas omnes sumas vel illam quantitatem que jura- 
mento vel alias liquidabitur et cum interesse ad rationem xl et 1'º et Ix 
pro centum quolibet anno et cum expensis factis et fiendis reservata vobis 
taxatione et cum penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout 
juris inplorans vestrum nobile officium et justitiam sibi administrari et 
in meliori modo via et forma quibus melius et utilius fieri possit et non 
se astringens etc. 

Et omnia solvere ex vinculis per corpus et bona scilicet tres mille et 
cecc et octoaginta 4º ducatos cum potestate procedendi et pretendi pro- 
visionem ad primum decretum si opus sit vel alias procedendi usque ad 
diffinitivam sententiam. 


Georgius utriusque juris Doctor 


12) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenissimorum 
regum hec est petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta 
pro parte Johanis Antonii vicini Ville de Conde et Sebastiani Laurencii 
ville de Ponte de Lima et Alvari Johanis mercatoris ejusdem ville et 
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Michaellis Ferdinandt mercatoris vicini Portus Portugalie et Mície Johanis 
vidue quondam Alfonssi da Siseira nomine suo et filiorum etiam dicte 
civitatis Portus Portugalie et Alfonssi da Barreira Ulixbone et Didaci 
Ferdinandi mercatoris Eburenssis civitatis et Antonii Ferdinandi merca- 
toris civitatis Tavire per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem 
advocatum deputatum pro negociis lusitanorum actor ex parte una in et 
adversus Margaretam Catanha filiam et heredem Johanis Catanho et 
uxorem Johanis de Croc vicinos Bononie Pichardie et contra Johanem 
Angoo vicomitem Diepe et damicellam Gilleta de Ponschas viduam et 
uxorem quondam Monsieur de Bella Villa et ejus filium Johanem de Bella 
Villa dominum illius loci et heredem dicti sui patris et Silvestri Villis et 
Johanem F'erci et ejus fratrem fillios et heredes Michaellis Ferci defuncti 
dominos de Vanchoquet et matrem illorum viduam dicti Michaellis Ferci 
armatoris navis La Spanhola et Johanem Ribault Johanem Menet et 
Johanem Osmont et Guilhermum Gonsseli magistros et capitaneos navium 
que spoliaverunt Sebastianum Monis lusitanum et contra Lermitam 
Vaz (?) et Georgium hid et Richarte Jeem et Gilbertum Scot armatores 
dictorum navium et Roselhomagensses aut Diepensses vel de Ana Frol 
vel alias Normandie reos ex altera et contra Robertam Bretam viduam. 

Item dictus (sic) et ponit et proponit dictus Nunez nomine quo supra 
quod navigando alias in quodam vel cum quodam navigio cujus magister 
erat dictus Johanes Antonii onusto sucaris et aliis mercibus et rebus et 
peciis pertinentibus dicto Sebastiano Laurencii et alíis perssonis ad Flan- 
driam in costa Ibernie seu Irllandrie in mensse Novembris anno m. ccecc 
xxj fuit captum dictum navigium cum mercibus que in eo erant per 
dictos reos gallos vel aliquos ex illis cum sua navi aut navibus quorum 
erant capitanei vel armatores cum sua gente et navibus seu navi per 
vim manu forti armata ea secum asportando et in suos usus convertendo. 

Et dictum navigium vallebat cceccc et de naulum quod poterat con- 
sequi pro dicto viagio a mercatoribus de suis mercibus poterat ascendere 
ad cccc de quibus fuit spoliatus et privatus. 

Item merces que pertinebant dicto Sebastiano Laurencio erant centum 
et xx arrobe sucarorum in x capssis que potuissent vallere cec 1 xxv duca- 
tos ad rationem trium ducatorum pro arroba de quibus fuerunt spoliati 
per dictos gallos depredatores et armatores dicto anno m. ccccexxj. 

Item navigando alias in quodam vel cum quodam navigio Ferdinandi 
Lopez de Villa de Conde versus barram de Villa de Viana onusto panis de 
Londres lane et aliis rebus et peciis pertinentinentibus (sic) multis pers- 
sonis de quibus pertinebant dicto Johani Petri scilicet in pecunia nume- 
rata (2) et de panis lane cum vestibus et camissis et roba maris et lecto 
et cibariis pro viatico quarum vallor ascendebat ad R ducatos de quibus 
fuit spoliatus cum navigio et rebus que in eo erant in dicto passu in 
mensse Septembris anno m. cccce xx iilj: per Monsieur de Bella Villa capi- 
taneum majorem 4º navium et unius galleonis cum dictis navibus vel 
aliquibus ex eis de sua capitania et societate et omnia secum asportave- 
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runt in suam patriam in suos usus inter se ad in vicem comunicando et 
omnia rata habendo per dictos armatores gallos a quibus dicte naves 
fuerunt armate vel a quovis illorum. 

Item et eodem modo dicto anno et mensse in mari fuit per supradictos 
reos gallos vel per aliquos ex illis captum et depredatum aliud navigium 
appellatum Santa Maria Conceptionis cujus erat dominus pro dimidia 
dictus Michael Ferdinandi et pro alia partem dominus quidam Johanes 
Alfonssus da Siseira onusto fructibus passe ficum algarbiorum regni 
Portugalie alie et aliis peciis et rebus per cujus Alfonssi da Siseira obitum 
superstat Micia Johanis ejus vidua et uxor quondam ad quam pertinet 
dimidia bonorum et hereditatis illius et filiis heredibus dicti sui patris 
pertinet etiam alia dimidia dicte hereditatis sui patris quam acceptave- 
runt (2v.) et vallor dicti navigii ascendebat ad cccc ducatos cum suis 
armamentis et vallor mertium dictarum scilicet passe ficum vallebat pro 
parte spectante ad dictum Michaellem Ferdinandi cum capssa et vestibus 
et lecto et cum pretio navigli cccc 1t* ducatos et pro parte pertinente dicto 
Johani Alfonsso da Siseira scilicet de cecccc peciis passe ficum que por- 
tabat in dicto navigio vallor ascendebat prout tunc vallebant in Flandria 
ccc lts ducatos et perdidit unum servum Ethiopie qui mortuus est culpa 
dictorum reorum et ex malla tractatione cujus vallor ascendebat ad 1'* 
ducatos et pro pillotagio et avantagio suo et de sua capssa et vestibus 
et acubus et orologiis et cibariis et rebus pertinentibus ad navigium Rts 
ducatos et de naulo navigii pro quolibet anno ad rationem centum duca- 
torum pro anno in vita dicti navigii quod poterat durare per x annos 
sumant omnia predicta ad mille et ccecec ducatos de quibus fuerunt spo- 
liati et amiserunt propter spoliationem jam dictam factam per dictos reos 
et omnia secum asportarunt in suam patriam in suos usus convertendo. 


Item et dictus Antonius Ferdinandi qui erat vicinus Tavire et nunc 
et vicinus Ulixbone fuit spoliatus in alio navigio appellato Santa Cruz 
Didaci Johanis Portus Portugalie onusto fructibus passe ficum et admi- 
gdallorum et aliis rebus quarum rerum vallor ascendebat ad clxx ducatos 
fuit captus et depredatus per dictos gallos reos (3) ao Cab de Sam Vicente 
pertinentibus dicto Antonio Ferdinandi in mensse anno m. ccccc xxxbij. 


Et Didacus Ferdinandi mercator fuit spoliatus in quodam alio navigio 
anno m. ceccc xxxvij in mensse Marcii navigando ab insula da Madeira 
ad villam Salacie in navigto Alfonssi Petri prope rocha Sintrie per v. leucas 
onusto multis rebus et mercibus de quíbus fuit spoliatus per dictos reos 
gallos. 

Scilicet de capssis sucari que vallebant ad rationem xij ducatorum 
pro arroba in Flandria tunc temporis seu alia suma sucari refynado 
sellicet cececce ducatos et de sucaro minoris precii xxv arrobe valloris 1ta 
ducatorum seilicet ad rationem duorum ducatorum pro arroba et xx duca- 
tis pro quatuor barrilis conserve et uno capsono confecture que omnia 
sumat ad octingentos ducatos de quibus fuit spoliatus et alii supra nominati 
in dicto anno m. cecce xxxvij per dictos gallos capitaneos et armatores 
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cum dictis suis navibus per eos armatis omnia ad suam potestatem 
habendo et comunicando et ratas habendo dictas spoliationes dato quod 
esset pax et amititia tunc et nunc inter gallos et lusitanos. 

Item dicti sunt vicini in dictis locis Portugalie jam nominatis scilicet 
Ville de Conde Ponte de Lima et Ulixbone et Ebure et ibidem habere sua 
domicilia et domos et familias et continuam abitationem in dicto anno 
m. ceccc xxj et ccecc xxilijo et cecec xxx vij. 

“(8v.) Item dicit ponit et proponit esse dictos lusitanos mercatores et 
mercari et negociari et lucrari per síngulos annos per mare et terram in 
regno et extra regnum cum suis mercibus et pecuniis ad rationem xl Its 
et Ix pro centum et tanti lucrati fuissent si dictas pecunias habuissent 
pre manibus sicut etiam alii comuniter mercatores lucrari consueverunt. 

Et depredictis omnibus et singulis est publica vox et fama inter 
perssonas fidedignas que sclunt vera esset que in dictis articulis continen- 
tur et ea vidisse et audivisse publice dici ante litem ceptam. 

Et quare vera sunt omnia que sunt dicta in díctis articulis petit 
dictus Nunez a dominationibus vestris quatenus per vestram diffinitivam 
sententiam condenetis dictos reos et quemlibet in solidus ex vinculis per 
corpus et bona dictis lusitanis vel eorum procuratori respective pro par- 
tibus quemvis illorum concernentibus scilicet dictam sumam quatuor mille 
et octingentos xxti ducatorum et cum naulis navium et interesse dani 
emergentis et lucri cessantis ad rationem xl et 1ts et Ix pro centum quolibet 
anno et cum expensis factis et fiendis et liquidandis vel eam sumam que 
liquidabitur reservata vobis taxatione et cum penis pecuniariis in duplum 
triplum et quadruplum prout juris videbitur et imploras (sic) vestrum 
nobile offi (4) cium et petens sibi justitiam administrariomni meliori 
modo via et forma quibus etc. 

Et non se astringens nisi ad necessaria tantum pro obtinenda victoria. 

Et cum protestatione et facultate procedendi et petendi provisionem 
ad primum decretum et alias ad diffinitivam sententiam. 


Georgius utriusque juris Doctor 


13) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis potentissimorum re- 
gum super questionibus et causis depredationum maritimarum vertentibus 
inter lusitanos et gallos hinc hinde hec in petitio sive requesta per modum 
sinplicis petitionis porrecta que proponitur in isto juditio ex parte manifi- 
corum dominorum videlicet domini Federici Emanuel Monsieur de Salva- 
terra regni Portugalie et suorum fratrum infra nominandorum et Roderici 
Gomecii consortis eorumdem et domini Ferdinandi Alvaris d'Andrade 
tesaurarii majoris potentissimi regis Portugalie et aliorum consortum 
quorum nomina infra declarantur per magistros doctores jurium advocatos 
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deputatos pro neegociis lusitanorum videlicet Georgium Nunez et Gaspa- 
rem de Figueredo actores ex parte una in et adversus Joannem Ango 
vicecomitem Diepe dominum proprietarium sue navis appellate Salamanda 
et Carolum Pontevim contra magistrum dicte navis Diepe et Petrum 
Vinet et Lodovicum Barbet mercatorem burgenssem Rupelle et Andream 
Chapeirom capitaneum parve turris Cathene dicte ville Ruppelle et 
Petrum Ricardum vicinum de Tours et Elerebaut clericum ejusdem et ejus 
uxorem sororem quondam Johanis fama defuncti et ejusdem sui fratis 
heredem et adversus magistrum Guillermum Berguer medicine doctorem 
et ejus uxorem viduam quondam Petri Alberti qui vocabatur Le Gram 
Pierre nomine suo proprio et tutorio seu curatorio filliorum etatis xxv 
annorum et Johanem Bumão (?) et ejus uxorem et Lodovicum Dhuame 
et ejus uxorem filios et filias et heredes dicti defuncti Le Gram Pierre 
Albert vicinos dicte ville de Tours reos ex parte altera super depreda- 
tionem sequenti. 

Item dicunt ponunt et proponunt et probare intendunt dictus Nunez 
et Figueiredo nomine ja (sic) áicto quod manificus dominus Emanuel 
Monsieur de Salvaterra dicti regni Portugalie una cum domino Alvaro 
Peres patre dicti domini Ferdinandi Alvarez d'Andrade armarunt quandam 
navem appellata Sancta Maria Magdalena cujus dominus proprietarius 
erat prefatus dominus Nunius Emanuel ad Indias pro comertio ibi faciendo 
eam ad suficientiam forniendo et muniendo et aptando omnibus arma- 
mentis et fornimentis necessariis ad navigando et simile viagium facien- 
dum ei prebendo omnia victualia et munitiones (1 v.) et pecias artelharie 
pro defenssione seu tuitione dicte navis pro navigationem ejusdem ad 
tam longinquas et remotissimas partes in eundo et redeundo onustam 
bariis generibus mercantiarum et rerum venalium in dictis partibus Indie 
maximam quantitatem pecuniarum in eisdem exponendo pro suo lucro 
faciendo. 

Item dicta navis Sancta Maria Magdalena sicut premititur onusta 
cum omnibus mercibus et rebus quarum erat onusta ut cum illis fieret 
bona venditio seu contractatio vei bonum cambium in dictis partibus 
Indie cum appullisset Salva et ibidem facta sua rixatatione solvit denique 
proram a partibus Indie ad regnum et confines Portugallie onusta in 
dictis partibus per illos qui habebant onus armatorem et dominorum 
mertium scilicet omnibus speciebus et rebus seu peciis habitis in partibus 
Indie infra declarandis et conssignandis armatoribus dicte navis Magda- 
lena pro quibus fuerunt enpte et comutate in Portugaliam vehendis seu 
portandis elisdem. 

Item earumdem mertium seu peciarum quarum sit onusta erat dicta 
navis vallor ascendebant ad sumam quadringentorum mille ducatorem 
aureos de omni sorte mertium preciosarum et multi valloris infra decla- 
randarum conssignandarum díctis dominis illarum et armatoribus dicte 
navis respective ut postea liquidabitur cujus navis erat capitaneus 
Didacus Calvo. 
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Item et merces seu pecie que fuerunt imposite in dicta navi vehende 
a partibus Indie erant que sequuntur scilicet magna suma cllavi Gerofli 
piperis et cinamoni magna etiam suma peciarum vellutorum et de serico 
colloris Candidi et filum de serico in rudi materia quod nostratis vocant 
retros et vasa procellans multum ornata et deccra et musquetum quod 
nostri vocant almizquer et plures pecie de auro et argento aljofar perle 
et lapides preciosi scilicet adamantes robini smagradi et zaphire et alia 
hujus preciosissimi valloris et capsse seu cofria aurea et alie complures 
pecie Chine et telle tenuissimi filli sirecei et de Bengalla tafetatia et 
Jocalia auri et anuli aurei gemis preciossis introclusis et benjoim et anbar 
et alia id genus (2) multi valloris. 

Item macie drogas et roibarbarum que omnia supra declarata in 
globo ascendebant ad cccc mille ducatos aureos. 

Item dicunt ponunt et proponunt et probare intendunt quod navi- 
gando cum navi jam dicta onusta dictis mercibus et cum magna suma 
pecuniarum in pecunia numerata et jam appulsa infra confines Portugalie 
in distantia octoaginta leucarum ad mare in mensse Augusti anno m. 
ccccc xxilij fuit capta et depredata dicta navis prout sic erat onusta et 
plena dictis mercibus et peciis et pecuniis per dictos reos omnes vel 
aliquos ex hiis per vim manu forti armata cum suis navibus et gentibus 
armatis ad bellum faciendum, 

Item et dicta depredatio fuit facta scilicet per reos jam mominatos 
capitaneos seu oficialles et ministros et servientes cum suis navibus et ' 
gallionis conjuncti in una societate et conserva scilicet per predictum 
Johannem Fama qui erat capitaneus navis appellate Salamanda cujus 
erat contra magister dictus reus Charolus Pontenim vicinus Diepe et 
fecit dictam depredationem ín societate et conserva Johannes Florim 
vicini unifluctuenssis qui Johannes Florim erat prefectus seu capitaneus 
major classis navium misse et armatarum per admirallum christianissimí 
regis Francle a quo admirallo fuit deputatus capitaneus major ejusdem 
classis dictus Johannes Florim. 

Item et de dicta classi quorum erat dictus Johannes Florim capita- 
neus major nonnulla navigia aut naves seu galleoni scilicet navis quodam 
appellata Maria cujus patronus erat quidam Johannes bonus et dicte navis 
Marie tamquam primarie erat capitaneus et dicte classis dictus Johanes 
Florim et altera navis appellabatur Lingoteira cujus capitaneus erat Gul- 
lhermus Gondim et quidam galeonus erat etiam in dicta societate qui 
appellabatur le Papa alias citara et alia navis appellata Serpens et alia 
navis que appellabatur Pitipanca per quarum navium capitaneos jam 
dictos seu alios cum dictis navibus opem ferentibus ad in vicem armatis 
et munitis omnibus machinis et peciis canorum seu artelharie aliis aliis 
seu alii aut alia altis et omnibus ad in vicem et cuivis illarum navibus 
opem et auxilium mutuum prebentibus cum quibus omnibus vel aliquibus 
aut aligua illarum dicte classis et cum hominibus illarum fuit facta dicta 
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depredatio navis jam dicte (2v.) et mertium quarum erat onusta dicto 
loco menssi et anno ut predicitur per dictos reos. 

Item dicta navis sicut dictum est onusta cum omnibus suis mercibus 
rebus et pecuniis in ea existentibus fuerunt asportate per reos et capi- 
taneos dictarum navium ad locum de Breste ducatos Britanie et perve- 
nerunt in potestatem illorum et dictorum reorum eas distribuendo et de 
eis disponendo consumendo dunando vel alias ad eorum libitum in suos 
usus convertendo tan inter capitaneos et dominos proprietarios seu arma- 
tores et coarmatores et carssonarios seu victualium prestitores earumdem 
navium jam dictarum quam in alias quascunque perssonas tam de ali- 
quibus reis jam nominatis quam ceteras postea probandas per testes 
qui eas acceptarunt ratam habendo et ratificando et comunicando spolia 
jam dicta. 

Item dicta navis Salamande cum qua fuit facta dicta depredatio fuit 
armata et ordenata per dictum Johanem Ango et alios coarmatores ejus- 
dem navis cujus dominus proprietarius dictus Ango erat et per aliarum 
navium armatores seu earumdem victualium prestitores seu garnitores 
deputando in eisdem capitaneos predictos et homines servientes et nautas 
in eisdem navibus et in qualibet illarum. 

Item per obitum dicti Johanem Fama capitanet successit eidem in 
ejus hereditate eam adeundo ab in testato quedam ejus soror pro herede 
se gerendo una cum reo suo marito qui appellatur Clerenbaut vicinis de 
Tours non rellictis aliis heredibus descendentibus nec ascendentibus seu 
transversalibus proximioribus in gradum quam predicta ejus Johanem 
Fama soror et uxor dicti rei Clerenbaut. 

Item et per obitum dicti Petri Alberti qui appellabatur Le Grande 
Pierre successerunt in ejus hereditate Johanes Burrião reus et ejus uxor 
et Lodovicus Duhame reus et ejus uxor filii seu filie et heredes descen- 
dentes dicti sui patris et etiam alli filii minores xxb anorum quorum 
tutellam seu curam retinet dicta eorum mater (3) que pro dictis suis 
filiis paternam hereditatem adivit eidem se imiscendo et pro heredibus 
se gerendo. ' 

Item et ponunt et proponunt et probare intendunt dicti Nunez et 
Figueiredo quod per obitum dicti domini Nuni Emanuel successerunt 
eidem sui filii naturalles et legitimi et heredes ejusdem patris hereditati 
se imiscendo videlicet dictus dominus Federicus Emanuel nunc dominus 
de Salvaterra filius primogenitus dicti defuncti et ejus fratres utroque 
latere conjuncti scilicet dominus Johannes Emanuel dominus Franciscus 
Emanuel dominus Alfonsus Emanuel et dominus Georgius Emanuel et 
domina Maria d'Aragão qui omnes una cum Roderico Gomecii acceptarunt 
hereditatem dicti defuncti qui fuit depradatus per reos jam dictos. 


Item et per obitum dicti domini Alvari Perez defuncti super est ejus 
filius legitimus et naturalles qui in hereditate dicti sui patris jure heredi- 
tario universsalli successit se pro herede sui jam dicti patris gerendo et 
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bona hereditaria illius possidendo scilicet dictus dominus Ferdinandus 
Alvari d' Andrade actor. 

Item non solum predicti dominus Nunius Emanuel et dominus Alvarus 
Perez quorum filiis et heredibus actoribus jam nominatis conpetit actio 
fuerunt spoliati per dictos gallos reos sed etiam alii consortes scilicet 
Filipus Calvus et Rodericus Alvari et Johanes Ferdinandi et Michael 
Sancii et Gondisalvus Coelho et Johanes Alfonsi de Viana vicini civitatis 
Ulixbone et Ferdinandus Gondisalvi de Collares. 

Item quare sunt mortii prenominati qui fuerunt spoliati agunt nunc 
in locum illorum dicte eorum vidue scilicet Margareta Alfonssi quondam 
uxor legitima dicti Roderici Alvari suo nomine proprio socia et comunis 
in bonis et actionibus dicti sui mariti et filiorum comunium minorum 
xxv annis eorum administratorio nomine qui sunt heredes sui jam dicti 
sui patris successione paterna, 

(8$v.) Item et dicta vidua Elisabet Lodovici quondam legitima uxor 
dicti Johanis Ferdinandi pilloti nomine suo proprio socia et comunis in 
bonis et actionibus dicti sui mariti et filliorum comunium minorum xxv 
annis eorum administratorio nomine qui sunt heredes dicti sui patris 
successione paterna. 

Item et dictus Lodovicus Sancii actor fillius legitimus et naturallis 
quondam Michaellis Sancii sui patris per ejus obitum successit eidem 
ejus hereditatem et bona acceptando ab in testato. 

Item et dicta Ana Correa quondam legitima uxor Gondissalvi Coelho 
ejus mariti defuncti et socia et comunis in bonis et actionibus ejusdem 
sui mariti que Ana Correa nunc nupta est dicto Gondisalvo Machadi ejus 
marito viventi qui est actor in ista petitione quibus omnibus et dicto 
Ferdinando Gondissalvi competit actio dicte depredationis. 

Item dicunt et ponunt et probare intendunt quod predicti omnes 
actores defuncti et viventes quibus competit actio proposita erant vicini 
dicti regni Portugalie in dícta civitate Ulixbone et in locis jam pretactis 
in Portugalia habentes domicilium et familiam et bona tempore dicte 
depredationis scilicet anno m. ccecc xxilij et antea et postea per plures 
anos v. x. et xx. et xxx. et plus habentes per consequens pacem et ami- 
titiam esse tunc temporis inter gallos et lusitanos et eorum potentissi- 
mos reges. 

Item dicunt ponunt et proponunt et probare intendunt dicti Nunez 
et Figueiredo díctos lusitanos actores esse solitos mercari et negociari 
et lucrari cum suis mercibus et pecuniis in regno et extra regnum et per 
mare ad Indos et ad alios partes remctissimas scilicet ad rationem xl 
et Ita et Ix pro centum quolibet anno sicut etiam tantum potuisset lucrari 
quotanis si dictas pecunias et merves pre manibus habuissent medio tem- 
pore et sicut quilibet etiam alius mercator potuisset comuniter lucrari 
quolibet anno. . É 

(4) Item depredictis omnibus esse publicam vocem et famam inter 
personas fidedignas que sciunt vera esse in dictis articulis contenta et 
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ea viderunt et audierunt ante litem ceptam et etiam dictos reos confessos 
fuisse fecisse et mandasse facere dictam depredationem spolia penes illos 
habendo et ratam habendo dictam depredationem verbo et facto. 

Et quare vera sunt omnia predicta petunt dicti Nunez et Figueiredo 
a dominationibus vestris quatenus per vestram diffinitivam sententiam 
condenetis dictos reos et quemlibet eorum in solidum ex vinculis per 
corpus et bona solvere dictis lusitanis respective vel eorum procuratoribus 
aut procuratori dictam sumam quadringentorum mille ducatorum sortis 
vel eam que vere liquidabitur et cum naulo dicte navis quod potuit percipi 
singulis annis postea liquidando et cum interesse dani emergentis seu 
lucri cessantis ad rationem xi It» et Ix procetio quolibet anno a tempore 
depredationis seu more usque ad reallem restitutionem et cum expensis 
factis et fiendis reservata vobis super omnibus jam dictis taxatione 
mediante etiam juramento actorum quare agitur de vi seu rapina et cum 
penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout juris inplorantes 
vestrum nobile oficium et jus sibi administrari omni meliori medo via 
et forma quibus melius et utilius sibi expediat et non se astringens nisi 
ad suficientiam probationis pro victoria obtinenda. 

Hoc etiam reservato quod actores spoliati sola satisfactione sint 
contenti cum reservatione sui juris adverssus quoscunque alios respectu 
dicte rapine seu depredationis et per istum processum adverssus istos 
agitatum non fiat juditium cuique alii processui seu liti mole seu mo- 
vende super eadem depredatione. 


Georgius utriusque juris Doctor 


14) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenissimorum re- 
gum hec est petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta 
que proponitur in isto judítio ex parte Marie Johanis vidue mentis in 
compotis et ejus fillie Margarete Alvari ejusdem matris sue tutricis seu 
curatricis vidue uxoris quondam et fillie Clementis Valasci defuncti et 
Marie Andre vidue uxoris quondam Johanis et Ans (?) et Marie Alvari 
vidue et uxoris Gondisalvi Martini defunctorum et alterius Marie Fer- 
dinandi vidue et uxoris quondam Antonii Georgii etiam defuncti omnium 
scilicet vicinarum civitatis Portus Portugalie regni Portugalie pro se et 
nomine seu nominibus suorum avt suarum filiorum et filiarum pupilaris 
seu minoris etatis xxv annis quorum aut quarum tutellam et custodiam 
personarum bonorum retinent et alterius Marie Johanis vidue et uxoris 
quondam Sebastiani Alfonssi defuncti pro se et nomine suorum filliorum 
pupillorum seu minoris xxv annorum etiam dicte civitatis Portus Portu- 
galie dicti regni per magistrum Georgium Nunez jurium doctorem advo- 
catum deputatum pro negociis lusitanorum actor ex parte una in et 
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adversus Johanem Ango vicomitem Diepe et damicellam Gilleta de Pon- 
chas viduam et uxorem quondam Monsieur de Bella Villa defuncti et 
ejus filium et heredem Monsieur de Bella Villa et alios coheredes et 
fillios dicti de Bella Villa et Matheum Ubert etiam coheredem dicti de 
Bella Villa maritum filie dicti de Bella Villa reos et Silvestrum Villes 
super depredationibus sequentibus. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando alias in quo vel cum quodam navigio appellato Galocha patro- 
nizato per dictum Clementem Vallasci cujus erant domini proprietarii 
dictus Clemens Vallasci et dicta ejus legitima uxor scilicet dicta Maria 
Johanis que propter ejus etatem senillem facta est anicula et mentecapta 
et regitur et nutritur a predicta ejus filia majore anis xxv et sic navigando 
per mare onusto multis mercibus et rebus et peciis pertinentibus dictis 
Johani et Anes Gondisalvo Martini et Antonio Georgii et Sebastiano 
Alfonssi et eisdem jam nominatis Clementi Vallasci et ejus uxori dominis 
dicti navigii Gallocha scilicet de Larangulis cortice oleo et baca seu 
baga et bisso et multis armamentis navigii et acubus et cartis de arte 
navigandi et cibaris vestibus et camisis et capssis que ascendebant ad 
duo mille ducatos respective spectantibus cuivis dictorum. 

(1v.) Fuit depredatum dictum navigium sic onustum cum omnibus 
rebus mercibus et peciis que in eo erant in mensse Marcii m. v.º xxiiijo 
in costa Galliste per 4º” aut 5 naves quarum erat capitaneus major dictus 
Monsieur de Bella Ville vel per aliquas aut aliquam illarum ejus mandato 
per capitaneos aut capitaneum illarum aut alterius earum cum sua 
gente per vim manu forti armata et omnia in suam potestatem habuerunt 
tam navigium quam merces et in suam patriam asportarunt. 

Et per eosdem capitaneos et naves aut aliquas vel aliquam illarum 
predicto mense et anno 1524 in mari navigando in quodam vel cum 
quodam alio navigio Fernandi Soarez onusto mercibus et rebus pertinen- 
tibus dicto Sebastiano Alfonssi dictarum sortium et mercantarum et cum 
vestibus et camisiis ascendentibus ad v* ducatos et per eosdem etiam 
depredatum aliud navigium onustum multis mercibus et peclis dicte sortis 
que vallebant alios v* ducatos in Martio 1524 per supradictos. 

Et dicte naves cum quibus fuit facta dicta spoliatio fuerunt armate 
et forniti omnibus victualibus necessariis et armamentis et munitionibus 
guerre per díctos Johanem Ango et Bella Villa et Villes deputando in eis 
capitaneos et gentez armorum et comunicaverunt spolia et ratas habendo 
dictas depredationes. 

Et per obitum dictorum lusitanorum de qui fuerunt spoliati super 
sunt dicte eorum quondam uxores vidue cum filiis minoribus xxv. annis 
quorum tutellas habent que sunt heredes suorum dictorum parentum 
eorum hereditatibus se imiscendo auctoritate tutorum aut tutricium. 

Et per obitum de de Bella Villa super sunt etiam dicti sui filii et 
heredes qui ejus hereditatem adierunt et mater illorum seilicet dicta 
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Gilleta uxor et comunis in bonis et in debitis et que et qui comunicaverunt 
dicta spolia. 

Item dicit et proponit dictos lusitanos et eorum uxores et filios here- 
des esse vicinos in dicta civitatem Portus Portugalie et pacem (2) tunc 
temporis fuisse ut nunc est inter gallos et lusitanos. 

Et de omnibus predictis esse publicam vocem e famam. 

Et quare vera sunt predicta petit dictus Nunez procuratorio nomine 
dictarum et earum filiorum minorum xxb annis a dominationibus vestris 
quatenus per vestram diffinitivam sententiam condenetis dictos reos et 
eorum quemlibet solvere predictam sumam trium mille ducatorum aut 
aliam que liquidabitur díctis actoribus aut eorum procuratori cum damnis 
et naulo navigli et expensis factis et fiendis reservata vobis taxatione 
et cum penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum prout juris 
petens sibi jus administrari omni meliori modo via et forma quibus etc 
et implorans vestrum nobile oficium in omnibus et singulis non se astrin- 
gens nisi ad sufficientem probationem pro victoria obtinenda. 


Georgius utriusque Doctor 


15) 


Coram vobis prestantissimis dominis comissariis serenissimorum re- 
gum inter galos et lusitanos etc hec est petítio sive requesta per modum 
simplicis petitionis porrecta que proponitur in isto judicio pro parte 
Ferdinandi Didaci Girão alias Rabelo vicini civitatis Portus Portugalie 
et Petri Gondisalvi vicini insule Sancti Georgii per magistrum Georgium 
Nunez jurium doctorem advocatum deputatum pro negociis lusitanorum 
actor ex parte una adversus Franciscum Florim filium et heredem Johanis 
Florim reus ex parte altera et Guilletam de Ponchas viduam de Monsieur 
de Bella Villa et ejus filium Monsieur de Bella Villa viventem et Johanem 
Ango et Johanem Ferci et Reinaldum Ferci ejus fratrem dominos de Van- 
choquet et fillios heredes Michaellis Ferci defuncti et ejus viduam matrem 
dictorum fratrum Ferci reos ex parte altera super depredatione sequenti. 

Dicit et ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando in quodam vel cum quodam navigio Antonii Johanis et Johanis 
Leti et Ludovici Johanis vicinorum Ville de Conde appellato Santo Antonio 
onusto multis mercibus et rebus pertinentibus dictis lusitanis Ferdinando 
Didaci et Petro Gondisalvi in in (sic) mensse Octobris anno m. cecec xxÍilije 
in paragio pasus au (sic) Cab de Santi Vincenti fuerunt spoliati de 
omnibus mercibus quas in eo erant scilicet pastillo granato vendendo in 
regno Anglie et cum omnibus alíts mercibus et rebusque vallebant tunc 
temporis et predicto anno in Anglia ad rationem trium ducatorum pro 
quintalli quarum vallor ascendebat et ascendit ad tres mille et cecccc 
ducatos quare erant mille et cc quintalia quintalia (sic) dicti pastilli 
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granati et capsse et vestes pro mari et terra deservientes et cibaria arma 
aurum et argentum et roba lecti vallebant Ixxx ducatos de quibus fuerunt 
(1v.) per dictum capitaneum cum quadam navi aut galeone armato seu 
armata per dictos Johanem Ango et patrem dictorum Ferci et Bella Villa 
qui semper consueverunt armare naves ad depredandum per mare et 
sic per vim manu forti armata supradictum Florim fuit facta dicta 
spoliatio. 

Dicit et ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
per dictum Johanem Florim aut Bella Villa ex mandato dictorum arma- 
torum cum septem manibus armatis ab eisdem jam nominatis gallis reis 
per vim manu forti armata fuit spoliatus quidam Blasius Johanis vicinus 
de Miragaya in mensse Octobris anno m. ceccc. xxilijº navigando in quo- 
dam vel cum quodam suo navigio cujus ipse erat magister et pillotus 
onusto salle ad regnum Irllandie ubi vendidit dictum sal et ex eo habuerat - 
cclxxv ducatos quos implicaverat et converterat in enptione frisarum 
et mantellorum ibernie et inlencus et dum rediret cum dicto retractu 
suarum mertium fuit spoliatus per díctos gallos et naves quarum dictus 
Florim erat capitaneus major vel dictus de Bella Villa quarum rerum 
et mercium vallor ascendit cum vestibus cibariis et capssis et lecto cum 
suis pertinenciis valloris It» ducatorum scilicet ad ccexxv ducatos de 
quibus fuit spoliatus. 

Item dicit et probare intendit quod dicte merces potuissent vallere 
in Portugalia si non fuissent spoliati usque ad duplum. 

- Item dicit et probare intendit dictos lusitanos (2) esse solitos mer- 
cari et negociari cum suis mercibus et pecunis mare et terra in regno 
et extra regnum et solitos lucrari ad rationem xl et Its et Ix pro centum 
quolibet anno sic alii comuniter mercatores lucrantur et tantidem lucrati 
fuissent dicti lusitani quorum nomine agitur si habuissent suas pecunias 
et merces per manibus quolibet anno. 

Item dicit eos esse lusitanos et vicinos Portugalie in dieta civitate 
portus et dictos Bella Villa Johanem Florim et Ferci bene scivisse et 
intellexisse esse predictos lusitanos et fuisse et esse pacem dictis annis 
ut nunc est inter galos et lusitanos et esse defunctos predictos Ferci et 
Bella Villa et extare eorum viduas et dictos filios eorum heredes que et 
qui possident suas hereditates et bona et se illis imiscuisse. 

Item depredictis omnibus esse publicam vocem et famam inter per- 
sonas fidedignas et veraces que viderunt et audierunt vera esse omnia 
predicta. 

Et quare vera sunt omnia predicta et singula petit dictus Nunez a 
dominationibus vestris quatenus per vestram deffinitivam sententiam 
condenetis reos gallos supra nominatos et quemlibet quorum solvere dictis 
lusitanis quorum nomine agitur aut eorum procuratori pro partibus com- 
petentibus illis et cuívis illorum respective scilicet sumam quatuor mile 
et v. ducatorum cum interesse dani emergentis et lucri cessantis ad xl 
et lts et Ix pro centum quolibet anno et cum expenssis (2v.) factis et 
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flendis vel eam sumam que juramento aut alias liquidabitur reversata 
vobis taxacione et cum penis pecuniariis in duplum triplum et quadruplum 
prout juris videbitur inplorans vestrum nobile officium et petens sibi 
justitiam administrari omni meliori modo via et forma quibus = Et cum 
protestatione addendi et non se astringens etc. 

Et cum protestatione procedendi et petendi provisionem ad primum 
decretum et alias procedendi ad sententiam diffinitivam, 


Georgius utriusque juris Doctor 


16) 


Coram vobis prestantissimis domínis comissariis serenissimorum re- 
gum etc hec est petitio sive requesta que proponitur per modum sinplicis 
petitionis in isto juditio ex parte Vicencii Vallasci et Francisci Gomecii 
vicinorum ville de Lagos per magistrum Georgium Nunez advocatum 
deportatum pro negociis lusitanorum actor ex parte una in et adversus 
Guilho Philipes et Rogerim Banssam capitaneum et magistrum duarum 
navium vel trium que erant de conserva Johanis Alfonssi frances vicinos 
de Ana Frol et Johanem Legras (sic) Johão Pilea Rubertum Ribault et 
Cathelinam de Ota viduam Nicola! de La Chesnaya nomine suo et tutorio 
nomine filliorum minorum xxv annorum et Matheum Ubert vicomitem 
de Sureux Rothomorgensses reos ex altera super depredationibus sequen- 
tibus et contra Johanem Ango vicomitem Diepe. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez nomine quo supra quod 
dicti Rothomagenses scilicet Johanes Legras Johanes Pilea Nicolaus de 
La Chesnaya armaverunt quasdam naves in quibus fuerunt prepositi et 
deputati scilicet dicti Giles Philipot et Rogerius Bansa pro capitaneo et 
magistro cum aliis vel sine aliis et píllotus quidam Sebastianus qui omnes 
erant de conserva Johanis Alfonssi Frances qui erat expertus in viagiis 
ad Brasiliarias insulas et famosissimus latro et depredator navigiorum et 
mertium lusitanorum et predicti Rothomagenses prebuerunt victualia 
dictis manibus una cum dicto Johane Ango etiam administrante victualia 
His vel alicui earum de dicta conserva Johanis Alfonssi et de ejus capita- 
neatu et sic bene armate et fornite devenerunt per mare navigando et 
depredando quos reprebant. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod navigando in quodam 
vel cum quodam navígio lusitanorum scilicet Petri Vallasci de Lagos 
onusto de atum et sardinis vestibus et armis et botis dictorum piscium 
plenis et pecuniis et roba maris infra declarandis pertinentibus dieto 
Vicentio Vallasci scilicet quinquaginta et 4º” botis de atum et cc octoa- 
ginta barrillis seu Cadis sardine in mensse Novembris anno m. cecec 
xxxvij in mari navigando a villa de Lagos in dicto navígio cujus magister 
erat Petrus Vallasci ejusdem vicinos ad Barcelonam versus Taviram 
civitatem dicto regni Portugalie fuit captum et depredatum dictum 
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navigium cum omnibus dictis mercibus que in eo erant spectantibus 
eidem Vicentio per dictos (1v.) Giles Philipos et Rogerium Bansa 
capitaneum et magistrum dictarum navium vel alterius earum aut 
alios quoscunque de dicta conserva Johanis Alfonssi Frances que fuerunt 
armata et fornite per dictos gallos Rothomagenses scilicet dictum 
Johanem Legras Johanem Pilca Robertum Ribault et Nicolaum de La 
Xesnaia et Johanem Ango respective scilicet per vim manu forti armata 
cum suis navibus que erant scilicet quedam que vocabant Magna 
Galeacea F'rancie duplicis gavie que fuerat lusitanica que erat de capita- 
neatu alterius navis vel galeonis triplycis gavie Diepe per quas vel cum 
comitiva et societate aliarum vel per alias cum comitiva et societate ista- 
rum duarum nominatarum duplicis et triplicis gavie fuit facta depredatio 
mertium et piscium dicti Vallasci dicto loco mens: et anno quibus supra 
itaque ex dicta summa tonini seu de atum fuit espoliatus omnino exceptis 
xxxviijº botis de dicto atuum quas dimiserunt et rellaxarunt cum navigio 
aliam vero omnem quantitatem ad suas manus et naves habuerunt cum 
cc et octoaginta barrilis sardinarum de quibus fuit spoliatus dictus Vicen- 
tius Vallasci per dictos gallos reos et eas botas seu ballas de atum que 
apud dictum Vicentium fuerunt dimisse aduc multum perforatas et pis- 
cibus deterioratis et in vallore diminutis ex inundationem aquarum que 
intravit botas et madidum factum est altrum dimiserunt quarum seu 
quorum vallor cum dano illato ex perforatione et deterioratione ex aqua 
causata per viollentiam dictorum gallorum vallor ascendit ad cccc ducatos 
et plus et arma et vestes et roba maris per se vallebat xx ducatos preter 
pretia piscaminis seu piscium. 

Et postquam fuit facta dicta depredatio et captio per unam ex dictis 
navibus que eos et eorum navigium invasit primitus supervenerunt stati 
se congregando cum dicta navi dicte tres naves majores inter quas fuerunt 
jam dicte due naves nominate scilicet magna Galetia Francia et alia que 
erant de conserva dicti Johanis Alfonssi et omnia secum asportaverunt 
in suos usus convertendo. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictum atum et 
pecie illius potuissent vendi comuniter ad rationem septem ducatorum pro 
bota et ratione deteriorationis illate ex aqua et perforatione botarum non 
potuit vendere nisi ad rationem trium docatorum quod danum venit 
resarciendum per reos. 

Item dicit et ponit et proponit et probare etiam intendit quod bote 
quas abstulerunt et asportaverunt vallebant bene CCR*: ducatos et plus 
et in dano botarum que fuerunt deteriorate ascendit vallor ad alios centum 
ducatos et barrily sardinorum vallebant Ix ducatos que omnia faciunt 
ccce ducatos in piscibus et insuper xx ducatos vestes et arma et roba pro 
mari de quibus fuit spoliatus per dictos gallos ut supra. 

Item dicit ponit et proponit dictus Franciscus Gomecii de Lagos 
quod alia via per dictos gallos scilicet Giles Philipos et Rogerium Banssa 
capitaneum et magistrum dictarum navium de dicta conserva Johanis 
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Alfonssi vel per alios de conserva istorum et eo contra armatarum per 
dictos Rothomagensses jam nominatos fuit spoliatus per íllos in navigio 
cujus magister erat Vincentius Vallasci vicinus dicte ville de Lagos cum 
quadam navi de dicta conserva et societate prenominatarum que illt 
opem et robur et assistentiam dabant et sic per vim manu forti armata 
per dictos galos fuit depredatus in dicto navígio in mari navigando ab 
insulis acipitrum dicti regni Portugalie onusto tritico et aliis rebus et 
peclis in distantia quinqueginta leucarum a capite seu cab de Sam Vicente 
cujus tritici et rerum seu peciarum capsarum et cum couceiras et anchoris 
et vestibus et aliis rebus minutis spectantibus et pertinentibus dicto 
Francisquo Gomecii vallor omnium ascendebat ad centum ducatos de 
quibus fuit spoliatus et omnia secum asportaverunt in suam patriam in 
suos usus convertendo. 

Item dicit et ponit et proponit dictus Nunez quod dictus Nicolaus de 
La Chesnaia obiit mortem post cujus obitum reliquit dictam viduam ejus 
quindam uxorem et dictum Matheum Ubert qui est maritus (2 v.) cum 
quandam filia dicti Nicolai de La Chesnaia defuncti et ejus herede seu 
heredes cum aliis filiis dicti defuncti eorum patris et ejus coheredibus 
quorum filiorum scilicet minorum dicta eorum mater retinet tutellam et 
ad omnes matrem et filios heredes deffuncti mariti et patris pertinet 
hereditas et sunt in possessione bonorum illius et sunt comunes in debitis 
et ad eos matrem et filios pervenerunt bona defuncti et spolia dictorum 
navigiorum seu merces lusitanorum nominatorum etiam pervenerunt ad 
ipsos vel ipsum matrem et filios et heredes. 

Item dicit et ponit et proponit esse lusitanos et vicinos in dicto loco de 
Lagos regni Portugalie et ibidem habere sua domicilia et abitationem 
tempore dictarum depredationem scilicet dicto anno m. ceccc xxxvij et 
ipsos reos bene intellexisse et scivisse esse eos lusitanos. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez dictos reos depredatores et 
armatores confessos fuisse fecisse et mandasse facere dictas depredatio- 
nes et eas ratas habendo et spolia comunicando et inter se dividendo et 
solitos esse cum suis navibus in dicto anno m ccecc xxxvij depredare 
intra fines Portugalie et in suis terris et per ipsum marem spatiosum 
et latum navigia et merces lusitanorum et esse senper ut nunc pacem et 
amititiam inter gallos et lusitanos. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez dictos lusitanos esse mer- 
catores et solitos negociari et mercari cum suis mercibus et pecuniis per 
mare et in terram in dicto regno Portugalie et extra et lucrari consuevisse 
ad rationem xl et Ita et Ix pro centum quolibet anno de vera sorte et tanti- 
dem lucrati fuissent cum dictis suis mercibus et pecuniis si eas pre mani- 
bus et non fuissent spoliati per reum de eis ut fuerunt. 

Item dicit ponit et proponit dictus Nunez quod de omnibus (3) et 
singulis predictis esse publicam vocem et famam. 

Et quare omnia sunt vera ut predicitur petit dictus Nunez nomine 
quo supra petit a dominationibus vestris quatenus per vestram diffinitivam 
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sententiam condenetis reos et quemlibet illorum solvere dictis lusitanis 
seu eorum procuratori respective dictam sumam ccceccccc Rta ducatorum 
cum interesse dani emergentis seu lucri cessantis ad rationem xl lta et 
Ix ducatorum quolibet anno vel eam quantitatem que juramento vel alias 
liquidabitur reservata vobis taxatione et cum penis pecuniariis in duplum 
tripltum et quadruplum prout juris inplorans vestrum nobile officium 
et jus sibi administrari omni meliori modo via et forma quibus etc et 
non se astringens. 

Et cum protestatione petendi provisionem ad primum decretum aut 
alias ad sententiam deffinitivam. 


Georgius utriusque juris Doctor 


17) 


Coram vobis prestantissimis domiínis comissariis judicibusque delle- 
gatis serenissimorum regum super depredationibus maritimis et earum 
causis inter lusitanos et gallos et eo contra hinc inde pretenssis hec est 
petitio sive requesta per modum sinplicis petitionis porrecta que proponitur 
in iste judítio pro parte Stephani Sintrão et Viincencii Johanis et Gondi- 
salvi Martini vicinorum de Lagos per magistrum Georgium Nunez jurium 
doctorem advocatum deputatum pro negociis lusitanorum nomine jam 
dicto actor ex parte una in et adversus Franciscum Florim fillium Johanis 
Florim defuncti vicinum de Abra de Graça et heredem dicti sui patris 
vagabundum vel alias absentem reum et ejus tutorem seu curatorem reum 
ex altera super negotio sequentis depredationis et contra Silvestrum Villis 
et Johanem Ango etiam reos. 

Item dicit ponit et proponit et probare intendit dictus Nunez quod 
navigando per mare in quodam vel cum quodam navigio Stephani Sintrão 
vicini de villa de Lagos onusto de atuum ad civitatem de Calez et pro- 
sequendo suum viagium versus Sam Lucar de Berrameda in mensse 
Aprillis anno m. ceccc xxv fuit dictum navigium captum per duas naves 
gallorum cum omnibus mercibus et rebus que in eo portabant dicti Stepha- 
nus Sintrão et Vincentius Johanes et Gondisalvus Martini scilicet per 
dictas naves et per Johanem Florim earum capitaneum cum sua gente 
per vim manu forti armata qui eos spoliavit seu spoliaverunt de rebus 
et peclis et pecunia infra declarandis et per dictum Silvestrum Villis. 


Scilicet dictus Stephanus Sintrão de pecunia numerata que ascen- 
debat ad vj ducatos cum dimidio et quadam Mezena nova dicti navigii 
que vallebat tres ducatos cum dimidio et duabus fateixis dicti navigii que 
vallebant duos ducatos cum dimidio et quadam enxarcia que vallebat 
unum ducatum cum dimidio et alia preparamenta et res minutas ejusdem 
navigii que valleban 3 ducatos fuit etiam spoliatus vestibus et camisiis 
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et peciis pertinentibus ad lectum que vallebant x ducatos que omnia 
ascendunt ad xxviijº ducatos. 

Et dictus Vincentius Johanis fuit ibidem spoliatus per dictum Joha- 
nem Frolim vel ejus gentem et naves scilicet ij) ducatos in pecunia nume- 
rata et de vestibus et roba maris valoris ij ducatorum cum dimidio que 
sumant 4º* ducatos cum dimidio (1 v.) et dictus Gondisalvus Martini fuit 
ibidem spoliatus per dictum Johanem Florim et suarum gentem et naves 
scilicet suis vestimentis et camisiis et peciis pertinentibus ad lectum et 
vestibus cujusdam sui filii familias quem in potestatem habebat que 
vallebant x ducatos et in pecunia numerata tribus ducatis que ascendunt 
ad xitj ducatos. 

Item dicit et ponit et proponit et probare intendit dictis lusitanos 
jam nominatos quorum nomine agitur esse abundantes et in bonis suis 
habere vel potuisse habere et secum portare dictas pecunias et pecias 
attenta eorum qualitate et industria seu officio navigandi et eosdem esse 
vicinos de Lagos dicto anno m. ceccc xxv et ibidem habere sua domicilia 
tunc temporis et antea et postea hucusque cum uxoribus et fyliis et 
familia et tunc temporis esse pacem et amititiam inter galos et lusitanos 
ut nunc est et omnino tenentur dicti rei ut capitanei vel alias de dicta 
societatem et navibus armatis per ipsos et Johanem Ango. 

Item dicit et ponit et proponit depredictis omnibus et quolibet pre- 
dictorum esse publicam vocem et famam inter personas fidedignas que 
sciunt vera esse omnia predicta et ea vidisse et audivisse publice dici 
ante litem ceptam scilicet fecisse et armasse et depredasse cum suis 
navibus. 

Et quare vera sunt omnia predicta petit dictus Nunez nomine quo 
supra a dominationibus vestris quatenus per vestram difinitivam senten- 
tiam compellatis dictum reum ut filium et heredem dicti Johanis Florim 
defuncti ejus patris solvere dictis principalibus actoribus vel eorum pro- 
curatori respective dictam sumam Rb ducatorum aureorum sortis prin- 
cipalis vel eam que juramento aut alias liquidabitur et cum danis et 
interesse et expensis factis et in futurum fiendis et liquidandis reservata 
vobis taxatione in omnibus et cum penis pecuniariis in duplum triplum et 
quadruplum prout juris videbitur petens de omnibus et singulis sibi jus- 
titiam administrari omni meliori modo via et forma quibus etc et implo- 
rans vestrum nobile (2) officium cum protestatione addendi et non se 
astringens nisi ad necessaria probationem pro obtinenda victoria non 
ad superflua et condenando ipsum reum solvere per corpus et bona, 


Georgius utriusque juris Doctor 
(B. R.) 
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3759. XV, 24-4 — Resposta dada por el-rei D. Afonso IV ao núncio 
do Papa Benedito XII e ao embaixador de França, a respeito da paz com 
Castela. Alcalá de Henares, 1338, Outubro, 23. — Pergaminho. Bom estado. 


In nomine Domini. Amen, 

Per hoc presens publicum instrumentum cunctis bateat evidenter 
quod anno a Nativitate Domini milesimo trecentesimo tricesimo octavo 
inditione sexta mensisque Decembris decima nona die et pontificatus 
sanctissimi patris et domini nostri domni Benedicti divina providencia 
Pape duodecimi anno quarto in nostrum notariorum publicorum et testium 
infrascriptorum ad hoc specialiter vocatorum et rogatorum presentia cum 
reverendus in Christo pater dominus Bernardus Dei gratia episcopus 
Ruthenensis ad dominos Castelle et Portugalie reges et eorum regna Sedis 
Apostolice nuntis pro pace reformanda inter eosdem dominos reges et 
veverabilis vir domnus Reginaldus de Viana archidiaconus Baiocensis 
domini Francie regis nuntius pro reformatione predicta instarent erga 
prefatum dominum regem Portugalie ipso domino tunc presente pro 
responsione ipsis facienda sive danda per eum super hiis que ultimo 
tractata fuerant pro parte regis Castelle ad pacis reformationem facientia 
que per dictum dominum episcopum dicto domino regi Portugalie fuerant 
plene relata idem dominus Portugalie rex exhiberi fecit quamdam magnam 
cedulam verbis ydiomatis scriptam quam pro responsione dabat et dedit 
episcopo et archidiacono memoratis quam quidem cedulam legi et publicari 
fecit per venerabilem et discretum virum domnum Stephanum de Guardia 
consiliarium suum cujus quidem cedule tenor seriose sequitur in hec verba, 

Bispo Senhor este he o que el rey de Portugal diz e da en resposta 
a vos e ao arcediagoo de Bayoxes irmão do arcebispo de Rems messa- 
geyro del rey de França que o dito arcebispo a el envyou en seu logar 
sobre aquelo que hi dissestes desta viida prostumeyra que a el veestes 
en razom daquelo que da parte del rey de Castela foy dicto e tractado 
en este fecto seu e del rey de Portugal. 

Primeyramente pera viirem a vos em memoria algúas cousas que 
passarom na vossa presença e outras que a vos son tan certas commo se 
perante vos passassen des o começo que a este fecto veestes ata ora que 
el rey de Portugal entende dizer e mostrar per qual das partes se enbar- 
gou e enbarga a paz e a concordia e a non viir este fecto a qual acaba- 
mento cumpria. Diz que vos sabedes bem commo en começo deste fecto 
viindo vos da parte do Papa primeyramente per el rey de Castela e mos- 
trando lhy o poder que tragiades e contando lhy aquelas razões que a 
vos perteecia de lhy dizer pera dar logar aa paz e ao assessego o que 
el rey de Castela entom fez en contrayro da resposta que vos deu per 
palavra per obra se mostrou yndo logo per seu corpo com quantas com- 
panhas pode juntar pelo mar e pela terra ao reyno do Algarve que he 
no senhorio del rey de Portugal e cercando lhy e combatendo lhy as sas 
vilas e seus castelos e fazendo na sa terra tod” aquel dano e astragamento 
que el fazer pode. E commo vos entom podessedes tornar a esto pelo 
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poder que vos era dado do Papa ben entendeu el rey de Portugal que 
commo quer que a vos fosse grave e ouvessedes por estranho tal movi- 
mento commo aquele que vos sofrestes de tornar hy por dardes logar 
en este fecto ao melhor. Depoys desto sabedes commo veestes a el rey 
de Portugal aa vila de Bragaa hu el entom era mostrande lhy o poder 
que sobr'esto tragiades do Papa falando com el aquelo que vos era man- 
dado e com qual reverença el recebeu a messagem do Papa e qual res- 
posta deu a vos sobre todo o que lhy dissestes e outrossy ao arcebispo 
de Rems daquelo que lhy disse en esta razom da parte del rey de França 
bem o sabedes vos. 

E outrossy das outras cousas que ata agora perante vos passarom 
tambem en razom da torva e delonga que da parte del rey de Castela 
se fez en razom da tregoa que antre os reys foy posta ante que fosse 
firmada. E outrossy do dano e astragamento que Roy Paez de Bema 
adeantado por el rey en Galiza veo fazer na terra del rey de Portugal 
depoys que a tregoa foy outorgada per cartas dos reys come en fecto 
dos tractadores que en começo deste fecto forom nomeados aa vossa 
petiçom e per vosso consentimento e de commo el rey de Castela nom 
quis estar per aquela maneyra. E outrossy de commo el rey de Por- 
tugal contra conselho de quantos omeens boons entom com el eram 
que vilam e entendiam a mingua e desygualdade que lhy era d'envyar 
a casa del rey de Castela tan honrados tan assynalados homens boons 
commo son o arcebispo de Bragaa e o conde e os Estados que teem na 
sa terra pera tractarem ala este fecto quis vencer o seu acordo e a sa 
voontade por reverença do mandado do Papa e por comprir o rogo 
del rey de França. E outrossy por onrra vossa e do arcebispo de Rems 
que o entom afficastes que envyasse ala os dictos homens boons e de 
commo coube e outorgou esta yda ten el rey de Portugal que nom ha 
pera que o contar mays decraradamente porque seeria logo o recontamento 
desy porque de commo todo esto passou ha hy estromentos publicos. 


Outrossy sabedes como se entom guisou d” yr o conde por doença 
que ouve e foy o arcebispo e chegando ala e mostrando brevemente en 
soma perante vos aaqueles que el rey de Castela deu en seu logar por 
tractadores deste fecto algãa parte dos erros mays assynalados que el 
rey de Castela avia fectos a el rey de Portugal per que el deu razom 
de recrecer a guerra que antre eles recreceu. E dando outrossy resposta 
aaquelo que da parte del rey de Castela foy dicto en contrayro non 
teveron por razom esses tractadores d' ir este fecto commo devia per 
aquel conhecimento que no fecto cabia e que devia andar primeyro e 
apartaron se en seu cabo sen 00 arcebispo a escrever cousas que deziam 
que el rey de Portugal era teudo de fazer a el rey de Castela poendo por 
certo que el era en culpa e que devia a correger. 

E outrossy poendo logo en começo de seu tractamento cousas tan 
grandes e tan fora de razom que bem se mostra per aquelo que se logo 
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seguio que eles meesmos que o antre sy diziam poynham o que nom era 
pera se fazer convem a saber. 

Que entregasse a el rey de Castela os castelos e vilas de Moura e de 
Serpa de Campo Mayor e d' Auguela e de Riba de Coa com todalas 
rendas e dereytos que ende sayrom des o tempo que el rey seu padre as 
ouve aaca. As quaes vilas e castelos son da coroa do senhorio de Por- 
tugal per titolos certos desenbargados de mays todalas vilas e castelos 
que foram postas em arrefees da sa parte. 

Depois desto veendo aquelo que o arcebispo dezia sobre esto e 
como lhys entendia a maneyra per que assy poyam estas grandias tam 
fora de razom e de manera aguisada mostrando hys outrossy que quando 
o fecto fosse visto per dereyto e per verdade que el rey de Castela era teudo 
de correger a el rey de Portugal veerom a fazer escriptos em que poseron 
que desse al rey de Castela hãa soma d'aver tam descomunal e com taages 
condições commo mays compridamente parece pelo trelado dhum scrito que 
lhy destes fecto pelos dictos tractadores en maneyra d'artigoos do qual o 
teor adeante se segue de vervo a vervo pelo qual pode veer e entender qual- 
quer que entendimento aja que nom son cousas que se possam nem devam 
fazer. E que aquela mesma razom que do começo catarom pera partir 
este fecto en esse propoymento estam e que todo esto fazem asciente pera 
cumprir voontade aly hu o poder e a voontade del rey de Castela esteve 
e esta ha gran tempo e pera nom viir o fecto a assessego nem a con- 
cordia. E quando o dicto arcebispo de Bragaa vio estas cousas tan desy- 
guaaes e tan fora de razom e commo lhy nom era cabuda nenhãa cousa 
aguisada que dissesse nem er compria ala mays sa deteença fez saber 
a el rey de Portugal todo esto que passara e veendo el rey de Portugal 
esto com alguuns homes boons que entom eram com ele e veendo outrossy 
commo huum messageyro del rey d'Aragon que a el veera com seu 
recado pera averem de suu preyto e amor e assy como o ouverom os 
reys onde veem. O qual messageyro el aqui detevera com razom aguisada 
quae podia caber e aver logar eeste fecto ata que visse e soubesse commo 
el rey de Castela tornava a esto e se queria dar logar ao ben e metendo 
outrossy mentes na maneyra desygual per que os fectos yan e quanto 
lhy era comprideyro a el e ao seu Estado e ao seu senho d'aver por 
amigo tal come el rey d' Aragon e mayormente seendo esto pedido e 
requerido per el e avendo outrossy razom de lhi nom negar esto a que 
era teudo pelo preyto que com seu padre ouvera. No qual preyto se 
entendiam os seus sucessores de que espressamente hy faz mençom teve 
por razom de juntar seu preyto e seu amor com el. E assy por estas 
cousas que passarom perante vos bispo senhor bem podedes entender 
que per el rey de Portugal nom faleceu de se fazer e consentir da sa 
parte nom solamente todo aquelo que ata agora per vos foy pedido mais 
e ynda aalem daquelo que devera de fazer e de guardar pera dar logar 
ao bem e a viir o fecto a acabamento com paz e concordia qual cumpria 
se da parte del rey de Castela fora cabuda razom e aguisado e tem ainda 
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que commo quer que seu preyto aja junto com el rey d' Aragon polas 
razões que dictas son. O qual preyto el entende de guardar e guardaria 
muy compridamente que nom devedes entender que se por esso tolhe 
de viir esto a bom acabamento ante esta a razom mays proveytosa e 
mays enteyra pera se fazer e pera yrdes vos com melhor e mays com- 
prido recado da messagem que trouxestes segundo os fectos estam antre 
os reys aa tanto que el rey de Castela queyra dessy dar razom e maneyra 
per que el e os reys sejam juntos en amor e en assessego assy como o 
forom os reys dant” eles como el e el rey de Portugal o fezerom dessuum 
com el rey Don Affonso d' Aragon seu padre deste que ora he rey. E vos 
porquanto hy tange o serviço de Deus e da Sancta Eigreja de Roma e 
prol da christanydade desy por nom ficarem os fectos en desemparo 
e que do nosso gram trabalho que hy avedes tomado possades tirar louvor 
qual perteece aa tal prelado e tan onrrado messageyro commo vos sodes 
devedes a dizer e a ficar el rey de Castela mostrando lhy a razom qual 
he de consentir en tam proveytosa e tam aguisada maneyra commo esta 
e desengana lo do al que pode recrecer en contrayro ca podedes saber 
en verdade que os melhores e mays entendudos reys que ouve na casa 
de Castela teveron sempre por sa prol d' averen por amigos os reys seus 
vezinhos assynaladamente os de Portugal e d' Aragon e tomarem com 
eles boons dividos dando lhys as sas filhas en casamento e pedyndo lhys 
as suas pera casar com elas e por esto tirarom os reys de Castela per 
muytas vezes ajudas e boons merecimentos dos reys tan bem no serviço 
de Deus contra os eemigos da fe como no al en que eles entenderom que 
lha deviam fazer com guardamento da sa onrra e pera se nom partir 
esta maneyra que entendiam por serviço de Deus e por sa prol acertando 
se recreceu duvida e escandalo antre el rey Don Fernando de Castela e 
el rey Dom Jame d'Aragon teveron por razom de poer por juyz d'antre 
sy el rey Don Denis de Portugal. O qual yndo pelo seu corpo muy longe 
da sa terra aa comarca dos estremos d'anbos os reys hu forom juntos 
todos tres de dessuu partiu d'antr'eles todas duvidas que antre sy avyam 
per qualquer razom e maneyra juntando logo todos en sembra amor e 
preyto o mays certo e o mays firme que o poderom firmar por sy e por 
seus sucessores. E esto meesmo fizeron depoys os reys de Castela e de 
Portugal que ora son con el rey Don Affonso d'Aragon seu padre deste 
que ora he rey e assy foy guardado antr' eles fazendo el rey de Por- 
tugal per algúuas vezes ajudas e boons merecimentos a el rey de Castela 
commo mays compridamente he conteudo en hãu scripto que a vos bispo 
senhor foy mostrado pelo qual podedes veer e entender decraradamente 
as ajudas e boons merecimentos que lhy fez. E outrossy as cousas per que 
el rey de Castela deu razon de recrecer a guerra e a discordia que hy 
recreceu unde quando el rey de Castela quiser meter mentes nos danos 
que recrecerom e podem recrecer pela guerra e discordia e a prol e o 
ben que se pode seguir no serviço de Deus per consentir e dar razon 
e maneyra pera seerem el e os reys juntos e concordados en amor e en 
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assessego bem pode entender que nom ha por que demandar nem parar 
perfia en aquelo que nom cabe en razom nem he pera fazer mays tornar 
aaquelo que cabe en razom e aguisado perque Deus pode seer servido 
com honrra e exaltamento da Sancta Eigreja de Roma e outrossy com 
honra e prol sua e dos reys cristãaos e en abayxamento e dano dos 
eemigos da fe. 

E pera se fazer assy diz el rey de Portugal que prestes esta de querer 
caber e consentir todo aquelo que a el perteece de fazer de guardar. 
E quanto no fecto que tange el e al rey de Castela que lhy praz que seja 
visto per taaes tractadores da hãa parte e da outra e en logar convenhavel 
perante vos hu se possa dizer seguramente e sen receo aquelo que no 
fecto cabe e poer se en recado sen delonga guardado se hy todavia o que 
tange ao preyto del rey d' Aragon. 

Desy el rey de Portugal diz que se eynda esta en algúa duvida antr' el 
rey de Castela e el rey d' Aragon en fecto que tange aa raynha d” Aragon 
en que el rey de Portugal entende a fazer o que a el perteece polo divido 
e linhage que antr' el e a dieta raynha haa que certo he que el rey d' Ara- 
gon cabera e consentira toda cousa que for aguisada. 

E assy poys per el rey de Portugal e per el rey d' Aragon nom ha 
de falecer o que he melhor e mays proveitoso pera todos tres os reys 
e se apostarem os fectos commo faz mester e se partir dantr' eles toda 
duvida e scandalo nom ha el rey de Castela por que o nom consentir. 
E quando a esto nom quiser dar logar ten el rey de Portugal que ha Deus 
por sy ora mays e daqui adeante que en nenhú tempo e que o Papa tal 
o fez Deus e tal he a sa sanctidade e o logar de Deus que tem que 
metendo mentes e eestes fectos commo ata aqui passarom e a razom per 
hu se parte o serviço de Deus e seu e da Sancta Eigreja de Roma e a 
prol da cristanydade e commo durando discordia antre os dictos reys 
esta no mays forte passo nem mays danoso que ha gram tempo que 
esteve que se querra sentir delo e tornar hy com aquela obra que perteece 
ao Estado e ao logar de Sa Sanctidade contra a qual per hu se enbarga 
e se tolhe tam boa obra e tam proveytosa pera ora e pera adeante en 
todo tempo. 

Lectis itaque et publicatis omnibus et singulis suprascriptis venera- 
bilis et discretus vir domnus Petrus de Sensu chancellarius predicti domini 
regis Portugalie nomine ipsius domini regis presentis et dictus episcopus 
petierunt per nos notarios infrascriptos confici duo consimilia publica 
instrumenta unum videlicet pro dicto domino rege et aliud pro domino 
episcopo memorato. 

Acta fuerunt hec apud Sanctarenam in palatio ejusdem domini regis 
Ulixbonensis diocesis presentibus reverendis in Christo patribus dominis 
Dei gratia Gunsalvo archiepiscopo Bracharensi Johanne episcopo Ulix- 
bonensi ac religioso viro domno Stephano Gundisalvi magistro Ordinis 
militie Jhesu Christi et nobilibus viris dominis Petro comite de Barcellis 
Lupo Fernandi domno de Ferraria Alvaro Gunsalvi de Moura Petro Coelho 
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Fernando Gunsalvi Cogominho Didaco Lupi militibus et domno Roderico 
Petri decretorum Doctore Alfonso Stephani et Stephano de Gardia con- 
siliariis dicti domini regis Portugalie cum pluribus aliis testibus ad pre- 
missa vocatis specialiter et rogatis. 


O teor dos artigoos que os dictos tractadores del rey de Castela 
derom dos quaes he fecta mençom de suso he este que se segue. 


En el nombre de Dios. Amen. 

Pariesce a los que tratarom e tratam paz entr' el rey de Castela e de 
Portugal entendidas las vontades e entenciones de las muy nobles sefioras 
reyíias de Castella e de Aragon e del noble don Joham fijo del inffante 
don Manuel que de las demandas que son antre los reys e las cosas que 
passaron entr” elles que fiquem calladas que se nom faga ninguna mencion 
dellas en este tractamiento e las cibdades villas e castiellos que son puestos 
entre los reys en arrehenes que finquen quitas salvo de las cosas que 
passarom e acaesciron en esta guerra o por ella e del cassamiento del 
inffante don Pedro fijo del rey de Portugal. 

Otrossy pariece a los tractadores que por las costas e dannos que 
el rey de Castiella recebio por la guerra que por parte del rey de Por- 
tugal fue movida e por bien de paz que el rey de Portugal de al rey de 
Castiella diez cuentos de la moneda de Castiella e que ge los pague en 
esta guisa. 

Primeramente quel de e pague sex cuentos fasta el dia de Pasqua 
de Resurrection primera que viene que sera en la era de mil trezientos 
e sateenta e siete annos. E pagados estes sex cuentos qu'el rey de Castiella 
seyndo enformado que dofia Blanca fija del inffante don Piedro que Dios 
perdone non ha en sy maneras e condiciones pera regnar qu'el rey de 
Portugal envie la dicta dofia Blanca e la ponga en Castiella e el de cuento 
e medio de maravedis de la moneda de Castiella quel dieron con ella e 
que dofia Costancia fija del dito dom Joham sea levada a Portugal e 
case com el dicto inffante dom Pedro. , 

Otrossy si el rey de Castiella fuere enformado por ombres de creer 
como dicho es que la dicha dofia Blanca ha en sy maneras e condiciones 
pera regnar qu'el rey de Castiella guise quanto podiere e devier que case 
com el dicto inffante dom Pedro. 

Otrossy pariece a los tractadores sobreditos que pagados los dichos 
sex cuentos por el dito rey de Portugal al dito rey de Castiella con las 
dictas maneras e condiciones qu' el rey de Portugal faga cierto al rey 
de Castíella por cierta obligacion del dar e pagar a elo a su clerto man- 
dado los quatro cuentos que fincam en esta manera los dos cuentos del 
dito dia de Pascoa de Resurreicion de la dicta era fast' al dia de San 
Miguel de Setiembro primero que verna los outros dos cuentos deste 
plazio fast" al dia de Pascoa de Resurrecion seguiente adelante que sera 
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en la era de mil trezientos sateenta e ocho afios so la pena que es puesta 
a los que deven algo a la camara del Papa. 

Otrossy parece a los dictos tractadores que los ditos reys fagan que 
los castiellos e casas fuertes e otras qualesquier herdades que fueron 
tomadas de la una parte a la otra en esta guerra assy personas eclesias- 
ticas commo seglares e los benefícios que sean tornados e entregados 
aaquellos cuyos eran en su Estado segundo los ante aviam salvo que los 
biens muebles que fueron gastados que seam nom seam tenidos de los 
tornar. 

Otrossy parece a los dictos tractadores que de los cativos que de la 
una parte e de la otra fueron tomados que son en los almazens de los 
reys que seam sueltos sin ninguna redempcion cohochamiento los que a 
esta sazon son hy presos e detenidos en tal manera que seam libres e 
cada unos dellos se puedam yr libremiente do quisieren. 

Otrossy pariece a los dictos tractadores que complidas estas cosas por 
los díctos reys e por cada uno dellos como dicho es que aya antre elles amor 
paz concordia e assessego segunt que lo avian ante que la guerra se 
començasse. E todas cibdades e villas e castiellos que de la una parte e 
da otra fuerom dados en arrehenes que finquen libres e quites en a manera 
que dicho es que alguno de los reys nom pueda dizir que son perdidos por 
esta guerra porque dure entre ellos pera todo tiempo amor paz concordia 
e assessego como dicho es. 

Otrossy parece a los dictos tractadores que per que todas estas cosas 
tractadas viengam a buen acabamiento con la merced de Dios que la 
tregua que o entre ellos dictos reys fasta el dia de Na[ti]vidad primera 
que viene que se aluengue fasta el dia de Pascoa de la Resurrecion pri- 
mera que viene com essas mismas condiciones. 

Fecho fue aquesto em Alcala de Henares veinte e tres dias de 
Octubre. Era de mil iijo Lxx e sex annos. 


(Lugar do Et ego Dominicus Martini publicus auctoritate aposto- 

sinal público) lica notarius exhibitioni lectioni et publicationi dicta res- 
ponsionis et contentorum in ea et aliis suprascriptis una 
cum prenominatis testibus et notario infrascripto presens 
fui eaque omnia fideliter scripsi et in hanc publicam 
formam redegi hocque publicum instrumentum inde con- 
fectum meo signo consueto signavi requisitus et rogatus 
in testimonium premissorum. 


(Lugar do Et ego Geraldes Alberti de Sancto Germano clericus 
sinal público) Claromarotenensis diocesis publicus auctoritate apostolica 
notarius exhibitioni lectioni et publicationi dicte respon- 
sionis et contentorum in ea et aliis suprascriptis una cum 
prenominatis notario et testibus presens fui et ea omnia 
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penes me in prothocollum redegi hoeque publicum instru- 
mentum indeconfectum meo signo consueto signari hic 
me subscribens requisitus et rogatus in testimonium pre- 
missorum. 


(A. E.) 


3760. XV, 24-5 — Privilégio dos valadores do Campo do Mondego. 
Coimbra, 1542, Outubro, 5. — Pergaminho. Bom estado. 


3761. XV, 24-6 — Carta testemunhável com o teor de uma determi- 
nação de el-rei D. João II a respeito do foral de Monforte de Rio Livre. 
Chaves, 1494, Março, 3. — Pergaminho. 4 folhas. Mau estado. 


9762. XV, 24-7 — Foral dado à aldeia de Sesulfe. 1302, Maio, 15. — 
Pergaminho. Bom estado. 


3763. XV, 24-8 — Carta de mercê de escrivão do Almoxarifado de 
Torres Vedras dada a Fernão Gil, escudeiro. Santarém, 1491, Setembro, 7. 
— Pergaminho. Bom estado. 


3764. XV, 24-9 — Autos feitos por causa de diferença entre as vilas 
de Marvão e Valença. 1519, Setembro, 22. — Papel. 24 folhas. Bom estado. 


Auto das malhoeyras que se foram ver 
no termo de Marvam desd'a Pitaranha 
ate o cabo da Sera Frya 


Anno do nacimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mil e quinhentos 
e dezanove anos aos xxij dias do mes de Setembro em o cabo da Sera Frya 
termo da villa de Marvam dos reynos de Portugall sendo juntos aly do 
concelho da dicta villa de Marvam Gonçalo Rodrigues juiz ordinayro e 
Afonso Martins e Marcos Afonso e Pere Annes vereadores e Joam Pires 
Andres procurador do dicto concelho e Fernand'Eanes e Fernam Martins 
Marques e Fernand'Afonso Andres e Aleyxos Lopes stprivam da Camara 
da dicta villa e Andre Afonso procurador do Numero da dicta villa e Pedro 
Fernandes Andres e Vasco Pires escudeiro e outros homens honrados [da] 
dicta villa de Marvam e da villa de Valença Fernam Sanches juiz e verea- 
dores Francisco Venagre e Francisco de Randova e Antam Nourujo e 
Fernando Refolyo e Pedro Alvares procurador do dicto concelho e Afonso 
[Chumaceiro esprivão do regimento da dicta villa de Valença e Gil de 
Ferreira e Joam Sanchez bacharel e letrado do povo e Gaspar Dias e Joam 
Garcia todos da dita villa de Valença juntos assi todos alli por onde par- 
tiam os termos da villa de Marvam e da villa de Valença reinos de Castela 
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juntos todos pera com boa amistade e conservação conservarem os] (1) 
(1v.) comprimissos e boa vizynhança que antre as dictas villas avia e 
pera verem os termos e duvidas que se dyzyam estarem fectas por onde 
hos termos partiam e que estavam mudados malhos e fectos outros novos 
e cruzes em pedras nadyves por parte da dicta villa de Valença vindo a 
visytar suas malhoeyras nom sendo o concelho da dicta villa de Marvam 
pera elo chamado em que tynham tomado da terra de Portugal em allgãas 
partes parte della fectas malhoeyras novas. E pera todos verem as duvidas 
e as detreminarem por os vereadores e procurador do dicto concelho de 
Marvam foy dicto e requerido aos dictos juizes da villa de Marvam e da 
villa de Valença e asy aos regedores della que porquanto todos juntos assi 
como estavam avyam vindo correndo as malhoeyras a saber des deste cabo 
da Pitaranha desd'o pee da Pena dos Mangaretes onde começaram aver 
as duvidas que se dyzyam por parte de Valença e do dicto regimento ser 
fectas segundo se mostrou per certas pessoas antiguas que sabiam por 
onde os marcos e malhoeyras hyam que ha [todo erão presentes a saber 
por hum Diogo Pires filho de frei Pedro Vicente que ora se diz viver na 
ilha que disse criar se naquela terra e saber bem por onde partiam os 
termos ao pee da qual Pena contra onde vay o atalho de Sam Braz no pee 
dela na Pena nadivel tinhão fecto hãa cruz com hum picom nova fresqua 
e logo ao pee da cruz no chão quatro ou cinco pedras juntas feito por 
malhoeyra. A qual cruz o dito] (1) Fernam Sanchez juiz de Valença con- 
fesou este anno quando vieram a fazer as malhoeyras e vysytadas o 
concelho de Valença fyzeram aly aquella cruz e aquella malhoeyra. O qual 
loguo pelo dicto procurador de Valença foy revolto as pedras que tynham 
postas por malhoeyra e debayxo das pedras nom estava nehum asento 
delas e estava a erva sequa comprida que se mostrava depoys da erva ser 
sequa depoys de Mayo pera qua fazerem ally aquella malhoeyra que per 
mim tabeliam foy vysta e per Fernand'Afonso e per Marcos Afonso e 
per outros que aly estavam e nom estava aly nem arredor daly synal 
honde podese estar malhoeyra antigua. E loguo per o pe da Pena contra 
Albuquerque hobra de hum tiro de pedra no pee da Pena em direito de 
hum sovyreyro estavam muitas pedras que se mostrava ser malhoeyra 
que dyzya em direito das outras antyguas que estavam em bayxo no 
vertente na borda do caminho que vay pera o porto do Pino. E per aquelle 
mesmo direito em cima no pino da Pena honde estam tres ou quatro 
sovyreyros foy Fernand'Afonso e Joham Pariço e Allvaro Gonçalves da 
Pitaranha e Marcos Gonçalves de Valença a buscar se achavam malhoeyra 
e la ao pe dos sovyreyros os sobredictos depoys de vindos disseram que 
aly no pico a par dos sovyreyros acharam húãa grande malhoeyra 
antígua e concordaram todos e o dicto Nuno Gonçalves com (2+v.) eles. 
E daly foram todos e cortaram abayxo pelos malhos sobindo pera a Serra 
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do Fryo a húãa Pena primeira honde estavam hum malham na metade 
da Pena e outra cruz fresca fecta na mesma Pena de pouco de hum paso 
e a malhoeyra de pedra ao pe da cruz. A qual malhoeyra loguo por o 
dicto Diogo Pires foy dito que sendo ele moço passara de trynta annos 
andando ele por aly nom estava aly e que estava mays adyante em outra 
Pena contra Allbuquerque e foy por os pees onde soya estar e estavam 
aly hãas poucas de pedras. O qual eu tabeliam oulhando vy loguo aly na 
Pena nadyvel estar hãa cruz antyga de muitos annos fecta segundo 
mostrava. 


E loguo por os dictos juizes regedores de Valença e procurador foy 
concedido ser aquelle o marquo e que aquelle avyam por bom e nam o 
outro que tynham fecto nem a cruz novamente que estava contra Portugal 
e negavam elles fazerem a tal malhoeyra nem cruz e daly foram acima 
o lombo arryba direito honde estava hãa allaguoa e ante de chegar a 
allagoa em hãa pycarra hacharam hum malham sobre ha dicta pyçarra 
e ao pee acharam na mesma pedra húa cruz fresca fecta novamente de 
pico. A qual malhoeyra seguindo direito da outra abayxo concederam 
todos ser boa asy os de Valença como os de Marvam. (3) E daly passaram 
per allagoa direito hãa lomba acima tornados sobre a mão ezquerda 
direito ao pico da serra no mays allto do lombo e ante de chegar ao 
aryfue per Pena afundo hobra de hum tyro de pedra estava hãa malhoeyra 
erguida antiiga que se concedeo e nom se achou a húa parte nem a outra 
outra nehãa e daly asy como hyam direito aqueles que o sabiam a saber 
o dicto Diogo Pires o Nobre e Diogo Affonso portugueses e com o dicto 
Refollyo que hyam mostrando por honde os malhos antiguamente eram 
a dar do dicto malham no espigam da Pena honde ao pee estava outra 
malhoeyra e em cima da Pena mays allta outra malhoeyra asy hymdo 
todo o lombo adyante pelos picos das Penas mays altas hyam outras 
malhoeyras pelo cume da mays allta Pena ate sayr de todas as Penas. 
Foram no cabo dellas na metade do lombo casy nos vertantes estava 
outra malhoeyra antygua com as pedras arrancadas que bem paricia 
ser malhoeyra e antes de chegar a esta malhoeyra casy traves hum 
jJoguo de malham contra Portugal estavam hum malham alevantado 
fecto e reformado de pedras que nellas parecia ser fresco malham e os 
castelhanos ($v.) a saber juiz[es] e allguns dos regedores de Valença 
diseram que quando este anno vyeram vesytar e reformar e prover suas 
malhoeyras as visytavam por aly. As quays malhoeyras que elles dyzyhiam 
fora do cume da serra e dos vertentes della por hãa costa abayxo a outra 
Pena direito contra os montes da serra dos reynos de Portugal e os que 
seguiam as malhoeyras antyguas por metade do cume pelos vertentes 
foram e loguo adyante da dicta malhoeyra no cume da serra em húãa 
pedra nadyvel estavam antes hãas pedras fecto como malham em cima 
della e tynha outras pedras em redor della derribadas frescas. E a saida 
donde as tyraram estava o synal nas outras pedras das saidas dellas que 
pareciam antyyguoas. E os juizes e regedores de Valença diseram que 
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nom sabiam quem tal deribase. E loguo hyndo mays adyante cerqua 
do cabo do espigam da dicta sera pelo cume afundo honde estavam outras 
pedras juntas os dictos Diogo Pires e Diogo Fernandes Nobre e Diogo 
Afonso e Tome Vicente homens antiguos dyseram que haly estavam o 
outro malham e estavam a redor da dicta pedra e penedos muitas 
pedras (4) firmes de húa parte dous achegos como que fyzeram aly 
achego de casa dalgum pastor e daly dyseram os sobredictos que do cabo 
descendo asy pelo arrynfue afundo pasava a houtra serra que estava 
dalem e daly por dyante hya a malhoeyra pello cume da serra pelos 
vertentes de hãa parte e da outra de hum cabo per hum dos vertentes de 
Castela e pera o outro era de Portugal e sendo asy juntos aly os juizes 
e vereadores e homens boons das dictas villas por se achar grandes duvi- 
das e malhos e cruzes fectas novas por parte do concelho de Valença e 
terem tomado do dicto termo de Marvam que he reyno de Portugal segundo 
muitos homens que a terra sabiam dyzyam e afyrmavam por onde os 
malhos antiguos hyam por o dicto procurador e vereadores da dicta villa 
de Marvam foy dito e requerido aos dictos juizes d'ambas as villas e 
regedores e procurador da villa de Valença da parte do rey nosso senhor 
e seu que por todos aly serem juntos pera tyrarem as duvidas e concer- 
tarem suas malhoeyras que d'antiguo tempo eram antre os dictos reynos 
elles por parte do dicto concelho da villa de Valença se louvassem em 
dous (4 v.) homens ou tres da villa de Valença e eles se louvariam em 
outros tantos da villa de Marvam que detreminassem as duvidas segundo 
per direito achasem aos quays cada hum daryam suas enformações e 
prova e fariam certo por onde os dictos reynos partiam pera que huns 
nom tomassem aos outros e delo fyzysem asento em maneira que fycase 
detreminado pera que nom ouvese duvida nem danno a nehum dos povos 
e concertado e demarcado as dictas villas fycasem em boa amistade e 
conservados porque do dicto caso se nom trouxese dano ou se louvasem 
em dous homens de Castelo de Vide e elles se louvariam em dous d'Albu- 
querque pera que fossem mays sem sospeita e elles fossem os juizes da 
causa porque elles estavam prestes pera lhe loguo fazer certo com boas 
testemunhas de fee e crer e muitas ir por aly as malhoeyras por o dicto 
lombo abayxo por honde os reynos partyam e que as outras que elles 
tynham fectas e visytadas eram nehúãas por as vysytarem per sy e serem 
parte sem nunca hos pera isso chamarem fazendo malhos e cruzes per 
sy por onde queriam e que portanto as tays dyvisões per elles fectas nem 
visytadas elles as avyam per nenhãas. E nom querendo eles louvar se e 
hyndo se sem se concertar € detreminar as dictas duvidas protestavam (5) 
elles tomarem enformaçam da verdade e preguntarem sobre o caso teste- 
munhas sem elles e por honde acharem partyr os ditos reynos e irem as 
malhoeyras antiguas as levantarem e acrecentarem e estarem por ellas 
pera sempre do qual o pedyam asy todo per hum estormento com todo o 
pasado e seus requerimentos. E nom querendo elles faze lo protestavam 


672 


que todo mal e dano que do caso recrecese com as custas lhe ser todo 
estranhado e dado a culpa per quem o caso e conhycymento pertencese. 
Testemunhas os ditos. 


E loguo por o seu procurador e letrado da dicta villa de Valença foy 
dicto que porquanto o dicto alcallde e regedores e procurador e homens 
boons da dieta villa de Valença nom sabiam quando della vieram que as 
dúvidas dos dictos termos eram tantas e elles pera o tal louvamento nom 
podyam louvar se por o outro alcaide fycar em Valença e eles eram doze 
do regimento e pera o caso era necesayro seu voto que tynham lugar de 
se louvar. Elles por sy nom podyam louvar se mas que elles queriam 
tornar a villa de Valença e juntar se em seu regimento e com os doze 
todos juntos louvar se e que terça feira esta que vyra que seram xx bij 
dias do dicto mes lhe mandaram a reposta e se louvaram em (5 v.) juizes 
como por elles he requerido e lhe requerem que tal nom façam sem elles 
donde nam ho averem por nenhum e requereram que a mim tabeliam o 
esprevesse. 

Testemunhas os sobredictos. 

E com esta causa fycaram pera o suso dicto dya lhe mandarem a 
reposta e louvamento e que elles juizes e vereadores de Marvam lhe 
mandasem o seu louvamento por elles asynado. 


Eu sobredicto tabeliam ho esprevi. 


E depoys disto aos dez dyas do mes de Oytubro de mil quinhentos e 
dezanove annos em ha villa de Marvam a Portella do Malham antre a Sera 
Frya e a Pena dos Manjaretes no cimo da Espaçoeyra na somada do 

-Porto do Pino por onde partem os termos de Valença e de Marvam reynos 
de Castella e Portugal sendo hy juntos do concelho de villa de Marvam 
Gonçalo Rodrigues e Ruy Martins escudeiros e juizes ordinayros em ha 
mesma e Afonso Martins e Pere Annes vereadores e Joam Pires procura- 
dor do dito concelho e Joam Sanchez escudeiro e Fernande (6) Annes e 
Fernand'Afonso e Aleyxos Lopes e Fernam Martins e Fernam Pires e 
Joam Apariço e Diogo Fernandes Nobre e outros muitos homens boons 
da dicta villa de Marvam juntos pera com os juizes e regedores da villa 
de Valença que eram que tambem eram aly juntos a saber Antam Martins 
juiz da villa de Valença e Francisco Vinagre e Antam Murujo vereadores 
da villa de Valença e Pere Alvares procurador da villa de Valença e Gas- 
par Dyas e Gil Gracia e Gracia Pires e Coriano e o bacharel todos mora- 
dores e homens boos da dicta villa de Valença juntos todos como na outra 
visytaçam pasada e juntamento que pera prover as duvidas e malhoeyras 
em que estavam mudadas pera conservaçam e boa amistade das ditas 
villas e pera o que dicto he loguo por parte do concelho da dicta villa de 
Marvam foy requerido aos dictos juizes e regedores da villa de Valença e 
procurador e homens boons della que porquanto o outro dya quando juntos 
foram pera se prover as malhoeyras e tirar as duvidas que antre os 
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termos avia e se louvarem juizes pera que tyrasem as duvidas lhe reque- 
riam da parte dos reyx que elles se louvassem (6v.) em dous homens 
boons e que elles se louvaryam em outros dous aos quays cada huns 
dariam suas enformações e testemunhas que detreminasem com suas 
provas por onde antigamente os cictos termos aviam de ir e sempre 
foram. Ao qual por parte do dicto concelho da villa de Valença por o seu 
letrado e regedores foy dicto que elles se nom queriam comprometer 
nem louvar em juizes porque nom tynham causa pera isso porque tynham 
e aviam as visytações e malhoeyras que visytadas tynham por boas e por 
termo de Valença e se justiça queriam pedir o concelho de Marvam a 
pedysem. E loguo por parte do concelho da dicta villa de Marvam foy 
requerido aos dictos juizes da villa de Marvam da parte dos reys noso 
senhor e seu que vysto como elles se nom queriam louvar que elles 
tomasem todo e o mandasem tomar por auto e preguntasem sobre elo 
testemunhas e se enformasem por onde os dictos termos partiam e por 
onde has malhoeyras antygas hyam e por onde estavam asynadas. E 
sempre foram vysto como elles fyzeram as tayes visytações sem elles a 
confyrmasem e ouvesem por boas e desem ao termo da villa de Marvam 
o que seu era e ouvesem (7) por requeridos aos dictos regedores e pro- 
curador da villa de Valença pera ver jurar as testemunhas e ouvyr a 
detreminaçam que sobre o caso se fyzesse protestando por parte do 
concelho da dicta villa de Marvam todo ho dano e perda e custas que no 
caso se fysese elles em nome do concelho de Valença darem delo conta 
e serem a todo hobrigados vysto as duvidas fectas confesadas e acha [das] 
por elles requerendo a mim tabeliam que todo o esprevese e elles juizes 
ho mandassem asy todo asentar. 

E loguo por os juizes da villa de Marvam os requerimentos fectos por 
parte do concelho de Marvam e como por parte do concelho de Valença 
se nom queriam louvar em juizes e elles estarem prestes os ouveram por 
requeridos pera ver jurar as testemunhas e tornasem o termo de Marvam 
e reyno de Portugal a sua posse pera o qual loguo davam e nomeavam 
por (sic) a Bartollameu Vicente e Vasco Pires e Diogo Pires das Ilhas 
e outras ate trynta que protestavam nomear e tornasem o dicto termo e 
terra a sua posse por o terem esbulhado e tomado e usurpado ao dicto 
concelho de Marvam e fecta a prova o tornasem a sua posse por onde 
ho reyno e concelho nom perdesem sua pose sob a dicta protestaçam. 

E loguo por o letrado e regedores (7 v.) e procurador da dita villa 
de Valença foy dicto que elles por conservarem em paz antre a villa de 
Marvam e a villa de Valença e a boa vyzynhança que antre as ditas 
villas ham tido a mim recebido abastante enformaçam sobre as duvidas 
que a dicta villa de Marvam diz que ha e que em toda a malhoeyra se 
seguem os malhãos antigos que haoo presente estam enfestos e am 
estado continuamente de dez xx xxx quarenta cinquenta e cem anos a 
esta parte e tanto tempo que a memoria d'omens nom he em contrayro 
sem contradyçam de pessoa algúa e por aly ho am posoydo a dicta villa 
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de Valença mas que pera mays concordia os ditos ofyceais de Valença 
lhe pedyam e requeriam que lhes decrarem uma por uma e amoestem o 
malham ou malhões que dyzem que novamente estam mudados e que os 
ditos ofyceaes de Valença averam sua enformaçam e ho emmendaram e 
castigaram a pessoa que ouver cometydo de maneira que antre as dictas 
villas se conservem e entre ellas nom haja pendença nem preyto nem 
debate. E ao pedymento que fazem aos dictos juizes da villa de Marvam 
que aquillo nom ha lugar porque os hofyceais de Valença segundo suso 
dyzem estam prestes de ho emmendar amostrando lho e ho (8) outro 
porque caso que os dictos ofyceaes de Marvam nom queyram vir a dicta 
concordya e o queyram seguir por via de preyto hos dictos juizes de 
Marvam nom tem jurdyçam nem sam juizo pera a presente causa nem 
della podem conhecer poys que es craro de direito que ha parte em sua 
propria causa nom ha de ser juiz. E sendo ho preyto se ouvese de ser 
antre a villa de Marvam e a villa de Valença nom ham de ser juizes os 
juizes de Marvam mas deviam pedyr sua justiça, ante el rey Dom Carllos 
de Castella poys que o autor ha de seguir o foro do rey e asy protestam 
deante os ditos juizes de Marvam nom responder nem alegar cousa aligúa 
poys nom sam juizes e lhes pedem e requerem húa e duas e tres vezes é 
mays quantas podem e com direito devem que nom recebam as ditas 
enformações nem conheçam desta causa nem procedam em ella e o con- 
trayro fazendo protestaram de se queixar dos dictos juizes da villa de 
Marvam como de pessoas que usurpam a jurdyçam estranha. E se por 
sua enformaçam allgum malham mudarem e hos acusar de forçadores e 
quebrantadores de pazes e reynos e mays que todo quanto fyzerem nom 
traga perjuizo a villa de Valença e asy o davam por sua resposta. E 
protestaram que (8v.) todas as perdas e custas e danos que sobre o caso 
se recrerem as dictas villas de Marvam e Valença elles ofyceaes da villa 
de Marvam sejam nello obrigados e elles nam por estarem prestes pera se 
ouver duvida a corregerem loguo por via de concordya e requereram todo 
por auto. 

Loguo por os vereadores e procurador da villa de Marvam foy dicto 
e repricado a repostas dos juizes e vereadores e procurador da villa de 
Valença dyzendo que na parte em que por parte do concelho da villa de 
Valença dyzem que estam em posse de tanto tempo por onde ora estam 
os malhos postos que eles o nom concedem nem elles por parte do concelho 
de Valença nunca tal provaram e se tal esperaram provar elles se louva- 
ram em juizo e como por elles lhe he requerido e posto que helles tal 
prouvassem o que nom concedem os dictos ofyceais em cada hum ano 
como vem vesytar fazem as duvidas e fazem cruzes novas e metem e 
meteram malhos sem chamarem o concelho da villa de Marvam por honde 
ho tem esbulhado e forçado e por esta via poderiam estar dalgum tempo 
aqua sem o concelho de Marvam delo ser sabedor sallvo aguora que os 
acharam mudados de que tem largua prova alem do que tem (9) confes- 
sado este proprio anno fazerem malhos e cruzes novas fectas e portanto 
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lhe requererem ora outra vez húa e duas e quantas com direito devem 
que elles se louvem em juizes pera que o detreminem e recebam a prova 
de hãa parte como da outra e se lhe parecer e os juizes da villa de Mar- 
vam sam sospeitos lhe requerem que se louvem em dous juizes dous de 
Castella e dous de Portugal que nom sejam das dietas villas de Marvam 
nem de Valença perante os quays elles huns e os outros dem suas provas 
e as que mays abastantes e boas forem dem a cada hum o direito e o que 
lhe pertencer e nom querendo elles por parte de Valença a isto conceder 
o que se mostrar nom se louvando terem o alheio tomado tomem a dicta 
enformaçam e preguntem suas testemunhas e tornem o dito reyno a sua 
posse e protestam todo ser avido por bom e firme e nom darem conta 
delo poys se nom querem comprometer nello por dyscordya que antre 
sy querem ter e nom terem conservaçam nem amistade com as villas 
como antiguamente foy porque elles querem concordya e amistade e 
conservaçam antre as vyllas e que as duvidas que tem lhe querem loguo 
mostrar per testemunhas e pessoas que ho bem sabem e donde (9 v.) nam 
protestam o que fyserem todo ser avido por parte do concelho por bom 
e fyrme e que elles se louvem em tres homens da sua parte e que elles 
se louvaram em outros tres e que o que elles fyzerem e detreminarem 
onde forem quatro e cinco asy sejam fectos os malhos e por os dictos 
ofyciaes da villa de Valença foy dicto que se afyrmam no que dyto tem 
e nom dysem mays e que isto tem e estam prestes de fazer. 

E loguo por os vereadores e procurador da villa de Marvam foy dito 
que fosem elles regedores e procurador e juiz e homens da villa de Valença 
com elles e lhe mostrariam as duvidas e malhos e cruzes novas que elles 
tynham fectas dentro no termo da dicta villa de Marvam as quays 
aviam ja mostrado da outra vez que qua vieram ao(s) dicto[s] regedores 
em as quays tynham em parte dellas concedido as fazerem e nom serem 
boas as que fyseram e lhe mostrariam as malhoeyras antiguas que sem- 
pre foram porque asy como mudaram e fyzeram hãa cousa fyzeram 
na outra sem o dicto concelho de Marvam dello ser sabedor nunca sallvo 
aguora que se mostra as cruzes novas fectas deste anno de quatro ou 
cinco meses que podem ser fectas como no auto atras faz mençam e sam 
resumidas e asy levantaram as malhoeyras na sera do Frio (10) tyrando 
as de seu curso e do direito por honde hyam por metade do cume por 
honde sempre foram e ainda estam assento dellas de muito tempo e que 
pera isto tomasem os juizes e elles queriam provar com testemunhas 
algúas de Valença tam (sic) o saberem e que desem loguo juramento 
a dicto Garcia Perez e que elle dyria verdade e a Luys Fernandes do 
porto do Pino. Ho qual Luys Fernandes dyse loguo que sabia que a 
malhoeyra hya dar a lagoa e da lagoa se tornava por hum aryfre sobre 
a mão ezquerda e a dar no aryfe da pena da sera mays alta e pelos picos 
das penas do cume sabyam que hya ate sayr das penas e daly por o 
cume todo direito abayxo ate o cabo a dar daly pelo outro cume da sera 
e por aly por os vertentes sabyam que os dictos termos partiam. 
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E por os juizes e regedores de Valença foy dito que lhas amostrasem 
e honde ouvessem duvida a coregeryam. E loguo por os juizes e ofyciaes 
de Marvam foy dicto que fossem com elles daly daquella malhoeyra da 
dicta asomada pera contra a sera do Fryo a pena onde acharam a cruz 
nova com a malhoeyra fecta contra Portugal donde do outro cabo estava 
outra cruz em outro penedo velha de muito tempo contra (10 v.) Castella 
e hyndo os officiais e juízes da villa de Marvam contra o dicto marco 
os dictos juizes e vereadores de Valença diseram que nom queriam ir 
pera aquella parte que lhe mostrasem a outra duvida que estava contra 
a pena dos Manjaretes. 

E loguo por parte do concelho de Marvam foy amostrar a outra 
malhoeyra per velha que estava no pe da pena dalem da cruz nova que 
hos dictos oficiais de Valença fyseram contra Albuquerque pera lha 
mostrar que estavam no direito da pena mays allta em direito dos tres ou 
quatro sovereyros que estavam em cima da pena donde estava outra 
malhoeyra antyga por em direito das outras malhoeyras debayxo d'aso- 
mada donde vay o caminho os dictos juizes e ofyciaes de Valença nom 
quyseram subyr la nem ir ver e diseram que se queriam ir que elles nom 
avyam de coreger aquello e que os outros ofyciaes de Valença aviam 
visytado. E loguo se foram fycando requeridos para ver jurar as teste- 
munhas pelos juizes em presença de mim tabeliam e de todos os sobre- 
dictos d'oje a nove dyas que se am aqui nc dicto termo de vyr perguntar 
e os dictos juizes mandaram asy todo tomar a mim tabeliam todo como 
pasava e como andavam (11) a fugir e nom concederem nada de quanto 
lhe alegavam e fycaram porque bem se mostra segundo per os dictos 
ofyciaes era dicto terem tomado e usurpado o termo da dicta villa de 
Marvam per força sem elles delo saberem parte donde fyzeram os mar- 
cos e cruzes que se mostram e tem concedydos fazer elles ofyciaes de 
Marvam lhe requeriam que os comprisem de justiça e tornasem a sua posse 
e ouvessem suas malhoeyras antygas por boas. As quays estavam e mani- 
festavam serem e estarem craras de muito tempo e requeriam que todo 
tomase, 

Testemunhas os sobredictos. 


Eu Domingos de Tores tabeliam por el rey nosso senhor em a dicta 
villa e notario apostolyco que o esprevi. 


E depoys desto aos doze dyas do mes de Oytubro da dicta era em a 
villa de Marvam em as casas de morada de Gonçalo Rodrigues juiz ordi- 
nayro em ha dicta villa perante elle pareceo o dicto Joam Pires procurador 
do concelho e requereo ao dicto juiz que porquanto algúãas pessoas foram 
ver as malhoeyras antigas na sera do Fryo e as acharam derribadas e 
arrumadas (11v.) e os marquos cubertos com tera que requerya que 
acudysem a isto e se enformassem partes e fosem alevantar as malhoeyras 
que antre os reynos avia porquanto os dictos castelhanos tynham tomado 
muita terra de Portugal e fectas muitas malhoeyras novas e nom que- 
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rendo requeria a mim tabeliam que o esprevese que protestava nom dando 
conta elle juiz ser obrigado a dar conta delo a el rey noso senhor. 
Domingos de Tores tabeliam ho esprevi. 


E depoys desto aos xxj dias do mes d'Oytubro da dicta era de j bexix 
annos em a villa de Marvam na praça da dicta villa estando hahy Ruy 
Martins e Gonçalo Rodrigues juizes ordinayros em ha dicta villa perante 
elles pareceo Afonso Martins vereador em a mesma e requereo aos dictos 
juizes que fossem alevantar as malhoeyras que os castelhanos tynham 
derrybadas antre os reynos e mandassem apenar certas (12) testemunhas 
que do caso sabiam e nom querendo elles protestava elles darem conta 
de todo mal e dano que no caso se recrecerem e requereo a mim tabeliam 
que ho asentassem asy. 

Eu Domingos de Tores tabeliam o esprevi. 

E os dictos juizes dyseram que elles o aprouvariam como fose justiça. 

Domingos de Tores tabeliam ho esprevi. 


E depoys desto aos xxliij dias do mes de Oytubro da dicta era em ha 
villa de Marvam a par da porta do concelho estando hahy Ruy Martins e 
Gonçalo Rodrigues juizes ordinayros em ha dicta villa perante elles 
pareceo Afonso Martins vereador em a mesma e requereo aos dictos juizes 
que preguntassem sobre os dictos termos e malhos mudados algúas tes- 
temunhas que sobre o caso sabiam por honde as malhoeyras antigas 
sempre foram e achado a verdade as mandasem alevantar e reformar como 
antiguamente foram porque ao dicto concelho nem aho reyno se usurpase 
seu direito nem o leyxasem perder. E vysto por os juizes o requerimento 
lhe mandaram que apresentasem as testemunhas e (12v.) lhas pregunta- 
riam pelo caso e loguo por o dicto vereador foy dicto que ahy tem presente 
sy algãas e as outras mandasem ao porteiro do concelho que as apregua- 
sem que elle lhe dyria quem eram e apresentou loguo estas testemunhas 
seguintes. E vysto por os juizes por o procurador e vereadores do concelho 
de Vallença ser requerido pera ver jurar as testemunhas mandaram per 
Fernam Lopes porteiro do concelho que os apreguoase. O qual porteiro 
apreguou o dicto procurador e vereadores de Valença pera vyr jurar as 
testemunhas e por nynguem nom parecer os juizes preguntaram as dictas 
testemunhas pelos autos e do que acerqua das dictas malhoeyras sabyam. 

Eu Domingos de Tores ho esprevi. As quays testemunhas se pregun- 
taram dentro no paço do concelho. 


Inquiriciom 


Item. Diogo Fernandez Nobre morador na dieta villa testemunha 
jurado aos Santos Avangelhos e preguntado pelos dictos malhões e 
malhoeyras da sera dos Manjaretes e da sera do Fryo que se acharam 
movydos e derybados que antiguamente sempre foram que do caso sabyam 


678 


ou por onde antigamente foram que do caso sabia vista ouvida ou doutra 
certa sabedoria dise elle testemunha que sabe que do pe da pena dos 


Manjaretes o malham que esta na metade do caminho do porto do Pino = 


estam mudados os malhos e metydos dentro em termo dos reynos de Por- 
tugual em (13) muitas partes e tem fectas cruzes novas as quays ele tes- 
temunha vyo metydas nestes reynos novas e que o juiz de Valença sendo 
ele aly presente confesou mandar fazer algãas das cruzes e que asy no 
começo da sera do Fryo honde esta hãa allagoa estam metydos os malhos 
dentro no de Portugall e mays vio ele testemunha húa cruz fecta nova em 
hãa pena que esta sobre o porto de Sam Bras dentro no termo desta villa 
e que sabe que por aly nom vay a malhoeyra antigua porque fyca a mão 
ezquerda e que sabe que as malhoeyras antygas vam pelo cume da sera 
mays alta e que no cabo das penas da sera ele testemunha vyo metydo 
outros malhos dentro no de Portugal contra Severa e que sabe que as 
malhoeyras antygas fycam atraz e vam ter a hãa casa que foy dos vaquey- 
ros que esta de pedra em sora (?) hum pedreyro ao pe de húa pedra e 
que daly por dyante elle nom sabe mays nem se tem mudado os malhos 
ou nam por ele testemunha nom hyr daly pera dyante ver nada e que isto 
sabe e mostrara por onde os dictos malhos antiguos sempre foram por os 
ver e saber de trynta e quarenta annos a esta parte e mays nom dyse. 
Perguntado pelo custume e cousas (13 v.) que lhe pertencem etc: dise ele 
testemunha nichil. 
Eu Domingos de Tores tabeliam ho esprevi. 


Gonçalo Rodriguez Diogo Fernandes 
Ruy Martinz 


Item. Vasco Pires Vydal morador na dicta villa testemunha jurado 
aos Santos Avangelhos perguntado pelos dictos malhos e malhoeyras que 
acerqua do caso sabiam ou se estavam mudadas as dictas malhoeyras dise 
ele testemunha que pode aver xxv ou vinte e seys annos pouco mays que 
sendo ele testemunha mancebo elle andara com ovelhas na sera do Fryo 
dous annos da primeira vez e aly vyo as malhoeyras feytas de muito 
tempo e preguntou aos que haly andavam que as sabyam antygamente e 
lhe dyseram por honde hyam e por honde avia de guardar e lhas mos- 
traram e que depoys as vyra muitas vezes e sabya por onde hyam e podia 
aver dezoito annos que ele testemunha andando haly na dicta sera ele 
testemunha mostrara as dictas malhoeyras a hum seu pastor pera saber 
por honde avya de pastar e guardar que nom entrase nos reynos de Castella 
e que ao dicto tempo elle testemunha, vyo as malhoeyras erguidas e fectas 
como dantes estavam (14) e que aguora que se estas duvidas moveram 
elle testemunha fora ver as dictas malhoeyras por onde as sabya e as 
achou derybadas e que em passando aguoa do porto do Pino donde nace 
querendo sobyr direito pera sera que vay contra Albuquerque que honde 
soya estar hum malham de pedras movedycas muy grande em hum urgual 
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ele testemunha achara o dicto malham derybado e aramadas as pedras 
e estava cavado honde estava o asento do padytoce (?) e desmanchada a 
seda do dicto malham fecto aly húa cova e que mays acima hyndo hao 
direito na mesma sera em cima no cume esta outro grande malham que 
dyzem direito com aquelle e esta muito derybado porem que aainda parece 
ser malham e que atraves do dicto malham bem hum joguo de malham 
esta hãa malhoeyra nova fecta no termo de Marvam e daly vyo metidos 
quatorze malhos dentro no termo desa villa no de Portugal fectos novos 
por honde nunca foram vyndo contra Severa e que asy no meo da sera 
do Fryo honde fenece a pena do cume estam atravez das malhoeyras 
antyguas fectos outros malhos novos metydos dentro no de Portugal 
caregados contra os montes de Sevara e que as malhoeyras antyguas 
(140.) fycam atras e vam per metade do cume da dicta sera direito 
aguoas vertentes asy como começa desd'o pico da pena do cume do 
começo da sera hyndo direito pelo cume donde tambem fyca outro malham 
mudado dentro no termo desta vylla e asy como vay pelo cume a casa 
dos vaqueyros vay ha dicta malhoeyra antygua e daly decendo direito 
honde se juntam os tres regatos no porto do Pino e daly pasa a direito 
onde hesta o malham cavado e daly como sobre a sera levando o cume 
da sera direito e vay dar no malham das quatro quinas e que aly enfenece 
os termos desta vylla com o de Valença e Mayorqua e a Codeceyra e que 
asy sabe que na subyda da sera do Fryo em traves de Sam Bras honde 
esta hãa allagoa sabe que a dicta allagoa he do termo desta vylla toda 
e que haly tem mudados malhos metydos no termo desta vylla e que pera 
bayxo vindo contra a pena dos Manjaretes vyo cruzes novas fectas algúas 
dellas metydas no termo desta villa honde perto de hãa das dictas cruzes 
estava outra cruz velha por onde antygamente aly soya ir o malham e 
que nom sabe mays nem vyo mays duvidas. 

Perguntado pelo custume e cousas que lhe pertencem etc* dyse elle 
(15) testemunha nichil. 

Domingos de Tores tabeliam ho esprevi. 


Gonçalo Rodrigues Rui Martinz 


Item. Lançarote Fernandes morador na dicta villa testemunha jurado 
aos Santos Avangelhos e perguntado pellas dictas malhoeyras que do 
caso sabia vysta ouvida ou doutra certa sabedoria dise elle testemunha 
que elle se acorda de trynta e quarenta annos e se afyrma saber aquellas 
malhoeyras amjdan]do elle naquella sera com vacas de Joam Pires 
escudeiro ele testemunha vyo muitas vezes as malhoeyras e lhe foram 
mostradas muita vez em tempo que aquellas seras eram -ermas e nom 
avia nenhãa povoaçam sallvo o Monte de Severa e Toregam e o Monte 
do Sete que estam nos reynos de Portugal e continuando por haly de 
Ynverno e Veram ele guardava e se tynha com as vacas pellas malhoeyras 
sem pasar aos reynos de Castella e sabe por onde hyam e vam e que elle 
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foy ora ver depoys destas duvidas e se acharem mudados os malhos. E ele 
testemunha foy ver e achou muitos malhos (15 v.) deribados e aramados 
e cavados e achou outros malhos novos fectos dentro nestes reynos termo 
desta vylla e asy achou cruzes novas ao pyco fectas deste anno fectas e 
outras malhoeyras fectas novas que a hahynda esta a erva e os resmoinhos 
verdes debayxo que ahynda nom estam secos nem tem asento de pedras 
debayxo os quais ele testemunha vyo. E que sabe que a malhoeyra antygua 
vay pella ponta da lagoa que esta na sera do Fryo em traves do porto 
de Sam Bras e que a lagoa fycava toda do termo de Marvam e daly sobia 
direito a sera ao picoto onde esta a pena no mays alto da sera e daly 
pela lonba direito pelo cume hya direito direito (sic) honde esta hãa par- 
dyeiro que soya ser casa dos vaqueyros pera os bezerros e daly hya 
direito ao bareyro no covam onde esta o bebedeiro das vacas e daly ao 
bareiro e no cimo do bareyro esta hum malham que hora esta cavado 
e daly o lombo direito acima direito ao malham do seyxo e que daly vay 
pelo cume da sera ate honde parte com a Codeseyra e que isto sabe e 
aly acharam grande pedaço de terra fectas outras malhoeyras novas 
metydas no de Portugal. Os quays elle testemunha vyo avera quinze 
dyas mudado (16) novamente elle e outros e mays nom disse do caso. 
Perguntado pelo costume e cousas que lhe pertencem etc* dise ele tes- 
temunha nichil. 


Eu Domingos de Tores tabeliam ho esprevi. 


Gonçalo Rodrigues Rui Martins 


E depoys disto aos xij dias do mes de Dezembro da dicta era em 
ha villa de Marvam Gonçalo Rodrigues e Ruy Martins juizes ordinayros 
em ha mesma e Afonso Martins e Pedro Annes vereadores e Joam 
Pires procurador do concelho da dicta villa os dictos juizes vereadores 
por saberem a duvida que estava fecta nas dictas malhoeyras e mudados 
os malhos e fectas cruzes novas dentro em este reyno em termo desta 
villa segundo esta mostrado e vysto e os dictos castelhanos de Valença 
confesassem fazer alguns delles em que se nom mostra, terem fectos os 
outros e as outras malhoeyras estarem mudadas segundo tem visto e se 
acha per as testemunhas os dictos juizes e vereadores com o dicto pro- 
curador foram a sera do Fryo honde estavam as sobredictas duvidas e 
levaram consyguo aos dictos Diogo Fernandes Nobre e a Lançarote Fer- 
nandes e a Vasco Vidal testemunhas atras perguntadas pera lhe mostra- 
rem (16v.) por honde hyam as malhoeyras antiguas que em seus teste- 
munhos decraram e por onde vam pera saberem por honde vay e nom 
consentyrem per hos dictos juizes oficiais de Valença se entremeta em 
tomar o dicto termo e fazer as dictas duvidas como tem fectas e por 
ho asy sentirem e averem por serviço de Deus e del rey nosso senhor e 
por descanso das villas porque nom haja mays lugar de se mays fazer 
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e cada hum aver ho que lhe pertence como ja tem por detreminaçam 
fazer lhe mandaram que pelo juramento que fecto tinham por onde decra- 
raram em seus testemunhos fosem apegar e mostrar hos dictos malhos 
antiguos pera os visytar e saberem daquy em dyante por onde vam 
e saberem o que a cada hum pertencem. As quays testemunhas loguo 
com os dictos juizes e oficiaes em presença de mim tabeliam foram a 
dicta sera do Fryo e começaram da lagoa que esta no começo da sera 
do Fryo e da ponta da lagoa que esta contra Castella donde esta húa 
malhoeyra foram daly por o lombo direito acima, contra a mão ezquerda 
direito ao pico mays allto e ante que a dicta pena chegassem loguo 
abayxo no lombo honde estava hum malham estava em húa pedra nadyvel 
hãa cruz fecta de pico antigua de muito tempo segumdo se por ella 
mostrava ser que em traves daquelle malham bem hum tiro de besta 
contra Sam Bras direito a este reyno ao pe da pena nadyvel que esta 
contra o Torejam foram achar húa cruz fecta ao pyco nova de quatro 
ou cinco meses fora do direito que as malhoeyras (17) antigas levavam 
segundo atras ja faz mençam por honde ja outra vez as foram prouvendo. 
E hymdo do dicto malham honde estava a cruz antigua direito ao pico 
da pena hyndo pello cume da sera pelos picos da pena das agoas vertentes 
ate sayr da dicta pena hyndo pelo dicto cume direito asy como hyam as 
malhoeyras a casa dos vaqueiros honde as dictas testemunhas dyseram 
que sabiam avia muito tempo como em seus testemunhos tem dicto estar 
hum malham. E hyndo asy pelo dicto cume abayxo direito abayxo acha- 
ram outras duas ou tres malhoeyras postas sobre pedras nadyvis honde 
diseram saber estar os malhos de brocante sobre o bebedeiro das vacas 
e daly dyseram que hya direito per hãa baroca que se começava no de 
brocante do cume da dicta sera e por aly direito dyzendo com ho cume 
da outra sera de Xolla honde estava parecendo outro malham no cume 
da dicta sera de Xolla a dar no rybeiro do bebedeyro das vacas ficando 
hum pousyo lympo que hy esta da dicta baroca e antre o rybeiro pera 
contra Portugal por honde vay o caminho que vem d era 
o Troviscal o qual posyo he de Portugal e cortando asy como dyz a 
baroca asy como da no rybeiro cortando o rybeiro passando alem direito 
per hãa baroca acima direito pela dicta ladeira acima da sera de Xolla 
e honde em cima na dita baroca no meio da ladeira honde a dicta baroca 
em cima duas pernadas que se da dicta baroca fazem honde esta hum 
sovereyro o mays cimeiro de todos da dicta baroca da parte debayxo 
da (17v.) dicta sovereira loguo ao pe estava hãa malhoeyra antigua 
em algúãas pedras da dicta malhoeyra, estavam aramadas e mostrava ser 
cavado doutro anno e lançado a terra em cima e as dictas pedras ca 
dicta malhoeyra e o sovereyro cortado por cima por as pernadas que 
parecia ser cortado do anno passado e os ramos postos em cima da dieta 
malhoeyra. No qual sovereyro estava húa cruz fecta nele cortada a 
casca e entrada no pao e daly hyndo a lomba acima asy como vinha 
direito do cume da sera do Fryo por honde vynham as outras malhoeyras 
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que atras se dyzem e cortando pello mesmo direito per hum lombo de 
hãa piçara molle pera o pico da sera de Xola na mesma lomba honde 
estavam húãas pedras nadyves estavam outros asentos de malhos donde 
foram avivados e daly direito ao dicto pico honde estava hum grande 
malham antiguo de pedras movedyças e dellas tanchadas no chão honde 
estava hum xeyxo branco por marco antre as pedras movedyças e por 
daly por dyante dyzerem que nom hya mays duvida se tornaram e deram 
a vollta por o outro cume da sera que vem sobre o Troviscal donde os 
dictos castelhanos tinham fectas as duvidas e levantado outros malhos 
vindo pelo cume da dicta sera que nom dezyom com outros (18) a dery- 
teyra das outras malhoeyras em que os juizes e ofeceais de Valença nom 
punham duvida do cume da sera Frya ao cume da sera de Xolla que 
emdireita hum dos cumes com o outro per honde vam os malhos pello 
qual cume da sera de sobre o Troviscal por honde tinham tomado hum 
gram pedaço de terra desviado do dicto direito por honde vam os malhos 
antiguos levavam bem vynte ou trynta malhos de pedras movedyças que 
pareciam alevantados de fresco postos sobre outras pedras que estam 
dellas metydas no cham e debayxo das dictas pedras por que tinham 
fectas por malhos debayxo delles estava urzes verdes e dellas quebradas 
casy frescas de quando fyzeram ou coregeram hos malhos e as ervas 
debayxo dellas secas que se mostrava estar a erva verde quando fyzeram 
os malhos e carqueyjas verdes debayxo sobre que tinham os asentos dos 
malhos fectos que se mostrava serem fectos de pouco segundo por elles 
parecia e asy pellas pedras que estavam juntas que nom mostravam 
nelas nem nos asentos dellas serem de muito tempo sallvo de pouco 
tempo e neste cume desta sera tinham duas cruzes fectas ao pico novas 
a saber hãa na cabeça de húa pedra movedyça que tynham (18v.) ale- 
vantada em pe e outras pedras aremadas a ella porque nom cayse e 
em outra pedra nadyvel tynham fecto outra cruz nova de poucos dyas 
segundo se per ella mostrava toda fora do direito das outras malhoeyras 
antygas que hy pelo cume da sera Frya pellas aguoas vertentes. Os quays 
malhos por asy serem frescos e nom serem verdadeyros como se pellas 
testemunhas mostrou segundo foram asynar e amostrar serem antyguos 
os dictos juizes e ofyciaes os mandaram aramar e dyrybar por os terem 
fectos dentro nestes reynos de Portugal em termo desta vylla e desman- 
charam as cruzes novas que tynham nesta duvida desta sera por se 
mostrar os dictos castelhanos as terem fectas malyciosamente e nom 
quererem concroyr em cousa allgúa nem em juizo e se irem sem quererem 
conceder em justiça e nom vyrem mays aly e por acharem a verdade 
sabyda lhos mandaram derybar vysto como ha dicta malhoeyra antygua 
vay por outra parte como atras vay dicto e por o asy sentyrem e averem 
por serviço de Deos e del rey noso senhor e bem dos moradores (19) 
da dicta villa de Marvam e por paz e concordya d'ambas as vyllas e 
dos dictos reynos de Portugal e Castella por em elo nom aver duvidas. 
E mandaram a mim tabeliam todo tomar, 
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Testemunhas os sobredictos vereadores e procurador e os dictos 
Lançarote Fernandes e Vasco Vydal e Diogo Fernandes Nobre. 
Eu Domingos de Tores tabeliam por o dicto senhor ho esprevi. 
Rui Martins Gonçalo Rodrigues 


Afonso Martins Pedro Annes 


Marcos Afonso 


Item. Monta as regras nestes autos ij: biij reaes 
Item. Húa asentada bij reaes 
Item. De cynquo dyas que dyse o tabeliam aos ter- 

mos que esta por termos nos autos ij: 1 reaes 
Item. Da conta ix reaes 
Soma ao tabeliam iiije Ixxiiij reaes 


Antonio Lopes (1) 


Provimentos das malhoeyras dos termos 


Ano do nacimento de Noso Senhor Jesus Cristo de mil e quinhentos 
e vinte annos aos tres dias do mes de Julho em Marvam Diogo Matos 
e Matos Pires escudeiros e juizes e Joam Pires Calvo e Diogo Fernandes 
vereadores em a mesma e Pedro Sanches procurador do dito concelho 
e Aleixos Lopes esprivam da Camara os dictos juizes e vereadores e 
procurador foram prover as malhoeyras que estam na raya do termo 
desta villa antre este reyno e ho de Castella que lymda com o termo 
de Valença e levaram consiguo a Lançarote Fernandes que sabia bem 
por honde has malhoeyras antiguas hy (sic) e com Simão Rodrigues 
que hya por alcaide pequeno e eu tabeliam e os dictos juizes he oficeais 
e homens se foram loguo direito a Pitaranha ao pe da pena dos Man- 
jaretes a prover as malhoeyras antygas segundo per estes outros autos 
atras estam decraradas por enquiriçam de testemunhas que ho sabyam 
como em o dicto caso foram preguntadas e por seu direito e como elles 
asynaram as malhoeyras antygas segundo se per ellas mostrou como atras 
nos autos faz mençam e hyndo pera ver se em ellas se avia fecto algãa 
duvida no (20v.) pe da pena dos Manjaretes honde os juizes e oficiaes 


(1) À margem: A iijº dias de Julho e a ilije dias e aos b dias fomos aos termos. 
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de Valença aviam fecto húa cruz nova ao pico segundo elles confessaram 
como por os autos consta ser fecta por elles novamente donde estava 
desfecta e sem malhos de pedras soltas ao pe da dicta pedra da mesma 
cruz ja desfecta estavam hum malham de pedras allevantadas dentro em 
Portugal deste cabo da malhoeyra antygua e loguo abaixo na ladeira 
em direito desta mesma malhoeyra em cima de hum penedo honde nunca 
esteve malham estava outro malham de pedras alevantadas e pasando 
pela portella do caminho que vay-pera Albuquerque sobindo -pera-a-sera 
do Fryo na primeira pena honde elles fyzeram outra cruz nova e hum 
malham novo que os castelhanos tinham confessado fecto contra Por- 
tugal honde dalem em outra pedra contra Albuquerque se hachou outra 
cruz em hum penedo fecta ser velha e antigua que todos concederam 
ser boa tornaram a erguer malham na nova cruz e pedras alevantadas 
os dietos castelhanos segundo tinham fecto e dahy pera cima ate o cimo 
da sera no picoto nas penas no espigam dellas os malhos antiguos esta- 
vam bons e em seu lugar sallvo hum a par da lagoa de cima de (21) 
hum penedo que estava por malhoeyra antyga estava derybado e daly 
foram ao pico da sera pelos espiguos das penas ate ho meio da sera no 
cabo das penas honde os de Valença tinham fecto a duvida e alevantado 
malhos e tomado hum pedaço de terra daly por dyante deste reyno 
hos malhos antyguos que direitamente hyam por o cume da dicta sera 
direito ao bebedeiro e daly cortando o direito a sera acima a outra sera 
honde estava o malham grande antiguo honde estava ho xeyxo branco 
solto posto como marco todos estes malhos estavam diribados e as pedras 
delles arramadas ao longe e por a vollta do cume doutra sera dentro neste 
reyno por onde dantes elles tinham fectos os malhos novos e cruzes que 
os dictos castelhanos fyzeram novamente que fycaram derybados por 
serem falsos e metydos neste reyno estavam todos alevantados em gram 
maneira e fectos outros muitos mays novos antre huns e outros e por 
estes nom serem boons os dyribaram todos e vieram outra vez a Pita- 
ranha as malhoeyras que tynham fectas e dellas estavam boas dellas 
nam por estarem metydas neste reyno e detras da pena dos (21 v.) Man- 
jaretes por dizerem as malhoeyras antygas hyrem aly. por detras e os 
castelhanos estarem metydos qua dentro em este reyno buscando as 
malhoeyras antiguas se achou duas ou tres hãa dellas ahy da mesma feyta 
e outra o pe della honde sempre estam e o asento dellas e mays abayxo 
contra Sam Francisco na ladeira contra as çafras no mesmo direito das 
outras em hum carvalho fecta hãa cruz antigua velha de muito tempo 
que dyzya com os marcos antiguos daquelle cabo donde ora tem fecto 
outras malhoeyras. O qual loguo aly diseram o dicto Lançarote Fernandes 
e Matos Pires juiz que elles aviam ouvido que aquellas eram as malhoey- 
ras antiguas em que dahy para qua metydo em este reyno os malhos 
estava hum gram pedaço de terra tomado em este reyno. 

E do que asy estava fecto os juizes e oficiais mandaram tomar todo 
a mim tabeliam por auto. 
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Testemunhas hos sobredictos. Eu Domingos de Tores tabeliam vas 
el rey noso senhor ho esprevi. 


Diogo Fernandes Diogo Matos 


Joam Pires 
Aleixo Lopes 


(22) E depoys desto aos xvj dias do mes de Julho da dicta era em 
ha villa de Marvam no paço do concelho estando hahy Diogo Matos 
escudeiro e juiz ordenayro em ha dicta villa perante elle pareceo Joam 
Pires Callvo e Diogo Fernandes e Joam Afonso vereadores e diseram 
ao dicto juiz que depoys de ho outro dya que pode aver dez ou douze 
dyas aver as malhoeyras deste termo que estam antre este reyno e o 
de Castella por lhe ser mandado por el rey noso senhor que os fosem 
ver em cada hum anno pera ver se em ellas avia duvida e por as irem 
ver e por as acharem todas derybadas e aramadas as concertaram e 
ergueram e que depoys delles de la virem a elles era dicto que os juizes 
e oficiaes da villa de Valença vieram de la com quinze ou vynte homens 
armados e se vieram as malhoeyras e as deribaram e alevantaram dentro 
em este reyno e que pera isto lhe perguntase hãa testemunha ou quantas 
lhe comprisem de como os viram vyr deryba las e soubesse quem eram 
e acudyse a elo com justiça e castigase quem ho tal fez. 

E vysto por o dicto juiz lhe (22 v.) mandou que apresentase a teste- 
munha e lha perguntaria ho qual loguo os dictos vereadores apresentaram 
por testemunha a Fernam Pires galeguo genro de Pedro Dominguez o 
qual o dicto juiz o perguntou pelo requerimento dos vereadores, 

Domingos de Tores tabeliam o esprevi. 


Item. Fernam Pires galleguo morador em termo desta villa teste- 
munha jurado aos Santos Avangelhos e perguntado pelo requerimento 
dos vereadores que era o que delo sabia vysta ouvida ou doutra certa 
sabedoria dise elle testemunha esta semana pasada pode aver quatro 
ou cynco dyas que estando ele testemunha no porto do Pino e andando 
ele hy a seguar os juizes de Valença mandaram hy a penar aos dos 
montes do porto do Pino do monte do Bagulho que fosem a villa pera 
Serem perguntados sobre as malhoeyras pera saber como estavam e que 
os dos montes nom quiseram la ir e mandaram seus moços a Valença. 
E que loguo ao outro dya vieram obra de vynte ommens a cavallo e a 
pe e com armas e se vyeram aos dictos montes e day foram ver as 
malhoeyras e tornaram ha correr aos dictos montes e se foram pera 
Valença e que os dos dictos montes lhe diseram depoys como os caste- 
lhanos de Valença aviam hydo desmanchar os malhos que estavam 
fectos por parte de Portugal e que (23) tornaram a levantar os que os 
dictos castelhanos tynham dantes levantado e que ysto lhe dysera Joam 
Fernandes Bagulho e lhes dise que hum dos que vinham ay era hum 


686 


Francisco o porteiro e outro Estevam Gonçalves que os outros eram 
juizes e ofeceais de Valença e outro era Baradas e outros que lhe nom 
lembra como lhe chamam e que isto sabe e vio ele testemunha como 
dicto he e ouvio e mays nom dyse. Perguntado pelo custume etc* dise 
elle testemunha nichil. 

Domingos de Tores tabeliam o esprevi. 


(Com dois sinais públicos) 


Item. Monta se neste auto depois da conta 


ao tabeliam xxxilij reaes 
Item. Da testemunha ij reaes 
Item. Da conta ix reaes 


Item. De dous dias e meio que amdou ho 
tabeliam fora a fazer as delygencias conteudas 
nos dictos autos que decrarou per seu juramento Cto 1 reaes 


Soma ao tabeliam Ct Lxxxij (sic) reaes 
Antonio Lopes 


(A. E.) 


3765. XV, 24-10 — Foral da vila de Valhelhas. 1217. — Pergaminho. 
Bom estado. Selo pendente de chumbo. 


9766. XV, 24-11 — Este documento não se encontra na Colecção. 


9767. XV, 24-12 — Caderno onde estão apontados as cidades, vilas e 
lugares de Entre-Douro-e-Minho e o número de seus moradores. 1527, 
Agosto, 27. — Papel. 67 folhas. Bom estado, Capa de pergaminho. 


9768. XV, 24-13 — Inquirição a respeito da divisão dos termos de 
Olivença, Alconchel, Vila Nova, Badajós e Figueira, Olivença, 1353, Março, 
9. — Pergaminho. 14 folhas. Bom estado. 


Sabham todos como sabado nove dias de Março era de mil trezentos 
e noventa e hum annos em presença de mim Johanne Anes pubrico tabe- 
liom del rey em Ollivença e em seu termho e das testemunhas adeante 
escritas Pero Martinz Alcofforado e Martim Gomez e Stevam Martins 
Pegado vasalos del rei estando a par da ribeira d'Olivença a par dhum 
penedo que esta alem do ribeiro que desce da cabeça de Tranque e se 
mete em a dicta ribeira per onde parte o termho d' Olivença com o 
termho de Badalhouce e estando hi Martim Annes e Joham Dominguez 
juizes da dicta vila e Stevam Martinz de Ponte procurador do concelho 
d' Olivença e Joham Afonso vereador e outros muitos homeens boons 
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queniano 


dos sobredictos Pero Martinz e Martim Gomez e Stevam Martinz Pegado 
mostrarom e per mim dicto tabeliom leer fezeram húãa carta de noso 
senhor el rei seelada de seu seelo redondo verdadeiro da qual o teor tal he. 

Dom Affonso pela graça de Deus rei de Portugal e do Algarve a 
vos Martim Gomez cavaleiro morador em Elvas e Pero Martins Alcoforado 
e Stevam Martinz Pegado meus vasalos saude, 

Sabede que porque recrecia de cada dia contendas antre alguns 
concelhos vezinhos e moradores das cidades e vilas e lugares do meu 
senhorio e do senhorio del rei de Castela meu neto per razom dos termhos 
das cidades vilas e logares que som nas comarcas dos dictos reinos enviei 
dizer ao dicto rei de Castela que tevesse por aguisado de mandar a cada 
húãa comarca dos dictos reinos hum homem bom do seu senhorio e que 
eu mandaria outro homem de meu senhorio que fosem aas dictas cidades 
e vilas (2) e logares e que visem as contendas que huns aviam contra 
os outros per razom dos dictos termhos e que soubesem a verdade per hu 
eram os dictos termhos amtre as dictas cidades e vilas e lugares que 
os decrarasem e demarcasem como achasem per foro e per direito e el 
me enviou dizer que lhi prazia de se asy fazer e que enviava, pera partir 
os termhos que som na comarca do bispado de Balhadouce o bispo da 
dicta cidade e Lourenço Gonçalves de Pedroso e Sueiro Fernandez 
Chanca d' Eyxerez e que eu enviase aa dicta comarca outros tres homens 
boons do meu senhorio que com eles partisem os dictos termhos. E porque 
vos sodes taaes que guardares hi o meu serviço e a cada húa das partes 
o seu direito tenho por bem e mando vos que chegedes aa comarca do 
dicto bispado como sejades hi com esses homens boons que o dicto rei 
de Castela hi manda primeiro dia de Março este logo seguinte e todos 
juntamente ouvida todalas contendas e preitos e demandas que forem 
antre os moradores das dictas cidades e vilas e logares que som na 
dicta comarca do dicto bispado em rezom dos dictos termhos e sabede a 
verdade per hu melhor poderdes saber per hu som ou devem seer os 
termhos antre as dictas cidades e vilas e logares desa comarca e livrade 
os com eles os dictos preitos e demandas e decraredes os termhos per hu 
devem seer e os demarquedes segundo achardes per foro e per direito e 
mando a todolos concelhos e officiaaes e a outros quaeesquer vezinhos 
e moradores das dictas cidades e vilas e logares dos meus reinos que 
som na dicta comarca que cheguem convosco aa dicta comarca quando 
os pera ello chamardes so pea dos corpos e dos averes e vos obedecesçam 
e façam voso mandado em rezom de todo o que sobredicto he e vos 
mostrem todalas cartas e (2 v.) firmidoes que teverem em rezom dos dictos 
termhos e vos digam verdade do que sobrelo souberem e que guardem 
e conpram o decramento e demarcamentos que vos e esses homens boons 
que o dicto rei de Castela hi manda fezerdes em esa razom. 


E mando a qualquer tabeliom das dictas cidades e vilas e logares 
do meu senhorio a que esta carta for mostrada que chege [con]vosco 
a todo o que dicto he e de como se todo fezer o escreva asy e dem dello 


688 


fe pella guissa que o todo fezerdes so pea dos corpos e dos averes. E se 
algum de vos for embargado per tal negocio porque allo nom posa chegar 
os outros dous cheguem alo e o façam pela guissa que dicto he. Unde 
al nom façades. 

Dante em Evora treze dias de Fevereiro. El rey o mandou. Frouste 
Annes d'Evora a fez. Era de mil e trezentos e noventa e hum anos. 
El rei a vio. 


A qual carta per leuda os sobredictos Pero Martinz e Martim Gomez 
e Stevam Martinz diseram e afrontarom que eles estavam ali pera faze- 
rem o que lhis pelo dicto senhor rei era mandado pera partirem danos 
e contendas e demarcações e poerem marcos e devisões como lhis pelo 
dicto senhor rei era mandado e que nom viam hi Lourenço Gonçalvez 
de Pedroso nem Gonçalo Fernandez Chanca d'Eyxerez nem outros nenhuns 
que el rei de Castela hi mandasse per que lho fezeram saber que veessem 
hi ao tempo que lhis era mandado. E porque eles hi nom veerom que eles 
frontavam ao dicto Stevam Martinz de Ponte procurador do concelho 
que se tevese escrituras algãas pera provar per onde se partia o termho 
d' Olivença com o de Balhadouce e com Figeira e com Alconchel ou se 
tevese testemunhas algãas pera provar per onde partem os dictos termhos 
que lhi mostrase as escrituras e lhis chegase as testemunhas pera o 
provarem e que elles fariam como lhis pelo dicto senhor rei era mandado. 
E outrosy os dictos Martim Gomez e Pero Martinz e Stevam Martinz 
Pegado diseram que eles por sas cartas por mais avondamento que o 
fezeram a saber aos dictos Lourenço Gonçalvez e Gonçalo Fernandez 
Chamca que veessem aos dictos termhos e que os dictos Lourenço Gon- 
salvez e Gonçalo Fernandez Chamca lhis enviarom suas cartas de res- 
posta das quaes o teor delas taaees som. 

(3) Pero Martinz Alcoforado e Martim Gomez e Stevam Martinz 
Pegado vida e onrra vos de Deus quanta vos queriades e quanta eu Lou- 
renço Gonçalvez de Pedroso alcaide por el rei em na cidade de Badalhouce 
e alcaide do castelo d' Alconchel voso amigo pera mim queria vi a carta 
que me enviastes em na qual diziades que el rei vos mandara que fosedes 
aaqueles termhos que era contenda antre Balhadouce e Canpo Maior pri- 
meiro dia de Março e que vos aviades hi de seer vernes primeiro dia do 
dicto mes e que enviavades a mim dizer que fose hi com aqueles que el 
rei manda e o logar onde aviades primeiro a começar era dos moinhos 
de Dom Ascenso e que ali acordariades como se fezese o que os reis 
mandam. 

Omeens boons bem sabedes em como este outro dia vos enviei dizer 
pela outra mha carta que o bispo que esto avia de fazer comigo e com 
Gonçalo Fernandez Chamca d' Eyxerez que era finado. E outrosy que eu 
que estava doente em maneira que nom podia hir hi e conpria que noso 
senhor el rei Dom Pedro posese outros em lugar do dicto bispo e de mim 
agora o concelho da cidade de Badalhouce am enviado seu recado a el 
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rei sobr'elo o qual sera aqui mui cedo e tanto que veer logo vo lo faram 
saber a vos e aaquelles que o ouverem a fazer comvosco e faredes hi 
aquelo que he serviço dos reis e prol daqueles que vivem em nas dictas 
comarcas. 


Pero Martinz Alcoforado e Martim Gomez e Stevam Martinz Pegado 
vasalos del rei de Portugal com Gonçalo Fernandez Chanca vizinho 
d' Eyxerez vos envio saudar da saude que pera mim queria. 

Faço vos saber que vi hãa vosa carta que me enviastes e entendi 
o que per ela me enviastes dizer e ao que me enviaste dizer que el rei 
de Portugal vos enviava mandar que chegasedes aaqueles logares hu ha 
contendas antre o senhorio del rei de Portugal voso senhor e noso 
senhor el rei de Castela que partem com o bispado de Badalhouce e 
porque diziades que eu som hum deles que noso senhor el rei de Castela 
manda hi hir sobre la razom e enviastes me dizer que eu que fose hi 
vernes sesta feira em Taliga que seria oyto dias de Março. Homens boons 
sabede que atagora eu nom ey mandado de nosso senhor el rei porque 
eu hi chegue e quando eu sa carta vise eu conpriria seu mandado e Deus 
vos de saude. 


As quaes cartas per leudas o dicto Stevam Martinz de Ponte pro- 
curador ($v.) do concelho d' Olivença mostrou escrituras pera ajuda 
desa prova e chegou testemunhas. As quaaes escrituras e testemunhas 
som estas que se adeante segem. 

Johan Perez que veo de Taliga jurado e preguntado aos Santos 
Avangelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d' Olivença 
com o de Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que o termho 
d” Olivença parte com Vila Nova primeiramente ao penedo que esta em 
na ribeira d' Olivença ao charco de Tranque e como se vay direito a húu 
penedo em que esta hãa figeira e como vai direito aa cabeça de Tranque 
pela meadade dela e da cabeça de Tranque a húãa cabeça pequena pedre- 
gosa onde esta húãu azambuixo e di em deante como diz direito a hãa 
fonte que esta em no vale em direito como diz o primeiro malhom da 
murteira e des hi adeante a húu cabeço dhúu penedo gordo e di adeante 
direito como vai topar em na fonte que se diz do notairo e a fonte esta 
toda em no termho d' Olivença e da fonte pelo lombo acima ataa o 
penedo da mata e como se vai a húu malhom pequeno que esta pasante 
o caminho que vay de Taliga pera Vila Nova e di como vai pelas pedras 
brancas que chamam o Rodeo e di em direito ao barraco que chamam 
do Lobo e di em deante a hãu malhom que esta acima do ribeiro das 
Antas e di em deante a huns penedos onde esta húu azouchi e di em deante 
pelo lonbo como vai ferir a húu barrocal gordo onde esta húu vilar e di 
como se vai direito a ha cabeça onde esta hãa pedra hãa sobre outra 
e di em deante direito ao ninho da cegonha e di em deante aa somada 
que vai em direito do moinho de Dom Paulo e vai pela canada a fumdo 
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topar em no dito moinho. Preguntado como o sabe dise que el testemunha 
o vio husar e persoir pelos dictos malhões dos d' Olivença pacemdo com 
seus gaados e que outrosy que vio a Martim Gonçalvez d'Ataide meirinho 
mandar que per ali pacesem e husasem e estando no presente homens 
boons de Badalhouce que veeram pera esto pera partir os termhos como 
quer que os d' Olivença prouvasem que pera alem partia o termho 
d” Olivença gram peça e que Martim Gonçalvez mandou que fose pelos 
dictos malhões por partir Contenda d'antre eles e que ora (4) novamente 
os de Castela entram pelo termho d' Olivença mui gram peça pacendo 
com seus gaados. Preguntado que tempo avia dise que avia vinte e seis 
annos e mais. 

Item. Preguntado se sabe per onde partia o termho d' Olivença com 
o da Figeira dise que parte pelo arrife como sal da egreja de Monpolim 
e se vai aa ribeira d' Alcarrache e que entram agora os da Figeira em 
alguns logares des que foi de Dom Joham Afomso. 

Item. Preguntado per onde partia o termho d' Olivença com o d' Al- 
conchel dise que parte pela serra da garganta da Taliga aguas vertentes 
em na garganta da Taliga pelo forno da cal e pelo moinho e que o 
moinho jaz em no termho d' Olivença. 

Item. Apariço Perez de Taliga jurado e preguntado aos Santos Avan- 
gelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d' Olivença com 
o de Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que o termho d' Oli- 
vença se começa em hum penedo que esta em na ribeira d' Olivença em 
direito dhãa cabeça domde esta húu penedo na dicta ribeira e como se 
vai direito a hfu penedo em que esta hãa figeira e como vai direito aa 
cabeça de Tranque e pela meadade dela e da cabeça de Tranque a húa 
cabeça pequena pedregosa onde esta húu azambuixo e di em deante 
como diz direito a hãa fonte que esta em no vale em direito como diz o 
primeiro malhom da Murteira e des hi em deante a húu cabeço dhúu 
penedo gordo e di em deante direito como vai topar em na fonte que se 
diz do notairo e a fonte esta toda em no termho d' Olivença e da fonte 
pelo lonbo acima ataa o penedo da mata como se vai a húu malhom 
pequeno que esta pasante o caminho que vai de Taliga pera Vila Nova 
e di como vai pelas pedras brancas que chamam Rodeo e di em direito 
ao barraco que chamam do Lobo e di em deante a húu malhom que esta 
acima do ribeiro (4 v.) das Antas e di em deante a huns penedos onde 
esta húu azambujeiro e di em deante pelo lonbo como vay ferir a húu 
barrocal gordo onde esta húu vilar e di como se vay direito a ha cabeça 
onde esta hãa pedra húa sobre outra e di em deante direito ao ninho 
da cegoonha e di em deante aa somada que vay em direito do moinho 
de Dom Paulo e vay pela canada a fundo topar em no moinho de Dom 
Paulo. Preguntado como o sabe dise que el testemunha o vio hussar 
e perssoir pelos dictos malhões aos d' Olivença pacendo com seus gaados 
pasa per vinte e oito annos e mais. E que outrosy que vio a Martim 
Gonçalves d'Ataide meirinho del rei mandar que per ali pacessem e 
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husasem estando no presente homeens boons de Badalhouce que pera 
esto forom chegados pera partir os dictos termhos como quer que os 
d' Olivença prouvasem que pera alem partia o termho d' Olivença gram 
peça e que o dicto Martim Gonçalvez mandou que fose o termho pelos 
dictos malhões pera partir Contenda d'antre eles e que sabe que ora 
novamente os de Castela entram pelo termho d' Olivença mui gram 
peça pacendo com seus gaados. 

Item. Preguntado se sabe por onde parte o termho d' Olivença com 
o da Figeira dise que Alcarrache asuso des o moinho de Dom Paulo e 
como fere em direito de Sam Bartolameu de Monpolim pelo Rescal onde 
se toma na agua d'Alcarrache e vay pelo Riscal das pederas acima ataa 
Sam Bartolomeu de Monpolim e di em deante pela serra aguas vertentes 
ataa serra Morena. 

Item. Preguntado se sabe per onde parte o termho d' Olivença com 
Alconchel dise que sabe que pelo cerro da serra aguas vertentes ata 
acima do foyo de Joham Cabeça e como parte per cima do cume com 
a cidade de Johan Beneitez e como vay adeante ao forno da cal que 
esta em na garganta de Taliga e pelo moinho que foy da Carcereira. 
O qual moinho esta todo no termho d” Olivença e di em deante como se 
vay pela espiga da serra que se começa no dicto moinho aguas vertentes 
ataa que chega ao azambuixo que esta em hãu penedo em direito dos 
curraes que chamam de Pero Cabelos e dise que sabe que os da Figeira 
e os d'Alconchel entram pelo termho d'Olivença depois que foy de Dom 
Joham Afonso. 

Item. Migueel Fernandez morador em Taliga que se diz natural de 
(5) Camora jurado e preguntado aos Santos Avangelhos. Preguntado se 
sabe per onde parte o termho d' Olivença com o de Badalhouce dise que 
sabe que se começa em na ribeira d' Olivença onde esta húu penedo a par 
da dicta ribeira e como se vay direito a hãu penedo em que esta húãa 
figueira e como vai direito aa cabeça de Tranque pela meadade dela e 
da cabeça de Tranque a húãa cabeça pequena pedregosa onde esta húu 
azambugeiro e em deante como vay direito a húãa fonte que esta em no 
vale em direito como diz o primeiro malhom da Murta e di em deante 
direito como vai topar em na fonte que se diz do notairo e a fonte esta 
toda em no termo d'Olivença e da fonte pelo lonbo acima ataa o 
penedo da mata e como se vai ao malhom pequeno que esta pasante o 
caminho e vay de Taliga pera Vila Nova e di como vay pelas pedras 
brancas que chamam o Rodeo e di em direito ao barraco que chamam 
do Lobo e di adeante a húu malhom que esta acima do ribeiro das Antas 
e di adeante a huuns penedos onde esta hãu azouchi e di em deante pelo 
lonbo como vay ferir a hãu barrocal gordo onde esta húu vilar e di como 
se vai direito a húa cabeça onde esta ha pedra hãa sobre outra e di 
adeante direito ao ninho da cegoonha e di em deante aa somada que 
vai em direito do moinho de Dom Paulo e vai pela canada a fundo topar 
em no dito moinho. Preguntado como o sabe dise que avia trinta annos 
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que morava em Taliga e que vira chegar Martim Gonçalvez d' Ataide 
meirinho del rei com homens boons de Badalhouce pera partir os ter- 
mhos e que vira pelas dictas devisões mandar ao dicto Martim Gonçalvez 
e aos homens boons de Badalhouce que per ali fosem os termhos como 
quer que os d' Olivença provasem que pera alem era o termho d' Olivença 
gram peça e que esto fazia o dicto Martim Gonçalvez pera partir Con- 
tenda d'antre eles e que ora novamente que entram os de Castela gram 
peça pelo termho d' Olivença. 

Item. Preguntado se sabe per onde parte o termho d' Olivença com 
o da Figueira dise que Alcarrache asuso como fere em direito de Sam 
Bertolomeu de Monpolim pelo Riscal onde se toma na agua d'Alcarra- 
che e vai pelo Riscal das pedras acima ataa Sam Bertolomeu de Mom- 
polim e di em deante pela serra aguas vertentes ataa serra Morena. 

Item. Dise que parte o termho d' Olivença com d' Alconchel di em 
deante pelo cerro da serra aguas vertentes ataa cima do foyo de Joham 
Cabeça como (5 vw.) parte per cima do cume com erdade de Joham Benei- 
tez e como vai adeante ao forno da cal que esta em na garganta de 
Taliga e pelo moinho da Carcereira o qual moinho esta todo no termho 
d' Olivença e di em deante como se vai pela espiga da serra que se 
começa no dicto moinho aguas vertentes ataa que chega ao azambugeiro 
que esta em húu penedo em direito dos currases que chamam de Pero 
Cabelos. 


Joham Simom de Taliga jurado e preguntado aos Santos Avange- 
lhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d' Olivença com o de 
Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que o termho d' Olivença 
se começa em húu penedo que esta em na ribeira d' Olivença a so a 
cabeça de Tranque e como se vai direito a hãu penedo em que esta hãa 
figueira e como vai direito aa cabeça de Tranque pela meadade dela e 
da cabeça de Tranque a hãa cabeça pedregosa onde esta húu azambuixo e 
di adeante como diz direito a húãa fonte que esta em hqu vale em direito 
como diz o primeiro malhom da Murteira e di adeante a húu cabeço 
dhúu penedo gordo e di adeante direito como vai topar em na fonte que 
se diz do notairo. E a fonte esta toda em no de Portugal e da fonte pelo 
lonbo acima ataa o penedo da mata e como se vai a húu malhom pequeno 
que esta pasante o caminho de Taliga pera Vila Nova e di em direito ao 
barraco que chamam do Lobo e di adeante a húu malhom que esta acima 
do ribeiro das Antas e di em deante à huns penedos onde esta húu azam- 
buixo e di adeante pelo lonbo como vay ferir a húu barrocal gordo onde 
esta húu vilar e di direito como se vai a hãa cabeça onde esta (6) hãa 
pedra húãa sobre outra e di em deante direito ao ninho da cegonha e di 
adeante aa somada que vai pela canada a fundo topar em no dito moinho. 
Preguntado como o sabe dise que o sabe porque el testemunha mora em 
Taliga ha cincoeenta annos e que vio lograr e persoir pelos dictos malhões 
aos d' Olivença e aguardar e costranger aaqueles que hi achavam fazer 
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cooimhas dos de Castela e os montalgeiros d'Olivença montavam pelos 
dictos malhões e que agora os de Castela novamente se metem gram 
peça aaquem dos malhões pelo termho d” Olivença. 

E preguntado per onde parte o termho d'Olivença com o da Figueira 
dise que sabe que Alcarrache ajuso e como fere em direito de Sam Ber- 
tolomeu de Mompolim pelo Rescal onde se mete na agua d' Alcarrache 
e vay pelo Rescal das pedras acima ataa Sam Bertolameu de Monpolim 
e di em deante pela serra aguas vertentes ataa serra Morena, 

E parte o termho d' Olivença com o d Alconchel di em deante pelo 
cerro da serra aguas vertentes ata acima do foyo de Joham Cabeça 
e como parte per cima do cume com a erdade de Joham Beneitez e como 
vai adeante do forno da cal que esta em na garganta de Taliga e pelo 
moinho que foy da Carcereira o qual moinho dise que estava todo em no 
termho d'Olivença e di adeante como se vai pela espiga da serra que se 
começa no dicto moinho aguas vertentes ataa que chega ao azambuigeiro 
que esta em húu penedo em direito dos curraaes que chamam de Pero 
Cabellos. 


Domingos Beento de Taliga jurado e preguntado aos Santos (6 v.) 
Avangelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença 
com Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que parte em esta guisa 
que se começa em húu penedo que esta em na ribeira d'Olivença aalem 
do ribeiro que sae da cabeça de Tranque e como se vay direito a húu 
penedo em que esta hãa figeira e como vai direito aa cabeça de Tranque 
pela meadade dela e da cabeça de Tranque a húa cabeça pequena pedre- 
gosa onde esta húu azambuixo e di adeante como diz direito a hãa fonte 
que esta em no vale em direito como diz o primeiro malhom da Murteira 
e des hi adeante a húu cabeço dhúu penedo gordo e di em deante direito 
como vai topar em na fonte que se diz do notairo e a fonte esta toda em 
no termho d'Olivença e da fonte pelo lonbo acima ataa o penedo da mata 
e como se vai a hãu malhom pequeno que esta pasante o caminho que 
vai de Taliga pera Vila Nova e como vai pelas pedras brancas que chamam 
o'Rodeo e di em direito ao barraco que chamam do Lobo e di adeante a 
húu malhom que esta acima do ribeiro das Antas e di em deante a huuns 
penedos onde esta húu azouchi e di em deante pelo lonbo como vai ferir 
a húu barrocal gordo onde esta húu vilar e di como se vai direito a hãa 
cabeça onde esta hãa pedra húa sobre outra e di adeante direito ao ninho 
da cegoonha e di aa somada que vai em direito do moinho de Dom Paulo 
e vai pela canada a fundo topar em no dito moinho. Preguntado como o 
sabe dise que o sabe porque diz que ha trinta annos que mora em Taliga 
e porque Contenda era antre Olivença e Badalhouce per razom dos ditos 
termhos que chegou hi Martim Gonçalvez d'Ataide meirinho del rei e 
outros homens boons de Badalhouce pera livrar a dicta Contenda dos 
dictos termhos e que per estes logares que ha devisado que vio o dicto 
Martim Gonçalvez partir a dicta Contenda com os homeens boons de 
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Badalhouce e poseram as dictas devisões refeitando os d'Olivença que hia 
o seu termho pera alem gram peça e Martim Gonçalvez dise que pera 
partir dano e Contenda d'antre eles que o puinha pelas sobredictas devisões. 
Preguntado que tempo avia (7) dise que avia vinte e oito annos e que 
de pouco tempo ataa que entram agora os de Castela pelo seu termho. 

Item. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o 
da Figeira dise que Alcarrache ajuso e como fere em direito de Sam Ber- 
tolameu de Monpolim pelo Riscal onde se toma aagua d'Alcarrache ajuso 
e como fere em direito pelo Riscal das pedras acima ataa Sam Bertolomeu 
de Monpolim e di em deante pela serra aguas vertentes ataa serra Morena. 


Item. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o 
d'Alconchel dise que pelo cerro da serra aguas vertentes ata acima do 
foyo de Joham Cabeça e como parte per cima do cume com a erdade de 
Joham Beneitez e como vai adeante ao forno da cal que esta em na gar- 
ganta de Taliga e pelo moinho que foy da Carcereira. O qual moinho esta 
todo no termho d'Olivença e di em deante como se vay pela espiga da serra 
que se começa no dicto moinho aguas vertentes ataa que chega ao azam- 
bugeiro que esta em húu penedo em direito dos curraes que chamam de 
Pero Cabelos. 

Item. Preguntado como o sabia dise que ha trinta annos que el teste- 
munha mora em Taliga e que vio husar aos d'Olivença e de Taliga pacer 
e talhar pelas dictas devisões e bever as aguas salvo ora de pouco tempo 
aaca que a Figeira e Alconchel sam de Dom Joham Afonso d'Albuquerque 
que os de Castela entram novamente pelo termho d'Olivença e os penho- 
ram se hi andam os seus gaados e levam deles as cooimhas. 


Pay Fernandez vassalo del rei jurado e preguntado aos (7v.) Santos 
Avampgelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com 
o de Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que o termho d'Olivença 
parte em húãu penedo que esta em na ribeira d'Olivença aalem do ribeiro 
que dece da cabeça de Tranque e como se vai direito a húu penedo em 
que esta húa figeira e como vai direito aa cabeça de Tranque pela meadade 
dela e da cabeça de Tranque a húãa cabeça pequena pedregosa onde esta 
hãu azambuixo e di em deante como diz direito a húãa fonte que esta em 
no vale em direito do primeiro malhom da Murteira e di em deante a hãu 
cabeço de húu penedo gordo e di em direito como vai topar em na fonte 
que se diz do notairo e a fonte esta toda em no termho d'Olivença e da 
fonte pelo lonbo acima ataa o penedo da mata e como se vai a húu malhom 
pequeno que esta pasante o caminho que vay de Taliga pera Vila Nova 
e di como vai pelas pedras brancas que chamam o Rodeo e di em direito 
ao barraco que chamam do Lobo e di em deante a húu malhom que esta 
acima do ribeiro das Antas e di em deante a huns penedos onde esta hãu 
azouchi e di em deante como vai ferir a húu barrocal gordo onde esta hãu 
vilar e di como se vai direito a hãa cabeça onde esta húãa pedra húãa sobre 
outra e di adeante ao ninho da cegoonha e di em deante aa somada que 
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vay em direito do moinho de Dom Paulo e vai pela canada a fundo topar 
em no moinho de Dom Paulo. Preguntado como o sabe dise que quando 
noso senhor el rei veo de Tarifa que o dito senhor rei lhi deu a alcaidaria 
de Taliga a el testemunha e que el testemunha se veo morar a Taliga e 
que el testemunha aguardava o termho d'Olivença dos de Vila Nova pelas 
sobredictas devisões e levava as cooimhas daqueles que hi achava andar 
com os gaados e que Rodrigo Anes de Vila Nova quis fazer hãa casa no 
termho d'Olivença aaquem das sobredictas devisões e que el testemunha 
e os d'Olivença forom aa dicta casa e que lha derribaram e nunca a des- 
pois fezeram porque sabia que era d'Olivença salvo que ora novamente os 
de Vila Nova e os desta comarca de Castela entram pelo dicto termho. 
Preguntado que tempo ha esto dise que o sabe do tempo que el rei foi a 
Tarifa como dicto ha. 

(8) Item. Preguntado per onde parte o termho d'Olivença com o da 
Figeira dise que per Alcarrache ajuso e como fere em direito de Sam Ber- 
tolameu de Monpolim pelo Riscal onde se toma a agua d'Alcarrache e vai 
pelo Riscal das pedras acima ataa Sam Bertolameu e di em deante pela 
serra aguas vertentes ataa serra Morena. 

Item.” Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o 
d'Alconchel dise que pelo cerro da dicta serra adeante aguas vertentes 
ataa cima do foyo de Joham Cabeça e como parte per cima do cume com 
a erdade de Joham Beneitez e como vai adeante ao forno da cal que esta 
em na garganta de Taliga e pelo moinho que foy da Carcereira. O qual 
moinho esta todo no termho d'Olivença e di em deante como se vai pela 
espiga da serra que se começa em no dito moinho aguas vertentes ataa 
que chega ao azambugeiro que esta em húu penedo em direito dos curraes 
que chamam de Pero Cabelos. 

Preguntado como o sabe dise que o sabia porque vio lograr e persoir 
pelas dietas devisões aos d'Olivença com seus gaados e que sabe que 
quando os da Figeira e os d'Alconchel pasavam com os gaados as dictas 
devisões que el testemunha Ihi filhava os penhores a eles e levavam deles 
as cooimhas e julgava lhas Martim Anes Barroquinho d'Olivença e Afonso 
Perez juiz d'Alconchel que eram juizes das penhoras e das contendas. 


Domingos de Palhares vezinho de Taliga jurado e preguntado aos 
Santos Avangelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Oli- 
vença com o de Vila Nova aldea de Badalhouce dise que sabe que o termho 
d'Olivença se começa em húu penedo que esta em na ribeira d'Olivença 
aalem do ribeiro que sae da cabeça de Tranque e como se vai direito a húu 
penedo em que esta hãa figeira e como vai direito aa cabeça de Tranque 
pela meadade dela e da cabeça de Tranque a hãa cabeça pequena pedre- 
gosa onde esta hum azambuigo e di em deante como diz direito a hãa 
fonte que esta em no vale em direito como diz o primeiro malhom da Mur- 
teira e des hi em deante a hum cabeça dhúu penedo gordo e di adeante 
direito (8 v.) como vai topar em na fonte que dizem do notairo e a fonte 
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esta toda em no termho d'Olivença e da fonte pelo lonbo acima ataa o 
penedo da mata e como se vai a húu malhom pequeno que esta passante 
o caminho que vai da Taliga pera Vila Nova e di como vai pelas pedras 
brancas que chamam o Rodeo e di em direito ao barraco que chamam do 
Lobo e di em deante a húu malhom que esta acima do ribeiro das Antas 
e di adeante a huuns penedos onde esta hãu azouchi e di em deante pelo 
lonbo como vai ferir a húu barrocal gordo onde esta húu vilar e di como 
se vai direito a hãa cabeça onde esta húa pedra húa sobre outra e di em 
direito ao ninho da cegoonha e di adeante aa somada que vai em direito 
do moinho de Dom Paulo e vai pela canada a fondo topar em no moinho 
de Dom Paulo. Preguntado como o sabia dise que ha trinta annos e mais 
que se acorda que os d'Olivença logravam e persoiam pelas dictas divisões 
com seus gaados e que os montalgeiros quando achavam alguns gaados 
da comarca de Castela andar pasante as dictas devisões que lhos filhavam 
e lhos montavam e que depois desto que vio a Martim Gonçalvez d'Ataide 
e outros homeens boons de Badalhouce pera partirem Contenda que avia 
em nos dictos termhos e que o dicto Martim Gonçalvez pos pelas dictas 
devisões que per ali fosem partidos os dictos termhos dizendo os d'Olivença 
e arefeitando que o seu termho hit muito mais aallem das dictas devisões 
prazendo aos de Badalhouce e que des entom aaca sempre os d'Olivença 
lograram e persoiram pelas dictas certas devisões salvo ora novamente 
de pouco tempo aaca entram em no dicto termho os da comarca de Cas- 
tela com seus gaados pasando as dictas divisões. 

Item. Preguntado per onde parte o termho d'Olivença com o de Figeira 
dise (9) que sabe que parte per Alcarrache ajuso e como fere em direito 
de Sam Bertolameu de Monpolim pelo Riscal onde se toma a agua d'Alcar- 
rache e vay pelo Riscal das pedras acima ataa Sam Bertolameu de Mon- 
polim e di em deante pela serra aguas vertentes ataa serra Morena. 


Item. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com 
o de Alconchel dise que sabe que parte pela dicta serra aguas vertentes 
ataa cima do foyo de Joham Cabeça e como parte per cima do cume com 
a erdade de Joham Beneitez e como vai adeante ao forno da cal que esta 
em na garganta de Taliga e pelo moinho que foi da Carcereira o qual 
moinho esta todo no termho d'Olivença e di em deante como se vai pela 
espiga da serra que se começa no dicto moinho aguas vertentes ataa que 
chega ao azambugeiro que esta em húu penedo em direito dos curraes que 
chamam de Pero Cabelos. Preguntado como o sabe dise que o sabe lograr 
e persoir aos d'Olivença e de Taliga com seus gaados pasa per trinta 
annos e mais e que sabe que quando alguns gaados d'Alconchel e da 
Figeira pasavam as dictas devisões que os montalgeiros lhis filhavam os 
penhores e lhis levavam o montado. 


Lourenço Qualhada jurado e preguntado aos Santos Avamgelhos. 


Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o d'Alconchel 
dise que sabe que parte per húu penedo onde esta húu azouchi em na 
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serra de Monte Longo como parte com a erdade de Fernand'Afomso e 
veem se a fondo direito ao penedo femdudo que esta (9 v.) a soo caminho 
que vay d'Olivença pera Alconchel e di se se vay direito ao seladoiro da 
cabeça de Pero Chico e di dereitamente aa lagoa que esta a par das cabe- 
ças das Porcas e vai se dereitamente a húu azambuigo que esta em na 
dicta serra e di em deante vay se direito pela espiga da dicta serra das 
cabeças das Porcas aguas vertentes ataa Taleigom e vay se dereitamente 
per Taleigom ajuso e vay se meter em na ribeira de Taliga. Preguntado 
que tempo ha que esto sabe que per as dictas devisões partiam os dictos 
termhos dise que ha cincoeenta annos e mais que vio lograr aos d'Olivença 
com seus gaados pelas dictas devisões em seendo Alconchel d'Oordem do 
Trenpe e seendo Olivença aldea de Badalhouce e depois que Olivença foy 
del rey Dom Denis ataa o tempo d'ora que lhi fazem força novamente que 
lhi entram pelo termho. 


Joham Neto vezinho d'Olivença jurado e preguntado aos Santos 
Avamgelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com 
o d'Alconchel dise que se começa ao azambujo que esta em húu penedo em 
Monte Longo e como se vai direito pasante os vilares da mãao esquerda 
como vai d'Olivença pelo caminho d'Alconchel e di a fondo como vay aa 
pedra britada e que a britarom pera marco e dali ajuso direito aa selada 
dos cabris de Pero Chico e di em deante aa lagoa. A qual alagoa esta toda 
em no termho d'Olivença e di adeante pela espiga da serra das cabeças 
das Porcas aguas vertentes ataa onde vay a serra ataa o ribeiro da 
Nateira e des hi a fondo pelo dicto ribeiro como se vai meter em no ribeiro 
de Taleigom. Preguntado como o sabia e de que tempo dise que o sabia 
de quando Alconchel era do Temple que vio hi vir o mestre Dom Lourenço 
Afonso e Rodrigo Annes Redondo e Estevam Perez de Marvam e Lourenço 
Perez de Valença aas sobredictas devisões e Estevam Perez o Moço e 
outrosy o comendador moor da Ordem do Tremple de Castela e frei Joham 
Bechaco que era comendador d'Alconchel que partiram e devisarom os 
termhos pelas dictas devisões e outrosy dise (10) que depois que Alconchel 
teve o conde Dom Martinho que chegou aas dictas devisões e foy hi da 
parte del rei de Portugal Estevam Perez Moço e Lourenço Perez de 
Valença e Estevam Perez de Marvam e que devisarom pelas dictas devi- 
sões os dictos termhos e que o dicto conde mandou britar a dicta pedra 
que fose per ali o marco como estava devisado e que esto ha cincoeenta 
annos e mais e que sempre vio lograr pelas dictas devisões aos d'Olivença 
com seus gaados salvo ora novamente que os d'Alconchel pasam com seus 
gaados as dictas devisões. 


Pero Miguel o Pardo jurado e preguntado aos Santos Avamgelhos. 
Preguntado se sabe por onde parte o termho d'Olivença com o d'Alconchel 
dise que sabe que parte per hãu penedo em que esta húu azambuijo que 
esta em cima da serra de Monte Longo e di como se vai a fondo direito 
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a húu penedo britado que esta a soo caminho que vai d'Olivença pera 
Alconchel e como se vai direito aos cabriis de Pero Chico e como se vai 
direito aa lagoa e aa lagoa esta toda em no termho d'Olivença e da alagoa 
se vai direito pela espiga da serra das Porcas aguas vertentes como se vai 
ao ribeiro da Nateira e como se vay pelo ribeiro da Nateira topar em no 
ribeiro de Taleigom e vai pelo ribeiro de Taleigom ajuso como se mete 
em na ribeira de Taliga. Preguntado como o sabe e que tempo ha que o 
sabe dise que el testemunha aguardava ovelhas suas e doutras pesoas e que 
pacia com elas pelas dictas devisões seendo el testemunha ovelheiro e que 
sabe que viam lograr e persoir aos d'Olivença com seus gaados pelas dictas 
devisões e dise que avia quareenta annos que se desto acordava e que a 
via lograr aos d'Olivença com seus gaados pelas dictas devisões salvo ora 
novamente que os d'Alconchel pasam com seus gaados as dictas devisões. 


Estevam Cibraaez jurado e preguntado aos Santos Avangelhos. Pre- 
guntado (10 v.) se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o d'Al- 
conchel dise que sabe que se começa o termho d'Olivença com o d'Alconchel 
em hãu penedo onde esta húu azambugeiro em na serra de Monte Longo 
e como se vai ajuso a húu vilar que esta da mãao escerda como vai 
homem d'Olivença pera Alconchel e di como se vai direito a húu penedo 
que esta britado a soo dicto caminho e do penedo direito aa selada da serra 
de Pero Chico e di direito per so aa lagoa e aa lagoa esta toda em no 
termho d'Olivença e di como se vai direito pela espiga da serra das cabeças 
das Porcas e vay decendo das cabeças das Porcas e mete se em no ribeiro 
da Nateira e como se mete em no ribeiro de Taleigom ajuso como se mete 
em na ribeira de Taliga. Preguntado como o sabe dise que ha quareenta 
e sete annos que vio e veem lograr aos d'Olivença com seus gaados pelas 
dictas devisões e talhar e montar e caçar salvo ora adeante que os 
d'Alconchel pasam as dictas devisões com seus gaados. 


Joham Afonso que foy vogado jurado e preguntado aos Santos Avam- 
gelhos. Preguntado se sabe per onde parte o termho d'Olivença com o 
d'Alconchel dise que sabe que parte per húu penedo em que esta hãu 
azambugeiro em cima da serra de Monte Longo e que se vai a fondo a 
húu vilar que esta da mãão direita como vaam pelo caminho d'Olivença 
pera Alconchel e di direito a húu penedo britado e di adeante aa selada 
da cabeça de Pero Chico e di direito aa lagoa e aa lagoa esta toda no termho 
d'Olivença e da alagoa direito a hãu azambuigo que esta na bica da serra 
das Porcas e di pela espiga (11) da serra das Porcas aguas vertentes ataa 
o ribeiro da Nateira. Preguntado como o sabia dise que avia quareenta 
annos e mais que viam per ali pelas dictas devisões lograr e persoir aos 
d'Olivença com seus gaados em pacer e em talhar e em caçar e em 
montar e em bever as aguas e que senpre o vio asy guardar aos d'Olivença 
ataa pestelencia e que desa pestelencia que ora novamente os d'Alconchel 
com seus gaados pasam as dictas devisões. E outrosy dise que sabe que 
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o termho d'Olivença parte com o de Vila Nova aldea de Badalhouce per 
húu penedo que esta em na ribeira d'Olivença a par do ribeiro que vai da 
cabeça de Tranque e como se vai direito a húu penedo em que esta húãa 
figueira e como vai direito aa cabeça de Tranque pela meadade dela e da 
cabeça de Tranque a húa cabeça pequena pedregosa onde esta húu azam- 
bujo e di em deante como diz direito a hãa fonte que esta em húu vale em 
direito como diz o primeiro malhom da Murteira e des hi em deante a hãu 
cabeço dhúu penedo gordo e di direito como vai topar em na fonte que 
se diz do notairo e a fonte esta toda em no d'Olivença e da fonte pelo 
lonbo acima ataa o penedo da mata e como se vai a húu malhom pequeno 
que esta pasante o caminho que vay de Taliga pera Vila Nova e di como 
vai pelas pedras brancas que chamam o Rodeo e di em direito ao barraco 
que chamam do Lobo e di adeante a hãu malhom que esta acima do 
ribeiro das Antas e di a huuns penedos onde esta húu azambuijo e di 
adeante pelo lonbo como vai ferir a húu barrocal gorde onde esta húu 
vilar e di como se vai direito a hãa cabeça onde esta húãa pedra hãa sobre 
outra e di adeante direito ao ninho da cegoonha e di adeante aa somada 
que vai em direito do moinho de Dom Paulo e vai pela canada a fondo 
topar em no dicto moinho. Preguntado como o sabe dise que ha quareenta 
annos e mais que el mora em Olivença e que sempre o vio lograr e persoir 
aos d'Olivença com seus gaados pelas dictas (11 v.) devisões e que foy a 
per vezes com os montalgeiros e montavam os gaados de Castela que 
achavam fora das dictas devisões pelo termho d'Olivença e que lhis filha- 
vam os penhores e lhis julgavam as cooimhas e que agora depois da pes- 
telencia que os da comarca de Castela pasam com os seus gaados as 
dictas devisões pelo termho d'Olivença. 


E o dicto Estevam Martinz procurador do concelho deu em prova 
hãu estormento fecto e sinaado per mãao de Pascoal Fernandez escrivam 
d'Alconchel do qual o teor tal he. 

Lunes quinze dias d'Oitubro era de mil trezentos e oiteenta e cinco 
annos em presença de mim Pascoal Fernandez escrivam per Rodrigo 
Afomso notairo pubrico por noso senhor el rei em Alconchel e das teste- 
munhas que aqui sam escritas vi em como este dia Gomez Annes juiz 
d'Olivença e Afonse Annes procurador do concelho d'Olivença e Fernam 
Dominguez vigairo d'Olivença e Gonçalo Anes tabeliom do dicto logar e 
Fernam Perez seu escrivam forom este dia aajuntar com os d'Alconchel 
e hia hi Afonso Perez procurador do concelho d'Alconchel e Afonse Anes 
e Bertolameu Filho alcaide d'Alconchel ali aaquele logar sobre la casa de 
Gil Eannes ali onde he a Contenda a par do ribeiro de Taleigom sobre la 
cabeça das Porcas trouxeram hi aa dicta ajunta os d'Olivença Martim 
Anes Pernas d'Ouro e Lourenço Qualhada e Estevam Johanes Chichabua 
os quaes d'Alconchel se louvarom em no que eles dissessem por que logar 
partiam os dictos termhos. E outrosy trouxeram os d'Alconche a Simom 
Eminhom e a Pero Anes do Roucom e a Diogo Martim vaqueiro em nos 
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quaes os d'Olivença (12) se louvaram em elo pela maneira que dicta he. 
Os quaes fiees sobredictos jurarom aos Santos Avamgelhos que bem e 
dereitamente disessem per onde partem o dicto termho antre Olivença e 
Alconchel e per onde senpre husou e custumou e per onde eles diserem 
que ponham devisões per que se sabha a terra dhúu cabo e do outro per 
tal guisa que cada huuns dos reis aja o seu direito e que seja prol dos 
concelhos. E os dictos fiees asy o prometeram de o fazer pela dicta jura. 
Os quaaes fiees Gonçale Anes tabeliom d'Olivença vio jurar e outrosy eu 
dicto Pascoal Fernandez escrivam d'Alconchel. E preguntarom logo a 
Martim Anes Pernas d'Ouro apartadamente que era o que sabia dos dictos 
termhos e per que logar partiam e per onde se senpre husou antiguamente 
com os dictos concelhos. E o dicto Martim Anes dise que esta testemunha 
seendo em aquele tempo ouvelheiro que andava com as ovelhas em no 
dicto logar em termho d'Alconchel e que vira senpre aos d' Olivença 
husar e pacer com os gaados per cima da mata do arryfe dos Alcorno- 
quaes que estam sobre la fonte que per ali partiam os d'Olivença com 
os d' Alconchel e que do arryfe vinham a fundo pelo ribeiro de Taleigam 
ataa aa lagoa e como sal da alagoa acima em direito do canto das caffur- 
das velhas e como vai aguas vertentes per cima das cabeças das Porcas 
contra Alconchel e dise que a alagoa era malhom antre eles e que asy 
era posto e departido antre os dictos concelhos. Preguntado como o sabe 
dise que el (12v.) vivera mui gram tempo em Alconchel e que andava 
pacendo com os gaados e que vio poer os malhões pelos logares e devisões 
como dicto he dos arrifes da garganta da serra de Pero Chico a fondo e 
que desto fecto mais nom sabe. 

E outrosy Lourenço Qualhada preguntado que sabe deste dicto 
fecto dise que el viveo com Pero Lourenço cavaleiro bem dez ou doze 
anos em tempo dos freires e despois e que sabe que o malhom antre Oli- 
vença e Alconchel que esta em no arrife da garganta da serra de Pero 
Chico e des hi como se vai do arrife ao ribeiro e pelo ribeiro a fondo 
aa lagoa e da alagoa como se vai a par das çafurdas velhas acima contra 
a serra aguas vertentes dhúu cabo e do outro e que asy o viom lograr 
e pacer com os gaados antre os d' Olivença e os d' Alconchel e que este- 
verom devisões certas senpre e que mais nom sabe. 


Estevam Johanes Chichabua preguntado que he o que sabe do dicto 
fecto disse que el vivera gram tenpo em termho d'Alconchel a cerca dos 
malhões e que hi se creara de pequeno e que sabe que os d'Alconchel e 
os d” Olivença partiram marcos e devisões e começarom em na serra de 
Monte Longo e como se vinham a fondo ataa o arrife de cima da agua que 
chamam de Pero Chico da garganta da serra de Pero Chico e que pose- 
ram húu malhom em cima do arrife em na garganta e como se vem 
pelo ribeiro a fondo e hia topar em na alagoa e como entrava em no 
cano da alágoa aas çafurdas velhas e des hi pela serra arriba aguas 
vertentes de húu cabo e do outro e que sabe que os dictos malhões e 
devisões forom postas per húu abade que el rei de Castela aqui a Alcon- 
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chel mandou e per mandado del rei (13) e pos os malhões com o con- 
celho de Badalhouce cuja aldea era Olivença em aquele tenpo e que pelos 
dictos logares o vio senpre husar e persoir como dicto he e que mais 
nom sabe estes fiees preguntados de suso dictos se louvarom os d' Alcon- 
chel em no que disesem. 

E Diogo Martim vaqueiro preguntado que he o que sabe per razom 
dos dictos termhos dise que el que andava em aquele tempo com vacas 
e que andara hi bem oyto annos pacendo com elas em no dicto termho 
e que pacia el pelos curraes de Pero Chico e como se vinham ao arrife 
pequeno aaquem da agua contra Olivença e como se vinham aos esparra- 
gãaes pequenos aaquem da garganta e como se vinham per húu cabeço 
que esta em direito da cabeça das Porcas e como se hi per húas seladas 
acima das cabeças das Porcas e des hi aguas vertentes acima de húu 
cabo e do outro em que esta testomunha logrou com os dictos gaados 
sem referta nenhãa nem embargo mais outros malhões se os hi avia 
que o nom sabia per outro logar senom pelo dicto logar que de suso 
dicto he e que ouviram dizer que per ali partiam os termhos antre os d' Oli- 
vença e os d' Alconchel e que mais nom sabe. 

E outrosy Simom Ruinhom preguntado que he o que sabe do dicto 
fecto dise que sabe que esta testemunha vivera aqui a par dos malhões 
com húu seu irmãao que chamavam Stevam Ruinhom ha gram tempo 
e que vira lograr e persoir os termhos antre os d' Olivença e os d' Alcon- 
chel como diz pelos curraaes de Pero Chico e como se vem pela garganta 
da cabeça pedregosa que esta aaquem da agua ha gram peça contra 
Olivença e como se vinham per húu vilar que esta em no vale e como 
se vinha acima do teso da cabeça que esta aaquem das cabeças das 
Porcas e como se vai a húu azouchi que esta em cima das cabeças das 
Porcas des hi per cima da serra aguas vertentes ataa Moxase pelo 
ribeiro. 

E outrosy Pero Annes do Roucom que preguntado que he o que sabe 
do dicto fecto dise que el deste fecto nom sabia nenhãa cousa salvo que 
disse que em outro tempo vivendo el com Joham de Monsaraz que sobio 
em cima da serra de Monte Longo do azouchi onde esta hãu malhom 
e que lhi dise Joham de Monsaraz. Ves filho per aqui partem os termhos 
antre os d' Olivença e os (13v.) d' Alconchel e que despois desto que 
esta testemuinha que estava em nos curraaes de Pero Chico trosquiando 
ovelhas e dormindo com bezerras sem referta nenhãa e que a depois 
desto que lavrou esta testemunha em na erdade que chamam d” Aalvarrãa 
e que levava a bever os gaados a agua da garganta de Pero Chico e que 
os bois de Pero Lourenço cavaleiro e outros gaados d' Olivença vinham 
pacer ao dicto logar da garganta da serra de Pero Chico e que a bevia 
a medo dos d'Alconchel e que doutra guisa nom sabe estes malhões se- 
nom como dicto ha e em estas testemunhas se louvarom os d' Olivença 
em no que disese. 
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Fecto dia e mes e era. E eu Pascoal Fernandes escrivam escusador 
por o dicto Rodrigo Afonso notaíiro pubrico do dicto logar d' Alconchel 
pelo dicto senhor a todo que dicto he presente fui e aa petiçom do dicto 
Afonso Anes procurador do concelho d'Olivença este testemunho escrevi 
e vay roido onde diz Alvarrãa nom lhi empeesta. E meu sinal aqui fiz 
que tal he. Em testemunho de verdade e som testemunha. 


A qual enquiriçom filhada os dictos Martim Gomez e Pero Martinz 
e Stevam Martinz diseram a mim Johane Anes tabeliom que posesse aqui 
meu sinal. E eu dicto Johane Anes tabeliom del rei em Olivença e em 
seu termho a esto presente fui em preguntar as dictas testemunhas com 
os sobredictos e esta enquiriçom escrevi e este meu sinal (Sinal público) 
aqui fiz que tal he. 
(A. E.) 


3769. XV, 24-14 — Este documento encontra-se na Gaveta XIV, maço 
5, n.º 23. 
Demarcação dos termos das vilas de Noudar e Moura. 1491, Maio, 14. 
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Carta de Pedro Vaz de Caminha. Ilha de Vera Cruz, 1500, Maio, 1. 


Só agora se publica este famoso documento que pertence à Gaveta 15 
— Maço 8— N.º £ (Papel. 14 folhas. Bom estado) por se não ter encon- 
trado no seu lugar na altura em que se realizaram a pesquisa e a cópia 
daquele maço. 


Senhor 


Posto que o capitam moor desta vossa frota e asy os outros capitães 
scprevam a Vossa Alteza a nova do achamento desta vossa terra nova 
que se ora neesta navegaçom achou nom leixarey tambem de dar disso 
minha comta a Vossa Alteza assy como eu milhor poder aimda que pera 
o bem contar e falar o saiba pior que todos fazer. Pero tome Vossa Alteza 
minha inoramcia por boa vomtade a qual bem certo crea que por afre- 
mosentar nem afear aja aquy de poer mais c'aaquilo que vy e me pareceo 
da marinhagem e simgraduras do caminho nom darey aquy conta a 
Vossa Alteza porque o nom saberey fazer e os pilotos devem teer ese 
cuidado e portamto senhor do que ey de falar começo e diguo. 

Que a partida de Belem como Vosa Alteza sabe foy segunda feira 
ix de Março e sabado xillj) do dito mes amtre as biij e ix (1) oras nos 
achamos antre as Canareas mais perto da Gram Canarea e aly amdamos 
todo aquele dia em calma a vista delas obra de tres ou quatro legoas e 
domingo xxij do dito mes aas x oras pouco mais ou menos ouvemos vista 
das ilhas do Cabo Verde a saber da ilha de Sam Nicolaao segundo dito 
de Pero Escobar piloto e a noute seguimte aa segunda feira lhe amanheceo 
se perdeo da frota Vaasco d'Atayde com a sua naao sem hy aver tempo 
forte nem contrairo pera poder seer fez o capitam suas deligencias pera 
o achar a húúias e a outras partes e nom pareceo mais. E asy seguimos 


(*) Riscado: no 
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nosso caminho per este mar de lomgo ataa terça feira d'oitavas de Pascoa 
que foram xxj dias d'Abril que topamos alguuns synaaes de tera semdo 
da dita ilha segundo os pilotos deziam obra de bjx ou Ixx legoas os 
quaaes heram muita camtidade d'ervas compridas a que os mareantes 
chamam botelho e asy outras a que tambem chamam rabo d'asno. E aa 
quarta feira seguimte pola ma (1v.) nhãa topamos aves a que chamam 
fura buchos e neeste dia a oras de bespera ouvemos vista de tera a saber 
primeiramente dhum gramde monte muy alto e redomdo e doutras terras 
mais baixas ao Sul dele e de terra chãa com grandes arvoredos ao qual 
monte alto o capitam pos nome o Monte Pascoal e aa tera a tera da 
Vera Cruz. Mandou lamçar o prumo acharam xxb braças e ao sol posto 
obra de bj legoas de tera surgimos amcoras em xix braças amcorajem 
limpa aly jouvemos toda aquela noute e aa quimta feira pola manhãa 
fezemos vella e seguimos direitos aa terra e os navios pequenos diante 
himdo per xbij xbj xb xlilj xiij xij x e ix braças ata a mea legoa de terra 
omde todos lançamos amcoras em direito da boca dhuum rio e chegaria- 
mos a esta amcorajem aas x oras pouco mais ou menos e daly ouvemos 
vista dhomeens que amdavam pela praya obra, de bij ou biij segundo os 
navios pequenos diseram por chegarem primeiro. 

Aly lançamos os batees e esquifes fora e vieram logo todolos capitãães 
das naaos a esta naao do capitam moor e aly falaram e o capitam man- 
dou no batel em terra Nicolaao Coelho pera veer aquele rio. E tamto que 
ele começou pera la d'hir acodiram pela praya homeens quando dous 
quando tres de maneira que quando o batel chegou aa boca do rio heram 
aly xbiij ou xx homeens pardos todos nuus sem nhúúa cousa que lhes 
cobrise suas vergonhas. Traziam arcos nas mããos e suas seetas viinham 
todos rijos pera o batel e Nicolaao Coelho lhes fez sinal que posesem os 
arcos e eles os poseram aly. Nom pode deles aver fala nem entendimento 
que aproveitasse polo mar quebrar na costa soomente deu lhes huum 
barete vermelho e húúa carapuça de linho que levava na cabeça e huum 
sombreiro preto. E huum deles lhe deu huum (2) huum (sic) sombreiro 
de penas d'aves compridas com húõúa copezinha pequena de penas verme- 
lhas e pardas com'a de papagayo e outro lhe deu huum ramal grande 
de comtinhas brancas meudas que querem parecer d'aljaveira as quaaes 
peças creo que o capitam manda a Vossa Alteza e com isto se volveo aas 
naaos por seer tarde e nom poder deles aver mais fala por aazo do mar. 

A noute seguimte ventou tamto Sueste com chuvaceiros que fez caçar 
as naaos e especialmente a Capitana e aa sesta pola manhãa aas biij oras 
pouco mais ou menos per conselho dos pilotos mandou o capitam levamtar 
amcoras e fazer vela e fomos de lomgo da costa com os batees e esquifes 
amarados per popa comtra o Norte pera veer se achavamos algútia abri- 
gada e boo pouso omde jouvesemos pera tomar agoa e lenha nom por nos 
ja minguar mas por nos acertarmos aquy e quando fezemos vela seriam 
ja na praya asentados jumto com o rio obra de lx ou Ixx homeens que 
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se jumtaram aly, Poucos e poucos fomos de lomgo e mandou o capitam 
aos navios pequenos que fosem mais chegados aa terra e que se achasem 
pouso seguro pera as naaos que amaynasem. E seendo nos pela costa 
obra de x legoas domde nos levamtamos acharam os ditos navios pequenos 
huum arecife com huum porto dentro muito boo e muito seguro com 
húãa muy larga entrada e meteram se dentro e amaynaram e as naaos 
aribaram sobr'eles e huum pouco amte sol posto amaynarom obra dhúúia 
legoa do arecife e ancoraram se em (1) xj braças. E seemdo Afonso 
Lopez nosso piloto em huum daqueles navios pequenos per mandado do 
capitam por seer homem vyvo e deentro pera isso meteo se loguo no 
esquife a somdar o porto demtro e tomou em hútúia almaadia dous daqueles 
homeens da terra mancebos e de boos corpos e huum deles trazia huum 
arco e bj ou bij seetas (2 v.) e na praya amdavam muitos com seus arcos 
e seetas e nom lhe aproveitaram trouve os logo ja de noute ao capitam 
omde foram recebidos com muito prazer e festa, 

A feiçam deles he seerem pardos maneira d'avermelhados de boons 
rostros e boos narizes bem feitos amdam nuus sem nhúúa cubertura nem 
estimam nhúãa cousa cobrir nem mostrar suas vergonhas e estam acerqua 
disso com tamta inocemcia como teem em mostrar o rostro, Traziam 
anbos os beiços de baixo furados e metudos per eles senhos osos d'oso 
bramcos de compridam dhúúa mãão travessa e de grosura dhuum fuso 
d'algodam e agudo na ponta com'a furador metem nos pela parte de dentro 
do beiço e o que lhe fica antre o beiço e os demtes he feito com'a roque 
d'enxadrez e em tal maneira o trazem aly emcaxado que lhes nom da 
paixam nem lhes torva a fala nem comer nem beber. Os cabelos seus 
sam coredios e andavam trosquiados de trosquya alta mais que de sobre 
pemtem de boa gramdura e rapados ataa per cima das orelhas e huum 
deles trazia per baixo da solapa de fonte a fomte pera detras húãa 
maneira de cabeleira de penas d'ave amarela que seria de compridam 
dhuum couto muy basta e muy çarada que lhe cobria o toutuço e as 
orelhas a qual amdava pegada nos cabelos pena e pena com hútia com- 
feiçam branda com'a cera e nom no era de maneira que amdava a cabe- 
leira muy redomda e muy basta e muy igual que nom fazia mingoa mais 
lavajem pera a levantar. O capitam quando eles vieram estava asentado 
em húúãa cadeira e húúa alcatifa aos pees por estrado e bem vestudo com 
huum colar d'ouro muy grande ao pescoço e Sancho de Toar e Simam 
de Miranda e Nicolaao Coelho e Aires Corea e nos outros que aquy na 
naao (2) com ele huuns asentados no chãão (3) per esa alcatifa acemde- 
ram tochas e emtraram e nom fezeram nhúúa mençam de cortesia nem 
de falar ao capitam nem a nimguem pero huum deles pos olho no colar 
do capitam e começou d'acenar com a mãão pera a terra e despois pera 
o colar como que nos dizia que avia em tera ouro e tambem vio huum 


(1) Riscado: xb 
(*) Riscado: huuns 
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castiçal de prata e asy meesmo acenava pera a tera e entam pera O 
castiçal como que avia tambem prata. Mostraram lhes huum papagayo 
pardo que aquy o capitam traz tomaram no logo na mãão e acenaram 
pera a terra como que os avia hy. Mostraran lhes huum carneiro nom 
fezeram dele mençam. Mostraran lhes húta galinha casy aviam medo 
dela e nom lhe queriam poer a mãão e despois a tomaram com'a espam- 
tados. Deran lhes aly de comer pam e pescado cozido confeitos fartees 
mel e figos pasados nom quiseram comer daquilo casy nada e algúãa 
cousa se a provavam lamçavam na logo fora, Trouveran lhes vinho per 
hãa taça poseran lhe asy a boca tam malaves e nom gostaram dele nada 
nem o quiseram mais. Trouveram lhes agoa per hútia albarada tomaram 
dela senhos bocados e nom beberam soomente lavaram as bocas e lamça- 
ram fora. Vio huum deles húãas contas de rosairo brancas acenou que 
lhas desem e folgou muito com elas e lançou as ao pescoço e despois tirou 
as e embrulhou as no braço e acenava pera a terra e entam pera as 
contas e pera o colar do capitam como que dariam ouro por aquilo. Isto 
tomavamo (sic) nos asy polo desejarmos mas se ele queria dizer que 
levaria as contas e mais o colar isto nom queriamo nos emtender porque 
lho nom aviamos de dar e despois tornou as contas a quem lhas deu e 
entam estiraran se asy de costas na alcatifa a dormir sem teer nhúúãa 
maneira de cobrirem suas vergonhas as quaaes nom heram fanadas e as 
cabeleiras delas bem rapadas e feitas. O capitam lhes mandou poer 
aas cabeças senhos coxiis e o da cabeleira precurava asaz polla nom 
quebrar e lançaram lhes huum manto en cima e eles consentiram e jou- 
veram e dormiram. 


(8 v.) Ao sabado pola manhãa mandou o capitam fazer vella e fomos 
demandar a emtrada a qual era muy largua e alta de bj bij braças e 
entraram todalas naaos demtro e amcoraram se em b bj braças. 4 qual 
amcorajem dentro he tam grande e tam fremosa e tam segura que podem 
jazer dentro neela mais de ij: navios e naaos. E tamto que as naaos 
foram pousadas e amcoradas vieram os capitãães todos a esta naao do 
capitam moor e daquy mandou o capitam Nicolaao Coelho e Bertolameu 
Diaz que fosem em terra e levasem aqueles dous homeens e os leixasem 
hir com seu arco e seetas aos quaaes mandou dar senhas camisas novas e 
senhas carapuças vermelhas e dous rosairos de contas brancas d'oso que 
eles levavam nos braços e senhos cascavees e senhas canpainhas e mandou 
com eles pera ficar la huum mancebo degradado criado de Dom Joham 
Teelo a que chamam Afonso Ribeiro pera amdar la com eles e saber de 
seu viver e maneira e a mym mandou que fose com Nicolaao Coelho. 
Fomos asy de frecha direitos aa praya aly acodiram logo obra de ij 
homeens todos nuus e com arcos e seetas nas mããos aqueles que nos 
levavamos acenaram lhes que se afastasem e posesem os arcos e eles os 
poseram e nom se afastavam muito abasta que poseram seus arcos e 
emtam sairam os que nos levavamos e o mancebo degradado com eles, 
Os quaaes asy como salram nom pararam mais nem esperava huum por 


708 


outro senom a quem mais coreria e pasaram huum rio que per hy core 
d'agoa doce de muita agoa que lhes dava pela braga e outros muitos com 
eles e foram asy corendo aalem do rio antre hútias moutas de palmas 
onde estavam outros e aly pararom e naquillo foy o degradado com huum 
homem que logo ao sair do batel ho agasalhou e levou o ataa la e logo 
ho tornaram a nos e com ele vieram os outros que nos levamos os quaaes 
vinham ja nuus e sem carapuças. E entam se começaram de chegar 
muitos (4) e entravam pela beira do mar pera os batees ataa que mais 
nom podiam e traziam cabaaços d'agoa e tomavam alguuns bariis que 
nos levavamos emchia nos d'agoa e trazia nos aos batees nom que eles 
de todo chegasem a bordo do batel mas junto com ele lançavam no da 
mãão e nos tomavamo los e pediam que lhes desem algútia cousa, Levava 
Nicolaao Coelho cascavees e manilhas e huuns dava huum cascavel e a 
outros hútúa manilha de maneira que com aquela emcarua (?) casy nos 
queriam dar a mãão. Davam nos daqueles arcos e seetas por sonbreiros 
e carapuças de linho e por qualquer cousa que lhes homem queria dar. 
Daly se partiram os outros dous mancebos que nom os vimos mais. 
Amdavam aly muitos deles ou casy a maior parte que todos traziam 
aqueles bicos d'oso nos beiços e alguuns que amdavam sem eles traziam 
os beiços furados e nos buracos traziam huuns espelhos de paao que 
pareciam espelhos de boracha e alguuns deles traziam tres daqueles 
bicos a saber huum na metade e os dous nos cabos e amdavam hy outros 
quartejados de cores a saber deles a meetade da sua propia cor e a 
meetade de timtura negra maneira d'azulada e outros quartejados des- 
caques. Aly amdavam antr'eles tres ou quatro moças bem moças e bem 
jentiis com cabelos muito pretos conpridos pelas espadoas e suas ver- 
gonhas tam altas e tam çaradinhas e tam limpas das cabeleiras que de 
as nos muito bem olharmos nom tiinhamos nhúiia vergonha. Aly por 
emtam nom ouve mais fala nem emtendimento com eles por a berberia 
deles seer tamanha que se nom emtendia nem ouvia ninguem. Acenamos 
lhe que se fosem e asy o fizeram e passaram se aalem do rio e sairam tres 
ou quatro homeens nosos dos batees e emcheram nom sey quantos barriis 
d'agoa que nos levavamos e tornamo nos aas naaos (4v.) e em nos asy 
viindo acenaram nos que tornasemos. Tornamos e eles mandarom o degra- 
dado e nom quiseram que ficase la com eles. O qual levava hãa bacia 
pequena e duas ou tres carapuças vermelhas pera dar la ao senhor se o 
hy ouvese nom curaram de lhe tomar nada e asy o mandaram com tudo. 
E entam Bertolameu Diaz o fez outra vez tornar que lhes dese aquilo e 
ele tornou e deu aquilo em vista de nos aaquele que o da primeira aga- 
salhou e entam veo se e trouvemo lo. Este que o agasalhou era ja de 
dias e amdava todo por louçaynha cheo de penas pegadas pelo corpo que 
parecia aseetado com'a Sam Sebastiam outros traziam carapuças de penas 
amarelas e outros de vermelhas e outros de verdes e húta daquelas moças 
era toda timta de fumdo acima daquela timtura a quall certo era tam bem 
feita e tam redomda e sua vergonha que ela nom tiinha tam graciosa 
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que a muitas molheres de nossa terra vendo lhe taaes feições fezera 
vergonha por nom teerem a sua com'eela. Nhuum deles nom era fanado 
mas todos asy com'a nos e com isto nos tornamos e eles foram se. 

Aa tarde sayo o capitam moor em seu batel com todos nos outros e 
com os outros capitãães das naaos em seus batees a folgar pela baya a 
caram da praya mas nimguem sayo em tera polo capitam nom querer 
sem embargo de ninguem neela estar soomente sayo ele com todos em 
huum ilheeo grande que na baya esta que de baixa mar fica muy vazio 
pero he de todas partes cercado d'agoa que nom pode nimguem hir a ele 
sem barco ou a nado. Aly folgou ele e todos nos outros bem hãa ora e 
meia e pescaram hy amdando marinheiros com huum chimchorro e 
mataram pescado meudo nom muito e entam volvemo nos aas naaos ja 
bem noute. 

(5) Ao domingo de Pascoela pola manhãa detreminou o capitam 
d'hir ouvir misa e pregaçam naquele ilheeo e mandou a todolos capitãães 
que se corejesem nos batees e fosem com ele e asy foy feito. Mandou 
naquele ilheeo armar huum esperavel e dentro neele alevantar altar muy 
bem coregido e aly com todos nos outros fez dizer misa a qual dise o 
padre frey Amrique em voz entoada e oficiada com aquela meesma voz 
pelos outros padres e sacerdotes que aly todos heram. 4 qual misa 
segundo meu parecer foy ouvida per todos com muito prazer e devaçom. 
Aly era com o capitam a bandeira de Christo com que sayo de Belem a 
qual esteve senpre alta aa parte do Avamjelho. Acabada a misa desvestlo 
se o padre e pose se (sic) em hútia cadeira alta e nos todos lamçados per 
esa area e preegou húfia solene e proveitosa preegaçom da estorea do 
Avangelho e em fim dela trautou de nossa viinda e do achamento desta 
terra conformando se com o sinal da Cruz so cuja obediencia viimos a 
qual veo muito a preposito e fez muita devaçom. 

Emquanto estevemos aa misa e aa preegaçom seriam na praya outra 
tanta jente pouco mais ou menos como os d'omtem com seus arcos e 
seetas os quaaes amdavam folgando e olhando nos e asentaram se. E 
despois d'acabada a misa aseentados nos aa pregaçom alevantaran se 
muitos deles e tanjeram corno ou vozina e começaram a saltar e dançar 
huum pedaço e alguuns deles se metiam em almaadias duas ou tres que 
hy tiinham as quaaes nom sam feitas como as que eu ja vy soomente 
sam tres traves atadas jumtas e aly se metiam liij ou b ou eses que 
queriam nom se afastando casy nada da terra senom quanto podiam 
tomar pee. Acabada a pregaçom moveo (5v.) o capitam e todos pera os 
batees com nosa bamdeira alta e embarcamos e fomos asy todos contra 
terra pera pasarmos ao longo per ond'eles estavam hindo Bertolameu 
Diaz em seu esquife per mandado do capitam diamte com huum paao 
dhúúa almaadia que lhes o mar levara pera lho dar e nos todos obra de 
tiro de pedra tras ele. Como elles viram ho esquife de Bertolameu Diaz 
chegaram se logo todos a agoa metemdo se neela ataa onde mais podiam 
acenaran lhes que posesem os arcos e muitos deles os hiam logo poer em 
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terra e outros os nom punham amdava hy huum que falava muito aos 
outros que se afastasem mas nom ja que m'a mym parecese que lhe 
tinham acatamento nem medo. Este que os asy amdava afastando tra- 
zia seu arco e seetas e amdava timto de timtura vermelha pelos peitos e 
espadoas e pelos quadriis coxas e pernas ataa baixo e os vazios com a 
bariga e estamego era da sua propria cor e a timtura era asy vermelha 
que a agoa lha nom comya nem desfazia antes quando saya da agoa era 
mais vermelho. Sayo huum homem do esquife de Bertolameu Diaz e 
andava antreles sem eles emtenderem nada neele quanta pera lhe faze- 
rem mal senom quanto lhe davam cabaaços d'agoa e acenavam aos do 
esquife que saisem em terra. Com isto se volveo Bertolameu Diaz ao 
capitam e viemo nos aas naaos a comer tanjendo tronbetas e gaitas sem 
lhes dar mais apresam e eles tornaram se a asentar na praya e asy por 
entam ficaram. 

Neeste ilheo omde fomos ouvir misa e preegaçam espraya muito a 
agoa e descobre muita area e muito cascalhaao foram alguuns em nos hy 
estando buscar marisco e nom no acharom e acharam alguuns camarõões 
grosos e curtos antre (6) os quaaes viinha huum muito grande camarão 
e muito groso que em nhuum tenpo o vy tamanho tambem acharom 
cascas de bergõões e d'ameijeas mas nom toparam com nhútia peça inteira. 
E tamto que comemos vieram logo todolos capitãães a esta naao per 
mandado do capitam moor com os quaaes se ele apartou e eu na con- 
panhia e preguntou asy a todos se nos parecia seer bem mandar a nova 
do achamento desta terra a Vosa Alteza pelo navio dos mantimentos 
pera a milhor mandar descobrir e saber dela mais do que agora nos 
podiamos saber por hirmos de nosa viajem. E antre muitas falas que no 
caso se fezeram foy per todos ou a mayor parte dito que seria muito bem 
e nisto comcrudiram. E tamto que a comcrusam foy tomada pregumtou 
mais se seria boom tomar aquy per força huum par destes homeens pera 
os mandar a Vosa Alteza e leixar aquy por eles outros dous destes 
degradados. A esto acordaram que nom era necesareo tomar per força 
homeens porque jeeral costume era dos que asy levavom per força pera 
algãa parte dizerem que ha hy todo o que lhe preguntam e que milhor 
e muito milhor enformaçom da terra dariam dous homeens destes 
degradados que aquy leixasem do que eles dariam se os levasem por 
seer jente que nimguem emtende nem eles tam cedo aprenderiam a falar 
pera o saberem tam bem dizer que muito milhor ho est'outros nom digam 
quando ca Vosa Alteza mandar e que portamto nom curasem aquy de per 
força tomar nimguem nem fazer escandolo pera os de todo mais amansar 
e apaceficar senom soomente leixar aquy os dous degradados quando 
daquy partisemos e asy por milhor parecer a todos ficou detreminado. 
(6v) Acabado isto dise o capitam que fosemos nos batees em terra e 
veer sia bem o rio quejando era e tambem pera folgarmos. Fomos todos 
nos batees em tera armados e a bandeira connosco. Eles andavam aly na 
praya aa boca do rio omde nos hiamos e ante que chegasemos do emsino 
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que dantes tilnham poseram todos os arcos e acenavam que saisemos. 
E tanto que os batees poseram as proas em terra pasaram se logo todos 
aalem do rio o qual nom he mais ancho que huum jogo de manqual e 
tanto que desenbarcamos alguuns dos nosos pasarom logo o rio e foram 
antrelles e alguuns agua ec davam e outros se afastavam pero era a 
cousa de maneira que todos amdavam mesturados. Eles davam deses 
arcos com suas seetas por sonbreiros e carapuças de linho e por quallquer 
cousa que lhes davam pasaram aalem tamtos dos nosos e amdavam asy 
mesturados com eles que eles se esquivavam e afastavan se e hian se 
deles pera cima omde outros estavam e entam o capitam feze se tomar 
ao colo de dous homeens e pasou o rio e fez tornar todos. A jente que 
aly era nom seria mais c'aaquela que soya. E tanto que o capitam fez 
tornar todos vieram alguuns deles a ele nom polo conhecerem por senhor 
ca me parece que nom entemdem nem tomavam disso conhecimento mas 
porque a jente nossa pasava ja pera aquem do rio. Aly falavam e traziam 
muitos arcos e continhas daquelas ja ditas e resgatavam por qualquer 
cousa em tal maneira que trouveram daly pera as naaos muitos arcos e 
seetas e comtas e entam tornou se o capitam aaquem do rio e logo 
acodiram muitos aa beira dele (7) aly veriees galantes pimtados de preto 
e vermelho e quartejados asy pelos corpos como pelas pernas que certo 
pareciam asy bem tanbem andavam antr'eles iiij ou b molheres moças 
asy nuas que nom pareciam mal antre as quaaes amdava húfia com 
húãa coxa do giolho ataa o quadril e a nadega toda tinta daquela tintura 
preta e o al todo da sua propia cor outra trazia anbolos giolhos com as 
curvas asy timtas e tambem os colos dos pees e suas vergonhas tam nuas 
e com tamta inocemcia descubertas que nom avia hy nhúúa vergonha 
tambem andava hy outra molher moça com huum menino ou menina no 
colo atado com huum pano nom sey de que aos peitos que lhe nom parecia 
senom as perninhas mas as pernas da may e o al nom trazia nhuum 
pano. E despois moveo o capitam pera cima ao longo do rio que anda 
senpre a caram da praya e aly esperou huum velho que trazia na mãão 
hãa paa d'almaadia falou estando o capitam com ele perante nos todos 
sem o nunca nimguem emtender nem ele a nos quantas cousas que 
lh'omem pregumtava d'ouro que nos desejavamos saber se o avia na terra 
trazia este velho o beiço tam furado que lhe caberia pelo furado huum 
gram dedo polegar e trazia metido no furado hútúa pedra verde roim que 
garava per fora aquele buraco e o capitam lha fez tirar e ele nom sey 
que diaabo falava e hia com ela pera a boca do capitam pera lha meter. 

Estevemos sobr'iso huum pouco riindo e entam enfadou se o capitam 
e leixou o e huum dos nosos deu lhe pola pedra huum sonbreiro velho 
nom por ela valer algúa cousa mas por mostra e despois a ouve o capitam 
creo pera com as outras cou(7 v.)sas a mandar a Vosa Alteza. Amdamos 
per hy veendo a Ribeira a qual he de muita agoa e muito boa ao longo 
dela ha muitas palmas nom muito altas em que ha muito boos palmitos 
colhemos e comemos deles muitos. Então tornou se o capitam pera baixo 


712 


pera a boca do rio onde desembarcamos e aalem do rio andavam muitos 
deles damçando e folgando huuns ante outros sem se tomarem pelas 
mããos e faziam no bem pasou se emtam aalem do rio Diego Diiaz almo- 
xarife que foy de Sacavem que he homem gracioso e de prazer e levou 
comsigo huum gayteiro noso con sua gaita e meteo se com eles a dançar 
tomando os pelas mããos e eles folgavam e riam e amdavam com ele muy 
bem ao soom da gaita despois de dançarem fez lhe aly amdando no chãão 
muitas voltas ligeiras e salto real de que se eles espantavam e riam e 
folgavam muito e comquanto os com aquilo muito segurou e afaagou 
tomavam logo húúa esquiveza com'a monteses e foran se pera cima e 
entam o capitam pasou o rio com todos nos outros e fomos pela praya 
de longo himdo os batees asy a caram de terra e fomos ataa húúa lagoa 
grande d'agoa doce que esta junto com a praya porque toda aquela 
Ribeira do mar he apaulada per cima e saay à agoa per muitos lugares e 
depois de pasarmos o rio foram huuns bij ou biij deles amdar antre os 
marinheiros que se recolhiam aos batees e levaram daly huum tubaram 
que Bertolameu Diaz matou e levava lho e lançou o na praya abasta que 
ata aquy como quer que se eles em algúãa parte amansasem logo dhiúa 
mãão pera a outra se esquivavam (8) com'a pardaaes de cevadoiro e 
homem nom lhes ousa de falar rijo por se mais nom esquivarem e todo 
se pasa como eles querem polos bem amansarem ao velho com que o 
capitam falou deu húãa carapuça vermelha e com toda a fala que com 
ele pasou e com a carapuça que lhe deu tanto que se espedio que começou 
de pasar o rio foi se logo recatando e nom quis mais tornar do rio pera 
aquem. Us outros dous que o capitam teve nas naaos a que deu o que ja 
dito he numca aquy mais pareceram de que tiro seer jente bestial e de 
pouco saber e por ysso sam asy esquivos. Eles porem contudo andam 
muito bem curados e muito limpos e naquilo me parece aimda mais que 
sam com'a aves ou alimareas monteses que lhes faz ho aar milhor pena e 
milhor cabelo que aas mansas por que os corpos seus sam tam limpos e 
tam gordos e tam fremosos que nom pode mais seer e isto me faz pre- 
sumir que nom teem casas nem moradas em que se colham e o aar a que 
se criam os faz taaes nem nos ainda ata agora nom vimos nhútias casas 
nem maneira delas. Mandou o capitam aaquele degradado Afonso Ribeiro 
que se fosse outra vez com eles o qual se foy e andou la huum boom 
pedaço e aa tarde tornou se que o fezeram eles viir e nom o quiseram la 
consemtir e deram lhe arcos e seetas e nom lhe tomaram nhúãa cousa 
do seu ante dise ele que lhe tomara huum deles húúas continhas amarelas 
que ele levava e fogia com elas e ele se queixou e os outros foram logo 
apos ele e lhas tomaram e tornaran lhas a dar e emtam mandaram no 
viir. Dise ele que nom vira la antre eles senom húúas choupaninhas de 
rama verde e de feeitos muito grandes com'a d'Antre Doiro e Minho e 
asy nos tornamos aas naaos ja casy noute a dormir. 

(8v.) Aa segunda feira depois de comer saimos todos em terra a 
tomar agoa. Aly vieram emtam muitos mas nom tamtos com'aas outras 
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vezes e traziam ja muito poucos arcos e esteveram asy huum pouco 
afastados de nos e despois poucos e poucos mesturaran se connosco e 
abraçavam nos e folgavam e alguuns deles se esquivavam logo aly davam 
alguuns arcos por folhas de papel e por algãa carapucinha velha e por 
qualquer cousa e em tal maneira se pasou a cousa que bem xx ou xxx 
pesoas das nosas se foram com elles onde outros muitos deles estavam 
com moças e molheres e trouveram de la muitos arcos e baretes de penas 
daves deles verdes e deles amarelos de que creo que o capitam ha de man- 
dar amostra a Vossa Alteza e segundo deziam eses que la foram folgavam 
com eles. Neeste dia os vimos de mais perto e mais aa nosa vontade por 
andarmos todos casy mesturados e aly deles andavam daquelas timturas 
quartejados outros de mcetades outros de tanta feiçam com'a em panos 
d'armar e todos com os beiços furados e muitos com os osos neeles e deles 
sem osos traziam alguuns deles huuns ouriços verdes d'arvores que na cor 
queriam parecer de castinheiros senom quanto heram mais e mais peque- 
nos e aqueles heram cheos dhuuns grããos vermelhos pequenos que esma- 
gando os antre os dedos fazia timtura muito vermelha da que eles 
amdavam timtos e quanto se mais molhavam tanto mais vermelhos fica- 
vam. Todos andam rapados ata acima das orelhas e asy as sobrancelhas 
e pestanas trazem todos as testas de fonte e a fomte timtas de timtura 
preta que parece hútia fita preta ancha de (9) dous dedos. E o capitam 
mandou aaquele degradado Afonso Ribeiro e a outros dous degradados 
que fosem amdar la antreles e asy a Diogo Diaz por seer homem ledo 
com que eles folgavam e aos degradados mandou que ficasem la esta 
noute foram se la todos e andaram antr'eles e segundo eles deziam 
foram bem húúa legoa e mea a hítãa povoraçam de casas em que averia 
ix ou x casas as quaaes deziam que eram tam conpridas cada hua com" 
esta naao Capitana e heram de madeira e das ilhargas de tavoas e cubertas 
de palha de razoada altura e todas em húúia soo casa sem nhuum repar- 
timento tiinham de dentro muitos esteos e d'esteo a esteo húãa rede 
atada pelos cabos em cada esteo altas em que dormiam e debaixo pera se 
aquentarem faziam seus fogos e tiinha cada casa duas portas pequenas 
húãa em huum cabo e outra no outro e deziam que em cada casa se 
colhiam xxx ou R pesoas e que asy os achavam e que lhes davam de 
comer daquela vianda que eles tinham a saber muito inhame e outras 
sementes que na terra ha que eles comem e como foy tarde fezeram nos 
logo todos tornar e nom quiseram que la ficasse nhuum e ainda segundo 
eles deziam queriam se viir com eles. Resgataram la por cascavees e por 
outras cousinhas de pouco valor que levavam papagayos vermelhos muito 
grandes e fremosos e dous verdes pequeninos e carapuças de penas verdes 
e huum pano de penas de muitas cores maneira de tecido asaz fremoso 
segundo Vosa Alteza todas estas cousas vera porque o capitam vo las 
ha de mandar segundo ele dise e com isto vieram e nos tornamo nos 
aas naaos. 
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(90.) Aa terça feira depois de comer fomos em terra dar guarda 
de lenha e lavar roupa. Estavam na praya quando chegamos obra de Ix 
ou Ixx sem arcos e sem nada. Tamto que chegamos vieram se logo pera 
nos sem se esquivarem e depois acodiram muitos que seriam bem ij: todos 
sem arcos e mesturaram se todos tanto comnosco que nos ajudavam deles 
a acaretar lenha e meter nos batees e luitavam com os nosos e tomavam 
muito prazer. E emquanto nos faziamos a lenha faziam dous carpenteiros 
huua grande cruz dhuum paao que se omtem pera ysso cortou muitos 
deles viinham aly estar com os carpenteiros e creo que o faziam mais 
por veerem a faramenta de ferro com que a faziam que por veerem a 
cruz porque eles nom teem cousa que de fero seja e cortam sua madeira 
e paaos com pedras feitas com'a cunhas metidas em huum paao antre 
duas talas muy bem atadas e per tal maneira que andam fortes segundo 
os homeens que ontem a suas casas deziam porque lhas viram la era ja 
a comversaçam deles comnosco tanta que casy nos tornavam ao que 
aviamos de fazer. E o capitam mandou a dous degradados e a Diogo 
Diaz que fosem la a aldea e a outras se ouvesem delas novas e que em 
toda maneira nom se viesem a dormir aas naos ainda que os eles man- 
dasem e asy se foram emquanto andavamos neesa mata a cortar a lenha 
atravesavam alguuns papagayos per esas arvores deles verdes e outros 
pardos grandes e pequenos de ma (10) neira que me parece que avera 
neesta terra muitos pero eu nom veria mais que ataa ix ou x outras aves 
entam nom vimos somente alguuas ponbas seixas (?) e pareceram me 
mayores em boa camtidade caas de Portugal. Alguuns deziam que viram 
rolas mas eu nom as vy mas segundo os arvoredos sam muy muitos e 
grandes e d'imfimdas maneiras nom dovido que per ese sartãão ajam 
muitas aves. E a cerqua da noute nos volvemos pera as naaos com nossa 
lenha. Eu creo senhor que nom dey ainda aquy conta a Vossa Alteza da 
feiçam de seus arcos e seetas. Os arcos sam pretos e conpridos e as 
seetas compridas e os feros delas de canas aparadas segundo Vosa Alteza 
vera per alguuns que creo que o capitam a ela ha d'enviar. 

Aa quarta feira nom fomos em terra porque o capitam andou todo 
o dia no navio dos mantimentos a despeja lo e fazer levar aas naaos isso 
que cada húúa podia levar. Eles acodiram aa praya muitos segundo das 
naaos vimos que seriam obra de ilj: segundo Sancho de Toar que la foy 
dise. Diego Diaz e Afonso Ribeiro o degradado a que o capitam omtem 
mandou que em toda maneira la dormisem volveram se ja de noute por 
eles nom quererem que la dormisem e trouveram papagayos verdes e 
outras aves pretas casy com'a pegas senom quanto tiinham o bico bramco 
e os rabos curtos. E quando se Sancho de 'Toar recolheo aa naao queriam 
se viir com ele alguuns mas ele nom quis senom dous mancebos (10 v.) 
despostos e homeens de prol mandou os esa noute muy bem pemsar 
e curar e comeram toda vianda que lhes deram e mandou lhes fazer 
cama de lençooes segundo ele disse e dormiram e folgaram aquela noute 
e asy nom foy mais este dia que pera scprever seja. 
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Aa quimta feira deradeiro d'Abril comemos logo casy pola manhãa e 
fomos em terra por mais lenha e agoa e em querendo o capitam sair 
desta naao chegou Sancho de Toar com seus dous ospedes e por ele nom 
teer ainda comido poseran lhe toalhas e veo lhe vianda e comeo. Os ospedes 
asentaram nos em senhas cadeiras e de todo o que lhes deram comeram 
muy bem especialmente bacam cozido frio e aroz nom lhes deram vinho 
por Sancho de Toar dizer que o nom bebiam bem. Acabado o comer 
metemo nos todos no batel e eles connosco deu huum gromete a huum 
deles húãia armadura grande de porco montes bem revolta e tamto que a 
tomou meteo a logo no beiço e porque se lhe nom queria teer deram lhe 
húãa pequena de cera vermelha e ele corejeo lhe detras seu aderemço 
pera se teer e meteo a no beiço asy revolta pera cima e viinha tam com- 
tente com ela como se tevera hútia grande joya. E tamto que saymos 
em terra foi se logo com ela que nom pareceo hy mais andaram na praya 
quando saymos biij ou x deles e dhy a pouco começaram de viir e 
parece me que vieram este dia aa praya iiij: ou iiijdl traziam alguuns 
deles arcos e seetas e todolos deram por carapuças e por quallquer cousa 
que lhes davam comiam connosco do que lhes davamos e bebiam alguuns 
deles vinho e outros o nom podiam beber mas parece me que se lho 
ave (11) zarem que o beberam de boa vomtade. Andavam todos tam des- 
postos e tam bem feitos e galamtes com suas timturas que pareciam bem. 
Acaretavam desa lenha quamta podiam com muy boas vomtades e 
levavam na aos batees e andavam ja mais mansos e seguros antre nos 
do que nos amdavamos antr'eles foy o capitam com alguuns de nos huum 
pedaço per este arvoredo ataa húãa ribeira grande e de muita agoa que 
a noso parecer era esta meesma que vem teer aa praya em que nos 
tomamos agoa. Aly jouvemos huum pedaço bebendo e folgamdo ao longo 
dela antre ese arvoredo que he tamto e tamanho e tam basto e de tamtas 
prumajeens que lhe nom pode homem dar comto. Ha antrele muitas 
palmas de que colhemos muitos e boos palmitos quando saymos do batel 
dise o capitam que seria boo hirmos dereitos aa cruz que estava emcostada 
a húúa arvore junto com o rio pera se poer de manhãa que he sesta feira 
e que nos posesemos todos em giolhos e a beljasemos pera eles veerem 
ho acatamento que lhe tinhamos e asy o fezemos. E eses x ou xij que 
hy estavam acenaram lhes que fezesem asy e foram logo todos beija la. 
Parece me jemte de tal inocencia que se os homem emtendese e eles a 
nos que seriam logo christããos porque eles nom teem nem entendem 
em nhúúa creemça segundo parece. 

E portamto se os degradados que aqui am de ficar aprenderem bem 
a sua fala e os entenderem nom dovido segundo a santa tençam de Vosa 
Alteza fazerem se christããos e creerem na nossa samta fe aa qual praza 
a Nosso Senhor que os traga porque certo esta jente he boa e de boa 
siimprezidade e enpremar se a ligeiramente neeles qualquer crunho (11 v.) 
que lhes quiserem dar e logo lhes Nosso Senhor deu boos corpos e boos 
rostros com'a a boos homeens e Ele que nos per aquy trouve creo que 
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nom foy sem causa e portanto Vosa Alteza pois tamto deseja acrecentar 
na santa fe catolica deve emtender em sua salvaçam e prazera a Deus 
que com pouco trabalho sera asy. Eles nom lavram nem criam nem ha 
aquy boy nem vaca nem cabra nem ovelha nem galinha nem outra nhãa 
alimarea que custumada seja ao viver dos homeens nem comem senom 
dese inhame que aquy ha muito e desa semente e fruitos que a tera e 
as arvores de sy lançam e com isto andam taaes e tam rijos e tam 
nediôs que o nom somo nos tamto com quanto trigo e legumes comemos. 
Emquanto aly este dia amdaram senpre ao soom dhuum tanbory nosso 
dançaram e bailharam com os nosos em maneira que (1) sam muito mais 
nosos amigos que nos seus se lhes homem acenava se queriam viir aas 
naaos fazian se logo prestes pera isso em tal maneira que seos homem 
todos quiseram convidar todos vieram porem nom trouvemos esta noute 
aas naaos senom liijj ou b a saber o capitam moor dous e Simam de 
Miranda huum que trazia ja por paje e Aíres Gomez outro asy paje 
os que o capitam trouve era huum deles huum dos seus ospedes que aa 
primeira quando aquy chegamos lhe trouveram o qual veo oje aquy vestido 
na sua camisa e com ele huum seu irmãão os quaaes foram esta noute 
muy bem agasalhados asy de vianda como de cama de colchõões e 
lençooes polos mais amansar. 

E oje que he sesta feira primeiro dia de Mayo pola manhãa saymos 
em terra com nossa bandeira e fomos desenbarcar acima do rio contra o 
Sul (12) onde nos pareceo que seria milhor achantar a cruz pera seer 
milhor vista e aly asiinou o capitam onde fezesem a cova pera a chantar. 
E emquanto a ficaram fazendo ele com todos nos outros fomos po la 
abaixo do rio onde ela estava trouvemo la daly com eses relegiosos e 
saçardotes diante cantando maneira de precisam heram ja hy alguuns 
deles obra de Ixx ou Ixxx e quando nos asy viram viir alguuns deles se 
foram meter debaixo dela ajudar nos pasamo lo rio ao longo da praya e 
fomo la poer onde avia de seer que sera do rio obra de dous tiros de 
beesta. Aly andando nysto viinriam bem Cl ou mais chentada a cruz com 
as armas e devisa de Vosa Alteza que lhe primeiro pregarom armaram 
altar ao pee dela. Aly dise misa o padre frey Amrique'a qual foy cam- 
tada e ofeciada per eses ja ditos. Aly esteveram connosco a ela obra de 
1 ou Ix deles asentados todos em giolhos asy com'a nos e quando veo ao 
Avanjelho que nos erguemos todos em pee com as mããos levantadas 
eles se levantaram connosco e algarom as mããos estando asy ataa seer 
acabado. E entam tornaram se a asentar com'a nos. E quando levantarom 
a Deus que nos posemos em giolhos eles se poseram todos asy com'a nos 
estavamos com as mããos levantadas e em tal maneira asesegados que 
certefico a Vosa Alteza que nos fez muita devaçom esteveram asy 
connosco ata acabada a comunham. E depois da comunham comungaram 
eses relegiosos e saçardotes e o capitam com alguuns de nos outros 


(!) Riscado: seos homem todos quisera convidar 
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alguuns deles por o sol seer grande em nos estando comungando alevan- 
taram se (12v.) e outros esteveram e ficarom. Huum deles homem de 
lou lb anos ficou aly com aqueles que ficaram aquele em nos asy estamdo 
ajumtava aqueles que aly ficaram e ainda chamava outros. Este andando 
asy antr'eles falando lhes acenou com o dedo pera o altar e depois mostrou 
o dedo pera o ceeo com'a que lhes dizia algúúa cousa de bem e nos asy o 
tomamos. Acabada a misa tirou o padre a vestimenta de cima e ficou na 
alva e asy se sobio junto com ho altar em húúia cadeira e aly nos preegou 
do Avanjelho e dos apostolos cuja dia oje he trautando enfim da 
preegaçom deste voso proseguimento tam santo e vertuoso que nos 
causou mais devaçam eses que aa preegaçam senpre esteveram estavam 
asy com'a nos olhando pera ele e aquele que digo chamava alguuns que 
viesem pera aly alguuns viinham e outros hiam se, E acabada a preegaçom 
trazia Nicolaao Coelho muitas cruzes d'estanho com cruçufiços que lhe 
ficarom ainda da outra viinda e ouveram por bem que lançasem a cada 
huum sua ao pescoço pola qual cousa se asentou o padre frey Anrique 
ao pee da cruz e aly a huum e huum lançava sua atada em huum fio ao 
pescoço fazendo lha primeiro beijar e alevantar as mããos viinham a 
isso muitos e lançaram nas todas que seriam obra de R ou 1 e isto 
acabado era ja bem húúa ora depois de meo dia viemos aas naaos a 
comer onde o capitam trouve consigo aquele meesmo que fez aos outros 
aquela mostramça pera o altar e pera o ceeo com huum seu irmãão com 
elle ao qual fez muita (13) homrra e deu lhe húúa camisa mourisca e ao 
outro húúa camisa dest'outras e segundo o que a mym e a todos pareceo 
esta jemte nom lhes falece outra cousa pera seer toda christãa ca enten- 
derem nos porque asy tomavam aquilo que nos viam fazer com'a nos 
meesmos per onde pareceo a todos que nhúúa idolatria nem adoraçom 
teem. E bem creo que se Vosa Alteza aquy mandar quem mais antr'eles 
devagar ande que todos seram tornados ao desejo de Vosa Alteza. E pera 
isso se alguem vier nom leixe logo de viir clerigo pera os bautizar porque 
ja emtam teeram mais conhecimento de nossa fe pelos dous degradados 
que aquy antreles ficam os quaaes ambos oje tambem comungaram. 
Antre todos estes que oje vieram nom veo mais que húúa molher moça a 
qual esteve senpre aa misa aa qual deram huum pano com que se cobrise e 
poseram lho daredor de sy. Pero ao asentar nom fazia memorea de o 
muito estender pera se cobrir. 48y senhor que a inocencia desta jemte 
he tal que a d'Adan nom seria mais quanta em vergonha. Ora veja Vosa 
Alteza quem em tal inocemcea vive ensinamdo lhes o que pera sua 
salvaçom perteece se se converteram ou nom. Acabado isto fomos asy 
perante eles beijar a cruz e espedimo nos e viemos comer. 

Creo senhor que com estes dous degradados que aquy ficam ficam 
mais dous grometes que esta noute se sairam desta naao no esquife em 
terra fogidos os quaaes nom vieram mais e creemos que ficaram aquy 
porque de manhãa prazendo a Deus fazemos daquy nosa partida. 
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(18v.) Esta terra senhor me parece que da pomta que mais contra 
o Sul vimos ata a outra ponta que contra o Norte vem de que nos deste 
porto ouvemos vista sera tamanha que avera neela bem xx ou xxb legoas 
per costa traz ao lomgo do mar em algúas partes grandes bareiras delas 
vermelhas e delas bramcas e a terra per cima toda chãa e muito chea 
de grandes arvoredos. De pomta a pomta he toda praya parma muito 
chãa e muito fremosa pelo sartãão nos pareceo do mar muito (1) gramde 
porque a estender olhos nom podiamos veer senom tera e arvoredos que 
nos parecia muy longa tera. Neela ata agora nom podemos saber que aja 
ouro nem prata nem nhúúia cousa de metal nem de fero nem lho vimos 
pero a terra em sy he de muito boos aares asy frios e e (sic) temperados 
com'a os d'Antre Doiro e Minho porque neste tenpo d'agora asy os 
achavamos com'aos de la agoas sam muitas imfimdas. E em tal maneira 
he graciosa que querendo a aproveitar dar se a neela tudo per bem das 
agoas que tem pero o milhor fruito que neela se pode fazer me parece que 
sera salvar esta jemte e esta deve seer a principal semente que Vosa 
Alteza em ela deve lamçar e que hy nom ouvese mais ca teer aquy esta 
pousada pera esta navegaçom de Calecute abastaria quanto mais despo- 
siçam pera se neela conprir e fazer o que Vossa Alteza tamto deseja a 
saber acrecentamento da nosa santa fe. 

E neesta maneira senhor dou aquy a Vosa Alteza (14) do que neesta 
vosa terra vy e se a alguum pouco alomguey ela me perdoe ca o desejo 
que tiinha de vos tudo dizer mo fez asy poer pelo meudo. E pois que 
senhor he certo que asy neeste careguo que levo como em outra qualquer 
cousa que de vosso serviço for Vosa Alteza ha de seer de mym muito 
bem servida a ela peço que por me fazer simgular mercee mande viir 
da Ilha de Sam Thomee Jorje de Soiro meu jenrro o que de la receberey 
em muita mercee. 

Beijo as mããos de Vosa Alteza. 

Deste Porto Seguro da Vosa Ilha da Vera Cruz oje sesta feira e 
meiro dia de Mayo de 1500. 


Pero Vaaz de Caminha. (2) 


(B. BR.) 


(1) Riscado: bem 
(*) Tem junto uma cópia de [Lisboa], 1773, Fevereiro, 19. 
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1528 


(?) Dezembro 20 


(?) Dezembro 2 


Dezembro 23 


Janeiro 16 
Março 1 
Março 12 
(?) Agosto 1 


Dezembro 7 


Abril 4 


Julho 11 


Cartas (seis) enviadas por el-rei para Roma, 
a respeito de vários assuntos entre os quais a 
tomada de Rodes. Pgs. 268-282, 3620. XV, 19-15. 


Carta para el-rei do marquês de Pliego. Pg. 
242, 3610. XV, 19-5. 


Carta de Silvestre de Bachão a, el-rei na qual 
lhe dava notícias da Índia. Pgs. 49-51, 3522. XV, 
16-37. 


Carta (traslado da) de privilégio dada por 
D. João III aos estrangeiros para que eles pudes- 
sem trazer certas coisas proibidas. Pgs. 331-332, 
3648. XV, 19-43. 


Carta do adail-mor da vila de Santa Cruz a 
el-rei na qual lhe diz que o senhor de Marrocos 
se revoltara com a cidade por causa de ofensas 
recebidas. Pgs. 442-447, 3686. XV, 21-7. 


Carta testemunhável de D. João III da qual 
consta o traslado da carta de privilégio dada 
pelo mesmo rei aos estrangeiros para que eles 
pudessem trazer certas coisas proibidas. Pgs. 331- 
-332, 3648. XV, 19-43. 


Carta de Gaspar de Paiva ao governador (?) 
a respeito da guarda das naus inglesas. Pgs. 160- 
-161, 3581. XV, 18-11. 


Carta de D. Rui Mascarenhas a el-rei com 
notícias de Fez. Pg. 282, 3621. XV, 19-16. 


Carta de Luís Martins a el-rei D. João III a 
respeito do sustentamento dos Estados da Índia. 
Pgs. 89-104, 3543. XV, 17-19. 


Carta do imperador Carlos V a respeito dos 
navios e suas cargas nos portos de Portugal e 
Castela. Pgs. 593-595, 3754. XV, 23-16. 


Carta de Cristóvão de Mendonça a el-rei 


D. João III na qual lhe dava conta de certas 
coisas de Ormuz. Pgs. 108-116, 3546. XV, 17-22. 


729 


1528 


1529 


1529 


1529 


1529 


1529 


1529 


1529 


1530 


1530 


1530 


730 


Julho 


(?) 


Março 


Maio 


Maio 


Maio 


Junho 


Agosto 


(?) 


(?) Maio 


Dezembro 


13 


18 


13 


21 


16 


Carta de el-rei de Ormuz a respeito da prisão 
do seu vizir feita pelo capitão da fortaleza. 
Pgs. 116-118, 3547, XV, 17-23. 


Carta (traslado da) de Reis Xarafadim, 
alguazil de Ormuz, a D. João III, a respeito da 
morte feita a Reis Azmede. Pgs. 77-79, 3531. 
XV, 17-7, 2). 


Contrato feito por el-rei com João Francisco 
de Lafetá, a respeito da venda do açúcar. Pgs. 
447-450, 3687. XV, 21-8. 


Carta (traslado da) de el-rei de Ormuz a el-rei 
D. João III, na qual lhe participava a morte 
feita a Reis Azmede. Pgs. 75-77, 3591. XV, 17-7, 1). 


Instrumento do qual consta o contrato feito 
por el-rei com João Francisco de Lafetá, a res- 
peito da venda do açúcar. Pgs. 447-457, 3687. 
XV, 21-8. 


Carta do duque de Bragança a el-rei na qual 
lhe anunciava a chegada de António Tenreiro 
que vinha de Ormuz. Pg. 73, 3525. XV, 17-1, 3). 


Instrumento (traslado em pública forma do) 
do qual constam algumas cartas de D. Manuel, 
concedendo privilégios à cidade de Goa. Pgs. 162- 
-179, 3582. XV, 18-12. 


Pregão de paz feito em Cambray, entre o 
Papa Clemente VII e o imperador Carlos V. 
Pgs. 432-433, 3679. XV, 20-21. 


Informações acerca das fortalezas da Índia. 
Pgs. 248-251, 39616. XV, 19-11. 


Carta de D. Nuno de Mascarenhas a respeito 
da tença de alcaidaria-mor em que fora provido 
Manuel Pessanha. Pgs. 373-374, 3661. XV, 20-3. 


Carta de Jácome de Abuna a el-rei a respeito 
da propagação da fé. Pgs. 312-313, 3641. XV, 
19-36. 


1532 Abril 22 
[post. a 1532 

Abril 22] 
1532 Julho 16 
1532 (?) Agosto 19 


1534 


1534 


1535 


1537 


1537 


1537 


(?) 

Julho 26 
Março 22 
Junho 2 
Julho 15 
Julho 19 


Cartas (Duas) de el-rei de Velez a el-rei de 
Portugal. Pgs. 461-462, 3890. XV, 21-11. 


Informação de Abraão Cordovi, criado del rei 
de Velez. Pgs. 460-461, 3690. XV, 21-11. 


Mandado do governador Nuno da Cunha para 
que Estêvão Gago, feitor de Goa, entregasse a 
Antônio Gomes treze pardaus que se lhe devia. 
Pg. 459, 3689. XV, 21-10. 


Carta de D. Francisco de Castro a el-rei na 
qual lhe dava conta de ter comprado sessenta 
moios de cevada. Pgs. 146-147, 3574. XV, 18-4. 


Minuta e memorial de algumas cartas que 
el-rei mandara escrever. Pgs. 242-244, 361. 
XV, 19-6. 


Breve (traslado do) de declaração à bula 
dada pelo Papa Clemente VII do perdão que 
dera aos cristãos-novos que tinham encorrido em 
culpas por súplica de el-rei D. João III. Pgs. 19- 
-21, 3503. XV, 16-18. 


Carta de comissão de el-rei D. Francisco de 
França para a conferência entre os seus vassalos 
e os de el-rei de Portugal. Pgs. 596-598, 3757. 
XV, 24-2. 


Carta (traslado da) de .el-rei de França, 
D. Francisco, a respeito da questão com a F'ran- 
ca por causa das tomadias de presas no mar. 
Pgs. 186-188, 3584. XV, 18-14, c). 


Carta de D. João III para D. Brás Neto, bispo 
de Santiago a respeito da questão com a França 
por causa das tomadias de presas no mar, Págs. 
184-186, 3584, XV, 18-14 Db). 


Carta de Pedro de Sousa de Távora a el-rei, 
na qual lhe diz ser Alvaro Madeira um homem 
fiel e digno de mercê. Pág. 330, 3644. XV, 19-39. 


731 


1537 


1537 


1537 


1538 


1538 


1538 


1538 


1539 


1539 


1539 


732 


Julho 30 


Setembro 12 


Setembro 13 


Fevereiro 9 
Julho 18 
Agosto 9 
Dezembro 22 
(7) 

Abril 13 
Maio a Junho... 


Carta de João Rebelo a el-rei D. João III a 
respeito dos assuntos de que fora incumbido tra- 
tar. Págs. 82-85, 9534. XV, 17-10. 


Lista das naus que se encontravam no porto 
de Lisboa e podiam ir à Índia. Pág. 179-182, 3583. 
XV, 18-13. 


Observação a respeito do que havia de propor 
ao imperador, o embaixador D. Aleixo de Mene- 
ses. Págs. 308-310, 3639. XV, 19-34. 


Carta de el-rei D. João IIX ao Doutor D. Gon- 
galo Pinheiro, bispo de Safim, a respeito da ques- 
tão com a França por causa das tomadias de 
presas no mar e na qual lhe diz que o nomeava 
juiz nesta questão pois D. Brás Neto, bispo de 
Santiago, que fora nomeado, falecera. Pág. 183, 
3584. XV, 18-14 a). 


Inquirição que se tirou na vila de Viana dos 
roubos feitos pelos franceses. Págs. 426-432, 3677. 
XV, 20-19. 


Instrumento (traslado do), em latim, a res- 
peito da questão com a França por causa das 
tomadias de presas no mar. Págs. 188-191, 3584. 
XV, 18-14 d). 


Carta de el-rei de França, D. Francisco I, man- 
dando que se executassem as citações feitas por 
ordem dos juízes comissários deputados em Baiona 
para a divisão das presas. Págs. 374-378, 3662. 
XV, 20-4, 


Petição feita por Paio Rodrigues de Araújo a 
el-rei por causa de seus serviços. Págs. 46-48, 
3520. XV, 16-35. 


Carta de justificação de serviços feitos por 


“Mateus Nunes. Págs. 105-108, 3545. XV, 17-21. 


Documentos (dezassete) sobre as represálias 
entre Portugal e França. Págs. 598-661, 93758. 
XV, 24-3. 


1539 


1539 


1539 


1539 


1540 


1540 


1540 


1541 


Junho 


Novembro 


Novembro 


Novembro 


(2) 


Julho 


Novembro 


Julho 


Setembro 


13 


11 


W 


12 


22 


11 


15 


Carta do prior geral da Ordem de Santo Agos- 
tinho, pela qual concedia à província de Portugal 
dois visitadores para reformarem a Ordem sendo 
tudo por vontade de el-rei D. João III. Págs. 1-2, 
3486. XV, 16-1. 


Carta de D. Francisco Lobo, embaixador em 
Madrid, na qual dava certas notícias daquela 
Corte. Págs. 119-121, 3550. XV, 17-26, 1). 


Carta de D. Francisco Lobo, embaixador em 
Madrid, na qual dava notícias daquela Corte. 
Págs. 121-122, 3550. XV, 17-26, 2). 


Carta (traslado da) que escreveu a el-rei o 
imperador Carlos V a respeito da determinação 
do caminho de França e dando outras rotícias. 
Pág. 22, 3506. XV, 16-21. 


Carta que escreveu Covos, comendador mor, 
a el-rei D. João III, na qual lhe agradecia a mercê 
feita a D. Isabel de Mendonça. Págs. 21-22, 3505. 
XV, 16-20. 


Rol das rendas que Goa pagava a el-rei de 
Portugal. Págs. 244-248, 3612. XV, 19-7. 


Carta de D. Manuel, irmão de el-rei do Congo, 
a el-rei D. João III, na qual lhe pedia uma boa 
caravela para poder viajar em segurança, pois 
tinha medo dos franceses. Pág. 160, 3580. XV, 
18-10. 1 


Carta de Pedro de Faria a el-rei D. João HI, 
na qual lhe faz queixa de D. Estêvão da Gama. 
Págs. 26-31, 3508. XV, 16-23. 


Memorial feito pelo marquês de Ferreira das 
armas que havia em Olivença. Págs. 361-373, 3660. 
XV, 20-2. Ê 


Carta de Jorge Rodrigues na qual dava conta 


a el-rei da sua chegada ao Porto com o ofício 
da Santa Inquisição. Pág. 378, 3663. XV, 20-5. 


733 


1542 


1543 


1543 


1543 


1547 


1548 


1548 


1548 


1548 


1549 


1550 


734 


Abril 


Maio 


Setembro 


Dezembro 


Dezembro 


(?) 


Janeiro 


Janeiro 


Janeiro 


Junho 


Novembro 


30 


22 


20 


31 


23 


24 


Carta de Pedro Domenico a el-rei pela qual 
lhe dava notícia do negócio de Diogo Soares em 
Roma. Pág. 433-438, 3681. XV, 21-2. 


Carta de Poisi Farnese ao arcebispo de Braga 
a respeito da pensão de um benefício. Pág. 307, 
3637. XV, 19-32. 


Carta de D. Francisco de Araújo a respeito, 
entre outras coisas, do testamento da infanta e 
duquesa de Sabóia. Págs. 310-312, 3640. XV, 19-35. 


Contrato dos casamentos do príncipe D. Filipe 
com a infanta D. Maria e do príncipe D. João com 
a infanta D. Joana, filhos do imperador Carlos V 
e de el-rei D. João III. Págs. 538-557, 3720. XV, 
22-8. 


Carta de Luís Alvares para Afonso de Noronha 
a respeito das guerras de Xarife com el-rei de 
Fez. Págs. 157-160, 3579. XV, 18-9. 


Cartas (cópia das) escritas a favor de frei 
André. Págs. 232-239, 9606. XV, 19-1. 


Carta de António Correia a el-rei D. João III, 
na qual lhe dizia os seus serviços feitos na Índia 
e pedia mercê por eles. Pãgs. 128-132, 9554. XV, 
17-30. 


Carta (cópia da) de S. Francisco Xavier a 
D. João III. Págs. 55-56, 3524. XV, 16-39, 3) a). 


Carta de Francisco Ferreira ao secretário Pe- 
dro de Alcáçova Carneiro, na qual lhe dizia que 
o negócio da Inquisição ia bem encaminhado e 
despachado. Págs. 458-459, 3688. XV, 21-9. 


Carta (cópia da) de S. Francisco Xavier a 
D. João III. Págs. 56-57, 9524. XV, 16-39, 3) b). 


Carta que escreveu o ouvidor de Ormuz, Tomé 
Serrão, a el-rei D. João III, na qual lhe dava noti- 
cias daquela terra, entre elas a do casamento 
duma moura convertida. Págs. 38-40, 93510. XV, 
16-25. 


1551 


1552 


1552 


1552 


1552 


1552 


1552 


1553 


1553 


Janeiro 


Janeiro 


Janeiro 


Fevereiro 


(?) Junho 


Setembro 


Setembro 


Fevereiro 


Feveiro 


16 


30 


26 


23 


20 


26 


23 


Caderno com um traslado do processo de ser- 
viços a respeito de D. Manuel de Sousa Sepúlveda 
e justificação de testemunhas dos serviços pres- 
tados na guerra. Págs. 379-410, 3666. XV, 20-8. 


Carta de Afonso de Albuquerque a respeito do 
estado em que se encontra a Índia. Págs. 325-329, 
3643. XV, 19-38. 


Carta a el-rei de Simão Botelho, vedor da Fa- 
zenda dos Estados da Índia, a respeito, entre 
outras coisas, da licença para voltar à Metrópole. 
Págs. 313-325, 3642. XV, 19-37. 


Carta de Lourenço de Almeida a el-rei 
D. João III, na qual lhe diz que notificara aos 
moradores dos lugares de Fão, Esposende e Dar- 
que, de modo a não serem apanhados de surpresa 
pelos franceses. Pág. 119, 3549. XV, 17-25. 


Carta de frei Afonso de Carmona a el-rei com 
várias notícias. Pág. 252, 3617. XV, 19-12. 


Carta de el-rei de Tanor, pela qual agradece 
a mercê de ter tomado por seu capelão o vigário 
da fortaleza de Chale, João Soares, para dele 
receber a água do baptismo. Págs. 439-441, 3685. 
XV, 21-6. 


Carta (traslado da) de el-rei de Tanor, pela 
qual agradece a mercê de ter tomado por seu 
capelão o vigário da fortaleza de Chale, João 
Soares, para dele receber a água do baptismo. 
Págs. 439-442, 3685. XV, 21-6. 


Carta (cópia da) do padre João da Beira para 
o padre Simão Rodrigues. Págs. 57-60, 3524. XV, 
16-39, 4). 


Carta do padre Simão Rodrigues para 
D. João III, justificando-se das intrigas e enre- 
dos em que o tinham envolvido. Págs. 52-55, 
3524. XV, 16-39, 2). 


735 


1553 


1554 


1554 


1555 


1555 


1556 


1556 


1557 


1559 


1559 


736 


(?) Nov. 


Janeiro 


Março 


Agosto 


Dezembro 


Dezembro 


(?) Nov. 


Dezembro 


(?) Março 


Janeiro 


Novembro 


24 


17 


1 


10 


15 


20 


10 


22 


11 


Carta de Rui de Sande com notícias da doença 
da rainha e da chegada do duque de Alva. Págs. 
151-153, 3577. XV, 18-7, 


Carta do comendador-mor de Roma a el-rei 
D. João III a respeito de vários negócios da cúria. 
Págs. 88-89, 9542. XV, 17-18. 


Carta do duque de Sabóia agradecendo os pêsa- 
mes enviados pela morte do duque seu pai. Pág. 
128, 3553. XV, 17-29. 


Carta de D. Tomé, prior de São Salvador, 
pela qual pedia licença ao bispo para lhe vir falar 
a respeito de negócios importantes. Pág. 432, 
3678. XV, 20-20. 


Carta geral de novas da Índia para os padres 
e irmãos da Companhia de Jesus. Págs. 61-68, 
3524. XV, 16-39, 5). 


Carta (traslado da) do padre Baltazar Dias, 
reitor do Colégio de S. Paulo de Goa. Págs. 69-72, 
3524. XV, 16-39, 6). 


Carta de D. Duarte de Almeida a respeito da 
partida do imperador e pela qual dava notícias 
da saúde da família real. Págs. 438-439, 3682. 
Xv, 21-83. 


Carta do núncio missionário D. Ambrósio de 
Milita a D. João III na qual lhe dava conta da 
sua missão na Índia. Págs. 31-37, 3509. XV, 16-24. 


Carta de Luís Gonçalves de Ataíde a el-rei na 
qual lhe participava que embarcara com duzentos 
e cinquenta homens. Pags. 150-151, 3576. XV, 18-6. 


Carta do embaixador Martim Correia da Silva 
a respeito da ida de portugueses, que viviam nas 
Canárias, à Guiné para resgatar. Págs. 192-193, 
3588. XV, 18-18. 


Carta de D. Francisco Lobo a el-rei com várias 
notícias. Pág. 335, 3657. XV, 19-52. 


1560 


1561 


1562 


1563 


1563 


1563 


1563 


1564 


1566 


Maio 


Dezembro 


Março 


(2?) Março 


Junho 


(?) Nov. 


Novembro 


Dezembro 


Outubro 


Janeiro 


14 


31 


17 


21 


26 


11 


15 


Carta de Lourenço Pais de Távora a Pedro de 
Alcáçova Cameiro a respeito dos negócios de 
Roma. Págs. 200-205, 3592. XV, 18-22. 


Carta de el-rei de Ceilão à rainha D. Catarina 
a respeito de certas pretensões do padre frei João 
de Vila do Conde. Pág. 136, 3563. XV, 17-39. 


Carta de Bernardim de Carvalho a favor de 
Diogo Machado, cativo dos mouros. Pág. 143, 3565. 
XV, 17-41. 


Carta de Bernardim de Carvalho, de Tânger, 
a el-rei na qual lhe pedia socorro contra os tur- 
cos. Págs. 145-146, 9573. XV, 18-3. 


Carta de D. Francisco Pereira a el-rei D. Se- 
bastião na qual lhe dava notícias de suas incum- 
bências. Págs. 104-105, 3544. XV, 17-20. 


Carta do embaixador D. Francisco Pereira, a 
el-rei, na qual lhe dava a notícia da retirada de 
el-rei de Bruxelas. Págs. 194-197, 3590. XV, 18-20. 


Carta do embaixador D. Francisco Pereira ao 
secretário Pedro de Alcáçova Carneiro com várias 
notícias. Págs. 197-199, 3591. XV, 18-21. 

Carta de Simão da Costa a el-rei D. Sebastião 
na qual lhe participava a chegada de um embai- 
xador do turco ao vice-rei da Índia para pedir 
paz. Pág. 137, 3564. XV, 17-40. 


Relatório de Simão da Costa a respeito das 
coisas de Baçorá. Págs. 137-143, 3564. XV, 17-40. 


Carta de Carlos IX a el-rei de Portugal a favor 
de um francês que pretendia o hábito de Cristo. 
Pág. 15, 3491. XV, 16-6. 


Carta de Alvaro Carvalho ao Cardeal Infante 


na qual lhe dava notícias do Turco que soubera 
pelos cativos. Págs. 422-423, 3674. XV, 20-16. 
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1566 


1566 


1566 


1566 


1566 


1566 


1568 


1571 
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Abril 


Abril 


Maio 


Maio 


Julho 


Agosto 


Agosto 


Dezembro 


(2) 


Setembro 


16 


81 


19 


20 
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Carta de D. Francisco Pereira a el-rei D, Se- 
bastião na qual lhe dava notícia da corte de Ma- 
drid. Págs. 135-136, 3562. XV, 17-38. 


Carta de D. Francisco Pereira a Pedro de 
Alcáçova Carneiro, na qual lhe participava que 
mandava uma carta a el-rei D. Sebastião com 
duas provisões pertencentes aos contratadores. 
Págs. 4-5, 3489, XV, 16-4. 


Carta que D. Francisco Pereira escreveu à 
rainha, na qual lhe diz que mandara o licenciado 
Almacem escrever ao físico mor pedindo-lhe que 
informasse sobre a doença de D, Sebastião. Pág. 4, 
3488. XV, 16-3. 


Carta de Tomás de Carnoça ao embaixador 
de Portugal em Castela, D. Francisco Pereira, 
dando-lhe notícias das naus do Estreito. Págs. 
212-213, 9595. XV, 18-25. 


Carta de Ruí Mendes a el-rei a respeito de 
negócios. Pags. 333-334, 3656. XV, 19-51. 


Carta da condessa de Niebla à rainha. Pág. 
194, 3589. XV, 18-19. 


Carta de D. João de Meneses ao secretário 
Pedro de Alcáçova Carneiro, a respeito das neces- 
sidades de Tânger. Págs. 205-211, 3593. XV, 18-23. 


Carta de D. Bernarda Coutinha à rainha 
D. Catarina na qual lhe dizia que entregara à 
princesa o presente que lhe mandara e que lhe 
enviava um outro, mandado pela princesa. Págs. 
423-426, 3676. XV, 20-18. 


Divisão do reino de Fez entre Portugal e Cas- 
tela. Págs. 45-46, 9519. XV, 16-34. 


Sentença contra Jerónimo Dutra Corte Real 
a respeito da capitania do Faial e Pico. Pãgs. 5-15, 
3490. XV, 16-5. 


1586 (?) 


1598 (?) 


Carta dos governadores de Portugal a el-rei 
D. Filipe na qual lhe diziam que o convento da 
Cartuxa que ele mandara fundar estava demorado. 
Págs. 595-596, 3755. XV, 23-17. 


Carta (cópia da) de João Henrique Momprat a 
respeito da compra da pimenta. Pags. 86, 3535. 
XV, 17-11. 


Carta que el-rei de Cochim escreveu a el-rei 
de Portugal a respeito da pimenta, além de outras 
coisas. Pgs. 530-533, 3709. XV, 21-30. 


Carta de Gonçalo Fernandes, de Cochim, a 
el-rei, na qual lhe dá notícias de Índia. Pgs. 228- 
-229, 3601. XV, 18-31. 


Carta (traslado da) de Cide He para el-rei. 
Pgs. 148-149, 3575. XV, 18-5 b). 


Carta (traslado da) de Cide He para el-rei. 
Pgs. 149-150, 3575. XV, 18-5 cj). 


Minuta que el-rei mandou escrever a respeito 
do requerimento do conde de Fonçalido sobre 
as diferenças entre os vassalos do duque de Bra- 
gança e do conde D. Fernando de Andrade. Pgs. 
536-537, 9711. XV, 21-32. 


Regimento dado por el-rei a Fernando Soares, 
quando ele foi por capitão à India. Pgs. 336-360, 
3659. XV, 20-1. 


Regimento que levara Diogo Lopes de Se- 
queira quando fora por capitão-mor da armada 
do Estreito. Pgs. 520-530, 3708. XV, 21-29. 


Regimento que levava Gonçalo Sequeira, 


quando fora por capitão-mor da nau da Índia. 
Pgs. 498-520, 3707. XV, 21-28. 
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